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INTRODUÇÃO 

A Fundação Getulio Vargas tem a satisfação de apI!!' 
sentar o relatório de atividades do exercído de 2011. A 
leitura do relatório pennite verificar o bom desempe­

nho de suas escolas e centros de pesquisa, fruto de de­
cisões bem-sucedidas nas áreas administrativa, acadê­
mica, de pesquisa e de assistência técnica, sobretudo 

por terem sido capazes de gerar recursos para custear 
a produção de bens públicos, expandir sua capacidade 
fisica e operacional e continuar sendo uma instituição 
reconhecida pela qualidade, excelência e pioneirismo. 

Um dos exemplos mais significativos desse suces­
so é a Fwldação Getulio vargas ter sido apontada pela 
Universidade da Pensilvânia, pelo terceiro ano conse­

cutivo, como wn dos 30 melhores think tanles do mun-

do, ficando no 27' lugar na lista gerai e no l' lugar 
entre as instituições das Américas do Sul e Central. 

É nesse contexto que se insere a construção da 1br­
re Oscar Niemeyer e do Centro CUltural, na Praia de 

Botafogo, ao lado do edificio-sede. no Rio de Janeiro, 
iniciada em 2010 e em plena execução durante o ano 
de 2011, como expressão simbólica do resultado de 

suas atividades e do compromisso da Fundação Getu­

lio vargas com o desenvolvimento do pais. 

Complementam estas linhas introdutórias o ideã­

rio da Fundação Getulio Vargas, apresentado logo 

abaixo, e, nas páginas seguintes, dados históricos 

quantitativos dos bens públicos e serviços produzi­

dos por suas wridades a partir de 1996. 

Idearlo da Fundaçao Getulio Vargas 

o Servir à pátria, cada vez mais e melhor, e assim contribuir 
para tomar o Brasil fator influente na construção de um 
mundo seguro e tranquilo para toda a humanidade. 

o Manter completa independência em relação a partidos polí­
ticos, a grupos econômicos e a quaisquer outros interesses 
setoriais. 

o Não permitir que preconceitos de qualquer índole preju­
diquem a harmonia e o esforço conjunto de seus partici­
pantes. 

o Manter-se alerta para o progresso da ciência e da tecno­
logia, a fim de ajustar seus métodos e sua mentalidade às 
novas conquistas e às condições cambiantes do mundo, 
preservando, destarte, sua característica principal de insti­
tuição pioneira. 

o Quando solicitada, dentro de suas possibilidades. prestar 
assistência e serviços técnicos aos governos federal, esta­
duais e municipais e a entidades privadas. 

o liberalizar. como resultado de seus estudos e pesquIsas. 
dados básicos e informações corretas. mas evitar a suges­
tão de diretrizes Que possam ser consideradas intervenção 
indébita pelas autoridades públicas ou por outros setores 
da opinião. 

O Manter estreitas relações com outras instituições culturais, 
nacionais ou estrangeiras, erigindo-se em grande fórum de 
debates. com ênfase na elaboração de conhecimentos e 
formulações de princípios aplicáveis ao meio brasileiro. 

o Considerar a competição como incentivo necessário ao seu 
aperfeiçoamento e atrair ampla colaboração técnico-cientí­
fica, nacional e estrangeira. na convicção de que não deve 
haver fronteiras para o livre intercâmbio cultural. 

O Alhear-se, por princípio. de todas as Questões não compre­
endidas em suas finalidades estatutárias. 

o Evitar. intransigentemente. qualquer participação. mesmo 
remota, em iniciativas hostis a instituições ou pessoas. 
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ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

1. ASSEMBLEIA GERAL 

Em 28 de abril de 2011. reuniu-se a 65' Assembleia 

Geral Ordinária da Fundação Getulio Vargas para a 

realização de sua sessão anual. no auditório do 1211 

andar do Edifício Luiz Simões Lopes, sede da FGV, à 
praia de Botafogo. n ll 190, na cidade do Rio de Janei­

ro, sob a presidência do professor Carlos Ivan Simon­
sen Leal. 

o presidente da FGV cumprimentou os presen­
tes e informou que a Assembleia jã contava com as 

presenças elou procurações em número superior a 
mais da metade do total de seus membros, como 

autoriza o Estatuto da FGV, solicitando então ao 

controlador-geral da Fundação, Demo Silva Defa­

veri, que procedesse à leitura da convocação para 

a Assembleia, nos termos em que foi publicada em 

dois jornais de grande circulação e no Diário Oficial 

do Estado do Rio de Janeiro, ainda conforme estabe­

lecido no Estatuto da FGV, 

Leitura da convocação para a Assembleia Geral Or­

dindria. "O presidente da Fundação Getulio vargas. 

no uso de suas atribuições estatutárias, art. 9'1, vem, 

através da presente, nos termos do §2.1l, art. &- do 

Estatuto, convocar os membros da Assembleia Geral 

da Fundação Getulio Vargas para comparecerem, no 

dia 28 de abril de 2011, às 17 horas, ao Edifido Luiz 

Simões Lopes. sede da instituição. situado à praia de 

Botafogo. n' 190. 12' andar. a fim de. rewúdos em as­

sembleia geral ordinária: a) examinar o relatório de 

atividades e sobre ele deliberar; b) examinar o balan-

13 

ço geral do exercício de 2010 e sobre ele deliberar; e 

c) partidpar da eleição de membros dos conselhos 

Curador e Diretor. Rio de Janeiro, 18 de março de 

2011. Carlos Ivan Simonsen Leal, presidente." 

Em seguida e antes de iniciar a apresentação 

do relatório de ativíclades, o professor Carlos Ivan 

Simonsen Leal iniciou a projeção das imagens, no 

auditório e nos dois televisores que ficam na parte 

externa do recinto, da construção, ora em andamen­

to, da Torre Oscar Niemeyer, no terreno ao lado da 

sede da Fundação Getulio Vargas. Informou que a 

Torre Oscar Niemeyer está sendo construída em ter­

reno de propriedade da FGV pela empresa Christia­

ni Nielsen Carioca Engenharia S.A., contratada para 

construir um edificio de 19 pavimentos, um centro 

de convenções, uma biblioteca e garagens em dois 

subsolos, com cerca de 700 vagas. Informou também 

que a referida obra está sendo finandada pela Caixa 

Econômica Federal, que aportará 85% do custo da 

construção, a serem pagos com três anos de carência 

e 10 anos de amortização. 

Relatório de atividades 

Pesquisas regulares. Informou que, em 2010, houve 

251 pesquisas regulares e estudos concluídos. contra 

a produção de 213 em 2009. 

Produção intelectual. A produção intelectual de 

professores, pesquisadores e técnicos atingiu a mar­

ca de 1.591 trabalhos, contra 1.196 em 2008 e 1.211 

em 2009. 



Congressos. Quanto à. participação em congressos. 
conferencias e seminários, informou que os profes­
sores da FGV estão visitando várias instituições. no 
Brasil e no exterior, para a busca de novos produ­
tos e novas ideias que possam ser de interesse para 
aplicação na Fundação. Em 2010 foram 832 partici­
pações, contra as 682 de,2009. A promoção e a co­
promoção de congressos e seminários aumentaram 
significativamente, tendo sido realizados 462 even­
tos em 2010 contra 320 em 2009. Nessa atividade, 
o grande ganho da Fundação é a externalidade que 
gera, trazendo acadêmicos de renome de todo o Bra­
sil para participar desses seminârios, na FGV, sobre 
os mais variados temas: economia, administração 
pública, administração de empresas, direito, sociolo­
gia, ciência politica, relações internacionais e outros. 
Recentemente, por exemplo, com patrocínio da Vale 
S.A., foram convidados especialistas estrangeiros 
para discorrer sobre a China. com a partidpação de 
vãrias empresas e do mundo acadêmico, não só da 
FGV: Com isso, a Fundação fomenta um grande efeito 
de difusão do conhecimento no pais. 

Cursos. A evolução do alunado evidencia uma 
tendência de crescimento nos cursos de mestrado e 
doutorado. Os alunos dos cursos de doutorado pas­
saram de 294 em 2009 para 343 em 2010, com 48 

teses defendidas. Já os alunos dos cursos de mestra­
do passaram de 1.123 em 2009 para 1.354 em 2010, 

com 375 dissertações defendidas. No que diz respei­
to aos cursos de graduação, infonnou o presidente 
que, no ranking do Inep/MEC, as escolas da FGV fi­
caram em primeiro lugar entre as escolas indepen­
dentes no Brasil. Em 2008, as escolas da Fundação fi­
caram também com os terceiro e quarto lugares; em 
2009. com o terceiro e quinto lugares; e. em 2010. 
também com o terceiro lugar. Informou ainda que, 
ao longo dos anos, a FGV ampliou suas graduações. 
que eram ministradas somente na Escola de Admi­

nistração de Empresas da Fundação em São Paulo, 
abrindo outras escolas, e conta hoje com o dobro dos 
alunos matriculados há 10 anos - 3.471 em 2010 

contra 1.646 em 2001. Trata-se da geração de uma 
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elite capaz de administrar. por exemplo. indústrias. 
bancos. setor público. oriunda não só da graduação. 
mas também do mestrado e do doutorado. Os 3.471 
alunos permitiram, no ano de 2010. a preparação de 
603 pessoas extremamente bem formadas. Informou 
que a FGV tem-se esforçado muito para poder am­
pliar ainda mais o efeito dessas graduações. Como o 
MEC autorizou a graduação tecnológica a distãncia. 
a Fundação tem conseguido. através desse modelo 
de ensino, proporcionar um maior nÚDlero de gra­
duações. Esclareceu que se trata de um produto dife­
rente das graduações tradicionais da FGV, mas que o 
acesso à educação a distãnc:ia permite, para quem se 
encontra no interior e não tem a oportunidade de vir 
ao Rio de Janeiro ou a São Paulo, a obtenção de uma 

fonnação melhor. Em 2010, estiveram. matriculados 
em tais cursos 1.077 alunos, contra 666 em 2009. A 
Fundação Getulio Vargas tem também apoiado ou­
tras instituições pelo Brasil, mediante a certificação 
de suas graduações em administração e economia. 
Informou que o segundo curso, do ponto de vista 
do número de alunos, é o de educação continuada, 
estando a FGV presente em 108 cidades do Brasil. 
gerando importante externalidade para o pais. Tais 

cursos destinam-se ao aperfeiçoamento das capaci­
dades gerenciais dos alunos. que em 2010 totaliza­
ram 123.477. Informou que a área de educação onli­

ne da FGV foi instada a fazer um experimento com o 
OpenCourseWare Consortium (Ocwq - associação 
sem fins lucrativos criada pelo Massachusetts Insti­
tute of Rchnology (MIT) - há alguns anos, com o 
objetivo de estimular as universidades a colocarem 
cursos gratuitos na internet. O próprio MIT disponi­
bilizou 1.700 cursos na internet. As boas universida­
des norte-americanas possuem cerca de 300 e a FGV 
está atualmente com 60, a maior pane uma adapta­
ção de cursos jã existentes. AtUalmente, o segundo 
colocado no OCWC no mundo é a Fundação Getulio 
Vargas, que, num período de dois anos, teve 5 mi­
lhões de pessoas acessando o site e se interessando 
pelos cursos. O último levantamento efew.ado infor­
ma que 1,5 milhão de alunos tenninaram os cursos 



nos quais se inscreveram. Acrescentou o presidente 
que a Fundação está se preparando para lançar cur­
sos gratuitos para o Enem na internet. 

Consultoria. O presidente informou que a FGV tem 
consistentemente crescido na área de consultoria e 
cooperação técnica. Esclareceu que, atualmente, há 

uma grande preocupação com o desenvolvimento de 
tecnologia própria e com temas novos. 

Publicações. A FGV publicou, no ano de 2010, 253 
livros, tendo sido impressos 383,7 milhares de exem­
plares. Esclareceu que a Fundação está preocupada 
com as florestas brasileiras e pretende. em alguns 
meses, vender seus livros na versão eletrônica, com 
o objetivo de evitar o uso excessivo de papel. Foram 
editados 374 mil exemplares de revistas. encontran­
do-se algumas delas na forma eletrônica. A versão 
da revista Conjuntura Econômica em inglês, chamada 
Brazilian Economy, só existe eletronicamente, e os 
maiores consumidores se encontram na Ásia. 

Indicadores qualitativos. Quanto aos indicadores 
qualitativos. o presidente informou que a Capes, que 
mede a qualidade das pós-graduaçôes, avaliou a Es­
cola de Pós-Graduação em Economia (EPGE), no Rio 
de Janeiro, com a nota sete; a Escola de Economia de 
São Paulo (Eesp) obteve a nota seis; a Escola de Ad­
ministração de Empresas de São Paulo (Eaesp) conti­
nuou com nota seis; a Escola de Administração Públi­
ca e de Empresas (Ebape), do Rio de Janeiro, obteve 
a nota cinco. As escolas de direito ainda são novas e 
não tiveram tempo suficiente para montar seus dou­
torados, apenas seus mestrados profissionalizantes. 
As demais escolas de graduação e os mestrados pro­
fissionalizantes, exceto os novos, obtiveram nota 
mãxima. 

Prestação de contas (balanço geral) 

O professor Carlos Ivan Simonsen Leal iniciou a apre­
sentação da prestação de contas do exercíào de 2010 
da FGV informando que o disponlvel da instituição 
aumentou em 2010 em relação a 2009, assim como o 
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contas a receber, outros créditos. os estoques e o reali­
zável a longo prazo. Esclareceu que o ativo permanen­
te aumentou, devido a uma série de compras de imó­
veis e investimentos na construção de imóveis que a 
FGV tem realizado. No passivo da FUndação, o exigível 
de cwto prazo aumentou, assim como o patrimônio 
líquido e o resultado da execução operacional. 

O presidente ressaltou que o aumento do patri­
mônio líquido foi semelhante nos dois últimos anos. 
Em seguida, mostrou a evolução do patrimônio liqui­
do ao longo da última década, assim como a evolu­
ção do índice de liquidez imediata. Acrescentou que, 
apesar de o índice de liquidez imediata ser bastan­
te confortável, a FGV optou pelo finandamento da 
construção do prédio no terreno ao lado de sua sede 
porque o plano de investimentos para os próximos 
três anos é bastante vultoso. 

Continuando a apresentação, o preSidente discor­
reu sobre a receita patrimonial, a receita operacional. 
a captação de recursos, os dispêndios com pessoal 
e encargos, as despesas com serviços de terceiros e 
outras despesas. 

Infonnou que a receita operacional cresceu em 
relação a 2009 cerca de 12%, o mesmo ocorrendo 
com os dispêndios de pessoal e encargos. Esclareceu 
que, sendo pessoal e encargos o principal custo fixo 
da instituição, há sempre um controle maior desses 
custos. Com relação ao número de funcionãrios, ob­
servou que, de 1996 até 2010, este dobrou e escla­
receu que, nesse período, houve uma grande troca 
no staff da instituição, possuindo a Fundação Getulio 
Vargas, hoje, um staffde ponta. 

Quanto aos investimentos. o professor Carlos Ivan 
Simonsen Leal informou que a FGV tem um extenso 
programa de investimentos que está sendo discuti­
do com seus dois conselhos. o Conselho Diretor e o 
Conselho Curador. Informou que, no final de 2010, 
a Fundação adquiriu mais dois terrenos situados na 

rua Jornalista Orlando Dantas, no Rio de Janeiro. que 
eram antigos terrenos da CEG e onde serão construí-



dos dois prédios com 8 mil ~etros quadrados. Acres­

centou que, dependendo da situação econômica e 
da evolução dos negóàos da FGV, os investimentos 

serão aumentados para fazer face às modernizações 

que são absolutamente necessmas. 

Em seguida. o presidente solicitou ao controlador 
geral, Ocário Silva Defaveri, que procedesse à leitura 

dos pareceres dos conselhos Diretor e CUrador e da 
auditoria externa sobre a prestação de con~as e o re­
latório anual. 

Leitura dos pareceres. "O parecer do Conselho 
Diretor, elaborado pelo conselheiro Cristiano Bu­

arque Franco Neto, e o parecer do Conselho Cura­
dor, elaborado pelo conselheiro João Alfredo Dias 
Lins, aprovados por unanimidade e asswnidos pe­
los respectivos conselhos, analisam detidamente o 

relatório de atividades e a prestação de contaS da 
Fundação Getulio Vargas no ano de 2010. O pare­
cer do conselheiro Cristiano Buarque Franco Neto. 
no Conselho Diretor, manifesta-se pela aprovação 

do Relatório Anual de Atividades e da Prestação de 

Contas do Exercido de 2010, sugerindo que o resul­
tado do exercicio seja recolhido ao Fundo Patrimo­

nial. Da mesma forma, em seu parecer no Conselho 
Curador, o conselheiro João Alfredo Dias Uns opina 
pela aprovação do Relatório Anual de Atividades e 
da Prestação de Contas do Exercício de 2010, pro­

pondo que o resultado do exercício seja recolhido 
ao Fundo Patrimonial, em conformidade com o dis­
posto no §511 do art. 13 do Estatuto da Fundação 

Getulio Vargas. Conforme parecer da auditoria, a 

auditoria externa manifestou-se pela aprovação 
das contas do exercício de 2010 em face da con­

sistência dos procedimentos contábeis e pelo fato 
de os demonstrativos refletirem, adequadamente, 
a situação econômico-financeira e patrimonial da 

Fundação Getulio Vargas." 

Colocados em votação e não havendo manifes­

tação em contrário, o professor Carlos Ivan Simon­
sen Leal declarou aprovados pela Assembleia Geral 

o relatório de atividades e a prestação de contas 
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(balanço geral) do exercido de 2010 da Fundação 

Getulio Vargas. 

Chegando ao último item do edital de convocação 

da Assembleia Geral, o professor Carlos Ivan Simon­

sen Leal passou à eleição e à reeleição de membros 

dos conselhos Diretor e CUrador. 

Antes, porém. informou que. infelizmente. ocor­

rera o falecimento de dois conselheiros. Um, o dou­

tor Alfredo América de Souza Rangel, há mais de 2S 

anos membro do Conselho Diretor da FGV, faleceu 

após ter sofrido de uma doença relativamente rara. 

E o segundo, membro do Conselho Curador, era o 

professor Ney Coe de Oliveira, com cerca de 10 anos 

no conselho, mas com 58 anos de Fundação Getu­

lio vargas. Para a substituição dessas duas pessoas, 

informou que não houve tempo para proceder ao 

devido exame. Nessa eleição, estão sendo propostas 

vãrias reconduções, algumas alterações de posição, 

continuando o processo cuidadoso de procura das 

pessoas para os cargos. A FGV é uma instituição por 

demais importante para o Brasil, daí o necessário 

cuidado na indicação de membros para os seus con­

selhos. Feita essa observação. indicou para a reelei­

ção de membros suplentes do Conselho Diretor o dr. 

Gilberto Duarte Prado e o dr. José Ennírio de Moraes 

Neto, ambos para novo mandato de 28 de abril de 

2011 a 27 de abril de 2017, devendo ficar vago até 

a próxima Assembleia o cargo deixado por Alfredo 

América de Souza Rangel. 

Para o Conselho Curador, propôs a reeleição. por 

término de mandato de membros vogais do Conse­

lho Curador, do c1r. Carlos Moacyr Gomes de Almeida, 

do estado da Bahia, da Publicis Brasil Comunicação 

Ltda., da Souza Cruz S.A. e da Votorantim Participa­

ções S.A., todos para o mandato de 28 de abril de 

2011 a 27 de abril de 2017. Também propôs a reelei­

ção, como membros suplentes do Conselho CUrador, 

da Brookfield Brasil Ltda., do dr. Luiz Roberto Nasd­

menta e Silva e da Vale S.A., todos para o mandato de 

28 de abril de 2011 a 27 de abril de 2017. 



Com relação à eleição de membros vogais do Con­

selho CUrador, indicou o Banco BBM S.A. e o Estado do 

Rio Grande do Sul, ambos para o mandato de 28 de 

abril de 2011 a 27 de abril de 2017. Quanto à eleição 

de membros suplentes do Consellio CUrador foi indi­

cado o dr. Manoel Fernando Thompson Motta Filho 

para o mandato de 28 de abril de 2011 a 27 de abril 

de 2012, na vaga aberta pelo falecimento do professor 

Ney Coe de Oliveira; e do desembargador José Carlos 

Murta Ribeiro, para o mandato de 28 de abril de 2011 

a 27 de abril de 2014, na vaga aberta devido à eleição 

do dr. Gilberto Duarte Prado para o Conselho Diretor. 

Colocadas em votação as reeleições e eleições re­

ferenciadas, o sr. Victor Ugo Frade Lima Pinto, repre­

sentante da Petrobras, votou pela abstenção. Assim, 

com apenas essa abstenção. as reeleições e eleições 

referenciadas foram declaradas aprovadas por 164 

votos a favor. 

2. CONSELHO CURADOR 

Como previsto no Estatuto da FGV. o Conselho Cura­

dor realizou duas sessões ordinárias, nos dias 31 de 

março e 27 de outubro de 2011. 

A 124'- Sessão Ordinária foi presidida pelo dr. Car­

los Alberto Lenz César Protásio, presidente do Con­

selho Curador, no Edificio Luiz Simões Lopes, sede da 

Fundação Getulio Vargas, à praia de Botafogo, n'190, 

na cidade do Rio de Janeiro. Esteve também presente 

na reunião o presidente da FGV e de seu Conselho 

Diretor, especialmente convidado, o professor Carlos 

Ivan Simonsen Leal. 

Ao iniciar a reunião, o dr. Carlos Alberto Lenz Cé­

sar Protásio solicitou que constasse da ata um voto 

de pesar pelo falecimento do conselheiro Ney Coe de 

Oliveira, que durante muitos anos se dedicou à fun­

dação Getulio Vargas, inicialmente como professor e 

depois como membro do Conselho Curador. 

Em seguida, o dr. Carlos Alberto Lenz César Pro· 

tásio convidou o presidente da FGV, professor Carlos 
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Ivan Simonsen Leal, a apresentar informações acer­

ca do relatório financeiro de janeiro a fevereiro de 

2011. O professor Carlos Ivan Simonsen Leal infor­

mou que a apresentação do relatório financeiro fora 

aperfeiçoada, para maior compreensão dos senhores 

conselheiros. Analisando o balancete geral, com a si­

tuação em 28 de fevereiro de 2011, esdareceu que, 

no resultado orçamentário, constava parte do apoio 

financeiro do governo federal que deveria ser pago 

até o final de 2010, mas somente fora liberado em 

janeiro de 2011. Informou que, mesmo sem consi­

derar o referido apoio financeiro em 2011, o resulta­

do orçamentário nos dois primeiros meses de 2011 

fora positivo. Em seguida, discorreu acerca das notas 

explicativas ao balancete geral; das fontes e aplica­

ções de recursos; do controle de caixa e aplicações 

financeiras e das variações patrimoniais no período 

de janeiro a fevereiro de 2011. Comentou ainda os 

indicadores de liquidez, demonstrando que a FGV 

tem sólida situação financeira. 

Quanto ao disponlvel. informou que, em de­

zembro de 2010, este era superior ao de fevereiro 

de 2011 devido à fiança de R$ 26,8 milhões para ga­

rantia financeira, junto à Caixa Econômica Federal, 

do financiamento contratado para a construção do 

novo prédio da FGV, ao lado do edificio-sede. acres· 

centando que aquele valor fora transferido do Ativo 

Circulante para o Realizãvel a Longo Prazo. 

Demonstrou ainda a Execução Orçamentária Ge­

rendal. na qual se encontra o resultado para o perío­

do janeiro a fevereiro de 2011, que, comparado ao 

resultado do mesmo período em 2010 e sem consi­

derar o apoio financeiro do governo federal, mostra 

crescimento dentro do orçado. 

Informou que a FGV deu à Caixa Econômica Fede­

ral, como garantia complementar do financiamento 

para a construção do novo prédio, o prédio da avo 

Paulista, n.!!. 548, e o prédio da rua Barão de ltambi, n~ 

60, adquirido através de financiamento. Para ofere­

cê-lo como garantia à caixa Econômica, a Fundação 

teve que liquidar seu financiamento. O prédio da rua 



Barão de Itambi, nll. 60, foi adquirido por cerca de 

R$ 6,6 milhões e a Caixa Econômica Federal fez uma 

avaliação atual de cerca de R$ 53 milhões. 

Com relação ao orçamento de 2011 j informou que 

está sendo contido para aguardar a concretização 

das receitas e também porque haverá muita despesa 

com o programa da PGV referente não só a imóveis, 

mas também a investimentos em tecnologia da in­

formação. 

Informou que, até o momento, estava sendo man­

tido o nível de investimento por ano. Acrescentou 

que a obra do novo prédio não irá pesar no caixa da 

instituição devido ao financiamento da Caixa Econô­

mica Federal, com prazo de amortização e carência. 

Apresentou a execução operacional segundo as 

Unidades e, discorrendo acerca das receitas, escla· 

receu que. embora algumas não tenham alcançado 

suas metas, a distorção ficou em tomo de 5% e que 

o importante era que as áreas geradoras de caixa ha· 
viam obtido bom resultado. 

Apresentou um gráfico da evolução da aplicação 

de recursos em investimentos próprios, esclarecen­

do que, no ano de 2010, houve a aquisição de vários 

imóveis e investimentos em equipamentos, mobiliá­

rios e software e que, em 2011, pretendia-se investir 

mais em informâtica de alta tecnologia. 

No tocante à força de trabalho própria, obser­

vou que o número de funcionários que. no final de 

2009, era de 2.201, no final de 2010 era de 2.365, em 

janeiro de 2011. de 2.357 e. em revereiro, de 2.392 

ftmcionários. O presidente observou que houve um 

aumento de pessoal significativo em algumas uni­
dades, como no Ibre, esclarecendo que, muitos con­

tratos assinados no Ibre requerem a contratação de 

mais fundonários. 

Em seguida,' a convite do presidente do Conselho 

CUrador, o dr. João Alfredo Dias Líns, conselheiro rela­

tor do Relatótio de Atividades e da Prestação de Con­

tas de 2010, apresentou seu parecer, finalizando: 
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Opino pela aprovação do Relatório de Atividades e 

da Prestação de Contas do Exercído de 2010 da Fun­

dação GeMia Vargas, respaldado no Parecer de Au­

ditoria sem ressalvas, emitido pela Audicone - Au­

ditoria. Contabilidade e Consultoria Especializada 

Ltda., datado de 10 de março de 2011. Dado o que 

consta no §SQ, do art. 13 do Estatuto da Fundação 

Getulio Vargas, proponho também que o resultado 

do exercido seja recolhido ao Fundo Patrimonial. 

João Alfredo Dias Lins, conselheiro relator. 

Submetido ao Conselho Curador, o parecer do 

conselheiro João Alfredo Dias Lins foi aprovado por 

unanimidade. 

Dada a palavra ao presidente da FGV, o professor 

Carlos Ivan Simonsen Leal infonnou aos senhores 

conselheiros que, conforme consta do relatório de 

atividades. o número de estudos e pesquisas regula­

res concluidas passara de 213 em 2009 para 251 em 

2010; a produção intelectual de professores, pesqui­

sadores e técnicos passara de 1.211 em 2009 para 

1.591 em 2010; as dissertações de mestrado apro­

vadas, de 248 em 2009 para 375 em 2010; o núme­

ro de teses de doutorado aprovadas, de 50 em 2009 

para 48 em 2010; o número de alunos matriculados 

nos cursos de doutorado, de 294 em 2009 para 343 

em 2010; o número de alunos matriculados nos cur­

sos de mestrado, de 1.123 em 2009 para 1.354 em 

2010: o nÚlIlero de alunos matriculados nos cursos 

de graduação tecnológica em processos gerenciais 

(a distância), de 666 em 2009 para 1.077 em 2010; o 

número de alunos matriculados nos cursos de gradu­

ação em administração. economia, dências sodais, 
história e em direito, de 3.334 em 2009 para 3.471 

em 2010; o número de alunos graduados nos cursos 

de graduação em administração, economia, ciências 

sociais, história e direito, de 505 em 2009 para 603 em 

2010; o número de alunos matriculados (em milhares) 

nos cursos de educação continuada, de 96,3 em 2009 

para 123.5 em 2010: o número de consultorias. coope­

rações técnicas, científicas e acadêmicas, de 243 em 

2009 para 292 em 2010; a participação em congres· 



sos, conferências e seminários, de 682 em 2009 para 
832 em 2010; a quantidade de promoções e copromo· 

ções de congressos, conferências e seminários, de 320 

em 2009 para. 462 em 2010; a quantidade de livros 

editados pela FG1I, de 226 em 2009 para 253 em 2010; 

o número de exemplares (em milhares) de livros edi· 

tado pela Fundação, de 368,4 em 2009 para 383,7 em 

2010; o número de pâginas (em milhares) de periódi· 

cos editados pela Fundação, de 7,9 em 2009 para 7,3 

em 2010; e o número de exemplares (em milhares) de 

periódicos editados pela Fundação, de 414,8 em 2009 

para 374,6 em 2010. Concluiu o presidente, professor 
Carlos Ivan Simonsen Leal, que na média anual a FGV 

está crescendo cerca de 10% a 20%. 

Após o ténnino da sessão ordinária, o Conselho 
Curador realizou sua 5& Sessão Extraordinária. para 
apreciar pedido da Presidência da FGV relativo à acei­
tação de colaboração financeira não reembolsável, 
a ser feita pelo Banco Nacional de Desenvolvimen­
to Econômico e Social (BNDES). Dada a palavra ao 
presidente da FGV, professor Carlos Ivan Simonsen 
Leal, foi informado ao Conselho tratar-se de colabo­
ração financeira não reembolsável no valor de até R$ 

34.500,00 (trinta e quatro mil e quinhentos reais), 

destinada ao desenvolvimento, pela Escola de Eco­
nomia de São Paulo (Eesp), de dois projetos de pes­
quisa intitulados "Avaliando a existência de quebra 
estrutural na estrutura a termo de juros brasileira: 
evidência a partir de modelos de cointegração com 
quebra estrutural" e "Efeitos da divisão municipal 
na ofe~a de bens públicos e indicadores sociais". no 
âmbito do PDE-BNDES. Informou ainda que igual pe· 

dido fora submetido e aprovado pelo Conselho Dire­
tor em reunião extraordinãria realizada no dia 24 de 
janeiro de 2011. 

Submetida pelo presidente do Conselho Curador 
à apreciação do plenário, ficou registrada a aprova­
ção, por unanimidade dos conselheiros em todos os 
seus termos e condições, da colaboração financeira 
não reembolsável a ser feita pelo BNDES, de acordo 
com a Decisão BNDES/Diretoria n~ 1.972, de 7 de de­
zembro de 2010. 
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A 129 Sessão Ordinária do Conselho CUrador, 
presidida pelo cIr. Carlos Alberto Lenz César Protásio, 

presidente do Conselho Curador, foi realizada no dia 

27 de outubro, no Edificio Luiz Simões Lopes, sede 
da FGV, à praia de Botafogo, nll 190, na cidade do Rio 
de Janeiro. 

Esteve presente na reunião, especialmente convi­
dado, o presidente da FGV e de, seu Conselho Diretor. 
o professor Carlos Ivan Simonsen Leal. O dr. Carlos 
Alberto Lenz César Protásio convidou o presidente 
da FGV a apresentar aos senhores conselheiros in­
formações sobre a atual situação da instituição. O 
presidente mostrou aos senhores conselheiros o an­
damento das obras da Torre Oscar Niemeyer, infor· 
mando acerca das etapas seguintes da construção e 
ainda sobre investimentos que serão realizados em 
outros imóveis na rua Jornalista Orlando Dantas. no 
bairro de Botafogo, na cidade do Rio de Janeiro, re· 

centemente adquiridos pela FGV. Acrescentou que o 
IDE será transferido para a rua Jornalista Orlando 
Dantas tão logo estejam prontas as novas instala· 
ções, assim como o FGV Online. que atualmente de­
senvolve suas atividades na rua da Candelária, no 
centro da cidade do Rio de Janeiro. 

Em seguida, o presidente, professor Carlos Ivan Si­
monsen Leal, anunciou que a coleção de livros do FGV 

Management, composta de sete titulas. alcançara o 
número de 2 milhões de exemplares vendidos desde 
o seu lançamento. Informou também que o livro de 
sociologia vendera mais de 1 milhão de exemplares 
no seu lançamento e ganhara a concorrência no MEC 
para distribuição por todo o Brasil. Acrescentou que 
a receita obtida com a venda do livro de soàologia 
cobriu os custos de todos os programas de ensino 
médio que a FGV vem realizando. Informou também 
que a coleção de livros de matemática ficara comple· 
ta com a edição de seu terceiro volume e será levada 
ao MEC para concorrer no próximo ano. Contando 
apenas com dois volumes, a coleção de matemáti­
ca alcançara a marca de 10 mil exemplares vendidos 
para o mercado privado. Os livros de história estão 
sendo revistos e os livros de geografia e matemática 



financeira estão sendo finalizados. Acrescentou que 
a FGV, ao lançar seus livros didáticos, não tem como 
objetivo principal o resultado financeiro. 

Na sequênda, o presidente analisou o balancete 
geral. apresentou o relatório financeiro e de execu­
ção operadonal da FG'V, no penodo de janeiro a se­
tembro de 2011, observando que no ano de 2011 o 
resultado apresentado vinha sendo melhor do que o 
de 2010. Esdarec::eu que dos recursos oriundos do go­
verno federal (Ministério da Fazenda), mais de dois 
terços são gastos com projetos para o próprio go­
verno. QUanto aos investimentos, informou que foi 
adotada postura bastante cautelosa e que a maior 
parte, em 2011, destinou-se à construc;ão da Torre 
Oscar Niemeyer, e apenas no 2~ semestre haviam 
sido liberados recursos para investimento em mobi­
liário e informática. 

o presidente da FGv, professor Carlos Ivan Simon­
sen Leal. iIüormou que o número de inscritos no ves­
tibular das escolas da Fundação aumentou significati· 
vamente, exceto na Eaesp, uma vez que a demanda na 
área de administração. em São Paulo. tem diminuldo 
nos últimos anos e que a Eaesp já teria atingido o má­
ximo esperado. Ratificou $da que pretende colocar 
a Fundação Getulio vargas numa posição acima das 
demais universidades e que serã ofereddo um maior 
número de bolsas de estudos com o objetivo de atrair 
bons alunos que não tenham condições financeiras 
para pagar seus cursos. Informou também que a FGV 
está prorurando inovar e para isso tem procurado 
buscar fora do Brasil novos conhecimentos através de 
parcerias com várias instituições estrangeiras. Estan­
do conduido o "projeto Enem", que tem por finalida­
de treinar os alunos para as provas do Exame Nado­
nal do Ensino Médio, sua disponibilização na internet 
deverá ocorrer em março de 2012. 

3. CONSELHO DIRETOR 

o Conselho Diretor reuniu-se 12 vezes em sessão or­
dinária - 24 de janeiro, 28 de fevereiro, 28 de mar-
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ço. 25 de abril. 30 de maio, 27 de junho. 25 de julho. 
22 de ,agosto, 26 de setembro, 24 d~ outubro, 28 de 

novembro e 19 de dezembro - e cinco vezes em ses­
são extraordinâria - 24 de janeiro (duas sessões), 
28 de fevereiro, 30 de maio e 27 de junho. 

Na 6271 Sessão Ordinâria do Conselho Diretor da 
Fundação Getulio Vargas. realizada em 24 de janei­
ro, foi examinado o relatório financeiro preliminar 
relativo ao exercício de 2010. informando-se, entre 
outros aspectos. que o patrimônio liquido da FGV 
em 31 de dezembro de 2010. em relação ao exer­
cido anterior, aumentara substancialmente. estan­
do nele incluido o montante referente à venda do 
terreno da rua Santa Luzia, no Rio de Janeiro. Sem 
considerar o valor da venda do referido terreno. o 
aumento do patrimônio liquido teria correspondi­
do a 19,54% no ano. 

NO que respeita à atividade de consultoria e proje­
tos, informou o professor Carlos Ivan Simonsen Leal, 
presidente da FGV. que está sendo proposto pela Ma­
rinha brasileira um projeto com a FUndação Getulio 

Vargas reladonado à construção de uma base para 
submarinos. O vice-presidente, dr. Sérgio Franldin 
Quintella, informou que neste e em alguns outros 
projetos, a FGV Projetos se associarã a entidades de 
engenharia para receber apoio técnico, citando como 
exemplo a Coppe da UFRJ. O presidente informou 
que a FGV desenvolve alguns projetos para o Minis­

tério da Defesa e que acabou de assinar importante 
contrato com a Petrobras. Informou também que a 
Fundação pretende realizar projeto para identificar 
formas de disponibilização de seu conteúdo acadê­
mico, bem como dos resultados de suas pesquisas, 
através de dispositivos móveis, como netbooks, ta­
blets e smartphones. 

O presidente informou ao Conselho que foram 
reconduzidos o diretor do Centro de Pesquisa e Do­
cumentação de História Contemporânea do Brasil 
(Cpdoc), professor Celso Castro. assim como o diretor 
da Escola de Economia de São Paulo (Eesp), professor 
Yoshiaki NaJcano. 

FUNDAÇAO GETULIO VARGh_ 



Discorrendo sobre o Orçamento de 2011. o pre­

sidente informou que fora enviada uma circular 
a todos os diretores da FGV dispondo sobre custo 

fixo, deixando claro que não poderia haver aumento 
maior do que 6% em seus orçamentos em relação 
a 2010. e que exceções só seriam admitidas desde 
que fossem justificadas e aprovadas pela Presidên­
cia. Informou sobre reunião a ser agendada com o 
conselheiro Cristiano Buarque Franco Neto, relator 

da proposta orçamentária de 2011, e com o vice-pre­

sidente, dt. Sérgio Franklin Quintella, para anâlise do 
aumento proposto no custo fixo de cada unidade. O 
presidente esclareceu que. ao aceitar os eventuais 

aumentos propostos pelas unidades, será realizado 
um acompanhamento para verificar se o aumento 
concedido está sendo gasto em conformidade com a 
justificativa apresentada pela unidade. 

Em seguida. o presidente informou que, pelo ter­

ceiro ano consecutivo, a FGV obtivera o primeiro lu­

gar na classificação do MEC como tendo a melhor 
escola de graduação do Brasil em 2010: a EPGE, que 

conquistou o primeiro lugar com 484 pontos em 500. 
Em terceiro lugar ficara a Eesp e, em oitavo lugar, a 

Eaesp, sendo a diferença entre o quarto e o oitavo 
lugares apenas de quatro pontos. A Ebape ficara em 
14R-Iugar. justificou que o mestrado profissionalizan­
te, um mestrado novo na FGV, pode ter prejudica­

do a classificação da Ebape no MEC. Informou que 
as duas escolas de direito da FGV haviam ficado em 

quarto lugar no Brasil e que a média dos pontos ob­

tidos pelas escolas da Fundação coloca a instituição 
à frente de qualquer universidade brasileira. 

Na 6284 Sessão Ordinária, realizada em 28 de fe­
vereiro, foi apresentado pela Presidência da FGV o 

relatório financeiro pertinente ao mês de janeiro de 
2011, confrontando·o inclusive com igual mês de 
20to. Por motivo de viagem do presidente, assumiu 

a direção dos trabalhos o vice-presidente, dr. Sérgio 
Franklin Quintella. 

Esdareceu o dt. Sérgio Franklin Quintella que, 
em decorrência do contrato de financiamento com 
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a Caixa Econômica Federal para construção no Rio 
de janeiro da Torre Oscar Niemeyer e do Centro Cul­

tural, a FGV fizera um depósito a prazo fixo de RS 
26.8 milhões como reforço às garantias imobiliárias 
oferecidas. 

Convidado pelo dt. Sérgio Franklin Quintella, o 
diretor de Operações do Rio de Janeiro, Mario Rocha 

Souza, fez uma apresentação sobre os novos imóveis 

da FGV no Rio de janeiro, através de slides. iniciando 
pela construção da Torre Oscar Niemeyer e do Cen­
tro Cultural, com informações acerca do valor do 

investimento, prazo de construção e descrição das 
características da torre de esCritórios e do Centro 
Cultural. Foram informadas também as condições 
de financiamento da Caixa Econômica Federal, bem 

como a receita que será gerada com o aluguel dos 
andares da Torre Oscar Niemeyer. O sr. Mario Rocha 
Souza apresentou também os projetos de construção 
de dois prédios na rua Jornalista Orlando Dantas. n.o. 

44, sendo um deles adquirido da empresa Brookfield 
e outro no terreno adquirido diretamente da CEG. 

Em relação a São Paulo, o vice-presidente infor­
mou que a FGV está aguardando um pronuncia­

mento da Prefeitura de São Paulo para adquirir os 
terrenos que estão sob regime de comodato, signifi­

cativamente oneroso. 

Na 629' Sessão Ordinária, realizada em 28 de 
março, foi apresentada pelo presidente a situação 

patrimonial e o resultado da execução orçamentãria 
da FGV nos meses de janeiro e fevereiro de 2011. 

Em seguida, convidado pelo presidente da FG\l, o 
conselheiro Cristiano Buarque Franco Neto apresen­
tou seu parecer acerca do Relatório de Atividades e 

da Prestação de Contas de 2010, concluindo que: 

Conforme parecer apresentado pela Administração 

SUperior da Fundação Getulio Vargas, foram os Ba­
lanços e demais Demonstrativos da Prestação de 

Contas auditados e encontrados em perfeita ordem 

por Empresa de Auditoria Independente, empresa 
esta que foi aprovada pela Curadoria de Fundações 



do Estado do Rio de Janeiro. A análise que procedi 

no Relatório de Atividades e nos Balanços e Demons­

trações da Prestação de Contas permire-me concluir 

o acerto das diretrizes tomadas pela administração: 

1) na produção expressiva de bens públicos; e na 

prestação de assistências técnicas a empresas pú­

blicas e privadas e a órgãos de governos; e 2) no 
que diz respeito ã situação econômico-financeira 

da instituição. como bem atestam os números apre­

sentados. Isto posto. ao submeter este parecer ao 
Conselho Diretor opino pela aprovação do Relatório 

de Atividades e da Prestação de Contas do Exercí­

do de 2010, sugerindo. ainda. que o resultado do 
exercício seja recolhido ao Fundo Patrimonial, em 

conformidade com o disposto no §~ do art. 13 do 

Estatuto da Fundação Getulio vargas. Cristiano Bu­
arque Franco Neto. conselheiro relator. 

Submetido ao Conselho Diretor, o parecer foi 
aprovado por unanimidade. 

o presidente. professor Carlos Ivan Simonsen 

Leal, lembrou aos senhores conselheiros que. com a 

concordância do Conselho Diretor. a escolha dos no­

vos diretores das unidades acadêmicas da FGV é feita 

através de um comitê de busca. Informou que, n~ 

eleição do novo diretor da Escola de Direito de São 

Paulo (Direito GV). o comitê de busca fora presidido 
pelo próprio professor AIy Oswaldo Mattos Filho, 

diretor da Escola Conforme as normas de seleção 

do novo diretor. o comitê deve apresentar três no­
mes para que, dentre eles, o presidente possa fazer 

a escolha final Informou que solicitou que cada um 

dos candidatos apresentasse um projeto para a Di­

reito Gv, tendo verificado que os três projetos eram 

de muito boa qualidade e que, na lista triplice. um 
candidato era do Rio Grande do Sul, outro era profes­

sor da Eaesp e o terceiro, o professor Oscar Vilhena 

Vieira, professor da própria Direito Gv. O professor 

V"Ilhena está na Escola desde a sua criação e apresen­

tou projeto superior aos demais, motivo pelo qual 

foi o escolhido para ser o novo diretor da Escola de 

Direito de São Paulo, devendo ser apresentado aos 

senhores conselheiros na próxima reunião. 
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Em seguida o presidente, professor Carlos Ivan 

Simonsen Leal, informou que está sendo criado um 

grupo de contas. dentro do Plano de Contas Contá­

bil. relacionado a aplicações financeiras vinculadas 

a contratos, como é o caso do contrato com a Cai­

xa Econômica Federal para financiamento do novo 

prédio da FGV. Acrescentou que também estão sendo 

criados programas para atender ao registro das ati­

vidades da Esoola de Matemática Aplicada, que eslã 

prestes a obter licença do MEC para funcionamento. 

O presidente comunicou aos senhores conselhei­

ros que recebeu uma carta do governador do estado 

do Rio Grande do Sul, dr. Tarso Genro, convidando 

a Fundação Getulio vargas a realizar uma série de 

consultorias naquele estado. 

Em seguida, o presidente informou que foi feito 

um trabalho, pela Controladoria·Geral da FGV; que 

se refere aos indicadores de desempenho de gestão, 

com o objetivo de viabilizar a comparação de desem­

penho de cada unidade, analisando diversos fatores. 

O vice-presidente, dr. Sérgio Franklin Quintella, es­

clareceu que se trata de um trabalho que permite 

aos diretores das unidades acadêmicas formular per­

guntas. e não encontrar respostas. Esdareceu que 

a administração da unidade poderá comparar sua 

escola com outras que apresentam números diferen­

tes. O presidente informou que gostaria de ter a co· 

laboração de dois membros do Conselho Diretor que 

pudessem analisar o referido trabalho e emitir suas 

opiniões, tendo os conselheiros Antonio Monteiro de 

castro e Marcelo José Basilio de Souza Marinho acei­

tado a referida missão. 

Na 63oa.Sessão Ordinária do Conselho Diretor, rea­

lizada em 25 de abril, foram apresentados pela Pre­

sidênda da FGV os relatórios financeiros pertinentes 

aos meses de janeiro a março de 2011. Com relação 

à propoSta orçamentâria para o exercício de 2011, o 

professor Carlos Ivan Simonsen Leal. reportando-se 

ao parecer do conselheiro Cristiano Buarque Franco 

Neto, esclareceu que, na determinação do índice do 

custo fixo versus receita para 2011, fora adotado o 



mesmo processo de alguns anos atrás, ou seja, a 

aprovação parcial da proposta orçamentária, per­

manecendo parte da proposta sujeita à aprovação 

pela Administração Superior, caso haja segurança 

da meta orçamentária ser cumprida. Acrescentou 

que a FGV prensa preservar o caixa para fazer face 

a diversos investimentos. principalmente em infor­

mática e em novas tecnologias_ Em seguida, convi­

dou o conselheiro Cristiano Buarque Franco Neto a 

proceder à apresentação de seu parecer, o qual se 

transcreve a seguir: 

Senhores Conselheiros, conforme indicação do pro­

fessor Carlos Ivan Simonsen Leal. Presidente da 

FGV. e a aprovação do Conselho Diretor, foi-me soli­

citado o exame do Plano de Trabalho e da Proposta 

Orçamentária Operacional e de Capital da Fundação 

Getulio Vargas, para o exercício de 2011. Em cum­

primento seguem minhas considerações a respeito. 

Plano de trabalho - os planos de trabalho elabo­

rados pelas diversas unidades, enne outras espe­

cificações. informam sobre os alunos que deverão 

cursar os Cursos de Graduação, de Pós-Graduação 

stricto sensu e os Cursos de Educação Continuada; 

as assistências técnicas programadas e outras ati­

vidades a serem realizadas, tudo de forma razoável 

quando confrontadas com suas produções em 2010. 

Suas realizações vêm ao encontro das prescrições 

previstas no Estatuto da Fundação Getulio Vargas. 

Na página 7, o conselheiro Cristiano Buarque 

Franco Neto apresentou esclarecimentos sobre a Re­

ceita Financeira (geração/destinação) e, na página 8, 

observou o contingenciamento de dotações. Nas pá­

ginas 13 e 14 apresentou as seguintes considerações 

acerca da proposta: 

1 - Proposta Operacional: como indicam os de­

monstrativos levantados, a proposta foi elaborada 

observando-se parâmetros bastante razoáveis, ve­

jamos: 1. projeta~se relação Custo Fixo versus Recei­

ta Total em 2011 superior em apenas 1.41% sobre 

a relação de 2010; 2. Nossa unidade de assistência 

técnica e consultoria, após anãlise. elevou a mar-
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gem para 8% positivos, o que, inclusive. devido ã 

preparação do país para os grandes eventos inter­

nadonais a serem realizados (2014/2016), pode ser 

considerado uma previsão conservadora; 3. Nossa 

unidade de educação continuada (latD sensu) apre­

senta queda em sua margem controlável, decorrente 

em muito do crescimento conservador considerado 

para suas receitas, de apenas 2.3%; 4. COntrapondo­

se a isto. a execução orçamentária de 2011. no perio­

do de janeiro a março. quando em confronto com 

sua previsão - veja relatório financeiro distribuí­

do, apresenta-se de fonna razoãvel; e 5. Por outro 

lado. após reunião com a Presidência. entendeu-se 

factível o estabelecimento de resultado operacional 

para 2011, superior em 20% ao resultado de 2010. 

Desta forma. o resultado operacional para 2011 

passaria de R$ 80,9 milhões para R$ 97,0 milhões, 

ficando com a Presidência da FGV o exame/decisão, 

em cada caso, da oportunidade em que deverá ha­

ver a liberação dos recursos "contingenciados". 

Continuando, o conselheiro Cristiano Buarque 

Franco Neto mostrou nas páginas seguintes do seu 

parecer a Proposta de Investimentos. em confronto 

com o realizado em 2010. Finalizando, concluiu o 

conselheiro: 

Por todo o exposto, proponho ao Conselho Diretor, 

a quem cabe. nos tennos do inciso VII, do art. ~ do 

Estatuto da Fundação Getulio Vargas, aprovar, anual­

mente, o plano de trabalho para o exercício seguinte 

e a correspondente proposta orçamentária. a aprova­

ção do Plano de Trabalho e da Proposta Orçamentá· 

ria para o Exercício de 2011, cumpridas as considera­

ções das páginas 14 e 16, respectivamente item nl! 5 

e itens JlI!I III e Iv. Rio de Janeiro, 19 de abril de 2011. 

Cristiano Buarque Franco Neto. conselheiro. 

Em seguida, o presidente da FGV, professor Car­
los Ivan Simonsen Leal, comentou que, na proposta 

apresentada. certamente haverá um caso ou outro 

diferente do programado, mas nada que afete o re­

sultado. Informou que, seguindo o orçamento apro­

vado e mantendo o controle de custos, será possível 



obter 50% -da meta anual já nos primeiros meses do 

ano. Em seguida. submeteu ao Conselho Diretor a 

aprovação do Plano de Trabalho e da Proposta Orça­
mentária Operacional e de Capital para o exercício 

de 2011, que foram aprovados por unanimidade. 

Na 631A Sessão Ordinária do Conselho Diretor, 

realizada em 30 de maio, foram apresentados pelo 

presidente, professor Carlos Ivan Simonsen Leal, os 

relatórios financeiros pertinentes aos meses de ja­

neiro a abril de 201 L 

O vice-presidente. cir. Sérgio Franklin Quintella. 
informou que. em relação ao investimento com a 

construção do prédio novo. a FGV já atingira os 15% 

previstos no contrato com a Caixa Econômica Fede· 

Ial e que, de agora em diante, o desembolso passaria 

a ser de responsabilidade daquela instituição. Atingi­

do o valor total do financiamento. a FGV assume as 

despesas finais da obra. Acrescentou que a previsão 

para o término das obras é abril de 2013. O presi· 

dente concluiu que, no que respeita à obra, o ano de 

2011 permanece tranquilo. pois. até a metade do ano 
de 2012, o financiamento da Caixa Econômica Fede­

ral cobrirá as despesas integralmente. O vice-presi­

dente. cir. Sérgio Franklin Quintella. informou que 
negociou a execução da obra com a empresa Carioca 

Engenharia, em duas etapas: a primeira englobando 

a estrutura da Torre Oscar Niemeyer, já contratada 

na modalidade de empreitada global, e a segunda. 

englobando o restante do empreendimento. também 
contratada por empreitada global. por ser uma mo­
dalidade mais vantajosa para a FGV. Esclareceu que 

houve uma redução significativa no preço proposto 

pela construtora e que a obra vem sendo fiscalizada 

por uma equipe de excelente qualidade profissional, 

composta por sete pessoas. 

o vice-presidente, respondendo a indagação do 

conselheiro José Luiz Miranda sobre a situação do 

imóvel situado na Barra da Tijuca {RD, que se encon­

trava no ativo do Berj, informou que o imóvel fora 

vendido para o Bradesco e que, no momento opor­

tuno, a Fundação Getulio Vargas faria contato com o 

Bradesco para tratar do assunto. 
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o professor Carlos Ivan Simonsen Leal informou, 

com relação à construção do prédio na rua ]omalista 

Orlando Dantas pela Brookfield. que a FGV tem con­
dições de arcar com as despesas, mas que examina 

alternativas de financiamento. 

Com relação ao início de processo mais forte de 

inovação, o professor Carlos Ivan Simonsen Leal in­

formou que é necessário agir com cautela quanto às 

despesas. Esclareceu que é preciso entender como as 

grandes empresas de inovação atuam para que haja 

uma orientação que garanta um bom resultado do 

projeto. O vice-presidente. cir. Sérgio Franklin Quin­
tella, comentou que a FGV deverá estar preparada 

para a concorrência, principalmente no campo da 

educação a distância. 

Em seguida. o vice-presidente informou que o 

conselheiro Carlos Alberto Pires de Carvalho e Albu­

querque estudou uma proposta de seguro de respon­

sabilidade civil para administradores e diretores e 

passou então a palavra ao conselheiro para maiores 

explicações. O conselheiro Carlos Alberto Pires de 

Carvalho e Albuquerque esclareceu que: 

a FGV tem no seu Conselho Diretor a representação 

da vontade do instituidor. os seus membros pautam 

suas decisões visando sempre atingir os objetivos 

para os quais a FUndação foi instinúda Cumpre. 

finalmente, a observação de que os conselheiros e 

diretores. ao atuarem nesta condição. estão agindo 

como representantes da FGV, de tal modo que as 

decisões e os atos por eles praticados, no interesse 

da pessoa jurídica, só a esta obriga. Do exposto. en­

tendo legitima a contratação do seguro de respon­

sabilidade civil dos membros do Conselho Diretor e 

da Diretoria Executiva, pelo que poderá a FGV arcar 

com o seu custo. 

Em seguida, o presidente submeteu a referida 

proposta à aprovação do Conselho Diretor, que a 

aprovou por unanimidade. 

Na 632.11 Sessão Ordinária do conselho Diretor da 

Fundação Getulio Vargas. realizada em 27 de junho. 



foram apresentados pela Presidênda da PGV os rela­

tórios financeiros pertinentes ao período de janeiro 

a maio de 2011. 

Quanto à disponibilização de instalações, o pro­

fessor Carlos Ivan Simonsen Leal informou que o 

objetivo de longo prazo é o de construir imóveis 

para atender às demandas da instituição e também 

aumentar o patrimônio e a renda da Fundação Ge­

tulio Vargas . .Acrescentou que há necessidade de in­

vestimentos no IDE e na FGV Projetos, assim como 

na área de informática, e que as demais atividades 

permanecerão estáveis. 

Informou que outro tipo de investimento que 

considera mais complexo é em inovação. Esdareceu 

que, no que diz respeito à ideia de inovação, é impor­

tante para a FGV realizar parcerias com instituições 

internacionais. Esclareceu ainda que a parceria deve 

ser multinacional e que servirá para alavancar a FGV 

e, acima de tudo, trazer mais conhecimento para a 

instituição. O conselheiro ]acob PaUs Jwrior mani­

festou-se a favor do projeto de internacionalização, 

opinando que o momento atual é propicio e vanta­

joso para a FGV, já que o Brasil atualmente tem boas 

condições de abrir posição na Europa O presidente 

informou que, dentro do projeto de internacionali­

zação, a FGV trouxe para integrar seu quadro funcio­

nal três professores estrangeiros, com menos de 35 

anos de idade, que estão atuando brilhantemente. 

Em seguida, o conselheiro Jacob Palis Jwrior solicitou 

que constasse da ata um. voto de reconhecimento e 

apreço ao presidente da FGv, professor Carlos Ivan 

Simonsen Leal, pelos esforços no sentido de inter­

nacionalizar a FGV, o que foi aprovado por todos os 

presentes. 

Na 633' Sessão Ordinãria do Conselho Diretor da 

Fundação Getulio Vargas, realizada em 25 de julho, 

foram apresentados pelo presidente, professor Car­

los Ivan Simonsen Leal, os relatórios financeiros per­

titJ.entes aos meses de janeiro a junho de 2011. 

O presidente relatou sobre o projeto da FGV de 

participação no Enem. considerando sua importãn-
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eia para o Brasil, sendo dever da FGV ajudar em seu 

desenvolvimento. O projeto consiste na elaboração 

de questões preparatórias a serem disponibilizadas 

online para o concurso do Enem. Informou que, para 

a realização desse projeto, a FGV necessita ampliar a 

ma de informática, a fim de aumentar a capacidade 

de acessos pela internet. Acrescentou que, inicial­

mente, a FGV vai elaborar questões com o objetivo 

de fornecer treinamento para o concurso, o que po~ 

derá se tomar um bem público importante para a 

instituição. 

Em seguida, o presidente apresentou a execução 

operaeonal segundo as wridades da FGV. no periodo 

de janeiro a junho de 2011. Em seguida, fez distribuir 

a todos os conselheiros o Relatório de Atividades e 

Prestação de COntas da Fundação Getulio Vargas. em 

forma de CD, referente ao p. semestre de 2011. 

Continuando. o presidente informou que a FGV 

tem contratado inúmeras consultorias em diferentes 

áreas de grande importância para a instituição, sen­

do wna delas a área militar. Com relação às relações 

internadonais, informou que a FGV está se esforçan­

do para se internacionalizar, no sentido da abran­

gência do seu impacto e na medida dos interesses 

nacionais. Em seguida. informou que está sendo fei­

ta wna filtragem dos professores que ministram au­

las, de forma a distinguir com clareza suas relações 

funcionais com a FGV, Finalizando, o professor Car­

los Ivan Simonsen Leal informou que serão necessá­

rios maiores investimentos em São Paulo com vistas 

à melhoria das instalações, em especial em atendi­

mento à Direito Gv. onde as atividades se encontram 

em processo de expansão. 

A 6341- Sessão Ordinária do Conselho Diretor, rea­

lizada em 22 de agosto, teve inicio com informações, 

pelo presidente da FGV; professor Carlos Ivan Simon­

sen Leal, sobre a venda dos livros didáticos para o 

ensino médio, realizada em parceria com a Editora 

do Brasil. Foram vendidos mais de 23 mil exemplares 

do livro Hist6ria em curso para o mercado, além de 41 

mil exemplares para o governo federal e 3 mil exem-



pIares tio livro de matemática para o mercado. Escla­
receu que ainda não foi concluida a série do livro de 
matemática, razão pela qual ainda não foi adotado 

pelo USe.. Informou que se encontram em fase de 

elaboração as coleções de geografia, comunicação 

e linguagens e do curso de filosofia. Esclareceu que 

o custo do projeto FGV Ensino Médio já foi cober­

to pela venda dos livros didâticos. principalmente 
pela venda de mais de 16 mil exemplares do livro 
de sociologia para o mercado. além de mais de 1.13 
milhão de exemplares para o governo federal. Infor­
mou também que os livros didáticos digitalizados 
foram disponibilizados na internet. 

Em seguida, o presidente da FGV levou ao conhe­
cimento dos senhores conselheiros que fora divulga­
do, no jornal Folha de S.Paulo, artigo onde a Fundação 
Getulio Vargas esclarece o uso indevido de seu nome 

em fraude de licitação do Ministério da Agricultura 
em 2010. Acrescentou que a FGV também entrou na 
justiça com queixa-crime para apurar o responsável 
pelo uso indevido de seu nome. 

Em seguida, foram apresentados pela Presidência 

da FGV os relatórios financeiros pertinentes ao perio­
do de janeiro a julho de 2011. 

o presidente da FGV informou que está em fase 
de preparação o curso para simulação de provas do 

Enem, através de banco de questões, inclusive com a 
finalidade de fornecer informações para que os pais 
possam acompanhar o desempenho de seus filhos e 
de mostrar o comparativo entre as escolas. Em segui­

da. informou que a FGV está. adiantada na área onU­
ne, mas precisa melhorar em outras áreas, como na 
de informática, que requer maiores investimentos. 

Para finalizar, o presidente informou que pretende 

determinar modificação no relatório financeiro, que 

passará a ter uma relação dos eventos organizados 

pelaFG\I. 

Na 6351 Sessão Ordinária do Conselho Diretor da 

Fundação Getulio Vargas, realizada em 26 de setem­
bro, foi apresentado o relatório financeiro do periodo 
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de janeiro a agosto de 2011, que apresentou resul­
tado aperadanal acima do previsto. Quanto aos in­

vestimentos, o presidente confirmou que a FGV tem 
direcionado seus maiores investimentos para a cons­

trução do prédio ao lado do edificio-sede. 

Em seguida. o presidente da FGV informou que 

está em fase de aperfeiçoamento o projeto para o Mi­

nistério da Fazenda referente ao cálculo de proteção 

da indústria nadanal para evitar danos, seguindo as 

regras da OMC. Esse câlculo destina-se aos setores 

de compras de uniformes militares, e a FGV, que de­

tém o domínio dessa tecnologia, está trabalhando 

para aperfeiçoar o diferencial de preço que pode ser 

aplicado e, além disso, demonstrar que esse cálculo 

pode ser estendido a todos os setores da economia. 

o presidente. professor Carlos Ivan Simonsen 

Leal. informou que continuam os entendimentos 

com- o MEC relativos ao projeto do Enem. conside­

rando a importância do concurso para a educação 

no país e como este poderá conduzir a uma mudança 

positiva no ensino médio. O objetivo é levar a quali­

dade da educação para o centro das discussões. Para 

finalizar, afirmou a necessidade de ser criado um co­

mitê para a aprovação do novo Regimento interno 

da Ebape. que será encaminhado ao MEC. ficando o 
comitê composto pelos conselheiros Lindolpho de 

Carvalho Dias. Jacob Palis Junior. José Luiz Miranda e 
Gilberto Duarte Prado. 

A 63@ Sessão Ordinária do Conselho Diretor, rea­

lizada em 24 de outubro, teve início com a apresen­

tação. pelo presidente da FGV. professor Carlos Ivan 
Siroonsen Leal, do relatório financeiro do periodo de 
janeiro a setembro de 2011. Com base nos números do 

relatório, o presidente reafirmou que a Fundação tem 

grande possibilidade de crescer em todas as áreas. 

mas será preàso investir ainda mais em qualidade. 

o presidente informou ainda que a Eaesp está se 

esforçando para ter sua graduação e pós-graduação 

de primeira qualidade, de fonna a ser incluída em 

todos os rankings institucionais e a trazer para a FGV 



uma visão internacional e inovadora. Acrescentou 

que, na educação executiva continuada, o IDE é res­

ponsável pela parte comercial e, com isso, as vendas 

melhoraram consideravelmente. Informou também 

que estão sendo realizadas pesquisas para identifi­

car as .empresas que fazem parte das 500 maiores e 

ainda não são clientes da FGv, de forma a atuar no 

sentido de fazê-las integrar seu portfólio. 

Em seguida, o diretor de Operações, Mario Ro­

cha Souza., ap~sentou slides do projeto pronto da. 

'Ibrre Oscar Niemeyer. O vice-presidente, dr. Sérgio 

Franklin QuintelJa, informou que a inauguração do 

prédio está prevista para o mês de abril de 2013. 

A 637' Sessão Ordinária do Conselho Diretor da 
FGV, realizada em 28 de novembro, teve início com 

a apresentação do relatório financeiro referente ao 

periodo de janeiro a outubro de 2011, com ressalva 

feita a certo índice de inadimplência no faturamen­

to, devendo a receita já estar estabilizada ao final 

do mês em curso. O resultado orçamentário geral to­

tal da FG'\f, no período em referi!nda, ficou acima do 

previsto. O resultado negativo de algumas unidades 

foi justificado pelo cancelamento de cursos e even­

tual transferência de atividades entre as unidades da 

FGV. Na oportunidade, o presidente, professor Carlos 

Ivan Simonsen Leal. solicitou que o diretor de Opera­

ções, Mario Rocha Souza, fizesse uma apresentação, 

na próxima reunião do Conselho Diretor, sobre todos 

os investimentos da FGV, realizados e em execução. 

O professor Carlos Ivan Simonsen Leal informou 

que, na cidade de São Paulo, a FGV teve acolhida a 

tese da imunidade quanto ao IP1U, faltando agora 

o Rio de Janeiro. Acrescentou que no Rio de Janeiro 

há a ação dos antigos incorporadores do prédio em 

construção ao lado da sede da FGY. 

Em seguida, o presidente da FGV consultou o 

Conselho Diretor sobre a nomeação do diretor da 

Escola de Matemática Aplicada. Mencionou a regra 

para a mudança de diretores das unidades acadêmi­

cas, lembrando que a EMAp era uma unidade nova, 
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oriunda de um projeto sob a responsabilidade da 

professora Maria Izabel Tavares Camacho há três 

anos. Com a concordância de todos os conselheiros, 

a professora Maria Izabel Tavares Camacho foi eleita 

diretora da Escola. 

o conselheiro Lindolpho de Carvalho Dias prestou 

esclarecimentos sobre o novo Regimento da Escola 

Brasileira de Administração Pública e de Empresas 

(Ebape), que foi revisto e atualizado por um grupo 

designado para esse fim composto pelos conselhei­

ros Lindolpho de Carvalho Dias, Gilberto Duarte 

Prado, José Luiz Miranda, Jacob Palis Junior e pelos 

professores Antonio de Araújo Freitas Junior e Flávio 

Carvalho de Vasconcelos. O conselheiro lindolpho de 

Carvalho Dias informou que o objetivo do diretor da 

Ebape, professor Flavio Carvalho de Vasconcelos, era 

que o novo regimento funcionasse por algum tempo 
como teste, a fim de se chegar a mua forma mais 

concisa. Os termos do novo Regimento da Ebape fo­

ram submetidos ao Conselho Diretor para análise e 

aprovação em sua próxima sessão ordinária, a ser 

realizada no mês de dezembro. 

Em 19 de dezembro, a 638' Sessão Ordinária do 

Conselho Diretor foi iniciada com a apresentação, 

pelo presidente da FGV, professor Carlos Ivan Simon· 
sen Leal, do relatório financeiro de janeiro a novem­

bro de 2011, esclarecendo que o resultado orçamen­

tário de 2011 será praticamente igual ao de 2010. 

Acrescentou que em 2012 a FGV terá de investir em 

construção em São Paulo e no Rio de Janeiro. 

Em seguida, informou que a FGV vem se desta­

cando em alguns rankings. sendo inclusive matéria 

no 11te New York Times, classificando-se entre as 100 

melhores universidades. Informou também que, em 

2011, a expansão das atividades da FGV, que gerou 

aumento de receitas, gerou também aumento de 

despesas, em especial com pessoal, o que tornaria 

necessma a aprovação de suplementação orçamen­

tária para atender ao registro contábil do reforço do 

Fundo Patrimonial ocorrido no exercicio e de outros 

valores para as unidades, da ordem de R$ 140,4 mi-



lhões, o que foi aprovado pelo Conselho Diretor por 

unanimidade. 

o professor Carlos Ivan Simonsen Leal informou 

que haviam sido promovidas duas alterações no 

Plano de Contas da FGV: a abertura de uma conta 

no subgrupo Bancos - Aplicação_ Pós-Fixada, para 

atender à nova conta de aplicação financeira no Ban­

co Itaú BBA SA, e a abertura de conta para aten­

der aos registros e ao acompanhamento dos Restos 

a Pagar relativos a dispêndios registrados segundo 

o principio da competência, com a descrição Res­

tos a Pagar - Exercido 2011 - RaP. Submetidas ao 

Conselho Diretor, foram as criações aprovadas por 

unanimidade. Informou ainda o presidente da FGV 

sobre o estágio em que se encontrava a elaboração 

da Proposta Orçamentária para 2012, convidando o 

conselheiro Cristiano Buarque Franco Neto para re­

lator da proposta. O conselheiro aceitou a indicação. 

que foi aprovada pelo Conselho Diretor. 

O diretor de Operações, Mario Rocha Souza, apre­

sentou ao Conselho Diretor. através de slides, os pro­

jetos de investimento da Fundação Getulio Vargas já 

realizados. os que se encontram em execução e os 

que serão realizados, dando ênfase aos investimen­

tos imobiliários e aos investimentos em tecnologia 

de projetos, já concluídos em 2011, assim como às 

propostas para o ano de 2012. 

Finalizando a reunião, em cumprimento ao que 

restou estipulado na última sessão, o professor Car­

los Ivan Simonsen Leal submeteu o novo Regimento 

da Ebape à aprovação dos conselheiros, que aprova­

ram o documento por unanimidade. 

Em 2011 ocorreram ainda cinco sessões extraordi­

nárias do Conselho Diretor. Na lIga Sessão Extraordi­

nária, realizada em 24 de janeiro, foi submetida pelo 

presidente da FGv, professor Carlos Ivan Simonsen 

Leal, e aprovada pelos consellleiros, por unanimidade, 

em todos os seus termos e condições, a colaboração 

financeira, não reembolsável, a ser feita pelo Banco 

Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
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(BNDES), de acordo com a Decisão BNDES/Diretoria 

n' 1.972, de 7 de dezembro de 2010, no valor de até 

RS 34.500,00 (trinta e quatro mil e quinhentos reais). 

Tal colaboração destina~se ao desenvolvimento, pela 

Escola de Economia de São Paulo (Eesp), de dois proje­

tos de pesquisa intitulados "Avaliando a existência de 

quebra estrutural na estrutura a tenno de juros bra· 

sileira: evidênáa a partir de modelos de cointegração 

com quebra estrutural" e "Efeitos da divisão munici­

pal na oferta de bens públicos e indicadores sociais". 

Na 12()1 Sessão Extraordinária. realizada também 

em 24 de janeiro, foi submetida à apreciação, e apro­

vada por unanimidade pelo Conselho Diretor, a aber­

tura de novas instalações da FGV na ddade do Rio de 

janeiro e, em consequênáa. dos registros fiscais que 

se fazem necessários (insaição no Ministério da Fa­

zenda - CNPJ e nos cadastros estadual e municipal). 

O presidente informou tratar-se do terreno situado à 
praia de Botafogo, n' 186, bairro de Botafogo, oode 

está sendo construído o Centro FGv, constituido de 

uma torre de 19 andares e de um centro cultural, ob­

jetivando atender à expansão das atividades da FGV. 

Na 121-'- Sessão Extraordinária do Conselho Dire­

tor, realizada em 28 de fevereiro, foram submetidos 

pelo vice-presidente, cIr. Sérgio Franklin Quintella, 

e aprovados por unanimidade os pedidos de baixa 

e abertura de novas instalações da FGV na ádade 

do Rio de janeiro e canse quentes registros fiscais 

(inscrição no Ministério da Fazenda - CNPj e nos 

cadastros estadual e munidpal), na forma a saber: 

a) baixa: avo Treze de Maio, n4 23, no Rio de janeiro, 

salas 1.202, 1.209 e 1.216, por terem sido colocadas 

em locação: b) abertura para atender a diversas uni­

dades da FGV na avo Treze de Maio. nlI 23, no Rio de 

Janeiro, salas 1.103, 1.105, 1.106. 1.109, 1.113, 1.116. 

1.201, 1.207,1.208 e 1.213; e Praia de Botafogo, n' 

210, no Rio de Janeiro, salas 407, 1.205 e 1.206,loca­

das pela FGV: 

Na 1224 Sessão Extraordinária do Conselho Di­

retor, realizada em 30 de maio, foram submetidas e 



aprovadas pelos senhores conselheiros a baixa e a 
abertura de novas instalações da FGV nas ddades do 
Rio de Janeiro, RJ, e de São Paulo, Sp, com os devidos 
registtos fiscais que se fazem necessários (inscrição 
no Ministério da Fazenda - CNPJ e nos cadastros es­
tadual e munidpal). As alterações no Rio de Janeiro, 
aprovadas pelo Conselho Diretor em sua última ses­
são extraordinária, foram agora retificadas, por exi­
gênda da Secretaria da Receita Federal do Brasil, de 
fonna a explidtar a situação aprovada e a situação 
atual: a) alteração do endereço do estabelecimento 

33.641.663/0010-35, passando de avo Treze de Maio, n' 

23, no Rio de janeiro, salas 1.110, 1.111, 1.202/1.214-

16, para avo neze de Maio, nl! 23, no Rio de Janeiro, 
salas 1.103, 1.105, 1.106, 1.109, 1.110, 1.111, 1.113, 

1.116, 1.201, 1.207, 1.208, 1.213 e 1214; b) abertura 

de estabelecimento localizado à Praia de Botafogo, nQ 

210, Rio de janeiro, salas 407, 1.205 e 1.206. Na ddade 

de São Paulo, registra-se a abertura de estabelecimen­
to localizado na aVo Paulista, nQ 1.294, Edifido Eluma, 
15' andar, conjuntos 15·A eI5·B. 

Em 27 de junbo foi realizada a 123' Sessão Ex· 

traordinária do Conselho Diretor, sendo submetida 
e aprovada pelos presentes conselheiros a alteração 
de registros fiscais (MF/CNP) e Inscrição Munidpal), 

relativos à locação de salas localizadas no Edifido 
Argentina, nl! 228 da Praia de Botafogo, na ddade 
do Rio de Janeiro, objetivando atender à expansão 
das atividades de assistênda técnica executadas 
por intermédio da unidade FGV Projetos. A alte· 

ração será feita no endereço do estabelecimento 
33.641.663/0034-02, passando de Praia de Botafogo, 

nl!. 228, sala 1.702, para Praia de Botafogo, nl!. 228, 
salas 608, 609 e 1.702, bairro Botafogo, Rio de janei· 

ro, Rj. 

4. PRESIDÊNCIA 

No exercido de 2011, a Presidência da Fundação Ge­
tulio Vargas submeteu. mensalmente, ao Conselho 
Diretor a prestação de contas, com ênfase na execu-

29 

ção orçamentária, cumprindo dessa forma exigência 
estatutária, conforme fixado no inciso VI do art. 9'l 

do Estatuto. 

Entre outras atividades relacionadas com a co­
ordenação geral da instituição, o presidente da FGv, 

presidiu a Assembleia Geral ordinária da Fundação 
Getulio Vargas, bem como 11 das 12 sessões do Con­
selho Diretor. A sessão ordinária e também a extra­
ordinária de 28 de fevereiro foram presididas pelo 
vice-presidente. dr. Sérgio Franklin Quintella. que. 
por sua vez, não compareceu às sessões de 2S de 
abril e de 22 de agosto. 

Atendendo a convite do presidente do Conselho 
Curador, o presidente da FGV participou das 124'- e 
1251 sessões ordinárias do referido Conselho, pro­
nunciando-se sobre a execução, o resultado orça­
mentário e a situação patrimonial no período, além 
de prestar outras informações relevantes sobre as 
atividades da Fundação Getulio Vargas. 

No trato da administração da Fundação. cabe o 
registro de que o vice-presidente, dr. Sérgio Pranklin 

Quintella. partidpou de 10 das 12 sessões ordinárias 
do Conselho Diretor, realizadas no exerodo de 2011, 

e também de suas cinco sessões extraordinárias. 

Registre-se ainda que, no exercício de 2011. o 
presidente da FGV; professor Carlos Ivan Simonsen 
Leal, presidiu todas as reuniões de planejamento es­
tratégico, bem como as reuniões realizadas às sex­
tas-feiras para apresentação e discussão de assuntos 
relacionados ao tema "inovação". 

Merecem destaque as seguintes medidas admi· 
nistrativas: 

Q criação da Diretoria de Análise de Políticas Públi­
cas, vinculada à Presidência. que terá como foco o 
desenvolvimento da análise de políticas públicas 
e a busca de tecnologias e estratégias especificas 
para esse campo (Portaria n' OI, de 4-1-2011); 

o criação, no ãrnbito da DO·Rj, do Núcleo de Apoio 

Pedagógico ao Ensino de Graduação das Escolas 



da FGV no Rio de Janeiro, o qual serã supervisio­
nado por um colegiado acadêmico composto pe­
los coordenadores dos cursos de graduação das 
escolas da FGV no Rio de Janeiro, contando ainda 

com uma coordenação pedagógica, responsãvel 
pela execução das atividades destinadas ao setor 
(Portaria n' 20, de 12-4-2011); 

IJ criação do Comitê de Segurança de TIC, composto 
pelo vice-presidente, dr. Sérgio Franklin Quintella, 

pelo conselheiro dr. Lindolpho de Carvalho Dias e 

pelo diretor de Operações, sr. Mario Rocha Souza. 

O referido comitê terá por atribuição estabelecer 

e fiscalizar ações que visem à proteção das infor­
mações que circulam na FGV por meio eletrônico 
(Portaria n' 22, de 5-5-2011); 

IJ integração das atividades das diretorias de ope­
rações do Rio'e de Janeiro e de São Paulo, criando 
uma única Diretoria de Operações (portaria n" 34, 
de 23-8-2011); 

IJ criação, no âmbito da Administração Superior, 
do Sistema de Bibliotecas da Fundação Getulio 
Vargas, compreendendo a Biblioteca Mario Hen­
rique Simonsen, a Biblioteca Karl A. Boedecker e 
a Biblioteca de Brasília (Portaria n!l. 49, de 14-12-
2011); 

o atualização do Plano de Contas Geral e da Relação 

dos Programas Finalisticos e de Apoio Adminis­
trativo da Fundação Getulio Vargas (Portaria n' 

52, de 20-12-2011). 

4.1 Diretoria de Análise de Políticas 
Públicas - Dapp 

A Dapp, vinculada à Presidênda da PGv, tem como 

foco a análise de politicas e a busca de tecnologias 
e metodologias específicas vinculadas a esse campo. 
Visa à inovação, adotando uma abordagem interdis­
ciplinar de métodos aplicados das ciências sociais, 
em espedal sodologia e dênda politica, em diálogo 

com as tecnologias da informação. 
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Os modelos, estudos e metodologias desenvolvi­
dos pela Dapp buscam dirimir défidts na capaddade 

de planejamento, monitoramento e avaliação das 
ações de governo, bem como na interlocução deste 
com a sociedade civil. A superaç~o desses déficits 
representa hoje uma das problemáticas centrais 
da maioria dos órgãos da administração pública 
brasileira. Assim sendo, vem se buscando mudar o 
padrão de monitoramento e avaliação vigente, in­

cluindo a transparência das informações e a com­
preensão de percepções, embora tal cultura ainda 
se restrinja a. espaços reduzidos do aparelho esta­
tal, situação que é central para as preocupações es­
tratégicas da Dapp. 

As ações mais relevantes para uma mudança sig­
nificativa nesse dominio têm a ver com a constru­
ção de modelos de monitoramento adequados, tanto 
qualitativa quanto quantitativamente, e que levem 
em conta as complexidades do cenário em que está 
inserida a politica e seus efeitos. Isso inclui a cons­
trução de indicadores de desempenho e métricas 
alicerçadas em tecnologias que permitam a integra­
ção e a sintese analítica de dados de governo com 
outros, sobretudo aqueles oriundos da percepção da 
sociedade civiL 

Internamente, a Dapp desenvolve estratégias fun­

damentadas em rígidos critérios de transversalidade 
e interdisciplinaridade, de modo a que suas ações fi­
nallsticas promovam a inovação e sejam convergen­
tes com as áreas acadêmica e de projetos da FGV. 

Em termos gerais. as atividades da Diretoria tive­
ram irúcio em janeiro de 2011, centradas sobretudo 
em sua estruturação. No ano, parte das atividades 
concentrou·se na elaboração de wn mapa estratégi­
co para a Dapp e na definição de seus principais ve­
tores de ação e dos requisitos mínimos de pessoal e 
recursos para o desenvolvimento de suas atividades. 
Ressalte-se que a Dapp logrou programar sua estru­
turação e desenvolveu atividades tanto de pesquisa 
aplicada quanto de apoio a projetos inovadores. a 
serem executados em 2012. 



A Diretoria participou de diversos seminários e 
fóruns nacionais e internacionais - como o Global 
Economic Symposium, realizado em Kiel, na, Alema­
nha, de 4 a 6 de outubro; o LXXXIlI Fórum Nacional 
de Secretârios de Estado da Administração, realizado 

em Gramado, RS, em 7 e 8 de julho; o Meeting of 
the University of Hamburg School of Business, Eco­

nomics and Social Sciences, realizado em Hamburgo. 
Alemanha, em 23 de maio; o Meeting of the Board 
of the German Institute of Global and Area Studies 

e o Meeting of the Research CounciJ of the German 

Institute of Global and Area Studies, também em 

Hamburgo, na Alemanha, em 23 de maio; o Meeting 
FGV-Bertelsmann Stifting, em Gütersloh, Alemanha, 

em 20 de maio; o Meeting FGV-Demos Ges_ f. E-Parti­

zipation GmbH, TuTech Innovation GmbH. realizado 
em Berlim, Alemanha, em 18 de maio; o Colóquio Bi­
Institucional dei Colegio de México: México y Brasil 
en el Albor dei Sigla XXI: Contrastes y Semejanzas, 
realizado na Cidade do México. em 1 e 2 de março 
- e, prestou apoio a outras unidades da FGV, nota­
damente à FGV Projetos. 

No tocante a trabalhos aplicados, foram desen­
volvidos estudos para configurar metodologias ino­
vadoras de gestão pública. que alicerçaram e possi­
bilitaram o apoio a um modelo de monitoramento e 
avaliação de políticas públicas aperfeiçoado e aplica­
do em parceria com a FGV Projetos em casos concre­
tos. A Dapp também buscou ampliar sua operação 
com outras ãreas da FGV, tendo desenvolvido cursos 
com o IDE, como o Curso Superior de Polícia, para 
a Secretaria de Segurança Pública do Estado do Rio 
de Janeiro; e com a Ebape e o IDE, como os cursos 
de Planejamento e Orçamento e Pollticas Públicas 
e Gestão Governamental, para a Secretaria de Pla­
nejamento do Estado do Rio de Janeiro. Além disso, 
também em conjunto com a Ebape, produziu artigos 
acadêmicos relacionados a políticas públicas. 

No que diz respeito à internadonalização. a Dapp 
divulgou e partidpou de conferências no Brasil e no 
exterior. merecendo destaque o trabalho desenvolvido 
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para a Presidência com o lnstitute of Policy Research 
(IPR) da Northwestem University, com foco na avalia­
ção de pollticas públicas e em segurança pública. Ain­
da nesse campo. foi também desenvolvido, em apoio 
à Presidência, convênio com a 1\l~ch de Hamburgo 
e a Demos GmbH de Berlim para a transferência de 
tecnologia da infonnação voltada para a construção 
de agendas públicas que possibilitam a participação 
da sociedade dvil por meio de sistemas web. A direção 
da Dapp participou ainda de entrevistas temâticas da 
Globo News e em periódicos nacionais. 

Publicações. RUEDIGER, Marco Aurelio. Posfátio. 

In: FERREIRA. Marieta de Moraes; CUNHA, Ângela 

Britto da. Processo político e implantação de progra­
mas complexos no sistemafederaltsta: o caso do Pronas­
cio Rio de janeiro: FGV, 2011. p. 501-513; DUTT ROSS, 

S.; CRUZ, B. P. A. Mensurando objetivos estratégicos 
organizadonais: a critica à construção do balanced 
scorecard. Revista de Administração do Gestor. v. 1. 
p. 145-166, 2011; Rio Grande do Sul quer gestão efi­

ciente. O Globo, 27 abro 2011; SILVA, RosangeJa Vian­

na Alves da; MOURA, Leandro Souza; Dtm ROSS, 
SteveIL Reflexões sobre a qualidade de vida dos mu­
nicípios do estado do Rio de Janeiro e suas potencíais 
implicações para a formulação de politicas públicas. 

In: Encontro da Anpad, 35., 2011, Rio de janeiro. 

Anais ... Rio de Janeiro. 2011; DUTT ROSS, Steven; AN­
GULO MEZA, lidia. O uso de DEA para avaliação da 

efidência dos estados brasileiros. In: Simpósio Bra­
sileiro de Pesquisa Operacional, 43., 2011, Ubatuba. 
Anais ... Ubatuba, 201 I; DUTT ROSS, Steven; ANGULO 

MEZA, lidia; RUEDIGER, Marco Aurelio. Uma avalia­

ção da eficiência dos estados brasileiros na conver­
são do aparelho do Estado em desenvolvimento eco­
nômico: o uso de OEA para a avaliação comparada. 
In: Escola de Séries Temporais e Econometria. 14 .. 
2011, Gramado. Anais ... Gramado, RS, 2011; RlCCIO, 

Vicente; MIRANDA, Mardo. Building new curricula 
for training military police officers in the Brazilian 
state of Amazonas: the virtues and the limits ofMin­
istry of justice's guidelines. In: Meeting of the Law 

and Society Association. San Francisco, May 2011. 



4.2 Diretoria de Integração 
Acadêmica - DIA 

A DIA, criada em novembro de 2009. tem como 

objetivos apoiar as escolas e a administração supe­

rior da FGV na elaboração. revisão e atualização dos 

vários Il!tatórios solicitados pelo MEC e por outros 

órgãos públicos, visando manter as escolas atuali­
zadas; buscar e fazer uso das melhores práticas na 
gestão homogênea e integrada de todas as escolas; 

consolidar as informações reladonadas às escolas: 

acompanhar, orientar e manter atualizada a pres­

tação de informações aos órgãos responsáveis pela 

supervisão das instituições nacionais de educação. 

A DIA realiza regularmente as seguintes ativida­

des de apoio: pesquisa, análise e elaboração de es­
tudos sobre educação, brasileira e estrangeira, para 

atender à demanda das escolas; levantamento, atua­

lização e conhecimento da legislação educacional 
para atender à demanda das escolas; anãlise e ela­

boração de pareceres para a Câmara de Educação Su­

perior do Conselho Nacional de Educação (CES/CNE): 

análise das condições definidas para acreditação 

de instituições de ensino pela Assodation Df MBAs 

(Amba), Association to Advance Collegiate Schools 

of Bussiness (AACSB) e e The European Quality Im­

provement System (Equis): estudos sobre diretrizes 

curriculares para o Curso de Administração Pública e 

Políticas Públicas, de interesse da Ebape e da Eaesp; 

organização de audiência pública sobre diretrizes 

curriculares para o CUrso de Administração Pública 

e Políticas Públicas; organização, compilação e análi­

se de documentos recebidos pelas diversas IESs que 

participam da reformulação das diretrizes CUITicula­

res do Curso de Administração Pública e Políticas Pú­
blicas; desenvolvimento de contatos com os seguin­

tes órgãos do MEC: Inep. Seed, Setec, Capes, SESu e 

CNPq; acompanhamento da elaboração e revisão dos 

processos da FGV junto aos órgãos do MEC (Capes, 

CNPq e CNE); assessoria às escolas no tocante às ava­

liações do Inep e a processos de pós-graduação stric­
to sensu junto à Capes; acompanhamento dos infor-
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mativos da Cap'es e do Inep; assessoria à Presidência 

da FGV no tocante à política educacional e avaliação 

dos resultados obtidos pelas escolas a partir dos_ in­

dicadores MEC (O, CC, CPC, IGC e Enade) e relatórios 

da Capes; anãlise do' sistema de gestão acadêmica 

Lycewn; definição dos relatórios a serem gerados a 

partir do curriculum Lattes dos professores da FGv. 

Em 2011, a equipe da DIA participou das seguin· 

tes atividades, discriminadas por mês: 

o janeiro - Reunião Ordinária do Conselho Pleno 

e da Câmara de Ensino Superior do Conselho Na­

cional de Educação (CNE), em Brasília; reunião 

com da direção executiva do IDE; visita do pro­

fessor Van Oorschot, da Netherland University 

para proferir a palestra: The Linkages with the 

Brazilian EducationaI System: Opportunities and 

Constraints; consultoria à Dint sobre open cour­
se, :MEIA Premium e Pré-DBA; palestra sobre Plano 

Nacional de Educação: Desafios para o Próximo 

Decênio, promovida pela Faculdade Ideal. de Be· 

lém (PA); participação em palestra do professor 

Anthony Venables, do Department of Economics 

e diretor do Oxford Centre for the Analysis of 

Resource Rich Economies. da Oxford University; 

participação no enContro anual de professores 

do FGV Management, no Rio de Janeiro; reunião 

com o pró-reitor de pós-graduação da PUC -Rio, 

professor José Ricardo Bergmann; comunicações 

aos diretores sobre coleta de dados, tecnologia, 

competitividade e indice Geral de cursos ~GC), 

branding, resultado do Enade, IDD, conceito pre­

liminar de curso (CPC), relatório trienal da Capes 

dos ingressantes e conduintes, valor agregado 

e avaliação trienal capes de cursos stricto sensu; 
reunião sobre mestrado profissionalizante com o 

presidente da Capes, professor Jorge Guimarães; 

reunião sobre mestrado profissionalizante com a 

professora Tânia Fischer; reunião sobre Mestrado 

Acadêmico em Modelagem Matemática da Infor­

mação com o professor Renato Rocha Souza. da 

EMAp; reunião sobre resultados dos indicadores 



MEC com o coordenador da Direito Rio, professor 

Thiago Bottino; análise e divulgação, para as es­
colas da FGV, dos seguintes indicadores: IGC, Ena­
de, IDD e CPC; anãlise e divulgação do ranking 

dos MBAs, Emba, Executive Education 2010{2011; 
análise comparativa das portarias n" 40/2007 e 

23/2010; gestão para retificação da nomenclatura 

dos mestrados e doutorados das escolas no ca­

dastro da Capes: reuniões sobre diretrizes curri­

culares nacionais para educação profissional téc­

nica de nível superior com a Comissão do CNE, 

de Brasília; elaboração de relatório final sobre as 

diretrizes curriculares do Curso de Administração 

Pública para encaminhamento ao CNE. 

o fevereiro - Reunião Ordinária do Conselho Ple­

no e da Câmara de Ensino Superior do CNE, em 

Brasllia; reunião com a direção executiva do IDE: 

anã1ise comparativa dos planos nacionais de edu­

cação de 2001{2010 e 2011{2020 e Projeto de Lei 
do PNE 2011/2020; reunião sobre IGC, avaliações 

Inep e Capes com diretores e coordenadores da 

Direito Rio; orientação sobre visita do Inep de 

recredenciamento da Eaesp, com a diretora da 

escola, professora Maria 1ereza Fleury, e com a 

vice-diretora acadêmica, professora Maria José 

nlDelli; pesquisa e preparação de informações 
para a elaboração das diretrizes curriculares na­

cionais para o curso de Teologia junto ao CNE; 

visita à FTEC pelo Programa de Certificação, em 

Bento Gonçalves (RS), visita ao Centro Universi­

tário de Votuporanga (Unifev) pelo Programa de 

Certificação; treinamento sobre coleta de dados 
Capes 2011, promovida pela Capes, em Brasília; 

estudos sobre tecnologia tablet com o diretor de 

Operações. Mario Rocha Souza, o superinten­

dente de Marketing. Marcos Henrique Facó, e o 

diretor do IDE, professor Clóvis de Faro; consul­

toria à EPGE sobre relatório da avaliação in loco; 
orientação sobre a visita do lnep para recreden­

ciamento da Direito Rio ao diretor, coordenadores 

e corpo docente da escola; reunião sobre sistema 

de regulação com o diretor e coordenadores da 
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Ebape; reunião sobre indicadores educacionais e 

panorama da educação no Brasil com jornalista 

da Rede Globo e com a Assessoria de Imprensa 

Insight; assessoria à Eaesp para preparação da 

visita da Comissão de Avaliação do Inep de reere­

dendamento de IESs; reunião sobre o relatório 

trienal da Capes com o vice-diretor de pós-gra­

duação da Direito Rio, professor Sérgio Guerra, e 

com o coordenador de pós-graduação da escola. 

Luiz Roberto Ayoub: reunião sobre beneficios e 

dificuldades do uso de dispositivos móveis, como 

tablets e software, com Rodrigo Tiraboschi Qdeias­

net), Alex Pinbeiro e Luiz Nogara (lIanels) e dire­
tores da FGV; visita à Escola Superior de Negócios 

(Esup), em Goiânia (GO) pelo programa de certifi­
cação; visita à Faculdade Arnaldo Horácio Ferreira 

(FAAHF) pelo programa de certificação; recreden­
cíamento da Eaesp: recepção aos avaliadores do 

Inep; preparação de infonnações para entrevista 

ao Jornal Nadonal, da Rede Globo; rewúão sobre 

o Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da 

Empresa QScrE), com diretores da Dint, professo­
res Bianor Scelza Cavalcanti e Eduardo Marques. 

:J março - Reunião Ordinária do Conselho P~no e 

da Câmara de Ensino Superior do em, em Brasí­

lia: treinamento sobre normas e procedimentos 

do Proex na Capes; participação na palestra sobre 

A Interpretação do Direito e o Supremo Tribunal 

Federal, proferida por Eros Grau, ex-ministro do 

STF, do progr8JIla da Direito Rio "Diálogos com 

o Supremo"; rewúão sobre regimento da Ebape 

com o coordenador de graduação da escola, pro­

fessor Henrique Guilherme Heidtmann Neto; reu­

nião sobre o processo do Mestrado Acadêmico em 

Modelagem Matemática da Informação, da EMAp, 
com a diretora, professora Maria Izabel Camacho; 

entrevista sobre panorama educacional do Brasil 

para o Jornal Nadonal, da Rede Globo; reunião 

sobre coleta de dados da Capes com diretores e 

coordenadores dos programas de graduação; en­

contro com a presidenta de Harvard, Drew Faust; 

Seminário sobre U!mas sobre Bibliotecas e Biblio-



teconomia, promovido pelo Consulado dos Esta­

dos Unidos no Rio de Janeiro e o Conselho Regio­

nal de Biblioteconomia da 7' Região: consultas ao 

Inep e à Capes. 

Cl abril- Reunião Ordinâria do Conselho Pleno e da 
Câmara de Ensino Superior do CNE, em Brasília; 

reunião sobre credenciamento de IESs e autoriza­

ção do Curso de Graduação em Matemática, com 

a diretora da EMAp. professora Maria Izabel Ca­

macho; reunião sobre diplomas de alunos estran­

geiros que cursaram programas de graduação e 
pós-graduação na FGV, com a diretora, professora 

Maria !treza Fleury, e a vice-diretora acadêmica 

da Eaesp. professora Maria José Tonelli; reunião 

sobre elaboração de artigo, para o annual report 
do IDE. sobre FGV Management, com Silvia Fin­

guerut. da FGV Projetos; reunião sobre plano 

Nacional de Educação com o deputado Alfredo 

Sirkis; reunião sobre acreditação FGV com o vice­

presidente. Sérgio Franklin Qulntella, aconselhei· 

ro Lindolpho de Carvalho Dias, o diretor do IDE, 

Clovis de Faro, e o diretor adjunto de qualidade 

do IDE, professor Gerson Lachtermacher; partici­

pação no lançamento da Cátedra Osires Silva. no 

Isae, de CUritiba (PR): participação em reunião da 

Fundação de Apoio à Escola Técnica do Estado do 

Rio de Janeiro (Faetec); reunião sobre Plano Nado­

nal de Educação. com o deputado Gabriel Chalita. 

em Brasília; reunião do Comité Directivo do Con­

seja Latinoamericano de Escuelas de Administra­

ción (Cladea), em SanJuan: reunião como membro 

da MCSB, Amba e EFMD: reunião no Principies 

for Responsible M.anagement Education (PRME). 
da ONU, para organização de evento no Rio de 

Janeiro, em 2012; visita ao senior director do Ex­

ternai Relations Office of Globai program, Jaroes 

Lynn Buschman, da New York University; partici­

pação na I' Reunião do Comitê da Cátedra Osires 

Silva, no Isae-PR; reunião sobre o Plano Nacional 

de Educação com lideranças locais, associações e 

Federação Estadual do ParanA. 
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1:1 maio - Reunião Ordinária do Conselho Pleno e 

da Câmara de Ensino Superior do CNE, em bra­

silia: partidpação na comissão de seleção do co­

ordenador da éIea de administração do Conselho 

Técnico Científico (CTC) da Capes; reunião sobre o 

projeto Publicações FGY, com Luiz Oscar, da TIC, 

e o professor Alexandre Rademaker, da EMAp: 

participação em reunião do Comitê de Implemen­

tação Estratégica; participação no Seminãrio do 

Plano Nacional de Educação 2011/2020: reunião 

sobre programa de certificação com diretores do 

IDE e da SEB; reunião sobre regulação de ensino 

com coordenadores de graduação das escolas da 

FGV; organização do evento do Cladea em Foz do 

Iguaçu, em agosto; reunião do Comitê Gestor Lato 
Sensu sobre programa de certificação do IDE com 

diretores do instituto e representante da SEB; 

reunião sobre espaço físico para o Diretório ALa­

dêmico de História e Ciêndas Sociais; participa­

ção na apresentação da pesquisa Percepção em 

Qualidade, da FGV Management; partidpação no 

programa Comunidades Rio 2016: plano de inves­

timento com vistas ao aprimoramento da mão de 

obra no segmento de baixa renda, com o objeti­

vo de preparar para a Copa do Mundo e para as 

Olimpiadas, com o Banco Santander; atualização 

dos bolsistas dos programas Prosup e Proex na 

Capes. 

o junho - Reunião Ordinària do Conselho Pie' 

no e da Câmara de Ensino Superior do CNE. em 

Brasllia: participação no Seminário 2011 PRME 

Summit, em Bruxelas, Bélgica: participação na 

12· Reunião do Comitê Temático da TIC; reunião 

sobre projetos em matemática aplicada com o 

professor Jair Koiller, da EMAp; reunião com o ge­

rente de Recursos Humanos, Luiz Carlos Ranna, 

e com o advogado, Carlos Zangrando. sobre dili­

gência requerida pelo Inep com relação a planos 

de cargos e salmos na Eaesp; reunião sobre novo 

projeto de certificação, MBA e publicações com a 

diretoria do IDE; estudo sobre transferência ex­

terna de estrangeiro para escola da FGV. por soli-



citação da Ebape; reunião do conselho da Faetec; 

reunião sobre sistema Lyceum COIn Paulo Goés, 

da TIC; participação em reunião de planejamento 
estratégico da FGV; orientação de tese do douto­
rando Tiago Peroba, da Ebape. 

Q julho _. lteunião Ordinária do Conselho Pleno e 

da Câmara de Ensino Superior do CNE. em BrasÍ­

lia; reunião no CNE sobre novos instrumentos de 

avaliação; partidpação em audiência pública sobre 

os novos instrumentos de avaliação de cursos de 

Sinaes, realizada pela Canais. Inep e entidades re­
presentantes na PUC-Rio; audiência pública, na Câ­

mara dos Deputados, sobre reconhecimento de di­

plomas de brasileiros que fizeram pós-graduação 
no exterior; reunião com o professor Jair Koiller, da 
EMAp, sobre projetos de pesquisa com outras rESs; 

reunião com o professor Afonso Arinos de Melo 

Franco Neto. da EPGE, sobre instrumentos de ava­

liação de curso de graduação; apresentação, pela 

11C, do sistema Lycewn. utilizado pela secretaria 

das escolas; participação em reunião do Comitê 

Gestor do Programa de Certificação de Qualida­
de dos CUrsos de Graduação em Administração e 

Economia; reunião no lsae-PR para organização do 

Encontro Internacional de Sustentabilidade e Edu­

cação; reunião com o professor Alexandre Radema­

cker, da EMAp, sobre o sistema de publicações FGV; 

reunião com o professor Celso Castro, diretor do 

Cpdoc, sobre regimento interno e integração das 

denominações Cpdoc e ESCS; reunião com o novo 

diretor comercial do IDE, Luiz Ernesto Migliora; 
il!união com o conselheiro Gilberto Gonçalves Gar­

da, do CNE, sobre processos em andamento; reu­

nião com o professor Edson Nunes sobre diretrizes 

curriculares de administração pública; orientação 

de tese de qualificação do aluno de doutorado Tia­
go Peroba, da Ebape; realização de palestra sobre 

Líderes do FUturo - Por que umas organizações 

falham e outras são bem-sucedidas? na Transpe­

tro. para superintendentes e diretoria; reunião 

com Carlos Zangrando, do Escritório Décio Freire, 

e Luiz Ranna, da Dreh, sobre modelo de regimento 

interno das escolas; gestões para credenciamento 
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da EMAp; acompanhamento e orientação à EPGE 

sobre processo no CfAA. 

D agosto - Reunião Ordinária do Conselho Pleno e 

da Câmara de Ensino Superior do CNE, em Brasi­
lia; organização do Seminário Sistema de Avalia­
ção da Capes: reunião em Brasllia com o diretor 

de avaliação da Capes, professor Lívio Amaral, 

sobre possibilidade de desativação do Me,trado 
Profissionalizante em Poder Judiciãrio da Direito 

Rio; reunião com o professor Eduardo Marques, 

da Dint. e a professora Sandra Rincon, diretora 

da Tilburg University. sobre possibilidades de in­

tercâmbio de alunos e professores; reunião com 

O professor Marcus Vinicius, da Dint, sobre o 

convênio ISCTE: reunião com o superintendente 

da EPGE sobre Regimento Interno da escola e de­

mais assuntos de regulação; reunião de integra­

ção acadêmica sobre: regimento interno, Enem, 

vestibular, novas metodologias de ensino, cursos 

multidisciplinares e interdisciplinares; planeja­

mento do programa de pós-graduação, perfil do 
corpo docente, inserção internacional, sistema 

de infonnações acadêmicas, estrutura dos nomes 

das escolas e ouvidoria única para a FGV com 

diretores e vice-diretores das escolas do Rio de 

Janeiro e de São Paulo; reunião com Marco An­

tonio Teixeira de Amaral, da GOS, sobre estudos 

para disponibilização de instalações fisicas para 

os diretórios acadêmicos das diversas escolas do 

Rio de Janeiro; reunião com o professor Marcos 

MueUer Schlemm, da Fiep-PR, sobre a participa­

ção da FGV no Global Forum América Latina, em 
agosto, em Curitiba; participação em reunião de 

avaliação acadêmica, do planejamento estraté­

gico do IDE para 2012; participação na palestra 

Perspectivas para os novos instrumentos de ava­

liação, proferida por Sergio Roberto Kieling fran­

co, presidente do Conaes: participação no Fórum 

de Pró-Reitores de PÓS-Graduação e Pesquisa (po­

prop), em Juiz de Fora (MG); reunião com Racbel 
Bevilacqua Daza, do setor de Marketing. e Marcia 

Barroso Lopes, do setor Direito Rio, sobre o lança­

mento do projeto FGV Talentos: ahnoço com Mar-



cos Mueller Schlemm e Rodrigo da Rocha Loures, 
da Fiep, e com o presidente da FGV sobre o Global 
Forum' América Latina: participação no Global Po­

rum, em Curitiba. 

a setembro - Reunião Ordinária do Conselho Pleno 

e da Câmara de Ensino Superior do CNE. em Bra­

sília; palestra sobre lideres do Futuro, proferida 

pelo professor Antonio Freitas, em João Pessoa 
(PB): reunião com o professor Paulo Alcântara, 

reitor da Universidade Castelo Branco, sobre Uni­
versidade das Nações Unidas; reunião com Mar­

cus Vinicius Rodrigues, Maria Cristina Vieira de 

Souza, advogada do IDE, e Jacyara Carrijo Rochael 
Nasciutti, sobre o convênio FGV/IScrF.fIUL para a 
realização do curso MBA Executivo Global no Bra­

sil, com módulo internacional de gestão global em 

Portugal; participação em evento promovido pela 

FGV em homenagem à Marinha do Brasil; parti­

cipação no Encontro Internacional de Sustenta­
bilidade e Educação, promovido Isae-PR; reunião 

com diretores das escolas e o diretor de avalia­
ção da Capes, Uvio Amaral, que proferiu palestra 
sobre o sistema de avaliação da Capes; reunião 
no Isae~MA e na Assembleia Legislativa do Mara~ 
nhão para discutir treinamento do funcionalismo 
do estado; reunião com os professores Flavio Vas~ 
cancelos e Alvaro Cyrino, diretor e vice-diretor da 
Ebape, sobre regimento interno e regulação; reu~ 
nião com os professores Clóvis de Faro. diretor do 
IDE, Luiz Ernesto Migliora, diretor comercial do 
IDE, Mario Couto Soares Pinto, superintendente 
regional do Management da FGV, e Yann Duzert, 
sobre o Pré-DBA e o programa com a Universi­
tê de Rennes; reunião com Comitê Acadêmico da 

FGV e comissão ad hoc composta pelos conselhei­

ros Gilberto Duarte Prado, Jacob Palis Junior, José 
Luiz Miranda e Undolpho de Carvalho Dias, além 
dos professores Antonio de Araújo Freitas Junior, 
pró-reitor de ensino, pesquisa e pós-graduação da 
FGV, e Flavio Carvalho de Vasconcelos, diretor da 
Ebape, para analisar o Regimento Interno da es­
cola; estudos sobre o processo seletivo do Enem, 
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a ser utilizado de forma complementar para 
atrair os mais bem classificados para as escolas 
da FGV; negociações com a diretoria da Sociedade 
Brasile~a de Pesquisa Operacional (Sobrapo) e a 
Asociación Latinoiberoamericana de Investiga­
ción Operativa (Alio) para a realização, em 2012, 
do XIlV sunpósioBrasileiro de Pesquisa Opera­
cional e do XVI Congreso Latinoiberoamericano 
de Investigación Operativa; diVUlgação e orienta­
ção às escolas sobre as inovações constantes no 
Plano Nacional de Pós-Graduação 2011-2020, ela­
borado pela Capes. 

o outubro - Reunião Ordinária do Conselho Ple­
no e da Câmara de Ensino Superior do CNE, em 
Brasília; reunião com os professores Henrique 
Heidtmann Neto, coordenador da graduação em 
administração, e Alvaro Cyrino, vice-diretor da 
Ebape sobre regimento interno; visita do profes­
sor Aníbal parracho, da Sobrapo, às instalações da 
FGV na Barra e na Candelária; participação e pos­
se do professor Antonio Freitas como presidente 
do Consejo Latinoamericano de Escuelas de Ad­
ministración (dadea), na XLVI Asamblea Anual 
Cladea, em San Juan. Porto Rico; participação no 
XXII Encontro Nacional dos cursos de Graduação 
em Administração. em São Paulo; participação na 
Reunião do Comitê Gestor de Certificação; parti­
cipação no Workshop Formação de Engenheiros 
- Elementos Estratégicos, promovido pela dire­
toria de planejamento estratégico da FGY, Capes 
e EMAp, em Itaipava; reuniões com Alevir Fran­
cisco, da IBRC, e Bismak Rodrigues, da Life, sobre 
sistemas de ouvidoria: estudo e parecer sobre o 
acordo de cooperação com a Fundação da Univer­
sidade de Cantabria para o Estudo e a Pesquisa do 
Setor Financeiro (Uceit) e Banco Santander para 
a realização de cursos com dupla titulação. sen­
do MBA em Bancos e Mercados Financeiros, no 
Brasil. e Maestria Intemadonal em Banca y Mer­
cados Financieros, na Espanha; visita à ESPM de 

acreditação para filiação ao Cladea; negociação 
com a direção do Clad.ea para que a FGV sedie a 
reunião anual de 2013_ 



I:l novembro - Reunião Ordiná.ria do Conselho Ple­

no e da Câmara de Ensino Superior do CNE, em 

Brasília; reunião com a conselheira Almerinda 

Maria de Araújo, do Ministério das Relações Ex­

teriores do Brasil, sobre internacionalização da 

ensino e posicionamento do ltamaraty sobre a 
matéria; reunião com o professor Adalberto Car­

valho, assessor da diretoria de avaliação da Ca­

pes, sobre mestrado.profissiona1; participação no 

Fórum Nacional dos Mestrados Profissionais, em 

Florianópolis (sq; entrevista para o jornal Valor 

Econômico sobre a institudonalização dos cursos 
de pós-graduação; anâlise e encaminhamento às 

escolas da FGV do resultado 2010 do IGC; partici­

pação na reunião do Conselho Superior da Funda­

ção de Apoio à Escola Técnica do Estado do Rio 

de Janeiro; palestra sobre Graduação, Carreira e 
Empregabilidade, para pais e alunos do progra­

ma Ismart; estudo e parecer sobre encargos sobre 

atividades educacionais, por solicitação de Ocário 

Silva Defaveri, controlador-geral da FGV. 

I:l dezembro - Reunião ordinária do Conselho Ple­

no e da Câmara de Ensino Superior do CNE, em 

Brasília; levantamento dos discentes dos progra­

mas de pós-graduação stricto sensu da FGV, clas­

sificados por nível. situação, data da matricula, 

vinculo, agência, início e fim da bolsa com base 

no cadastro de discentes da Capes; levantamento 

dos programas de pesquisa cadastrados pela FGV 

no CNPq, identificando os lideres de pesquisa e 

pesquisadores envolvidos em cada programa; 

aprovação, na reunião do CES/CNE de 8-12-2011 

do recredenciamento da Eaesp; estudo das nor­

mas para funcionamento de cursos de pós-gra­

duação no Brasil e sua aderência e aplicação ao 

acordo de cooperação internacional entre a Uceif 
e a FGV; estudo e elaboração, em conjunto com 

o dr. Marcos Vmictus Capobianco, advogado do 

Escritório Décio Freire, da resposta à notificação 

extrajudicial de 27-10-2011 da parte de Rosivaldo 

Alves de Oliveira. relativa à instrução de processo 

para pedido de revalidação do diploma de mestra-
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do em gestão de empresas concedido pelo ISCTE; 

estudo e parecer sobre estágio de alunos de pós~ 

graduação estrangeiros com visto de estudante; 

orientação sobre internacionalização: expedição 

de diplomas de mestrado e/ou doutorado para 
alunos no exterior; revisão do Regimento Interno 

da Ebape e análise de sua adequação às normas 

vigentes; reunião com o professor Luiz H. Brai­

do, da EPGE, sobre regulação de ensino; reunião 

com a professora Maria Izabel Camacho, para 

dar inído ao processo de partidpação da EMAp 

no XUV Simpósio Brasileiro de Pesquisa Opera­

cional e no XVI Congreso Latinoiberoamericano 

e tnvestigación Operativa, em 2012; reunião com 

Marcus Vinicius Capobianco e com o presidente 

da FGV sobre o Regimento Interno da Ebape; di­

vulgação para as escolas do novo instrumento de 
avaliação dos cursos de graduação, presenciais e 

a distância; reunião com Sérgio QUintella sobre 

cadastramento de bolsistas com vinculo empre­

gatício remmerado; desenvolvimento e estudos 

com TIC para a utilização do sistema Scriptlattes, 

desenvolvido por pesquisadores da USp, com a fi­
nalidade de prover as escolas com informações 

de produção acadêmica nas mais diversas formas 

e subsidiar as informações a serem divulgadas 

no Coleta Capes 2012; comunicação aos diretores 
das escolas sobre discussões ocorridas no âmbi­

to do CNE sobre a possibilidade de os programas 

de doutorado serem internacionalmente compe­

titivos e atraírem os melhores alunos de outros 

países; estudo e parecer ao Cade sobre Ato de 

Concentração nl! 08012.00046f2011-62; orienta­

ção sobre regulamentação do uso de bebidas al­

coólicas nas instalações da FGV, por solicitação de 

Ocârio Silva Defaveri, controlador-geral da FGV. 

Atividades regulares diárias. Acompanhamento di-

ário dos informativos do Inep, Capes e Contato Con­

sultoria; acompanhamento e estudos de legislação 

educacional; divulgação de informativos; elaboração 

de oficios para a Capes referentes a taxas escolares 

do programa Prosup; atualização dos coordenado-



res dos cursos de pós-graduação stricto sensu no 
Cadastro de Discentes; anâlise de documentos para 
homologação de candidaturas de alunos a fim de 
concorrerem às diversas bolsas expedidas pela Ca­
pes; homologação dos candidatos aptos a concorrer 
às bolsas expedidas pela Capes; elaboração de re­
latórios referentes aos discentes dos programas de 
pós-graduação stricto sensu da FGV: elaboração de 
relatórios referentes aos bolsistas dos programas de 
pós-graduação stricto sensu da FGV: elaboração de re­
latórios referentes às faturas e à prestação de contas, 
expedidas para a Capes, do programa Prosup; aná­
lise dos instrumentos de avaliação do Inep; acom­
panhamento dos resultados das propostas de cursos 
novos; acompanhamento e certificação dos grupos e 
lideres de pesquisa do CNPq; e solidtaçóes à Capes 
para atender a pró-reitoria e as escolas da FGV. 

Publicação. SPlNOLA, A.; DUZERT, Y. Borges G. Nego­
ciação de crise e a matriz de negociações complexas. 
In: ARROW. Kenneth J.; ROSS, Lee; MNOOKIN, Robert 
H. (Coord.). Negodação - barreiras para resolução de 
conflitos. São Paulo: Saraiva, 2011. (Coleção GVLawJ 

Partidpação em banca. Aluno: Tiago Luiz Cabral 
Peroba, tese: "Modelo de avaliação de capital inte­
lectual de instituições de ensino superior: o caso das 
universidades federais brasileiras (Doutorado em 
Administração da Ebape). 

Partidpação em comissões no CNE. Na Câmara de 
Educação Superior: comissão de estudos para esta­
belecer critérios que subsidiem a elaboração de di­
retrizes curriculares para o curso de Graduação em 
Administração Pública e Politicas Públicas (Parecer 
CNE n,g; 266/2010); comissão para estudar o estabe­
lecimento de principios, critérios e orientações que 
subsidiem a elaboração de normas específicas para 
credenciamento e recredenciamento de universida­
des; revisão da Resolução CNE/CES n' 1/2001, que es­
tabelece normas para a pôs-graduação stricto sensu; 
comissão para anãlise do Parecer CGEPD n 1l 582/2008. 

exarado pela consulta jurídica do MEe, que inter­
preta os arts. 17 e 23 da Portaria Normativa MEC nl!. 
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40/2007; comissão para anãlise da proposta de mu· 
dança do curriculo de especialização em engenha· 
ria de segurança do trabalho: diretrizes curriculares 
para curso de teologia. No Conselho Pleno: diretrizes 
curriculares para o curso de Educação Ambiental; 
comissão bicameral para tratar das contribuições 
do conselho à formulação do novo Plano Nadonal 
da Educação; diretrizes curriculares nacionais para a 
educação profissional e tecnológica a partir da Lei nl!. 
11.741/2008, que deu nova redação à LOB. 

PrOcessos relatados no Conselho Nadonal de Edu· 
cação/Câmara de Educação Superior. Parecer CNE/CES 
n,g; 13/2011, credenciamento do Centro Universitârio 
Unifafibe; Parecer CNE/CES n' 14/2011, recredenda· 
mento da Faculdade de Saúde, Ciências Humanas e 
U,cnológicas do piaui; Parecer CNE/CES n' 20/2011, 

consulta da SESufMEC quanto à recomendação da 
procuradoria da República para que o eNE edite nor­
ma sobre recepção de documentos nas instituições de 
educação superior e solicitação de alunos para con­
validação de disdplinas cursadas em nivel de gradua· 
ção; Parecer CNE/CES n' 47/2011, credendamento da 
Faculdade São Fidélis; Parecer CNE/CES n' 55/2011, 

recredendamento da Universidade de Passo Fundo; 
pedido de vistas do Processo n' 23000.006912/2007' 

15, de credenciamento da Faculdade Anchieta, para 
a oferta de cursos superiores na modalidade a dis­
tância, e recurso contra a decisão da secretaria de 
Educação a Distância. que, pela Portaria nl<.47/2010, 

indeferiu o pedido de autorização do Curso de 1ecno­
logia em Gestão de Recursos Hwnanos; Processo e­
MEC 20074037, encaminhado à SESu por diligência, 
com recomendação para protocolo de compromisso 
- recredenciamento da Universidade Paranaense; 
Parecer CNE/CES n' 103/2011, credendamento da 
Faculdade Anchieta, para a oferta de rursos supe­
riores na modalidade a distância, e rerurso contra a 
decisão da Secretaria de Educação a Distância, que, 
pela Portaria n' 47/2010, indeferiu o pedido de auto· 
rização do CUrso Superior de Tecnologia em Gestão 
de Recursos Humanos; Parecer CNE/CES n' 110/2011, 

recurso contra a decisão da Secretãria de Educação 



Superior, que, pela Portaria SESu n1!.1223/2009, inde­
feriu o pedido de autorização do curso de Graduação 
em Direito, bacharelado, a ser IIÜnistrado no Institu­
to de Ensino Superior de Mato Grosso; Parecer CNEI 
CES n' 135/2011. credenciamento da Faculdade de 

Tecnologia do Cooperativismo; Parecer CNE/as nl!. 
155/2011. credenciamento da Faculdade de Thcnolo­

gia Nova Palhoça; Parecer CNE/CES n' 159/2011. cre­

denciamento da Faculdade Itapuranga: Parecer mEl 
as nl!.l96/2011, recredenciamento da Universidade 
de Franca; Parecer CNE/tES n' 197/2011. recredencia­

menta da Faculdade de Ciências Humanas e Sociais 
(Faculdade Ages); Parecer CNE/CES n' 198/2011. recre­

denciamento da Faculdade Origenes Lessa; Parecer 
CNE/CES n' 225/2011. recredenciamento do Centro 
Universitário Senac; Parecer CNE/CRS nl!. 226/2011, 

recredenciamento da Faculdade Maria Milza; Parecer 
CNE/CES n' 227/2011. recredenciamento da Faculdade 

Guilherme Guimbala; Parecer CNE/CES n' 228/2011. 
recredenciamento da Faculdade de Ciências, CUltura 
e Extensão do Rio Grande do Norte; Parecer CNE/CES 
n1l 229/2011, recredenciamento do Centro Universitá­
rio de Volta Redonda; Parecer CNE/CES n' 240/2011. 

recredenciamento do Instituto Manchester Paulista 
de Ensino Superior; Parecer CNE/CES nl!. 318/2011, 

recredenciamento do Centro Universitário Belas-Ar­
tes; Parecer CNE/CES nl!. 319/2011. recredenciamento 
da Universidade Cruzeiro do Sul; Parecer CNE/CES nl!. 
320/2011. recredenciamento da Faculdade Baiana de 
Ciências; Parecer CNE/CES nl!. 346/2011, reexame do 
Parecer nl!. 198/2010, que trata de rerurso contra a 
decisão da Secretaria de Educação Superior do MEC, 
que, pelo Despacho n.!! 108/2009, detennina o encer­
ramento da oferta' dos' programas especiais de for­
mação pedagógica nas áreas de matemática, artes 
visuais, geografia, pedagogia e filosofia do Centro 
Universitário Ítalo-Brasileiro (Uni ítalo), o sobresta­
mento de todos os processos de regulação relativos 
à IES e a sua mantedora. e a suspensão das prerroga­
tivas de autonomia, ambos pelo prazo de dois anos; 
Parecer CNE/CES n' 367/2011. credenciamento da 

Faculdade de Thcnologia Senac Minas; Parecer CNE/ 

39 

CES n.!! 368/2011, recredenciamento da Universidade 
Paranaense (Unipar); Parecer CNE/CES n' 370/2011. 

credenciamento da Faculdade Finom, de Patos de Mi­

nas, e autorização dos cursos de engenharia civil e 
engenharia ambiental; Parecer CNE/CES n' 372/2011. 

recredenciamento da Faculdade do Norte Novo de 

Apucarana (Facnopar); Parecer CNE/CES n' 388/2011. 

recredenciamento da Faculdade de Administração de 

Passos (FAP); Parecer CNE/CES n' 389/2011. recreden­

ciamento da Faculdade Anhanguera de Jacarei (FAJ); 

Parecer CNE/CES nl!. 390/2011, recredenciamento da 
Faculdade de Realeza (Cesreal); Parecer CNE/CES n' 

395/2011, recredenciamento da Faculdade de Ciên­
cia e Thcnologia de Montes Claros (Facit); Parecer 

CNE/CES n' 404/2011. recredenciamento do Centro 
Universitário da Fundação lnaciana Padre Sabóia 
de Medeiros; Parecer CNEICES n' 433/2011. creden­

ciamento da Faculdade de Thcnologia da Fundação 

Universitária de Cardiologia; Parecer CNE/CES nl!. 
445/2011. recredenciamento da Faculdade do Seri­

dó; Parecer CNE/CES n' 457/2011. credenciamento 

da Universidade do Centro de Ensino Unificado do 
Maranhão (Uniceuma); Parecer CNE/CES n' 492/2011. 

recredenciamento da Pontificia Universidade Católi­
ca do Rio Grande do Sul (FUC-RS); Parecer CNE/CES n' 
493/2011, recredenciamento do Centro Universitário 
Curitiba (Unicuririba); Parecer CNE/CES n' 494/2011. 

recredenciamento da Faculdade Mawicio de Nassau; 
Parecer CNE/CES n' 495/2011. credenciamento da Fa­

culdade Master de Parauapebas (Famap) e autoriza­

ção do Curso de Administração (bacharelado) a ser 

instalado no municipio de Parauapebas. PA. 

4_3 Diretoria de Planejamento 
Estratégico e Inovação - Dpei 

Em 2011, a Dpei, que tem como diretor João Paulo 
Villela de Andrade, realizou atividades espeáficas da 
Diretoria, deu contin1.lidade aos contratos relativos 
aos projetos de consultoria desenvolvidos direta­
mente com a FGV Projetos e abriu novas frentes para 
projetos solicitados pela Presidência da FGV. 



São atividades espeóficas da Dpei organizar e 
preparar as informações financeiras recebidas da 

ControJadoria e das unidades da FGV para apresen­
tá-las nas reuniões trimestrais do Comitê de Imple­

mentação Estratégica. Na reunião de abril, no Rio 
de Janeiro, foram discutidos os resultados do l.1l. tri­
mestre e os ajustes necessários ainda para o ano de 
2011;.em junllo, na reunião realizada em São Paulo, 

foram apresentados e discutidos com a direção das 
unidades os critérios e o modelo para os projetos de 
desenvolvimento cujo prazo de formulação expira­
va em 15 de julho. ficando acordado que os proje­
tos aprovados deveriam ser implementados até 30 
de julho; na reunião de implementação estratégica 

realizada em São Paulo, em 5 e 6 de setembro, foram 
formados seis grupos para discutir e definir iniciati­
vas e projetos de desenvolvimento de interesse cor­
porativo. 

A Dpei também organizou a Reunião Anual de 

Planejamento Estratégico da FGV, realizada de 23 a 

25 de novembro em Campos do ]ordão. Sp, e as reu­
niões das sextas-feiras, nas quais são apresentados 

e discutidos assuntos referentes a iniciativas de ino­

vação da FUndação. disponibilizadas no site <http:// 
reuniaodas6asfeiras.fgv.br>; tendo ainda tratado da 

implementação da agenda de planejamento estraté­

gico de 2011 e da consolidação do portfólio dos pro­
jetos de desenvolvimento do Ibre e da Editora FGV. 

No que diz respeito à coordenação de projetos 

de consultoria de interesse corporativo, a Dpei deu 

continuidade à coordenação do projeto de suporte 

acadêmico para elaboração do Livro Branco de De­

fesa Nacional, para o Ministério da Defesa, contrato 

no valor de R$ 2.875.000,00, com prazo de execução 

de 10 meses, e que se encontra em andamento, com 

previsão de término para março de 2012; concluiu 

em dezembro a coordenação do projeto de racionali­

zação dos processos e proposta de estrutura organi­

zacional da alta administração do Exército, para o Es­

tado·Maior do Exército, com contrato no valor de R$ 

875.720.00: deu andamento à coordenação do proje-
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to de elaboração de plano de negódos para o Centro 
de Desenvolvimento Tecnológico em Saúde (CDIS) 
e para a unidade industrial de Farmanguinbos. da 
Fiocruz, contrato no valor de R$ 1.018.000,00, com 

prazo- inicial de execução de seis meses e previsão 

de térnúno em fevereiro de 2012, confonne estipu­

lada em termo aditivo; e tratou da-extensão do pro­

jeto Fiocruz, com apresentação de proposta para a 

elaboração do plano de negócios do Instituto Carlos 

Chagas. unidade da Fiocruz localizada em CUritiba. 
projeto com valor inicia1 de RS 250.000.00 e exten­
são prevista para mais R$ 360.000,00. 

Quanto a projetos internos, a Dpei desenvolveu e 

apresentou à presidência, à vice-presidência e à dire­

toria do IDE o modelo de remuneração variâvel para 

os executivos da unidade; acompanhou os projetos 

do Centro de Estudos Fiscais (Cetis): coordenou o 
workshop realizado em 3 e 4 de novembro em Itaipa· 

va, organizado pelas presidências da Capes e da FGV; 

para discutir a fonnação de engenheiros, e a oferta 

e demanda para os próximos 20 anos; fez a prospec· 

ção de projetos de suporte acadêmico e consultoria 

para o Estado-Maior do Exército, 2-' Subchefia (ges­

tão e governança na alta ad.ministração do Exército); 

para o Ministério da Defesa, Seplan (planejamento 

estratégico do Ministério); e para a Embraer (estudo 

dos impactos diretos e indiretos dos projetos da in­
dústria nadonal de defesa). 

4.4 Diretoria Internacional - Dint 

NO âmbito da estratégia corporativa de internacio· 

nalização da FGV. a Dint. diretamente subordinada à 
Presidência, tem como missão catalisar o potencial 

gerador de valor das demais unidades naquilo em 
que ficar demonstrado que a cooperação corporativa 

oferece maiores vantagens do que o empenho indivi­

dualizado de cada unidade. 

Em 2011, a Dint, de acordo com seu plano de ne­

gócios, continuou contribuindo, nacional e interna­

cionalmente, para a projeção da reputação da FGV 



como think tank, para a valorização da marca princi­

pal e das marcas das diversas unidades, bem como 

para a geração de caixa dessas unidades. 

No que tange à inovação. três iniciativas merecem 

destaque: a) _ a formulação do plano estratégico-mer­

cadológico, da estrutura e das ações de estruturação 

do Centro Latino-Americano de Políticas Públicas 

(Clapp), que, atuando na Dint, se ocuparã do forta­

lecimento dá marca PGV na região; b) a concepção 

e modelagem do Pré-OBA. em parceria com a École 

Superieur de Commerce de Rennes, da França; e c) o 

aprofundamento das relações com órgãos públicos 

da República de Angola_ 

Quanto ao apoio à Presidênda, a Dint atuou re­

presentando institudonalmente a FGV e colaborou 

na coordenação de projetos e eventos que visaram 

ao reconhecime~to internacional do papel de lide­

rança da Fundação Getulio Vargas. Em espedal, a 

Dint apoiou a realização de seis seminários, em seis 

estados brasileiros, orientados para a formulação do 

livro branco do Ministério da Defesa do Brasil Ain­

da no âmbito institucional, no intuito de divulgar e 

promover o intercãmbio internacional da produção 

das unidades acadêmicas e institutos da FGV, a Dint 

promoveu sete eventos internadonais, cinco semi­

nArios e duas palestras, que fortaleceram as relações 

institudonais da FGV com a Colômbia, os Estados 

Unidos e a França. 

Dando prosseguimento à série iniciada em 2008, 

e sempre alinhada com as demais unidades da FGV, 

a Dint coordenou ou organizou 17 missões explora­

tórias para o estabelecimento de relações com nove 

paises: África do Sul, Alemanha, Angola, Argentina, 

Austrãlia, Eslovãquia, Estados Unidos, França e Pal­

ses Baixos. 

Em complemento à ampla divulgação da FGV 

através de seus próprios veículos de comunicação, 

a Dint registrou e reverberou, em três idiomas e em 

segmentos específicos, as notícias internacionais ge­

radas pelos talentos da FGV. Em sua página na web, 
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a Dint continuou divulg~do as iniciativas da FGV 

que ativam seu reconhecimento internadonal como 

academia e como think tank. E também manteve e 

aperfeiçoou o registro e o relato dos convênios inter­

nacionais assinados pela Presidênda da FGV. 

Internamente, a Dint tem atuado de forma trans­

versal, fiel a sua missão de catalisadora, acelerando 

e potencializando os resultados corporativos no âm­
bito internacional. Em 2011 foram fortalecidas as 

parcerias institucionais e de negódos com a DIA, a 

Dpei e a SCM. assim como com as diretorias da FGV 

Projetos e do IDE. 

No Brasil, visando a atrair e divulgar a marca FGV 

para o público nacional com interesses internacio­

nais, a Dint estabeleceu convênios da FGV com insti­

tuições especializadas em ensino de idiomas, mere­
cendo destaque, em 2011, o rurso de mandarim. 

4.5 Superintendência de Comunicação 
e Marketing - SCM 

A SCM é o órgão responsável pela comunicação e o 

marketing institncional da FGV, atuando como faci­

litadora do desenvolvimento e da implementação 

de ações nessas áreas. Tem por objetivo fortalecer a 
imagem da FGV nacional e internacionalmente. po­

sicionando sua marca como referência de instituição 

de tradição, excelência e inovação, mediante ações 

de comunicação e marketing integradas para suas 

diversas áreas de ensino, pesquisa e consultoria. 

Em 2011, as principais realizações da SCM foram: 

Campanha do vestibular FGV 2012. Como órgão 

responsável pela campanha do vestibular de todas 

as escolas da FGV; em 2011 a SCM inovou, adotando 

uma estratégia diferenciada que consistiu na migra­

ção da campanba institucional da marca Vestibular 

FGV da TV para a rede sodal Facebook. Com isso, a 

campanha do Vestibular 2012 foi a de maior suces­

so na história da FGV, registrando 10.934 cadastros 

e 7.376 inscrições. Foram 78 mil visitas ao perfil do 

Vestibular FGV 2012 e 18 mil fãs no Facebook; 496 



ideias de· estudantes; video em l' lugar no mês de 

agosto no You1Ube na categoria E<:iucação, com 600 
mil visualizações: e 520 mil novas visitas ao hotsíte, 
correspondendo a um aumento ,de 130% em relação 
a 2010. A tabela a seguir apresenta o resultado final 

de inscrições por escola: 

Escolas 2011 2012 Aumento (%) 

Cpdoc 69 109 58 
Direito Rio 706 L058 50 
Eesp 855 1.160 36 
Ebape 387 507 31 

EPGE 498 581 17 

Eaesp 2.787 2.981 7 

Direito GV 868 928 
EMAp - 52 

Total FGV 6.170 7.376 20 
"Cursooovo. 

Fez parte da campanha o recebimento de estu­
dantes de ensino médio nas instalações da FGV no 

Rio de Janeiro e em São Paulo, nos eventos Dia FGV 
e Conheça a Graduação. respectivamente. ocasiões 
em que são realizac;las palestras sobre a importância 
da escolha da instituição de ensino superior e. em 
seguida, orientação sobre os cursos ofereddos pela 
FGV. A FGV também participou de feiras de orienta­

ção vocacional em escolas e cursos preparatórios. e 
realizou palestras nas escolas. nas quais os professo­
res da FGV orientaram os estudantes a respeito da 
área de estudo escolhida, da carreira e do mercado de 
trabalho. No ano, O Dia FGV foi realizado oito vezes 
para 765 estudantes de ensino médio de 34 escolas, 

o Conheça a Graduação durou um dia e contou com 
a participação de 34 estudantes de ensino médio, a 
FGV participou de 61 feiras e realizou 48 palestras. 

TCP. Ainda como ação de relacionamento, po­
rém direcionada para profissionais das instituições 
de ensino médio, a SeM: deu continuidade ao proje­
to Técnica de Comunicação para Professores (TCP), 

criado em 2009. O TCP é um projeto que envolve 
CW'sos e palestras' sobre o tema "As estratégias de 
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comunicação aplicaçlas a docentes", com o objetivo 
de estreitar o relacioname'nto com coordenadores 
das instituições de ensino médio, ampliar a rede de 
relacionamentos com as escolas, dar maior visibili­
dade aos programas de graduação e contribuir para 
a capadtação do corpo' docente brasileiro. Em São 
Paulo, foram realizados um curso de oito horas nas 
instalações da FG'Y. que contou com a presença de 
19 escolas, representadaS por 31 professores, e cin­

co p~,lestras de duas horas, em escolas de ensino 
médio, para um total de 202 professores. No Rio de 

Janeiro, o curso ministrado também teve duração 
de oito horas, partidpação de 24 escolas e presença 
de 38 professores. Foram realizadas 10 palestras de 
duas horas cada, em escolas de ensino médio. para 
202 profissionais de ensino médio. No total, partid­
param dos cursos e das palestras 473 profissionais 
de ensino médio, entre professores, coordenadores e 
orientadores educadonais. 

Análise das métricas das campanhas online de todas 
as unidades. A SCM analisa o retomo das campanhas 
de comunicação digital através de métricas, o que 
possibilita o cruzamento de dados e a análise de cada 
unidade. Os relatórios de comunicação online são 
mensais e contêm informações sobre os acessos aos 
sites da FGV; às: redes sodais, à intranet e ao portal 
O número total de visitas ao Portal da FGV e aos sites 
das unidades e escolas em 2011 foi o seguinte: FGV 
Online (11.618.774 visitas), Portal FGV (5,671.227), 

Vestibular (1.600.195), FGV Projetos (1.200.363), 

FGV Management (911.438), Ibre (765.718), MBA 

(645.278), Cpdoc (633.588), Direito Rio (464.507), Ea· 

esp (439.789), Eesp (417.821), Direito GV (288.059), 

Cursos in company (237.045), Editora FGV (212.835), 

Ebape (187.990) e EPGE (184.938). 

Loja Virtual FGV. A FGV recebe royalties pela uti· 
lização de sua marca nos produtos da loja virtual. A 

SCM administra o acordo de -parceria com a Brand· 
supply (fornecedor externo) e as vendas. Em 2011, o 
site registrou 80 mil visitas e uma média de 17 tran­
sações mensais. 



Remanejamento do trabalho de compra de brindes. 
A SCM atendeu às demandas de brindes d. FGV e 
de suas escolas e unidades até setembro de 2011. 
mês em que essa atividade passou a ser exercida 

pela ma de compras da FGV no Rio de Janeiro e em 
São PaUlo. A passagem da aquisição de brindes da 
SQt1 para a' área de compras foi um processo plane­
jado, previsto no Planejamento Estratégico da SeM:. 
No novo processo. os solicitantes fazem a requisição 

de cotação e compra de brindes diretamente à ârea 
de compras. ficando a SCM responsável pelo ajuste 
periódico do manual operacional pertinente, pela 
aprovação dos tipos de brindes não previstos nas 
listas de artigos aprovados e não aprovados, e pela 
aprovação de amostras físicas elou virtuais de todos 
os brindes. Panorama da atividade de aquisição de 

brindes até setembro: brindes - 75 atendimentos e 
14 cancelamentos em São Paulo: e 136 atendimentos 
e 23 cancelamentos no Rio de Janeiro. 

Remanejamento da compra de uniformes. Desde 

janeiro de 2011, a compra de uniformes no Rio de 

Janeiro é de responsabilidade da área de compras. 
o que já vinha sendo praticado em São Paulo desde 
2010. Com esse remanejamento, a SeM: passou a se 

envolver exclusivamente na definição da política que 
rege as normas pertinentes aos uni{ormes utilizados 
na FGV e na aprovação de tecidos. cores e aplicação 

da marca. 

Eventos. A SCM, através de sua ma de eventos, 
é responsável pela organização e produção de con~ 

gressos, feiras. formaturas, fóruns, palestras, semi­
nários. simpósios. worJeshops e outros. Em 2011. a 
SCM organizou e planejou 429 eventos e envolveu­
se no apoio a mais 313. o que totaliza 741 eventos. 
Merece destaque a visita de diretores e conselheiros 
às obras da Torre Oscar Niemeyer, em 19 de dezem­
bro. para verificar o andamento da construção das 
novas instalações e complementar as comemorações 
do 67"'- aniversário da FGV. Ainda na área de eventos, 
foi implementado um. sistema de criação de links de 

inscrição. a fim de que as inscrições de participantes 
nos eventos da FGV possam ser feitas online. 
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Planejamento estratégico. Tiveram início em 2011 
os seguintes projetos: implementação do atendi­

mento do contact center no Rio de Janeiro: criação de 
politicas para as atividades de marketing; elabora­

ção de contratos com fornecedores de eventos; vídeo 

institucional; apresentação institucional e aumento 
quantitativo e qualitativo da partidpação da FGV 

nas redes sociais. 

Assessoria de Imprensa e dipping. Através de sua 
Assessoria de Imprensa. a SCM administra o traba­

lho de pesquisa de oportunidades de diw1gação da 
FGV, visando à publicação de matérias e notas en­

volvendo as atividades da instituição e a consulta 

de fontes especializadas sobre temas da atualidade: 

gerencia o serviço de planejamento de divulgação: 
redige material informativo para a imprensa; veri­

fica o alcance da distribuição do material informati­

vo: orienta jornalistas em eventos da FGV e realiza 
coleta diária de notidas na mídia impressa üomais 

e revistas). eletrônica (TV e rádio) e online (agências 
e websites) sobre a FGV, suas escolas e unidades. em 

âmbito nacional e intemadonal. Em 2011 foi con­

tratada a empresa Meltwater, que ficou responsável 

pelos serviços de dipagem online internacional. Em 

2011. foram publicadas 36.271 matérias nas mídias 
impressa e eletrônica, sendo a centimetragem em 

mídia impressa de 611.271. 

Nova coordenação de redes sodais. Emjulho foi cria­

da a Coordenação de Redes Sociais na SCM. Traçado 

o plano de ação, abrangendo divulgação, relaciona­

mento. monitoramento e políticas, para a participa­

ção da FGV em cada rede soda!. novos perfis institu­

cionais da FGV foram criados na Foursquare (agosto). 
na Sc:ribd (setembro). no Google+ e no Slideshare 

(novembro). No UnkedIn a partidpação foi amplia­

da, mediante a aquisição de três novos grupos de 
discussão: MBA FG\!, Alumni FGV e FGV Oficial. Esses 

perfis. pãginas e grupos são administrados e moni­

torados pela nova coordenação da SCM. Hoje, a FGV 

está presente nas seguintes redes sociais: LinkedIn 

(20.150 membros no Grupo MBA FGV, 10.509 inte-



grantes no perfil Empresa. 3.663 membros no Grupo 
FGV Oficial e 1.865 no Grupo FGV AlUl1U1i). Twitter 
(22.960 seguidores). Yourube (978.054 exibições). 

Orkut (833 membros). Flickr (58.862 visualizações). 
Facebook (2.853 check-ins e 317 amigos no Foursqua~ 

re. 18.265 ,as no Vestibular PGVe 14.875 fãs no FGV 
Ofidal). GoogIe +. Ustream. Scribd e Slideshare. 

webcast. Em 2011, a SCI\II transmitiu ao vivo 40 

eventos via webcasting. O programa de transmissão 
online de eventos da FGV utilizado ainda é a versão 

gratuita. que tem poucos recursos. Considera-se a 
contratação de uma versão paga do programa Us­
tream. 

Trabalho de criação e editoração. A SCM atende às 
demandas da FGV e de suas unidades e escolas para 
a criação de peças de design.. Em 2011 foram feitos 
5.197 trabalhos de desIgno como banners, ~-mails de 
marketing. convites, cartões, materiais impressos, 
sinalizações, entre outros. 

Portal m6bile. A SCM concluiu o projeto com a 

publicação da versão móbile do portal da FGV. Con· 
fonne planejado, foram feitas duas versões - uma 
para iPad. iPhone e AndIOid. e outra para platafor· 
mas mais simples (WAP). 

Renovação da newslerter Semana FGV. Foi concluída 
a renovação da newsletter interna, tomando-a mais 
dinâmica e com visual mais moderno. Para tanto, 
foi desenvolvido um aplicativo que facilitou a inser­
ção de noticias. Em outubro, a newsletter passou por 
nova reformulação, desta vez gráfica e de conteúdo, 
e ganhou novo nome: PGV Notfdas. Com um layout 
mais próximo de um hotsite, a publicação oferece 
acesso às edições anteriores, além de contar com es­
paço para opiniões, sugestões, criticas e uma seção 
multimídia, criada para divulgar fotos de eventos e 
videos da FGV. 

Contact Center. Em 2011, em São Paulo, foram re­
gistrados 74.898 atendimentos. entre chats (9.053). 

e·mails (2.024) e ligações (63.821). Atualmente •. a es· 
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trutura do Rio de Janeiro presta consultoria ao IDE 
(GVPec). à Eaesp (Ceag. Ceahs e MPA) e à Direito GV 

(GVLaw). esclarecendo dúvidas sobre cursos. horários. 
locais etc. A implantação do Contact Center no Rio de 
Janeiro foi concluída. estando a central em funciona­
mento desde março. A empresa seledonada para a 
prestação do serviço é a central 24 Horas, com equi­
pe composta de um supervisor e quatro atendentes. 
Desde sua implantação. o Contact Center já registrou 
27.107 atendimentos. entre e·mails (7.041) e ligaçães 

(20.066). Atualmente. a estrutura do Rio de Janeiro 
presta consultoria ao IDE, mais especificamente aos 
cursos do Cademp. Em agosto, teve inicio um projeto 
de telemarketing ativo para venda e renovação de as­
sinaturas da revista Conjuntura Econômica, do Ibre. 

Tela de LCD. Foi conduido o desenvolvimento do 
aplicativo que permite a divulgação de informações 
a respeito de aulas em telas de LCD nos halls dos 
elevadores. Além de divulgar o horário das aulas, 
também estão sendo veiculadas comunicações sobre 
eventos importantes da FGV. 

Novo site Cacr. O projeto de novo layout para o 
site de inscrições dos cursos oferecidos pela FGV foi 
concluido, com nova arquitetura da informação e 
usabilidade. O novo slte já foi utilizado na campanha 
do Vestibular de 2012. 

Hotslte da torre FGV. O hotsite entrou no ar em ja­
neiro, conforme previsto, permitindo que as obras de 
construção do edificio sejam acompanhadas virtual­
mente, através de imagens que registram a evolução 
da obra. 

Automação da produção dos cartões de visitas. 
Desde setembro está funcionando no Rio de Janeiro 
o aplicativo de produção automatizada de cartões 
de visita. Cada unidade ou escola faz suas solicita­
ções de cartões de visitas via sistema e os pedidos 
são automaticamente encaminhados para a gráfi­
ca designada para imprimir os cartões. A SCM está 
preparando uma ferramenta para absorver as de-



mandas de cartões de visitas das escolas e unidades 

de São Paulo. 

Evento sobre redes sodais. A SeM realizou em 9 de 

dezembro, no edifido-sede da FGV no Rio de Janeiro, 

o evento intitulado A FGV nas Redes Sociais. Na con­

dição de palestrantes estiveram presentes o industry 

manager do Google, o sr. Vicente Carrari Rodrigues, 

e o superintendente de Comunicação e Marketing da 
FGV, sr. Marcos Facó. O evento foi fechado para fun­

cionários e profissionais de comunicação e marke­

ting da FGV e contou com 42 participantes. 

Projetos 

a Novo portal da FGV. A versão em inglês do portal 

foi concluída e liberada para o público em 2011, 

e a nova seção sobre eventos foi finalizada e já 

está disponivel. A nova versão do portal deve ser 

liberada no 12 semestre de 2012. 

a Criação do BI (Business Intelligence). Inicialmente. 

a ideia era criar um BI corporativo, com o objeti­

vo de analisar o perfil de alunos e clientes. com 

cruzamentos de informações. consulta de dados 

para desenvolvimento de ações de marketing. e 
um canal direto para atendimento de sugestões 

e críticas e estabelecimento de métricas de con­

trole. AD longo de 2011, porém. por questões de 

custo. optou-se por desenvolver o sistema inter­

namente, utilizando ferramenta já existente na 

FGv' O projeto está em desenvolvimento na 11C. 

com previsão de finalização para 2012. 

a Vídeo institudonal. A SeM está desenvolvendo um 

novo vídeo institucional da FGV com versões em 

português e inglês. O filme terá cerca de cinco 

minutos e deverá estar finalizado no 1 ~ trimestre 

de 2012. 

a Apresentação institucionaL Em conjunto com a em­

presa Soap. está sendo desenvolvida uma apresen­

tação institucional da FGV que poderá ser usada 

como apoio em visitas comerciais. palestras, even-
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tos, apresentações. reúniões e congressos. A finali­

zação está prevista para o 11< trimestre de 2012. 

o Newsletter semanal em inglês. A SCM está engajada 

no desenvolvimento de uma ne\1lsIetter em inglês 

para o público externo. Batizada de FGV News, 
a publicação será semanal e seu conteúdo será 

. composto de uma seleção de matérias do FGV 

Notícias, atual newsletter interna diãria da FGV. 

O lançamento do primeiro número está previsto 

para o 1" bimestre de 2012. 

o Pesquisa de satisfação online para o serviço de even­

tos. O projeto teve início no final de 2011 e consis· 

te em substituir a versão fisica por um formulário 

online - já em janeiro de 2012 - com a pesquisa 

de satisfação do cliente interno com os serviços 

prestados pela equipe de eventos da 5011. 

o Sinalização interna em inglês. Está sendo feita a 

sinalização interna em inglês da FGV no Rio de 

Janeiro - edificio-sede, Candelária e Barra da Ti­

juca. com conclusão prevista para o 1~ semestre 

de 2012. 

CJ Nova logomarca. Desde setembro de 2011 a SeM. 

está trabalhando no projeto de criação de uma 

nova marca para a FGV, suas unidades e escolas. 

a -Publicação de artigos de ex-alunos. A SeM: está 

em processo de criação de uma publicação que 

pretende engajar ex-alunos, além da comunida­

de docente, na produção de conteúdo, com dicas 

profissionais e de mercado de trabalho em seus 

segmentos de atuação. 

[J Ferramenta de monitoramento das redes sociais. 
Trata-se da aquisição de ferramenta de monitora­

mento dos perfis da FGV e de outras instituições 

e organizações nas redes sociais. Já foi feita uma 

avaliação das soluções disponíveis no mercado e 

selecionada a ferramenta que melhor se adequa 

às necessidades da FGV. A contratação da ferra­

menta está em negociação. com implementação 

prevista para o 12 semestre de 2012. 



Cl Novo sistema de eventQs. O sistema. que possibi­
litarã solidtações de planejamento de eventos, 
consulta de documentos, cotações etc., está sen­
do desenvolvido pela SCM em parceria com a TIC. 
Sua finalização está prevista para o 11l. semestre 
de 2012. 

Cl Política de redes sodais. Trata-se de proposta de 
política comum, incluindo unidades e escolas da 
FG\T, para ,redes sociais, cujo objetivo é padroni­
zar a forma pela qual a FGV se comunica nas re­
des sociais. 

Cl Expansão da consultoria do Contact Center do Rio 

de Janeiro. Atualmente, o Contact Center do Rio 
de Janeiro presta consultoria apenas ao Cademp 
e, em breve, atenderá também ao Ibre. A SCM tem 
a intenção de ampliar esse serviço, estendendo a 
consultoria a mais unidades e escolas da FGV. 

A FGV foi considerada uma das 100 empresas de 
maior prestigio no Brasil pela revista Época Neg6-

dos, ocupando a 3811. posição no ranking. A pesquisa 
levou em consideração alguns atributos da marca 
corporativa, como admiração, confiança, qualidade 
dos produtos e serviços. compromisso social e am­
biental, história e evolução da empresa, e postura 
inovadora. 

Jã o The New York Times colocou a FGV na 98' po­
sição em um ranking de 150 instituições de ensino 
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superior de toda o mundo. A pesquisa foi realizada 
pela empresa de consultoria francesa Emerging com 
CEOs de companhias de 10 paises. O ranking compila 
as instituições de ensino superior que mais pesam 
na hora de efetuar uma contratação, segundo execu­
tivos de empresas como a Unilever, Phillips e Emst 
& Young. A lista inclui, além das tradidonais escolas 
norte-americanas. escolas asiáticas, europeias. lati­
no-americanas e australianas. Somente duas insti­
tuições brasileiras figuram no ranking, sendo a FGV 
a melhor colocada. 

A FGV obteve outros reconhecimentos em 2011: 
Eaesp, Ebape, Direito Gv, Eesp e Ebef (EPGE) ficaram 
entre as 27 melhores instituições de ensino superior 
do pais, segundo o Indice Geral de Cursos do MEC 
(IGC), obtendo conceito máximo. Pesquisa do Data­
Folha revelou que a FGV é uma das preferidas pelas 
empresas na hora de contratar, ao lado da USP e da 
PUC. A pesquisa foi realizada com 56 profissionais 
de rerursos humanos responsãveis pela seleção de 
altos executivos no período 30-8 a 9-9-2011. O FGV 
Online ganhou, pelo sexto ano consecutivo. o prê­
mio ~p of Mind Estadão de RH, na categoria Edu­
cação a Distância. Eleita uma das 31 empresas mais 
admiradas do pais pelo prêmio Da 2011, promOvido 
pelo Diário do Comércio, Indústria e Serviços, a FGV foi 
considerada a formadora mais estimada de mão de 
obra qualificada para os negócios do país na catego­
ria Educação. 



DIRETORIA DE OPERAÇÕES 

1. DIRETORIA DE OPERAÇÕES DAS 
UNIDADES DO RIO DE JANEIRO - DO-RJ 

Escritório de Obras - Torre Oscar 
Niemeyer e Centro Cultural 

Todo o estaqueamento da Etapa I foi concluído, bem 

como as paredes diafragma, a laje de subpressão, os 

tetos do 11l. e do 2.11 subsolo, bem como os 13 primei­
ros pavimentos. Quanto à Etapa 11 da obra, cujo ter­
mo aditivo foi assinado em maio, já foi feito todo o 

estaqueamento e 90% das paredes diafragma. Desde 

o início da obra até dezembro de 2011 foram pagos à 

Carioca Christiani-Nielsen Engenharia Ltda., incluin­

do faturamento direto (BOI e impostos) e aditivos, 

cerca de RS 3~,9 milhões referentes à Etapa I e R$ 23 
milhões à Etapa ll. Com os consultores de projetos 
foi gasto um total acumulado de R$ 2,7 milhões. Do 
total de R$ 112,7 milhões. a Caixa Econômica Federal 
já liberou parcelas do financiamento no montante de 

R$ 25,4 milhões. 

Tecnologia da informação e 
comunicação 

Gerência de Sistemas 

Controladoria-Geral. Foi concluída a implantação do 

sistema Synchro de controle fiscal. que proporciona 

o atenctimento das exigêndas legais de entrega de 

informa.ç:ôes na fonna de arquivos digitais aos ór­

gãos de fiscalização. Também foi desenvolvida uma 
nova solução de orçamento de pessoal, usada na 

elaboração do orçamento corporativo da FGV para 
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o exercído de 2012. O projeto de desenvolvimento 

do Sistema de Acompanhamento de Contratos e Exe­

cução de Projetos Especiais (Sacepe) foi iniciado e se 
estenderá pelo 1" semestre de 2012. 

Ibre. Foram introduzidas melhorias no sistema 

de fornecimento de preços para atender aos clien­

tes dos produtos de bens privados. E concluídos os 

projetos de reformulação do sistema de gestão das 

sondagens do Ibre para utilização da classificação 

Cnae; de desenvolvimento do novo sistema de pro­

dução do Boletim Econômico das Empresas do Setor 

de Papelão Ondulado e de desenho do novo modelo 

conceitual do banco de preços. Foram iniciados os 

projetos de implantação da nova solução de pesqui­
sa de preços via coletores. cujo principal objetivo é 

atualizar a tecnologia vigente (PaIm): de integração 

do processo de cobrança à gestão de contratos, e de 

reformulação da estrutura de pesos dos índices de 

preços ao consumidor. 

Cpdoc. Foi realizado um trabalho de especificação 
do padrão a ser seguido pelos provedores de servi­

ços de digitalização para a entrega de arquivos de 

imagens e seus metadados, visando garantir que a 

digitalização do acervo do Cpdoc se baseie em pa­

drões tecnológicos que assegurem sua perpetuidade 

e a independência de provedor. 

Editora FGV. Foi instalada a infraestrutura de TIC 

- o Adobe Content Server (ACS) - para dar suporte 
à comercialização de livros eletrônicos (e-books) e ini­

ciada, com conclusão prevista para o 111. trimestre de 



2012, a implementação dos módulos de publicação e 
de integração com as lojas virtuais. 

Livrarias, O sistema Horus. já em uso na livraria 
do Rio de Janeiro. foi implantado na livraria de São 

Paulo. Além de otimizar recursos, essa implantação 

visou atender à exigência legal de emissão de notas 

fiscais eletrônicas. 

FGV Projetos. Foi reconstruído o site da unidade com 
o (MS Drupal, de modo a proporcionar maior facilida­
de na geração de versões em múltiplas Unguas (além 
do português, jã há as versões em inglês, espanhol e 
mandarim). Foi também desenvolvida a integração 
dos sistemas GVC e ERP. para radonalizar o processo 
de pagamento de fornecedores, e inióado o desenvol­
vimento do módulo de controle do fluxo de caixa, com 
conclusão prevista para o 1.1! trimestre de 2012. 

Gerência de Sistemas Acadêmicos 

Nos últimos dois anos, após a troca do sistema aca­
dêmico dos cursos stricto sensu (Lyceum), os esforços 
da Gerência de Sistemas Acadêmicos estiveram mais 

focados no desenvolvimento do novo sistema para 
os cursos lato sensu do IDE (Siga2). 

Em maio foi implantado o Siga2 para todas as no­

vas turmas do programa FGV Management do IDE 
operadas pelos núcleos próprios da FGv. Até o final 
do ano, com pouco mais de seis meses de operação, 
foram feitos cerca de 600 mil acessos ao Siga2, re­
presentando 80 mil visitantes, o que resultou em 35 
mil cadastramentos de interessados e em 3 mil no­
vos alunos matriculados e utilizando o sistema. O 22 

semestre foi dedicado ao desenvolvimento do site in­
tegrado do programa FGV Online, a fim de que esses 
cursos já operem com no siga2 no início de 2012. Foi 
iniciado o desenvolvimento do módulo Conveniadas 
do Siga2, para estender o sistema a toda a rede con­
veniada do IDE no 2.!l semestre de 2012. 

o Sistema de Gestão de Provas foi adquirido e uti­
lizado em todo o ciclo de aplicação de provas do IDE, 

48 

desde a confecção até a impressão, escaneamento, 
correção eletrônica, consulta web e revisão. 

Com término previsto para março de 2012, em 
outubro foi iniciado o desenvolvimento do Docu­
mento Único de Informação (DUi), sistema de gestão 
da produção intelectual dos professores da Eaesp. 
Também teve início o desenvolvimento de um novo 
sistema de planejamento e controle de utilização do 
espaço fisico da Eaesp. Foi implantado um novo site 
para inscrição de alunos estrangeiros, tendo em vis­
ta o número crescente de candidatos motivados pelo 
processo de internacionalização da FGV. Todas essas 
aplicações, embora desenvolvidas para a Eaesp, são 
potencialmente utilizáveis pelas demais escolas, já 

tendo algumas manifestado seu interesse. 

o Sistema de Vestibular (CACR), que dã suporte 
ao candidato aos cursos da FGV desde que este ma­
nifesta seu interesse até sua efetivação como aluno, 
foi modificado para se integrar e ser compatível com 
o site de vestibulares administrado pela SCM. 

Com previsão de implantação no 11l semestre de 
2012, deu-se início ao desenvolvimento de um mó­
dulo de pagamento de professores de educação con­
tinuada para substituir os processos manuais até 
hoje utilizados nessa operação. 

Em setembro foi implantado um novo serviço de 
atendimento às secretarias de cursos stricto sensu 
para resolver dificuldades, dúvidas ou problemas na 
utilização do sistema acadêmico Lyceum. Com isso, 
espera-se melhorar o atendimento às secretarias e 
liberar os profissionais da TIC para atividades de de­
senvolvimento. 

Gerência de Infraestrutura de Rede 

Em 2011 foi atualizado o software de bancos de da­
dos utilizado pelos sistemas da área financeira. O 
gerenciador de bancos de dados Oracle Si foi descon­
tinuado e substituído pelo novo Oracle 11G, o que 
melhorou o contingenciamento. a disponibilidade e 



os mecanismos para gerenciamento de desempenho 

e confiabilidade. 

Foi contratada consultoria especializada para 

avaliar e propor melhorias na segurança da infra­

estrutura tecnológica da FGV. Estão sendo propos· 
tas políticas para regulamentar temas importantes, 
como a robustez das senhas e a utilização de note­

books na rede corporativa. 

Foi feita a atualização do antivírus McMee em 

98% das estações e servidores da FGV; e as exce­

ções estão sendo tratadas pontualmente. Com isso. 

foram minimizados os riscos de dano provocados 

por arquivos malidosos e houve uma redução signi­

ficativa nos incidentes causados por vírus e outras 

ameaças digitais. Diariamente é realizado um acom­

panhamento para manter o ambiente atualizado e 

seguro. Foi mitigado o risco de acesso não autori­

zado a servidores corporativos com a adoção de um 

novo modelo de administração em que se reduziu a 

quantidade de profissionais com permissão de aces­

so aos servidores. Novos padrões de segurança para 

servidores. estações de trabalho, bancos de dados e 
dispositivos de rede foram estabelecidos e estão em 

processo de implantação. 

Foi conduida a implantação do projeto de baclrup 

de dados corporativos, com uma solução robusta, es­

calável e de maior abrangência. que introduziu uma 

ferramenta padronizada em todos os bancos de da­

dos e arquivos da FGV. Foi implantada uma política 

corporativa de baclrup. e toda a equipe que a opera 

foi capadtada e certificada na ferramenta. Esse pro­

jeto propiciou 98% de sucesso na realização de ba­

ckups, e mais de 95% nas solicitações de recuperação 

de dados. 

A revisão tecnológica da plataforma que supor­
ta as operações do FGV Online, inclusive o MoodIe, 

foi um foco desta gerência em 2011. o que propor­

cionou melhorias significativas em desempenho e 

segurança. Foram feitas inovações em alta disponi­

bilidade através do balanceamento da carga de tran-
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sações nos Unks de comunicação e servidores. bem 

como aceleração de acesso a conteúdo web, com a 
contratação do serviço Akamai. Foi aprovada uma in­

fraestrutura dedicada ao FGV Online que propiciará 

maior independência e estabilidade. Para melhorar 

o atendimento ao FGV Online, foi estruturado um 
serviço de operação e monitoramento 24 horas, sete 

dias por semana, e estabelecido acordo de IÚvel de 

serviço (SLA) entre a TIC e a FGV Online. 

No que diz respeito ao projeto de modernização 
do serviço de diretórios da rede Microsoft: (Aclive Di­

rectory - AD), foi atualizado o serviço para o estado 

da arte em funcionalidade e recursos de hardware 
e software. Será também reorganizada a estrutura 

dos usuários. Foi conduida a ativação do sistema de 

controle de configuração (SCCM), que infonna que 

equipamentos e softwares se encontram ativos na 

rede, possibilitando o inventário de recursos de TIC. 

a distribuição. a atualização e a medição do uso de 
software. 

Quanto ao correio eletrônico, foi conduída a ins­

talação da infraestrutura com oito servidores, a fim 

de proporcionar um ambiente mais robusto, seguro 

e com alta disponibilidade, e oferecer maior capaci­

dade de armazenamento aos usuãrios. Foi contrata­

da consultoria da Microsoft para a certificação desse 

ambiente. 

Em 2011 houve a unificação das áreas de supor­

te a redes e telefonia. o que resultou em melhorias 

de processos e instalações. Foi finalizada a interliga­

ção dos PABXS da rua ltapeva e da avo Nove de Julho, 
utilizando-se um link de fibra ótica para melllorar a 

qualidade no tráfego de voz e dados. No Datacenter, 

foi totalmente reestruturada a rede de comunicação 

entre servidores. possibilitando aumento da veloci­

dade para um gigabit por s,egundo. 10 vezes maior 

que a velocidade antes dispoIÚvel. 

No tocante a redes locais. foi lançado o edital e 
realizada a seleção dos provedores de equipamentos 

e serviços para o projeto de modernização tecnológi-



ca das redes dos prédios da FGV. com orçamento no 
valor de R$ 11 milhões. 

Dando continuidade ao Plano Corporativo de TIC, 
foram investidos R$ 350 mil em software da Micro­

soft, com a renovação do licenciamento de aplicati­

vos acadêmicos e do Campus Agreement. Foi investi­

do R$ 1,7 milhão na aquisição de 881 novas estações 

de trabalho e 34 notebooks. 

Os investimentos em infraestrutura de virtuali­
zação realizados em 2010 propiciaram a ampliação e 

a modernização dos servidores, suportando a insta­

lação de novos sistemas importantes. como o proje­
to Siga2 para o IDE. 

Gerência de Operações e Serviços 

Em 2011 foram aplicados R$ 2 milhões, aprovados 

pelo Comitê de Investimentos, em reformas institu­

cionais e nas unidades da FGV. Entre as obras apro­
vadas e iniciadas destacam-se a reforma do térreo e 

a revitalização da fachada e impermeabilizações do 

prédio de Brasília, compreendendo reestruturação 

total do Iayaut. incluindo móveis novos; a reforma 

parcial do J-!1 pavimento do edifício-sede, compreen­

dendo a criação de novo espaço para o Núcleo de 

Apoio Pedagógico às Graduações, a ampliação e a re­

estruturação do espaço da EMAp, que passou a con­

tar também com 42m2 no 40- pavimento, e reforma 

dos banheiros do lado praia de Botafogo; a revita­

lização das salas de doutorandos e mestrandos da 

Ebape no 40- pavimento do edifício-sede, compreen­

dendo ampliação do espaço e adequação de mobiliá­

rio; a reforma da sala 302 do edifido-sede, para que. 

além da central telefônica, abrigasse os servidores 

de rede, permitindo com isso a liberação de espa­

ço para a expansão da FGV Projetos no 6' pavimen­
to (sala 602). reforma que compreende a criação de 
dupla abordagem elétrica para os circuitos da sala, 

inclusive com no-breaks independentes; a ampliação 

do auditório da cobertura do Edifício Eugênio Gudin. 

que compreendeu a construção de um anexo com ca-
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paddade para 70 pessoas que pode ser revertido em 
duas salas para 35 partiàpantes, uma delas com re­

cursos de videoconferência; a construção de um es­

paço para o FGV onJine no prédio da avo 13 de Maio. 
visando a transferência de equipes do Edifício Octa­

via Gouvêa de Bulhões, que passou por reforma no 40-

e 51l. pavimentos para redistribuição e adequação das 

equipes de coordenação, vice-diretoria e diretoria do 

programa. Foi também iniciado o desenvolvimento 

dos projetos (arquitetura e complementares) de re­

forma do casarão da rua jornalista Orlando Dantas, 

nll. 60, e a construção de prédio anexo para abrigar o 

acervo histórico do Cpdoc, bem como dos imóveis a 

serem constnúdos na rua Jornalista Orlando Dantas, 

nll1 44 e 44 fundos. 

Ainda em 2011 foi iniciado o planejamento para: 

reforma de sala comercial em Porto Alegre, para im­

plantação de escritório da FGV Projetos; reforma de 

casa alugada na rua jornalista Orlando Dantas, para 

abrigar parte da equipe do Ibre e liberar postos de 
trabalho no Edificio Eugênio Gudin (expansão de ati­

vidades e readequação do espaço do 5' pavimento); 
retrofit do edificio-sede. com substituição das esqua­

drias da fachada, criação da nova entrada do prédio 

(onde atualmente fundona a livraria), eliminação da 

rampa da praia de Botafogo, criação de espaço para 

remanejamento da livraria (provisório e definitivo), 

reforma e substituição do sistema de refrigeração 

central, criação de sistema de ventilação mecânica 

e reforma da portaria central. Foram também inicia­

dos a implantação de catracas no prédio da Barra da 

rijuca - quarto endereço do Rio de janeiro a incor­

porar o sistema de controle de acesso - e o upgrade 

do sistema de transferênda para o data center. 

Foram concluidos em 2011: adaptação do espa­

ço da Direito Rio no 1J1l pavimento do edifido-sede, 

com ampliação da capacidade de estações de traba­

lho para professores (12) e espaço para pessoal ad· 
ministrativo dos programas de educação continuada 

(seis); criação de espaço para professores haristas da 

Ebape; refonna das áreas de serviço do l()l1- e 111l. pa-



vimentos do edifício-sede, com adequação do espaço 

utilizado pela Sodedade Brasileira de Econometria e 
expansão da EPGE; melhoria da infraestrutura do 11 ~ 

e 122 pavimentos do prédio da avo 13 de Maio, com 
instalação de PABX integrado à rede VolP da FGV, 

criação de espaço para os servidores de rede e cabea­
mento estruturado de todas as salas ocupadas pela 

FGY, o que permitiu, juntamente com a implantação 

de link de dados de contingênda, converter o ende­

reço em boa opção para a ampliação e a extensão 

das atividades da FGV - hoje funcionam no local o 
call cent~r corporativo (SCM), o centro de testes e o 

grupo responsável pelo projeto Copa 2014 (ambos 

ligados à FGV Projetos), a equipe de logística do FGV 
anIine e o escritório regional do lbre. Ainda no 1~ 

semestre. foi conduida a reforma das salas 1.205 e 

1.206 do prédio da praia de Botafogo, n2 210, o que. 

após a transferência das equipes de apoio à pesquisa 
da Ebape, permitiu a condusão das últimas etapas 

da reforma da Escola, iniciada no último trimestre 

de 2010. 

Em 2011 foi realizada coleta de preços para a 

substituição da empresa de conservação e limpeza 

(Soluções) que vinha atendendo à FGV de fonna in­
satisfatória. A empresa Nova Rio foi a vencedora e 

iniciou suas atividades em outubro. Também houve 

coleta de preços para a transferência do depósito de 
móveis da FGV de Pilares, por problemas de falta de 

segurança no bairro, para São Cristóvão. 

Na área de manutenção, mediante consultoria 
terceirizada, fez-se o levantamento. das condições 

dos elevadores do edifico-sede, o que resultou na 

celebração de contrato de reforma des:tes no valor de 

R$ 375 mil: e, na ârea de telefonia. foram conduídos 

a migração integral do PABX MD110 .(Ericsson) para 
o HiPath 4000 (Siemens), o que permitiu a incorpo­

ração total da sede à rede VoIP da FGV; e o projeto 
de interligação das centrais telefõnicas da av .. 9 de 

Julho e da rua Itapeva, em São Paulo, o que propiciou 

a independênda dos sites em relação à rede de dados 
(com redução do tráfego de voz na rede). . 
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Finalizando. visando proteger melhor o acervo 

histórico da FGV (Cpdoc) dos riscos decorrentes da 

execução da obra da Torre Oscar Niemeyer, fez-se a 
transferência de parte dele do térreo para uma sala 
de aula do 4' pavimento do edificio-sede. 

Divisão de Recursos Humanos 

Em 2011, em atendimento. às demandas da Direção 

Superior. a Dreh acompanhou minudosamente as 
ações relacionadas aos processos de movimentações 

salariais, que pela politica da instituição sempre 
ocorrem nos meses de março e outubro de cada ano, 

conjugadas com as revisões orçamentárias de pes­
soal, objetivando cumprir à risca as previsões feitas 

pelas unidades. 

Para cumprir a meta de internacionalização da 

FGV; a Dreh tomou providências e acompanhou. jun­
to ao Mirústério do n-abalho e Emprego, as contrata­

ções de profissionais estrangeiros, a fim de agilizar 

o inicio de suas atuações nas escolas e institutos do 
Rio de Janeiro e de São Paulo. 

Foram feitos a triagem, o controle e o monitora­

mento de todas as passagens e diárias internado­

nais da FGY, para cumprir as normas de viagens a 

serviço baixadas pela Direção Superior e divulgadas 
por sua auditoria futema. 

Quanto às relações no trabalho e às negociações 
salariais com os representantes dos sindicatos e dos 

funcionmos da FGV, em 2011 a Dreh participou ari· 
vamente dos entendimentos com os sindicatos do 

pessoal administr~tivo e do magistério do Rio de 

janeiro e de Brasllia. obtendo êxito no fechamento 

dos ~cordos da data-base 2011/2012. As negodações 
com os sindicatos dos professores, das instituições 

de ensino superior e a Fepesp, em São Paulo, conti­

nuam em aberto. mas caminham para um fechamen­
to nos termos da convenção coletiva. 

Outra atividade relevante em 2011 foi a parti­

cipação da getê~cia. da Dreh em todas as reuniões 



relacionadas com as visitas dos consultores do MEC 

às escolas da FGV, para apresentar relatórios com 

informações de ordem técnico-acadêmico gerencial 

sobre cada uma delas e sobre as rotinas ligadas à 
área de recursos humanos, bem como para dirimir 

dúvidas dos consultores externos, visando o recre­

denciamento dos diversos cursos. 

Por fim, a Dreh atualizou e apresentou o censo da 

FGV ã Presidência, reformulou sua equipe de traba­

lho e reviu processos e rotinas, objetivando alcançar 

o mãximo de efieãcia 

Biblioteca Mario Henrique Simonsen 

A BMHS deu continuidade às ações previstas no pla­

no de atividades para o triênio 2009-2011, empe­

nhando-se no trabalho de integração das bibliotecas 

FGVe em iniciativas comuns para obter maior visibi­

lidade interna e externa. 

Atualização e preservação do acervo. Foram digita­

lizados 1.786 documentos do acervo retrospectivo de 

teses e dissertações da EPGE, Bbape e das unidades 

extintas - Biap, lesae, Isec e Isop, para serem dis­

ponibilizados na Biblioteca Digital FGV. Em parceria 

com a EMAp, e no âmbito do projeto FapeIj de Apoio 

à Atualização de .Acervos Bibliográficos nas Institui­

ções de Ensino Superior e Pesquisa Sediada no Esta­

do do Rio de Janeiro, a BMHS atualizou seu acervo 

na área de matemática aplicada. Por problemas de 

espaço e para reduzir o custo de armazenamento do 

acervo bibliográfico, foi realizado o trabalho de iden­

tificação dos títulos de periódicos eom duplicidade 
(BMHS e BKAB) e daqueles relevantes para os progra­
mas de ensino e pesquisa da FGV, sendo seleciona­

dos 4.004 exemplares para guarda no depósito Store 

do Rio de Janeiro. 

No que diz respeito à divulgação dos serviços 

oferecidos pela Biblioteca, foi realizada a capacita­

ção de usuários e treinamento para comunidade FGV 

nas bases de dados Proquest Dissertation Abstracts. 
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EBSCO Source Complete, Ebrary, IOB-Online, jSTOR, 
LexisNexis, Elsevier (bases SciVerse ScienceDirect 

e SciVerse Scopus) e Emerald Workshop. A equipe 

BMHS implantou o twitter @fgvbmbs a fim de criar 
mais um canal de comunicação com seus usuârios, 

compartilhar informações e anunciar novidades. 

Tendo como meta a consolidação da presença das bi· 

bliotecas da FGV nas redes sociais, a BMHS e a BKAB, 

com o apoio do SCM, criaram um vídeo institucional 

sobre o sistema de bibliotecas para ser divulgado no 

canal da FGV no Youtube e nas páginas das biblio­

tecas. Foi também instalado um monitor de TV no 

setor de atendimento da BMHS para possibilitar o 

acesso às polfticas de desenvolvimento da pós-gra­

duação no Brasil, a oportunidades de concursos, 

informações sobre editais, avaliação de cursos, bol­

sas, teses, bases de pesquisa, além de informações 

relacionadas ao portal de periódicos Capes. Com o 

objetivo de avaliar os serviços da BMHS e conhecer 

melhor seus usuários, a BMHS realizou uma pesqui­

sa de opinião, no período de 31-10 a 11-11, da qual 

partidparam 351 usuários. A avaliação dos serviços 

oferecidos em termos de facilidades, conforto e aten­

dimento obteve um índice global médio de 79,16% e 

a avaliação de conhecimento dos serviços, 49,10%. 

Por iniciativa da BMHS. em parceria com o DAHCS. 

a Ebape e o Cpdoc, foi organizado em 2011 o Trote 

Solidário: os livros do acervo que continham rabis­

cos e anotações foram entregue aos calouros para 

que essas marcas fossem apagadas. Em conjunto 

com a BKAB e em parceria com o DARCS, a Editora 

FGV e a ASFGV, a BMHS arrecadou doações de livros 

infantis para encaminhar à Creche Comunitária Coe­

lhinho Azul e Branco. Na Campanha de Natal Doe um 

Livro Infantil e Alegre o Natal de Muitas Crianças, foi 

dada aos usuários da Biblioteca que tinham multas 

a pagar a possibilidade de quitarem seus débitos do­

ando livros infantis. 

Em 2011, a Biblioteca recebeu 126.859 usuãrios e 
realizou o empréstimo de 70.256 exemplares de seu 

acervo. 



Rede Bibliodata. A equipe técnica da Rede Biblio~ 

data deu continuidade ao processo cooperativo de 

manutenção do catálogo coletivo, que reúne cerca 

de 2 milhões de titulas, e das listas de autoridades 

(nomes e assuntos), com cerca de 243 mil registros. 
Partidpou de reunião com o Grupo Tenninologia da 

Unesp para discutir e elaborar uma politica de inde· 

xação para a rede de bibliotecas da Unesp e analisar 

a linguagem documentária utilizada; com a reativa· 

ção do envio de registros bibliográficos para a Rede, 

o que não acontecia desde 2008, foram acertados, 

validados e incluídos cerca de 55 mil novos registros. 

Também merece destaque a organização e realização 

de curso in company Marc 21, ministrado para ESPM, 

e outro no CBBO, além do treinamento de adesão 

do Centro Universitário Pato de Minas. No tocante 

à transferência da coordenação da Rede Bibliodata 

para o MCT/Ibict, a Rede permanece aguardando o 
pronunciamento do Ibict quanto ao cumprimento 

do termo de transferênda. Em 7 de dezembro houve 

wna reunião naquele Instituto, a convite de Carmen 

Romcy, coordenadora~geral de Pesquisa e Manuten~ 

ção de Produtos do Ibict, que solicitou uma apresen­

tação sobre o tema "Análise estratégica dos serviços 

da Rede Bibliodata". A Rede conta com a partidpa· 
ção de 23 instituições, emitiu dois CDs de cataloga~ 

ção cooperativa PesqBib. realizou duas atualizações 

do Catbib e registrou a saida de três instituições e a 

entrada do Centro Universitãrio Pato de Minas. 

Gerência Jurídica 

A Gerência jurídica deu continuidade às atividades 

de assessoramento jurídico à Direção Superior e 

às diversas unidades da FGV no Rio de janeiro. em 

Brasilia e em São Paulo e prestou orientação técnica 

às assessoras jurídicas lotadas no Ihre, no IDE e às 

advogadas terceirizadas que atuam na FGV em São 

paulo. 

A Gerênciajurídica coordena as atividades do Nú­

cleo de Documentação, responsável pela organiza~ 
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ção, guarda e preservação dos documentos inerentes 

à criação da FGV e dos documentos resultantes das 
atividades desenvolvidas pela instituição, e pela su­

pervisão técnica das atividades desenvolvidas pelos 

arquivos setoriais das unidades/áreas da FG\T. 

As atividades desenvolvidas pela Gerência Jurídi­

ca podem ser assim. apresentadas. em comparação 

com o exercício anterior: 

Atividade 2010 2011 
Processos administrativos 612 604 

Novos -· 
Encerrados -· 11 

Contenciosa 1.689 1.185 
Novos 143 497 

Cível 1.001 1.411 
Novos 114 447 
Encerrados 79 

Fiscal 416 411 
Novos 9 
Encerradas 14 

Trabalhista 369 351 
Novos 46 44 
Encerradas -· 61 

Criminal 1 
Novos 

Encerrados -· 
Análise de instrumentos contratuais 813 1.031 

Contratos 483 457 
Convênios 64 60 
Termos aditivos 99 199 
Minutas (incluindo elaboração) 167 315 

Notificações judiciais e extrajudiciais 160 690 
Procurações 340 590 
Pareceres em resposta a consultas 149 193 
Análise de certidões e escrituras de imóveis 60 50 
Cartas de preposto 104 60 
Declarações 46 45 
Cartas-resposta 16 43 
Petições 8 15 
Portarias 10 33 
Ofícios 97 118 
Participação em reuniões (horas) 136h 181h 

~ Números não apurados no período. 



Em decorrência da aquisição de imóveis no exer­

cicio de 2010, a Gerência jurídica adotou inúmeras 

medidas e cumpriu exigências junto aos cartórios 

de notas, visando a elaboração das escrituras pú­

blicas pertinentes - definitivas ou de promessa 
de compra e venda -, obtendo, junto ao 3,Q. Oficio 

do Registro Geral de Imóveis, o registro da compra 
e venda dos imóveis localizados na rua jornalista 

Orlando Dantas, n.Q.l60 e 44, e o registro da promes­

sa de compra e venda do irnóvellocalizado na rua 
jornalista Orlando Dantas, nlt 44 fundos. Foi tam­
bém registrada, também no 3,Q. Oficio, a escritura 

pública de transação, rerratificação e outros pactos 

firmada com a Fapes/BNDES, por meio da qual a 
FGV quitou o saldo do preço para compra e ven­
da do imóvel localizado na rua Barão de Itambi, n lt 

60, cancelando o registro da propriedade fiduciária 
sobre o referido imóvel e consolidando o dominio 

deste em favor da FGV. 

Também foi providenciada a averbação, em car­

tório de imóveis no Rio de janeiro e em São Paulo, 

do contrato por instrwnento particular de mútuo 
para obras com alienação fiduciária, garantia de 

hipoteca e outras avenças, com recursos do SBPE, 
firmado com a Caixa Econômica Federal, que garan­

tiu à FGV o financiamento destinado à construção 

do imóvel que ocuparã o n' 186 da praia de Botafo­

go, na medida em que a FGV ofereceu em garantia 

fiduciária o imóvel de sua propriedade localizado 
na rua Barão de Itambi, nlt 60, e, em primeira hipo­

teca, o imóvel de sua propriedade localizado na avo 

Paulista, nll 548. 

Cabe registrar que, em 2011, a FGV teve sua 

imunidade tributária reconhecida pela Prefeitura 

do Municipio de São Paulo relativamente ao lança­

mento do IPTIJ supostamente incidente sobre seus 

imóveis localizados naquele município, o que pos­

sibilitou o encerramento de 20 processos adminis­

trativos fiscais que se encontravam pendentes de 
decisão final, bem como a extinção de 24 execuções 

fiscais na justiça paulista. Em consequênda desse 
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reconhecimento, já foram devolvidas ao Banco Itaú 

seis cartas de fiança, que garantiam as referidas 

execuções judiciais. Ressalte-se, entretanto, que 

essa decisão não isenta a FGV da apresentação anu­
al de declaração para a manutenção do reconheci­

mento de imunidade tributária, sujeita à aprecia­

ção do poder público. 

Em 2011, a Gerência Juridica acompanhou pro­

cessos visando ao depósito de 29 novas marcas de 

interesse da FGV para fins de exame pelo Inpi, assim 

como a prorrogação por mais 10 anos de oito marcas 
jã registradas_ 

A partir de abril, a Gerência Juridica passou a 

elaborar relatório diãrio registrando os documentos 
recebidos provenientes do Poder judiciãrio elou de 
órgãos públicos municipais, estaduais e federais. 

Em 2011. em decorrência de procuração outorga­
da em 20-5-2010, a gerente jwidica continuou repre­

sentando a FGV junto à rede bancária credenciada na 
liberação online das folhas de pagamento de funcio­

nários, estagiários e prestadores de serviços do Rio 
de Janeiro, Brasília e São Paulo, e na assinatura de 
contratos de fiança bancãria decorrentes das ativi­

dades da FG1f. 

Núcleo de Documentação 

Em 2011, o NDoc deu prosseguimento a seu projeto de 
modernização, com a aquisição de novos equipamen­

tos de informática: disponibilização do sistema ABCD 

aos profissionais de arquivo da FGV via intranet, a fim 

de facilitar a localização das informações e a preserva­

ção de documentos disponibilizados em meio eletrô­
nico; digitalização de documentos visaodo agilizar a 

localização, minimizar o risco de perda e tomar acessí­

veis as infonnações na intranet; e atualização dos pra­

zos da Tabela de lemporalidade de Documentos. 

Teve início o projeto de implantação do sistema 

ABCD em São Paulo e no arquivo do IDE e do MGM{ 

Cademp, visando agilizar a recuperação de informa-



ções. Foi prestado assessoramento técnico à Presi­
dência e à Vice-Presidência da FGV. com o prossegui­
mento do arquivamento dos documentos correntes 
e registro na base de dados; à Secretaria de Registro 
Acadêmico (SRA), com a conclusão da organização das 
pastas do Curso Superior de 'D!mologia de Processos 
Gerenciais do FGV Online no período 2008-2010; à 

Gerência de Operações e Serviços (GOS) e DO/Con­

troladoria, com o acompanhamento dos estagiários 
de arquivologia do setor, a conclusão da organização 
dos documentos referentes ao pagamento de forne­
cedores, a avaliação da documentação localizada no 
PP3 e o inicio do arquivamento dos documentos de 
15 caixas referentes aos imóveis da FGV; ao IDE, com 
o treinamento de estagiária do In Company e organi­
zação de documentos provenientes da praia de Bota­
fogo, candelária, Barra e Brasília; à Dreh e à Gerência 
jurldica, assim como às seguintes unidades: Editora 
FG\T, Ebape, Eaesp, FGV Previ, FGV Projetos, TIC, Di­
reito Rio, Câmara FGV de Conciliação e Arbitragem, 
SeM, Ibre, Direito GVe GV In Company. 

Em 2011. o Núcleo de Documentação foi esco­
lhido como piloto na implantação da virtualização 

dos desktops. mas a solução foi temporariamente 
suspensa devido a problemas de infraestrutura na 
rede da FGV. 

Em novembro. foi aprovada a mudança no layout 

da sala 708.3. visando a otimização do espaço e da 

circulação entre as mesas. A reforma ainda não está 
concluída. Foram inidados estudos para wn melhor 
aproveitamento de nosso depósito no térreo. 

Em 2011, o NDoc desenvolveu as seguintes ativi­
dades: classificação, arranjo e descrição de 106.450 
documentos; consultas, empréstimos e pesquisas 
(10.212); eliminação (2.725); recolhimento e trans­

ferências (5.404); registros no sistema (8.511); cor­

respondência recebida (44.920); digitalização de 

documentos (4.286); assessoria técnica (25); movi­

mentação de caixas MultiStockfStore (4.146); emis­
são de declarações (oito). 
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Secretaria de Registro Acad6mico 
- SRA-RJ 

A SRA-RJ foi criada em abril de 2010 com a finalidade 

de prestar serviços administrativos e acadêmicos à 
Ebape, à EPGE, ao Cpdoc e à Direito Rio, nos cursos 
de graduação e pós-graduação smeto sensu. Conta 
atualmente com 17 funcionários. O único curso ain­

da não atendido pela SRA-RJ é o de pós-graduação 

stricto sensu da EPGE, com previsão de unificação 
para 2012. 

No que diz respeito ao planejamento da unifica­
ção das secretarias das escolas, vem sendo realizado 
o estudo das atividades mais importantes do setor. 

estando o foco diredonado para os trabalhos sazo­
nais que exigem qualidade do grupo de funcionários, 
como: planejamento semestral e anual, calendârio 
escolar, lançamento de frequência e notas pelos pro­
fessores no docente online. matrícula de alunos onlí­
ne, conclusão de cursos e emissão de diplomas. 

A SRA-R]. buscando aprimorar seus processos. 
implantou o sistema de senhas para o atendimen­
to de alunos e do público externo. Em 2011. foram 
16.047 atendimentos. ou uma média de 1.337 aten­

dimentos/mês. 

Em fevereiro, a SRA-Rj absorveu o registro aca­
dêmico de 1.193 alunos do Curso de Graduação em 
Processo Gerenciais da Ebape. anteriormente sob os 
cuidados do FGV Online. Durante 2011. foram efe­
tuadas 924 novas matrículas, entre os mais de 17 
cursos administrados pela SRA, o que representa um 
total de 2.543 alunos ativos ao final do ano. 

Núc/eo de Apoio Pedagógico 

o Núcleo de Apoio ao Ensino de Graduação foi cria­
do pela Portaria n' 20/2011. de 12-4-2011. com o ob­
jetivo de equalizar o apoio prestado aos diretores e 
coordenadores de graduação das escolas da FGV do 
Rio de janeiro no acompanhamento e supervisão da 
execução do projeto pedagógico dos cursos, a fim de 



aprimorar o atendimento didãtico-pedagógico pres­
tado aos corpos discente e docente. Atualmente o 
NAP atende aos cursos de graduação em administra­
ção. dêndas econômicas, dêndas sociais. história e, 
a partir de 2012. ao de matemática aplicada. 

Constituído por profissionais do campo da edu­
cação preparados para acompanhar o aluno desde 
que este se candidata ao curso até o final de sua 
permanência na escola, o Núcleo tem as seguintes 
atribuições: entrevistar os candidatos aprovados no 
vestibular; planejar e coordenar as atividades da Se-­
mana de Integração de novos alunos, promovida a 
cada semestre pelas coordenações dos cursos; ana­
lisar os perfis das turmas e orientar os professores 
sobre demandas especificas de conteúdo, alterações 
curriculares ou situações didãtico-pedagógicas di­

ferenciadas; elaborar manuais de orientação para 
docentes e discentes e implantá-los após validação 

junto aos coordenadores e ao Colegiado/Congrega­
ção; informar e orientar alunos e professores sobre 
os regulamentos dos cursos, direitos e deveres de 
docentes e discentes, sistemas de avaliação, regi­
me disciplinar e critérios de jubilamento; auxiliar 
os professores, quando solicitado, sobre a didãtica 
utilizada em suas aulas; realizar acompanhamento 
pedagógico, individual ou em grupo, dos alunos, 
desenvolvendo métodos de estudo que facilitem o 
processo de ensino-aprendizagem; orientar e apro­
var o plano de estudo dos alunos, de acordo com as 
diretrizes especificas de cada curso; analisar o de­
sempenho dos alunos no Exame Nacional de CUrsos 
(Enade) e em outros testes e exames semelhantes, 
de forma a fornecer subsidias aos coordenadores de 
cursos e contribuir para a qualificação das escolas: 
monitorar o desempenho acadêmico dos alunos, de 
modo a subsidiar decisões e correções por parte dos 
professores, coordenações e/ou direção dos cursos; 
elaborar, validar e implantar o Regulamento e Manu­
al de Atividades Complementares, em acordo com as 
coordenações de cada rurso, gerando os instrumen­
tos de acompanhamento necessários para o cumpri­
mento das horas exigidas pelos cursos; coordenar e 
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acompanhar as atividades complementares curricu­
lares e extracuniculares de acordo com as demandas 
exigidas pelas coordenações dos cursos; organizar, 
a partir das demandas dos coordenadores de cur­
sos, os calendãrios acadêmicos letivos e a sequência 
de provas e exames; acompanhar e supervisionar o 
cumprimento do calendário anual dos CW'sos, obser­
vando os prazos estabeleddos e providenciando a 
reposição de aulas, quando couber; acompanhar o 
trabalho desenvolvido pelos monitores de disciplinas 
ou projetos de tutorias; resolver, no âmbito de sua 
competência, questões disdplinares e encaminhá­
las aos coordenadores de cursos e às direções das 
escolas para a aplicação das regras estabelecidas nos 
regulamentos dos cursos; comunicar à Secretaria de 

Registros Acadêmicos quaisquer mudanças relativas 
à matriz currirular, procedimentos para equivalên­
cias e outras medidas, para implantação em prazo e 
condições adequadas; promover a integração entre 
familia. escola e comunidade. de acordo com os cri­

térios estabelecidos pelas coordenações dos cursos; 
avaliar e elaborar, com as coordenações dos cursos, 
instrumentos de avaliação de desempenhos docente 
e discente, a fim. de aprimorar os sistemas de avalia­
ção interna e externa. 

No tocante ao atendimento do corpo discente. 
o NAP promoveu encontros coletivos e individuais 
com os alunos no decorrer de 2011 com o objetivo de 
desenvolver métodos de estudo eficazes que facili­
tassem o processo de ensino/aprendizagem. A partir 
da análise dos resultados obtidos pelas turmas. foi 
realizado um estudo detalhado das principais difi­

culdades encontradas pelos alunos em cada discipli­
na. Os resultados foram apresentados à coordenação 
de cada curso e discutidos com o corpo docente em 
reuniões pedagógicas. Deram bons resultados as 
propostas do NAP de estabeledmento de monitorias 
e disciplinas de nivelamento. 

o NAP participou de todas as reuniões realizadas 
com o corpo docente pelas coordenações dos diver­
sos cursos e das rewtiões e eventos dos cursos de 



graduação promovidos pelas escolas. Após a divulga· 

ção dos resultados do vestibular, no periodo destina· 

do à reserva de matricula. o NAP realizou cerca de 250 
entrevistas com os candidatos selecionados para os 
diversos cursos. E foi responsável pelo acompanha­
mento pedagógico de aproximadamente 650 alunos. 

2. DIRETORIA DE OPERAÇÕES DAS 
UNIDADES DE SÃO PAULO - DO·SP 

A DO-Sp, criada pela Portaria nll 16. de 30-5-2003, do 

presidente da FGV, compõe a infraestrutura adminis­
trativa para suporte e atendimento das unidades da 
Fundação em São Paulo e é composta pelas seguintes 
áreas: Coordenadoria de Admissão aos CUrsos Regu­
lares (CaO'), Gerência de Operações e Serviços, Ge­

rência de Apoio Acadêmico. Gerência de secretarias 
de Registro, Gerência de Compras e Controladoria. A 
partir de 1!l de setembro. as diretorias de operações 
do Rio de Janeiro e de São Paulo foram. reunidas em 
uma única DO dirigida pelo engenheiro Mario Rocha 
Souza. 

Coordenadoria de Admissão aos 
Cursos Regulares 

A Caer é responsável pela formulação, elaboração, 
aplicação, correção, tabulação e divulgação dos resul­
tados dos exames de seleção dos programas de gra­
duação, especialização e pós-graduação stricto sensu 
oferecidos pela FGV em São Paulo - Eaesp, Direito 
GV e Eesp -, dos cursos de graduação ofereddos 

pela FGV no Rio de Janeiro - Ebape, Cpdoc, Direito 

Rio, EPGE e FGV Online - e do curso preparatório 

para o mestrado em matemática da EMAp. As ativi­
dades da Caer são sazonais, podendo ser semestrais 
ou anuais, dependendo da escola e do programa a 
que se referem. Em 2011, a Coordenadoria atuou em 
34 processos seletivos. 

No lI!. semestre foram incluídos três novos pro­
cessos seletivos: CUrso Preparatório para o Mestrado 

57 

em Matemática da EMAp, Mestrado em Finanças e 
Economia Empresarial da Eesp e o MBM - CUrso de 
Especialização em Administração da Eaesp; e no 21l. 
semestre, dois novos processos: Graduação em Ad­
ministração Pública da Eaesp e o Mestrado Profissio­
nal em Administração Pública da Ebape. 

Em 2011 foram acolhidas 13.807 inscrições, sen­
do arrecadados RS 1.288.410,34 em taxas. 

Prinapais realizações de 2011: conclusão da im­
plantação do novo site de vestibulares, que melho­
rou o acesso dos candidatos às informações sobre 
os processos seletivos; implantação e entrada em 
funcionamento do atendimento por chat no site de 
vestibulares. 

Alterações ocorridas em 2011: redução, no 211. semes­
tre, das taxas de inscrições nos processos seletivos 
dos cursos presenciais: vestibular (de RS 180,00 para 
R$150,oo) e processo seletivo com base no resultado 
do Enem (de R$ 50,00 para R$ 10.00); separação do 

vestibular das escolas da FGV no Rio de Janeiro do 
da Eaesp; acréscimo de mais de um periodo de ins­
crições e mais de uma prova de ingresso por ano no 
processo seletivo do FGV Online. 

Gerência de Operações e Serviços 

A Gerência de Operações e Serviços administra os 
serviços relativos a segurança, portaria, expedição, 
limpeza e manutenção dos seguintes edificios: avo 
Nove de Julho, 2.029; rua Itapeva, 432 e 474; rua Pi­

carolo, 37 e 63; avo Panlista, 548, 1.471 (I' andar) e 

1.294 (lS'andar); rua Rocba, 220, 233, 245 e 247; rua 

Silvia, 23 cjs. 5, 10 e 12; e avo Eng. Luiz Carlos Berrini, 

1.376 (ed. anexo). 

Principais realizações em 2011: 

o Condomínio avo Nove de Julho, 2.029 - reforma 
de cinco andares para a readequação de departa' 

mentos; retrofit das ãreas comuns e dos sanitãrios 

do 6l! andar; reforma das fachadas da aVo Nove de 
Julho, com recuperação estrutural e troca das 



esquadrias de alunúnio (término previsto para 

fevereiro de 2012); início do retrofit dos demais 
sanitários (término previsto para abril de 2012); e 

reforma do Cavin, que ganhou novo layout. 

I:l condomínio rua Itapeva, 474 - reforma de três 
andares para readequação da Eesp; reforma do 50 
andar para implantação da Secretaria de Ensino 
e das salas de estudo; e reforma de metade do 6' 

andar para implantação da sala multiuso. 

D Condomínio avo Paulista, 548 - reforma do ~ 

andar para implantação do Laboratório de Neu­
romarketing da FGV Projetos e dois novos Lepis; 
adequação no andar intermediário e na cobertu­
ra para ampliação do IDE; e reforma dos"'" e 8R 

andares para implantação de seis novas salas de 
aula. 

o Condomínio rua Rocha. 220 - implantação da 
portaria, que passou a ser controlada pela FGV; e 
reforma do térreo para implantação do Núcleo de 
Admissão e Matrícula do GVLaw. 

o Condomínio rua Rocha, 233 - implantação da 

lanchonete e do restaurante no térreo; instalação 
de piso tátil em todo o edificio para adequação 

das normas de acessibilidade da PMSP; e implan­
tação da livraria no térreo. 

o condominio Edificio Eluma - refonna do 19 
andar para implantação das novas instalações da 
FGV Projetos. 

Quanto ao setor de manutenção predial, as prin­
cipais atividades foram: realização de manutenções 
preventivas em todos os painéis e quadros elétri­
cos (serviço de termografia), geradores, no-breaks e 

equipamentos de ar-condicionado do complexo FGV; 
rotina de análise da portabilidade da água dos reser­
vatórios; análise e controle da qualidade do ar em 
ambientes condicionados. Em 2011 foram atendidas 
7.732 solicitações, assim discriminadas por tipo de 
manutenção: ar-condicionado (267); civil (6GB); elé­
trica (1.499); hidráulica (325); arrumação de salas 
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de aula (1.932); layout para eventos (588); remaneja­

mento de materiais (764); outros (1.689). 

Gerência de Apoio Acadêmico 

Biblioteca Karl A. Boedecker (BKAB): compreende as 
bibliotecas da Eaesp, da Eesp e da Direito Gv. Pos­
sui um dos acervos mais ricos da América Latina nas 
áreas de administração, economia, negócios, direito 
e ciências sociais, fonnado por 89.522 exemplares, 
dos quais 68.522 títulos de obras em geral, 1.637 
titulos de periódicos, além de 33 bases de dados, 

com texto integral de artigos de revistas. informa­
ções econômicas, financeiras e legais. A BKab dispo­
nibiliza aos usuários salas de estudo individuais e 
em grupo, terminais de consulta e acesso a seu ca­
tálogo online de publicações, pesquisas na internet 
e bases de dados. Ocupa uma ãrea total construlda 
de 2.180,35m2• havendo ainda uma extensão da bi­
blioteca no prédio da Direito G\I. O número atual de 
usuãrios é de 23.079. 

Principais realizações em 2011: aquisição de 104 
títulos impressos e 88 e-boo1cs das publicações apro­
vadas pelo Programa FAP-Livros 2010; assinatura do 
Oxforei Handbooks online. que permite acesso total 
a coleção nas ãreas de business & management e po­
lincal science; cOIÚerencia no Virtua e no cadastro de 
aquisição do Access da lista da bibliografia declarada 
ao MEC do Curso de Graduação em Direito, indican­
do O que a biblioteca possui, o que está sendo com­
prado e os livros esgotados; preparação e encami­
nhamento dos documentos de prestação de contas 
do Programa FAP-livros 2010: postagem de disser­
tações e teses dos anos de 2010 e 2011 (cerca de 300 
publicações) na Biblioteca Digital que não haviam 
migrado automaticamente do Lyceum; acerto de da· 
dos do acervo de dissertações e teses defendidas até 
o ano de 2003 a serem digitalizadas; catalogação e 
disponibilização de e-books (da editora Wiley) adqui­
lidos por meio do programa FAP-livros 2010; orga­
nização e disponibilização de cursos de capacitação 



de usuârios para utilização dos recursos de pesquisa 
da BKab e das bases de dados eletrônicas Economa­

tica, Reuters, 151 Emerging Markets e Web ofKnow­

ledge; reformulação do mtorial de reserva online; 
implantação da "caixa de devolução de livros", um 

sistema de autodevolução de publicações; reforma 
da sala de estudo em grupo do lA subsolo: isolamen­

to (com parede de vidro) da área destinada a estudos 

em grupo da biblioteca da Direito GV; trabalhos rea­

lizados junto à Comissão da Biblioteca para avaliar 

e alterar regras dos serviços prestados ao público 
acadêmico da FGV em São Paulo, como liberação do 

acesso de usuârios portando bolsas, mochilas etc. 
e empréstimo especial para professores de itens 
da literatura básica; liberação de acesso a todos os 

ex-alunos; catalogação e classificação dos livros da 

coleção de arte para posterior inclusão na base de 
dados de publicações da Biblioteca (Virtua); controle 

dos metadados no DSpace das teses, dissertações e 

outras coleções da FGV, em São Paulo. disponibili­

zadas na Biblioteca Digital; verificação no sistema 

Virtua da bibliografia do plano pedagógico do cur­

so de Graduação em Direito; verificação no sistema 

Virtua e no cadastro de aquisição da bibliografia do 

Curso de Graduação em Direito declarada ao MEC; 
criação de novo acervo especializado em literatura 

(cotação de 122 títulos sugeridos, cadastramento na 

base de dados da aquisição, tratamento técnico e di­
vulgação); estudos sobre novos procedimentos para 

o tratamento técnico dos livros digitais e outros 
materiais digitais existentes na Biblioteca; altera­

ção do limite de empréstimos para professores; rea­

lização da 21. edição da Feira Troca-Troca de Livros; 

realização de pesquisa de opinião sobre os serviços 

da BKab (de 31-10 a 11-11); divulgação do video do 

Sistema de Bibliotecas da FGV; identificação de 231 

URLs (endereço eletrônico) dos periódicos assinados 

que estão disponíveis na internet e atualização do 
cadastro administrativo de aquisição; catalogação e 

ciassificação dos livros de filosofia (classe 100) e bio­

grafia (classe 92), armazenados no depósito externo 

(Store), para posterior inclusão na base de dados de 
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publicações da Biblioteca (Virtua); processamen­
to para descarte do segundo exemplar de teses e 

dissertações, de acordo com resolução da Secretaria 

de Registro de São Paulo e em concordância com as 
normas estabelecidas pelo MEC; estudos em conjun­

to com a empresa VTLS visando substituir a atual 
interface de consulta ao catã1ogo anline da Bibliote­

ca para uma nova versão denominada Chamo, que 

apresenta novo layaut, interface flexível, busca face­
tada, filtros de pesquisa e versão móbi1e, buscando 

com isso o aprimoramento constante dos serviços, 
a fim de melhorar a qualidade do atendimento pres­

tado aos usuârios. 

Centro Audiovisual (CAV): responsável pelo atendi­

mento e suporte a aulas e eventos com a utilização 
de recursos audiovisuais, e pelo empréstimo de equi­
pamentos audiovisuais e notebooks a professores. 

alunos e ftmcionários. 

Principais atividades em 2011: migração para o 

Windows 7 e o Oflice 2010 em todas as salas de aula 
e notebooks das unidades da FGV em São Paulo; rees­

truturação do sistema de som do Salão Nobre do pré­

dio da avo 9 de Julho e dos auditórios dos prédios da 

rua Berriní e da rua Rocha; instalação e suporte do 

software Skype, utilizado nas salas de aula para reu­
níões a distância; padronização do sistema de video­

conferênda via Skype para a realização de reuniões. 
defesa de tese etc.; mudança da infraestrutura de sa­

télite do prédio da avo Paulista para um modelo que 

suporte a crescente demanda e disponibilize o sinal 

de satélite em todas as salas do prédio; instalação de 

equipamentos audiovisuais nas salas de reunião da 

nova sede da FGV Projetos em São Paulo; montagem 

de seis novas salas de aula na unidade da aVo Pau­
lista; implantação do software illU (Universal Image 

Utility) para a criação de imagem universal: apoio 
técnico às formaturas dos cursos do IDE; migração 

do dominio FGVAcad para Acad em todas as salas 

de aula e notebooks das unidades de São Paulo. A im­

plantação da suíte de gerenciamento System Center 

Configuration Manager (SCCM) teve iniào em 2011, 



e sua conclusão está prevista, em conjunto com a 

Microsoft, para 2012. 

Divisão de Editoração e Gráfica (DEG): tem por ob· 

jetivo dar suporte às unidades da FGV em São Paulo 

-Eaesp, Eesp, Direito Gv, FGV Projetos, FGV Online, 

FGV in Company -, nas áieas acadêmica e admi­

nistrativa, no que diz respeito a impressão e acaba­

mento de materiais acadêmicos. administrativos e 

de divulgação das escolas e demais unidades. A DEG 

também é responsável pela gestão do projeto de Dut­

sDurcing de impressão de São Paulo. 

Principais atividades em 2011: aumento da Area 

disponível para a FGV na grãfica de 120m' para 

200m2, e inclusão de dois equipamentos de alto vo­

lume ao contrato atual sem alteração de custo; tra­

tamento de 10.775 ordens de serviço, totalizando 

21.183.695 impressões, com diversos tipos de aca­

bamentos; implantação de câmeras de segurança no 

site da FGV na gráfica, o que possibilita acompanhar 

a produção e ter segurança na produção das provas 

dos vestibulares; implantação do acesso por biome­

tria, para tomar o site mais seguro; otimização. no 

projeto Dutsourcing, da utilização das impressoras, 

a fim. de atender a novos departamentos sem a ne­

cessidade de acrescentar novos equipamentos ao 

parque de impressão; em conjunto com a Simpress, 

substituição de lS equipamentos, sem custo. para 

atender às novas necessidades do parque; produção, 

ainda no projeto de Dutsourcing de impressão de São 

Paulo, de 6.318.329 impressões; criação do pool de 

impressão na unidade da avo Paulista. nÍ! 1.471. para 

atender às necessidades de quatro departamentos; 

implantação do acesso ao sistema de bilhetagem 

para os controlers das unidades da FGV; implantação 

do sistema de monitoramento e controle dos mate­

riais enviados para a gráfica; início (em dezembro) 

da digitalização de materiais codificados pela DEG. 

Laboratório de Ensino e Pesquisa em Informática 
(Lepi): conta com 13 laboratórios, sendo seis no pré­

dio da avo 9 de julbo, um na rua Picarolo (BKab). 

dois na avo Paulista. nQ. 548, dois na rua Rocha e dois 
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na unidade da rua Berrini, totalizando 480 compu­

tadores. 

Principais atividades em 2011: atendimento e su­

porte diário aos professores e alunos na utilização 

dos laboratórios, atualização do parque de compu­

tadores com a substituição de 145 micros - 91 do 

prédio da aVo 9 de julbo, 13 na rua Picaralo (BKab), 

21 na avo Paulista, n.ll. 548 e 20 no escritório modelo 

da Direito GV; montagem dos computadores da nova 

sala de estudo localizada no 111 subsolo do prédio da 

BKab; migração de todos os computadores dos labo­

ratórios das unidades da FGV em São Paulo para o 

Windows 7 e o Office 2010; implementação do servi­

dor ISA Server e do software DeviceLock, que penni­

tem efetuar o bloqueio e o desbloqueio da internet 

e de dispositivos móveis para aulas e provas reali­

zadas nos laboratórios de informática da unidade 

da rua Berrini; migração do domínio FGVAcad para 

Acad em todos os laboratórios das unidades de São 

Paulo; montagem de dois novos laboratórios na uni­
dade da aVo Paulista, totalizando 78 novos computa­

dores; implantação do software um (Universal Image 

Utility) para a criação de imagem universal; substi~ 

tuição dos computadores/monitores da sala 503 em 

função da parceria com a empresa Semp Toshiba, do 

1 Í! subsolo da biblioteca e todos os computadores da 

biblioteca destinados ao catãlogo online e à internet, 

totalizando 67 computadores; teste piloto com sof­
tware PaperCUt visando a implementação do selfseT~ 

vice de impressão. 

Livraria Prefeito Faria Lima: a Livraria registrou 

em 2011 o atendimento de 22.026 clientes (notas fis­

cais emitidas), com a entrada e a saída no estoque de 

138.746 livros e um total de 35.655 livros vendidos; 

recebeu em média 120 e-mails diários; trabalhou no 

processo de melhoria do novo sistema de comercia­

lização Horus, que será implantado em janeiro de 

2012; implantou um novo canal de comunicação 

com os clientes através do twitter <@livrariagv>; 

continuou otimizando o espaço exclusivo para divul­

gação e venda de publicações de professores da FGV; 



veiculou várias campanhas de marketing por e-mail 

e Elemidia para professores, alunos, fundonários, 
clientes externos, além de atender pelo site <www. 
fgv.br/livrariagv> para venda online: participou de 
eventos internos e externos para a venda de livros e 
divulgação das lojas; deu inIdo à implantação de um 
novo site de e-commerce em parceria com a Editora 

FGV e a livraria do Rio de Janeiro: e negociou com 
editoras a locação de espaço temporário e exclusivo 

para a divulgação de suas obras. 

Reserva de Salas e Bedéis: é responsável pelo pla­
nejamento e administração da ocupação dos espaços 
fisicos disponíveis nos prédios da avo 9 de Julho, rua 
ttapeva, rua Berrini e avo Paulista no que tange às ati­
vidades acadêmicas da FGV em São Paulo, bem como 

das salas de reuniões e de videoconferência. Rece· 
beu em média 9 mil solicitações de reservas avulsas, 
além das solicitações dos cursos regulares de gradua­
ção, pós-graduação e de extensão. 

Gerência de Secretarias de Registro 

A Secretaria de Registro é responsável pelos serviços 

administrativos e técnicos prestados às escolas da 
FGV em São Paulo - Eaesp, Direito GV e Eesp. 

Principais realizações em 2011: matricula de 
mais de 6.300 alunos entre veteranos, calouros e 
outros nos cursos de graduação e pós-graduação; 

readequação de prioridades de alocação de alunos 
no Lyceum para matricula de veteranos da gradu­
ação; otimização de serviços no aluno online para 

a segunda chamada e revisão de prova final, his­

tórico escolar (parcial), atestados e declarações; 
realização de 13.794 atendimentos presenciais e 

9.815 atendimentos online; cadastramento na USP 
do curso internacional MPGI da Eaesp e registro 
de dois diplomas; confecção e envio de 200 diplo· 
mas dos cursos de pós-graduação stricto sensu e 

registro de 195; confecção e envio para a USP de 

290 diplomas da graduação e registro de 288; de­
senvolvimento e implantação do processo de TCC 
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da graduação da Eaesp, com orientação a alunos 

e professores. organização das bancas examinado­

ras e das-apresentações, controle e inserção de 184 
trabalhos de TCC na intranet da escola e forneci­

mento à DRH da lista de professores partidpantes; 

cadastramento no sistema do Censo Escolar Inep 
de 249 alunos da Direito Gv, 2.089 alunos da Eaesp 

e 219 alunos da Eesp; organização e controle de 

840 reposições de aulas ministradas, canceladas e 

complementares; organização e acompanhamento 
de 72 processos de aproveitamento de estudos; oro 
ganização e controle de 694 segundas chamadas de 
provas finais solicitadas pelos alunos e aplicadas 
pelos professores; organização e controle de 488 
provas revisadas pelos professores, sendo 120 alte· 

radas; auxilio ã gerência da Controladoria-Geral no 

fornecimento mensal dos direcionadores sintéticos 

e detalhados de alunos, cursos e professores; auxi­
lio nos trabalhos das coordenações de intercâmbio 
internacional CRI e assessoria de desenvolvimento 
institucional (Asdi) para otimizar as informações e 
o atendimento prestado aos alunos estrangeiros; 
treinamento de funcionários da CRI e da Asdi na 

utilização do Lyceum e autorização de acesso ao 

TSAPP e a módulos do sistema acadêmico: orien­
tação aos alunos e liberação da DSpace para a 

postagem das dissertações e teses dos cursos de 
pós-graduação stricto sensu pela Biblioteca Virtual; 
revisão e conclusão da descrição de nove proces­
sos e procedimentos da graduação; contratação 
de duas funcionárias bilingues para atender às de­

mandas dos cursos estrangeiros. 

Gestão unificada da carga docente: em 2011, fo­
ram cadastradas no sistema de carga 1.677 discipli­

nas da graduação e pós·graduação stricto sensu e lato 
sensu, assim distribuídas pelos semestres e escolas: 

Escolas lo.sem.2011 2~ sem. 2011 

Eaesp 620 601 

Eesp 156 114 

Direito GV 68 118 

Total 844 833 



Das atividades descritas no plano de trabalho fo­

ram realizadas: melhorias no sistema Lyceum para o 
processo de matricula de alunos veteranos da gradua­
ção; melhorias no sistema para a carga de professo­
res; treinamento de fundonários em cursos da área 

acadêmica; implantação parcial de fornecimento de 

serviços no aluno online. 

A partir de janeiro de 2012, a gestão de carga dos 

professores passará a ser efetuada pelas escolas da 
FGV em São Paulo, confenne determina a Portaria nA 

37/2011 da Presidência. 

Gerência de Compras 

A Gerênda de Compras é responsável pela aqui­
sição de materiais e pela contratação dos serviços 
requisitados pelos departamentos da FGV em São 

Paulo e no Rio de Janeiro. Atua de forma corpora­
tiva. visando negociações com concentração de de~ 

manda e procedimentos. É responsável também pela 
implantação de todas as notas fiscais no sistema 
Oracle. após a conferência e a distribuição dos mate­
riais recebidos elou o aceite dos serviços realizados. 
Em 2011 foi intensificada a negociação de contratos 
dos principais serviços requisitados pela SCM (even­
tos), com destaque para contratos de prestação de 
serviços de recepção, fotógrafo e segurança, e aqui­
sição de uniformes, brindes e certificados. Foram 
negociados 891 desktops e 20 notebooJcs, totalizando 
RS 1.567.988,97 (uma economia de 3%). A tabela a 

seguir apresenta um comparativo de compras reali­
zadas em São Paulo e no Rio de Janeiro: 
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Tipo de compra São Paulo Rio de Janeiro 

} 
Pedidos 3.270 1.898 

~ Fornecedores 10 
8 

Valor totaIIR$) 1.031.668.94 734.165.43 

,g Ped'cos 2.172 1.989 

S Fornecedores 281 257 
8 

Valor totaIIR$) 6.820.358.50 6.901.507,81 

Controladoria 

As principais atividades da Controladoria são: 
assessoria às propostas e execuções orçarnentãrias 
da DO-SP; lançamento de pagamentos no Orade de 
notas fiscais, contas de conswno, aluguéis, entre ou­
tros, tendo implantado em 2011 cerca de 4.800 soli­
citações de pagamento; administração do fundo fixo; 
rateio e alocação de despesas e receitas~ emissão de 
faturas de aluguel através do sistema F.A.; emissão 
de relatórios gerendais e contábeis; informação do 
fluxo de caixa e classificação de créditos a identificar. 
A partir de julho foram incorporadas as atividades 
de gestão de passagens áreas, do patrimônio (Ativo 
Fixo) e dos aluguéis a pagar. 

Em 2011 a DO-SP realizou 101.3% do total da 

despesa orçada. O valor excedente refere-se prind­
palmente a reajustes salariais, de aluguéis e de con­
tratos de serviços administrativos e condominiais 
superiores aos valores orçados. bem como a obras 
corretivas não orçadas. 



UNIDADES-FIM 

1. CENTRO DE PESQUISA E 
DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA 
CONTEMPORÂNEA DO BRASIL - CPDOC 

o ano de 2011 foi extremamente produtivo em ter­
mos de atividades de pesquisa, documentação e en­
sino para o Cpdoc. 

Quanto às atividades de pesquisa, merecem des­

taque a conjugação de tradição e inovação, além do 

aumento da sinergia com outras unidades da FGV. 

Cabe também ressaltar a elevada quantidade e a 
qualidade dos trabalhos publicados e a significativa 

partidpação de pesquisadores do Centro em eventos 

científicos no Brasil e no exterior. 

Foi intensa a discussão intelectual no Cpdoc, 

cujos oito laboratórios de pesquisa realizaram 41 
reuniões com pesquisadores e estudantes do Cen­

tro e de outras instituições. O Centro de Relações 

Internacionais foi responsável pela realização de 37 

eventos, dos quais 11 em São Paulo. O Cinedube rea­
lizou mais seis sessões, que incluíram debate com 
produtores ou pesquisadores e, finalmente, o Cpdoc 

passou a realizar seminários mensais internos para 

apresentar os trabalhos desenvolvidos por seus pes­

quisadores. 

Em 2011. aprofundou-se a atuação conjunta com 

outras unidades da FGV; como o IDE (mediante a 

oferta de MBAs), a FGV Projetos, a EMAp, a Direito 

Rio, a Eesp e a Direito Gv. 

Alguns importantes projetos iniciados em 2010 

aproximaram-se da finalização, como o Dicionário 
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da Primeira República (1889-1930) e o Dicionário da 

polftica republicana fluminense (1889-2009). Entre 

os novos projetos. cabe destacar a atualização do 

Atlas hist6rico Brasil 500 anos. financiado pela Fi­

nep, que aumentará a oferta de bens públicos do 

Cpdoc. Para realizar esses e outros projetos, o Cen­

tro conta com o apoio de diversas instituições de 

fomento à pesquisa do Brasil e do exterior. com 

parcerias resultantes da iniciativa de seus pesqui­

sadores. 

Em 2011, o Centro de Relações Internacionais da 

FGV; sediado no Cpdoc. e a Coordenação do Cpdoc 
em São Paulo tiveram seu quadro profissional refor­

çado com a contratação de um novo professor, ativer 

Stuenkel, cujos interesses de pesquisa incluem polí­

tica externa das potências emergentes e governan­

ça global no século XXI. O Cpdoc passou também a 
contar com uma Konrad Adenauer Fellowship. a ser 

renovada anualmente. 

Laços de cooperação, pesquisa. financiamento e 

ensino foram estabelecidos com Alemanha. Canadá, 

China. Estados Unidos, França, Índia, ItãIia, México, 

Reino Unido e TUrquia. 

O Programa de Formação Complementar em Re­

lações Internacionais no Mundo Contemporâneo 

continuou a ser oferecido aos alunos de graduação 

de todas as escolas da FGV, do Rio de Janeiro e de 

São Paulo. 

Em São Paulo. o destaque foi o inicio das ativida­

des de pesquisa conjunta com o Museu do Futebol, 



com o projeto intitulado "Futebol, memória e patri­

mônio: projeto de constituição de um acervo de en­

trevistas em história oral para o Museu do Futebol", 

financiado pela Fapesp_ Foi conclulda a segunda 

etapa do projeto "Trajetória e pensamento das eli­

tes empresariais paulistas", em parceria com a Eesp. 
cujas entrevistas foram editadas em livro lançado 

em novembro. O projeto continua em andamento, 

tendo como foco para 2012 o agronegódo. 

Em São Paulo, o Cpdoc também consolidou a 

parceria com a Direito Gv, realizando o treinamento 
de professores, pesquisadores e pós-graduandos da 

escola em téa:ricas de pesquisa e anãlise de dados, 
quantitativos e qualitativos. e dando inicio a uma 

pesquisa sobre pensamento e trajetória da elite ju­

ridiea paulistana. 

Em 2011 foi inaugurado o Espaço Cultural FGV, 

localizado no prédio da rua da Candelâria, com as 

exposições Destino Cidade Maravilhosa: História do 
TUrismo no Rio de Janeiro e Álbuns de Família: a Vida 
Privada no Acervo Cpdoc. que receberam ampla co­

bertura da imprensa. 

A revista Estudos Históricos, publicada semestral­

mente desde 1988, lançou em 2011 o nl! 46, sobre 

estudos nacionais e globalização, e o nl! 47, intitu­

lado "Espaço - deslocamentos". Todos os números 

da revista, à exceção do último, estão integralmente 

disponíveis no portal Cpdoc: <www.fgv.br/cpdoc>. 

A revista integra, desde o 111 semestre de 2009. a Bi­

blioteca Virtual da FGV. 

o Cpdoc deu continuldade, ao longo de 2011 e 

como parte de sua missão institucional, à preserva­

ção, ao tratamento e à difusão de seu acervo históri­

co de arquivos pessoais e entrevistas. Foi concluída a 

organização dos arquivos pessoais de Renato Archer 

e Rubens Barbosa, financiados, respectivamente, 

pela Finep e pela BMV Bovespa, do arquivo George 

Maciel e dos documentos impressos da segunda re­

messa dos arquivos Artur Neiva e Artur Hehl Neiva. 
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Deu-se continuidade à organização do arquivo fran­

co Montara e iniciou-se o tratamento dos arquivos 

Paulo Egydio Martins e Paulo Ayres Filho_ Além disso, 

foram recebidos como doação três novos e impor­

tantes arquivos: Çe~o Amorim. Saraiva Guerreiro e 

José Leite Lopes_ 

Em 2011, dois importantes projetos relacionados 

ao acervo histórico do Cpdoc foram desenvolvidos 

em parceria com a EMAp e a TIC. Tais projetos têm 

como objetivo a criação de uma ferramenta de re­

conhecimento de face para dinamizar o tratamento 

e o acesso às fotografias do acervo e o desenvolvi­

mento de um tesaUIO sobre história contemporâ­

nea do Brasil, com a finalidade de aperfeiçoar os 

processos de representação da informação contida 

nos acervos do Cpdoc. 

Ao final do 211 semestre, em virtude das obras 

da Torre Oscar Niemeyer, parte do acervo teve de 

ser temporariamente fechada à consulta. Foram 

tomadas todas as medidas necessárias para a de­

vida proteção dos documentos históricos, devendo 

a consulta à integralidade do acervo ser restaurada 

nos primeiros meses de 2012. A Sala de Consulta 

atendeu, ao longo do ano, a 117 pesquisadores pre­

sendalmente e a aproximadamente 1.440 solidta­

ções via portal Cpdoc. 

Em 2011 foram realizadas 121 entrevistas, totali­

zando 224 horas de gravação. Foram liberadas para 

consulta 47 novas entrevistas, além de outras 26, 

antes datilografadas, que foram digitalizadas e dis­

ponibilizadas para download no portal Cpdoc. Pes­

quisadores do Cpdoc partidparam também de con­

selhos e câmaras técnicas relacionadas à atividade 

arquivística. 

Quanto às atividades de ensino de graduação, 

após o Cpdoc ter cumprido, em 2010, os procedi­

mentos regulatórios fonnais referentes às visitas 

das comissões externas designadas pelo Inep/MEC 

nos processos de avaliação institucional e do ba-



charelado em ciências sociais, os alunos concluin­

tes prestaram o Exame Nacional de Desempenho 
de Estudantes (Enade). A prova, realizada em no­

vembro. servirá para compor o Conceito preliminar 

de Curso e o índice Geral de Curso referentes ao 

bacharelado em ciências sociais. Em razão de alte­

rações na metodologia de avaliação estipulada pelo 

Inep, os alunos ingressantes nos cursos de ciências 

sociais e história não foram submetidos ao exame 
do Enade em 2011. Para 2012 está previsto o inicio 

do processo formal de avaliação e reconhecimento 

do curso de licenciatura em História. 

Dos 21 alunos que concluíram o Curso de Ba­

charelado em dências Sociais em 2010, seis foram 

aprovados para programas de pós-graduação no 

Rio de Janeiro e em Brasília. Entre os candidatos 
que prestaram vestibular em novembro de 2011, 

28 foram aprovados para o Curso de Bacharelado 

em Ciências Sociais e 16 para a Licenciatura em 
História. Em comparação com 2010, vale destacar 

o aumento significativo de inscrições no processo 
seletivo dos dois cursos oferecidos pela Escola de 

Ciêndas Sodais. 

Viagens de estudos à França, Gréda e Bélgica, pa­

trocinadas pela FGV, foram realizadas por alunos de 
todas as escolas da Fundação, sob a supervisão de 

professoras do Cpdoc. 

Em 2011, o Cpdoc deu continuidade às ativida­

des do Programa de Bolsas de Iniciação Científica 
para alunos do ensino médio. Experiência pioneira 

na área, a iniciativa busca fomentar a aproximação 
entre os jovens estudantes e a produção do conhe­

cimento científico nas áreas de ciências sociais e 
história. Através deste programa, alunos do ensino 

médio interessados nas linhas de pesquisa do Cpdoc 

são selecionados para, sob a orientação de profes­

sores/pesquisadores, participarem das pesquisas do 

Cpdoc. Em 2011, seis alunos foram selecionados e 
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desenvolveram atividades de pesquisa nas áreas de 

relações internacionais, estudos urbanos e história 

social do esporte. Os resultados dos trabalhos de­

senvolvidos pelos bolsistas foram apresentados em 

um seminário aberto. O Cpdoc também organizou 

a I Semana de Estudantes de História e Ciências So­

ciais, na qual alunos dos cursos de graduação apre­

sentaram seus trabalhos acadêmicos. Finalmente, 

cabe mencionar a realização de dois seminários vol­

tados para professores e coordenadores do ensino 

médio, nos quais foram discutidas as novas pers­

pectivas do ensino de história e sociologia, fortale­

cendo ainda mais a interlocução entre a educação 

superior e o ensino médio. 

No que se refere ao ensino de pós-graduação, 32 

novos alunos passaram a compor o Programa de 

Pós-Graduação em História, Politica e Bens Cultu­

rais (PPHPBC) em 2011. Ao todo. 67 discentes es­

tiveram matriculados no programa durante o ano. 

Em 2011, formou-se a primeira turma do Programa 

de Doutorado, com seis teses defendidas. No mes­

trado, 22 dissertações foram defendidas. No I Semi­

nário dos Estudantes de Pós-Graduação em Ciências 

Sociais do Estado do Rio de Janeiro. do qual fizeram 

parte 14 instituições de pós-graduação, foi ativa a 

participação de alunos do PPHPBC, urna iniciativa 

importante dos alunos dos programas de pós-gra­

duação do estado do Rio de Janeiro para estimular o 

debate acadêmico e trocas institucionais. 

Finalmente, vale destacar que diversos fundoná· 

rios do quadro técnico-administrativo do Cpdoc con­

cluíram cursos de graduação ou pós-graduação, no 

que têm sido estimulados e apoiados pela direção e 

pelo conjunto. de pesquisadores do Centro. 

A segufr, um quadro comparativo com o resulta­

do de iniciativas do Cpdoc em 2010, o previsto para 

2011 e o efetivamente realizado. 



o Pesquisas e estudos em andamento 
Q Produção intelectual de professores, pesquisadores e 

técnicos 
Q Congressos, conferências e seminários 

Promoção 

Copromoção 

Participação 

Q Cursos de gradJação 

Matrículas 

Conclusões 

Q Doutorado 

Q Mestrado 

Q Dissertações aprovadas 

Q Teses aprovadas 

Q Uvros 
Q Periódicos 

Q Artigos 

Q Prefácios 

Q Dissertações 

Q Resenhas 

Q Editoriais 

Q Capitulas de livros 

Q Entrevistas 

Q Exposições 

Q Cooperação técnica. científica e acadêmica 

Q Assist. técnica e/ou consultoria etc., com valores de até 

RS 400 mil 

Q Assist. técnica e/ou consultoria etc., com valores entre 

RS 400 mil e RS 1 milhão 

Resultados de 2010 

32 

123 

30 

197 

72 

(66 em ciências sociais 
e seis em história) 

11 

(ciências sociais) 

30 
(1~ tese defendida) 

69 

(48 no profissional e 21 
no acadêmico) 

19 

82 

23 

11 
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Previsão para 
2011 Resu~ados de 2011 

25 43 

130 128 

130 

62 

179 

80 46 

(35 em ciências sociais e 
11 em história) 

19 15 

(ciências sociais) 

32 26 
(formação da 1 a turma 

- 2007) 

61 64 

(37 no profissional e 27 
no acadêmico) 

25 22 

O 6 

109 

2 

14 

10 



No que diz respeito a essa tabela, cabe destacar 

dois pontos: o primeiro, positivo, é que a produção 

acadêmica superou a prevista; o segundo, negativo, 
refere-se ao número de alunos de graduação, que fi­
cou abaixo do esperado. Várias medidas foram im­

plementadas em 2011 para reverter esse quadro. 

2. EDITORA FGV 

A FGV iniciou suas atividades editoriais em 1945, 
com a criação da Seção de Publicações, para editar, 

em português, livros de administração e economia. 
Reestruturada em 1959, a seção passou a se chamar 

Serviço de Publicações e, em 1974, após vârias che­
fias e nova reestruturação, ganhou a denominação 

Editora da Fundação Getulio Vargas, com a missão 
de tratar e disseminar a informação, produzir e co­

mercializar obras que contribuissem para a divulga­

ção do conhecimento e atendessem aos meios acadê­
mico, empresarial, governamental e à sociedade em 

geral, e também colaborar para projetar a imagem 

da instituição nos âmbitos nacional e internacional. 
Somente em 1996, porém, para possibilitar uma ad­

ministração mais ágil, a Editora da Fundação Getu­
lio Vargas obteve o starus de unidade independente, 
com a nova denominação Editora FGV. Desde então, 

a Editora prosseguiu em seu processo de moderniza­
ção. que resultou em uma profunda reestruturação 

em 2000, quando fez a opção por trabalhar com uma 

estrutura extremamente enxuta. ao terceirizar as 
atividades de produção editorial e gráfica. 

A Editora FGV está assim estruturada: 

Q Núcleo de Produção: subdividido nas áreas de 

produção editorial e gráfica, responsáveis pela 

supervisão das atividades de preparação de origi­
nais, design gráfico e impressão de todas as obras 

da Editora FG\I. 

:J Núcleo de Comercialização: responsável pela co­

mercialização e distribuição, a conveniados. re­

presentantes, livreiros e clientes diretos. de pu-
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blicações da Editora FGV e das assinaturas dos 
periódicos Estudos Históricos, Revista de Adminis­
tração Pública e Revista Brasileira de Economia, e 
pela politica de atendimento diferendado a auto­
res, professores e órgãos da FGV. 

a Livraria: responsável pela comercialização direta 
de livros da Editora FGV e de terceiros, e de assi­
naturas de revistas institucionais, bem como do 

atendimento personalizado a alunos, professores 
e órgãos da FG\I. 

Q Apoio Administrativo: responsável pelo contro­
le administrativo-financeiro e pelo atendimento 
das demandas operacionais, fornecimento de 

informações ao gestor da Editora e prestação de 
contas aos órgãos de controle da FGV, bem como 

pela interação com as demais unidades com que 
a Editora mantém acordos de cooperação. 

A Editora FGV tem como visão atender às neces­

sidades dos cursos de graduação. pós-graduação. es­
pedalização e ensino a distânda da FGV e ser o canal 
de divulgação e distribuição da produção de conheci­
mentos das escolas e centros da instituição. 

Principais fatos de 2011 

Em 2011 foi lançado o projeto de livros digitais. com 
o objetivo de modernizar a Editora com a implanta­
ção dos e-books, a fim de ampliar o acesso do público 
ao catãlogo por intermédio desse novo suporte de 
leitura e, a longo prazo, consolidar o nome da Edito­

ra FGV no segmento acadêmico de livros digitais. 

Os e-books serão comercializados nos sites da 

Editora e de outras livrarias, induindo a Apple Sto­
re, uma vez que foi firmada parceria com a Apple 

para a venda de livros digitais em sua loja virtual 

A Editora FGV determinará as regiões do mundo 
em que seus livros poderão ser comercializados. No 

mercado brasileiro, o livro digital é comercializado 

por um preço que gira em torno de 30% do valor 

do livro impresso. Para proteger esse processo de 



comercialização dos e-books, serã utilizado o Adobe 
Content Server (ACS). uma solução de servidor ro­
busta que protege digitalmente - criptografando 

- PDFs e e-books no formato Epub de fluxo contro· 
lãvel para Adobe Digital Editions e para dispositi­

vos móveis compatíveis. O Content Server permite 
a hospedagem e o gerenciamento de e-books em sua 
infraestrutura e também é compativel com biblio­
tecas que efetuam empréstimos. 

A Editora FGV investiu na customização do sis­

tema de gestão Horus para melhor atender as suas 
necessidades e da livraria, e obter informações con­
fiáveis no que diz respeito a movimento de vendas, 
estoque. inventário, registros contábeis e fiscais. 
Contratou consultoria técnica de informática para 
a implantação do módulo de produção do Horus e 
para a apuração das diferenças contábeis geradas 
por este. Deu inicio à implementação de novas fun­

cionalidades em seu website que irão proporcionar 
ações de marketing diferendadas, com o objetivo de 
alavancar as vendas no comércio eletrônico. E reali­
zou ações de marketing nas redes soaais TWitter e 
Facebook com o mesmo propósito. 

Em 2011, a Editora FGV firmou parceria com a 
Editora Vozes para a impressão de livros sem a utili­
zação de papel imune e sem aumento de custo. Além 
disso, renovou os computadores dos setores de pro­
dução e vendas, a fim de otimizar o trabalho e maxi­
mizar resultados. 

Catálogo 

Em 2011, a Editora publicou 53 livros novos, 18 novas 
edições e 215 reimpressões, num total de 286 titulas 
e 413.493 exemplares. Em comparação com O ano de 
2010, houve um crescimento de 64% nos titulas e de 
13% nos exemplares produzidos. Até 2010, as novas 
edições eram somadas aos livros novos, mas, como 
estas têm características e custos diferenciados dos 
livros novos, os números de produção passaram a 
ser considerados separadamente. 
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Coleções 

Em 2011 houve um crescimento de 17,5% no núme­
ro de exemplares vendidos das Publicações FGV Ma­
nagement em relação ao ano de 2010. Foi criada a 
série Gestão Estratégica e Econômica de Negócios e 
lançadas as coleções FGV Universitâria e Direito de 
Estado e da Regulação, assim como os últimos dois 
titulas da série de Gestão de Saúde. 

Periódicos 

Estão a cargo da Editora FGV os seguintes periódi­
cos: Estudos Históricos, do Cpdoc (produção gráfica 
e comercialização); Revista de Administração Pública 
(RAP), da Ebape (produção editorial e grãfica e co­
mercialização); Revista Brasileira de Economia (RBE), 
da EPGE (produção gráfica e comercialização), e Re­

vista de Direito Administrativo, da Direito Rio (produ­
ção editorial e grãfica). 

A Editora também produz sua própria newsletter 

semanal - Editora FGV Informa -, com lançamen­
tos, promoções e entrevistas com os autores, distri­
buída por e-mail à base de clientes cadastrados. 

Divulgação e comercialização 

A Editora lançou, no 111 semestre de 2011, o Movi­
mento do Bem, uma inidativa de responsabilidade 
sodal que já beneficiou diversas entidades do país, 
como a Fundação Abrinq, pelos direitos da criança; o 
projeto Qualificar, da Rocinha; a Associação Redes de 
Desenvolvimento, da Maré; o projeto João de Barro; 
a ONG No Olhar e o Grupo de Ação pelo Desenvolvi­
mento, e o evento São João com Fartura é Cultural 

Dando continuidade ao estreitamento do contato 
com os livreiros. a Editora FGV lançou uma newsletter 
com links para as matérias publicadas nos diversos 
veiculos de comunicação sobre os livros da Editora. 
Tal inidativa, ao mostrar a relevância dos títulos e 
despertar o interesse dos livreiros, tem produzido 



impacto direto nas vendas em consignação, com so­
licitações, muitas vezes imediatas, de mais exempla­

res pelas livrarias. 

No que diz respeito à área de arquivologia. foram 
firmadas parcerias com sites e instituições importan­

tes do pais, a fim de trocar banners fixos por des­
contos especiais. A Editora FGV é uma das poucas 

a publicar livros sobre o tema, sendo referência no 

segmento. 

Também foram finnadas parcerias com institui­
ções de ensino de todo o Brasil: em troca da divul­

gação dos títulos da Editora em salas de aula e em 
ne\Ysletters e banners, são oferecidos exemplares para 
sorteio e descontos exclusivos. 

A Editora realizou diversas promoções em seu 

twitter e já atingiu a marca de 6.860 seguidores. 

Em 2011 houve um crescimento de 13% na pro­

dução e de 23% na comercialização de exemplares. 
em comparação com o ano de 2010. Tal crescimento 
se deu em função do investimento na reestruturação 
da equipe da Editora, principahnente nas áreas de 

produção e vendas. A Livraria também apresentou 
aumento de receita. da ordem de 28% em relação a 

2010. 

3. ESCOLA BRASILEIRA DE 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E DE 
EMPRESAS - EBAPE 

Criada em abril de 1952, a Ebape vem desempenhan­
do importante papel na formação de quadros uni­

versitários e governamentais no Brasil e em outros 
países da América Latina e da África. Desde então, 

ministra cursos de administração em nível de pós­

graduação e especialização, bem como mantém um 
amplo programa de pesquisas e consultoria técnica 
a empresas e entidades do governo. 

Sua missão é criar e disseminar conhecimento 
em administração pública e de empresas, visando ao 
desenvolvimento do Brasil. Para tanto, a Escola bus-
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ca capacitar os atuais e futuros líderes, executivos 

e profissionais de empresas privadas, instituições 
governamentais e organizações sem fins lucrativos, 

assim como formar quadros acadêmicos nas áreas de 

gestão pública e empresarial. E também se engajar 

em pesquisas de ponta e em outras atividades aca­

dêmicas de extensão, colaborando para o avanço das 

ciências da administração em suas dimensões teóri­

ca e prática. Para atender a essa missão, a Ebape tem 

por política de ação: 

CI a busca continua da excelência acadêmica, o en­

gajamento permanente com o aprendizado e a 

pesquisa de alto IÚvel, e a criação e disseminação 

de novos conhecimentos em sua área de atua­

ção; 

o o encorajamento, num espírito de unidade, fidal­

guia e ética profissional, da diversidade de ideias 

e posições em seu quadro acadêmico e corpo dis­
cente; 

o a ênfase na interação com organizações públicas, 

privadas e sem fins lucrativos, de modo a estar 

atenta aos anseios do país e à prática administra­

tiva vigente; 

o a parceria proficua com instituições acadêmicas 
reconhecidas como de alto IlÍvel de excelênda, 

estabelecidas no país e no exterior; 

o a colaboração na moldagem do futuro da nação 

brasileira. através do papel da Escola nas ativida­
des de ensino, pesquisa e extensão nas áreas de 

gestão pública e de empresas. 

A visão da Ebape até 2012 é reafirmar-se como 

instituição líder em excelência no Brasil na produção 

de conhecimento e na oferta de cursos de gradua­

ção e pós-graduação em administração pública e de 
empresas, e ser por isso reconhecida pelos mercados 

nacional e internacional e pela núdia especializ.ada. 

Esse reconhecimento deve ser expresso pela inclusão 

do programa de pós-graduação em administração da 

Ebape entre os melhores programas da área. 



Produção cient{fica 

Os projetos de pesquisa desenvolvidos pela Ebape 
incluem as áreas de governo e administração. gerên­

cia do setor público, políticas públicas, gestão social, 
educação em administração pública e conjuntura do 
setor público, bem como várias âreas da gestão em­

presarial. 

Um dos objetivos da Escola é incentivar os docen­

tes a produzirem artigos científicos de boa qualidade 

e sua publicação em periódicos cientificos espedali­
zados e de renome no meio acadêmico. Para tanto. a 
Ebape mantém um Programa de Apoio à Pesquisa e 
à Produção Acadêmica Docente (ProPesquisa), com· 
posto de um comitê diretor e de uma coordenação 

técnico-acadêmica, que alocam e geram recursos fi­
nanceiros de dois fundos, relativos ao Programa de 
Apoio à Pesquisa Acadêmica e ao Programa de Incen­
tivo à Publicação Acadêmica. O ProPesquisa, além de 

estimular o engajamento dos professores em ativida­
des de pesquisa, cria também um comprometimento 
maior do corpo docente em escrever, coordenar ou 
serem coautores de livros e artigos científicos. 

Em 2011, o corpo docente da Ebape produziu 48 
artigos de periódicos, sendo 27 pUblicados em perió' 
dicas internacionais; oito livros, sendo dois publica­
dos por editoras estrangeiras; 19 capitulas de livros, 
sendo sete de autores estrangeiros; organizou duas 
obras, sendo wna no exterior; e 36 papers compilados 
em anais de eventos, incluindo 18 internacionais. 

A Ebape também publica importantes periódi­
cos, como a Revista de Administração Pública (RAP), 

criada em 1967. A MP, uma publicação bimestral, 
representa um fórum privilegiado para o debate 
de temas que estejam no centro das atenções dos 
profissionais da administração. A revista destina·se 
à publicação de trabalhos dentíficos originais nas 
ãreas de ciências sociais aplicadas, administração 
e administração pública. A Escola publica ainda o 
periódico online Cadernos Ebape.br, que representa 
uma nova etapa na vida dos antigos Cadernos Ebape, 
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que mudaram de nome, formato e objetivo, ttans­
formando-se em wn periódico acadêmico dedicado 
prioritariamente à discussão de temas de ponta na 
área de administração. Os Cadernos Ebape.br visam 
à disseminação de ensaios, à troca de informações e 
ao debate de ideias. 

Relações internacionais 

A Ebape estimula a cooperação interinstitucional e 
os programas de intercâmbio. Ao longo dos anos, es­
ses programas incentivaram o desenvolvimento de 
pesquisas conjuntas e projetos de assessoria técnica 
com outras escolas. 

A área de Relações Internacionais tem parcerias 
com as melhores escolas de administração e negócios 
do mundo, o que proporciona aos alunos e parceiros 
a troca de experiências alinhada com as perspectivas 
profissionais de um mercado cada vez mais globali­
zado. A ideia é promover a internacionalização entre 
os alunos, criar oportunidades de intercâmbio de do­
centes e aumentar a colaboração com instinlições de 
ensino estrangeiras. 

O setor intensificou sua estratégia de inserção in­

ternacional com ações que visam a disseminar seus 
programas entre estudantes, e montando um corpo 
docente internacional, mediante um programa de 
professores visitantes. Além de oportunidades de in­

tercâmbio para os alunos, a área de Relações Interna­
cionais oferece disciplinas de mestrado e graduação 
ministradas em língua inglesa, assim como progra­
mas personalizados para escolas visitantes. 

Tais ações promovem e expandem as atividades 
de cooperação internacional. de modo a proporcio­
nar maior visibilidade à Escola no cenário mundial. 

Graduação em Administração 

A Ebape prima pela excelência na formação acadêmica 
de seus alunos. preparando-os para assumir posições 



de liderança e para atuarem de forma ética e social­
mente responsável no mercado de trabalho competiti­
vo e globa1izado. Com duração de quatro anos, o curo 
50 de Graduação em Administração tem por objetivo 
formar profissionais capazes de atuar em empresas 
públicas e privadas nas áreas de finanças, marketing, 
gestão da tecnologia e gestão de pessoas. 

A Graduação em Administração estã voltada para 
o desenvolvimento de seus alunos nas seguintes com­
petências e habilidades: compreender o contexto so­
dopoUtieo em que atuam; prever, entender e geren· 
dar mudanças: ter flexibilidade e maleabilidade para 
enfrentar incertezas; desenvolver capacidade de auto· 
gestão; ter capaddade de comunicação. de relaciona­
mento e de negociação; atuar eom ética e compromis­
so social; ser altamente competentes na resolução de 
problemas; ter criatividade; desenvolver capacidade 
para quebrar paradigmas; ter perfil arrojado e poli­
valente, com domínio de ferramentas técnico-científi­
cas; e ter capacidade analítica e espírito critico. 

Os dois primeiros anos compreendem disciplinas 
que constituem o núcleo de assuntos e conceitos 
fundamentais para a formação do administrador. As 
matérias ligadas à ârea de matemática desenvolvem 
o hábito do pensamento lógico e objetivo, impres­
cindivel para o êxito numa carreira profissional. Nos 
dois últimos anos, o objetivo é dotar os alunos de 
ferramentas e conhecimentos espeóficos referentes 
à administração pública e de empresas. As discipli­
nas ministradas nos quatro últimos semestres do 
curso complementam o aprendizado adquirido, di· 
recionando o aluno para o uso profissional desejado. 
Ao final do curso, há duas ênfases distintas: adminis· 
tração pública e administração de empresas. O aluo 
no, ao ingressar no T~· periodo, deve escolher em que 
ênfase deseja aprofundar seus estudos. 

A Ebape também procura enfatizar a aplicação do 
conhecimento, possibilitando a seus alunos acesso a 
estágios, treinamento profissional e placement, afim 
de lhes propiciar uma maior, mais ágil e atualizada 
interface com o mercado de trabalho. 
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Como parte de sua politica de ação, a Coordena­
ção de Estágios vem estabelecendo e consolidando 
importantes parcerias com organizações públicas, 
privadas e do terceiro setor. nos mais variados ra­
mos de atividade, objetivando facilitar a capacitação 
do educando e tomar sua atuação profissional na so­
ciedade bem-sucedida, ética e produtiva. 

A Ebape conta ainda com a FGV Júnior, empresa 
júnior criada para auxiliar o aprendizado prático dos 
alunos, colocando-os desde cedo em contato com a 
realidade organizadonal através de projetos de con' 
sultoria, assistidos por professores da FGV. A partici­
pação dos alunos é ativa nas mas de estruturação 
financeira, pesquisa de mercado. planejamento es­
tratégico, planejamento de marketing, processo de 
seleção e plano de negócio. 

Mestrado Acadêmico em 
Administração 

O Mestrado Acadêmico em Administração é um 
programa inovador que tem por objetivo fornecer 
uma sólida base conceitual e metodológica em ad· 
ministração. O programa conta com um corpo do­
cente altamente qualificado e está estruturado em 
duas áreas de atuação: administração pública e ges­
tão empresarial O curso visa a preparar os alunos 
tanto para continuarem seus estudos no nível de 
doutorado, quanto para ingressarem em atividades 
profissionais nos setores público e privado e na área 
acadêmica. 

No programa, o aluno partidpa ativamente na 
vida acadêmica da Escola. O curso está dividido em 
trimestres, e as aulas têm inicio no mês de janeiro e 
prazo de conclusão de 12 meses. A turma é compos­
ta por até 30 alunos graduados, que, além de isenção 
de pagamento. podem receber bolsas de estudos for­
necidas pela Capes. pelo CNPq ou pela própria FGv' A 
Ebape estimula a ida de seus alunos ao exterior, seja 
por meio de convênios com instituições de ensino e 



pesquisa lideres nos seus paises para a obtenção de 
créditos ou a realização de pesquisa de campo, seja 
por meio da participação em conferências científicas. 
O mestre em administração pública estã habilitado 

a: lecionar administração em escolas ou instituições 
superiores. participar de projetos de pesquisas e de 

projetos de consultoria. 

Mestrado Profissional em 
Administração Pública 

A Ebape. pioneira na pós-graduação em administra­
ção no Brasil com o curso de Mestrado em Adminis­
tração Pública, criado em 1967. verificou. ao longo 
das décadas. a consolidação de um perfil misto de 
alunos ingressantes em seu mestrado. Para atender 
a esse público, que se caracteriza por forte atuação 
profissional em segmentos cruciais do setor público 
brasileiro. a Escola lançou o Mestrado em Adminis­
tração Pública, na modalidade profissional. 

O programa, aprovado pela Capes com concei­
to 4, nota máxima atribuída a cursos novos, é um 
curso de pós-graduação stricto sensu de tempo par~ 
dal, o que permite que o mestrando o concilie com 
sua atividade profissional e possibilita a transferên~ 
da de conhecimentos para as organizações públicas 
e para a sociedade. 

O objetivo do curso é formar lideranças no setor 
público brasileiro que possam prestar consultoria, 
exercer funções de direção ou gerênda em adminis· 
tração pública, bem como avançar na carreira aca· 
dêmica. O Mestrado Profissional em Administração 
Pública foi estruturado para dirigentes. gestores e 
profissionais de alto nível que atuam em órgãos pú­
blicos da administração direta e indireta, nas diver~ 
sas esferas do governo. 

Mestrado Profissional Executivo em 
Gestão Empresarial 

O Mestrado Profissional Executivo em Gestão Empre~ 
sarial (MEX) é um programa altamente qualificado 
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para graduados de nível superior do pais ou do exte­
rior que atuem ou tenham por objetivo atuar na área 
de administração de empresas. 

O objetivo do Mestrado Executivo é qualificar 
gestores para atuarem no mundo empresarial, uti~ 
lizando a pesquisa de modo a agregar valor a suas 
atividades. Para tanto, o perfil do candidato ao MEX 
é o de gestor, executivo ou consultor que participe 
ativamente da atividade empresarial ou que busque 
qualificação superior para o exercído da atividade 
acadêmica. O curso é oferecido no período da noite, 
possibilitando que o aluno o concilie com sua ativi­
dade profissional. 

o :MEX possibilita ao mestre: exercer funções de 
direção ou gerência de alto nivel, desenvolver capaci~ 
dade gerendal empreendedora, prestar consultoria a 
empresas na área de gestão e ledonar em escolas ou 
instituições superiores no campo da administração 

Doutorado em Administração 

o CUrso de Doutorado em Administração é direci.ona~ 
do a acadêmicos, alunos de mestrado e de graduação 
(com forte tendência para desenvolver carreira na aca­
demia e em institutos de pesquisa) e a profissionais 
em geral interessados em desenvolver habilidades 
na produção de conhecimento. Tem como objetivos: 
estimular a produção de conheámentos no campo 
da administração; formar pesquisadores com auto­
nomia e independência de pensamento no campo da 

administração; desenvolver habilidades na produção 
e transmissão de conhecimentos em administração, 
tendo em vista os avanços do campo, das concepções 
didãtico-pedagógicas e das metodologias de pesquisa; 
e formar profissionais habilitados na análise de maior 
abrangência e profundidade e na resolução de proble­

mas de gestão pública e empresarial. 

As linhas de pesquisa concentram~se em estudos 
organizacionais, dando atenção especial à reflexão 
sobre a realidade brasileira. São elas: políticas e estra-



tégias - estudo dos processos e intervenções que 

visam. na área pública, à alteração da distribuição 

de recursos na produção de bens coletivos e, na área 

privada, à alteração da relação da organização com a 

comunidade e o mercado; tecnologias de gestão - es­

tudo de modelos, métodos, técnicas e instrumentos 

que visem ao aprimoramento de competências ge­

renciais, à melhoria de processos e à otimização dos 

resultados organizacionais; e organização e gerência 

- estudo da dinâmica das relações organizacionais, 

interorganizacionais e interinstitucionais, em suas 
dimensões formal, simbólica e comportamental e 

em suas expressões gerenciais. 

Pós-Graduação em Administração 

o pós-doutorado tem por objetivo promover o apro­
fundamento de estudos especificos de interesse co­

mum. de professores da Escola e de outras institui­

ções. Na Ebape. o pós-doutorado é considerado um 

estágio acadêmico desenvolvido entre pares de dife­

rentes instituições, fortemente baseado em pesquisa 

científica, que visa a elevar o nivel de conhecimento 

acerca de uma ârea especifica da administração. São 

aceitas candidaturas de três. seis e 12 meses. A Ca­

pes e o CNPq concedem bolsas de estudos através 

de programas específicos de fomento a estágios de 

pós-doutorado no Brasil. 

Graduação Tecnológica em Processos 
Gerenciais 

o Curso Superior de Thcnologia em Processos Geren­

ciais é um curso de graduação a distância, em parce­

ria com a FGV Online. O curso tem ênfase em gestão 

empresarial e abrange métodos e teorias orientados 

para investigações, avaliações e aperfeiçoamentos 

tecnológicos, com foco nas aplicações dos conhe­

cimentos a processos, produtos e serviços. O curso 

recebeu acreditação internadonal pela EFMD CEL, 

Programme Accreditation for 1l!chnology-Enhanced 

Leaming. 
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4, ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

Criada em 1954, a Eaesp tem como missão dissemi­

nar conhecimentos, no campo dos negócios públicos 

e privados, que melhorem a qUalidade de vida das 

pessoas e colaborem com o desenvolvimento sodo­
econômico do pais; manter a excelência no ensino, 

na produção acadêmica e na pesquisa. de maneira 

a estabelecer no país um referencial comparável ao 

das melhores instituições congêneres no mundo; e 

publicar o resultado de suas pesquisas, assim como 

trabalhos de interesse para outras instituições. ga­

rantindo para a sociedade brasileira novos conheci­

mentos na área de administração. A visão da Eaesp é 
ser uma escola internacionalmente reconhecida por 

sua excelência. 

Acreditações internacionais 

A Eaesp é detentora de acreditações internacionais 

da European Foundation for Management Develo­

pment (EFMD) - selo Equis (European Quality Im­

provement Systern) e da Association to Advance Cal­

legiate Schools of Business (AACSB), entidades que 

avalizam a excelência do ensino e da pesquisa em 

administração em nível internacional 

Os cursos de Mestrado Profissional em Adminis­

tração de Empresas (MPA), OneMBA (Global Executi­

ve MBA), Especialização em Administração para Gra­

duados (Ceag) e Espedalização em Administração 

Hospitalar e Sistemas de Saúde (Ceabs) são também 

acreditados pela Assodation ofMBAs (Amba). 

Estratégia da Escola e execução dos 
planos de trabalho 

Os objetivos estratégicos e parâmetros propostos 

para a atual gestão continuam direcionando os pro­

jetos e ações da Escola: avançar na formação da li· 
derança para um. cenário complexo do Brasil e do 

mundo; intensificar a geração e a disseminação de 



conhecimento: e intensificar a relação da Eaesp com 
a comunidade nacional e internacional 

Os projetos para 2011 compreenderam: criação 
do novo Curso de Graduação em Administração de 
Empresas: mação do novo Curso de Especialização 
MBM; desenvolvimento do corpo docente (turno 
completo); assurance of Ieaming: e expansão da in· 

ternacionalização. 

Órgãos colegiados 

O Conselho de Gestão Acadêmica (CGA) reuniu-se em 
10 sessões ordinârias, sob a presidência da diretora 
da Escola, e apredou favoravelmente o Regimento 
do MBM e a alteração dos regimentos do Ceag, do 
Ceahs e dos programas de pós-graduação. Aprovou 
a revisão das normas aplicáveis aos cursos de mes­
trado acadêmico e doutorado, bem como os proce­
dimentos para os processos seletivos e o número de 

vagas desses cursos. Aprovou também alterações na 
matriz curricular, nas áreas de concentração e nas 
normas aplicãveis ao Curso de Graduação em Admi­
nistração e a criação das comissões de ética e do Do­
cumento Único de Informação (DID). Endossou o teor 
dos documentos sobre políticas de relações corpora­
tivas, internacionalização e desenvolvimento docen­
te da Eaesp. e acompanhou os resultados das visitas 
de comitês de avaliação externa da Cems e do MEC. 
além de deans e assodate deans de instituições como 
Sipa. Columbia University. MIT e Es.de. Homologou 
indicações para cargos diversos. aprovou a contra­
tação e a prorrogação de contratos de prOfessores 
extracarreira hotistas e o Calendário Escolar 2012. 
Tomou conhecimento da constituição do Conselho 
de Planejamento e Acompanbamento Pedagógico do 
Curso de Graduação (Cpap) e da criação do cargo de 
coordenador acadêmico para Educação Executiva da 

Eaesp com o IDE. 

A Congregação reuniu-se em duas sessões ordiná­
rias. igualmente presididas pela diretora da Escola, 
nas quais aprovou a criação do CUrso de Especializa-
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ção em Administração (MBM). homologou seu regi­
mento, aprovou alterações nos regimentos do Ceag 
e do Ceahs e assistiu à apresentação do processo de 
criação. dos objetivos e da metodologia de ensino do 
novo curso de Graduação em Administração Pública. 
Acompanbou também a apresentação da evolução 
do planejamento estratégico e acadêmico da Escola. 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA). integrada 
por membros internos e externos à Eaesp e presidida 
pela vice-diretora, reuniu-se duas vezes: na primeira, 
para examinar e aprovar o relatório de autoavaliação 
que seria encaminhado ao MEC; na segunda, para 
receber a Comissão de Avaliação do MEC e prestar in­
formações sobre o trabalho desenvolvido pela CPA. 

Diretoria 

Em 2011, a Diretoria emitiu 76 comunicações in­
ternas, por meio das quais, entre outros assuntos: 
designou e prorrogou mandatos de coordenadores e 
vice-coordenadores de cursos e programas. chefes de 
departamento de ensino e pesquisa, coordenador de 
centro de estudos. coordenador de extensão cultural, 
assistente do Ceag. professores tutores e membros 
de comissões diversas; comunicou a composição do 
Núcleo Docente Estruturante do CUrso de Graduação 
e a representação discente dos cursos de graduação, 
especialização e pós-graduação nos órgãos colegia­
dos; aprovou alterações no Calendário Escolar 2011. 

Destaques acadêmicos 

Rankings. A Eaesp conquistou novamente a l j colo­
cação entre as escolas de negócio brasileiras, ficando 
em 411 lugar entre as latino-americanas no ranking da 
revistaAmmca Economia e em 311 lugar no subranking 
Estratégia na América Latina. 

Premiações. O Programa Cems da Eaesp recebeu 
em dezembro, em Lisboa, prêmio pelo melhor blo­
ele seminar do ano acadêmico 2010/2011 entre as 26 
escolas Cems. O bloclc seminar é um evento que dura 



cinco dias e tem como principal finalidade integrar os 

novos alunos do programa. O block seminar premia­

do versou sobre empreendedorismo e inovação. No 

Encontro da Assodação Nadonal de Pós-Graduação 

e Pesquisa em Administração (Anpad), foram premia­

dos os seguintes trabalhos: Conexões poUticas e de­

sempenho das empresas listadas na BM&FBovespa: 

análise sob a ótica da governança e da dependência 

de recursos, dos professores Rodrigo Bandeira de 

Mello (Eaesp), Silvio Paradi Oliveira Camilo (Univali e 

Udesc) e Rosilene Marcon (Univali); Medindo vanta­

gem competitiva pelos seus efeitos sobre o desempe­

nho financeiro, dos professores Renata Peregrino de 

Brito e Luiz Artur Ledur Brito; How do capital buffers 

respond to Basel? An empirical analysis ofthe Brazi­

lian banking system, de João André Calvino Marques 

Pereira (doutorando) e do professor Richard Saito; 

Flexl:bilidade com pontualidade: as armas competi­

tivas da indústria calçadista de Jaú, Sp, de Jalba Te­

rezinha Miniussi (doutoranda) e do professor João 

Mário Csillag; e Emotional contagion interfering on 

product evaluation, da mestranda Giuliana Isabella. 

O professor Wesley Mendes da Silva, do Departa­

mento de Ensino e Pesquisa de Contabilidade, Finan­

ças e Controle, obteve o 22 lugar do Prêmio Belmiro 

Siqueira de Administração por sua tese "Small world 

e board Interloclcing no mercado brasileiro". O profes­

sor também foi co autor do melhor trabalho apresen­

tado no V Encontro de Estudos em Estratégia - 3Es: 

"Nos limites da legitimidade: uma análise do risco no 

mercado de capitais brasileiro". Em evento realizado 

em abril pela Associação Brasileira de Franchising 

(ABF), foram premiados os profissionais que mais se 

destacaram na prãtica de franchising em 2010, entre 

os quais o ex-aluno de mestrado em administração 

de empresas, Batista Gigliotti, na categoria Traba­

lho Acadêmico. pela dissertação "Transparência de 

conhecimento nas franquias brasileiras"; o ex-aluno 

do MPA Marco Barcellos foi indicado Personalidade 

do Ano Prêmio Caio 2011, no Segmento Cliente, pela 

revista EVentos; o ex-aluno do doutorado em admi­

nistração de empresas, Walter Cintra Ferreira Júnior, 
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obteve o 22 lugar no IESs de Produção Cientifica em 

Saúde Suplementar - Economia e Saúde Comple­

mentar, com o trabalho "Ampliação dos serviços 

hospitalares privados na cidade de São Paulo". Em 

novembro, o GVPesquisa promoveu o Dia da Pequisa, 

que integrou atividades ligadas aos cursos de mes­

trado e doutorado ao xvm Seminãrio de Iniciação 

Cientlfica da Gv. Em parceria com as coordenações 

dos cursos de Mestrado e Doutorado em Adminis­

tração de Empresas e em Administração Pública e 

Governo, foi introduzida, em 2011, a premiação de 

teses e dissertações, sendo agraciadas como melhor 

tese de administração de empresas: "Regulation is­

sues in lhe banking industry", de João André calvino 

Marques Pereira; como melhor dissertação de admi­

nistração de empresas: "The role ofhope on risk per­

ception and propensity to indebtedness", de Lúda 

Salmonson; como melhor tese em administração pú­

blica e governo: "A construção de sentidos diante de 

wn acidente ambiental: administração pública e so­

ciedade contando estórias", de Paulo César Vaz Gui­

marães; como melhor dissertação em administração 

pública e governo: "Pollticas públicas e gestão das 

migrações internacionais no Brasil: uma reflexão so­

bre migrante qualificado", de Lud.ana Unis Coentro; 

com o Prêmio Wilton de Oliveira Bussab: "Dando vol­

tas: efeitos econômicos da implantação de uma nova 

rodovia - o caso do rodo anel metropolitano de São 

Paulo", de Vladimir Fernandes. Na cerimônia de cola­

ção de grau do Curso de Graduação em Administra­

ção, realizada em 28 de abril, foram conferidos prê­

mios aos seguintes formandos: Sabrina Della Torre 

Batista (Prêmio de Mérito Acadêmico como melhor 

aluno do CGA, patrocinado pelo Conselho Regional 

de Administração; Prêmio de Mérito Acadêmico Pro­

fessor José Paulo Carneiro Vieira e Prêmio de Mérito 

Acadêmico Professor Raimar Richers, pelo melhor 

desempenho nas disciplinas obrigatórias de merca­

dologia); Alexandre Zugaib de Queiroz (Prêmio Pro­

fessor Ivan Pinto Dias de Contabilidade. Finanças e 

Controle); e Marília Soares de Godoy Moreira (Prêmio 

de Mérito Acadêmico Mariz Blikstein de Estatística). 



Na cerimônia de colação de grau do Curso de Gra­

duação em Administração. realizada em 21 de outu­

bro. foram conferidos prêmios aos seguintes forman­
dos: Jin A. Park Kim (Prêmio de Mérito Acadêmico 

como melhor aluno do CGA, patrocinado pelo Conse­
lho Regional de Administração); Flávia Sekeres Mus­

salem (Prêmio de Mérito Acadêmico Professor José 

Paulo Carneiro Vieira); Guilherme de Moura Müzel Pi­

res de Camargo (prêmio de Mérito Acadêmico Profes­

sor Raimar Richers); Samuel Machado Torres (Prêmio 

Professor Ivan Pinto Dias de Contabilidade, Finanças 

e Controle); Guilherme Rico Perez (Prêmio de Mérito 

Acadêmico Mariz Blilcstein de Estatística). O Prêmio 

Paulo Albuquerque, oriundo de doação de familiares 

do ex-aluno que dá nome ao prêmio e que equivale a 

um semestre de mensalidade, foi conferido às alunas 
Jacqueline Yumi Komura e Isadora Oliveira (ambas 

do CGAE). escolhidas pelos colegas do 7r1. semestre 
por seu elevado grau de cordial humanismo e desta­

cado desempenho acadêmico. 

Titulação. Obtiveram o grau de doutor na USp, os 
professores José Miguel Noronha Sacramento, com 

a tese "Ferramentas para adequação das linhas de 

pesquisas de institutos de pesquisa: o exemplo do 

Ipen", e Daniel Pereira Andrade, com a tese "Paixões, 

sentimentos morais e emoções: uma história do 

poder emocional sobre o homem econômico"; e na 

FGV, o professor André Pereira de Carvalho, com a 

tese "Gestão sustentável de cadeias de suprimento: 

análise de indução de práticas socioambientais por 

uma empresa brasileira do setor de cosméticos". O 

professor Gilberto Sarfati concluiu pós-doutorado na 

FGV com o trabalho "Internacionalização dos cursos 

de graduação em administração de empresas", e o 

professor Fernando Aurélio Zilveti recebeu o título 

de livre-docente na Faculdade de Direito da USP. 

Professores da Eaesp. Os professores Eduardo Hen­

rique Diniz e Tales Andreassi mudaram de regime de 

trabalho, passando de professores de twno comple­

to para de carreira. Foram contratados para a carrei­

ra os professores Renato Orsato e Wesley Mendes da 
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Silva e, como hotistas, os professores Alexandre Reis 
Rosa, Eduardo de Rezende Francisco, Marcus Vinicius 

Peinado Gomes, Mariana de Oliveira Bussab, Patri­

cia Maria Emerenciano de Mendonça, Paulo Marcelo 

Ferraresi Pegino, Prisci1a Laczynski de Souza Miguel, 

Richard Vasques e Sergio Luiz de Moraes Pinto. Em 

julho, as professoras Isabella Baleeiro Curado e Su­

sana Carla Farias Pereira participaram de curso na 

Harvard Business Schoo1. 

Cursos 

Curso de Graduação em Administração 
- CGA 

Acreditação. No esforço de implantar a metodologia 

de garantias de aprendizagem (assurance oflearning 
- AoL), foi dada especial atenção a três objetivos 

de aprendizagem gerais: "ética na administração", 

"avaliação, sintese e aplicação de conhecimentos" e 

"atitude perante a diversidade", tendo ocorrido as 

primeiras avaliações dos alunos em relação a esses 

objetivos. Paralelamente, foram discutidas novas 

formas de avaliar os objetivos ullnguas estrangeiras" 

e "raciocinio lógico e quantitativo", Foram realiza­

das novas avaliações dos alunos para os objetivos 

"pensamento complexo, sistêmico e critico", "co­

municação escrita" e "comunicação verbal", com o 

aprimoramento dos instrumentos de medida destes 

dois últimos. No 21l semestre, foram discutidas: no­

vas formas de avaliação de cada um dos objetivos de 

aprendizagem gerais: formas de provocar mudanças 

transversais nas diversas trilhas de disciplinas. à luz 

dos resultados obtidos com a metodologia de garan­

tias de aprendizagem; e revisão do alinhamento das 

disciplinas obrigatórias aos objetivos de aprendiza­

gem, com forte envolvimento dos professores do Nú­

cleo Docente Estruturante (NOE) e coordenadores de 

disdplinas. 

Divulgação do cu"'o. A fim de divulgar a gradua­

ção entre o público de ensino médio, a Eaesp parti­

cipou de 54 eventos, com um público total estimado 



de 43 mil alunos. A recepção de potenciais alunos na 

Escola foi realizada em encontros periódicos deno­

minados Conversa com o Administrador, aos quais 

compareceram 124 visitantes da capital e de outras 

cidades do país. Foram também acompanhadas 65 

visitas de interessados fora dos eventos regulares. 

Em parceria com a FGV Ensino Médio foi realizada, 

em maio, a 3i Mesa-Redonda do Ciclo de Programas 

Educacionais da FGV em São Paulo, que versou sobre 

os desafios atuais do Enem. 

Trabalhos de conclusão de curso. Em 2011 foram 
protocolados, na Secretaria de Registro, 183 traba­

lhos de conclusão de curso, com bancas realizadas 

em 26 de junho, e 7 e 8 de dezembro. 

Ajustes na Graduação. A Comissão de Gradua­

ção apredou elou aprovou. entre outros assuntos: 

o Regimento Interno do Conselho de Planejamento 

e Acompanhamento Pedagógico (Cpap); ajustes no 

regulamento dos trabalhos de conclusão do curso e 

suas diretrizes: critérios para pagamento dos profes­

sores orientadores de TeC; a alteração do nome e dos 

conteúdos de disciplinas obrigatórias; a distribuição 

de créditos para as disciplinas obrigatórias das gran­

des âreas temáticas; a adoção do padrão de quatro 

créditos para disciplinas obrigatórias e eletivas, com 

modularidade bimestral para as de dois créditos; a 

possível operacionalização da Reaval em caráter ex­

perimental; o novo formato das normas aplicãveis 

ao CUrso de Graduação em Administração para in­

gressantes a partir do 11l semestre de 2012. 

Disdplinas de Ferias. Nas férias de janeiro foram 

oferecidas, com grande procura. as seguintes disci­

plinas: Matemática I; Laboratório de Microeconomia; 

Microeconomia Intermediária Aplicada; Finanças 

Corporativas I; Finanças Corporativas TI; Identidade, 

Valor e Estratégia de Marcas; Témicas de Negocia­

ção; VBA Aplicado a Finanças; Estratégia de Negócios 

Sustentáveis e TransfoImando Estratégia em Gestão. 

Em julho, foram oferecidas: Identidade, Valor e Es­

tratégias de Marcas: Témicas de Negociação; VBA 

Aplicado a Finanças; Transformando Estratégia em 
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Gestão; Matemática Financeira; Finanças III; e Eco­

nomia Brasileira. 

Monitoria. A coordenadoria de Graduação contra­

tou sete monitores para atuar em disciplinas inter­

departamentais do CGA. 

Conselho de Planejamento e Acompanhamento Pe­

dagógico. O Cpap realizou 23 reuniões com profes­

sores do NDE e coordenadores de disciplinas sobre 

os seguintes temas: conduta. agendas e conteúdos 

das disciplinas, avaliações e eletivas, institucionali­

zação da avaliação qualitativa das disciplinas como 

processo dos departamentos; processo do AoL nas 

disdplinas, competências, habilidades e atitudes, 

disciplinas piloto para inovação. disdplinas eletivas 

entrosadas com juniores, validade e confiabilidade 

em avaliações. 

Tutoria. Foram realizadas sete reuniões, com a 

participação dos seis tutores e da Coordenadoria da 

Graduação, para discutir questões ligadas ao atendi­

mento de alunos e à ação da tutoria. e organizada a 

palestra Violência em Questão, em junho. 

Reuniões com alunos representantes de classe. A Co­

ordenadoria manteve reuniões mensais com os re­

presentantes de classe do JIl ao GIl semestres para dis· 

cussão dos problemas e demandas gerais das turmas. 

Além das reuniões gerais, foram realizados encontros 

informais de representantes de classe e gestores de 

entidades estudantis para tratar de questões espe­

cificas de turmas ou de entidades. Nessas reuniões, 

foram ouvidas as demandas das classes e tratados 

temas propostos pela Coordenadoria, como: matrí­

ruIa, atuação nas instituições estudantis. problemas 

de ajustes na grade curricular, estágios. informações 

sobre o Núcleo Docente Estruturante, cursos de lín­

guas oferecidos como atividades complementares e 

cursos de férias, entre outros. 

Atendimentos de alunos. Foram realizados 284 

atendimentos individuais de alunos e dado enca­

minhamento a situações variadas: problemas com 

a matricula, riscos de jubilamento, problemas dis-



ciplinares. conflitos com professores e dificuldades 
pessoais. Nesse processo foram envolvidos 39 pro· 
fessores e 420 alunos. 

Recepção aos calouros e atividades de inserção. No 

início de cada semestre, a coordenadoria organiza 
e conduz a recepção aos calouros. A programação 

compreende apresentação da diretoria, aula inaugu­

ral, coquetel de boas-vindas e recepção aos pais. Os 
calouros participaram de atividades de integração, 

de palestras sobre intercâmbio e de ex-alunos, de 
conversas com jovens pesquisadores, do trote soli­
dãrio, foram apresentados a entidades estudantis e 

tiveram encontros com tutores. 

Jornada de Planejamento. Na edição do la semestre 
da Jornada de Planejamento participaram cerca de 

100 professores, que receberam informações sobre 
o projeto Garantias de Aprendizagem, a estrutura e 

o funcionamento do NDE e novas diretrizes do TeC. 

Os professores mais bem avaliados do 2~ semestre de 
2010 foram homenageados em um almoço de con­
fraternização. Foram discutidos: avaliação institucio­
nal, visita do MEC e desenvolvimento do corpo do­
cente. Na edição do 2.l1 semestre. participaram cerca 
de 70 professores. que tomaram conhecimento das 
propostas do Cpap e assistiram à palestra de Marcos 
Masetto sobre andragogia e didática em instituições 
de ensino superior. 

coordenadoria de Extensão CUltural. A CEC ofereceu 
aos alunos da graduação aulas de francês, espanhol, 
inglês e mandarim, passíveis de validação como ati­
vidade complementar, e promoveu duas edições das 
jornadas Impertinentes, que versaram sobre "diver­
sidade e questões de gênero no mundo corporativo" 
e "a crise do mundo contemporâneo". 

Atividades de pesquisa. Como parte do Programa 
de Iniciação à Pesquisa. 20 alunos participaram de 
residência em pesquisa e 52 do Programa de Inicia­
ção Científica (Pibic). 

Atividades socioambientais. Foram realizadas as 
seguintes atividades: trotes sustentáveis para os alu-
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nos da Eaesp. da Direito GVe alguns intercambistas. 
com foco em temas ambientais; 31 edição do Prêmio 
GV de Inovação em Sustentabilidade; participação de 
cinco alunos no mutirão da ONG Um ~to para o Meu 
País, para a construção de 50 casas; participação de 
30 alunos no Dia de Sonho. no Hopi Hari. com 2.500 
crianças e 1.400 voluntários; partidpação de 10 alu­
nos no BugaMAP, competição de simulação empre­
sarial da Fundação Mapfre; participação de cinco 
alunos na VlIada Sustentável de São Paulo; Feira de 
Marketing Walmart Brasil: Produtos Sustentáveis. 
realizada pelo Departamento de Ensino e Pesquisa 
de Mercadologia (MCD) e os alunos de graduação. 

Outras atividades da Coordenadoria. A equipe da 
Coordenadoria mantém contato constante com as 
várias áreas da Escola envolvidas com a graduação. 
além de participar de vários colegiados. Entre tais 
atividades, destaca-se o trabalho realizado com a Se­
cretaria Escolar com vistas ao aperfeiçoamento do 
processo de matricula. 

Processos seletivos e Fundo de Bolsas. O processo 
seletivo de ingresso de 2011 contou com 2.787 ins­

critos no 1"" semestre e 2.099 no 211• O Fundo de Bol­
sas atendeu, no ano, a 488 alunos da graduação, com 
o financiamento de 20% a 100% das mensalidades 
escolares. 

DUplos diplomas e outros rursos. Foram realizados 
os seguintes processos seletivos para a dupla gradua­
ção: administração e economia: dos 16 inscritos, três 
alunos de administração foram selecionados para a 
dupla graduação em economia; administração e direi· 

to: dos 23 inscritos, cinco alunos de administração fo­
ram selecionados para a dupla graduação em direito. 
Em 2011, 15 alunos de administração cursaram a du­
pla graduação em direito e nove alunos em economia, 
enquanto a Eaesp recebeu cinco alunos de direito e 
dois de economia. Quatro alunos fizeram o curso de 
formação cultural paris·Sorbonne e outros 10 partici· 
param do curso de verão no Cpdoc, no Rio de janeiro. 

Atividades de alunos e entidades estudantis. RH jú­

nior: em parceria com o Diretório Acadêmico Getulio 



Vargas (DAGV), o Baixa Bola GV; processo seletivo do 

Latin American Financial Seminar, iniciativa da Proc­
ter & Gamble; palestras de motivação para os vesti­

bulandos do CP\!, unidades Vila Olímpia e Consola­

ção; participação no Congresso Talent Management 

Strategies. Atlética: realização de competições espor­

tivas como o Interbixos, Intercalouros GV x Insper, 

Interclasses e Society; participação na liga Paulista 

Universitãria, no Novo Desporto Universitário, nos 

Jogos Universitários Paulistanos e na TUFSCar. Di­
retório Acadêmico Getulio Vargas (DAGV): Feira do 

Livro; Fest GV - festival de bandas; Gin&Cana; pa­

lestra com a corretora Interfloat; palestra Essência Y; 
trote sustentável; Cine GV e Cineclube GV; IIT Sema­

na de Marketing; Desafios da GV e da Vida, palestra 

com o professor Chu Shao Yong: Transemana: GV 

Veste Branco, por ocasião da homenagem ao aluno 

Júlio César Grimm Bakri; participação nas atividades 

da Liga das Entidades da FGV em São paulo (Liden); 

Leadership Summit Brasil: debates sobre o futuro do 
Brasil; Pocket Show: apresentação de solo acústico 

de aluno da graduação no DAGV. Consultoria Júnior 
Pública: projetos no terceiro setor com o Instituto da 

Mama e o Instituto de Apoio e Pesquisa à Endome­

triose; projetos no setor público com o Ministério 

Público; SPObras; Workshop sobre Liderança na Prã­
tica; vn Seminário Fundação Mapfre em Prevenção 

e Meio Ambiente: Energia Renovável - Inovação 

para o Desenvolvimento Sustentável; Boação: cole­

ta de sangue na Eaesp, em parceria com o Hospital 

Sírio-Libanês. Incubadora Tecnológica de Cooperati­

vas Populares (ITCP): participação do trote solidário; 

palestra sobre o projeto Células de Transformação, 

de empreendedorismo juvenil; Oficina de Jogos Co­

operativos. Empresa Júnior: 20 projetos de consul­

toria externa: parcerias institucionais com a Bain & 

Company e com o Project Managment Institute; 1" 

edição do Desafio Impacta EJ-FGV; participação na 

Semana de Empreendedorismo: encontro com alu­
nos da MacEwan Business School, do Canadá; par­

ticipação no evento conjunto da Liga das Entidades 

Estudantis da FGV. Conexão SodaI: participação no 
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trote sustentãvel do 2.1l semestre; projeto do Conto; 
Economiadas Sustentável, em parceria com a Atlé­
tica FGV e entidades sociais de outras faculdades; 

projeto Conectando Realidades com a AACD; Aiesec: 
career management. 

Novo Curso de Graduação em 
Administração Pública 

A FGV foi criada com o objetivo de ajudar a desen­
volver o Brasil, sendo pioneira na preocupação com 
a modernização da administração pública. A Eaesp 
vem atuando na área pública, formando gerações 

de alunos e profissionais, e mais recentemente re­

formulou a Graduação em Administração Pública 
para melhor preparar as lideranças públicas bra­
sileiras do século XXI, que atuarão nos governos, 
nas entidades prestadoras de serviços, no terceiro 

setor, em fundações empresariais, em organismos 
internacionais e em atividades de empreendedo­
rismo social. Para viabilizar a implantação do novo 

curso foi criada uma coordenação, que, em 2011, 
ficou encarregada de desenvolver um conjunto de 

atividades, internas e externas, para a instalação da 

primeira turma do curso em 2012. Suas principais 

atividades consistiram em: visita e divulgação em 
54 escolas e participação em 10 feiras estudantis; 
criação de material de comunicação próprio para o 
curso, incluindo campanha publicitária para a mi­

dia escrita: concessão de 12 entrevistas para meios 
de comunicação de massa e redação de dois artigos 
específicos; consolidação e validação das ementas 

das disciplinas que compõem a grade curricular do 
curso; definição, junto com o Departamento de En­

sino e Pesquisa de Gestão Pública (GEP) e da Dire­
toria, dos professores que ministrarão disciplinas, 

além de conversas com outros departamentos para 
atuação no curso; discussão de livro didático de ca­
sos com a GV Projetos; preparação do edital do ves­

tibular: definição e aprovação das bolsas de estudos 
integrais para 10 dos 50 alunos; conversas iniciais 

com a CRI e com instituições da Colômbia, de Por-



tugal e Peru para montagem da conexão interna­
cional; conversas com fundações para obtenção de 
recursos, como bolsas, e apoio aos alunos de gra­
duação, em particular para atividades de conexão; 
elaboração do regimento, das normas e dos proce­
dimentos do curso; início da operacionalização do 
projeto pedagógico, com participação do Cedea: 
atuação junto ao MEC, em parceria com os gesto­
res de outras instituições, para a definição dos refe­
rendais da área pública, tendo sido mantidas cinco 
reuniões com o Fórum Nacional de Coordenadores: 
criação de uma comissão de professores para elabo­
rar uma proposta de convênio com universidades e 
governos de paises da América Latina. Ásia e África, 
visando a viabilização das conexões e imersões. O 
novo CGAP realizou seu primeiro vestibular em de­
zembro, com a oferta de 50 vagas. 

Cursos de especialização em 
administração 

Os cursos de especialização compreendem três pro­
gramas de p6s-graduação lato sensu noturnos em 
administração: o CUrso de Espeàalização em Admi­

nistração para Graduados (Ceag), o Curso de Especia­
lização em Administração Hospitalar e de Sistemas 
de Saúde (Ceahs) e o Master in Business and Ma­
nagement (MBM). Os dois primeiros obtiveram sua 
acreditação pela Amba em 2010, sendo reconhecidos 
como MBAs de padrão internacional. No inido de 

cada semestre foram realizadas as jornadas de pla­
nejamento pedagógico, reunindo a coordenação e os 
professores dos três rursos, com o apoio do Cedea. 
Nessas jornadas. além de temas de interesse geral 
para a formação dos docentes, são discutidos assun­
tos especificos dos programas e dos mecanismos de 
gestão acadêmica. As aulas da primeira turma do 
MBM tiveram início em outubro, com 37 alunos. O 
curso, inovador e voltado para o público recém-for­
mado, dispõe de material didático espec1fico e am­

biente de aprendizagem fortemente baseado em tec­
nologia de informação. 
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Os três programas utilizam cerca 220 slots de 40 

salas de aula, a cada semestre. dos prédios da avo 
Nove de Julho e da rua Itapeva, além de salas de aula 
na unidade da Unicamp, em Campinas, e contam 
com cerca de 160 professores da Eaesp. 

No período letivo, os cursos de especialização fo­
ram frequentados por cerca de 1.250 alunos. A CCE 
oferece ainda cursos de verão e de inverno, com 18 
a 19 disciplinas do Ceag, selecionadas entre instru­

mentais, de habilidades pessoais, centrais e eletivas 
para mais de 250 inscritos em cada curso. 

Pós-Graduação stficto sensu 

A pós-graduação é composta pelos cursos de Mestra­
do Acadêmico e Doutorado em Administração de Em­
presas (CMCDAE), Mestrado Acadêmico e Doutorado 
em Administração Pública e Governo (CMCDAPG), 

Mestrado Profissional em Administração (MPA), Mes­

trado Profissional em Gestão e Políticas Públicas 
(MPGPP) e Mestrado Profissional em Gestão Interna­
cional (MPGij. 

De 27 de junho a 5 de agosto, a Eaesp realizou 
a Escola de Inverno, destinada a alunos dos cursos 
de graduação, do programa de educação continuada 
e da p6s-graduação lato e stricto sensu. com o obje­
tivo de mobilizar a comunidade acadêmica e pro­
fissional mediante o intercâmbio de pesquisadores 
destacados, a fim de estimular a pesquisa científica 
em administração e o aperfeiçoamento da formação 
metodológica, matemática e estatística de seus par­
ticipantes. Na edição de 2011 foram oferecidos 19 
cursos, ministrados por professores da Escola e por 
convidados de instituições nacionais e internacio­
nais. entre os quais Yuliya A. Kamarova, da Fordham 
University; Ann Louise CUnliffe, da University of 
New Mexico; Barbara B. Flynn, da Indiana Universi­
ty; Jorge Pablo Gordin, do Institut fiir Lateinamerika­

Studien (!las); Francisco Gil CasteUo Branco Neto, da 

ONG Contas Abertas, e Guilaume Sarrat de Tramezai­
gues, da Sdences Po. 



Em fevereiro, a Eaesp recebeu a professora Judith 

Thndler, do Massachusetts Institute of ~cbnology. 
para ministrar a disciplina Improving Methodology 

for Qualitative Research para alunos do doutorado e 

do mestrado profissional. 

Duplo diploma. A aluna Luciana Chalela (CDAE) 

está desenvolvendo seus estudos no Instituto de 

Empresa ~E). O MPGI e o MPGPP. da Eaesp, e a 5ebool 
of International and PUblic Alfairs (5ipa), da Colum­

bia University, de Nova York, realizaram processo 
seletivo conjunto para o ingresso de novos alunos 

no duplo diploma, período 2011-2013, tendo sido 

selecionados cinco alunos. Da seleção efetua.da para 
o periodo 2010-2012, chegaram à Eaesp em agosto 

20 alunos para o MPGI e dois para o MPGPP. A alu­

na Kahina Robinson, da Sipa, conduiu seu ano no 

MPGPP da Eaesp e será a primeira a receber os dois 

diplomas. 

Intercâmbio no exterior com apoio das bolsas PSDE 

de doutorado sanduíche no exterior, da Capes. Foram 
aprovadas as candidaturas ao PSDE dos doutorandos 
em administração pública e governo Fernando Bur­
gos Pimentel (Instituto de Gobiemo y Politicas Públi­

cas - Igop, da Universitat Autónoma de Barcelona, 

Espanha) e Maria Isabel Leal Giusti (Universidad de 
Murcia, Espanha); e dos doutorandos em administra­

ção de empresa Luciano Castro de Carvalho (Kelley 

5chool ofBusiness, da Indiana University, Indianápo­

lis) e Alexandre Cappellozza (McCombs School ofBu­

siness, da Thxas University). O discente José Milton 

de Sousa Filho está encaminhando sua candidatura 

ao PSDE na HEC - Montreal, com início previsto para 
maio de 2012. 

Intercdmbio pela Cems - Global Alliance in Man­

agement Education. Em 2011, 10 alunos do MPGI es­

tiveram em intercâmbio nas seguintes instituições: 

Copenhaguen Business School. HEC Paris, London 
School of Economics, RSM-Erasmus University, Vi­

enna University of Economics and Business e Uni­

versity of St. Gallen. 
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Outros intercdmbios. No ano, sete alWlOS do MPA 

foram enviados para intercâmbio à Boothe School af 

Business/University of Chicago, à London Business 
5chool, à University ofCalifornia, Los Angeles (Uc1a), 

à European Business 5chool London. à HEC Paris e 
à Dulce University; e a Eaesp recebeu oito alunos de 

instituições estrangeiras, como Sipa/Columbia. HEC­
Paris, Universitâ Commerciale Luigi Bocconi, IE/Busi­

ness 5chool, University of Chicago/Booth 5ebool of 
Business, Copenhagen Business 5chool e EM Lyon 
Business 5eboo1. A aluna Patricia Lhacer (CDAE) reali­

zou estágio no programa de Masters ofInternational 
Affairs e Masters in Public Affairs da Columbia Uni­
versity. de setembro de 2010 a maio de 2011. e o alu­
no Willian Francini (CDAE) participou do programa 
de Verão do Babson College, de 4 a 1S de junho. 

lncentivo à pesquisa. Dos 30 professores de ad­
ministração de empresas e 18 de administração pú­

blica que compõem o Núcleo Docente Permanente 
da Pós-Graduação, 40 partidparam do Colegiado 
GVPesquisa. 

Finandamento externo de pesquisas iniciadas em 

2011. Os professores Ana Cristina Braga Martes, 
Eliane Pereira Zamith Brito, Luiz Arthur Ledur Filho, 

Paulo Roberto Arvate, Rodrigo Bandeira de Mello e 

Rafael Alcadipani receberam bolsa produtividade do 
nivel PQ-2 até 2014. Jã os professores Antonio Gle­
dson de Carvalho (PQ-2), Claudio Gonçalves Couto 

e Ely Laureano Paiva (PQ-1D), Maria 'Iereza Fleury 
(PQ·1A) e Richard Saito (PQ-IB) recebem bolsa pro­

dutividade do CNPq, e os professores Alberto Luiz 
Albertin e Tales Andreassi recebem bolsas relacio­

nadas a projetos de pesquisa. Os professores Geor­

ge Avelino, Fernando Luiz Abrucio e Ciro Biderman 
obtiveram apoio da Fapesp para projeto temático 

por dois anos, com possibilidade de renovação por 
mais três. Os professores Maria Rita Loureiro, Marco 

Antonio Carvalho 'Ieixeira e Fernando Luiz Abrucio 
obtiveram financiamento do pnud para fazer pes­

quisa sobre o sistema de controles da administração 
pública brasileira. O professor Eduardo Henrique Di-



niz obteve financiamento da National Sdenee Foun­

dation para desenvolver a pesquisa "Collaborative 

research: infonnation technology, remate socializa­

tiOIl, and the development of occupational identity" 

e finandamento do Intemational Development Re­

search Center para a pesquisa "Mobile money and 

local developmenttt
• O professor Fernando Abrucio 

obteve finandamento da Agência Espanhola de Coo­

peração Internacional para o Desenvolvimento para 

fazer a pesquisa "Análise e considerações sobre po­

tencialidades e desafios do associativismo territorial 

no Brasil". O professor Mario Aquino Alves obteve 

finandamento da Embaixada Britânica para desen­

volver sua pesq\Úsa "Empowering Brazilian states 

to improve business enviroment", com duração de 

um ano. A professora Marta Ferreira Farah obteve 

financiamento da Fiocruz para desenvolver a pes­

quisa "Policy analysis at the local goverment.,. com 

duração de três anos. O professor Fernando Meirelles 

obteve financiamentos da Febraban para a pesquisa 

"O setor bancârio em números", da Hewlett-Packard 

Brasil para a pesquisa "Visão de futuro dos aos dos 

bancos" e da Microsoft Corporation para a pesqui­

sa 'Study of the global elfects of cloud eomputing: 

effect on Brazil". O professor Rafael Schiozer obteve 

finandamento da Fapesp para desenvolver a pesqui­

sa "Dividendos bancários no Brasil". O professor Ta­

les Andreassi obteve aprovação para o projeto "Sden­

ce parks and business incubators in Belgium, Brazil 

and Italy: strategic choices, institutional context and 

performance indicators" do Academic Fellowships 

Fund VEWA 2012, a ser desenvolvido em conjunto 

com a Universidade de Antuérpia. 

P6s-Doutorado. Atualmente hã 25 pesquisadores 

de outras instituições com projetos em andamento 

no pós-doutorado da Eaesp, sendo 18 em adminis­

tração de empresas e sete em administração pública 

e governo. O pesquisador Marcos Amatucci (AE) con­

cluiu o pós-doutorado no 1'" semestre. 

Participação de professores em congressos interna­
cionais. Em 2011, 53 professores participaram de 
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congressos internacionais, como Annual Conference 

of the International Research Soeiety for Publie Man­

agement, Academy of Management Annual Meet­

ing. AACSB Annual Meeting. Academy of Marketing 

Sdence Conference, Colorado Canference on Earth 

System Governance. Business Association of Latin 

American Studies Annual Conference, Iberoamerican 

Academy, Poms - production and Operations Man­

agement Society Conference, Strategic Management 

Society Conference, Academy ofManagement Annual 

Meeting. Egos - European Group of Organizational 

Studies, Academy of Marketing Science Conference, 

Academy of Management Annual Meeting. Annual 

Meeting of the Midwest Political Science Assoda­

tion, Midwest Political Sdence Meeting, Encontro 

da Anpad. SIG GlobDev 4" Annual Workshop. XXII 

worId Congress of POlitieal Sdenee e Meeting of the 

Sodety for the Advancement of Social Economics. 

Participação de alunos em congressos. No ano, 20 

alunos participaram de congressos internacionais e 

55 de congressos nacionais. como: Encontro da An­

paes, Business Association oflatin American Studies 

Annual Conference, Annual Congress afthe Europe­

an Accounting Assodation, Poms - Production and 

Operations Management Society COnference, Annu­

ai Conference of the Academy of Marketing Science, 

Academy ofMarketing Conference, European Acade­

my of Management Annual Conference, Encontro 

de Administração da Informação, Encontro Nacio­

nal da Anpur, Encontro da Anpad, International Po­

litical Science Association World Congress, Encon­

tro de Estudos em Estratégia - 3Es, Encontro de 

Ensino e Pesquisa em Administração, Strategíc Ma­

nagement Society Conference e Annual Conferen­

ce of the Intemational Research Society for public 

Management. A participação de alunos no Enanpad 

foi particularmente expressiva, tendo sido a Eaesp 

a instituição com maior presença de trabalhos no 

encontro de 2011. 

Convênios. Em 2011. 18 alunos da FEA/USP fre­

quentaram disciplinas dos CMCDs (AE) e três alu-



nos dos eMCDs (AE) frequentaram disciplinas da 

FEA/USP; quatro alunos da USP frequentaram disci­

plinas dos CMCDs (APG) e um aluno, disciplinas dos 

CMeDs (AE); seis alunos dos CMeDs (APG) frequen­

taram disciplinas da FFLCH/USP; quatro alunos da 

Mackenzie frequentaram disdplinas dos CMCDs 
(AE) e um aluno do CMeDs (APG) frequentou disci­

plina na Mackenzie. 

Palestras, workshops e seminários. O professor Leo­

nardo Avritzer, do Departamento de Ciência Política 

da UFMG proferiu palestra sobre sodedade civil e 

representação polltica para pós-graduandos de APG; 
a professora Valmiria Piccinini tratou do tema socio­
logia e administração: o professor Rogério Arantes. 
coordenador do Mestrado e Doutorado em Ciência 
Politica da US?, proferiu palestra sobre Policia Fede­

ral no combate à corrupção e ao aime organizado 
no Brasil para pós-graduandos de APG; Elena de Mig­
no, da Diretoria-Geral de Planejamento, Infraestrutu­

ra e Equipamento Sanitârio do Ministério da Saúde 

do Governo da Comunidade de Madrid, Eduard Por­

tela, presidente da Antares Consulting (Barcelona). 

Mara Clecia Dantas Douza, da Secretaria de Saúde 

do Estado da Bahia e os professores Alvaro Escrivão 

Junior, Fernando Luiz Abrucio e Vera Cristina Mon­

teiro trataram do tema PPP na saúde: experiências 

e tendências; o Núcleo de Gestão e Diversidade fez 

reunião com a presença de Bruna Angotti. coorde­

nadora do projeto Direito à Saúde da Mulher Negra. 

ONGs Conectas Direitos Humanos e Geledes: Marcos 
Siqueira. diretor da PPP de Minas Gerais. proferiu pa­

lestra sobre parcerias público-privadas para alunos 

do MPGPP e pós-graduandos do CMCD-APG; uma Ofi­

cina sobre Elaboração de Cenários foi oferecida aos 

alunos do MPGPP; o ICPA Forum e o professor Kurt 

von Mettenheim organizaram o Seminário Public 

Policy in Brazil: Advances, Challenges and Compara­

tive Perspectives; o professor Bill Cooke, da Lancas­

ter University, ministrou o seminário Management, 

Maslow and the eold War para alunos da pós-gra­

duação: houve ainda dois encontros, um de alunos 

do mestrado e do doutorado com Cristina Irving. 
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editora da Elsevier, para abordar o processo de sub­

missão a publicações internacionais. e outro com a 
diretora do David Rockefeller Center orLatin Ameri­

can Studies. para discutir reformas administrativas 

públicas_ 

Conselhos, editorias e comitês. O professor George 

Avelino passou a integrar o conselho editorial da Cri­

me. Law and Social Change: an Intemational loumal. 
em março; a professora Isleide Fontenelle foi convi­

dada para ser editora da newsletter do Research Com· 

mittee on Sociology of Communication, Knowledge 

and Culture; a professora Maria Ester de Freitas foi 
eleita representante do Brasil no Conselho da Eu­

ropean Academy of Management durante os próxi­

mos três anos; o professor Ely Paiva foi convidado 

a integrar o conselho editorial do periódico Logistic 
Today, do Asian Council of Logistic Management; a 

professora Regina Silvia Pacheco integrou o comitê 

científico do N Congresso de Gestão Pública, realiza­

do em Brasília com mais de 2 mil participantes e a 

apresentação de cerca de 180 trabalhos; o professor 

Peter Spink assumiu a função de editor da Revista 
de Administração Pública; as professoras Ana Cristina 

Braga Martes e Marta Ferreira Santos Farah conduí­

ram seu terceiro ano como editoras dos Cadernos 

Gestão Pública e Cidadania; o professor Ely Paiva 

foi convidado a ser editor da edição especial sobre 

supply chain management na América Latina do pe­

riódico Intemational Journal oI Physical Distribution 

& Logistics Management; o professor Eduardo Diniz 

passou integrar a equipe de revisores da Electronic 

Commerce Research and Applications; a professora 

Maria Tereza Fleury integrou a comissão organiza~ 

dora da Intemational Business Association Meeting. 

realizada em junho no Rio de Janeiro; o professor Ro­

drigo Bandeira de Mello passou a dirigir a ma de 

estratégia da Anpad; o professor Ely Paiva integra a 

comissão organizadora da Decision Sciences Institu­

te AImual Meeting de 2012. a ser realizado em São 

Francisco; a professora Maria José Tonelli foi eleita 

vice-presidente da Ibero American Academy af Ma­

nagement. 



Todos os alunos do doutorado interinstitucional 

em administração de empresas da Eaesp com a Uni­

versidade Federal de Uberlândia terminaram a fase 

curricular das disciplinas regulares e seus projetos 

no 22 semestre de 2011. 

No que diz respeito ao Master Professional Ad­

ministration, foi realizada a primeira semana de 

imersão fora da Escola em Embu das Artes, com a 

partidpação de 27 alunos, sob a coordenação do pro­

fessor Paulo Standerski. Visando ao aumento do nú­

mero de titulações, a coordenação proemou concen­

trar a maior carga de trabalho em disciplinas core, 

com notas em curva no primeiro ano, e acrescentou 

duas disciplinas de projeto de pesquisa. que permi­

tem a antecipação da escolha do orientador. A oferta 

das disciplinas eletivas foi baseada na preferência 

dos alunos. Algumas disciplinas, como "negociação 

e empreendedorismo". foram transformadas em 

workshop, com conceito final "aprovado" ou "repro­

vado", a fim de reduzir a carga horária no segundo 

ano e facilitar uma maior dedicação à dissertação. 

Foi realizada a formatura do MPA. reunindo turmas 

desde 2008. 

Mestrado profissional em Gestão e Políticas Públicas. 

Em 2011, 24 mestrandos do MPGPP obtiveram o tí­

tulo de mestre. Os trabalhos de conclusão versaram 

sobre problemas de organizações públicas, com as 

quais foi firmado termo de referência especificando 

o problema a ser tratado. As bancas foram integra­

das pelo orientador e mais três avaliadores, sendo 

um professor do programa, wn professor externo 

à Eaesp e wn dirigente da organização em foco. No 

22 semestre, teve início a terceira turma, tendo sido 

convocados para matricula 38 candidatos. Entre os 

novos ingressantes. há secretários municipais, jor­

nalistas vinculados a políticas públicas. funcionãrios 

de empresas estatais, de agêndas reguladoras e do 

Poder Executivo federal, estadual e municipal, con­

sultores-, procuradores. lideres de entidades do ter­

ceiro setor e profissionais ligados à área internacio­

nal. O MPGPP tem acordo de dupla titulação com a 
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School of Intemational and Public Alfairs. da Colum­

bia University. Em junho. sua coordenadora partici­

pou do encontro de 12 escolas de pollticas públicas, 

situadas entre as melhores do mWldo, para discutir o 

futuro da formação em políticas públicas sob o pon­

to de vista de problemas globais. Merece também 

destaque a participação no encontro da rede MOC 

- Microeconomy of Competitiveness. da Harvard 

Business School. 

Mestrado Profissional em Gestão Internacional. Para 

o ano letivo de 2011/2012, 38 alunos foram admiti­

dos no programa, sendo 68% deles estrangeiros. 

OneMBA - Global Executive MBA Program_ Em 

2011. o ranking do Financiai Times consagrou o 
OneMBA como o melhor Executive MBA da América 

Latina, ocupando a 26& posição mWldial, que repre~ 

senta a sétima em oferta de experiência internacio­

nal e a 14l em participação de alunos internacio­

nais e no quesito que avalia os objetivos atingidos 

por ex-alunos. A publicação do ranking resultou em 

matérias sobre o OneMBA em veiculas como Valor 

Econômico. O Estado de S. Paulo. América Economía. 

Forbes e no próprio Finandal Times. Na reunião de 

janeiro. em Rotterdã. do Comitê dos Diretores Aca­

dêmicos do OneMBA, ficou decidido criar um board 

com dois membros de cada escola. sendo convida­

dos da Eaesp os professores Antonio Carlos Man­

fredini e Julia Pacheco. Foi decidido também que 

haverá encontros anuais dos academic diretors para 

pensar criticamente o atual formato das residên­

cias, visando futuras mudanças. O Comitê Execu­

tivo do OneMBA, composto por representantes das 

cinco escolas parceiras, deddiu instituir um rodízio 

para o chainnanship das conferências mensais, toro 

nando essa função compartilhada entre os direto­

res administrativos do programa de cada escola. Há 

quatro anos com a Egade, o chairmanship passou 

à Eaesp. representada pela coordenadora do curso, 

professora Marina Heck. após votação dos mem­

bros. A professora permanecerá no cargo por dois 

anos. No que diz respeito a bolsas, desde 2009 os 



alunos do OneMBA contam com a possibilidade de 

financiamento de atÉ! 50% do valor da tuítion. Quan­

to a divulgação e recrutamento, foi feita campanha 

online, com a utilização de links patrocinados no 

Google e no Yahoo, banners em redes de conteúdo, 

redes sociais e no site EducAmericas, divulgando, 

pela primeira vez, o programa em toda a América 

Latina. Tendo em vista a parceria com o MPA para 

reconhecimento mútuo de créditos, ex-alunos do 

MPA podem cursar disdplinas coordenadas globais 

do OneMBA e participar das residências internacio­

nais, completando também os créditos do OneMBA 

para recebimento do certificado, enquanto alunos 

formados pelo OneMBA, após processo de seleção, 

podem cursar créditos referentes ao projeto de pes­

quisa e às eletivas relacionadas com seus projetos 

de dissertação e, após defesa, obter o diploma MPA 

stricto sensu. De 16 a 19 de novembro, foi realizada 

a residência latino-americana da turma de 2012. Os 

92 participantes estiveram em São Paulo para ex­

plorar e entender o contexto de negócios regional 

e ter contato com as melhores prâticas do merca­

do. Os temas expostos e respectivos palestrantes 

foram: "Latin America: 39 countries, 500 million 

people and lots of opportunities", de Marcos Bicu­

do, presidente da Philips do Brasil; UDoing business 

in Brazil: relevant legal aspects", de João Ricardo 

Ribeiro, da Mattos Filho; "Company visit: Natura", 

de Helmut Bossert, gerente de relações com inves­

tidores; "JBS: from Brazil to the world". de Jerry 

O'Callagham, diretor de relações com investidores 

da Friboi: "Building a global brand: the Havaianas 

way", de Carla Schimitzberger, diretora da Divisão 

de Sandâlias da Alpargatas; "Brazilian path towards 

economic stability. de Julia Pacbeco. da Eaesp; "Gre­

en cane project: sustaínability in action, de Leonti­

no Balbo. CEO da Cana verde (Native); "Bottlenecks 

for further development", de Marcos Fernandes e 

André Portela, da Eesp, e Elcio Grassia, da Grassia 

Consult and Supply Chain Council latAm Chapter; 

"The challenges faced by top executives in Brazü", 

de Vicky Bloch. 
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Órgãos de apoio 

Os órgãos de apoio da Eaesp são a Coordenadoria de 

Avaliação Institucional (Cavin), o Centro de Desen­

volvimento do Ensino e da Aprendizagem (Cedea), 

a Coordenadoria de Relações Internacionais (CRI), a 

Coordenadoria de Estágios e Colocação Profissional 

(Cecop). o Núcleo de Pesquisas (NP - GVPesquisa). o 

Pró-Saúde GV e a Divisão de Comunicação e Marke­

ting (DeM). 

Coordenadoria de Avaliação 
Institucional - Cavin 

A Cavin deu continuidade a sua atuação no tocante 

a: acreditações internacionais - preenchimento e 

submissão do BusÍness School Questionnaire à MCSB 

e do Annual Deans Report à Amba: levantamento de 

informações e participação na elaboração da docu­

mentação para o processo de reacreditação junto à 
EFMD/Equis; organização e apoio à visita do peer Te­

view team da EFMDjEquis como parte do processo 

de reacreditação da Escola; acompanhamento das 

recomendações das acreditadoras internacionais, es­

pecialmente as apontadas nos relatórios dos comitês 

avaliadores. MEC - elaboração e inserção no portal 

e-MEC do relatório de autoavaliação da Eaesp. apro­

vado pela CPA; atualização de dados do Plano de De­

senvolvimento Institudonal da Eaesp; participação 

na organização da visita de avaliação institucional 

externa do MEC à Escola; coordenação. elaboração e 

inserção das respostas ao Censo da Educação Supe­

rior 2011 do MEC na base de dados do Inep. Rankings 
e divulgação da Eaesp -América Econom(a: prepara­

ção e submissão das informações para o ranking dos 

melhores MBAs, no qual a Eaesp obteve novamente 

ala colocação entre as escolas de negócio brasileiras 

e a 41 entre as latino-americanas em 2011, ficando 

ainda na 34 colocação no subranking Estratégia na 

América Latina; FinanciaI Times: prestação de infor­

mações acadêmicas à aliança Cems para participa­

ção no ranking Master in Intemational Management 



(MIM 2011); Eduniversal: preenchimento e submis­
são do 2011 Deans Voting Session; preenchimento 
e submissão de informações para a participação dos 
cursos de graduação da Eaesp no Guia do Estudan­

te 2011 da Editora Abril. Portal e sistemas da Eaesp 

- ampliação e revisão dos conteúdos publicados no 

portal e na intranet acadêmica; atuação no Comitê 
de Serviços Compartilhados de llC da FGV; partici­
pação na Comissão do Documento Único de Infor­

mação para definição dos critérios de avaliação e 
pontuação docente, assim como especificação dos 
requisitos para construção de um novo sistema de 
informação docente; atualização da base de dados 
de suporte para avaliação docente; atendimento de 
solicitações das áreas internas e de professores da 
Escola. bem como intermediação do relacionamento 
da comunidade local com a diretoria de TIC. Apoio 
a órgãos colegiados e à diretoria - emissão de 

convocações, redação de atas e resoluções e apoio 
operacional à Congregação, ao Conselho de Gestão 
Acadêmica, ao Comitê de Coordenação Acadêmica 
do Ceag e à Comissão de Graduação; atendimento a 
consultas sobre regimentos, regulamentos, normas 
da área acadêmica e demais documentos relativos 
aos órgãos colegiados; elaboração e divulgação de 
comunicações internas; consolidação dos relatórios 
semestral e anual de atividades da Eaesp. 

Centro de Desenvolvimento do Ensino 
e da Aprendizagem - Cedea 

o Cedea realizou as seguintes atividades em 2011: 
Casos - administração dos contratos com editoras 
internacionais e do processo de aquisição, registro 
e tradução de material didático, sendo disponibili~ 
zadas 34.158 cópias de casos para os professores; 
gerenciamento da participação de dois professores 
no Global Colloquium Participant Center Learning da 
Harvard Business School para a realização de curso. 
Desenvolvimento docente - treinamento dos pro~ 
fessores do MPGI para ministrar aulas em inglês; 
workshop de redação de papers acadêmicos, com a 
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professora Patrícia Marques Friedrich, da Division 
of Humanities, Art. and Cultural Studies da Arizona 
State University's New COllege of Interdisciplinary 
Arts and Sciences; atividades do plano de Desen~ 
volvimento Docente, como realização de workshops, 
palestras e treinamento para professores da Eaesp, 
totalizando 221 participantes em mais de 100 horas 
de atividades. Assurance of Learning - coordenação 
e acompanhamento do processo de garantias de 
aprendizagem nos programas de graduação, espe~ 
ctalização e pós~graduação stricto sensu da Eaesp. 
Website do Cedea - apoio didático aos professores, 
chats e fóruns de debate sobre problemas pedagógi~ 
cos e solicitação de materiais didáticos onltne e infor~ 
mações sobre a disciplina ''projeto organizacionallo~ 
cal". Treinamento e operação dos jogos de empresas 
utilizados nas diversas disciplinas - os professores 
que ministram as atividades recebem infonnações 
relativas a recursos dos sistemas, resultados. pa­
râmetros, diagnósticos e avaliação; os alunos rece~ 
bem orientação antes, durante e após as atividades. 
incluindo apoio na elaboração do TCC. No penodo. 
foram aplicados 27 jogos de empresas, envolvendo 
1.013 alunos de graduação, pós-graduação e especia­
lização. Os jogos de empresas foram desenvolvidos 
em plataforma para aplicação pela internet. Curso 
de Graduação Reformulado (CG-R) - apoio à realiza­
ção da Semana de Planejamento Acadêmico, promo~ 
vida pela coordenação do curso no inicio de cada se­
mestre; apoio à realização das disciplinas "projetos 
de organização locai" e "rede nacional". que busca e 
consolida empresas para parceria com a Eaesp por 
meio de palestras e bate~papos com empreendedo­
res; apoio e mediação de toda a comunicação realiza­
da entre as organizações parceiras, professores e alu­
nos das disciplinas; treinamento de oito professores 
e 200 alunos de graduação no sistema de avaliação 
das empresas da disciplina "projeto de organização 
local"; leitura ótica de provas múltipla escolha. em 
conjunto com a coordenação da graduação, o que fa­
cilita a correção, diminuindo o tempo de divulgação 
dos resultados: o sistema foi aplicado em 101 pro~ 



vas, com 5.034 cartões de prova corrigidos; seleção e 
treinamento de alunos representantes da Eaesp nas 
competições de estudo de casos e finanças, com os 
professores Isabela curado e Samy Dana como advf­

sors das equipes: os alunos Alexandre Neuding, Ana 
Maria ZUcato, Caio Buti e Luis Felipe Banlaky partici­
param da Marshall Intemational Case Competition, 
realizada pela University af Southem California, de 
15 a 20 de fevereiro, com 30 escolas de negócios in­
ternacionais: os alunos da graduação André Takald, 
Isabel Araújo, Ivan Moura e Juliana Theod6zio par­
ticiparam da Scotiabank Intemational Case Compe­
tition, sediada pela Richard Ivey School of Business, 
de 16 a 19 de março, sendo a Eaesp a única escola 
brasileira entre as 12 participantes; os alunos Ana 
Carolina Rosa, Diego Kelen, Gustavo Carvalho e Laís 
Trajano participaram da Global Business Case Com­
petition. realizada pela University ofWashington. de 
11 a 17 de abril, com 11 das melhores escolas de ne­
gócios do mundo: treinamento e orientação à equipe 
dos alunos Gustavo Kok. João Felipe Andrade. Pedro 

Amoroso Lima. ralita Lacerda e Tiago Penido para 
participação na etapa Américas da 2010 e 2011 CFA 
Global Investment Research Challenge como únicos 
representantes do Brasil, realizada de 4 a 10 de abril, 
em Omaha. EUA. e à equipe dos alunos Alexandre 
Neuding. Giovanna Ortolani. Marina Melemendjian, 
Mauricio Martins e Pedro veJoso para participação 

na etapa nacional do desafio. em dezembro, da qual 
foram finalistas. cursos de especialização (Ceag) 
- apoio à realização da Semana de Planejamento 
Acadêmico no início de cada semestre: aplicação das 
provas de nivelamento (oral e escrita) e gerencia­
mento do processo de avaliação do Cems Language 

Exams (MPGI), e responsabilidade pela comunicação 
entre o comitê organizador e a Eaesp por meio do 
envio e recebimento de docwnentação referente aos 
exames realizados em abril e setembro; coordenação 
das atividades de ensino e aprendizagem do Mas­
ter in Business and Management (MBM). por meio 
da preparação dos professores para o rurso e do de­
senho do ambiente virtual de aprendizagem. bem 
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como participação nas reuniões de discussão e ava­
liação do 111. bimestre do curso, iniciado em outubro. 

Coordenadoria de Relações 
Internacionais - CRI 

A Eaesp. por meio da CRI, mantém convênios de 
intercâmbio com 94 instituições: University of the 
Witswatersrand/Wits Business School (Africa do Sul); 

Universitãt Mannheim. Universitãt zu-Kõln/WiSo­

FakuJtãt. Universitãt Mainz. WHU KobJenz e Europe­

an Business School (Alemanha); Universidad de San 
Andrés e Universidad Torcuato Di 1l!JJa (Argentina); 

University of Sydney Business Saool e Macquaire 
University (Austrália); Wirtschaftswllversitãt Wien 
(Áustria); Université Catholique de Louvain (Bélgica); 

University of Manitoba, York University. University 
of British Columbia. Richard Ivey School of Busi­

ness/University of Western ontario, HEC - Montre­
al. McGill University e Queen's University (Canadá); 

Pontifiàa Universidad Catolica (Chile); Tsinghua Uni­

versity Saool ofEconomics and Management ofBei­
jing, Chinese University Df Hong Kong e University 
of Macau (China); National University of Singapore 

(Cingapura); Universidad de Los Andes (Colômbia); 

Sungkyunkwan Business School (Coreia do Sul); Co­

penhagen Business School (Dinamarca); Instituto 

de Empresa e Esade Business SaooI (Espanha); Co­
lumbia Business SchooI, New York University, Chi· 
cago Booth School of Business, University of 'lt!xas 
at Austin. University of North caroline at Chapel 

Hill/Kenan-Flager Business School, Babson College, 
Uda/Anderson School ofManagement. University of 

Dlinois at Chicago. Georgia Institute of 1l!chnology, 

Brandeis University. University of Minnesota. Bri­
gham Young University. University of Southern Ca­
lifornia, Indiana University, University Df California 
at Davis, Pepperdine University. Mane University, 
Dulce University e Kellogg Saool of Management 
(EUA); MIto University School of Economics (Fin­

lândia); HEC School of Management de Paris. Essec. 

Sciences Pc Paris, Université Paris Dauplúne, ESC 



- Rouen, EM Lyon, Groupe ESC Pau, Sup de Co Mon­

tpellier, Groupe ESC Reims, Group ESC Grenoble, Mi­
nes Paris1eeb e 1l!lecom Paris1ech (França); Corvinus 

University ofBudapest (Hungria); lndian lnstitute of 

Management Bangalore (Índia); European Business 
School, Manchester Business SebooL London Busi­

ness Sebool, Ctanfield University, Warwick Business 

Sebool e London School of Economics and Political 

Science Qnglaterra); UCD Michaol Smurfit Graduate 

Business Sebool Qrlanda); Università commerciale 

Luigi Bocconi Qtâlia); 1l!1 Aviv University (Israel); Reio 

University e Nagoya University Oapão); Cide - Cien­

das Sociales, ltam e Instituto 1l!cnológico y de Estu­

dios Superiores de Monterrey/Egade Business Sebool 
(México); Norwegian School ofEconomics (Noruega); 

University of Otago (Nova Zelãndia); Erasmus Uni­

versiteit/ROtterdam School of Management, Univer­

siteit Maastricht e Universiteit Van Amsterdan (Paí­
ses Baixos)~ Escuela de Administraciôn de Negócios 
para Graduados (Peru); Warsaw Sebool ofEconomics 

(Polônia); Universidade Católica Portuguesa e Uni­

versidade Nova de Lisboa (Portugal); University of 

Economics of Prague (Rep- 'ltlleca); St. Petersburg 

State University, Graduate School Df Management 
e Moscow State Institute af Intemational Relations 
(Rússia); Stockhoim Sebool of Economics (Suécia); 

University of St. GalIen/Hochschule St. Gallen (Sui­

ça); National Chengchi University (Taiwan); KoÇ Uni­

versity of Istanbul (Turquia); e InStituto de Estudios 

Superiores de Administración (Venezuela). 

Em 2011, as atividades mais relevantes conduzi­

das pela CRI foram: negociação de acordo de inter­
câmbio na pós-graduação (MPGpp) entre a Eaesp e a 
Hertie School (Alemanha); negociação de acordo de 
intercâmbio e de duplo diploma na graduação en­

tre a Eaesp e a North.eastem University: renovação 
de acordo de duplo doutorado com o Instituto de 

Empresas (Espanha); realização do Cems Executive 

Board Meeting na Eaesp; recebimento do Cems peer 
review. preparação e recebimento do Equis peer re­
view; realização do Cems peer review na Stockholm 
School ofEconomics: intercâmbio de 333 estudantes 
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estrangeiros recebidos na Eaesp e 165 alunos brasi­
leiros enviados ao exterior. sendo 44 alunos da Cems 
e 36 alunos de duplo diploma recebidos, 12 alunos 

da Cems e um duplo diploma enviados; em agosto, 
a Escola recebeu 22 alunos para os programas de 
duplo diploma oriundos da St Gallen, Bocconi, Co­
lumbia Sipa, Nova de Lisboa e HEC·Paris; processo 
de seleção de 16 novos alunos da Cems/MPGI para a 

turma 2011/2012. com recepção dos cinco primeiros 

alunos estrangeiros reguiares do programa MPGI em 

agosto, sendo dois da Alemanha, dois da Itália e um 
das Filipinas; processo seletivo para os programas de 
férias da graduação na B.bson College (27 alunos), 

UT Austin (20 alunos) e da pós-graduação na Babson 

College (27 alunos e ex-alunos); realização do pro­
grama regular Doing Business in Brazil, com a par­
ticipação de 23 estudantes das universidades parcei­
ras UlC Chicago, Dlinois, Chapell Hill e Chicago Both; 

realização de 13 programas Doing Business in Brazil, 
com 304 alunos procedentes das seguintes univer­
sidades: Minnesota, Carlson, Stern, Stockholm, Thp­
per, HEC, Singapore, Wharton, ESCP MBA, Athabas­

ca, Louvain e ESCP MPM; desenvolvimento de novos 
procedimentos (contratos, visto etc.) para alunos de 
intercâmbio, Cems e duplo diploma que realizam es­
tágios durante o periodo de estudos: reuniões com a 
Cecop para melhorar o aproveitamento da oferta de 
estãgios para os alunos de intercâmbio, com foco es­
peáfico nos da Cems; reWliões com os coordenado­
res de programas de graduação e pós-graduação para 
identificar necessidades espedficas no tocante às re­
lações intemadonais (intercâmbio de alunos, profes­
sores, programas em conjunto, projetos de pesquisa 
etc.); reuniões com os coordenadores de graduação 
e pós-graduação para definir a estratégia de marke­

ting na América Latina, com visitas às maiores feiras 
de educação da Argentina e da Colômbia; reuniões 

com as secretarias de graduação e pós-graduação 
para melhorar o processo de registro dos alunos de 
intercâmbio (incoming) e aperfeiçoar a comunicação 
entre a CRI e as secretarias; início da implementa­
ção do sistema online para a realização do registro 



dos alunos estrangeiros pela internet; reuniões com 

o Pró~Saúde a fim de dar acolhimento aos alunos de 

inten:âmbio em momentos de dificuldades e melho­

rar a oferta de moradia; reuniões com as entidades 

estudantis da Escola para ampliar a colaboração en­

tre estas e a CRI: processo seletivo conjunto com o 

GVPesquisa para a concessão de quatro bolsas CNPq 

Ciência sem Fronteiras; processo seletivo para bolsas 

de educação do Programa TOP China 2011 Santan­

der Universidades, dirigido aos alunos de graduação 

da PGV: o programa incluiu um curso de meio am­

biente, mudanças climáticas e dências da vida na 

Universidade de Beijing e na Universidade Shanghai 

Jiao Tang, em julho e os alunos Anna Punaro Mortara 

(Eesp), Guilherme de Moura Muzel Pires de Camar­

go e João Jens Reye Sabino (Eaesp) e Gabriela Reis 

Paiva Monteiro (Direito Rio) foram acompanhados 

pela professora Tânia Modesto Veludo de Oliveira; 

processo seletivo para bolsas de educação do Pro­

grama TOP UK 2011 Santander Universidades, sendo 

contemplados os alunos Maria Alice cabral Maia e 

Marcos Pironnet Mossa; processo seletivo para duas 

bolsas Fórmula Santander Universidades, sendo con~ 

templados os alunos Gustavo Fonseca Farran (Direito 

GV) e Maria Clata Weintraub Fagundes (Eesp); recep­

ção do Grupo TOP Brasil- China 2011, constituído 

de 38 alunos e 12 professores da ShanghaiJiao Tong 

University, Zhejiang University, Harbin Institute of 

Technology, Beijing University, University of Sdence 

and Technology of China, Fudan University, Nanjing 

University, Tsinghua University por um dia e meio; 

recepção do Grupo TOP Brasil- UK 2011, consrituí­

do de 41 alunos e professores de Bath, Cambrigde, 

Durham, Edinburgh, Kings College, Newcastle, Que­

ens, Soton e Warwick por um dia e meio; apresen­

tação dos Cems business projects, com a presença de 

representantes das empresas envolvidas: Samsung, 

Hospital Albert Einstein, Integration Consulting, 

GSP Turismo, Banco Itaú, Banco Santander, além de 

alunos do MPGI; realização do Cems Botation Diner 

e do Cems Rotation Cocktail, com a participação de 

empresas, CP Santander e alunos da Cems; visitas 
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dos Cems Corporate Partner: Itaú-Unibanco e San~ 

tander: sessões de boas-vindas aos alunos da Cems, 

duplo diploma e intercâmbio regular no inicio do se­

mestre; visitas bimensais em São Paulo para alunos 

do intercâmbio: tour por São Paulo e visita ao Merca­

do Munidpal; ajuda psicológica aos 10 alunos inter­

cambistas; sessões de informação sobre o processo 

de seleção do 2" semestre de 2012; feira de intercâm­

bio de alunos (incoming); sessões de informação para 

alunos (outgoing). 

Em 2011 a CRI organizou, entre outros. os seguin­

tes eventos: apresentação da CRI e palestra do pro­

fessor Tales Andreassi sobre entrepreneurshfp à de­

legação de alunos da Universidade Nova de Lisboa; 

palestra sobre DiAlogo sobre o Sistema Financeiro 

Global, de Timothy Geithner, secretário do Tesou­

ro dos EUA; palestra sobre Inovação e Mídia Social: 

a Arte da Diplomacia do Século XXI, de Alec Ross, 

conselheiro sênior de Inovação do Gabinete da Se­

cretária de Estado Hilary Clinton; palestra sobre As 

Evoluções Geopolíticas do Mundo Contemporâneo 

- um Olhar sobre o Papel dos Espaços Linguísticos, 

de Pascal Boniface, diretor do lris; palestra sobre The 

Indian Economy, de Runa Sakar; palestra sobre Make 

Trends Friends, de Mark Kennedy, tendo como de­

batedores os professores daudio Gonçalves Couto e 

Marcelo Medeiros; palestra sobre Primavera Árabe e 

Palestinos na ONU: um Tsunami no Oriente Médio?, 

ministrada pelo Jewish People Policy Planning Insti­

tute QPPI), representado pelo general Micbael Her­

zog, o embaixador Avi Gil e o CEO do JPPI. Avinoam 

Bar Yossef; Leadership Summit Brazil, organizada 

pela CRI, DAGV; Cems Club e alunos de intercâmbio. 

Em 2011, a CRI recebeu visitas de representantes 

de várias escolas, organizações e instituições, como: 

professor Stuart e Mark Maloney, da London School of 

Economics; professores Carla Galucd e A1fred Vernis, 

da Esade (Espanha); dean JOhn Coatsworth e diretor 

executivo Thomas Trebat, da Columbia University/ 

School ofIntemational and Public Affairs: Paolo Can­

ceili, associate dean de Assuntos Intemadonais da 



Universidade de Bocconi; professores john Shields e 

Ricardo Gutierrez, da University ofSydney; Anthony 
Bailey. assodate provast de Iniciativas Globais da Uni­
versity af Southem California; professores Stephen 

Bach e Maite Conte, do Kings College of London; 

Jerry Haar. associare dean de Relações Internacionais 
da Florida Intemational University;joseph Ganitsky, 

da School af Business Administration/University af 
Miami; Stephen Bach, da King's College; Frank She­

ridan, da Embaixador da Irlanda, e Myles DufIY e 

Renate BuzaD, do Consulado da Irlanda; José Mário 
Brasiliense carneiro, da Fundação Konrad Menauer 
e Oficina Municipal; Thomas P. Kelly. cônsul-geral 

dos EUA; jean-Pierre Garino, Christophe de Beauvais 

e Hervine Guillet, do Consulado-Geral da França; llan 

Sztulman, cônsul-geral de Israel; Hemán Bascuõ.ãn 
Jiménez, cônsul-geral do Chile, e Luis Fernando deI 
valle, cônsul honorârio do Chile; Romy Giovanazzi, 
de Vertrou, Angola; grupo de investidores ingleses 

no setor da educação e representantes do Banco BTG 
PactuaI Equity Research; Eduardo Marson, da Heli­

brãs; Chin Tah Ang, diretor do Singapore Economic 

Development Board; Kyle Ewing, do Google América 
Latina, e Letida Faria, do Google Brasil; Diana Ger­

base, do Boston Consulting Group; professores john 

Hamer PowelI e Henry Stephanes Oliver, da StelIen­
bosch Business School, África de Sul; Giorgio Trebe­
sebi, do Banco da Itália, e Federico Carli, da Associa­
zione Guido Carli; Franásco Longo, da Esade; Isabel 
Estalella Otero, associare director da lese Business 
School (Espanha); Kristen Newmark, Executive Edu­

eation, HEC -Paris (França); Urbano Garza, da Colum­

bia University/Sipa; sergio Kogima e Valeria Stojanov 

Bueno, da Santander Universidades; Cesar Fuentes. 
da Esan; grupo de representantes da Siemens (Ale­
manha e Brasil); Nelson Michaud, diretor-geral do 
Énap (Quebec, Canadá); Liz Mohn, da Bertelsmann 

Stiftung (Gütersloh, Alemanha); dean Eugene Ander­

sono Amelia Maguire e David Lecon, da University of 
Miami; Kasper Dam Schultz, CBS (Copenhague, Dina­

marca); Catarina Laranjeira, da Soence Pc (França); 
Jean-Marc Siroen, da Université Dauphine (França); 
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Cherry Burchell, da Graduate School ofBusiness/Uni­

versity of Cape 1bwn (África de Sul); Serge Pizot, da 

TNT Express; professora julia Treiber (Koblenz, Ale­

manha); Liz Derks, da Housing Platfonn; Axel Schu­

mann, da EBS Universitãt fiir Wirtschaft und Recht 
(Wiesbaden, Alemanha); delegação da Agência Dina­
marquesa de Universidades e Propriedades; Denise 
Zanuni, assessora para Capacitação Profissional do 
Parlamento de Timor-Leste; Milton Correia de Sousa, 
da Estoril Conferences. 

Em seus contatos internacionais, a coordenado­
ra da área participou da Conferência Anual da Asso­
ciação de Brics Business Schools (Shantou e Guan­
gzhou, China), da Cems Executive Board Meeting (na 

Eaesp), da Cems Programe Manager Meeting (São 

Petersburgo, Rússia), da Conferência Anual do Cems 
(Lisboa, Portugal) e da Conferênda Anual do PIM 

(Bergen, Noruega). Também visitou a Tsinghua Scho­
oI of Management e a Tsinghua 5chool of Law (Dei­
jing, China), além da Maastricht University School 

ofBusiness and Economics (Países Baixos), da Esade 
(Barcelona, Espanha), do Instituto de Empresas (Ma­

dri, Espanha), da HEC e da Seienee Po (paris, França), 

da Essee (França), da Hertie School (Berlim, Alema­

nha), da NHH (Bergen, Noruega), da Stockhohn Seho-

01 of Economics (Suécia), da University of St. Gallen 
(Sulça), da Universidad San Andrés (Argentina) e da 

Universidad de Los Andes (Colômbia). 

Coordenadoria de Estágios e 
Colocação Profissional - Cecop 

A Cecop, responsável pela administração do estágio 
obrigatório e optativo para alunos de graduação, re­
gistrou 590 novos estágios em 2011. 

No tocante à orientação profissional individual, 
atendeu a 107 alunos e ex-alunos: 31 da graduação, 
22 do Ceag, dois do Ceahs, três de mestrado e 49 in­

tercambistas. Em 2011 aumentaram os registros de 
estágios de alunos intercambistas, tendo 18 conse­
guido estágio, o dobro do número de 2010. 



A Cecop coordenou a divulgação de palestras de 
recrutamento, para alunos e ex-alunos, de empresas 

como Accenture, A. T. Keamey, Bain &- Co., BCG, Gol­

dman Sachs, Itaú BBA, McKinsey, Monitor, Procter &­

Gamble, entre outras. Além disso, realizou a 31 Ofici­

na de Carreira. em parceria com a Companhia de Ta­
lentos, com foco no tema "mitos e verdades sobre os 

processos seletivos"; um encontro com Carlos Edu­

ardo Koelle, ex-aluno e especialista em carreira. para 

discutir a questão da transição de carreira: palestras 

sobre o mercado de trabalho com Maria Eduarda 

Kertérz, ex-aluna e managing directoT da Jolmson &­

Johnson, e com Jair Ribeiro da Silva Neto, presiden­
te do Banco Indusval e da Casa do Saber. Promoveu 

ainda dois encontros: um da 2 Seed sobre trabalho 
voluntário na África, e outro da Fundação Estudar 

sobre concessão de bolsa de estudos. 

Núcleo de Pesquisas - NP/ 
GVPesquisa 

Em 2011, as principais realizações do Núcleo de 

Pesquisas consistiram em: acompanhamento de 48 

projetos da modalidade "colegiado"; apoio à tradu­

ção/revisão de 44 artigos e textos para apresentação 

em congressos e publicação em revistas acadêmicas: 

alocação de 20 alunos de graduação em residência 

em oito centros de estudos (Ceapg, CEF, Cemf, Cenn, 

Cepe. Cepesp, CES e CEV); envio de oito alunos de 

graduação para quatro experiêndas inovadoras 

locais no projeto Conexão Local, em Porto Feliz e 

Assis (SP), Solidão (PE) e !tuiutaba (MG), em julho, 

apoiados por um grupo de supervisores composto 

majoritariamente por alunos de pós-graduação; re­

cebimento de 38 projetos de iniciação cientifica para 

análise: implementação de 31 projetos de iniciação 

cientifica; conclusão e aprovação de 21 relatórios 
finais de iniciação científica; concessão de apoio fi­

nanceiro a oito eventos e publicações, a sete proje­

tos autônomos e acompanhamento de outros nove; 

conclusão de 16 projetos autônomos; concessão de 

apoio financeiro a três projetos dos centros de estu· 
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dos e a quatro linhas de pesquisa; apoio a 23 alunos 

de pós-graduação dos cursos de mestrado e doutora­

do com auxilio-tese; organização do VII Dia da Pes­

quisa. com apresentações dos melhores trabalhos de 
inidação cientifica, do projeto Conexão Local e da 

pós-graduação (teses e dissertações); concessão de 

apoio financeiro para custear integralmente a ida de 

quatro alunos de iniciação científica (melliores tra­

balhos concluídos em 2010) para a Jomada Nacional 

de Iniciação Científica da Sodedade Brasileira para o 

Progresso da Ciência. 

Pró-Saúde GV 

O Pró-Saúde GV presta apoio psicológico e psiquiá­

trico a alunos dos cursos de graduação da FGV em 

São Paulo. Em 2011, além do atendimento pSicoló­

gico em si. o Pró-Saúde desenvolveu as seguintes 

atividades: divulgação do serviço nas três escolas 

no inicio do ano letivo; substituição da psiquiatra 

de apoio; participação na elaboração e condução do 

evento de homenagem ao aluno Júlio César Grimm 
Bakri e demais atividades concernentes, inclusi· 

ve no tocante aos intercambistas; participação na 

elaboração e condução do evento Violência em De­

bate, com a presença de Nancy Cardia, do Núcleo 

de Estudos da Violência da USP; contratação, em 

caráter esporádico. de analista para atendimento 

de intercambistas em inglês; divulgação do serviço 

entre os intercambistas e atendimento aos interes­

sados; participação, com a CRI e a tutoria dos inter­

cambistas, da formulação de wn plano de suporte à 

acomodação de alunos migrantes, estrangeiros ou 

nacionais, na cidade de São Paulo; palestra na Direi­

to GV sobre o tema "entre o sucesso profissional e a 

qualidade de vida"; reuniões semestrais da equipe 

do Pró-Saúde com as coordenadorias das três esco­

las da FGV em São Paulo a fim de fazer um balan­

ço das atividades e levantar possibilidades de ação 

para o semestre seguinte; participação na elabora­

ção e no apoio ao Cine Debate GV; em parceria com 

o Diretório Acadêmico. 



Divisão de Comunicação e Marketing 
- DCM 

o Núdeo de Campanha e Planejamento desenvolveu 
estratégias de campanha para divulgar os processos 
seletivos dos programas Ceag-SP. Ceabs, MBM, MPA, 
MPGPP. MPGI e OneMBA, sendo a divulgação feita 

em midia online, off-líne. social, redes sociais e SMS; 

produziu conteúdo para as midias sodais da Eaesp: 

Flickr, Facebook, Youtube, Unkedin, 1\v:itter, blog ins­

titucional e do vestibular; deu suporte à Assessoria 
de Imprensa GWA; elaborou. com a diretoria. o pro­

jeto de branding da Escola: produziu material para 

o relatório da EFMD; deu continuidade à Agenda 

Eaesp, que terá sua !OI}' edição em 2012; divulgou 
o ranking obtido pela Escola no Finandal Times e no 
Guia do Estudante; apresentou o Mestrado Profissio­
nal em Gestão Internacional para a Cems; desenvol­

veu brindes e divulgações segmentadas para o pú­

blico interno em datas comemorativas e eventos. O 
Núcleo de Inteligência de Mercado respondeu pela 

gestão do mailing da Eaesp, com o envio de comuni­
cações por e-mail marketing e SMS. E o Núcleo Gráfico 
atendeu a 311 solicitações, que geraram mais de 400 
peças grãficas para os programas, departamentos, 
entidades estudantis e centros de estudos da Eaesp; 
desenvolveu novos hotsites para MBM, Ceag, Ceahs e 
MPGI em português e inglês; criou o novo layout do 
stte da graduação; contratou empresa especializada 
em serviço audiovisual para a filmagem da Feira de 
Marketing da Eaesp; elaborou materiais de divulga­
ção para eventos específicos; atualizou o conteúdo 
do pottal Eaesp. 

Centros de estudos e fóruns 

Centro de Empreendedorismo e Novos 
Negócios - Cenn 

Projetos permanentes. Estágio em start-up - com o 
objetivo de disseminar a cultura empreendedora 
na Eaesp: o Programa de Prospeção de Estágios em 
Start-ups e PMEs para alunos da graduação da FGV 
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pretende cobrir uma lacuna nas ofertas de trabalho 
a estagimos da Escola. 10th Latin Moot Corp Invest­
ment Competition - versão da competição inter­
nacional de plano de negócios da Universidade do 
Texas que_ seledonou vencedores representantes da 
América Latina; com financiamento da ~lesp, Six­
pix, Sebrae-SP e Santander, foi realizado no evento 
pela primeira vez uma sessão de pitches aberta ao 
público, que possibilitou apresentar projetos a juízes 
investidores. 3l'd Idea to Product Competition - rea­
lizada em parceria com a Universidade do ~xas, em 
Austin, e com financiamento de O Boticãrio e da 3M 
do Brasil, é uma competição por ide ias de negóáos, 
durante a qual foi realizado um workshop de marke­
ting pelo professor sergio Carvalho, da Universida­
de de Manitoba, Canadá. 5lI Prêmio Empreendedor 
de Sucesso - em parceria entre a revista Pequenas 
Empresas Grandes Neg6dos e com financiamento da 
Editora Globo; na premiação de 2011 foram incluí­
das novas categorias: além do Empreendedor do 
Ano, foram concedidos prêmios aJovem Empreende­
dor, Mulher Empreendedora, Empreendedor Social, 
Empreendedor Digital, Empreendedor de Varejo, de 
Indústria e de Serviços. 2.11. Prêmio EDP de Inovação 
e Empreendedorismo -lançado em 2010, o prêmio 
foi idealizado com o propósito de estimular o desen­
volvimento de projetos inovadores no setor energé­
tico brasileiro e promover o empreendedorismo; o 
Grupo EDP pretende ampliar tecnologias e soluções 
no campo das energias renováveis, das redes inteli­
gentes, da mobilidade elétrica, da eficiência energé­
tica, da microgeração, das cidades sustentáveis e de 

outras áreas que marcam os novos paradigmas do 
setor energético; o vencedor recebe um prêmio de R$ 

100 mil para colocar sua id.eia em prática. 7i Sema­
na do Empreendedorismo - com financiamento do 
Sebrae Nacional, foi realizado um painel de debates 
com mulheres empreendedoras. Revista FGV Novos 
Neg6dos - publicação acadêmica não científica vol­
tada para a geração Y e que já está em sua 3i edição, 
tendo como anW1ciantes Santander, Natura, FOM e 
O Boticário. 



Projetos de pesquisa. "O ensino do empreende do­

rísmo sob a ótica do effectuation" (em andamento), 

com financiamento da Capes, visando a futura pu­

blicação de livro. "Politicas públicas de empreende­

dorísmo e de micro, médias e pequenas empresas 

em perspectiva comparada: os casos do Brasil, Chile, 

Canadá, Irlanda e Itãlia". 

Eventos. WOrkshops sobre "Técnicas de negocia· 

ção para empreendedores", "Franquia, como fazer 

uma escolha consciente?" e "Anjos ou não? O papel 

dos investidores no mercado da saúde"; Workshop 
Internacional de Marketing para Empreendedores; 

Semana Global do Empreendedorismo; debate sobre 

a corrupção no dia a dia do empreendedor, em par­

ceria com o Ceapg e o PNBE; apoio ao Impacta FGV, 

da Empresa Júnior; apoio à Feira de Empreendedo­

rismo do curso de Experiência Empreendedora (gra­

duação): Research Symposium on Entrepreneurship, 

Marketing and Entrepreneurship Education, com 

financiamento de GVPesquisa, Kaullinan Doctoral 

Student and Junior Faculty Consortium. 

Centro de Estudos de Administração 
Pública e Governo - CEAPG 

Projetos de pesquisa aplicada. Programa de Licita­

ção Pública Sustentável de Madeira (projeto Rede 

Amigos da Amazônia) - com financiamento da Co­

munidade Europeia por intennédio da WWF Brasil, 

para os projetos "Difusão de práticas inovadoras na 

gestão pública de consumo de madeira amazônica" 

e "Impacto pelo lado da demanda pública sobre o 

bioma amazônico". Inserção de psicólogos nas dife­

rentes áreas de políticas públicas - o projeto, con­

duido em abril, com financiamento do Conselho 

Federal de Psicologia, resultou na incorporação de 

sugestões para mudanças na ação institucional dos 

órgãos de classe da profissão. Pesquisa comparativa 

com os membros do Observatório de Inovações e 

Melhores Práticas na América Latina - concluida 

em 2011, contou com financiamento da Fundação 
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Forei e versou sobre "Construção de novas formas 

de controle social na administração pública". Coor· 

denação das atividades de pesquisa para o Grupo 

de Liaison para Inovações em Govemança e Ação 

Social (China, Filipinas, Arrica do Sul, Quênia, EUA, 

Chile, México, Peru e Brasil) - projeto concluido 

em abril, com financiamento da Fundação Ford, 

para a "Disseminação de ações públicas de gover­

nança e ação social". Regularidade na execução de 
políticas públicas do governo federal pelos munic1-

pios e Impactos dos trabalhos da eGU nas ativida­

des dos ministérios - projeto financiado pela eon­

troladoria-Geral da União, visando à construção de 

novas formas de controle social da administração 

pública. Difusão de novas formas de controle social 

por meio de organizações da sociedade civil - o 

projeto, concluido em agosto, com financiamento 

do CNPq, teve como preocupação desenvolver indi· 

cadores de gestão pública a partir da sociedade civil 

e revelar o surgimento de novos fonnatos organiza­

cionais na sociedade civil. Procad - Ampliando as 

Fronteiras da Amazônia - que objetiva promover 

a interação entre pesquisadores, docentes e discen­

tes da Universidade da Amazônia e do CEAPG, a fim 

de desenvolver e formar uma rede de pesquisa à 
qual outras instituições venham a se agregar visan· 

do ao desenvolvimento da Amazônia; com finanda· 

menta da Capes, tem como foco a criação de mate­

riais didáticos apropriados para o ensino de gestão 

na Região Amazônica. Gestão da Unidade Escolar e 

Educação Contextualizada - o projeto, com finan­

ciamento da Fundação Ford, tem como tema novas 

experiências de gestão de escolas públicas. Índices 
de Corrupção e Má Gestão Municipal- com finan­

ciamento do GVPesquisa, trata da construção de no­

vas formas de controle social da administração pú' 

blica. Criação de Mudança Sistêmica: Soluções para 

a Pobreza através de Processos Políticos Responsá· 

veis e Representativos - o projeto, financiado pela 

Fundação Ford por intermédio do Centro Brasileiro 

de Anãlise e Planejamento (Cebrap), aborda os se­
guintes temas: "Compreensão de novas fonnas de 



emergência de soluções para a pobreza". "Estudo 

sobre novas formas de representação de interesses" 

e "Novas formas de accountability". Empowering 

Brazilian States to Improve Business Environ.n1ent 

- o objetivo geral do projeto é avaliar as políticas 
públicas de cinco estados brasileiros consideradas 

promotoras de bom ambiente para fazer negócios 

com vistas a sua disseminação nadonal e interna­

cional; com financiamento da Embaixada Britânica, 

tem como preocupações "evidenciar formas pelas 

quais municípios e estados possam criar um am­

biente propicio para o desenvolvimento da ativida­

de empreendedora" e "emergência de padrões de 
govemança multinível nas práticas pró-negócios 

no nível subnacional". 

Outros projetos. 311. Concurso de Pollticas Públi­

cas e Equidade: Avanços Práticos - o projeto, com 
financiamento da Fundação Ford, visou ao reconhe­

cimento de práticas e politicas de equidade. e à dis­
seminação de estudos nos campos tipicos dos estu­
dos de equidade: gênero. etnia e pobreza. Apoio ao 

Observatório dos Recursos Públicos provindos do 

PAC na região de mananciais da Zona Sul da tida­
de de São Paulo - com o projeto "Construção de 
novas formas de controle social da administração 

pública". Painel de Opinião Popular (POP) - com 
financiamento da GVPesquisa, para a elaboração 

de uma tecnologia sociaI de controle. Prêmio Mu­

nicípios que Fazem Render Mais - premiação a ser 

concedida. em 2012, aos municípios do estado de 

São Paulo que demonstrarem, mediante dados es­

tatisticos e qualitativos e avaliação in loco de pes­
quisadores, ser mais eficazes e eficientes na utiliza­

ção do dinheiro público, ou seja, que "fazem render 

mais" com os recursos de que dispõem; com finan­

ciamento da Fiesp, visa à disseminação de práticas 

e politicas públicas municipais que favorecem a 

qualidade de vida das pessoas. 

Atividade permanente. Cadernos Gestão Pública e 
Cidadania - com financiamento da Fundação Ford e 

da GVPesquisa. trata-se de periódico voltado para as 
especifiddades da área pública. 
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Centro de Estudos de Microfinanças 
- Cemf 

A atividade merecedora de destaque em 2011 foi a 

aprovação de pesquisa, pela Citibank Foundation, 

cujos resultados são potencialmente importantes 

para o desenho de novas pollticas públicas e mode­

los de negócio inclusivos. 

Projetos de pesquisa. Microinsurance in Brazil: Cur­

rent Situation and outlook - com financiamento da 

Pricewaterhouse, foram produzidos um capítulo de 
livro e um artigo, submetido à Latin American Busi­

ness Review, o microsseguro é uma área pouco ex­

plorada e os trabalhos mencionados avaliam empiri­
camente os fatores que condicionam sua expansão. 

Inclusão Financeira e Replicação de Modelos de Mi­

crofinanças - com financiamento do Intemational 

Development Research Center, o artigo, publicado 

em Management Internadon.l (v. 15, n. 3. p. 57·69), 

avalia a possibilidade de replicação do modelo de 

negócio em microcrédito de maior escala e sucesso 
no Brasil: o CrediAmigo-Banco do Nordeste. Banking 

and Microfinance in Brazil- com financiamento do 

Institute for Money, Technology, and Financiai Inclu­

sion. da University of California. em Irvine, o projeto 

avalia a possibilidade de utilização dos correspon­

dentes bancários para expansão das microfinanças 

e da inclusão financeira. Regional Mapping of the 

Distribution of FinanciaI Services and Socioecono­

mie Conditions in Brazil - projeto finandado pela 

GVPesquisa e que resultou em um artigo, submetido 

ao Journal Df New Ventures. Impacto de Programa de 

Microcrédito Produtivo: o Caso Cresol - com finan­

ciamento do Banco Itaú. tem por objetivo estimar 
o impacto do microcrédito e dos diferentes produ­
tos de crédito sobre o bem-estar. Impact Analysis of 

Finandal Education for Microcredit Clients and Go­

vernment Social Transfers Recipients - finandado 

pela Citibank FOWldation, o projeto sobre potendal 

de inovação relevante para as politicas públicas de 

combate à pobreza avalia o papel das microfinanças 

como estratégia de saída de programas sociais, nota­

damente o Bolsa Famllia. 



Eventos. Palestra sobre La Importancia de la Edu­

cación Finandera en los Procesos de Indusión Finan­

ciera, com financiamento da Associação de Bancos 

da Colômbia, realizada em Cartagena de Indias. em 

23 de março. Seminãrio sobre 'l&nologias de la In­

formación y Comunicación en la Articulación de Pro­

gramas de Transferencias Condicionadas e Iniciati­

vas de Inelusión Financiera - com financiamento 

do Intemational Development Research Centre, do 

Canadá. Conferência sobre Banldng and Microfinan­

ce in Brazil, como parte da Conference for Funded 

Researchers, em Irvine, Califórnia. com finandamen­

to do tnstitute for Money, Technology. & Financiai 

lndusion. Palestra sobre Banking Agents and Mi­

crocredit in Brazil - na Universidade de Navarra, 

em Barcelona, Espanha. Seminário sobre Altemative 

Banking and Sodal Indusion - com financiamen­

to da Rockefeller Foundation, realizado em Bellagio, 

Itãlia. Workshop sobre Mobile Money and Payment: 

Uterature An.alysis - com financiamento do Inter­

national Development Research Centre, do Canadá, 

realizado em Montevidéu, Uruguai. Fórum de Inclu­

são Financeira - do Banco centraI. em Brasllia, com 

finandamento do !DRe, do Canadá. 

Centro de Estudos de Política e 
Economia do Setor Público - Cepesp 

Projetos permanentes. Instituições Pollticas e Gastos 

Públicos: uma Análise Comparada dos Estados Bra­

sileiros - com financiamento da Fapesp. o proje­

to de abrangência nacional exigiu a construção de 

uma rede virtual inédita de pesquisadores para pos­

sibilitar a coleta de dados em vários estados do país; 

foi firmado convênio com a Associação Brasileira de 

dência Política (ABCP) e o TSE para a transferência 

de dados eleitorais e sua acessiblidade ao públiCO 

em geral. Political Economy of Budgeting in Latin 

America: procedure. Oversight and Participation 

- com financiamento da Comissión Andina de Fo­

mento (CAF). Federalismo e Gestão Pública no Brasil 

- o projeto, financiado pela GVPesquisa, procura 

95 

identificar padrões federativos no campo da gestão 

pública não estudados pela literatura. Constitucio­

nalismo e Democracia em Perspectiva Comparada 

- com financiamento da GVPesquisa e da Fapesp, 

o projeto constitui importante inovação metodoló­

gica nos estudos constitucionais do ponto de vista 
da ciência politica. fato reconhecido pelas premia­

ções já recebidas. Curva de Laffer e a Natureza dos 

Gastos Públícos - projeto financiado pelo CNPq e 

pela Fapesp que analisa a natureza dos gastos como 
papel de estímulo da oferta de trabalho e o conse­

quente efeito na arrecadação do imposto de renda, 
utilizando técnicas de estimação paramétrica e não 

.paramétrica. A Nota Fiscal Paulista: Teoria e Evidên­
cias Empiricas - com financiamento do CNPq e da 

Fapesp, o projeto efetua estimação com dados em 

painel e modelagem dinâmica. 

Pesquisas. A Descentralização Brasileira em Pers­

pectiva Comparada: a Gestão dos Recursos Federais 

Transferidos aos Munic1pios - em cooperação com 
a CEAPG e com financiamento da Controladoria-Ge­

raI da União (CGU), do Escritório das Nações Unidas 

sobre Drogas e Crime e da GVPesquisa, foi criada 

uma rede virtual de pesquisa para a entrada dos 

dados dos pesquisadores. The Political Economy of 

Fiscal Reform - com financiamento do BID. Urbis­

Amazônia - com financiamento da Fundação Vale 

e do Instituto Tecnológico Vale de Desenvolvimento 

Sustentãvel, o projeto, aprovado em outubro, procu­

ra compreender a natureza do urbano na Amazônia 

contemporânea, questão que tem sido ignorada. 

Avaliação do Impacto da Recuperação da Malha de 

Vicinais do Estado de São Paulo no Bem-Estar da 

População - projeto financiado pelo Departamen­

to de Estradas e Rodagens do Estado de São Paulo, 

aprovado em dezembro. The Urban Freight Role in 

the Emerging City - Assembling Infrastructure,In­

formation and Policy to Build Up FUture Transport 

and Shape Qualified Cities: the Case of São Paulo, 

Brazil - projeto com financiamento da Volvo Rese­

arch and Educational Foundation; trata-se de verba 

inicial (seed [une!) para desenvolver uma proposta de 



criação de um centro de excelênda em transporte 
de carga intraurbano, tendo sido selecionados cin­

co consórcios para receber esta verba inicial, embo­
ra apenas um venha a ser selecionado para receber 
finandamento por cinco anos. Oligarquia: um Estu­
do Conceituai e Empírico - com finandamento do 
CNPq e da GVPesquisa. Qualidade da Água, Efeitos 

sobre a Saúde e Efidênda na Produção - financia­
do com bolsa Eesp e bolsa Capes. A Auditoria como 
Instrumento de Gestão e de Prevenção da Corrupção: 
Estudo sobre a CGU, 2010/2011 - financiado pelo 

Undoc, o projeto faz uso de uma abordagem inédi­
ta e comparada sobre órgãos de controle. Arranjos 
Associativos 'D:!rritoriais no Brasil- o projeto. com 
financiamento da Agência Espanhola de Cooperação 
Internacional para o Desenvolvimento e apoio do 
Ministério do Planejamento. estimula a reflexão dos 
policymakers na área de associativismo territorial. 
Reforma do Estado nos Governos Estaduais Brasi­
leiros: Estudo de Cinco Casos - com financiamento 
do Banco Mundial, o projeto tem por objetivo criar 

uma rede latino-americana de pesquisa sobre refor­
mas em governos subnacionais. A organização do 
Processo Orçamentário nas Assembleias Legislativas 
Brasileiras, com financiamento da Fapesp. 

Eventos diversos. seminários UFV e na University 
of Illinois; Conference on Industrial Policy in Brazil; 
Workshop New Trends in Latin America: China, Pro­
ductivity and tbe Middle Class; Workshop Resourr· 

es. Rights, and Development in a Changing World; 
Governance of Natural Resourres: Multiparty Presi· 

dential Regimes; Encontro da Anpocs 2011, Ameri­

can Political Science Assodation 2011, Anpec-SBE e 
Enanpad. 

Centro de Estudos em Finanças - CEF 

o Artigos acadêmicos desenvolvidos por alunos de 
mestrado e doutorado em administração e eco­
nomia, orientados pelos professores ligados ao 
CEF em 2011: Indice de sentimento de mercado, 
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Análise do VAR como controle de risco, Mercado 
de créditos de carbono no Brasil, Remuneração 
dos executivos e desempenho das empresas, Pro­
cesso decisório nas empresas. Smss financeiro 
e produtividade (Você S.A.), Finanças pessoais 

(Cooperhidro), Previsões probabillsticas no Brasil, 

Valem a pena multigestores vis-à-vis multimerca­
dos? Derivativos e inside information e Fundos de 
capital protegido. 

o Palestras e eventos: lançamento do Anuário 
brasileiro da indústria de fundos de investimento 
(29-3); Palestra sobre A Nova Dinâmica de Investi­

mentos Global: Emergentes x Desenvolvidos, de 
Martial Godet, diretor de Gestão para Mercados 

Emergentes do BNP Paribas (12-4); Palestra sobre 

Relações com Investidores: Teoria e Prática - a 
Reestruturação da Paranapanema, de Doris Wi­
lhehn, diretora de Relações com Investidores da 
Paranapanema (19-5); Congresso Value Investing 
Brasil 2011, em parceria com a VIS (14-6); cafés 
da manhã para discussão do projeto FGV Empre­
sas (18 • 25-5 e 1-6); Workshop do Software CMA 

Series 4 (8-9); encontro para discussão dos cri­
térios de avaliação dos rankings de previdência 
(22·9); Palestra sobre Piscal Expectations under 

tbe Stability and Growth Pact: Evidence from Sur­

vey Data, de Marcos Poplawski Ribeiro, economis­
ta do FMI (20·10); lançamento do livro A atividade 

do capital estrangeiro na BM&FBovespa, de Walter 
Gonçalves Jr. e William Eid lr. (25-10); seminário 
de apresentação das atividades do CEF aos alunos 
(31-10); Forum Value Investing Brasil, em parceria 

com a VIB (23~11); seminários mensais para deba­
tes das pesquisas e teses em andamento. 

o Produtos e projetos: Anuário brasileiro da indús­
tria de fUndos de investimento 2011; Guia Exame de 
fundos de investimento 2011; Guia de investimentos 
Você S.A. 2011; Guia Valor 1000 2011; FGV Empre­
sas: estudo do processo decisório em finanças nas 
empresas; desenvolvimento do projeto Difusão 
da Indústria de Fundos. em parceria com o Banco 



do Brasil; Estudo sobre as Decisões Financeiras 

das Pequenas e Médias Empresas Brasileiras. pro­

jeto submetido à Fapesp. 

o Midia: entrevistas e citações diversas em veículos 

como Valor Econômico. Folha de S.Paulo. O Estado 

de S. Paulo. você S.A .• O Globo. entre outros. 

Centro de Estudos em Planejamento e 
Gestão de Saúde - GVsaúde 

o Pesquisas: Análise de Estruturas do Complexo 

Hospitalar. em parceria com a Universidade Fe­

deral do Ceará; Riscos e Desafios do Modelo de 

Autogestão em Saúde, pesquisa concluída para 

a União Nacional das Instituições de Autogestão 

em Saúde (Unidas). 

o Ensino: com o GVpec. cursos de Introdução à Au­

ditoria em Serviços e Sistemas de Saúde, e de Au­

ditoria na Gestão de Planos e Sistemas de Saúde: 

turmas no CUrso de Especialização emAdministra­

ção Hospitalar e de Sistemas de Saúde (Ceahs-R): 

com a PPG, disdplina e seminário de pesquisa da 

linha socioambiental e de saúde; com o Programa 
de Aprimoramento de Pessoal em Administração 

em Saúde e Residência Médica em Medicina Pre­

ventiva - área de administração em saúde do 

Proahsa. aulas de Indicadores em Saúde e Journal 

Club; com o GVonline. inicio de turma do GVmed 
e do GVodonto, e CUrso de Gestão Hospitalar para 

o Exército: com o IDE. MBA em Gestão de Saúde 

para o HMU. Pós-Graduação em Gestão de Saúde 

para o Hospital Santa Helena; MBA Executivo em 

Saúde para o Hospital do Coração. Pós-Graduação 

em Administração com Ênfase em Gestão de Saú­

de para a Firjan. 

o Organização de eventos: debates GVsaúde. ciclo 

de quatro palestras por semestre com o objetivo 

de apresentar e discutir as experiêndas atuais e 

as tendências no setor saúde. realizadas com es­

pecialistas em gestão de saúde e de outros seto-
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res da economia e co,::n financiamento de Antares. 

SincIHosp e FeHosp; Xl QuaIiHosp-Congresso In· 

ternacional de Qualidade em Serviços e Sistemas 

de Saúde, realizado em abril. com cerca de 500 

partidpantes das áreas da saúde e administração, 

exposição de 284 trabalhos científicos sobre o 

tema "comunicação, qualidade e segurança", pa­

lestrantes do Canadá e da Espanha. e patrociniol 
apoio de Amil. FGV Projetos. ANS. Hospital A1bert 
Einstein, Hospital Sitio Libanês, Hospital Sepaco, 

Home Doctor, Grupo Fleury; Consulado da França 

em São Paulo, Secretaria Municipal de Saúde de 

São Paulo e Secretaria Estadual de Saúde de São 

Paulo; lançamento da 11'· edição da revista Deba­

tes GVsaúde, sobre custos no mercado da saúde 

suplementar; reuniões técnicas do GVsaúde, com 

a participação de profissionais ligados ao centro 

de estudos, docentes da Escola e pesquisadores 

de outras instituições, com o objetivo de dissemi­

nar internamente na Eaesp e nos outros centros 

de pesquisa as atividades técnicas de pesquisa e 

consultoria do GVsaúde: lançamento dos livros 

Gestão em saúde e Gestão de operações em saúde 

para hospitais, clínicas, consultórios e serviços de 

diagnóstico, em março; palestra internacional 

sobre PPP na saúde: desafios e tendências, em 

maio. 

[J Participação em eventos nacionais e interna­

cionais: Arncham Brasil, em março; 2200 Annual 

Conference, em Reno, Nevada, em abril/maio; 1&1-

Congresso Latino-Americano de Serviços de Saú· 

de. em maio; Quality Insights da Sanofi Aventis, 

em maio; 11 Jornada Brasileira de Gestão Médica 

na AnH. em maio. 

[J Outras atividades: colaboração em redes nacio­

nais e internacionais voltadas para a gestão e o 

planejamento em saúde; apoio institucional à Se­

cretaria de Estado da Saúde, juntamente com ou­

tras faculdades públicas e privadas do estado de 

São Paulo; apoio à Secretaria de Desenvolvimento 

Econômico e do Trabalho, na discussão do pro-



jeto Ciências da Vida Hwnana na Cidade de São 
Paulo; participação em eventos, universidades e 
associações cientificas e profissionais de gestão. 
avaliação e qualidade em saúde; participação em 
projetos de assessoria, com a FGV Projetos. nas 

áreas de gestão pública e privada em saúde. 

Centro de Estudos em Private Equity 
- GVcepe 

o Projeto permanente: 611. Desafio Brasil 2011. com­

petição anual de empresas nascentes (start-ups) 
de base tecnológica, com financiamento de Intel, 

Microsoft, Derraik Advogados, Helice Consulting 
e Banco do Nordeste. Além de relatórios de.resul­
tado e materiais de divulgação dos eventos do 
programa, o Desafio Brasil também gerou reper­
cussão na mídia, com 116 artigos publicados. 

D Pesquisa: A Indústria de Private Equity e Venrure 

Capital - Segundo Censo Brasileiro, um estudo 
abrangente e profundo dessa indústria brasilei­
ra, com financiamento da Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial (ABDI). 

o Livro: Introdução ao private equity e venture ca­
pital para empreendedores, com financiamento da 

ABDI. 

o Eventos: Palestra sobre 10 Stupid Errars Entrepre­

neurs Make and How to Avoid Them, com finan­
ciamento da IE Business School; Aula Magna so­

bre Introdução a Private Equtty e Venture Capital; 

lançamento do 2" Censo Brasileiro da Indústria 
de PEfVC, com financiamento da ABDI; Private 

Equity World Brasil 2011, dirigido a especialistas, 
gestores e acadêmicos, que debateram assuntos 
como: investidores e gestores de fundos do Brasil 
e do exterior vão se especializar em como conse­
guir melhores negócios no Brasil, adaptar a estra­
tégia de due diligence ao mercado brasileiro. redu­
zir e gerenciar os riscos da região, e aproveitar 

as melhores oportunidades em todos os setores e 
países. 
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Centro de Estudos em 
Sustentabilidade - CES 

Projetos permanentes. Catálogo sustentável - pro­

jeto que tem por objetivo auxiliar o consumidor 
consdente na busca de alternativas menos impac­
tantes no mercado de bens e serviços. Rede Amigos 
da Amazônia - vem envolvendo atores interessa­
dos em contribuir com políticas e práticas que criem 
condições para o cumprimento da legalidade e a 
verificação de critérios de sustentabilidade em ativi­
dades econômicas. Plataforma Empresas pelo Clima 
- projeto financiado pela Zennstrom Philantropies 
e empresas-membros: trata-se da primeira platafor­
ma nadonal destinada a criar as bases regulatórias 
do processo de adaptação econômica às mudanças 
climáticas. e a oferecer orientação e ferramentas 
para práticas de gestão das emissões de gases es­
tufa e de sustentabilidade para empresas lideres na 
construção da economia de baixo carbono no Brasil. 
Fonnação integrada para sustentabilidade - com 
financiamento do Banco Itaú e da Natura. esta dis­
ciplina eletiva dos rursos de graduação da FGV em 
São Paulo tem como propósito instigar mudanças 
no paradigma da percepção de educadores e alunos. 
e uma visão estratégica e sustentável para futuros 
lideres empresariais. Programa Brasileiro GHG Pro­
tocaI - iniciativa de destaque. pioneira em todo o 
mundo. de criação do Registro Público de Emissões 
e da área pública para consulta dos inventários das 
empresas e de estatísticas por setor. Guia Exame de 
Sustentabilidade - com finandamento do Grupo 
Abril, o guia baseia-se em metodologia desenvolvida 
pelo CES. Inovação e sustentabilidade na cadeia de 
valor - projeto financiado pela Gti Foundation que 
tem por objetivo promover inovação para a susten­
tabilidade a partir de pequenas e médias empresas 
no contexto da cadeia de valor das grandes empre­
sas. Índice de Sustentabilidade Empresarial - pro­
jeto financiado pela Intemational Finance Corpo­
ration {IFq, o ISE é wna ferramenta para análise 
comparativa da peiformance das empresas listadas 
na BM&FBovespa sob o aspecto da sustentabilidade 



corporativa. baseada em eficiência econômica, equi­

librio ambiental, justiça social e governança corpo­

rativa.ISO 26000: Grupo de Trabalho - entre 2010 e 

2011. o CES realizou grupos de trabalho sobre a ISO 
26000, a norma internacional sobre responsabilida­

de social Plano de desenvolvimento para a região 

da AHE Jirau - com financiamento da Energia Sus­

tentável do Brasil; o trabalho buscou apontar novos 

caminhos para a implementação de grandes empre­

endimentos por meio do desenvolvimento coerente 

com a tendência de atentar para a sustentabilidade 

e as especificidades locais, resultando a experiência 

em um estudo de vocação e em uma proposta de pla­

no de desenvolvimento local. Indicadores de Juruti 

- iniciativa financiada pela Alcoa que foi a semente 

do programa Desenvolvimento Local; realizada de 

2007 a 2011, visou à construção, de modo participati­

vo, de indicadores para monitorar as transformações 
sociais, ambientais e econômicas geradas pela im­

plementação de uma mina de bauxita (Alcoa) no mu­
nicípio de ]uruti (PA). Observatótio do Clima - com 

financiamento de ONGs, o observatório participa de 

mobilizações e tem papel pro ativo na construção de 

políticas públicas e processos participativos para a 

inserção efetiva das mudanças climáticas na agenda 

nacional e internacional. PrincipIes for Responsible 

Management Education - iniciativa da ONU que 

tem como objetivo o contínuo aprimoramento das 

escolas de negócio do mundo, a fim de fonnar lide­

res preparados para enfrentar desafios complexos. 

Sebrae - parceria com o Serviço de Apoio a Micro 

e Pequenas Empresas para orientar a criação de um 

centro com o propósito de estimular a sustentabi­

lidade como estratégia de atuação transversal no 

atendimento das micro e pequenas empresas. 

Pesquisas. Madeira de Ponta a Ponta: o Caminho 

Desde a Floresta Até o Consumo - financíada pela 

Adefra, o projeto reúne entrevistas com espedalistas 

e atores envolvidos na cadeia da madeira e traz uma 

série de dados re~entes sobre a exploração madeirei­

ra no mundo e na Amazônia. Finandamentos Priva~ 

dos e Mudança do Clima - uma anãlise de estraté-
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gias e e prãticas dos quatro maiores bancos privados 

no Brasil na gestão da mudança do clima. Propos· 

tas Empresariais de Politicas Públicas de Incentivo 
à Economia de Baixo Carbono nas Áreas de Resídu­

os e Processos Industriais - com financiamento de 
empresas do EPC, o processo de criação dos estudos 

contou com a participação de espeàalistas de vários 

setores, representantes de empresas, governo e so­

ciedade civil, em um processo de diãlogo contínuo e 

revisão de resultados dos relatórios pardais em me­

sas~redondas realizadas de junho a setembro. Contri~ 
buições do 10. Grupo de Trabalho do CES sobre a ISO 

26000 - uma construção coletiva, com processos 
colaborativos que propiciam a troca de experiências 

e o aprendizado comwn. 

Eventos. Programa Madeira É Legal- represen­

tantes do setor madeireiro, da construção civil, da 

sociedade dviJ e do governo se envolveram nesse 

projeto que trata de finanças sustentáveis e risco 
socioambiental. Oficinas práticas, teóricas e grupos 

de trabalho - com financiamento de empresas do 

EPC. o ciclo de atividades foi reformulado para que 
houvesse um maior aprofundamento nas discussões 

acerca de ferramentas e práticas para a gestão das 

emissões de gases de efeito estufa e de riscos climá­

ticos. Oficinas e grupos de trabalho sobre a meto­

dologia do GHG Protocol no Brasil - o programa 

brasileiro organiza grupos de trabalho nas empresas 
participantes para aperfeiçoar a metodologia e de­

senvolver novas ferramentas para a contabilização 
das emissões de gases de efeito estufa de acordo com 

a realidade brasileira. Oficinas de uso e apropriação 
dos indicadores de Juruti - financiadas pela Aleaa, 

com participação ampla e efetiva da sociedade para 
promover transfonnações nas dinâmicas de desen­

volvimento regional. 

Centro de Excelência em Logística e 
Supply Chain - Celog 

Projeto permanente. Competitividade das Em­

presas Brasileiras nas Exportações - estudo in-



tegrado da cadeia de abastecimento farmacêutica 

visando avaliar o nível de colaboração dos partici­

pantes num momento de mudanças e de redução 

da importância dos distribuidores farmacêuticos 

no Brasil. 

Projeto. Em três módulos: "Avaliação dos proces­

sos logísticos do estado de São Paulon , "EStudo da Lei 

de Regulação dos Transportes no estado" e "Avalia­

ção da estrutura organizacional da Secretaria de Lo­

gística e Transportes, do DER, da Dersa e da Artesp 

- projeto financiado pela Secretaria de Logística e 

Transportes do Estado de São Paulo cujo objetivo é 
participar diretamente da implantação das melho­

rias logísticas estudadas. 

Pesquisas. Governance of Labour and Logistics 

for Sustainability - trabalho colaborativo de enti­

dades brasileiras e estrangeiras, com a realização 

de workshops anuais, com o objetivo de avaüar os 

aspectos sociais e logisticos em cadeias de valor 

das exportações brasileiras para a Europa, inicial­

mente nas áreas de suco de laranja, móveis e açai, 

visando a sustentabilidade; a primeira pesquisa, 

em parceria com o CES, é a "Análise da cadeia de 

valor do suco de laranja produzido no Brasil e ex­

portado para a Europa", já em finalização, embora 

o projeto ainda prossiga por pelo menos mais três 

anos. Metodologia para o Cálculo de Custos Logís­

ticos no Brasil - projeto financiado pelo GVPes­

quisa; a metodologia desenvolvida deverá permitir 
o cálculo de custos logisticos em diversos niveis, 

para o país, regiões, setores e empresas. O Impacto 

das Cadeias de Suprimentos no Desempenho das 

Empresas Brasileiras - com financiamento da 

GVPesquisa. 

Evento. Competitividade Brasileira e Políticas 

Públicas: Visão Geral e Perspectivas para os Setores 

de Açúcar/Álcool e Petróleo/Gás - o objetivo do 

evento foi discutir fatores que afetam a competiti­

vidade e a inovação no país e nas empresas, assim 

como possíveis implicações nas politicas de desen­

volvimento econômico. 
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Centro de Excelência em Varejo - CEV 

Projetos permanentes. Programa varejo Sustentável e 

Base da Pirâmide - com quatro reuniões do fórum, 

uma visita técnica e 585 participantes no fórum vir­

tual, além de banco de práticas e do portal Vi!Il!jo 

Sustentável, conta com financiamento da Apas, Cy­

belar, Grupo Pão de Açúcar, Philip Mortis Brasil, Wal­

mart Brasil e Whirlpool Latin America; em 2011, o 

programa realizou a pesquisa "Sustentabilidade nas 

organizações brasileiras: onde estamos?", com os 

objetivos de entender a percepção dos profissionais 

de diversas organizações em relação à sustentabili­
dade, avaliar essa percepção em relação aos princi­

pais temas e identificar os desafios e oportwlidades 

futuras na área; os resultados da pesquisa foram 

apresentados no 9ll. sem.inârio de Responsabilidade 

Social e Sustentabilidade no Varejo. Coordenação de 

cursos de varejo da FGV - rursos de Gestão de Em­

presas de Varejo: Visão Prãtica e Aplicada, do GVpec, 

com duas turmas; Executive MBA em Varejo (in com­

pany) para a Abras, com a quarta tmma, e para as 

Lojas Renner, com a oitava turma; e o Master em Va­

rejo, do FGV Management. Banco de Dados do Varejo 

- consolidação de banco de dados, disponivel no 

site do CEV à comunidade empresarial e acadêmica, 

com artigos acadêmicos e executivos, indicadores e 

análises setoriais do mercado varejista no Brasil e no 

mundo. Programa National Retail Federatioo 2011 

- com finandamento da Associação Brasileira de 

Supermercados (Abras), assessoria à Abras em seu 

programa de visita à feira da NRF nos Estados Uni­

dos, em janeiro; também foram feitas visitas técnicas 

monitoradas a 19 supermercados em Nova York e em 

Orlando. na Flórida, acompanhadas por professores 

do CEV; e participação em um curso de extensão de 

dois dias organizado pelo CEV. em parceria com O 

David F. Miller Center for Retailing Education and Re­

search, da Universidade da Flórida. e treinamento de 

um dia no Disney Institute. 2~ Congresso de Gestão 

e Feira Internacional de Negócios em Supermercados 

- com financiamento da Associação Paulista de Su­

permercados (Apas), foi dado suporte pedagógico e 



desenvolvido conteúdo sobre os principais temas e 

tendêndas de varejo ao setor. Comitê Gestor de Pro­

dução e Consumo Sustentável do Ministério do Meio 

Ambiente (MMA) - desde 2008 o CEV representa a 

FGV como membro do comitê; em 2011, participou 

da reunião do comitê em Brasilia para debater e con­

tribuir na elaboração do Plano de Ação de Produção 
e Consumo Sustentáveis. Comitê Consultivo Técnico 

(CCT) dos Indicadores Ethos 3' Geração - participa­

ção no ccr. cujo objetivo é fornecer aconselhamento 
e conhecimento de nível técnico ao processo de revi­

são dos indicadores. 

Eventos. 411 Congresso Latino-Americano de Va­

rejo - financiado pela Capes, Fapesp, GVPesquisa 

e Sebrae-SP, abordou o tema "redes sociais e varejo: 

como as novas mídias influenciam o setor", sendo 

os melhores trabalhos publicados na edição espe­

daI da RAE de nov./dez. 2011. Seminãrios sobre 'Ien­

dências e Expectativas para o Varejo; 'Iendências e 

Benchmarlcs em Supermercados; Crédito e Serviços 

Financeiros no Varejo; Palas Comerciais de Rua: 

uma Opção Estratégica para Expansão; Comunica­

ção Empresarial no Varejo; 911 Seminário de Respon­

sabilidade Social e Sustentabilidade no Varejo; Vare­

jo Multicanal: E-Commerce, Móbile e Midias Sociais; 

Visual Merchandising: Tendêndas, Aprendizados e 

Casos - com financiamento de Apas, Cybelar, Gru­

po Pão de Açúcar, Philip Morris Brasil, Walmart Bra­

sil, Whirlpool Latin America e FGV in Company, os 

oito seminários destinados à comunidade empre­

sarial reuniram um público total de 720 pessoas. 

711 Prêmio Sodexo Vida Profissional - em 2011 as 

categorias do prêmio receberam nova nomencla­

tura: Sustentabilidade; Qualidade de Vida; Educa­

ção, Treinamento e Desenvolvimento; e Soluções 

para Motivação. Palestra sobre Carreira no Varejo: 

Oportunidades e Desafios - em comemoração ao 

1 ()l!. aniversário do CEV, o evento contou com finan­

ciamento da Apas, Cybelar, Grupo Pão de Açúcar, 

Philip Morris Brasil, WaImart Brasil e Whirlpool La­

tin America, e com a participação de Marcelo Silva, 

diretor-superintendente, e TeIma Rodrigues, direto-
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ra de Gestão de Pessoas do Magazine Luiza. semi­

nário com Paco Underhill - financiado pela IBM, 

para diretores e executivos de empresas varejistas. 

Workshop sobre Os Ingredientes de uma Boa Suces­

são - realizado durante a Convenção Abras 2011, 

destinada a dirigentes e executivos supermercadis­

tas da Associação Latino-Americana de Supermer­

cados (Alas). Palestras sobre 'Iendências no Varejo, 

no Congresso de Cartões e Crédito ao Consumidor; 

sobre Fundamentos de Marketing, no Rio de Janei­

ro; e sobre Sustentabilidade na Cadeia de Valor do 

Varejo, em Campinas. 

Centro de Tecnologia de Informação 
Aplicada - CIA 

Projetos permanentes. Pesquisa Anual de Comércio 

Eletrônico - identificação de novos índices de co­

mércio eletrônico, novos modelos de negódo e no­

vos usos de mídias eletrônicas. Pesquisa Anual de 

Recursos de Informática - identificação de novos 

índices de uso de recursos de informática. Estudo da 
Tecnologia Bancária - identificação de novos pa­

drões de uso de TI no setor bancário e tendências, 

com financiamento da Febraban. 

Pesquisas. Dimensões e Componentes de Edu­

cação: Avaliação - com financiamento da Capes, 

tem por objetivo a consolidação do modelo teórico 

sobre educação e de modelo de avaliação institu­

cional e do processo de ensino-aprendizagem. Uso 

de Informação: Ético e Não Ético - identificação 

dos antecedentes do uso ético e não ético da in­

formação. Dimensões do Uso de Tecnologia de In­

formação - identificação das dimensões do uso 

de TI nas empresas e suas relações. Governança de 

Tecnologia de Informação - identificação de novos 

modelos de governança de TI. 'Iecnologia de Infor­

mação e Educação - identificação do uso de TI nas 

dimensões e componentes da educação. Gerencia­

mento de Projetos - identificação de fatores da 

gestão de portfólios. 



Fórum de Inovação 

Projetos. Participação na criação de diretrizes para Sis­

temas de Gestão da P&D&I - norma ABNT/CEE-130 

- projeto em andamento que também conta com a 
partidpação do Fórum de Inovação da Universidade 
Federal da Bahla (UFBA), do Fórum de Inovação da 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos), da 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). 

da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) e da 
Universidade Estadual de São Paulo (Unesp). Desen­

volvimento do Comitê de Gestão da Inovação - em 
parceria com a FUndação Nacional da Qualidade. pre­

vê os seguintes produtos e resultados: definição do 
conceito de gestão de inovação; anAlise do material 
já desenvolvido pelo Fórum de Inovação; estudo de 

bibliografias para suporte às pesquisas; apresenta­
ção de empresas e seUS cases focados em inovação; 
pesquisas desse novo comportamento no mercado 

atual brasileiro e tendências; pesquisas sobre outros 

mercados (internacionais); geração de material para 
atualização do Comitê de Critérios e link entre os 

dois comitês; redação de artigos para a mídia aberta; 
realização de palestras e participações em webcasts; 

suporte para trabalhos da Eaesp; desenvolvimento 
de capacitações sobre o tema para as empresas fi­

liadas e alunos da Eaesp: visibilidade. Redes de Co­

nhecimento (Res) - redes organizacionais do Fórum 

de Inovação da Eaesp integradas por pessoas e or­

ganizações que partilham do interesse de explorar 
juntas determinado campo do conhecimento sobre 
inovação. com conexão pela web 2.0 e outros tipos de 

relações; existem Res ativas em gestão da inovação, 

inovação na educação (# inovareduca). redes cola­
borativas de inovação e inovação em MPEs; os pro­

dutos e resultados previstos são: disseminação de 
conhecimento; visibilidade; construção de projetos 

de pesquisa em conjunto com os membros acadêmi­
cos das redes e instituições parceiras; investigação 
de teoria e metodologia; elaboração de artigos cien­

tificas e livros: seminários e workshops; difusão do 
modelo de RCs nos outros fóruns de inovação (Bahia, 
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RS e UFMS): estabelecimento de vinculos de parceria 
estratégica com instituições nacionais e internado­

nais que sejam referência na temática das RCs ou 
que possam se interessar por estas; identificação de 

aplicações segundo temas emergentes das RCs. 

Reuniões de gestão. São reuniões realizadas a cada 

dois meses com representantes das empresas gesto­

ras para discutir demandas estratégicas do Fórum 
de Inovação e assuntos diversos ligados à inovação. 
Envolvimento externo: Anpei, Banco do Brasil, Bosh, 
Brasfanta, Brasilata, Cisco, Crivai Participações Ltda., 
DNA Hunter, Embraer, Embrapa, FEl, FNQ, GAC-Bra­

sil, governo do MT, GPTw, Grupo 1\!llus, IH Business, 
ITS, Neo Investimentos, Pens, PUC-SP, Radix, Rede 

Paulista de Inovação, Sedi 1, Senac~SP, Softex, SST, 

Suzana, Tree Branding, UFMS, UFMT, Umbigo do 
Mundo, Umesp, Valor Econômico e VSE. Parcerias com 

outros fóruns de Inovação, como Unisinos, UFBA, 
UFMS; e com outras instituições, como FNQ, Ipeg e 

Instituto Inova São Carlos: e estudos conjuntos na 
área de inovação com a Unesp, a UFMT e a Umesp. 

Eventos. Palestra sobre O Impacto da Inovação na 
Competitividade - proferida no CUrso de Gestão Es­

tratégica da Inovação da UFMS. n Encontro Regional 

de Incubadoras da Região Sudeste - participação 
no painel Fomento e Gestão de HAbitats de Inovação. 

VI Congresso da Micro e Pequena Indústria - parti­

cipação no evento, com um espaço na Sala de Aten­
dimento às Micro e Pequenas Empresas: ~cnologia 

e Inovação, e financiamento da Fiesp. Palestra sobre 
Inovação a Partir de Todas as Pessoas e Lugares da 

Organização - com apresentação de caso e material 
produzido pela Brasilata. Mesa-Redonda sobre Siste­

ma Nacional de Inovação - realizada no I Fórum 
de Informação Estratégica, promovido pelo Banco do 

Brasil e Centro de Pesquisa em Arquitetura da Infor­

mação da UnB: participação com exposição de ideias 

sobre como o design thinking pode e deve impactar 
o processo de inteligência voltado para a inovação 

e como o conhecimento e a experiência do cliente 
deve impactar a tomada de decisão para a inovação. 



International Business Research 
Forum - IBRF 

o mRF esteve envolvido em três pesquisas financia­
das pelo GVPesquisa: "Análise dos fatores pollticos 

que afetam a internacionalização das empresas bra­

sileiras" I um estudo inédito no Brasil que investiga 

qualitativa e quantitativamente o papel direto do 
governo na internacionalização; "Políticas públicas 
de empreendedorismo e de micro, médias e peque­

nas empresas (MPMEs) em perspectiva comparada: 
os casos do Brasil, Canadá, Chile. Irlanda e Itâ1ia", e 

"Fonnação e gestão de competências em multinado­
nais brasileiras, as relações entre matriz e subsidiá­

ria, metodologias e banco de dados inéditos". 

RAE Publicações 

Em 2011, RAE Publicações produziu um total de 

1.198 pãginas de conteúdo para os periódicos ME 

- Reviste de Administração de Empresas, GV-executi­
va, GVcasos - Revista Brasileira de Casos de Ensino 

em Administração. Anuário ctab-Febraban 2011: pano­

rama do setor bancário e visão defuturo, num total de 

25.200 exemplares. 

O número de acessos às páginas das revistas na 

internet, no penado jail./nov. 2011, perfez um total 

de 1.121.606 pageviews e 226.745 visitantes, pelos 

dados obtidos via Google Analytics. Além de acessos 

de todo o Brasil, outros países visitaram as páginas 

das revistas, como: Portugal, Estados Unidos, Ango­

la, Moçambique, Espanha, Reino Unido, França, Mé­

xico e Argentina. 

Entre as ações estratégicas efetuadas em 2011, 

destacam-se: GVcasos - Revista Brasileira de Casos de 

Ensino em Administração -lançamento do primei­

ro número, em parceria com o Cedea; composição 

e posse do comitê cientifico da GVcasos, em 27 de 

abril; utilização, em caráter experimental, do Open 

Journal System (em português: Sistema Eletrônico 

de Editoração de Revistas); definição de estratégias 
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de comercialização do periódico. Cinquentenário 

RAE' - realização de cerimônia de comemoração 

dos 50 anos da RAB, envolvendo toda a comunida­

de acadêmico-cientifica em administração do Brasil, 

num total de 87 participantes, com destaque para 

as diretoras da Eaesp, ex-diretores da revista. ex­

membros do corpo editorial dentifico na ocasião 

do lançamento da RAB, membros do último biênio 

e novos membros, pesquisadores acadêmicos que 

contribuiram com estudos bibliométricos da RAEI 

periódieos acadêmicos, entre outros. Anuário Clab­
Febraban 20Il: panorama do setor bancário e visão 

de futuro - dando continuidade à parceria com a 

Fehrahan, que deu origem à obra lecnologia bancá­

ria no Brasil: uma história de conquistas, uma visão 

de futuro. foi produzido e lançado em junho o pri­

meiro periódico brasileiro especializado em tec­

nologia bancária, com 72 páginas e tiragem de 4 

mil exemplares. Manual de redação da RAE - uma 

edição mais completa e aperfeiçoada do Manual de 

redação da RAB, visando ao aperfeiçoamento da co­

municação com autores e colaboradores da revista. 

Editorial RAE - alteração da periodicidade da RAE 

para bimestral; benchmarkíng com periódicos nacio­

nais e internacionais para desenvolvimento de novo 

projeto grãfico para a RAB, implementado na edição 

de maio/jun. 2011, com destaque para inovação no 

projeto de comunicação visual; preservação de ca­

racterísticas relevantes que marcaram a história da 

RAB, como facilidade de leitura. leveza, elegância, 

glamour; desenvolvimento de novo logotipo, mais 

moderno e dinâmico; redução de custos de impres­

são em até 20% com miolo impresso em preto e 

branco. Valorização do acervo RAE - finalização do 

projeto de digitalização de todo o conteúdo da re­

vista, criando documentário histórico da RAE, com 

suporte financeiro do CNPq. Internacionalização da 

RAE - manutenção da veiculação de artigos e pen­

satas em inglês ou espanhol em todas as edições da 

revista; ampliação da visibilidade internacional da 

ME por meio da consolidação da revista nos inde~ 

xadores internacionais; fortalecimento da RAE nos 



países emergentes, sobretudo da América Latina, da 
África e em países de língua portuguesa e ibéricos, 
estimulando a partidpação, a integração e o inter· 
câmbio de conhecimento; busca de reOJI'SOS finan­
ceiros em órgãos governamentais e no GVPesquisa. 

Captação de recursos. Aprovação de projetos de 

internadonalização da RAE apresentados ao CNPq 
e ao GVPesquisa; aprovação de projeto de auxilio a 
publicaçães junto à Fapesp. com foco na edição es­

peáal da RAE 50 anos; novas receitas provenientes 
da prestação de serviços de editoração para projetos 
da Febraban. HPfGiro Marketing e Microsoft (essas 

receitas são ainda pequenas, se comparadas ao orça­
mento total da RAB, mas sinalizam um potencial de 
crescimento da atuação nessa Area). 

Entre as ações gerendais e operacionais efetiva­
das em 2011, destacam-se: implementação de novo 
website da RAE, a partir de wireframe criado em 2010, 
tendo sido concluida a primeira fase em maio, ofe­
recendo, entre outros, os seguintes beneficios: iden­
tificação visual com o website da Eaesp; nova arqui­
tetura de informação, utilizando como plataforma 
tecnológica o CMS Drupal. com solução diferendada 
de busca e autonomia ao usuário na manutenção do 
website; ampliação de respostas às buscas, incorpo­
rando artigos de temas relacionados eJou de mesmo 
autor; indicação de artigos mais visitados na página 
das revistas; aumento significativo no número de vi­

sitantes nas páginas da ME Publicações, esperando­
se aumento ainda maior com a versão do site para 
outras llnguas. 

Com o objetivo de identificar o posicionamento 
da RAE em relação a revistas dentificas similares, 
foi realizado um estudo de auto avaliação da revista. 
composto de quatro etapas: a) comparação do im­

pacto da ME com relação às principais revistas da 

área; b) cãIculo do impacto da ME num periodo de 

20 anos (1991-2010); c) anàlise das principais insti­
tuições editoras dos trabalhos e periódicos que d­
taram a RA1i'; e d} demonstração dos países onde se 
localizam as instituições editoras dos trabalhos e 
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periódicos que citaram a RAB. Como uma sinopse do 
resultado deste trabalho, o gráfico sobre o índice H 
da RAE traz o cenmo do estágio da RAE com relação 
à amostra avaliada (estudo feito a partir dos indica­
dores da base de dados Google Sebolar). 

30r----~----

25 1//----------
2o,t-IIHI-------

15.
HIl------------ .rndiceH-2001-2005 

.rndiceH-2006-2010 

Editorial. Em 2011. foram submetidos para publi­

cação na RAE 567 artigos, dos quais 37 provenientes 
de autores estrangeiros - África do Sul, Canadã, 
Chile. Colômbia. Cuba. Espanha. EUA, Filipinas, fran­

ça, Reino Unido, Peru e Portugal-, vinculados a ins­
tituições de renome intemadonal, como Universitat 
Politêcnica de Valência e University of Massachu­
setts Arnherst, entre outras. O número de submissões 
espontâneas do exterior ainda é pequeno, mas cres­
ce exponendalmente, duplicando a cada ano desde 
2009. quando foi implementado o SGP trilingue. 

Participação da Diretoria em eventos 
e visitas 

Em 2011. a Eaesp fez-se representar por sua Diretoria 
nos seguintes eventos e visitas: AIB Annual Meeting 
(Nagoia. Japão); Balas 2011 (Santiago. Chile); EFMD 

Annual Meeting for Deans and Director (Lion, Fran­
ça); Ibero American Academy of Management (Peru); 

1cam 2011 - International Conference and Annual 

Meeting da AACSB (Nova York. EUA); reunião do In­

temational Partnership ofBusiness Schools (França): 
visitas à IMO Business School (Laus8lU1e, Suíça) e à 
Columbia University (EUA); Prêmio Melhores Univer­
sidades. do Guia do Estudante; Prêmio Empreendedor 



de Sucesso 2011; I Seminário da Liderança Femini­
na, promovido pelo Governo do Estado de São Paulo; 
lançamento do relatório Atratividade do Brasil, da 
Brian Investimentos; evento "As melhores executi­
vas do pais na gestão de negócios", do jomal Valor 
Econômico. 

No mesmo período, a Diretoria recebeu os se­
guintes visitantes: Alex Rass, seniar advisor em ino­
vação do escritório da secretária de Estado Hillary 
Clinton (EUA); embaixador John Menzies, dean da 

Whitehead School of Diplomacy and International 

Relations da Seton HalI University (EUA); Carlos Ga' 

luceis, da Esade; Cems peer review team; comissão 
da Universidade Luiss Guido Carli, de Roma; dean 
Gene Anderson, da University af Miami (EUA); dean 
John Coatsworth e professor Thomas !rebat, da Sipa 

- Columbia University (EUA); Paul Danas, da Tuck 

School ofBusiness; Santiago Iniguez, do Instituto de 
Empresas; Claudio Haddad, da Insper; Paulo Tarso Vi­
lela de Resende, da FUndação Dom Cabral; Vandyck 

Silveira, do Ibmec-RJ; Kleber Figueiredo, da Coppead; 

delegação da Alliance ofFom Universities; delegação 
da Ranepa (Rússia); delegação da Tufts - University 
ofMassachusetts; delegação da Universidade de Sid­

ney, chefiada pelo vice-reitor de Relações Internacio­
nais, professor John Heam (Austrália); delegação do 
Cems Committe; delegação do MEC; deputy dean S. P. 

Kathari e Alexandre Kuperman, da MlT Sloan School 

ofManagement (EUA); Russel D. Lansbury, professor 
emérito da Universidade de Sidney (Austrália); Islan 
Sztulman, cônsul de Israel em São Paulo; Jean Chris­

tian Agid e missão econômica da Embaixada da fran­
ça; John Coatsworth, dean da 5ipa - Columbia; Luis 
Alberto Campos, diretor do Ibmec-RJ; Mauro Kreuz, 

presidente da Angrad; Pascal Boniface, diretor do 
Instituto de Relações Internacionais e Estratégicas 
(Iris), de Paris; peer reYiew team da EFMD, compos­
to por Ali Dastmalchian, professor e dean da Peter 
B. Gustavson School of Business, Jean Pierre Helfer. 
professor da Universidade de Paris I Panthéon Sor­
bonne e former dean Audencia Nantes, do Institut 
d'Administration des Entreprises de Paris/Universi-
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tê Paris 1 - Panthêon-Sorbonne; Gert Bechlund, da 

Copenhagen Business School, e Lee Dalgleish, inde­
pendent management consulting professional general 
manager da Eli Lilly; Dominique Turpim, presidente, 
e professores Bala Chakravarthy e Jacobsen Stein, da 
IMD Business School (Sulça); professor Anthony Bai­

ley, da University of Southern Callfornia (EUA); pro­

fessor Carlos Gallucd, da Esade (Espanha); professor 
François Collin, do Cems (França); professor Gregory 

Bamber, da Monash University (Austrália); professo­

res Gustavo Herrero e Rohit Deshpandé, da Harvard 
Business School (EUA); professor Marcos Amatucei, 

diretor de Pesquisa da ESPM; professor Mark Malo­

ney, da London Business School (Inglaterra); profes­

sor Patrick Rousseau. da lAE Aix-en-Provence 5chool 
ofManagement (França); professor Paul Danos, dean 
da Tuck School of Busmess (EUA); professores Stu­

art Corbridge e Mark Maloney. da London School of 

Economics (Inglaterra); professora Fatima Barros. da 
Universidade de Lisboa (Portugal); professores JOhn 

Hamer Powell e Henry Stephanes, da Stellenbosch 
Business School (África do Sul): professores Koike e 
Ushiyama, da Ritsumeikan University (Kioto, Japão); 
Spiros Dimolitses e delegação da Georgetown Uni­

versity (EUA); Ravi Sarathy; Sharon aster, dean da 

Vale School ofManagement e presidente da Goldman 
5achs; Taciana Mello, diretora da PWC; Timothy Gei· 

thner. secretário do Tesouro dos EUA; Vera Medeiros, 
manager editor da Editora Cambridge (Inglaterra). 

5_ ESCOLA DE DIREITO DE SÃO PAULO 
- DIREITO GV 

o ano de 2011 foi marcado pela transição da gestão 
do professor AIy Oswaldo Mattos Filho, diretor da 
Direito GV de 2002 a março de 2011, e a gestão do 
novo diretor. professor Oscar Vllhena Vieira. 

Com a mudança de diretoria foram realizadas al­
terações na estrutura organizadonal da Escola. sem 
perder de vista seus objetivos centrais: avaliação 
do projeto do curso de graduação. que contempla 



nova politica de inclusão; oferecimento de cursos 

de educação continuada e pós-graduação lato sensu 
pelo GVlaw, com lançamento de novos programas; 

intensificação das relações internas e externas do 
programa de pós-graduação stricto sensu (mestrado); 
investimento em pesquisas, publicações e demais 

ações para a intensificação da produção acadêmica; 
e fortalecimento da internacionalização da Escola. 

Coordenadoria Institucional 

Instituida em maio de 2011, a coordenadoria Ins­
titucional tem por atribuições: responder pela arti­

culação dos projetos desenvolvidos pelas diversas 
coordenadorias; planejar os recursos e apoios aca­
dêmico-administrativos necessários ao desenvol­
vimento dos projetos institucionais; indicar as po­

líticas acadêmicas necessárias ao atendimento das 
normas internas e governamentais apontadas pelo 
setor de avaliação; acompanhar os processos de ava­
liação institucional realizados pela Escola: coordenar 
as pollticas de comunicação e publicação: promover 
o desenvolvimento de projetos interinstitucionais; e 
representar a direção, quando necessário. 

Imprensa e comunicação 

A polftica de comunicação da Direito GV visa a for­
talecer a imagem institucional da Escola como pro­

dutora e disseminadora de conhecimento em suas 
áreas de excelência, por meio da veiculação de men­
sagens que transmitam o conceito e a filosofia da Es­

cola e da divulgação de informações e opiniões sobre 
os assuntos de interesse desta instituição de ensino. 

Mais do que prestar contas ã sociedade, a politica 

de comunicação da Direito GV objetiva compartilhar 

sua produção em conhecimento jurídico, a fim de 
estimular e influenciar o debate sobre o ensino do 
direito no país. As ações de comunicação envolvem 

toda a Escola, constituindo em agentes de divulga­
ção seus diretores, coordenadores, professores, alu-
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nos, ex-alunos e colaboradores. Os diferendais dos 

cursos da Direito Gv. principalmente no que diz res­
peito ã inovação e ao ineditismo, favorecem o diálo­

go com o mercado e a sodedade, sendo excelente a 
receptividade dos porta-vozes da Escola na grande 
mídia, nas universidades nacionais e estrangeiras, 
nas instituições de ensino médio, no governo e em 

qualquer esfera onde a Direito GV esteja presente. 

A Direito GV assumiu como postura institucional 

a busca pela inovação, a promoção da inclusão e da 
diversidade discente, bem como a abertura e a ma­
nutenção de diálogo continuo com os diversos seto­

res da sociedade. 

Ao longo de 2011, as atividades se concentraram, 

prindpalmente, na organização interna da coorde­

nadoria. no levantamento dos materiais off e online 
dispOIúveis, nos fluxos de trabalho. no desenvolvi­

mento de novas parcerias para criação de materiais 
multimidia e na redefinição do papel da comunica­
ção da Escola para os anos vindouros. Para tanto. a 
Escola desenvolveu as seguintes ações: contato com 
pessoas ligadas a tecnologia, designo web e mídias so­
ciais, para conhecer novas estratégias de comunica­

ção; reagrupamento do conteúdo para o novo portal 
e redefinição de funcionalidades para áreas especIfi­

cas; conversas com empresas para a reorganização 
do conteúdo e da identidade visual da home page; 

produção de filme institucional da Escola; criação e 

acompanhamento diário da fan page da Direito GV 
no Facebook: desenvolvimento de novas parcerias 
para a produção de material impresso. 

Outras tarefas da Coordenadoria foram: Vestibular 
- organização e acompanhamento da Escola em fei­
ras de profissão; realização do evento Conversa com 

Advogados; finalização do manual do candidato, em 

parceria com a CACR: ampla distribuição do material 
impresso do vestibular; divulgação do inicio e térmi­

no das inscrições: monitoramento diário das inscri­
ções; divulgação do resultado final; organização do 
coquetel de boas-vindas aos calouros; produção do 
relatório da campanha do vestibular 2012_ Mestra-



do - finalização do edital, com a CACR e a Funda­

ção Carlos Chagas; finalização da campanha do mes­

trado com a Agência 3; ampla divulgação do inicio 

e término das inscrições: produção e realização do 

evento Café da Manhã com a Coordenação: monito­

ramento da campanha online; monitoramento diário 

das inscrições no processo seletivo; produção do re­

latório da campanha do mestrado 2012. Novo portal 
- finalização da implementação temológica; homo­

logação de todas as páginas do porta~ organização 

e migração do conteúdo para o site; organização de 

imagens e vídeos para o novo site; organização do 

treinamento com todas as áreas da Escola para uti­

lização do novo site; suporte para as áreas na publi­

cação de conteúdo; produção de manual para pro­

fessores. E ainda: produção e preparação de material 

de divulgação para todos os eventos realizados pela 

Escola; produção gráfica, divulgação e distribuição 

do relatório de atividades 2010; produção de conteú­

do, com a FGV Projetos, para o annual report da FGV; 

produção grâ.fica e divulgação dos diversos boletins 

da Escola (português e inglês onUne e oportunidades 

acadêmicas); produção de fotos para o incremento 

do banco de imagens da Escola; organização do con­

auso Nome Premiado Direito GV; aquisição de brin­

des institudonais; organização dos mailings; gestão 

do e-mail institudonal; produção de material institu­

donal impresso. 

Desde outubro de 2007, a Direito GV conta com 

um jornalista com experiência em comunicação cor­

porativa, em periodo integral na Escola, responsável 

pela comunicação com a mietia, que desenvolve as 

seguintes atividades: produção de material para su­

prir a comunicação interna, principalmente no que 

se refere a midias sociais e site; produção de notas 

informativas diárias para publicação nos veículos de 

comunicação da FGV; com espedal atenção ao FGV 

Notidas; apoio e planejamento estratégico para a di­

vulgação de pesquisas produzidas pelo corpo docen­

te e de eventos promovidos ou copromovidos pela 

Direito GV: divulgação de assuntos institudonais de 

interesse da Escola. como vestibular, conquistas pro-
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fissionais de alunos, resultados da OAB, do MEC e de 

outros institutos; monitoramento de clipping diário; 

produção e planejamento da divulgação de projetos 

da nova Diretoria, como a formação de um endow­

ment fund, divulgação do Centro de Estudos sobre 

o Mercado da Moda e associação com o Google; pla­

nejamento estratégico e divulgação de novos cursos 

do GV1aw, que passou a se chamar Programa de Edu­

cação Executiva; desenvolvimento de programa de 

reladonamento de jornalistas com professores da 

Escola, tanto para divulgação de pesquisas quanto 

para dência de assuntos acompanhados pelo corpo 

docente; inicio de divulgação de trabalhos de pesqui­

sadores e mestrandos da Direito GV com o objetivo 

de divulgar a produção acadêmica da Escola; inicio 

da divulgação do CPA e dos núcleos de estudos da 

Escola para jornalistas formadores de opinião; acom­

panhamento do novo índice de Transparência Fiscal 

do Núcleo de Estudos Fiscais (NEF); programa de 

relacionamento com correspondentes estrangeiros; 

produção de material institucional de textos sobre 

as clínicas. 

Avaliação institucional 

o setor de avaliação institudonal da Direito GV foi 

criado hã sete anos. Em 2011, em consonância com a 

proposta do Sist~ma Nacional de Avaliação do Ensino 

Superior (Sinaes), o setor reafinnou a proposta de rea­

lizar uma avaliação que educa quem dela participa, 

ao ensinar a enfrentar conflitos, negociar soluções e 

compreender as relações de interesses individuais e 

coletivos presentes no contexto social. 

Sob a coordenação da Comissão Própria de Avalia­

ção, foi realizada a eleição dos novos representantes 

de segmentos da comunidade acadêmica, passando 

a compor a CPA Daniela Batista Luiz, representante 

do corpo técnico-administrativo; José Garcez Ghirar­

di, representante do corpo docente; e Vitor Martins 

Dias. representante do corpo discente do strictD sen­

su, juntamente com os antigos membros: Clarilza 



Prado de Sousa, representante da sociedade dvi! 

organizada; Pedro Henrique Ribeiro CUnha, repre­
sentante do corpo discente da graduação: e Yonara 

Dantas de Oliveira, representante do corpo técnico-ad­
ministrativo diretamente envolvido com a sistemati­

zação das informações de auto avaliação. Foram ainda 

nomeados: Frederico Normanha Ribeiro de Almeida, 

representante do corpo gestor; e Rosana Fernandes 

Lopes, representante do corpo térnico-administrativo 

diretamente envolvido com a sistematização das in­

formações de autoavaliação, esta última eleita pelos 

demais membros para a presidência da CPA. 

A Comissão considerou impresàndivel revisar os 

documentos avaliativos e reconstruir desde o mais 

simples formulário de coleta de dados ao projeto 
avaliativo, buscando uma linguagem que fosse cla­

ra, coesa e objetiva para a heterogênica comunidade 

acadêmica da Escola. Foram então publicadas duas 

comunicações internas: a n-O. 27, em 30 de setembro, 

com o novo regulamento da CPA, e a n.o. 30, em 7 de 

novembro, com a atualização do projeto avaliativo 

produzido pela CPA e aprovado por toda a comunida­

de acadêmica no Seminário Anual de Planejamento 

da Escola, realizado de 4 a 6-11-2011_ 

Com o objetivo de colher subsídios para o aper­

feiçoamento instituàonal, foi estabelecido um diá­

logo mais próximo com os órgãos regulat6rios e as 

instituições parceiras, com a participação em: audi­

ência pública que analisou os novos instrumentos de 

avaliação dos cursos; reunião com o presidente da 

Comissão Nacional de Avaliação do Ensino Superior 

(Conaes), Sérgio Franco, na qual foram estudados os 
instrumentos de avaliação vigentes e perspectivas 

de alteração; encontros com entidades de classe, 

como comissão de ensino jurídico da OAB, Sindica­

to das Entidades Mantenedoras de Estabelecimen­

tos de Ensino Superior no Estado de São paulo (se­
mesp), Fundação Nacional de Desenvolvimento do 

Ensino Superior Particular (Funadesp); e Seminário 

do Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior 

(Sinaes), organizado pelo Conaes, onde foram deba-

108 

tidas as perspectivas do sistema no país e no Merco­

sul. Internamente, foi fonnado um grupo de pessoas 

com posições estratégicas na Escola para disseminar 

e aplicar os novos atos regulatórios no planejamento 
das atividades de cada área da Direito Gv. 

Em 2011, a auto avaliação institucional foi remo­

delada, com a reorganização das 10 dimensões ava­

liativas dos antigos quatro ciclos para três núcleos fo­

cais avaliativos. O primeiro, com periodicidade anual 

e intitulado Políticas Centrais. engloba as dimensões 

relacionadas ao cotidiano da Escola: o segundo. o de 

Gestão e Apoio, enfoea a visão da instituição em suas 

relações, a fim de obter subsidios para a otimização 
dos processos internos. correção de fragilidades e 

exploração de potencialidades; o terceiro e último, o 
Instituição e Sociedade, busca aprimorar o diálogo e 

as relações da Direito GV com a sociedade. 

Na mudança de quatro ciclos para três núcleos 

foram consideradas três premissas: mesmo não sen­

do o foco principal da avaliação, todas as dimensões 

eram observadas no acompanhamento da avaliação 

institucional. de modo que a organização das 10 di­

mensões do Sinaes deveria ser vista como núcleos 

focais e não como ciclos fragmentados; todos os ins­
trumentos de planejamento institucional seguem a 

lógica trienal, tal como os órgãos regulatórios liga­

dos ao Sinaes; as dimensões do Sinaes referentes a 

"missão e plano de desenvolvimento institucional", 

"política para ensino, pesquisa, extensão, pós-gra­

duação e respectivas normas de operacionalização, 

incluídos os procedimentos para estimulo à produ­

ção acadêmica, as bolsas de pesquisa, de monitoria 

e demais modalidades", "infraestrutura física, espe­

cialmente a de ensino e de pesquisa, biblioteca, re­

cursos de informação e comunicação", "políticas de 

atendimento a estudantes e egressos" e "sustentabi­

lidade financeira, tendo em vista o significado sodaI 

da continuidade dos compromissos na oferta da edu­

cação superior". por serem questões estratégicas, vi­

nham sendo tratadas, direta ou indiretamente, nas 

análises anuais dos relatórios avaliativos da Direito 



Gv, sendo portanto políticas centrais institucionais, 
cujos dados precisam ser coleta dos e analisados com 
frequência superior às demais. 

Observadas tais premissas, o planejamento anual 
da autoavaliação institucional da Direito GVenfatiza­
rá a análise da missão institucional. atentando para: 
pollticas centrais, reladonadas a gestão e apoio no 
primeiro ano; pollticas centrais, relacionadas a insti­
tuição e sociedade no ano seguinte; e condusão so­
bre as 10 dimensões avaliativas no terceiro ano. 

Em 2011. na área de autoavaliação institudonal. a 
Direito GV desenvolveu pesquisas e análises sobre do· 
centes/disdplinas, infraestrutura, egressos, comparti­
lhamento de experiências de gestão e perspectivas. 

Docentesfdisdplinas. Com o objetivo de analisar 
a polltica de ensino, pesquisa, extensão, pós-gradua­
ção e respectivas normas de operadonalização da 
Escola, a CPA optou por realizar a coleta de dados 
junto ao corpo discente da Escola por meio de um ór­
gão independente, a fim de proporcionar mais segu­
rança aos respondentes sobre o anonimato de suas 
informações. Para tanto, foi estabelecida parceria 

com o FGV OpiniãolCpdoc. A coleta foi efetuada em 
três fases, combinando três técnicas distintas: grupo 
focal, formulârio e discussão coletiva. 

Os grupos focais têm de cinco a 12 representan­
tes escolhidos por turma, sem interferência da Es­
cola, e que discutem a atuação dos professores du­
rante uma hora e meia. atribuindo conceitos ao seu 
desempenho - ótimo (4). bom (3). ruim (2) e péssi­
mo (1) - e os justificando com base em fragilidades 
e potencialidades dos docentes. Um segundo encon­
tro é realizado com todos os alunos da turma. tam­
bém durante uma hora e meia, a fim de se fazer duas 
outras coletas de dados, já com base no formulário e 
na discussão coletiva. Os alunos preenchem um for­
mulãrio com os mesmos critérios de qualificação do 
desempenho docente trabalhados nos grupos focais. 
Em seguida, é feita a legitimação dos dados do gru­
po focal: e os resultados sistematizados são projeta-
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dos em data show para que todos possam discutir. 
modificar ou manter o que foi levantado nos debates 
do grupo focal. 

Em 20110 formulãrio foi inovado. Já se vinha ob· 
servando que talvez não estivesse sendo preenchi­
do com a reflexão pretendida; por isso. o formulário 
apresentado aos alunos de graduação e mestrado foi 
remodelado, recebendo uma folha de rosto explica­
tiva sobre o processo de autoavaliação e estrutura­
do em quatro questões referentes a conhecimento 
acadêmico, didática, planejamento e dimensão re­
lacional. Na introdução da questão foram dispostos 
os objetivos da questão, o critério a ser utilizado, os 
indicadores a serem considerados, o peso da ques­
tão na composição da média do docente/disciplina. a 
forma de apresentação da resposta dada ao docente 
e à comunidade. e a tabela com o elenco de docentes 
e disciplinas. além de espaço para a atribuição da 
nota e para comentários. O resultado da avaliação 
foi organizado em relatório por docente/disciplina 
e disponibilizado no edass da avaliação institucio­
nal, a fim de que a comunidade acadêmica pudesse 
confrontar as avaliações das três formas de coletas: 
individuais (formulários). de um grupo de represen­
tantes (grupo focal) e da totalidade da dasse Qegiti­
mação dos dados com a turma). 

Infraestrutura e políticas de atendimento. Visando 
analisar a infraestrutura física da Escola, especial­
mente a de ensino e pesquisa. biblioteca. recursos 
de informação e comunicação. além de políticas de 
atendimento a estudantes. a CPA realizou uma coleta 
de dados individual entre o corpo discente por meio 
de formulários impressos e tabulados. com o auxilio 
da FGV Opiniãolcpdoc. No fonnulãrio de avaliação da 
infraestrutura da Escola foram considerados: a quali­
dade, o horário de funcionamento e o serviço de aten­
dimento da biblioteca; a qualidade dos produtos ven­
didos. o serviço de atendimento e a limpeza do espaço 
da cantina; a avaliação geral do laboratório de infor­

mática; a avaliação da estrutura das salas de aula: e a 
avaliação geral da infraestrutura da Direito Gv. 



Para cada quesito o respondente devia atribuir 

uma nota, que variava de quatro (ótimo) a um (ruim), 

e responder a uma questão aberta sobre aspectos re­
levantes, positivos ou negativos. ou com sugestões 

de melhoria. Observou, porém, que. apesar da ava­

liação majoritariamente positiva da infraestrutura, 

que recebeu os conceitos bom e ótimo de 85% dos 

entrevistados. os comentários dos alunos foram. em 
sua maioria de conteúdo crítico elou propositivo. 

A despeito da questão aberta, o formulário não 

propiciou subsídios claros o suficiente para que se 

identificassem todos os pontos que precisam ser 
aprimorados na Escola. A CPA, então. refonnulou 

completamente o instrumento em três quesitos 
principais: atuação. atendimento e infraestrutura. 
Em cada questão. assim como no formulário de do­

centeldisdplina. foram introduzidos: objetivos da 

questão; critério a ser utilizado: indicadores a serem 

considerados; forma de apresentação da resposta 

dada ao responsável e à comunidade; e tabela com 

um elenco de áreas avaliadas com mais subdivisões, 

além de espaços para atribuição de nota e comentá­

rios. A elaboração do relatório e a consolidação dos 

dados coletados pelo novo formulãrio estão em an­

damento. 

Egressos. Dada a importância de conhecer a atual 

situação desse público, para avaliar as politicas de 

atendimento aos egressos, a CPA optou pela técni­

ca da entrevista telefônica censitária, englobando as 

tunnas de formandos de 2009 e 2010. A pesquisa, 

realizada pela FGV Opinião, coletou infonnações so­

bre aprovação no exame da OAB, inserção profissio­

nal, diferencial da fonnação na Escola, qualidades 

e fragilidades do curso, competência e habilidades 

que o curso desenvolveu no egresso. atendimento 

das expectativas de formação, atuação atual, preten­

são profissional e acadêmica e uma pergunta aberta 

a comentários, sugestões ou avaliações. A pesquisa 

conduiu que a maioria dos egressos teve suas expec­

tativas atendidas pelo curso; a principal qualidade 

atribuida à graduação da Escola foi a metodologia 
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de ensino. também vista pelos alunos como o prin­

cipal diferendal em relação aos demais cursos de 

direito; a principal fragilidade foi atribui da ao fraco 

enfoque dado a disciplinas mais tradicionais, espe­

cialmente pelos egressos que não têm interesse em 

atuar nas áreas empresarial e financeira. De modo 

geral, os ex-alW1os asseveraram a contribuição do 

curso para o desenvolvimento de habilidades que 

envolvem raciocínio, e creditaram menor influência 

do curso no desenvolvimento de habilidades rela­

danadas à atuação prática. Os resultados revelaram 

que os formandos da Direito GV têm como principais 

caracteristicas: grande êxito no exame da OAB; alta 

inserção na área do direito. atuando prindpalmen­

te em renomados escritórios de advocada da cidade 

de São Paulo; preocupação com o aprimoramento. 

buscando cursos, prindpalmente na ãrea de direito: 
satisfação com as atividades profissionais desempe­

nhadas, mas nem tanto com a remuneração; preocu­

pação, em sua maioria. com a realização de curso de 

pós·graduação. Os resultados da pesquisa ainda não 

foram debatidos na Escola, o que pode levar a novas 

anãlises das informações coletadas. 

Expectativas do mercado paulistano em relação aos 
alunos formados pela Direito Gv. No 22 semestre teve 

inicio a coleta de dados sobre tais expectativas. en­

volvendo 18 entrevistas de cerca de 60 minutos com 

profissionais da área de gestão de pessoas e chefes 

de equipes de advogados das principais empresas e 

escritórios de advocacia da cidade de São Paulo. Com a 

colaboração do Núcleo de Prática Jurldica. foi definida 

como amostra da pesquisa os seguintes escritórios: 

Barbosa & Spalding; Biazzo Simon; Demarest & Almei· 

da; Velloza & Girotto; Lilla, Huck, Otranto, Camargo; 

Lobo & de Rizzo; Mattos Filho, Veiga Filho, Marrey Ir. 
e Quiroga Advogados; Nasser e Pinheiro Neto Advo­

gados (que empregam egressos da Escola); e ainda 

Fragata e Antunes; Madrona. Hong. Mazzuco; Mansur 

Murad; Mascaro e Nascimento; Millaré Advogados: 

Monsen. Leonardos & Cia.: Opice Blum: Salusse, Ma­

rangoni, e Ulhôa Canto Rezende (que não empregam 

egressos). Com a parceria da FGV OpiniãofCpdoc, um 



relatório analítico deve chegar às mãos de toda a co­

munidade acadêmica em janeiro de 2012. 

Compartilhamento de experltndas de gestão. A CPA 

desenvolveu essa pesquisa, aplicada de 5 a 19 de 

outubro, para avaliar as políticas de pessoal, de car­

reiras dos corpos docente e técnico-administrativo, 

seu aperfeiçoamento, desenvolvimento profissional 

e condições de trabalho, além da organização e ges­

tão da Escola. 

Utilizando o aplícativo Lime Survey, a pesquisa 

coletou respostas online de 138 colaboradores (53% 

do total) sobre posicionamento quant!l ao quadro 

organizacional institucional. fluxo de informações 

na escola e sugestões e comentários. Os dados co­

letados permitiram detectar fraquezas (informação, 

intercâmbio de informações). oportunidades (liber· 
dade de ideias, recursos, salário, estímulo, ambição, 

crescimento) e forças (satisfação com função. amo 
biente, confiança, preparação, conhecimento da Es­

cola e imagem e inovação da Direito GV). Uma vez 

identificados os pontos que merecem mais atenção, 

foi organizado um grupo de debate, composto por 

representantes de diversos segmentos da Escola, 

para elaborar propostas e apresentá-las durante o 

Seminário Anual de Planejamento da Direito Gv. 

Ouvidaria. Trata-se da instância aberta a qualquer 

membro da comunidade acadêmica e da sociedade 

para a resolução de conflitos e atende por correio 

eletrônico, telefone ou pessoalmente. Em 2011, a 

Area recebeu duas queixas do corpo discente referen­

tes à relação docente-discente e à relação discente­

área de atendimento. Os problemas foram sanados 

em quatro e 16 dias úteis, respectivamente. 

Publicações 

Em 2011. as atividades da Coordenadoria de PUbli­
cações estiveram centradas nos seguintes objetivos: 

consolidar e divulgar os periódicos e publicações se-
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riadas da Escola, consolidar o tema "direito" de ma­

neira não formalista na agenda do pais e fomentar a 

produção científica. 

A revista Direito GV, os Cadernos Direito GV. os 

working papers e o Boletim Direito GV estão dispo­

niveis tanto no site da Escola quanto na biblioteca 

digital da FGV. 

A Escola decidiu interromper a publicação dos 
Cadernos Direito GV a fim de direcionar essa produ­

ção para a linha de livros. Estão em preparação duas 
coleções: a Acadêmica Livre, constituída de e-boo1cs 
com acesso livre, cujo primeiro livro já está em pro­

dução, e a Direito em Contexto, em parceria com a 

Editora Saraiva. e direcionada a livros com perfil pro­
fissional, que abordem problemas juridicos contem­
porâneos ligados à atividade prática dos operadores 

do direito. 

A Direito GV, revista generalista. semestral 

e aberta a professores do país e do exterior. está 
disponivel na SciELO, a mais bem conceituada bi­

blioteca eletrônica latino-americana. e foi contem­
plada por edital de financiamento do CNPq para a 

editoração e a publicação de periódicos cientificos 
brasileiros. O n. 12 da Direito GV, referente ao 22 

semestre de 2010, teve tiragem de 900 exemplares. 
enquanto o n. 13, referente ao 12 semestre de 2011, 

teve tiragem de 600, sendo ambos distribuidos a 

instituições de ensino do direito, nacionais e inter­
nacionais. A revista foi avaliada pela Capes e redas­

sificada como A1 pelos critérios do Qualis, além de 

ter uma de suas edições (v. 5, n. 2) publicada na 

versão online em inglês na SciELO. 

Os working papers publicados em 2011 foram: 

"O Deus-sociedade contra o Diabo-mercado? Pes­

quisa científica, conhecimentos tradicionais e in­

teresses econõmicos", de José Rodrigo Rodriguez, 

Mariana Giorgetti Valente, Flávio Marques Prol e 

Bianca Tavolari (n. 62); "Proteção ao acionista mi· 

noritário no Brasil: breve histórico, estrutura legal 
e evidências empíricas", de Bruno Meyerhof Salama 



e Viviane Muller Prado (n. 63); "Segurança juridica 
e estratégias legislativas: restauração x reforma". 

de José Rodrigo Rodriguez (n. 64); "Corporate cri· 
minalliability in Brazil: the paradox af its interpre­

tation by Brazilian courts". de Marta Rodriguez de 

Assis Machado (n. 65); "Banco de desenvolvimento, 

regulação e autorregulação: complementaridade re­
gulatória no mercado brasileiro de capital de risco. 
de Mario Gomes 5chapito (n. 66); "Rediscovering 
the developmental path? Development bank. law 
and innovation finance in the Brazilian economy; 
de Mario Gomes Schapiro (n. 67); "Estado, econo­

mia e sistema financeiro: banco de desenvolvimen­
to como opção regulatória e como estrutura de go­
vernança". de Mario Gomes Schapiro (n. 68); "Como 
decide o Conselho de Recursos do Sistema Financei­
ro Nacional?", coord. de Viviane Muller Prado, com 

Juliana Bonacorsi de Palma. Luis Antônio de An­
drade e Alexandre Pacheco da Silva (n. 69); e "State 
ownership and corporate governance". de Mariana 
Pargendler (n. 70). 

Em 2011. foram publicadas 12 ediçôes do Boletim 
Direito GV, divulgando, por meio eletrônico, notícias 
sobre a Escola, datas de eventos e o perfil de profes­
sores e pesquisadores. 

No que diz respeito à coleção Direito, Desenvol· 
vimento e Justiça, editada em parceria com a Edi­
tora Saraiva, em 2011 foram lançados nove titulas: 

Direito e interpretação: radonalidade e instituições, 

org. de Ronaldo Porto Macedo Jr. e Catarina Hele­

na Cortada Barbieri; Estado de Direito e o desafio do 

desenvolvimento. org. de Dimitri Dimoulis e Oscar 

Vilhena Vieira; A justificação do formalismo jurídico: 
textos em debate, arg. de José Rodrigo Rodriguez; 

Carl Schmitt e ajUndamentação do direito, de Ronal­

do Porto Macedo Jr.; Cofins: aspectos teóricos e prá­
ticos. de Vanessa Rahal Canado; Direitos ftmdamen­
tais, separação de poderes e deliberação, de Conrado 
Hübner Mendes: Fragmentos para um didonário cri­
tico de direito e desenvolvimento, de José Rodrigo Ro­

driguez; Direito e crédito bancário no Brasil, de Emer-
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son Ribeiro Fabiani; e O Estado e o direito depois da 
crise, de José Eduardo Faria. O livro Para que serve o 
direito contratual? Direito, sociedade e economia, co­
ord. de José Rodrigo Rodriguez e Bruno Meyerhof 
Salama. será finalizado em 2012. 

Para consolidar o tema "direito e desenvolvimen­
to", foram organizados livros com textos de profes­
sores da Escola e selecionados textos para o projeto 
"novas vozes", os quais se encontram em tradução. 

No que diz respeito á publicação de artigos em 
periódicos nacionais e estrangeiros de referência 
internacional, em 2011, foi mantida a proposta de 
premiação especial para publicações em revistas 
estratégicas. Três professores da Escola foram pre­
miados: Bruno Meyerhof Salama, pela publicação do 
artigo "1bwards an inteUectual property bargaining 
theory", no Joumal oflntemationaI Law da Universi­
ty of Pennsylvania; Mariana Souza Pargendler, pela 
publicação do artigo "Regulatory dualisID as a de­
velopment strategy: corporate refonn in Brazil, the 
United States, and the European Union" na Stanford 

Law Revlew; e Dimitri Dimoulis, pelos artigos "As 

funções ocultas da ddadania: exclusão, legitimação. 
irrelevância" e "O rei está nu: nove pontos sobre a 
democracia direta e real efetiva", ambos publicados 
na Theseís, de Atenas. 

Metodologia de ensino 

Em 2011, a área de metodologia de ensino deu con­
tinuidade aos trabalhos que vinha desenvolvendo e 
criou novos projetos. 

Casoteca, Das mais de 100 propostas de casos 
apresentadas, foram selecionadas as 10 melhores, 
recebendo cada uma R$ 15 mil para financiar des­
pesas e remunerar seus autores. Todos os casos 
foram entregues ao longo do 2.11. semestre, no pra­
zo estipulado, e já estão prontos para divulgação, 
aguardando apenas a conclusão do novo site da Es­
cola. São eles: 



Titulo Coordenador Instituição e local 
o Caso Google-louis Vuitton: a responsabilidade dos motores de Mario Viola de Azevedo Cunha 

busca por violações de propr~dade intelectual e pela prática 

Eumpean University Institute, 

Florença, Itália 

de delitos 
o O caso da lei Cidade limpa Juliana Bonarcosi de Palma 

[J Caso MG 050: arbitragem em parcerias público-privadas Leandro Rigueira Renn6 lima 

IPPPI 

Direito GV, São Paulo, SP 
PUC-MG, Belo Horizonte, MG 

[J As implicações de um investimento brasileiro no setor hidrelé- Carina Costa de Oliveira Direito Rio, Rio de Janeiro, RJ 

trico equatoriano tiradas da experiência da Odebrecht 

o A construção de Belo Monte: alocação de riscos e equilíbrio luciana de Oliveira Ramos Direito GV, São Paulo, SP 

econômico-financeiro, implicações sociais, econômicas e am-

bientais 

[J Fornecimento de insulinas análogas pelo sistema público de 

saúde; direitos, ciência e escassez de recursos 

[J Ocupação irregular de Área de Preservação Permanente (APP): 

o caso Taboão ela Serra. SP 

o Caso dos campos de algodão: direitos humanos, desenvolvi­
mento, violência e gênero 

o Moedas sociais - mecanismo de desenvolvimento e desafio 

multidisciplinar 

o Operação urbana Faria lima: utilização dos certificados de po­

tencial adicional de construção (Cepacs) como forma de finan­

ciamento de projetos de infraestrutura urbana 

Além dos casos mencionados, também foram 
produzidos outros dois. financiados pela Mendes Ju­

nior S.A., tendo por objeto problemas jurídicos da 
empresa. Os casos foram elaborados por uma equipe 
de pesquisa formada de professores de diversas áre­
as da Escola e de wn alWlO de graduação, ex-bolsista 
de iniciação científica. Os 12 novos casos já integram 
o acervo da Casoteca Direito Gv. 

Prêmio BM&FBovespa-FGV em São Paulo. Criado 
em 2007. o prêmio restringia-se inicialmente aos 
alunos da Direito Gv. Em 2010, estudantes da Eaesp 
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Daniel Wang 

Ana Paulo Massoneto 

Lucas lixinski 

Renato Vilela 

Marina Martynychen 

Faculdade de Direito da USp. São 

Paulo, SP; e London School of 

Economics. Londres, Inglaterra. 
Eaesp, São Paulo, SP 

University Df Texas, Austin, EUA 

Direito GV. São Paulo, SP 

UniBrasil, Curitiba, PR 

e da Eesp passaram a concorrer. Na edição de 2011 
houve um empate no 1.0. lugar entre alunos da Eaesp 
e da Direito Gv. Além da premiação em dinheiro. os 
autores terão seus trabalhos publicados em livros da 

série Direito, Desenvolvimento e Justiça e divulga­

dos no site da BM&FBovespa. 

Outras iniciativas. Em 2011, prosseguiu a reorga­

nização do acervo de documentos, textos, conferên­

cias e debates sobre metodologia de ensino produzi­

dos durante os 10 anos de funcionamento da Escola. 

Uma vez sistematizados, esses materiais serão dis-



ponibilizados na Biblioteca da Direito GV e, quando 
em meio digital, no site da Escola. 

No âmbito interno. foram realizadas diversas 
ações envolvendo docentes da graduação, dos cur­
sos de especialização e do mestrado. Nos dias 3, 4, 

17,18 e 26 de outubro, foi realizado o Laboratório 

de Aprimoramento Docente. envolvendo mais de 
50 professores. Os laboratórios têm como proposta 

central qualificar os docentes em atividade na ins­

tituição e preparar pessoas que possam disseminar 
novas formas de pensar sobre o ensino do direito. Foi 
também organizada uma série de reuniões para dis­
cutir os programas da espedalização da Direito GV; a 
fim de proporcionar maior coesão entre as diferentes 

disciplinas e estimular a utilização do ensino partido 

pativo. referencial metodológico da Escola. 

Em 2011 tiveram inicio discussões para a criação 
de um Núcleo de Metodologia de Ensino. concebido 

como um centro de desenvolvimento de pesquisa e 
de materiais de metodologia de ensino participativo 
em direito, concentrando-se em cinco frentes de atua­
ção: pesquisa, produção colaborativa de materiais, 
levantamento e compilação das melhores práticas 
no ensino do direito. suporte acadêmico e aprimora­
mento e iniciação docente. 

Corpo docente 

A Escola fez uma opção por um ensino jurídico capaz 
de formar profissionais diferenciados que possam 
atuar na ma de negócios e nas áreas de destino do 
projeto pedagógico, serem gestores de políticas pú­
blicas e pesquisadores na área do direito. Em 2011. 
40% dos professores trabalharam em regime de tem­
po integral e 60% em regime de tempo parcial, sen­

do 81% doutores e 19% mestres. 

A Escola permite que seus docentes tirem perío­
dos de licença remunerada a fim de viabilizar expe­
riências em instituições parceiras para aperfeiço­
amento acadêmico ou sabático. No 1": semestre de 
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2011, os docentes Flavia Portella Püschel e Salem 
Hikmat Nasser foram beneficiados por esse progra­
ma. O plano de carreira docente estimula-os a supe­
rar novos desafios. Em setembro, a professora Mafra 
Rocha Machado foi efetivada como professora asso­
ciada, após avaliação por wna comissão acadêmica 
composta por Emilio Garcia Mendez, Miguel Reale 
Júnior e Ronaldo Porto Macedo Junior. 

A Escola continuou recebendo docentes estran­
geiros para lecionar disciplinas no Global Law Pro­
gram, o que permite a articulação de pautas de pes­
quisa comuns. 

Graduação 

o Curso de Graduação em Direito, com ingresso anual 
de 50 alunos, tem regime integral nos três primeiros 
anos dos cinco necessários para a titulação. Os dois úl­
timos anos são reservados para: cursar matérias eleti­
vas e se aprofundar em assuntos espeáficos; estagiar 
em periodo parcial; usufruir de programas de inter­
câmbio; dedicar-se à pesquisa acadêmica; cursar disd­
plinas eletivas dos cursos de administração ou econo­
mia da FGV em São Paulo ou, se o aluno for aprovado, 
participar do Programa de Dupla Graduação, por meio 
dos convênios mantidos com a Eaesp e a Eesp. 

No início do 211 semestre, Frederico Normanha Ri­

beiro de Almeida assumiu a Coordenação da Gradua­
ção da Direito GV, em substituição a Adriana Ancona 
de Faria, atual coordenadora institucional. 

Processo seletivo. Para selecionar alunos com for­
mação cultural abrangente e em condições de acom­
panhar a intensa atividade de leitura, sustentar ex­
tensos debates em sala de aula e atuar em equipe, 
buscou-se wn modelo de processo seletivo inovador, 
no qual a primeira fase da seleção é composta de 
questões dissertativas que induem análises de obras 
de arte e a segunda fase inclui um exame oral que 
avalia habilidades de expressão, exposição de ideias 
e trabalho em grupo. 



o Curso de Direito tem autorização para 50 va­

gas anuais. com regime de ingresso anual. Em 2011, 
a Coordenadoria de Graduação e a coordenadoria 

Institudonal desenvolveram estudos sobre o atual 

modelo de processo seletivo visando a eventuais 

aperfeiçoamentos. 'Iambém foi estudado o aumento 

do número de vagas para 60 anuais (em 2013), para 

subsidiar o pedido de aditamento de ato autoriza­

tivo junto ao MEe. Esse aumento de vagas, por sua 

vez, está vinculado à construção de uma nova poli­

tica institudonal de bolsas de estudos para alunos 
carentes que comprovem mérito acadêmico, prefe­

rendalmente originários de escolas públicas. 

Para ingresso em 2012, o CUrso de Direito rece­

beu 1.540 inscrições; 928 candidatos partidparam 
do vestibular, o que representa uma relação de 18,6 

candidatos por vaga. 

Avaliação dos órgãos regulat6rios. O processo de re­

credenciamento institucional da Escola continua em 

andamento no sistema e-MEC. aguardando designa­

ção de comissão de avaliação in loco pelo Inep. Após 

a obtenção do conceito dnco no indicador Conceito 
Preliminar de Curso, resultante do último Enade, a 

Direito GV mostrou-se apta à renovação do reconhe­

cimento do curso de graduação, sem necessidade de 

avaliação in loco, conforme atuais normas do MEe. 

Contudo, o processo de renovação de reconhecimen­

to do curso junto ao MEC ainda aguarda emissão de 

parecer da OAB para emissão da renovação do ato 

autorizativo. 

Registro académico. A Secretaria de Registro Aca­
dêmico da Escola realizou várias reuniões de ali­

nhamento com a Secretaria de Registro central da 

FGV em São Paulo para aperfeiçoamento do sistema 

Lyceum e padronização de procedimentos e docu­

mentos acadêmicos. 

Reestruturação do 40- ciclo da Graduação. Conside­

rando o diagnóstico apresentado por grupo de tra­

balho fonnado por docentes e pela Coordenadoria 

de Graduação sobre os problemas do 4'1 cido - im· 
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pacto dos estágios profissionais sobre a dedicação 

dos alunos. comprometimento do rigor avaliativo 

das disdplinas, estrutura excessivamente disdpli­

nar, sobrecarga de créditos de áreas afins, perda de 
qualidade dos trabalhos de curso - foi apresentada 

wna proposta de reformulação do ddo, discutida em 

duas reuniões do NDE em setembro. e também em 
reuniões do Conselho de Graduação do 4lL cido. Os 

principais pontos discutidos e acordados pela Coor­

denadoria e pelos docentes foram: antecipação do 

trabalho de curso em wn semestre; vinculação (op­

cional) dos trabalhos de curso a linhas de pesquisa e 

a vagas por professor orientador, conforme modelo 
atual da iniciação científica; aumento da c~a desti­

nada às disciplinas "metodologia de pesquisa" e "ga­
binete de trabalho de curso"; redução da carga de 

créditos obrigatórios (inclusive eletivas EaespfEesp); 

redução do número de disdplinas, com redistribui­

ção dos créditos e da carga horária; e reestruturação 

dos seminários dogmáticos (preparação para o exa­

me da OAB). 

Reestruturação da dupla graduação. Em 2011 foram 
feitos estudos para a refonnulação da oferta da du­

pla graduação, de modo a adequar os procedimentos 

de matrícula e a possibilidade de grades curriculares 

aos interesses dos alunos das três escolas da FGV em 

São Paulo conveniadas para esse projeto. Os estudos 
prosseguem, mas no 2/l semestre já foram realizadas 

as seguintes alterações: revisão e publicação de no­
vos regulamentos de dupla graduação vãlidos para 

os convênios da Direito GV com a Eaesp e a Eesp, de 

modo a padronizar regras de aproveitamento, repro­

vação e desligamento do curso; redução do número 

de vagas ofertadas na dupla graduação Direito GV­

Eaesp de cinco para duas, válida temporariamente 

para o processo seletivo de 2012. 

Prática jurídica. O Curso de Graduação conta com 
clinicas de prática jurídica, que compõem o estágio 

currirular supervisionado. exigência das diretrizes 

curriculares para o ensino da prática jurídica nos 

cursos de direito. As clinicas são voltadas para o de-



senvolvimento e a consolidação de competêndas e 
habilidades transmitidas nas etapas anteriores do 
curso e são coordenadas por profissionais com re­

levante experiência profissional, a fim de preparar 
os alunos para a prática real da advocacia. A Escola 
conta com seis clínicas: direito dos negócios, direito 

penal econômico, direito público dos negócios, direi­

to tributãrio, mediação e factlitação de diãlogos, e 
negócios inclusivos. 

A Clíníca de Direito dos Negócios trabalhou em 

três casos. O primeiro. que serviu de preparação 

para os projetos a serem desenvolvidos com parcei­

ros do exterior, simulou a criação de uma subsidiãria 
de empresa de engenharia alemã no país e permitiu 

aos alunos elaborarem a estrutura societãria para o 
inicio das operações do cliente fictlcio, atraído pe­

las grandes obras de infraestrutura. à luz de suas 
necessidades e da cultura da matriz, O segundo, no 
âmbito da parceria com a Intemational Transactions 
Clinic da Universidade de Michi.gan, contou com vi­

deoconferências e visita de advogada colaboradora 
da clinica de Michigan. e envolveu a elaboração de 

wna consulta sobre a possibilidade de oferta de mi­

crocrédito por ONG estrangeira. O terceiro, desen­

volvido concomitantemente com o segundo, possibi­

litou aos alunos formular consulta ao International 

Transactions Project da Universidade de Harvard so­

bre a possibilidade de expansão de negódo brasileiro 

nos Estados Unidos. O intenso trabalho "incubado" 

no ambiente privilegiado da clínica de negócios pro­

porcionou aos alunos o domínio de um ferramental 

indispensável a advogados de sodetârio e áreas con­

sultivas afins. 

A Clínica de Direito Penal Econômico trabalhou 

em proposta de convênio com o Instituto de Defe­

sa do Direito de Defesa para atuação conjunta. em 

mutirão. para a conversão de prisões preventivas em 

medidas cautelares pessoais, conforme reforma pro­

cessual de julho de 2011. A clínica atuou também, 

em parceria com a Clínica de Negócios Inclusivos, 

na avaliação do Projeto de Lei nll. 6.826/2010 sobre 
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responsabilidade de pessoas juridicas por atos de 
corrupção à luz das normas penais nadonais e in­

ternacionais (FCPA e UK-Bnõery Act). Por fim, os alu­

nos se dedicaram à análise da minuta de resolução 

"guarda·chuva" elaborada pelo Conselho de Controle 
de Atividades Financeiras do Ministério da Fazenda. 

responsável pela monitoração da prevenção da lava­

gem de capitais no Brasil 

A Clínica de Direito Público dos Negódos dedi­
cou-se ao atendimento de demanda formulada por 

representante da Sabesp, tendo por objeto a estrutu­

ração de negócio sobre disposição final de resíduos 

sólidos. Para entender às peculiaridades do mercado 

de residuos sólidos e aos diversos interesses em jogo. 

os alunos interagiram com autoridades municipais, 

reguladores e empresãrios. A!J final. os alunos pro­

puseram ao representante da Sabesp alternativas de 

modelagem juridico-institudonal, com as vantagens 
e desvantagens de cada alternativa, recomendando 

a adoção de algumas. 

Os alunos da Cllnica de Direito Tributário traba­

lharam no caso simulado "Planejamento da ativida­

de empresariaJ: informalidade x formalidade, carga 
tributãria da pessoa !!sica x carga tributãria da pes­
soa juridica", cujo objetivo era introduzir os alunos 
na rotina de um escritório de advocacia, mediante a 

apresentação de um problema de baixa complexida­

de por um advogado disfarçado de cliente. O cliente 

pretendia profissionalizar a sua atividade, que en­

volvia a prestação de serviços e o fornecimento de 

mercadorias. Após reunião inicial. os alunos foram 

instados a trocar e-mails com o "cliente", a elabo­

rar um memorando com as possíveis soluções para o 

caso e, por fim. apresentá-lo em reunião realizada no 

escritório do "cliente". Outra atividade envolveu a 

análise dos aspectos tributários e societários de uma 

comunidade de mulheres de Carapicuíba que fabri· 
cam vassouras a partir da reciclagem de garrafas 

pet e que estavam constituídas como uma associa­

ção. Essas empreendedoras estão sendo auxiliadas 

pela ITCP, incubadora ligada aos alunos da Eaesp e 



da Eesp, por intermédio da qual os alunos de direi­

to fizeram suas pesquisas e análises direcionadas à 
profissionalização da atividade. A anãlise envolveu o 
estudo de cooperativas, associações, microempresas 

e do regime do Simples Nacional e do Microempreen­
dor Individual. Ao final, os alunos apresentaram seus 
resultados ao representante da incubadora e trans­

formaram o material em wna cartilha destinada a 
disseminar o conhecimento adquirido para outros 
empreendedores. 

A Clínica de Mediação e Facilitação de Diálogos 

passou por três momentos: mediação comunitária, 

mediação/conciliação judiciais e mediação empre­

sarial. No que diz respeito à mediação comunitária, 

os alunos fizeram a revisão da Cartilha de Mediação 
que será publicada no próximo semestre e aplicada 

pelos alunos em pré-mediação à Rede Social Bela VlS­
ta. No Judiciário, os alunos acompanharam sessões 
de conciliação, em setores pré-processuais e proces­
suais, para observar casos concretos e o método de 

trabalho dos conciliadores, e conversar com os co­

ordenadores dos setores sobre sua estrutura e fun­

cionamento. Quanto à mediação empresarial, o foco 

foi diredonado para simulações em sala de aula de 

casos empresariais, e para a realização de uma simu­

lação de mediação interinstitucional, com a partici­

pação de alunos da USP. na simulação de uma sessão 

de mediação do caso do addente do metrô em Pi­

nheiros, Zona Oeste de São Paulo, com a presença de 

mediadores convidados para comentarem a sessão 

simulada e o desempenho dos alunos. 

Na Cllnica de Negócios Inclusivos, os alunos pres­

taram assistência jurldica à Coopoxi, cooperativa de 

cacaueiros baseada na agricultura familiar em Belo 

Monte, no que conceme às obrigações legais rela­

danadas à sociedade comercial. aos trâmites neces­

sários para obtenção da certificação ambiental de 

orgânicos e ao direito à repartição de benefidos pela 

manutenção de recursos da biodiversidade, devidos 

por empresas estrangeiras compradoras do cacau 

amazônico. Em parceria com o Instituto Ethos, a clí-
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nica também se envolveu na análise das propostas 

de emenda de projeto de lei sobre responsabilização 

de empresas por atos de corrupção. O trabalho. rea­

lizado com o apoio da professora Maira Machado. 

será encaminhado à Comissão Especial da Câmara 

de Deputados sobre Corrupção. 

Atividades complementares. A Coordenadoria Ad­

junta de Prática Jurídica e Atividades Complementa­

res é responsável pela validação e gestão dos bancos 

de horas de atividades acadêmicas complementares 

dos alunos. Além disso. promove atividades inter­

nas, a fim de assegurar aos alunos oportunidades 

diversificadas de atividades extraclasse. 

Entre as atividades complementares oferecidas. 

destacam-se: programa de atividades complementa­

res de férias, que alocou quatro alunos em escritó­

rios de advocacia selecionados em julho; eventos de 

preparação para o mercado profissional; D Semana 

de Atividades Complementares 2011, com palestra 

sobre o Programa Pró-Saúde e exibição do documen­

tário Cortina de fumaça, seguido de debates sobre a 

politica antidrogas no Brasil; e Mutirão da Cidada­

nia do Centro. que envolveu capacitações dos alu­

nos em direito do consumidor a fim de dirimirem 

dúvidas trazidas pela população em evento organi­

zado pela Rede Social do Centro, em parceria com 

ministérios públicos federal e estadual, defensorias 

públicas, Justiça Federal e outras entidades públi­

cas e privadas. Quanto às atividades de incentivo 

à extensão e à responsabilidade social, os alunos 

da Escola finalizaram a pesquisa orientada por pro­

fessores e representantes da Revista SUR sobre os 

critérios ambientais e sociais utilizados pelo BNDES 

na concessão de créditos. 

Apoio à inserção profissional. Cabe à Coordenado~ 

ria Adjunta de PráticaJurtdica prestar auxilio aos alu­

nos em sua inserção no mercado de trabalho, o que 

se dá mediante a divulgação de vagas de estágio. a 

orientação profissional aos alunos e a realização de 

uma Feira de Estágios no 2.11 semestre de cada ano. 



Em 2011, a divulgação de vagas de estágio foi um 

meio eficiente para introduzir novos e diversificados 
parceiros, induindo escritórios de diferentes portes. 
empresas. instituições financeiras e órgãos públicos. 
Foram divulgadas, em média, 18 oportunidades por 

mês. A orientação profissional, seja individual (como 

plantões de aconselhamento) ou coletiva (como 
workshops de preparação de currículos, palestras e 
visitas a escritórios, empresas e órgãos públicos), 
visa tomar os alunos preparados e confiantes para 
se conduzirem no processo seletivo profissional. 

Na Feira de Estágios de 2011 partidparam 45 alu­

nos, que passaram por processo de capadtação com­
posto por palestras e conversas de orientação profis­
sional. teste de inglês, redação em português e em 

inglês, revisão de curriculo e entrevista simulada. 
Entre 31 de outubro e 4 de novembro, 34 emprega­

dores realizaram palestras. nas quais apresentaram 

suas rotinas de trabalho e descreveram as vagas de 
estágio disponíveis e esclareceram dúvidas. Os em­

pregadores também aproveitaram esse contato com 

os alunos para iniciar processos seletivos com os in­

teressados em suas vagas. 

Acompanhamento dos estágios. Atualmente, 61% 

dos alunos que cursam o 42 ciclo (42 e 512 anos) pos­
suem termo de estágio firmado. Desse total. 22 alu­

nos começaram a estagiar no 212 semestre de 2011, 

oito deles em seu primeiro estágio profissional. A 

Coordenadoria Adjunta de Prática Jurídica é respon­

sável pelo controle das situações de estágio dos alu­
nos, bem como pela cobrança e análise das avalia­

ções semestrais devidas por empregadores e alunos. 

A análise das avaliações dos estágios profissionais 

continua apontando para o diferendal positivo dos 

alunos da Direito GV no tocante a conhecimentos 

técnicos, capacidade de solução de problemas e ra­

ciocínio lógico. Quanto às ãreas de atuação, verifi­

caram-se, no 2.1t semestre, casos pontuais de alunos 

buscando estágios em áreas ainda não recorrentes, 
como direito penal e direito de famllia, mas esses nú­

meros ainda não são representativos para apontar 

uma tendência de mudança de área de atuação. 
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Exames da OAB_ A Coordenadoria Adjunta de prã­

tica Juridica e Atividades Complementares acompa­

nha a preparação e o desempenho dos alunos e dos 

egressos da Direito GV nos exames da OAB. Após 

a divulgação do resultado final do exame de 2011 

- realizado em julho/agosto -. a Escola compro­

vou que 89% dos formandos de 2009 e 100% dos 

formandos de 2010 haviam sido aprovados. assim 

como 16 alunos da turma que só se formaria em 

dezembro de 2011. O bom desempenho dos alunos 

e ex-alunos da Escola contribuiu para que a Direito 

GV fosse listada na seleção "OAB Recomenda", pu­

blicada pelo Conselho Federal da Ordem dos Advo­

gados do Brasil em novembro. 

Competições internacionais. Com a partidpação de 

três equipes de alunos da Escola nas competições in­

ternacionais ICC Mediation Competition. ELSA Moot 

Court Competition e Willem C. VIS International 

Commercial Arbitration Moot Court Competition. no 

l.1t semestre, iniciou-se nova rodada de preparação 

para as competições de 2012. As equipes contaram 

com treinadores e monitores e os alunos se organi­

zaram em grupos de estudos de temas como arbi­

tragem internacional, direito internacional público 

e normas e procedimentos do Tribunal Penal Inter­

nacional. 

Egressos e colocação profissional. A Coordenado· 

ria Adjunta de Prática Jurídica mantém o controle 

da situação profissional dos egressos da Direito GV 

para fins de identificação dos perfis de carreira bus­

cados pelos ex-alunos. Com as mudanças ocorridas 

na estrutura acadêmica da Escola, desde o final do 

l.1t semestre a CPA da Escola passou a coordenar o 

levantamento dos dados dos egressos em parceria 

com a FGV Opinião/Cpdoc. O reladonamento da Es­

cola com os egressos também se dá formalmente por 

meio da Associação de Ex-alunos da Direito GV, cons­

tituída no final de 2010. Tal parceria prevê ações de 

colaboração mútua visando à manutenção do víncu­

lo entre escola e ex-alunos, com a atuação deles em 

eventos oficiais. como as palestras Conversas com 



Advogados, a Feira de Estágios, a preparação para 
competições internacionais e o seminário Anual de 
Planejamento. 

Programa de Educação Executiva em 
Direito - GV/aw 

Em 2011, os cursos oferecidos na cidade de São 
Paulo atraíram 345 novos alunos de pós-graduação 
lato sensu e 669 de educação continuada, sendo re· 
cebidas 771 inscrições nos cursos de pós-graduação 
lato sensu e 1.435 nos de educação continuada. No 
segmento de cursos abertos, verificou-se uma rela­
tiva estabilidade no número de candidatos inscritos, 
mas pequena redução na taxa de conversão de ins­
crições em matriculas. Atualmente, essa taxa é de 
44% para o programa de especialização e de 47% 

para os cursos de educação continuada. Em 2011, a 
Escola implementou em sua sede 33 turmas de pós­
graduação lato sensu e 81 de educação continuada. 
sendo 45 com carga horária de 32 horas-aula, 34 de 
64 horas·aula e duas de 120 horas-aula. Na área de 
cursos corporativos, a Escola estruturou três novos 
cursos de pós-graduação lato sensu e outros 10 cur­
sos de curta duração. Ao todo, 494 novos alunos se 
inscreveram nos programas in house. Finalmente, 
no que diz respeito à atuação da Escola na Rede 
de conveniados do IDE, foram oferecidas três novas 
turmas. que totalizaram 10 cursos em andamento 
nas cidades de Alphaville, Bauru, Campinas, Ribei­
rão Preto e Santo André. 

Perfil dos alunos. Os alunos matriculados nos cur­
sos realizados no edifício-sede da Escola têm idade 
média de 30 anos. estando 43% na faixa dos 22-25 
anos. No tocante a formação acadêmica, 95% dos 
alunos são graduados em direito, sendo egressos da 
PUC-SP (50 alunos), da Marnnzie (39), das Faculda­

des Metropolitanas Unidas (36), da USP (20), da Pau­

lista (17) e também da FGV (15)_ Quanto ã atuação 

profissional, mais de 50% dos alunos trabalham em 
escritórios de advocaoa, 45% em empresas privadas 
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e apenas 3% em órgãos públicos, sendo os maiores 
empregadores de alunos do GVlaw: Banco Bradesco 
S/A (14), Machado Meyer Sendacz Opice Advoga­

dos (8), Azevedo Sette Advogados (6), Procuradoria­

Geral do Estado de São Paulo (5), Salusse Marangoni 

Advogados (5), Tozzini Freire Teixeira Silva Advoga­
dos (5), Banco Santander Brasil SoA. (4),ltaú Uniban­

co S.A. (4), Leite, 1bsto e Barros Advogados Associ.a~ 
dos (4), Lobo & de Rizzo Advogados (4), Mattos Filho, 

Veiga Filho, Marrey Jr- e Quiroga Advogados (4), TAM 

Linhas Aéreas S.A. (4) e Veirano Advogados (4). 

Metodologia e orientação do trabalho de conclusão 
de curso. Desde o ID· semestre de 2011, os cursos de 
pós-graduação lato sensu da Escola contam. com uma 
nova estrutura especialmente desenvolvida para a 
elaboração do trabalho de conelusão de curso, requi­
sito indispensável à obtenção do titulo de especia­
lista. Ao final do curso de Metodologia e Orientação 
de TCC (MOT), dividido em dois módulos semestrais 

num total de 32 horas, o allUlO deve produzir um 

artigo científico que reflita as técnicas de pesquisa 
aplicadas a sua prática profissional. Para auxiliar os 
estudantes na elaboração de seus TCCs, foi publicada 
uma nova versão do Manual para elaboração do tra· 
balho de conclusão de curso. cujo conteúdo engloba 
desde esdarecimentos sobre a estrutura e o funcio­
namento do curso até a compilação das principais 
normas para a apresentação de trabalhos acadêmi­
cos do GVlaw, baseadas na regulamentação téarica 
da ABNT. Os trabalhos são avaliados por mestres e 
doutores, mediante o sistema denominado blind re­
view, sendo levados em conta a fluidez do texto, o de­
senvolvimento das ideias próprias, a objetividade e a 
linearidade na abordagem do tema. Em 2011, foram 
entregues 272 TCCs nos cursos oferecidos na sede da 
Escola e os melhores foram publicados no livro Direi­
to dos negócios em debate, pela Editora Saraiva. 

Reuniões de coordenadores acadêmicos. Em 24 de 
fevereiro, foi realizada uma apresentação das diver­
sas áreas e funções administrativas e acadêmicas 
do GV1aw, pelo professor Paulo Clarindo Goldsch-



midt. vice-diretor da Direito GV e diretor interino 

do GVlaw. dirigida aos coordenadores acadêmicos 
dos cursos de pós-graduação lato sensu. Em 3 de 
agosto, os coordenadores acadêmicos dos cursos de 
pós-graduação lato sensu e de educação continua­
da do GVlaw se reuniram para serem apresentados 

o novo diretor da Escola. professor Oscar Vilhena 
Vieira, e ao novo diretor executivo do GVlaw, Emer­
son Ribeiro Fabiani. No contexto de maior envol­

vimento dos professores do GV1aw nas atividades 

da Escola, vários coordenadores dos cursos de pós­
graduação lato sensu participaram do Seminário de 

Planejamento Estratégico da Direito GV; realizado 

em Campos de Jordão, juntando-se a professores e a 

parte dos funcionários dos demais programas aca­

dêmicos da Escola. 

Publicações. A série GVlaw é um projeto de pro­

dução de material bibliográfico que busca subsidiar 

os cursos do Programa de Educação Executiva e fo­

mentar a reflexão e o debate jurldico nacional. Até 

2011, foram publicados 34 livros pela série, fruto da 

parceria estabelecida entre o programa e a Editora 

Saraiva. Em 2011, foram lançados os seguintes títu­

los: Negociação: barreiras para resolução de conflitos: 
Direito. gestão e prática -finanças aplicadas ao direi­
to; Direito, gestão e prática: estratégias processuais na 
advocacia empresarial; Direito tributário: tributação do 
setor comercial; Direito tributário: tributação dos mer­
cadosfinanceiros de capitais e dos investimentos inter­
nacionais; Direito societário: reorganizações empresa­
riais: Direito societário: sociedades anônÍmas (2. ed.); 

Agenda contemporânea - direito e economia: trinta 
anos de Brasil (tomos r, n e I1I); Direito penal - cri­
mes financeiros e outros crimes; Contratos empresariais 
- COntratos de organização da atividade econômica; 
Metodologia jurídica: um roteiro prático para trabalhos 
de conclusão de curso; e Direito societário - fusões, 
aquisições, reorganização societária e due diligence. 

A coleção Direito dos Negódos em Debate é um 

projeto que visa a prestigiar os trabalhos de conclu­

são de curso do GVlaw que se destacaram por sua 
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criatividade e originalidade. Os textos que obtive­

ram as melhores notas são recomendados para pu­

blicação em wna coletânea estruturada e publicada 

pela Editora Saraiva. O primeiro livro da coleção foi 

publicado no 1.Q semestre de 2011. 

Uma nova coleção. a Direito em Contexto, inicia­

da em 2010 e desenvolvida em conjunto pelas coor­

denadorias de publicações da Direito GV e do GVlaw. 

está em andamento na Editora Saraiva. O objetivo 

da coleção é discutir, refletir e buscar soluções para 

problemas práticos do direito contemporâneo. 

Pós-graduação stricto sensu -
Mestrado acadêmico 

Em 2011, a coordenadoria do Programa de Mestrado 

da Direito GV deu passos importantes no tocante à 

qualificação do programa: aprofundou a integração 

do Programa de Mestrado com as demais áreas da 

Escola. em especial com as coordenadorias de gra­
duação, relações internacionais, ensino, pesquisa e 
comunicação: alterou o calendário de ingresso para 

garantir maior competitividade e divulgação do pro­

grama; e ampliou o programa de bolsas. 

A divulgação do programa foi direcionada a um 
público-alvo mais específico, com base na experiên­

cia adquirida nos quatro processos seletivos já rea­

lizados, sendo intensificada mediante a participação 

da Coordenadoria, de alunos e professores do pro­

grama em eventos científicos internos e externos 

à Escola. O intercâmbio de professores em eventos 

dentificos também serviu como ponte para que no­

vos convênios e pesquisas fossem firmados. 

Processo seletivo. A seleção para 2012 foi coordena­

da e divulgada em conjunto com a Coordenadoria de 

Admissão de CUrsos Regulares (CACR) e áreas respon­

sáveis na Escola. Iais ações produziram bons resulta­

dos, pois houve wn crescimento de 29% no nÚlIlero 

de inscrições efetivadas em comparação com o perío­

do anterior. A Escola deu atenção e planejou meios 



de aprimorar os projetos de pesquisa dos candidatos 
ao processo seletivo. para o que foi nomeado um co­
mitê de professores, especialistas em metodologia. 

para preparar um roteiro de elaboração de projeto 
de pesquisa, indicado no manual do candidato, para 

ser desenvolvido durante o Mestrado. QUanto às 
entrevistas do processo seletivo, foi organizado um 
comitê com representantes dos professores dos nú­

cleos de pesquisa da Escola para garantir um maior 
pluralismo nas bancas. que contaram também com 
representantes da Fundação Carlos Chagas. 

Relações institucionais internas e externas. O Pro­

grama de Pós-Graduaçâo (pPG) tem por objetivo es­

treitar laços institucionais. internos e externos, a fim 
de consolidar a busca de excelência no ensino, pes­
quisa e extensão. Na esfera interna. o PPG procurou 
uma integração maior com a estrutura da Escola, 
como se segue: 

o Com a coordenadoria de Graduação: há um acor­

do para que os graduandos rursem disciplinas 

especificas na pós-graduação, desde que estejam 

envolvidos em pesquisas. O prinápal meio de 

integração entre docentes. mestrandos e gradu­

andos são os núcleos de pesquisa da Escola, que 

produzem pesquisas em que participam docentes 

e discentes da graduação e da pós-graduação. En­
tende-se que a pesquisa em direito pode ser mui­

to enriquedda e democratizada quando realizada 

de forma coletiva. 

CJ Com a Coordenadoria de Relações Internadonais: 

a internacionalização da Escola tem beneficiado o 

ensino no PPG: por meio do Global Law Program 

e do Global LawFaculty, são oferecidas disdplinas 

ministradas por professores visitantes, que tam­

bém se dedicam a novas pesquisas, em conjunto 

com professores do PPG e alunos. Essa Coorde­

nadoria também presta apoio aos processos sele­

tivos de intercâmbio, que trazem alunos estran­

geiros para a Escola e propiciam aos mestrandos 

concorrerem a vagas em instituições convenia­

das no exterior. Em 2011, a Direito GV recebeu 
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os seguintes intercambistas: Julie Maeva Rade. da 
Paris-Dauphine: Rafael Alatriste Gamba e Charly 
Missirian, da Sdences-Po; Brittany Dillman, da 

Columbia University; Humberto Tamariz e Javier 
Apariáo, do Instituto Empresa; Matan Ring e Shi­

rie Lilliehthal, do IDe. Em contrapartida, o PPG 

enviou para o exterior, por meio de processo se­

letivo, André Janjàcomo Rosilho, para a 5ciences­
Po; Dalton Yoshio Hirata, para a Northwestem 

University, 5chool of Law, em Chicago: e Natália 
Fazano Novaes, para a Tilburg Law School. nos 

Paises Baixos. 

Q Com a Coordenadoria Institucional: a integração 

com as coordenadorias se dará mediante a arti· 

culação dos planos de trabalho dos docentes, que 
deverão atender às exigências da área de direito 

da Capes e abranger um triênio. Dessa forma, os 

resultados das pesquisas serão apresentados no 

perlodo de avaliação dos programas de pós-gra­
duação do Brasil, o que favorece a prestação de 

informações à Capes. 

Q Com a Coordenadoria de Pesquisa e de Desenvol­

vimento Estratégico: com o apoio dessa coordena­

doria, os alunos, desde seu ingresso, se integram 

aos núcleos de pesquisa da Escola. São também 

organizados reuniões e workshops de pesquisa e 

a Ofidna Metodologia Cpdoc, nas quais os mes­

trandos interagem com a comunidade acadêmi­

ca. Além disso, por intermédio dessa Coordena­

doria, dois alunos do mestrado, ingressantes em 

2011, estão realizando suas pesquisas no âmbito 

do convênio com o Instituto Europeu Universitá­

rio de Florença, sob a coordenação do professor 

Fabrizio Cafaggi. 

o Com a Coordenadoria Adjunta de Prática Jurídi­
ca: vêm sendo realizadas atividades de extensão 

e que têm maior articulação com o Programa de 

Mestrado. Alguns alunos realizaram atividades 

nas clínicas, mas é preciso ampliá-las, indusive 

como parte do programa de bolsas Mario Henri­

que Simonsen. Essa coordenadoria também tem 



propiciado o ingresso de pós-graduandos na as­
sociação de ex-alunos, divulgado oportunidades 
e planejado ações, como a criação de comunida­

des virtuais, blogs e wn portal para os mestres do 

PPG. 

o Com a área de imprensa e comunicação: os qua­

tro processos seletivos já realizados apontaram 

o perfil do público-alvo que o PPG deve buscar. 
Com o engajamento dessa assessoria estão sendo 
propostas ações de divulgação dos pontos fortes 

do programa 

Incentivo à publicação discente. Os mestrandos 

Dalton Tria CUsciano, Paulo André Silva Nassar e 

Vitor Martins Dias. incentivados pelo PPG, partici­

param do 2011 Annua! Meeting da Law and Society 
Association, realizado em junho. em São Francisco, 
EUA. O PPG também apoiou a partiápação do COf­

po discente no XX Congresso Nacional do Conselho 

Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Direito, 

que publicará seus anais. Tal congresso contou com 

a participação dos seguintes alunos: Bruno Vinicius 

Luchi Paschoal. com o paper"A nota fiscal paulista e 
os novos mecanismos de administração tributária"; 

darissa Pitennan Gross, com "O debate metodoló­

gico em tomo da teoria do direito: as posições de 

John Finnis e Julie Dickson"; Lívia Freitas Xavier, com 

"A administração tributãria e o novo Estado desen­

volvimentista"; Uvia Freitas Xavier, com "Sistema 

de patentes e doenças negligenciadas no Brasil: prê­

mios, uma possivel solução?"; Marina Oehling Gel­

man, com "Direito e desenvolvimento do mercado 

de capitais: novas perspectivas sobre os sistemas 

de propriedade acionária"; Renato Vilela, com "O 

estudo do papel do direito no desenvolvimento dos 

mercados de capitais: uma opção metodológica - a 
abordagem da literatura de law and finance frente à 
proposta da obra Law and capitalism"; Roberto Co­

dorniz Leite Pereira, com "Harmonização fiscal e in­

tegração comunitária: desafios para a integração do 

Mercosul". O aluno Gustavo Miranda Antonio par­

ticipou da V Reunião do Idejust. realizada em 21 e 
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22 de outubro em curitiba, com o paper "Comissão 

Nacional da verdade e o desenvolvimento: traçando 
ligações". A aluna Daniela Alessandra Soares Fichi­
no apresentou o paper "Pacifying Police Unit (UPP): 

accessing the institutional design of a multifaced se­
cwity policy in a local perspective" na Conferencia 

Internacional Víolencia en Barnos en América Lati­

na, realizada em Santiago, Chile_ 

Convênio de cooperação entre programas. O acor­

do de cooperação cientifica celebrado entre os pro­

gramas de direito da Direito GY, !TE, UniFieo, FMU, 
Universidade Mackenzie, Unimes, Unisantos e USP 

propiciou a organização do fi Colóquio Panorama da 

Pesquisa em Direito, realizado em 12 e 13 de setem­

bro na Fundação Instituto de Ensino para Osasco. 

Apresentaram trabalhos no evento os alunos Bruno 
Vinicius Luchi Paschoal, Lívia Freitas Xavier e Thiago 

Alves Ribeiro. O convênio também fortalece pontos 

como: divulgação das pesquisas e área de concentra­
ção do Programa de Mestrado; cooperação entre pro­

gramas de pós-graduação; e publicação da produção 
discente. 

Em 2011 foi firmado convênio com a Unisinos-RS 

e iniciados diálogos com a Uniceub-Brasilia e a Uni­

versidade Federal do Pará. Além de se beneficiarem 

dos convênios de pesquisa ftnnados, os alunos ingres­

santes em 2011 também se valeram dos beneficios 

do convênio de matrícula cruzada com o Programa 

de Pós-Graduação em Ciência Política da Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciênàas Humanas da USP. 

Finandamento estudantil e oportunidade de bol­
sas. Em 2011, os alunos e candidatos aprovados no 

processo seletivo puderam desfrutar da bolsa Mario 

Henrique Simonsen de Ensino e Pesquisa (MHS), que 
compreende a isenção da mensalidade porum semes­

tre letivo, o que pode ser renovado por até três ve­
zes. Dos 14 alunos aprovados para ingresso em 2011, 

13 solicitaram a bolsa. Cinco alunos ingressantes em 

2011 também foram favorecidos pelo convênio com 

a Fwldação Carlos Chagas (pCC), que disponibilizou 
cinco bolsas de auxilio manutenção no valor de R$ 



1.400,00 durante os 18 meses do curso. A Bolsa Fun­
dação Carlos Chagas foi divulgada no edital de se· 
leção do PPG e para concorrer a ela os candidatos 
deviam indicar essa intenção no momento da inscri­
ção no processo seletivo. A Fundação Carlos Chagas 
elegeu uma comissão própria para julgar os pedidos, 
sendo condição fundamental para concorrer à bol­
sa a obtenção da bolsa MHS. Os beneficios das duas 
bolsas foram estendidos aos candidatos inscritos no 
processo seletivo para ingresso em 2012. 

O PPG estudou, em conjunto com a Fundação Car­
los Chagas. outra oportunidade de bolsa·auxilio - a 
Bolsa de Formação pré-Acadêmica, que compreende 
um auxilio, por 10 meses, no valor de R$ 800,00. Tal 
bolsa também abrange aulas de inglês e orientação 
na elaboração de projeto de pesquisa. Assim, os can­
didatos classificados, mas não aprovados no proces­
so seletivo para o ano de 2012, poderão concorrer 
a essa bolsa. cabendo à Fundação Carlos Chagas a 
escolha dos candidatos bolsistas. Dessa forma, de­
mocratiza-se o ensino e a pesquisa, capacitando tais 
candidatos para sua futura participação no processo 
de seleção do Mestrado Acadêmico da Direito Gv. 

O programa almeja ainda bolsas de estudo com 
órgãos de fomento à pesquisa, como Fapesp, CNPq, 
Capes, parceiros externos etc. 

Resultlldo do Mestrado. O PPG tem se empenhado 
para que os alunos apresentem dissertações de qua­
lidade, que contribuam efetivamente para a área de 
direito e desenvolvimento. COmo resultado desse es­
forço, em 2011 foram apresentadas e aprovadas as 
seguintes dissertações de mestrado: A responsabili­
zação do coordenador lider por infração ao dever de 
informar: como indenizar os danos dos investidores?, 
de Handemba Mutana Poli dos Santos, em 2 de feve-­
reira (banca: profs. André Rodrigues COrrêa, orienta­
dor; José Alexandre Tavares Guerreiro, da USP; e Gisela 
Sampaio da cruz, da Direito Rio); Resseguro e desen­
volvimento: entre Estado e mercado, lei e contrato, de 
André Orengel Dias, em 3 de fevereiro {banca: profs. 
André Rodrigues Corrêa, orientador; Diogo Rosenthal 
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Coutinho, da USP; e Marcelo Mansur Haddad, da Ea· 

esp}; Licenciamento ambiental, energia e desenvolvi­
mento: caso da usina hidrelétrica Jirau, de Arivaldo 
Santos de Souza, em 8 de abril (banca: profs. Ronaldo 

Porto Macedo, orientador; Carlos Ari Sundfeld e Ana 
Maria de Oliveira Nusdeo, da USp); Súmula vinculante 

e rodo deddendi: uma abordagem empírica a respeito 
do redesenho institucional e cultura jurídica, de Ru­

bens Eduardo Glezer, em 11 de abril (banca: Oscar Vi· 

lhena, orientador; José Reinaldo de Uma Lopes e Vlt­

gilio Afonso da Silva, da USp); A experiência do Ceped, 
de 1llís Fernandes Duarte, em 27 de abril (banca: profs. 

Ronaldo Porto Macedo. orientador; Luciana Grass 
CUnha e José Eduardo Campos de Oliveira Faria, da 
USp); Levando as capacidades a sério: a teoria de Mar­
tha Nussbaum para o desenvolvimento das mulheres, 
de Renata Leal Conceição Beimonte, em 29 de abril 

(banca: profs. Dimitri Dimoulis. orientador; José Rei· 

naldo de Lima Lopes e Carla Rodrigues. da PUC ·Rio); 

Proteção aos investidores em xeque: estudos de casos 
do novo mercado, de Angela Rita Franco Donaggio, 
em 26 de maio (banca: profs. Viviane MuIler Prado. 
orientadora; Ary Oswaldo Mattos Filho e José Marcelo 
Proença, da USp); Politica de combate a cartel no Brasil 

- análise jurídica do Acordo de Leniência e do Termo 
de Cessação de Prãtica, de Guilhenne ~ixeira Perei· 

ra, em 2 de juoho (banca: profs. Ary Oswaldo Mattos 

Filho, orientador; Mario Gomes Schapiro e Paulo Fur· 

quim de Azevedo, da Eesp); As duas faces da Petrobras: 

a persistente dinâmica da empresa estatal no arranjo 
juridico·institucional brasileiro, de Lucila Gabriel de 

Almeida, em 5 de agosto (banca: pIOfs. Mario Gomes 
Schapira, orientador; Mario Engler Pinto Júnior e Dio­
go Rosenthal Coutinho, da USp); A responsabilidade 

civil dos administradores de companhias abertas não 
financeiras por danos causados à sociedade e o desen­
volvimento do mercado de valores mobiliãrios brasi­
leiro, de Ana Carolina Rodrigues, em 28 de novembro 

(banca: pIOfs. Flavia Portella Püschel, orientadora; 
Mario Gomes Schapiro e Marcelo Vieira Von Adamek); 

Qual é o modelo legal das licitações no Brasil? As re­
formas legislativas federais no sistema de contrata-



ções públicas, de André Janjãcomo Rosi1ho, em l' de 

novembro (banca: profs. Carlos Ari Vieira Sundfeld, 
orientador; Mario Gomes Schapiro e Floriano de Aze­
vedo Marques Neto, da USp); Antes de uma fundação, 

um conceito: um estudo sobre a disciplina jurídica das 
fundações de apoio na cooperação entre universida­
de e empresa, de Alexandre Pacheco da Silva, em lQ 
de novembro (banca: profs. Mario Gomes Schapiro, 
orientador; Mario Engler Pinto Junior e Maria Paula 
Dallari); Legislar pela exclusão social: um estudo sobre 
a atividade legislativa sobre rumprimento da pena de 
1984 a 2011, de carolina CUtrupi Ferreira, em 7 de 

novembro (banca: profs. Maira Rocha Machado, orien­
tadora; Rafael Mafei Queiroz e Alvino Augusto de Sã, 

da Usp); Crimes financeiros e polltica aimloal: estudo 

de acórdão do TRF da 3a Região sobre os crimes de 
gestão fraudulenta e gestão temerária no periodo de 
2001 a 2010, de Gauthama Carlos Colagrande Foroa­

dari de Paula. em 22 de novembro (banca: profs. Oscar 
Vllhena Vieira, orientador; Theodomiro Dias Neto, co­

orientador; Heloisa Estellita e Davi de Paiva Costa Tan­

gerina. da UFRJ); O tempo do processo: os processos 
judiciais envolvendo a educação no Poder Judiciário 
de Minas Gerais, de Dalton Tria Cusciano, em 28 de 
novembro (banca: profs. Luciana Gross Cunha, orien­
tadora; Frederico Nonnanha Ribeiro de Almeida e Pau­
lo Eduardo Alves da Silva, da FDRP/USP); Bancos públi­

cos e desenvolvimento: análise de deàsões judiaais e 
intervenção do Estado na economia. de Vitor Martins 
Dias. em 29 de novembro (banca: profs. Mario Gomes 

Schapiro, orientador; Carlos Ari Vieira Sundfeld e Mar­
cos Faro de Castro, da UnB); Judidallzação do direito 

à moradia e transfonnação social: análise das ações 
dvis públicas da Defensoria Pública do Estado de São 

Paulo, de Paulo André Silva Nassar, em 9 de dezembro 

(banca: profs. Dimitri Dimoulis, orientador; Octávio 
Motta Ferraz e Soraya Regina Gasparetto Lunardi, do 
!TE; e Gilberto Berrovid, da Mackenzie). 

O projeto de dissertação da aluna Marina Oehling 
Gelman, sob orientação da professora Érica Gorga. 
recebeu 7fJ. Prêmio Anbima de Mercado de Capitais. 
edição de 2011. 
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Destino dos egressos_ Lara Barbosa Quadros Cõrtes 

e Renata Leal Conceição Belmonte, antes mesmo da 
defesa de suas dissertações, ingressaram no Programa 

de Doutorado da Faculdade de Direito do Largo São 

Francisco, da USP. Joana Varon Ferraz, aluna da primei­

ra turma do mestrado acadêmico da Direito GV é pes­
quisadora do Centro de 1l!cnologia e Sodedade (CTS) 
da Direito Rio, pesquisadora colaboradora do Cebrap 
e do Observatório da Inovação e Competitividade do 

IEA/USP. OIC_ André de Castro Oliveira Fereira Braga foi 
aprovado em concurso do BNDES. Angela Rita Franco 
Donaggio é pesquisadora da Direito Gv. Arivaldo San­
tos de Souza foi aprovado no processo seletivo para 
professor da lJFBA. Lucila Gabriel Almeida está partid­

panda de pesquisas no Instituto Europeu Universitário 
de Florença, sob a coordenação do professor Fabrizio 
Cafaggi; além de participar do processo seletivo de 

doutorado dessa instituição. Rubens Eduardo Glezer é 
assistente de pesquisa da Direito GV, sob a supervisão 
do professor Oscar Vilhena Vieira. Alguns dos egressos 
da Escola fazem parte do corpo docente de instituições 
como: Cogeae/PUC-SP, GV1aw, Estácio de Sã_ 

Avaliação da Capes e coleta de dados. A fim de tomar 
a comunicação com a Capes e com o programa Coleta 
de Dados, a Escola está em contato constante com a 
Pró-Reitoria de Ensino, Pesquisa e Pós-Graduação da 
FGV e com a Diretoria de Integração Acadêmica. Foi 
contratada uma empresa para prestar assessoria na 
formatação dos OlITÍCUlos dos professores integran­
tes do PPG na plataforma Lattes, do CNPq, e estabele­
cido um plano de metas a ser cumprido até dezembro 
de 2012, penado de avaliação trienal dos programas 
de pós-graduação acadêmicos pela Capes. 

Pesquisa e desenvolvimento 
estratégico 

A Direito GV continua empenhada em fazer da pes­
quisa o eixo central não só de sua atividade de pro· 
dução de conhecimentos e bens públicos, como tam­
bém de seu projeto de renovação do ensino juridico 
no Brasil. Além de fornecer material de fronteira 
para utilização em saIa de aula. a pesquisa tem con-



tribuído também para a plena integração dos mes­

trandos às atividades da Escola, influindo decisiva 
e positivamente na qualidade de sua formação aca­

dêmica. Já há mestrandos trabalhando em conjWlto 
com professores em projetos coletivos de pesquisa. 
inclusive com financiamento de entidades de fomen­

to à pesquisa nacionais e estrangeiras. 

A Coordenadoria AdjWlta de Pesquisa foi extinta 
em 2011, sendo criada em seu lugar. mas com fun­

ções adicionais, uma coordenadoria autônoma de 

Pesquisa e Desenvolvimento Estratégico, cujas atri­
buições são, entre outras: acompanhar e dar suporte 

às pesquisas de membros da Direito Gv, estimular 
parcerias estrategicamente importantes para a Esco­
la e buscar financiamento externo que viabilize ini­
ciativas e projetos na área da pesquisa acadêmica. 

Entre as políticas mais importantes na área de 
pesquisa da Escola em 2011, merecem destaque: 

Fortalecimento das pesquIsas em grupo e início da 
reformulação dos núcleos de pesquisa. Em razão de 

discussões mantidas no Seminário Anual de Planeja­
mento de 2011, os núcleos de pesquisa estão sendo 
submetidos a processos estruturais de mudança. O 

objetivo é criar novos núcleos ou redefinir os atuais, 

de forma a garantir: efetiva sinergia de pesquisa en­
tre seus participantes; verdadeiro envolvimento de 

alunos de graduação e pós-graduação; e geração de 

produtos de pesquisa periódicos que envolvam cole­
tivamente seus participantes. 

Em alguns núcleos de pesquisa da Direito G\T, os 

resultados do fortalecimento das pesquisas em gru­

po já parecem evidentes. Destaque nesse sentido é 
o Núcleo de Constituição e Justiça. coordenado pela 
professora Luciana Siqueira Gross CUnha. que já con­

ta com pesquisa coletiva em andamento - "Padrões 

de decisão em recursos extraordinários pelo STF"-, 
da qual participam sete mestrandos. 

Inserção acadêmica intemadonal da Escola. A Esco­

la apoia e incentiva o estabelecimento de parcerias 

de pesquisa e cooperação com outras instituições. O 
Programa Pesquisador V1Sitante recebeu em 2011 a 
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doutoranda Paulina Calcufoy. da Universidade de Wis­
consin, pesquisadora da área de direito e desenvolvi­
mento, orientada pelo professor David Trubek. Pro­

fessores da Direito GV fizeram perlodos sabáticos em 
importantes centros de pesquisa internaáonais, na 

Itália e na Alemanha. além de participações em con­
gressos internacionais para apresentarem trabalhos. 

Fortalecimento do Programa de Iniciação Científica. 
A plena integração de bolsistas nas atividades de pes­

quisa mais re1evantes dos professores da Escola gerou 
um bom aumento na procura por bolsas de iniciação 
cientlfica. O quadro abaixo atesta essa evolução: 

Candidaturas 
Bolsas concedidas 

2009/2010 201012011 2011/2012 
12 
6 

Os bolsistas de 2010/2011 concluíram seus re­
latórios de pesquisa até 31 de agosto. Seus nomes, 

orientadores e áreas de pesquisa são os seguintes: 

o Gustavo Abrahamson Marcondes Pereira (orienta­
dor: Carlos Ali Sundfeld; tema de pesquisa: direi­
to regulatório e plano nacional de banda larga); 

o Olivia Mesquita (orientador: Carlos Ali Sundfeld; 

tema: contratos de franquia nas agências de cor­
reios e telégrafos); 

" Carolina Urso Furquim (orientador: Ronaldo Porto 
Macedo jr.; tema: o debate Ronald Dworkin-Stan­

ley Fish sobre a objetividade dos juizos morais); 

o Isabel Medina Arbex (orientador: Ronaldo Porto 
Macedo ]r.; tema: fundamentos dos direitos dos 
animais em peter Singer e Bernard Williams); e 

o Lucas Nogueira Garcez (orientador: Mário Gomes 

Schapiro; tema: participação do Estado na econo­
mia de mercado). 

Além da qualificação acadêmica e técnica dos alu­
nos, a iniciação científica gera resultados institucio­

nalmente importantes, como apresentação de traba­

lhos de discentes para publicação. item que recebe 

alta pontuação dos órgãos reguladores do ensino 



superior e da pós-graduação no Brasil. Pelo menos 
dois professores estão trabalhando em conjunto com 

seus ex-orientados na produção de textos em coau­
toria para publicação em 2012. 

Oficinas de pesquisa para professores, pesquísadores 
e alunos do mestrado, A Direito GV estabeleceu parce­

ria com o Cpdoc para o oferecimento de uma oficina 
de dois semestres sobre técnicas de pesquisa social 
quantitativa e qualitativa aplicadas ao direito. Em 
2011, foram ministradas as aulas das oficinas de mé­
todos de pesquisa qualitativos pelos professores An­

gela Moreira, Cláudio Pinheiro, Celso Castro, Luciana 

Heymann e Mariana Cavalcanti; e aulas das oficinas 

de métodos quantitativos pelos professores Jimmy 
Medeiros e Ludmila Ribeiro. 

Inteligência para captação de financiamento exter· 
no, Como uma das novas funções da recém·criada 

Financiador Atividade 
Natura, Anfip, Petrobras e Reforma tribtrtária viável 
Ambev 
Fundação Ford Cepallatino-Americana 

Coordenadoria de Pesquisa e Desenvolvimento é a 
captação de recursos externos para o financiamento 
das atividades de pesquisa da Escola, está sendo pre­
parado um banco de dados para servir de feITamen­
ta de inteligência para a captação de recursos junto 
a financiadores de pesquisa públicos e privados. na· 
cionais e estrangeiros. O banco de dados contém in­
formações sobre órgãos, linhas de financiamento, es­
pécies de projetos e contatos institucionais a partir 
da experiência de pesquisas financiadas da Escola, 
bem como editais e cbamadas públicas. a fim de poso 
sibilitar o monitoramento pennanente dos melhores 
financiadores para cada espécie de projeto de pes­
quisa concebido pelos membros da Escola. O arqué­
tipo do banco de dados já foi montado e começou a 
ser plenamente alimentado a partir do 2D. semestre. 

Em 2011, merecem destaque os seguintes finan­
ciamentos obtidos pela Escola: 

Responsável Valor* 

Eurico de Santi RI 285.350.87 

Oscar Vilhena e ludana USI150.000.00 
Gross Cunha 

Universidade de Harvard Projeto Glee - Globalization, lawyers and luciana Gross Cunha USI 15.000.00 
Emerging Economies 

Ministério da Justiça Entrevistas com advogados de acusados Paula B. Spieler, Rafael RI 136.330.82" 
- Comissão de Anistia de crimes políticos durante o regime militar Mafei Rabelo Queiroz 
Capes Workshop internacional da pesquisa 

sobre regimes regulatórios privados 
Danilo Borges Araújo RI 35.000.00 

transnacionais 
Ipea Pesquisa sobre regulação e comércio Micheile Ratton Sanchez RI 20.000,00 

910bal Badin 
Ministério da Justiça Pesquisa de diagnóstico de homicídios Heloisa Esteilita R$ 100.000.00" 
- Secretaria Nacional de 
Segurança Pública 
BID Pesquisas sobre transparência fiscal nos Eurico de Santi RI 97.700,00" 

estados brasileiros 
Google Pesquisa sobre propriedade intelectual e 

chamada de trabalhos sobre marco civil da 
Monica Guise Rosina e RI 175.090.00" 
Rafael Mafei Rabelo Queiroz 

internet 

Fapesp limitações ao direito de voto nas Mariana Pargendler RI 18.000,00 
sociedades anônimas do século XIX: 
proteção aos investidores ou proteção aos 
consumidores? 

Open Society Microrreforma do terceiro setor no Brasil Denise Dara US$ 50.000,00' 
Capes Financiamento de viagens para congressos 

no exterior 
Mariana Pargendler e Rafael 
Mafei Rabelo Queiroz 

RI 6.669,59 

• Contratos firm<ldos em 2011; p;lrte ou a totalidade dos repasses alou das despesas devem ocorrer ao longo de 201 2. 
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Projeto Casoteca (rodada de casos 2011). Como par~ 
te das atribuições da ex-Coordenadoria Adjunta de 
Pesquisas, o projeto Casoteca foi retomado em 2011, 
o que foi possibilitado pela captação de financiamen~ 
to externo já especificado. Por edital público, foram 
selecionados equipes de pesquisa ou pesquisadores 
individuais para a produção de 10 novos casos di­
dáticos. Os casos, produzidos sob a supervisão da 
Coordenadoria, foram finalizados com sucesso em 
setembro. A produção de casos serve tanto para uso 
em aulas da Escola quanto para difusão dos novos 
métodos e práticas de ensino, cumprindo assim um 
objetivo institucional mais amplo. 

Workshops de pesquisa. Os worlcshops foram refor­
mulados a fim de fortalecê-los como espaço prefe­
rencial para o debate acadêmico e as contribuições 
intelectuais dos membros da Escola. Além de muda­
rem de horário para se adequarem às grades de todos 
os professores e pesquisadores, passaram também 
a contar com debatedores externos convidados, do 
mercado e da academia. Em 2011, foram realizados os 
seguintes workshops: Can Legal Scholars Say Anything 

about Macroeconomic Regulation? Foreign Exchange 
ContraIs and the Govemance ofState Capitalism, com 
Bruno Salama, em 2 de março; A Atuação do Superior 
Tribunal Militar (STM) duraote o Regime Militar (1964-

1979), com Angela Moreira (Cpdoc), em 4 de maio; 

Opening che Black Box: Public-OWned Banks, Man­

date and Accountability, com Mario Schapiro, em 14 

de junho; Legislar sobre a Exclusão SOcial: um Estudo 

da Atividade Legislativa sobre Cumptirnento de Pena 

Privativa de Liberdade de 1984 a 2010, com Carolina 

Cutrupi (mestranda da Direito GV), em 3 de agosto; 
Relações entre Estado e Empresa, com Antônio Anga­
rita,ligia Sica e Ângela Donaggio, em 31 de agosto; 
TIle Rise and Decline of Legal Farnilies, com Mariana 

Pargendler, em 14 de setembro; O SistemaJuridico Ro­

manistico. com Danilo Araújo, em 5 de outubro; e Cor­
rupção no sistema de justiça brasileiro: um estudo do 
caso TRT-S?, com Maíra Machado, em 9 de novembro. 

Eventos acadêmicos. A Direito GV encoraja seu 
corpo docente a participar de eventos acadêmicos 

127 

de referência em sua área de atuação. No caso dos 
professores em regime de dedicação integral, em 

especial, é altamente recomendável que partidpem 
de pelo menos dois congressos internacionais a cada 
três anos. Para apoiar essas inidativas, são ofereci­
dos auxilios financeiros, conforme a disponibilidade 
de rerursos e a previsão orçamentãria. e os profes­
sores também são incentivados a captarem recw-sos 
externos para esse fim. 

Em 2011, os professores da Escola participaram 
de importantes eventos acadêmicos na qualidade 
de palestrantes ou debatedores. Merecem destaque, 
pela inovação e importância, a participação da pro­
fessora Maíra Rocha Machado na Law of the Futu­
re Conference, realizada em Haia, Paises Baixos, em 
maio; e dos professores Bruno Salama, Mariana Par­
gendler e Mario Gomes Schapiro no Harvard-Stan­
ford lntemational Junior Faculty Forum, realizado 
em Cambridge, EUA. 

A Escola também promoveu dezenas de eventos 
em 2011, merecendo destaque: Debate sobre o Doeu­
mentãrio Insidejob, em 18 de abril, com a participação 

dos professores Ary Oswaldo Mattos Filho, Yoshiaki 

Nakano, Alkimar Moura e Viviane Muller Prado; Mesa­
Redonda sobre Reforma Política, em 20 de abril, com 
a participação de Bolívar Lamounier, wagner Iglecias 
(USp), Marco Antonio '!eixeira (Eaesp), Vitor Marchetti 

(UFABC), Humberto Dantas (Fundação Mario Covas) e 

José Roberto Toledo (O Estado de S. Paulo); O Projeto de 

um Novo Código Comercial, em 2 de maio, com Dani­
lo Borges Araújo (FGV) e Fábio Ulhoa Coelho (PUC-SP); 

O Papel do Direito na Organização Empresarial, em 5 

de maio, com Henry Hansmann (Yale University); De­
safios da Governança Multinível para o Mercado de 
Etanol, em 16 de maio. com Michelle Ratton Sanchez 
Badin, David M. Trubek e representantes da ABDI; lU 

Colóquio Internadonal do Núcleo de EStudos Fiscais, 

em 1 e 2 de agosto, com Eurico de Santi e convida­
dos; Legislação Internacional Anticomlpção em Ação, 
em 9 de agosto. com Maíra Rocha Machado e outros; 
cumprimento de Contratos e Razão de Estado: Prêmio 
Mendes Júnior de Monografias, em 22 de setembro, 



com Luis Roberto BaITOSO, J. J. Gomes Canotilho, Ives 
Ganclra Martins, Delfim Neto, Mario Engler Pinto Jr. e 

Anclrê Eodrigues Correa; e Colóquio Interoactonal de 

Direitos Humanos, de 9 a 12 de novembro, com a Co­
nectas Direitos Humanos. 

Criação do Boletim Oportunidades Acad~micas, No 
intuito de difundir oportunidades no meio acadê­
mico, foi criado em novembro um boletim semanal 
com informações de interesse para a comunidade da 
Escola e para o público enerno. O boletim, que cir­
rula por e-mail e também em redes sociais, divulga 
chamadas de artigos para periódicos e conferências, 

bolsas, financiamentos, cursos, competições e even­
tos, entre outros. 

Coordenadoria de Relações 
Internacionais 

A Direito GV já pode ser considerada uma das escolas 
de direito de maior inserção internacional no pais, 
pela conjugação de três fatores essenciais: a) contar 
com a participação de um corpo de professores e 
pesquisadores altamente qualificado, com experiên­
cia e exposição internacional; b) possuir um caráter 
inovador que tem atraído a atenção de diversos par­
ceiros internacionais; e c) usufruir do prestigio e da 
rede de contatos já conquistados pela FGV ao longo 
de sua história. Ainda assim, a Escola contimia a di­
recionar esforços para sua internacionalização, para 
o que executou diversas ações em 2011. 

Acordos de interrâmbio. Foram assinados, renova­
dos ou ampliados acordos de cooperação acadêmica 
com a Vanderbilt University (EUA), a Universitâ di 'Ib­

rioo ~tâlia), a Esade Law School (Espanha), a Jindal 

Global School (Índia), a Luiss (Eoma, Itâlia), o Institu­

to Empresa Madrid (Espanba) e a Universidad de Los 

Andes (Colômbia). Estão em processo de assinatura 
acordos com a Universidad de Cantabria (Espanha) e 
a Fordham University School of Law; e em andamen­
to propostas de acordo com a Columbia Law School 
(EUA), a National University ofSingapore (Cingapura), 
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o Institute ofLaw and Finance (Frankfurt), a Universi­

ty of Wisconsin e a University of Southern Califomia 

lnten:âmbio de alunos. A Escola continua ampliando 

seu programa de intercâmbio, que contou com a parti­

cipação 16 alunos no ano de 2011. Da Graduação: Mi­

lena Cecilia dos Santos Arbizu e Cãssio Rubem Godoy 

Pontes Oliveira (IE Law School), Carolina Ramazzina 
Van Moarsel (Université Paris-Dauphine), Fernando 

Carvalho F. Rlõeiro da Silva e Luciana Rossi Barrancos 
(NYU), Isabel Mediaa Marques dos Santos Arbex (Uni­

versidad 'Ibrcuato di 1eila), Bianca Stembaum (St. Gal­

Ien), Samara Zuppardo Lacerda Sabino e Felipe FUrcolin 

(Tilburg), Thomas Becker Ffeferman (IDC), Ulisses de 

Almeida Prado Bresciani e YUri Eocha Fernandes (Uni· 

versitá di 'Ibrioo) e Natâlia Azevedo Carvalho ~is). 

Do Mestrado: André Janjâcomo Eosilha (Sciences Po), 

Natâlia Fazano Novaes (Tilburg) e Dalton Yoshio Hirata 

(Nonhwestem University). seis alunos já foram sele­

danados para o 1.0. semestre de 2012. 

Participaram ainda do Curso de Formação Cul­

tural FGV-Sorbonne os alunos da graduação Marioa 

Massae de Lima Uyeda e Tiago de Castilho Munoz. E 
foram seledonados dois alunos (graduação e mestra­
do) para participar, emjaneira de 2012, do Programa 

Linkages 2012 da Yale Law SchooL 

Em 2011, a Direito GV recebeu oito alunos estran­
geiros, vindos de escolas conveniadas: Julie Rade 
Maeva (Paris-Dauphine), Rafael Alatriste Gamba e 
Cbarly Missirian (Sciences Po), Brittany Dillman (Co­

lumbia Law School), Humberto Herrera Tamariz e Ja­
vier Aparicio Alfaro (IE Madrid) e Matan Ring e Sbirie 

Lilienthal (IDC Herzliya). 

Global League. Por iniciativa da Direito GV foram 
iniciadas tratativas com as universidades de Tilburg 
e Northwestern para criação e desenvolvimento de 
uma rede global acadêmica - a Global League-, 

inspirada na experiênda de sucesso do Partnership 
in International Management (FIM). O objetivo é fo­
mentar a discussão sobre as melhores práticas para 
o desenvolvimento de novos programas e as tendên­
cias globais em. educação. As conversas tiveram iní-



cio em janeiro, com reuniões com os deans da lílburg 
University e da Northwestem University, em lílburg 
e em Chicago, respectivamente. A conferência de lan­
çamento do Global League acontecerá em fevereiro de 
2012, co-organizada peJa mburg University e pela Di­

reito Gv, e com a partidpação das seguintes universi­
dades: NYU, Northwestem University. McGill Univer­
sity, Universidad de los Andes, Universidade Católica 
Portuguesa, University College of London, Sciences 
Po,IE Madrid, Higher School ofEconomics de Moscou, 

Sydney Law School, University of Pretoria, University 
of Cape 1bwn. Jindal Global Law School, Hong Kong 

University, National University of Singapore e me Ra· 
dzyner, além das co-organizadoras do evento. 

Global Law Program. Os trabalhos de concepção, es­
truturação e implementação do Global Law Program 
tiveram inicio em 2010. O programa consiste em um 
conjunto de disciplinas, ministradas em inglês, com 
o objetivo de preparar advogados para atuar em wn 
cenário internacional em que o Brasil tem partidpação 
crescente como global player, O programa foi estrutu­

rado de maneira a dar a conhecer o ordenamento juri­
dica brasileiro aos alunos estrangeiros; promover um 
amplo debate sobre temas de relevância global a partir 

da perspectiva brasileira; e estimular discussões com 

Nome Instituição de origem País 

enfoque multidisciplinar. Em 2011 o Global Law Pro­

gram ofereceu as seguintes disciplinas, todas com 30 
horas/aula: Introduction to the Brazilian legal system 

(obrigatória para os alunos de intercâmbio), ministrada 

peloS profs. José Reinaldo de Lima Lopes, Ronaldo Ma­

cedo e Flavio Rubinstein (fevereiro a abril); Intematio­
na} corporate governance, ministrada pela profa. Erica 
Gorga (fevereiro a abril); Regulation in Brazil: banking, 

ministrada pelo prof. Bruno Salama (maio a junho); In­

tellectual property and developrnent, ministrada peJa 

profa. Monica Guise (maio a junho); Introduction to 

the Brazillan Legal System (obrigatória para os alunos 

de inten:âmbio), ministrada pelos profs. José Reinaldo 

de Lima Lopes, Rafael Mafei e Flavio Rubinstein (agos­

to a setembro); Os regimes juridicos internacionais no 
contexto do desenvolvimento, ministrada pelo prof. 
Salem Hikmat Nasser (agosto a seteminn - módu· 

lo I, e outubro a novembro - módulo 2); e Capital 

and financial markets in Brazil, ministrada pelo prof. 

Francisco Satiro (outubro a novembro). 

O Global Law program incluiu também a vinda de 

professores visitantes das mais conceituadas univer~ 
sidades para ministrar cursos de curta duração. Em 
2011, a Escola recebeu oito professores visitantes, 
conforme quadro a seguir: 

Curso ministrado Período Professor anfitrião 

Charles J. University of lI1inais EUA Transnational Bankruptcy 4 a 8-4 Francisco Satiro 
Tabb 

Michael Gonzaga University EUA Environmental Law 9 a 13-5 José Garcez 
Chappell 

Charles Jindallaw School índia Internationallnvestment Law and 30-5 a 3-6 Mario Schapiro 
Maddox Policy 

Upendra Gonzaga University EUA Lawand Development 15 a 19-8 José Garcez 
Acharya 

Ekaterina Higher School of Economics Rússia T ransition on the Market Economy 26 a 30-9 Mariana Pargendler 
Mishina Moscow in the Post-Soviet States 

RandaU Vanderbilt University EUA American Corporate Law 3 a 7-10 Érica Garga 
Thamas 

Merritt Fax Columbia Law School EUA The Econamic of Securities 14a18-10 Francisco Satiro 
Disclosure Regulatian 

David Bilchitz University of Jahannesburg África do Business and Human Rights 7 a li-li Octavia Ferraz 
Sul 
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Visitas. Em 2011, a Escola recebeu os seguintes 

visitantes: Nan Hunter, reitora do Georgetown Law 

Center: Kumaralingam Amirthalingam, vice dean da 

FacuJty of Law da National University of Singapore: 

Stephen D. Girvin, vice dean de research & internado­
nal programmes da National University of Singapore: 

Michael Schilling, do King's College of London: em­

baixadora Ana Paula Baptista Grade Zacarias, chefe 

da delegação da União Europeia no Brasil; prof. Mark 

Maloney e pro-director Stuart Corbridge, da London 

Scbool ofEconomics: prof. Pablo Larraiiaga, do Insti­

tuto Temol6gico Autónomo de México; profa. Sylvia 

Polo, da Columbia Law School; prof. Dan Wei, da Uni­

versidade de Macau; e profs. Anthony Bailey e Anne 

Marlenga, da University of Southem California. 

Coordenadores e diretores da Escola também rea­

lizaram visitas com o objetivo de ininar, intensificar 

e aprimorar as relações acadêmicas internacionais: 

o prof. Oscar Vilhena visitou a Harvard University 

e a Columbia University, nos Estados Unidos; e a 

profa. Maria Lúcia Pádua Lima visitou a Northwes­

tem University (EUA), a Tilburg University (Palses 

Baixos), a University ofFrankfurt (Alemanha), a Fon­

dazione Bruno Visentini ~tália) e a Universidade Ca­

tólica Portuguesa. 

6. ESCOLA DE DIREITO DO RIO DE 
JANEIRO - DIREITO RIO 

A Direito Rio foi criada em 2002 com o objetivo de 

oferecer ao pais um novo modelo de ensino jurídi­

co, capaz de formar lideranças para pensar o Brasil 

a longo prazo. Como resultado, hoje, a Escola é refe­

rência no país em carreiras jurídicas públicas e em 

direito empresarial. 

A Direito Rio nasceu com o compromisso de ino­

var no ensino, na pesquisa. na didática, no conteú­

do, no curriculo e nas avaliações. Seu projeto está 

pautado por quatro grandes focos: ação legislativa, 

compromisso sodal, internactonalização e inovação. 

Para tanto, desenvolve ações em múltiplas frentes: 
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na Graduação. na Pós-Graduação, no Centro de Jus­

tiça e Soeiedade (Cjus), no Centro de '!eenologia e 

Soeiedade (CTS), no Centro de Pesquisa em Direito e 

Economia (CPDE) e no Programa em Direito e Meio 

Ambiente (PDMA). 

A Escola buscou inspiração no chamado método 

socrático para estabelecer uma metodologia de ensi­

no inovadora no direito. O aluno não é mero espec­

tador, mas sujeito ativo da aula. O aprendizado se 

dá de maneira dinâmica, privilegiando o debate em 

vez de aulas puramente expositivas. A pontuação 

atribuída à participação do estudante em sala se jus­

tifica pelas diversas técnicas adotadas, entre elas o 

estudo de casos e dinâmicas de grupo, que criam um 

ambiente de interatividade entre aluno e professor. 

Esse formato permite que o estudante desenvolva 

radodnio critico e propositivo, que vai além da mera 

memorização do conhecimento, tornando-o apto a 

atuar nas múltiplas atividades juridicas. OUtro di~ 

fereneial é que todo o material didático é próprio, 

produzido de forma exclusiva pelos professores da 

Escola e atualizados semestralmente, propiciando 

ao estudante conteúdo recente e aplicado ao direi­

to. No último ano do CUrso de Graduação o aluno 

ainda pode escolher entre duas áreas de habilitação: 

advocacia pública e Poder Judiciário ou advocacia 

empresarial. Na primeira opção, estará apto a atuar 

tanto nas carreiras públicas quanto no terceiro setor; 

na segunda, aprofundará seus conhecimentos para 

trabalhar em departamentos juridicos de grandes 

empresas ou em escritórios de advocacia. 

~ aulas da Direito Rio são ministradas em au­

ditórios multimidias, que aliam conforto e teenolo­

gia ao ambiente acadêmico. Os alunos têm acesso a 

laboratórios de informática e a estações de acesSo 

à internet nas áreas de convivência, além da rede 

wireless disponível em todos os andares da gradua­

ção. Além disso, a Escola também disponibiliza aos 

alunos sistemas informatizados que dão suporte e 

complementam as atividades presenciais, os chama­

dos cadernos colaborativos, que consistem em ano-



tações onlfne que os alunos fazem em sala de aula 

e que hoje contam com mais de 23 mil edições, 5 
milhões de visitas e 460 usuãrios cadastrados. Todo 

esse conteúdo está disponível para estudantes de di­

reito de todo o país de forma ilimitada na rede. 

Graduação 

O Curso de Graduação foi lançado em 2005. com um 

modelo de ensino participativo, visando a produzir 

um pensamento estratégico de longo prazo sobre 
direito, democracia e desenvolvimento econômico. 
Desde então, a Escola tem dado inicio a novas tur­

mas a cada semestre. realizando em 2011 a fonna­
tura de mais duas tunnas, o que perfaz um total de 

quatro turmas fonnadas. 

Os dados sobre a colocação dos egressos no mer­

cado de trabalho é animador. Pesquisa realizada pela 

Direito Rio aponta que 39% dos alunos fonnados 

foram efetivados em escritórios, 24% optaram por 

estudar para concurso, 10% encontram-se em pro­
cesso seletivo e 5% foram aprovados em conrurso. 

15% dos ex-alunos foram efetivados em empresas, 
5% continuam investindo na área acadêmica e 2% 

iniciaram negócio próprio. 

o ano de 2011 ficou marcado pela conquista do 

selo OAB Recomenda, sendo a Direito Rio a única 

faculdade privada do Rio de janeiro a recebê-lo. O 

critério para a concessão considerou os índices de 
aprovação nos três últimos exames da Ordem e o 

conceito obtido no Enade de 2009. 

Outro índice importante foi a conquista de 86% 

de aprovação no exame da OAB, considerando os da­

dos desde a formação da primeira turma. Esse índice 

é bastante relevante, visto que o êxito na prova é wn 

dos primeiros passos para o íngresso na carreira jwi· 
dica. No entanto, tão ou mais importante que o bom 

resultado na OAB é o desenvolvimento de um con· 

junto de habilidades - de argumentação e elabora· 
ção de soluções para problemas juridicos complexos 
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- que o jovem advogado deve reunir. É justamente 

esse conjunto de habilidades que a Direito Rio esti­

mula em seus alunos. 

Essa atuação diferenciada na formação de jovens 

juristas tem-se refletido nos números do vestibular. 
No último concurso para ingresso no 1 ~ semestre de 

2012, a Escola registrou wn crescimento de 50% no 

número de inscritos. resultado expressivo que refle­

te a consolidação de imagem, especialmente no Rio 
de janeiro. 

Comprometida com o objetivo de formar profis­
sionais mais qualificados para atender à demanda 

do mercado, a Direito Rio enriquece o curriculo bási­
co do aluno com atividades complementares (ATes). 

Essas disciplinas têm por finalidade contribuir para 
a formação interdisciplinar. prática e especializada 

do aluno; e formar profissionais capazes de formu· 
lar e orientar a criação de estratégias inovadoras e 
medir seus riscos. Em 2011 o edital para a seleção 

de ATes registrou o número recorde de 78 propostas, 

entre elas sugestões de professores estrangeiros, ex­
alunos e outras ínstituições parceiras, como o Insti­
tuto Brasileiro de Governança (oorporativa (IBGe). 

Outra área importante da Escola é o Núcleo de 
Prática juridica (NPJ). Em 2011 o NPj cresceu e expan­

diu suas atividades em duas vertentes: a prática real 
e a simulada. Na prática real. as principais ações em 

2011 foram o inido das atividades previstas no con­
vênio com o Sebrae; o estabelecimento de convênio 
com a CVM e a prestação de assessoria jurídica na 
área de mercado de capitais, especificamente na es­

truturação financeira da recuperação da região por­

tuária do Rio de Janeiro; o aumento do número de 
clientes atendidos pela Clinica de Novos Negócios. 

de formalização dos empreendimentos de egressos 

do sistema prisional. inclusive com a realização de 
uma feira de negócios; a ampliação das ONGs aten­

didas pela Clínica Lajes; a elaboração de memoriais 
de amirus curfae. apresentados no Supremo Tribunal 

Federal (em temas como a relação entre o CNJ e o Po­

der Judiciário, a constitudonalidade da Lei da Ficha 



Wmpa) e a realização de sustentação oral em julga­
mentos de grande repercussão. 

Alinhado com a diretriz da Escola de mobilização 
social, em 2011, através da Clínica de Regularização 
Fundiária do Núcleo de Prãtica Jurídica, 77 familias 
da comunidade do Cantagalo receberam titulos de 
propriedade. como resultado da parceria entre a Di­

reito Rio, o Instituto Atlântico e a associação de mo­
radores do local 

outro case de sucesso do NPJ foi o desenvolvimen­
to dos argumentos jurídicos para a defesa da união 
estável entre pessoas do mesmo sexo. Em 2008 o 
Grupo Arco-Íris de Cidadania LGBT procurou a Esco­

la solicitando a realização de um estudo juridico que 
embasasse sua fundamentação a favor da aprovação 
da ação, que foi a julgamento no STF. Em maio de 
2011, o coordenador da graduação, professor Thiago 
Bonina, participou do julgamento no STF como re­
presentante legal do Grupo Arco-Íris. Durante a ses­
são, o ministro Celso de Mello otou a argumentação 
desenvolvida pelos alunos da Direito Rio. O resultado 
lúst6rico reconheceu a legalidade da união homoafe­
tiva como entidade familiar em todo o Brasil. 

Ainda em 2011, o NPJ registrou nova vitória, des­
ta vez fruto do trabalbo da Clínica lAB. Em agosto, o 
ministro Gilmar Mendes admitiu o pedido do Institu­
to dos Advogados Brasileiros QAB) para atuar como 
amicus cunae na resolução que disciplina e unifor­
miza rotinas para o aperfeiçoamento de intercepta­
ções teleffinicas. Para a defesa no STF, o IAB firmou 
parceria com a Direito Rio. que produziu o memorial 
necessário para qualificar o debate, com a participa­
ção de 14 alunos da graduação. 

Na atividade de prãtica simulada, o NPJ focou 
suas ações na preparação para o exame da OAB. Para 
tanto, foram realizadas as seguintes ações: criação 
de uma turma de exercícios com foco na 1 J. fase do 
exame da Ordem (nos dois semestres) com 60 horas; 
criação de quatro turmas de exercícios com foco na 
2i1 fase do exame (apenas no 22 semestre) em áreas 
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prioritãrias (identificadas conforme a escolha dos 
alunos) totalizando 120 horas; dois cursos intensi­
vos de férias preparatórios para o exame e realização 
de seis exames simulados preparatórios. 

Para que o aluno se sinta mais preparado para in­
gressar no mercado de trabalho, desde 2010 a Direi· 
to Rio desenvolve o Programa de Orientação Profis­
sional (POP), projeto que possibilita ao aluno maior 
contato com profissionais das mais diversas áreas 
jurídicas e não juridicas para confirmar sua vocação 
profissional. Em 2011 foram realizadas uma série de 
palestras, entre as quais "Redes sodais e mercado 
de trabalho" e "Competência estratégica e concurso 
público". De maneira geral. as atividades funcionam 
como uma interface entre os alunos, os egressos e o 
mercado profissional. 

Ao chegar ao término da graduação, o aluno da 
Escola desenvolve um trabalho de conclusão de cur­
so (TCC), componente curricular integrado ao oclo 
de especialização, no qual o estudante deve aplicar 
o conhecimento aprendido e assimilado ao longo do 
curso na anãlise de problemas juridicos concretos. 
São fonnas possíveis de TCC a monografia. um pro­
jeto de lei, um parecer juridico, um estudo de caso 
ou um filme juridico. E, para valorizar os melhores 
trabalhos. em 2010 a Direito Rio instituiu os prêmios 
Alfredo Lamy Filho de Inovação e Miranda Rosa de 

Qualidade. Essa premiação é um instrumento para 
valorizar os trabalhos dos alunos que se destacaram 
pela excelência e pela inovação. Além disso. os me­
lhores textos são publicados no livro Jovem jurista, 
que em 2011 teve a sua segunda edição impressa. 
Os alunos da graduação também escreveram para 
outros veiculos: o livro Jean Monnet; o trabalho em 
parceria com uma professora para publicação na 
obra Regulação financeira para advogados; a revista 
Gerifalte. feita pelos próprios estudantes, e o artigo 
publicado por um egresso na coluna Opinião do jor­
nalOGlobo. 

NO que se refere à internacionalização. a Escola 
focou três estratégias: intercâmbio internacional de 



alunos; qualificação de docentes no exterior e rea­

lização de seminãrios internadonais. Para tanto. 

foram finnadas mais oito novas parcerias para in­

tercâmbio de alunos com as seguintes instituições: 

University of Minnesota Law School. University of 

Miami School of Law. Pace Law School. University of 

Illinois e University of Califomia. em Irvine (EUA). 

Westfálische Wllhelms-Universitãt MÜDster (Alema­

nha), Universidad de Los Andes (Colômbia) e Univer­

sity of 1bulouse (França). 

Ao todo. foram enviados 14 alunos ao exterior e a 

Escola recebeu nove alunos estrangeiros, sendo um 

deles de pós-graduação. Os alunos da graduação en­

viados ao exterior foram: Marrus Vlnicius Rondinelli 

(Harvard Law School), Luiza Bafti, CamiIa Gusmão, 

Juliana Azevedo Curvo. Luiza Rodrigues, Marcela 

Bezerra Santos e Marília Monteiro (Sciences Po, Pa­

ris): Julia de Lamare (TiIburg University): João Pedro 

Berwanger (University of Minnesota), Julia Gierkens 

Ribeiro. Eduarda Nascimento Tavares e Rodrigo Car­

regaI Sztajnbok (Universidade de Coimbra); Mauricio 

Catão Ferreira Pinto Guimarães (Universidade Cató­

lica Portuguesa); e Mariam Daychoum {Universidade 

de Freiburg). 

Além disso, a Escola foi sede de uma série de pa­

lestras e cursos ministrados por profissionais estran­

geiros, entre os quais pode-se destacar Randall Tho­

mas, da Vanderbilt University; Henri Hansmann, da 

Vale University Law School: Stéphane Beaulac, da Fa­

culté de Droit/Université de Montréal, entre outros. 

Outro importante projeto foi o Módulo Europeu 

Jean Monnet para a Integração Europeia. Em mais 

um ano, a Escola sediou uma edição do módulo. O 

Programa de Direito da União Europeia-Direito Rio 

objetiva estimular o ensino, a pesquisa e a reflexão 

de temas relacionados à integração do bloco em ins­

tituições de ensino superior dentro e fora da União 

Europeia. O programa é um curso inovador, aberto 

a alunos das quatro escolas da FGV e a estudantes 

de outras instituições que desejem aprofundar seus 

conhecimentos sobre o sistema juridico-institucio-
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nal do bloco. assim como sobre áreas substantivas 

de grande relevância para a atuação do profissional 

no Mercado Comum EW'Opeu. como direito da socie­

dade da informação, direito ambiental e direito da 

concorrência. 

A parceria com o Cpdoc também merece ser cita­

da. O convênio para que os alunos da graduação em 

direito possam fazer sua formação complementar 

em relações intemadonais é um grande diferencial 

da FGV em relação às demais escolas do mercado e 

tem atraído cada vez mais estudantes. 

Outra importante atividade realizada em 2011 foi 

o convênio com a Direito GV, de São Paulo. para um 

programa de intercâmbio dos alunos de graduação. 

A partir de agora os alunos das duas escolas poderão 

cursar um semestre no Rio de Janeiro ou em São Pau­

lo. Os estudantes terão a transferência plena dos cré­

ditos obtidos nas disciplinas cursadas. Outra opção 

oferedda é o estudante intercambista fazer estágio 

em um centro de pesquisa, escritório de advocacia 

ou organização do terceiro setor. 

Centros de pesquisa 

A Direito Rio conta com uma estrutura de centros 

temáticos de pesquisa, monografia e publicações, 

sendo cada centro responsável pela coordenação e 

administração de recursos e fomento de pesquisas. 

bem como por atividades de divulgação das técnicas 

e dos conhecimentos no campo do direito. Os cen­

tros têm por objetivo capacitar docentes e alunos em 

metodologia de pesquisa; coordenar as atividades de 

elaboração monogrãfica do curso de direito; auxiliar, 

técnica e financeiramente, projetos de pesquisa in­

dividuais; e editar periódicos de cunho científico ou 

didático relacionados ao direito e áreas correlatas. 

Atualmente a Escola conta com quatro centros de 

pesquisa: o Centro de Justiça e Sociedade (Cjus), o 

Centro de Pesquisas em Direito e Economia (CPDE), 

o Programa de Direito e Meio Ambiente (PDMA) e o 

Centro de Tecnologia e Sociedade (CTS). 



Centro de Justiça e Sociedade -
Cjus 

o Centro de Justiça e Sodedade promove a integra­
ção da Direito Rio com o sistema judiciário. As ativi­
dades do Cjus são orientadas para colaborar com a 
modernização e a valorização do Judiciário e da ad­
vocacia pública, assim como fomentar a pesquisa e o 
desenvolvimento das carreiras jurídicas na área pú­
blica. Para tanto, o (jus conta com o apoio de diver­
sos tribunais e de empresas da iniciativa privada. 

Em 2011 a Direito Rio promoveu uma série de 

eventos. que contaram com a presença de importan­
tes profissionais da área jurídica. Em parceria com a 
Escola de Magistratura do Estado do Rio de janeiro, 
foram realizadas duas edições da série Diálogos com 
o Supremo. Na primeira. em março. esteve presen­
te o ex-ministro do STF, Eros Grau. e, em setembro. 
quem marcou presença foi o ministro Carlos Ayres 
Britto. Ainda em setembro foi realizado o Seminãrio 
UPP: um Novo Modelo de Segurança Pública?, co­
ordenado pelo professor Pedro Abramovay, no qual 
foram discutidos, em dois painéis, os papéis sociais 
e de segurança pública das UPPs no Rio de janeiro, 
na presença do secretãrio de Segurança do estado, 
josé Mariano Beltrame. Na ocasião, a professora Lua 
Oliveira apresentou a pesquisa "Mais justiça e socie­
dade", estudo que busca mensurar se a existência da 
UPP e a presença de movimentos socais influenciam 
a percepção e a vivência dos moradores quanto aos 
seus direitos e ao acesso à justiça. 

Outro importante projeto do (jus é o Programa 
de Capacitação em Práticas judiciárias, que conti­
nuou capacitando servidores do Tribunal de justiça 
do Estado da Bahia. O número de comarcas atendi­
das foi ampliado, passando de 17 para 27. As novas 
cidades contempladas foram Brumado, Camaçari, 
Canavieira, Eunápolis, !recê, Itapetinga, Lauro de 
Freitas, Santo Antonio de jesus, Serrinha e Simões 
Filho. O projeto já capacitou cerca de 5 mil servido­
res e juízes. 
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No âmbito do direito do consumidor, sob a co­
ordenação do professor Ricardo Morishita, a Escola 
promoveu a capacitação de 120 jovens lideres da 
comunidade de Manguinhos e de 40 lideranças de 
diversas comunidades cariocas. O projeto, em parce­
ria com o Procon-Rj, abordou temas relacionados aos 
direitos básicos do consumidor: saúde, segurança, 
danos etc. 

Merece ainda destaque a parceria com uma con­
cessionâria de energia em um projeto para propor 
soluções que reduzam a quantidade de litígios, au­
mentando a satisfação dos clientes. Até o momento 
já foram realizados dois seminários internos com a 
concessionária e o Tribunal de justiça. O estudo tam­
bém conta com a parceria da EMAp. 

No que diz respeito a pesquisas, estão em anda­
mento no Cjus as seguintes: 

1:1 "Supremo em números", com o objetivo de fun­
damentar a argumentação, quantitativa e estatis­
ticamente, sobre a natureza, a função e as conse­
quências da atuação do STF na implementação do 
Estado democrático de direito no Brasil. 

1:1 "Programa de prevenção. tratamento e redução 
de litígios de consumidor no setor elétrico", com 
financiamento da Light, que visa a elaborar e de­
senvolver um programa voltado para a preven­
ção de conflitos de consumo, a filtragem da sua 
litigiosidade potencial e a redução dos conflitos 
e das decisões desfavoráveis, assim como produ­
zir um software de simulação de tomada de deci­
sões. 

1:1 "Mais justiça e mais sociedade", projeto desen­
volvido em parceria com a FUndação Foro e que 
tem como objetivo discutir políticas públicas de 
promoção de direitos sociais a partir do sistema 
de justiça. O projeto mapeia a percepção, os há­
bitos e as atitudes dos moradores de duas comu­
nidades de baixa renda do Rio de janeiro - Can­

tagalo e Villigal - quanto à posse, ao exerodo 
de direitos e ao conhecimento, acesso e utilização 



dos serviços da justiça A pesquisa fundamenta­
se em entrevistas em profundidade com a asso­

ciação de moradores, com movimentos sociais 
presentes nas comunidades e com moradores. 

Q "Crime de cartel e a reparação de danos no Poder 

Judidãrio brasileiro". pesquisa finandada pelo 
Ministério da Justiça e realizada em parceria com 
a Direito Gv, cuja finalidade é oferecer um diag­

nóstico da eficiência do sistema brasileiro de de­
fesa da concorrência. 

1:1 "Ativismo judicial e judicialização da política na 

midia: sentidos, debates e pontos cegos", pes­
quisa com o objetivo de analisar, quantitativa 
e qualitativamente, os usos que a midia faz das 
expressões "ativismo judidal" e "judicialização 
da política", mapeando as convergências e as di­
ferenças em relação ao debate acadêmico. O pri­

meiro texto, sobre "ativismo", já está concluído e 

será submetido para publicação em 2012. 

1:1 "Construindo um Judiciário responsivo: uma aná­

lise da atuação do CNJ e suas relações com os de­
mais poderes", pesquisa em parceria com o Cpdoc 
e finandamento da Capes e do CNPq, que tem por 

objetivo analisar como o CNJ tem promovido o 
controle, a transparência e a responsividade do 

Poder Judiciârio no Brasil. 

1:1 "Supremo e opinião pública", pesquisa sobre a 
percepção da população acerca do STF e sua atua­
ção em casos de grande relevância e repercussão 

na agenda pública nacional. 

O Cjus, além de investigar o perfil do docente em 

direito, mantém dois grupos de pesquisa: o Grupo 

de Pesquisa em Jurimetria e Processo Deds6rio e o 

Grupo de Pesquisa em Poder Judiciário. Ética e Direi­

tos Humanos. 

Foram concluídas a pesquisa "Emerj: uma fábrica 
de juízes" e ainda: 

1:1 "O Brasil e o Código de Defesa do Consumidor", 

que faz um balanço, da perspectiva do mercado e 
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do consumidor, sobre os principais de avanços e 
desafios do código nas duas décadas em que está 

em vigor. O projeto realizou 1.400 entrevistas 

com consumidores brasileiros e 100 com empre· 
sãrios das mil maiores empresas do país; e 

Cl "História oral do Ceped", centro criado em 1969 

como resultado de um projeto conjunto entre a 

Fundação Ford, a Usaid, a Uerj e a FGV e cujo 

objetivo principal era transformar o ensino ju­

rídico utilizando uma metodologia mais par­

tidpativa e maior interação entre o direito e a 

economia. Em seus primeiros cinco anos de vida 

foram. formadas cinco turmas, sendo as aulas 

ministradas na FGv. 

Centro de Pesquisas em Direito e 
Economia - CPDE 

o CPDE tem por objetivo realizar pesquisas interdis­

ciplinares nas áreas de interseção entre o direito e a 

economia. promovendo análises e discussões sobre 
os efeitos esperados de normas e decisões jurídicas 

sobre o comportamento dos agentes econômicos e o 

desenvolvimento sodoeconômico do pais. 

o professor Antônio Maristrello Porto foi nomea­

do vice-presidente da Associação Brasileira de Direi­

to e Economia (ABDE), nomeação feita pelo conselho 

da associação em 28 de outubro. no encerramento 
da IV Conferencia Nadonal de Direito e Economia. 

realizada na PUC de CUritiba. 

Em 2011 foram. realizados grandes eventos, com 
a presença de importantes profissionais do cenário 

jurídico. como a Mesa de Debates Insolvência Bancá­

ria Transnadonal- lbo Big to Pail. com os palestran­

tes Vinidus Carvalho, doutor em direito pela USP e 

conselheiro do Cade, e Peter Sester, professor titular 

da Universidade de Freiburg: palestras com os pro­

fessores Randall Thomas. da Vanderbilt University, 

Henri Hansmarm, da Yale University Law School, e 

Robert M. Lawless, da Escola de Direito da Univer-



sidade de nlinois; e duas Rodadas de Concorrência 
e Regulação, nas quais os palestrantes Carlos Em­

Manuel Ragazzo, conselheiro do cade e professor da 

Direito Rio, e Alex Patêz, assessor da presidência da 

Andne, partidparam de um debate sobre o mercado 
de comunicações brasileiro. tendo como moderador 

o jomalistaJuliano Basile, do Valor Econômico. 

Outra iniciativa do CPDE, em parceria com o Cjus, 

foi a realização do Colóquio de Estudos Empiricos, 
que visou a estimular a pesquisa empírica, ainda 

de pouca tradição no Brasil. A primeira edição do 
evento aconteceu em 2010 e, em 2011, debateu-se, 

entre outros assuntos, o financiamento do BNDES a 

grandes empresas e a judicialização das decisões das 
agências reguladoras. 

As pesquisas do CEDE em andamento em 2011 

foram: 

Q "Eficácia da Lei Ambiental no Brasil", pesquisa em 

conjunto com o PDMA e o professor Nuno Garou­
pa, do College ofLaw da Universidade de Illinois, 

que busca medir o grau de eficâcia da legislação 
ambiental brasileira por estado. Os estados bra­

sileiros são bastante desiguais quanto aos niveis 

de desenvolvimento econômico. Como no mundo 

as regiões desenvolvidas impõem maior pressão 

sobre a utilização de recursos ambientais, ten­

dem a apresentar um maior IÚvel de aplicação 
da legislação federal. A pesquisa levantarã dados 
para confirmar ou não essa tendência. 

o "Direito e economia do cadastro positivo", pes­
quisa cujo objetivo é analisar, econômica e juri­

dicamente, a desejabilidade social do instituto do 

cadastro positivo. 

o "State aid" - a interação Estado-ente privado 
aparece em diferentes instrumentos legislativos e 

em várias iniciativas do Estado, sendo, na maioria 
das vezes, justificadas como políticas industriais 

ou antidclicas. Um dos interesses da pesquisa 
são os mecanismos de controle e accountabiJity 
das justificativas e do uso dos instrumentos de 

interação entre setor público e privado, a fim de 
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promover wn maior controle racional dessas po­

líticas pela sociedade. 

CJ '''Itoria da escolha racional aplicada a processos 
de decisão no direito·, pesquisa cujo objetivo é 

analisar as consequêndas econômicas das deci­

sões jurídicas. 

o "Análise neoinstitucional da firma", com o obje· 
tivo de estudar sistemas de pagamentos, fundos 
de investimento e contratos bancários; analisar 

processos e decisões judidais sobre falência de 
empresas; e verificar a percepção dos atores re­

levantes no que diz respeito a atos legislativos 
ligados à recuperação de empresas. 

o "Reforma tributária e tributação da atividade 
econômica", pesquisa que tem por objetivo veri­
ficar a influência e o impacto da tributação sobre 

a atividade econômica e saber como a questão é 
tratada no âmbito dos projetos de reforma tribu­
tária no Brasil. 

o "Direito e economia da regulação e concorrên­
cia", que estuda questões relativas aos conflitos 

competitivos e ao novo marco regulatório em 
gestação, no âmbito nacional e internacional, 

assim como as novas formas de interação entre 

concorrência e regulação. 

" "Avaliação da nova Lei de Falências·, pesquisa 
que tem por objetivo avaliar os resultados da 
nova Lei de Falências, expressos tanto em ganhos 

de celeridade processual quanto em indicadores 
econômicos, e investigar se o atual sistema fali­

mentar brasileiro garante um ambiente favorãvel 

à segurança jurídica, considerando-se os efeitos 
das normas brasileiras sobre o comportamento 

dos agentes econômicos. 

Q "Defesa da concorrência", pesquisa que visa a 

avaliar os instrumentos de vanguarda na política 

nacional de defesa da concorrênda. 

(J "Regulação dos transportes urbanos", cujo obje­

tivo é avaliar o marco regulatório dos ônibus mu­

nicipais. 



o "Anã1ise econômica e alteração institucional", que 

investiga o impacto de instituições legais de uma 
sociedade sobre as decisões de investimento dos 

agentes econômicos que dela fazem parte, e tam­

bém analisa as variãveis e processos que levam os 

atores a alterarem as instituições existentes. 

o "Comportamento político do Supremo Tribunal 

Federal em ações diretas de inconstitucionalida­

de", rujo objetivo é analisar as decisões de mérito 

do SlF em relação à composição do tribunal e aos 

temas relacionados às ADIs desde 1988. 

Programa de Direito e Meio Ambiente 
- PDMA 

o PDMA tem por missão institucional produzir co­

nhecimentos inovadores para aprimorar e conso­

lidar o direito ambiental. O ano de 2011 foi muito 

importante para o Programa por sua atuação no 
desenvolvimento de recomendações para a Con­

ferência Rio+20, que acontecerá no Rio de Janeiro 
em junho de 2012. O POMA, em parceria com outras 

instituições, organizou aJomada Preparatória para a 

Rio+20, reunindo profissionais atuantes no segmen­
to. Além disso, em parceria com a Coordenação de 

Comunicação, criou um fórum de discussões, aberto 

ao público, para que fossem reunidas recomendações 

para serem entregues à ONU. O portal colaborativo 

recebeu mais de 200 participações e foi dtado pelos 
sites da ONU e do Ministério do Meio Ambiente. 

Outra iniciativa importante foi a Moot Court Com­

petition, em março. A Competição de Julgamento Si­

mulado em Direito do Desenvolvimento Sustentável 
reuniu equipes de 19 universidades dos Estados Uni­

dos, Brasil, Colômbia, Guatemala e Porto Rico. 

Eventos de caráter internacional são caracterts­
ticas do PDMA, que promoveu, em conjunto com O 

InternationaJ Development Research Centre ~DRC). 
em setembro, em Porto de Galinhas, Pernambuco, o 

Research Award for Young Scholars 2011, realizado 
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por ocasião do XIV World Water Congresso O con­

gresso ocorre a cada três anos, sob os cuidados da 
International Water Resources Association p\VRA), 

em diferentes cidades do mundo. Neste evento, o 
PDMA convidou jovens pesquisadores a submeterem 
seus papers sobre o desafio da inovação no campo 
das mudanças climáticas. 

As pesquisas em andamento no PDMA em 2011 
foram as seguintes: 

o "Govemança ambiental". cujo objetivo é mapear 
o grau de govemança ambiental dos estados bra­
sileiros. 

o "Café com lei", com o objetivo de analisar casos 

de licenciamento ambiental no Rio de Janeiro e 
no Brasil e publicá-los em um livro. 

o "Open Oimate Network", projeto em parceria 
com o World Resources Institute e outras 15 orga­
nizações da sociedade civil de diferentes países, 

finandado pelo WRI e pela CDKN Climate and De­
velopment Knowledge Network. 

o "The Access Initiative", projeto em parceria com 

o WRI e mais 150 organizações internacionais, 
sendo 14 da América Latina. 

Centro de Tecnologia e Sociedade 
- CTS 

o crs tem por missão estudar as implicações ju­

rídicas, sociais e culturais advindas do avanço da 
tecnologia da informação, desenvolvendo projetos 
relacionados àquelas áreas. O termo "sociedade" de­

nota, assim, a abertura disciplinar do CTS para áreas 

não jurídicas. No campo especifico do direito, o crs 
desenvolve estudos e projetos principalmente nas 
áreas de propriedade intelectual, software livre, go­

vernança na internet e privacidade na internet, as­
sim como atividades de pesquisa e consultoria para 

órgãos públicos e entidades privadas, contribuindo 
para a formulação de políticas públicas e para a im­
plantação de práticas privadas inovadoras. 



Em parceria com a FGV Online, o crs inova tam­

bém na educação jwidica, oferecendo o Programa 
Direito Online, de cursos a distância, sobre temas 

relevantes e atuais de todas as áreas do direito, em­

pregando os mais sofisticados métodos de interação 

e disseminação de conteúdo. 

Entre os eventos promovidos pelo crs, merecem 

destaque o lançamento da pesquisa "1errit6rios da 

moda", encomendada pelo Instituto Pereira Passos 
e pelo Sebrae-RJ, e que se propôs a entender como 
funciona a cadeia da moda no Rio de janeiro, e o Se­

minário lbas sobre Governança Global da Internet, 

em parceria com o Ministério das Relações Exterio­

res e com o Comitê Gestor da Internet no Brasil. que 

contou com a presença de representantes do Brasil, 

índia e África do Sul. 

o CTS participou do C'reative Commons Global 
Summit 2011, realizado em Varsóvia. Polônia, em se­

tembro. O Centro promoveu o debate sobre o papel 

das lan houses e dos pontos de cultura como espaços 
importantes na cadeia produtiva da cultura digital. 

No evento foram lançados o livro Pontos de cultura 
e lan houses: estruturas para a inovação na base da 

pirâmide social, organizado por joana Varon Ferraz e 

Ronaldo Lemos, e o documentário Farol digital: a lan 
house como centro de inclusão digital e social, produ­

zido pela Pindorama Filmes. 

Em 2011, estiveram em andamento no crs as se­

guintes pesquisas: 

o "Observatório Brasileiro de Politicas Digitals", 

projeto em parceria com o Comitê Gestor da In­
ternet no Brasil (CGl.br), que tem por finalidade 

contribuir para a compreensão e o desenvolvi­

mento de políticas públicas relacionadas com a 

internet, considerando a diversidade de interes­

ses em questão e também a recente intensifica­

ção dos processos que visam à regulamentação 
da internet brasileira. O Observatório acompanha 

temas nas seguintes mas de interesse: proteção 

de dados pessoais e privacidade, propostas de 
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lei envolvendo cibercrimes, reformas das leis de 
propriedade intelectual, liberdade de expressão 

e responsabilidade dvi! na rede, neutralidade da 

rede, políticas de banda larga, convergência das 

mídias e governança da internet. Pretende ainda 

monitorar o desenvolvimento de pollticas inter­

naconais que tenham impacto direto ou indireto 

sobre o Brasil. 

o "Novos modelos de negócio e canais de distribui­
ção para a indústria musical do estado do Rio de 

janeiro", projeto financiado pelo BID e pelo Se­

brae-RJ. que tem por objetivo oferecer soluções 

na área da economia da cultura para o problema 
da infortnalidade e da desarticulação da cadeia 

produtiva da indústria musical, contribuindo 

para o desenvolvimento empresarial e econômico 
dessa indústria no estado do Rio de janeiro. 

o "Garne studies", cofinanciado pela Petrobras, o 

projeto de pesquisas acadêmicas e desenvolvi­

mento de jogos eletrônicos visa a promover uma 
análise critica da mídia dos games e estudos para 

compreender essas obras digitais como um vei­

culo de manifestação comunicativa, artística e 

cultural. 

o "Acesso ao conhecimento (A2K Brasil)", projeto 

financiado pela Open Society Foundations, do 
Reino Unido, que busca incentivar uma discussão 

democrática sobre propriedade intelectual, com 
destaque para o acesso ao conhecimento e limi­

tações e exceções aos direitos autorais. O projeto 

visa a proteger as liberdades civis e a conscien­

tizar a população sobre seus direitos, através do 

equilíbrio entre o interesse privado e o interesse 
público. Todos os documentos e informações do 

projeto estão disponíveis em: <'WWW.direitodea· 

cesso.org.br> e <www.a2kbrasil.org.br>. 

o "Cultura livre", projeto financiado pela Ford Foun­

dation que visa a implementar ações que ajudem 
a repensar e reestruturar três elementos a partir 

da perspectiva do desenvolvimento: proprieda-



de intelectual, mídia e produção cultural. Outros 

objetivos do projeto é investigar a correlação en­

tre midias tradicionais e emergentes; e entender 

como as periferias globais vêm se apropriando 

das novas tecnologias para o consumo de bens 

intelectuais. 

Q "Creative Commons". que tem por objetivo ex­

pandir a quantidade de obras criativas disponí­

veis ao público, permitindo a criação de outras 

obras sobre elas e seu compartilhamento, o que 

é feito através do desenvolvimento e da disponi­

bilização de licenças juridicas que permitem o 

acesso do público às obras, em condições mais 

flexíveis do que as tradicionais licenças de di­

reito autoral. O crs trabalha na adaptação das 

licenças do Creative Commons ao ordenamento 

jurídico brasileiro, tendo levado o Brasil a ser o 

pais pioneiro no desenvolvimento das licenças 
((·GNU GPL e CC·GNU LGPL, utilizadas inclusive 

p~lo governo brasileiro para o licenciamento de 

softwares. 

D "Mapping digital media" projeto financiado pela 

Open Society Foundations e realizado em 60 pijí­

ses, com o objetivo central de analisar as opor­

tunidades e os riscos globais criados pela transi­

ção da midia tradicional para a mídia digital. O 

projeto tenta também visualizar como mudan­

ças e continuidades afetam a mídia em diferen­

tes lugares, a ponto de redefinirem o modo de os 

países lidarem tanto com sua sustentabilidade 

quanto com a observância de valores como plu­

ralismo e diversidade, transparência e accoun­
,aNlity, independência editorial, liberdade de 

expressão e informação, serviço público e pa­

drões profissionais de alta qualidade. O projeto 

busca ainda avaliar, através desses valores, as 

consequências da transição da radiodifusão ana­

lógica para a radiodifusão digital, o crescimento 

de plataformas de novas mídias como fontes de 

noticias e a convergência da radiodifusão tradi­

cional e da telecomunicação_ 
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1:1 "Open business", projeto financiado pelo Interna­

tional Development Research Center (IDRC), com 

o objetivo de explorar a apropriação da tecnolo­

gia pelas periferias urbanas, sobretudo no que diz 

respeito ao desenvolvimento de cenas musicais, 

analisando ainda a questão da informalidade no 

manuseio dessas mesmas tecnologias. No âmbi­

to internacional, o projeto desenvolve pesquisas 

sobre apropriação da tecnologia por ritmos como 

a cumbta vil/era, da periferia de Buenos Aires; e a 

champera, da Colômbia. No Brasil, as atividades 

do projeto estão concentradas no fomento de po­

liticas públicas que facilitem a formalização das 

chamadas lan houses, trabalho desenvolvido com 

o apoio do NPJ da Direito GV e que obteve resul­

tados concretos, como a instalação de comissões 

nas três esferas de governo para debater mudan­

ças na legislação para favorecer a formalização 

do setor. Outra atividade desenvolvida pelo pro­

jeto foi o auxilio à Associação de Profissionais e 

Amigos do Funk (Apafunk) na análise das regras 

que afetam a realização dos bailes funk na cidade 

do Rio de Janeiro. T.unbém foram desenvolvidas 

pesquisas sobre a cadeia produtiva da moda na 

cidade do Rio de Janeiro e sobre o mercado de 

jogos no Brasil, seus entraves e potenciais. 

1:1 "Shadow líbrari.es: a ecologia de acesso a mate­

riais didáticos nas universidades dos países em 

desenvolvimento", projeto financiado pelo In­

ternational Development Research Center (IDRq 

que busca investigar toda a ecologia criada em 

tomo da cópia de materiais didáticos em univer­

sidades. O acesso a esses materiais foi um proble­

ma no passado, devido à escassez de recursos e à 

infraestrutura deficiente da maioria das univer­

sidades dos países em desenvolvimento. Trata-se 

de um projeto internacional, envolvendo Brasil, 

Índia e África do Sul, cabendo ao crs realizar os 

trabalhos em território nacional. 

o "Using ICT tooIs to empower the urban poor in 

favelas of Rio de Janeiro". projeto finandado pelo 



Banco Mundial, com os seguintes objetivos: in­
vestigar ,a percepção dos residentes das favelas 

investigadas sobre as mudanças nos serviços 
públicos após a implementação da UPP soáal, 
detectar novos modelos de conswno de midia e 

testar a validade e o custo-beneficio da aplicação 
da ferramenta desenvolvida. 

E foram concluídas as seguintes pesquisas: 

o "Território da moda: estudo sobre a cadeia produ­
tiva da moda no Rio de Janeiro", projeto financia­
do pelo Instituto Municipal de Urbanismo Pereira 
Passos QPP) e pelo lntemational Development Re­

search Center (IDRC), executado em parceria com 

a Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro e com o 
apoio do Sebrae, da Firjan e do Governo do Esta­

do do Rio de Janeiro, com os objetivos de estudar 

a cadeia produtiva da moda na cidade: mapear 
a rede de relações socioculturais e econômicas 
estabelecidas entre os atores envolvidos na pro­

dução de bens e serviços da indústria da moda; 
investigar as regras de mercado e os arranjos 

produtivos formais e informais que dão sustenta­
bilidade aos neg6dos; medir os graus de foma­
lidade e informalidade relacionados à maior ou à 

menor legalização cartorial na cadeia produtiva; 
investigar as formas de controle e regras de en­

trada e salda para atuar nesse mercado; verificar 
as motivações para a adoção de modelos de negó­
cios alternativos aos formalmente estabelecidos: 
entender a dinâmica de inovação e propriedade 

intelectual no âmbito da moda, abrangendo des­
de processos de cópia até o surgimento de novas 

marcas e identidades na periferia, bem como o 
papel da tecnologia da informação nessas rela­

ções. A partir desse estudo, surgiu o Núcleo de 

Estudos em Moda e Design do crs 

o "'n!!cnologia, democracia e desigualdade social: 
melhores práticas e políticas públicas", projeto 
com o objetivo geral de analisar as polfticas pú­

blicas relativas ao emprego da tecnologia como 
forma de promoção da inclusão social, em quatro 
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pontos de cultura: Eletrocooperativa, de Salva­

dor, BA; Núcleo de Memória e Produção de Cul­
tura Popular Coco de Umbigada, de Olinda, PE; 

Projeto Casulo, de São Paulo, SP; e Nós no Morro. 

do Rio de Janeiro, RJ. O resultado final foi a pro­

dução de um relatório detalhado sobre as diferen­
tes práticas e impactos desses pontos de cultura 

nas comunidades locais, no que diz respeito a sua 

efetividade na promoção da cidadania, indusão 
social e cultural e redução da desigualdade. 

o "Communia", financiada pela Comissão Europeia, 

é uma rede temâtica criada em 2007 para deba­

ter regulamentações e práticas que estimulem o 

domínio público na Europa. O crs foi uma das 
primeiras instituições não europeias a ser convi­

dada a integrar o grupo, tendo participado de um 

grupo de trabalho que prorurou explorar as pos­

sibilidades do domínio público em instituições de 
ensino. com destaque para o papel desempenha­

do pelas universidades e o grau de abertura em 

suas pesquisas e publicações. 

Programa de Educação Continuada 
- PEC 

Os CW"sos de pós-graduação lato sensu, referência no 
Rio de Janeiro, e os cursos de educação continuada 
têm formação multidisciplinar e preparam profissio­

nais para lidar com questões atuais e emergentes em 

um cenãrio de globaJização. 

O PEC da Escola recebeu a certificação de quali­

dade ISO 9001, que define o padrão não s6 para sis­

temas de gestão da qualidade, mas para sistemas 

de gestão em geral, tendo por objetivo primordial 

auxiliar as organizações na otimização de processos 

internos e no consequente aumento da satisfação de 
seus clientes, da motivação dos colaboradores e da 

melhoria continua. 

A parceria firmada entre as escolas de direito da 

FGV foi estendida em 2011 e a Direito Rio passou a 



oferecer aos alunos da pós-graduação a oportunida­

de de rursar disciplinas da Direito Gv, em São Paulo. 

Em 2011, a Escola iniciou o ano com 736 alunos 

matriculados nos rursos de educação continuada 

e formou 475 alunos; cinco turmas estão em anda­
mento, com 307 alunos matriculados. 

Cabe destacar ainda a vitória obtida pelo FGV 

Online na primeira edição do OCW People's Choice 

Awards, premiação das melhores iniciativas no âmbi­

to do OpenCOUrseWare CODSOrtium (OCWC), na cate­

goria de programas mais inovadores e de vanguarda. 

Mestrado 

o Mestrado Profissional em Poder Judiciário encon­
tra-se em descontinuidade. Já foi enviada à Capes a 

solicitação da descontinuidade, ou seja, término do 

curso. A Direito Rio não oferta doutorado. 

Os 20 alunos matriculados no Mestrado estão 
preparando a defesa de suas dissertações. que de­
verão ser depositadas até 5 de fevereiro de 2012 e 

defendidas em março. 

A Escola dará inicio ao novo Mestrado Acadêmico 
em Regulação. com o apoio de seus quatro centros 

de pesquisa, que proporão disciplinas e auxiliarão 

no desenho do curso. 

Comunicação 

Em 2011 a Coordenação de Comunicação e Marke­

ting passou por significativas mudanças na configu­

ração de sua equipe que influenciaram diretamente 

nos resultados apresentados a seguir. frutos de uma 
sinergia de midias. A parceria entre assessoria de im­

prensa, mídias sociais, site e eventos propiciou mais 

conteúdo e. consequentemente, o aumento das ma­
térias publicadas, dos acessos ao site, de retweets e 

lilces, e de eventos bem-sucedidos. 

No segmento de imprensa, o foco foi canaliza­

do para o estreitamento do relacionamento com os 
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principais veículos de comunicação. De janeiro a 

agosto (último mês informado pela INF04), houve 

um crescimento de 128% nas noticias sobre a Direito 

Rio em relação ao mesmo perlod.o de 2010. Ainda no 

intuito de dar maior visibilidade à marca Direito Rio 

foi criado um rurso inédito de direito para jornalis­
tas, com 18 módulos sobre temas relevantes para os 

profissionais da midia_ 

Outra ação pioneira foi o desenvolvimento de um 

manual sobre como se comunicar com a imprensa 

intitulado Comunique-se. entregue aos professores da 

Escola por ocasião da reunião de planejamento. 

o site da Direito Rio teve seu perfil editorial redi­

recionado. Em 2011 a prioridade foi publicar notícias 
sobre os principais temas repercutidos no país: no­

vas leis. mudanças no Congresso e debates em voga, 

como o julgamento do da Lei da Ficha Limpa e da 

união homoafetiva pelo Supremo. Com essa reestru­

turação, a página da Escola registrou, entre janeiro 

e outubro, um aumento de cerca de 30% no número 

de visitas, em comparação com o mesmo período de 

2010, o que significa um incremento de mais de 20 

mil novos visitantes. 

As midias sociais ganharam mais destaque em 

2011. Hoje, o twítter da Direito Rio possui 2.953 se­

guidores, registrando um crescimento de mais de 

70% em relação a 2010. O Facebook foi criado em 

maio, mas a Escola já atingiu a marca de 600 fãs. 

Publicações 

A Direito Rio dispõe de uma Coordenação de Publi· 

cações, cuja atividade-fim é difundir conhecimentos 

que produzam impacto na sociedade a partir da re­

flexão crítica sobre o direito e a arquitetura das ins­

tituições brasileiras. 

Em 2011, a Coordenação de Publicações foi rees­

truturada para ampliar suas atividades e resultados. 

Três aspectos foram especialmente relevantes: o ca­

dastramento de um selo editorial próprio para chan-



celar os relatórios internos de pesquisa produzidos 
pelos centros da Escola; a realização de parcerias 
com editoras comerciais para a publicação de obras 
autorais dos professores consideradas de relevância 
acadêmica pelo Conselho Editorial; e a manutenção 
da já profirua parceria com a Editora FGV. 

O número de publicações aumentou considera· 
vehnente em 2011. De 15 livros, revistas e relat6rios 
de pesquisa publicados em 2010, passou-se a 21 até 

o:final de outubro, com pelo menos mais 10 livros no 

prelo para impressão em 2011. 

Acompanhando o ritmo de crescimento dos tra­
balhos submetidos por professores e pesquisadores, 
a Coordenação de Publicações firmou parceria com 
editoras reconhecidas por sua qualidade editorial 
como a Campus Elsevier e a Lumen Juris, para publi­

car obras pioneiras, como o Case book de direito am­
biental, do professor Rômulo R. S. Sampaio, e Direito, 

nazismo e dnema, produto das auJas do professor 
Gabriel Lacerda. 

7. ESCOLA DE ECONOMIA DE SÃO PAULO 
- EESP 

o projeto mais importante da Eesp para os próximos 
anos é a implementação do método problem-based Ie­
arning na graduação. O primeiro passo foi dado em 
janeiro de 2011. quando os professores da graduação 
passaram dois dias em treinamento com professo~ 
res da Universidade de Maastricht. O cronograma de 
implementação prevê o iIúcio do programa em 2013, 

com a turma de calouros da graduação em econo­

mia. Duas disciplinas piloto estão sendo formuladas 
para teste, em 2012, com o manual do aluno e o ma­

nual do professor. 

A Escola também tem wn projeto para a pós-gra­
duação acadêmica, que, no triênio 2007-2009, obteve 

a nota 6, além de ser a mais produtiva por docente 
no mesmo periodo. O objetivo é manter a qualidade 
dos cursos acadêmicos e alcançar a nota máxima nos 
próximos triênios. 
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Na área de pesquisa, a Eesp deseja se destacar 
como thinJc tanJc e, para isso, seus sete centros de 

estudos vêm aumentando suas atividades e seu im­
pacto na sociedade. A expectativa é consolidar o pa­

pel dos centros de estudos divulgando as pesquisas 

e trabalhos para um público mais amplo, mediante 
a criação de um novo tipo de publicação que tradu­

za os estudos técnicos em textos mais simples. um 
exemplo da importância dos centros da Escola, é o 
Centro de Agronegócios (GV Agro), que passou a in· 
tegrar a lista dos centros de excelência em pesquisa 
em bioenergia no Brasil 

Segundo avaliações externas, a Eesp conquistou 

notas máximas no Enade, do MEC, obtendo o terceiro 

lugar no Brasil, e possui a maior relação candidatol 
vaga do país no que diz respeito a cursos de econo~ 
mia. O Mestrado Profissional em Economia também 

obteve nota mâxima segundo a Capes. 

Nos dois congressos nacionais mais importan­
tes, o da Anpec e o da SBE, a Escola teve 16 e 20 

papers aceitos, respectivamente. No congresso da 
SBE, os 20 trabalhos aceitos, num total de 90, corre­

ponderam a mais de 20%. Numericamente, a Escola 
foi a instituição com maior participação de alunos 

e professores. 

A Eesp já é vista como um centro de pesquisa im­

portante no Brasil, tendo recebido a visita do econo­

mista-chefe do FMI e de mais dois diretores do fundo 
e do presidente do Fed de Atlanta, que insistiram em 

conversar com os alunos. 

A gestão acadêmica da Escola é desenvolvida 

por sete coordenadorias: coordenadoria de Pós-Gra~ 

duação Acadêmica; Coordenadoria do Programa de 

Mestrado Profissional em Economia; Coordenadoria 
do Mestrado Profissional em Agronegócio (MPAgro); 
Coordenadoria da Graduação em Economia: Coor­
denadoria de CUrsos de Especialização, MBAs e de 

Educação Continuada: Coordenadoria de Pesquisa e 
Desenvolvimento; e Coordenação de Intemational 

Affairs. 



Graduação 

A Eesp obteve conceito máximo - ànco - do MEC. 
No Enade. realizado periodicamente para todos os 

cursos superiores. as escolas de economia da FGV do 
Rio de Janeiro e de São Paulo estão entre as três me­
lhores do pais, segundo o conceito Indice Geral de 

Cursos ~GC). 

Das 2.176 instituições de ensino superior avalia­

das no Exame Nacional de Desempenho dos Estu· 

dantes de 2010. apenas 27 receberam nota máxima. 

Segundo dados do MEC divulgados em 17 de novem­

bro de 2011, somente 1,47% do total das instituições 

que obtiveram conceito na avaliação, que leva em 

conta a nota dos alunos ingressantes e concluintes 

no exame, além de características do corpo docente. 
das instalações fisicas e do projeto pedagógico da es­
cola, atingiu o nível de excelênda. tendo 350 ficado 

sem nota por falta de algum conceito. 

No Curso de Graduação em Ciêndas Econômicas, 
a Escola vai implantar nas novas turmas, a partir de 

2013, o problem·based leaming (PBL), um método de 

aprendizado baseado em problemas. Isso exige uma 

série de mudanças internas, como a preparação de 

materiais para docentes e discentes, nova estrutura 

de sala de aula etc. O novo método foi apresentado 

aos professores num workshop realizado em Cam­

pos do Jordão, SP. de 31 de janeiro a 2 de fevereiro. 

A Universidade Maastricht foi também visitada pe­

las professoras Cristine Xavier e Mayra Ivanoff, de 

12 a 20 de abril, para assitirem a aulas e receberem 

treinamento dos tutores responsáveis pelo PBL na 

universidade, atividade necessária à implementação 

e à manutenção do PBL na Eesp. O projeto de imple­

mentação do PBl foi apresentado e aprovado pela 

Presidência da FGV e ocorrerá de forma gradativa até 

2014, quando, segundo o planejado, todas as disci­

plinas estarão no formato PBl. 

o ex-aluno Guilherme Lichand foi aceito na Har­

vard Kennedy School, a mais importante escola de 

governo do mundo, para faz.er seu doutorado. Li-
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chand participou de atividades de pesquisa desde 

o inicio de seu curso de economia na Eesp, princi­

palmente no Centro de Politica e Economia do Setor 

Público (Cepesp). 

Em 2011 foi criado mais um diferencial da FGV 

para os alunos da graduação. Será oferecido como 

prémio aos melhores alunos o curso Culture Françai­

se et Européenne: Héritage el Modemité, ministrado 

por professor da Universidade Paris-Sorbonne. A se­

leção será feita com base no rendimento escolar e a 

aplicação de uma prova de proficiênda em francês. 

A FGV arcará com as despesas do rurso e da esta­

dia. O curso será ministrado em janeiro e fevereiro 

de 2012, tendo sido realiz.ado o processo seletivo da 

Graduação em Economia de 11 de julho a 26 de se­

tembro. 

Em 26 e 27 de setembro foi realizado o 8ll' Fórum 

de Economia da FGV, sob a coordenação do professor 

Luiz. Carlos Bresser-Pereira. O fórum, uma iniciativa 

da Eesp em parceria com a Fiesp, a OIT, a Força Sin­

dical, o Iedi e, a partir de 2007, a CNI, debate os gran· 

des problemas econômicos nacionais. 

A Escola divulgou para os alunos da graduação 

que, no Programa InStitucional de Iniciação Científi­

ca, até seis dos projetos aprovados seriam contem­

plados com bolsas em 2011 - Bolsas de Iniciação 

Científica Márcio Heisecke de Almeida. O programa 

é semestral, com inscrições até 26 de setembro e di­

vulgação de resultados em 25 de outubro, estando 

aberto a todos os alunos da Graduação em Economia 

da Escola a partir do 2ll semestre do curso. A vigência 

do programa (incluindo a bolsa) não pode, porém, 

ultrapassar a data do término do último semestre 

letivo do curso. 

A Coordenadoria de Graduação da Escola anun­

ciou, em 29 de setembro, a abertura de edital refe­

rente ao Programa de Bolsas Fórmula Santander 

2011, que possibilita aos alunos da graduação da Ea­

esp e da Eesp regularmente matriculados a oportu­

nidade de intercâmbio em um dos 15 paises em que 



o Santand.er Universidades está presente, mediante 
o convênio com 945 universidades. 

Em 5 de outubro, alunos da graduação participa­
ram do programa Espaço Aberto, com Minam Leitão, 
em comemoração aos 15 anos da Globonews. Os 
alunos, acompanhados pela professora Cristine Xa­
vier Pinto, puderam ouvir economistas, sociólogos 
e cientistas políticos sobre o desempenho do Brasil 
nos últimos anos e as perspectivas para o futuro. 

A empresa júnior ajuda a turbinar negódos pró­
prios, pois os universitários têm disposição, contam 
com a ajuda de professores experientes e oferecem 
um serviço até 80% mais barato do que uma con­
sultoria convencional. A relação custo-beneficio das 
empresas juniores formadas dentro de universidades 
atrai cada vez mais pequenas empresas interessadas 
em crescer e até empreendedores dispostos a inves­
tir em ne~óci.o próprio. Na Consultoria Júnior de Eco­
nomia da FGV, a receita cresceu 186% no 111. semestre 
de 2011. em comparação com o mesmo periodo de 
2010. O número de alunos na consultoria também 
aumentou, passando de 15 parij. 44. 

A Diretoria da Eesp e a coordenação do CUrso de 

Graduação receberam na Escola. em 10 de dezembro. 
pais, professores e alunos para o encerramento do 
ano letivo e a concessão do 3" Prêmio Eesp Trabalhos 
em Destaque. 

Pós-Graduação 

A Pós-Graduação Acadêmica e Profissional enviou 
para Capes o relatório de Coleta de Dados Capes 
2010. O aplicativo é um sistema informatizado, de­
senvolvido com o objetivo de coletar informações 
dos cursos de mestrado, doutorado e mestrado pro­
fissional integrantes do Sistema Nacional de Pós­
Graduação. Em 2011. os relatórios referentes aos 
programas de Mestrado e Doutorado Acadêmicos e 
Mestrados Profissionais em Economia e Agroenergia 
foram entregues em 19 de abril 

AS inscriçóes para o Mestrado Profissional tive­
ram início em 111. de março e foram encerradas em 
7 de junho, e as aulas começaram no 2.11 semestre. O 
Mestrado Profissional selecionou candidatos para as 
áreas de macroeconomia e finanças quantitativas. 

o CUrso de Mestrado Profissional em Agroenergia 
realizou a formatura da la turma em 27 de maio. 

De 13 a 22 de junho estiveram abertas as inseri· 
ções para o CUrso de Inverno 2011 da Eesp. minis­
trado pelo professor Luiz Araújo, com as disciplinas 
moeda. crédito e liquidez, do programa de Mestrado 
e Doutorado. 

As inscrições para os CW'sos masters ceabe e Cea­
fe ocorreram de 22 de agosto a 12 de dezembro. 

Os trabalhos aceitos pela Anpec e pela SBE foram 
apresentados no Encontro Nacional de Economia, 
evento promovido anualmente com o objetivo de 
estimular o intercâmbio entre economistas e profis­
sionais de áreas afins. A edição de 2011 foi realizada 
em dezembro. 

Processo seletivo para o doutorado 2012, ocorreu 
em 27 e 28 de outubro. 

Atendimento ao aluno 

Colocação profissional. No 111. semestre foram reali­
zadas, pela área de inteligência profissional, cinco 
palestras para a exposição dos programas de está­

. gios e trainees das seguintes empresas: Banco Bra­
desco, daritas. Serasa Experian. J. P. Morgan, Nova 
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Bussiness 5chool e Ambev. A área de inteligência 
profissional, em conjunto com a Consultoria Júnior 
de Economia, organiza uma Feira de Profissões. para 
a qual selecionam as empresas que despertam mais 
interesse nos alunos. 

Em 2011, a Eesp pôde contar com 370 vagas em 
programas de estágios elou de trainees dos mais 
diversos segmentos e áreas. O valor médio que os 
estagiários recebem como bolsa é R$ 1.406,18. As 



empresas que mais divulgaram vagas em 2011 fo­

ram: Banco Itaú~Unibanco (60 vagas), Nielsen do 
Brasil Ltda. (18), GE (15), Intel (11), Banco Bradesco 

(5) e Fiesp (5). 

Internarional affairs. A Eesp continua estabelecen­

do alianças com as melhores instituições presentes 

no mercado americano e europeu, tendo, no momen­

to, parcerias com 26 universidades. Com o auxílio 

da Coordenadcria de International Alfairs, os alunos 

definem o programa que melhor atenda às suas ne­

cessidades, além das disciplinas a serem cursadas e o 

período de permanência. No inido do lI! semestre três 

alunos participaram de intercâmbio na Universidade 
Tilburg. Países Baixos; na Universidade Autónoma de 

Barcelona. Espanha; e na Sdences Po, da França. 

Sempre em busca de novas parcerias, o Inter­

national Mairs tem acordos de intercâmbio com 

as seguintes instituições internacionais: Pontificia 

Universidad Católica de Chile; European University 
e Universidade de Wilizburg {Alemanha, Espanha e 

Suiça); Tilbutg University, University of Amsterdam e 

Maastricht University (Paises Baixos); London School 

of Economics, University College of London, Univer­

sity ofEssex e University ofYork (Reino Unido); Uni­

versidad Carlos III de Madrid, Universitat Autànoma 

de Barcelona e Universitat Pompeu Fabra (Espanha): 

Norwegian School ofEconomics (Noruega): Sciences 

Po (França); Universidade de Lisboa e Universidade 

Nova de Lisboa (Portugal); University of St. Gallen 

(Suiça); Boston University, Micbigan State University. 

Northwestem University, San Diego State University. 

University of California em San Diego e Vale Universi­

ty (EUA); e University ofBritish Columbia (Canadá). 

o lntemational Affairs realizou em 8 de novem­

bro palestra irúonnativa sobre o programa de inter­

câmbios para 2012. 

Pró-Saúde - atendimento psicológico. O programa 

Pró-Saúde continuou em 2011, oferecendo apoio psi­

cológico aos alunos durante seu período de forma­

ção, tendo em vista as várias exigências e demandas 

145 

vividas durante essa etapa da vida. Os desafios são 
muitos: mudança de cidade, saída da casa dos pais, 

mudanças na relação familiar. dificuldade em con­
ciliar as atividades da Escola com as impostas pela 
sociedade, dúvidas e incertezas quanto à entrada no 
mercado profissional, ou ainda angústias pessoais 

por se sentirem estrangeiros em quaisquer espaços. 

Atividades extracurriculares: pesquisa e extensão. O 

curso de Verão, ministrado no Cpdoc, no Rio de Ja· 
neira, abordou o tema Republicanos do Brasil, sendo 

realizado de 17 a 27 de janeiro, com a participação 
da Eesp, da Eaesp e da Direito Gv. Fizeram o curso 15 

alunos da graduação. 

No tocante a bolsas de estudos. 11 alunos da 
graduação obtiveram bolsas de mérito, 10 mes­

trandos e três doutorandos têm bolsas da capes, 
dois mestrandos e quatro doutorandos receberam 
bolsas do CNPq, sete mestrandos e um doutorando 

obtiveram bolsas da Escola e dois mestrandos têm 
bolsas do Ipea. 

Pesquisa 

Para cumprir a missão da Eesp, são desenvolvidas 

pesquisas sobre temas prioritários na agenda nacio­
nal. As pesquisas são distribuídas por oito centros 
de estudos, que aglutinam pesquisadores da FGV e 

de outras instituições, criando uma rede nacional e 
internacional. Os alunos da graduação e da pós-gra­
duação também atuam nos centros, devendo se au­

tossustentar mediante financiamento externo. 

Centro de Estudos de Macroeconomia 
Aplicada - Cemap 

O Cemap, coordenado pelo professor Emerson Mar­

çal, foi criado para desenvolver pesquisas e debates 
em macroeconomia aplicada. O Centro tem papel 

essencial no ensino e na pesquisa, utilizando ferra­

mental econométrico para o entendimento da reali­

dade brasileira. 



Centro de Estudos do Agronegócio 
- GV Agro 

o GV Agro. coordenado pelo professor Roberto Ro­
drigues. busca a excelência no entendimento das 
principais questões relacionadas ao agronegócio 
brasileiro para prestar apoio às politicas públicas e 
privadas e às ações do terceiro setor. O Centro é oro 
ganizado em quatro àreas: publicação (IIgrona/ysis). 
pesquisas, cursos e projetos de consultoria. 

Centro de Estudos Quantitativos em 
Economia e Finanças - Ceqef 

o Ceqef, coordenado pelo professor Pedro Valls Pe­

reira. tem como objetivo desenvolver pesquisas apli­
cando tééDicas computacionais e quantitativas na 

área de economia e finanças. O Centro também dá 
apoio a agências governamentais e a empresas para 

solucionar problemas complexos na área. 

Centro de Politica e Economia do 
Setor Público - Cepesp 

o trabalho do Cepesp. coordenado pelo professor Ge­

orge Avelino, se estrutura em três grandes linhas de 

pesquisa: instituições pol1ticas, finanças públicas e 

economia regional e urbana. O foco principal é a re­

lação entre a política e a economia na compreensão 
das restrições e potencialidades das políticas públi­

cas. OU seja, as pesquisas visam a aferir a influênda 

exercida pelas instituições, em sentido amplo, sobre 

as dedsões de pollticas públicas. 

Centro de Microeconomia Aplicada 
- C-Micro 

o C-Micro, coordenado pelo professor André Por­

tela, tem como objetivo contribuir para o debate 

de pollticas públicas no país sobre temas relacio­

nados a mercado de trabalho, educação e políticas 

de proteção sodal. Constituído por professores. 
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pesquisadores e estudantes da Eesp e pesquisado­
res associados de outras instituições do Brasil e do 

exterior, o Centro desempenha papel importante 

na Escola, promovendo um ambiente de investi­

gação ativa para seus professores e alunos, atra­

vés de cursos, palestras e atividades de pesquisa. 

Conta com o apoio de patrocinadores privados e 

públicos, nacionais e internacionais, como Capes. 

CNPq. Inep. Fapesp. Banco Mundial. BIO e Pnude 
tem parcerias com órgãos públicos, ONGs e funda­

ções privadas. 

Centro para a Macroeconomia do 
Desenvolvimento - Cemacro 

o Cemacro, coordenado pelos professores Luiz Car­

los Bresser-Pereira e Nelson Marconi, tem como 

objetivo repensar a macro economia, partindo da 

necessidade de definir uma estratégia nadonal 

de desenvolvimento para países emergentes e de­

pendentes como o Brasil. Como as caracteristicas 

institucionais e estruturais específicas de cada pais 

são importantes nesse processo, o Centro propõe 

a formulação de estratégias e políticas para reali­

zar o catch-up. Trata-se de alcançar o nível de renda 

dos países desenvolvidos, construindo duas insti­

tuições básicas: uma moderna economia de mar­

cado capitalista e um moderno Estado nacional. 

As pesquisas visam ao desenvolvimento de novos 

conceitos e da fundamentação empírica do novo 

desenvolvimentismo, avançando em relação ao tra­

dicional desenvolvimentismo e ao estruturalismo 

latino-americanos. 

Centro de Comércio Global e de 
Investimentos - CCGI 

o CCCGI. coordenado pela professora Ver. Thorsten­
sen, tem por objetivo formar especialistas na ãrea de 

regulação do comércio internacional em seu contex­

to mais amplo, como o comércio global. 



Centro de Desenvolvimento de Casos 
- CCasos 

o CCasos, coordenado pelo professor Alberto Ajzen­
tal, tem como objetivo fomentar a pesquisa, o regis­

tro e a divulgação de conhecimento no campo da 

economia brasileira. O CCasos é um centro de pes­

quisa que promove o desenvolvimento de material 

pedagógico, elaborando casos e atuando como pro­
motor da metodologia do estudo de casos. 

Avaliações externas e pr§mios 

Avaliações externas. Em 2011 a Escola entrou com 
processo no sistema e-MEC para renovação do reco­
nhecimento do Curso de Graduação, o que foi feito 

em 20 de setembro através da Portaria nO. 804. 

A graduação obteve conceito máximo no Enade 

2009 e, segundo o IGC, calculado pelo MEC, é a ter­

ceira melhor instituição de ensino superior do pais, 
considerados os cursos e escolas de todas as áreas do 

conhecimento. 

Prêmios. No dia 13, às 17h. na sala 6000 da Eco­

nomia, realizou-se a primeira palestra/oficina do 

Prêmio GV de Inovação em Sustentabilidade. A equi­

pe de Sustentabilidade e Responsabilidade Social da 

Nestlé apresentou o trabalho desta companhia junto 

a esses temas. 

o GV Agro foi convidado a integrar a lista dos 

centros de excelência em pesquisa em bioenergia 

no Brasil. 

A dissertação "Construção de um índice de sus­

tentabilidade ambiental para a agroindústria paulis­

ta da cana-de-açúcar - lsaac", do aluno José Mário 

Ferreira de Andrade, do Mestrado Profissional em 

Agroenergia, obteve o 3" lugar no Prêmio Top Etanol 

na Modalidade de Trabalhos Acadêmicos, entre 85 

trabalhos inscritos. 

A professora Eliana Cardoso foi agraciada pelo 

Corecon-SP com a Comenda Ministro Mario Henri-
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que Simonsen, comemorativa dos 60 anos de criação 

da profissão de economista. A comenda é entregue 

a personalidades que tenham se destacado por suas 

atividades no ramo das ciências econômicas e pres­

tado relevantes serviços à economia e à sociedade. A 

homenagem foi prestada em 19 de agosto, durante 

sessão solene realizada na Câmara Municipal de São 

Paulo em celebração ao Dia do Economista. 

o professor Samy Dana recebeu. em 1.0. de setem­

bro, o Prêmio Melhor Professor do CUrso MBA em Fi­

nanças: Investimento e Riscos - 'l\uma 3 Unidade 

Paulista. 

o professor Roberto Rodrigues foi eleito persona­

lidade do ano pela Associação Brasileira de Criado­

res. A homenagem teve lugar em cerimônia na sede 

da entidade, em São Paulo. em 12 de dezembro. 

8. ESCOLA DE MATEMÁTICA APLICADA 
- EMAP 

Em 2011, a EMAp começou a colher os frutos de sua 

estruturação como escola independente, tendo lança­

do seu CUrso de Mestrado Acadêmico em Modelagem 

Matemática da Informação e realizado o vestibular 

para a Graduação em Matemática Aplicada, rurso que 

terá início em 2012. Além da ma de ensino, a Escola 

tem ampliado sua atuação em pesquisa, extensão e 

consultoria, com parcerias internas e externas. 

Uma ação importante em 2011 foi a elaboração 

do plano de carreiras e a consolidação do contingen­

te de profissionais da Escola, que passou a ser com­

posto por 11 professores/pesquisadores em tempo 

integral. uma secretária. wna assistente administra­

tivo-financeira e quatro estagiários, com níveis de 

graduação. mestrado e doutorado. 

Atividades de ensino 

No final de 2010, a Capes aprovou a proposta de cria­

ção do Curso de Mestrado em Modelagem Matemá­

tica da Infonnação, com IS vagas anuais. A seleção 



da primeira turma ocorreu no iIúcio de 2011, tendo 

sido selecionados nove candidatos, todos inscritos 

no programa. 

Em julho foram publicadas as portarias do MEC 

credenciando a EMAp e autorizando o funcionamen­

to do CUrso de Graduação em Matemática Aplicada, 

com 30 vagas anuais. A Escola, então, lançou um 

edital para a realização de concurso vestibular e in­
tegrou-se ao processo seletivo das demais escolas da 

FGV do Rio de Janeiro, já em andamento. Apesar do 

curto tempo para divulgação da EMAp e para a reali­

zação do processo de inscrição. o esforço concentra­

do empreendido pela Escola resultou em 57 inscri­

ções e em 16 matriculas na primeira turma. 

A EMAp também desempenha papel importante 

na FGV por oferecer a quase totalidade dos cursos de 
matemática e suas aplicações para os programas de 

administração e economia. 

Atividades de pesquisa e 
desenvolvimento 

Mediante parcerias externas e internas, os profes­

sores e pesquisadores da EMAp têm desenvolvido 

pesquisas nas áreas de modelagem matemãtica de 

problemas complexos, data mining, inteligência arti­

ficial, machine learning, teoria dos jogos, lógica, de­

senvolvimento de antologias e representação do co­

nhecimento. Merecem destaque especial os projetos 

"Supremo em números", com a Direito Rio; "Mist­

Mineração de imagens. som e texto", com o Cpdoc; o 

projeto "Lartes FGV" e a participação em dois proje­

tos Pronex, liderados por pesquisadores da Fiocruz e 

voltados para o combate da dengue no Brasil. Dessas 

atividades resultou uma exposição bastante positi­

va do grupo e uma produção diversificada, embora 

relativamente acanhada, do ponto de vista formal 

(publicações cientificas), para os padrões da Capes. 

A EMAp está consciente da necessidade de intensifi­

car a produção acadêmica formal nos próximos anos 

para que a Escola galgue degraus nas avaliações das 

agências regulatórias e de fomento. 
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São parceiros internos da EMAp, o Cpdoc, a Direi­

to Rio, a EPGE, a Ebape, o Ibre, a Eesp e a Biblioteca 

Mario Henrique Simonsen; e parceiros extemos. a 

Ufes, a UFF, a UFMA, a UFMG, a Coppe/UFRJ, a Fio­

cruz, o Impa, a PUC-Rio, o CenpesfPetrobras, o Ins­

tituto Pereira Passos, a University of Glamorgan e a 

Rearden Commerce, da Califórnia. 

Atividades de extensão 

A EMAp tem grande potencial de envolvimento em 

atividades de extensão pela grande necessidade de 

melhoria do conhecimento matemático e da capaci­

dade de aplicar esses conhecimentos da sociedade 

em geral. A principal atividade da EMAp nessa ma, 

em 2011, foi a participação no projeto Enem, visando 

à construção de uma plataforma online aberta para 

preparação para o exame. 

9_ ESCOLA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
ECONOMIA - EPGE 

A EPGE tem como objetivo contribuir para a expan­

são do conhecimento científico no campo da econo­

mia e, no melhor de suas possibilidades, oferecer a 

estudantes dessa área uma alternativa adicional de 

estudo. Sempre apoiada na atividade paralela de 

pesquisa do corpo docente e discente. a busca de tal 

objetivo aplica-se tanto à graduação quanto à pós­

graduação. 

Desde sua criação, em 1961, a EPGE tem formado 

parte da elite de economistas brasileiros. POr meio de 

seu corpo docente e discente, tem também contribui­

do efetivamente para o desenvolvimento nacional, 

contribuição que se dã não apenas através da provi­

são de equidade e qualidade no acesso à educação, 

mas também por meio da utilização prática. na for­

mulação de politicas públicas e privadas, do conhed­

menta que produz em seus estudos e pesquisas. 

As publicações de professores nos mais impor­

tantes periódicos cientificas internacionais têm sido 



frequentes e crescentes, principalmente após mea­
dos da década de 1990. O corpo docente da EPGE se 
dedica ao magistério e à pesquisa em tempo integral 
e é convidado a ensinar e a apresentar os resultados 
de suas pesquisas aos melhores departamentos de 
economia e negócios do mundo. 

A Escola confere diplomas de doutorado, mestra­
do, mestrado profissional e graduação em economia, 
e ainda publica a Revista Brasileira de Economia, a 
mais antiga e prestigiada revista acadêmica de eco­
nomia no Brasil. 

Ao longo de seus 50 anos de existência. a EPGE 
vem formando professores que hoje lecionam em 
alguns dos melhores departamentos de economia 
de diversos paises; pesquisadores e professores de 
inúmeras instituições de pesquisa e universidades 
nacionais; funcionários públicos de alto escalão, in­
cluindo ministros de Estado, governadores de estado, 
presidentes e diretores do Banco Central do Brasil, 
assim como diretores e presidentes (CEas) de presti­
giosas empresas privadas, do Brasil ou do exterior. 

Doutorado e Mestrado em Economia 

a Programa de Doutorado e Mestrado em Economia 
da EPGE objetiva formar profissionais que dialo­
guem com o que há de mais avançado em economia 
no cenário mundial. Sua ênfase é quantitativa. na 
fronteira de campos selecionados da dência econô­
mica, mas procurando conferir o dominio sofisticado 
de todas as áreas relevantes da economia. A Escola 
oferece, assim, sólida formação, não só para aque­
les que pretendem realizar uma carreira acadêmica, 
mas também para os que buscam desenvolver capa­
ddade analítica para a compreensão dos processos 
econômicos e sociais. 

No que concerne a sua estrutura, trata-se de um 
programa integrado, nos moldes dos mais modernos 
programas internacionais que permitem a obtenção 
de titulas de mestre elou doutor. a programa com-
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pleto tem duração aproximada de quatro ou cinco 
anos, dependendo dos avanços obtidos no período 
de elaboração da tese de doutorado. A titulação de 
mestre pode ser conquistada em cerca de dois anos. 

Mestrado Profissional em Finanças e 
Economia Empresarial 

O curso tem como objetivo proporcionar aos profis­
sionais de áreas de economia e afins wna formação 
sólida em tópicos escolhidos da moderna teoria eco­
nômica e financeira, a fim de que possam aplicá-los 
à anâ1ise de questões atuais do mercado de capitais, 
da organização empresarial e da polltica econômica 
e social. A abordagem dos temas teóricos é rigorosa, 
mas sem formalização excessiva. Concentra-se no 
lançamento de bases conceituais para a considera­
ção de problemas concretos, próximos da experiên­
cia profissional dos estudantes e de suas necessida­
des futuras no mercado de trabalho. 

a programa foi criado em 2001 e nutre-se da base 
acadêmica do Doutorado da EPGE. Para garantir a ex­
celência acadêmica e a rigorosa abordagem teórica 
do tema, o curso conta com a participação ativa de 
professores de tempo integral da EPGE. As aulas são 
ministradas por professores da Escola e por profes­
sores convidados, com formação semelhante e expe­
riência de mercado. As aulas se dão em duas noites 
na semana e em parte dos sábados. sendo comple­
mentadas por atividades práticas (aulas de monito­
rias e exercícios). 

Graduação em Ciências Econômicas 

A Graduação da EPGE compartilha do corpo docente 
dos programas de pós-graduação e herda sua tradi­
ção acadêmica no ensino e pesquisa de qualidade 
internacional. a curso foi criado devido à notada im­
portância de se trazer para o ensino de graduação 
os conhecimentos científicos modernos da área de 
economia e finanças. 



A experiência acwnulada da EPGE foi determi­
nante para o desenvolvimento de um curso de gra­
duação cujo currículo é integrado por um conjunto 

de conhecimentos, da ciência econômica com base 
intelectual e uso profissional difundidos e consagra­

dos mundialmente. A longa experiência da Escola no 
ensino de pesquisa de pós-graduação, em âmbito na­
donal e internacional, pennitiu oferecer ao país uma 
nova possibilidade aos recém-formados. O currículo 
inclui várias disciplinas de formação básica quanti­

tativa, que familiarizam os alunos com o rigor dos 

modelos matemáticos e dos testes estatísticos. Ofe­

rece ainda proeminência na formação profissional 
do economista, por meio da escolha de disciplinas 
eletivas concentradas nas áreas de mercado e con­
tratos. pol1tica econômica e finanças. 

Revista Brasileira de Economia (RBE) 

A EPGE edita a Revista Brasileira de Economia, a mais 

antiga publicação de economia do Brasil e a segunda 
mais antiga da América Latina_ Seus fundadores fo­
ram Arizio de Viana, o primeiro editot e Eugênio Gu­
din, um dos mais influentes economistas da história 
brasileira. Trata-se de uma revista generalista, dentro 
do universo de periódicos acadêmicos de economia, 
que publica, desde seu lançamento em 1947, artigos 
sobre as diversas áreas da dênda econômica. 

Qualquer tema e metodologia podem ser en­
contrados em suas pAginas, desde que estejam na 
fronteira do seu ramo de conhecimento e se pautem 
pelo rigor e sofisticação, que vêm desde o primeiro 
número. 

Publicação trimestral, o público-alvo da RBE é a 
comunidade acadêmica de economia do Brasil e do 
exterior, com ênfase nos pesquisadores voltados 
para a fronteira teórica e dentifica de suas Areas. 
Anuahnente, o Prêmio Mario Henrique Simonsen 
é conferido ao melhor artigo publicado na RBE, ca­
bendo a escolha do vencedor aos membros de seu 
Conselho Editorial. A RBE também circula em versão 
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digital em vários bancos de dados de periódicos aca­
dêmicos. 

Em 2011 foram publicados os quatro números do 
volume 65. 

A EPGE em 2011 

o ano de 2011 foi seguramente um dos mais expres­
sivos da história da EPGE, pois marcou o primeiro 
cinquentenário da Escola e sua consolidação acadê­
mica. Logo no inicio do ano a EPGE passou a liderar 
o ranking internacional de departamentos de econo­
mia da Universidade de Tilbmg como a melhor esco­
la de economia da América Latina, 11 pontos à frente 
do Instituto Tecnológico Autónomo de México (Itam) 
e 10 pontos à frente da Torcuato Di ~Ua University, 
segundo e terceiro lugares, respectivamente. 

No Brasil, o curso de graduação da EPGE teve a 
maior pontuação no Indice Geral de Cursos (IGC) das 
1.798 instituições de educação superior (IES), soman­
do 489 pontos em uma escala até 500. De acordo com 
essa avaliação do Ministério da Educação (MEC), a 
Escola teve, em 2011. o melhor curso de graduação 
dopais. 

Na pós-graduação, os programas de Doutorado e 
Mestrado da EPGE também obtiveram a nota mãxi­
ma da Capes (sete)_ 

Tais apontamentos vêm legitimar esse momento 
da consolidação acadêmica da Escola, que tem inves­
tido intensamente na qualidade de seu corpo docen­
te, discente e também do quadro de funcionArias. 
Foram implementadas algumas mudanças estrutu­
rais prioritãrias para a gestão da Escola, como a re­
engenharia da Secretaria Acadêmica e a criação dos 
departamentos de Comunicação e Relações Públicas. 
Controladoria e Superintendência Administrativa. 
Com a nova organização, a Escola passou a funcionar 
de fonna mais sistêmica e coesa. 

A nova home page da EPGE foi desenhada e imple­
mentada no 1.1! trimestre de 2011, já com sua versão 



em inglês. O resultado foi bastante positivo, pois, 

com base nos relatórios da Superintendência de Co­

municação e Marketing, o número de acessos ao site 

da EPGE em janeiro de 2011 foi 17% superior ao do 

mesmo período em 2010 e, ainda, os acessos no mês 

de abril superaram em41% os do mesmo período no 

ano anterior. Mas ainda se trabalha para a melliora 

contínua da qualidade do conteúdo. 

Outros acontecimentos ao longo de 2011 tam­

bém contribuiram para o bom momento da Escola. 

O professor Aloisio Araujo, indicado no final do ano 

ao Prêmio Faz Diferença do jornal O Globo por suas 

pesquisas sobre educação na primeira imancia. foi 

nomeado vice-presidente da Sodety for the Advan­

cement ofEconomic Theory (Saet), sendo o professor 

Paulo Klinger nomeado fellow da mesma instituição. 

O professor Fernando de Holanda Barbosa foi agra­

ciado com o Prêmio de Ensino e Pesquisa da Ordem 

dos Economistas do Brasil. O professor Tiaga Berriel 

realizou um ciclo de palestras nos Estados Unidos. 

convidado pelo departamento de pesquisa das filiais 

de Chicago, Dallas e Nova York do Federal Reserve 

Bank. Em 30 de março e 2 de maio apresentou aos pes­

quisadores de Chicago e Dallas, respectivamente, seu 

paper "U1rgeting the poor: a macroeconomic analisis 

af conditional cash programs". Em Nova York, dirigiu· 

se especificamente a pesquisadores de macroecono­

mia, apresentando, em 4 de maio, uma nova versão 

de seu trabalho "Hedging against the government: a 

solution to the hame asset bias puzzle". 

Alguns alunos da EPGE também tiveram destaque 

em 2011: Rafael Azevedo, doutorando da Escola, re­

cebeu o Prêmio Anbima de Mercado de Capitais, na 

categoria Doutorado, com sua tese "Ensaios sobre 

apreçamento e formação de portfólio", orientada pe­

los professores Caio Almeida e Marco Banamo; Mar­

celo Rodrigues dos Santos, ex-aluno do Programa de 

Mestrado, recebeu o Prêmio Adriano Romariz Duarte 

de 2010 pelo artigo "Labor supply. criminal behavior 

and income redistribution", publicado na Brazilian 

Review of Econometrics (v. 29. D. 2); Reinan Ribeiro. 
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aluno da graduação, recebeu menção honrosa na 18.1 

International Mathematics Competition for Univer­

sity Students 2011 (IMq. realizada em agosto em 

Blagoevgrad. na Bulgária; Cristiane Alkmin J. Sch­

midt, Bruno Henrique Versiani Schrôder. Jefferson 
D. Pereira Berolai, Rafael Martins de Souza, Rodrigo 

Leandro de Moura, Paulo C. Coimbra e Victor Pina 

Dias, todos mestres ou doutores pela EPGE, lança­

ram em 2011 uma coleção de livros com questões 

comentadas sobre macroeconomia, microeconomia, 

matemática e estatística pela editora Campus/EIse· 

vier. Os quatro títulos têm como objetivo orientar os 

estudos de candidatos que partidparão das provas 
para o exame nacional da Anpec ou para concurso 

público na área financeira. 

Visitantes 

A EPGE registrou em 2011 a visita de 59 professores, 

grande parte em razão das conferências promovidas, 

e outros para trabalhos de pesquisa conjunta com 

professores da Escola e apresentação de seminários 

de pesquisas econômicas. Alain Hecq, da Universida­

de de Maastricht (27-3 a 23-4 e 27-11 a 11-12) desen­

volveu trabalho conjunto de pesquisa sobre "Perma­

nent transitory decompositions under present value 

model restrictions" com o professor João Victor Iss­

ler; Ali Hortaçsu. da UIÚversidade de Chicago (6-10) 

apresentou o trabalho "Advertising and competition 

in privatized social security: the case of Mexico"; An­

dre C. Silva. da UIÚversidade Nova de üsboa (11·8) 

apresentou o trabalho "Incentives to innovate and 

the decision to go public ar private"; Andre Trinda­

de. da UIÚversidade de Northwestem (14 a 16·2). 

apresentou o trabalho "Variety and prices in super­

markets: can store competition hurt consumers?"; 

Angelo Polydoro. da UIÚversidade de Rachester (27· 

10), apresentou o trabalho "On stochastic incomple­

te information games with persistent private infor­

mation"; Anthony Venables, da Universidade de 

Oxford (11 a 14-1), conversou com diversos grupos 

de técnicos da FGV sobre seus temas de trabalho, 



que se concentram na análise de aspectos econômi­
cos afetos às economias ricas em recursos naturais 
como a brasileira, englobando desde o lado macroe­
conômico até o da politica industria1, tendo partici­

pado de visita ao Cenpes, da Petrobras, proferido 
palestra sobre seus estudos e debatido planos coope­
ração entre a Universidade de Oxford e a FGV; Ariel 
Burstein, da Universidade da Califórnia em Los Ao­
geles (7 a 9-9), apresentou o trabalho "Understan­

ding movements in aggregate and product-level real 
exchange rates"; Aureo de Paula, da Universidade da 

Pensilvânia (17 a 25-9), apresentou o trabalho "Un­

documented migration with endogenous coyote pri­
ces"; Barry Naughton, da Universidade da Califórnia 
em San Diego (17 e 18-3), apresentou o trabalho 
"Chinese economic policy since the global financial 
crisis: the new State activism" no evento China and 
the World Economy; Bernardo Guimarães, da Eesp 
(26 a 28-5 e 15-9), apresentou o trabalho "A model of 

equilibrium institutions", no evento Advances in 
Macroeconomics. e o trabalho "The effect of options 
oa coordination"; Carlos Viana de Carvalho, do Fede­
ral Reserve Bank ofNew York, (6-12-2010 a 6-1-2011 

e 26 a 28-5). trabalhou na pesquisa "State-dependent 
pridng under infrequent information: a unified fra­
mework", em conjunto com o professor Marco Bana­
mo e apresentou o trabalho "Are people aware ofthe 
Thylor role?" no evento Advances in Macroecono­
mies: Delfim Gomes Neto, da Universidade do Minha, 
Portugal (1 a 30-9), trabalhou no desenvolvimento 

de pesquisas em comércio internacional e macroeco­
nomia; Diego de Restucoa, da Universidade de 1b­
ronto (3-11), apresentou o trabalho "The size distri­

bution of farms and international productivity 

differences"; Edward Vytlacil, da Universidade de 

Yale (23 a 29-8), apresentou do trabalho "Nonpara­

metric identification and estimation of a binary choi­
ee model of loan approval using onIy approved 10-

ans"; Esteban Rossi-Hansberg, da Universidade de 
Ptinceton (29-8 a 4-9), apresentou o trabalho "The 

impact of trade on organization and productivity"; 
Eswar Prasad, da Universidade de ComeU (17 e 18-3), 
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apresentou o trabalho "Sustaining the chinese gro­

wtb miracle: a delicate balancing act" no evento Chi­

na and the World Economy; Fãbio Augusto Reis Go­

mes, da Escola de Negócios Fucape (13 a 14-6), 

desenvolveu trabalho conjunto de pesquisa com o 
professor João Victor Issler sobre "'R!sting the opti­
mality of aggregate consuptiom decisions: is there 
rule-of-thumb behavior7"; Fernando Veloso, do 

lbmec-l'J (17 e 18-3), apresentou traba1bc "China's gro­
wth mirade: lessons for BrazU'" no evento China and 
the World Economy; Frank Hismith Page jr., da Uni­

versidade de Indiana (14 a 20-8), apresentou o traba­

lho "Stationary Markov equilibria in discounted sto­
chastie games"; Giovanni Maggi, da Universidade de 
Yale (14-12-2010 a 10-1-2011, 16-5 a 26-6 e 8 a 26-8), 

apresentou o trabalho "Optirnal design oftrade agre­
ements in the presence ofrenegotiation" e desenvol­
veu pesquisas em fnternadonal trade; Gregory Chow, 
da Universidade de Princeton (17 e 18-3), apresentou 
o trabalho "China as a leader ofthe world economy" 
no evento China and the World Eeonomy; Harald 
uhlig, da Universidade de Chicago, (13-10), apresen­

tou o trabalho "The dynamies of sovereign debt cri­

ses and bailouts"; Jean Mercenier, da Universidade 
Panthéon-Assas (23-1 a 5-2), como membro do INCf, 

visitou a EPGE a convite do professor João Victor Iss­
ler e apresentou o paper "Routinization-biased tech­
nical change, globalization and labor market polm­
zation: does theory fit the facts7"; jianping Mei, da 

Escola de Negócios de Cheung Kong (17 e 18-3), apre­

sentou o trabalho "China 's financiai growth: from 
asset pridng perspective no evento China and the 
World Economy; jin Liqun, da China Investment Cor­

poration (17 e 18-3), apresentou o trabalho "The fu­

ture af the Chinese economy" no evento China and 
the World Economy; João Amaro de Matos, da Uni­
versidade Nova de Lisboa (18-4 a 22-6), ministrou 
aula de investimentos para a turma do lQ. ano e aulas 
de finanças corporativas TI para a turma do 2Q. ano do 
MFEE; Jonathan Anderson da UBS Investment Rese­
arcb (17 e 18-3), apresentou o trabalho "The sector 

that wouldn't die" no evento China and the World 



Economy; José Rodrigues Neto, da Universidade Na­
cional da Austrália (20-4), apresentou o trabalho 

"The cydes approach"; Leonardo Bursztyn., da Uni­
versidade da Califórnia (3-3), apresentou o trabalho 

"1l1e schooling decision: family preferences, interge­
nerational conflict, and moral hazard in the Brazi­
lian favelas"; Lucas Maestri, da Universidade de Vale 
(4 a 10-2), apresentou o trabalho "Dynamic contrac­

ting under adverse selection and renegotiation"; Lui­
gi 2ingales, da Universidade de Chicago (26 a 28-5), 

apresentou o trabalho "A new capital regulation for 
large financiaI institutions" no evento Advances in 
Macroeconomics: Luis Catão, do Fundo Monetário In­
ternacional (28-4), apresentou o trabalho "World 
food prices and monetary policy"; Luis Servén, do 
Banco Mundial (17 e 18-3), apresentou o trabalho 

"The global dimensions of saving in China" no even­
to China and the World Economy; Marcelo Cunha 

Medeiros, da Pontificia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro (24-11), apresentou o trabalho "Nonpara­
metric IV for nonlinear models"; Marco Malgarini, da 
Business and Consumers Surveys (4-4), apresentou o 
trabalho "Do households anchor their inflation ex­
pectations? Evidence from a quantitative survey on 
Italian consumers"; Martine Quinzü, da Universida­
de da Califórnia em Davis (13-12), apresentou o tra­
balho ''A theoretical foundation for the stakeholder 

corporation"; MichaeI Magill, da Universidade do Sul 
da Califórnia (15-12); Nicholas R_ Lardy, do The Feter­

son Institute for International Economics (17 e 18-3). 
apresentou o trabalho "Is China's growth sustalna­
bIe?" no evento China and the World Economy; No­
buhiro Kiyotaki. da Universidade de Princeton (26 a 
28-5), apresentou o trabalho "Financial ctises, bank 
risk exposure and govemment financiaI policy" no 
evento Advances in Macroeconomics; Oleg Itskhoki.. 
da Universidade de Princeton (26 a 28-5), apresentou 

o trabalho "Price dynamics for durable goods" no 

evento Advances in Macroeconomics; Oleksiy Kryvt­

SOV, do Bank ofCanada (5-12), apresentou o trabalho 

"The dynarnics of consumer price distribution and 
monetary non-neutrality"; Pablo Kurlat, da Universi-

153 

dade de Stanford (28-8 a 1-9), apresentou trabalho 

"Deregulating markets for financiai inforroation"; 

Pedro Teles, da Universidade Católica Portuguesa (8 a 
10-11), apresentou o trabalho "Short and long inte­

rest rate target"; Priscila Maziero. da Universidade 
da Fensilvânia (26 a 28-5), apresentou o trabalho 

"Dptimal insurance of search risk" no evento Advan­
ces in Macroeconomics; Raghuram G. Rajan. da Uni­
versidade de Chicago (17 e 18-3), apresentou o traba­

lho "The global trade imbaJances, how they might 
develop, and what role China might play" no evento 

China and the world Economy; Renato Gomes, da Es­

cola de Economia de Tolouse (9-6). apresentou o tra­
balho "Price discrimination in many-to-many ma­
tching markets"; Robert F. Engle, Prêmio Nobel de 
Economia de 2003, da Universidade de Nova York 
(31-8), apresentou seminârio especial Como Evitar a 
Próxima Crise Financeira?; Roberto Castello Branco, 
diretor de Relações com Investidores da Vale S.A. (17 
e 18-3), apresentou o trabalho "Chinese economic 
growth and the demand for metais" no evento China 
and the WorId Economy; Rodolfo Manuelli, da Uni­
versidade de Washington-St. Louis (1 a 7-6). apresen­
tou o trabalho "Lifetime labor supply and human 

capital investments"; Roland Rathelot. do Centro de 
Pesquisa em Economia e Estatística (16-6). apresen­
tou o trabalho UDo labor marlret policies have displa­
cement effects? Evidence from a clustered randomi­
zed experiment"; Sérgio Afonso Lago Alves. do Banco 
Central do Brasil (17-11). apresentou o trabalho 

"Trend inflation and the unemployment volatility 
puzzle"; Stéphane Verani. da Universidade da Cali­
fórnia em Santa Bárbara (26 a 29-1). apresentou o 
trabalho "Aggregate consequences of finn-Ievel fi­

nancing constraints"; Thierry verdier, da Escola de 
Economia de Paris (9-9 e 26-12 a jan. 2012). apresen­
tou o trabalho "A model ofinternational trade in me­
dicai services"; Till Gross, da Universidade da Cali­
fórnia em Santa Bãrbara (25 a 29-1), apresentou o 

trabalho "Ramsey taxation and (the absence of) tax 
competition"; Timo Hiller. da Universidade de Bristol 
(4-8), apresentou o trabalho "Alliance fonnation and 



coercion in networlcs"; TomAs Rodríguez Barraquer, 
da Universidade de Stanford (1 a 5-2), apresentou o 

trabalho "Conspicuous scholarship: competitive un· 
raveling in the choice of research projects"; Vu-giliu 
Midrigan, da Universidade de Nova York (26 a 28-5), 

apresentou o trabalho "Finance and misallocation: 
evidence from plant-level data" no evento Advances 
in Macroeconomics; Yasheng Huang, da Escola de 
Administração Sloan do Instituto de Tecnologia de 

Massachusetts (17 e 18-3), apresentou o traba1ho 
"What is China model?" no evento China and the 
World Economy; e Zhanar Akhmetova, da Universi­
dade de Princeton (8 a 12-2), apresentou o trabalho 

"Firm experimentation in new markets" em sem.inâ· 
rio de pesquisas econômicas. 

Eventos 

Em 2011 a EPGE promoveu sete eventos, entre os 
quais quatro conferências internacionais. todas com 
convidados renomados e de grande repercussão na 
midia. São eles: China and The worid Economy (17 e 

18-3), em parceria com a Vale S.A., que abriu as co­

memorações do jubileu de ouro da Escola; Advances 
in Macroeconomics (26 a 28-5), que, com patrocinio 

da Bradesco Asset Management, reuniu economis­
tas de todo o mundo para discutir temas como os 
efeitos da expansão fiscal em economias centrais e 
emergentes, eventuais problemas de taxações, cus· 
tos de bem-estar da inflação. evidência de rigidez 
de preços e sua implicação sobre os efeitos de poli· 
tica monetãria; Seminãrio Brasil no curto e Longo 
Prazo (15·6), em comemoração dos 10 anos do mes· 
trado profissional da EPGE; Palestra sobre aspectos 
econômicos afetos às economias ricas em recursos 
naturais como a brasileira, de AnthonyVenables Ga­
neiro); Palestra sobre Como Evitar a Próxima Crise 
Financeira?, de Robert Engle (31-8); Early Chilclhood: 

the Intemational and Brazilian Experience (27 e 28· 
10); e International Workshop on Microeconomics 
Applied to the Energy lndustry (15 e 16-12), com o 

apoio da Petrobras. 
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Além disso, a Escola realizou 38 seminários de 

pesquisa: Aggregate Consequences af Firm·Level 
Financing Constraints (27-1); Ramsey 'faxation and 

(tbe Absence 01) 'fax Competition (28-1); Conspicuous 

Scholarsbip: Competitive Unraveling in tbe Choice of 

Research Projects (3-2); Routinization-Biased Techni­

cal Change, Globalization and Labor Market Polar· 

ization: Does Theory Fit tbe Faets? (4-2); Dynarnic 

Contractin.g under Adverse Selection and Renego­
tiation (9-2); Firm Experimentation in New Markets 

(10-2); Variety and Prices in Supermarkets: Can Store 

Competition Hurt Consumers? (15-2); The Schooling 

Decision: Family Preferences, Intergeneratianal Con­
!liet, and Moral Hazard in tbe Brazilian Favelas (3-3); 

Do Households Anchor their Inflation Expectations? 
Evidence from a Quantitative Survey on Italian Con­
sumers (4-4); The Cyeles Approach (20-4); World Food 

Prices and Monetary Policy (28-4); Optimal Design of 

Trade Agreements in the Presence of Renegotiation 
(19-5); Lifetime Labor Supply and Human Capital 

Investments (2~6); Price Discrimination in Many· 
to-Many Matching Markets (9-6); Do Labor Market 

Polides Have Displacement Effects? Evidence from 
a dustered Randomized Experiment (16-6); Estimat­
ing Strategic Complementarity in a State·Oependent 
Pricing Model (30-6); Alliance Formation and Coer­

dan in Networks (4·8); Incentives to Innovate and 
the Dedsion to Go Public or Private (11-8); Stationary 

Markov Equilibria in Oiscounted Stochastic Games 
(18-8); Nonparametric Identification and Estimation 
of a Binary Choioe Model of Loan Approval Using 

Only Approved Loans (25-8); Deregulating Markets 

for Financiai Information (30-8); How to Avoid the 
Next Finandal Crisis (31-8); The lmpaet ofTrade on 

Organization and productivity (1-9); Understanding 

Movements in Aggregate and Product-Level Real Ex· 
change Rates (8-9); A Model of lntemational Trade 

in Medicai Services (9-9); The Effeet of Options on 

Coordination (15-9); Undocumented Migration witb 

Endogenous Coyote Prices (22,9); Advertising and 

Competition in Privatized Sodal Security: tbe Case of 

Mexico (6-10); The Dynamics ofSovereign Debt Qi-



ses and Bailouts (13-10); On Stochastic Incomplete 

Information Games with Persistent Private Informa­
tion (27-10); The Size Distribution of Farms and In­

ternational Productivity Dilferences (3-11); Short and 

Long Interest Rate Targets (9-11); Trend InfIation and 

ihe Unemp!oyment Vo!atility Puzz!e (17-11); Non­

parametric IV for Nonlinear Moclels (24-11); On the 

Welfare Costs ofBusiness Cyc1es in the 20th Century 

(1-12); The Dynamics af Consumer Frice Distribution 
and Monetary Non-Neutrality (5-12); A Theoretical 

Foundation for the Stakeho!der Corporation (13-12); 

e Anchoring Expectations ofInflation (15-12). 

Também foram organizados eventos em parce­
ria. Sob a coordenação do professores Marco Bana­
mo (EPGE).joão Amaro de Matos (Nova de Lisboa) 

e Walter Novaes (PUC-Rio), foi realizada a SA edição 
do Encontro Luso-Brasileiro de Finanças, que reuniu 

a comunidade acadêIIÚca em Natal. de 25 a 27 de 

março, para um network informal de pesquisadores 

de finanças do Brasil e de Portugal. também aberto a 

outros pesquisadores interessados em interagir com 

essas duas comunidades de finanças. Em pan:eria 
com a FGV Projetos, a EPGE sediou, em outubro, o 

lançamento da pesquisa "OECO economic survey af 

Brazil: its findings and methodology", uma síntese 

econômica publicada a cada 18 meses identificando 

os prindpais desafios econômicos enfrentados pelo 
país em questão e apresentando recomendações e 

análises de políticas econômicas. Em parceria com 

a Universidade Federal do Ceará, foi realizado o 

V Encontro Caen~EPGE de Políticas Públicas e Cresci­

mento Econômico, em setembro, em Fortaleza, com 

o objetivo de mobilizar a comunidade acadêmica em 
tomo de questões relevantes nas áreas de crescimen~ 

to econômico e políticas públicas. 

Colocação de alunos de doutorado no 
exterior 

Cerca de metade dos alunos que completam o Mestra~ 

do da EPGE prosseguem seus estudos em programas 

de doutorado. A outra metade ingressa no mercado 
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de trabalho, na maioria dos casos por intermédio do 

setor de colocação profissional da Escola. 

Dos que optam pelo doutorado, 40% o fazem na 

própria EPGE e os 60% restantes no exterior. Nos úl~ 
timos cinco anos, cerca de 30 alunos foram aceitos 

em grandes universidades estrangeiras, como Chi­
cago, Cambridge, Princeton, MIT, Ya1e, Pennsylvania, 

London School, Stanford University. entre outras, 

todos com bolsas de estudos. Para os alunos que op­

tam pelo Programa de Doutorado da EPGE também 

há a opção de Doutorado Sanduíche. 

Em 2011, dois alunos da EPGE foram aceitos 

em universidades no exterior para a continuidade 
de seus estudos acadêmicos de doutorado: Cinthia 

Konichi Paulo (Wharton 5choo! of the University of 

Pennsylvania. EUA); e Marcelo Paranaguá de V. Tei~ 

xeira (University of Maryland at Coliege Park. EUA). 

Para Doutorado Sanduíche, foram aceitos três alu~ 

nos: Vivian Malta Nunes e Mourão dos Santos Rodri~ 

gues (Columbia University. em Nova York), e Jeffer­

son Donizeti Pereira Bertolai (University of Illinois, 
em Urbana-Champaign). 

Intercâmbio de alunos da Graduação 

Em 2011. sete alunos da Graduação da EPGE foram 

inseridos em programas de intercâmbio acadêmico 
de reciprocidade: Angélica Freire de Oliveira Brum 

(Universidad Pompeu Fabra, da Espanha). Luiza An· 

tunes dos Santos Casemiro (SciencesPo, da França), 

Letída Faria de Carvalho NW1es e carla Cristina Cam~ 

marota Caetano (Nova School ofBusiness and Econo~ 

mies, de Portugal),João Vicente de Macedo S. Correa 
NW1es e Fernando Ferreira da Luz Barbosa {ESCP Eu· 

rope, da França} e Bianca Ravani Cecato (Università 

Commerciale Luigi Bocconi. da Itãlia). 

Estágios de alunos da Graduação 

Os alunos da EPGE sempre são muito bem aceitos 
pelo mercado e, apesar de s6 poderem iniciar seus 



estágios a partir do ~ período, têm se saído muito 

bem nas seleções das grandes empresas. Em 2011, 

ofereceram estãgios as seguintes empresas: Accen­

ture, Anac. Banco BBM, Banco BTG Pactual, Banco 

CR2, Banco Itaú BBA S.A., BNDES, Brechbuhler Con· 
sultoria, an. Desenvolvimento Imobiliário, Cimo 

Capital, Construtora Andrade Gutierrez S.A., Cortex 

Intelligence, Fecomércio, Fundação Atlântico de Se­

guridade Sodal, mM, Kyros Investimentos, Lorinvest 

Gestão de Recursos, MDCPar, Michelin, Oi, Ondina 

Participações Ltda., Opus Gestão de Recursos Ltda .. 
órama Gestão de Investimentos, Petrobras, PSR SoIu· 
ções e Consultoria em Energia Ltda .. Quantum, Shell, 
SPX Capital, 1echnip Brasil S.A., Technos e Vale S.A. 

10. FGV PROJETOS 

A FGV Projetos é a unidade de extensão de ensino e 
pesquisa da FGV responsável pela aplicação do co­

nhecimento acadêmico gerado e acumulado em suas 
escolas e institutos e pela prestação de assessoria a 

organizações públicas e privadas, no Brasil e no ex­
terior. Com dois escritórios. wn no Rio de Janeiro e 
outro em São Paulo, a FGV Projetos desenvolve atu­

almente 156 projetos, em 16 estados brasileiros e em 

três países. 

Em 2011, a FGV Projetos iniciou também um pro­

cesso estruturado de inovação. criando para tanto 
um grupo de inovação com o objetivo de repensar 
seus produtos, processos e procedimentos, visando 

ao constante aprimoramento de suas atividades. 

Comprometida com sua estratégia de comuni­

cação, a FGV Projetos promoveu e copromoveu 34 

eventos em 2011 e figurou em aproximadamente 3 

mil matérias veiruladas pela mídia. 

Com base no conceito da matricialidade, a FGV 

Projetos elaborou uma proposição de modelo de in· 
tegração, produção de conteúdo e intercâmbio aca· 

dêmico, que vem utilizando desde 2009. A proposta 

privilegia soluções integradas, voltadas para a oti-
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mização dos recursos da FGV, melhor aproveitando 
tais recursos e a experiência adquirida pelas escolas 

e institutos da FGV. 

Alinhada com a estratégia de internacionaliza­
ção da Fundação, a FGV Projetos, em conjunto com 

a Presidência, elaborou e efetuou a revisão editorial 
e conceitual, em inglês. de seus relatórios anuais de 
atividades, produziu e divulgou o Annual report FGV 

2010, direcionado ao público internacional, e o video 
institucional da Fundação, com a tecnologia motion 
graphics. Produziu também diversos eventos nacio­
nais e internacionais. por solicitação da Presidência, 
contribuindo com o planejamento estratégico de in­

ternacionalização da Fundação. Em paralelo, propôs 
estudos para uma nova logomarca da FGV, buscando 
conferir maior unidade visual, leveza e inovação às 
formas de apresentação da instituição, seu trabalho 
e resultados, no Brasil e no exterior. O objetivo da 
proposta atende à necessidade de compatibilizar a 
identidade institucional aos padrões internacionais 
de comunicação, em especial aos adotados pelos 

principais think tank, e centros de excelência acadê· 

mica mundial. 

O novo site internacional da FGV foi aprovado e 

está em processo de adequação aos novos wirefra­
me e layout criados. Para isso, a FGV Projetos contou 
com a assessoria de um escritório norte-americano e 
com profissionais que acompanham a Fundação nes­

sa importante atividade matricial e institucional. 

A FGV Projetos incentiva e apoia a produção de 

estudos e pesquisas com outras unidades da FGV. as­
sim como a concepção de núdeos de inteligência em 

diversas ãreas do conhecimento. Em parceria com o 
GV Agro, da Eesp, a FGV Projetos trabalha perma· 
nentemente em estudos e análises sobre o setor de 
energia e agronegócios; e prestou apoio financeiro 

e editorial, sob a coordenação do diretor Yoshiaki ' 
Nakano e do professor Márcio Holland, à publicação 
do livro 1tzxa de cambio no Brasil: estudos de uma pers­

pectiva do desenvolvimento econômico. Com a Ebape, 
a FGV Projetos vem trabalhando na criação de um 



Núcleo de Politicas Públicas em Saúde, que conta 

com a participação do ex-ministro da Saúde, José 
Gomes Thmporão, do Instituto Sul-Americano de Go­

vernança em Saúde; das professoras Sônia Fleury, da 
Ebape, e Ana Maria Malik, do GV Saúde; e do coorde­
nador de projetos Leonardo Carãp, da FGV Projetos. 
Ainda com a Ebape, a FGV Projetos vem buscando 

desenvolver novos produtos de alto valor agregado, 

que permitam uma maior inserção da FGV no setor 
privado. Foi então desenvolvido o conceito de um 
produto diferenciado voltado para o planejamento 
estratégico das empresas. Com o IBRE, a FGV Pro­
jetos vem fomentando parcerias na elaboração de 

projetos para seus clientes, utilizando o know-how 

do Instituto no levantamento e anãlise de preços e 
na análise econômica. 

A unidade contou com o apoio da Eaesp, por sua 
vez, no lançamento do Laboratório de Neuroma­
rketing. em um evento que reuniu espedalistas es­
trangeiros no assunto, realizado no salão nobre da 
Eaesp, em São Paulo, em 16 de março. O laboratório, 

que ambienta estudos e pesquisas realizadas com 

a utilização de técnicas modernas da neurodênda, 
tem parceria com o Mindlab e o NeW'Osense, labo­

ratórios internacionais reconhecidos por suas atua­
ções na área e lideres de mercado. No 2Q semestre. o 
laboratório passou por reforma fisica e atualmente 
conta com uma estrutura adequada às pesquisas e 

com as ferramentas necessárias à elaboração de no­
vos produtos. 

A FGV Projetos convidou o FGV in Company para 

desenvolver e implementar cursos voltados para a 
capaátação interna dos coordenadores de projetos, 
especialistas e funcionários da unidade. 

Principais estratégias adotadas 

A FGV Projetos focou seus esforços estratégicos nas 

seguintes ações: aperfeiçoamento organizacional, a 
fim de garantir o crescimento da unidade; amplia­

ção e modernização da estrutura física; ampliação e 
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valorização do quadro de pessoal permanente (pool 

de consultores); avanço do programa de capaàtação 
dos coordenadores, atração e treinamento de jovens 

talentos; desenvolvimento de novos produtos, com 

investimento na qualidade do conteúdo de seus 
produtos e serviços e incremento na sinergia com 
as Wlidades acadêmicas; incentivo à pesquisa e à 
inovação; ações concentradas de prospecção em São 

Paulo, notadamente no setor privado, com maior ex­

posição na mídia espontânea e publicitária; e manu­

tenção das ações de internacionalização. 

In ternaciona/ização 

Em 2011 a FGV Projetos promoveu e participou de 

seminários, eventos e reuniões no Brasil e no exte­

rior. Foram ampliados os investimentos em eventos 
estratégicos internacionais. com o objetivo de am­
bientar e posicionar a FGV como instituição de refe­

rência na América Latina e lider no desenvolvimento 

de parcerias com organismos multilaterais e inter­

nacionais. 

Em 24 e 25 de maio, a FGV Projetos prestou apoiou 

na organização de um painel do OECD Forum 2011 

Better Policies for Better Lives, realizado em Paris. 

Ainda com a OeDE, a FGV Projetos produziu o Se­

minário Agribusiness in Brazil: Policies, Experiences 

and Perspectives, com o objetivo de discutir e pro­

mover o intercâmbio de politicas, visões e experiên­

cias das diferentes delegações de agricultura dos pai­
ses participantes; o evento, realizado em Paris, em 

outubro, apresentou um debate focado no Brasil e 
em seus sucessos socioeconômicos, assim como em 

seus desafios e empecilhos ao crescimento do agri­

business e do setor de biomassa. Ainda visando ao 

desenvolvimento dos países a partir da produção de 
energia renovável, juntamente com a acnE, a FGV 

Projetos participou do Seminário África Ocidental e 

Brasil frente aos Desafios das Energias Renováveis, 

realizado em Cabo Verde em 5 e 6 de dezembro; os 

principais objetivos do evento foram apresentar as 



perspectivas de cooperação para o desenvolvimento 
da África Oddental, debater os vínculos e desafios 

relacionados aos objetivos nas áreas de bioenergias 
renováveis e de segurança alimentar, e definir as 
próximas etapas para a implantação de uma politica 

regional de energias renovãveis na África addental. 

A FGV Projetos também esteve presente no World 
Innovation Forum, realizado em 7 e 8 de junho em 
Nova York, participando de palestras sobre a impora 

tância da inovação e como implementá-la para o 
desenvolvimento de ações estratégicas que alavan­
quem os negócios nos setores público e privado; e no 
Global Leadership Summit 2011, evento que reuniu 

lideres de organizações internacionais em Londres 
para discutir o temafresh thinking that creates value. 

Com o apoio da FGV Projetos, a FGV partidpou, 

organizando palestras e debates, do Global Economic 
Symposium, realizado em Kiel, na Alemanha. O papel 
da Fundação no GES vem ganhando re-levância desde 
2010, quando foi convidada a partidpar da organi· 

zação de painéis e sessões de debate com lideres do 
mundo acadêmico, governamental e empresarial. 

A FGV Projetos continuou dando apoio ao Minis­
tério das Relações Exteriores (MRE) na anãlise de via­
bilidade técnica, econômica e financeira para a pro­
dução de biocombustíveis e alimentos na América 
Latina e na África. No âmbito dos biocombustiveis. 
alguns estudos já foram realizados e outros estão 
em andamento. No 211. semestre foram lançadas duas 
novas publicações sobre o assunto: o Agribusiness in 
Brazil (Cadernos FGV Projetos, 17), que apresenta o 

panorama atual do agronegócio brasileiro e sua con­
tribuição para o mundo, e o estudo "Evaluation of 
the impact of biofuels on food prices", que atualiza 
as principais conclusões de estudos realizados em 
2008 sobre o aumento do preço dos alimentos. 

No setor de energia e alimentos. a FGV tem se des­
tacado no cenário político, ambiental e econômico in­

ternacional, utilizando uma metodologia que reúne a 
experiência brasileira no desenvolvimento de projetos 
sustentáveis de biomassa e alimentos. Importantes 
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acordos de cooperação téarica foram assinados com 
o objetivo de incentivar projetos de etanol, biodiesel, 

eletricidade, vapor e alimentos, como: 

1:1 acordo entre o Brasil e Estados Unidos para o de­
senvolvimento de energia de biomassa na Améri­
ca Central e no Canbe; 

a acordo entre o Ministério das Relações Exteriores 
do Brasil e paises da África - Senegal, Guiné·Bis· 
sau, [jbéria, Guiné-Conacri., Zâmbia e Moçambi­
que; e 

a acordo entre o Brasil e a União Europeia para 
produção de energia de biomassa e alimentos em 
Moçambique. 

Como resultado dessa iniciativa, a FGV Projetos já 
entregou ao governo federal estudos de viabilidade 
de desenvolvimento de projetos de biomassa em 12 
países. Esses estudos contaram com o apoio de enti­
dades públicas, banco multilateral e da inidativa pri· 

vada, como Ministério das Relações Exteriores, BID, 
OEA, Agênda Brasileira de Promoção de Exportações 

e Investimentos (Apex), Finep e Vale S.A. Atualmente, 

o principal desafio é descobrir como implementar os 
projetos desenvolvidos; para tanto, a FGV está mon­
tando um fundo de investimento (FIP) com o Deuts­
che Bank e parceiros estratégicos, como o BNDES, o 
Banco Africano de Desenvolvimento, o IDB e a Vale 
para apoiar os projetos do cinturão tropical, região 
favorável à produção de biomassa e alimentos. No 
211. semestre foram também desenvolvidos projetos 
em Moçambique, Guiné, [jbéria e Zâmbia. e também 
em Honduras. na América Central. Todos os proje­
tos foram estudos de viabilidade para a produção de 

biocombustíveis e alimentos. com estudos de solos, 
clima, relevo, socioeconômicos, ambientais, de legis­
lação e trabalhos de campo. 

Comunicação e marketing 

A FGV Projetos continua investindo, sistematica­
mente, em ações de comunicação efetiva e integra-



da, espedalmente nas relacionadas com o fortaleci­

mento da marca e a visibilidade de seus produtos 

e serviços, com foco no setor privado, incluindo o 

internacional, e nos projetos de destaque, pramo­

ve!ldo e realizando seminários, produzindo estudos 

e projetos e utilizando a mídia espontânea por meio 

de assessoria de imprensa. 

Uma das principais ações de divulgação da FGV 
Projetos foi o incentivo à produção de artigos, pes­
quisas e estudos para publicação em matérias de des­

taque na mídia. Foram priorizados também o atendi­

mento das demandas da imprensa, com entrevistas 

concedidas por colaboradores da unidade sobre te­

mas relevantes da atualidade, e o monitoramento e 

acompanhamento da divulgação de projetos de inte­

resse público conduzidos pela FGV Projetos. 

A FGV Projetos também produziu os Indicadores 
de Desenvolvimento Econômico e Social do Estado 

do Rio de Janeiro (Ides). que teve boa exposição na 
mídia, em veículos como Valor e Veja Online. O es­

tudo. elaborado pelo coordenador de projetos Fer­

nando Blumenschein, mapeou segmentadamente, a 

partir de dados secundários, a perfonnance dos prin­

cipais indicadores de desenvolvimento econômico e 

social do estado do Rio de Janeiro no pertodo de 1997 
a 2009. Os resultados deste trabalho permitem algu­
mas considerações que podem balizar o debate e a 

formulação de políticas públicas em âmbito regional 

e, indusive, nacional. 

A FGV Projetos participou de mais de 34 even­

tos e seminários de conteúdo (ver anexo 4), seja na 

realização e na organização integral, seja no apoio e 

no patrocínio, uma média mensal de 2,8 eventos por 

mês. A unidade também apoiou os coordenadores na 

divulgação de seus projetos e na elaboração de mais 

56 apresentações. 

Em 2011, os Cadernos FGV Projetos passaram 

por uma renovação em sua identidade visual. com 

o objetivo de modernizã-Ios e aprlmorã-Ios. A pri· 

meira publicação nesse novo formato foi lançada no 
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Seminário Gestão de Compras Governamentais: a Ex­

periência da Educação, e entregue à presidenta Dilma 
Rousseff pelo presidente da FGv, carlos Ivan Simon­

sen Leal. Para o mesmo evento, a FGV Projetos produ­
ziu um vídeo insti:rucional para o MEC e para o Fundo 

Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE). 

A FGV Projetos inovou na institudonalização de 

entidades culturais e vem se destacando no setor por 
incentivar a pesquisa e a difusão de conhecimento 

no campo das artes. Resultado disso foi a publicação 
da obra M6vel brasileiro moderno, sob a direção edito­

rial de Paulo Herkenhoff. 

Em 2011, a FGV Projetos participou dos seguin­

tes eventos: Reunião para apresentação sobre copa 

2014 e Olimpíadas 2016, no Rio de Janeiro, em 17 de 
janeiro; Cerimônia de assinatura de contrato com o 

dr. João Havelange, no Rio de Janeiro, em 28 de feve­

reiro: Seminário Neuromarketing: o Futuro da Inte­

ligência de Mercado, em São Paulo, em 16 de março; 

Seminário Saúde e Segurança: Atendimento ao Es­

trangeiro em Grandes Eventos Esportivos, no Rio de 

Janeiro, em 23 de março: Fórum Nacional de Secretã­

rios de Estado da Administração. no Rio de Janeiro. 

em 24 e 25 de março; Cerimônia de assinatura de 

contrato entre FGV e Marinha. no Rio de Janeiro, em 

7 de abril; Congresso Internacional de Qualidade em 
Serviços e Sistemas de Saúde, em São Paulo, de 18 

a 20 de abril; Recepção ao governador do Rio Gran­

de do Sul, Tarso Genro. no Rio de Janeiro. em 27 de 

abril; Almoços com Coordenadores, no Rio de Janei­

ro, em 29 de abril, e em São Paulo, em 8 de junho; 

Congresso Mineiro (AMM), em Gramado, RS, em 3 e 

4 de maio; 10. Encontro das Organizações da Socie­

dade Civil que Atuam em Parceria com o Governo do 

Estado do Rio de Janeiro, no Rio de Janeiro, em 11 de 

maio; Global Leadership Summit. em Londres. Ingla­

terra, em 23 de maio; OECD Forum 2011, em Paris, 

França, em 24 e 25 de maio; IV Congresso Consad 

de Gestão Pública, em Brasllia, de 25 a 27 de maio; 

world Innovation Forum (HSM). em Nova York, em 

7 e 8 de junho; Ciclo de Palestras com Sergio Guer-



ra, no Rio de Janeiro, em 10 de junho; Recepção ao 
Prefeito de São Bernardo da Campo, em São. Paulo, 
em 15 de junho.; lI! Encontro de Inovação, no Ria de 
Janeiro, em 16 de junho; Ciclo de Palestras com José 
Roberto. Afonso, no Ria de Janeiro, em 17 de junho.; 
Fórum Nacional de Secretários de Estada da Admi­
nistração, em Gramado, RS, em 7 e 8 de julho.; Inau­
guração. Nova Escritório. FGV Projetos São. Paulo, em 
10 de agosto.; Ria na Vitrine, no lUa de Janeiro, em 
24 de agosto.; Seminário. Gestão. de Compras Gover­
namentais: a Experiência da Educação., em Brasília, 

em 14 de setembro; Seminãrio Federação. e Guerra 
Fiscal, em Brasllia. em 15 e 16 de setembro; Global 
Economic Symposium, em Kiel, Alemanha, em 5 e 
6 de outubro.; Pernambuco. Petroleum Business. em 

Porto de Galinhas, PE, de 18 a 20 de outubro; Visita 
de Bertelsmann Stiftug. no Ria de Janeiro. e em São. 
Paulo, de 25 a 28 de outubro; OECO Economic Sur­

vey af Brazil: It's Findings and Methodology. no Rio 

de Janeiro, em 28 de outubro; Recepção à secretária 
de Comunicação do Peru, no Rio de Janeiro, em 31 
de outubro; Convênio Excelência na Gestão de in­

vestimentos, no Rio de Janeiro, em 16 e 17 de no­
vembro; Fórum dos Consultores de São Paulo, em 
13 de dezembro; e Fórum dos Consultores do Rio de 
Janeiro, em 13 de dezembro. 

Aprimoramento do site 

Após a reestruturação do site em 2010, este apresen­
tou constante melhoras de desempenho. Em 2011, 
foi iniciado um novo processo de aprimoramento do 
wireframe (mandarirn e espanhol) e do layaut do site 
da FGV Projetos para que atendesse aos padrões in· 
ternacionais, definidos após a anâlise dos sites dos 
maiores think tan1cs mundiais e grandes instituições. 
Em 2011, o site recebeu cerca de 1,2 milhão de visitas 
de vários outros países, além do Brasil, como: EUA. 
Portugal, ltãlia, França, Reino Unido, Argentina, Ca· 
nadá, Espanha e Alemanha, não considerando uma 
quantidade significativa de visitas non set, sem iden­
tificação do pais. 
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Assessoria de Imprensa 

Com projetos relevantes e cada vez mais em evidên­
cia, a FGV Projetos manteve sua política sóbria e 
atenta de divulgação de suas atividades, atendendo, 
ao mesmo tempo, as solidtações da imprensa que 
considera favoráveis. A FGV Projetos investe conti­
nuamente na divulgação de eventos de conteúdo, 
estudos e pesquisas relevantes, além de atender a 
pautas que requerem o conhecimento específico dos 
porta-vozes da unidade. 

Em 2011, 3 mil matérias foram veiculadas pela 
mídia. com 77 mil de centimetragem e R$ 25 milhões 
de valoração. 

No que diz respeito à comunicação interna, a FGV 
Projetos desenvolveu um formato online para o Fala 
Projetos, lançado em janeiro. Atualmente, a newsiet­
ter é divulgada por meio de wn comunicado interno 
com hyperlink, no qual os leitores têm acesso ao con­
teúdo online, formato que permite maior agilidade 
de produção e veiculação de notícias. 

Modernização e informatização 

Em 2011, a FGV Projetos manteve em constante atua­
lização e aprimoramento seu parque tecnológico de 
informação e de comunicações. Em parceria com a 
TIC, deu prosseguimento à implementação do Plano 
de Automação. Em 2011, foram realizadas reuniões 
visando a levantar diversos pontos de melhoria e 
integração de ações, a diagnosticar prioridades e a 
realizar o acompanhamento dos processos e a imple­
mentação dos devidos ajustes. 

No que diz respeito à infraestrutura e à polltica 
de crescimento adotada pela FGV Projetos. o escri­
tório do Rio de Janeiro no edifido-sede estã sendo 
modernizado em suas instalações e na ambientação, 
dos corredores e salas de reunião. Novos estudos de 
programação visual também vêm sendo realizados 
para adequá-lo à nova linguagem visual que vem 
sendo desenvolvida. Em São Paulo, o novo escritório 



da FGVProjetos foi inaugurado no 21! semestre. Loca· 

lizado no 15" andar do Edificio Eluma, na avo paulis· 

ta, o espaço conta com 87 estações de trabalho, sete 

amplas salas de reunião e infraestrutura de apoio 

p,ara eventos corporativos, pernrltindo a melhor in· 

tegração dos colaboradores. 

o ano de 2011 foi de expansão: 12 novos escri· 

tórios foram implantados para atender ao projeto 

de monitoramento da Copa de 2014, localizados nas 

seguintes cidades: Rio de janeiro, São Paulo, Belo Ho­

rizonte, Curitiba, Porto Alegre, Salvador, Fortaleza, 

Recife. Natal. Cuiabá. Manaus e Brasília (escritório 

central). Nova infraestrutura foi também implanta­

da em Porto Alegre para atender à forte expansão de 

demandas na região Sul. 

A FGV Projetos vem melhorando suas instalações 

físicas e tecnológicas com o objetivo de agilizar a 

prestação de serviços, tendo em vista a crescente 

demanda por projetos. prindpalmente por parte do 

setor empresarial. A unidade conta ainda com espa­

ços nos 1711 e 6'" andares do Edificio Argentina, no Rio 

de janeiro. 

Qualificação de pessoal 

Com o objetivo de desenvolver e capacitar os novos 

talentos, para que estejam sempre preparados a as­

sumir novos desafios e alinhados às metodologias 

adotadas pela FGV Projetos, foram realizados três 

cursos de capacitação no lI! semestre, totalizando 44 

horas/aula. Iniciado em abril e concluído em maio, o 

CUrso de Comunicação Empresarial foi ministrado no 

Rio de Janeiro. para 28 alWlOS. Em março. foi realiza· 

do, também no Rio de janeiro, o CUrso de liderança 

Gerencial, para 22 profissionais e, em junho, o mesmo 

curso foi oferecido em São Paulo para 14 alW10S. 

Pool de consultores 

o pool de consultores vem apresentando significati­

va expansão, tanto no número de integrantes, que 
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atingiu um total de 15 membros, 12 no Rio de janei­

ro e três em São Paulo. quanto em sua partidpação 

em projetos de assessoria técnica, pois atua em sete 

estados: Alagoas, Espirito Santo, Goiás, Pernambuco, 

Rio de Janeiro. Rio Grande do Sul e São Paulo. 

Contratos por tipo de projetos 

Em 2011, a FGVProjetos teve 156 projetos consolida­

dos. Destes, 56,5% foram contratos com o setor pri­

vado, 41,7% com o setor público e 1,8% com contra­

tos internacionais, incluindo projetos de ad exitum, 

certificação. seminários e concursos. A FGV Projetos 

teve um crescimento de 162,1% no setor empresarial 

em comparação com 2010. 

Desde 2009. importantes ações foram efetuadas 

na direção do aprimoramento do controle e do acom­

panhamento da qualidade dos projetos. A Diretoria 

Técnica investiu fortemente nos projetos considera­

dos importantes e complexos, designando para estes 

profissionais com dedicação especial. 

Em janeiro, a Diretoria Técnica alocou um profis­

sional com a atribuição especifica de realizar a co­

brança de produtos que apresentavam atraso na en­

trega programada em relação à data contratual. Esse 

trabalho gerou um aumento no número de aditivos 

emitidos pela Gerência de Gestão de Contratos, uma 

vez que ficou evidente a necessidade de regularizar 

com os clientes os motivos dos atrasos. 

Vale notar que o retorno foi melhor do que nos 

anos anteriores, o que certamente se deve ao cons­

tante aprimoramento do controle de qualidade dos 

produtos da FGV Projetos. 

11. INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA 
- IBRE 

Em 2011, o Ibre completou 60 anos de existênda. 

Criado em 1951, é a unidade da FGV responsável 

pela produção e divulgação de bens públicos nas áre-



as de estatísticas econômicas e pesquisa econômica 

aplicada. Pioneiro no cAlculo do PIB brasileiro, o Ibre 

é a única instituição a formular o índice de Preços 

ao Produtor Amplo (IPA). Criou ainda o indice Geral 

de Preços pGp). que durante muitos anos foi o índice 

ofiáal da inflação. 

Com a implantação do sistema de contas nacio­
nais em 1947, e seu aprimoramento nas décadas 

seguintes, os indicadores de preços levantados pelo 
Ibre tomaram-se peças-chave para a construção dos 

grandes números da economia, como os de produ­

ção e investimentos. Os preços industriais, que fa­

zem parte do IPA, permitem a mensuração do valor 
adiáonado pelo setor fabril. Papel anãIogo é desem· 

penhado pelas pesquisas de preços agricolas, que 

aferem valores de venda de produtos e de compra de 
fatores necessários à produção. 

A introdução da correção monetária nos anos 

1960 valeu-se inicialmente do IPA e, mais adiante, 

do próprio IGP. Mesmo após o retomo da inflação a 
níveis inferiores a um digito na década de 1990, os 

IGPs continuaram a exercer o papel de balizadores 

de contratos, desde titulas emitidos pelo "!esouro 

Nacional a serviços de utilidade pública, passando 

por aluguéis residenciais e comerciais. 

o setor de construção também recorre com 

frequência aos índices computados pelo Ibre para 

a atualização de contratos. Nesse caso, utiliza-se o 
índice Nacional de CUSto da Construção (INCq, com­

ponente do IGP, ou índices setoriais especificas, por 

tipo de obra. 

A família de indices de preços do sistema IGP, 

calculados pelo Ibre, completa-se com o Índice de 
Preços ao Consomidor (IPC), que reflete os hábitos 

de consumo da população residente nas grandes ci­

dades brasileiras. Para conhecer essa estrutUra de 

despesas, o Ibre realiza, periodicamente, a Pesquisa 

sobre Orçamentos Familiares (POF), cujo uso não se 

esgota na fundamentação do cálrulo regular do IPC, 

pois fornece inúmeras informações sobre despesas 
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de consomo feitas por farnllias de diferentes faixas 
de renda, composições etárias, niveis de educação. 
entre outros critérios de segmentação. É da POF que 
deriva, por exemplo, o Índice de Preços ao Consumi­

dor da Thrceira Idade PPC-3i), que retrata as despesas 
das famílias em que pelo menos metade dos inte­

grantes tem 60 anos ou mais. 

Os índices de preços calculados pelo Ibre são, aci­
ma de tudo, indicadores econômicos que interessam a 
variados segmentos da sociedade. O cidadão comum 
os utiliza. entre outros fins, para saber como evolui o 
seu poder aquisitivo. A comunidade de negócios não 

pode prescindir de tais informações em suas toma­
das de decisão. Os estudiosos e os formuladores de 
polltica econômica são provavelmente os usuários 
mais exigentes, incorporando em suas análises cada 

elemento de informação. Nesse particular. o sistema 
de índices de preços do IGp, pela diversidade de es­

tágios da produção que abrange em sua estrutura, é 
o único a permitir avaliações sobre a transmissão de 

impactos ao longo da cadeia produtiva. Trata-se de 
um conjunto de referências de grande utilidade para 
a boa execução da politica monetãria. 

O Ibre também ê conhecido por suas sondagens 
industriais, de serviços, de comércio e do consumi­

dor, que geram informações utilizadas no monito­
ramento da situação corrente da economia e na 
anteápação de eventos futuros; pela publicação de 
rankings e concessões de prêmios a empresas de 
destaque: e por seus estudos sobre a realidade sodal 

brasileira, entre outras iniciativas. 

o FGVDados Premium, um serviço de banco de 
dados que dA acesso pleno aos itens componentes 

dos índices de preços do sistema IGp, vem sendo uti­
lizado pelas prindpais instituições financeiras do 
país para analisar a conjuntura econômica e para 

acompanhar e projetar a inflação. Nos setores não 
financeiros, sua utilização vem se intensificando 

gradativamente, à medida que cresce a percepção de 
seus benefidos como suporte para as ãreas de supri­

mento e de inteligência de mercado. 



o Monitor da Inflação foi desenvolvido como 

ferramenta de orientação, para o mercado, sobre as 

tendências da inflação no Brasil. O banco de dados 

oferece uma ferramenta de simulação diária dos re­

sultados mensais dos indices oficiais de inflação. 

Principais fatos de 2011 

Em 11 de fevereiro foi lançado o Índice de Rentabili­

dade de !móveis Comerciais QGMI-q, cujo objetivo é 

retratar, da forma mais abrangente possivel, a evolu­

ção da valorização dos preços e dos rendimentos do 

segmento de imóveis comerciais em todo o Brasil. 

Em 19 de maio o Ibre passou a oferecer o Boletim 

Macro Ibre. com indicadores que funcionam como 
um termõmetro da economia do pais. Esse produto, 

direcionado a clientes e ao mercado investidor, con­

tém informações e anãlises econômicas, apresentan­

do uma radiografia mensal da economia brasileira. 

Em 18 de outubro entrou no ar o site ConstruO a­

ta, em parceria com o Sinduscon-Sp, que disponibili­

za uma base estatística de dados estratégicos relati­

vos à cadeia de construção e habitação. 

Em 21 de novembro foi lançado o livro A agenda 
de competitividade do Brasil, fruto das comemorações 

dos 60 anos do lbre. 

Realiza çóes administrativo-operacio­
na;s 

o Ampliação do número de acessos ao portal do 

Ibre, de 135 mil para 170 mil por mês. Para tan­

to contribuíram. entre outras iniciativas. a intro­

dução das versões em inglês e em espanhol, e a 

inclusão do Ibre nas principais divulgações midiá­

ticas. 

o Dando continuidade ao projeto de revisão dos 

processos e da arquitetura de informações da 

área de produção de estatísticas de preços, em 

2011 foi desenvolvido o modelo conceitual do 

163 

banco de dados, a identificação dos requisitos dos 

sistemas de informação e a proposta de mudança 

nos processos até o nível de atividade. 

Q Inicio do projeto de revisão dos processos da área 

de produção de indicadores de ciclos econômicos, 

tendo sido concluido o mapeamento dos proces­

sos operacionais atuais. 

o Conclusão do projeto de gravação das pesquisas 

realizadas por telefone, o que vem trazendo be­

neficios significativos. entre os quais: a) maior 

eficiência na auditoria de qualidade da execução 

da pesquisa; b) redução de custos, por tomar des­

necessária a impressão e a guarda de documen­

tos comprobatórios da pesquisa aplicada. Esse 

processo de gravação já foi implantado nos 16 es­

critórios regionais e vem sendo monitorado pelo 

ambiente central da área de pesquisas de campo 

do Ibre. 

Q Aumento das pesquisas de campo. o que pro­

duziu um aumento significativo no número de 

informantes e na quantidade de informações 

solicitadas. Para atender à necessidade de me­

lhorar o poder de convencimento do Ibre junto 

aos fornecedores de informações, com o objetivo 

principal de sua fidelização, foi desenvolvido um 

sistema informatizado que permite enviar eletro­

nicamente e de forma automãtica press releases 
(sondagens, IGP. .. ), além de alguns indices seto­

riais espeáficos, para aqueles colaboradores que 

assim o desejarem como forma de retribuição pe­

las informações fornecidas. 

Q Desenvolvimento de um novo coletor de dados 

exclusivamente para atender à demanda da pes­

quisa de bebidas para a Secretaria da Receita Fe­

deral, utilizando equipamentos de mercado do 

tipo smartphone e software de última geração. 

Além de viabilizar a execução da pesquisa com 

maior número de dados, foram vários os ganhos 

de produção, como: a) melhoria da produtividade 

do pesquisador de campo; b) agilidade na trans-



missão das infonnações (via GPRS); c) controle das 
pesquisas em tempo real; d) diminuição do custo 

de impressão de formulãrios e de digitação. 

Estatísticas econômicas 

Em 2011. além de sua produção regular de índices e 
pesquisas. a área de estatísticas econômicas desen­
volveu as seguintes atividades: 

I:J Conclusão da migração da pesquisa de Sondagem 
do Consumidor, antes realizada por autônomos, 

para uma empresa de calE center. supervisionada 
por técnicos do Ibre. Essa migração permitiu a 
melhoria da qualidade da coleta de dados. 

o A partir de maio, realização, em base experimen­

tal, da Sondagem Econômica da América Latina 
com periodicidade mensal. A pesquisa vinha sen­
do conduzida trimestralmente pelo IBRE desde 
2007. em parceria com o instituto IPO. da Alema­

nha, sendo parte integrante da Sondagem Eco­
nômica Mundial, realizada pelo instituto alemão 

desde os anos 1980. A implantação da frequência 
mensal será feita pelo Ibre, de forma pioneira, 

somente na América Latina. Vale lembrar que a 
Sondagem da América Latina obtém sinalizações 
de tendência econômica para mais de 15 paises 
da região, com base em informações prestadas 
por especialistas. 

o Planejamento e inicio da Sondagem sobre a For­
mação de Preços no Brasil, pesquisa que obtém 

informações empiricas sobre o processo de deter­
minação de preços em diferentes segmentos eco­
nômicos, e sene de subsidio ao aperfeiçoamento 
do controle infladonãrio e da política monetária 
no pais. A pesquisa contou com patroánio do 
Banco Central, que contribuiu durante a fase de 
elaboração do questionário. 1bdas as outras eta­
pas de planejamento e execução estão sendo rea­
lizadas exclusivamente pelo Ibre. Em 2011 foram 
realizadas as etapas piloto e a coleta de dados 
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para o setor industrial. No l' semestre de 2012 
serão aplicados os questionários de empresas dos 
segmentos de serviços e comercial, totalizando 
cerca de 6 mil questionários em todo pais. 

o As sondagens da Indústria e de Serviços do Es­
tado de Pernambuco passaram a fazer parte do 
calendário de divulgações do Ibre e a ter seus re­
sultados divulgados mensalmente no portal do 
Ibre a partir de janeiro de 2011. 

o Em outubro, foi lançada a Sondagem do Comér­
cio. pesquisa mensal que servirá para monitorar 
e antedpar tendêndas econômicas desse seg­
mento econômico. A primeira divulgação de da­
dos foi realizada em Brasilia, no Banco Central do 
Brasil, instituição que apoiou financeiramente a 
implantação da pesquisa. 

o Em dezembro, com o apoio do Banco Central 
do Brasil, foi lançada a Sondagem da Constru­
ção. complementando o Sistema Brasileiro de 
Sondagens de ~ndência. composto por quatro 
sondagens mensais realizadas com empresas de 
diferentes setores e uma mediante consultas a 
consumidores; além de uma pesquisa trimestral 
sobre investimentos. 

o Preparação para a conversão da classificação se­
torial das sondagens empresariais do Ibre da clas­
sificação CNAE 1.0 para a CNAE 2.0. projeto cuja 
realização estâ programada para 2012. 

Publicações e eventos 

Publicações 

A ãrea de publicações e eventos tem como objetivo 
central difundir projetos. estudos e análises sobre a 
economia brasileira e internacional, com o intuito de 
auxiliar. com ideias, o desenvolvimento do pais. A re­
vista Conjuntura Econômica. publicada pela primeira 
vez em 1947. vem mostrando ao longo desses anos 
a trajetória de nossa economia. A Carta do IBRE. pu­
blicada mensalmente, tomou-se uma referencia nos 



meios acadêmicos, empresariais e jomallsticos pela 

profundidade da análise dos temas. aliada a propos· 
tas ousadas e inéditas para o pais. Os seminãrios 

desenvolvidos na área de eventos agregam valor e 

conteúdo às discussões sobre os rumos da economia 
brasileira e têm-se mostrado uma eficiente ferra­

menta para difundir o nome da FGV e do Ibre. 

A Conjuntura Econômica é a mais antiga publica­

ção de anâlise especializada em circulação no país, 

enfocando as economias brasileira e internacional. 
A revista publica mensalmente artigos, reportagens 

e entrevistas sobre macroeconomia, questões so­

ciais, politicas, anãlises sobre os principais setores 

da economia brasileira e uma abrangente seção de 

estatisticas e índices de preços. AD longo de mais de 

meio século, seu quadro de colaboradores tem COD­

tado com renomados empresários, pesquisadores e 
autoridades públicas brasileiras e do exterior. 

Em 2011 a revista entrevistou as seguintes per­
sonalidades: Celso Amorim, ex-embaixador de Re­

lações Exteriores e atual ministro da Defesa; Paulo 

Bernardo, ministro das Comunicações; Walter Rus­

sei Mead e josef joffe, professores e economistas 

norte-americanos; Mauro Kem, vice-presidente da 
Embraer; Murilo Portugal, presidente da Federação 

Brasileira de Bancos (Febraban); Sérgio Besserman, 

presidente da Câmara Técnica de Desenvolvimento 

Sustentável e de Govemança Metropolitana do Rio 

de janeiro; Antonio Delfim Neto. ex-ministro da Fa­

zenda, do Planejamento e da Agricultura; Paulo No­

gueira Batista Jr .• diretor do FMI; Roberto Rodrigues. 
ex·ministro da Agricultura; José Graziano da Silva, 

diretor-geral da FAD. 

Em 2011 foi ampliada a divulgação da Conjuntura 
Bconômica em inglês para formadores de opinião e 

cerca de 3.500 pessoas. Também foi iniciado o proces­

so de venda de anúncios para a edição em inglês. 

A equipe da revista Conjuntura Bconômica tam­

bém tem como uma de suas atribuições munidar o 

Portal do Ibre de conteúdo, com notícias apuradas 

pela revista ou por seus jornalistas. 
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No final de 2011 foi concluido o processo de ela· 
boração do aplicativo do lpad para a Conjuntura Eco· 

nômica. Com isso, a partir do início de 2012, tanto 

a versão em português quanto a em inglês estarão 

dispoIÚveis no aplicativo. Está em estudo a elabora­

ção da edição em espanhol no formato eletrônico, a 

ser também disponibilizada no Ipad. 

Eventos 

A área de seminários do Ibre realizou em 2011 os se­

guintes eventos: I Seminário sobre Matriz Energéti· 

ca Brasileira; I Seminârio sobre Construção Pesada; 

I Mesa·Redonda sobre Seguro Garantia e Resseguros 

no Brasil: Oportunidades de Negócios para o Setor; I 
Seminário sobre Economia criativa e I Mesa-Redonda 

sobre Resíduos Sólidos no Brasil: Perspectivas e Desa­

fios. 

12. INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO 
EDUCACIONAL - IDE 

O IDE tem como missão "desenvolver e gerendar a 

distribuição exclusiva dos produtos e serviços edu­

cadonais da FGV, sob a responsabilidade acadêmica 

e técnica de suas escolas e institutos, no âmbito na­

cional e internacional, liderando e inovando em ser· 

viços educacionais de qualidade, com o objetivo de 

viabilizar a oferta de bens públicos da FGV". 

Em 2011 o IDE deu inído a um processo de rees­

truturação, enfatizando uma maior matridalidade em 

suas funções, e novamente obteve o melhor resultado 

de sua história, gerando uma margem controlável que 

superou em 16% o valor orçado para o ano. 

Direção-Geral 

Em 2011 foram realizadas as seguintes atividades de 

inteligênda de negócios: atualização do estudo sobre 

as posições relativas dos grupos educacionais que 



concorrem com a FGV e que têm ações em bolsa de 
valores, e manutenção do sistema de informação de 

novas iniciativas dos grupos concorrentes na educa­
ção continuada; levantamento dos preços praticados 
pela concorrência no tocante a MBAs; elaboração das 
minutas do Plano de Negódos 2012-2014 e dos rela­
tórios de andamento das atividades de 2010; acom­
panhamento mensal dos resultados fisicos e finan­
ceiros do Plano de Negócios 2011-2013: análise da 
distribuição de preços dos MBAs praticados pelo FGV 
Management (MGM), FGV in Company QNC) e FGV 
Online (ONL); manutenção, nas diretorias do IDE, do 
fluxo de informações sobre as principais iniciativas 
das concorrentes e do mercado educacional brasilei­
ro e internacional; inicio dos trabalhos de lançamen­
to do programa Comunidade FGV Lato Sensu. 

Controladoria 

A Controladoria desempenhou as seguintes ativida­
des: implantação do pagamento dos coordenadores 
da Rede FGV Management; inído da reestruturação 
da área financeira do IDE, com o apoio da coorde­
nação do programa de otimização operacional: con­
solidação e anãlise dos resultados mensais do IDE; 
gerenciamento das contas bancárias associadas aos 
núcleos e à Rede Conveniada; cobrança dos inadim­

plentes; prestação de assessoria a auditorias inter­
nas e externas; realização do faturamento da CER; 
prestação de apoio às diretorias do IDE e a unidades 
da FGV, principalmente à Controladoria-Geral, aos 

Recursos Humanos e à Tesouraria. 

Diretoria Acadêmica - ACD 

A Diretoria Acadêmica atualizou e ampliou as ques­
tões de múltipla escolha do Banco de Questões do 
MGM para os cursos de Gerenciamento de Projetos; 
Gestão de Pessoas; Gestão Empresarial; Gestão Fi­

nanceira, Controladoria e Auditoria, e Marketing e 
concluiu 70% do projeto de elaboração do banco de 
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questões para a série Gestão em Saúde; recebeu 81 
processos de propostas de cursos novos ou modifi~ 
cados para cadastramento no Siga. liberando 63 e 
cancelando um, ainda mantendo 17 em análise e 
retificação. Nas séries MGM, enviou para publica­
ção 11 novos livros. promoveu a atualização de 16 e 
deu início à elaboração/revisão de 18 novos titulas; 
cinco titulos aguardam publicação e, no 2"- semestre 
trabalhou em 50 titulas, qqe envolvem 198 autores. 
Em novembro, realizou o 9 Encontro do Programa 
de Recepção e Integração de Novos Professores. Deu 
continuidade ao projeto piloto do Programa de Co­
municação Visual Integrado, com a elaboração de 

dois conjuntos de slides. um material para atender 
às necessidades dos alunos e outro, às necessidades 
do professor; concluiu a série de slides para o curso 
MBA em Gestão de Pessoas, colocando o material à 
disposição das turmas iniciadas em novembro, e está 
finalizando a elaboração da segunda série de slides 
para o curso de Gerenciamento de Projetos. No 2.Q se­
mestre, ofereceu seis turmas do Curso de Estratégias 
de Comunicação Aplicadas a Docentes (Ecad). com 
76 professores inscritos, e cinco turmas do Curso 
Enriqueça sua Aula com Recursos Audiovisuais (Esa­
cra), com 94 professores inscritos, ambos integran­
tes do Programa de Aperfeiçoamento de Docentes 
(PAD). Deu andamento à revisão do material didático 
dos cursos, usando O núdeo do Rio de Janeiro e o 
MBA em Marketing como pilotos; de um total de 134 
apostilas a serem analisadas, já foram revisadas 24. 
A partir de janeiro, começou a desenvolver um novo 
curso, o High Potential Leader FGV; terminologia já 
incorporada ao vocabulário de gestores de recursos 
humanos com relação a profissionais de alta perfor­
mance na execução de projetos e de alto potendal de 
crescimento, que será lançado inicialmente no Rio de 
Janeiro e já passou por três fases: análise de merca­
do, desenho do curso e estratégia de comunicação. 
Foi implantado um novo critério para a geração de 
provas, passando-se a utilizar todas as questões do 
banco disponíveis em cada disciplina; antes apenas 
seis questões eram selecionadas para compor a pro-



va, o que facilitava a "cola"; doravante, com a utili­

zação de todas as questões do banco, aleatoriamen­
te selecionadas, o processo de avaliação se tomará 
mais confiável. Foi decidida a descontinuação do 
projeto de "desenvolvimento de casos". 

Diretoria Comercial - COM 

A Diretoria Comercial foi criada em meados de 2011 
e suas primeiras atividades concentraram-se na es­

truturação de seu relacionamento com as demais 
diretorias do IDE e no estabelecimento das rotinas 
requeridas para dar início a um projeto abrangente 
de precificação que venha a conjugar todas as dire­

torias do Instituto. 

Diretoria Adjunta de Qualidade -
QUA 

Central de Uualidade 

A Central de Qualidade passou a integrar a estrutura 
da Diretoria Adjunta de QUalidade. criada em março 
e assim constituida: Diretoria Adjunta de Qualidade, 

Superintendência da Central de Qoalidade e Superin­

tendência da Certificação de Qualidade_ Um estudo 

iniciado no final de 2010 e concluido em julho re­

comendou que a Central de Qualidade redesenhasse 
alguns processos apoiados em sistemas informatiza­

dos para a compilação de dados, a fim de agilizar a 
obtenção das informações necessárias para o cum­

primento dos objetivos da área de qualidade. 

Em 2011, foram realizados: 31 auditorias admi­
nistrativo-acadêmicas em unidades de todo o país; 
38 visitas de certificação e acompanhamento da reu­

nião de coordenadores acadêmicos das instituições 
certificadas. em março e setembro; elaboração de no­
vos indicadores para avaliar a qualidade dos cursos 

ofereddos pelos programas INC e ONL, e revisão dos 

indicadores utilizados nas auditorias ao programa 
MGM; acompanhamento do trabalho da Matrix Con­

sultoria na reorganização das atividades da Central 
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de Qualidade e redefinição de seu papel no IDE; 117 

pareceres téCIÚCOS para novos cursos, com definição 

de 11 novas trilhas e reformulação de uma: atendi­

mento, em média, de 500 mensagens/mês na OUvido­

ria, classificadas de acordo com o teor da mensagem: 

reclamações, sugestões, dúvidas. informações gerais 
etc .• principalmente de alunos do MGM; edição de 24 

nonnas. resoluções conjuntas e comunicações inter­

nas; revisão do reguIamento e do Regimento MGM 

(ainda em curso), bem como dos regulamentos de 

cursos internacionais e de cursos de curta duração 

e de atualização; análise de solidtações de isenções. 

aproveitamento de estudos realizados por alunos da 
rede, transferências e cumprimentos de disdplinas; 
emissão de declarações de autenticidade de certifica­

dos emitidos pelo IDE. por solicitação de instituições 
brasileiras e estrangeiras, e de ex-alunos; prestação 

de assistênda à Rede Conveniada no que se refere 
à legislação educacional: liberação da emissão de 

certificados e anãlise e liberação de provas apôs o 

prazo regulamentar; desenvolvimento do trabalho 

"Diretrizes para elaboração de provas disrursivas", 

para o MGM; análise das provas cadastradas pelos 

professores do MGM, com 21 mil provas elaboradas 

por 834 professores; implantação de importantes 

desenvolvimentos do Siga para o monitoramento 

de atividades realizadas pelos programas do IDE; e 

prestação de informações à Diretoria Acadêmica re­

ferentes a ações de melhoria. 

Diretoria do FGV Management -
MGM 

A receita do MGM ficou 20,9% acima do orçado e sua 

margem controlável. 21,2%, resultado que represen­

ta um crescimento nominal de 19% em comparação 

com o ano de 2010. 

o encontro anual dos professores do MGM foi rea­

lizado em 12 de janeiro, no Centro de Convenções do 

Rio Othon Palace. em Copacabana. com a presença 

de cerca de 400 docentes. 



Em 2011 foi criada a área de desenvolvimento e 
suporte acadêmico operadonal, com o objetivo de 

elaborar complementos para os livros da coleção 
MGM, acompanhar a utilização de tecnologia nos ror­
sos de MBA, operadonalizar transferências, acompa­
nhar o desempenho dos coordenadores acadêmicos 
e professores e auxiliar na elaboração de normas e 
regulamentos. No 211 semestre, por decisão da direção 
do IDE, essa nova área foi incorporada à ACD. 

Teve início o projeto Rede FGV Management, que 
prevê a modelagem e o desenvolvimento de quatro 
programas que possibilitarão a transição gradativa 
para a modalidade blended em todos os MBAs do 
MGM. O projeto serã composto por: portal de nave­
gação, banco de material didático online, sensibili­
zação, treinamento e comunidade de prática. No 211 

semestre, por decisão da direção do IDE, o projeto foi 
incorporado à ACD. 

No âmbito da Central de Análise de Processos e 
Sistemas (Caps), foi implantado o novo Sistema Inte­
grado de Gestão Acadêmica (Siga 2) para os núcleos 
próprios da Rede FGV Management, contemplando, 
entre outras, as seguintes funcionalidades: módulo 
de vendas - oferta de turmas na internet, gestão de 
interessados e inscritos, processo seletivo e matricu­
la, planos financeiro e contrato; módulo acadêmico 
- avaliação de disciplina e professor, relatório de 
alunos (com foto), cumprimento de disáplinas, re· 
querimentos e controle de material didático; contro­
le de frequênda e histórico escolar. 

Foram implantados no Siga 2 os cursos GVPEC, 
de São Paulo, e integrados os demais sistemas aca­
dêmicos: sala virtual de professores (quadro sinótico 
e agenda do professor); sistema de gestão de provas 
(SGP) e FGV Network. No que diz respeito ao SGP, foi 
definido o projeto de aplicação de provas por compu­
tador (SGP híbrido), adaptado o SGP para atendimen­
to do Programa Pós-ADM, desenvolvida nova versão 
do SGP offline, com melhorias e correções diversas. 
No tocante à FGV Network, foi desenvolvida uma 
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nova versão, integrada ao Siga 2, e o sistema foi in­
tegrado ao sistema antiplágio Ephorus. 

Foram também tomadas outras medidas, como: 
desenvolvimento de uma nova versão do Sagax, 
ferramenta de formatação de material didàtico, in­
tegrada ao Siga 2; entrada em operação do projeto 
piloto de revisão linguística, gramatical e ortográfi­
ca do material didático das turmas de marketing da 
coordenação do professor Luis Sã; inclusão de 2.172 
novas questões objetivas (com o aumento do núme­
ro das questões de cada disciplina de 60 para 100) 
referentes às disciplinas obrigatórias dos cursos Pro­

jetos, Gestão Empresarial, Gestão Financeira, Con­
troladoria, Auditoria, Pessoas e Marketing, e Gestão 
de Saúde: emissão de 27.667 certificados de curta 
duração (ONL e INq e 18.935 de espedalização; pa­
dronização de cerca de 10.500 materiais de ensino: 
atendimento, em média, de 100 a 130 professores, 
conveniadas e coordenadores por dia, via telefone e 
e-mails; verificação e liberação de uma média de 122 
provas por dia no SGP: conclusão da implantação dos 
novos sites dos MGMs de São Paulo, Rio de Janeiro e 
Brasllia; treinamento, pela consultoria de campo, em 
19 instituições da rede, sendo uma no Centro-Oeste, 
três no Nordeste, três no Norte, quatro no Sul e oito 
no Sudeste. 

A Rede Conveniada teve um crescimento de 16% 
nas matriculas em relação a 2010, com destaque para 
a região Centro-Oeste, rujo crescimento foi de 28% 
devido à retomada das operações comerciais da con­
veuiada de Cuiabã, a Unic. No Sudeste, responsãvel 
por 58% dos ingressantes, houve um crescimento de 
18% no número de novas matriculas, com destaque 
para o estado de São Paulo, beneficiado pela entra­
da em operação das novas instalações em Osasco. 
O Nordeste também acompanhou a boa campanha 
da rede, apresentando crescimento de cerca de 14%, 
com destaque para os muniópios de Fortaleza (CE) e 
São Luiz (MA). No caso de Cuiabá, contudo, as solu­
ções acordadas entre a FGV e a Unic para solucionar 
problemas operacionais e de pessoal não obtiveram 



sucesso, o que continua a comprometer as ativida~ 
des na região, limitando o crescimento esperado 
em Mato Grosso. No Sudeste. o Rio de Janeiro não 
acompanhou o desempenho dos demais estados da 

região, registrando crescimento próximo de 10%. A 
interiorização da presença IDE no Nordeste, em Jua­
zeiro do Norte e em Sobral, no Cearã, e em Campina 
Grande, na Paraíba, ainda se fez de forma incipiente, 
em virtude da concentração de esforços da convenia­
da :MRH na construção de uma nova sede em Forta~ 
leza, com inauguração prevista para março de 2012. 
A MRH, todavia, se comprometeu a dar continuidade 
ao projeto de interiorização. 

No que diz respeito à concorrência, a Rede Conve­
niada observou a entrada da HSM com cautela, mas, 
apesar de algumas inserções de mídia comercial, a 
atuação da concorrente ainda é superficial em todas 
as regiões. A rede alertou para uma mudança na per­
cepção do mercado quanto à relação custo-beneficio 
da concorrência, que vem melhorando a qualidade 
dos seus cursos. 

As conveniadas que mais se destacaram na distri­
buição de cursos Cademp foram o IBS, de Belo Hori­
zonte; o mE, de Campinas; o coe. de São José do Rio 
Preto, a Strong, no ABC paulista; o Ideal, em Belém; e 
o Grupo Empreza. em Goiânia. 

Foram licitadas as praças de Vitória da Conquista 
e Feira de Santana (BA), Campo Grande (MS), Lages e 
Chapecó (Se), com previsões de entrada em operação 
no 12 semestre de 2012. 

o projeto de consultoria do Grupo Cherto foi fi­

nalizado. com o mapeamento de diversos processos 
da operação da Rede Conveniada. O resultado será 
utilizado na reestruturação da consultoria de campo 
e na definição de requisitos para o sistema Siga 2, a 
serem implantados nas conveniadas. 

o modelo do novo convênio foi apresentado à 

Rede Conveniada ao final do ano e, em 2012, será 
concluído o processo de assinatura. Foi também im­

plantado o novo modelo de reunião nacional com 
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equípes operacionais das conveniadas, nas quais 
serão discutidos assuntos relacionados a sistemas e 
processos: e definido um novo algoritmo de avalia­
ção das conveniadas em substituição da tradicional 
avaliação para premiação das melhores, e que será 
aplicado já em 2012. 

O Núcleo MGM de São Paulo assumiu a gestão ope­
racional do PEC e a direção adjunta passou a atender 
a um contingente de mais 5 mil alunos, o que tornou 
necessária a criação de uma área de relacionamento 
com o aluno para responder a exigências acadêmi­
cas e financeiras. Essa nova área começou a operar 
em agosto, tendo recebido 2.015 requerimentos na 
unidade Paulista e 1.329 requerimentos na unidade 
Berrini, só no 22 semestre. 

Foi implantado um suporte local de apoio aos sis­
temas acadêmicos e operacionais para professores, 
coordenadores e demais colaboradores, necessário 
dado o crescimento da demanda e a dificuldade de 
operação. Desde sua criação. o suporte recebeu cerca 
de 6.200 solicitações. 

o sistema Siga 2 foi implantado no 211 semestre 
nos cursos de longa duração (especialização), mas 
por estar incompleto, deixar a desejar em funcionali­
dade, não dispor de manual e entrar em conflito com 
o antigo Siga, ocasionou mais dificuldades à opera­
ção. No PEC, o Siga 2 será adotado no 12 semestre de 
2012. 

Foi desenvolvido um projeto piloto para a aplica­
ção de provas por computador nos cursos de Gestão 
Estratégica e Econômica de Projetos, Gestão Econô­
mica e Financeira de Empresas. Gestão de Ativos Fi­
nanceiros e Finanças. Controladoria e Auditoria. O 
projeto incluiu o desenvolvimento de 25 bancos de 
questões, de um futuro total de 45, e será estendido 
a todo o MGM em 2012. 

Em função da saida da FGV Projetos do prédio 
da avo Paulista, foram ocupadas seis novas salas de 
aulas e dois laboratórios de informática. o que pos­
sibilitou a abertura de novas turmas no 2.l1. semestre. 



Prevê-se que a unidade Berrini alcance a ocupação 
plena no iníáo de 2012. Com esse cenário, estão 

em desenvolvimento novos estudos de alternativas 

para a implantação da Unidade 3 na região de Pi­
nheiros, bem como alternativas para atender à de­
manda do PEC na região da avo Paulista, rua Itapeva 

e avo nove de julho. 

Foram lançados vídeos com depoimentos dos co­
ordenadores de cursos de São Paulo, produzidos em 
parceria com o ONL, com o objetivo de dar suporte 

às vendas pelo site. Gravados no estúdio do ONL em 
São paulo, os vídeos foram cuidadosamente produzi­
dos e editados de modo a transmitir. sudntamente, 

as principais informações sobre os cursos. O resul­
tado foi tão satisfatório que o procedimento será 
também levado aos outros núcleos do MGM e à Rede 

Conveniada. 

Em abril, tiveram inicio três novos cursos do pro­
grama Analista FGV: Marketing, Finanças e Recursos 
Humanos, e os MBAs em Gestão de Escritórios de ~ 
quitetura e Design e em Marketing Digital. O MBA 

em Bancos e Mercados Financeiros, que será ofereci­
do em 2012, já conta com a matricula de 25 funcio­

nários do Banco Santander. 

o Núcleo MGM de São Paulo foi procurado por 

empresas como a Mercedes-Benz do Brasil, Deloitte, 

Phillips, Procter e Gamble, Huawei. Hypermarcas, 
Ericsson, Ernst e Young, NET. Brooldield Incorpora­
ções e Grupo ABC (composta por 13 agências de co­
municação e marketing) para matricular seus funcio­

nários nos cursos MBA Executivo da Construção Civil 

e MBA da Indústria Farmacêutica. 

No que diz respeito a matriculas, houve um cres­

cimento de 2.83% no PEC (1.344 ingressantes) e 
7,98% nos MBAs (1.096 ingressantes) em relação ao 

22 semestre de 201 O. 

No PEC, foram lançados dois novos cursos no 12 

semestre: Avaliação de Qualidade em Saúde e Indi­

cadores Econõmicos com Aplicação em Negócios. e 

estão com lançamento previsto para 2012 os cursos 
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de ~tica e Meio Ambiente, Gestão de Mídias Digitais. 

Gestão Empreendedora para Mulheres, Governança 

em Redes de Negódos. 1l!cnologias Educadonais: 

Presente e Futuro, e Regulação e Concorrência no 

Mercado de Thlecomunicações. O curso Negócios do 

Vmho, lançado em parceria com a ABS. teve grande 
sucesso, com 34 matriculas. O curso Despertando e 

Construindo Talentos em ~mpos de Mudanças, tam­
bém do PEC, baseado na vida do empresário Abilio 

Diniz, teve seu nome alterado para liderança 360°. 
Uma campanha específica para o curso foi imple­

mentada com ótimos resultados e a turma oferecida 

no 21< semestre fechou com 56 alunos. sendo 11 do 

Grupo pão de Açúcar e 45 atraídos pela campanha. 

Em 2011 foram feitas 4.782 inscrições nos cursos 

PEC, que resultaram em 2.707 alunos novos. A redu­
zida disponibilidade de salas de aula na unidade da 

rua Itapevajav. Nove de Julho, a alta demanda dos 
cursos de MBA e Pós-Graduação e a ocupação plena 

das salas de aula da unidade da avo Paulista criaram 

o desafio estratégico de acomodar os cursos do PEC 

para 2012. 

O Núcleo MGM do Rio de Janeiro teve um aumen­
to de 14.3% em sua receita, o que permitiu um incre­

mento de 17,2% na margem gerada e demonstrou o 

acerto de dar mais ênfase à comunicação online e a 

eventos pré-pagos a um valor menor do que o total 
que resultaria de desembolsos mensais. 

A inidativa de realizar uma entrevista presencial 

obrigatória como parte do processo seletivo para 

candidatos aos cursos de especialização se consoli­

dou. As entrevistas possibilitaram a adequação dos 

candidatos aos cursos pretendidos, sem diminuir 

o número de ahUlos matriculados nos cursos. Em 

2011, o total de entrantes em MBAs chegou a 1.925, 
contra 1.528 de 2010, um crescimento de 26%, sem 

levar em consideração os alunos bolsistas. 

Do ponto de vista do mix de produtos, foi criado 

um estrato superior de cursos, voltado para execu­

tivos com tinco anos ou mais de experiência pro-



fissional. Desse novo estrato farão parte um MBA 

de energia (Energy Business) e outro de finanças (Fi­
nance Business), que se juntarão ao MBA de Gestão 
Estratégica e Econômica de Negódos, lançado no 12 

semestre. Nessa mesma linha, foi efetivado o MBA 

Global Premium. ministrado totalmente em inglês, 
ruja segunda turma terá início em 2012. Da mesma 
forma, foi preparado o lançamento do High Potential 
Leader, um curso altamente qualificado, em parceria 
inovadora com a Ebape. No 22 semestre, completa­
ram esse estrato superior dois Pós-MBAs, um de Ne­
gociação (que não fechou turma) e outro de Marke­
ting Digital. Além desses MBAs, foi criado um curso 
de Gestão de Negócios de Arquitetura e Design de 
Interiores, com o fechamento de três turmas no ano, 
e sedimentada a fam1lia dos cursos de analistas, com 
o fechamento de três turmas de Finanças. três de 
Recursos Humanos e dois de Marketing e Vendas. A 

partir da bem-sucedida experiênda do MGM do Rio 

de janeiro, essa familia hoje está em vias de ser lan­
çada na Rede Conveniada. 

No que se refere a preços, estes não foram majo­
rados, mas o prazo mâximo de financiamento dos 
cursos foi reduzido, passando de 30 para 28 meses, 
como já é praticado pela concorrência no Rio de ja­
neiro. Também foi mantida uma taxa de inscrição de 

cerca de 1% do valor total do curso. 

A forma de comunicação com o mercado foi al­
terada, investindo-se mais em mídia virtual, em re­

vistas especializadas e em ações de relacionamento 
direto, como eventos e palestras, e menos em mídia 
formal. o que provocou uma redução em anúncios 
em jornais de grande circulação. Essas ações produ­
ziram, no lll.semestre, um aumento de mais de 100% 

no número de acessos ao site dos cursos do MGM no 
Rio de janeiro. 

As ações na unidade Méier foram encerradas com 
o térnrlno da última turma de PADM. Foi tentada a in­

serção de novos cursos no lI! semestre, mas não hou­
ve interesse do proprietário da escola onde os cursos 
eram realizados em dar continuidade à parceria. 
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Entre os eventos realizados em 2011, merecem 
destaque: o Painel PG1T, em parceria com o jornal O 
Globo, e que marcou a abertura dos cursos do lI! se­
mestre, com a presença de mais de 500 pessoas no 
Centro Empresarial Sul América e transmissão direta 
para a unidade Barra; a palestra sobre Perspectivas 
para o Setor Energético, proferida pelo pesquisador 
Bruno Borba, da UFRJ, diretamente da Universidade 
de Berkeley, na Califórnia, via internet, dirigida aos 
alunos e ex-alunos dos MBAs de Petróleo & Gás e es­
tendida aos demais alunos e ex~alunos dos cursos de 
MBA do MGM no Rio de Janeiro: a palestra sobre o 
Projeto de Construção do Submarino Nuclear Brasi­
leiro, realizada pelo almirante Fragelli, responsável 
pelo projeto, e dirigida aos alunos e ex-alunos dos 
MBAs de Gestão de Projetos, que contou com mais 

de 200 inscritos: a festa de encerramento de 41 cur­
sos de MBA e PADM. realizada em janeiro, em dois 
dias conseOltivos, para 970 alunos e 2.553 convida­
dos; o Painel FGV sobre Sustentabilidade no Brasil do 
século XXI, num formato ligeiramente diferente do 
primeiro painel, com foco direcionado para o mer­
cado potencial de alunos dos MBAs, realizado em 
agosto para cerca de 400 pessoas; a aula magna de 
abertura dos cursos do ~ semestre, sobre inserção 
digital, ministrada em 19 de setembro para 253 alu­
nos; os dois fóruns de Marketing Digital, realizados 
em 31 de agosto e 27 de setembro, com a presença 
de 177 pessoas; a festa de encerramento de 20 tur­

mas de MBA e PADM, realizada em 29 de julho, com a 
presença de 653 alunos e cerca de 2 mil convidados; 
a palestra do presidente mundial da Nissan Renault, 
sr. Carlos Ghosn, que anunciou a construção de uma 
nova fábrica da montadora no Brasil, com a presença 
de 270 alunos e ex-alunos de diversos cursos da FGv, 

e transmissão pela internet e divulgação para a Rede 
Conveniada. 

O Núcleo MGM de Brasllia registrou, ao final do 
ano, um crescimento de 13,28% no número total de 
alunos matriculados (1.416) nos MBAs oferecidos. 
em comparação a 2010 (1.250). jâ o número de no­
vas matriculas no mesmo periodo apresentou cresci-



menta de apenas 0.58%. As matrículas no programa 

PADM cresceram 56,25% no número total de alunos 

matriculados (100 alunos) e 11,11% no total de no­

vas matriculas. 

o Programa Pós-MBA sofreu ajustes em 2011 e 

vem apresentando maior demanda na Rede Conve­

niada. Foram realizadas turmas em Porto Alegre, Ca­

xias do Sul, Belo Horizonte, Maceió, Cascavel, Passo 

Fundo e Vitória. 

Na Rede Conveniada, o Cademp introduziu nove 

novos cursos e se fez presente em ànco novas pra­

ças. O total de turmas foi de 209, com 4.616 matri­

rolas, um crescimento de 28% em relação a 2010. As 

conveniadas que mais se destacaram no que diz res­

peito aos cursos Cademp foram o IBS, de Belo Hori­

zonte; o IBE, de Campinas; o COC, de São José do Rio 

Preto; a Strong, do ABC paulista; a Ideal, de Belém; 

e o Grupo Empreza, de Goiânia. No Rio de Janeiro, o 

Cademp apresentou um aumento de 27% no número 

de turmas e de 37% no número de matrículas, com 

200 novas turmas e 2.902 novas matrículas. 

Diretoria FGV in Company - INC 

Em um cenário econômico adverso - dada a crise 

europeia - e de perda de agilidade na operação de 

comercialização, a equipe de vendas do INC conse­

guiu atingir em 2011 o mesmo valor comercializado 

em 2010. A carga horária comercializada caiu ligei­

ramente, em cerca de 2%. Ao final do período, o INC 

manteve em seu portf6lio de clientes 54% das 50 

maiores empresas privadas do Brasil- como Volks, 

Vale, Carrefour, '!lelefônica, Vivo, '!lelemar, Pão de Açú­

car, Walmart Brasil, Ford, CSN e Casas Bahia, entre ou­

tras -, 42% das 50 maiores empresas públicas - Pe­
trobras, BR Distribuidora, Cemig, Eletrobrás, Pumas, 

Celesc, Chesf e cedae - e 27,4% das 500 maiores 

empresas atuantes no Brasil. Foram comercializados 

259 cursos em 393 turmas, entre cursos de espedali­

zação e programas de média duração, com um total 

de 13.147 ingressantes, como indica a tabela. 
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Turmas Alunos 
INC 

2010 2011 2010 2011 

Cursos livres· 337 330 10.025 10.960 

Pós-GradlJação 33 304 1.130 

MBA 49 1.673 295 

Emba 5 16 175 626 

llM 1 40 

Master 3 94 

Total 399 393 12.377 13.147 

9 CDmcargahoráriainferiora360horaS/aula. 

Entre os novos contratantes, destacam-se quatro 

novos clientes, que contrataram programas inova­

dores preparados pelo Núcleo de Liderança do INC: 

Duratex - com 12 turmas do programa Aprimoran­

do as Competêndas de Liderança, que inclui uma 

metodologia de mensuração de resultados -,Ipsos, 

Hospital São José e Banco Votorantim, que além de 

contratar uma turma do Programa de Desenvolvi­

mento de Líderes, desenhado pelo Núcleo de Lide­

rança, também contratou uma turma da Pós-Gradua­

ção em Finanças. 

Quanto aos cursos Executive MBA (Emba), uma 

vez redefinidos as caracteristicas, a grade curricular 

e o público-alvo dos cursos segundo os critérios esta­

belecidos pela Association of MBAs (Amba), teve ini­
do o processo de aaeditação junto a essa entidade. 

Em 2011, o INC recebeu, pelo segundo ano conse­

cutivo, o Prêmio Fornecedores de Confiança, da Edi­

tora Segmento, resultado de uma pesquisa realizada 

com clientes das empresas e instituições inscritas. 

As organizações que conquistaram o título foram 

reconhecidas por seus parceiros não apenas pela 

agilidade no atendimento, mas principalmente pela 

qualidade dos serviços prestados. Ao todo, 50 em­

presas foram premiadas após a coleta de dados em 

4.640 entrevistas. O INC foi também eleito destaque 

na categoria Gestão do Negócio e um dos 100 melho­

res fornecedores de rerursos humanos do pais, pelo 



quarto ano consecutivo, após pesquisa nacional rea­

lizada pela Gestão & RH Editora e votação eletrônica 

promovida com profissionais de recursos humanos 

entre agosto e novembro de 2010. 

Foi assinado acordo de cooperação com a Escue­

la de Adnúnistración de Negocios para Graduados 
(Esan), do Peru, para viabilizar o início das operações 

do INC na América do Sul. O acordo está registrado 

na embaixada brasileira no Peru. 

Uma pesquisa com cerca de 20 grandes empresas, 
representantes dos principais setores econômicos e 

industriais do país, foi iniciada para se ter um diag­
nóstico das demandas e necessidades empresariais 

em termos de educação corporativa. Realizada por 

intermédio de uma consultoria contratada, será fi­

nalizada no 1"" semestre de 2012. 

Em 2011 foi formalizado o Conselho de Inovação 

dos Programas Corporativos da FGV, composto por 

um grupo de 18 professores e diretores da Fundação, 

que se reunirão periodicamente para discutir estra­

tégias e refletir sobre o mercado de educação corpo­

rativa, a qualidade dos cursos oferecidos, as possibi­

lidades de inovação e de melhoria continua. 

Os gerentes e supervisores do INC realizaram o 

Curso de Capacitação de lideranças, coordenado 

pela professora Vera Cavalcanti. O curso, com carga 

horária total de 56 horas/aula, abrangeu as seguintes 

disdplinas: Autoconhecimento como Ferramenta de 
Gestão, Prinápios de liderança Moderna, Habilida­

des de Negociação, Comunicação Efetiva e Constru­

ção de Relacionamentos, e Pensamento Estratégico. 

Foram gravadas entrevistas com 14 presidentes 
de empresas - Vale, Citibank, FMC, Chemtech, Sie­

mens, HCOR, Nextel, Bradesco, Itaú Unibanco, Enge­

vix, Cummins, Mapfre, Ford e CPFL - sobre temas 

espeáficos e a importânda da educação corporativa. 

Os depoimentos, gravados em vídeo em formato jor­

nalístico, foram postados no site do INC. 

O INC passou a patrocinar os seminários realíza­

dos pelo Centro de Excelência em Varejo da Eaesp, 
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com o objetivo de divulgar sua marca entre esse 

público e proporcionar a sua equipe comercial uma 

oportunidade de relacionamento com clientes atuais 

e em perspectiva. Foram seis eventos, todos na aVo 

Nove de Julho: Crédito e Serviços Financeiros no Va­

rejo (60 participantes): PaIos Comerciais de Rua: uma 

Opção Estratégica para Expansão (114 participan· 
tes); Comunicação Empresarial no Varejo (74 parti­

cipantes); Responsabilidade Social e Sustentabilida· 

de no Varejo (214 participantes); Varejo Multicanal: 

E-Commerce, Mobile e Mídias Sociais (82 participan­

tes); e Seminário Visual Merchandising: Tendências, 

Aprendizado e Casos (93 participantes). 

Em parceria com a Eaesp e a Ebape, o INC reali­

zou em maio, em São Paulo, o Fórum Internacional 

sobre Competitividade Brasileira e Paliticas Públicas 

- Visão Geral e Perspectivas para os Setores de Açú­
car/Álcool e Petróleo/Gás, cujo principal convidado 

foi o coordenador das pesquisas de Michael Porter e 

professor do Instituto de Estratégia e Competitivida­

de da Harvard Business School, Christian Ketels. 

Realizou também dois eventos próprios, no salão 

nobre da Eaesp. destinados a gestores de recursos 

humanos: um em abril, quando cerca de 50 profis­

sionais se reuniram para debater o tema "os desa­

fios da gestão de diferentes perfis, cargos e carreiras 

- como conciliar modelos tradicionais e inovadores 

em uma mesma empresa?" com o professor da Eaesp 

Renato Guimarães (entre as organizações represen­

tadas estavam: Odebrecht. TAM, Siemens, Panasonic, 

Natura, Porto Seguro, HCor, Sanofi-Aventis, entre 

outras): e um em dezembro, quando 80 parceiros e 

gestores de RH participaram da palestra Estratégia 

de Negócios e Gestão de Pessoas: um Alinhamento 

Fundamental, ministrada pelo professor da Eaesp 

Sérvio Túlio Prado Júnior (entre os presentes esta­

vam representantes de empresas como Santander, 

Pão de Açúcar, Itautec, Azul Linhas Aéreas, HCOR, 

Basf e Roche). 

Em março, a diretora adjunta do INC foi convidada 

a presidir o Painel sobre Industry Regulation e a apre-



sentar o paper "Regulation of electricity transmis­
sion: the Brazilian experience" na 71 $f Intemational 
Atlantic Economic Conference, realizado na Grécia. 

a INC participou como patrocinador do Capaci­
ta RH - Fórum de Capacitação, Gestão de Pessoas 

e Estratégias Empresariais, em abril, em São Paulo, 
evento que reuniu cerca de 250 profissionais de re­
cursos humanos e em que a coordenadora do Núcleo 
de liderança, Vera Cavalcanti, palestrou sobre o su­
cesso da parceria entre o INC e o Banco do Nordeste. 
Também em abril, participou, ainda como patrocina­
dor, do Energy Trends Summit Brazil 2011, evento 

realizado pelo IQPC que reuniu empresários e consul­
tores para discutir as tendências do setor de energia 
elétrica no Brasil. Em agosto, patrocinou o 4th Pre­
Salt & Deepwater Brazil Forum 2001, evento reali­
zado pelo IQPC que reuniu representantes do Minis­
tério de Minas e Energia, BNDES. Agência Nacional 
do Petróleo, Petrobras, ent::re outros, para discutir as 
principais perspectivas de mercado para o pré-sal. 
Em setembro, participou como patrocinador, no Rio 
de Janeiro. do 8° Encontro Nacional de Agentes do 
Setor Elétrico. principal evento político-regulatório 
do mercado de energia. que anualmente reúne cerca 
de 500 executivos do setor. 

o site do INC foi refonnulado para descrever as 
etapas de customização, explicar o portfólio de mo­

delos de cursos frequentemente utilizados nas so­
luções educacionais desenvolvidas e apresentar as 
áreas de atuação por tópicos. 

Também foi iniciada a refonnulação da identidade 
visual e da estratégia de comunicação dos materiais 
de diwlgação do INC, com a elaboração de folders 

para cada núdeo de conhecimento, sendo criados os 
folders do Núcleo de Saúde, do Núcleo de Varejo, do 

Núcleo de Energia e do Núcleo de Agronegóao. 

O INC criou uma newsletter eletrônica mensal, 
destinada aos clientes, com informações sobre par­
cerias, notícias divulgadas na imprensa sobre educa­
ção corporativa que citam o INC e resumos/áudios de 
palestras da FGY. 
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Em 2011, teve início o processo de llllificação da 

gestão das equipes de vendas do eNI. e do INC com o 

objetivo de evitar duplas visitas e duplo atendimento. 

Diretoria FGV Online - ONL 

e ano de 2011 trouxe muitas dificuldades para o 

ONL, como falhas na infraestrutura temológica da 
FGV, adiamento no lançamento do Canal FGV Online, 

queda atípica no volume de vendas corporativas no 
20, trimestre. alto volume de inadimplêndas. o que 
resultou numa redução de 26% no resultado do ONL 

em comparação com 2010, apesar de um significati­
vo aumento de 13% nas receitas. Houve crescimento 
nas receitas tanto de varejo quanto nas corporativas. 
mas as tunnas de varejo apresentaram um cresci­
mento maior, ao contrário do observado em 20tO. 

Em 2011, a internacionalização e o reconheci­
mento global do ONL aumentaram. com a participa­
ção na conferência OCWC Global 2011: Celebrating 

10 Years of OpenCourseWare, em Cambridge, nos 

EUA, em maio, organizada pelo WT, ocasião em que 
o ONL recebeu convite para ser o anfitrião da confe­
rência global do ecwc no Rio de Janeiro em 2013. 

Em maio, o ONL também participou, em Long Bea­
ro, Califórnia, da conferência Learning Impact 2011, 

promovida pelo IMS Global Leaming Consortium, 

como juiz especialista para julgar projetos de aplica­
ção de temologia na aprendizagem e sua efetividade 
na transferência de conhecimento. O programa tam­
bém participou, como membro do ICDE, da Standing 

Conference of Presidents do International Council 
for Open and Distance Education, realizada em ju­

nho, em Nova York, sobre a temática open leaming in 
a new economy. Por fim, partidpou do 24° Congresso 
Internacional do International Council for Open and 
Distance Education, realizado em outubro, em Bali, 
Indonésia, sobre o tema expanding horizons - new 
approaches to open and distance learning. 

Em parceria com a Fifa/Cies, foi iniciado o pla­
nejamento do curso Gestão, Marketing e Direito no 



Esporte. O Brasil, representado pela FGV, é o 14'1- país 

parceiro do FifaJCies International University Ne­

twork e o primeiro a oferecer esse CW'so online. O 

CW'so será ministrado em 2012 para um público-alvo 

composto por executivos, gestores, empreendedo­

res e profissionais do esporte, com duração prevista 

de 12 meses, 180 horas de curso online, 26 horas de 

seminários presenciais e 30 horas de orientação a 

distância para um estudo de caso que constituirá o 

trabalho de conclusão do CW'so. 

O ONL recebeu parecer favorável da equipe de 

auditores da certificadora EFMD - Equis/CEL para 

dois de seus programas: o Curso Superior de Thcno­

logia em Processos Gerenciais e o MBA Executivo em 

Administração de Empresas. O diploma foi entregue 

em 6 de junho, durante conferência do EFMD em 

Bruxelas. O processo de auto avaliação do ONL para 

a certificação do MBA em Direito Empresarial da Di­

reito Rio já foi elaborado, aguardando-se a visita dos 

auditores no inído de 2012. 

Em 2011 houve um crescimento significativo -

cerca de 33%, o que corresponde a 1.017 novas ma­

triculas - no número de ingressantes nas turmas 

de MBA abertas. 

No que diz respeito a parcerias com universidades 

estrangeiras, o MBAEXecutivo em Gerenciamento de 

Projetos, oferecido em parceria com a Universidade 

da Califórnia, registrou crescimento de 91 %. O MBA 

Global Manchester, em parceria com a Manchester 

Business School, iniciou sua segunda turma em ju­

lho com 23 alunos, estimando·se a formação de duas 

novas tunnas por ano até 2014. 

Passou a ser obrigatória a oferta de disciplinas 

complementares em todos os MBAs presenciais da 

Rede MGM. Como as disciplinas online entram, em 

geral, no final dos CW'sos, a maior parte do impacto 

será sentido em 2012. Contudo, em 2011, observou­

se uma curva ascendente no número de alunos des­

sa modalidade, com 354 turmas no encerramento do 

ano, sendo 215 de 36 horas e 139 de 72 horas. 
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Em abril, o ONL recebeu os coordenadores aca­

dêmicos dos MBAs presenciais e, entre abril e maio, 

partidpou das reuniões regionais organizadas pelas 

superintendêndas da Rede MGM. Em junho, o Pro­

grama recebeu as equipes operadonais das IES con­

veniadas para um encontro. Esses eventos tiveram 

como objetivo principal, além da aproximação com 

a Rede MGM, a identificação das ãreas de oportuni­

dade e a apresentação da nova estrutura da equipe 
responsável pelo atendimento no ONL. Entre as no· 

vas ferramentas de comunicação, cumpre destacar 

a criação do portal da Rede MGM, em janeiro, com 

informações sobre a oferta de disciplinas online, 

respostas às dúvidas mais frequentes, informações 

para contato com as coordenações. oportunidades 

de CW"sos de treinamento para colaboradores das IES 

conveniadas, regulamentação do programa de oferta 

de disdplinas online e apresentação das disdplinas 

online em vídeo para auxiliar os coordenadores aca· 

dêmicos a entenderem melhor o conteúdo das disci­

plinas online disponíveis no catálogo da Rede MGM 

para seus MBAs presenciais bem como as várias 

ferramentas disponibilizadas para as complementa­

ções online. A integração do Sistema de Gestão de 

Provas (SGp) com o Mooclle. em abril, automatizou a 

correção de provas, eliminando seis etapas manuais 

do processo. Iniciou~se o programa Parceria Rede &: 

Online e, para 2012, está previsto um novo encontro 

com as equipes operacionais das lESo 

Um grande projeto inídado pelo MGM, com supor­

te do ONL. foi o de novas estratégias metodológicas 

para a Rede MGM. O projeto prevê a integração de 

novas temologias e estratégias metodológicas a dis· 
tância a serem disponibilizadas a alunos, professores 

e, futuramente, também à Rede Conveniada. Trata-se 

de uma iniciativa voltada especialmente para cursos 

de pós·graduação lato sensu e visa a criar novos es­

paços e formas de conhecer, trocar e compartilhar 

conhecimentos. O projeto prevê o desenvolvimen­

to de ferramentas (portal, Moodle e comunidade de 

prática) e uma ampla gama de materiais didáticos 

complementares, que permitirão o aprofundamento 



dos temas tratados nos CW'Sos, integrando momentos 

presenciais e a distância Foram iniciados o desenvol­

vimento dos materiais complementares da série: MGM 

do MBA de Gerenciamento de Projetos; a elaboração 

da identidade ,visual do portal. com infonnações sobre 

o programa e orientações para alunos e professores; e 

a adaptação das funcionalidades de TI com a integra­

ção dos sistemas Moodle. Siga. comunidade de prática 

e portal. O projeto prevê ainda o desenvolvimento de 

mals 100 questões para cada disciplina. 

O Programa de Certificação de Qualidade do 

IDE passou a contar com quatro disdplinas onJine 
obrigatórias e 11 eletivas. Foram matriculados 100 

alunos em disciplinas obrigatórias e 413 alunos em 

disciplinas eletivas. Em parceria com a Diretoria de 

Certificação da Qualidade. o ONL reformulou total­

mente as disciplinas obrigatórias Matemática I e Ma­

temâticaU. 

Em parceria com a FGV Ensino Médio e a EMAp. 

o ONL desenvolveu o programa Ensino Médio Digi­

tal. voltado para estudantes. professores e educa­

dores desse niveI de ensino. O programa disponi­

bilizará gratuitamente um portal com cursos sobre 

todas as áreas do conhecimento previstas na Matriz 

de Referências do Enem. além de um banco com 

2.500 questões. e que chegará a 6 mil questões até 

o final de 2012. 

Em parceria com a Editora FG\T, o ONL produziu e 

entregou para publicação e distribuição cinco livros 

da série ONI.., incluindo os volumes de uma nova área 

do conhecimento a ser explorada na comercialização 

dos programas EAD. além dos primeiros volumes da 

série ~cnólogo. 

Em 2010. após o credendamento da Direito Rio 

pelo MEC, foram desenvolvidos mais dois cursos: 

o MBA em Direito Público e o MBA em Direito Em­

presarial. A proposta trazida pela Direito Rio se coa­

dunava com os objetivos do ONL de ampliação da 

oferta de MBAs em diversas áreas do conhecimento. 

Os cursos foram ofertados em outubro. O MBA em 

Negócios Jurídicos, que voltou a se chamar Business 
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Law, formou duas turmas. Para os novos MBAs da 

Direito Rio foram produzidas sete disciplinas e para 

a Direito G'V; nove disciplinas para o MBA em Direito 

Bancário e sete disciplinas para o projeto Gestão de 

Serviços Juridicos (ambos para o BB). Infelizmente. 

o processo de recredenciamento da Eaesp junto ao 

MEC para a oferta de educação a distância não evo­

luiu, por indefinição do número de vagas a ser ofer­

tado pela Escola. fato que pode impactar a certifica­

ção dos alunos em curso ou dos que já concluíram 

seus cursos. 

A equipe do Canal FGV Online produziu vários 

vídeos para as escolas e unidades da FGV. a maioria 

sem custos para os demandantes. Para o Ibre: Multi~ 

nacionais Emergentes da China e da Índia, 7J. Fórum 

de Economia. Seminário de Poüticas Públicas. Semi­

nmo de Economia Brasileira em Perspectiva. Semi­
nmo da Construção Pesada e seminário A Agenda 

Social do Brasil: Avaliação e Perspectiva; para a Eesp: 

Uma Conversa com o FMl; e para o site do MGM: a 

gravação de 32 vídeos. No que diz respeito aos pro­

jetos próprios do ONL, a equipe também realizou: a 
apresentação do ambiente virtual de aprendizagem 

Moodle; uma apresentação da CfAB; uma apresenta­

ção do projeto Universidade Corporativa; a gravação 

das fonnaturas do Curso Superior de ~cnologia em 

Processos Gerenciais, contemplando Rio de Janeiro e 

São Paulo; o projeto MinTur e um vídeo de apresenta­

ção do Programa FGV Ensino Médio Digital. 

A Coordenadoria de Tecnologia Aplicada à Educa­

ção (crAB) desenvolveu um novo portal institucio­

nal, integrando os conteúdos já disponibilizados na 

comunidade Sala dos Professores da FGV através dos 

recursos disponiveis nas plataformas 1Witter, Youtu­

be e Ning_ Também foi criada e customizada a pági­

na empresarial da crAB no Facebook. Foram manti­

das as atividades de pesquisa das tendências de uso 

de tecnologia na educação e no meio empresarial. 

Nesse periodo. destacaram-se os seguintes temas: 

recursos educacionais abertos, games na educação. 

mobile, cidadania digital. visão sistêmica e mapas 

mentais, que contaram ainda com a análise de re-



nomados reports mundiais sobre o uso de tecnologia 
educacional. 

Apesar de não estarem previstas no planeja­

mento original, foi customizada e implantada uma 
versão mais atual do Moodle como plataforma de 
apoio às atividades de ensino e aprendizagem para a 
EMAp, a EPGE, o Cpdoc e os cursos do MGM em São 
Paulo, e entregue um curso autoinstrudonal para os 
docentes da rede. Também foram customizadas pla­
taformas Moodle para o projeto Bem Receber Copa, 
do Ministério do 1\1rismo. e para o Canal FGV Onli­
ne. segundo as necessidades técnico-pedagógicas de 

cada cliente. Finahnente, em parceira com a ma de 

produção do ONL, foram desenvolvidos dois cursos 
autoinstrucionais: um sobre o uso do Moodle e outro 
sobre o uso do Blackboard, ambos destinados a do­

centes da FGV. 

Foram feitos um levantamento e a anãlise dos 
centros de tecnologia aplicada à educação no Brasil 
e no mundo, para servir de referênda à atuação e ao 

desenvolvimento da coordenadoria; uma análise de 

competências da equipe; a estruturação da equipe. 
dos processos internos e dos meios de comunicação; 

e a definição dos serviços e produtos ofertados pela 
crAE. Foram ainda realizadas presencialmente as 
seguintes capadtações: dos docentes do Núcleo de 
São Paulo e do Cpdoc na utilização do Moodle; de 
docentes, discentes e do staff da FGV no uso do e­

dass/Blackboard. 

O ONL elaborou e produziu materiais multimí­

dia de uso pedagógico para a Eaesp; apresentou um 
paper no 17fL Ciaed da Abed; desenvolveu o suporte 
e a capacitação de TI nas plataformas Blackboard e 
Wimba para o programa Global :MBA, em parceria 
com a Ebape. e nas plataformas Blackboard e Go1b­
Meeting para o programa OneMBA. da Eaesp; e deu 
suporte técnico à plataforma de apoio ao ensino e à 

aprendizagem do curso Master in Business and Ma­
nagement. da Eaesp. 

Elaborou wn projeto para otimizar as atividades 
da crAE, de modo a sensibilizar e capacitar os do-
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centes das escolas da PGV na utilização de recursos 
tecnológicos em suas aulas presenciais. O projeto foi 
estruturado em três etapas. Na primeira, foi feita 
pesquisa com os professores das escolas para conhe­

cer sua opinião a respeito do uso de tecnologia como 
suporte ao ensino presendal, e suas expectativas e 

necessidades em relação ao emprego de recursos tec­
nológicos em sala de aula. Na segunda etapa. foram 
apresentados aos professores os recursos tecnológi­
cos existentes no ONL de apoio às aulas presenciais, 

seja material de apoio didâtico, seja a partir de uma 
comunidade de prãtica educacional. seja a partir 
de ambiente virtual de aprendizagem. Na terceira, 

foram produzidos os recursos solicitados pelos pro­
fessores, ou seja, novas soluções educadonais, de­
finidas a partir das expectativas dos professores. A 
crAE ainda deu inído à criação de ferramenta para 
a comunidade educacional do curso MBM da Eaesp, 
ferramenta que poderã ser compartilhada por todas 
as escolas da FGV. 

Em 2011, houve um aumento de 38% no número 

de ingressantes dos MBAs abertos do ONL. Deu-se 

início a uma análise das espedalizações que embasa­
ram o planejamento do ONL para os próximos anos 

pelas disciplinas ofereddas em dois programas de 
especialização: o GV Next e o GV PME, em conjun­
to com os coordenadores acadêmicos desses cursos. 
Planeja-se para 2012 uma revisão no portfólio dos 
cursos abertos. com a ampliação dessa anãlise a to­

dos os demais MBAs. 

Foi iniciada também a reformulação do CUrso Exe­

cutivo em Gestão de Profissionais de Justiça, para o 
Programa de Especialização em Administração Judi­
ciária, com O desenvolvimento dos conteúdos pelos 

autores e a migração do curso para o Moodle. 

No 2.11 semestre, teve inído a oferta de MBAs onU­

ne livres em IES conveniadas. Trata-se dos MBAs de 

Administração. Finanças e Gerenciamento de Proje­
tos, em parceria com a Universidade da Califórnia 

em Irvine, nas conveniadas de Fortaleza, Sorocaba. 

curitiba, Porto Velho e Porto Alegre. 



Ainda nesse semestre, houve uma redução no nú­

mero de alunos do programa PADM. A não abertura 

de turmas novas nas 10 cidades do interior do Para­

ná atendidas pelo Isae e a abertura de apenas duas 

novas cidades do interior de São Paulo motivaram 

esse impacto. 

Em 17 de agosto, cinco novos cursos de gradua­

ção tecnológica foram autorizados por portarias Se­

resiMEe: Gestão Comercial, Gestão Financeira, Ges· 

tão Pública, Gestão de Turismo e Marketing. estando 

pendente a autorização para o Curso de Gestão de 

Recursos Humanos. O Curso Superior de Tecnologia 

em Processos Gerenóais está em fase final de reco­

nhecimento, aguardando a visita do Inep (duas de 

suas turmas colaram grau em 9 abril e em 8 de ou­
tubro). Quando for finalizado esse processo de reco­

nhecimento. o curso poderá ser oferecido em novo 

formato. assim como os cinco cursos supramencio­

nados. para o início de turmas em 4 março de 2012. 

Os cursos novos preveem a atividade oficina online 

de simulação técnica, composta de um serious game 
para cada disdplina, cujo piloto foi aprovado pelo 

Comitê de Investimentos da FGV em 16 de dezem­

bro. Os serious games restantes já estão sendo desen­

volvidos pela Gestum, com o acompanhamento da 

assessoria pedagógica e da coordenação executiva 

do curso. 

Como membro do OpenCourseWare Consortium. 

(Ocwq, o ONL foi premiado na primeira edição do 

OCW People's Choice Awards como a melhor inicia­

tiva na categoria de programas mais inovadores e de 

vanguarda O número de cursos ofertados aumentou 

81 %, passando de 21 para 38 cursos gratuitos. /Ué 
dezembro, o programa registrou um acumulado de 

8,7 milhões de acessos a esses cursos, 3,6 milhões de 

cadastros preenchidos e 2.1 milhões de alunos con­

duintes, crescimentos de 80%, 81 % e 93% em rela­

ção ao acumulado até dezembro de 2010. 

O ONL lançou duas iniciativas patrocinadas por 
empresas: a primeira, com o Walmart, foram dois 

178 

cursos de sustentabilidade, em janeiro e fevereiro, 

que já tiveram mais de 227 mil visitas. O segundo 

patrocínio foi fechado com a Icatu Seguros na área 
de finanças pessoais; dois cursos foram lançados em 

agosto e setembro e já contam com mais de 87 mil 
acessos. Os cursos de finanças pessoais apresentam 
os maiores recordes diários de visitas registrados até 
agora, mesmo se comparados aos cursos historica­
mente mais visitados. 

A procura pelos cursos livres de curta e média 
duração apresentou um crescimento de 12% em re­
lação a 2010, atingindo o número de 11.757 alunos 
inscritos. Atualmente, esse programa oferta 158 cur­
sos de curta e média duração, dos quais 40 represen­

tam 77% das vendas. 

Apesar de não ser deficitãrio, o Programa de 
Cursos de Desenvolvimento Profissional não conse­
guiu alcançar os resultados almejados, o que exigiu 
uma pausa para a reformulação de estratégias para 
2012, 

Nos cursos online corporativos, iniciou-se a utili­
zação do webcast, ou seja, a transmissão de vídeos 
ao vivo ou de forma assíncrona via web, como fero 

ramenta de apoio às disciplinas cuja especificidade 
apontasse para a necessidade de dar destaque dife­

renciado a determinados conteúdos. CUrsos como o 
MBA em Direito Bancário, do Banco do Brasil; o MBA 

Executivo em Gestão com ênfase em Administração 
Hospitalar, para o Exéráto brasileiro; e o MBA em 

Negócios Imobiliários, modelado e oferecido ao San­

tander, contam com a utilização dessa ferramenta, 
que também tem sido instrumento valioso de ali­
nhamento dos professores que atuam nos cursos 
corporativos. nu ferramenta tem proporáonado 
uma interface entre clientes e professores, na fase 

inicial de um curso, o que permite um maior enten­
dimento do contexto organizacional do cliente por 

parte dos professores-tutores e, consequentemente, 
uma interlocução mais alinhada e contextualizada 

entre eles e os alunos. Esses' programas corporati­
vos não tiveram o crescimento esperado; o tempo de 



venda e compra se prolongou, bem como a crescente 

busca, no P semestre, por cursos mais modelados, 

com prazo para especificação maior, o que impactou 

o retomo da venda. Contudo, no 2~ semestre, houve 

um aumento na procura de programas mais padro· 

nizados e de rápido retomo comercial. 

Além da manutenção dos projetos de pós·gra· 

duação em andamento com clientes como Banco do 

Nordeste, Riachuelo e Banco do Brasil, novos clientes 

entraram para o portfólio do om. Destacam·se en· 

tre eles o Banco Santander, que, após a realização de 

um MBA no formato blended, optou por realizar uma 

oferta totalmente online do MBA em Negócios Imo· 
biliários; e a Firjan, com um curso de pós.(;raduação 

em Administração, com ênfase em Gestão de Saúde. 

Nos MBAs corporativos, o segmento bancário 

continuou sendo o prindpal demandante, e o Banco 

Bradesco despontou como de grande relevânda. "!en· 

do finalizado a terceira oferta do Programa de Espe· 

dalização em Bunking, com duas turmas, o Brades· 

co solidtou uma quarta oferta do curso, agora para 

atender a quatro turmas. Além desta, outras áreas do 

banco se reuniram e formaram uma turma fechada 

do MBA Executivo em Administração de Empresas 
com ênfase em Gestão. O Banco do Brasil também se 

manteve como cliente de destaque, com bom volu­

me de cursos em andamento. 

Os programas de capacitação com escolas de go· 

vemo, como as do Espírito Santo e do Rio Grande 

do Norte, mantiveram-se ao longo do ano. O MBA 

em Gestão Pública, com a Escola de Governo do Rio 

Grande do Norte, foi concluldo com sucesso em fe­

vereiro, mas a perspectiva de realização de um MBA 

com a Escola de Governo do Espírito Santo não se 

concretizou, de modo que as ofertas se centraram 

nos rursos de curta duração. Tais cursos também são 

o carro-chefe das ofertas à Embrapa. Foi iniciada ne­

gociação com a Secretaria de Planejamento e Gestão 

do Estado do Rio de Janeiro para um programa de 

capacitação para os servidores públicos do estado. 

Espera-se que esse programa tenha inicio em 2012. 
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Os contratos para CW"sos corporativos de curta 

e média duração continuam sendo constantemen­

te renovados com clientes como ANTI. Dalkia, Saiot 

Gobin, ESMPU, entre outros, e firmados com novos 
clientes, como Saraiva. McDonalds, CPRM, Lojas Ma­

risa, Intemational Paper. É importante também o 

papel dos tribunais de justiça e do trabalho na de­
manda de rursos de curta duração. Foram iniciadas 

para o Banco do Brasil quatro turmas do curso de 

Extensão em Gestão de Serviços Jurídicos, desenvol­

vido em parceria com a Direito Gv. 

Um novo segmento que jã se destacou em 2010 e 
que apresentou crescimento em 2011 foi o de cursos 

customizados para empresas públicas e privadas, o 
que resultou na criação de uma nova coordenação. 

Nesse segmento de cursos customizados, teve con­
tinuidade a produção e implantação dos cursos do 

Programa de Capacitação em Projetos Culturais, im­
portante projeto com o Ministério da Cultura, fruto 

de parceria com a Ebape e com o Minc estabelecida 

no início do projeto de Capacitação de Pareceristas. 

Em 2011, 2.620 alunos coneluíram a etapa de nive­

lamento do programa, etapa que continuará aberta 

em 2012 até o ténnino do contrato em maio. Na fase 

avançada, foram formadas 43 turmas em 2011. Uma 
nova solicitação foi apresentada por outra Area do 

Mine e, em dezembro, foi publicada no Diário Ofioul 

a dispensa de licitação para a contratação do ONL 

para o projeto de capacitação de gestores e adminis­

tradores das prefeituras e comunidades para gestão 
pública das praças do PEC, contemplando o desen­

volvimento de um programa de 80 horas e a oferta 

para 2.500 participantes em 2012 e 2013. 

A parceria com a vale S.A. vem sendo consolidada. 

Um primeiro projeto foi finalizado com a produção 
de 23 cursos, incluindo apostilas, planos de aulas, 

apresentações do instrutor, questões de avaliação e 
ficha catalográfica. Em seguida, iniciou-se o progra· 

ma de Capacitação dos Especialistas, que objetiva a 

formação de profissionais da Vale na gestão de proje­

tos de capital. Nesse programa, realizou-se imersão 

para entendimento da realidade do público-alvo, foi 



desenvolvido um estudo de caso para dar apoio à 

etapa presencial e o curso online Modelo de Gestão 

de Projetos de Capital, pata introduzir o programa. 

Além disso, foi aberta uma comunidade de prática 

para o compartilhamento e a troca de experiêndas 

entre os partidpantes. Em 2011, o ONL também se 

posidonou como fornecedor da Vale para projetos 

de atualização de seu mapa de desenvolvimento, 

em espedal do mapa de desenvolvimento da área 

de gestão pela qualidade total O projeto foi condui· 

do em dezembro de 2011 com a composição de seis 

trilhas de aprendizagem contendo até 40 soluções 

educacionais por trilha. A partir dos resultados ob­

tidos com a realização desse trabalho, o projeto foi 

ampliado para a atualização do mapa de desenvolvi­

mento da área de inovação da Vale, tendo sido reali­

zado ainda em dezembro o primeiro workshOp para a 

identificação das funções relativas aos processos de 

trabalho e das competêndas gerais. comportamen­

tais e espeáficas, com base nas funções e processos 

de trabalho. 

A parceria com o BNDES foi renovada por meio 

do programa Trein@BNDES. O novo contrato terá 

duração até agosto de 2012, com a possibilidade de 

se estender por mais 12 meses. Dando continuida­

de aos projetos corporativos customizados iniciados 

em 2011, o ONL ainda atendeu aos seguintes clien­

tes: Nextel, Icatu e Sanofi-Aventis. Também foram 

iniciados projetos customizados com clientes novos, 

como Lar Fabiano de Cristo e Cenipa. Tiveram pros­

seguimento os contratos com a Embrapa, existentes 

desde 2005, e com o BNDES, firmados desde 2006. 

Quanto aos projetos que envolvem soluções edu­

cacionais, projetos especiais e com alto indice de 

customização e inovação, deu-se continuidade à par­

ceria com o Ministério do Turismo no programa Bem 

Receber Copa, com a construção, em conjunto com as 

associações de classe profissional envolvidas no pro­

jeto. das trilhas de capadtação dos profissionais que 

atuarão na linha de frente da ãrea de turismo duran­

te a Copa de 2014: com o suporte às associações de 
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classe na elaboração dos conteúdos e dos materiais 

de apoio didático do programa, e com a implantação 

de sistema integrado de gestão acadêmica para o 

MinTur. Em julho, o ONL partidpou, juntamente com 

a Ebape, do Salão do TUrismo, evento realizado pelo 

Ministério do Turismo. Desde outubro, o programa 

Bem Receber Copa foi temporariamente suspenso 

em função de irregularidades identificadas na reali· 

zação dos convênios firmados com as associações de 

classe e que estão sendo apuradas pela CGU e pelo 

TeU. O ONL aguatda autorização do M'I'llr para dar 

continuidade às atividades tinnadas em contrato. 

A parceria com a Odebrecht foi consolidada. O 

E·Pr@cticasAlternadas, um programa de estãgio al­

ternado iniciado com o ferramental desenvolvido na 

área de modelagem e gestão de universidades corpo­
rativas, tem por objetivo possibilitar que estudantes 

da ârea de engenharia civil que estudam nos grandes 

centros urbanos e. por conseguinte, estão distantes 
dos principais campos de obras da Odebrecht, pos­

sam estudar a distância durante os semestres letivos 

e, durante as férias, fazerem wn estãgio presencial 

nos campos de obras. O projeto foi desenhado como 

um piloto para os estagiários da Odebrecht no Peru 

e implicou a construção de trilhas de aprendizagem, 

além de uma comwridade de prática, inteiramente 

em espanhol. O sucesso da iniciativa fez com que 

outros paises em que a Odebrecht atua se interes­

sassem pelo programa, havendo sinais positivos do 

interesse da empresa em replicar o programa no Bra­

sil e em Angola, além de formar uma nova turma de 

estagiãrios no Peru. Ainda para a Odebrecht foram 

modelados dois novos programas: o Visão Integrada 

da Engenharia. que visa a promover a extensão do 

conteúdo da trilha "desenvolvimento profissional" 

do programa E-Pr@cticas Alternadas aos jovens fun· 
cionãrios da empresa a fim de contribuir para a for­

mação de novas gerações de lideres e empresários da 

organização; e o Programa de Aperfeiçoamento de 

Engenheims de Segurança do Trabalho (Paest), com· 

posto de 15 módulos online de seis horas cada e três 

encontros presenciais de cinco horas cada. A oferta 



desses programas educacionais se dará por meio do 

portal de Educação para o Trabalho da Odebrecbt, a 

ser desenvolvido pelo ONL para divulgação, em um 

único instrumento, dos programas educacionais 

ofertados pela empresa aos seus jovens integran­

tes. Para tanto, será feita a migração da atual es­

trutura do portal E-pr@cticas e de seus respectivos 

conteúdos para o novo Iayout, apresentando-os no 

espanhol praticado no Peru e no português pratica­

do no Brasil. 

Em 2011 deu-se continuidade ao programa Es­

cola de Formação de Professores da Secretaria de 

Educação do Estado de São Paulo, em parceria com 

a Fundação Padre Anchieta. Assim como em 2010, o 

ONL atuou na gestão dos serviços de tutoria, que en­

volvem assessoria pedagógica na área de tutoria vol­

tada para a educação a distância e coordenação das 

áreas espeáficas para a operacionalização do curso 

de formação do concurso público para provimento 

de cargo. com 15 mil participantes, 50% a mais que 

em 2010, 

No que diz respeito à modelagem e à gestão de 

universidades corporativas, deu-se continuidade ao 

gerenciamento da Universidade Corporativa do Se­

brae, com a oferta de novas licenças e a inclusão de 

mais um público-alvo, os agentes locais de inovação. 

No total, foram 2.947 inscrições realizadas pelos três 

públicos-alvo da universidade. No âmbito da parceria 

Sebrae, prossegue o Programa Especifico Acadêmico 

em Gestão do Varejo, com um total de 120 licenças. 

Além disso, foi definida a grade do MBA Executivo em 

Gestão de Negócios com ênfase em Micro e Pequenas 

Empresas, com o aproveitamento dos créditos já rea­

lizados. totalizando 65 inscrições de colaboradores 

do Sebrae. 'lEve início também o desenvolvimento 

de nove novas disciplinas. Quanto ao contrato atual. 

foi realizado um aditivo para ampliação do escopo 

do programa, com a inclusão do item de construção 

do novo portal da universidade, da revisão das 14 

trilhas de aprendizagem e da ampliação do quantita­

tivo de licenças previstas. 
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Quanto ao projeto Universidade Corporativa ONL, 

que tem como objetivo capacitar colaboradores in­

ternos e externos do programa de forma mais siste­

matizada e facada no direcionamento estratégico do 

ONL, foram desenvolvidas trilhas de aprendizagem 

com especialistas externos sobre ética, proatividade 

e utilização eficiente de recursos. O portal da univer­

sidade já está sendo criado e tem lançamento previs­

to para 2012. No contexto da capacitação dos cola­

boradores, foram oferecidas 60 licenças, distribuídas 

em 20 cursos, cada um para 50 colaboradores. No 

MBA, foram concedidas cinco bolsas de estudos nos 

MBAs de Administração de Empresas e Gerenciamen· 

to de Projetos para os colaboradores internos e feita 

a oferta de 79 licenças, distribuídas em 51 cursos, 

com a capacitação de 66 professores-tutores. 

o modelo pedagógico de convergência de mldias 

- TV e internet - foi consolidado, tendo início pro­

duções audiovisuais nas áreas de m.arketing e ven· 

das, pessoas, finanças e administração e estratégia. 

Cada tema é composto por três formatos de conteú­

dos audiovisuais: aulas ministradas por professores 

de disciplinas da graduação, contextualizações do 

modelo de gestão das grandes empresas, e drops (pe­

quenos vídeos, com assuntos pontuais para serem 

introduzidos no conteúdo online) de 90 minutos, em 

média, de conteúdo audiovisual para cada tema. Tais 

conteúdos audiovisuais serão considerados objetos 

de aprendizagem nos novos cursos. Foi ainda criado 

um banco de imagens de vídeos, cujo acervo é com· 

posto por videos dos mais variados gêneros que po­

dem ser utilizados em outros produtos do ONL. Atu­

almente, esse banco de imagens possui 5 mil takes, 
com cenas de 15 segundos a três minutos. 

Na área de produção, foram desenvolvidas 2.862 

horas de EAD, totalizando 71 novas disdplinas em 

formato html, e atualizadas 1.457 horas de cursos, 

num total de 39 disciplinas. No formato flash foram 

produzidas 1.018 horas de EAD, totalizando 43 no­

vas disciplinas, e atualizadas 160 horas de cursos, 

distribuídas em 10 disciplinas. 



Na área de recursos, foram produzidas 52 novas 

apostilas, gravados cerca de 50S CDs-mestre e dia­

gramados aproximadamente 101 materiais para se· 

minários presendais e 100 docwnentos, como guias, 

relatórios, manuais e regulamentos. Além disso, fo· 

ram atualizados pela nova norma gramatical mais 

de 49 materiais. OUtras atividades realizadas pela 

área de recursos induem a produção de 7.496 ma­

teriais para a biblioteca virtual, dois livros didáticos 

a serem lançados pela Editora FGV, além de cerca de 

20 livros em processo de produção e validação, 30 

hotsites, incluindo portais, 35 personagens novos, 

sendo seis adaptados de antigos, com média de 15 

clipes para cada. produção de 102 videos e edição de 

outros 390. 

A TUtoria incrementou seu banco de professores­

tutores com mais de 250 novos profissionais, a fim. de 

atender, de imediato, às mais diversas e crescentes 

demandas do ONL. Apesar do aumento, foi mantido 

o perfil de titulação desses profissionais e aumen­

tada a proporção de mestres do programa. O ONL 

conta hoje com 640 professores-tutores mestres, 103 

doutores e 410 especialistas. Em 2011 foi estabele­

cida uma parceria com o programa acadêmico da 

Ebape, para formar professores-tutores mestrandos 

e doutorandos que realizem seus estágios acadêmi­

cos nas turmas do CUrso Superior de Tecnologia a 

distância. A consolidação da Sala Vrrtual de Professo­

res otimizou o tempo de realização das atividades da 

área, gerando maior produtividade e eficiência para 

a Coordenação de Tutoria e uma melhor interface 

com as demais áreas do programa. 

A TUtoria também implementou o projeto piloto 

de contratação de professores assistentes nas áreas 

de gestão estratégica, cujas disciplinas já estão con­

solidadas por serem as ofereddas há mais tempo, e 

de gestão financeira, cujas disciplinas são mais sus­

cetlveis a eITOS de conteúdo. Foi realizada a capaci­

tação de 11 professores assistentes na área de ges­

tão empresarial e de 15 professores assistentes na 

de gestão financeira. Paralelamente, a Coordenação 
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de l\ltoria ofereceu capacitação a 255 professores­

tutores dos estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Mi­

nas Gerais, Distrito Federal, Pernambuco, Amazonas, 

Santa Catarina e Rio Grande do Sul para atuação em 

aulas presenciais. Foram também atualizados e for­

mados 23 professores-mentores e realizadas revisões 

e atualizações no Curso de Formação de Professores­

Tutores, com modificações no ambiente de aprendi­

zagem e uma formação ainda mais completa. 

A Direção do Programa ONI. e a Coordenação de 

'l\ttoria participaram do I Encontro Nacional de TUto­

res da Educação a Distância, promovido pela Anated 

em parceria com a Unicamp, apresentando a pales­

tra O Sistema de 'l\ttoria do ONL: o Pilar da nossa 

Diferenciação. E a Gerência de produção Acadêmica e 

a Coordenação de TUtoria participaram da I Jornada 
VIrtUal Abed de EAD com a webcoriference Processo 

de Mentoriano ONI.. Por fim, no final de 2011, foi rea­

lizado o VII Encontro Nacional de Tutores do eNI.. 

Em janeiro, a Gerência de Operações do ONI. ini· 
dou a montagem de indicadores quantitativos de to­

das as atividades pertinentes a suas áreas. Com a im­

plementação do sistema mySuite e do Lime Survey 

em abril, tornou-se possível inserir em planilha itens 

como satisfação dos alunos, tipos de incidentes por 

ordem de frequência, identificação de horários de 

pico e produtividade individual Hoje. todos os cha­
mados de alunos às áreas de atendimento de opera­

ções via canal telefônico são registrados no mySuite. 

Essas ferramentas já estão sendo utilizadas, por in­

dicação do ONI., pela Diretoria Adjunta de Qualidade 

do IDE. O Sebrae também adotou a ferramenta my­

Suite para se comunicar com o ONL. 

o SGP para MBAs online foi parcialmente imple· 

mentado, o que possibilitou a automatização do pro· 

cesso de envio das provas realizadas nas IES conve­

niadas para o ONL. Mas as provas ainda precisam ser 

digitalizadas para envio aos professores-tutores. 

As equipes de suporte técnico, proatividade, 

provas e logística foram transferidas para um novo 



espaço na rua 13 de Maio, o que disponibilizou 30 

estações de trabalho na Candelãria para alocação de 

colaboradores de novos projetos. As alterações no 

layout do 5!l. andar da Candelãria, para adequação às 

necessidades da direção do programa e das equipes 

de negócios, TI e assessoria pedagógica foram finali~ 

zadas com sucesso. 

Em maio. foi iniciada a reestruturação na área fi­

nanceira do programa. objetivando otimizar a pres~ 

tação de serviço aos públiCOS interno e externo; a su~ 

pervisão foi substituída e contratou~se um analista 

de cobrança visando à redução e à recuperação das 

inadimplências. 

o projeto de reformulação do !.MS foi formal­

mente aprovado pelo Comitê de Investimentos em 

agosto. sendo iniciadas pesquisas para a escolha de 

um novo sistema ou para a manutenção do sistema 

atual. O projeto de infonnatização dos processos 

também está em andamento. tendo sido adquirida 

uma nova ferramenta corporativa na IBM para servir 

à FGV; o faturamento corporativo com emissão de 

notas fiscais já está em uso. 

Foi criado o portal do projeto FGV Ensino Médio 

Digital, com um sistema de banco de questões inte­

grado. a fim de permitir a estudantes do ensino mé~ 

dia o acesso a conteúdos preparatórios, provas simu­

latórias e relatórios de desempenho para o Enem. 

Várias outras atividades foram desenvolvidas. 

como: desenho de SLA com a TIC; migração de infra­

estrutura de servidores para os sistemas em parce­

ria com a 11C; criação de novo site para o ONL (com 

entrada no ar prevista para janeiro de 2012); apoio 

ao projeto Serlous Games. para construção de jogos 

simuladores para os novos cursos de graduação tec­

nológica; criação de ferramenta de comunidade de 

prática para projeto da Odebrecht; aprimoramento 

de sistemas e sites de projetos do Ministério do Tu­

rismo, Sebrae. Embrapa, entre outros; prestação de 

cerca de 9.500 atendimentos a usuários. incluindo 
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manutenções de sistemas, e 150 aprimoramentos de 

sistemas já existentes. 

A Gerência Comercial e de Marketing foi reestru· 

turada. passando a se chamar Gerência de Negócios. 

e o organograma da ârea foi reorganizado, de forma 

a atender a três coordenações: Negócios Corporati­

vos, Negóáos de Varejo e Marketing. Foi organizada 

ainda uma unidade de estudos de mercado para as· 

sessorar a gerência e as coordenações. 

A Coordenação de Negócios Corporativos con· 

cluiu seu modelo estrutural, subdividindo-se em 

duas equipes: a Unidade de Prospecção e o Escritó~ 

rio de Negócios. A Unidade de Prospecção. com foco 

no mercado de São Paulo, realizou o primeiro piloto 

de atuação por segmento de mercado junto ao setor 

bancário. O modelo mostrou-se ftmcional, jã tendo 

propiciado os primeiros aceites de novos contratos. 

como Bradesco. Finasa e Santander (este último em 

parceria com o INC). A Unidade de Prospecção rea· 

lizou ainda um novo estudo de presença no merca· 

do do interior do estado de São Paulo, detectando a 

ausência da FGV no mercado corporativo. Foi então 

realizado um. estudo das macrorregiões econômicas 

do estado e iniáado um ciclo de visitas por assesso­

res de negócios. que jã estabeleceram contatos mais 

avançados com o setor sucroalcooleiro. em empresas 

como: Guarani. dealco. Cosan-Raízen. Nardini. entre 

outras. No 2!l. semestre, deu-se destaque à atuação 

no segmento varejo. especialmente para contratos 

firmados com Riachuelo. McDonalds. Saraiva. FNAC_ 

além de se estabelecer relacionamento com empre· 

sas como Leroy Merlin, Lojas Marisa, Pernambuca­

nas. entre outras. O Escritório de Negócios deu se­

quência a suas atividades. realizando apenas ajustes 

em seus protocolos de atendimento e em seus fluxos 

de trabalho. 

A nova Coordenação de Negócios de Varejo pas­

sou a trabalhar com metas quantitativas quanto ao 

número de alunos esperado por cursos de MBA e 

especialização, e a Coordenação de Marketing vem 



buscando otimizar a divulgação dos produtos·chave 
do portf6lio do ONL. 

o site do ONL atingiu 1 milhão de visitas em um 
único mês nos meses de maio, agosto, setembro, 
outubro e novembro, um recorde histórico, resulta· 

do das ações online e o.ff1ine programadas para au· 
mentar o número de altulos: uso de novas bases de 
e-mail marketing, participação em eventos, escolha 
de novos canais de comunicação, ações nas redes so­
ciais Facebook e 1\vitter, além da campanha de links 

patrocinados no Google e da assessoria de imprensa. 
O sucesso dos cursos gratuitos, por meio do Consór­
cio Ocw. também ajudou a que fosse atingido outro 
recorde: desde o lançamento, em julho de 2008. até 
o final de dezembro, 11.209 milhões de pessoas já 

haviam acessado a principal pâgina desses cursos. 

o om participou de diversos eventos nacionais, 

como: Encontro Nacional de Tutores da Educação a 
Distância, promovido pela Anated, em Campinas; 

eventos IQPC Educação Corporativa e E-Leaming, em 
São Paulo e no Rio de Janeiro; Talent Management 
Forum. Fórum de Inteligência Corporativa e Fórum 
T&D, todos organizados pela revista T&D, em São 
Paulo; Seminârio Nacional de Educação a Distância, 
em João Pessoa, e Congresso Internacional de Edu· 

cação a Distância, em Manaus. ambos promovidos 
pela Abed. 

o ONL recebeu ou foi indicado para receber 
vários prêmios: Prêmio Marketing & Negócios In­

ternacional - Destaque Educacional Nacional na 
categoria Qualidade e 'Iecnologia no Ensino a Dis­
tânda. pela Assodação dos EmpresArios da Região 

Sul e Mercosul; escolhido um dos 100 Melhores For­
necedores de RH e um dos 10 Melhores Fornecedo­
res de RH. pela revista Gestão & RH; escolhido como 

top ofmínd na categoria Educação a Distância pelo 
1bp of Mind/Estadão; indicado referência nacional 
nas categorias Relevante Contribuição Sodal e Pro­
jeto Acadêmico, na lQi edição do Prêmio E-Learning 
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Brasil, promovido pela Micropower; venceu o prê­

mio People's Choice Awards, premiação das melhores 
iniciativas no OCWc. Jã na primeira edição, o ONL 

foi escolhido na categoria de programas mais ino­
vadores e de vanguarda. Além disso. a graduação 
tecnológica recebeu o Prêmio de Melhor Gradua­
ção a Distância do País em 2009, 2010 e 2011 pela 
Associação Brasileira dos Estudantes de EAD, além 
da certificação internacional EFMD/CEL para pro­
gramas baseados no uso intensivo de tecnologiâs 
educacionais. 

No inicio de 2011, foi lançada a l' edição da reviso 
ta FGV Online, publicação eletrônica semestral volta· 
da para temas relacionados à educação em geral e, 
mais especificamente. à educação a distância. A par­
tir da 2" edição, a revista abriu espaço para a publi­
cação de trabalhos acadêmico-cientificas de especia­

listas na área. Mais de 33 mil pessoas acessaram os 
dois primeiros números da revista. A 3" edição está 
programada para fevereiro de 2012 e versará sobre 
práticas inovadoras em EAD. 

Em 2011 foi criada a área de assessoria educacio­
nal do ONL, que esteve à frente da modelagem de 
projetos estratégicos para a Vale S.A., o Ministério do 
1\uismo e a Fundação Padre Anchieta, e acompanhou 

a produção dos games para os cursos de graduação. 
A partir de julho, a área deu início à produção do ma­
terial para os livros da série Tecnólogo e do material 

complementar para os livros da série Management. 
Além disso, a ãrea está elaborando e organizando os 

documentos para a certificação internadonal da Di­

reito Rio e acompanhando a preparação da visita do 

MEC para reconhecimento do ~cn61ogo. 

Dada a atual diversidade e o aumento das ofer­
tas de produtos e serviços pelo ONL. assim como a 
abrangência geográfica e a diversidade de seu mer­

cado consumidor, planejar a qualidade é condição 
para identificar adequadamente as demandas e, mais 
que isso, as necessidades dos clientes, conseguindo 



expressá-las em atributos mensuráveis para poder 
gerenciá-los de maneira eficaz. Por isso, com o ob­

jetivo de melhorar ainda mais os processos e a qua­
lidade dos cursos, foi criada, no :zg. semestre, a área 
de Qualidade e Voz do Cliente. responsável pela cria­

ção e implantação de programa com foco na gestão 
da qualidade. Uma vez estruturada a nova área. foi 
realizado o mapeamento do macroprocesso de ges­
tão de qualidade e a criação e execução. juntamente 
com a área de Marketing do ONt, do projeto Melho­
res Práticas; bem como feitas análises relacionadas 
à avaliação de como o ONL ouve a voz do cliente no 

ReclameAqui, a avaliação do atendimento online, do 
encontro presencial e dos cursos online. 
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Superintendência de Certificação de 
Graduação - CER 

Diversas IES com contratos já assinados com a CER 

de fato não iniciaram suas atividades - Maringá, 
Blumenau, Jundiaí, Rio Branco e Maceió - e duas 
saíram - Araçatuba e Salvador. 

No total, a CER contou com 30 IES certificadas e 
em operação, com a entrada em operação de Bento 
Gonçalves, Caxias do Sul, Três Corações e Manaus_ 
Estima-se que o ano se encerre com um total de 
3.092 alunos de graduação, representando um au­

mento de 7,2% em relação ao total de 2.885 alunos 
observado em 2010. 



PROGRAMAS 

1. ASSESSORIA DE DESENVOLVIMENTO 
INSTITUCIONAL - AS DI 

A Asdi tem como missão captar recursos da comu­
nidade empresarial para a realização dos diversos 
projetos acadêmicos coordenados pela Eaesp, pela 
Eesp e pela Direito GV. A Asdi auxilia na prospecção 
e manutenção do reladonamento com as empresas 
que contribuem com a FGV em São Paulo por meio 

do dube de Parceiros Gv. 

A captação é distribuída para tr@s áreas esped­

ficas: 

Q infraestrutura: espaços fisicos denominados. des­

tinados a salas de aulas e laboratórios de informã­
tica, software, serviços e apoios institucionais; 

Q atividades acadêmicas: seminários, workshops. 

congressos e todas as realizações organizadas pe­
los centros de estudos, departamentos de ensino 
e entidades estudantis: 

a fundos de bolsas: recursos destinados aos alunos 
que estudam nas escolas da FGV em São Paulo. 

Em 2011 foram captados R$JO.392.786.00. A área 
de infraestrutura recebeu 47% do valor arrecadado, 
enquanto 42% foram aplicados nas atividades aca­
dêmicas e 11 % nos fundos de bolsas. 

Na área de infraestrutura, merecem destaque 

os recursos captados nas empresas Hypennarcas e 
Semp Toshiba, as primeiras a fazer doações, e nas 

empresas Amil. C&A, Drogasil. Fundação Vícky e Jose­
ph Safra. Grupo Santander Brasil, Gol Linhas Aéreas 
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ESPECIAIS 

Inteligentes, Itaú Unibanco e Natura, que renovaram 
as denominações de espaços fisicos. Também foram 
recebidas doações em licenças de uso de software das 

empresas eMA, DMSS, FISCOsoft, Lafis Consultoria. 
Sphix Brasil e TecTrain; e a Associação Paulista de Su­
pennercados (Apas) patrocinou o Centro de Excelên­
da em Varejo (GVcev). 

Para as atividades acadêmicas dos centros de es­

tudos. departamentos de ensino e entidades estu­
dantis foram destinados recursos captados de: 3M 

do Brasil, Agência Nacional de Saúde (ANS), Alta Vis­

ta Investimento, Ambev, Amil, Andrade Gutierrez, 

Anglo-Americano, Apas, Assodação Brasileira de Me­

dicina de Grupo (Abrange), Associação Nacional dos 

Auditores Fiscais da Receita Federal do Brasil (Anfip). 
Bain Co., BKO Participações, BM&F Bovespa. Brades­

co. Brasil Foods, Braskem, a Brasil, delo, Citibank, 

Citifoundation, CPFL Comeràalização Brasil, Cybe­

lar, Danone, Destilaria Água Bonita, EDP Energias 

do Brasil, Embraer, Embratec-Ecofrotas, Grupo Pão 

de Açúcar, Grupo Santander Brasil, Hospital Israelita 

Albert Einstein, Hospital Sírio e Libanês, IBM Brasil, 

Instituto Brasileiro de Opinião Pública (Ibope). Intel 
Semicondutores do Brasil, Itaú Unibanco, Machado 

Associados. Matec Engenharia, MBA Empresarial. 

Microsoft, Mídia em Foco, Monsanto do Brasil, Natu­

ra Cosméticos, NT Partners, O Boticário Franchising, 

Odebrecht, OI Telefonia, Omint, PepsiCo do Brasil, Pe­

tróleo Brasileiro S.A. (petrobras), philip Morris Brasil. 

Philips, Samarco Mineração, Sanepar - Companhia 

de Saneamento, Santos Brasil, SAP Brasil, Sebrae Na­

cional, Sebrae-Sp, Serviço Social da Indústria (Sesi), 



Siemens. Sixpix, sociedade Paulista de Desenvolvi­
mento da Medicina (SPDM), Sodexo Pass, Sorridents, 

Suzana Papel de Celulose, Telefônica-Telesp, Tenda 
Atacado, TIM Celular, Unilever, vale S.A., Via Guten· 

berg, Vivo, Votorantim Industrial, Waimart Brasil, 

Whirlpool Latin America, além do Professor Wladi­
mir Antonio Puggina. 

Para os fundos de bolsas, foram renovadas as doa­
ções do Bradesco, do Banco Itaú BBA e da GWI Asset 
Management. 

Além das empresas que doaram recursos para 
as três áreas, o dube de Parceiros FGV contou tam­
bém com a participação de diversas empresas que 
contribuiram de formas alternativas, apoiando as 
atividades acadêmicas sem realizarem doações mo­
netárias. 

2. CÃMARA FGV DE CONCILIAÇÃO E 
ARBITRAGEM 

Em 2011, a Câmara FGV de Conciliação e Arbitragem 

conduziu 30 procedimentos arbitrais, um iniciado 
em 2003, dois em 2007, oito em 2009, 10 em 2010 
e nove em 2011. Desse total, duas arbitragens que 
se encontravam pendentes, aguardando decisão do 
Poder judiciário, foram retomadas no P semestre: os 
procedimentos n" 01/2003 e n' OS/2007. 

A solicitação de instituição de arbitragem nl! 

01/2011, requerida pela Câmara de Comercialização 
de Energia Elétrica (CCEE), foi indeferida pelo diretor 

exerutivo da Câmara FGV por se configurar caso não 
arbitrãvel. 

já o procedimento arbitral nl! 03/2011 foi extinto 
por acordo entre as partes. 

Em 2011, foram organizadas 30 audiências, quer 
para assinatura de tenno de arbitragem, quer para 
fase de instrução, compreendendo esta, em certos 
casos, a oitiva de depoentes e testemunhas. Deste 
total de audiências, 16 foram adiadas elou cance­
ladas a pedido dos tribunais arbitrais. Em todos os 

188 

casos, a logística das audiências foi assegurada pela 
Cãmara FGV: 

No que diz respeito à sede das arbitragens, das 30 
audiên,cias organizadas, 19 foram agendadas para o 
Rio de janeiro e 11 para São Paulo. 

Foram proferidas sete sentenças, confonne regis­
tro abaixo: 

Decisão final 

Procedimentos Solicitação de DaIa da aos ped~os de 
ilstauração sentença escIarecinentos a 

s_nçaarbitral 

06/2007 22·6·2007 30·3·2011 12·5-2011 
20/2009 5·11·2009 14·4·2011 
02/2009 26·1·2009 7·6·2011 10·6·2011 
22/2009 13·11·2009 20·6·2011 5·6·2011 
07/2010 2·6·2010 24·6·2011 6·10-2011 
19/2009 20·10·2009 31·6·2011 6-9-2011 
13/2009 9-7-2009 6-9-2011 5·10-2011 

Para o Procedimento Atbitral n' 23/2009 foi profe· 

rida uma sentença parcial de mérito em 24-11-2010. 
Após pedidos de esclarecimentos e reconsideração 
da decisão, o Tribunal Arbitral decidiu pela realiza­
ção de perida. A data para o término dos trabalhos 
ainda não se encerrou. 

Observando-se a tabela, percebe-se que o tempo 
decorrido entre o pedido de instituição da arbitra­
gem e a decisão é bem menor comparativamente ao 
das decisões do judiciário, onde cabe recurso. Contu­
do, a celeridade não é a prevista pela Lei n~ 9.307/96, 
que fala em seis meses. Na verdade, o tempo se es· 
tende quando: a) há interface com o judiciãrio; b) hã 

a intervenção de peritos; c) o grau de litigiosidade 
entre as partes é baixo; e d) as partes são múltiplas. 

Como a Câmara FGV só realiza sua receita quan­
do o tenno de arbitragem é fumado, nos casos em 
que wna ou mais partes, por este ou aquele motivo, 
apelam para o judiciário, a receita fica em suspenso. 
Encontram-se pendentes como arbitragens contra­
tadas a valores históricos R$ 650.000,00. 



No que concerne ã execução financeira de 2011, 

a receita total apurada foi de RS 548.170,59, o cus­

to/despesa total alcançou R$ 401.779,40 e o valor do 

rateio, RS67.185,67. Donde o resultado operacional 

superavitário de R$ 79.205,52. 

3. CENTRO DE POLíTICAS SOCIAIS - CPS 

o CPS tem por missão contribuir para o desenvol­

vimento com equidade no Brasil, mediante o es­

treitamento entre a pesquisa aplicada, o debate na 

sociedade e o desenho, implantação e avaliação de 

pollticas públicas. 

A atuação do Centro de Politicas Sociais se dá em 

três grandes grupos de áreas e metas: 

o o Centro de Pesquisas Sociais, que visa à realiza­

ção e à publicação de pesquisas de base, teóricas 

e empíricas, para um público-alvo preponderan­

temente acadêmico; 

o o Centro de Projetos Sodais, cujo objetivo é ava­

liar o desenho e a operação de políticas públicas 

implementadas na prãtica pelo Estado e/ou pela 

sociedade civil; e 

':l o Comunicação para a Sociedade, que objetiva 

inovar na difusão das pesquisas a fim de produzir 

maior impacto institucional e maior apropriação 

de conhecimentos pela sodedade. 

Das ações realizadas em 2011, as mais impor­

tantes estão ligadas ao desenho, à implementação 

operadonal e à avaliação de políticas sociais - o 

motivo da existênda do CPS. O Centro consolida sua 

forte atuação através dos projetos que executa, con­

tratados pelos três uiveis de governo. 

A pedido da Prefeitura do Munic!pio do Rio de Ja­

neiro. foi concebido o Cartão Famllia Carioca e gerada 

a folha raiz de pagamentos. que se caracteriza pelo 

cálculo da renda permanente das familias a partir 

da miriade de informações do Cadastro Social Úni­

co, e seu uso na complementação diferenciada dos 
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beneficios das famílias segundo o déficit de pobreza 

crônica observado. Além disso. o programa propôs 

uma série de inovações a serem adotadas no siste­

ma de condicionalidades e prêmios. O programa foi 

ampliado oficialmente em 8 de dezembro. em soleni­

dade no Palácio da Cidade. ocasião em foi estendido 

a mais de 500 mil beneficiãrios, além dos 700 mil 
atendidos. e adicionados outros upgrades. Como os 

impactos do programa sobre a performance escolar 

dos alunos superaram as expectativas, já foi firmado 

o terceiro contrato com a prefeitura. 

Seguindo essa linha. o governo do estado do Rio 

de Janeiro contratou o CPS para desenhar e opera­

cionalizar o programa Renda Melhor, lançado ini­

cialmente em quatro munidpios fluminenses. mas 

estendido à quase totalidade dos municipios do esta­

do, esperando-se chegar à cobertura plena em 2013. 

O convite recebido da ministra do Desenvolvimento 

Social, Teresa Campelo, no final do ano, para que o 

professor Marcelo Neri expusesse suas ideias sobre 

o federalismo social em Brasília ofereceu a perspec­

tiva de estender algumas das metodoIogias criadas 

nesses projetos a outras localidades e sua utilização 

em uiveI nacional 

Em paralelo. o Centro desenvolveu nova meto­

dologia de cálculo do Índice de Vulnerabilidade das 

Famílias. indicador utilizado pela Secretaria de Assis­

tência Social do Municlpio de curitiba para orientar 

suas ações na ddade. 

Por fim, através do Banco Mundial. o CPS está sub­

sidiando o Ministério das adades na elaboração do 

Bolsa Saneamento. um programa de subsidio direto 

para empresas em função da obtenção de resultados 

palpáveis para a população de baixa renda. aplican­

do os princípios do ouput-based aid no CadÚnico. O 

assunto é tratado no estudo "Brasil: subsidio aos ser­

viços de saneamento para população de baixa renda 

com base em resultados". 

As ideias contidas no livro sobre microcrédito de 

Marcelo Neri editado pela Editora FGV em 2008 ser-



viram de inspiração e foram dtadas no novo progra­

ma de microcrédito lançado pela presidenta Dilma 

Roussetr. O C!ediAmigo, trazido do Nordeste para o 

munidpio e para o estado do Rio de Janeiro, tornou­
se o modelo de atuação dos bancos federais na área, 

com os quais o Centro já firmou o quarto contrato 

de avaliação. 

No 2° semestre, foram elaborados dois livros: um 

sobre superação da pobreza rural, com o apoio do 

IICA e que serã editado pela Editora da FGV; e outro 

sobre a nova classe média, realizado com o apoio da 

Presidência da FGV e que serã lançado pela Editora 

Saraiva no início de 2012. As pesquisas do CPS so­

bre a nova classe média foram também dtadas vá­

rias vezes pelos presidentes DUma Rousseff e Barack 

Obama e pelos ex-presidentes Luiz Inácio Lula da Sil­

va e Fernando Henrique Cardoso. 

O Centro de Pollticas Sociais foi a terceira unida­

de da FGV em impacto de mídia. isso em razão de 
o economista-chefe do CPS, professor Marcelo Neri, 

ter produzido 36 artigos autorados, concedido sete 

entrevistas exclusivas e figurado em 11 matérias de 

capa em jamais e revistas de alta circulação nacio­

nal. O professor Marcelo Neri também se destacou 

na mídia internacional de primeira linha com ma­

térias em veiculas como The Economist, Financiai 

Times, New York Times, CNN, BBC, Business Week, La 

Nación, Le Figaro, Le Monde, Les Iemps, CCTC (China) e 

CNBC. O economista-chefe do CPS proferiu ainda 52 

palestras em 14 cidades brasileiras e 12 palestras em 

nove cidades estrangeiras. 

Em comparação com 2010, em 2011 houve uma 

queda na quantidade de matérias do CPS na inter­

net, mas um aumento na quantidade de matérias 

em jornais, revistas. no rádio e na Tv. O professor 

Marcelo Neri participou da série "O jovem e o mer­

cado de trabalho", da TV Futura, e da série "Classe 

C", da Rede TV; e em outra sobre o mesmo tema, da 

CNT. Também participou de entrevistas na TV FUtura 

e na Record News. O economista-chefe do CPS conti­

nuou publicando artigos nos jornais Valor Econômico 
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e Folha de S.Paulo, e na revista Conjuntura Econômica, 

além de participar de matérias de capa de revistas 

como Época, Exame e Carta Capital. 

O lançamento de grandes pesquisas foram deci­

sivas para o sucesso de midia e de acessos ao site do 

CPS em 2011. Em abril, foi lançada a pesquisa "Tra­

balho. educação e juventude na construção dvil"; em 

maio, "Desigualdade de renda na década"; em junho, 

"Os emergentes dos emergentes: reflexões globais 

e ações locais para a nova classe média brasileira"; 

em agosto, "Novo mapa das religiões brasileiras"; 

em outubro, "UPP2 e a economia da Rocinha e do 

Alemão"; em novembro, "Índice de w1nerabilidade 

sodal das familias e monitoramento das condições 

de vida da cidade de Curitiba"; e em dezembro, "im­

pactos do Família Canoca sobre a performance esco­
lar". Outras pesquisas se encontram em andamento, 

como: "Pobreza e a nova classe média no campo", 

"Nova demanda por educação profissional" e novos 

estudos sobre a nova classe média. 

o economista-chefe do Centro de Políticas Sociais, 

professor Marcelo Neri. partidpou de palestras e se­

minários em diversos países. Em janeiro proferiu a 

palestra "Speaker on inequality and social polícy" na 

Ford Foundation, em Nova York. Em abril, a palestra 

"The new Brazilian middle class, including projec­

tions into the future regarding poverty and inequal­

ity". no Council of Foreign Relations em Nova York, 

tendo participado como palestrante, no mesmo mês, 

no Brazil-MIT Forum: Pioneering Solutions for Global 

Challenges, e proferido outra palestra na Universi­

dade de Harvard.. Em maio, participou de um simpó­

sio sobre os Bries na Universidade de Chicago e esteve 

em Xangai, na China, para tomar parte na Conferen­

ce on Redistribution for Growth? Income lnequal­

ity and Demand-Ied Economic Growth in Emerging 

Economies com a palestra "The Bolsa Família pro­

gramme and further instruments for redistribution 

- effects on economic growth". Em junho, esteve 

na África do Sul para participar do High-level Policy 

Forum com a palestra "How to taclde inequality and 



poverty in south African , No Brasil, o professor Mar~ 

ceIo Neri também participou de diversas palestras e 
seminãrios, Em parceria com o Banco Mundial, orga~ 

nizou na FGV o Seminário Classe Média e Mobilidade 
Econômica na América Latina, evento transmitido ao 
vivo pelo CPS via internet. O CPS produziu 17 vídeos 

e está se preparando para um salto na qualidade de 
suas produções. 

Em visita ao Brasil, o presidente dos Estados 

Unidos, Barack Obama, usou dados do CPS em seus 
discursos. No discurso de encerramento da Cúpula 
Empresarial Brasil-Estados Unidos, dirigido a em­
presários na CNI, em Brasília, o presidente destacou 
o importante momento histórico que o Brasil atra~ 

vessa: "Nos últimos dois sérulos. nunca houve um 
momento tão promissor para o Brasil. Agora, vocês 
são a sétima maior economia do mundo, registran­
do um dos crescimentos mais rápidos do mundo. No 
intervalo de uma década. centenas de milhares de 
brasileiros saíram da pobreza, metade da população 
brasileira é considerada agora classe média", atan­

do dados gerados pelo CPS. 

Em fevereiro, a equipe do CPS teve um longo en­

contro com o ex~presidente Lula e seus assessores 

no Rio de Janeiro. A reunião, de mais de três horas, 

teve como objetivo dar um panorama brasileiro para 
subsidiar a escolha de rumos do ex~presidente. O 
economista-chefe do CPS Marcelo Neri e o presiden­

te do IBGE. Eduardo Nunes. apresentaram números 
e diagnósticos sociais e econômicos ligados a po­

pulação, crescimento. trabalho e desigualdade no 
Brasil na última década. Foi também discutido o pa­
pel das diferentes políticas públicas e perspectivas 
futuras. Em outubro, houve novo encontro com o 

ex-presidente. 

Em abril, o ex-presidente Fernando Henrique Car­

doso destacou a importância da classe C no artigo 

"O papel da Oposição", publicado na revista Interesse 
Nacional, que provocou grande debate sobre o papel 

da nova classe média nas eleições. A classe C tam~ 

bém foi o foco da presidenta Dilma Roussef, quando, 
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no dia 27 de junho, poucas horas depois do lança­

mento da pesquisa "Os emergentes dos emergen­
tes", do CPS, ela citou dados nela contidos em um 

evento no Rio de Janeiro: "Eu queria destacar que a 
imprensa está noticiando na internet um estudo da 
Fundação Getulio Vargas, do professor Marcelo Nen. 
que mostra que, de 2003 até maio deste ano. apro­

ximadamente 40 milhões de brasileiros chegaram à 
classe média. ( ... ) O governo Lula tirou da pobreza o 
equivalente da população da Argentina", 

4. COMIT~ DE COOPERAÇÃO 
EMPRESARIAL - CCE 

A FGV, acompanhando o profundo processo de trans~ 

formação da economia internacional, constituiu. em 
janeiro de 1990. o Comitê de Cooperação Empresa~ 
riaI (CCE), reunindo expressivo número de represen­
tantes do setor privado para, através do Centro de 

Economia Mundial (CEM), estimular o estudo e o 

debate das diferentes questões relacionadas com a 

integração competitiva do Brasil em novo ambien­
te externo, Essa iniciativa objetivou unir. em um 
mesmo esforço comum, a excelência da universida~ 

de brasileira e da iniciativa privada. no interesse de 

atualizar e incorporar nossa sociedade no moderno e 
dinâmico contexto da conjuntura mundial. 

Além de promover seminârios reunindo figu­
ras exponendais dos meios político e acadêmico, 
em âmbito nacional e internacional, o CCE publica 

em livros as principais palestras proferidas nesses 
ençontros, a fim de permitir que um pÚblico mais 
amplo também usufrua dos conhecimentos ali acu­

mulados. Todas essas atividades, apoiadas por um 

grupo seleto de empresas reunidas em torno do CCE, 
transformaram o Centro de Economia Mundial em 

um relevante e influente fórum de debates sobre as 
grandes questões internacionais. 

Ao longo dos últimos 10 anos, estiveram presen­

tes nos seminãrios promovidos pelo CalCEM per­

sonalidades nacionais e internacionais, como Rebert 



Mundell, prêmio Nobel de Economia; Raymond Bar­

re. ex-primeiro ministro da França: Henry Kissinger 

e George Shultz, ex-secretãrios de Estado norte-ame­

ricanos; Paul Vokker, ex-presidente do Federal Re­

serve; Domingo Cavallo. ex-ministro da Fazenda da 
Argentina. além de Mario Henrique Simonsen. Pedro 

Malan. AIminio Fraga. Marcilio Marques Moreira. Ro· 
berto Campos, Delfim. Neto, entre outros. A presença 

média de público nos eventos tem sido da ordem de 

400 convidados, representantes do que há de melhor 

na comunidade empresarial brasileira. 

Em 2011, o CCE organizou e realizou dois seminá­

rios, um deles copatrocinado pela Firjan O primeiro 
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seminãrio teve lugar no Rio de Janeiro, em 21 de fe­

vereiro. e tratou dos "cenários da economia brasi­

leira e mundial em 2011". O segundo, denominado 

"Reavaliação do risco Brasil", foi realizado em São 

Paulo, em 12 de dezembro. 

O CCE conta com as seguintes empresas parti­

cipantes: Banco do Brasil S.A., Banco Santander do 

Brasil S.A .. Companhia Brasileira de Petróleo Ipiran­

ga. Construtora Norberto Odebrecht S.A .• Deiloite 
lOuche lOhmatsu Auditores Independentes. [jght 

Serviços de Eletricidade S.A., Nestlé Brasil Ltda., Rep­

sol YPF Brasil S.A., Siemens Ltda., Souza cruz S.A. e 

Vale S.A. 



PRESTAÇÃO 
DE 

CONTAS 

............ FUNDAÇÃO 
.... GETULIO VARGAS 



PRESTAÇÃO DE CONTAS DO EXERCíCIO DE 2011 

Encontram-se a seguir os balanços levantados no 

encerramento do exercido financeiro de 2011 (pa­

trimonial e econômico). a demonstração dos fluxos 

de caixa e o demonstrativo relativo à execução orça­

mentãria operacional de 2011, segundo as unidades­

fim e meio. 

Conforme evidendam os balanços e demonstra­

tivos, a execução orçamentária operacional apre-

EXBCUÇÃO ORÇAMllNTÁRlA 

1.1 Execução Orçamentária e Operacional 

Receita 

CUstos/Despesas 

Resultado Operacional 

1.2 Execução Orçamentária de Capital 

Investimentos Próprios 
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sentou o resultado positivo de R$ 15.560.520,28 (ver 
quadro abaixo). 

Cumpre informar que a Fundação Getulio Vargas. 
como sempre. encontra-se em dia com todos os seus 
compromissos. 

Finalmente. estão à disposição dos senhores 
membros da Assembleia Geral relatórios analiticos 
e pareceres sobre os números e dados sintéticos ali­

nhados nestes balanços e demonstrativos. 

as 

825.927362.03 

810.366.841,75 

15.560.520.28 

64.959.146.52 



I 

FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS 
BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO OE 2011 

(R$) 

ATIVO 

2<)11 

ATIVO crRCULANTE 535.028.088.73 

DISPONivEL 546.743586.39 

CONTAS A RECEBER 15.681..824,15 

Contas a Receber Diversas 678.739.334,40 

(-) Faturamento 663.057.510,25 

DumOS CRÉDITOS 19.251.369,79 

ESTOQUES 3.351.308.40 

ATIVO NÃo CIRCULANTE 335.979.872,50 

REAUZÁVEL A LONGO PRAZO 98.326.862,98 

IMOBILIZADO 237.653.009,52 

TOTAL GERAL 92UM17.961.Z3 

Franklin Rodrigues Alves 
Contador-Chefe 

Contador CRC-RJ 045.220/0-3 

H\SSIVO 

2<)1. 2011 

502.939.270,81 MSSIVO CIIICULAN11! 93.652.766.21 

458.086,953,33 EXIGÍVEL A OJRTO PRAZO 

13.252.445,29 FOLHAS A PAGAR, CONTRIBS. E RETENÇÕES 15.578.424,62 

591.979.986,74 FORNECEDORES E PRESTS. DE SERVIÇOS 21.957.595,55 

518.727.541,45 cONVÊNIOS E CONTRATOS DIVERSOS 5.838.806,14 

28.474.261,47 OUTROS VALORES EXIGÍVEIS 29.241.121.19 

3.125.610,72 PROVISÕES DIVERSAS 21.036.818.71 

22O.I44.99Z,90 mssIVO NÃO aRCULANTB 45.834.979,01 

45.821.144,03 EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 45.834.979,01 

174.323.848,87 

twnlIMÔNlO ÚQUIOO 781.520.216,01 

FUNDO PATRIMONIAL 670.364.709,43 

FUNDOS ESPEOAIS 95.594.986,30 

RESlll.TADOS 

- Resultado do Exerdào 15.560.520,28 

723.084.263,71 TOTAL GERAL 921.007.961.23 

Rio de Janeiro. 31 de janeiro de 2012 

Ocário Silva Defaveri 
Controlador-Geral 

CRC-AJ 017.754/0-7 

I 
2<)1. 

86.090.107,42 

13.114.456,70 

17.423.694,89 

5.040.986,80 

20.043.867,55 

30.467.101,48 

636.994.156.29 

516.840.287,53 

87.467.702,44 

32.686.166.32 

723.084.26:1,71 



FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS 
BALANÇO ECONÔMICO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 

(R$) 

RII<l!ITA 

2011 

RECEITAS 825.917.362,03 

RECEITA PATRIMONIAL 38.456.700,36 

RECEITA OPERACIONAL 728.662.795,90 

RECEITA DE CAPTAÇÃO DE RECURSOS 58.797.865,77 

RECHlTAS DIVBRSAS 10.000.00 

RECEITAS DE AIJENAÇÕES DE BENS 10.000,00 

SUBTOTAL 825.927.362.03 _m 
TOTALGHRAL 825.927.362.03 

Franklin Rodrigues Alves 
Contador-Chefe 

Contador CRC-RJ 045.220/0-3 

DESPIISA 

2010 2011 

700.417.789,29 aJSl"OS E DESPESAS DE OPERAÇÃO 809.001.815,42 

6.730.365.87 PESSOAL E ENCARGOS 275.648.697,86 

665.504.718,92 OUTROS aISTOS E DESPESAS 

28.182.704,50 SERVIÇOS DE TERCEIROS 357.181.906,99 

CUSTOS E DESPESAS DIVERSAS 176.171.210,57 

785,00 CUSTO DE ALIENAçõES li BAIXAS 1.365.026,33 

785,00 aJSTOS ALIENAçõES/BAIXAS BENS 1.365.026,33 

MÓVEIS 

700.418.574.29 stJBTIJTAL 810.366.841,75 

SUPERÁVIT 15.560.520.28 

700.418.574.29 TOTAL GERAL 825.927362,03 

RIO de Janeiro, 31 de janeiro de 2012 

Ocârio Silva Defaveri 
Controlador-Geral 

CRC-RJ 017.754/0-7 

2010 

667.280.45&,80 

237.462.341,98 

316.383.769,16 

113.434.341,66 

451.949,17 

451.949,17 

667.732.407,97 

32.686.166.32 

700.418.574,29 



FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS 
DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 

{R$I 

Dl!SClUÇÃO 

I - Fluzos das Atividades Operacionais 

Resultado do Exerddo 

Aumento do Patrimônio lJquido 

Exigivel a CUrto Prazo 

Exigivel a Longo PrazO 

Contas a Receber 
Outros Créditos 

Estoques 

Realizável a Longo Prazo 

( = ) ema Gerado pelas Operações 

n - Flums das Atividades de Financiamento 

( + ) Empréstimos Bancários 

( = ) caixa Gerado pelos, Financiamentos 

m - P1wros das Atividades de Investimento 

variação Positiva do Imobilizado 

I = 1 caixa Gerado pelos Investimentos 

Saldo Inic:iaI das Disponibilidad.es 

saldo Final das DisponibUidades 

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 2012 

Franklin Rodrigues Alves 
Contador-Chefe 

Contador CRC-RJ 045.220/0-3 
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:rol. 

32.686.166.32 

114.537.253.86 

18.591.575,24 

(2.005.078,61) 

(7.991.072 ,22) 

(92.202,04) 

(6.565.294,00) 

149.161.348.55 

31.951.071,63 

(31.951.071.63) 

340.876.676,41 

458.086.953,33 

ocário Silva Defaveri 
Controlador-Geral 

CRC-RJ 017.754/0·7 

2011 

15.560.520,28 

128.965.539,44 

7.562.658,79 

20.383.040,81 

(2.429.378.86) 

9.222.891.68 

(225.697,68) 

(52.505.718,95) 

126.533.855.51 

25.451.938,20 

25.451.938,20 

63.329.160,65 

(63.329.160.65) 

458.086.953.33 

546.743.586,39 



FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS 
EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA OPERACIONAL, SEGUNDO AS UNIDADES, 

EVIDENCIANDO AS PREVISÕES/REALlZAÇÕES DAS RECEITAS E DOS CUSTOS/OESPESAS 
MOEDA: R$ - PERíODO: JAN. A OEZ. 2011 

"de 
J 

.. de 

onI"" 
N'DE II1ICI!lTA DIISPIISA/CUSIO RI!SIlI.TADOOPllRAClONAl. 

onIem UNIDADES 
PUNcs, PRlMSAo RIlALIZAÇÃo PRIMSAo RIlALIZAÇÃO PRIMSAo IUlAlJZAÇÃO 

UNlDADIIS-FIM fi PROGRAMAS RSPBOAIS 

IBRE 303 34.281308,56 32.852.862,15 37.774365,98 37.500513,07 (3.493.057.42) (4.647.650,92) 

EBAPE 99 14.528..625,00 11.291.461,63 23.016.089,20 22.946.491,52 (8.487.464,20) (11.655.029.89) 

I!AESP 360 81.953.287,42 84.476.108,12 84.555362.03 84.480.Z69,42 (2.602.074.61) (4.161,30) 

EPG' 68 5.982.997,89 7.191.624,61 18.462.180,99 17.920.506,80 (12.479.183.10) (10.ns.882,19) 

DIREITORlO 120 15.54.2.916,38 22.564.329.87 29.433315,66 29.128.765,54 (13.890399,28) {6.564.435,67} 

DlREITOGV 94 25.664.756,47 25.976.505,44 31.313.697,33 30.781358,12 (5.648.940,86) (4.804.852,68) 

m 
m 

CPDOC 54 6.001.787,42 3.331.115,38 11334.835,24 10.219.385,49 (5.333.047,82) (6.888.270,11) 

EESP 59 16.900513,38 18.348.606.44 24509.595,55 24.403.Z31.01 (7.609.082.17) (6.054.624,57) 

10 ,MA> lO 6.460.00 3.154.653,29 3.080.703,77 (3.154.653,29) (l.074243,77) 10 

11 FGV PROJETOS 2&4 180.000.000,00 175.729.982,90 159.546.744.85 158.841.184,83 20.453.255.15 16.888.798,07 11 

12 EDITORAFGV 20 5.692.043,94 5.794.470,41 5.416.076,53 5.396579,32 275.967,41 397.891,09 12 

13 IDE 507 311.968378,46 345.121532,17 166.524.896,54 166.142.491,45 145.443.481,92 178.979.040,72 13 

I' ATIVIDADES ESPEGAIS li INSTmJOONAIS B2 61.748282,66 93.242.302,91 160.172.803,46 152.272.703,44 (98.424.520.80) (59.030.400,53) 14 

I 

lO SIITORlIS 011 ADMlNISTRAÇÀ.(>Ml!IO " 17 DIRETORIA DE OPERAÇÕES ~ RJ 129 18.619.397,72 17.793.506,83 (18.619.397,72) (17.793506,83) 17 

1. DIRETORIA DE OPERAÇÔES· SP 179 18.136.570,95 1&.127.266,07 (18.136.570,95) (18.127.266,07) I' 

19 ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 30 6.693.421,21 6.160.379,94 (6.693.421,21) (6.160.379,94) 19 

20 ASSESSORIAS CORPORATIVAS 197 25,411.843,65 25.171.505,13 (25.411.Ml,~)_ (2S.171~,??) 20 

2Z TOTAL = (1 + 2) 2.601 760.264.897,58 825.927.362,03 824.075.850,18 810.366.841.75 (63.810.952,60) 15.S60.5Z0,Z8 2Z 



-------- A n e x o 

Pesquisas e estudos 

1. CENTRO OE PESQUISA E 
DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA 
CONTEMPORÂNEA DO BRASIL - CPDOC 

Regulares 

a Dicionário histórico-biográfico brasileiro. Coorde­

nação: Christiane Jalles de Paula e Fernando Lat­
tman-Weltman. 

o Estudos e pesquisas sobre o Rio de Janeiro. Coor­
denação: América Freire. 

o Programa de arquivos pessoais. Coordenadora: 
Verena Alberti; responsável: Adelina Novaes e 

Cruz. 

:l Programa de história oral Coordenadora: Verena 
Alberti; responsável: Luciana Quillet Heymann. 

Concluídos 

o A construção do "patrimônio industrial" do Rio 

de Janeiro (parte do projeto Moradia, trabalho, la­
zer e política: transformações nos usos, represen-
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tações a apropriações do espaço urbano cartoca). 
Coordenação: Paulo Fontes. 

o A construção social do valor em mercados imo­
biliãrios "limiares": moradia, memória e espaço 

urbano entre a "favela" e a ''rua'' - n. Coordena­

ção: Mariana Cavalcanti. 

o História e ciências sociais. Responsável: Helena 

Bomeny. 

o Imprensa e vida literária no Rio de Janeiro: traje­

tória e produção jornalística de José üns do Rego 

nas décadas de 1930, 1940 e 1950. Coordenação: 

Bernardo Borges Buarque de Hollanda. 

o Médicos e pensamento sodal brasileiro. Respon­

sável: Helena Bomeny. 

o Mobilidade social e circulação de elites políticas 

na República: o caso do Rio de Janeiro. Coordena­

ção: Fernando Lattman-Weltman. 

o Modelagem de plano estratégico para estimular 

o turismo em comunidades pacificadas. Coorde­

nação: Bianca Freire Medeiros. 

o Moradia. trabalho, lazer e política: transforma­

ções nos usos, representações e apropriações do 

espaço urbano carioca. Coordenação: Carlos Edu­

ardo Sannento. 



I:J A pobreza como mercadoria turística no Brasil e 

na Áftica do Sul: um estudo comparativo sobre 

hospedagens em áreas pobres. Coordenação: 

Bianca Freire Medeiros. 

I:J Programa de entrevistas com intelectuais do sul 

global- I. Coordenação: Cláudio Pinheiro. 

Em andamento 

o Ações solidãrias e o consumo de experiêndas: um 

estudo sobre o campo do turismo voluntário no 

Rio de Janeiro. Coordenação: Bianca Freire Medei­

ros. 

CJ Os anos de Leonel Bnzola: projeto político, cons­

trução partidãria e governos (1979-1994). Coor­

denação: Américo Freire. 

o Atlas Brasil 500 anos. Coordenação: Alzira Alves 

de Abreu. 

o Atores, redes, Estado e gênese do agronegócio no 

Brasil. Coordenação: Mario Grynszpan. 

CI Brazil in regional and globallústory, 1808-2010. 

Coordenação: Leslie Bethell. 

o Bringing the State back into the favelas of Rio de 

Janeiro - understanding changes in community 

life after a disarmament and pacification process: 

a case study of Manguinhos. Coordenação: Ma­

riana cavalcanti. 

o The challenge to trust building in nuclear worlds. 

Coordenação: Nicholas J. Wheeler e Matias 

Spektor. 

o Compartilhando da dor dos outros: por uma ar­

queologia da economia visual da pobreza turís­

tica no turismo voluntârio. Coordenação: Bianca 

Freire Medeiros. 

Q Construindo um Judiciário responsivo: uma aná­

lise da atuação do Consellio Nacional de justiça 
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(CN] e das suas relações com os demais poderes 

da República. Coordenação: Mãrio Grynszpan. 

CI Dicionãrio lústórico-biogrãfico da politica flumi­
nense (1889-2009). Coordenação: Alzira Alves de 

Abreu. 

I:J Dicionário histórico-biográfico da Primeira Repú­

blica (1889-1930). Coordenação: Alzira Alves de 

Abreu. 

o Emerging middle dasses and low carbon mobili­

ties: setting long-term foundations for transna­

tional research. Coordenação: John Urry e Bianca 

Freire-Medeiros. 

o Engenheiros, militares. fisicos e diplomatas: as 

múltiplas faces da política nuclear no Brasil. Co­

ordenadora: Marly Motta. 

o Futebol. memória e patrimônio: constituição de 

um acervo de entrevistas em história oral para 

o Museu do Futebol. Coordenação: Ludmila Men­

donça Lopes Ribeiro. 

o História audiovisual das ciências sociais na co­

munidade de países de língua portuguesa. Coor­

denação: Celso Castro. 

o História do turismo no Rio de Janeiro. Coordena­

ção: Bianca Freire Medeiros e Celso Castro. 

o História, historiografia e ensino de história: Vi­

riato Corrêa e a história do Brasil Coordenação: 

Angela de Castro Gomes. 

CI História oral do Partido dos Trabalhadores - 11. 

Coordenação: Marieta de Moraes Ferreira. 

o A institucionalização dos cursos universitários de 

história no Rio de Janeiro. Coordenação: Marieta 

de Moraes Ferreira. 

o Konrad Adenauer fellowship. Coordenação: Elena 

Lazarou. 

o Leituras, recepções e desdobramentos da teoria 

da dependência no sul global: os casos de índia e 

Cingapura. Coordenação: dáudio Pinheiro. 



o Memória do Colégio Nova Friburgo da Fundação 

Getulio Vargas. Coordenação: Marieta de Moraes 
Ferreira_ 

o Memória histórica e estratégica da energia nucle­

ar no Brasil Coordenação: Marly Motta, Matias 
Spektor e Regina Luz. 

o Memórias da CCPL: favela fabril. Coordenação: 

Mariana cavalcanti. Paulo Fontes e Thais Blank. 

o Memórias do Partido dos Trabalhadores - 11. Co· 

ordenação: Marieta de Moraes Ferreira. 

o Mídia e democracia: politica, informação e o mer­
cado de discursos públicos. Coordenação: Fernan· 

do Lattman-Weltman. 

o Midia, cidadania e democracia no Brasil: regu­

lação. desregulação e accountability dos poderes 
midiáticos (Fundação Ford). Coordenação: Fernan­
do Lattman-Weltman. 

o Os militares e a Amazônia. Coordenação: Celso 

Castro. 

o O mundo multipolar: estratégias multilaterais 

das grandes potências no século XXI. Coordena­

ção: Elena Lazarou. 

o Noventa anos do modernismo. Coordenação: Edu­
ardo Jardim e Helena Bomeny. 

D Onde é o futuro: lá ou aqui? Ou aqui e lá? Uma 
investigação sobre a nova classe média brasileira. 

Coordenação: Helena Bomeny e Letida Veloso. 

o Pensamento e trajetória da elite jurídica paulista­

na. Coordenação: Ludmila Mendonça Lopes Ribei­
ro e Rafael Mafei (Direito GV). 

o Programa de entrevistas com intelectuais do sul 

global-lI. COordenação: Cláudio Pinheiro. 

o Relações internacionais e politica externa do gover­

no João Figueiredo. Coordenação: Matias Spektor. 

o Terra, autonomia e imaginação periférica: des­

centrando o pensamento sodal brasileiro. Coor­
denação: João Marcelo E. Maia. 
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o Think-tanks and foreign poJicy making in Brazi!. 

Coordenação: Elena Lazarou. 

D Trabalhadores. comunidade e associativismo po­

pular: futebol amador em São Paulo e Buenos Ai­

res (1945-1978). Coordenação: Paulo Fontes. 

o Trabalho anãlogo a de escravo: usos do passado. 
Coordenação: Angela de Castro Gomes. 

o Trajetória e pensamento das elites do agronegó­

cio paulistas. Coordenação: Ludmila Mendonça 

Lopes Ribeiro e Mario Grynszpan. 

o Trajetória e pensamento das elites empresariais 
de São Paulo. Coordenação: Celso Castro; pesqui­

sadores: Ludmila Ribeiro, Mario Grynszpan. Paulo 
Fontes e Regina Luz. 

o Transformações na Europa. Coordenação: Elena 
Lazarou. 

2. CENTRO DE POLíTICAS SOCIAIS - CPS 

Cone/urdas 

o Brasil: subsidio aos serviços de saneamento para 
população de baixa renda com base em resulta­

dos. Coordenação: Marcelo Neri. 

[J Desenho e diminuição da pobreza - programa 

Cartão Família Carioca & impactos de incentivos 

na vida escolar. Coordenação: Marcelo Neri. 

[J Os emergentes dos emergentes: reflexões globais 
e ações locais para a nova classe média brasileira. 

Coordenação: Marcelo Neri. 

o Índice de vulnerabilidade social das famllias e 

monitoramento das condições de vida da cidade 

de Curitiba Coordenação: Marcelo Neri. 

o Monitoramento, avaliação e proposição de me· 

lhoras do programa Cartão Fanúlia Carioca. Coor­

denação: Marcelo Neri. 



a O novo mapa das religiões. Coordenação: Marcelo 

Neri. 

a Pobreza e a nova classe média no campo. Coorde­

nação: Marcelo Neri. 

a Trabalho, educação e juventude na construção ci­

vil. Coordenação: Marcelo Neri. 

o UPPs e a economia da Rocinha e do Alemão: do 

choque de ordem ao de progresso. Coordenação: 

Marcelo Neli. 

Em andamento 

o Expansão do Renda Melhor para todos os muni­

cípios do estado do Rio de Janeiro. Coordenação: 

Marcelo Neri. 

o Microcrédito, mobilidade social e avaliação de 

impactos do Agroamigo e do Crediamigo. Coorde­

nação: Marcelo Neri. 

a Renda melhor: desenho do sistema de pagamen­

to do novo programa social nos municípios de 

Japeri, Belford Roxo e São Gonçalo. Coordenação: 

Marcelo Neri. 

3. ESCOLA BRASILEIRA DE 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E DE 
EMPRESAS - EBAPE 

Concluídos 

o Análise de cidades digitais via teoria ator-rede 

(ANIj. Responsável: Luiz Aotonio Joia. 

a Avaliação das práticas de govemança corporativa 

nas empresas de distribuição de energia elétrica 

- projeto de P&D Ampla/AoeeL Responsável: 

Joaquim Rubens Fontes Filho. 
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a The behavior of the Brazilian stocks in the ex­

dividend date. Responsável: José Fajardo. 

o Capacidades tecnológicas em trajetórias existen­

tes e em trajetórias alternativas: o papel dos pro­

cessos de aprendizagem, mecanismos de inovação 

aberta e performance competitiva nas indústrias 

de floresta e de celulose no Brasil- perspectiva 

2025. Responsável: Paulo N. Figueiredo. 

o Collaborative analysis of micro data resources: 

specification for the Brazil-India pathfinder re­

search projects: finn behaviour and the introduc­

tion of new products - evidence using a firm 

micro data set in Brazil. Responsável: Paulo N. 

Figueiredo. 

o Dealing with the exceptional - a Bayesian ex­

treme value theory approach for empirical stud­

ies ofcompetitive advantage. Responsável: Rafael 

G. Burstein Goldszmidt. 

a Empreendedorismo no Brasil. Responsável: Paulo 

Emilio Matos Martins. 

a O ensino do processo de julgamento e tomada de 

decisão em contabilidade. Responsãvel: Ricardo 

Lopes Cardoso. 

a Fama-french three factors, business cycles and in­

flation in Brazil. Responsável: José Fajardo. 

o Finandal constraints ofprivate fums and govern­

ment ownership in banks. Responsável: patrick 

Behr. 

Cl Gender and banking: are women better loan of­

ficers? Responsável: Patrick Behr. 

o Gestão da inovação em doenças negligenciadas. 

Responsáve~ Paulo N. Figueiredo. 

o Impunity and rationality in a marlret for ofIenses. 

Responsável: José Fajardo. 

a Indicadores de desempenho de perfonnance em 

call centers e satisfação dos clientes. Responsável: 

Luiz Antonio laia. 



o Innovation eapability building, learning and in­

stitutional frameworks in Latin Americas' natural 

resource processing industries: experiences from 
Argentina, Brazil and Chile_ Responsável: Paulo N. 

Figueiredo. 

CJ Market symmetryin Ornstein-Ublenbeck stochas­

tie volatility models. Responsável: José Fajardo. 

o On portfolio optimization: imposing lhe right 

constraints. Responsável: patrick Behr. 

o Opaqueness and bank risk taking. Responsável: 
PatriekBehr. 

a Outsourcing and its implications for market sue­
cess: negative curvilinearity; firm resources. and 
competition. Responsável: Ronaldo Couto Parente. 

[J Plano municipal de ordem pública. Responsável: 

Marco Aurélio Rllediger. 

:l Processo de participação e decisão coletiva na 
govemança das organizações. Responsável: Joa­
quim Rubens Fontes Filho. 

o Processos de inovação em redes estratégicas no 
setor de turismo: alavancando o desenvolvimen­
to sodoeconômico na cidade do Rio de Janeiro. 
Responsáveis: Deborah Moraes Zouain e Paulo N. 

Figueiredo. 

a O ProUni e o acesso ao ensino superior: estudo 

introdutório sobre os usuários do programa na 

Zona Oeste do município Rio de Janeiro. Respon­
sável: Fátima Bayma de Oliveira. 

o Reconhecendo e teorizando a estratégia interna­

cional de marketing em (e a partir de) economias 

emergentes. Responsáveis: Ana Guedes e Alexan­

dre Faria. 

o Referências bibliogrâficas orientadoras da refle­

xão teórica sobre administração pública e refor­

ma do Estado no Brasil (1995-2010). Responsável: 

Paulo Emilio Matos Martins. 

o A reforma fiscal e a equidade social. Responsável: 

Fernando Rezende. 
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o Repensando o management no (e a partir do) 

contexto luso-brasileiro: teorizando a estratégia 

internacional de marketing. Responsável: Alexan­

dreFaria. 

o Skewness premium in Lévy markets. Responsá­

vel: José Fajardo. 

o Tecnologia, comunicação e poder: uma análise do 

campo da núdia escrita no Brasil. Responsável: 

Marcelo Milano Falcão Vieira. 

o Uso de TI na gestão da cadeia de suprimentos em 

São LUÍS do Maranhão. Responsâvel: Elaine lavares. 

Em andamento 

o Abordagens comportamentais aos processos or­
ganizacionais. Responsável: Filipe Sobral. 

o Alinhamento estratégico de TI. Responsável: Luiz 

Antonio Joia. 

o Anãlise conceitual. Responsável: Hermano Rober­

to Thiry-Cberques. 

o Anãlise da trajetória de implantação de lan hou­
ses via teoria ator-rede (ANT). Responsável: Luiz 

Antonio Joia. 

o Análise das dificuldades encontradas por docen­

tes em administração em início de carreira de 

magistério de ensino superior. Responsável: De­

borah Moraes Zouain. 

o Análise das preferências e julgamentos dos con­

tabilistas no processo de decisão profissional. 

Responsável: Ricardo Lopes Cardoso. 

lJ Análise do processo de transferência de tecnolo­

gia entre países via teoria ator-rede. Responsável: 

Luiz Antonio Joia. 

o Análise dos megaprojetos brasileiros sob a pers­

pectiva histórica. Responsável: Hélio Arthur Reis 

!rigaray. 



o Analysing the institutional arrangement for man· 
aging water resources in Brazil. Responsável: Bia· 
nor Scelza cavalcanti. 

o Aplicação do método de estudo de caso em pes· 
quisas em administração da informação. Respon­
sável: Luiz Antonio Joia. 

CJ Assessoramento na implementação de gabinete 
digital. Responsável: Marco Aurélio Ruediger. 

CJ A atual aplicação da economia da experiência no 
turismo brasileiro. Responsável: Deborah Moraes 
Zouain. 

CJ Avaliação da accountability vertical das empresas 
estatais federais brasileiras. Responsável: Joa· 
quim Rubens Fontes Filho. 

o Avaliação da mobilidade de idosos: teoria de respos-­
ta ao item. Responsãvel: Kaizô Iwalcami Beltrão. 

o Avaliação de impacto do Programa Nacional de 
Crédito Fundiário. Responsável: Rafael G. Burs­
tein Goldszmidt. 

o Avaliação do impacto regulatório e sua potenciali· 
dade de adoção no Brasil. Responsável: AlI:eta Peci. 

o Beneficios do paradigma SOA (service·oriented ar· 
chltecture). Responsável: Luiz Antonio Joia. 

CJ A carreira do ao e do profissional de TI. Respon· 
sável: Luiz Antonio Joia. 

o Catch-up, post-catch-up and technologicallead­

ership: a transition model based on creative so· 
c:io·technical system - in search of post·catch­
up theory. Responsável: Paulo N. Figueiredo. 

CJ Certificação mL e flexibilidade organizacional. 
Responsável: Luiz Antonio Joia. 

o Cidadania e discriminação como critérios de análi· 
se da politica pública. Responsável: SaDia Fleury. 

o coesão sodal. democrada e seguridade - fun­
damentos para inovação em politicas públicas. 
Responsável: Sonia Fleury. 
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o Competências criticas do ao (chief informatton 
officer). Responsável: Luiz Antonio Joia. 

CJ Compet~ncias educacionais de docentes em cur­
sos de mestrado e doutorado em administração. 
Responsável: Sylvia Constant Vergara. 

o Competências profissionais desenvolvidas pelos 
docentes em administração por meio de apren· 
dizagem coletiva a partir de suas práticas de 
ensino e pesquisa. Responsável: Sylvia Constant 
Vergara. 

o Competição e spread bancário no Brasil. Respon· 
sável: Ricardo Lopes Cardoso. 

o Competitividade de destinos turísticos: uma pro· 
posta medológica. Responsãvel: Deborah Moraes 
Zouain. 

CJ Competitividade dos 65 destinos indutores. Res· 
ponsável: Deborah Moraes Zouain. 

o Comportamentos políticos nas organizações bra· 
sileiras: reações afetivas e comportamentais à 

polltica no ambiente de trabalho. Responsável: 
Filipe Sobral. 

CJ Conceito de cor/raça em pesquisas domiciliares. 
Responsável: Kaizô Iwakami Beltrão. 

CJ Constituição institucional e acadêmica da Escola 
de Governo do Estado do Rio Grande do Sul. Res· 
ponsável: Marco Aurélio Ruediger. 

o Construção de identidade e estratégias: o cotidia· 
no poliffinico dos circos na região Sudeste. ReSM 

ponsável: Helio Arthur Reis lrigaray. 

o Consumo das famílias brasileiras. Responsável: 
Kaizõ Iwalcami Beltrão. 

CJ Consumo de material de leitura. Responsável: 
Kaizõ Iwakami Beltrão. 

CJ Contribuições do pensamento social brasileiro 
para a qualificação do ensino e da pesquisa em 
administração pública. Responsável: Paulo Emílio 
Matos Martins. 



o Coronelismo: representação viva ou ressignifica~ 

ção de uma forma de autoritarismo do espaço or~ 

ganizacional brasileiro? Responsãvel: Paulo EDÚ· 

lio Matos Martins. 

Cl Corporate entrepreneurship in the global auto in· 

dustry: a supply chain and learning perspective. 
Responsável: Rafael G. Burstein Goldszmidt. 

o Corruption and accountability.. Responsável: Car~ 

los Pereira. 

o Cross~border mergers and acquisitions: links be­

tween acquiring firm resources and strategy. Res­

ponsável: Rafael G. Burstein Goldszmidt. 

o A cultura das instituições policiais e a utilização 
de infonnação estatística para o planejamento. 

Responsável: Vicente Ricdo. 

o A delimitação do campo das organizações cultu­

rais na gestão pública: possibilidades e contra­

dições no estado do Rio de Janeiro. Responsável: 
Luiz Antonio Joia. 

o Desenvolvimento de modelagem para avaliação 

da accountability vertical das empresas estatais 

federais brasileiras. Responsãvel: Joaquim Ru· 

bens Fontes Filho. 

o Desenvolvimento do Plano Municipal de Ordem 

Pública da cidade do Rio de Janeiro. Responsável: 
Vicente Ricdo. 

o Desenvolvimento e construção nacional-politica 

econômica. Responsável: Bianor Scelza cavalcanti. 

o Desenvolvimento local sustentável do munidpio 

de Duque Caxias: novos atores e novas dinâmi­

cas. Responsável: Helio Arthur Reis lrigaray. 

o Determinantes do preço da terra rural no Brasil: 

uma abordagem multinível. Responsável: Rafael 
G. Burstein Goldszmidt. 

o O discurso do consumo consciente como media­

dor de relações entre organizações, consumidores 

e sociedade. Responsável: Eduardo André Teixeira 

Ayrosa. 
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o Diversidade e relações de trabalho. Responsável: 

Helio Arthur Reis Irigaray. 

o Do they judge a book by its cover? The impact of 

job applicants individual attributes in selection 

and lúring processes in Brazil. Responsável: Filipe 

Sobral. 

o Educação superior, formação e desenvolvimento 

de competências. Responsável: Fátima Bayma de 

Oliveira. 

Cl Educating for public administration in United 

States and Br.zil. Responsável: Fãtirna Bayma de 

Oliveira. 

o The effect of infonnation sharing between lend­

ers on credit perfonnance. access and cost - evi­

dence from the introduction of a credit registry. 

Responsável: Patrick Behr. 

o Eficiência da refonna administrativa tributária 

municipal. Responsável: Monica Pinhanez. 

o Elaboração de projetos comunitários. Responsá­

vel: Fernando G. Tenório. 

o Em busca de uma nova síntese para a administra­

ção pública. Responsável: Alketa Peci. 

o Entry mode decision and perceived psychic dis­

tance under assimilation and contrast bias: an 

experimental approach. Responsãvel: Ronaldo 

Couto Parente. 

o Equilíbrio, eficiência e arbitragem estatística com 

inadimplência. garantias e penalidade em merca­

dos incompletos. Responsãvel:José Fajardo. 

o Estratégias de empresas brasileiras na crise de 

2008. Responsável: Rafael G. Burstein Goldszmidt. 

o Um estudo explano-exploratório acerca das com­

petências profissionais criticas ao ao brasileiro. 

Responsável: Luiz Antonio Joia. 

o Estudo sobre o mercado dos cartões de crédito 

no Brasil e sua relação com as micro e pequenas 

empresas. Responsável: Deborah Moraes ZOuain. 



o Estudos e mensuração de preferências para for­
matação de estratégias de aquisição de produtos 
com modernização de gestão. Responsável: Mar­
co Aurélio Ruediger_ 

o Estudos em gestão, qualidade e competitividade 
no ensino. Responsável: Antonio Freitas. 

o Evolução recente e situação atual dos sistemas de 
avaliação da produtividade do trabalho em orga­

nizações do setor público brasileiro. Responsável: 

Hermano Roberto Thiry-Cherques_ 

o Experimental approach. Responsável: Ronaldo 
Couto Parente. 

o Explorações sobre as possibilidades de práticas 
de resistência ao consumo. Responsável: Eduardo 
Ayrosa. 

o Extem.al knowledge sourcing and integration ca­
pabilities in the Brazilian auto industry. Respon­
sável: Ronaldo Couto Parente. 

o Fábrica de software: impactos nas relações de tra­

balho. Responsável: Fernando G. Tenório. 

o Fatores críticos de sucesso na implantação de 
PMOs (project management offices). Responsável: 
Luiz Antonio jaia. 

o Fatores aiticos para a qualidade de serviço em TI. 
Responsável: Elaine Tavares. 

o Fatores-chaves de sucesso em home bro1cerage ele­
trônica. Responsável: Luiz Antonio loia. 

O Fatores·chaves de sucesso em treinamento corpo­
rativo a distância na web. Responsável: Luiz Anto­

ni°loia. 

o Fatores-chaves de sucesso na transmissão de co­
nhecimento tádto em organizações. Responsável: 
Luiz Antonio laia. 

o Finanças comportamentais e perfil dos investido­
res. Responsável: losé Fajardo. 

o Flexibilização do trabalho no twismo. Responsá­
vel: Fernando G. ll!nório. 
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o Formação política e cidadania: os conselhos mu­
nicipais como referência. Responsável: Fernando 
G. Tenário. 

o Fusões e aquisições transfronteiriças de empresas 
brasileiras. Responsável: Alvaro Bruno Cyrino. 

o Gerenciamento do setor rultural. Responsável: 
Hermano Roberto Thiry-Cherques. 

o Gestão e uso de TI/SI nas organizações privadas 
(negócios eletrônicos). Responsável: Luiz Antonio 

Joia. 

o Gestão estratégica de defesa. Responsáveis: Alke­

ta Ped, Bianor Scelza Cavalcanti e loaquim Ru­
bens. 

o Gestão internacional e govemança na América 
do Sul: abordagem interdisciplinar no Brasil. Res­
ponsável: Ana Luaa Guedes. 

o Gestão pública e desenvolvimento. Responsável: 
Armando Santos Moreira da Cunha. 

o Gestão social: ensino, pesquisa e prática. Respon­
sável: Fernando G. Tenório. 

o Governança e gestão internadonal no contexto 
luso-brasileiro. Responsável: Ana Guedes. 

o Governo e política de desenvolvimento nadonal. 
Responsável: Paulo Emílio Matos Martins. 

o Governo eletrônico aplicado à justiça brasileira. 
Responsável: Luiz Antonio laia. 

o Governo eletrônico aplicado ao sistema previden­
ciário brasileiro. Responsável: Luiz Antonio ]oia. 

o The impact of individualism on buyer-supplier 
relationship norms, trust, and market perfor­
mance: an analysis of data from Brazil and the 
USA. Responsável: Ronaldo Couto Parente. 

o The impact of regulation on the importauce of 
ratings. Responsável: Patrick Behr. 

o O impacto das temologias móveis na capacidade de 
inovação em serviços. Responsável: Elaine 'lavares. 



o o impacto das tecnologias móveis no trabalho. 

Responsável: Elaine Tavares. 

o Impactos dos smartphones na vida dos executivos 

brasileiros. Responsável: Luiz Antonio Joia. 

o Impactos sobre o trabalho decorrentes da confi­
guração e da reconfiguração de regimes de go­

vemança organizadonal. Responsável: Hennano 
Roberto Thiry-Cherques. 

o Implantação da rede de controle e sistemática de 

monitoramento estratégico das ações do governo 
no ãmbito da Secretaria-Geral de Governo (SGG). 

Responsável: Marco Aurélio Ruediger. 

o Implantação do modelo organizacional do Conse­
lho de Desenvolvimento Econômico e Social do 
Estado do Rio Grande do Sul (CDES-RS). Respon­

sável: Marco Aurélio Ruediger. 

o In search of"criticaltt in Latin American manage­

ment and organizations. Responsável: Alexandre 

Faria. 

o Inclusão digital no Brasil. Responsável: Luiz Anto­

nioJoia. 

o Inclusão digital via lan houses. Responsável: Luiz 

Antonio Joia. 

o Influência do capital social de alianças no capi­
tal intelectual das empresas focais. Responsável: 

Luiz Antonio Joia. 

o Infraestrutura nos domicilias brasileiros: 1981-

2009. Responsável: Kaizô Iwakami Beltrão. 

o Instituições politicas e gastos públicos: um estu­
do comparativo dos estados brasileiros. Respon­
sável: Carlos Pereira. 

o A invenção do Brasil- I (O Brasil em evidência: a 
utopia do desenvolvimento - os intérpretes do 

Brasil dos anos 50 a 70). Responsável: Paulo Emí­
lio Matos Martins. 

o mL e flexibilidade organizacional Responsável: 

Luiz Antonio Joia. 
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o Jogos e simulação para treinamento. Responsá­
vel: Kaizô Iwakami Beltrão. 

o Leilões eletrônicos no Brasil. Responsável: Luiz 

Antonio Joia. 

o Liderança e requalificação de ftmção econômica 
de cidade com foco no turismo e indústria cria­

tiva: um estudo do caso paraty {R]. Responsável: 

Fátima Bayma Oliveira. 

D Manda quem pode, obedece quem tem juizo? 

Comportamentos pollticos nas organizações bra­

sileiras. Responsável: Filipe Sobral 

o Mapeamento de projetos orientados para a pro­

dutividade e a inovação no setor público brasi­
leiro. Responsável: Hermano Roberto Thiry-Cher. 

ques. 

o Mensuração de liderança por meio da teoria da 

resposta ao item. Responsável: Rafael G. Burstein 

Goldszmidt. 

o Mercados, desabilidades e identidades. Respon­

sável: Eduardo Ayrosa. 

D Método de coleta de dados no campo. Responsá­

vel: Sylvia Constant Vergara. 

o Modelagem de plano estratégico de ações para 

estimular o turismo em comunidades pacifica­
das. Responsável: Fernando G. ~n6rio. 

D Modelagem de projetos para o setor público. Res­

ponsável: Hennano Roberto Thiry-Cherques. 

o Modelagem e simulação aplicadas a disciplina 
de administração. Responsável: Kaizô Iwakami 

Beltrão. 

o Modelo de eficiência da :reforma administrativa tri­

butária municipal. Responsável: Monica Pinhanez. 

Cl Modelos de negócios em redes sociais (web 2.0). 

Responsável: Luiz Antonio Joia. 

o Morbidade referida segundo sexo e renda. Res­

ponsável: Kaizô Iwakami Beltrão. 



Q Mortalidade por causas violentas no estado de 
São paulo. Responsável: Kaizô Iwakami Beltrão. 

Q Motivação e performance no setor público. Res­
ponsável: Monica Pinhanez. 

Q Movimentos sociais brasileiros: organização e 
gestão - 11. Responsável: Paulo Emílio Matos 
Martins. 

1:1 Novas fronteiras: formação e aperfeiçoamento do 
corpo docente e discente do Curso de Mestrado 
Acadêmico em Administração (CMAAd) da Uni­
versidade Estadual do Ceará (Uece). Responsável: 
Paulo N. Figueiredo. 

Q O novo Acordo da Basileia e sua aplicação aos 
bancos de desenvolvimento: teoria e anâlise do 
BNDES e do BNB. Responsável: Rogério Sobreira. 

Q Núcleo de Estudos Avançados em nuismo e Ho­
telaria (Neath). Responsável: Deborah Moraes 
Zauain. 

Q Núcleo de Ética nas Organizações (NEO). Respon­
sável: Hermano Roberto Thiry-Cherques. 

Q Observatório de gestão: investigação sobre prá­
ticas gerenciais em empresas brasileiras e sua 
relação com o desempenho. Responsável: Flavio 
Carvalho Vasconcelos. 

" ou and water, gas and forest: what do they have 
in common? Mixed results of taxing natural re­
sources and distributing the rewards of develop­
ment in Brazil. Responsável: Monica Pinhanez. 

Q On Ponzi schemes with enforcement mechanisms 
and callatera!. Responsável: José Fajardo. 

I:l Optimal insider strategy with law penalties. Re­
sponsável: José Fajardo. 

" Organizações culturais, poder e tecnologia: relações 
entre variáveis estruturais, processuais e ambien­
tais. Responsável: Marcelo Mllano Falcão Vieira. 

o Participação cidadã para uma cidadania delibe­
rativa: o local comO referência. Responsável: Fer­
nando G. Thnório. 
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t:J Participação e direção estratégica na govemança 
das organizações do terceiro setor. Responsável: 
Joaquim Rubens Fontes Filho. 

Q Percepção acerca do PMO (project management 
office) segundo os gestores de projeto. Responsá­
vel: Luiz Antonio Joia. 

o Percepção e decisão em grupos: um experimento 
em registro e diagnóstico coletivos. Responsável: 
Alexandre Linhares. 

o A perspectiva interdisciplinar para economias 
emergentes. Responsável: Alexandre Faria UMA 

o Planejamento estratégico participativo do estado 
do Rio Grande do Sul e secretarias. Responsável: 
Marco Aurélio Ruediger. 

o Política e administração na crônica de Machado 
de Assis. Responsável: Paulo Emilio M. Martins. 

o Politica e governo na crônica de Machado de As­

sis. Responsável: Paulo Emllio M. Martins. 

Q The political economy of budget in Latin Amer­
ica: procedures. transparency and participation. 
Responsável: Carlos Pereira. 

Cl Politica! institutions and public expenditure at 
the sub-national leveI in Brazil. Responsável: Car­
los Pereira. 

1:1 Práticas de empreendedorismo estratégico: um 
estudo exploratório. Responsável: Deborab Mo­
raes Zouain. 

o Processo de partidpação e decisão coletiva na 
govemança das organizações. Responsável: Joa­
quim Rubens Fontes Filho. 

t:J Processos multivariados de Lêvy em finanças. 
Responsável: José Fajardo. 

t:J Produtividade em pesquisa - PQ-2008. Respon­
sável: Alketa Peci. 

t:J Programa de estudos fiscais: qualidade do gasto 
público. Responsável: Armando Cunha. 

t:J Projeto de avaliação de cursos de administração: 
desenvolvimento de lideranças voltadas para 



projetos sociais comunitários. Responsável: Fáti· 
ma Bayma de Oliveira. 

o Reformas contemporâneas de gestão pública à 
luz da governança: uma análise comparativa. 
Responsável: Alketa Peci. 

o Regulação e manipulação da informação contábil 
(e outras respostas dos entes regulados). Respon­
sável: Ricardo Lopes Cardoso. 

o Relações de confiança nas equipes de operações 
espedais. Responsávek Marco Tú1io F. Zanini. 

o Resistência à implantação de sistemas de informa· 
ção na área pública. Responsávek Luiz Antonio Joia. 

o Resistência à implantação de sistemas empresa­
riais (ERP). Responsável: Luiz Antonio Joia. 

o Resistência à implantação de softwares livres. 
Responsável: Luiz Antonio Joia. 

o Resistência à inovação tecnológica em organiza­
ções de saúde (e-health). Responsável: Luiz Anto' 
nio loia. 

o Resistência a sistemas de informação. Respon­
sável: Luiz Antonio laia. 

o Sex and credit: is there a gender bias in microfi­
nance? Responsável: Patrick Behr. 

o Sistemas de custos e qualidade do gasto. Respon­
sável: Fernando Antonio Rezende Silva. 

o Skewness measures and implied volatility skew. 
Responsável: José Fajardo. 

o Social interactions and the behavior ofwomen in 
capital market. Responsável: José Fajardo. 

o Sondagem sobre valores éticos na economia 
digital. Responsável: Hermano Roberto Thiry­
Cherques. 

o The structure of strategic vision. Responsável: 
Alexandre Unhares. 

':) O sujeito cego e o mercado: investigações sobre 
as relações entre cegueira, consumo e cidadania. 
Responsável: Eduardo André Teixeira Ayrosa. 
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CJ Taot knowledge sourcing and integration ca­
pabilities in the Brazilian auto industty. Respon­
sável: Ronaldo Couto Parente. 

a Teaching judgement and dedsion making pro· 
cess in accounting. Responsável: Ricardo Lopes 
Cardoso. 

CJ Teorizando estratégia de marketing no contexto 
luso-brasileiro. Responsável: Alexandre Faria. 

o Trajetória das politicas públicas de informática 
na saúde no Brasil via teoria ator-rede (ANT). Res­
ponsável: Luiz Antonio loia. 

o Trajetória de adoção de TV conectada no Brasil. 
Responsável: Luiz Antonio loia. 

o Transferência de conhecimento tácito em organi­
zações públicas. Responsável: Luiz Antonio loia. 

o Transferência de tecnologias em gestão social. 
Responsável: Fernando G. Tenório. 

o A transição e os paradOXOS de carreira do profis­
sional de TI. Responsável: Luiz Antonio Joia. 

o Vaguidade da regulação contábil, radonalidade 
na escolha de politicas contábeis e manipulação 
da informação contábil. Responsável: Ricarco Lo­
pes Cardoso. 

o Vantagem competitiva: uma abordagem de mo­
delos de curva de crescimento de mistura finita. 
Responsável: Rafael G. Burstein Goldszmidt. 

4. ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

Regulares 

Q Empreendedorismo e novos negócios. Coordena­
dor: Tales Andreassi. 

o Estudos de administração pública e governo. Co­
ordenador: Mario Aquino Alves. 



o Estudos de microfinanças. Coordenador: Lauro 

Emilio GonzaJez Farias. 

o Estudos de política e economia do setor público. 

Coordenador: George Avelino Filho. 

o Estudos em finanças. Coordenador: William Eid 

Junior. 

o Estudos em planejamento e gestão de saúde. Co· 

ordenadora: Ana Maria Malik. 

o Estudos em private equity. Coordenador: daudio 

Irllar Furtado. 

" Estudos em sustentabilidade. Coordenador: Má­

rio Prestes MonzaIÚ. 

o Excelência bancária. Coordenador: João Carlos 

Douat. 

o Excelência em logística e supply chain. Coordena· 

dor: Manoel de Andrade e Silva Reis. 

o Excelência em varejo. coordenador: Jacob Jacques 

Gelman. 

o Temologia de informação aplicada. Coordenador: 

Alberto Luiz Alberrin. 

Concluídos 

Q o acesso aos serviços de saúde por emigrantes 

brasileiros nos Estados UIÚdos e a demanda em 

saúde no mercado privado de saúde de Governa­

dor Valadares, Minas Gerais. Pesquisador: Álvaro 

Escrivão Junior. 

o Adaptação, descompasso ou transfonnação? Es­

tado e sociedade em tempos de mudança estru­

tural do capitalismo -l1I. Pesquisador: Francisco 

César Pinto da Fonseca. 

Q Análise de políticas públicas no IÚvel subnacional 

de governo: transformações recentes - 11. Pes­

quisadora: Marta Ferreira Santos Farah. 
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o A avaliação do consumidor sobre as práticas de 

marketing no Brasil. Pesquisador: André lbrres 

Urdan. 

o Avanços da gestão por resultados no Brasil- lI. 

Pesquisadora: Regina Silvia Viotto Monteiro Pa­

checo. 

o Bancos alternativos e inclusão social. Pesquisa­

dor: Kurt Eberhart von Mettenheim. 

o O capital e a organização: capitalismo dos pro­

fissionais e a contrarrevolução de nosso tempo. 

Pesquisador: Luiz Carlos Bresser G. Pereira. 

o Características dos mercados financeiros e em­

presas brasileiras - 11. Pesquisador: William Eid 

Júnior. 

" Competitividade da pequena empresa local da 
base da pirâmide. Pesquisador: Edgard Elie Roger 

Barld. 

o Competitividade empresarial: impacto da inova­

ção nos dusters - 11. Pesquisador: Luiz Carlos Di 

Seria. 

o A construção da ideologia do consumo responsá­

vel: estudo comparativo entre as revistas Exame e 

The Economist - n. Pesquisadora: Isleide Arruda 

Fontenelle. 

o Construção de vínculos de confiança empresarial. 

Pesquisadores: Seiji Uchida, João Baptista Bran­

dão e Mamo Antonio Rodrigues Sanches. 

o Consumo e cidadania. Pesquisadora: Gisela Black 

Taschner. 

o Creating systemic change: solutions to poverty 

through accountable &I representative policy pro· 
cesses. Pesquisadores: Mario Aquino Alves e Peter 

Kevin Spink. 

o Criação de valor pelas redes sociais. Pesquisado­

res: Eliane Brito, André Urdan e Delane Botelho. 

o The decision makers: an intellectual history - 11. 

Pesquisador: Phokion Sotirios Georgiou. 



a O desempenho das empresas brasileiras: sua estru­

tura de variabilidade e seus fatores determinantes 

-UI. Pesquisador: Luiz Artur Ledur Brito. 

a Desempenho e trajetória em empresas no Grande 

ABC. Pesquisador: Eduardo Loebel. 

a O desenvolvimento teórico-empírico da RBV no 

BrasiL Pesquisador: Rodrigo Bandeira de Mello. 

a Difusão de novas formas de controle social por 

meio de organizações da sociedade civil. Pesqui­

sador: Mario Aquino Alves. 

a Dimensões do uso de tecnologia de informação: 

estudos em empresas e instituições de ensino. 

Pesquisador: Alberto Luiz Albertin. 

a Economia das políticas públicas urbanas. Pesqui­

sador: Ciro Biderman. 

a Economia política em governos subnacionais. 

Pesquisador: Paulo Roberto Arvate. 

o Empreendedorismo. franchising e inovação. Pes­

quisador: Tales Andreassi. 

o Estudo da confusão no processo de escolha do 

consumidor. Pesquisador: Delane Botelho. 

a Estudo de modelos de integração de redes de cor· 

respondentes bancários e ofertas de serviço de in­

dusão financeira. Pesquisador: Felipe zambaldi. 

~ Estudo sobre o sentimento de mercado, investi· 

menta de capital e o acesso a recursos das em· 

presas brasileiras. Pesquisadores: W"illiam Eid Jr. 

e Oâudia Emiko Yoshinaga. 

a Evolução, possibilidades e impactos do outsour­

cing. Pesquisador: Otávio Próspero Sanchez. 

a O finandamento da internadonalização de empre­

sas brasileiras - TI. Pesquisador: Richard Saito. 

a Fórum de inovação - estudo das organizações 

inovadoras e extensões. Pesquisador: Marcos Au­

gusto Vasconcellos. 

a Gestão da cadeia de suprimento sustentável e 

comércio exterior - 11. Pesquisador: José Carlos 

Barbieri. 

a Gestão internacional de pessoas: mapeamento de 

questões relevantes na literatura internacional e 

nacional. Pesquisadora: Beatriz Maria Braga. 

o Gestão metropolitana, desenvolvimento local -

indicadores; juventude e pollticas públicas - 11. 

Pesquisador: Peter Kevin Spink. 

a Gestão pública e diversidade - TI. Pesquisadora: 

Ana Cristina Braga Martes. 

a Gestão pública e federalismo no Brasil. Pesquisa­

dor: Fernando Luiz Abrucio. 

I:l Govemança e integração de operações interna­

cionais e sua influência sobre o desempenho. Pes­

quisador: Ely Laureano Paiva. 

a How the finanàng ftiction affect companies' deci­

sions in the emerging market? The case of Brazü 

and Latin America. Pesquisador: Hsia Hua Sheng. 

o Impacto da adoção do JUIl IFRS nos resultados das 
empresas brasileiras de capital aberto. Pesquisa­

dora: Edilene Santana Santos. 
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a O impacto das cadeias de suprimentos no desem­

penho das empresas brasileiras. Pesquisadores: 

Manoel Reis, Luiz Artur Ledur Brito e Alexandre 

Pignanelli 

a Índices de corrupção e mâ gestão mwridpal. Pes­

quisadores: Mário Aquino Alves, Ciro Biderman e 

George Avelino. 

I:l Instituições, democracia e limitações do poder. 

Pesquisador: daudio Gonçalves Couto. 

I:l Instituições, politicas e gastos públicos: um estu­

do comparativo dos estados brasileiros. Pesquisa­

dores: Ciro Biderman e George Avelino. 

a Instituições políticas subnacionais. Pesquisador: 

George Avelino. 



o Investigação empirica sobre a percepção de poli· 

ticas de bancos "muito grandes para falir". Pes­
quisador: Rafael Felipe Schiozer. 

o Leaming from global logistics - fase 1. Pesqui· 
sadores: Manoel de Andrade e Silva Reis e Mario 

Prestes Manzam Neto. 

o Metodologia para avaliação de custos logisticos. 
Pesquisador: Manoel de Andrade e Silva Reis. 

o Microcrédito. comunidade e sistema financeiro 
inclusivo. Pesquisador: Lauro Emílio Gonzalez. 

o Movimentos sociais e formas de controle social 

da administração pública - lI. Pesquisador: Mil· 
rio Aquino Alves. 

a Observatório dos recursos públicos - m. Pesqui­

sador: Francisco César Pinto da Fonseca. 

Q A onda da abertura de capital de bancos brasi­

leiros. Pesquisadores: Rafael Felipe Scbiozer e Ri· 

charel Saito. 

o A organização do trabalho hoje é ainda orientada 

pela noção de gênero? Pesquisadora: Maria Ester 
de Freitas. 

a Painel de opinião popular. Pesquisadores: Francis­

co César Pinto da Fonseca e Mário Aquino Alves. 

o O papel dos recursos politicos no processo de in­

ternacionalização de empresas. Pesquisadores: 
Rodrigo Bandeira de Mello, Maria Tereza Leme 

Fleury e Fábio Mariotto. 

o Percepção de incerteza, cooperação entre empre­

sas e integração vertical- 11. Pesquisadora: Elia­
ne Pereira zamith Brito. 

o Perfil da demanda em saúde dos emigrantes para 

os EUA no mercado privado de Governador Vala­
dares, Minas Gerais. Pesquisador: Álvaro Escrivão 

Júnior. 

o Pesquisa de operações. Pesquisador: João Mário 
Csillag. 

216 

IJ The philosophy of case studies in strategic man­

agement research: state of the art. Pesquisador: 
Fabio Luiz Mariotto. 

o Políticas públicas de empreendedorismo e de mi­

cro, médias e pequenas empresas (MPMEs) em 
perspectiva comparada: os casos de Brasil, Cana­
dá, Chile, Irlanda e Itália. Pesquisador: Gilberto 
Sarfati. 

IJ Palas varejistas de rua na baixa renda. Pesquisa­
dor: Juracy Gomes Parente. 

o Processos de transformação organizacional no 
Brasil- 11. Pesquisador: Thomaz Wood Junior. 

o Promoção de cigarros no varejo paulistano. Pes­
quisadora: Inês Pereira. 

[J Proposta de cálculo de betas comportamentais. 
Pesquisadora: daudia Emiko Yoshinaga. 

o Qualidade em saúde. Pesquisadora: Ana Maria 
Malik. 

o Rede Amigos da Amazônia (RAA). Pesquisador: 
Mario Prestes Monzom Neto. 

o Redes tecnológicas para o desenvolvimento so­
cial- IV. Pesquisador: Eduardo Henrique Diniz. 

[J O surgimento das escolas de administração de em­

presas em São Paulo: americanização ou hibridis· 
mo? Pesquisador: Rafael Alcadipani da Silveira. 

o Varejo: baixa renda e sustentabilidade - TI. Pes­

quisador: Juracy Gomes Parente. 

o Venture capital e private equity, mercado de capitais 

e governança corporativa, e finanças corporativas. 
Pesquisador: Antonio Gledson de carvalho. 

Em andamento 

o Adaptação. descompasso ou transformação? Es­
tado e sociedade em tempos de mudança estru-



tural do capitalismo - V. Pesquisador: Francisco 
César Pinto da Fonseca. 

o Anãlise de pollticas públicas no nivel subnaclonal 
de governo: transformações recentes - m. Pes­
quisadora: Marta Ferreira Santos Farah. 

I:J O capital e a organização: capitalismo dos pro~ 
fissionais e a contrarrevolução de nosso tempo 
- 11. Pesquisador: Luiz Carlos Bresser G. Pereira. 

o Características dos mercados financeiros e em­
presas brasileiras - UI. Pesquisador: William Eid 

Júnior. 

o Consumo. cultura e organizações: desafios para 
os estudos organizacionais no Brasil. Pesquisado­
ra: lsleide Arruda Fontenelle. 

o Controles democráticos da administração pública 

no Brasil. Pesquisadores: Marco Antonio Carvalho 
Teixeira e Maria Rita Garcia Loureiro Durand. 

I:] The decision makers: an intellectual history - 1II. 
Pesquisador: Phokion Sotmos Georgiou. 

I:] O desempenho das empresas brasileiras: sua es­

trutura de variabilidade e seus fatores determi­
nantes - IV. Pesquisador: Luiz Artur Ledur Bríto. 

o Dimensões do uso de tecnologia de informação: 
estudos em empresas e instituições de ensino 
-ll. Pesquisador: Alberto Luiz Albertin. 

I:] Economia das políticas públicas urbanas - 11. 
Pesquisador: Ciro Biderman. 

o A economia política das instituições subnacio­

nais. Pesquisador: George Avelino Filho. 

o Empreendedorismo, franchising e inovação - 11. 
Pesquisador: Tales Andreassi. 

o Estratégias colaborativas e o impacto na perfor­
mance da cadeia: uma anâ1ise da cadeia automo­
bilística brasileira. Pesquisadores: Luiz Carlos Di 

Serio e Susana Carla Farias Pereira. 

o Estratégias de sustentabilidade. Pesquisador: Re­

nato João Orssatto. 
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o Estudo da confusão no processo de escolha do 

consumidor - 11. Pesquisador: Delane Botelho. 

o Estudo de aspectos modernos e inovadores em 

mercados de capitais e finanças corporativas. 

Pesquisador: Wesley Mendes da Silva. 

o Estudo de fenômenos relativos aos mercados fi­

nanceiros e também ao comportamento das em­

presas no Brasil - IV. Pesquisador: William Eid 

Júnior. 

o O financiamento da internacionalização de empre· 
sas brasileiras - m. Pesquisador: Richard Saito. 

I:J Gestão da cadeia de suprimento sustentável e 

comércio exterior - III. Pesquisador: José Carlos 

Barbieri. 

o Gestão metropolitana, desenvolvimento local -
indicadores; juventude e pollticas públicas - 1II. 

Pesquisador: Peter Kevin Spink. 

o Gestão pública e diversidade - 111. Pesquisadora: 

Ana Cristina Braga Martes. 

o Gestão pública e federalismo no Brasil- 11. Pes­

quisador: Fernando Luiz Abrucio. 

o Govemança e integração de operações inter­

nacionais e sua influência sobre o desempenho 
- ll. Pesquisador: Ely Laureano Paiva. 

o How the financing friction and institutional en­

vironment affect local and multinational compa­

nies' decisions in the emerging marlre!? The case 

of Brazil. Latin America - li. and Bric. Pesquisa­

dor: Hsia Hua Sheng. 

o O impacto da inovação na competitividade em­

presarial. Pesquisador: Luiz Carlos Di Seria. 

o Movimentos sociais e formas de controle social 

da administração pública - TIL Pesquisador: Má­

rio Aquino Alves. 

o Oligarquia: um estudo conceitual e empírico. Pes­

quisador: daudio Gonçalves Couto. 



13 Percepção de incerteza. cooperação entre em~ 

presas e integração vertical - m. Pesquisadora: 

Eliane Pereira Zamith Brito. 

13 Pesquisa de operações - lI. Pesquisador: João 
Mario CSillag. 

13 Processos de transformação organizacional no 
Brasil-liI. Pesquisador: Thomaz wood Jtmior. 

13 Redes tecnológicas para o desenvolvimento so· 
cial- V. Pesquisador: Eduardo Henrique Diniz. 

a Varejo: baixa renda e sustentabilidade -III. Pes~ 

quisador: Juracy Gomes Parente. 

13 Venture capital e prlvate equity, mercado de capi· 
tais e governança corporativa, e finanças corpo· 

rativas - lI. Pesquisador: Antonio Gledson de 
Carvalho. 

5. ESCOLA DE DIREITO DE SÃO PAULO 
- DIREITO GV 

Regulares 

13 Índice de confiança na justiça. Responsável: Lu· 
ciana Gross CUnha. 

13 Índice de respeito à lei. Responsável: Lutiana 

Gross CUnha. 

13 Índice de transparência fiscal. Responsável: Euri~ 

co de Santi. 

Concluldos 

13 Consultas ã Seção de Justiça do Conselho de Es~ 

tado no Império. Responsãvel: José Reinaldo de 
Lima Lopes. 

13 Desenho de sistemas de resolução alternativa 
de disputas para conflitos de interesse público. 
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Responsáveis: Luciana Gross Cunha e Daniela 

Gabbay. 

13 Diagnóstico das causas de morosidade no Judi­

ciârio, especialmente relacionadas a demandas 

repetitivas. Responsáveis: Luciana Gross CUnha e 

Daniela Gabbay. 

13 Direito e desenvolvimento: diâlogo entre os Brics. 

Responsável: Mârio Gomes Schapiro. 

D Jurisprudência do Conselho de Recursos do Siso 

tema Financeiro Nacional. Responsável: Viviane 

Müller Prado. 

Cl Justidabilidade dos direitos bumanos: uma anã­
lise comparativa - Brasil. índia. África do Sul 

(Ibsa Cortes). Responsável: Oscar Vilhena Vieira. 

13 Justificativa para a produção de normas penais 

no Brasil. Responsável: Malra Rocha Machado. 

13 Lands - Law and the new developmental State. 

Responsáveis: Mârio Gomes Schapiro e Michelle 

Ratton Sanchez Badin. 

o Penas mínimas e a divisão de trabalho entre o 

legislador e o juiz. Responsável: Maira Rocha Ma· 

chado. 

13 A quantificação do dano moral no Brasil: justiça, 

segurança e eficiência. Responsáveis: Flávia Püs­

chel. André Rodrigues Corrêa e José Rodrigo Ro­
driguez. 

13 Responsabilidade dos administradores de sode­

dades empresariais. Responsâveis: Marta Rodri­

guez Machado e Viviane Müller Prado. 

Cl Responsabilidade penal da pessoa juridica. Respon­
sáveis: Maíra Rocha Machado e Marta Machado. 

13 Shakespeare e teoria polltica moderna. Responsá­

vel: José Gareez Ghirardi. 

13 Transnational responses to political corruption. 

Responsável: Maíra Rocha Machado. 



Em andamento 

o Desafios à tributação internacional. Responsável: 

Eurico de SantL 

a Desenvolvimento e transnadonalização das em­
presas brasileiras I regulação do comércio global. 
Responsável: MicbeUe Ratton Sanchez Badin. 

o Direito islâmico e direito internacional Respon­

sável: Salem Hilanat Nasser. 

o Esfera pública e direito: jurisprudênda sobre cri· 

mes de racismo. Responsável: Marta Machado. 

o Um espaço de regras: o contrato como fonte e 
como objeto de regulação. Responsável: André 

Rodrigues Correa. 

o Estado acionista e govemança corporativa. Res­
ponsável: Mariana Pargendler. 

o Estruturas juridico-organizativas para o exercido 
de atividades empresariais. Responsável: Danilo 

Borges Araújo. 

o Glee - globalization, lawyers and emerging 

economies. Responsável: Luciana Gross Cunha. 

o Govemança corporativa comparada (Delaware's 

good faith). Responsável: Eriea Garga. 

o Governança global: instituições internacionais e 
políticas públicas (política externa como politica 

pública). Responsável: MicheUe Ratton Sanchez 

Badin. 

o História da Receita Federal e o resgate das boas 

práticas da administração pública. Responsável: 

Eurico de Santi. 

o História do diãlogo entre direito e economia na 

primeira metade do século XX. Responsável: José 

Reinaldo de Lima Lopes. 

o Indicators as technology of global governance. 

Responsável: Luciana Gross cunha. 
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o Regimes jurídicos de regulamentação transnacio­

nal privada. Responsáveis: Danilo Borges Araújo, 

André Rodrigues Correa, Ronaldo Porto Macedo 

Junior e Flavia Scabin. 

o Regimes jurídicos internacionais e desenvolvi­

mento. Responsável: Salem Hikmat Nasser. 

o Regulação bancária. Responsável: Bruno Meyerhof 

Salama. 

o Representações do direito: sistemas jurídicos 

comparados. Responsáveis: Salem Nasser e José 

Garcez Ghirardi. 

o Restrições ao direito de voto nas sociedades anô­

nimas no século XIX: proteção aos investidores 

ou proteção aos conswnidores7 Responsável: Ma­

riana Pargendler. 

o Rule Df law e direito internacional. Responsável: 

Salem Hikmat Nasser. 

o Sistema Público de Escrituração Digital (Sped). 

Responsável: Eurico de Santi. 

o Supremo Tribunal Federal: será possível identifi· 

car tendências? Um estudo sobre recursos extra­

ordinários. Responsável: Luciana Gross cunha. 

o Tendêndas da tributação no mundo e o novo "di­
reito e desenvolvimento". Responsável: Eurico de 

Santi. 

o Tendências nos acordos regionais e bilaterais de 

comércio em face do sistema multilateral de re­

gras de comércio. Responsável: Michelle Ratton 

Sanchez Badin. 

o Teoria especial dos direitos fundamentais e racio­

nalidade da concretização judicial. Responsáveis: 

Dimitri Dimoulis e Oscar VIlhena. 

o lIajetória e pensamento das elites jurídicas pau­

listas. Responsáveis: Rafael Mafei Rabelo Queiroz 

e Ludmila Ribeiro (Cpdoc). 

o lIansnational responses to polítical corruption 

- n. Responsável: Maíra Rocha Machado. 



D Transplantes jurídicos: circulação de modelos ne­
godais. Responsável: André Rodrigues Correa. 

D Tributação e intangíveis. Responsável: Marco Au­

rélio Greco. 

o Tutela constitucional das minorias étnicas e dos 
imigrantes. Responsável: Dimitri Dimoulis. 

o Unificação do direito das obrigações na América 
Latina. Responsável: Danilo Borges Araújo. 

6. ESCOLA DE DIREITO DO RIO DE 
JANEIRO - DIREITO RIO 

Regular 

o índice de Confiança na Justiça (trimestral). Res­

ponsável: Luci Oliveira. 

Concluldos 

IJ O Brasil e o Código de Defesa do Conswnidor. Res­
ponsável: Ricardo Morishita. 

o Communia. Responsável: Ronaldo Lemos da Silva 

Júnior. 

D Emerj: uma fábrica de juízes? Responsável: Cjus. 

o Histólia oral do ceped. Responsãvel: Tãnia Rangel 

D Tecnologia. democracia e desigualdade social. 

Responsável: Ronaldo Lemos da Silva Júnior. 

D 1errit6rio da moda: estudo sobre a cadeia produ­

tiva da moda no Rio de Janeiro. Responsável: Car­
los Augusto Pereira Francisco. 

220 

Em andamento 

D Acesso ao conhecimento (A2K Brasil). Responsá­
vel: Ronaldo Lemos da Silva Júnior. 

D Análise econômica e alteração institucional. Res­
ponsável: Antonio Maristrello Porto. 

D Anãl.ise neoinstitlicional da finna. Responsável: 
Cassio Machado Cavalli. 

o Ativismo judicial e judicialização da politica na 

midia: sentidos, debates e pontos cegos. Respon­
sável: Cjus. 

r.J Avaliação da nova Lei de Falência.s. Responsável: 
Cassio Machado Cavalli. 

r.J Café com lei. Responsável: Carina Oliveira. 

D Comportamento político do Supremo Tribunal Fe­

deral em ações diretas de inconstitucionalidade. 
Responsável: Antonio Maristrello Porto. 

D Construindo um Judiciário responsivo: uma aná­
lise da atuação do CNJ e suas relações com os 
demais poderes. Responsável: Cjus. em parceria 
comoCpdoc. 

D Creative conunons. Responsável: Ronaldo Lemos 
da Silva Júnior. 

r.J Crime de cartel e a reparação de danos no Poder 
Judiciário brasileiro. Responsável: Cjus. em parce­
ria com a Direito Gv. 

o CTS game studies. Responsável: Ronaldo Lemos 
da Silva Júnior. 

o Cultura livre. Responsável: Ronaldo Lemos da Sil­
vaJúnior. 

r.J Defesa da concorrênda. Responsável: Carlos Em­
manuel Joppert Ragazzo. 

r.J Direito e economia da regulação e concorrência. 
Responsãvel: Patricia Sampaio. 



o Direito e economia do cadastro positivo. Respon­

sável: Antonio Maristrello POrto. 

o Eficácia da lei ambiental no Brasil. Responsáveis: 

Antonio Maristrello Porto e Rômulo Sampaio. 

I:J Mais justiça e mais sociedade. Responsáveis: Les­

lie Shérida Ferraz e Roberto Fragale Filho. 

o Mapping digital media. Responsável: Ronaldo Le­

mos da Silva Júnior. 

o Novos modelos de neg6do e canais de distribuição 
para a indústria musical do estado do Rio de Janei­

ro. Responsável: Ronaldo Lemos da Silva Júnior. 

o Observatório brasileiro de politicas digitais. Res­

ponsáve~ Ronaldo Lemos da Silva Júnior. 

I:] Open business. Responsável: Ronaldo Lemos da 

Silva Júnior. 

I:] Open climate network. Responsável: Rômulo 

Sampaio. 

I:] Perfil do docente em direito. Responsável: (jus. 

[:J Programa de prevenção. tratamento e redução de 
titigios de consumidor no setor elétrico (Light). 

Responsável: Ricardo Morishita. 

I:J Programa Jean Monet de Direito da União Euro­
peia. Responsável: Paula Bertolini Spieler. 

o Reforma tributária e tributação da atividade eco­

nômica. Responsável: Melina Rocha. 

o Regulação dos transportes urbanos. Responsável: 

Carlos Emmanuel Joppert Ragazzo. 

o Shadow libraries: a ecologia de acesso a materiais 

didáticos nas universidades dos países em desen­
volvimento. Responsável: Pedro Mizukami. 

o State aid Responsável: Antonio Maristrello Porto. 

o Supremo e opinião pública. Responsável: Cjus. 

I:J Supremo em números. Responsável: fabIo Cerdeira 
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o TAl - the Access Initiative. Responsável: (atina 

Oliveira. 

o Teoria da escolha radona! aplicada a processos de 
dedsão no direito. Responsável: Antonio Maris­
trello Porto. 

I:] Using ler tools to empower the urban poor in 
favelas of Rio de Janeiro. Responsável: Ronaldo 

Lemos da Silva Júnior. 

7. ESCOLA DE ECONOMIA DE SÃO PAULO 
- EESP 

Concluldos 

I:] Uma anãlise do EXame Nadonal do Ensino Médio 
como sistema de incentivo à melhoria da qualida­
de do ensino básico. Responsável: André POrtela 

Fernandes de Souza. 

D Análise do mecanismo de transmissão dos preços 
internacionais de commodities agrícolas sobre o 
comportamento da taxa de câmbio real no Brasil. 
Responsáveis: Mario Antonio Margarido, Felipe 
Cauê Serigati e Bruno Benzaquen Perosa. 

I:J Avaliando a existência de quebra estrutural na 
estrutura a termo de juros brasileira: evidência a 
partir de modelos de cointegração com quebra es­
tutural e heterocedasticidade condicional Respon­
sáveis: Emerson Marçal e Pedro Luiz Valls Pereira. 

o O Brasil e a periferia na era da globalização: in­
conversibilidade monetária, atraso produtivo, re­
gimes de politicas econômicas e desenvolvimen­
to. Responsável: Ricardo de Medeiros Carneiro; 
pesquisador: Emerson Fernandes Marçal. 

I:J Câmbio e arrecadação munidpal no Brasil: uma 
análise empírica de 2004 a 2007. Responsáveis: 
Enlinson Henrique Carvalho de Mattos e Lucas 
Teixeira. 



o Capitanias hereditárias e desenvolvimento: heran­
ça colonial sobre desigualdade e instituições. Res­

ponsáve~ Enlinson Henrique Carvalho de Mattos. 

o Ciclos de aprendizagem e desempenho escolar. 
Responsãvel: André Portela Fernandes de Souza. 

o Ciclos de aprendizagem e proficiênda: o regime 
dos ciclos de aprendizagem e a heterogeneidade 
de seus efeitos s,obre a proficiência dos alunos. 
Responsável: André Portela Fernandes de Souza. 

o Curva de Lafer e produtividade dos gastos públi­

cos. Responsável: Enlinson Heruique Carvalho de 
Mattos. 

o Determinantes da qualidade da educação básica 
no Brasil: uma análise dos aspectos de gestão e 

docência. Responsável: André Portela Fernandes 

de Souza. 

o Economia constitucional e escolha pública: pro­
cesso constitucional e decisões infraconstitucio­

nais. Responsável: Ana Carolina Corrêa da Costa 
Leister. 

o Efeitos da taxa de câmbio na poupança interna: 

análise teórica e evidências empíricas para o caso 
brasileiro. Responsáveis: Paulo Sérgio de Oliveira 
Simões Gala. Eliane Araújo e Luiz Carlos Bresser­

Pereira. 

o Eficiênda do setor público: educação e saúde. 

Responsável: Enlinson Henrique Carvalho de 

Mattos. 

Cl Evidências empíricas sobre incidênda e redistri­

buição de tributos indiretos. Responsável: Enlin­

son Henrique Carvalho de Mattos. 

o The ímpact af the economic crisis on the well­

being of children in Latin America Responsável: 

André Portela Fernandes de Souza. 

Cl Impacto da qualidade da escola e do ambiente 

em sala de aula sobre a defasagem de proficiência 

entre alunos de diferentes raças/cor. Responsável: 

André Portela Fernandes de Souza. 
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a Incentivos externos e profidência: uma análise 

do Exame Nacional do Ensino Médio como siste­

ma de incentivo à melhoria da qualidade do ensi­

no básico. Responsáve~ André Portela Fernandes 
de Souza. 

Cl Inter-relações entre o processo administrativo e 

o judicial sob a perspectiva da segurança juridica 

no plano da concorrência econômica e da eficácia 

da regulação pública. Responsãvel: paulo Furquim 

de Azevedo. 

o Modelagem e elasticidades de produtos de crédi­

to. Responsável: Pedro Luiz Valls Pereira. 

o Os órgãos de controle no Brasil: funcionamento 

e coordenação institucional em perspectiva com­

parada. Responsável: Fernando Luiz Abrúcio. 

o O planejamento estratégico como instrumento 

de fortalecimento da capacidade institucional das 
secretarias de educação. Responsável: Fernando 

Luiz Abrúdo. 

o Political economy. governance. and security. Res­
ponsável: carlos Eduardo Ferreira Pereira Filho. 

o Political will. security. conflict, and cooperation. 

Responsável: Carlos Eduardo Ferreira Pereira Filho. 

o As políticas sociais no Brasil. Responsável: André 

Portela Fernandes de Souza. 

Cl Por uma semiótica cognitiva Responsável: Maria 

Lucia Santaelia Braga. 

o Proficiência e diversidade de raça/cor: impacto 

da qualidade da escola e do ambiente em sala 

de aula sobre a defasagem de proficiência entre 
alunos de diferentes raça/cor. Responsável: André 

Portela Fernandes de Souza. 

Cl Qualidade da escola e proficiência: a qualidade da 

escola e seus efeitos sobre o desenvolvimento dos 

alunos. Responsável: André Portela Fernandes de 

Souza. 



Q A qualidade da escola e seus efeitos sobre o de­

sempenho dos alunos. Responsável: André Porte­

la Fernandes de Souza. 

Q O regime de cidos de aprendizagem e a heteroge­

neidade de seus efeitos sobre a profidência dos 

alunos. Responsável: André Portela Fernandes de 

Souza. 

Q A5 representações do outro nas IlÚdias. Responsá­

vel: Maria Lucia Santaella Braga. 

o Right to health litigation in Brazil: a research 

agenda. Responsável: Ciro Biderman. 

IJ Sales tax incidence and after-tax price adjust­

ments: evidence from Brazilian basic basket food. 

Responsável: Enlinson Henrique Carvalho de 

Mattos. 

Q Taxa de câmbio e composição setorial da produ­

ção: sintomas da doença holandesa? Responsá­

veis: Nelson Marconi e Fernando Barbi. 

Q Taxa de câmbio e regimes monetários: teorias e 

evidências internacionais .. Responsável: Márcio 

Holland de Brito. 

Q Taxa de câmbio, rentabilidade e quantum exporta­

do: existe alguma relação afinal? Evidêndas para 

o Brasil. Responsáveis: Emerson Marçal e Márcio 

Holland de Brito. 

Q Taxa de câmbio: teoria, política e evidências em­

píricas. Responsável: Márcio Holland de Brito. 

Em andamento 

Q Acesso ao mercado de crédito e decisões de inves­

timento. Responsável: Flávia Lúcia Chein Feres; 

pesquisadora: Cristine Campos de Xavier Pinto. 

Q Acordos preferenciais de comércio (regionais e bi­

laterais) e novas fontes de regulação do comércio. 

Responsáveis: Vera Thorstensen e Michele Ratton 

(Direito GV). 
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[J ADR x Ibovespa - há arbitragem no zntraday? 
Responsável: Hugo L. F. de Moraes Rêgo; pesqui­

sador: Samy Dana. 

a Uma análise sobre a relação entre o mercado de 

bonds e o mercado de renda variável no Brasil. 

Responsável: Samy Dana. 

Q Anticipatory effects in the FTSE 100 index revi­

sions. Responsável: João Filipe Bemardes Volk­

mann de Mendonça Mergulhão. 

o Aplicação do programa racionalista: as condições 

de emergência e estabilidade da cooperação entre 

individuos interagentes - a construção da de­

mocracia liberal (do Estado de direito ao Estado 

democrático e social) e a construção da economia 

de mercado. Responsável: Ana Carolina Corrêa da 

Costa Leister. 

Q Aplicação do programa racionalista: as condições 

de emergência e estabilidade da cooperação en­

tre indivíduos interagentes segundo o método 

contratualista e utilitarista. Responsável: Ana Ca­

rolina Corrêa da Costa Leister. 

a A aplicação do programa radonalista: o progra­

ma de pesquisa sobre a política, o direito e a eco­

nomia como dênda. Responsável: José R. Novaes 

Chiappin; pesquisadora: Ana Carolina Corrêa da 

Costa Leister. 

':J A auditoria como instrumento de gestão e de pre­

venção da corrupção: um estudo sobre a relação 

entre CGU e os ministérios federais. Responsável: 

Fernando Luiz Abrúcio. 

a Avaliação de políticas de educação pública em 

Minas Gerais. Responsável: Eduardo Luiz Gonçal­

ves Rios Neto; pesquisadora: Cristine Campos de 

Xavier Pinto. 

Q Bens fisicos ou transferências: a curva de Laffer 

revisitada. Responsável: Enlinson Henrique Car­

valho de Mattos. 

a Beyond small worlds: the role of paradigm 

uniqueness in the structure of scientific publica-



tions. Responsáveis: João Filipe Bernardes Volk­

mann de Mendonça Mergulhão e João Amaro de 

Mattos. 

a The Brazilian system af price registration and 

its benefits: an empirical analysis of the public 
purchases of drugs and medicai instruments. Res­
ponsável: Klenio de Souza Barbosa. 

o Capitanias hereditárias: herança colonial sobre 
desigualdade e instituições - n. Responsável: 

Enlinson Henrique Carvalho de Mattos. 

o CDS premiums as a Brazü's stock crisis predictor. 
Responsável: Victor Troster; pesquisador: Samy 

Dana. 

o Censo da indústria de private equity no Brasil. 
Responsável: Claudio V. Furtado; pesquisador: 

SamyDana. 

o China como membro da OMC: avaliação do cum­

primento das regras nos 10 primeiros anos de as­
censão. Responsável: Vera Thorstensen. 

o Colegiado - Programa de Pesquisa Integrado: 
política e economia do setor público - lI. Res­
ponsável: Ciro Biderman. 

o Competição tributária entre países: wna aborda­
gem teórica através de jogos dinâmicos de repu­

tação. Responsável: Paulo Roberto Arvarte. 

o Competition for local public services with learn­
ing-by-doing and transferability. Responsável: 
Klenio de Souza Barbosa 

o Complexidade aplicada à economia. Responsável: 
Alberto AjzentaL 

o Constituáonalismo e democracia em perspectiva 
comparada. Responsável: dáudio Gonçalves Couto. 

o Construções intersubjetivas nas redes socais da in­

ternet. Responsável: Maria Luáa Santaella Braga. 

o Consumption tilting, habit persistence and utili­

ty gains from govemment consumption: are they 
a new hope for corrent account approach? Res-
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ponsáveis: Emerson Fernandes Marçal. Márdo 

Holland de Brito e Rogério Mori. 

o Corruption and accountability in comparative 
perspective. Responsável: Carlos Pereira 

o Coskewness as a regulatory risk premium. Res­
ponsável: Regio Martins; pesquisador: Samy 
Dana. 

o Density and spraw: a tale of 10 aties. Responsá­
vel: Ciro Biderman. 

o A descentralização brasileira em perspectiva com­
parada: a gestão dos recursos federais transferidos 

aos muniápios. Responsável: George Avelino. 

o Descentralização do ensino fundamental e gestão 
dos reCW'sos para a educação: um estudo a partir 
de indicadores municipais de eficiência. Respon­

sáveis: Enlinson Henrique Carvalho de Mattos. 

Fabiana Rocha e Veronica Drellano. 

o Determinantes da escolha de estrutura de gover· 
nança e contratos. Responsável: Paulo Furquim 

de Azevedo. 

o Os determinantes do fluxo escolar entre o ensino 
fundamental e o ensino médio no Brasil. Respon­

sável: André PorteIa Fernandes de Souza. 

o Does distance matter? The impact of host COW1-

try on post-assigment career sucesso Responsá­
vel: Burak Koyuncu; pesquisador: Samy Dana. 

o The dynamics of the dinamic hedging. Respon­

sável: Samy Dana. 

o Economia e direito do Estado. Responsável: Ana 
Carolina Corrêa da Costa Leister. 

o O efeito manada nas captações de fundos de 

investimento no Brasil entre 2005 e 2009. Co­
ordenador: Eric Kutchukian; pesquisador: Samy 

Dana. 

o Efeitos da justiça trabalhista na determinação de 

salários. Responsável: André Portela Fernandes 
de Souza. 



o Os efeitos de elegibilidade e condidonalldade 

do programa Bolsa Família sobre a alocação de 

tempo dos membros do domicllio. Responsável: 
André PorteIa Fernandes de Souza. 

o Eficiência de mercado: teoria, testes e aplicações. 
Responsável: Emerson Fernandes Marçal. 

o Elections and public spending in Latin Amer­
ica. Responsáveis: George Avelino e Lorena G. 

Barberia. 

CJ Escolha ótima de parâmetros de suavização para 

estimadores em desenhos de regressão descontí­

nua com múltiplas descontinuidades. Responsá­

vel: Sergio Pinheiro Firpo. 

o Estilos e práticas no processo de implementação 

do Programa de Saúde da Familia. ou na alegrta 

e na tristeza, na saúde e na doença. Responsável: 

SamyDana. 

o Estimando o prêmio de risco na estrutura a termo 
das taxas de juros brasileiras. Responsáveis: Emer­
son Fernandes Marçal e Pedro Luiz Valis Pereira. 

o Estratégias long-short têm desempenho superior 
na crise? Coordenador: Hugo L. F. de Moraes Rêgo; 

pesquisador: Samy Dana. 

o Estudo em créditos. Coordenador: Abrabam Lare­

do Sicsú; pesquisador: Samy Dana. 

o Estudos dos determinantes do resultado em con­

ta corrente. Responsáveis: Emerson Fernandes 

Marçal e Wagner Monteiro. 

o Executive-Legislative relations and coalition man­

agement. Responsável: Carlos Pereira. 

o Os fatores determinantes do processo de catch­
up. Responsável: Nelson Marconi. 

o Federalismo fiscal e provisão de bens pelo setor 

público. Responsável: Enlinson Henrique Carva­

lho de Mattos. 

o Finanças internacionais. coordenador: William 

Eid Jr.; pesquisador: Samy Dana. 
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o O fluxo escolar no ensino médio no Brasil. Res­

ponsável: André Fortela Fernandes de Souza. 

o Free-riding in procurement design. Responsável: 

Klenio de Souza Barbosa 

o Gastos com pessoal e eficiência na gestão públi­

ca. Responsável: Nelson Marconi. 

o Growth trends in São Paulo Metropolitan Area: 

a background paper for tbe São Paulo dty study. 

Responsável: Ciro Biderman. 

o Herding behavior on mutual fund investors in 

Brazil. Coordenador: Erick Klltchukian; pesquisa­

dor: Samy Dana. 

o Housing informality in Latin America: causes and 

consequences. Responsável: Ciro Biderman. 

o O impacto da divulgação do Ideb afeta a alocação 

de recursos na escola. Responsável: André Portela 

Fernandes de Souza. 

o O impacto do Bolsa Familia sobre a oferta de tra­

balho dos adultos. Responsável: André Fortela 

Fernandes de Souza. 

':] O impacto do EJA sobre a frequência ao ensino 

médio e mercado de trabalho. Responsável: An­

dré Fortela Fernandes de Souza. 

o Impacto do programa de microcrédito rural sobre 

o bem-estar das famílias de pequenos produtores 

agrícolas. Responsável: André Portela Fernandes 

de Souza. 

o Impactos dos métodos estruturados de ensino 

sobre a média e desigualdade de desempenho 

dos alunos da rede pública municipal do estado 

de São Paulo. Responsável: André Portela Fernan­

des de Souza. 

o INCf de educação, desenvolvimento e inclusão 

sodal. Responsável: Vladimir Pinheiro Ponczek. 

o lnfluential bankers and capital structure. Respon­

sável: João Filipe Bernardes volkmann de Men­

donça Mergulhão. 



o Instituições políticas e gastos públicos: um estu­

do dos estados brasileiros. Responsável: George 

Avelino. 

o Instituto de dência e Tecnologia em Educação, 
Desenvolvimento e Inserção Social. Responsá­
veis: João Victor Issler, André Portela Fernandes 

de Souza. Vladimir Pinheiro Ponczek e Sergio Pi· 
nheiro Firpo. 

o Integração regional: custos e oportunidades do 

comércio intra-Brics. Responsáveis: Vera Thor­

stensen e Lucas Ferraz. 

o Interest rates in trade credit markets. Responsá­

vel; Klenio de Souza Barbosa. 

o Intemational bioenergy market: assessing insti­

tutional structures. Responsável; Paulo Furquim 

de Azevedo. 

o Kyoto 220V: rast and furtous. Responsável: Samy 
Dana. 

o Legal rules and ecoDomic behaviour: competi­
tion, innovation and development. Responsável: 

Paulo Furquim de Azevedo. 

o Local redistribution. altruism and participation 
costs: evidence ftom Brazilian municipalities. 
Responsável: Enlinson Henrique Carvalho de 
Mattos. 

o Longa memória, volatilidade implícita e modelos 
Garch: uma comparação com dados brasileiros. 
Responsável: daudio Lucinda; pesquisador: Samy 

Dana. 

a Manutenção do Núcleo de Estudos em Educação 

da Fundação Getulio Vargas/Escola de Economia 
de São Paulo. Responsável: André PorteIa Fernan­

des de Souza. 

o Market institutions and competition in bioenergy 

markets. Responsável: Paulo Furquim de Azevedo. 

o Mercado intemadonal de bioenergia: avaliar as 

estruturas institucionais (Intemational bioener-
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gy market: assessing institutional structures). 

Responsável: Paulo Furquim de Azevedo. 

o Metodologia da teoria da d@ncia e reconstruções 
radonais: racionalidade, decisão, solução de pro­

blemas. Responsável: José R. Novaes Chiappin; 
pesquisadora: Ana Carolina Corrêa da Costa Leis­
ter. 

o Metodologia para cálculo de produto potencial, 
estimação de Curva de Phillips. Responsáveis: 

Emerson Fernandes Marçal, Márcio Holland de 

Brito e Rogério Mori. 

o Metodologia para cãlrulo do desalinhamento 

cambial no Brasil. Responsãveis: Emerson Fer­
nandes Marçal e Fernando Rarbi. 

a Modelagem e previsão de volatilidade realizada: 
evidências para o Brasil. Responsável: Pedro Luiz 
Valis Pereira. 

o Modelagem econométrica. Responsável: Pedro 
Luiz ValIs Pereira. 

o Money and reputation. Responsável: Braz Minis­

tério de Camargo. 

o Morte e vida Severina no setor de crédito do Bra­

sil: um estudo empirico sobre a dinâmica e a esta­
bilidade dos escores dos individuos. Responsável: 
SamyDana. 

o Multissistema da regulação do comércio global. 

Responsável: Vera Thorstensen. 

o A música e o desenvolvimento intelectual. Res­

ponsável: Samy Dana. 

o Network centrality or directors and the method 
of payment in mergers and acquisitions. Respon­

sável: João Filipe Bernardes Volkmann de Men­
donça Mergulhão. 

o Núcleo de Acompanhamento da Conjuntura Eco­
nômica (Nace) do Centro de Macroeconomia Apli­

cada - Cemap. Responsáveis: Rogério Mori e 
Emerson Fernandes Marçal. 



l:l Oligarquia: um estudo conceitual e empírico. Res­

ponsável: Cláudio Gonçalves Couto. 

I:J Organização dos mercados no agronegóc:io. Res­

ponsável: Roberto Perosa. 

I:J Os órgãos de controle no Brasil: fundonamento 
e coordenação institucional em perspectiva com­

parada. Responsável: Fernando Luiz Abrúdo. 

I:J Ownership concentration and corporate perfor­

mance. Responsáveis: Carmelo Cennamo e Samy 

Dana. 

I:J O papel da semiótica nas ciêndas cognitivas. Res­

ponsável: Maria Luda Santaella Braga. 

I:J Pesquisas em qualidade da educação. Responsá­
vel: André portela Fernandes de Souza. 

a O planejamento estratégico como instrumento 

de fortalecimento da capacidade institucional das 

secretarias de educação. Responsável: Fernando 

Luiz Abrúcio. 

I:J The political economy ofbudget in Latin America: 

procedures, transparency. and participation. Res­

ponsáveis: Carlos Pereira e Marcus André Mello. 

o The political economy ofregulation. Responsãvel: 

Carlos Pereira. 

I:J Políticas comerciais comparadas dos Bries: simi­

laridades e contrastes. Responsável: Vera Thors­

tensen. 

[J Probabilidades de dispêndio de tempo de con­

swnidores de classe média na Internet. Coorde­

nador: Stanlei Nelson Bella; pesquisador: Samy 

Dana. 

I:J Projeto Brics-Tem (Trands and Economics Re­

searc:h Network). Responsável: Vera Thorstensen, 

em parceria com Shanghai WTO, Cuts, EcoAccord 

e Sma. 

a Projeto para um centro de pesquisa em processos 

de decisão e solução de problemas. Responsável: 

Ana Carolina Corrêa da Costa Leister. 
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t:l Public procurement and corruption: evidence from 

Brazil. Responsável: Klenio de Souza Barbosa. 

I:J A qualidade da escola e do ambiente em sala de 

aula sobre a defasagem de desempenho entre 
alunos brancos e não brancos. Responsável: An­

dré Portela Fernandes de Souza. 

o Qualidade, eficiência na provisão e cobrança pelo 

uso da água. Responsável: Enlinson Henrique 

Carvalho de Mattos. 

I:J Quo vadis real? Responsáveis: Emerson Fernandes 

Marçal. Márdo Holland de Brito e Rogério Mori. 

I:J Reconstrução racional do programa de pesquisa 
racionalista. Responsável: Ana carolina Corrêa da 

Costa Leister. 

l:l A regulação do comércio global. Responsável: Lu­

cas Pedreira de Couto Ferraz. 

I:J A regulamentação internadonal para o setor de 
energia. Responsável: Vera Thorstensen. 

t:l Relationship lending in a competitive banking in­

dustry. Responsável: Klenio de Souza Barbosa. 

t:l Releitura dos acordos da OMe como interpreta· 

dos pelo órgão de solução de controvérsias da 

OMC. Responsável: Vera Thorstensen. 

t:l Saldos estruturais: como medir e que tamanho 

permitiria aos estabilizadores fiscais operarem 

efetivamente sob uma regra fiscal. Responsável: 

Fabiana Fontes Rocha. 

I:J SettIements in developing countries: contract 

design and enforcement. Responsável: Paulo 

Furquim de Azevedo. 

t:l Spillover versus free-riding: evidence from public 

transit systems in France. Responsável: Klenio de 
Souza Barbosa. 

t:l State space modelling. Coordenador: Henning 

Menke; pesquisador: Samy Dana. 

o Subsidizing learning-by-doing. Responsãvel: 

Klenio de Souza Barbosa. 



o Taxa de câmbio e desindustrialização da econo­

mia brasileira. Responsável: Nelson Marcom. 

o Taxa de câmbio no Brasil. Responsáveis: Márcio 

Holland de Brito, Emerson Fernandes Marçal, 

Yoshiaki Nalcano. Paulo Gala. Enlinson Henrique 

Carvalho de Mattos, Rogério Mori, Roberto Pero­

s.]r. e Sergio Kannebley]r. 

o 'Iaxas de câmbio de equilíbrio e seus efeitos nos 

instrumentos de comércio internaçional. Respon­

sáveis: Vera Thorstensen e Emerson Fernandes 

Marçal. 

CI Testing Graham's approach in Brazil's stock mar­

ket. Responsável: Victor Troster: pesquisador: 

SamyDana 

Q n-ansfonnação estatal e govemabilidade no con' 

texto da globalização: estudo de caso nadonal (Bra­

sil). Responsável ou coordenador: Carlos Pereira. 

CI Três ensaios sobre volatilidade em tempos de cri­

se: clássica, econofisica e não paramétrica. Res­

ponsável: Pedro Luiz ValIs Pereira. 

CI When and by how much finandal analysts revise 

their eamings forecasts1 Responsáveis: João Fili­

pe Bemardes volkmann de Mendonça Mergulhão, 

Marcelo Fernandes, Joachim Grammig e Kerstin 

Kehrle. 

Q Who decides on publíc expenditures? A polítical 

economy analysis ofthe budget process: the case 

of Brazil. Responsável: Carlos Pereira. 

8. ESCOLA DE MATEMÁTICA APLICADA 
- EMAP 

Em andamento 

CI Construção de uma ontologia de modelos mate­

máticos. Responsável: Flávio Coelho. 
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CI Desenvolvimento de metodologias para indexa­
ção automática utilizando sintagmas nominais e 

outras instândas sintáticas. Responsável: Renato 
Rocha Souza. 

o Extração, processamento e visualização de infor­
mações. Responsável: Renato Rocha Souza. 

CI Laboratório de Estudos Empíricos e Experimen­
tais da Linguagem. Responsável: Renato Rocha 
Souza. 

CI Mineração de imagem, som e texto. Responsável: 
Asla Medeiros e Sá. 

I:] Modelagem de litígios judiciais. Responsável: Flá­
vio Coelho. 

CI Natural language processing. Responsável: Ale­
xandre Rademaker. 

CI Representação do conhecimento e ontologias. 
Responsável: Renato Rocha Souza. 

CI Supremo em números. Responsável: Renato Ro­

cha Souza 

9. ESCOLA DE PÓS.GRADUAÇÃO EM 
ECONOMIA - EPGE 

Concluídos 

I:] Adverse selection and risk aversion in capital 

markets. Pesquisadores: Carlos Eugenio E. L. da 
Costa e Luis Henrique Braido. 

o Do interest rate options contain information 
about excess retums? Pesquisadores: Caio Almei­

da, Jeremy Graveline e ScottJoslin. 

o Endogenous debt constraints in collateralized 
economies with default penalties. Pesquisadores: 
V. Filipe Martins da Rocha e Yiannis Vailakis. 

Q Ergodic Marlrov equilibrium with incomplete 
markets and short sales. Pesquisador: Luis H. B. 

Braido. 



o Games with discontinuous payoffs: a strengthen­

ing of Reny's existence thearem. Pesquisadores: 

Paulo Klinger Monteiro. Rabee 1burky e Andrew 

McLennan. 

o Gender bias in intrahousehold allocatian: evidence 

from an unintentional experimento Pesquisadores: 

Luis H. B. Braida, Pedro Olinto e Helena Perrone. 

o General equilibrium, wariness and efficient bub· 

bles. Pesquisadores: Aloisio Araujo, Rodrigo No­

vinsky e Mario Rui Páscoa. 

o Generalized disappointment aversian, long-run 

volatility risk, and asset prices. Pesquisadores: 

Marco Banamo, René Garcia, Naur Meddahi e Ro­

meo lMongap. 

o Harsh default penalties lead to Ponzi schemes; a 

counterexample. Pesquisadores: V. Filipe Martins 

da Rocha e Yíannis Vailakis. 

o The impact af Aids on income and hwnan capital. 

Pesquisadores: Pedro cavalcanti Ferreira, Samuel 

Pessôa e Marcelo Rodrigues dos Santos. 

o Impactos macroeconômicos da cobrança pelo 

uso da infraestrutura no Brasil. Pesquisadores: 

Pedro Cavalcanti Ferreira e Ricardo Antonio de 

Castro pereira. 

o Long-lived collateralized assets and bubbles. Pes­

quisadores: Aloisio Araujo. Mario Rui Páscoa e 

Juan pablo Torres Martinez. 

o The n-dimensional Bailey Divisia measure as a 

general-equilibrium measure ofthe welfare costs 

af inflation. Pesquisador: Rubens Penha Cysne. 

o Pridng ruIes and Arrow Debreu ambiguous valu­

ation. pesquisadores: Aloisio Araujo, Al.ain Chate· 

auneuf e José Helena Faro. 

o Should educational policies be regressive? Pes­

quisadores: Hwnberto Moreira e Daniel Gottlieb. 

o Skill dispersion and trade flows. Pesquisadores: 

Germán Pupato. Matilde Bombardini e Giovanni 

Gallipoli. 
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o Tenn structure movements implicit in Asian op­
tion prices. Pesquisadores: Caio Almeida e José 

Valentim Machado Vicente. 

Em andamento 

Q Constructing coinddent and leading indices of 

economi.c activity for the Brazilian economy. Pes­
quisadores: João Victor Issler, Hilton Hostalacio 

Notini e Oaudia Fontoura Rodrigues. 

1:1 Enriching infonnation to prevent bank runs. Pes­
quisadores: Ricardo Cavalcanti e Paulo Klinger 
Monteiro. 

1:1 Non-emptiness of the alpha-core. Pesquisadores: 
Victor Filipe Martins da Rocha e NichoJas C. Yan­
nelis. 

o A note on convergence of Peck-Shell and Green· 
Lin mechanisms in the Diamond·Dybvig model. 
Pesquisadores: Ricardo Cavalcanti, Jeferson Ber· 

tolai e paulo KJinger Monteiro. 

o On Ponzi schemes in infinite honzon collateralized 
economies with default penalties. Pesquisadores: 
Victor Filipe Martins da Rocha e Y. Vailakis. 

o On the evolution af TFP in Latin America. Pes­

quisadores: Pedro Cavalcanti Ferreira, Samuel de 
Abreu Pessôa e Fernando A. Veloso. 

o Sacrifice and efficiency of the income tax sched­

ule. Pesquisadores: Carlos E. da Costa e Thiago N. 

Pereira. 

o An stochastic discount factor approach to asset 

pricing using panel data asymptotics. Pesquisa­
dores: Fabio Araújo e João Victor lssler. 

o Structural transfonnation and productivity in 
Latin America. Pesquisadores: Leonardo Fonseca 
da Silva e Pedro Cavalcanti Feneira 

o Targeting the poor: a macroeconom.ic analysis of 

cash transfer programs. Pesquisadores: Tiago C. 

Berriel e Eduardo Zilberman. 



10. INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA 
- IBRE 

Regu/ares 

o Acompanhamento da politica comercial e da 
agenda internacional de negociações comerciais. 
Responsãvel: Cesex. 

Cl Apuração da familia de indicadores da agrope­

cuária: índice de Preços Pagos pelos Produtores 
Agropecuãrios. por unidades da Federação (IPP 

- mensal); Índice de Preços Recebidos pelos Pro­

dutos Agropecuários. por unidades da Federação 

(IPR - mensal); Valor da Terra e Preços Arrenda­

mento. por unidades da Federação (VT - semes­
tral). Responsável: DGD. 

Cl Boletim FGVIOO setorial (diãrio). com a evolução 

dos índices s.etoriais de preços de ações. Respon­
sável: DGD. 

o Boletim Macro Ibre. Responsáveis: Regis Bonelli, 
Silvia Matos, Aloísio Campelo, André Braz, Ga­
briel Barros, Lia Valls Pereira. Rodrigo Leandro de 
Moura e Salomão Quadros. 

o Coleta mensal de preços nas cinco regiões do país 
para a produção dos seguintes índices setoriais e 
preços de referência para compras: Índice - Ces­
ta de Insumo Automobilística. para a Ford; índi­
ce Setorial da Indústria Automobilística; Índices 
de Obras Portuãrias, Ferroviãrias e Rodoviárias, 
para o Dnit; Índice de Explosivos, para a Siecesc; 
Índice do Setor de Cimento, para o Snic; Índice 
do Setor de Construção Naval e Índice de Inflação 
Interna, para a Transpetro; Índice de Preços de 
Obras Hidrelétricas, para a Petrobras; Índice da 
CUltura e Índice de Preços ao Consumidor, para o 
Ministério da Cultura; Preços de Referênda do Se­

tor de Sucata de Alwnínio, para a Abal; Preços de 
Referência de Produtos Energéticos e Dutos, para 
a Petrobras; Preços de Referência, para o Gover· 
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no do Espmto Santo; Preços de Referência, para 
a Prefeitura do Rio de Janeiro; Preços de Referên· 
cia, para o Tribunal de Contas do Rio de janeiro; 

preços de Referência, para o Governo de Sergipe; 
preços de Referência, para o Governo da Bahia; 

Preços de Referência, para o Governo do Distrito 
Federal; Preços de Referencia. para a Empresa de 
Pesquisa Energética; Preços de Referência, para o 
Tribunal de justiça do Rio de janeiro; Preços de 

Referência, para a Petrobras; Preços de Referên­
cia, para o Ministério da CUltura; Preços de Refe· 
rência. para a Empresa de Obras Públicas do Estado 

do Rio dejaneiro. Responsável: DGD. 

Cl Indice de Preços ao Consumidor Classe I (IPC-CI). 

Responsável: DGD. 

o Índice de Preços ao Consumidor da Terceira Idade 
~PC-3i). Responsável: DGD. 

Cl Indice de Preços ao Produtor Amplo QPA). em qua­

tro versões: IPA-DI. IPA-OG. IPA-M e IPA-IO. Res­

ponsável: DGD. 

Cl Indice de Preços ao Produtor Amplo. segundo estã­

gios de processamento (lPA-Ep). Responsável: DGD. 

o Índice Geral de Preços - Disponibilidade Interna 
QGP-DI). Responsável: DGD. 

Cl Índice Geral de Preços-lO ~GP-IO). Responsável: 

DGD. 

Cl lndice Geral de Preços do Mercado (IGP-M). Res­

ponsável: DGD. 

o Índice Nacional do Custo da Construção: Belém, 
Belo Horizonte, Brasília, Curitiba, Florianópolis, 
Fortaleza, Goiânia, Porto Alegre, Recife, Salvador, 
Rio de Janeiro e São Paulo, em três versões: INCC­
DI,INCC-M e INCC-IO. Responsável: DGD. 

o Índices de Preços ao Consumidor: Belo Horizonte, 
Brasllia, Porto Alegre, Recife. Salvador. Rio de Ja­

neiro e São Paulo. 

o Índices de Preços ao Consumidor no Rio de Janei­
ro. Responsável: DGD. 



Q Monitor da inflação e índice de Preços ao Consu­
midor Semanal (!PC-S). Responsável: DGD. 

Q Pesquisa de bebidas, para Secretaria da Receita 
Federal, em 50 cidades dos 27 estados brasileiros. 
Responsável: DGD. 

" Sondagem da construção civil (mensal). Respon­

sável:DGD. 

Q Sondagem da indústria de Pernambuco (trimes­
tral). Responsável: DGD. 

Q Sondagem da indústria de transformação (men­
sal) e Índice de Confiança da Indústria (lO). Res­

ponsável: DGD. 

o Sondagem de crédito 2011. Responsável: DGD. 

o Sondagem de expectativas do consumidor (men­
sal). Responsável: DGD. 

o Sondagem de relações com investidores 2011. 
Responsável: DGD. 

o Sondagem de serviços (mensal). Responsável: 
DGD. 

o Sondagem do comércio (mensal). Responsável: 
DGD. 

o Sondagem econômica da América Latina. Respon­
sáveis: DGD e Cesex. 

lJ Taxa de câmbio efetiva. Responsável: Cesex. 

Concluídas 

Q Uma análise da redução do desemprego. Respon­
sáveis: Fernando de Holanda Barbosa Filho e Sa­
muel de Abreu Pessôa. 

a Análise do capital humano nas diferentes regiões 
do Brasil no período 1992-2008. Responsáveis: 
Fernando de Holanda Barbosa Filho. Fernando 
Veloso e Samuel de Abreu Pessôa. 

" Análise de Premef como politica pública de fo-
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menta ã construção naval brasileira. Responsá­
veis: Mauricio Canêdo Pinheiro e Samuel de Abreu 
Pessôa. 

lJ Aspectos concorrenciais no mercado de combus­
tíveis. Responsável: Adriana Azevedo Hemandez 
Perez. 

a Cálculo retroativo do [pC-BR e do IPCA para o 
período 2009-2011 com base na POF 2008-2009. 

Responsável: André Furtado Braz. 

" Caracterização da classe média rural. Responsáveis: 
Ignez Vidigal Lopes e Daniela de Paula Rocha. 

o Comércio exterior do estado do Rio de Janeiro. 
Responsável: Lia VaJIs Pereira. 

a Competitive strategies in Brazilian auctions for 
oil right. Responsável: Adriana Azevedo Heman­
dez Perez. 

lJ Competitividade: significados e aplicações. Respon­
sáveis: Armando Castelar Pinheiro e Regis Bonelli. 

o Determinantes da expansão do emprego fonnal: 
o que explica o aumento do tamanho médio dos 
estabelecimentos? Responsáveis: Rodrigo lean­
dro Moura, Carlos Henrique Leite Corseui! ~pea) 

e Lauro Ramos. 

':J Economics of oil regulation and the Brazilian re· 
form: some issues. Responsável: Adriana Azevedo 
Hemandez Perez. 

" Educação e competitividade: o desafio da melho­

ra da qualidade do ensino no Brasil. Responsável: 
Fernando de Holanda Barbosa Filho. 

o Efeitos da previdência sodal na distribuição de 
renda: uma análise contrafactual para o Brasil. 
Responsáveis: Rodrigo Leandro de Moura, Paulo 
Sérgio Braga Talher ~pea). Jairoe de Jesus Filho 

(University of Chicago) e Ugia Helena da Cruz ou­

rives (Secretaria do Tesouro Nacional). 

a The effects af small firm tax incentives on em­
playment leveis. Responsáveis: Rodrigo Leandro 
Moura e Carlos Henrique Leite Corseuil (Ipea). 



o Essays on stochastic games and on strategic equi­

valence between normal form games. Responsá­

ve~ Angelo Polydoro. 

o Estimativa do passivo previdenciário de estados 

e munidpios. Responsáveis: Vagner Laerte Ardeo, 

Luis Antônio Perdigão e Maurido Canêdo Pinheiro. 

CI Estudo dos indicadores de competitividade. Res­

ponsável: Lia valIs Pereira. 

o Fusões entre incumbentes regionais e aumento 

de incentivos para práticas restritivas verticais. 

Responsáveis: Maurido Canêdo Pinheiro e Adria­

na Azevedo Hemandez Perez. 

o O impacto do simples federal no nível de empre­

go da indústria brasileira. Responsãveis: Rodrigo 

Leandro de Moura e Carlos Henrique Leite Cor­

seuil ~pea). 

Cl Impactos da nova legislação da indústria ex­
trativa mineral. Responsável: Mauricio Canêdo 

Pinheiro. 

CI A internacionalização das empresas brasileiras no 

Mercosul. Responsável: Lia Valls Pereira. 

o O jovem e o mercado de trabalho. Responsável: 

Fernando de Holanda Barbosa Filho. 

o Levantamento e análise da base de dados de ex­

ploração e produção de petróleo do Brasil. Res­
ponsável: Adriana Azevedo Hemandez Perez. 

o Modelo de Cagan, cointegração, quebras estrutu­

rais, expectativas ra~ionais e choques na deman­

da por moeda: evidências para o Brasil (1970-

1994). Responsável: Mauricio Canêdo Pinheiro. 

CI On ~e evolution ofTFP in Latin ArDerica. Respon­

sável: Fernando Veloso. 

CI O papel da informação na perfuração de poços 

de petróleo e gás no Brasil. Responsável: Adriana 

Azevedo Hernandez Perez. 

CI Politica de comércio exterior do Brasil. Responsá­

vel: Lia ValIs Pereira. 
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o Política industrial recente e competitividade no 
Brasil. Responsável: Mauricio Canêdo Pinheiro. 

o Regulação e competitividade. Responsáveis: Mau­
ricio Canêdo Pinheiro, Adriana Hernandez Perez e 

Joisa Campanher Dutra. 

CI Regulação por incentivos e o uso de índices de 
preços setoriais. Responsável: Mauricio Canêdo 
Pinheiro. 

CI Tendências do consumo interno de alimentos no 
Brasil, seu impacto na cadeia de varejo e implica­

ções no comércio exterior. Responsáveis: Mauro 
de Rezende Lopes e 19nez Vldigal Lopes. 

IJ Universalização das telecomunicações no Brasil: 
é possivel avançar mais? Como? Responsável: 
Mauricio Canêdo Pinheiro. 

Em andamento 

o Ainda em busca do eleitor mediano no referen­

do das armas: considerando o viés de agregação. 
Responsável: Mauricio Canêdo Pinheiro. 

o Aplicação de um modelo de ajuste de qualidade 

em preços de automóveis novos. Responsável: 
André Furtado Braz. 

o Atualização do Índice de Economia Subterrânea, 
com 'a inclusão da mensuração de seu tamanho. 

Responsável: Fernando de Holanda Barbosa Filho. 

o Desenvolvimento do índice de presença do Esta­
do em comunidades carentes. Responsável: Fer­

nando de Holanda Barbosa Filho. 

o Distortions in the investrnent goods sector and 

the decline ofTFP in Brazil. Responsável: Fernan­
do Velaso. 

o A distribuição especial das exportações do estado 

do Rio de Janeiro. Responsável: Lia Valis Pereira. 

o East Asian mirades in world perspective. Respon­
sável: Fernando Veloso. 



o o efeito do câmbio no Promer. Responsável: Mau­

rido Canêdo Pinheiro. 

o Entendendo os leilões de concessão de blocos de 

petróleo. Responsáveis: Mauricio Canêdo Pinhei­

ro e Rodrigo Leandro de Moura. 

o Estudo da diferença de remuneração do capital 

humano entre o "asfalto" e a favela. Responsável: 
Fernando de Holanda Barbosa Filho. 

o Evolução da produtividade total dos fatores na 

economia brasileira e nos Estados Unidos, com 

especial ênfase no impacto da educação - déca­

da de 1980. Responsável: Fernando de Holanda 

Barbosa Filho. 

D Experiências comparadas de crescimento no pós­

guerra: o que podemos aprender? Responsável: 
Mauricio Canêdo Pinheiro. 

o Impacto dos postos de bandeira branca no mer­

cado de combustível. Responsável: Mauricio Ca­

nêdo Pinheiro. 

o lnequality of opportunity of daycare and preschool 
services in Brazil. Responsável: Fernando Veloso. 

o Manutenção do Índice de Economia Subterrânea, 
em conjunto com o instituto Etco. Responsáveis: 

Fernando de Holanda Barbosa Filho e Samuel de 

Abreu Pessôa. 

Cl Manutenção do índice de Percepção da Presença 

do Estado (IPPE). Responsável: Fernando de Ho­

landa Barbosa Filho. 

D Mercado de trabalho e jovens. Responsável: Fer­

nando de Holanda Barbosa Filho. 

o O Me:n:osul na integração sul-americana. Respon­

sável: tia Valls Pereira. 

Cl As perdas brasileiras nos mercados da América 
do Sul, Estados Unidos, União Europeia e África 

para a China. Responsável: tia Valls Pereira 
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o O petróleo na economia fluminense. Responsá­

vel: Mauricio Canêdo Pinheiro. 

o Politicas públicas de inovação. Responsáveis: 

Maurido Canêdo Pinheiro e Rodrigo Leandro de 

Moura. 

CJ Preparação de um banco de dados com as variá­

veis utilizadas na pesquisa "Quem produz o quê 

no campo: quanto e onde - 11 Censo Agropecuá­

rio 2006" e "Classe média" - nova base de dados 

do Censo Agropecuário. Responsáveis: Daniela de 

Paula Rocha e Ignez Vidigal Lopes. 

o Regulações ambientais na OMC e nos acordos re­

gionais. Responsável: tia Valls Pereira. 

o Uma releitura das exportações de serviços brasi­

leiras. Responsável: Lia vaIls Pereira. 

o Retornos educacionais no Rio de Janeiro. Respon­

sáveis: Rodrigo Leandro de Moura e Fernando Ve­

loso. 

D Saque contra o futuro: abusando da boa sorte? 

Responsável: ATInando Castelar Pinheiro, com Fá­

bio Giambiagi. 

o Uso de telefones celulares e aumento da produti­

vidade do trabalho: evidências para o Brasil. Res­

ponsáveis: Mauricio canêdo Pinheiro e Fernando 

de Holanda Barbosa Filho. 

11. INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO 
EDUCACIONAL - IDE 

Em andamento 

CJ Pesquisa de sistemas !.MS e CMS. Responsável: 

João Carlos da Silva Freitas. 



Anexo 2 

Produção intelectual 
pesquisadores 

de professores, 
e técnicos 

1. CENTRO OE PESQUISA E 
DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA 
CONTEMPORÃNEA DO BRASIL - CPDOC 

ABREU. Alzira Alves de. Resenha de Correspondente 
internacional. de Carlos Eduardo Lins da Silva. Políti­
ca Externa. v. 2, p. 261-264, set./nov. 201I. 

ALBERTI, Verena. Oral history interviews as histori­
cal sourc:es in the classroom. Words & Silences,]oumal 

ofthe International Oral Hístory Associadon, v. 6, n. 1, 

p. 29·36, Dec. 2011. Disponível em: <http://wordsan· 

dsilences.orglindex.php/wslissuelviewI4Ishow1bc>. 

__ o Prefácio. In: LUSTOSA,Isabel (Org.).Imprensa, 

humor e caricatura: a questão dos estereótipos cultu­
rais. Belo Horizonte: UFMG, 2011. p. 11·22. 

ARAUJO, juliana Gagliardi de. Mediando a "revolu· 

ção": as narrativas de O Globo sobre os aniversários 
do golpe no regime militar. 2011. Dissertação (Mes· 

trado em Comunicação) - UFF, Niterói, RJ, 2011. 

__ ; AlBUQUERQUE, Afonso de. The copydesk 

and the dilemmas afthe institutionalization afmad­
em journalism in Brazil. ]ournalism Studies, V. 12, 
p. 80·91, 2011. 

__ ; CASTRO, Celso. A revolta da Escola Militar da 

Praia Vermelha (1904). Militares e Política, UFRJ. v.. 5, 
p. 47-64, 2011. 
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BETHELL, Leslie. As visões de Joaquim. Nabuca sobre 
o Brasil nas Américas. Revista Brasileira, Academia 
Brasileira de Letras, v. 17, n. 66, p. 31,42, jan./mar. 

2011. 

__ (Org.). Hist6ria da América Latina. v. VIII: Amé· 

rica Latina desde 1930: ideias, cultura e sociedade. São 
Paulo: Edusp, 2011. 

__ o Joaquim Nabuco em Londres. Revista Brasilei­

ra, Academia Brasileira de Letras, V. 17, n. 68, p. 89~ 
104, juLlset. 2011. 

__ o O Brasil no século XIX: parte do "império 

informal" britânico? In: CARVALHO, José Murilo de; 
CAMPOS, Adriana Pereira (Orgs.). Perspectivas da cida· 

dania no Brasil Império. Rio de janeiro: josé Olympio, 

Civilização Brasileira, 2011. p. 15·35. 

BOMENY, Helena. Entrevista. Revista Sodologia da 

Educação, Rio de janeiro, PUC·Rio, n. 4, p. 126·133, 

2011. Disponível em: <www.maxwell.lambda.ele. 

puc-rio. br/rev _sociologia _ eduphp>. 

__ o Moral, bons costumes e limites à participa­
ção civica. Desigualdade & Diversidade, PUC-Rio/De­
partamento de Sociologia, n. 9, jul.fdez. 2011. 

__ o O júbilo e as agruras do moderno. In: STAR· 

UNG, H.; CÁRDIA, G.; MARTINS, B. (Drgs.). Minas Ge­

rais. Belo Horizonte: UFMG, 2011. 



__ o PrelAdo. In: SENRA, Álvaro de Oliveira. Ação 

política católica e educação escolar. CUritiba: CRv, 2011. 

CASTRO, Celso. A antropologia corajosa de Franz 
Boas. O Globo, 5 mar. 2011. 

__ o Cecilia Meireles: o turismo e a viagem. In: 

Simpósio Nacional de História, 26., 2011, São Paulo. 

Anais ... São Paulo: Anpuh-Sp, 2011. v. 1. 

__ o Militarismo, República e nação. In: BOTELHO, 

André; SCHWARCZ,lilia Moritz (Orgs.). Agenda brasi· 

leira: temas de uma sociedade em mudança. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2011. 

__ o FREIRE-MEDEIROS, Bianca; MOREIRA, Regina 

da Luz. Turismo no Rio de Janeiro. Destino: Cidade Ma­

ravilhosa. Rio de Janeiro: Espaço CUltural FGV, 2011. 

(Catálogo.) 

CAVALCANTI, Mariana. Editorai. Viva Favela, n. 8, 19 

set.2011. 

__ o PINHEIRO, Claudio Costa. Teorias do Sul: en­

trevista com Jean Comarolf. Mana, v. 17, n. 2, p. 467-

480.2011. 

FERREIRA, Marieta de Moraes. Cinquenta anos da 
Anpuh e 30 da RBH. Revista de História da Biblioteca 
Nacional. Rio de Janeiro, 28 jun. 2011. Disponivel 

em: <http://www.revistadehistoria.com.brlsecao/ 

artigos/cinquenta-anos-da-anpuh-e-30-da-rbh> . 

__ o História oral: velhas questões, novos desa­
fios. In: CARDOSO, Ciro; VAINFAS, Ronaldo. Dom(nios 

da história. Rio de Janeiro: Elsevier, Campus, 2011. 

FONTES, Paulo. With a cardboard suitcase in my 
hand and a pannier on my back: workers and North­
eastem migrations in the 1950s in Sao Paulo, Brazil. 
Sodal History, London, V. 36, p. 1-21, 2011. 

FREIRE, América. Ditadura, democracia e Estado de 
exceção (resenha). Estudas Históricos, v. 24, n. 47, 
p. 223-226, 2011. 

FREIRE-MEDEIROS, Bianca. I went to tbe City of God: 

gringos, guns and the touristic favela.]ournal afLat· 
in American CUltural Studies, v. 20, p. 21-34, 2011. 
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__ o MELLO, Sérgio. Entrevista com Jobn Urry. Es· 

tudos Históricos, V. 24, n. 47, p. 203-218, 2011. 

__ O NUNES, Fernanda; CAMPELLO, Uvia. Sobre 

afetos e fotos: volunturistas em uma favela carioca. 
Revista Brasileira de Pesquisa em TIJrismo, v. 5, n. 2, 

p. 157-176,2011. Disponlve! em: <http://www.re­

vistas.univerciencia.orgfturismofindex.phpfrbturf 
artidefview/424/474> . 

GOMES, Angela de Castro. A experiênda colonial e 

as raízes do pensamento social brasileiro: Oliveira 
Vianna e Sérgio Buarque de Holanda. Revista Portu­
guesa de História, Coimbra, Universidade de Coimbra, 
v. 41, p. 291-304, 2011. 

__ o A grande aliança de Ana de Castro Osório: um 
projeto político-pedagógico fracassado. Coimbra: Uni­

versidade de Coimbra, 2011. (Estudos do século XX: 

fazer história contemporânea, 11.) 

GRYNSZPAN, Mario. Reforma agrária sob olhar histó­
rico. Democracia Viva, n. 47, p. 23-25, 2011. 

__ o Resenha de A semente foi plantada: as raízes 
paulistas do movimento sindical camponês no Brasil, 
1924-1964, de Clilford Andrew Welch. Perseu: História, 

Memória e Política. V. 6, p. 291-296. 2011. 

__ : GRIll, Igor GastaI. Apresentação - elites: re­
cursos e legitimação. Revista P6s-dêndas Sociais, v. 8, 

n. 15, p. 9-14,jan./jun. 2011. 

__ o __ (Orgs.). Dossiê elites. Revista Pós-Ciên­
cias Sociais, v. 8, n. 15, p. 9-114, jan.fjun. 2011. 

HEYMANN, Luàana. Memórias da elite: arquivos, 
instituições e projetos memoriaís. Revista Pós-Ciên­
das Sociais, São Luis, v. B, n. 15, p. 77-95, jan.fjun. 
2011. 

__ o O arquivo utópico de Darcy Ribeiro. História, 
Ciência, Saúde - Manguinhos, V. 18, n. 4, out./dez. 

2011. 

__ o Um olhar antropológico sobre o documento: 
representações e usos sociais. In: FREITAS, Udia S. de; 
MARCONDES, Carlos H.; RODRIGUES, Ana C. (Orgs.). 



Documento: gênese e contextos de uso. Niterói: Eduff, 
2011.p.ll1-122. 

__ : LACERDA, Aline Lopes. Entrevista com m­
piano Toledo Bezerra de Meneses (professor eméri· 
to da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da 
Universidade de São Paulo). Estudos Históricos, n. 48, 

p. 405-431, 2011. 

HOLLANDA, Bernardo Borges Buarque de. Azul Y oro 

como mi corazón: masculinidad, juventud y poder 
em una porra de los Pumas da Unam (resenha). Es­

porte & Sodedade, v. 6, n. 17. p. 1-12, 2011. Disponlvel 

em: <www.esportesociedade.com.br>. 

__ o In praise of improvisation in Brazilian soc­
cer: modernism, popular music, and a brasilidade of 
sports. CriticaI Studies in lmprovisatíons, V. 7, n. 1, p. 
1-9, 2011. Disponlvel em: <http://www.criticalim­

prov.com/publiclcsi/index.html>. 

__ o Véquipe de football du Brésil vue par Gilber­

to Freyre et Pier Paolo Pasolini. 2011. Disporuvel em: 
<www.ameriquelatine.msh-paris.fr>. 

__ o O futebol como alegoria antropofágica: mo­
dernismo, música popular e a descoberta da "brasi­
lidade" esportiva. Arteologie, v. I, n. I, p. 1-12, 2011. 

Disporuvel em: <W\V'N.artelogie.fr>. 

__ o Visão de jogo: antropologia das práticas es­
portivas (resenha). Cadernos AEL - Revista do Ar­
quivo Edgard Leuenroth, Campinas, Urucamp, V. 16, 
n. 28, p. 209-220, 2011. 

__ ; RIBEIRO, Rodrigo. Maurice Godelier - um 

depoimento. Estudos Polfticos, n. 2, p. 1-19, 2011. Dis­

pOIÚvel em: <www.revistaestudospoliticos.com>. 

__ ; MAGAZINE, Roger; ARAGÓN, Silvio. Dossiê 

rivalidades futebolisticas na América Latina. Esporte 
& Sodedade, v. 6, n. 17, p. 1-6,2011. DispoIÚvel em: 
<www.esportesociedade.com.br>. 

KORNIS, Mônica Almeida. As "revelações" do melo­
drama, a Rede Globo e a construção de uma memória 
do regime militar. In: Encontro Anual da Associação 
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Nacional de Programas de Pós-Graduação em Comu­
nicação - Compôs, 20., 2011, Porto Alegre. Anais... 
Porto Alegre: UPRGS, 2011. 

__ o Linha direta justiça e a reconstrução do re­
gime militar brasileiro. ou quando o "fazer justiça" 
cria uma memória da história. In: BORGES, Gabriela; 
FUCOjR., Renato L; SEUGMAN, Flávia (Orgs.).lI<levi­

são: formas audiovisuais de ficção e de documentário. 
Faro, Portugal: Ciac/Unlversidade do Algarve; São 

Paulo: Sodne, 2011. p. 39-51. Disponlvel em: <http:// 

www.dac.pt /publications.php?i=7>. 

__ o O regime militar em narrativas melodramáti­
cas televisivas: entre a ficção seriada e o docudrama. 
In: Simpósio Nacional de História, 26., 2011, São Pau­
lo. Anais ... São paulo: Anpuh-SP, 2011. 

__ ; MOREIRA. Regina da Luz. Álbuns de família: a 

vida privada no acervo Cpdoc. Rio de Janeiro: Espaço 
Cultural FGV. ZOII. 

LATI'MAN-WELTMAN, Fernando. A "Era Lula" e a 
grande imprensa: crônica de uma relação viciada 
(resenha de O lulismo no poder, de Merval Pereira). 
Revtsta Faac, V. I, n. I, 2011. Disponlvel em: <http:// 

wwwZ.faac.unesp.br/revistafaac/index.php/revis­

ta>. 

__ o A mídia nas eleições presidenciais brasileiras: 
uma variável em mutação? Contracampo, UFF, n. 23, 
2011. 

LAZAROU, Elena. A parceria estratégica Brasil-UE e 
além. In: LESSA, Ao C. (Org.). Porcerios estratégicas do 

Brasil: a construção do conceíto e as experi€ndas em 
curso. Belo Horizonte, MG: ArgUmentum, 2011. 

__ .BrazilandtheEuropeanUnion:strategicpartners 
in a changing world7 Hellenic Foundation for Europe· 
ao and Foreign Policy, 2011. (Eliamep Working Paper, 

24.) Disponlvel em: <http://cpdoc.fgv.br/sites/de­

fault/files/24_2011_%ZOWORKING%20PAPER%20_ 

%20Elena%20Lazarou.pdf> . 

__ o dentes do custo, europeus defendem manter 
sua união. Folha de S.Paulo, 3 out. 2011. 



__ ' Ecanamic crisis and the future Df Europe­
an integration. 51.: Hellenic Center for European 
Studies, Aug. 2011. Disponível em: <http://www. 
ekem.gr/index.php?option=com_content&view= 
article&id= 1305:economic-crisis-and-the-future­
of-european-integration-preliminary-thoughts-&ca­
tid= 15:200B·05·12·11·2B·15&1temid=6B>. 

__ o Erros com o mundo árabe. O Globo, 7 fev. 

2011. 

__ ' Reações europeias à crise: desafios para a cons­
trução de uma agenda comum entre Brasil e Europa. 
Rio de Janeiro: Konrad Adenauer Stiftung, 2011. 

__ o Regional powers in gromng dialogue: the Bra­
zil-Turkey strategic partnership and its implementation. 
Istanbul: Global Political Trends Center, May 2011. 

(GPoT Brief, 2.) 

__ o The EU seen fiom Brazi1: changing percep­
tions in a time af crisis. European Energy Policy Ob­
servatory, 24 Nov. 2011. Disponível em: <http:// 
ekem.grfindex.php?option=com_content&view 
= article&id = 1395:the-eu-seen-from-brazil-chan­
ging-perceptions-in-a-time-of-crisis-&catid=168:20 
1 J.{)4·20·15·03-44&Itemid=291 >. 

__ o Transfonning discourses of "othemess": the 
role ofthe mass media in Greek-Turkish relations. In: 
REINICKE, S. (Ed.). Conceptualizing the other in inter· 
national relations. Cambridge: Cambridge Scholars, 

2011. 

__ : EDLER, Daniel. Crise econômica dã mais ur­
gência a debate sobre imigração. Folha de S.Paulo, 26 
noVo 2011. 

MAIA, João Marcelo Ehlert. As ideias que fazem o Es­
tado andar. imaginação espacial. pensamento brasi­
leiro e território no Brasil central. Dados, v. 53. n. 3, 
p. 621-655, 2011. 

__ o Guerreiro Ramos e as linguagens da periferia: 

pensamento brasileiro e a história global da sociolo­
gia. In: Encontro Anual da Anpocs, 35., 2011, Caxam· 

bu. Anais ... Caxambu, 2011. Disponível em: <http:// 

238 

www.sigeventos.com.brfanpocsfadminfpro_lista_ 
programa.asp?eveId=4&str Consultar=S>_ 

__ o Intelectuais, política e vida estatal: Vicente 
Liclnío como prefeito de São Gonçalo. In: PRADO, M. 

E. (Org.). Intelectuais e ação poiftica. Rio de Janeiro: 

Revan, 2011, 

__ o Space, social theoty and peripheral imagi· 

nation: Brazilian intellectua1 history and decolonial 
debates. lntemational SOciology, V. 26, p. 392-407, 

2011. 

__ o Um capítulo do pensamento social perueri­
co: Guerreiro Ramos e Hussein Matas. In: Congresso 
Brasileiro de Sociologia, 15_.2011, Caxambu. Anais __ . 

Caxambu, 2011. Disponível em: <http://www.sb· 
sociologia.com.brfportalfindex.php?option=com_ 
docman&task=cat_ view&gid=189&1temid=l71 >. 

MEDEIROS,Jiromy. Politica pública de enfrentamento 

à pobreza: limites e possibilidades dos programas de 
transferências de renda condicionada no Brasil. Rio 
de Janeiro: Escola Nacional de Ciências Estatlsticas, 
Programa de Pós-Graduação em Estudos Populado­
nais e Pesquisas Sociais. ago. 2011. 

MOITA, Marly. As peças do quebra·cabeças: Rex 

Nazaré e a pol1tica nuclear brasileira. História Oral, 
v. 13, n. 2, jul.fdez. 2011. 

PANDOLFI, Dulce. Editorial. Democracia Viva, Rio de 

Janeiro, n. 47,jan. 2011. 

__ o Editorial. Democracia Viva, Rio de Janeiro, 
n. 48, ago. 2011. 

__ ' Os papéis de Betinho. Democracia Viva, Rio de 
Janeiro, n. 48. ago. 2011. 

PAULA, ChristianeJalles de. Gustavo Corção e a reação 

ao Concilio Vaticano fi_ In: Simpósio da Associação 
Naáonal de História, 26., 2011, São Paulo.Anais_._ São 
Paulo: Anpuh·SP, 2011. Disponível em: <http://www. 
snh201I.anpuh.orgfsitefanaiscomplementares#C> . 

__ ' Gustavo Corção: militante da ordem e da 
autoridade. In: Revisão do pensamento conservador 



- ideias e política no Brasil. São Paulo: Hucitec, 2011. 
p.344·368. 

__ o Notas sobre democracia, gênero e cultura 
politica na Câmara dos Deputados (1991·2011). De· 

sigualdade & Diversidade, ruc-Rio/Departamento de 
Sociologia, n. 9, jul./dez. 2011. 

PlNHEffiO, Claudio Costa; BAÉ, Malra. Índia e Brasil: 

temporalidades e escalas de um diálogo. In: LESSA, 
Antônio Carlos; OUVEIRA, Henrique Altemani. Parce­
rias estratégicas do Brasil. Belo Horizonte: Pino Traço, 
2011. V. 2. 

RIBEffiO, Ludmila. Entrevista com Gláucio Soares. In: 

As ciências sociais e os pioneiros nos estudos sobre cri­

me, violência e direitos humanos no Brasil. São Paulo: 
Anpocs, 2011. p. 256·279. 

__ o Entrevista com Luiz Antônio Machado. In: As 

ciências sociais e os pioneiros nos estudos sobre crime, 
violência e direitos humanos no Brasil. São Paulo: An­

pocs, 2011. p. 146·175. 

Gestão urbana e criminalidade:uma anãlise da 
experiência dos governos locais latino-americanos. 
In: ÁNGEL RODRÍGUEZ, Manuel; NINO GUTIÉRREZ, 

Naú Silverio (Comps_). Pérdida de la sustentabilidad, 
movilidad y turismo en ias ciudades latinoamericanas. 
Ciudad dei México: Alas, 2011. p.150·170. 

__ o O tempo da justiça criminal nos EUA, Brasil 
e ,Portugal em uma perspectiva comparada. Revis­
ta Brasileira de Ciências Criminais, v. 91. p. 227-269, 
2011. 

__ o The relationship between research and im­
provement of police stations. In: The Stockholm 
Crimínology Symposium 2011: program & abstracts. 
Stockholm: The Swedish National Council for Crime 
Prevention, 2011. 

__ ; CARVALHO, Marcella. Memórias do polida­
mento comunitário: reflexões sobre as estratégias de 
legitimação democrática da Polida Militar. In: Encon· 

tro Regional Sudeste de História oral: Diversidade e 
Diálogo, 9., 2011, São Paulo. Anais ... São Paulo, 2011. 

239 

__ ; PATRÍOO, Luciane. Gobiemos locales y se­
guridad ciudadana en Brasil: el papel de las consul­
torias científicas en el desarrollo de planes munici­
pales de prevención de la violencia. URVIO Revista 
Latinoamericana de Seguridad Ciudadana, V. 9, p. 10-
35,2011. 

__ ; RATION, José Luiz. Entrevista com Julita 
Lemgruber. In: As ciêndas sociais e os pioneiros nos 
estudos sobre crime, violência e direitos humanos no 
Brasil. São Paulo: Anpocs, 2011. p. 30-43. 

__ ; SANTOS, A. T. Encruzilhadas da participação 

popular na modernização das politicas públicas: uma 

análise do Consep em Brumadinho (MG). Civitas: Re­

vista de Ciéndas Sociais, v. 11, p. 115-134,2011. 

__ : SILVA, K1arissa. Desafios aos direitos huma­
nos e à justiça no Brasil: uma análise da qualidade 
do atendimento prestado pelas delegacias de policia. 
E-cademos CES, v. 8, p. 92,114, 2011. 

__ : SOUZA, Rosãnia Rodrigues. O funcionamento 
do sistema de justiça criminal mineiro: uma análise 
a partir dos dados produzidos pelo Índice Mineiro de 
Responsabilidade Social e Segurança Pública. Pensar 

BR. Política Social, v. 29, p. 29·34, 2011. 

__ ; LEMGRUBER, Julita; SILVA, Klarissa Almeida. 

IV Semana de Visitas a Delegadas de Polícia no Brasil: 
institucionalizando mecanismos de accountability poli­
cial comunitária. Rio de Janeiro: Ucam. 2011. 

__ : MACHADO, Igor; SILVA, Klarissa Almeida. 
Como medir o tempo do direito? Uma discussão a 
partir da análise do tempo do processo penal. Revista 
Jurídica da Presidência. V. 8, p. 33-50, 2011: e In: Con­
gresso Brasileiro de SOciologia, 15., 2011, Cutitiba. 

Anais ... CUritiba: SBS, 2011. 

__ ; __ ; __ o ~nsões entre o legal e o real 
ou funcionalidades na administração da justiça? In: 
Reunião de Antropologia do Mercosul, 9., 2011, CUri· 

tiba. Anais ... Curitiba: Departamento de Antropolo­
gia (Dean)/Prograrna de pós·Graduação em Antropo· 

logia Social, 2011. 



SARMEmo, Carlos Eduardo. Notas sobre a história do 

esporte no Brasil. Cadernos ABL. v. 16, n. 25, 2011. 

SPEKTOR, Matias. A responsabilidade de Dilma. Fo· 

lha de S.Paulo, 28 novo 2011. 

__ ' Brazil-China: what's next afier Rousseff"s 
visil? Americas Quarterly, n. 25. Apr. 2011. 

__ o Brazilian assessments af the end af the Cold 
War. In: KAUNOVSKY, Artemy M.: RADOIENKO, 

Sergey (Eds.). The end of the Cold War and The Third 

World: new perspectives on regional conjlict (Cold War 

History). New York: Routledge. 2011. 

__ o Candidatura mostra G-8 mais vivo do que 
nunca. Folha de S.Paulo, 7 jun. 201l. 

__ ' Crise representa golpe mais intenso aos EUA 
em uma geração. Folha de S.Paulo, 15 ago. 2011. 

__ ' Dilma e EUA: como será a relação? O Estado 
de S. Paulo, 6 [ev. 2011. 

__ o Dilma enfrenta duplo desafio na Assembleia 
Geral da ONU. Folha de S.Paulo, 25 seI. 2011. 

__ ' Em busca de uma aliança. Época, p. 40-43, 21 

fev.2011. 

__ ' Evangelicals woo Brazil's upwardly mobile. 
International Herald llibune, 8 Nov. 2011. 

__ o Manipulando Pequim. Folha de S.paulo, 5 

maio 2011. 

__ o Novo capitalismo do Brasil inspira receio re­
gional.Folha de S.Paulo, 9 jun. 2011. 

__ ' One foot in the region: eyes on the global 

prize. Americas Quarterly, Spting 2011. p. 56·61. Dis­

ponível em: <http://cpdoc.fgv.br/siles/defaull/files/ 

Spting%202011·%20Americas%20Quarterly .pdf>. 

__ ' Taldng back the favelas. Intemational Herald 

Tribune, 2 Dec. 2011. 

__ ' WikiLeaks nas relações internacionais. Políti­

ca Externa, v. 19, n. 4, mar./maio 2011. 

240 

__ : NEVES, João Augusto de Castro. Obama and 

Brazil. In: Shifting the balance: Oba ma and the Ameri­
caso 5.1.: Brookings Institution, 2011. 

__ : SWEIG, Julia. Mr. Obama, meel lhe new Bra­

zil. New York TimesfIntemational Herold llibune, 18 

Mar. 2011. 

STIJENKEL, Otiver. Anã1ise: competição mundial por 
talentos tende a aumentar. Folha de S.Paulo, 3 jul. 

2011. 

__ ' Brasil necesita lanzar una ofensiva de "en­
canto" dentro de la región. Asuntos deI Sur, 10 jul. 

2011. Disponível em: <http://www.asunlosdelsur. 

org/opiniones/opinion/74 >. 

__ o Brasilien nach Lula. Analysen & Argumente, 
Konrad Adenauer Stiftung, Apr. 2011. 

__ o Brésil/CUba: copains d'avanl, ennemis de de· 

main? Altematives Intemationales, n. 51. jun. 2011. 

__ ' aliver. Democracy promotion: the case of 
Brazil and India. Portuguese Joumal Df International 
Affairs, n. 4, Autumn/Winler 2010. 

__ o Dilma Rousseff and Brazil's foreign policy: 

big shoes to fili. LPRIS Lusophone countries Bulletin. 
n. 15,2011. 

__ ' Global insider: Brazil-India relations. Entre­

vista com o editor do World Politics Review (WPR). 23 
mar. 2011. Disponível em: <http://www.worldpoli­

licsreview.com/trend-lines/8281/g1obal-insider-bra· 

zil-india-relations> . 

__ o How to run the world: charting a course to 

the next Renaissance. Boletim Meridiano, v. 47, n. 123, 

jan./fev. 2011. Disponível em: <http://mundorama. 

net/2011/02/25/boletim-metidiano-47-%E2%80'h93-

no-123-%E2%80%93-janeiro·fevereiro2011/> . 

__ o Identidade, status e instituições internacio­

nais: o caso do Brasil, da índia e do Tralado de Não 

Proliferação. Contexto Internadonal, v. 32, n. 2, ago. 
2011. 



__ ' Identity and the concept Df the West: the 

case af Brazil and India. Revista Brasileira de Política 
Internacional, v. 54, n. 1, p. 178-195, 2011. 

__ ' New powers: how to become one and how to 
manage them. Boletim Meridiano. v. 47. n. 124. mar.! 
abr.2011. 

__ ' Os doadores emergentes e o futuro do regime 
da assistência econômica. Prisma Consultoria Intema­
cional, 13 jul. 2011. Disponivel em: <http://www.pris­

majr.com/newsletter-prisma-Qs-doadores-emergen­
tes-e-o-futuro-do-regime-da-assistencia-economical >. 

__ ' Potências emergentes e o futuro da promo­

ção da democracia. Interesse Nacional, v. 4, n. 15, 
out./dez.2011. 

__ ' Uma chance de mudar o PMI. O Globo. 21 

maio 2011. 

__ ' West and the resto The Times ofIndia, 23 Aug. 
2011. Disponivel em: <http://articles.timesoftnclia. 

indiatimes.com/2011-08·23/edit-page/29917932 _1_ 

westem-power-ind.ia-and-brazil-powers-rise >. 

__ : JACOB, Jabin T. Rising powers and the future 

af democracy promotion: the case af Brazil and In­
dia. Portuguese Joumal Df lntemational Affairs, v. 4, 

2011. 

VILAROUCA, Mareio Grijó; SANTOS, Fabiano. Aadesão 

da Venezuela ao Mercosul no Congresso Brasileiro. 
In: VIANA. João paulo Saraiva Leão; VASCONCEllOS, 

Patrícia Mara Cabral de, MIGUEL, Vinicius Valentin 

Raduan (Orgs.). Integração sul-americana: desafios e 
perspectivas. Porto Velho: Edufro, 2011. P.44-81. 

2. CENTRO DE POLlTlCAS SOCIAIS - CPS 

BONEllI, Regis. Os prêmios da educação profissional 

e a competitividade. In: A agenda de competitividade 
do Brasil. Rio de Janeiro: FGV, 2011. p. 103-447. 

NER!, Marcelo C. A dasse média tuplniquim. Valor 
Econômico, 27 set. 2011. 

241 

__ o A convergência da desigualdade. Valor Econô­
mico, 24 maio 2011. 

__ o A maior economia católica. Valor Econômico, 
23 ago. 2011. 

__ o As Brazil booms Catholicism loses ground. 
Brazil in Forus, 23 OC!. 2011. Disponivel em: <http:// 

www.brazilinfocus.com/samba/cuIture-a-society/84-

culture-a-society/248-catholics-Iose-their-monopoly. 

htmI>. 

__ o Bolsa Saneamento e incentivos à oferta. Con­

juntura Econômica, V. 65, n. 1, p. 58..ro, jan. 2011 

__ o Brasil X Brics. Folha deS.Paulo, 20 mar. 2011. 

__ o Brasil sem miséria? Conjuntura Econômica, 
v. 65, n. 6, p. 62-65, jun. 2011. 

__ o Brasil: a nova classe média - o lado brilhante 
da base da pirâmide. Rio de Janeiro: Saraiva, 2011. 

__ o Colhendo o fim da pobreza. Folha de S.Paulo, 

13 fev. 2011. 

__ o Consequêndas econômicas da paz. Valor Eco­
nômico, 22 novo 2011. 

__ o Crescimento inclusivo sustentável? Valor Eco­
nômico, 22 fev. 2011. 

__ o Crescimento inclusivo sustentável? Valor Eco­
nômico, 22 jun. 2011. 

__ o Desafios da próxima década. Getúlio, v. 5, 

n. 25, p. 18-23, jan 2011. 

__ o Economia das religiões. Conjuntura Econômi­
ca, V. 65, n. 9, p. 62-65, set. 2011. 

__ o Educação profissional: as razões da deman­
da. Conjuntura Econômica, V. 65. n. 4, p. 62-65, abro 
2011. 

__ o Equidade e eficiência educacionais. Aymará 
Cidades, v. 5, n. 25, p. 58-59, abro 2011. 

__ o Impactos do bilhete único. Conjuntura Econô­
mica, V. 65, n. 2, p. 62-65, fev. 2011. 



__ o Miséria: medição e meta. Palha de S.Paulo, 8 

maio 2011. 

__ o O Brasil começa a se libertar da herança es~ 

cravagista.A lllrde, BA, 10 abro 2011. 

__ o O coletivo de brasileiro. Folha de S.Paulo, 16 

jan.2011. 

__ o O espelho da desigualdade. Valor Econômico, 

22 mar. 2011. 

__ o O lado brilhante dos pobres. Getúlio, V. 5, 

n. 25, p. 24-27, jan. 2011. 

__ o O meio do campo. Folha de S.Paulo, 23 out. 

2011. 

__ ' O minimo da desigualdade. Conjuntura Eco­

nômica. v. 65, n. S, p. 46-49, maio 2011. 

__ o O novo federalismo soda!. Folha de S.Paulo, 4 

set.2011. 

__ ' O novo velho trabalhador da construção ci­

vil. Conjuntura Econômica, v. 65, n. 3, p. 46-48, mar. 
2011. 

__ o O pais do passado. Folha de S.Paulo, 10 abro 

2011. 

__ ' O paradoxo do supennercado. Folha de S.Paulo. 

31 jul. 2011. 

__ o Objetos voadores identificados. Folha de 

S.Paulo, 26 jun. 2011. 

__ o Onda jovem com educação profissional. Valor 

Econômico. 26 abro 2011. 

__ ' Os emergentes dos emergentes. Valor Econô­

mico, 28 jun. 2011. 

__ o Premiar meios ou fins? Folha de S.Paulo, -4 

dez. 2011. 

__ o Rio: a hora da virada. Folha de S.Paulo. 5 jun. 

2011. 

__ ' Ser classe C é ... Valor Econômico, 26 jul. 2011. 

242 

__ " Símbolos de classe. Folha de S.Paulo, 2 out. 

2011. 

__ o Superação da pobreza rural? Conjuntura Eco­
nômica, v. 65. n. lI, p. 62-65, novo 2011. 

__ ; ANDRADE, T. Brasil: Cadastro Social Único e 
incentivos a la universalizadôn de servidos de utili­

dad pública en Brasil. In: Inversión en infraestructura 
pública y reducdón de la pobreza en América Latina. Rio 

de Janeiro: Konrad-Adenaur-Stiftung, 2011. p. 65-86. 

__ ; MELO, Luisa. C. C. Novo mapa das religiões. 

Novo Horizonte, Belo Horizonte, v. 9, n. 23, p. 637-

673, aut./dez. 2011. 

3. ESCOLA BRASILEIRA DE 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E DE 
EMPRESAS - EBAPE 

ALSTON, Lee; MELO, Marcus; MUELLER, Bernardo; 

PEREIRA, Carlos. En el cantina hacia un buen gobier­

no: recuperación de impactos econômicos y políticos 

en Brasil. In: STEIN, Ernesto et aI. (Comps.). EI juego 

politico en América Latina: locomo se deciden las po­

líticas públicas? Bagata: Mayal, 2011. p. 117-159. 

ALVES, Flavia Neves RoCha; PECI, Alketa. Análise de 

impacto regulatório: uma nova ferramenta para a 

melhoria da regulação na Anvisa7 Revista de Saúde 
Pública, v. 45, n. 4, p. 802-805, 2011. 

AMARAL. Daniela Patti do; OUVEIRA, Fâtima Bayma 

de. O Prouni e a conclusão do ensino superior: ques­

tões introdutórias sobre os egressos do programa 

na Zona Oeste do Rio de Janeiro. Ensaio, v. 19, n. 70. 

2011. 

AMARAL, Mirian Maia; VERGARA, Sylvia Constant. O 

aluno-cliente nas instituições de ensino superior: uma 
metáfora a ser banida do discurso educacional? Rio de 

Janeiro: Senac. 2011. (Boletim Técnico do Senac, 37.) 

AMES, Barry; PEREIRA, Carlos; RENNÓ, Lúda. Famin­

tos por pork - uma análise da demanda e da oferta 



por políticas localistas e suas implicações para a re­
presentação polltica. In: POWER, Timothy J.; zueco 

]R., eesar (Orgs.). O Congresso por ele mesmo; autoper· 
cepções da classe política brasileira. Belo Horizonte: 
UFMG,2011. 

AMORIM NETO, Octavio. De Dutra a Lula: a condução 
e os determinantes da política externa brasileira. Rio de 
Janeiro: Campus, 2011. 200p. 

__ o Redesenhando o mapa eleitoral do Brasil: 
uma proposta de reforma política incrementaL Opl· 
nião Pública, v. 17, n. 1, p. 45·75, 2011. 

ARESTIS, Pbilip; SOBREIRA, Rogério; OREIRO, José 

Luis (Ms.). An assessment ofthe global impact ofthe 
finandal crisis. London: Palgrave Macmillan, 2011. 

__ ; __ ; __ o Introduction. In: ARESTIS, 

Pbilip; SOBREIRA, Rogério; OREIRO, José Luis (Eds.). 

An assessment ofthe globallmpact ofthefinandal C!Í. 

siso London: Palgrave Macrnillan, 2011. p. 1·11. 

AYROSA, Eduardo André Teixeira. Alternative forms 
af consumption: (im)possibilities in consumers dis· 
courses. In: Annual International Conference Pro­
moting Business Ethics, 18., 2011, New York. Pro· 

ceedings ... New York, Oct. 2011. 

BARBAOIAN, José Santiago Fajardo. Estimating rela· 

tive risk aversion, Iisk·neutral and real-world densi· 
ties using Brazilian real options. In: Encontro Nado· 
nal da Anpad, 35., 2011, Rio de Janeiro. Anais ... Rio 
de Jaoeiro, 2011. 

__ o O comportamento das ações na data ex-diví· 
dends e o efeito clientela no mercado acionário brasi· 
leiro. In: Encontro Nacional da Anpad, 35., 2011, Rio 
de Janeiro. Anais ... Rio de janeiro, 2011. 

BEHR, Patrick. Corporate financiai constraints, bank 
governaoce, and financial system stability. Rio de Ja· 

neiro, Rj, 2011. 

-' GÜTILER, André; ENTZIAN, Annekatbrin. 

How do lending relationships affect access to cred· 
it and Ioan conditions in microlending7 Joumal of 
Banking and Finance, v. 35, n. 8, 2011. 

243 

BELTRÃO, Kaizô Iwakami. Anos de vida perdidos e hia· 
to de g€nero: Brasil e grandes regiões -198Oj2oo5. Rio 

de janeiro: mGE, 2011. 

__ o Designio de los hombres: afios de vida perdi­
dos en Brasil y en las grandes regiones, 1980-2005. 
Centro de Estudios Demográficos, Urbanos y Ambien· 
tales de EI Colegio de México, v. 26, n. 2, mayo/ago. 

2011. 

BIESLlNG, D.; SOBRAL, F. A cross-cultural comparison 

of intragroup conflict in the Netherlands and Bra· 
zil. The Intemational joumal of Conflict Management, 
v. 22, p. 151·169,2011. 

BUCHBINDER, Felipe; GOLDSZMID1; Rafael G. Burst­

ein. The best are never normal: incorporating outli· 
ers in competitive strategy. In: Encontro de EStudos 
em Estratégia, S., 2011, Porto Alegre. Anais ... Porto 
Alegre: Anpad, 2011. 

CANÇADO, Airton Cardoso; TENÓRlO, Fernando G.; 

PEREIRA, José Roberto. Gestão social: reflexões teóri· 
cas e conceituais. Cadernos Ebape, v. 9, n. 4, set./nov. 
2011. 

CARDOSO, Ricardo Lopes. Accounting information 
inconsistendes and their effects on insolvency pre· 
diction modeIs. In: Annual Congress ofthe European 
Accounting Assoctation, 34., 2011, Reme. Proceed· 
ings ... Reme, 2011. 

__ o Adoção de sistemas de custos no setor públi­
co: reflexões sobre a literatura nacional veiculada em 
periódicos acadêmicos. Universo Contábil, v. 7, n. 3, 

p. 6,24, jun./set. 2011. 

__ o Contabilidade gerai: introdução a contabilidade 
societária e contabilidade gerencial. São Paulo: Atlas, 
2011. 192p. 

CAVALHEIRO, G.; jOlA, L. A. Transfetring e·govern· 

ment knowledge: understanding challenges in pub· 
lic intemational knowledge transfer programs. In: 
JANSSEN, Marijn et alo (Ms.). Proceedings of ongo· 
ing research and projects of Ifip egov and ePart, Wien, 

Trauner Verlag Universitat, v. 37, p. 152·158, 2011. 



__ ; __ ; WELKE, R.; DAHANAYAKE, A. ICT-driv­

en public service transformation af social security 

system in a developing country: the Brazilian case. 

'I11e Electronic]oumal on Information Systems in Devel­

opingCountries, v_ 46, n. 3, p.I-14, 2011. Disponível 

em: <www.ejisdc.org>. 

FAJARDO, José. Processo de Meixner: teoria e aplica­

ções no mercado financeiro brasileiro. Estudos Econô­
micos, v. 41, n. 2, 2011. 

FARIA, Alexandre. Repensando redes estratégicas. 

Revista de Administração Contemporânea, v. 15. n. 1, 

p. 84-102, 2011. 

__ o Revisiting a NorthfSouth (dis)encounter: the 

ChandleN~urtado case. In: Encontro Nadonal da 
Anpad. 35., 2011. Rio de Janeiro. Anais .•• Rio de Ja­

neiro, 2011. 

FIGUEIREDO, Paulo N. MNE subsidiaries innovation 

capability building and learning in emerging econo­

mies: firm·level evidence from the ICf industry in 
Brazil. InternationaI ]ournaI Df I"novation and Lear· 
ning, v. lO, n. 1,2011. 

__ ' O complexo florestal e de celulose e papel do 
Brasil: da não imitação à fronteira de inovação e à 
competitividade internacional em setores à base de 

recursos naturais. O Papel, v. 72, 2011. 

__ o The innovation performance of MNE subsid· 

iaries and local embeddedness: evidence from an 

emerging economy. In: PYKA, A.; FONSECA, M. da 

Graça Derengowski (Eds.). Catching up, spillovers and 
innovadon networks in a Schumpeterían perspective. 
New York, Sptinger, 2011. p. 171-194. 

__ o The role of dual embeddedness in the inno· 

vative performance of MNE subsidiaries: evidence 

fram Brazil. joumal of Management Srudies, v. 48, 

n. 2. 2011. 

__ o Variability in micro-levei innovation perfor­

mance across changing institutional frameworks in 

a latecomer context: the mediating role of strategy 

244 

embeddedness. In: Druid Society Conference. London: 

Druid Society, June 201l. 

FLEURY, Sonia. Brazil's health-care reform: social 

movements and civil society. The Lancet, V. 377, 

n.9.779,May201l. 

__ o Direitos sociais e retribuições financeiras: es­

colhas trágicas sobre universalização. Ciinda e Saúde 
Coletiva. Rio de Janeiro, Abrasco, V. 16. n. 6,jun. 201l. 

__ o Fortalecer a' construção de sujeitos e eliminar 

desigualdades. In: Congresso Norte-Nordeste de Psi­

cologia, 7., 2011, Salvador. Anais ... Salvador, 201l. 

__ o Políticas sociais. In: OLIVEIRA, Dalila Andra­

de; DUARTE, Adriana Cancella; VIEIRA, Livia Fraga 

Vieira (Orgs.). Dicionário de trabalho, profissão e condi· 
ção docente. Belo Horizonte: UFMG, 2011. 

__ o Preconceito e discriminação à mulher no Sis­

tema Único de Saúde (SUS). In: Congresso Brasileiro 

de Ciências Sociais e Humanas em Saúde, 5., 2011, 

São Paulo. Anais ... São Paulo: Abrasco, USP. 2011. 

__ o Psicologia e saúde: fortalecer a construção de 

sujeitos e eliminar desigualdades injustas. In: Prática 

e saberes psicológicos e suas conexões. Salvador: UFBA, 

2011. 

__ o The hidden welfare State in Brazil. In: Inter· 

national Political Sdence Associadon IPSA-ECPR joint 
Conference. São Paulo: USP, 201l. 

__ o The Laggard welfare State in Brazil. In: Semi­

nario Atlántico de Pensamiento, 4., 2011. León y Cas­

tillo. Anales ... León y Castillo: Sociedad de pramoción 

de Las Pahnas de Gran Canana, 200l. 

FONTES FILHO, Joaquim Rubens. Proposições. fatores 

e vetores de alinhamento estratégico: comparações 

preliminares sobre valor entre empresas de capital 

privado e empresas estatais no Brasil. In: Encontro 

Nacional da Anpad, 35., 2011, Rio de Janeiro. Anais ... 
Rio de Janeiro, 201l. 

GOLDSZMIDT, Rafael Guilherme Burstein; BRITO. Luiz 

A. L.; VASCONCELOS, Flavio Carvalbo de. Country 



effect on firm performance: a multilevel approach. 
Joumal ofBusiness Research, v. 64, p. 273~279, 2011. 

GUEDES, Ana Lucia. Aprendizagem e capacitação 
tecnológica em empresas de economias em desen­
volvimento. Adm.made, Rio de janeiro, Universidade 
Estádo de Sá, v. 15, n. 2, maio/set. 2011. 

IMASATO, Takeyoshi; MARTINS, Paulo Emílio Matos; 

PIERANTI, Octavio Penna. Administrative reforms 
and global managerialism: a criticai ana1ysis ofthree 
Brazilian State reforms. Journal of Administrative 50-

encelRe'l/Ue Canadienne des Sciences de l'Administranon, 
Toronto, v, 28, n. 2, p. 174·187, 2011. 

IRIGARAY, Helio Arthur Reis. Gerenciamento de pro­
jetos: existe produção científica brasileira? In: En~ 
contro Nacional da Anpad, 35., 2011, Rio de janeiro. 
Anais ... Rio de janeiro. 2011. 

__ o Tempo: dimensão esquecida na análise das 
pollticas de diversidade e relações de trabalho. In: 
Encontro Nadonal da Anpad, 35., 2011, Rio dejanei· 

ro. Anais ... Rio de Janeiro, 2011. 

__ o Travestis e transexuais no mundo do traba­
lho. In: FREITAS, Maria Ester de; DANTAS, Marcelo 

(Orgs.). Diversidade sexual e trabalho. São Paulo: Cen· 

gage, 2011. p. 121-147. 

__ ; VERGARA, Sylvia Constant. Women in the 
work place: broadening the discussion on gender. 
CriticaI Organizadon Inquiry, V. 9, n. 1-2, p. 69~81, 

Mar./june 2011. 

JOIA, Luiz Antonio. Self-marginalized or uninvited? 
The absence of indigenous researchers in the are~ 
na of globalized ICT4D research. In: International 
Conference on Information Systems. Beijing. China. 
2011. 

__ ; VREULS, E. An exploratory model for the 
relevant factors related to the professional perfor~ 

mance of the Brazilian CIO. The Electronic loumal on 

Informanon Systems in Developing Countries, v. 47, 

p. 1'20,2011. 

245 

UNHARES, Alexandre. The emergence of Miller's 
magic number on a sparse distributed memory. PIos 
One, San Francisco, v. 6, 2011. 

MARTINS, Paulo Emílio M. As bases epistemológicas 
das prAticas organizadonais no setor público: cul~ 
tura organizadonal e o new public management. In:: 
Colóquio de Epistemologia e SOdologia da Ciência da 
Administração, L, 2011, Rio de janeiro. Anais ... Rio 

de janeiro, 2011. 

MOTTA, Paulo R. M. Formulação de políticas e de· 
finição de objetivos: imposições do contexto admi~ 
nistrativo. In: MOTTA, Paulo R. M.; VENONA NETO, 
Gonzalo; MAIJK, Ana Maria (Orgs.). Gestão em saúde. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

__ ; VENONA NETO, Gonzalo; MALIK, Ana Maria 

(Orgs.). Gestão em saúde. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2011. 

NEVES.joão Augusto de castro; PEREIRA, Carlos. Brazil 
and China: South·South parmership and North·South 
competition. IntemationalAffairs, v. 87, n. 6, 2011. 

OLIVEIRA, Alexandre Ferreira; JOIA, Luiz Antonio. 
Call center operational performance indicators and 
customer satisfaction: an explanatory-exploratory 
investigation. Intemationa! Joumal of Information 
Systems in the Service Sector, V. 3. n. 2, p. 13-31, 2011. 

OLIVEIRA, Fátima Bayma de. Management informa· 
tion and improvements in higher education: a case 
study ofthe business administration course at a Bra~ 
zilian school. loumal of US·China Public Administra· 
tion. v. 8. n. 4, Apr. 2011. 

OLIVEIRA, José Roberto; AIJ.EBRANDT, Sergio; TENÓ· 
RIO, Fernando G.; SAUSEN, Jorge O. Gestão sodal no 
contexto do programa Territórios da Cidadania: os 
casos dos munidpios de Braga, Campo Novo e Coro­
nel Bicaca, RS. Administração Pública e Gestão Social, 
v. 3, n. I, p. 43-65, 2011. 

PAULA, Luiz Fernando de; SOBREIRA, Rogério, The 
2008 financiai crisis and banking regulation in Bra­
zil. In: ARESTIS, Philip; SOBREIRA. Rogério; OREIRO, 



José Luis (Eds.). An assessment of the global impact 
of the financiaI crisis. London: Palgrave Maanillan, 
2011. p. 209·223. 

PEO, Alketa. Avaliação do impacto regulatório e sua 
difusão no contexto brasileiro. Revista de Administra­
ção de Empresas, v. 51, n. 4, jul./ago. 2011. 

__ ' Frem the center to the periphery: an analysis 
of tIle internationalization of tIle public administra­
tion education field in the US contexto Educatíonal 
Research, v. 2, n. 3. p. 910-918, 2011. DispoIÚvel em: 
<http://wwwinteresjournals.org/ER>. 

__ o The invasion af manufactured civil sodety: 
govemment-nonprofit partnerships in a Brazilian 
state. In: Annual Conference af the European Group 
af Public Administration. 2011, Bucarest. proceed­
ings ... Bucarest, 2011. 

__ : SOBRAL, Felipe B. Regulatory impact assess­
ment: how political and organizational fOICes influ­
ence its diffu.sion in a developing country. Regula­
tion & Govemance, v. 5, n. '2, p. 204·220, June 201I. 

Disponlvel em: <http://onlinelibrary.wiley.com/ 
doi/10.IIII/j.174S-S991.2011.01105.x/pdf> . 

__ : FIGALE, Juliana: SOBRAL, Felipe B. TIle "inva­

sion" ofmanufactured civil society. PublicAdminístra­
tion and Development, v. 31, n. 5, p. 377-389, 2011. 

PEREIRA, Carlos. Political institutions, policy.making, 
and policy stability. LaHn Amerfcan Polítics and Socie­

t)', v. 53, n. I, 2011. 

__ o O preço de uma coalizão desproporcional. Fo­

lha de S.Poulo, 23 jul. 2011. 

__ o TIle executive toolbox: building legislative 

support in multiparty presidential regime. Polítical 
Research Quarterly, June 2011. 

__ o The predatory ar virtuous choices governars 
make: the roles of checks and balances and political 

competition. Rio de Janeiro, RJ, set. 2011. 

__ : NEVES,]. Castro. Global insider: Mercosur ex­
pansion. World Politics Review. Washington, De, 20 

jan.2011. 

246 

__ : POWER, Timothy; RAILE. Eric. Presidentialism, 
coalitions, and Accountability. In: POWER, Timotlly; 

TAYLOR, Matthew (Eds.). CorrupHon and democracy 

in Brazil: the struggle for accountability. South Bent: 

Notre Dame University Press, 2011. p. 31-55. 

__ : RENNO, Lucio: SAMUELS, David. Corrup­

tion, campaign finance. and reelection. In: POWER. 
Timotlly; TAYLOR, Matthew (Eds.). Corruption and 

democracy in Brazil: the struggie for accountability. 
South Bent: Notre Dame University Press, 2011. 
p. SO-99. 

PINHANEZ, Monica F. Public officials professionaliza­
tion and institutional capadty building: improving 

public sector bureaucrades. In: Value, innovatíon, 

and partnership. Dublin: Intemational Research Soci­
ety for Public Management, 2011. 

__ o Reforming State tax administration in Brazil: 
technological and institutional iImovation in public 
sector bureaucrades. In: Value, innovadon, and part­
nership. Dublin: Intemational Research Society for 
Public Management, 2011. 

RAMOS, E.; JOIA, L. A.. Profissionais de tecnologia da 
informação e sua transição para funções não técni­
cas. In: Encontro de Administração da Informação, 
3.,2011, Porto Alegre. Anais ... Porto Alegre, 2011. 

RIeao, Vicente. Building new curricula for train­
ing military police officers in the Brazilian state of 
Amazonas: the virtues and tIle lintits of Ministry of 

Justice's guidelines. In: Law and Society Annual Con­
ference. San Francisco: Law and Sod.ety Association, 
2011. 

__ o College education as determinant factor on 
Brazilian police officers' perceptions about crime 
and their professional role. In: Law and Society An­

nual Conference. San Francisco: Law and Society As­
sociation.2011. 

SANTANNA, Anderson de Souza; OLIVEIRA, Fátima 
Bayma de; NELSON, Reed Elliot. Empreendedorismo 
e o desenvolvimento do turismo na cidade de Tira-



dentes. Revista Académica Observatório de Inovação 
do 7Urismo, v. 6, n. 1, 2011. 

__ ; __ ; VAZ, Samir Lotfi, Required individual 

competences and organizational modernity: an study 

on Brazilian professionals. In: Balas Annual Confe­

rence 2011. Proceedings ... Santiago, Chile, 2011. 

SOBRAL, Filipe. Impactos do capital social e cidada­

nia organizacional no trabalho: um estudo compa­

rativo entre Brasil e Portugal. In: Encontro Nacional 

da Anpad, 35 .• 2011, Rio de janeiro. Anais ... Rio de 

Janeiro, 2011. 

__ o Mapping the subjective value of Brazilian 

and Bolivian negotiators. In: Annual Intemational 

Conference on Management, 9., 2011, Athens. Pro­
ceedings ... Athens, 2011. 

SOBRE IRA, Rogério. Os acordos de Basileia no Brasil 

e seus impactos sobre o BNDES e o BND. In: Encon­

tro Nacional de Economia, 39., 2011, Foz do Iguaçu. 

Anais ... Foz do Iguaçu, PR: Anpec, 2011. 

__ ; ZENDRON, Patricia. Implications Df Basel II 

for national development banlcs. In: Credit., money 
and macroeconomic policy: a post-Keynesian approach. 
London: Edward EIgar, 2011. p. 191·210. 

SOUZA, J. G.; JOIA, L A. Alinhamento estratégico de 

TI: avaliando as percepções de executivos de negó­

cios e de TI. In: Encontro de Administração da Infor­

mação. 3 .. 2011, Porto Alegre. Anais ... Porto Alegre, 

2011. 

TAVARES, Elaine; THIRY·CHERQUES, Herrnano R. A 

interação entre sistemas de informação e o trabalho 

no setor bancário brasileiro. Revista de Administração 
de Empresas, v. 51, n. I, p. 84-97, 2011. 

TELES, A.; JOIA, L. A. Assessment of digital inc1usion 

via the actor-network theory: the case of the Brazil­

ian municipality ofPiraí. Telematics and Informatics, 
Elsevier, v. 28, n. 3, p. 191·203,2011. 

TENÓRIO, Fernando G. A relação entre a sociedade ci· 

vil e o Estado na formulação de políticas públicas na 

microrregião de Garanhus. In: PEREIRA, josé Roberto 

247 

et aI. (Orgs.). Gestão sodal e gestão pública: interfaces 
e delimitações. Lavras: Ufla, 2011. p. 59-78. 

__ o A unidade dos contrários: fordismo e pós-for~ 

dismo. Revista de Administração Pública, v. 43, n. 6, 

2011. 

__ o Ciudadanía, partidpad6n y desarroIlo iocal. 
Santiago: Universidad de Arte y Ciencias Sociales de 

Chile (Areis), 2011. 144p. 

__ o Descentralização politico~administrativa, 

gestão social e participação cidadã. In: DAllABRIDA, 

Valdir Roque. Gestão territorial e desenvolvimento: des­
centralização político-administrativa, estruturas sub­
nacionais de gestão do desenvolvimento e capacidades 
estatais. Rio de Janeiro: Garamond, 2011. 

__ o Fundamentos teórico-metodológicos da ges­

tão Social. In: Colóquio de Epistemologia e Sociologia 

da Ciência da Administração, 1., 2011, Florianópolis. 

Anais ... Florianópolis: UFSC/ORD, 2011. 

VASCONCELOS, Flavio Carvalho. Competitive advan­

tage under a longitudinal perspective with simu­

lation methods. In: Encontro de Estudos em Estra­

tégia, S., 2011, Porto Alegre. Anais ... Porto Alegre: 

Anpad, 2011. 

__ o Configurações estratégicas de fumas brasilei­

ras de alto desempenho listadas na BM&FBovespa. 

In: Encontro Nacional da Anpad, 35., 2011, Rio de 

janeiro. Anais ... Rio de janeiro. 2011. 

__ o Recessão de desempenho: crises econômicas 

no contexto da estratégia empresarial. In: Encontro 

Nacional da Anpad. 35 .• 2011, Rio de janeiro.Anais ... 

Rio de Janeiro, 2011. 

__ ; RAMIREZ, Rafael. Complexity in business en· 

vironments. Joumal of Business Research, v. 64, n. 3, 

p. 236·241, Mar. 2011. 

VERGARA, Sylvia Constant; GOMES, Ana Paula Cortat 

Zambrotti. Gênero no ambiente acadêmico. In: FREI­

TAS, Maria Ester; DANTAS, Marcelo (Orgs.). Diversidade 

sexual e trabalho. São Paulo: Cengage Leaming. 2011. 



__ ; IRIGARAY. H. A. R. Discursos sobre diversida­
de no ambiente de trabalho: o caso dos deficientes fí­
sicos. In: CARRIERI, Alexandre de Pádua et ai. (Orgs.). 

Identidade nas organizações. curitiba: Juruá. 2011. 

VIEIRA, Marcelo M. F. Poder nas organizações: da do­

minação de poucos à ação de todos. In: PICaNINl. 
VaImlria Carolina; ALMEIDA, Marilia Lemos de; ou­
VEIRA, Sidnei Rocha de (Orgs.). Sodologia e adminis­

tração: relações sodals nas organizações. Rio de Janei­
ro: Campus Elsevier, 2011. p. 63-82. 

__ o LACERDA. D. S. Poder nas organizações: da 

dominação de poucos à ação de todos. In: Sociologia 
e administração: relações sociais nas organizações. Rio 

de Janeiro: Campus Elsevier, 2011. p. 63-82. 

__ ; NASCIMENTO, Rejane Prevot. A aprendiza­

gem organizadonal como forma de controle dos in­

dividuos. In: ANrONEJJ.O, Cláudia Simone; GODOY, 

Arilda Schmidt (Orgs.). Aprendizagem organizadonal 

no Brasil. Porto Alegre: Bookman, 2011. p. 78-88. 

__ ; SILVA, Rosimeri Carvalho da. Eight proposi­

lians towards new possibilities of studying organiz­
ing and organizations. Brazilian Administrarion Re­

view, CUritiba, v. 8, n. 4, p. 454-467, Oct./Dec. 2011. 

__ ; KNOpp, G.; COSTA, M_ L. CUlture as educa­

tional intervention for change: the experience of 
tbe neighbourhood-scbool programme in the city 

ofNova Iguaçu, Brazil City, Culture and Society, v. 2, 

p. 17-24, 201 I. 

VIll.ARDI, Beatriz QUiroz; VERGARA. Sylvia Constant. 
Implicações da aprendizagem experiencial e da refle~ 
xão pública para o ensino de pesquisa qualitativa e 
a formação de mestres em administração. Revista de 
Administração Contemporânea, CWitiba, v. 15, n. 5, 

p. 794-814, set./out. 2011. 

WANDERLEY, 5.; GUEDES, A. L. M. Emerging market 

multinationals: old ar new phenomenon that re­
quires theoretical deveIopments? In: Encontro de Es­
tudos em Estratégia, S., 2011, Porto Alegre. Anais ... 
Porto Alegre: Anpad, 2011. 

248 

ZANI, Felipe; TENÓRIO, Fernando G. Gestão sodal do 

desenvolvimento: a exclusão dos representantes dos 
empresários? O caso do Programa Territórios da Ci~ 
dadania Norte - RJ. Cadernos Ebape, v. 9, n. 4, set./ 

nov.2011. 

ZANINI. Marco Tulio. Estilos de gestão: entre o medo 
e a confiança. São Paulo: Aberje, 2011. 113p. 

ZOUAIN. oeborah Moraes. E-government: relation~ 
ship with the creation and conduct af business and 
corruption. Rio de Janeiro, RJ, 2011. 

4. ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

ABRÚaO, Fernando Luiz. Posfácio: a importância dos 
arranjos intergovernamentais: potencialidades e di­
lemas na trajetória brasileira recente. In: Govemança 
territorial e desenvolvimento: descentralização político­
administrativa, estruturas subnacionais de gestão do 
desenvolvimento e capaddades estatais, Rio de Janeiro: 
Garamond, 2011. p. 538-545. 

__ ' Três agendas, seus resultados e um desafio: 
balanço recente da administração pública federal 

brasileira. Desigualdade & Diversidade - Revista de 
Ciências Sociais da PUC-Rio, ed. esp., 2011. 

__ : FILIPPIM, Eliane Salete. A Federação Catari­
nense de Municípios (Fecam) e o fomento de consór­
cios públicos: explicações para a originalidade do 

caso. In: Encontro da Anpad, 35., 2011, Rio de Janei­

ro. Anais ... Rio de Janeiro: Anpad, 2011. 

__ : SEGATTO, Catarina Ianni. A disseminação 
das mudanças educacionais nos estados brasilei~ 

ros: principais fatores explicativos. In: Encontro da 
Anpad, 35 .. 2011, Rio de Janeiro. Anais ... Rio de Janei­

ro: Anpad, 201 I. 

__ ; __ o Federalismo e assodativismo territo­
rial em regiões pobres do país: o caso do Codessul. In: 
Governança territorial e desenvolvimento: descentrali-



zação político-administrativa, estruturas subnadonais 
de gestão do desenvolvimento e capaddades estatais. 
Rio de Janeiro: Garamond, 2011. p. 451-465. 

__ : OUVEIRA, Vanessa Elias de. Entre a política e 
a burocracia: a importância dos burocratas de IÚvel 
médio para a produção de politicas públicas em saúde 

e educação. In: Encontro Anual da Anpocs, 35 .. 2011, 

Caxambu.Anais ... Caxambu, MG: Anpocs, 2011. 

__ : MOREIlJ, Gustavo: GillMARÃES, Tadeu Barre· 

to. Caminhos para aperfeiçoar a gestão pública bra­
sileira: lições recentes e uma agenda futura. In: 2022: 

Propostas para um Brasil melhor no ano do bicentená­
n·o. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 312p. 

ALBEKI1N, Alberto Luiz; LARIEIRA, C. L. C. Avanços e 
tendências da gestão de portfólio de projetos. Mun­
dOPM, Curitiba, v. I, p. 50-65, 2011. 

__ : MA!,AQUIAS, Rodrigo Fernandes. Por que os 

gestores postergam investimentos em tecnologia da 
informação? Um estudo de caso. RAe - Revista de 

Administração Contempordnea, v. 15, n. 6, p. 1120-

1136, nov./dez. 2011. 

__ : SANCHEZ, Otávio Próspero. Estudo da influ­
ência da infraestrutura de tecnologia de informação 
à mobilidade computacional dos usuários e utiliza­
ção da computação em nuvem aplicada em empresas 
do setor de serviços. In: Encontro de Administração 
da Informática, 3., 2011, Porto Alegre. Anais ... Porto 
Alegre, RS, 2011. 

__ : INNARELU, Pattida Brecht: CAPPELLOZZA, 

Alexandre; SANCHEZ, Otávio Próspero. Fatores ante­
cedentes na atitude de alunos de graduação frente 
ao plágio. In: Encontro da Anpad, 35., 2011, Rio de 

janeiro. Anais ... Rio de janeiro: Anpad, 2011. 

ALVES, Mário Aquino: BRELÀZ, Gabriela. Deliberative 

democracy and advocacy: lessons from a compara­
tive perspective. Canadianjournal ofthe Administra­
tive Sciences, v. 28, p. 202-216, 2011. 

__ ; ROSA, Alexandre Reis. Pode o conhecimento 
em gestão e organização falar português? ME - Re-

249 

vista de Administração de Empresas, v. 51, n. 3, p. 255-

264, maio/jun. 2011. 

__ : SELOTI }R., S. L. Antenarratives. strategic al­
liances, and sensemaking: engagement and divorce 
without marriage between two Brazilian air carriers 
firms. In: Storytelling and the foture of organizadons. 
New York: Routledge, 2011. p. 176·187. 

__ ; SIMIEW, Lara EIena Ramos. Empresas agin­
do como atores políticos: um estudo de caso sobre 
uma coalização em educação no Brasil. In: Encontro 
da Anpad, 35 .. 2011, Rio de Janeiro. Anais ... Rio de 

Janeiro: Anpad, 2011. 

__ ; SPINK, Peter Kevin. O campo turbulento da 
produção acadêmica e a importância da rebeldia 
competente. Organização e Sociedade - O&S, v. 18, 

n. 57, p. 337·343, abr./jun. 2011. 

__ : TEIXEIRA, Marco Antonio Carvalho. Ethos 
organizacional e controle da corrupção: o TCU sob 
uma ótica organizacionaL Cadernos Adenauer, v. 3, 
p. 75·98, 2011. 

ANDRADE, Daniel Pereira. A constituição histórica da 
loucura. Com Ciência - Revista Eletrônica de Jornalis­
mo Científico, n. 126, mar. 2011. 

__ o Empresahumana ou humano empresa? GVexe· 

cutivo, v. lO, n. I, p. 38·41, jan./jun. 2011. 

ANDREASSI, !ales; mu, D. M. Management oftech~ 
nological innovation: case studies in biotechnology 
companies in Brazil. Management Research, Armonk:. 
NY, v. 9, p. 7,31, 2011. 

__ : SARFATI, Gilberto. A internacionalização dos 
cursos de graduação em administração de empresas 
no Brasil. In: Encontro da Anpad. 35., 2011, Rio de 

Janeiro. Anais ... Rio de janeiro: Anpad, 2011. 

__ : CONSTANTE, Jonas Mendes: MARTINS, Karla 

Schuch. A gestão de spin-offs por pequenas e médias 
empresas de base tecnológica no Brasil: motivações, 
barreiras e influências. In: Encontro da Anpad, 35., 
2011, Rio de Janeiro. Anais ... Rio de Janeiro: Anpad, 
2011. 



__ o NASSIF, Vânia Maria Jorge; SIMÕES, Fabiola. 

Competências empreendedoras: há diferenças entre 
empreendedores e intraempreendedores? RAI - Re­

vista de Administração e Inovação. v. 8. n. 3, p. 33-54. 

jul./set. 2011. 

ARVATE, Paulo Roberto; MATTOS, E. H.; ROCHA, F. 

Flypaper effect revisited: evidence for tax collec­
tion efficiency in Brazilian municipalities. Estudos 
Econômicos, USp, v. 41, p. 7·28, 2011. 

AVEUNO FILHO, George; BARBERlA, LoIl!na G. Do po· 

lítica! budget cydes dilfer in Latin American democ· 

rades? Economia, v. lI, p. 101-134,2011. 

__ o __ o Polítical cydes and soda! spendíng: 

an examination of Latin American democracies 
- 198()-2008. In: Annua! Meeting of the American 

Political Science Association (Apsa). Proceedings ... 
Washington, DC: Apsa, 2011. 

__ o __ o KEECH, William R. Política! cycles and 

social spending: an examination Df Latin American 
democrades, 1980·2008. !n: Midwest Política! Sd· 

ence Association Meeting. Proceedings... Illinois: 
MPSA,2011. 

__ o BIDERMAN. Ciro; SILVA. Glauco Peres da. A 

concentração eleitoral nas eleições paulistas: medi­
das e aplicações. Dados: Revista de Ciências Sodais. 
v. 54, n. 2, p. 319,347, 2011. 

BANDEIRA·DE-MELLO, Rodrigo. ApIl!ndendo com ca­

sos. GVexecutivo, V. lO, n. I, p. 21-23,jan./jun. 2011. 

__ o GARREAU, Uonel. ~utilisation d'At1as.ti pour 

amélíorer les Il!cbercbes dans le cadre de la métho­

de de la théorisation enracinée: panacée ou mirage? 
Recherches Qualitatives, v. 30, n. 2, p. 175-202, juin 

2011. 

__ o MARCON, Rosilene. Va!or das finnas brasi­

leiras conectadas politicamente. In: Encontro da 
Anpad. 35 .. 2011. Rio de Janeiro. Anais ... Rio de Janei­

ro: Anpad. 2011. 

__ o __ ' The vaIue af business group affilia­
tion for political connections: preferentiallending in 

250 

Brazil. In: Encontro de Estudos em Estratégia - 3ES, 
5.,2011, Porto Alegre. Anais ... Porto Alegre, RS. 2011; 

!n: Annua! Meeting ofthe Academy ofManagement. 

Proceedings ... Texas. 2011; e In: Intemational Confer­
ence on Autonomous Infrastructures, Management 
and Secnrity. 5., 2011, Nancy. Anna/es ... Nancy. Fran­

ce,2011. 

__ : SamÕDER. Lorena. Relacionamento entre 

empresa e staJceholders: um estudo de caso no setor 
eletroeletrônico. RAI - Revista de Administração e 
Inovação. v. 8. n. 1. p. 148-168.2011. 

__ o CRODA, M. F.; MARCON, Rosilene. The politi· 

cal driver af emerging multinational: evidence from 
Brazil. In: Encontro da Anpad, 35., 2011, Rio de Janei­
ro. Anais ... Rio de Janeiro: Anpad, 2011. 

__ o CAMILO, Silvio Parodio MARCON. Rosilene. 

Conexões politicas e desempenho das empresas lis­
tadas na BM&F Bovespa: análise sob a ótica da go­
vernança e da dependência de recursos. In: Encontro 
da Anpad, 35., 2011, Rio de Janeiro. Anais ... Rio de 
Janeiro: Anpad, 2011. 

__ o HOFFMANN. Valmír Emil; MOUNA-MORALES. 

F. Xavier. Innovation and knowledge transfer in dus­
tered interorganizational networks in Brazil. Latin 

American Business Review, Binghamton, NY, v. 12, 
p. 143-163, 2011. 

__ o MARCON. Rosilene; ALBElITON. Anete. Perfor­

mance effects of stakeholder interaction in emerg­
ing economies: evidence from Brazil. BAR - Era­

zilian Administration Review, v. 8, n. 3. p. 329-350, 
July/Sept. 2011. 

__ o CALDEIRA FILHO. Carlos; MARCON, Rosilene; 

KAlLAS, David. The effects of institutional changes 
on business landscapes: evidence from Brazil. In: 

SMS Spedal Conference. Proceedings ... Rio de Janeiro, 
2011. 

__ o POZZEBON, Marlei; PETRINl. Maira; GARRE­

AU. Lionel. Unpacking researchers and apos; cre­
ativity and imagination in grounded theorizing: an 



exemplar from IS research. Information and Organi­
zation, V. 21, p.177-193, 2011. 

BARBIERl, José Carlos. Desenvolvimento e meio am­

biente - as estratégias de mudanças da Agenda 2]. 

Petrópolis: vozes, 2011. 159P. 

__ o Gestão ambiental empresarial - conceitos, mo­
delos e instrumentos. São Paulo: Saraiva, 2011. 376p. 

__ o Inovação gerando sustentabilidade e oportu­
nidades na cadeia de suprimento do setor de cos­
méticos no Brasil: um estudo de caSo. In: Congreso 
Latino-Iberoamericano de Gestión Tecnológica, 14., 
2011, Lima. Anales ... Lima, Peru, 2011. 

__ ; PEREIRA, Raquel da Silva. Estratégias socio­
ambientais: formas de monitoramento e divulgação 
de resultados. In: Simpósio de Administração da 
Produção, Logística e Operações Internacionais, 14., 
2011, São Paulo. Anais ... São paulo, SP, 2011. 

__ ; SILVA, Dirceu da. Desenvolvimento susten­
tável e educação ambiental: runa trajetória comum 
com muitos desafios. RAM - Revista de Administra­
ção Mackenzie, v. 12, n. 3, p. 51-82, maio/jun. 2011. 

__ ; __ o Educação ambiental na formação do 
administrador. São Paulo: Cengage, 2011. 246p. 

__ ; SOUSA F1UlO, josé Milton de; PEREIRA, josia­

ne de Andrade. Responsabilidade social e filantropia 
estratégica: uma análise dos relatórios de susten­
tabilidade de empresas brasileiras. In: Encontro da 
Anpad, 35., 2011, Rio de Janeiro. Anais ... Rio de Janei­
ro: Anpad, 2011. 

BARK!, Edgard; CESARIS, Luis Enrique Urtubey de. 

Organizational path and perfonnance: a theoreti­
cal and methodological framework. In: Simpósio 
Internacional de Administração e Marketing, 6; e 
Congresso de Administração da ESPM, 7., 2011, São 
Paulo. Anais ... São Paulo: ESPM, 2011. 

__ ; FINAMORE. Daniel. Vlrtuai social networks 

at the base of th.e pyramid: a proposed madel for 
understanding shared knowledge. In: Encontro da 

251 

Anpad, 35., 2011, Rio de janeiro. Anais ... Rio dejanei· 

ro: Anpad, 2011. 

BARTII, Nelson Lemer; MElREllES. Fernando S. Aces­
so à informação: avaliação do uso de tecnologias de 
interação automática em call centers. RAE - Revista 
de Administração de Empresas, v. 51, n. 1. p. 27-42, 
jan./mar. 2011. 

BAmsn, Jolanda E. Ygosse. O Brasil e a ciência eco­
nômica em debate. In: O estado da arte em economia. 
São Paulo: Saraiva, 2011. 304p. 

__ ; KASSIS, Mary M.; HAZLEIT, Denise. A elass­

room experiment on banking. In: American Eco­
nomic AssociatioD National Conference on Teaching 
Economics and Research in Econonllc Education. Pro­
ceedings ... Califomia: M.A, 2011. 

BELLUOMINI, Adalberto; MAOlLINE, Claude; SER­

SON, Fernando M. The client's levei of satisfaction in 

a health plan: an inquiry. In: Production and Opera­
tions Management Society Meeting. Proceedings ... 
Nevada: Poms, 2011. 

BERTERO, Carlos Osmar. Meio século de RAE. ME -

Revista de Administração de Empresas, v. 51, 2011. 

BIDERMAN, Ciro; PONTES, Paulo Araújo. Algumas evi­

dências empíricas sobre a guerra fiscal brasileira no 
período 1995-2006.ln: Encontro da Anpad, 35., 2011, 

Rio de Janeiro. Anais ... Rio de Janeiro: Anpad, 2011. 

BOTELHO, Delane; BARA, Carlos Roberto Francisco. 
Does humor work in advertising of pharmaceutical 
products? In: Global Conference on Business and Fi­
nance. Proceedings ... Nevada. 2011; e In: Encontro 
da Anpad, 35., 2011, Rio de Janeiro. Anais ... Rio de 

janeiro: Anpad, 2011. 

__ ; BARROS, Lucia Salmonson Guimarães. Hope, 
perceived risk and propensity to indebtedness. In: 
Encontro da Anpad, 35 .. 2011, Rio de Janeiro. Anais ... 
Rio de janeiro: Anpad, 2011. 

__ ; BOURGUlGNON. Milber Fernandes Morais. 

Fostering linkages between transnational corpora-



tians and small to medium-sized enterprises in Bra­
zil. BAR - Brazilian Administration Review, v. 8, n. 3, 
p. 247·265, Ju1y{Sept. 2011. 

__ ; PFISTER, M. Policies and institutions on mul­
tinational corporations and small and medium en­
terprise linkages. In: Multinational corporations and 
local finns in emerging economies. Amsterdam: Am­
sterdam University Press, 2011. 

__ ; PUPO, Fabricio Palerma. Conhecimento e uso 
de métricas de marketing. Pensamento Contemporâ­
neo em Administração, n. li, p. 56·80,jan.{jun. 2011. 

__ ; SANfOS, Jorge Henrique França dos. Anãlise 

comparativa de preços: variáveis influentes na per­
cepção de vantagem de compra. RA.M - Revista de Ad­
ministração Mackenzie, v. 12, n. 2, p. 145-168, 2011. 

__ ; VIANA, M. E; SETTE, R. S.; REZENDE, D. c.; 
POLES, K. Processo de acreditação: uma análise de or­
ganizações hospitalares. RAH1S - Revista de Adminis­
tração Hospitalar e Inovação em Saúde, p. 32-51, 2011; 

e In: Conferência Ibero-Americana de Educação em 
Enfermagem, 11., 2011, Coimbra. Anais ... Coimbra, 
Portugal; Aladefe, 2011. 

BRAGA, Beatriz Maria; KUBO, Eãson Keyso de Miran­

da. Repensando o constructo do ajustamento inter­
cultural: um estudo empírico com executivos japo­
neses expatriados no Brasil. In: Encontro da Anpad, 
35., 2011, Rio de Janeiro. Anais ... Rio de Janeiro: 
Anpad, 2011. 

BRANDÃO, João Baptista. Apagão de quê? GVexecu­
tivo, v. lO, n. I, p. 58-59, jan.{jun. 2011. 

BRESSER-PEREIRA, Luiz Carlos. A construção politica 

do Estado. Lua Nova, v. 81, p. 117-146, 2011. 

__ o An account of new development and its 
structuralist macroeconomics. Revista de Economia 
Política, v. 31, n. 3, p. 339-351, jul.{set. 2011. 

__ o As duas fases da história e as fases do capi­
talismo. Critica e Sodedade: Revista de CUltura Política, 
p. 168-190, 2011. 

252 

__ o CUba e o socialismo possível. Estudos Avança­
dos, USp, v. 25, p. 227-232, 2011. 

__ o Desenvolvimento e subdesenvolvimento no 
Brasil. In: Agenda brasileira: temas de uma sodedade 
em mudança. São Paulo: Companhia das Letras, 2011. 

p.154-165. 

__ o É o Estado capaz de se autorreformar? Desi­
gualdade & Diversidade - Revista de Ciêndas Sodais 
da PUC-Rio, ed. esp .. p. 11-20, dez. 2011. 

__ ' From old to new developmentalism in Latin 
America. In: Tlte Oxford handboDk of Latin Amerfcan 
economics. Oxford: Oxford University Press, 2011. V. 

I, p. 108-129. 

__ o From the national bourgeoisie to the depen­
dency interpretation of Latin Arnerica. Latin Amen­
can Perspectives, V. 38, p. 40-58, 2011. 

__ o O Brasil e o novo desenvolvimentismo. Inte­
resse Nacional, V. 4, p. 76-85, 2011. 

__ o Revolta no Oriente Médio e revolução capita­
lista. Política Democrática, V. 29, p. 32-41, 2011. 

__ o ltansição, consolidação democrática e rev0 8 

lução capitalista. Dados: Revista de Cibzdas Sooais, 
v. 54, n. 2, p. 223-258, 2011. 

__ o Uma escola de pensamento keynesiano-es­
truturalista no Brasil? Revista de Economia Política, 
v. 31, n. 2, p. 305-314, abro 2011. 

__ ; GALA, Paulo; ARAÚJO, Eliane Cristina de. Pou­

pança doméstica e externa e a taxa de câmbio. In: 
Taxa de câmbio no Brasil: estudos de uma perspectiva 
do desenvolvimento econômico. Rio de Janeiro: Else­
vier, 2011. p. 77-102. 

BRITO, Eliane Pereira Zamith; CASELANI, Denise Ma­

ria Candiotto. Confiança e desempenho organizacio­
nal: um estudo sobre interorganização em buffets 
infantis. In: Encontro da Anpad, 35., 2011, Rio de Ja­
neiro. Anais ... Rio de Janeiro: Anpad, 2011. 

__ : VIEIRA, Valter Afonso; ESPARTEL, Lélis Ba­

lestrln. La investigadón en el área deI comercio mi-



norista: reflexiones y provocaciones. ME - Revista 
de Administraçdo de Empresas, v. 51, n. 6, p. 522-527, 
nov./dez.2011. 

__ ; ZANETIE, Maria Carolina; PARENTE, Juracy 

Gomes. Own brand and retailers corporate brand 
personalities alignment. In: Academy of Marketing 
Conference 2011. Proceedings ... llverpool, UK, 2011. 

__ ; rnOMAZ, José Carlos; MARCONDES, Reynal­

do Cavalheiro; FERREIRA, Fernando Coelho Martins. 
Beneficios da aglomeração de firmas: evidências do 
arranjo produtivo de semijoias de Limeira. Revista 
Rausp, v. 46, n. 2, p. 191-206, abr./jun. 2011. 

BRITO, Luiz Artur Ledur: BRITO, Renata Peregrino de. 
Vantagem competitiva; uma proposta de definição 
constitutiva e sua relação com o desempenho. In: 

Encontro da Anpad, 35., 2011, Rio de Janeiro. Anais .•. 

Rio de Janeiro: Anpad, 2011. 

__ : MAURO, Mauricio de. Operational capabilities 
and financiaI performance in sugar cane processing. 
In: Annual Poms Conference, 22 .. 2011, Nevada. Pro­

ceedings ... Nevada, 2011. 

__ : MIGUEL. Priscila. How buyer-supplier rela­
tionships can create value: integrating strategy and 
operations. In: Annual Poms Conference, 22., 2011, 

Nevada. Proceedings ... Nevada, 2011. 

__ ; GOLDSZMlDT, Rafael G. Burstein; VASCONCE­

LOS, Flavio Carvalho de. Country effect on firm per­
formance: a multilevel approach. joumal of Business 
Research, v. 64, p. 273-279, Mar. 2011. 

__ ; MARTINS, Ricardo Silveira; SOUZA FILHO, Os­

mar Vieira de. Práticas colaborativas entre camadas 
na cadeia automobilística brasileira. In: Simpósio de 
Administração da Produção, Logistica e Operações 
Internacionais, 14., 2011, São Paulo. Anais ... São Pau-
10,2011. 

__ ; CARVALHO, Luciano Castro de; VASCON­
CELLOS, Marcas Augusta de; Dl SERIO, Luiz Carlos. 

Competitividade das nações: uma anãlise da métrica 
utilizada pelo world Economic Forum. In: Simpósio 

253 

de Administração da Produção, Logística e Opera­
ções Internacionais, 14., 2011, São Paulo. Anais ... São 
Paula, 2011. 

__ ; DUARTE, A. L. C. M.; DI SERIO, Luiz Carlos; 
MARTINS, G. S. Operational practices and financiai 

performance: an empirical analysis of Brazilian ma­
nufacturing companies. BAR - Brazilian Administra· 
tion Review, v. 8, p. 395-411, 2011. 

BULGACOV, Sergio; CANHADA, Diego I. D. Práticas 

sociais estratégicas e resultados acadêmicos: o dou~ 
tarado em administração na USP e na UFRGS. Revista 
de Administração Pública, v. 45, p. 7-32, 2011. 

__ ; KUN2LER, Marli 1: As estratégias competiti­

vas e colaborativas e os resultados individuais e cole­
tivos no associativismo rural em Quatro Pontes. PR. 
Revista de Administração Pública, v. 45, p.1363-1393, 

2011. 

__ ; MATITZ, QUeila. O conceito desempenho em 
estudos organizacionais e estratégia: um modelo de 
análise multidimensional. RAC - Revista de Adminis­
tração Contemporãnea, v. 15, p. 580-607, 2011. 

__ ; CASTRO, Marcos de; HOFFMANN, Valmir Emil. 

Relacionamentos interorganizadonais e resultados: 
estudo em uma rede de cooperação horizontal da re­
gião central do Paraná. RAe - Revista de Administra­
ção Contemporânea, v. 15, p. 25-46, 2011. 

__ ; MENDONÇA, V. c.; COSTA, Rodrigo S. As pres­

sões ambientais e os fatores motivadores na forma­
ção e atuação de redes: Rede Maringá Modamix. Re­

vista Eletrônica de Administração do Centro do Paraná, 
v. 1, p. 22-35, 2011. 

__ ; RITOSSA, C. M.; FERREIRA, J. F. Cooperativa 

Agroindustrial Bom Jesus: estratégias de crescimen· 
to. RAC - Revista de Administração Contemporânea, 
v. 15, p. 1-16,2011. 

__ ; TOALDO, Ana M. M.; LUCE, Fernando B. Re­

cursos e competências organizacionais: sua contri­
buição para os resultados das estratégias de marke· 
ting. Espados, Caracas, v. 32, p. 1-17, 2011. 



__ ; BULGACOV, Y. L. M.; CUNHA, Sieglinde Kindl 

da; CAMARGO, Denise de; MEZA, Maria Lucia. Jovem 
empreendedor no Brasil: a busca do espaço da reali­
zação ou a fuga da exclusão? Revista de Administra­
ção Pública, v. 45, p. 695·720, 2011. 

CALDAS, Miguel Pinto; TONELU, Mariajosé; LACOM· 

BE, Beatriz Maria Braga. IHRM: in developing coun­
tries: does the functionalist vs. critica! debate make 
sense South ofthe Equator? Brazílian Administration 
Review, v. 8, n. 4, p. 433-453, Oct.fDec. 2011. 

__ ;CHONG,MelodyP.M.;FU.PingPing;MÜTHEL, 

Miriam; RICHARDS, Malika; SHANG, Yu Fan; PENG, 

Tai-Kuang. Influence behaviors and employees' reae­
tions: an empirical test amongst six societies. In: AIB 
2011 Annual Meeting. Proceedings ... Nagoy., japan: 

AIB,2011. 

CARVALHO. André Pereira de; ADAIME, Paula Peirão; 

MONZONl, Mario Prestes. Temas soaoambientais e 
gestão de cadeia de suprimento: um estudo de caso 
sobre a cadeia produtiva de soja na Amazônia bra­
sileira. In: Simpósio de Administração da Produção. 

Logística e Operações Internacionais, 14., 2011, São 

Paulo. Anais ... São Paulo. 2011. 

CARVALHO, Antonio Gledson de; PENNACCHI, George 

G. Can a stock exchange improve corporate behav­
ior? Evidence from firms' migration to premium list­

ings in Brazil. joumal Df Corporate Finance, Amster­
damo v. 17. p. 20-35, 2011. 

__ ; BLACK, Bemard S.; GORGA. Érica. What mat­

ters and for which firms for corporate governance in 

emerging markets? Evidence from Brazil (and other 
Bric countries).joumal ofCorporate Finance, Amster~ 
dam, V. 17, p. 1-19, 2011. 

__ ; SIQUEIRA, Eduardo M. R.; GALLUca NETTO, 

Humberto. Determinantes do sucesso dos investi­
mentos de private equity e venture. Revista Brasileira 
de Finanças, v. 9, p. 189-208, 2011. 

CATTINI JUNIOR, Orlando; OKINO. Daniel de A1mei· 

da. Applying supply chain management models in 

254 

lhe b.nking industry: a Br.zilian case analysi,. In: 

Annual Poms Conference, 22., 2011, Nevada. Procee­

dings ... Nevada: Poms,2011. 

__ ; __ o Avaliação da operação de numerário 
brasileira pela abordagem de cadeias de suprimen­
to sustentáveis. In: Simpósio de Administração da 
Produção, Logística e Operações Internadonais, 14., 
2011, São pauloo Anais ... São Paulo, 2011. 

CERNEV, Adrian Kemmer; SILVEIRA. Rafael Alcadipa· 

Di da. Impertinências da gestão. GVexecunvo, v. lO, 

n. 1, p. 71, jan.fjun. 2011. 

COUTO, Claudio Gonçalves. As eleições de 2010 e o 
sistema de partidos no Brasil. Interesse Nacional, v. 3, 
n. 12, p. 43·51,jan.fmar. 2011. 

__ o O governo Lula e as perspectivas de Dilma 
Rousseff. Revista Ibero-Americana, v. 3, n. 41, p. 159-
163. jan.fabr. 2011. 

__ o Politica e controles governamentais - co­
mentários. Desigualdade & Diversidade - Revista de 
Ciências Sociais da PUC·Rio, ed. esp .. p. 207-212. dez. 

2011. 

CSILLAG,joão Mário; MlNWSSI, Jalba 1l!rezinha. Apli­

cação do modelo de especialização flexível em um 

sistema produtivo local. In: Simpósio de Administra­
ção da Produção, Logística e Operações Internacio­
nais, 14., 2011, São Paulo. Anais ... São Paulo, 2011. 

__ ; __ o Flexibilidade com pontualidade: as 
annas competitivas da indústria calçadl,ta de jaú, 

SP. In: Encontro da Anpad. 35 .. 2011. Rio de Janeiro. 

Anais ... Rio de janeiro: Anpad, 2011. 

__ ; PREITO, Karina. Kansei engineering applied 
to Brazilian e-banking service. In: Annual Poms Con­
ference, 22., 2011, Nevada. Proceedings ... Nevada: 
Poms, 2011. 

__ ; YEN·TSANG, Chen. Ajorn.da de empresas no 

Brasil rumo ao melhoramento contínuo. In: Encon­
tro da Anpad, 35., 2011, Rio de Janeiro. Anais... Rio 

de janeiro: Anpad, 2011. 



__ ; __ ' Employee involvement sustaining 
the continuous improvement capability. In: Annual 
Poms Conference, 22., 2011, Nevada. proceedings ... 

Nevada: Poms, 2011, 

__ ; __ ' Estarão as rotinas operadonais na 
base da capability de melhoria contínua? In: Simpó­
sio de Administração da Produção, Logistica e Ope-­
rações Intemadonais. 14 .. 2011. São Paulo. Anais ... 
São Paulo, 2011, 

__ ; __ ' Sustainable continuous improvement 
capability through operationaJ routines. In: Annua! 
Poms Conference, 22., 2011, Nevada. Proceedings ... 
Nevada: Poms, 2011. 

__ ; RAMOS, Enildo: PlGNANELLl, Alexandre. Ex· 

ploring a causal madel for the Brazilian National 
Quality Award. In: Annual Poms Conference, 22 .. 

2011. Nevada. Proceedings ... Nevada: Poms, 2011. 

m SERJO, Luiz Carlos; CARVALHO, Luciano; VASCON­

CELOS. Marcos Augusto. Innovatlon process: an eval­
uation af sdentific production from 2000 to 2009. In: 
ArulUal Poms Conference, 22., 2011, Nevada. Procee­

dings ... Nevada: Poms. 2011. 

__ ; MARTINS, Ricardo Silveira; SOUZA FILHO, Os· 

mar Vieira de. Práticas colaborativas entre camadas 
na cadeia automobilística brasileira. In: Simpósio de 

Administração da Produção, Logistica e Operaçães 

Intemadonais. 14 .. 2011, São Paulo. Anais ... São Pau-
10,2011. 

__ ; OUVE IRA, Luciel Henrique de; SCHUCH, Luiz 

Marcelo Siergert. Managing the operations-ri.sks in­

terface: a propasaI for protacoI analysis af the op­
erational risk management. In: International Annual 
EurOMA Conference. 18., 2011, Cambridge. Proceed­
ings ... Cambridge, UK, 2011. 

__ ; BENTO, Robson Dantas; MARTINS, Guilherme 

Silveira; DUARTE, A. L. C. M. Strategic outsourcing? 

The Philips case in the LCD TV market. Journal Df 
1echnology Management & lnnovation. v. 6. p. 119-

228,2011. 

255 

__ ; __ ; __ ; MOURA, André Luiz de. Stra· 

tegic outsourcing? The Philips' case in the LCD TV 
market. In: Intemational Annual EuroMA confer­
ence, 18 .. 2011, Cambridge. Proceedings ... Cambrid­

ge, UK, 2011. 

__ ; CASTANHEIRA, E; MOURA, G. 1.; MARTINS, G. 

S. Verticalização e competitividade na cadeia de su­
primentos do setor de aparelhos celulares no Brasil: 
um estudo comparativo entre Matorola e Gradiente. 
RECADM: Revista Eletrônica de Ciência Administrativa, 
v. 10, p. 16-31, 2011. 

__ ; MARTINS, Ricardo; SOUZA FILHO, Osmar; PE· 

REIRA. Susana Carla Farias. Alignment of collabora· 
tive practices between tiers af the Brazilian automo· 
tive cham. In: Annua! Poms Conference, 22 .. 2011, 

Nevada. Proceedings ... Nevada: Poms, 2011. 

__ ; VllLAR, Cristiane; MARTINS, Michele; MAR· 

TINS, Guilherme. Towards the next generation of in· 
novation process? In: Annual Poms Conference. 22 .. 
2011, Nevada. Proceedings ... Nevada: Poms, 2011. 

DlNIZ, Eduardo Henrique; FOGUEL, Flavio. Emergên· 

cia dos sites de compras coletivas e do P2P lending. 
In: Pesquisa sobre o uso das tecnologias de informação 
e comunicação no Brasil: TIC Domicílios e TIC Empresas 
2010. São Paulo, 2011. p. 89·96. 

__ ; RIBEIRO, Manuella Maia. O conceito de esfe· 
ra pública interconectada e o site webddadania no 
Brasil. In: Encontro de Administração da Informá· 
tica - EnADI, 3., 2011, Porto Alegre. Anais ... Porto 
Alegre, 2011. 

__ ; POZZEBON, Marlei; REINHARD, Nicolau. Cre· 

ating a Brazilian school in international information 
systems research: opportunities and chalIenges. RAE' 

- Revista de Administração de Empresas. v. 51, p. 10· 
14,2011. 

__ ; __ ; __ o Criação de uma escola brasilei­
ra de pesquisa internacional em sistemas da informa· 
ção: oportunidades e desafios. RAE - Revista de Admi­
nistração de Empresas, v. 51, p. 10·14, jan./mar. 2011. 



__ o FONSECA, Carlos Eduardo Corrêa da; MEl­

REllES, Fernando 5.; ROXO, Gustavo. Anuário Ciab­

Pebraban 2011: panorama do setor bancário e visdo de 
jUturo. São Paulo: FGV-RAE, 2011. 

ElO JÚNIOR, WiIliam; GONÇAlVES JUNIOR, Walter. A 

atividade do capital estrangeiro na BM&FBovespa. 
São Paulo: QUartier Latin, 2011. 

__ o __ ' Surpresas com relação à poütica mo­
netãria e o mercado de capitais: evidências do caso 
brasileiro. Revista de Economia Política, v. 31, n. 3, 
p. 3, jul./set. 2011. 

__ o MUSSE, Isabel Ferraz; YOSHINAGA, Claudia 

Emiko. An estimation af a Brazilian Financia! Stress 
Index. In: Congresso Internacional de Economia Apli­
cada, 25., 2011, Santander. Anales ... Santander, Espa­

nha,2011. 

__ o SHENG, Hsia Hua; WINK JUNIOR, Marras Ví­

nido. CUstos de transação: uma análise empírica da 
sua relação com investimento e investimento direto 
estrangeiro. RAE - Revista de Administração de Em­
presas, v. 51, n. 2, p. 175-187, mar./abr. 2011. 

__ o TROSTER, Víctar Emilio; DANA, Sarny. CDS 

premiums as a Brazü's stock crisis predictor. In: 

Congresso Internacional de Economia Aplicada, 25., 
2011, Santander. Anales ..• Santander, Espanha, 2011. 

__ o WINK JUNIOR, Marcos Vmido; SHENG, Hsia 

Hua. Transaction costs: an empirical analysis oftheir 
relationship with investment and foreign direct in­
vestment. ME - Revista de Administração de Empre­
sas, v. 51, p. 175-187,2011. 

__ o GAROA, Fabio Gallo; GONÇAlVES JUNIOR, 

Walter; CHALETA, Ludana Ribeiro. Seleção de ativos 

no curto prazo por modelo logistico. RBfin - Revista 
Brasileira de Finanças, v. 9, n. 2, p. 227·256, jun. 2011. 

__ o GONÇAlVES JUNIOR, walter; ROOlMAN, Ri­

cardo Ratner; CHALELA, Luciana Ribeiro. Estimando 
o prêmio de mercado brasileiro. Me - Revista de Ad­
ministração Comempordnea. v. 15, n. 5. p. 931-954, 

set./out.2011. 

256 

__ o RIBEffiO, Felipe Garcia; ROCHMAN, Ricardo 

Ratner; WINK JUNIOR, Marco Vinido. Political ori­

entation of Latin American governments and stocks 
performance. In: Congresso Internacional de Econo­
mia Aplicada, 25 .. 2011, Santander. Anales ... Santan­

der, Espanha, 2011. 

ESCRIVÃO JUNIOR. Alvaro. A epidemiologia e o pro­

cesso de assistência à saúde. In: Gestão em saúde. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. p. 15·31. 

__ : DUARTE, Norberto de Almeida. Saúde trans­
nacional. GVexecutivo, v. lO, n. I, p. 24-27, jan./jun. 

2011. 

__ ; KISHIMA, vanessa Sayuri Chaer. Panorama do 
setor suplementar de saúde brasileiro. In: Política e 
gestão pablica em saade. São Paulo: Hucitec Cealag, 

2011. p. 126·146. 

FARAH, Marta Ferreira Santos. Administração públi­
ca e politica pública. RAP - Revista de Administração 

P1íblica, v. 45, p. 813-836, 2011. 

FARIAS, Lauro EmilioGonzalez. Défis pour l'expansion 
de l'inclusion financiêre: le cas de C1'ediAmigo, une 
IMF brésilienne. Management Intemational. v. 15, 
n. 3, p. 57-69, 2011. 

FERREIRA Fernando Coelho Martins; Sn.VA, Adilson 

Aderito da; LEAL, Rafaela. A infIuênda do fator in· 
certeza sobre o desempenho operacional das organi­
zações: uma análise a partir da percepção dos gesto­
res. In: Encontro da Anpad, 35., 2011, Rio de Janeiro. 

Anais ... Rio de Janeiro: Anpad, 2011. 

FERREIRA, Renato Guimarães. Inserção profissional: 
dilemas do estágio. GVexecutivo, v. la, n. 1, p. 42-46, 
jan./jun.2011. 

FIGUEIREDO, Júlio César Bastos de. Modelo de difu· 
são de Bass: uma aplicação para a indústria de moto­
cicletas no Brasil In: Simpósio de Administração da 
Produção. Logística e Operações Internacionais. 14., 
2011, São Paulo. Anais ... São Paulo, 2011. 

__ ; CRESOTEW. Edson. O uso de mapas con­
ceituais para ensino de comunicação integrada de 



marketing. Revista Administração Diálogo, v. 13, n. 3, 
p. 1-24, 2011. 

__ ; VASCONCEllOS, Luis Henrique Rigato; MARX, 

Roberto. A contribuição do call center para a inova­
ção em empresas de serviço no Brasil. In: Encontro 
da Anpad, 35 .. 2011, Rio de janeiro. Anais ... Rio de 

janeiro: Anpad, 2011. 

__ ; __ ; PEREIRA, Susana Carla Farias. O desen­
volvimento e a aplicação de um modelo multiagente 
para o ensino da teoria das restrições. In: Simpósio 
de Administração da Produção, LOgística e Opera­
ções Internacionais, 14., 2011, São Paulo. Anais ... São 

Paulo, 2011. 

FLEURY, Maria Tereza Leme; BORlNI, Felipe Mendes. 
Development of non-Iocal competences in foreign 
subsidiaries of Brazilian multinationals. European 
Business Review, v. 23, n. 1, p. 106-119, 2011. 

__ ; FLEURY, Afonso. Brazilian multinationals 
- competences for internationalization. Cambridge: 
Cambridge University Press, 2011. 420p. 

__ ; __ o Organizational competences and 
management style as drives of intemationalization 
strategies: the case ofBrazilian firms. In: SMS Special 
Conference. Proceedings ... Rio de Janeiro, 2011. 

__ ; REIS, Germano Glufke. Global mindset, psy­

chic distance and the achievements of Brazilian mul­
tinational subsidiaries: a multilevel analysis. In: AIB 
2011 Annual Meeting. Proceedings ... Nagoya, japan: 

AIB, 2011; e In: Encontro de Estudos em Estratégia 
- 3ES, 5 .. 2011, Porto Alegre. Anais ... Porto Alegre, 

RS,2011. 

__ ; SIQUEIRA. Ana Cristina O. Complementarities 
of human capital and infonnation technology: small 
businesses, emerging economy context and the stra­
tegic role of firm resources. ~chnology Analysis & 

Strategic Management, v. 23, p. 639-653, 2011. 

__ : SPOHR. Nicole. O processo repatriação na vi­
são de profissionais repatriados brasileiros. In: En-

257 

contro da Anpad, 35., 2011, Rio de janeiro. Anais ... 

Rio de Janeiro: Anpad, 2011. 

__ : WOOD ]R.. Thomaz. Creating a business 
sebool model adapted to local reality: a 10tin Ameri· 

can perspective. In: Busíness schools and their contn·· 
bution to society. London: Sage, 2011. 

__ ; ALBUQUERQUE, G. M.; PLEURY, A. L. Integra­

ção vertical nas operadoras de assistência médica 
privada: um estudo exploratório na região de São 
Paulo. Produção, São Paulo, v. 21, p. 39-52, 2011. 

__ ; FLEURY. Afonso Carlos c.; REIS, Germano 
Glufke. Europe in the internationalization strat­
egies of the multinationals. In: The emergence of 
Southem multinationals. Hampshire: Palgrave Mac­
millan, 2011. p. 59-78. 

FONSECA, Francisco César Pinto da. Liberalismo au­
toritário - dissonâncias entre discurso liberal e práxis 
autoritária na imprensa brasileira. São Paulo: Hucitec, 
2011. 385p. 

__ o Limites estruturais ao desenvolvimento eco­
nômico e social: algumas respostas possiveis do Es­

tado brasileiro. Rebap - Revista Brasileira de Admi­
nistração Política, v. 4, p. 139-164, 2011. 

__ o Medias de comunicadón. poder y democra­
cia en Brasil. In: Comunicadón política y democratiza­
dón en Iberoamérica. Ciudad de México: Universidad 
Iberoamericana Mexico; Asunción: Centro paraguayo 
de Estudios Sociológicos, 2011. p. 273-316. 

__ ' Mídia e poder: elementos conceituais e empíri­
cos para o desenvolvimento da democracia brasileira. 
Brasília: Ipea, 2011. p. 7-60. (Texto para Discussão.) 

__ o Midia, poder e democracia: aspectos con· 
ceituais e realidade histórica no Brasil. In: Repúbli­
ca, democracia & desenvolvimento: contribuições para 
pensar o Estado brasileiro contemporâneo. São Paulo: 
Quartier Latin, 2011. 

__ o Midia, poder e democracia: teoria e práxis 
dos meios de comunicação. Revista Brasileira de Ciên­
cia Política, v. 6. p. 41-69, 2011. 



__ ; LEITE, Cristiane Kerches da Silva. Federalismo 
e políticas sociais no Brasil: impasses da descentra· 
lização pós-1988. Organização & Sociedade - 0&5. 

v. 18. n. 56. p. 99-117. jan./mar. 2011. 

__ ; VIANA, Lúcio H. Impactos sociais e econômi· 
cos da atuação do Banco Interamericano de Desen­
volvimento nas pollticas públicas. Cadernos do Desen­
volvimento. v. 6. p. 199-213.2011. 

FONTENELLE, Isleide Arruda. As relações entre filo­

sofia e psicanálise na compreensão e critica da ruI­

tura de consumo: da ideologia à fantasia sodal. In: 
Filosofia, psicanálise e sociedade. São paulo: Azougue, 

2011. p.147-168. 

__ o O executivo universitário: sociedade de con­

trole e formação. GVexecutivo. v. 10. n. 1, p. 34-37, 

jan·/jun.2011. 

__ o Redemption as commodity: excesso responsi­
ble consumption and the economic discourse about 
restoring the environment. In: SCOS Standing Con­

ference on Organizational Symbolism, 29., 2011, Is­

tanbul. Proceedings ... Istanbul, :rurkey, 2011. 

__ o Relações entre consumo, cultura e organiza­
ções: desafios para os estudos organizacionais no 

Brasil. In: Encontro da Anpad, 35., 2011, Rio de Janei­

ro. Anais ... Rio de Janeiro: Anpad, 2011. 

__ ' Trajectories af perversion: from the forma· 
tion ofmodem Brazil to its reflections in the global 
world. Journal for Criticai Organization Inquiry. v. 9, 
p. 93-104, 2011. 

FREITAS. Maria Ester de. Mulheres dentistas: exce­
ção até quando? GVexecutivo, v. lO, n. 2, p. 40-43, 

jul./dez. 2011. 

__ ' O pesquisador hoje: entre o artesanato inte· 
lectual e a produção em série. Cadernos Ebape, v. 9, 

n. 4, p.1158-1163, dez. 2011. 

__ ' O sexo do trabalho intelectual. In: Diversidade 
sexual e trabalho. São Paulo: Cengage, 2011. p. 203-

236. 

258 

__ ' Suiádio. WIl problema organizacional. GVexe­

cutivo, v. 10, n. 1, p. 54-57, jan./jun. 2011. 

__ : DANTAS. Mart:elo (Orgs.). Diversidade sexual e 

trabalho. São Paulo: Cengage, 2011. 38Op. 

__ ; __ ' O estrangeiro e o novo grupo. ME 

- Revista de Administração de Empresas, v. 51, n. 6, 

out·/dez.2011. 

__ ; lRlGARAY, Arthur. Gays e relações de traba­

lho: análise sob a ótica da queer theory. Organização e 
Sociedade - 0&5, V. 18, n. 59, out./nov. 2011. 

GARCIA. Fabio Gallo; ALBUJA. Cristian Diego; MOREI­

RAS. Luiz Mauricio Franco; TAMBOSI FILHO, Elmo. 

Onde investir nos Brics? Uma análise sob o prisma 
da organização industrial. RAE - Revista de Adminis· 
tração de Empresas, v. 51, n. 4, p. 349-369. jul./ago. 

2011. 

GEORGIOU, I. Cognitive mapping and strategic op­

tions: development and analysis (Soda). In: Wiley 

encyclopedia Df operations research and management 
science. Hoboken, NJ: Wiley, 2011. v. 2, p. 679-688. 

HASTINGS, David Felipe. Contabilidade em contex· 
to (uma novela contábil). São Paulo: Saraiva, 2011. 
16Op. 

LOEBEL, Eduardo; ZAMBAIDI, Felipe. How much 

does the interaction between firm and industry mat~ 
ter? In: Encontro da Anpad. 35 ... 2011, Rio de Janeiro. 
Anais ... Rio de Janeiro: Anpad, 2011. 

LOUREIRO, Maria Rita Gar,,;a; SOLA. Lourdes (Orgs.). 

Democrada. mercado e Estado - o B de Bries. Rio de 
Janeiro: FGV, 2011. 344p. 

__ ; PEREIRA, Fabio; GOMlDE, Alexandre. Demo­

crada, arenas decisórias e política econômica no go· 
vemo Lula. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v.26, 
p. 63-76, 2011. 

MAUK. Ana Maria. La gestión estratégica en las or­
ganizaciones. In: Redes de reiacionamiento estratégico 
de la OPS/OMS: conceptos y lecciones aprendidas. Brasí­

lia: OPS/OMS, 2011. p. 37-50. 



__ o Preparing medicaI students for the continual 

improvement of health and health care: Abraham 

Flexner and the new public interest. Einstein. v. 9. 
p. 6-7.2011. 

__ : CALDEIRA, Marcelo. As quatro dimensões 

competitivas da saúde. Harvard Business Review. Mar. 
2011, p. 59·67. 

__ : CAMPOS, Oaudia Valentina de Arruda. Ges· 

tão de pessoas em hospitais. In: Gestão em saúde. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan. 2011. p. 158·167. 

__ : FERREIRA, Walter Cintra. Capacity increase in 

the private hospital market. In: Annual Poms Con­

ference, 22., 2011, Nevada. Proceedings ... Nevada: 
Poms, 2011. 

__ : KOYAMA. Marcos Fwnio. O hospital especia· 

lizadissimo. In: Gestão em saúde. Rio de Janeiro: Gua­
nabara Koogan, 2011. p. 371·373. 

__ : OLIVEIRA, Antonieta Elisabete Magalhães. 

Avaliação de resultados. In: Gestão em saúde. Rio de 
janeiro: Guanabara Koogan, 2011. p. 127·137. 

__ : PATAH, L. E. M. Modelos de assistência ao 

parto e taxa de cesã.rea em diferentes países. Revista 
de Saúde Pública, USp, v. 45, p. 185·194,2011. 

__ : PENA, Fábio Patrus Mundim. Gestão estraté­

gica em saúde. In: Gestão em saúde. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2011. p. 113·126. 

__ : SCHIESARI, L. M. C. Qualidade e acreditação. 

In: Gestão em saúde. Rio de Janeiro: Guanabara Koo­
gan, 2011. p. 325·328. 

__ : VECINA NETO, Gonzalo. Gestlio em saúde. Rio 

de janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 383p. 

__ : __ o O futuro dos serviços de saúde no 
Brasil. In: Gestão em saúde. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2011. p. 351·360. 

MARlOTIO, Fabio Luiz: ZANNl, Pedro Pinto: MORAES, 

Gustavo Herminio Salati Marcondes de. Para que 
servem os estudos de caso único? In: Encontro da 

259 

Anpad, 35., 2011, Rio de janeiro. Anais ... Rio de Janei­
ro: Anpad, 2011. 

MAlITES, Ana Cristina Braga. Ann und ausgebeutet 

im - land der chancen. In: Auf der Suche Nach dem 
Land de Chancen. Berlin: Konrad Adenauer, 2011. 
p.l03·122. 

__ o New immigrants, new land - a study ofBrazil­
tans In Massachusetts. Gainesville: UniversityPress of 
Florida, 2011. 302p. 

__ : FALEIROS. Sarah Martins. Acesso à saúde e 
migrações internacionais - os bolivianos na cidade 
de São Paulo. In: Encontro da Anpad. 35., 2011, Rio 
de janeiro. Anais ... Rio de janeiro: Anpad, 2011. 

__ : LOUREIRO, Maria Rita Garcia: OLlVlERl, C. Bu· 

reaucrats, parties, and interest groups. In: The BrazÍl­

ian State - debate and agenda. New York: Lexington 
Books,2011. 

__ : __ : PACHECO, R. S. V. M. Burocratas, par· 

tidos e grupos de interesse: o debate sobre politica e 
burocracia no Brasil. In: Burocrada e política no Bra­
sil- desafios para o Estado democrático no século 
XXI. Rio de janeiro: FGV, 2011. p. 101-135. 

MATHEUS, Tiago Luis Corbisier. Jovens e mercado de 
trabalho. GVexecutivo, v. lO, n. I, p. 47-49, jan./jun. 

2011. 

__ o Por uma política de saúde numa instituição 
privada de formação universitária. In: Congresso 
Brasileiro de Psicanálise das Configurações Vincu­
lares, 8., 2011, Serra Negra. Anais ... Serra Negra, SP, 

2011. 

MEIRELLES, Fernando S. Evolução do uso da TI nos 
bancos. In: Anuário Ciab-Febraban 2011 - panorama 
do setor bancário e visão de fttturo. São Paulo: FGV­
RAE, 2011. p. 23·38. 

__ : BARTH, Nelson Lerner. Access to infonna­
tion: assessment ofthe use of automated interaction 
technologies in cali centers. RAE - Revista de Admi­
nistração de Empresas, V. 51, p. 27-42, 2011. 



MENDES-DA-SILVA, Wesley. Governança de empresas 

familiares e redes corporativas no Brasil. In: IBGe­

Instituto Brasileiro de Governança Corporativa: gover­
nança corporativa em empresas familiares. São Paulo: 
Saint Paul, 2011. p. 70-86. 

__ o Small worlds and board interlocking in Brazil: 

a longitudinal study of corporate networks, 1997· 

2007. RBFin - Revista Brasileira de Finanças, 2011. 

p.437-459. 

__ o BIDO, D. S.; FORTE, D. Atributos determinan· 

tes do desempenho do professor de finanças: estudo 
empírico. Revista de Economia e Administração, v. lO, 
p. 393-414, 201 L 

__ o NAKAMURA, Wilson 1bshiro: MORAES, Daniel 

Carrasqueira de. Detenninantes de comportamento 
de risco no uso de cartões de crédito por estudantes 

universitários. In: Encontro da Anpad. 35., 2011, Rio 
de janeiro. Anais ... Rio de janeiro: Anpad, 201 L 

__ : OUVEIRA, Mauri Aparecido de: BERGMANN, 

Daniel Reed: MONTINl, Alessandra de Ávila. Estabili­

dade de preços de ações no mercado de capitais bra­
sileiro: um estudo aplicando redes neurais e expoen­
tes de Lyapunov. In: Encontro da Anpad. 35., 2011, 
Rio de janeiro. Anais ... Rio de janeiro: Anpad, 2011; e 

Revista Rausp, v. 46, n. 2, p.161-177, abr.fjun. 2011. 

__ : BERGMANN, Daniel Reed; SAVOIA, josé Ro­

berto Ferreira; OllVElRA, Mauri Aparecido de; NAKA· 

MURA. Wllson Toshiro. Análise dos comovimentos 
entre os mercados de capitais do Brasil e do EUA. 
Brazilian Business Review, v. 8, n. 4, p. 124-138, Oct.{ 

Dec.2011. 

__ et aI. Analysis of co·movements between the 
capital markets in Brazil and the United States. BBR 

-Brazilian Business Review, v. 8, p. 118-132,2011. 

METTENHEIM, Kurt E. V. Govemment banking and 

Brics in the recent financial crisis.Journal ofManage­
ment and Entrepreneurship, v. 4, p. 5-29, 2011. 

MIGUEL, Priscila Laczynski de Souza; MARTINS, Gui­
lherme Silveira. Criação e apropriação de valor em 

260 

gestão de cadeias de suprimentos: uma revisão de 
literatura. In: Encontro da Anpad, 35., 2011, Rio de 

Janeiro. Anais .•. Rio de janeiro: Anpad, 2011. 

MIRAPAIRETA, Gustavo Correa; CONCER, Ronald de 

Oliveira. Ensino em estatística e seus aspectos didá­
ticos. In: Simpósio Internacional de Administração e 
Marketing, 6., e Congresso de Administração da ESPM, 

7.,2011, São Paulo. Anais ... São Paulo: ESPM, 2011. 

MONZONl, Mario Prestes; OLIVEIRA, Barbara da Cos­
ta Pinto: KISS, Beatriz Cristina Koszka. Sustentabili· 

dade e a copa do Mundo de 2014: desafios e oportu· 

nidades na gestão das emissões de gases de efeito 
estufa. In: Simpósio de Administração da Produção, 
Logistica e Operações Internacionais, 14.,2011, São 
Paulo. Anais ... São Paulo, Sp, 2011. 

NOGUEIRA, Fernando do Amaral: BELTRÁO, Ricardo 

Ernesto Vasquez; SARFATI, Gilberto. A pesquisa do­
cumental nos estudos recentes em administração 
pública e gestão social no Brasil. In: Encontro da 
Anpad, 35" 2011, Rio de janeiro. Anais ... Rio dejanei. 

to: Anpad, 2011. 

OUVEIRA, Ludel Henrique de: Dl SERlO, Luiz Caro 

los: SQIUGI, Luiz Marcelo Siegert. Organizational 

risk management - a case study in companies that 
have won the Brazilian QUality Award Prize.Joumal 

of 'R!chnology Management & Innovation, v. 6, n. 2, 

p. 230-243, 2011. 

__ o GARCIA, Pedru Luengo; .JULIARl, Cristiane 

Carvalho Braga. Outra verdade inconveniente - o 
mercado de trabalhos acadêmicos por encomenda: 
um estudo exploratório com professores de admi­
nistração. In: Encontro da Anpad, 35., 2011, Rio de 

janeiro. Anais ... Rio de janeiro: Anpad, 2011. 

__ : MOORl, Roberto Giro: BIDO, Diógenes de Sou­

za. Variáveis relevantes do consumidor do café solú­
vel sob o enfoque da diferenciação. Organizações Ru­

rais &Agroindusmais, v. 13, fi. 1, p. 124·138, 2011-

OLIVEIRA, Tania Modesto Veludo de: QUlNTÃO, 

Ronan Torres; URDAN, André Torres; GONÇALVES, 



Silvia Lima. A literatura das disciplinas de marke­
ting em doutorados no Brasil e nos Estados Unidos: 
descrições e reflexões. In: Encontro da Anpad, 35., 

2011, Rio de janeiro. Anais ... Rio de janeiro: Anpad, 
2011. 

PAOiECO, Regina Silvia V. Monteiro. Critérios de no­
meação para cargos de direção no setor público. De-­

sigualdade & Diversidade - .Revista de Ciêndas Sodais 
da PUC·Rio, ed. esp., p. 21·30, 2011. 

PAlVA, Ely Laureano. Manufacturing strategy; supply 

chain management, and anticipation of new tech­
nologies and their relationship with operational 

performance. In: Annual Poms Conference, 22., 2011, 

Nevada. Proceedings ... Nevada, 2011. 

__ o Strategic choices and operations strategy: a 
multiple cases study. I]SOM - Intemationa! Journal 
Df Services and Operations Management, V. lO, n. 2, 
p. 119-135, 2011. 

__ ; ANDRADE, Marta Celia. Sustainability in the 
Brazilian ethanol industry: is it feasible? In: Annual 
Poms COlú'erence, 22., 2011, Nevada. Proceedings ... 
Nevada,2011. 

__ : VILLAR, Cristiane Biazzin. Estratégia de ope­
rações internacionais: evolução e tendências. In: En­
contro da Anpad, 35., 2011, Rio de janeiro. Anais ... 

Rio de janeiro: Anpad, 2011. 

__ ; CARVALHO, Claudinê jordão de; MALAQU1AS, 

Rodrigo Fernandes. Logística, comunicação externa, 
processamento de informações e desempenho: uma 
análise com micro e pequenas empresas brasileiras. 
In: Simpósio de Administração da Produção, Logísti­
ca e Operações Internadonals, 14., 2011, São paulo. 

Anais ... São Paulo, SP, 2011. 

__ ; FlNGER, Andrew Beheregarai; VIEIRA, Lu· 

dana Marques. The relationship between trust and 
supply chain partnership with operational perfor­

mance: a cross-regional analysis. In: Intemational 
Annual EuroMA Couference, 18., 2011, Cambridge. 

Proceedings ... Cambtidge, UK, 2011. 

261 

__ ; __ ; __ o The role of trust and supply 

chain partnership to improve performance: Western 
versus Asian companies. In: Encontro da Anpad, 35., 

2011. Rio de janeiro. Anais ... Rio de janeiro: Anpad, 
2011. 

__ ; GAVRONSKI,Iuri; D'ÁVILA, Livia Castro. The 

relationship between manufacturing integration 

and performance from an activity-oriented perspec­
tive. Brazilian Administration Review. v. 8. n. 4, p. 376-

394, Oet./Dec. 2011. 

__ ; __ ; TEIXEIRA, RafaeJ.ISO 14001 certifica· 

tion in an emerging economy: a taxonomy proposal. 
In: International Annual EurOMA Conference, 18., 

2011, Cambridge. Proceedings ... Cambridge, UK, 

201l. 

__ ; TEIXEIRA, Rafael; MATTOS, Celso. The e!feets 

of service complexity and frequency of interaction 
on business-to-business customer satisfaction. In: 

Annual Poms Conference, 22., 2011, Nevada. Procee­
dings ... Nevada, 2011. 

PARENTE, juracy Gomes; MIOTTO, Ana Paula; PLUTAR­

CO, Francisca Flávia: BRANDÃO. Marcelo Moll Polos 
comerciais de rua - achados de pesquisa empírica na 

ddade de São Paulo. In: Encontro da Anpad. 35., 2011. 

Rio de janeiro. Anais ... Rio de janeiro: Anpad, 2011. 

PEREIRA, Inês. Marketing e saúde. In: Gestão em saú­
de. Rio de janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

PEREIRA, Luis Henrique: QUEIROZ, Adriane Farias 
Santos L. de; Sn.VA, Diago. Intemationalization 
strategies and the challenge of sustainability for the 
Brazilian beefindustry.. In: Annual Poms Conference, 
22.,2011, Nevada. Proceedings ... Nevada, 2011. 

PEREIRA, Suzana Carla Farias. Collaborative rela­
tionships in a global supply network. In: Managing 

global supply chain relationships: operations, strategies 
and practices. New York: Business Sdence Reference, 
Hershey.2011. 

PICCHIAI, Djair. Planejamento estratégico e seus ins­
trumentos aplicados em uma universidade pública. 



In: Simpósio de Administração da Produção, Logísti­
ca e Operações Internacionais, 14., 2011, São Paulo. 

Anais ... São Paulo. SP, 2011. 

PINHEIRO, Marcelo de Andrade. O valor da experiên­
cia. GVexecutivo, v. lO, n. 2, p. 48-51, jul.fdez. 2011. 

PONCHlO, Mateus Canniatti. An analysis of ethno­

centtism and country of origin effect as antecedents 

of the rejection of Brazilian cinema. In: Emac Confe­
rence 2011, 40., 2011, Ljubljana.Proceedings ... LjubI­

jana, SIovenia, 2011. 

__ ; FERRUZI, Marcos Antonio; SACOMANO NETO, 

Mãrio; SPERS, Eduardo Eugênio. Razões da terceiri­
zação de serviços em empresas de médio e grande 
porte. Brazilian Business Revíew, v. 8, n. 4, p. 46-69, 
Oct.fDec. 2011. 

__ ; BEDRAN, Felipe Nasraliab; STREHLAU, Vlvian 

Iara; SIEKIERSill, Paulette; SPERS, Eduardo Eugênio. 

Cultura e estilos de vida nos hábitos alimentares: es­
tudo dos imigrantes italianos residentes no Brasil 
In: Simpósio Internacional de Administração e Mar­
keting, 6., e Congresso de Administração da ESPM. 
7.,2011, São Paulo. Anais ... São Paulo: ESPM, 2011. 

__ : COSTA, Anna Beatriz Bulhões Macedo; CAL­
VENTE, Lígia Bossolano: ALVARES, Sarah Nussli; 
STREHLAU, Vivian Iara. Diferenças geracionais na 
avaliação da lealdade a suplementos alimentares: 
um estudo com consumidores do municipio de São 
Paulo. In: Encontro da Anpad, 35., 2011, Rio de Janei­

ro. Anais ... Rio de Janeiro: Anpad, 2011. 

PORTO. Roseli Morena. Les grands magasins: as cate­
drais do consumo sob a ótica das teorias da evolução 
do varejo. In: Simpósio Internacional de Administra­
çãoe Marketing, 6., e Congresso de Administração da 

ESPM, 7., 2011, São Paulo. Anais ... São Paulo: ESPM, 

2011. 

ROSA, Alexandre Reis. Um século de taylorismo. GVe­

xecutivo, v. 10, n. 2, p. 23-25,jul.fdez. 2011. 

__ ; SASTRE, priscila Rreza de Nadai.Mens (in)sana 

in corporate (in)sano: reflexões sobre dominação mas-

262 

culina. corpo e conswno na contemporaneidade. In: 
Encontro da Anpad, 35., 2011, Rio de Janeiro. Anais ... 
Rio de Janeiro: Anpad, 2011. 

SAlTO, Richard; PEREIRA, João André Calvino Mar­

ques. Banldng regulation and supervision: evidence 
on decision making regarding capital requirements. 
In: Encontro Brasileiro de Finanças, 11., 2011, Rio de 
Janeiro. Anais ... Rio de Janeiro, RJ, 2011. 

__ ; __ o How do capital buffers respond to Ba­
seI? An empirical analysis of the BraziIian banking 

system. In: Encontro da Anpad, 35., 2011, Rio de Ja­

neiro.Anais ... Rio de Janeiro: Anpad, 2011. 

__ ; SCHIOZER, Rafael Felipe; SAlTO, C. C. Financiai 

health and customer satisfaction in private health 
care providers in Brazil. Cadernos de Saúde Pública, 
ENSP, v. 27, p. 2175-2187, 2011. 

SANOlEZ, Otãvio Próspero; CAPPELLOZZA, Alexan­

dre. Análise de decisões sobre uso de tecnologia: um 
estudo no setor de telefonia móvel fundamentado 
nos axiomas da economia comportamental. Revista 
de Administração Contemporânea. v. 15, n. 6. p. 1078-

1099, nov.fdez. 2011. 

__ : MASSAD, A. M. A influência dos anúncios 
de terceirização de infraestrutura de tecnologia de 
informação no valor de mercado das empresas bra­
sileiras: um estudo de eventos. In: Simpósio de Ad­
ministração da Produção, Logística e Operações In­
ternacionais, 14., 2011. São Paulo. Anais ... São Paulo, 
SP,2011. 

__ ; MOREm, S. P. Análise do desempenho das 

empresas do Grande ABe no penado de 2001 a 2008: 
uma análise multinível. In: Simpósio de Adminis­
tração da Produção, Logistica e Operações Interna­
cionais, 14., 2011, São Paulo. Anais ... São Paulo, SP, 
2011. 

__ ; SANOlEZ, L. H. A. O desafio da avaliação de 

equipes de alta capacitação e autonomia: o caso do 
credenciamento de docentes na pós-graduação. Ava­
liação, Unicamp, v. 16, n. I, p. 123-147,2011. 



__ ; SOUZA, Fabiana Martins de; Fll.ENGA, Dou­

glas. O impacto da influência social sobre a inten­
ção de uso de sites de compras coletivas: um estudo 
baseado no modelo UTAUT. como usuário do Orkut, 
Facebook, Mtter e Linkedin. In: Encontro de Admi­

nistração da Informática - EnADI. 3., 2011. Porto 
A1egre_ Anais ___ Porto Alegre, RS, 2011. 

__ ; TANlGUCHI, Silvia Palmieri; CAPPELLOZZA, 

Alexandre; F1LENGA, Douglas. Desonestidade acadê­

mica: a influência de fatores pessoais e práticas de 
grupo na atitude de estudantes de administração. In: 
Encontro da Anpad, 35 .. 2011, Rio de janeiro. Anais ... 

Rio de janeiro: Anpad, 2011. 

__ ; BEM, A de; LANZER, E.; TAMBOSI FILHO, E.; 

BERNARDI JUNIOR, P. Validade e confiabilidade de 

instrumento de avaliação da docência sob a ótica 

dos modelos de equação estrutural. Avaliação, Uni­
camp, v. 16, n_ 2, p. 375-401, 2011. 

__ ; GALDINO, C. L.; AKABANE, G.; BENBTON, E. j.; 

GASPAR, L.; SILVA, A. Research on the use ofinforma­

tion technology in companies located in São Paulo 
state industrial region. In: Annual Poms Conference. 
22.,2011, Nevada. Proceedings ... Nevada, 2011. 

SANTOS, Edilene Santana; ClA,Josilmar Cordenonssi. 

US gap x normas brasileiras: mensmação do impac­
to das diferenças de normas no lucro duplamente 
reportado pelas empresas brasileiras emissoras de 
ADRS na Nyse. RAM - Revista de Administração Ma­
ckenzie, v. 12, n. 1, p. 82-111, 2011. 

SARFATI, Gilberto. Gestão multicultural. GVexecutivo, 

v. lO, n. 2,p. 36-37,jul./dez. 2011. 

__ ; SANO, Nara Nanae. The quest for governance 
of Antarctic tourism industry. In: 2011 Colorado Con­

ference on Earth System Governance. Proceedings ... 
Colorado, 2011. 

SCHIOZER, Rafael Felipe; BRANDO, joão A. P. A ofer­

ta do trade credit em empresas brasileiras de capital 
aberto. Revista Brasileira de Finanças, v. 9, p. 31-43, 
2011. 

263 

__ ; CARVALHO, CaudInê jordão de. A Influênáa 

da gestão de crédito nos estoques em micro e peque­
nas empresas: o efeito mediador da gestão de cai­
xa. In: Encontro da Anpad, 35 .. 2011, Rio de janeiro. 

Anais ... Rio de janeiro: Anpad. 2011. 

__ ; __ o Práticas da gestão de capital de giro 

em micro e pequenas empresas brasileiras: uma 
comparação com a evidência internacional. In: En­
contro Brasileiro de FInanças, 11., 2011, Rio de janei­

rO.Anais ... Rio de janeiro, 2011. 

__ ; FORTI, Cristiano A. B. Do Brazilian banks use 

dividends for signaling? In: Encontro Brasileiro de 
Finanças, lI., 2011, Rio de janeiro. Anais ... Rio de ja­
neiro, 2011. 

__ ; OLIVEIRA, Raquel Freitas de; BABROS, Lucas 

AyreS. Financiai crisis and cross-border toa big to 
fail perception. In: Encontro Brasileiro de Finanças, 
11 .. 2011, Rio de Janeiro. Anais ... Rio de Janeiro, 2011. 

p. 2175-2187. 

SERSON, Fernando Mindlin. CRM: mitos e desafios. 
GVexecutivo, V. lO, n. 2, p. 73, jul./dez. 201 I. 

__ ; MAOlUNB, Caude. Identifying the custom­

ers along lhe supply chain - a sample study. In: An­

nual Poms Conference, 22., 2011, Nevada. Proceedin­
gs ... Nevada, 2011. 

SHENG, Hsia Hua; GUIMARÃES, Daniel MonIort de 

Alencastro. Gereooamento de resultados e ambiente 
institucional: um estudo da América Latina. In: En­

contro da Anpad, 35., 2011, Rio de Janeiro. Anais ... 

Rio de janeiro: Anpad, 201 I. 

__ ; SERAFINI, Danilo GuedIne. ° uso de deriva­

tivos da taxa de câmbio e o valor de mercado das 

empresas brasileiras listadas na Bovespa. RAe - Re­

vista de Administração Contempordnea, v. 15, n. 2, 

p. 283-303, mar./abr. 201 L 

__ ; BORGES SOBRINHO. Leonel R; LORA, Mayra 

Ivanofl'. Country factors and the dynamic modeling of 

capital structure. In: Encontro Brasileiro de Finanças, 
11.,2011, Rio de janeiro. Anais ... Rio de janeiro, 201 L 



__ ; FERNANDES, Mauricio Palmada; LORA, Mayra 

Ivanoff. A securitização, rating de crédito e valor de 
empresas emissoras. In: Encontro da Anpad. 35 .. 
2011, Rio de Janeiro. Anais ... Rio de Janeiro: Anpad, 

2011. 

__ ; SILVA, Dany Rogers; R1BEffiO, Karen Cristina 

de Souza. Mensuração da rentabilidade do crédito 

comercial: aplicação em um caso atacadista-distri­
buidor. Brazilian Business .Revíew, V. 8, n. 2, p. 22-42, 

abr·fjun.2011. 

SILVEIRA, Rafael Alcadipani da. Academia e a fábrica 

de sardinha. Organização & Sociedade - O&S, v. 18, 

n. 57, p. 345-348, abr./jun. 2011. 

__ ' Descobrindo as masculinidades. In: Diversi­
dade sexual e trabalho. São Paulo: Cengage Leamlng, 

2011. 

__ ' Suicídio simbólico. GVexecutivo, v. lO, n. 2, 
p. 69,jul.fdez. 2011. 

__ ; ECCEL, C. (Re)descobtindo as masculinidades. 

In: Diversidade sexual e trabalho. São Paulo: Cengage 
Learning, 2011. p. 51-78. 

__ ; MEDEIROS, Cintia Rodrigues de Oliveira. Vi­

ver e morrer pelo trabalho: relatos da banalidade do 
mal nos crimes corporativos. In: Encontro Brasileiro 
de Finanças, 11 .. 2011, Rio de Janeiro. Anais ... Rio de 

Janeiro,2011. 

__ ; ROSA, Alexandre Reis. From global manage­

ment to local management: Latin American perspec­
tives as a counter-dominant management epistemol­
ogy. Canadian ]ol.lmal of the Administrative Sciences, 
v. 28, p. 453-466, 2011. 

__ ; TIJRETA, César. Entre o observador e o in­

tegrante da escola de samba: os não humanos e as 
transformações durante uma pesquisa de campo. 
RAC - Revista de Administração Contemporânea, 
v. 15, n. 2, p. 209-227, mar.fabr. 2011. 

__ ; TONEW, Maria José; TIJRETA, César. O ge­

rente-dborgue: metãforas do gestor "pós-humano". 

264 

Organização & Sociedade - O&S, v. 18, n. 58, p. 467-

486, jul.fset. 2011. 

SPINK, Peter Kevin. Whatever happened to worlc 
from the centrality of shoes, ships and sealing-wax 
to lhe problems posed by fly1ng pigs. Atheneadigital 

- Revista de Pensamiento e Investigad6n Social, v. 11, 

n. 3, p. 3-24, Nov. 2011. 

__ ; BRlGAGÃO, Jacqueline; NASCIMENTO, Vanda 

Lúda Vitoriano do. As interfaces entre psicologia e 
politicas públicas e a configuração de novos espaços 

de aruação. Revista de Estudos Universitários, v. 37. 
n. I, p. 199-215, 2011. . 

__ ; OLIVEIRA, Fernanda Martinez de; BRlGAGÃO, 

jacqueline. The Federation of Indian Organizations 
of the Negro river's jonrney for traditionalland de­

marcation in Brazil. La jornada de la Federadón de 
Organizaciones Indígenas dei rio Negro para la de­
marcadón de las tierras tradídona1es en Brasil. Athe­
neadigital - Revista de Pensamiento e Investigad6n 
Social, v. lI, n. 2, p. 73-83, jul. 2011. 

__ ; __ ; __ o The Federation of Indian Or­
ganizatians af the Negro river: the organizatian af 
original peoples in the struggle for Iheir rights_ In: 

Honoring nationals: indigenous governance, equity, 

and rights in pluralistic settings. São Paulo: Programa 
Gestão Pública e Cidadania, 2011. p. 12-27_ 

__ ; TEIXEIRA, Marco Antonio Carvalho; BEST. 
Nina. R.ecife's participatory budget. In: Vitalizing de­
mocrary through participation. s.l.: Bielefeld Auflage, 
2011. p. 142-157. 

__ ; WILSON, Robert H.; WARD, Peter M. Gover­

nança metropolitana nas Américas. Cadernos Metr6-
pole, PUC-SP, v. 13, n. 25, p. 15-44,jan.fjUIL 2011. 

__ ; CONCEIÇÃO, Eliane Barbosa da; ROCHA, Ana 

Paula Dantas Ferreira da; BORGES. William. Antonio. 
Gestão da diversidade: existe diãlogo entre as lite­
raturas brasileira e internacional? In: Encontro da 
Anpad. 35., 2011, Rio de janeiro. Anais ... Río de janei­
ro: Anpad, 2011. 



TASGlNER, Gisela B. Paradoxos da comunicação e do 
consumo no Brasil do século XXI. Comunicação, Mí· 
dia e Consumo, v. 8, n, 23, p. 199-216, 2011. 

__ o ARAUJO, C. R. M. l\uismo e políticas públi­

cas. In: Políticas públicas e planejamento estratégico 
em dusters de turismo. São Paulo: ManoIe, 2011. 
p.l0-24. 

TEIXEIRA, Marco Antonio Carvalho. The democra­
tic contraI over public management in Brazil: cons­
truction of control institutions. In: IPSA-ECPR. 10int 
Conference: Whatever Happened to North-South. 
Anais ... São Paulo, SP, 2011. 

__ : LACZYNSKI, Patricia. Os limites do consórcio 
intermunicipal em condições assimétricas de poder: 
o caso do Cinpra no Maranhão. Cadernos Adenauer, 
v. 4, p. 19, 2011_ 

__ : MORAES, Tiago Cacique. Política e reforma 
institucional: a difícil democratização dos tribunais 
de contas no Brasil. In: Democrada, mercado e Estado 
- o B de Brics. Rio de janeiro: FGV, 2011. 344p. 

__ ; PEREIRA, Maria Cecilia Gomes. A inclusão 
de catadores em programas de coleta seletiva: da 
agenda local à nacional. Cadernos Ebape.br, v. 9, n. 3, 
p. 895-913, 2011. 

__ : VILEllA, Malu; BETIOL, Luciana Stocco; GO­

MES, Marcus Vinicius Peinado; UERARA, Thiago Hec­
tor Kanashiro; MONZONl NETO, Mario Prestes. Con­

sumo responsável de madeira amazônica: a adoção 
do instrumento da licitação sustentável por gover­
nos subnacionais membros da rede Amigos da Ama­
zônia. Cadernos de Gestão Pública e Cidadania. v. 16, 
n. 58, p.I-20, 2011. 

TIloMÉ E CASTRO, Luciana; GUlSSONl, Leandro An­

gotti; CÔNSOU, Matheus Alberto. Planejamento de 

vendas e estruturação da ma comercial na revenda 
de insumos. In: Agrodistribuidor: o jüturo da distribui­
ção de insumos no Brasil. São Paulo: Atlas, 2011. 344p. 

__ ;MANTOVANINl,BeatrizArieta;CALDANA,Pau­
lo Sérgio Lima. Gestão de clientes e relacionamentos: 

265 

implementação de processos facadas em clientes es­
peciais. In: Agrodistribuidor: o futuro da distribuição 
de insumos no Brasil. São Paulo: Atlas. 2011. 

__ O PINTO, Mairun junqueira Alves; CÔNSOU, 

Matheus Alberto. Challenges for farm inputs campa­

nies. In: International Food anel Agribusiness Man­
agement Association. Proceedings ... Frankfurt, Ger­
many, 2011. 

TONEUl, Maria José; RUMBLESPERGER, Fernanda. A 

construção social de jovens profissionais nas revistas 
Exame e Voci S/A. In: Encontro da Anpad, 35., 2011, 

Rio de janeiro. Anais ... Rio de janeiro: Anpad, 2011. 

__ ; WOOD JR., Thomaz. Gestion des resources 
humaines au Brésil: hibridisme et tensions. In: Ges­
tion des resoll.rces humaines en Amériqll.e Latine. Paris: 
Archives Contemporaines. 2011. p.121-140. 

__o __ ; COOKE, Bill. Colonização e neocolo­
nização da gestão de recursos humanos no Brasil 
(1950-2010). RAE - RevIsta de Administração de Em­

presa, v. 51, n. 3, p. 232-243, maiofiun. 2011. 

URDAN, André 1brras; HUERTAS, Melby K. Z. Success 

determinants of new products launched by foreign 
companies in Brazil. Innovative Marketing, v. 7. n. 4. 

p. 40-51, 2011. 

__ o PINTO, Rodrigo Amantea de Andrade. Experi­

ência da marca: adaptação de escala a um contexto 
brasileiro e avaliação de seu impacto na personalida­
de da marca. In: Simpósio Internacional de Adminis­
tração e Marketing, 6., e Congresso de Administra­
ção da ESPM, 7 .. 2011, São Paulo. Anais ... São Paulo: 

ESPM,2011. 

__ o SILVEIRA, Ricardo Boeing da; GENTRY, James; 

MARCON, Rosilene. They raaliy got a hold on us: 

movies' product placement in a cross-cultural study 
between Brazil and the USA. In: Academy ofMarket­
ing Conference 2011. Proceedíngs... Uverpool. UK, 

2011. 

VASCONCELLOS, Luis Henrique Rigato; MARX, Ro­

berto. Como ocorrem as inovações em serviços? Um 



estudo explorat6rio de empresas no Brasil. In: En­
contro da Anpad, 35., 2011, Rio de Janeiro. Anais ... 
Rio de Janeiro: Anpad, 2011. 

WOOD ]R., Thomaz. Como fazer inimigos e afastar pes­
soas. São Paulo: Da Boa Prosa, 2011. 144p. 

__ ; REGO, Armenio; CUNHA, Miguel Pina E. Como 
gerenciar seu chefe. São Paulo: Da Boa Prosa, 2011. 
128p. 

YOSHINAGA, Claudia Emiko; CASTRO JUNIOR, Fran· 

cisco Henrique F. de. Market sentiment and stock re· 

tums in the Brazilian madret: two-way Mova and 
panel data approaches. In: European Financiai Ma­
nagement Association Meeting 2011. Anais ... Braga, 
Portugal, 2011. 

__ ; LUCCHESI, Eduardo Pozzi; CASTRO JUNIOR, 

Frandsco Henrique F. de. O efeito disposição e suas 
motivações comportamentais: um estudo com base 
na atuação de gestores de fundos de investimento 
em ações. In: Encontro Brasileiro de Finanças, 11., 
2011, Rio de]aneiro. Anais ... Rio de Janeiro, 2011. 

__ ; __ ; __ o Disposition effect: an applica­
tion to actively-managed funds in Brazil. In: 2011 
Cambridge Business & Economics Conference. Pro­

cedings ... Cambridge, UK, 2011. 

__ ; __ ; __ o The disposition effeet and its 
behavioral motivations: a study based on the trans­
aetions of equity funds managers. In: Academy of 
Behavioral Finance &: Economics Meeting. Proceed­
ings ... California, 2011. 

__ ; MUSSE, Isabel Ferraz; EIO JUNIOR, Williarn. 

Determinants of access to credit for low-income 
population in Brazil from 2002 to 2008. In: 2011 

Cambridge Busin.ess & Economics Conference. Proce­

edings ... Carnbridge, UK, 2011. 

ZAMBALDI, Felipe; SILVA, Raissa Riato. Competência 
relaciona!: validação de uma escala de mensuração. 
In: Simpósio Internacional de Administração e Mar­
keting, 6., e Congresso de Administração da ESPM, 

7.,2011, São Paulo. Anais ... São Paulo: ESPM, 2011. 

266 

__ ; MORAES, Edmilson Alves de; MASCARENHAS, 

André Ofenbejm. Rigor, relevãncia e desafios da aca· 

demia em administração: tensões entre pesquisa e 
formação profissional. RAE - Revista de Adminis­

tração de Empresas, v. 51, n. 3, p. 265-279, maiofjun. 
2011. 

__ ; ARANHA FILHO, Frandsco José Espósito; LO· 

PES, Hedibert; POLITI, Ricardo. Credit granting to 

small firms: a Brazilian case. Joumai Df Business Re­

,earch, v. 64, n. 3, p. 309·315, Mar. 2011. 

ZANNI, Pedro Pinto; ALMEIDA, Rodrigo Macedo de. 

liderança na mudança de gestão. In: Gestão em saú­
de. Rio de Janeiro: Guanabara KDogan, 2011. 384p. 

5. ESCOLA OE DIREITO DE SÃO PAULO 
- DIREITO GV 

ARAÚJO, Danilo Borges dos Santos Gomes de. A brief 
presentation of the South American Unit: gover­
nance, activities and case studies under develop­
ment. São Paulo, SP, 2011. 

__ o A unidade sul-americana do projeto TPR. São 
Paulo, SP, 2011. 

__ o Autorregulação e as fronteiras de ordem jurí­

dica. Consultor Jurídico, 16 set. 2011. p. 1·2. 

__ o Comentários à proposta de disciplina so­
bre descumprimento das obrigações. São Paulo, SP, 
2011. 

__ o Direito de empresa e desenvolvimento: uma 
pauta sobre as estruturas juridico-orgamzativas 
para as atividades empresariais. Getúlio, São Paulo, 
v. 25, p. 8·9, 1 jan. 2011. 

__ o Empresa e desenvolvimento: importam as 
estruturas jurídico-organizativas à disposição dos 
agentes para o exerácio de atividades empresariais. 
In: RODRlGUEZ, José Rodrigo (Org.). Fragmentos para 
um didonário critico de direito e desenvolvimento. São 
Paulo: Saraiva, 2011. p. 59·72. 



__ ' o estabelecimento empresarial: noção. ele­
mentos e efeitos decorrentes da sua negociação. In: 
PRADO, Roberta Nioac; PEIXOTO, Daniel Monteiro 
(Orgs.). Reorganizaçóes empresariais: aspectos societá­
rios e tributários. São Paulo: Saraiva, 2011. p. 23-43. 

__ o O estudo de caso sobre a Anbima. São Paulo, 
SP,2011. 

__ ' O projeto de um novo Código Comercial. São 
Paulo, SP, 2011. 

__ ' The Brazilian state model: an appraisal of its 
influence on the extension ofprivate regulation. São 

Paulo, SP, 2011. 

__ : ROVAI, Armando Luiz. Segurança jur1dica e a 

desconsideração da personalidade juridica. Empresas 
& Neg6cios, São Paulo, 16 novo 2011. p. 9. 

CANADO. Vanessa Rahal; SANTI. Eurico Marcos Di· 

niz de (Orgs.). Tributação nos mercados financeiro e de 
capitais e dos investimentos internacionais. São Paulo: 
Saraiva, 2011. 462p. 

CORRÊA, André Rodrigues. Direito e profissões jur!­

dicas. São Paulo, SP, 2011. 

CUNHA. Ludana Gross Siqueira. A percepção da 
população sobre a justiça brasileira. São Paulo, SP, 

2011. 

__ ' As reformas processuais e a democratização 
do acesso à justiça. São paulo, Sp, 2011. 

__ o Confiança no Judidârio e acesso à justiça. São 
Paulo, Sp, 2011. 

__ o Funcionamento e gestão da justiça: onde es­
tão os "gargalos". São Paulo, Sp, 2011. 

__ o Pesquisa aplicada em direito. São Paulo. SP, 
2011. 

__ o Pesquisa empírica no direito. São Paulo, SP, 
2011. 

__ o Rule Df law e desenvolvimento: os discursos 
sobre as reformas das instituições dos sistemas de 

267 

justiça. In: VIEIRA, O. v.; DIMOUllS, D. (Orgs.). Estado 
de direito e o desafiio do desenvolvimento. São Paulo: 
Saraiva, 2011, p. 233-246. 

__ o STF e o controle do Judiciário. São Paulo, Sp, 
2011. 

__ : OliVEIRA. Fabiaoa Luci de. Th. justice Confi­

dence Index in Brazil: why, how, and for whom it has 
been produced. São Paulo, Sp, 2011. 

__ ; __ : RAMOS. L. O. justiça crimina1 no Bra­

sil.Anuário Brasileiro de s.egurança Pública, v. 5, p. 78-

95.2011. 

__ : __ : __ o What kind of judiciary do we 

want? São Paulo, SP. 2011. 

DIMOULIS, Dimitri. Anistia e direitos humanos. São 
Paulo. SP. 2011. 

__ o Ativismo judicial e segurança jurídica. Revista 
Acadêmica da Esmag, v. 3, p. 43-56, 2011. 

__ o Deveres fundamentais: de Kant a Dario Fo. 
São Paulo, Sp, 2011. 

__ o Efeitos dos direitos fundamentais no direito 
privado. São Paulo, SP, 2011. 

__ o Incertezas do Estado de direito na perspecti­
va juspositivista. In: VIEIRA, Oscar Vilhena; DIMOU­
US, Dimitri (Orgs.). Estado de direito e o desafio do de­

senvolvimento. São Paulo: Saraiva, 2011. p. 95-118. 

__ o O basiliâs einai gymnõs. Enéa simia gia tin 

ámesi ke pragmatilá/usiastikí dimokratía (O rei está 
nu. Nove pontos sobre a demorada direta e real efe­
tiva). Theseis, Athena, v. 116, p. 77-87, 2011. 

___ O Brasil na Corte lnteramericana de Direitos 
Humanos. São Paulo, SP, 2011. 

___ O direito além da moraI no século XXI. São 
Paulo, Sp, 2011. 

__ o Perspectivas de mudanças institucionais na 
pol1tica brasileira. São Paulo, Sp, 2011. 

__ o Ptótassi rizikis anateórisis tu Sintagmatos me 
skopo tin amesi kai pragmatiki/usiastiki dimokratia 



(Proposta de uma revisão radical da Constituição 
rumo a uma democracia direta e real/substancial). 
Rednotebook, Atenas, 13 jun. 2011. 

__ o Sentidos, vantagens cognitivas e problemas 
teóricos do formalismo jurídico. In: MACEDO ]R., 
Ronaldo Porto; BARBIERI, Catarina Helena Cortada 
(Orgs.). Direito e interpretação. São Paulo: Saraiva, 
2011. p. 213·241. 

__ o Tristes lições do caso Battisti. Brasil Econômi­
co, São Paulo, 28 jun. 2011. 

__ : LUNARDI, S. R. G. Ativismo e autoconten­
ção judicial no controle de constitucionalidade. In: 
FEllEI, André; PAULA, Daniel; NOVEllNO, Marcelo 

(Orgs.). As novas faces do ativismo judicial. Salvador: 
Juspodivm, 2011. p. 459-473. 

__ ; __ o Curso de processo constitucional. São 
Paulo: Atlas, 2011. 437p. 

__ ; __ o I aposiopüménes liturgfes tis idióti­
tas tu pollti. Apoklismós, ideologild nomimoplisi, 

asimand6tita (As funções ocultas da cidadania. Ex­

clusão, legitimação ideológica, irrelevância). Theseis, 
Athena, v. 116, p. 29·51, 2011. 

__ : MARTINS, Leonardo. Deveres fundamentais. 
In: LEITE, George Salomão (Org.). Direitos, deveres e 
garantias fúndamentais. Salvadot: Juspodivm, 2011. 

p.325·345. 

__ ; __ o O conceito jurídico dos deveres funda­
mentais. In: UMA, Fernando Rister de Souza (Org.). 

Compêndio de éticajuridica moderna. CUritiba: Juruá, 
2011. p. 341·360. 

__ ; VIEIRA, Oscar Vilhena. Constituição e de­
senvolvimento. In: RODRIGUEZ, José Rodrigo (Org.). 

Fragmentos para um dicionário critico de direito e de­
senvolvimento. São Paulo: Saraiva. 2011. p. 45-58. 

__ ; __ (Orgs.). Estado de direito e o desafio do 

desenvolvimento. São Paulo: Saraiva, 2011. 424p. 

GHlRARDI, J. G. Formação técnica, formação ampla: 

desenhos de cursos jurIdicos e visões de direito no 

268 

Brasil Movimento, São Paulo, Ministério Público De­
mocrático, 1 jul. 2011. 

__ o Nova abordagem de Shakespeare. ntbuna do 
Norte, Natal, 23 novo 2011. 

__ o O mundo fora de prumo - transfonnação so­
dai e teoria política em Shakespeare. São Paulo: Alme­
dina, 2011. 224p. 

__ o Relação entre artes e direito. Solte a Gravata, 
2 mar. 2011. 

__ o Things left unsaid: notes on the teaching 
methodology debate in Brazilian law schools. Inter­
national Studies on Law and Education, v. 12, p. 5-10, 
2011. 

__ : SGlAPIRO, M. G. Dividir e desmatar? Gazeta 
do Povo do Paraná, 17 set. 2011. 

__ ; __ o Divisão do Pará e Código Florestal in~ 
centivam desmatamento. Brasil Econômico, São Pau­
lo, 14 set. 2011. 

__ ; __ o O Código Florestal e o desmembra· 

menta do Pará podem incentivar desmatamento. 
Ecotour, 16 set. 2011. 

LOPES, J. R. L. Escola dos glosadores. In: TRAVESSO· 

NI, Alexandre (Org.). Dicionário de teoria e filosofia do 

direito. São Paulo: LTr, 2011. p. 154·157. 

__ o Máquina da justiça precisa de mais recursos e 
organização. Folha de S.Pa"lo, 23 maio 2011. 

MACEDO JUNIOR, Ronaldo Porto. OVercoming orien· 

talizing views oflatin American law: new approach­
es to the new legal experiences in Brazilian law. São 
Paulo, Sp, 2011, 

__ o lhe institutional evolution oflhe o!!ice oflhe 

attomey general in Brazil. São Paulo, SP, 2011. 

__ ; BARBlERI, C. H. C. (Orgs.). Direito e interpreta· 
ção: racionalidades e instituições. São Paulo: Saraiva, 
2011.504p. 

__ ; GROSS, Clarissa Piterman. Os processos de 
normalização da Assodação Brasileira de Normas 



Técnicas (ABNT) e a inserção das normas técnicas no 
panorama da regulação. São Paulo, SP, 2011. 

MACHADO, Maira Rocha. Comentários ao UNODC 
handbook on strategies to reduce prison overcro­
wding. São Paulo, Sp, 2011. 

__ o Improbidade administrativa a partir de es­

tudos de caso e análise de jurtsprudência: desafios 
para a pesquisa empirica. São Paulo, Sp, 2011. 

__ o Modem penal rationaJity left behind. A call 

for innovative tlúnking and practice in criminal 
law. In: MULLER, Sam et alo (Eds.). 111. law of th. fu· 

ture and thefuture oflaw. Oslo: Torkel Opsahl, 2011. 

p.681-691. 

__ o O sistema antilavagem de dinheiro e a coope­
ração internacional no Brasil. In: FABIANI, Emerson 
Ribeiro (Org.). Impasses a aporias do direito contem­
pordneo: estudos em homenagem a]osé Eduardo Faria. 

São Paulo: Saraiva. 2011. p. 225-249. 

__ et alo Más alIá de la inefectividad de la ley. 
Estado de derecho. esfera pública y antirracismo. In: 
GURZA LAVALLE, Adrian (Comp.). El horizonte de la 

política Brasil y la agenda contemporánea de investi­
gad6n en el debate internacional. Ciudad de México: 
casa Chata, 2011. p. 291·334. 

MACHADO, Marta Rodriguez de Assis. A legislação 

antirracismo no Brasil e sua aplicação: um caso de 
insensibilidade do Judidãrio? São Paulo, SP, 2011. 

__ o Racism and racial discrimination cases in the 
Brazilian ]udiciary: empirical research on rulings of 
nine Brazilian appeal courtS. São Paulo, SP. 2011. 

__ o Responsabilidade penal de pessoas juridicas: 

o paradoxo de sua interpretação pelos tribunais bra­
sileiros. São Paulo, SP, 2011. 

__ ; KERNER, I.; PUSCHEL, F. P. Law and public 

sphere: empirical research on judicial cases involv· 
ing racism and violence against women. São Paulo, 
SP,2011. 

269 

NASSER, S. H. A reforma do Código Florestal no con­
texto do direito internacional do meio ambiente. São 
Paulo, SP, 2011. 

NASSER, S. H. Crise no mundo contemporâneo: a pri­
mavera árabe. São Paulo, SP, 2011. 

__ o Direito internacional, relações internacionais 
e direito comparado. São Paulo, SP. 2011. 

__ o Rule oflaw e direito intemational: uma nova 
aproximação. In: V1ElRA, Oscat Vllhena; DIMOULIS, 

Dimitri (orgs.). Estado de direito e o desafio do desen· 

volvimento. São Paulo: Saraiva. 2011. p. 59-78. 

__ o 50ft law. In: RODRlGUEZ, José Rodrigo (Org.). 

Fragmentos para um dicionário critico de direito e de­
senvolvimento, São Paulo: Saraiva, 2011. p. 117-125. 

PARGENOLER, Mariana. A democratização do capita­
lismo. Revista da Nova Bolsa, São Paulo, 1 ago. 2011, 

__ o State ownership and corporate governance. 
São Paulo, SP, 2011. 

__ o The rise and decline of legal families. São 
Paulo, SP, 2011. 

__ ' The unintended consequences of State own­
ership: the Brazilian experience. São Paulo, Sp, 2011. 

__ : ARGUELHES, Diego Werneck. Los costos cola­
terales de la violencia: c6mo la inseguridad moldea 
las instituciones jurídicas en Brasil. In: ROZO, Anto­
nio Barreto. (Comp.). Inseguridad, democracia y dere­
cho: sela 2010. Buenos Aires: La Lectura. 2011. 

__ ; GILSON, RonaldJ. Hansmann. Regulatory duo 

alism as a development strategy: corporate reform 
in Brazil, tbe US and tbe EU. Stanford Law ReView, 

v. 63, p. 4?5·537, 2011. 

__ ; HANSMANN, Henry. Voting restrictions in 

19th century corporations: investor protection ar 
consumer protection? São Paulo, Sp, 2011. 

__ ; XAVIER, Rafael. Começo e volta à UFRGS. A 

lllga, Porto Alegre, 1 jun. 2011. 



PRADO, Viviane Muller. A desconsideração da per­
sonalidade jurídica e a alocação dos riscos empresa­
riais. São Paulo, SP, 2011. 

__ o As quotas preferenciais no direito brasileiro. 
In: WALD, Arnaldo (Org.). Doutrinas essenciais: direito 

empresarial. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2011. 

p.l017-1027. 

__ o O estudo de caso sobre a BM&FBovespa. São 
Paulo, SP, 2011. 

__ o Regulação privada no mercado de valores 

mobiliários brasileiro - caso BM&FBovespa. São 
Paulo, Sp, 2011. 

__ ; SALAMA, B. M. Legal protection of minority 

sharesholders of listed corporations in Brazil: brief 
history.lega! structure and empírica! evidence.Jour­

nal ofdvil Law Studies, v. 4, p. 147-185,2011. 

et aI. Decisões da CVM em matéria societária 
no periodo de 2000 a 2006. In: WALD, Arnoldo (Org.). 

Doutrinas essenciais: direito empresarial. São Paulo: 
Revista dos Tribunais, 2011. v. 3, p. 69-88. 

PÜSCHEL, F. P. justiee and the communicative fune­
tion of dvilliability: evidence from a case of human 
rights violation. São Paulo, Sp, 2011. 

__ o Responsabilidade. In: RODRlGUEZ, José Ro­

drigo (Org.). Fragmentos para um dicionário critico de 
direito e desenvolvimento. São Paulo: Saraiva, 2011. 

p.167-182. 

__ ; RODRlGUEZ, José Rodrigo; MAGlADO, Marta 

Rodrlguez de Assis. La democratización deI derecho. 
Dilemas de la juridización y racismo en Brasil. In: 

GURZA LAVALLE, Adrián (Comp.). EI horizonte de lo 

polftica: Brasil y la agenda contemporánea de investi· 
gación en el debate internacional. TIalpan: Centro de 
Investigaciones y Estudios Superiores en Antropolo­
gia Social, 2011. p. 335-350. 

SALAMA, Bruno Meyerhof. Direito e economia para 
além do Law & Economics: especulações sobre direito 
e macroeconomia. São Paulo, SP, 2011. 

270 

__ o Duas visões a respeito do regulador bancãrio 
brasileiro. Valor Econômico, 12 abro 2011. 

__ o Foreign exchange controls and the gover­

nance of State capitalismo São Paulo, SP, 2011. 

__ o Sete enigmas do desenvolvimento em Dou­
glass North. In: VIEIRA, Oscar Vilhena; DIMOULIS, Di­

mitri (Orgs.). Desenvolvimento e Estado de direito. São 
Paulo: Saraiva, 2011. p. 21-58. 

__ o The art oflaw and macroeconomics. São Pau­
lo, Sp, 2011. 

SANCHEZ BADIN, M. R. Developmental responses to 

the international trade legal game - examples af 
intellectual property and export credit law refarms 
in Brazil. São Paulo, Sp, 2011. 

__ o Direito e desenvolvimento: a inserção inter­
nacional do Poder Executivo brasileiro. São Paulo, Sp, 
2011. 

__ o Thndências nos acordos regionais e bilaterais 
de comércio em face do sistema multilateral de re· 
gras de comércio: elementos para um debate sobre 
o direito e desenvolvimento no Brasil. São Paulo, Sp, 
2011. 

__ : FRANÇA, Cassio. A inserção internacional do 

Poder Executivo brasileiro. São Paulo, SP, 2011. 

__ ; STEWART, R. The World Trade Organization 

and global administrative law. In: JOERGES, Chris­

tian; PETERSMANN, Ernst-Ulrich (Eds.). Constitution­

alism, multilevel trade governance and internacional 
economic law. Oxfard: Hart, 2011. p. 457-494. 

SANT!, Eurico Marcos Diniz de. Decadênda e prescri­
ção em matéria tributária. São Paulo, Sp, 2011. 

__ o Economia. nibuna do Norte, Natal, 8 maio 
2011. 

__ o Poder da violência simbólica e o "planejamen­
to tributário contrárion

• In: ADEODATO, João Mauri­
cio; BmAR, Eduardo C. B. (Orgs.). Filosofia e teoria 



geral do direito: homenagem a 'lerdo Sampaio Ferraz 
Junior. São Paulo: QuartierLatin, 2011. p. 361-374. 

__ : CANADO. Vanessa Rahal. Debates. desafios e 
distorções históricas dos projetos de reforma tribu­
Uria. São Paulo, SP, 2011. 

__ : CANADO, Vanessa Rahal. Vigência e eficácia 
das normas e regras de subcapitalização (anteriori­
dade, segurança juridica e aplicação dos artigos 24 
e 25 da MP nJl. 472 e da Lei nJl. 12.249: construindo os 
rumos da legalidade fundante de uma nova ordem 

paradigmática na relação fiscofcontribuinte). Revista 
Dialética de Direito 1ltbutário, v. 192, p. 7-22, 2011. 

SCHAPIRO, Mario G. Amarrando as próprias botas do 

desenvolvimento: a nova economia global e a rele­
vância de um desenho jurídico-institucional adequa­
do. Direito GV, v. 7, p. 341·252, 2011. 

__ o Direito e políticas públicas. São Paulo, SP, 
2011. 

__ o Estado e mercado no financiamento do de­
senvolvimento. São Paulo. SP, 2011. 

__ o Opening the bJack box: State-owned banks, 

mandate and accountability. São Paulo, SP, 2011. 

__ o Política industrial. In: RODRIGUES, José Ro­

drigo (Org.). Fragmentos para um dicionário critico de 
direito e desenvolvimento. São paulo: Saraiva, 2011. 
p.5-182. 

__ o Rediscovering the developmental path? De­

velopment bank, law and innovation finance in the 
Brazilian economy. São Paulo, Sp, 2011. 

__ o Repensando a relação entre Estado, direito 
e desenvolvimento: os limites do paradigma rule of 
law e a relevância das alternativas institucionais. In: 

VIEIRA, Oscar Vllhena; DIMOUUS, Dimitri (Orgs.). 

Estado de díreito e o desafio do desenvolvimento. São 
Paulo: Saraiva, 2011. p. 5-424. 

__ o Strengthening industrial policy capacity: 

how does a mandate matter to the accountability of 
Brazilian Development Bank:? São Paulo, Sp, 2011. 

271 

SUNDFELD, Carlos Ari. A regulação econômica e a 

litigância em uma perspectiva comparada: as ex­
periências brasileira e portuguesa. São Paulo, SP, 
2011. 

__ o A sustentabilidade do patrimônio cultural 

edificado. São Paulo, SP, 2011. 

__ o Administração pública entre os regimes pú­

blico e privado. São Paulo, SP, 2011. 

__ o Competência das agências reguladoras e a re­
muneração dos serviços de saneamento ambiental. 
São Paulo, Sp, 2011. 

__ o Contratualização. São Paulo, SP, 2011. 

__ o Direito administrativo empresarial e estado 
da arte. São Paulo, SP, 2011. 

__ o El procedimiento administrativo: concepto y 
clasificad6n. São Paulo, Sp, 2011. 

__ o Es viable la descentralización deI derecho ad­
ministrativo? El federalismo en Brasil. São Paulo, Sp, 
2011. 

__ o Govemança regulatória: princípios de gover­
nança para as agªncias reguladoras. São Paulo, Sp, 

2011. 

__ o Há ministérios em excesso no Brasil? Pas­

tas poderiam ser reunidas em federações. Folha de 
S.Pa"lo, 17 set. 2011. 

__ o Habeas data e mandado de segurança coleti­
vo. In: PIOVESAN, Flávia; GARCIA, Maria (Orgs.). Dou­
trinas essenciais, direitos humanos, instrumentos e ga­
rantias de proteção. São Paulo: Revista dos Tribunais, 
2011. p. 169-186. 

__ o Inovações do direito administrativo. São Pau­
lo, SP, 2011. 

__ o Novas tendências da legislação de contrata­
ções públicas. São Paulo, sp, 2011. 

__ o ° arranjo institucional do pré-sal: CNPE, 
MME, ANP e Pré-Sal Petróleo. São Paulo. SP, 2011. 



__ ' o exercido de poderes públicos por entida~ 
des privadas: admissibilidades e limites. São Paulo. 
SP,2011. 

__ ' O poder dos tribunais de contas no controle 
de Iidtações e contratos. São Paulo, Sp, 2011. 

__ o O processo administrativo e seu sentido pro­
fimdo no Brasil. In: NOHARA, Irene Patricia; MORAES 

FILHO, Marco Antonio Praxedes de (Orgs.). Processo 
administrativo: temas polêmicos da Lei nQ. 9. 784/99. São 
Paulo: Atlas, 2011. p. J.12. 

__ ' Organização administrativa: panorama geral. 

São Paulo. SP, 2011. 

__ ' Organização administrativa: panorama geral 
(órgãos, competências públicas, centralização, des· 

centralização) e administração direta. São Paulo, SP, 

2011. 

__ ' Os desafios das contratações públicas. São 
Paulo, SI'. 2011. 

__ o Principio é preguiça? In: MACEDO]R .. Ronal­

do Porto; BARBIERI, Catarina Helena Cortada (Orgs.). 

Direito e interpretação: racionalidades e instituições. 
São Paulo: Saraiva, 2011. p. 287·305. 

__ o Processo administrativo: um debate sobre 

o problema de sua conceituação e classificação. In: 
ZEGARRA VALDIVIA, Diego; BACA ONETO, Víctor 

(Comps.). La Ley de Procedimiento Administrativo Ge­

neral: diez anos después. Lima, Peru: Palestra, 2011. 
p.189-210. 

__ o Segurança jwídica e desenvolvimento econô­
mico. São Paulo, SP, 2011. 

__ o Uma copa para uma nova lidtação7 Opor­
tunidade para uma necessária reforma da lei. Valor 
Econômico, 27 out. 2011. 

__ ; cÂMARA, Jacinto Arruda. Acordos substituti­

vos nas sanções regulat6rias. Revista de Direito Públi­
co da Economia, V. 34, p. 133-152,2011. 

__ ; __ o O dever de motivação na edição de 
atos normativos pela administração pública. AOC 

272 

- Revista de Direito Administrativo & Constitudonal, 
n. 45, p. 55-73, 2011. 

__ ; __ o Operações sodetárias da Petrobras. 
Síntese Direito Administrativo, V. 69, p. 112-123, 2011. 

__ ; ___ Produtos perigosos: como a regulação 
equilibra interesses conflitantes? Revista Brasileira 
de Direito Público, v. 34, p. 73-89, 2011. 

__ ; CAMPOS, Rodrigo Pinto de. O Tribunal de 

Contas e os preços dos contratos administrativos. 
Síntese Responsabilidade Pública, n. 4, p. 9-14, 2011. 

__ ; __ o Regime da contratação de obras pú­
blicas por emergência. Interesse Público, V. 69, p. 23-
35,2011. 

__ ; SOUZA, Rodrigo Pagani de. As modernas par­

cerias públicas com o terceiro setor. A&C - Revis­
ta de Direito Administrativo & Constitudonal. n. 43, 

p. 57-89, 2011. 

VIEIRA, Oscar Vilhena. A desigualdade e a subversão 
do Estado de direito. In: VIEIRA, Oscar VIlhena; Dl­

MOULIS, Dimitrl (Orgs.). Estado de direito e o desafio do 
desenvolvimento. São Paulo: Saraiva, 2011. p. 207·232. 

__ o Designaldad estructural y Estado de derecbo. 

In: RODRÍGUEZ GARAVITO, César (Comp.). EI derecho 
en América Latina: un mapa para el pensamiento juri­
dico dei siglo XXI, Buenos Aires: Sigla Veintiuno, 2011. 
p.25-46. 

__ o Direito do trabalho: modernidade e anacro­
nismos. São Paulo, SP, 2011. 

__ o Direitos humanos, um bom começo. O Estado 
de S. Paulo, 9 abro 2011. 

__ o Estado de proteção de direitos. São Paulo. SI'. 

2011. 

__ o Quando o silêncio é intolerável. O Estado de S. 
Paulo, 21 maio 2011. 

__ : ANNENBERG. F. Transparência na escolha de 
novos ministros do STE O Estado de S. Paulo, 29 novo 
2011. 



__ ; DIAS NETO, T.; LIMA, R. S. Segurança pública 

e direitos humanos. Folha de S.Paulo, 14 set. 2011. 

__ : QUEIROZ, R. M. R. Brasileiros confiam na eco­
nomia. mas não na justiça. Conjuro 19 set. 2011. 

6. ESCOLA DE DIREITO DO RIO DE 
JANEIRO - DIREITO RIO 

ABRAMOVAY, P. V. A justiça vai ou não à favela? Folha 

de S.Pa"lo, 17 mar. 2011. 

__ ' A sociedade quer perguntar. 10 novo 2001. 

DispoIÚvel em: <http://www.observadorpolitico. 

org.brf2011f11fa-sociedade-quer-perguntar> . 

__ ' Banco de injustiças reúne casos de falsa sus­
peita de trãfico. O Globo, 8 dez. 2011. 

__ ' Derecho penal, derechos humanos y políti­
cas de drogas. In: TOUZÉ, Gradela Dora; GOLTZMAN, 

Paula Marcela (Comps.). América Latina debate sobre 

drogas: I e TI Conferendas Latinoamericanas sobre Polí­

ticas de Drogas. Buenos Aires: Universidad de Buenos 

Aires, 2011. p. 9?-101. 

__ o E quem ê a favor da corrupção? Política é bom 
e eu gostai 19 out. 2011. DispoIÚvel em: <http:// 

www.observadorpolitico.org.brf2011/11fa-socieda­
de-quer-perguntar> . 

__ ' E1 sector de la seguridad nacional frente ai 

gran auge deI crimen organizado y la violenda que 
este implica. In: Congreso Los Desafios de la Seguri­
dad y Defensa a Nivel Nacional y Regional en Amé­

rica Latina - el Rol de los Parlamentos. Bogota, Co­
lambia: Gobiemo de la República, 2011. 

__ o Estratégia nadonal de justiça e segurança 
pública. In: Encontro do Fórum Brasileiro de Segu­
rança Pública, 5 .. 2011, Taguatioga. Anais ... Tagua­

tioga, DF, 2011. 

__ o Falta ao Brasil uma política de tecnologia 

para a segurança. Folha de S.Paulo. 24 maio 2011. 

273 

__ o FM1 e as mulheres: para além da Maria da 

Penha. Correio Braziliense, 12 jul. 2011. 

__ o Inovações democráticas no Brasil. In: Encon­
tro Anual da Anpocs, 35., 2011, Caxambu. Anais ... 

Caxambu: Anpocs. 2011. 

__ o Lei 12.403: segurança com direitos humanos. 
O Povo, CE, 16 juJ. 2011. 

__ o Milícias são o próximo desafio do Rio de Ja­
neiro. Vaior Econômico, 22 novo 2011. 

__ o Mudanças nas coligações: wn alerta e uma 

ideia. 18 jul. 2011. Disp01úvel em: <http://www. 

observadorpolitico.org.brf2011f07fmudanca-nas-co­
ligacoes-um-alerta-e-wna-ideia> . 

__ o Nesta quinta-feira, a Escola de Direito do Rio 
de Janeiro ... Monitor Mercantil, 8 dez. 2011. 

__ o O coronel e a nova batalha dos aflitos. 22 dez. 

2011. DispoIÚvel em: <http://www.observadorpoli­

tico.org.br/2011j12/o-coronel-e-a-nova-batalha-dos­

aflitos>. 

__ o O direito achado no Parlamento - uma expe­

riência docente. In: FALCÃO NETO, Joaquim de Arru­

da (Org.). Laboratório de experiêndas didáticas. Rio de 

Janeiro, 2011. (Cadernos Direito Rio, 6.) 

__ o PEC dos recursos, um convite aos debates. 
Correio Braziliense, 18 abro 2011. 

__ o Plebiscitos nos EUA podem mudar debate 
intemadonal sobre as drogas. Opera Mundi, 31 dez. 

2011. 

__ o Portas e gavetas abertas. O Globo, 26 abro 

2011. 

__ o Prisão por tráfico de drogas aumentou 62%, 

diz pesquisa. Veja OnJine. ClicaBrasilia. Diário do Nor­

deste Online, Portal Gl-SP, Exame.com, UOL Notícias­
Sp, Yahoo! Notícias Sp, 7 dez. 2011. 

__ o São Paulo fez 2.180 internações desde 2009. 

Folha de S.Pa"'o, 8 dez. 2011. 



__ o Segurança com direitos humanos. 19 jul. 2011. 

Disponível em: <http://www. observadorpoütico.org. 

br/2011/07/seguranca-com-direitos-humanos> . 

__ o Sem resultados, guerra às drogas deve conti­

nuar em xeque em 2012. Opera Mundi, 31 dez. 2011. 

__ o Separação de poderes e medidas provisórias. 
São Paulo: Campus Elsevier, 2011. 

__ o Site traz casos de aplicação da nova Lei de 

Drogas. Consultor Juridico, 10 dez. 2011. 

__ o Todos os processos devem chegar ao STF? Fo­

lha de S.Paulo, 21 mar. 2011. 

__ o UPPs sob o fogo cruzado. Folha de S.Paulo, 14 

set.2011. 

__ o Viva Rio comemora 18 anos com debate so­
bre política de drogas. O Globo OnUne, 7 dez. 2011. 

__ o Wikidemocracia, a reforma política. Folha de 
S.Paulo, 15 jun. 2011. 

ALMEIDA. Paula Wojcikiewicz. As lacunas da prote­
ção dos trabalhadores imigrantes no âmbito da OEA: 
a contribuição da CIOH e da Corte IDH. In: Congresso 
Brasileiro de Direito Intemadonal. 9., 2011, Brasília. 
Anais ... Brasília, DF. 2011. 

__ o Irregular migrant workers: access to rights 
within a principle-based approach. In: Asian Society 

Df Intemational Law Biennial Conference. 3., 2011, 

Beijing. Proceedings ... Beijing, 2011. 

__ o I!influence de la Cour de ]ustice de l'Unian 
Européenne dans le projet constitutif d 'une cour 

de justice paU! le Mercosud. Universitas: Relações In­
ternadonais, Brasllia, V. 9, n. I, p. 131-158, jan./juil. 

2011. 

__ ; FREITAS, C. C. As tarunas da proteção dos 
trabalhadores imigrantes no âmbito da OEA: a con­
tribuição da CIDH e da Corte IDH. Estudos de Direito 
Internacional, v. 21, 2011. 

AMARAL, Thiago Bottino do. Força tarefa terã juizes 

para atender 24h. Folha de S.Paulo, 2 novo 2011. 

274 

__ ' Sem poder para editar normas, CNJ corre ris­
co de se transformar em "enfeite", Folha de S.Paulo, 

28 set. 2011. 

ARGUELHES. Diego Werneck. Entre ideias e insti· 

tuições: Mangabeira unger e a "situação constitu­

cional" do Brasil. Revista de Direito Administrativo, 
V. 257, p. 73-89, 2011. 

__ ' O argumento das capacidades institucionais: 
entre a banalidade. a redundância e o absurdo. In: 
seminãrio do Programa de Pós-Graduação em Direi­
to Constitucional. L. 2011, Niterói. Anais ... Niterói. 

RJ: UFF, 2011. 

__ : LEAL, Fernando Angelo Ribeiro. O argumento 

das "capacidades institudonais": entre a banalidade, 
a redundância e o absurdo. Rio de Janeiro, RJ, 2011. 

__ : RIBEIRO, Leandro Molhano. Indicações presi· 

denciais para o Supremo Tribunal Federal e seus fins 
pollticos: uma resposta a Prado e 1\1mer. Revista de 
DireitoAdministrativo, V. 255, p. 115-143, 2011. 

ASENSI, Felipe Dutra. O ]udidário e seus servidores. 
A '1llrde da Bahia, 27 abro 2011. 

BRANCO, Sérgio. Diário de carreira: a busca pela pre­
cisão. O Globo, 19 maio 2011. 

__ o Diário de carreira: a dificil tarefa de seduzir 
os alunos. O Globo, 11 maio 2011. 

__ o Diário de carteira: a edição de filmes e a elabo­
ração de trabalhos acadêmicos. O Globo, 20 maio 2011. 

__ o Diário de carreira: a formação não jurídica 
dos advogados. O Globo, 18 maio 2011. 

__ o Diário de carreira: a relação simbiótica que 
vem se construindo entre os jovens e a tecnologia. O 
Globo, 23 maio 2011. 

__ o Diário de carreira: chega a hora da despedi­
da. O Globo, 24 maio 2011. 

__ o Diário de carreira: dividido entre a rotina de 
professor, pesquisador e advogado. O Globo, 10 maio 

2011. 



__ ' Diário de carreira: o prazer de dar aula nos pri­

meiros periodos da graduação. O Globo, 1Z maio 2011. 

__ ' Diário de carreira: um casamento dificil de 

desfazer. O Globo, 16 maio Z011. 

__ ' Fundamentos para o domínio público no di­
reito autoral brasileiro. Liínc em Revista, v. 7, p. 437-
465, ZOl1. 

__ o O domínio público no direito autoral brasileiro. 
Rio de janeiro: Lumen Juris, 2011. 

__ ' Projeto de lei divide autores e ativistas. O Glo­

bo, Z9 jan. ZOl1. 

__ ' Site enfrenta criticas por agir em zona cinza 
daleL Folha de S.Paulo, 8 dez. ZOl1. 

CARVALHO. E. M. Aos professores de direito.Jornal do 

Commercio, PE, 6 out. 2011. 

__ ' Degradação da docência em direito. Correio 

Brazilíense. 13 jun. 2011. 

CARVALHO, R. M. N. Um país obeso. O Globo, 10 maio 

2011. 

__ ; PORTO, A. j. M. Política industrial: não há filé 

grátis. Rio de janeiro, Z011. (Cadernos Direito Rio.) 

CAVALll, Cássio M. A disciplina legal das sociedades 

limitadas no S1]. Correio Brazíliense. 28 novo 2011. 

__ ' A supressão de previsão normativa de pro­
testo como pressuposto do direito de ação do por­
tador contra o primeiro endossante da duplicata. 
In: WAID, Amoldo (org.). Direito empresarial: titulas 

de crédito. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2011. 
p.531·541. 

__ o Apontamentos sobre a causalidade e a abs­
tração na duplicata e a jurisprudência do S1]. Revista 
Direito Empresarial, CUritiba, v. 15, p. Zl1·Z32, ZOl1. 

__ o Apontamentos sobre a função social da em­
presa e o moderno direito privado. In: WALD, Amol­
do (arg.). Direito empresarial: direito societário. São 
Paulo: Revista dos Tribunais, Z011 p. 33·41. 

__ o Apontamentos sobre a imunidade tributária 
dos livros. jornais e periódicos e do papel destina­
do à sua impressão. Revista de Direito Administrativo, 
v. Z55, p. 81-114, ZOl1. 

__ o Apontamentos sobre a teoria do estabeleci­
mento empresarial no direito brasileiro. In: WALD. 

Amoldo (Org.). Direito empresarial: teoria geral. São 
Paulo: Revista dos Tribunais, 2011. p. 981·1.005. 

___ Conselhos defendem conáliação em execu­
ção fiscal Consultor Juridico, 30 set. Z011. 

__ 0 Desafios da empresa índividuallimitadao Va­

lor Econômico, 1 seto 2011. 

__ o Direito comerdal- passado, presente e fUturo. 
São Paulo: Campus Elsevier, 2011. 

__ 0 Nome empresarial e a nonnatização do DNRC. 

Revista dos Tribunais, São Paulo, v. 912, 2011. 

__ 0 a direito da empresa no novo Código Civil. 
In: WALD, Amoldo (Org.)_ Direito empresarial: teoria 

geral. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2011. p. 465· 

513. 

275 

__ o Sobre formulação de contratos, Pequenas Em· 
presas Grandes Neg6dos, 12 abro Z011. 

__ o Sodedades limitadas: regime de drculação de 

quotas_ São Paulo: Revista dos Tribunais, 2011, 

__ ; VERONESE, Alexandre; FRAGALE FIlHO, Ro· 

berto. Applications des technologies de l'information 
et de la communication dans l'administrationjudid­
aire au Brésil. Droit et Cultures - Revue Intemationale 
Interdisciplinaire, V. 61, p. 55-70, 2011. 

CEROEIRA, Pablo de C. É preciso impor limites para 

a subida dos processos. 20 jul. 2011. Disponível em: 
<http://www.conjur.com.br/Z011·jul·ZO/justica·pre· 

ciso-impor-limites-subida-processos> . 

__ o Integração entre direito e matemática é pro­

missora. Z1 set. Z011. Disporuvel em: <http://www. 

conjur.com.brf2011-set-21fjustica-integracao-entre­
direito-matema'tica-promissora> . 



__ ' Judiciãrio brasileiro predsa padronizar os 
seus dados. 25 ago. 2011. Disponlvel em: <http:// 

www.conjur.com.brf2011-ago-25fjustica-judiciario­
brasileiro-padronizar-dados> . 

__ ' Judiciário e Legislativo devem estar mais 

próximos. 6 jul. 2011. Disponlvel em: <http://www. 

conjur.com.br/2011-jul-06Jjustica-dar-conta-deman­
da-judiciario-legislativo >. 

__ o Judiciário levarâ 30 aoos para dar conta da 

demaoda. 8 set. 2011. Disponlvel em: <http://www. 
conjur.com.brj2011-set-OBljustica-nosso-judiciario­
levara-30-anos-dar-conta-demanda> . 

__ ' Judidãrio não foi feito para tratar de casos de 
massa. Consultor Jurídico. 17 novo 2011. 

__ ' Lógica processual mudou e o Judiciário não 
acompanhou. 3 ago. 2011. Disponlvel em: <http:// 

www.conjur.com.brf2011·ago·03fjustica-logica·pro­

cessual-mudou-judiciario-nao-acompanhou>. 

__ o No sistema brasileiro. recursos podem ser ili­
mitados. 22 jun. 2011. Disponível em: <http://www. 
conjur.com.br/2011-jul-06/justica-dar-conta-deman­
da-judiciario-Iegislativo >. 

__ ' O Judiciário já não é o mesmo, graças à atua­
ção do CN). 28 set. 2011. Disponlvel em: <http:// 

www.conjur.com.brf2011-nov-16fjustica-judiciario­

nao·foi-feito-tratar-questoes-massa>. 

__ o O Judiciário não foi feito para tratar de ques­
tões de massa. 26 novo 2011. Disponível em: <http:// 
www.conjur.com.brf2011-nov-16{justica-judiciario­
nao-foi-feito-tratar-questoes-massa> . 

__ o O Supremo, a Corregedoria do CNJ e a prática. 
13 out. 2011. Disponível em: <http://www.conjur. 

com.brf2011-nov-16fjustica-judiciario-nao-foi-feito­

tratar-questoes-massa >. 

__ o Sobre o relatório "Supremo em números". 6 

jul 2011. Disponível em: <http://www.conjur.com. 

br/2011-jul-06/justica-dar-conta-demanda-judicia­
rio-legislativo> . 

276 

CUNHA, Luciana Gross; OllVEIRA, Fabiana Luci; RA­

MOS, Ludana Oliveira. Justiça criminal no Brasil. 
In: Anuário brasileiro de segurança pública. Rio de Ja­
neiro: Fórum Brasileiro de Segurança Pública. 2011. 

v. 5, p. 78-95. 

DONEDA. Danilo. A proteção de dados pessoais nas re­
lações de consumo: para além da informação credjtfda. 
Brasllia: Escola Nacional de Defesa do Consumidor. 
2011. 

__ o Um direito bifronte: a proteção de dados pes­
soais entre o comércio internacional e os direitos 
fundamentais. In: GOMES, Eduardo Biacchi; BULZI­

CO, Bettina A. Amotim (Orgs.). Desenvolvimento, de­

mocrada e dignidade da pessoa humana. Ijuí: Unijuí, 
2011. p. 87-112. 

__ ; OJNHA. Mario Viola. Notes about vehide 
monitoring in Brazil and Europe from a data protec­
tion perspective. In: FIRMINO, Rodrigo; ULTRAMARI, 

Clovis; DUARTE, Flavio (Orgs.). ICTs for mobile and 
ubiquitous urban infrastructures - surveillance, loca­
ave media and global networks. New York: IGI Global, 
2011. p. 312-323. 

__ ; __ : ANDRADE, N. N. G. Dados anônimos 
e tratamento de dados para finalidades distintas: a 
proteção de dados pessoais sob uma ótica civil cons­
titucional. In: TEPEDINO. Gustavo: FACHIN. Luiz Ed­

son (Orgs.). Pensamento critico do direito civil brasilei, 
ro. CUtitiba: Juruá. 2011. p. 234-256. 

FALCÃO NETO, Joaquim de Arruda. A escolha do mi­
nístro do Supremo. Folha de S.Po"lo, 7 ago. 2011. 

__ o A extinção de dezessete tribunais. 8 fev. 2011. 

DisponlveI em: <http://oglobo.globo.comfpaisf no­

blatfpostsf2011f02f08fa-extincao-de-dezessete-tri­

bunais-361713.asp>. 

__ o A fila dos mortos. 11 jan. 2011. Disponí­

vel em: <http://oglobo.globo.comfpaisfnoblatf 

postsf2011fOlfllfa-fila-dos-mortos-355761.asp >. 

__ o A greve dos juízes federais. 5 abro 2011. 

DisponlveI em: <http://oglobo.globo.comfpaisfno-



bJat/posts/2011/04/05/a-greve-dos-juizes-federais-
372995.asp> . 

__ o A judicialização do trem-baJa. 19 abro 2011. 

Disponível em: <http://oglobo.globo.com/pais/ 

nOblat/posts/2011/04/19/a-judicializacao-do-trem­
baia-375525.asp> . 

__ o A justiça vai à televisão. 22 fev. 2011. Dis­

ponível em: <http://oglobo.g1obo.oom/pais/noblat/ 
posts/2011/02/22/a-justica-vai-televisao-364728. 
asp>. 

__ ' A maconha e a inusitada comemoração dos 
80 anos de FHC. 1 jun. 2011. Disponível em: <http:// 
oglobo.globo.com/pais/noblat/posts/2011/06/01/a­
maconha-a-inusitada-comemoracao-dos-BO-anos-de­
fhc-383740.asp>. 

__ o A mídia explicadora. 29 novo 2011. Dispo­
nível em: <http://oglobo.g1obo.com/pais/noblat/ 
posts/2011/11/29/a-midia-explicadora-419143.asp> . 

__ ' A politização do consumo. 2 jun. 2011. Dis­

ponível em: <http://oglobo.globo.com/pais/no­
blat/posts/2011/06/28/a-politizacao-do-consumo-
388984.asp >. 

__ o A proposta do ministro Peluso. 24 mar. 2011. 

Disponível em: <http://oglobo.globo.com/pais/no­
blat/posts/2011/03/22/a-proposta-do-minístro-pelu­
so-370377.asp>. 

__ ' A última peça do quebra-cabeça. 3 maio 2011. 
DispOnível em: <http://oglobo.globo.com/pais/no­
blat/posts/2011/05/03/a-ultima-peca-do-quebra-ca­
beca-378091.asp>. 

__ o A união pela catástrofe. 25 jan. 2011. Dis­

ponível em: <http://oglobo.globo.oom/pais/noblat/ 
posts/2011/01/25/a-uníao-pela-catastrofe-358827. 
asp>. 

__ o Análise da votação da Lei da Ficha Limpa. Fo­

lha de S.Paulo, 24 mar. 2011. 

__ ' As diárias da Polícia Federal. Correio Brazilien­

se, 22 jul. 2011. 

277 

__ ' As prioridades no avião. 28 set. 2011. Dis­

ponível em: <http://oglobo.globo.com/pais/noblat/ 

posts/2011/09/28/o-dano-esta·feito-407972.asp >. 

__ o Capes e o Comitê de Área de Direito. Correio 

Braziliense. 2 jul. 2011. 

__ ' Conflito entre Dilma e o STF é normal em 
uma democracia. Folha de S.Paulo, 6 set. 2011. 

__ ' Conselheiro do CNJ apoia greve dos juizes. 
Folha de S.Paulo, 25 out. 2011. 

__ ' Contra o abuso dos recursos. 14 jun. 2011. 
Disponível em: <http://oglobo.g1obo.com/pais/ no­

blat/posts/2011/06/14/contra-abuso-dos-recursos-

386289.asp>. 

__ o Contrário à criação do CNJ. ministro retoma 
luta contra o órgão. Folha de S.Paulo, 20 dez. 2011. 

__ o Diplomacia judicial. 17 maio 2011. Dispo­
nível em: <http://oglobo.globo.com/pais/nobJat/ 

posts/2011/05/17/diplomada-judiciai-380820.asp>. 

__ o É possivel evitar que a intimidação se tradu­
za em impunidade. Folha Online, 13 ago. 2012. 

__ o Eliana Calmon compara-se a Jesus Cristo. Veja 

Online, 1 dez. 2011. 

__ o Em jogo, o exerd.do da democracia. 23 ago. 
2011. Disponível em: <http://oglobo.g1obo.com/ 

pais/noblat/posts/2011/08/23/em-jogo-exercicio-da­

democracia-400459.asp >. 

__ o Escolha de artigo da Constituição define voto 
de ministros. Folha de S.Paulo, 24 mar. 2011. 

__ o Estados Unidos versus WikiLeaks. Folha de 

S.Paulo, 25 abro 2011. 

__ o Estatística é vital para uma gestão eficiente. 
Folha de S.Paulo, 30 mar. 2011. 

__ o Fifa versus Dilma. 15 novo 2011. Disponi­

vel em: <http://oglobo.globo.com/pais/noblat/ 

posts/2011/11/15/fifa-versus-dilma-416663.asp> . 



__ ' Há um espaço para mudar a aplicação da 

Constituição sem ter de emendar seu texto. Folha de 
S.Paulo, 6 maio 2011. 

__ o Harvard promove intercâmbio juridico.Jornal 

do Commercio, 19 dez. 2011. 

__ ' Itália deve avaliar risco politico antes de pedir 

extradição em Haia. Folha de S.Paulo, 11 jun. 2011. 

__ ' lider do governo pede volta de Delúbio. Folha 

de S.Paulo, 18 jan. 2011. 

__ o Método traz realidade para dentro de gabine· 

te de juiz. Folha de S.Paulo, 9 abro 2011. 

__ o Ministros não deàdem com o pé na lua. 25 

mar. 2011. Disponivel em: <http://www.diariodeu· 

mjuiz.com/?p = 2388 >. 

__ ' Novo índice do Estado de direito. Interesse Na­
donal. 1 ago. 2011. 

__ o Novo produto do Poder Judiciário. Correio Bra­
ziUense. 17 fev. 2011. 

__ ' O dano está feito. Jornal do Commercio. PE, 13 
out.2011. 

__ ' O dano está feito. O Globo, 28 set. 2011. 

__ ' O Itamaraty e os imigrantes. Folha de S.Paulo, 

19 maio 2011. 

__ ' O melhor livro. Jornal do Commercio, PE, 16 

jan. 2011. 

__ ' O ministro do Supremo, o desembargador e o 
juiz. Correio Braziliense, 2 set 2011. 

__ " O momento soberano. 6 set. 2011. Dispo­

nivel em: <http://ogIobo.globc.com/pais/noblat/ 

posts/2011/09/06/0-momento·soberano-403738. 

asp>. 

__ o O que se espera do Ministério Público? 26 
jul. 2011. Disponivel em: <http://oglobo.globo.com/ 

pais/noblat/posts/2011/0? /12/0-que-se·espera-do­

ministerio-publico-391770.asp> . 

278 

__ o O Supremo atua coletivamente, Não é órgão 
de individualismos. Folha Online. 7 jun. 2011. 

__ o O Supremo e a defesa do CN). 4 out. 2011. 

Disponivel em: <http://oglobo.globo.com/pais/no­

blat/posts/2011/10/04/0-supremo-a-defesa-do-cnj-
409291.asp >. 

__ o OAB e barrigas de aluguel. 9 ago. 2011. Dis­

ponivel em: <http://oglobo.gIobo.com/pais/noblat/ 
posts/2011/08/09/oab-barrigas-de-aluguel-397399. 
asp>. 

__ o Os conselhos profissionais e o Poder Judiciá­
rio. 26 jul. 2011. Disponivel em: <http://oglobo.gIo­

bo.com/pais/noblat/posts/2011/0? /26/0s<onselhos­
profissionais-o-poder-judidario-394545.asp> 

__ o Os juizes querem votar, 15 novo 2011. Ois­

ponivel em: <http://oglobo.gIobo.com/pais/noblat/ 
posts/2011/11/01/os-juizes-querem-votar-414347. 
asp>. 

__ o Os juizes querem votar. 27 dez. 2011. Dis­
ponivel em: <http://oglobo.gIobo.com/pais/noblat/ 
posts/2011/12/27/e-possivel-governo-oposicao-jun­

tos-42339S.asp >. 

__ o Pimenta Neves e a PEC do Peluso. 25 maio 
2011. Disponivel em: <http://ogIobo.gIobo.com/ 
pais/noblat/posts/2011/0S/2S/pimenta·neves-a-pec­
do-peluso- 382439.asp>. 

__ o Polida Federal, Embratur e renovação de pas­
saportes. O Globo Online. 17 out. 2011. 

__ o Prisão de ex-chefe do FMI acende o debate 
sobre poder da Justiça. Folha de S.Paulo, 8 jul. 2011. 

__ o Recursos são necessários, mas será que não 
há abusos? Folha de S.Paulo, 26 maio 2011. 

__ o Se Lula quisesse, extradição seria legal. Folha 

deS.Paulo, 16jan. 2011. 

__ o Senado aprovou o ministro do Supremo antes 
de interrogá-lo. Folha de S.Paulo, 15 fev. 2011. 

__ o Suspeição. O Globo, 16 dez. 2011. 



__ ' Tempo para decidir dá tom político ao STF. 

Falha de S.Paulo, 8 mar. 2011. 

__ ' Tombamento no Amazonas. Correio Brazílien­

se, 23 jan, 2011, 

__ o Voto à ficha limpa. Correio Braziliense, 2 dez. 

2011. 

__ ; AMARAL, Thiago Bonino do. Processo do 

mensalão entra no seu terceiro tempo. Folha de 
S.PauIo, 9 jul. 2011. 

__ ; RANGEL, Tania Abrão. A elaboração legislati· 

va e a interpretação judicial da Lei da Ficha Limpa. 

Interesse Nacional. v. 3, p. 24-29, 2011. 

__ ; WERNECK, Diego; ABRAMOVAY, P. V. A socie­

dade quer perguntar. Folha de S.Paulo, 10 novo 2011. 

FERRAZ, J. V. A delegação brasileira e as negociações 
internacionais sobre exceções e limitações aos direi­

tos autorais. Pontes, ICfSD, v. 7. n. 3, set. 2011. 

__ ; CABRAL, Antonio; MAGRANI, Eduardo. Pon­

tos de cultura e inclusão digital: estudo de caso em 
quatro pontos de cultura do pais, In: FERRAZ, J. v.; 
LEMOS, Ronaldo. Pontos de cultura e lan houses: estru­
turas para inovação na base da pirâmide social. Rio de 
Janeiro: Minister, 2011. p. 67-88. 

FONTAINHA, Fernando. Da sociologia política à so­

ciologia juridica, da França ao Brasil: a prática da 

minienquete como instrumento pedagógico. In: Se­

minário Interdisciplinar em Sociologia e Direito, 1 .. 

2011, NiteróL Anais ... Niterói, Rj. 2011. 

__ o Les (en)jeux du concours: une analyse interactio­

nniste du recrutement à j'École Nationale de la Magis­

trature. Sarrebruck. France: Éditions Universitaires 

Européennes, 2011. 

__ o The strategic dimension of legal teaching: 

the debriefing of a role-pIay activity to prepare an 

oral exam. In: International Roundtable for the Se­

miotics of Law Intercultural Awareness in Legal Lan­

guage. 10.,2011. Rio de janeiro. Proceedings ... Rio de 

Janeiro,2011. 

279 

__ o Um pesquisador na Emerj: a negociação de 

uma postura de pesquisa em um mundo institu­

cionalizado. In: Encontro National do Conpedi. 20., 

2011, Belo Horizonte. Anais ... Belo Horizonte, 2011. 

FRANOSCO, Pedro. Universalização da tecnologia 

traz diversos desafios. Informadon Weelc Online. 27 

dez. 2011. 

GUERRA, SéIgio. A dificil punição para erros recor­

rentes. O Globo, 30 novo 2011. 

__ o Concessionárias públicas e aplicação do COC. 

Valor Econômico. 5 maio 2011. 

__ o Depois de 15 anos. papel das agências regu­

ladoras ainda gera dúvidas. Valor Econômico, 18 abro 

2011. 

__ o Ministério Público, Tribunal de Contas e 

agências reguladoras: novos poderes? Conjuntura 

Econômica. v. 65, n. 8. ago. 2011. 

__ o Pedágio ambiental e a visão do Poder judiciá­

rio. Conjuntura Econômica. v. 65, n. 9. set. 2011. 

GUIMARÃES. F. S. A autonomia burocrática das or­

ganizações financeiras internacionais: um estudo 

comparado entre FMI e Banco Mundial. In: Encon­

tro Nacional da Abri, 3 .. 2011, São Paulo. Anais ... São 

Paulo, 2011. 

__ o A reforma das organizações financeiras inter­

nacionais. In: Semana de Ciência Política e Relações 

Internacionais, L, 2011. Niterói. Anais ... Niterói, Rj, 

2011. 

__ o Disdpulos de Rawls em busca de uma con­

cepção cosmopolita de justiça distributiva interna­

cional. In: Seminário Discente da Pós-Graduação em 

Ciência Política, 1.,2011, São Paula. Anais ... São Pau­

lo: USp, 2011. 

__ o Economia política internacional. In: Fórum 

Brasileiro de Pós-Graduação em Ciência Política, 2 .. 

2011, São Carlos. Anais ... São Carlos, SP, 2011. 

__ o Investigating candidates' behaviour: a field 

experiment in Brazil. In: 2011 Midwest Polítical sei-



ence Assodation Meeting. Proceedings... Chicago, 
2011. 

__ o O controle do G-7 sobre o recrutamento dos 
burocratas do FMI. In: Encontro Anual da Anpocs. 35., 

2011. Caxambu. Anais ... Caxambu: Anpocs. 2011. 

__ o Relações comerciais no âmbito da OMC. In: 

Simpósio de Pós-Graduação em Relações Internado­
nais, 3 .. 2011, São Paulo. Anais ... São Paulo: Unesp. 
2011. 

LACERDA. G. A. Direito. dnema e nazismo. São Paulo: 

Campus Elsevier. 2011. 

LEMOS. Ronaldo. A ddade que não desliga. Veja São 

Paulo. 14 dez. 2011. 

__ o Carta aberta sobre creative Commons. Folha 
de S.Pa"lo. 15 fev. 2011. 

__ o Condenação por pirataria no Brasil cresce 
110% ao ano. Folha de S.Pa"lo. 22 jan. 2011. 

__ o Farol digital: pontos de cultura e lan houses 
como centros de inclusão digital. In: FERRAZ, J. v.; 
LEMOS, Ronaldo. Pontos de cultura e Ian houses: estru­
turas para inovação na base da pirâmide sodal. Rio de 
Janeiro: Minister. 2011. p. 9-16. 

__ o Intelectual faz diagnóstico do embate entre 

homem e a midia. Folha de S.Pa"lo. 21 jul. 2011. 

__ o Nocauteados pela lógica. Veja. 7 dez. 2011. 

__ o O dinheiro acabou. E agora? Folha de S.Paulo, 
31 out. 2011. 

__ o O fim da internet como conhecemos. Folha de 
S.Pa"lo. 17 jan. 2011. 

__ o O futuro do pop estã nas periferias. Folha de 

S.Pa"lo. 29 out. 2011. 

__ o TheUSandCbina:greatnations.evolvingtech­

nology. and challenging policy. In: Isnie Conferenee. 

15 .• 2011. Palo Alto. Proceedings ... Palo Alto. 2011. 

__ 'o Why Foxconn's iPad deal is wrong for Brazil. 

Foreign Alfai". New York. Oc!. 2011. 

280 

__ ; FERRAZ. J. V. (Orgs.). Pontos de cultura e lan 

houses: estruturas para inovação na base na base da 
pirâmide social. Rio de Janeiro: Minister. 2011. 

__ ; SOUZA, Carlos Affonso Pereira de; BRANCO, 
Sérgio; MlZUKAMI. Pedro Nicoletti; MACIEL. Marilia; 

MAGRANI. Bruno; MONCAU. Luiz Fernando; FERRAZ. 

Joana Varon; FRANOSCO. Pedro; KAMEDA, Koichi; 

MAGRANI, Eduardo; REJA. J. Direitos autorais em re­
forma. Rio de Janeiro: Minister. 2011. 

MACIEL. Marilia; SOU2A. Carlos Alfonso Pereira de. 

Multi·stakeholder participation on internet govemance: 
an analysis from a developfng country. dvil sodety per­
spective. Johannesburg: Association for Progressive 
Communication (AFC). 2011. Disponivel em: <http:// 
www.apc.org/en/pubs/issue/governance/multi­

stakeholder-participation·internet-govemance>. 

MAGRANI. Bruno. Grandes negócios em 2011. Gazeta 
de Alagoas. 14 dez. 2011. 

__ o Privaddade e blindagem jurídica são temas 
de evento. Consultor Jurldico. 23 novo 2011. 

__ o n:zblets e inovação no Brasil. O Globo. 3 jun. 
2011. 

__ o Transações favorecem start-ups. inclusive as 
nacionais. O Globo, 12 dez. 2011. 

MlZUKAMl. Pedro. Em CP! do Ecad. especialistas de­

fendem supervisão estatal. Gazeta de Alagoas Online, 
O Popular, GO, Folha Onlfne, 21 out. 2011. 

__ ; CASTRO. Oona; MONCAU, Luiz Fernando; LE· 

MOS. Ronaldo. Brazil. In: KARAGANlS. J. (Ed.). Media 

piracy in emerging economies. New York: SSRC. 2011. 

p.219-301. 

MONCAU, Luiz Fernando. Lan houses: inclusão igno· 
rada. O Globo. 5 ago. 2011. 

__ ; FERRAZ, J. V. Lan house: os desafios da for­
malização desses centros de inclusão digital. In: 
FERRAZ.J. v.; LEMOS. Ronaldo. Pontos de cultura e lan 

houses: estruturas para inovação na base da pirâmide 
sodal. Rio de Janeiro: Minister. 2011. p. 89-106. 



__ ; MAGRANI, Eduardo José Guedes. Digital na­
tives and policy making: thoughts on participation. 
Rio de janeiro, 2011. 

OLIVEIRA, C. C. Rio + 20: economia verde e desen­

volvimento sutentável. Correio Braziliense. 17 out. 
2011. 

OLIVEIRA, Fabiana Luci. A Revista dos Tribunais e o 
ideârio da magistratura paulista. Revista dos Tribu­
nais, São Paulo, v. 910, p. 259-281, 2011. 

__ ' Conscientes de seus direitos, mas calados. O 
Globo, 20 mar. 2011. 

__ ' Dinheiro de corrupção volta a prazo e com 

juros. Brasil Econômico, Sp, 16 dez. 2011. 

__ ' STF - Do autoritarismo à democracia. São 

Paulo: Campus Elsevier. 2011. 

__ o FALCÃO NETO, joaquim de Arruda. O Supre­

mo e o plebiscito. Correio ~raziliense. 20 out. 2011. 

PARGENDLER. Mariana; ARGUELHES, Diego Werne­

ck. Los costos colaterales de la violencia: cómo la 

insegwidad moldea las instituciones juridicas en 
Brasil. In: ROZO, Antonio Barreto et aL (Comps.).Inse­

guridad, democracia y derecho. Buenos Aires: Libraria, 
2011. p. 11-37. 

PENrEADO, F.; SAMPAIO, P, R. P.; NOGUEIRA, R_; SAM­

PAIO. R. A relevância da atuação dos muniápios para 
a governança ambiental no estado do Rio de Janeiro: 
um estudo empírico. Revista dos Tribunais, São Paulo, 
v. 910, p. 45-79, 2011. 

__ o __ : __ o __ o The effect ofmunicipal 

environmental governance structure on Statewide 
envirorunentallaw enforcement in the state of Rio 
de janeiro_ In: OllVElRA, Carina Costa de; SAMPAIO, 

Rômulo Silveira da Oliveira (Orgs.). A economia verde 
no contexto do desenvolvimento sustentável: a gover­
nança dos atores públicos e privados. Rio de Janeiro: 
Direito Rio. 2011. p. 129-133. 

PINHEIRO, S. M. Capitalismo sodaI. Hoje em Dia, MG, 
26 jan. 2011. 

281 

__ o Hidrelétricas do Madeira: de quem é a res­
ponsabilidade? Valor Econômico, 19 abro 2011. 

PORTO, Antônio José Maristrello. Direito e inflação. 
In: Congresso Anual da ABDE, 4 .. 2011, Curitiba. 

Anais._. curitiba, PR, 2011. 

__ o Economia comportamental e contratos de 
adesão. In: Congresso Anual da ABDE, 4., ZOII, Curi­

tiba. Anais ... curitiba, PR, 2011. 

__ o Especulações, apostas irresponsáveis e a cri­
se financeira de 2008. In: PORTO, Antônio José Maris­
trello; GONÇALVES, Antônio Carlos Porto; SAMPAIO, 

Patricia Pinheiro (Orgs.). Regulação financeira para 
advogados. Rio de Janeiro: Elsevier. 2011. p. 30-39. 

__ o Fusão e aquisição: conceitos centrais. In: POR­
TO, Antônio josé Maristrello; CAVAllJ., Cássio (Orgs.). 

Fusões, aquisições e regulação financeira: um tema 
em debate. Rio de janeiro: FG1I, 2011. p. 13-27. 

__ o Polltica Indutrial - não hâ filé grátis. O Esta­
do de S. Paulo, 6 abro 2011. 

__ : THEVENARD, Lucas. Pagamento mínimo da 
fatura do cartão de crédito: informar ou proibir? 
Conjuntura Econômica, v. 65, p. 60-65, 2011. 

__ o SAMPAIO, P. R. P; GONÇALVES, A. C. P. (Orgs.). 

Regulação financeira para advogados. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2011. 

__ et aI. (Orgs.). Regulação jurídica para advoga­
dos. São Paulo: Campus Elsevier, 2011. 

PROTASSIO. Arthur. Call of duty: modem Warfare 
3 chega às lojas com expectativa de bater recor­
de de venda de games. 8-11-2011. Disponível em: 
<http://extra.globo.com/noticias/celular-e-tecno­

logia/call-of-duty-modern-warfare-3-chega-as-Io­
jas-com-expectativa-de-bater-recorde-de-venda-de­
games-3100726.htrnl> . 

__ o Ladrões roubam Modem Warfare 3. O Globo, 
8 novo 2011. 

__ o Narrative reincamation in the way of the 
Samurai 3. In: DAVlDSON, Drew (Ed). Well played 



3.0. Pittsburgh: ETC Press, Carnegie Mellon, 2011. 
p.185-195. 

__ o Uma gradual adaptação. O Globo. 20 jun. 

2011. 

RAGAZZO, Carlos Emmanuel joppert. A urbanização 
das favelas depende da iniciativa privada. 15 set. 

2011. Disponível em: <http://exame.abril.com.br/ 
rede-de-blogs/direito-e-desenvolvimento/ page/3>. 

__ o ANS equilibra preços e qualidade dos planos 

de saúde. 10 ago. 2011. Disponível em: <http://exa­
me.abril.com.br/rede-de·blogs/direito-e-desenvolvi­
mento/page/3/>. 

__ o As três medidas que resolvem o setor aéreo 
no Brasil. 1 set. 2011. Disponível em: <http://exame. 
abril.com_br/rede-de-blogs/direito-e-desenvolvimen­

to/page/3/> . 

__ o cartéis de combustiveis e entressafra da 
cana. 23 maio 2011. Disponível em: <http://exame. 
abril.com.brfrede-de-blogsfdireito-e-desenvolvimen­
to/page/3/>. 

__ o (artéis em licitação e a Copa de 2014. In: 

Seminário de Defesa da Concorrência e Regulação 
Econômica, 1., 2011, Fortaleza. Anais ... Fortaleza, CE: 
OAB-CE, 2011. 

__ ' Chegou a hora dos estacionamentos públi­

cos. 27 jul. 2011. Disponivel em: <http://exame. 

abrilcom.br/rede-de-blogs/direito-e-desenvolvimen­

to/page/3/> . 

__ ' Direito da concorrênda e direito ao desenvolvi­
mento. In: Congresso Paraibano de Direito Econômico, 
3.,2011, João Pessoa. Anais ... joão Pessoa, PB, 2011. 

__ o Ensino superior e oferta de trabalho. 24 ago. 
2011. Disponivel em: <http://exame.abril.com.br/ 

rede-de-blogs/direito-e-desenvolvimento/page/3> . 

__ ' Estudo avalia a judicialização das decisões 
das agências reguladoras. 7 jun. 2011. Disponível 
em: <http://exame.abril.com.br/rede-de-blogs/direi­
to-e-desenvolvimento/page/3/ >. 

282 

__ ' Já adulta, a meia-entrada precisa ser revali­
dada. 20 jul. 2011. Disponível em: <hrtp:/Iexame. 

abril.com.br/rede-de-blogs/direito-e-desenvolvimen­

to/page/3/> . 

__ ' Mecanismos de priorização: o caso dos pro­
cedimentos administrativos de cartel no mercado de 
revenda de combustíveis. Revista de Direito Adminis­

trativo. abr, 2011, 

__ ' O controle prévio de estruturas - desafios 
em face da nova lei. In: Seminârio Internacional de 
Defesa da Concorrência, 17., 2011, Guarujá. Anais ... 
Guarujá, Sp, 2011. 

__ ' O exame de Ordem (OAB) merece resistir aos 
ataques? 3 ago, 2011. Disponível em: <http://exa­
me.abril.com.br/rede-de-blogs/direito-e-desenvolvi­

mento/page/3/>. 

__ ' O método de ensino nas faculdades atrasa o 
Brasil 28 set, 2011. Disponível em: <http://exame. 
abril.com.br/rede-de-blogs/direito-e-desenvolvimen­
to/page/3/> . 

__ o O pedágio urbano está cada vez mais perto. 
21 jun. 2011. Disponivel em: <http://exame.abril. 

com.br/rede-de-blogs/direito-e-desenvolvimento/ 

page/3/>. 

__ ' O que muda com a nova Lei de Concorrên­
cia? 7 out. 2011. Disponivel em: <http://exame. 

abril.com.br/rede-de-blogs/direito-e-desenvolvimen­
to/page/3> _ 

__ o Os sacos plásticos vão continuar nos super­
mercados, 13 jul. 2011. Disponível em: <http://exa­
me.abril.com.br/rede-de-blogsfdireito-e-desenvolvi­
mento/page/3/> . 

__ ' Partidpações minoritârias, influência rele­
vante e coordenação: os casos Telefônica-Tiro e Tupy­

Polimix.ln: Seminário de Direito Econômico, 4., 2011, 
Belo Horizonte. Anais .. , Belo Horizonte, MG, 2011. 

__ ' Por que os supermercados não entram. no 
mercado dos combustíveis? 14 jun. 2011, Disponivel 



em: <http://exame.abriLcom.br/rede-de-blogs/direi· 

to-e-desenvolvimento/page/3/ >. 

__ ' Preço abusivo. eficâda jurídica e análise eco­
nômica: afinal. onde está a cabeça de bacalhau? Re­

vista do /brac. v. 19. p. 21·43. 2011. 

__ ' Proibiram os descontos dos táxis. De novo? 
22 set. 2011. Disponlvel em: <http://exame.abril. 

com.brfrede-de-blogsjdireito-e-desenvolvimentof 
page/3/>. 

__ ' Redes sociais combatem aumentos de pre­

ços. 17 ago. 2011. Disponlvel em: <http://exame. 

abril.com.br/rede·de·blogs/direito .. ·desenvolvimen. 

to/page/3/> . 

__ ' Regulação jurídica, radonalidade econômica e 

saneamento básico. Rio de Janeiro: Renovar, 2011. 

__ ' Regulação traz mais competição no mercado 
da TV por assinatura. 29 maio 2011. Disponível em: 

<http://exame.abril.com.br/rede·de·blogs/direito·e· 

desenvolvimento/page/3/> . 

__ ; MACHADO. Kenys Menezes. Desafios da aná­
lise do Cade no setor de planos de saúde. In: PERILLO. 

Eduardo Bueno da Fonseca; AMORIM. Maria Cristina 

Sanches (Orgs.). Para entender a saúde no Brasil. São 
Paulo: LCTE. 2011. p. 203·234. 

__ ; RODRIGUES. Eduardo Frade. Mecanismos de 

priorização: o caso dos procedimentos administrati­
vos de cartel no mercado de revenda de combustí­
veis. Revista de Direito Administrativo, v. 254, p. 229-

260.2011. 

RIBEIRO.joão Paulo da Silveira. A conta não fecha. O 
Globo. 13 out. 2011. 

ROOlA. M. S. Guerra fiscal e benefiáos do ICMS - im­
portação. In: Congresso Brasileiro de Direito Tributá· 

rio. 25 .. 2011. São Paulo. Anais ... São Paulo. SE 2011. 

__ o Inconstitudonalidade no processo adminis· 
trativo fiscal. In: Congresso Brasileiro de Estudos Tri· 
butários - Tributação da Atividade Empresarial, 2., 
2011. Florianópolis. Anais ... Florianópolis. SC. 2011. 

283 

__ o La CoInisión de Legislación Partidpativa y 
la participación de las ONGs: participación popular 
en Brasil? In: WELP, Yanina; WHITEHEAD, Lamence 
(Comps.). América Latina: caleidoscopio de la innova· 
dón democrática. Ciudad de México: Flacso México. 
Nuffield College. Centre ror Research on Direct De· 

mocracy, 2011. p. 51·73. 

SAMPAIO. P. R. P. A COnstituição de 1988 e a disápli· 

na da participação direta do Estado na ordem eco· 
nômica. In: LANDAU. Elena (Org.). Regulação jurídica 
do setor elétrico. Rio de janeiro: Lumen juris, 2011. 
p.419-441. 

__ o A relevância da defesa da concorrência para 
a democracia econômica In: Congresso Estadual 
de Direito Administrativo. 4 .• 2011. Rio de janeiro. 

Anais ... Rio de janeiro. Rj. 2011. 

__ o Ações contra vazamento de petróleo esperam 
há 8 anos. Folha de S.Paulo. 19 novo 2011. 

__ o cambio climático - visiones regionales. In: 

congreso Intemaáonal sobre cambio Climático y 
Desarrollo Sustentable. 3., 2011, La Plata. Anales ... La 

Plata. Argentina. 2011. 

__ o Chevron admite que euro em cálculo provo­
cou vazamento. Folha de S.Paulo, 19 novo 2011. 

__ o Considerações acerca da jurisprudência do 
STF em matéria ambiental. In: Congresso Estadual 
de Direito Administrativo, 4 .• 2011, Rio de janeiro. 
Anais ... Rio de janeiro, RJ, 2011. 

__ o Direito ambiental- doutrina e casos práti­
cos. São Paulo: Campus Elsevier, 2011. 

__ o Direito ambiental empresarial: mudanças 
climáticas e riscos corporativos. In: Congresso Bra· 
sileiro de Advocaàa Ambiental, 5., 2011, São Luís. 
Anais ... São Luis, MA, 2011. 

__ o Economia e meio ambiente: a difici1 arte do 
equilíbrio. In: Convenção Latino·Americana de Direi­
to, 11., 2011, Rio de janeiro. Anais ... Rio de janeiro, 
Rj.2011. 



__ o Govemança ambiental. In: Congresso Anual 
da ABDE, 4., 2011, Rio de Janeiro. Anais ... Rio de Ja· 
neiro, RJ, 2011. 

__ o Mudanças climãticas. In: Conferência Estadu· 
al dos Advogados, 11., 2011, Rio de Janeiro. Anais ... 
Rio de Janeiro, RJ, 2011. 

__ o Pais não está pronto para dano ambiental. Fo­

lha de S.Paulo, 20 novo 2011. 

__ o PF vai indiciar Chevron por novo crime am­
biental Folha de S.Paulo, 20 novo 2011. 

__ o Vazamento mostra falha em sistema de co­
municação. Folha de S.Paulo. 21 novo 2011. 

~ LAVOURlNHA, A. Considerações finais: notas 
sobre concorrênda e regulação no setor bancário 
nacional. In: GONÇALVES, A. C. P.: PORTO, A. J. M.: 
SAMPAIO, P. R. P. (Orgs.). Regulação financeira para ad· 
vogados. Rio de Janeiro: Elsevier. 2011. p. 91·106. 

__ et alo (Orgs.). Tópicos de direito ambiental- 30 

anos da política do meio ambiente. Rio de Janeiro: Lu­
men juris. 2011. 

SCHMIDT. G. R. Os bens dos sócios no processo de 

falência Valor Econômico, 30 ago. 2011. 

__ o Rio pede novo julgamento sobre guerra fiscal 
no 51}. Valor Econômico, 7 jul. 2011. 

SOUZA, Carlos Affonso Pereira de. Brasil precisa de 
um marco legal. Gazeta do Povo. PR, 26 abro 2011. 

__ o Fundamentos e transformações do direito à 
imagem. In: TEIXEIRA, Ana Carolina Brochado: LEITE 
FILHO, Gustavo Pereira (Orgs.). Manual de teoria geral 
do direito civil. Belo Horizonte: Del Rey. 2011. p. 287-

307. 

__ o Internet: os cuidados ao se repassar mensa­
gens. O Dia Online, 15 novo 2011. 

__ o O domínio público e a função social do direito 
autoral. Liinc em Revista, V. 7, p. 664-700, 2011. 

__ o Revolução na venda de COs. O Estado de Mi· 
nas, 14 dez. 2011. 

284 

__ : MACIEL, Marília: PRANOSCO, Pedro AugustO. 

Marco dvil da internet: wna questão de prinápio. 
In: nc domiCIlias e empresas 2010: pesquisa sobre o uso 
das tecnologtas de informação e comunicação no Brasil. 
São Paulo: Comitê Gestor da Internet no Brasil, 2011. 
p.65·70. 

SPlELER, P. B. O caso La Oroya: a importância do 
acesso à informação para a proteção de outros di­
reitos humanos. In: Congresso Brasileiro de Direito 
Internacional, 9., 2011, Brasília. Anais ... Brasília. DF, 
2011. 

__ o The La Oroya case: the relationship between 
environmental degradation and human rights viola­
tions. Human Rights BrieI. V. 18, p. 19·23, 2010. 

__ o The Maria da Penba case and lhe Inter·Amer· 
iean Commission on Human Rights: contributions to 
the debate on domestic violence against women in 
Br.zil. Indiana ]oumal of Global Legal Studies, V. 18, 

p. 12J.143, 2011. 

VIOLA. Rafael. Compra feita no Brasil cobrada em dó­
lares. O Estado de S. Paulo, 6 novo 2011. 

WADA, R. Morishita. Conscientes de seus direitos, 
mas calados. O Globo, 20 mar. 2011. 

__ o Defesa do consumidor ganha mais poder. Fo­

lha de S.Paulo, 13 dez. 2011. 

__ o Descaso com cliente. O Estado de S. Paulo, 4 

dez. 2011. 

__ o Mudando para melhor servi-lo. O Globo, 20 

nov.2011. 

__ o Seus direitos. O Estado de S. Paulo, 18 jun. 
2011. 

__ o Seus direitos. O Estado de S. Paulo, 10 jul. 

2011. 

__ o Seus direitos, O Estado de S. Paulo, 18 jul. 
2011. 

__ o Seus direitos. O Estado de S. Paulo. 15 ago. 
2011. 



__ ' Seus direitos. O Estado de S. Paulo, 21 ago. 
2011. 

__ ' Seus direitos. O Estado de S. Paulo, 28 ago. 

2011. 

__ ' Shoptime. O Estado de S. Paulo, 28 novo 2011. 

__ ' Telecomunicações: há oito anos na lista suja. 
O Estado de S. Paulo. 13 novo 2011. 

__ ' Vistoria incompleta. O Estado de S. Paulo, 12 
dez. 2011. 

XAVIER, Bianca Ramos. Número de devedores do 

Simples Nacional sobe 24%. Folha de S.Paulo. 18 dez. 

2011. 

__ ' Número de devedores do Simples sobe 24%. 
A Gazeta. ES. 19 dez. 2011. 

7. ESCOLA DE ECONOMIA DE SÃO PAULO 
- EESP 

ARAUJO. L. F. O. de; MINEm, R. On the essentiality 

ofbanks. International Economic Review, V. 52, p. 679-
691,2011. 

__ ; __ o Knowledge sharing and the dynam­

ics af social capital. European Economic Review. V. 55, 
p. 1109-1119,2011. 

__ ; CAMARGO, B,; PU22ELLO, D.; MINEm, R, The 

essentiality of money in environrnents with central­
ized trade. São paulo, SP, 2011. (Working Paper.) 

AIDlATE, P. R.; ZOGHBI, A. C. P. Intergenerationa! con­

flict and public education expenditure when there 
is co-residence between the elderly and young. São 
Paulo, Sp, 2011. 

AVEUNO, George; BARBERIA, L. G. Soeial spending 

and elections during the third wave of democratiza­
tion in Latin America. 1980-2008. In: Armual Meet­
ing of the Midwest Political Sdence Association, 69 .. 
2011, Chicago. proceedings ... Chicago, 2011. 

285 

__ ; BIDERMAN, C.; SILVA, G. P. A concentração 

eleitoral nas eleições paulistas: medidas e aplica­
ções. Dados, V. 54, p. 319-347, 2011. 

A2EVEDO, P. F.; MARGARIDO, M. A.; SERlGATI, F.; 

SOLOWIEJCZ'YK, A. Has information been an obsta­
ele for the development of the biofuel internationa! 

market? !n: Brazilian BioEnergy Seience and lechnol­

ogy Conference, 1.,2011, Campos do ]ordão. Anais ... 

São Paulo: Fapesp, 2011. 

BARBERIA. L. G.; AVEUNO, George. politica! cyeles 

and social spending: an examination af Latin Ameri­
can demacracies. 1980-2008. In: Annual Meeting af 
the American Political Sdence Associatian. 2011, Se­
attle. ProceedÍngs ... Seattle. 2011. 

BARBOSA, K. O sistema brasileiro de registro de pre­
ços. In: SALGADO, Lucia Helena; FIUZA, Eduardo Pe­

dra! Sampaio (Orgs.). Aperfeiçoando a qualidade regu­
lat6Tia. Rio de Janeiro: Ipea, 2011. 

BARBOSA, K.; FIUZA, E. Demand aggregation and 

credit risk eiTects in poaled procurement: evidence 
from the Brazilian public purchases of pharmaceu­
ticals and medica! supplies. São Paulo, Sp, 2011. 

(Working Paper, 14.) 

BRESSER-PERElRA, Luiz Carlos. A construção política 
do Estado. Lua Nova, v. 81, p. 117-146,2011. 

__ o A developmentalist United States? Folha de 

S.Pa"lo, 19 jun. 2011. 

__ o A equação não fecha. Folha de S.Paulo, 19 dez. 

2011. 

__ o A missão e o momento. Folha de S.Paulo, 3 
jun.2011. 

__ o A organização e o novo conceito de capital 

no capitalismo dos profissionais. São Paulo. SP, maio 
2011. (1exto para Discussão Eesp, 279.) 

__ o A taxa de câmbio no centro da teoria do de­
senvolvimento. São Paulo, SP. 9 jun. 2011. 



__ o A tragédia dos povos pobres. Folha de S.Pculo. 

27 fev. 2011. 

__ o Acordo para o desenvolvimento. Folha de 
S.Paulo, 22 maio 2011. 

__ o Adeus à polltica partidária. Folha de S.Paulo, 

18 maio 2011. 

__ o Are we going to wage war on all af them? 
Folha de S.Paulo, 10 abro 2011. 

__ o As duas fases da história e as fases do capitalis­
mo. São Paulo, SP. maio 2011. (Texto para Discussão 
Eesp, 278.) 

__ o Back to developmentalism. Folha de S.Paulo. 

26 set. 2011. 

__ o BC deve buscar estabilidade de preços e do 
câmbio. O Estado de S. Paulo. 3 novo 2011. 

__ o Brasil: acuerdo para eI desarrollo. La Onda Di­

gitaI, mayo 2011. 

__ o Brasil: la misión y eI momento. La Onda Digi­
taI, jun. 2011. 

__ o Brasil: mentalidad inflacionaria e indexaci6n. 
La Onda Digital, jul. 2011. 

__ o Brasil: volver al desarrollismo. La Onda Digi­
taI, oet. 2011. 

__ o Chega de crise. Folha de S.Paulo, 15 ago. 

2011. 

__ o China, 32 anos depois. Folha de S.Paulo, 24 

abr.2011. 

__ o China, after 32 years. Folha de S.Paulo, 24 abro 

2011. 

__ o China: copiar sem se submeter. Folha de 

S.Paulo, 8 maio 2011. 

__ o China: copying without bowing. Folha de 

S.Paulo, 8 maio 2011. 

__ o Cinco modelos de capitalismo. São Paulo. Sp, 
maio 2011. ~xto para Discussão Eesp, 280.) 

286 

__ ' Cómo explicar eI malestar de nuestros dias. 
La Onda Digital, ago. 2011. 

__ o Crise do euro e unificação política. Valor Eco­

nômico, 29 jun. 2011. 

__ ' Crise europeia sem controle? Folha de S.Paulo. 
18jul.2011. 

__ o De volta ao desenvolvimentismo. Folha de 
S.Paulo, 26 set. 2011. 

__ o Democracy and capitalist revolution. Revue 

de la Régulation, 2 avr. 2011. 

__ ' Democracy ar capitalist revolution. Folha de 

S.Paulo, 3D jan. 2011. 

__ ' Desenvolvimento e subdesenvolvimento no 
Brasil. In: Agenda brasileira: temas de uma sodedade em 
mudança. São Paulo: Companhia das Letras, 2011. 

__ ' Deus foi brasileiro no governo Lula. Folha de 
S.Paulo, 2 jan. 2011. 

__ o El fracaso deI euro. La Onda Digital, jun. 
2011. 

__ o Enough with crisesl Folha de S.Paulo, 15 ago. 
2011. 

__ ' EUA desenvolvimentistas? Folha de S.Paulo, 

19 jun. 2011. 

__ ' Europe's abnormal times. Folha de S.Paulo, 7 
noVo 2011. 

__ o Felizes com a presidente. Folha de S.Paulo, 8 

abr.2011. 

__ ' From oId to new developmentalism in Lat­

in Ameríca. In: OCAMPO, José AntÔIÚO; ROS, Jaime 

(Eds.). Handbook ofLatin American economics. oxford: 
Oxford UIÚversityPress, 2011. p. 108-129. 

__ o From the national-bourgeoisie to the depen­
dency interpretation of Latin America. Latin Ameri­
can Perspectives, V. 38, p. 40-58, 2011. 

__ o God was Brazilian during the Lula adminis­
tration. Folha de S.Paulo, 2 jan. 2011. 



__ ' Grécia, tome a iniciativa. Folha de S.Paulo, 10 

out.2011. 

__ ' Ideias que movieron aI mundo. La Onda Digi­
tai, 6 die. 2011. 

__ ' Id.eias que moveram seu tempo. Folha de 
S.Paulo, 15 dez. 2011. 

__ " Império e nação na sodedade global (e o Bra­
sil). São Paulo, SP,jul. 2011, 

__ ' It cannot be a mere coinddence. Folha de 
S.Paulo, 13 mar. 2011. 

__ ' Mentalidade infladonãrla e indexação. Valor 
Econômico, 29 jul. 2011. 

__ ' Moeda europeia ou estrangeira? Folha de 
S.Paulo, 21 novo 2011. 

__ ' Mondialisation et compétition. Économies et 
Sociétés, V. 45, p. 397-409, fev. 2011. 

__ ' Não pode ser mera coincidência. Folha de 
S.Paulo, 13 mar. 2011. 

__ ' Não subestimar a justa indignação. Folha de 
S.paulo, 13 fev. 2011. 

__ ' National agreement on development. Folha 
de S.Paulo, 22 maio 2011. 

__ ' Negotiated restructuring for the Greek crisis. 
Folha de S.Paulo, 3 jul. 2011. 

__ ' Neither serurity nor sovereignty. Folha de 
S.paulo,5 dez. 2011. 

__ ' Nem segurança nem soberania. Folha de 
S.Paul0.5 dez. 2011. 

__ o No subestimar la justa indignación de Media 
Oriente. La Onda Digital, 1 feb. 2011. 

o Brasil e o novo desenvolvimentismo. Inte­
resse Nacional, V. 4, p. 76-85, abr./jun. 2011. 

__ o O Brasil já vive a sua doença holandesa. O 
Estado de S. Paulo, 26 jun. 2011. 

__ o O colonialismo cultural. Folha de S.Paulo, 1 
ago.2011. 

287 

__ o O mal-estar dos nossos dias. Folha de S.Paulo. 
29 ago. 2011. 

__ o Only their indignation. Folha de S.Paulo, 24 
out.2011. 

__ o 11 de setembro, dez anos depois. Folha de 
S.Paulo, 12 set. 201l. 

__ o Os tempos anormais da Europa. Folha de 
S.Paulo. 7 novo 2011. 

__ o PIB 2012 depende da Europa e novos cortes 
da Selic. O Estado de S. Paulo, 5 dez. 2011. 

__ o Poupança doméstica e externa e a taxa de 
câmbio. In: TIIxa de câmbio no Brasil. Rio de janeiro: 
Elsevier, 2011. 

__ o Prefácio. In: ARRUDA. josé jobson do Nasci­
mento. A florescênda tardia: Bolsa de Valores de São 
Paulo e mercado global de capitais (198'l-2000). Bauru, 

SP: Edusc. 2011. p. 21-28. 

__ o Privatização da saúde. Folha de S.Paulo. 16 
jan. 2011. 

__ o Reestruturação negociada para a crise. Folha 
de S.Paulo, 3 jul. 2011. 

__ o Revolta no Oriente Médio e revolução capita­
lista. Política Democrática, v. 29. p. 32-41. 201l. 

__ o Righteous indignation should not be under· 

estimated. Folha de S.Paulo, 13 fev. 2011. 

__ o Senão sua indignação. Folha de S.Paulo, 24 
out.2011. 

__ o September 11. ten years later. Folha de S.Paulo. 
12 set. 2011. 

__ o Structuralist macroeconomics and new de­
velopmentalism. São Paulo. SP. 2 jun. 2011. 

__ o The equation cannot be satisfied. Folha de 
S.Paulo, 19 dez. 2011. 

__ o The faiJure ofthe Euro. Folha de S.Paulo, 5 jun. 

2011. 

__ o The malaise of our present d.ays. Folha de 
S.Paulo, 29 ago. 2011. 



__ o TIte tragedy of poor populations. Folha de 

S.Paulo, 27 fev. 2011. 

__ ' Tragedia de los pueblos pob~s en revoluci6n. 
La Onda Digital. Iene. 2011. 

__ ' Uma escola de pensamento keynesiano-es­
truturalista no Brasil? Revista de Economia Política, 
V. 31, n. 2, p. 305-314, abr./jun. 2011. 

__ ' Vamos a hacerles la guerra a todos ellos? La 

Onda Digital, abro 2011. 

__ ' Vamos fazer guerra a todos eles? Folha de 

S.Paulo, lO abro 2011. 

CAMARGO, B.: LEISTER, B. Trading dynamics in de­

centralized markets with adverse selection. São Pau­
lo, Sp, 2011. (Working Paper.) 

__ : PASTORINO, E. Career concens: a human capital 

perspective. São Paulo, Sp, 2011. (Working Paper, 8.) 

__ : FIRPO, S.: PONCZEK, Y.: CAMELO, R. Test dis­

c10sure and school performance. São Paulo, Sp, 2011. 

(Working Paper.) 

CARDOSO. E. A. A arte de ler se pode aprender. Valor 
Econômico, 26 ago. 2011. 

__ ' A casa tomada e a casa amarela. Valor Econô­

mico, lO jun. 2011. 

__ ' A fome que matou 45 milhões de chineses. 
Valor Econdmico, 18 mar. 2011. 

__ ' A paisagem sonora do mundo de Dom Quixo­
te. Valor Econômico, 7 jan. 2011. 

__ ' A vida dos outros. Valor Econômico. 18 novo 
2011. 

__ ' Ambiguidade pós-moderna de um crime deli­
cado. Valor Econômico, 18 fev.2011. 

__ o Chá no Saara com Paul Bowles. Valor Econô' 

mico, 16 set. 2011. 

__ o Chaves do poder e da liberdade feminina. Va­

lor Econômico, 4 mar. 2011. 

288 

__ o Corrupção: algumas pesquisas. Valor Econô­

mico, 8 abro 2011. 

__ o Cotidiano surrealista em dãssico mexicano. 
Valor Econômico, 4 fev. 2011. 

__ o Da chuva e do amor em Dublin e em Paris. 
Valor Econômico, 12 ago. 2011. 

__ o Debaixo do céu de deuses descuidados. Valor 

Econômico, 28 jan. 2011. 

__ o Duas narrativas sobre a vida a dois. Valor Eco· 

nômico, 3 jun. 2011. 

__ o Entre o cômico e o trãgico em Vonnegut. Va· 

lar Econômico, 1 abr.2011. 

__ o Entre profetas, demógrafos e poetas. Valor 

Econômico. 23 set. 2011. 

__ o Erotismo e pornografia em três narrativas. 
Valor Econômico, 28 out. 2011. 

__ o Fatos e mitos sobre uma rainha e seu tempo. 
Valor Econômico, 19 ago. 2011. 

__ o Filósofos divergem sobre a ideia de justiça. 
Valor Econômico. 25 fev. 2011. 

__ o Grandes ciumentos na arte da ficção. Valor 

Econômico, I jul. 201 L 

__ o Ifigênia em Cabul. Valor Econômico, 21 out. 
2011. 

__ o Impulsos irracionais em decisões econômi­
cas. Valor Econômico, 11 fev.2011. 

__ o Incestos. rouxinóis e um beija-flor. Valor Eco­

nômico, 5 ago. 2011. 

__ o Introdução à economia do século 21. Valor 

Econômico, 14 jan. 201 L 

__ o Khadji-Murát: o Ulisses de Tolstói. valor Eco­

nômico, 15 abro 201 L 

__ o Mal-estar cósmico e revolução ética. Valor 

Econômico, 2 dez. 2011. 



__ ' Marinheiro na rua do velho Braga. Valor Eco­

nômico, 13 maio 2011. 

__ o Memórias de meninice em Schulz e Pompeia. 

Valor Econômico, 14 out. 2011. 

__ o Morangos platônicos, triângulos e um po­

lígono. Valor Econômico, 9 set. 2011. 

__ ' Não há de ser nada. Valor Econômico, 4 novo 
2011. 

__ ' Noite escuIissima, sem lua e sem estrelas. Va­

lor Econômico, 30 set. 2011. 

__ o O aprendizado de Maria Clara. Valor Econômi· 

co, 6 maio 2011. 

__ ' O cérebro tem muitas janelas. Valor Econômi· 

co, 23 dez. 2011. 

__ ' O coração solitário de Carson MCCullers. Va­

lor Econômico, 29 abro 2011. 

__ ' Os sapatos de Modesto ou o amor tudo ven­
ce. Valor Econômico, 25 mar. 2011. 

__ ' Paisagem moral do mundo pós-moderno. Va­

lor Econômico. 28 maio 2011. 

__ ' Para que servem os críticos literários? Valor 

Econômico, 21 jarro 2001. 

__ ' Perguntar é muito perigoso. Valor Econômico, 

16 dez. 2011. 

__ ' Questões de viagem. Valor Econômico, 25 novo 

2011. 

__ o Realidade multiforme e vertigem narrativa. 

Valor Econômico, 11 nov.2011. 

__ o Sem trama e sem final em tempos de Face­

book. Valor Econômico, 29 jul. 2011. 

__ o Sobre jornalistas, frilas e afins. Valor Econõmi­

co,17jun.2011. 

__ o Um prato cheio ... de cinzas. Valor Econômico, 

9 dez. 2011. 

289 

__ o Uma noite de núpcias. Valor Econômico, 7out. 

2011. 

__ o Umberto Eco ensina a receita do best-seller. 

Valor Econômico, 11 mar. 2011. 

__ o Viagem à roda do meu quarto e mais além. 

Valor Econômico, 2 set. 2011. 

__ o Vida e morte de Antônio Dó. Valor Econômico, 

20 maio 2011. 

CONSONNI, R.; PINTO, A. de C. Modelagem de super­

ficies de volatilidade para opções com baixa liquidez 

sobre pares de moedas, cujos componentes apresen­

tam opções liquidas em outros pares. São Paulo, SP, 

2011. (Working Paper.) 

DANA, Samy. Politica econômica e controle da infla­

ção. Veja Online, 6 abro 2011. 

__ o Você conhece a sua empresa? Casos e vivên­

cias para uma administração melhor. curitiba: Ibpex, 

2011. (Parecer Técnico-Científico.) 

__ : BANDEIRA, M. A. A crônica de uma morte 

anunciada no combate à inflação. Veja Oniine, 17 

maio 2011. 

__ ; POSSEBOM, V. Einstein e a previdênda. Você 

S/A, 1 jul. 2011. 

__ ; __ ' Mercado imobiliário: um investimen­

to sem retomo. Veja Online, 24 mar. 2011. 

__ ; __ o Os riscos do dólar futuro e a regula­

ção do BC. Vejo Online, 24 fev. 2011. 

__ ; VlOL, J. A força dos emergentes. O Pavo Onli­

ne. Fortaleza, 13 ago. 2011. 

EL HAGE, F.; FERRAZ, L. P. c.; DELGADO, M. A. P. A es­
trutura tarifária de energia elétrica: teoria e aplicação. 

São Paulo: Sinergia, 2011. 276p. 

FIRPO, S. P.; FORTIN, N. M.; LEMIEUX, T. Occupational 

tasks and changes in the wage structure. São Paulo. 

SP, 2011. (Working Paper, 4.) 



GALA, P. S. de O. S.; ARAÚJO, E. Poupança doméstica e 
externa e a taxa de câmbio no Brasil. In: HOLLAND, 
Márcio; NAKANO, Yoshiaki (Orgs.). 'IlIxa de cdmbio no 

Brasil. São Paulo: Campus, Elsevier, 2011. 

__ ; LlBANIO, G. Taxa de cámbio, poupança e pro· 
dutividade: impactos de curto e longo prazo. Econo­
mia e Sodedade, Unicamp, v. 20, p. 229·242, 2011. 

GUlMARÃEs, B. Sovereign default; which shocks 
matter? Review ofEconomic Dynamics, v. 14, p. 553· 
576,2011. 

__ ; FOLEY-FISHER, N. US real interest rates and de­

fault risk in emerging eoonomies. (Working Paper, 13.) 

__ ; GONÇALVES, C. E. Monetary policy, default 
risk and the exchange rate. Revista Brasileira de Eco­
nomia, v. 65, p. 33-45, 2011. 

__ o SHEEDY, K. D. Sales and monetary policy. 111e 
American Economic Review. v. 101, p. 844-876, 2011. 

HOLLAND, Márcio: NUNES, C. 11.; GOMES, C. Sinaliza­
ção de politica monetária e movimentos na estrutu­
ra a termo da taxa de juros no Brasil. Revista Anpec. 
v. 12. p. 71-90, 2011. 

__ ; VlElRA, F. 11.; SILVA, C. G. da; BOTIECCHIA, L. 

C. Growth and exchange rate volatility: a panel data 
analysis. São Paulo, Sp, 2011. (Working Paper.) 

LEISTER.. C. Bens imateriais. teoria dos clubes e aná­
lise econômica do direito. Economic Analysis of Law 

Review, v. 2, p. 1'29,2011. 

__ ' Economia constitucional, f'unções e falhas de 
governo: direitos de propriedade, arranjos contratu­
ais e custos de transação. São Paulo, SP, 2011. 

__ ' Thorias da democracia: uma taxonomia para 
tendências modernas. Revista da Ajuris, Porto Alegre, 
Associação dos Juízes do Rio Grande do Sul, v. 38, 
p. 69-89, 2011. 

__ ; CHlAPPIN,J. R. N. Divergências epistemológi­
cas do Estado liberal e do Estado de bem-estar social: 
contribuições para uma teoria geral do Estado. São 
Paulo, SP, 2011. 

290 

__ ; __ o Por uma democrada possível: a teo­
ria da democracia de Giovanni Sartori. Política Hoje, 
UFPE, v. 20, p. 186-217,2011. 

__ ; __ o Uma reoonstrução racional do programa 

de pesquisa do racionalismo neoclãssko: os subprogra­

mas do convencionalismo/pragmatismo (Poincaré) e do 

realismo convergente (Duhem). São Paulo, Sp, 2011. 

__ ; __ o A reconstrução racional do programa 
de pesquisa do racionalismo clássico sob a perspectiva 
da abordagem de solução de problemas. Disrurso, De· 

partamento de Filosofia/USP, v. 39. p. 107·154, 2011. 

LORA, M. I.; SINGER, J. M. Beta-binomial/ganuna­
poisson regression models for repeated counts with 
random parameters. Revista Brasileira de Probabilida­

de e Estatfstica, v. 25. p. 218-235, 2011. 

MARÇAL. E. F. Estimando o desalinhamento cambial 
brasileiro a partir de modelos multivariados com coin­
tegroção. Brasília: Ipea, 2011. (Thxto para Discussão.) 

__ ; HOLLAND, M. Taxa de cámbio, rentabilida· 

de e quantum exportado: existe alguma relação afi­

nal? Evidêndas para o Brasil. In: HOllAND, Márcio; 
NAKANO, Yoshiaki (Orgs.). 1I2xa de cdmbio no Brasil. 

São Paulo: Campus, Elsevier, 2011. 

__ : PEREIRA, E. A. Anãlise dos determinantes da 
oferta no setor de turismo: efeitos sobre o setor de 
transporte aéreo. Revista de Literatura dos Transpor­
tes, V. 5, p. 184-210, 2011. 

__ : PEREIRA, Pedro L. Valls. Avaliando a existência 
de mudança estrutural na estrutura a termo de juros 
brasileira: evidência a partir de modelos de cointegra­

ção com quebra estrutural. Rio de Janeiro: BNDES. 
2011. (Thxto para Discussão, 18.) 

__ ; RIBEIRO, P. F. Levado pelos fUndamentos? Es· 

timando o desalinhamento cambial norte-americano a 
partir de técnicas de cointegração. Brasília: Ipea, 2011. 
(Thxto para Discussão.) 

__ ; PEREIRA, P. L. ValIs; MARTINS, D. M. L.; NAKA­

MURA, W. T. Evaluation af cantagion ar interdepen-



dence in the financiai crises of Asia and Latin Amer­
ica. considering the macroeconomic fundamentaIs. 
Applied Economics, v. 43, p. 2365-2379, 2011. 

__ ; __ ; __ ; __ ; MONfEIRO, W. O. Con­

tagion or interdependence in the financiaI markets 
af Asia. Latin America, and the United States: from 
~quila effect to the subprime crisis. In: KOLB, Rob­
ert W. (Ed.). Financiai contagion: the viral threat to the 
wealth of nations. New jersey: john Wiley & Sons, 

2011. p. 93-100. 

MArrOS, E. H. c.; FRANCA, V. Public employ:ment and 

incorne redistribution: causal evidence for Brazilian 
municipalities. public Choice, v. 146, p. 43-73, 2011. 

__ : POUll, R. Ad-valorem tax incidence and af­
ter-tax price adjustments: evidence from Brazilian 
basic food basket. São Paulo, SP. 2011. 

__ ; __ o Evidências empíricas sobre a incidên­
cia do ICMS. São Paulo, SP, 2011. 

__ : VIDEIRA, R. Cidos políticos eleitorais e inte­
ração espacial de pol1ticas fiscais entre os munió­
pios brasileiros. Economia Aplicada, v. 15, p. 259-286, 

2011. 

__ ; ARBEX, M.; TRUDEAU, C. Poverty. informality 

and the optimum tax-cum-audit policy. São Paulo, Sp, 
2011. 

__ ; DUARTE, 1.; SERlLLO, j. On the marginal so­

cial cost ofcash-cum-in-kind transfers.]ournal ofEco­
nomic Studies, Bradford, v. 38, p. 577-603, 2011. 

__ ; ROCHA, F. F.; ARVATE, P. R. F1ypaper effect re­

visited: evidence for tax collection e:ffi.ciency in Bra­
zilian municipalities. Estudos Econômicos, USp, v. 41, 
p. 7-28,2011. 

__ ; ZOGHBI, A. c.; ARVATE, P. R.; ROCHA, F. F. Uma 

análise da efidência nos gastos em educação funda­
mental para os muniópios. Planejamento e Políticas 
Públicas, v. 36, p. 9-61, 2011. 

MORI, Rogério. Estratégia da politica monetãria. 
Agroanalysi', n. 4, abro 2011. 

291 

__ o Politica monetária em 2011. Agroanalysis, 

n. I, jan. 2011. 

__ o Questões fiscais. Agroanalysis, n. 2, fev. 2011. 

__ o Racionalidade para mn novo ajuste fiscal. 
Agroanalysis. n. 3, mar. 2011. 

NAKANO, Yoshiaki. A aise da dívida americana. Valor 

Econõmico, 9 ago. 2011. 

__ o A economia brasileira em 2012. Valor Econô­
mico, 13 dez. 2011. 

__ o Aprimorar para reduzir a meta da inflação. 
Valor Econdmico, 10jan. 2011. 

__ o Debate - crise econômica global. Folha de 

S.Paulo, 31 ago. 2011. 

__ o Desafios da presidente Dilma. Valor EconômÍ­
co, 10 maio 2011. 

__ o Desafios e dilemas da política macroeconô­
mica. Valor Econômico, 12 jul. 2011. 

__ o Dois mitos sobre a poupança nacional. Valor 

Econômico, 8 novo 2011. 

__ o É hora de aprimorar o sistema de metas de 
inflação. Valor Econômico, 16 mar. 2011. 

__ o Finalmente a independência do BC. Valor Eco­
nômico, 13 set. 2011. 

__ o Inflação sincronizada de commodities. Valor 

Econômico, 8 fev. 2011. 

__ o Os 100 dias do governo Dilma. São Paulo. Sp, 

2011. 

__ o Parâmetros para a politica fiscal valor Econô­

mico, 12 abro 2011. 

__ o Por que a taxa de juros ê tão alta no Brasil? 
Valor Econômico. 14jun. 2011. 

__ o Situação atual e expectativa da economia 
brasileira; expectativa da relação Brasil-Japão sob o 
ponto de vista da economia e investimento. In: En-



contro sobre As Perspectivas da Economia]aponesa e da 
Relação Brasll-]apão. São Paulo: Fiesp, 2011. 

__ ; HOllAND, M. 7axa de câmbio no Brasil: estu­
dos de uma perspectiva do desenvolvimento econômico. 
Rio de Janeiro: Campus, Elsevier, 2011. 

NUNES, C. V. A.; HOLLAND, M.; GOMES, C. Sinalização 

de política monetâria e movimentos na estrutura a 
termo da taxa de juros no Brasil. Economia, Brasília. 
v. 12, p. 71·90, 2011. 

ORELLANO, V. I. F.; QillOTA, S. Análise do retomo dos 

investimentos socioambientais das empresas bra­
sileiras. Revista de Administração de Empresas, v. 51, 
p. 471, 2011. 

__ ; ___ Responsabilidade socioambiental: 
análise do retomo dos investimentos socioambien­
tais das empresas brasileiras. São Paulo, SP, 2011. 

__ ; ROClIA, F.; MATTOS, E.: ZOGHBI, A. C. Descen· 

tralização fiscal e municipalização do ensino funda­
mentaI: impactos sobre os indicadores de desempenho 
educacional. São Paulo, Sp, 2011. (Working Paper, 7.) 

PEREIRA, C. Brazilian president Rousseff's first gov­
erning eoalition: better, but not good enough. São 
paulo, Sp, 2011. 

__ o Obama Meets Brazil's past and future at Cine­
lanelia. São Paulo, SP, 2011. 

__ : Af.AMAYD, C. Obama's visit to Latin America: 

redefining US·Brazil relations. São Paulo. SP, 2011. 

__ : __ o Political polarization: what the U.S. 
ean leamfrom LatinAmerica. São Paulo, SP, 2011. 

__ ; CASTRO, N. J. Assessing Obama's visit to Bra­
zil: a new ftamework for relations with Latin Ameri­
ca7 São Paulo, SP, 2011. 

__ : __ o Brazil and China: Soutb·South parto 

nership ar North-South competition? washington, 
DC: Brookings Institution, 2011. (Foreign Policy Pa· 

per Series, 26.) 

__ : __ o Global insider:: Mercosur expansion. 
World Politics Review, washington, DC, 20 Jan. 2011. 

292 

__ : MEW, M. A. Can Brazil's electoral system leam 

from Soutb Afiica's mistakes? São Paulo, Sp, 2011. 

__ ; TELES, V. Political institutions, economic 
growth, and democracy: the substitute effect. São 
Paulo, Sp, 2011. 

__ : POWER, Timotby; RAILE, Eric. Presidential· 

ism, coalitions, and accountability.ln: POWER, Timo· 

tby; TAYLOR, Mattbew (Eds.). Corruption and democ· 
racy in Brazil: the struggle for accountability. South 
Bent: Notre Dame University Press, 2011. p. 31-55. 

__ : RENNO, L.: SAMUELS, D. Corruption, cam· 

paign finance, and reelection. In: POWER, Timothy; 
TAYLOR, Mattbew (Eds.). Corruption and democracy 
in Brazil: the struggle for accountability. South Bent: 
Notre Dame University Press, 2011. p. 80-99. 

__ : SINGH, S.: MUELLER, B. Political institutions, 

policymaking, and policy stability in Latin America. 

Latin American Politics and Sodety. v. 53, p. 59-89, 
2011. 

PEREIRA, Pedro Lulz Valls: A2EVEDO, L. F. P. Testando 

o poder preditivo do Vix: uma aplicação do modelo 
de erro multiplicativo. São Paulo, Sp, 2011. (Working 

Paper.) 

__ : ClllACAROLI, R. Preelictability Df equity modo 

els. São Paulo. SP, 2011. 

__ : DAMIÃO, J. E. F. Comparação de carteiras oti· 
mizadas segundo o critério média-variância fonna­
das através de estimativas robustas de risco e retor­
no. São Paulo, Sp, 2011. (Working Paper.) 

__ : FERNANDES, P. R. Dynamic factor modeling 

ofthe Brazilian term structure. São Paulo, Sp, 2011. 

__ : LIBERAIl, G. Previsão de retornos intradiários 
através de regressões usando funções-núdeo. São 
Paulo, SP, 2011. (Working Paper.) 

__ : OUVEIRA. A. B. Mudanças de regime e persis· 

tência dos choques sobre a volatilidade para a série 
de preços do petróleo: uma análise comparativa da 
família Garch e modelos com mudança de regime 
markoviana, 2011. (Working Paper). 



__ ; PEREIRA, D. Cópulas: uma alternativa para 

a estimação de modelos de risco multivariados. São 
Paulo, Sp, 2011. (Working Paper.) 

__ ; RIBEIRO, P. F. Dynamic factor modelling oflhe 

Brazilian term structure. São Paulo, SP. 2011. 

__ ; SANTOS, R. P. de S. Modelando contâgio fi· 

nanceiro. Revista Brasileira de Finanças, v. 9, p. 230-
260,2011. 

__ : WINK ]R., M. V. Modelagem e previsão de 
volatilidade realizada: evidências para o Brasil São 
Paulo, SP, 2011. (Working Paper.) 

__ ; FERNANDES, M.; MEDEIROS, M. Autoregressi­

ve processes with a beta marginal distribution. São 
Paulo, SP, 2011. (Working Paper.) 

PICaONl JUNIOR. J. L.; SHENG. H. H; LORA. M. I. Pre­

ferências de ações de gestores de fundos mútuos 
estrangeiros na América Latina. São Paulo, SP. 201l. 
(Working Paper.) 

PINTO, A. de c.: BOVO, 11. J. Volatility triggered range 

forward (VTRF): instrument for protection against 
volatility fluctuations in lhe BRLIUSD Pair. São Paulo, 

SP, 2011. (Working Paper.) 

PINTO, C. C. X.: RODRIGUES, C. G.: RIOS NETO, E. L. G. 

Changes in test scare distribution for students afthe 
fourth grade in Brazil: a relative distribution analy­
sis for the years 1997 to 2005. São Paulo, Sp, 2011. 
(WorkingPaper, 2.) 

__ : __ ; SANTOS. D. D. The impact of daycare at­

tendance on math test seores for a cohort af 4th grad­
ers in Brazil. São Paulo, SP, 2011. (Working Paper, 10.) 

__ : RODRIGUES, C. R.: RIOS NETO, E. L. G. Dife­

renças intertemporais na classe média e distribuição 
do desempenho escolar no Brasil: o papel do nível 
socioeconôrnico para o período de 1997 a 2005. Re· 

vista Brasileira de Estudos de População. v. 28, p. 5·36, 

2011. 

PIRES, J. O.; Garcia, F. Productivity of nations: a sto­
chastic frontier approach to TFP decomposition. São 
Paulo. SP. 2011. 

293 

PONC2EK, 11. P. Income bargaining elfects on educa­

tion and health in Brazil. Joumal ofDevelopment Eco· 
nomies, v. 94. p. 242-253, 2011. 

__ : ARAÚJO, L. F. Informal wages in a economy 
with active labor courts. São Paulo, Sp, 2011. (Work­
ing Paper, 12.) 

__ : BALDINl, M. The elfects of adult literacy on 

earnings and employment. São Paulo, Sp, 2011. 

__ ; BOTElliO, F. Segmentation in the Brazilian 
labor market. Economic Development and Cultural 
Change, v. 59. p. 437-463, 2011. 

__ : ROCHA, M. S. de B. The elfects of adult lit­

eracy on earnings and employment. Economics of 
Education Review, v. 3D, p. 755-764. 2011. 

__ : CAMARGO, B.: CAMELO, R.; FIRPO, S. P. Test 

disdosure and school performance. São Paulo, Sp, 
2011. (Working Paper, 9.) 

RODRIGUES, R. A bandeira da economia verde. Globo 
Rural, jul. 2011. 

__ o A reação do campo. Veja, 27 abro 2011. 

__ o Agroneg6cio no Brasil: as questões que desa­
fiam o setor. O Papel, jan. 2011. 

__ o Ainda melhores expectativas. Folha de S.Paulo, 
29 jan. 2011. 

__ o América Latina é fundamental para aumen­
tar produção de alimentos. O Estado de S. Paulo, 28 
abr.2011. 

__ o Badalo imaginoso. Globo Rural, mar. 2011. 

__ o Baixo ganho e baixa autoestima. Agroanaly· 
sis, V. 31, n. 8, ago. 2011. 

__ o Balanço social e ambiental. Agroanalysis, 
V. 31, n. 9. set. 2011. 

__ o Bom senso no ambiente. Folha de S.Paulo, 27 
ago.2011. 

__ o Brasil pode liderar mudança global Poraná 

Cooperativo, jan. 2011. 



__ o Calor. Folha de S.Paulo. 8 out. 2011. 

__ o Caminhando contra o vento. São Paulo: s.ed., 

2011. 

__ o Comida põe o mundo em xeque. Correio Bra­
ziliense, 1 fev. 2011. 

__ o Comunicar para crescer. Globo Rural, maio 
2011. 

__ o Conexões. Folha de S.Paulo, 21 maio 2011. 

__ o Consenso ou bom senso. Folha de S.Paulo, 9 

abr.2011. 

__ o Controvérsias do Novo Código Florestal. Agro­

analysis, v. 31, n. 6, jun. 2011. 

__ o Cuidados na partinha. Folha de S.Paulo, 15 

jan.2011. 

__ o Doçura azeda. Globo Rural, ago. 2011. 

__ o Dois movimentos. Folha de S.Paulo, 4 jun. 
2011. 

__ o Dos tidos. Agroanalysis. v. 31. n. 4. p. 44. abro 
2011. 

__ o Esperança de um bom ano. Folha de S.Paulo, 

1 jan. 2011. 

__ o Estratégia sempre. Globo Rural, abro 2011. 

__ o Faltam R$ 8 bilhões para investir nos portos. 

DCI, jan. 2011. 

__ o FAO e G-20. Folha de S.Paulo, 2 jul. 2011. 

__ o Formar gente para o agro. Agroanalysis, v. 31, 

.n. 6, jun. 2011. 

__ o Fórum Econômico Mundial: preço do álcool 
cairá em até um mês e meio. O Globo, 28 abro 2011. 

__ o Frio. Folha de S.Paulo, 16 jul. 2011. 

__ o Greve de baias-frias completa 27 anos. Guari­

ba Notícias, 14 maio 2011. 

__ .Inflação de alimentos, quem tem culpa. Folha 

de S.Paulo, 12 fev.2011. 

294 

__ o Integração. Agroanalysis, V. 31, n. 7, jul. 2011. 

__ o Intervenção. não. Agroanalysis. v. 31. n. 5, 
maio 2011. 

__ o Juventude cooperativa. Revista Sescoop. maio 
2011. 

__ o La experiencia deI Instituto Provincial de AI;­

d6n Cooperativa de la provinda de Buenos Aires. 
São Paulo, Sp, 2011. 

__ o Le Pera e Carybé, Pelé e Maradona. Folha de 
S.Paulo, 18 jun. 2011. 

__ o Mais comércio exterior. Globo Rural, set. 2011. 

__ o Mais um ataque. Agroanalysis, V. 31, n. 3, mar. 
2011. 

__ o Ministérios do agronegódo: bolo fatiado. São 
Paulo, SP, mar. 2011. 

__ ' Ministérios lembra que efeito entressafra 
está no fim. Valor Econômico, 9 fev. 2011. 

__ o Na reta :final Folha de S.Paulo, 10 set. 2011. 

__ o Negócios da China, Nova Bolsa, mar. 2011. 

__ o Nostalgias. Globo Rural, jun. 2011. 

__ o Novo recorde, velha diferença. Folha de 
S.Paulo, 12 mar. 2011. 

__ o O Brasil e o desafio de alimentar o mundo, 
Boletim de Pesquisa da Soja, mar. 2011. 

__ ' O etanol de cana pode abastecer o mundo. 
Informativo Bunmge no Campo, 27 abro 2011. 

__ o O maior de todos os males. Folha de S.Paulo, 

13 ago. 2011. 

__ o O que faz o Brasil precisar importar etanol? 
São Paulo. SP. mar. 2011. 

__ o Oportunidade espetacular. Digesto Econômi· 
co, abro 2011. 

__ o Ovo com sabonete. Globo Rural, jan. 2011. 

__ ' Páscoa vermelha. Folha de S.Paulo, 23 abro 

2011. 



__ ' Rebelo deve ceder a ruralistas no Código Flo­

restal. O Estado de S. Paulo, 2 mar. 2011. 

__ ' Renda rural democrada. Folha de S.Paulo. 7 

maio 2011. 

__ ' Rossi critica plano francês de regular esto­
ques de alimentos. Valor Econômico, 8 fev. 2011. 

__ o Rousseff & Obama. Folha de S.Paulo, 26 mar. 

2011. 

__ o SPFW agro, Folha de S.Paulo, 26 fev. 2011. 

__ ' 'Iendêndas do agronegócio brasileiro para 

2011. Globo Rural, jan. 2011. 

__ o Tique fatal, Globo Rural, fev. 2011. 

__ o Um bom ano. Agroanalysis, v. 31, n. 1, p. 44, 

jan.2011. 

__ o Um bom futuro, A Granja, jan, 2011. 

__ ' Um japonês que compra terra no Brasil. O 
Globo, 23 mar, 2011. 

__ " Um salto para o progresso. In: Relatório Anual 

do Banco Safra 2010. São Paulo, Sp, mar, 2011. 

__ ' Uma boa comemoração. Folha de S.Paulo. 30 
jul.2011, 

__ ' Uma boa indicação. Agroanalysis. v. 31, n. 2, 

p. 44, fev. 2011. 

__ ' Uma grande lição. Folha de S.Paulo, 24 set. 

2011, 

SANTAELLA. L. A comunicação a distância no mun­
do globalizado. In: ALTEMEYER JUNIOR, Fernando; 

BOMBONATIO, vera Ivanise (Orgs,), ll1ologia e comu­

nicação: corpo, palavra e interfaces cibernéticas. São 
Paulo: Paullnas, 2011. p. 133-146, 

__ o Análise semiótica e pragmática dos direciona­
dores de cultura da marca. São Paulo, SP. abro 2011. 

__ o As novas roupagens da autoria. MSG Revista 
de Comunicação e Cultura, v. 7, p. 24-25,2011. 

295 

__ 0 Haroldo no árculo Odara. Folha de S.Paulo, 16 
jan.2011, 

__ 0 Mobile and locative media: in between Than­
atos and Eros. In: FIRMINO, Rodrigo; DUARTE, Fabio; 

ULTRAMAR!, Clovis (Eds.). Im for mobile and ubiq­

uítous urban infrastructures. Hershey, PA: IGI Global. 
2011. p_ 294-311, 

__ o O autor como produtor na era digital, In: MA­

TOS, Edilene (Org.). Arte e cultura: memória e trans­

gressão. Salvador: Edufba, 2011. p. 11-26, 

__ o O mundo gira e as fotos ficamo Carta na Esco­
la, São Paulo, 1 fev,2011, 

__ o Percepção: fenomenologia, ecologia, semiótica. 
São Paulo: Cengage Learnlng, 2011, 

__ 0 Regulamentar é preciso. Revista E, São Paulo, 
set_ 2011, p. 38-41. 

__ o FRANCO, l-: BONA, c.; ESP!NOLA, V. Por uma 

semiótica não tergiversante. Libero, Facasper, v. 14. 
p. 67-76, 2011. 

SCARPA, F,; MARÇAL, E, F. Modelando a mudança es­
trutural do consumo e da renda agregados no Brasil: 
fatos estilizados a partir de um modelo de cointegração 
com pardmetros variando no tempo. São Paulo: Eesp, 
2011. (Texto para Discussão, 293.) 

SILVA, M. F, G. da, Amartya Sen vincula justiça à vida 
econômica. Folha de S.Paulo, 22 novo 2011. 

__ o Classe média em alta. Tendências/Debates 
UOL, 4 abr,2011, 

__ 0 Desajustes fiscaiso Tendências/Debates UOl, 

14 mar, 2011. 

__ o Economia criativa. Tendências/Debates UOl, 

16 fev_ 2011. 

__ o Educados e desocupados, Tendências/Deba­

tes UOl, 24 mar. 2011. 

__ o Formação econômica do Brasil: uma reinterpre­
tação contempordnea. ruo de Janeiro: Campus. Else­
vier, 2011. 



__ ' Investimentos em alta exigem teu forte. Fo­

lha de S.Paulo, 26 noVo 2011. 

__ ' Legalizar drogas é respeitar escolhas. Ten­
dências/Debates UOL, 5 jun. 2011. 

__ o Pelo fim do serviço militar obrigatório. 1en­

dêndas/Debates UOL, 15 nov. 2011. 

__ o Trilhos paulistas. 1endêndas/Debates UOL, 

16 jan. 2011. 

SOUZA, André portela Fernandes de. Pollticas de dis­

tribuição de renda no Brasil e o Bolsa Família. In: BA­
GIA, Edmar Lisboa: SCHWARTZMAN, Simon (Orgs.). 

Brasil: a nova agenda social. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 
p.166-186. 

__ : EMERSON, P. M. Is cbi1d labor harmful? The 

impact of working earlier in tife on adult earnings. 

Economic Development and CUltural Change, v. 59, 

p. 345-386, 2011. 

__ : HOROWITZ, A. W. The impact of parental in­

come on the intra-household distribution af school 
attainment: a measurement strategy and evidence. 
São Paulo, Sp, 2011. 

__ : JARUSSON, G. Does the gradient malter? 

Marginal returns and intergenerational transmis­
sion ofhuman capital. São Paulo, SP, 2011. (Working 

Paper, 15.) 

__ : OLIVA, B. Credit constraint and human capi­
tal investment in Brazil: evidences from returns to 
educatioa São Paulo, SP, 2011. (Working Paper, 16.) 

__ : PONCZEK, V. P. New evidence Df the causal 

efrect offamily size on cbi1d quality in a developing 

country. São Paulo, Sp, 2011. (Working Paper, 3.) 

__ : __ : OUVA, B. Os determinantes do fluxo 

escolar entre o ensino fundamental e o ensino médio 
no Brasil. São Paulo, SP, 2011. (Working Paper, 6.) 

__ : __ : LEME, M. C. da S.: LOUZANO, P. The im­

pact of structured teaching methods on the quality of 

education. São Paulo, Sp, 2011. (Working Paper, 11.) 

296 

TELES, V. K. Por que uma taxa de juros tão alta e um 
crescimento tão baixo? Valor Econômico. 31 aga. 2011. 

__ : ANDRADE, J. Crime and punishment with 

habit formation. São Paulo. SP. 2011. 

__ : BALBINO, C.: COLLA, E. A polltica monetãria 

brasileira sob o regime de metas de inflação. Revista 
Brasileira de Economia, V. 65, p. 113-126.2011. 

THORSTENSEN. Vera. A defesa comercial dos BlCs 
(BrasiL Índia e China): algumas lições para a política 

brasileira. Rio de Janeiro: Ipea, jul. 2011. (Jexto para 

Discussão, 1.635.) 

__ o Brasil e China: de conflito de interesses à bus­
ca de uma agenda comum. São Paulo, SP, 2011. 

__ o China e EUA - de guerras cambiais a guer­
ras comerciais. Política Externa, v. 19, n. 3, p. 11-36, 

jan./fev. 2011. 

__ o O multissistema da regulação do comércio 
global: proposta de um novo referencial teórico e 
nova metodologia de anãIise. São Paulo, Sp' 2011. 

__ o O papel do órgão de apelação frente à frag­

mentação da regulação do comércio global. São Pau­
lo, SP, 2011. 

__ o Perfil da política e dos instrumentos de comércio 

internadonal dos BICs (Brasil, Índia e China). Rio de Ja­

neiro: lpea/Dinte, abro 2011. (Nota Técnica, 3.) 

__ 0 Real valorizado anula proteção e incentiva 
importações, diz estudoo Valor Econômico, 5 ago. 
2011. 

__ 0 RuIes of origin: negotiations at the WTO and 
implications to trade policy. São Paulo, SP, 2011. 

__ : THIAGO, I. Multilateralismo comercial em xe­
que: que regulação do comércio internacional no sé­
culo XXI? Boletim de Economia e Política Internadonal. 
Ipea/Dinte, n. 7, p. 9-20,jul./set. 2011. 

__ : MARÇAL, E.: FERRA2, L. Exchange rate mis­

aligmnents and intemational trade policy: impacts 

on tariffs. São Paulo. SP.2011. 



__ , __ , __ ' Impactos do câmbio nos instru­
mentos de comércio internadonal: o caso das tarifas. Rio 
de Janeiro: Ipea/Dinte, ago. 2011. (Nota Técnica, 4.) 

__ , __ , __ ' Os efeitos do câmbio nas ta­

rifas nego dadas na OMe: os casos de Brasil. EUA e 
China. Política Externa, v. 20, n. 2, 2011. 

__ , __ , __ o Why the wro sbould care 

about exchange rates on tariffs? 2011. Disponível 

em: <wwvv.voxeau.org>. 

__ , RAMOS, D., MÜLLER, C. A defesa comercial 

dos BICs (Brasil, Índia e China): algumas lições para a 

polltica brasileira. Revista Brasileira de Comércio Exte­
rior, Puncex, v. 25, n. 108, jul./set. 2011. 

__ , __ , __ o Govemança global e novos 

atores. perfil da pol1ti.ca em instrumentos de co­
mércio internadonal dos BICS: China, Índia e Brasil. 
In: Encontro Nacional da Abri, 3 .. 2011, São Paulo. 

Anais ... São Paulo, 2011. 

8. ESCOLA DE MATEMÁTICA APLICADA 
- EMAP 

AGANETTE, Elisangela Cristina, ALVARENGA, Iidia, 

SOUZA, Renato Rocha. Elementos constitutivos do 
conceito de taxonomia. Informação & Sociedade OnU­
ne, v. 20, p. 77·23, 2011. 

ALMEIDA, Mauricio Barcellos de, SOUZA, Renato Ro· 

cha. Avaliação do espectro semântico de instrumen­
tos para organização da informação. Encontros Bihli, 
v. 16, p. 25-50, 2011. 

__ , __ ' Documents in knowledge manage­

ment support: a case study in a healthcare organiza­
tion. Rio de janeiro, RJ, 2011. 

__ , __ : FONSECA, Frederico Torres. Semantics 

in the semantic web: a criticaI evaluation. Knowledge 
Organization, V. 38, p. 187-203, 2011. 

__ , COELHO, Kátia Cardoso, ANDRADE, André 

Queiroz; CARNEIRO, Ludana Emirena dos Santos; 

297 

OUVEIRA, joel Augusto, MENDONÇA, Fabricio Mar­

tins: SOUZA, Renato Rocha. O blood project: uma ini­
ciativa para organização da informação em biomedi­
tina. In: Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência 
da Infonnação, 12., 2011, Brasília. Anais ... Brasília: 
UnB,2011. 

ALVARENGA NETO, Rivadavia Correa Drummond de; 
CROO, Chun Wei, SOUZA, Renato Rocha, SAGOT, R. 

SodaI media in the business environment. Dom, Fun· 

dação Dom Cabral, v. esp., p. 95-102, 2011. 

CARVALHO, Paulo Cezar Pinto. O ensino de probabili­

dade. In: Encontro da RPM. Salvador, BA: s.ed. 2011. 

COELHO, Flavio Codeço (Ed.). Handbook ofresearch on 
computational and systems biology. New Yark: Medi­

caI Information Sdence Reference, 2011. 

__ o Manual dos dados abertos: desenvolvedores. São 

Paulo: Comitê Gestor da Internet no Brasil, 2011. 

__ : SOUZA, Renato Rocha; CERDEIRA, Pablo Ca­
margo. Mining and visualization of a large volume 
oflegal texts. Rio de janeiro, R,J, 2011. 

CRAIZER, Marcos, TE!XEIRA, Ralph, SILVA, Moacyr. A 

geometric representation of improper indefinite af­
fine.]ourna! ofGeometry, V. 100,2011. 

EVSUKOFF, Alexandre G., BRANCO, Antonio C. S., GA­

LlCHET, Sylvie. Intelligent data analysis and model 

interpretation with spectral analysis fuzzy symbolic 
modeling. lnternational ]ournaI of Approximate Rea­
soning, V. 52, n. 6, p. 728-750, Sept. 2011. 

HAEUSLER, Edward Hermann, PAIVA, Valéria de, 

RADEMAKER. Alexandre. Intuitionistic descrip­
tion logic for legal reasoning. 2011. Disponível em: 

< htrp://www.de.unicamp.br/eb12011/>. 

__ o __ , __ o Using intuitionistic logic as a 

basis for legal ontologies. Infonnatica e Diritto, V. 1, 
p. 289-298, 2011. 

KOIllER.Jair. GI Ul.ylor's swimming sheet revisited. 8 
set. 2011. Disponível em: <http://www.icmat.es>. 



__ o Movimento biológico: matemática no ensino 

de ciências da natureza. In: SANTOS, Carlos Alberto 
dos; QUADROS, Aline Ferreira de (Orgs,), Utopia em 

busca de possibilidade: abordagens interdisciplinares 
no ensino das dêndas da natureza. Foz do Iguaçu: 
Unila, 2011, p. 263-278. 

__ ; EHLERS, K. Micro-swimming without flageUa: 

propulsion by internai structure. Regular and Chaotie 

Dynamies, v. 16, n. 6, p. 623-652, 2011. 

__ ; __ o 111e birth of biofluid dynamics. Rus­

sian]ournal ofNonlinear Dynamics, v. 7, n. 2, p. 367-

370,2011. 

LIMA, lzabel França; SOUZA, Renato Rocha; DIAS, 

Guilherme Atalde. Abordagens para avaliar bibliote­

cas digitais. In: Encontro Naáonal de Pesquisa em 
Ciência da Informação, 12., 2011, Brasilia. Anais ... 

Brasilia: UnB, 2011. 

PArVA, Valéria de; HAEUSLER, Edward Hermann; RA­

DEMAKER. Alexandre. Constructive description log­
ics hybrid-style. Electronic Notes in Theoretical Com­
puter Seienee, v. 273, p. 21-31, 2011. 

sÁ, AsIa Medeiros. Very importaot faces: yet another 
charaeter annotation toaI. In: Intemational confer­
ence on Mathematical Modeling in Industry. São 

Paulo: USP, 2011. 

__ ; VASCONCELOS, C. N.; GONÇALVES, Mam­

na Spohr; CARVALHO, Paulo Cezar Pinto. Tecno­

logias de identificação de personagens aplicadas 
em acervos fotográficos históricos. In: Encontro 
de Bases de Dados sobre Informações Arquivísti­

cas, 4., 2011, Rio de Janeiro. Anais ... Rio de Janeiro, 

2011. 

SILVA., Moacyr. Modelos para reversão da resistência 
e introdução da Wolbachia. In: Workshop Desenvol­
vimento e Avaliação de Novas Tecnologias e Estra­
tégias de Vigilância e Controle de Aedes aegypd no 
Brasil, 2., 2011, Rio de janeiro. Anais ... Rio de janeiro, 

2011. 

298 

__ o Yet another mode! for wolbachia. In: Elimi­

nate Dengue Modelling Meeting. Melbourne, Austrá­
lia, Oct. 2011. 

SOUZA. Renato Rocha; HIGUCHI, Suemi; SILVA, Da­

niela Lucas da. Desenvolvimento de antologias para 
o portal semântico do Cpdoc. In: joint Seminar on 
Ontology Research in Brazil and Intemational Work­
shop on Metamodels, Ontologies and Semantic ~ch­
nologies, 4., 2011. Proeeedings ... Denmark: CEUR 

Workshop, 2011. 

__ ; SÁ, Asla Medeiros; SILVA, Moacyr. Mineração 

de imagem. som e texto para recuperação inteligen­
te de documentos: um estudo de caso no acervo do 
Cpdoc. In: DUQUE, Cláudio Gottschalg (Org.). Ciência 

da informação: estudos e práticas. Brasília: Thesaurus, 
2011. 

__ ; SILVA, Daniela Lucas da; ALMEIDA, Maurtdo 

Barcellos de. Ontologies and controlled vocabulary: 
comparison of bullding methodologies. In: SMOL­

NIK, Stefan; TEUTEBERG, Frank; THOMAS, Oliver 

(Eds.). Semantic technologiesfor business and informa­
don systems engineering: concepts and applications. 
Hershey, PA: IGI Global, 2011. 

__ ; TIJDHOPE, Douglas; ALMEIDA, Maurtdo Bar­

cellos de. O espectro dos knowledge organization sys­
tems: uma proposta de tipologia. In: FREITAS, Lídia 

Silva de; MARCONDES, Carlos Henrique; RODRIGUES, 

Ana Célia (Orgs.). Documento: gênese e contextos de 
uso. Niterói: Edulf, 2011. p. 205-222. 

__ ; HIGUCHI, Suemi; RADEMAKER, Alexandre; 

SÁ, AsIa Medeiros. Portal semântico do Cpdoc. In: 
Encontro de Bases de Dados sobre Informações AI­

quivísticas, 4 .. 2011, Rio de Janeiro, Anais ... Rio de 

Janeiro, 2011. 

VASCONCELOS, C. N.; sÁ, Asla Medeiros; CARVALHO, 

Paulo Cezar Pinto. Very important faces. In: Work­

shop on Interactive Graphics and Visualization for 
Industry-Driven Applied and Exploratory Resean:h, 

2011, Maceió. Anais ... Maceió, AL. 2011. 



9. ESCOLA DE PÓS·GRADUAÇÃO EM 
ECONOMIA - EPGE 

ARAUJO. Aloisio. A impunidade. os economistas e 
a PEC do ministro Peluso. Valor Econômico, 13 jun. 
2011. 

__ (Org.). Aprendizagem infantil: uma abordagl'm 

da neurodênda, economia e psicologia cognitiva. Rio de 
Janeiro: Academia Brasileira de Ciências, 2011. 264p. 

__ ' Assessing misspecified asset pricing madels 
with nonlinear projections af pricing kemels. In: 

2011 Research Seminars. San Diego. 2011. 

__ ' Robust economic implications af nonlinear 
pric:ing kemels. In: Encontro Luso-Brasileiro de Fi­
nanças, 5., 2011, Natal. Anais ... Natal, RN, 2011. 

BARBOSA, Fernando de Holanda. A govemança das 

instituições públicas. Conjuntura Econômica, v. 65, 

n. 5. p. 45, maio 201l. 

__ o A herança maldita do presidente Lula. Con­

juntura Econômica. v. 65, n. 3, p. 38-39, mar. 2011. 

__ ' A sinuca de bico americana. Conjuntura Eco­
nômica, v. 65, n. 9, p. 50, set. 2011. 

__ ' Macroeconomia: uma resenha do estado das 
artes. In: GUILHOTO. Joaquim: DUARTE. Pedro Gar· 

cia; SILBER. Simão Davi (orgs.). O estado da arte em 
economia. São Paulo: Saraiva. 2011. p. 25-52. 

__ o Marcha a ré na abertura da economia? Con­
juntura Econômica, v. 65, n. 11, p. 60. novo 2011. 

__ ' Metas de inflação. Conjuntura Econômica, 
v. 65, D. 6, p. 46, jun. 2011. 

__ ' Monetarismo x fiscalismo. Conjuntura Econô­

mica, v. 65, n. 12, p. 54-55. dez. 2011. 

__ ' O Banco Central no governo Lula. Conjuntura 

Econõmica, v. 65. n. 2, p. 41-45, fev. 2011. 

__ " O Brasil precisa de 37 ministérios? Conjuntu­

ra Econômica, v. 65, n. 3, p. 51, mar. 2011. 

299 

__ ' O CDI da presidente Dilma. Conjuntura Econô­

mica, v. 65, n. 7, p. 43, juI. 2011. 

__ o O predador econômico. Conjuntura Econômi· 

ca, v. 65, n. 6, p. 40-41, jun. 2011. 

__ o Taxa de juros "natural" do Brasil In: Progra­
ma de Pós-Graduação em Economia da Universida­
de Federal do Parâ. Belém, PA, 2011; e In: Seminário 

de Economia, 8 .. 2011, Belo Horizonte. Anais .. _ Belo 

Horizonte, MG, 2011. 

__ ' The natural rate af interest in a small open 
economy. Rio de Janeiro, RJ, 2011. 

BERRIEL. Tiago. Thrgeting the poor: a macroeconom­
ic ana1ysis of cash transfer programs. In: seminar of 
lhe Federal Reserve Bank of Chicago. Chicago, USA, 

2011; In: Seminar ofthe Federal Reserve Bank ofDal· 

las. Dalias, USA. 2011; e In: Seminar of the Federal 

Reserve Bank ofNew York. New York, USA, 2011. 

CYSNE. Rubens Penha. Banco Central: independência 
medida pela geração de conflitos construtivos. Con­
juntura Econômica, v. 65. n. I, p. 46-47. jan. 2011. 

__ ' Brasil e China: interdependênda e aprendiza­
do. Conjuntura Econômica, v. 65, n. 3, p. 40-42, mar. 

2011. 

__ ' Brasil: poupança externa não tem gerado in­

vestimentos. Conjuntura Economica, v. 65, n. 5, p. 42-

43, maio 2011. 

__ o Dois euros, inflação ou bolsa pais? Valor Eco­

nômico. 3 jun. 2011. 

__ ' Euro: inflação. bolsa país ou dois euros? Con­

juntura Econômica, v. 65, n. 6, p. 52,54, jun. 2011. 

__ ' Maiores salârios para alemães, holandeses e 
austríacos? Conjuntura Econômica, v. 65, n. 2, p. 56-

57, fev. 2011. 

FERREIRA, Pedro Cavalcanti. The effect af sodal se­
curity, health, demography and technology on retire· 

ment. In: European Economic Assodation Meeting. 
26., 2011, Oslo. Proceedings ... Oslo, Norway. 2011; e 



In: 2011 Meeting af the Saciety for Ecanamic Dy­

namics. Ghent, Belgium, 2011. 

__ : CARDOSO, R. F. Cresdmento com baixa pou· 

pança doméstica. In: BAOiA, E. L.: BOUE, M. B. de 

(Orgs.). Novos dilemas de polftica econômica. Rio de 
Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2011. p. 239-
249. 

__ : FRAGEW, Renato. Brasil maior e mais inefi­
ciente. Valor Econômico, 24 ago. 2011. 

__ : __ o Crescimento com ou sem exclusão. Va­
lor Econômico. 22 jul. 2011. 

__ : __ o Lições europeias para o Brasil. Valor 
Econômico, 14 out. 2011. 

__ : __ o O câmbio valorizado veio para ficar. 
Valor Econômico, 29 mar. 2011. 

__ : __ o O fantasma dos anos cinquenta. Valor 
Econômico. 30 maio 2011. 

__ : __ o Quem ama dá limites. Valor Econômi­
co, 11 novo 2011. 

__ : __ o Tocando com a barriga. Valor Econômi­
co, 22 dez. 2011. 

ISSLER, João Victor; ARAUJO, Fabio. A stochastic dis­
count factor approach to asset pricing using panel 
data asymptotics. In: Latin American and Caribbean 

Economic Assodation & Latin American Meeting af 
the Econometric Society. Proceedtngs ... Chile, novo 
2011; In: Intemational Conference on Computing 
in Economics and Finance. 17., 2011, San Francisco. 
Proceedings ... San Francisco, Jtule 2011. 

__ : HECQ, A. Present value relationships in eco· 

nomics: a common-cycle approach. In: OxM:etrics 
Conference, 10., 2011, Maastricht. Proceedings ... 
Maastricht, 2011. 

__ : UNTON, Oliver: TIMMERMANN, AIlan (Eds.). 

AnnaIs íssue ofthejoumal ofEconometrics on Forecast­
ing. Amsterdarn: EIsevier, 2011. 129p. 

__ : __ : __ o Annals issue on forecasting: 
guest editors' introduction. In: Annals issue ofthe Jor-

300 

nal of Econometrics on Forecasting. Amsterdam: Else­
vier, 2011. p. 1-3. 

__ : ATIlANASOPOULUS, George: GUlLLÉN, Osma­

ni Teixeira de Carvalho; VAHIO, Farshid. Model selec­
tion, estimation and forecasting in VAR models with 

short-run and long-run restrictions. In: Annals issue 
oftheJournal ofEconometrics on Forecasting. Amster­
damo Elsevier, 2011. p. 116-129. 

la. INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA 
- IBRE 

ARDEO, Vagner Laerle: QUADROS, Salomão. Recalcu­

lando a inflação oficial dos anos recentes. O Estado de 
S. Paulo, 3 dez. 2011. 

BARBOSA FILHO, Fernando de Holanda. Educação e 

competitividade: o desafio da melhora da qualidade 
do ensino no Brasil In: BONELU, R. (Org.). A agenda 

de competitividade do Brasil. Rio de Janeiro: _ s.ed., 
2011. p. 379-402. 

__ o Labor market changes in Brazil. Rio de Janei­
ro, RJ, 2011. 

__ o O problema do overbooking tem solução. Cor­
reio Braziliense. 3 jan. 2011. 

__ : PESSÔA, Sarouel de Abreu. A carreira de pro­
fessor público estadual no Brasil: os casos de São 
Paulo e Rio Grande do Sul. ReVista de AdminÍstração 
Pública, v. 45, n. 4, p. 965,1001, 2011. 

__ : __ ' A queda do desemprego. Valor Econô­
mico, 29 set. 2011. 

__ : __ o Metas de educação para a próxima 
década. In: GIAMBIAGI, Fabio: PORTO, C.udio (Orgs.). 

2022: propostas para um Brasil melhor no ano do bicen­
tenário. Rio de Janeiro: Campus, Elsevier, 2011. 

__ ; PINHEIRO, Mawicio Canêdo. Convergência 
entre estados brasileiros: exercícios de decomposi­
ção setorial. Economia Aplicada, V. lS, n. 3, p. 417-
442,2011. 



BITIENCOURT, Viviane Seda; SIMONASSI, Andrei Go­

mes. Consumo de bens durãveis e poupança em uma 
nova trajetória do consumidor brasileiro. Foz do 

Iguaçu, PR, dez. 2011. 

BRAS, André Furtado: CASTELO, Ana Maria; GARCIA, 

Fernando. O duelo entre inflação e crescimento eco­
nômico. O Estado de Minas. jW1. 2011. 

CAMPELO ]R., Aloisio; SALES, Silvio. Produtividade 

e competitividade da indústria brasileira de 1996 a 
2010, In: BONELLl, R. (Org.). A agenda de rompedd­

vidade do Brasil. Rio de Janeiro: s.ed., 2011. p. 307-

321. 

HENRlQUES. Sônia Mara Pereira. Cresdmento e ... 
inflação. Conjuntura da Construção, v. 9. n. 2. jun. 

2011. 

lAQUINTO, Kalinka Tavares. Agronegódos: regras do 

jogo. Conjuntura Econômica, v. 65, n. 11, p. 28, novo 
2011. 

__ ' Debate aquece energia. Conjuntura Econômi­

ca, v. 65, n, 4, p. 48, abro 2011. 

__ o Desafios que precisam ser venddos. Conjun­
tura Econômica, v. 65, n. 1, p. 40. jan. 2011. 

__ o Em ritmo acelerado. Conjuntura Econômica, 
V. 65, n. 4, p. 24, abro 2011. 

__ ' Mercado de trabalho: em marcha lenta. Con­

juntura Econômica, v. 65, n. 8, p. 34, ago. 2011. 

__ o Na natureza nada se cria, nada se perde. tudo 

se transforma. Conjuntura Econômica, v. 65, n. 6. 

p. 29, jun. 2011. 

__ o O caminho dos acordos. Conjuntura EconômÍ­

ca, v. 65, n. 2, p. 40, fev. 2011. 

__ o Sinal de alerta. Conjuntura Econômica, v. 65, 

n. 5, p. 35, maio 2011. 

__ o waIter Russel Mead e Josef JofTe: a surpresa é 

o continuísmo do governo Obama. Conjuntura Econô­

mica. V. 65. n. 4. p. 20, abro 2011. 

301 

__ ; MONTEIRO, Solange. Regras do jogo seguras. 

Conjuntura Econômica, V. 65. n. 7. p. 38,jul. 2011. 

__ ; ACaOLl, Claudio; MONTEIRO, Solange; TIn­

MOTEO, Thais.Uma ideia na cabeça, um mercado nas 
mãos. Conjuntura Econômica, V. 65, n. 9. p. 24, set. 

2011. 

__ ; __ ; __ ; __ o Resíduos sólidos: reei­

dar é preciso. Conjuntura Econômica, v. 65, n. lO, p. 

18, out. 2011. 

LAVORATII. Liliana Enriqueta. Brasil: desafios que 

precisam ser vencidos. Conjuntura Econômica. V. 65, 

n.I,p.40,jan.2011. 

__ o Brasil: no radar mundial. Conjuntura Econô­

mica, v. 65, n. 1, p. 26, jan. 2011. 

__ o Brasil: o futuro é a tecnologia e a energia re­

novável. Conjuntura Econômica, v. 65, n. 1, p. 38, jan. 

2011. 

__ o Energia: choque de incertezas. Conjuntura 

Econômica, V. 65, n. 3, p. 36, mar. 2011. 

__ o Políticos não poderiam ser donos de radio­

difusão. Conjuntura Econômica, v. 65, n. 2, p. 18, fev. 
2011. 

__ o Sistema tributãrio: as contradições do fisco. 

Conjuntura Econômica, v. 65, n. 4, p. 14, abro 2011. 

LOPES, Ignez Vidigal; LOPES, Mauro de Rezende Lo­

pes. A agricultura e o Código Florestal. Revista de Po­

lítica Agrfcola, n. 2, abr./jun. 2011. 

__ ; __ o Mitos da agricultura brasileira. A 

Granja, V. 67, n. 755, nov:. 2011. 

__ ; __ o Mudanças de paradigmas: fonte de 

crescimento do agronegócio brasileiro. Revista de Po­

Iftica Agricola, n. 4, out./dez. 2011. 

__ ; __ o Perspectivas dos preços agrícolas. Con­

juntura Econômica, v. 65, n. 11, p. 36-37, noVo 2011. 

__ ; ROCHA, Daniela de Paula; LOPES, Mauro de 

Rezende. A importância da classe média rural no de~ 



sempenho da agropecuária 2011. Conjuntura Econô­
mica, v. 65, n. 12, p. 58, dez. 2011. 

__ ; __ ; __ o As políticas de competitivida­
de na agricultura brasileira In: BONEllI, R. (Org.). A 

agenda de competitividade do Brasil. Rio de Janeiro: 
s.ed., 2011. 

__ ; __ ; __ o Desempenho da agropecuá­
ria: produtividade, competitividade e crescimento. 
In: BONELlJ, R. (Org.).A agenda de competitividade do 
Brasil. Rio de Janeiro: s.ed., noVo 2011. 

__ ; __ ; __ o Implicações do Código Flores­

tal sobre os pequenos agricultores. Boletim Informa­
tivo da Federação da Agricultura do Estado do Paraná, 
n. 1.160, p. 20·22, novo 2011. 

LOPES, Mauro de Rezende. Gestão do planejamento 

da safra 2011/2012: gestão e anãlise de risco. Campo 
& Neg6cios, v. 9, n. 101, p. 6-9, juJ. 2011. 

__ o Matriz de análise de política: metodologia de 
análise. Brasilia: Embrapa, 2011. 

MONTEIRO, Solange. Agora temos que refletir sobre 
a China e os Estados Unidos. Conjuntura Econômica. 
v. 65, n.1, p. 16, jan. 2011. 

__ o Ainda falta estratégia. Conjuntura Econômica. 
v. 65, n. 8, p. 50, ago.2011. 

__ o Comércio: o caminho dos acordos. Conjuntura 
Econômica, v. 65, n. 2, p. 40, fev. 2011. 

__ o Comércio: sj.nal de alerta. Conjuntura Econô­
mica, V. 65, n. 2, p. 29, fev. 2011. 

__ o Construção pesada: a iniciativa privada não 
resolve tudo. Conjuntura Econômica, v. 65, n. 4, p. 39, 
abr.2011. 

__ o Construção pesada: em ritmo acelerado. Con­

juntura Econômica, V. 65, n. 4, p. 24, abro 2011. 

__ o Construção pesada: sem barreiras. Conjuntu­
ra Econômica, V. 65, n. 6, p. 38,jun. 2011. 

__ o Debate aquece energia. Conjuntura Econômi­
ca, v. 65, n. 4, p. 48, abro 2011. 

302 

__ o Embaixador José, Botafogo Gonçalves: sem 
pirotecnia. Conjuntura Econômica, V. 65, n. 1, p. 22, 
jan.2011. 

__ o Energia: mais por menos. Conjuntura Econô­
mica, v. 65, n. 3, p. 24, mar. 2011. 

__ o Falta dinheiro para comprar alimentos. Con­
juntura Econômica, V. 65, n. 12, p. 12, dez. 2011. 

__ o Falta estratégia para o agronegócio. Conjun­
tura Econ{jmica, V. 65, n. 11, p.14, novo 2011. 

__ o Macroeconomia: viés de baixa, titulo da ma­
téria sobre nova política industrial Conjuntura Eco­
nômica, V. 65, n. 9, p. 52, set. 2011. 

__ o Mercado de trabalho: mãos à obra. Conjuntu­
ra Econômica, V. 65, n. 8, p. 22, ago. 2011. 

__ o O desafio de revisar" Conjuntura Econômica, 
V. 65, n. 11, p. 38, novo 2011. 

__ o O próximo desafio. Conjuntura Econômica, 
v. 65, n. 5, p. 21, maio 2011. 

__ o Riqueza velada. Conjuntura Econômica, v. 65, 
n. 10. p. 40, out. 2011. 

__ o Saúde: alta-costura. Conjuntura Econômica, 
V. 65, n. 7, p. 36, juJ. 2011. 

__ o Seguros: a serviço do PIB. Conjuntura Econô­
mica. v. 65. n. 7, p. 22. juJ. 2011. 

__ o Seguros: conida pelo crescimento. Conjuntu­
ra Econômica, v. 65, n. 5, p. 28, maio 2011. 

__ o Sem otimismo. Conjuntura Econômica, v: 65, 
n. 12. p. 34, dez. 2011. 

__ o Tecer a trama do novo. Conjuntura Econômica, 
v. 65, n. 6, p. 18, jun. 2011. 

__ o Viramos o inimigo a ser combatido. Conjuntu­
ra Econômica, V. 65, n. 6, p. 12, jun. 2011. 

MOURA. Rodrigo Leandro. Determinantes da expan­
são do emprego formal: o que explica o aumento do 
tamanho médio dos estabelecimentos? Rio de Janei­
ro. RJ, 2011. 



__ o o impacto do Simples federal no nfvel de em­
prego da indústria brasileira. Rio de Janeiro. RJ, jun. 
2011. (1exto de Discussão do Ipea.) 

__ ; PINHEIRO, Maurido Canêdo. Determinan· 

tes do lance vencedor em leilões de petróleo e gás: 
avaliando o caso brasileiro. In: Encontro Nacional de 

Economia, 39., 2011, Foz do Iguaçu. Anais ... Foz do 

Iguaçu. PR: Anpec. 2011. 

PINHEIRO, Armando Castelar. A privatização da in­

fraestrutura: um novo estágio. Valor Econômico. 7 

jan.2011. 

__ ' A volta da repressão financeira? Valor Econô­

mico, 1 abro 2011. 

__ ' (enmos para a Gréda. Correio Brasziliense, 

29 jun. 2011. 

__ o Conflito e solução. Valor Econômico, 4 fev. 

2011. 

__ ' Construção Pesada: a iniciativa privada não 

resolve tudo. Conjuntura Econômica, v. 65, n. 4, p. 39, 

abr.2011. 

__ ' Crise europeia: à espera do segundo ato. Cor­
reio Braziliense, 25 maio 2011. 

__ ' Desafios e oportunidades na infraestrutura. 

Correio Braziliense, 30 mar. 2011. 

__ o Desafios e oportunidades na infraestrutura. 

Correio Braziliense, 6 abro 2011. 

__ o Momentos de incerteza. Valor Econômico, 3 

jun.2011. 

__ o O nível de atividade em 2011. Valor Econômi­

co, 4 mar. 2011. 

__ o O pensamento econômico pós-crise. Correio 

Braziliense, 27 abro 2011. 

__ o Oferta, demanda, economia, déficit, mercado, 

riqueza, juros, taxas. Correio Braziliense, 23 fev. 2011. 

__ o Sem grandes surpresas no pm. O Estado de S. 

Paulo. 4 jun. 2011. 

303 

__ o Um mundo melhor em 2011. Correio Brazi­

liense, 26 jan. 2011. 

__ : BONELLI, R. Competitividade: significados, 

dimensões. aplicações. In: BONEW. R. (Org.). A agen· 

da de competitivtdade do Brasil. Rio de Janeiro: s.ed .• 

2011. p. 41-61. 

__ : BAOlA, Edmar Lisboa: BOUE, Monica Baum­

garten de. Resposta regulatória ã crise financeira. In: 

Novos dilemas da política econômica. Rio de janeiro: 

LTC - Livros Técnicos e Cientificas, 2011. 

PINHEIRO, Mauricio Canêdo. A inovação e o papel do 

governo. Brasil Bconômico, 7 novo 2011. 

__ o Anãlise do Promef como polltica pública de 

fomento à construção naval brasileira. Rio de Janei­

ro. RJ. 2011. 

__ o Assimetrias na transmissão dos preços dos com­

bustfveis: o caso do óleo diesel no Brasil. Rio de janeiro, 

RJ. 2011. (1exto para Discussão do Ibre. 14.) 

__ o Comparando a adoção de internet banda larga 

entre países. Rio de Janeiro, RJ, jan. 2011. (Texto para 
discussão do Ibre. 11.) 

__ o Inovação não combina com zona de conforto. 

Conjuntura Econômica. v. 65. n. 9. p. 58. set. 2011. 

__ o Modelo de Cagan e quebras estruturais: evi­

dêndas para o Brasil (1970·94). Economia Aplicada. 

v. 15. n. 2. p. 151-176. 2011. 

__ o Nadonalização incentiva empresas. Folha de 

S.Pau.lo. 27 set. 2011. 

__ o Política industrial recente e competitividade 

no Brasil. In: BONEW. R. (Org.). A agenda de competi· 

tividade do Brasil. Rio de Janeiro: s.ed., 2011. p. 113-

141. 

__ : DINIZ. Érica. Política industrial e redes inteli­

gentes no Brasil. Rio de janeiro. RJ. 2011. 

__ ; MELLO FRANCO NETO. Afonso Arinos de. 

Efeito econômico da nova legislação de preservação 
de cavidades. Rio de Janeiro. RJ. 2011. 



__ ; MOURA, Rodrigo Leandro de. Determinan· 

tes do lance vencedor em leilões de petróleo e gás: 
avaliando o caso brasileiro. In: Encontro Nacional de 
Economia, 39., 2011, Foz do Iguaçu. Anais ... Foz do 

19oaçu, PR: Anpee, 2011. 

__ ; HERNANDEZ PEREZ, Adriana; DUTRA, JO;' 

5a Campanher. Aspectos institucionais: regulação 
e competitividade - telecomunicações. petróleo e 
energia elétrica. In: BONELU, R. (Org.). A agenda de 

competitividade do Brasil. Rio de Janeiro: s.ed .• 2011. 
p.229·263. 

QUADROS, Salomão lipcovitch. Macroeconomia: de 
virtude a flagelo. Conjuntura Econômica, v. 65, n. 11, 
p. 56, novo 2011. 

__ ' Macroeconomia: inflação menor, juros mais 
altos. Conjuntura Econômica, v. 65, n. 6, p. 44, jun. 
2011. 

__ ; ARDEO. Vagner Laerte. Recalculando a infla­

ção oficial dos anos recentes. O Estado de S. Paulo, 3 
dez. 2011. 

ROCHA, Daniela de Paula; ALVES, Eliseu. Ganhar 

tempo é possível. Agroanalysis, V. 31, n. 9, p. 31·32, 

set.2011. 

lEIMOTEO, Thais Lima. Agronegócios: sintonia fina. 

Conjuntura Econômica, v. 65, n. lI, p. 32, novo 2011. 

__ ' Comércio: a internadonalização brasileira. 
Conjuntura Econômica, v. 65, n. 2, p. 44, Cev. 2011. 

__ o Construção pesada: em ritmo acelerado. Con­
juntura Econômica, V. 65, n. 4. p. 24, abro 2011. 

__ o Debate aquece energia. Conjuntura Econômi­
ca, v. 65, n. 4, p. 48, abro 2011. 

__ .Inovação: o novo do velho. Conjuntura Econô­
mica, v. 65, n. 6, p. 34, jun. 2011. 

__ o Mercado de trabalho: edificando o feminismo. 
Conjuntura Econômica, v. 65, n. 8, p. 37, ago. 2011. 

__ o Panorama nublado. Conjuntura Econômica, 

V. 65, n. 12, p. 31, dez. 2011. 

304 

__ o Resíduos sólidos: jogo limpo. Conjuntura Eco­
nômica, v. 65, n. 10. p. 36, out. 2011. 

__ o Seguros: o risco do pré-sal. Conjuntura Econô­
mica, v. 65, n. 5, p. 38, maio 2011. 

VALlS. Lia. A China e as exportações brasileiras: pers­
pectivas num cenário de uma nova crise mundial. 
Conjuntura Econômica, v. 65, n. lO, p. 66, out. 2011. 

__ o A nova geografia do comércio mundial bra­
sileiro. Conjuntura Econômica. v. 65, n. 4, p. 56, abro 
2011. 

__ o Acordo Mercosul-União Europeia: ainda há 
esperança? 23 maio 2011. Disponivel em: portal do 
Ibre. 

__ o As diretrizes da política de comércio exterior 
e a competitividade: o que mudou? In: BONEW, R. 

(Org.). A agenda de competitivldade do Brasil. Rio de 

Janeiro: s.ed .. 2011. p. 143·171. 

__ o Brasil. Argentina e o projeto Mercosul: :rela­
ções comerciais para definir a parceria? Conjuntura 
Econômica, V. 65, n. 12. p. 52, dez. 2011. 

__ o Comércio exterior: os prindpais parceiros do 
Brasil e a agenda de acordos. Conjuntura Econômica, 
v. 65, n. 8, p. 58, ago. 2011. 

__ o Defesa comercial: investigações antidumping 
e a China. Conjuntura Econômica, V. 65, n. 2, p. 48, 

fev.2011. 

__ o Desempenho da conta de serviços nos perio­
dos pré e pós·crise. Revista Brasileira de Comércio Ex­
telior, Rio de Janeiro, Puneex, n. 106, p. 29·31, jan./ 
mar. 2011. 

__ o Exportações: novos mercados com os mes­
mos produtos. Conjuntura Econômica, v. 65, n. 6, 

p. 56, jun. 2011. 

__ o Relações Brasil-África: cooperação técnica e 
comércio. Conjuntura Econômica. V. 65. n. 1. p. 53. 
jan.2011. 
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Janeiro: s.ed., 2011. p. 323·378. 
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S.Paulo. 14 noVo 2011. 
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Anexo 3 

Dissertações de mestrado e 
teses de doutorado aprovadas 

1. CENTRO DE PESQUISA E 
DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA 
CONTEMPORÂNEA DO BRASIL - CPDOC 

Dissertações de Mestrado 

o Advocacia em tempos sombrios: de como um. 
grupo de advogados enfrentou a ditadura militar 

de 1964. Denise Dourado Dora. 

o Os alunos do Colégio Estadual Souza Aguiar e a 
apropriação do patrimônio cultural da Lapa: um 

estudo de caso. Evandro Luiz de Carvalho. 

o Uma anâ1ise da construção do Museu de Arte do 

Espírito Santo e de seus reflexos. Rafaela Rasseli 

Zanete. 

Q Aqui você faz a noticia: núdia e jornalismo cida­

dão nas pãginas do "Eu·Repórter". Adriaoa Silva 
do Nascimento. 

o A avaliação de impactos ambientais e o licen­
damento ambiental no Brasil.: reflexões a partir 
do caso do Complexo Terrestre Cydone 4. Carlos 
Eduardo Caldarelli. 

o As cidades. a cidade: política. arquitetura e cultu­
ra na cidade do Rio de Janeiro. Paula de Oliveira 

Camargo. 
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o Com quantos gigabytes se faz mna jangada. mn 
barco que veleje: o Ministério da Cultura, na ges­
tão Gilberto Gil, diante do cenário das redes e tec­

nologias digitais. Eliane Sarmento Costa. 

o O consultório sentimental de madame Danjou: 

experiências femininas nas ondas do rádio. Caro­

liue Cantanhede Lopes. 

o Desatando os nós: uma experiênáa do serviço 

social na área da educação e da cultura. Fabrlcia 
VeUasquez Paiva. 

o Entre grãos e pixels. os dilemas éticos na restau­

ração de filmes: o caso de Thrra em transe. Marco 

Dreer Buarque. 

o Integração de politicas sociais: um estudo de caso 

sobre o Bolsa-Famila. Iraneth Rodrigues Monteiro. 

o Leituras brasileiras sobre a nova ordem interna­

cional. Andrea de Oliveira Ribeiro. 

Q Manuelzão: uma experiência de militância e jorna­

lismo. Marco Antônio -Pessoa Veloso de Almeida. 

IJ Mapeamentos musicais no Brasil - três experi­

ências em busca da diversidade. Helena de Moura 

Aragão. 

o O que fazer com os rudes? Isaías Alves e as di­

vergências sobre o papel da inteligência na orga-



nização escolar (1930-1942). Ana Cristina Santos 

Matos Rocha. 

o Palácio Rio Branco: o palácio que virou museu. 
Ana Paula Bousquet Viana. 

CI Parque Nacional Serra da Capivara: patrimônio 
cultural da humanidade. Adriana Maria Ferreira 
Martins. 

o A poJitica cultural do Conselho Federal de CUltu· 

ra. 1966-1976. Ulian Aratipe Lustosa da Costa. 

o Procurando caminhos. revelando descaminhos: 
consumo de filmes entre jovens estudantes da rede 
estadual fluminense. Maria Rodrigues Pereira. 

CJ A recuperação da informação sob a ótica dos usuá­
rios: um estudo de caso do uso da base de dados 
Accessus. Renan Marinho de Castro. 

o Relíquias da nação: a proteção de coleções e acer­
vos no patrimônio (1937-1979). Tatiana Costa 
Sena. 

o nibuna de Petr6polis: trajetótia e representação 

da cidade imperial - imprensa e identidade de 
Petrópolis em 100 anos de jomallocal. Verônica 
Soares da Costa. 

Teses de Doutorado 

o Da emigração à ctiãspora galega: positivação de 

uma identidade. Ana Paula Conde Gomes. 

o Desenhando um paraíso tropical: a construção do 
Rio de Janeiro como um destino turístico. Isabella 
Perrata. 

I:l Ditadura e justiça militar no Brasil: a atuação 
do Superior Tribunal Militar (1964-1980). Angela 

Moreira Domingues da Silva. 

D A IDB de 1961: conceitos. representações e con~ 
rrootos 00 campo poJitico·pedagógico. Sérgio 

Montalvão. 
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a Lições vivas da história do Brasil: educar e comemo­
rar no Museu Mariano Procópio. Carina Martins. 

a A sala de detidos: atuação e ascensão da polícia 
poJitica da capital federal do Brasil. 1920-1937. 

Ângela Britto da CUnha. 

2. ESCOLA BRASILEIRA DE 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E DE 
EMPRESAS - EBAPE 

Dissertações de Mestrado 

D Adequando práticas de gestão bem-sucedidas ao 
programa Netuno: a implementação do balanced 
scoredcard. Eduardo de Moura. 

o Agreste central de Pernambuco: uma visão sobre 
a viabilidade da sua metropolização. Bernardo de 
Lima Barbosa Filho. 

o Uma análise do discurso dos bancos à luz do con­
ceito de lealdade em marketing de relacionamen­
tos. Júlio César Rodtigues da Silva. 

a Análise dos antecedentes à resistência a sistemas 
empresariais: wna abordagem explano-explora­
t6ria. David Gradvohl de Macedo. 

o Anâlise dos fatores que influenciam a atuação do 
conselho fiscal nas empresas brasileiras. Cesar 
Marques Barreto. 

o A análise dos prindpais fatores que contribuem 
para a sobrevivência e o êxito das unidades 10-
téricas em São Paulo. Marco Valério Levingstone 
Duarte Pessoa. 

o Uma análise hist6rico<omparativa dos modelos 
de financiamento dos empreendimentos hidrelé­
tricos de Xingó e Santo Antônio. Ronaldo Aniceto. 

o Aproximação entre civis e militares com a mação 
do Ministério da Defesa. Carlos Antonio Raposo 
de Vasconcellos. 



a Autonomia e futuro da perfcia oficial na percep· 

ção dos peritos criminais. Antonio Carlos Figuei· 

redo dos Santos. 

a A autonomia financeira das agências reguladoras 

federais. Eduardo Peçanha Nunes. 

o The best are never normal: exploring the distri· 
bution of firm performance. Felipe Buchbinder. 

o Cadeia de custódia da prova pericial. Girlei Veloso 

Marinho. 

o Carreira dos jovens executivos: competêndas em 

destaque para a posição de gerênda em empresas 

de grande porte. Bibiana Balen Zereu Dreifus. 

o The Chamller·purtado case: a decolonial refram· 

ing of a NorthlSouth (dis)encounter. Sérgio Edu· 

ardo de Pinho Velho Wanderley. 

o Choque de gestão ou choque de racionalidades? 

O desempenho da administração pública em 

questão. Vanessa Brulon Soares. 

o O coaching de executivos como estratégia de 

aprendizagem para a gestão. Olinto Silveira de 

Abadia Júnior. 

O Coevolução dos componentes do marco insti­

tucional e das trajetórias de acumulação de ca­

pacidades tecnológicas so setor de agroenergia 

(etanol) no Brasil (1970·2009). Carlos Alexandre 

Matias. 

o Colaboração interinstitudonal no Brasil: como 

transformar experiência em realidade? [jvia San­

tos Aroeira Perret. 

o Com justiça e confiança tudo se alcança: a auten­

tiddade do lider na promoção de comprometi­

mento e desempenho. Luciane Maria Thomazini. 

o Como utilizar a fronteira eficiente de Markowitz 

como ferramenta de gestão visando melhorar, 

com segurança, a rentabilidade da carteira de 

títulos e valores mobiliários de uma instituição 

financeira federal? Luiz Lourenço de Souza Neto. 
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a O comportamento psicológico e o comprometi· 

mento organizacional de servidores públicos de 

agências reguladoras brasileiras. Berenice Vallota 

Pantaleão. 

a Comprometimento organizadonal: uma constru­

ção a partir da autenticidade do lider e do contra· 

to psicológico. Fábio Cipolla Correia. 

a A contribuição do Sistema Integrado de Adminis­

tração Financeira do governo federal (Siafi) para a 

promoção da accountability: a percepção dos usuá­
rios. Gladston Guimarães Naves. 

a Contribuições da tecnologia e da inovação para a 

produtividade do trabalho dos magistrados: um 

estudo de caso no Superior Tribunal de Justiça. 

Li1ian Nalim 1t>urinho. 

Q Controle social e controle externo podem intera­

gir? Avaliação das práticas do TCE-TO no estímu­

lo à participação cidadã. Fernando César Beneve­

nuto Malafaia. 

o A crise econômica de 2008 e a Rússia: causas, 

efeitos, consequências e fragilidades da econo­

mia russa. Leandro da Silva Muniz. 

o A crise financeira global e gestão da Receita Fede­

ral do Brasil: um estudo de caso. Daniel Monteiro 

Gentil. 

o CUltura de risco: uma perspectiva das instituições 

financeiras brasileiras. Erick Kluft Lopes da Silva 

de Oliveira. 

o Desenvolvimento de pessoas: um estudo de caso 

no Grupo Peruzzo. Adilson Quadros Moreira. 

a Diz-me quanto ganhas e te direi como te sentes: 

análise do ove1payment no funcionalismo público 

brasileiro. Sabrina Pereira Pavão. 

[J Do bom e do melhor: consumo de bens de luxo 

por uma nova classe. Daniele soutilha de Souza. 

a E-commerce no Brasil: perfil do mercado e do e-con­

sumidor brasileiro. Rafael Moraes do Nascimento. 



o Os efeitos da descontinuidade das entradas de 
caixa numa empresa de construção dvil de gran­
de porte. José Ribamar de Oliveira Sousa. 

Cl A eficâda de gestores de fundos de privare equity 
e venture capital quando do desenvolvimento de 

governança corporativa em pequenas e médias 
empresas brasileiras. Estevão Teixeira Latini. 

o Eficiência do programa Bolsa Família na perspec­
tiva da gestão por resultados. Ana Paula Bento 

Melgarejo. 

o O empreendedorismo sustentável na Amazônia. 

Cyro Silva Duarte. 

o Entre um cafezinho e uma bica: uma análise do 
uso do café por consumidores cariocas e aIfad­
nhas. Carina Sofia Afonso Leal. 

o O equilíbiro trabalho-família e a interação entre 
as organizações e seus trabalhadores. Rosário 
Mercedes Andréa Mianda Mar. 

o A estratégia geral de tecnologia da informação da 
administração pública federal sob a ótica de seus 

gestores. Daniele Michel Soares Neves. 

o Estudo de caso acerca da utilização de métricas 
de gestão baseada em valor na análise da viabili­

dade econômico·financeira de projetos de inves­
timento. Giovanni dos Reis Lucheses. 

o Fatores de decisão em situações de incentivos 

divergentes - seleção de projetos de efidênda 
energética pelas concessionárias distribuidoras 
de energia elétrica. Davi Veiga Miranda. 

o Os fatores que influenciam a implementação das 
boas práticas da govemança corporativa nas em­
presas familiares. Ana Paula Azevedo de Holanda 

Santos. 

o Fatores relevantes na adoção e difusão de televi­
sores conectados no Brasil: um estudo explorató­

rio. Rodrigo Araujo do Nasàmento. 
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o Férias - o que é bom dura pouco? Uma alterna­
tiva para o equilíbrio vida pessoal/trabalho. An­

drédeiman. 

o A formação em administração: as práticas peda­
gógicas em instituição de ensino superior de ex­
celência no Rio de Janeiro. Alexandre Fernandes 
Peneira. 

o Fragilidades do sistema de recompensas e pU8 

nições na administração pública federal. Gisela 
Resnitzky. 

o From cognitive sdence to management sdence: 
two computational contributions. Daniel de Ma­

galhães Chada. 

o Gestão do conhecimento - os desafios da im­

plantação de um modelo integrado: o caso ANS. 

Gloria lrene Braz da Cunha Runte. 

o Govemança corporativa em empresas familiares 
de capital fechado: estudo de caso da empresa Pi8 

namak Soluções em Logística para o segmento de 

petróleo. André Pereira Antunes Pioa. 

o Govemança em organizações públicas - desa­
fios para entender os fatores criticas de sucesso: 
o caso do Tribunal de Contas da União. Renata 
Silva Pugas Magalhães. 

Cl Governança global e transferência de politica: 
do Protocolo de Cartagena à Política Nadonal de 
Biossegurança. Yuna Souza dos Reis da Fontoura. 

o Green logistics - key elements for a weU8 func­
tioning sustainable logístic system. Martin 

Nietz. 

o Os impactos econômicos do programa habitado­
nal Minha Casa Minha Vida no setor de constru­
ção dvil na ddade de Belém. Fabiana Alves Ferrei­
ra dos Reis. 

o A importância do sistema de controle interno 
para a eficiência e eficácia da gestão pública mu­
nidpal, no âmbito do agreste meridional de Per· 
nambuco. Marcus Antonio Lessa Silva. 



1:1 A influência da estrutura de valores na expres­
são da autenticidade do lidero Rogério de Freitas 
Gimba. 

1:1 A influênóa da rede franqueados na gestão estra­
tégica da franqueadora: wn estudo de caso múl­
tiplo no franchising brasileiro. Nina Luaa FUrtado 
Boaventura. 

1:1 A influênáa das especificidades das organizações 
públicas na implementação da gestão de proces· 
sos. Claudete Terezinha Trapp. 

[J A influência do capital soóal e do comportamen­
to de cidadania organizaóonal na satisfação de 

vida e desempenho no trabalho: um estudo com­
parativo entre o contexto empresarial brasileiro e 
português. Joana Isabel Diogo Prista Patricio. 

[J Inovações temol6gicas no setor de telecomuni­
cação no Brasil: impactos e oportunidades de LTE 

para expansão da telefonia móveL José Bruno 
Maóel Cometio. 

1:1 A internacionalização da Sonangol: a gestão es­
tratégica de riscos no modelo de liótação dos blo­
cos de exploração de petróleo em Angola. Pedro 

Monteiro João. 

1:1 Lazer: a perspectiva dos moradores no municipio 
de Duque de Caxias - RJ. Carlos Eduardo Sorren­
tino Moraes. 

[J A masculinização da mulher líder no Brasil: quatro 
estudos sobre estereótipos de genêro e protótipos 
de liderança. Lucas Loureiro de Barros lima. 

[J Modernização na criminalística do Departamen­
to de Polida Federal - o projeto Pró·Amazônial 
Promotec no Instituto Nadonal de Criminalística. 
Mauríóo Siqueira Fagundes. 

[J Operações de hedge cambial em empresas não fi­
nanceiras: um estudo de caso das empresas Ara­
cruz Celulose e Sadia. Rodrigo Garcia Barreto. 

[J Parques da Disney - experiências. valores e en­
tretenimento: uma análise à luz dos modelos de 
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valorização do consumo de Holbrook. Hélio Ca­
bral Júnior. 

o As pequenas e médias empresas do setor de cal­
çados. Oscar Julio Filho. 

[J Percepção dos coordenadores de projetos em rela­
ção à atuação do Escritório de Projetos de 'n!cno­
logia da Infonnação: um caso em uma instituição 
financeira pública. Marcio Ornar Pereira V"llela. 

[J O poder em ação: um estudo sobre os compor­
tamentos políticos DO contexto organizacional.. 
Renata Quintas Spinelli. 

[J Políticas públicas para erradicação do trabalho es­
cravo contemporâneo no Brasil: um estudo sobre a 
dinânica das relações entre os atores governamen­
tais e não governamentais. lilian Alfaia Monteiro. 

[J O potencial viral da informação nas redes sociais 
online - uma revisão de literatura. Marcos Gui­
marães Figueira. 

[J Práticas e princípios que sustentam os modelos 
de educação corporativa nas organizações hospi­
talares da ANAIIP. Kátia Barreiro Magni. 

[J A presença do Estado no setor financeiro brasilei­
ro: o caso de uma instituição financeira pública. 
Flavio Luis Pinto da Silveira. 

1:1 Os pressupostos da pós-modernidade e o gestor 
corporativo: um estudo exploratório. Mariana 
Monnerat Pecci. 

o Primed and prejudice: lhe Kuranda·Bothata study. 
Luiz Carlos Victorino de Souza Junior. 

[J Proposta de modelo qualitativo de gestão de risco 
para pequenas empresas não financeiras brasilei­
ras: estudo de caso de uma empresa do setor de 
serviços em regime de franchising. Sérgio Ricardo 
Dominguito de Oliveira. 

1:1 Qual o comportamento e a educação financeira 
do consumidor brasiliense diante da concessão 
de crédito. Alsene Beserra da Silva. 



o Quando o passado se faz presente: os desafios da 
gestão social nas políticas de desenvolvimento 

territorial. William dos Santos Melo. 

o Reforma regulatória no contexto brasileiro. Cari­

na Cavalcante Coelho. 

o A relação entre confiança interpessoal e compar­
tilhamento de conhecimento tácito. Edson Chun­

lchi Ebara. 

a A relação entre produtividade do trabalho e ca­

pacitação: um estudo de caso nas organizações 
militares do sistema de telemática do Exército 
brasileiro. Artur Chaves Tourinho. 

1:1 A relevância do profissionalismo no futebol e os 
impactos da credibilidade dos dirigentes na ob­
tenção de patrocínio. João Guilherme de Mattos 

Pimentel. 

1:1 A responsabilidade social corporativa e o desen­
volvimento sustentável em meios de hospeda­
gem de Paraty: uma análise exploratória. Raquel 

Lenziardi. 

o Riscos, crises e confiança: uma análise do geren­

ciamento de riscos sobre a segurança da informa­
ção em uma empresa brasileira de grande porte. 
Gilberto Alves. 

o Satisfação como trabalho e comprometimento 
organizacional de novos servidores públicos: um 
estudo de caso na Receira Federal do Brasil. Luiz 

Flaeseben Abranch. 

o Segurança em jogo - o planejamento da segu­

rança pública em face da vocação do Rio de Ja­
neiro em sediar eventos de grande porte. Carlos 

Otavio de Vasconcellos QuinteUa 

o Senioridade e poder na sociedade angolana: a 
cultura da sociedade na configuração das funções 

nas organizações e as relações de poder em Ango­
la. José Amaro Hossi. 

o Structural analysis of the place of wine in Brazil. 
Frécléric Daniel Dartayre. 
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o Suporte organizadonal, reladonamento com o 

chefe e o impacto tumover na satisfação com o 

trabalho: uma anãlise multinível. Christine Seb­

laepfer Spinola. 

1:1 Trabalho emocional dos militares do Exército 

brasileiro nas missões de paz das Nações Unidas. 

William Trajano de Andrade Costa. 

o As universidades e a soáedade: uma reflexão sobre 

a extensão universitária. Roberto Bressan Nacif. 

Q O uso das redes sociais como estratégia de sobre­

vivência no trabalho. Izabel Cristina Ulvares da 

cunha. 

Teses de Doutorado 

o Uma análise do valor considerado pelo CPC na 

emissão de seus pronunciamentos contâbeis à 

luz da teoria tridimensional do direito. Flávia Re­

chtman $zuster. 

o Conswno consciente como resistênóa: possibili­

dade ou oximoro? Denise Franca Barros. 

1:1 As dimensões da sustentabilidade nas relações de 

poder: o comércio justo no setor alimentício bra­

sileiro. Valentina Gomes Haensel Schmitt. 

o Gestão em redes para a construção de políticas 

públicas: um estudo sobre as atividades de pre­

venção e repressão à lavagem de dinheiro no Bra­

sil. Viviane Franco de Augustinis. 

1:1 Inovação no setor de agenciamento de viagens e 

operações turisticas: uma proposta para identifi­

cação de trajetórias tecnológicas. Saulo Barroso 

Rocha. 

o Marketing esportivo: a paixão pelo esporte transA 

formada em negócios - um estudo de caso do 

consumidor de voleibol no Brasil. Ronaldo de 

Souza Leite Chataignier. 



a Modelo de organização adaptável a cenários tur­

bulentos: setor empresarial energético brasileiro. 

David xavier Villads Pazos. 

o Organizações, cultura e desenvolvimento: as con­
tradições em tomo da administração pública da 

cultura no estado do Rio de janeiro. janama Ma­

chado Simões. 

3. ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

Dissertações de Mestrado 

o Agenda 2012: proposta de aceleração das metas 

153 e 216. Melina lngrid Risso. 

o Agenda 2012: proposta de aceleração das metas 

153 e 216. Renan PorteI. 

a Alguns ousam chamá-lo de racional: processo 

decisório na Secretaria Estadual de Saúde de São 

Paulo. Maria Grazia Egidia GarIa justa. 

o Análise de modelo de remuneração hospitalar no 
mercado de saúde suplementar paulistano. Ana 

Cláudia Diniz Takahaslú. 

o Análise dos modelos de remuneração médica no 

setor de saúde suplementar brasileiro. Ricardo de 

Oliveira Bessa. 

o An analysis of criticaI success factors in ERP imo 

plementation. Sandro Seibt Carvalho. 

o Aplicação do processo de gestão de desempenho 

em uma empresa do setor financeiro. Renata Cris­

tina de Oliveira. 

o Área de influência de agências bancárias. Eduar­

do Kalil Hanna. 

o Arranjos tecnológicos da operação por meio de 

correspondentes bancários no Brasil, foco nos 

gestores de rede. Alexandra Alves Moreira. 
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o Assinatura digital em contratos de câmbio: estu­

do de caso em um banco brasileiro. Jordan Ribeiro 

Abud. 

o Uma avaliação da efetividade da política de res­

sarcimento ao Sistema Único de Saúde. MarceUa 

Abunahman Freitas. 

o Avaliação do padrão socioeconômico como indi­

cador do perfil de consumo de midia na socieda­

de brasileira. Joanna Carolina Guarita Douat. 

a Bancos comunitários de desenvolvimento: um 

estudo exploratório sobre os fatores de sucesso. 

Daniel Bruno Garcia. 

I:J Business cyde and bank portfolio performance: 

empírica! evidence from Brazilian banks. Jung 

ClúkPark. 

I:J Capaddade do núcleo estratégico na contratuali­

zação de resultados: análise da trajetória de Per­

nambuco. Mauricio da Silva Correia. 

o Capital humano e estrutura de capital: evidência 

de empresas brasileiras. Duk Young Choi. 

o The challenges of repositioning an intemational 

brand: a case study on the hospitality industry. 

Virginie Claude Alix Rivet. 

o Como ideias se transformam em reformas: um 

estudo comparativo das mudanças educacionais 

orientadas pelo desempenho nos estados brasi­

leiros. Catarina Ianni Segatto. 

o A competitividade internacional de firmas trans­

nacionais na nova geografia econômica das na­

ções em processo de integração político-eco­

nômica regional: uma anãlise longitudinal de 

empresas globais em macrorregiões supranacio­

nais. Rodrigo Aoyama Nakahara. 

a Conceito de identidade: contextos, traços e perti­

nências na vida organizacional. Natalia Jauregui 

Lorda. 



[;;I A construção do conceito de juventude na mídia 
de negócios. Fernanda Rumblesperger. 

o continuidade de politicas públicas: a constituciona­

lização importa? Giovanna de Moura Rocha Lima. 

[;;I Controle social: um novo frame nos movimentos 
sociais. Danielle Fabian Fiabane. 

Q cooperação e multilevel govemance: o caso do 
Grande Recife Consórcio de Transporte Metropo· 
litano. Nina Juliette Best. 

Q Crisis communication: organization's reactions 
to unexpected events. Lionel Moreira. 

[;;I Defensoria Pública de São Paulo: aperfeiçoamento 
dos mecanismos de participação social. Haroldo 
de Oliveira Souza Filho. 

o Defensoria Pública de São Paulo: aperfeiçoamen· 
to dos mecanismos de participação social Marcia 
Rosa de Mendonça Silva. 

o Defensoria Pública de São Paulo: aperfeiçoamento 
dos mecanismos de partidpação social. Maria An· 

tonieta de Souza. 

o A (des)articulação das organizações da sociedade 

civil em ações de geração de trabalho e renda: o 
caso do bairro ]aguaré. Camila Cristina Ferreira. 

o Desafios da adaptação institucional: wn estudo 
do impacto da Lei de Consórcios Públicos no esta· 
do de São Paulo. Thamara Caroline Strelec. 

[;;I Desenvolvimento institucional do Inep. Leandro 
Damasio. 

o Eficiênda na arrecadação de tributos: análise 
através de uma fronteira estocãstica de custo 
aplicada às delegacias da Receita Federal do Bra­

sil. Fernando Augusto Carvalho de Souza. 

o Os egressos da escola pública e a demanda por 
ensino superior na cidade de São Paulo: uma anã­
lise exploratória dos fatores da escolha entre eon· 
cluintes do ensino médio de 2007 a 2009. Nilson 
Vieira Oliveira. 
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o Embalagem, como elemento da estratégia de mar· 
keting, no contexto da baixa renda. Marcelo Au· 
gusto Pires. 

o Entry strategies on emerging markets: case stud· 
ies ofFrench cosmetics companies in Brazil. Ludi­
vine Maite Lavialle. 

o Estágio probatório e reformas na gestão pública: 
um estudo de caso da avaliação no inicio de car· 
reira no estado de São Paulo. Andréia Di Camilla 
Ghirghi Pires Sudano. 

o Estratégia de manufatura e estratégia: um estudo 
sobre o seu alinhamento em uma montadora de 
veiculas automotores. Matthias Rainer Tigges. 

o Estratégias de operações e desenvolvimento das 
competências operacionais: estudo de caso em 
empresas do polo calçadista de Jaú. Jalba Terezi­

oba Miniussi. 

Q Um estudo de gênese das dynamic capabilities: 
o caso da tecnologia bancária no Brasil. daudio 
Kassab. 

o European business schocls and globalleadership: 

an examination ofthe admission criteria ofthe Eu­
rapean master in management programs ranked 
by the Finandal Times 2010. Julian Lehmann. 

o A experiência com a marca como métrica baseada 
no cliente. Rodrigo Amantea de Andrade Pinto. 

o Fatores que influenciam a probabilidade de ocor· 
rênda de inovações tecnológicas em micro e pe· 
quenas empresas brasileiras: uma anâlise quanti· 
tativa dos dados da Pintec 2008. Marco Antonio 
Silvestre Leite. 

o Financialleverage and growth: the role of bond 

covenants and short-term debt: evidence from 
Brazil. Vinicius Augusto Brunassi Silva. 

o A gestão estratégica e o enfrentamento da ilega­
lidade: um estudo de caso do combate à pirataria 
nas empresas farmacêuticas multinadonais no 
Brasil. Solange Gualberto da Mata Macbado. 



a Hope, risk, percepction and propensity to indebt­

edness. Lucia Salmonson Guimarães Barros. 

a O impacto da afiliação a grupos econômicos no 
desempenho empresarial pós-aquisição no Brasil. 

Eduardo Hage Chaim. 

a O impacto da liquidez nos retornos esperados das 

debêntures brasileiras. Bruno Hofheinz Giacomo­

Di. 

a The influence of emotional contagion on the 

product evaluations. Giuliana lsabella. 

:l Inovação interna em instituição financeira: um 

estudo aplicado em seguros e previdência. Sheyla 

Yotsumoto Fertrin. 

o Internet share of advertising expenditure: growth 

drivers and inhibitors in the Brazilian market. 

Guilherme Szyszko Pita. 

i:I A intersetorialidade como modelo de gestão das 

políticas de combate à pobreza: o caso do pro­

grama Bolsa Familia no munidpio de Guarulhos. 

Natalia Navarro dos Santos. 

" Intraday spread trading strategy for short time 

interest rates futures. Monika Rusnakova. 

o Os investidores reagem à composição das cartei­

ras dos fundos? Evidência da crise de 2008. Diego 

Lins de Albuquerque Penoacru 1ejerina. 

Cl Licitação como instrumento de politica pública 

de desenvolvimento regional. Evandro Meira 

Baradel. 

:J Luta por reconhecimento e desigualdade social: 

uma análise da experiência dos cata dores da As­

mare em Belo Horizonte (MG). Maria Cecilia Go­

mes Pereira. 

o Melhoria contínua continua: uma análise sob 

a ótica das capabilities operacionais. Chen Yen 

Tsang. 

o Microfinanças: financiamento de canais de venda 

de produtos à baixa renda. Tiago Brasil Rocha. 
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[) Modelagem de Churn a partir de registros de so­

licitações de reparo de clientes. Marcelo Suzuki. 

o Mudança climática e modal: dois caminhos que 

se cruzam. Mariana Rezende Ayroza. 

o Novos influentes: blogues e sua relação com o 
consumo. Maria Carolina Zanette. 

[) The opportunity of ao intemationalization pro­

cess to Brazi1: the case ofEtai, a French SME.Jean 

Edern Yves Maurice Marie Lorillon. 

o Participação política para além do voto: a iniciati­
va popular de lei e o caso do movimento de com­

bate à cOmIpção eleitoral. Cíntia Ebner Mekhioi. 

lJ The perspectives cf development of the microin­

surance concept in Brazil. Valentin Emile Michel 
Vidal. 

Cl Politica fiscal nos estados brasileiros e a Lei de 

Responsabilidade Fiscal: uma anã1ise do tipo de 

ajuste e da composição do gasto público. Uirá 
Sorbo Semeghini. 

o Politicas públicas de fomento à leitura: agenda 
governamental. política nacional e práticas lo­

cais. Daniela Piergili Weiers de Oliveira. 

lJ Políticas públicas e gestão das migrações inter­

nacionais no Brasil: uma reflexão sobre migrante 

quaIificado. Ludana Unis Coentro. 

o práticas em gestão de sistemas de credit scoring 
e portifólio de crédito em instituições financeiras 

brasileiras. Francisco Adáuto Pereira de lima. 

lJ probabilidade de finandamento por cartões de 

crédito lúbridos. Marcos Kenji Ito. 

lJ O processo de repatriação na visão de profissio­

nais repatriados brasileiros. Nicole Spohr. 

lJ Processo em estratégia: um estudo de caso em 

uma empresa fabricante de telecomunicações. 

Edson Kiyoshi Shintani. 

o The promotion of outward foreign direct in­

vestment: a comparative policy analysis of Bric 



countries. Fernando Luiz Napolitano de Godoy 

Mistura. 

o Proposta de aceleração da oferta de vagas em cre­
ches na ddade de São Paulo. Aline Zero Soares. 

o Proposta de aceleração da oferta de vagas em 

creches na cidade de São Paulo. Karla de Mello 

Monteiro. 

o Proposta de aceleração da oferta de vagas em cre­
ches na ddade de São Paulo. Sérgio Roberto Gue· 

des dos Reis. 

o Proposta de acordo de resultados para capacita­

ção de servidores públicos do estado de São Pau­

lo: nova visão sobre a relação Fundap e Secretaria 

de Gestão Pública. Caio Cardoso Lucena. 

[J Proposta para aceleração de metas em atraso da 

agenda 2012 - programa de metas do munidpio 

de São Paulo. Fernanda Vianna Prado. 

[J Proposta para aceleração de metas em atraso da 

agenda 2012 - programa de metas do munidpio 

de São Paulo. Marina Fontão Zago. 

[J Proposta para aceleração de metas em atraso da 

agenda 2012 - programa de metas do municlpio 

de São Paulo. Pedro de Lima Marin. 

Q A -região metropolitana da baixada santista: uma 

anâlise a partir dos fatores que favorecem a capa­

cidade de govemança e a govemabilidade regio­

nal. Mariana Ferreti Lippi. 

o Reinsurance in Brazil - what happened to 

prices? Paul Antonius Henricus Nicolaas van 

Neerven. 

íJ A relação entre business inteUigence e o processo 

de inovação no mercado de cartões de crédito 

brasileiro: um estudo de caso. Diogo Matheus Ru­

bio Conde. 

o Relação entre estratégias de diferenciação e de­

sempenho:_ um estudo na indústria farmacêutica 

brasileira. Alessandro Henrique Silveira Moreira. 
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o Responsabilidade sodal corporativa x estratégia: 

um estudo comparativo de casos. Lilian Christia­

ne Quarezemin Correa Leite. 

o Spin-offs: um estudo de caso em pequenas e mé­

dias empresas brasileiras de base tecnológica. JO­

nas Mendes Constante. 

o Sports administration: an examination of the 

competitive balance concept through European 
and Brazilian domestic soccer leagues compari­

sono Pierre Antoine François Levy. 

" A study of behavioral finance: background. theo· 
ries and application. Anya Boudaoui. 

o Tayloring Brazil: a system dynamics model for 

monetary feedback. Felix Sebastian Neugebauer. 

o O uso da tecnologia da irúonnação e comunicação 

no processo de ensino e aprendizagem: estudo de 
um curso superior na área de administração. Ta­

tiana Sansone Soster. 

o Vulnerabilidade de consumo por analfabeto. Fer­
nando Chertman. 

" When a local competitor (slighty) shakes up the 

global giant: a case on the soft drink marlret. Joa· 
quina Mimoso Fachada. 

Teses de Doutorado 

o Uma abordagem critica para a educação a distân­

cia orientada para as microfinanças. Rene Biro­

chi. 

o Ajustamento intercultural de executivos japone­

. ses expatriados no Brasil. Edson Keyso de Miran­

da Kubo. 

" Ampliação dos hospitais privados na ddade de 
São Paulo: uma estratégia ou uma aposta? Walter 

Cintra Ferreira Junior. 

IJ A atividade do capital estrangeiro na Bovespa. 

Walter Gonçalves Junior. 



o Bases de confiança e tipos de relacionamentos 

entre agentes: um estudo sobre seus efeitos na 

reação cognitiva e comportamental dos agentes. 

Thtiana Iwai. 

o Casos de fraudes corporativas financeiras: ante­
cedentes, recursos substantivos e simbólicos re­

lacionados. Ana Paula paulino da Costa. 

o Coalizões de interesses e a configuração polltica 

da agricultura familiar no Brasil. Fabio Pereira 

dos Santos. 

a Configurações estratégicas de empresas brasilei­

ras de alto desempenho: análise qualitativa com­

parativa das imperfeições de mercado por elas 

exploradas. Maria Cristina Barbosa do Amaral 

Gurgel. 

o Consumo ético e sustentabilidade ambiental: es­

tudo exploratório para conhecer comportamento 

de aprendizagem, participação, responsabilidade 

e solidariedade do consumidor. Dorothy Roma 

Heimbecher. 

o Corrupção: estudo sobre as formas de mensuração, 

seus determinantes e perspectiva sobre as formas 

de combate. Marcos Felipe Mendes Lopes. 

o Criação de valor, vantagem competitiva e o seu 

efeito no desempenho financeiro das empresas. 

Renata Peregrino de Brito. 

a Dando voltas: efeitos econômicos da implanta­

ção de uma nova rodovia - o caso do rodoanel 

metropolitano de São Paulo. Vladimir Fernandes 

Maciel. 

a Decisões do uso da temologia da informação: um 

estudo sobre o efeito das capacidades dinâmicas. 

Brivaldo André Marinho da Silva. 

a O desempenho das empresas brasileiras: estrutu­

ra de variância e efeito cadeia produtiva. Alexan­

dre Pignanelli. 

a Do encontro das águas do Atlântico negro: orga­

nização, difusão de frames e os limites do ativis-
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mo transnacional no movimento negro brasileiro. 

Alexandre Reis Rosa. 

o Empírical essays on Ipos: the Brazilian case. Ri­

cardo FUscaldi de Figueiredo Baptista. 

o Empreendedorismo e estratégia: estudo de múl­

tiplos casos de criação de empresas no setor de 

refrigerantes no estado do Ceará. José Varela 00-

nato. 

o Entre estrutura institucional e a conjuntura polí­

tica: o programa nacional de produção e uso do 

biodiesel (pNPB) e a combinação inclusão socialf 

participação. Paula Maciel Pedroti. 

o Fatores criticos de sucesso no desenvolvimento 

de produtos de empresas de base tecnológica in­

cubadas. Luis Carlos Padrão. 

o Os fatores de influência na dedsão de escolha 

entre softwares de bussines intelligence. Louremir 

Reinaldo jeronimo. 

o Fatores que influendam as estratégias empresa­

riais de investimento externo direto em paIses 

emergentes no segmento de geração de energia 

elétrica. Cláudia Wirz Leite Sá. 

o A gestão de pessoas em centros de serviços com­
partilhados no Brasil: um estudo sobre a percep­

ção dos gestores e empregados operadonais. Ju­

lio Araujo Carneiro da Cunha. 

o Gestão sustentável de cadeias de suprimento: 

análise da indução de práticas sodoambientais 

por uma empresa brasileira do setor de cosméti­

cos. André Pereira de Carvalho. 

o O impacto da tecnologia da informação na gera­

ção de recursos competitivos nas empresas: uma 

abordagem baseada em estudos de casos. Fernan­

do Luiz Pires Rostock. 

o Os impactos do uso de tecnologia da informação 

e da identificação automática e captura de dados 

nos processos operacionais do varejo. Regiane 

Relva Romano. 



o Inovação em redes de micro, pequenas e médias 

empresas: uma abordagem interpretativa. Angela 

Ruriko Sakamoto. 

o Limites e alcances da participação pública na 

implementação de políticas subnacionais em 

mudanças climãticas e o municipio de São Paulo. 

RacheI Biderman FurrieIa. 

o A polltica das reformas institucionais no Brasil: a 
reestruturação do setor de transportes. Alexan­

dre de Ávila Gomide. 

o Pollticas de carreira em empresas brasileiras in­

ternacionalizadas. Carlos Roberto Domingues. 

o Por que as reformas permanecem? A trajetória 

gradualista de mudanças no setor de infraestru­

tura rodoviária no Brasil entre 1985 e 2010. Mar­

celo Bruto da Costa Correia. 

o Práticas organizativas em escolas de samba: o se­

tor de hannonia da Vai-Vai. César Augusto nrreta 

de Morais. 

o Regulation issues in the banking industry. João 

André Calvino Marques Pereira. 

o Representações do somático e do psíquico na cul­

tura de uma organização universitária e hospita­

lar brasileira. Cristiane Curi Abud. 

o Responsabilidade socioambiental: divulgação de 

relatórios na América Latina. Laura Calixto. 

o A resposta do consumidor ao uso de humor nos 

serviços: os papéis de ameaça. credibilidade e fa­

miliatidade. carla Moura de Melo Souza. 

o Three essays on education from the perspective 

of the economics of public sector. Ana Carolina 

Pereira Zoghbi. 

o Trabalho móvel: em trânsito por aeroportos e avi­

ões. Heloísa Mônaco dos Santos. 

o Três ensaios sobre a guerra fiscal e incentivos 

estaduais para a industrialização. Paulo Araújo 

Pontes. 
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u Três ensaios sobre o gasto local no Brasil: descen­

tralização, eficiência e voto. Sérgio Ricardo Calde­

rini Rosa. 

o Valor percebido, satisfação e confiança como de­
terminantes da lealdade: um estudo no segmento 

de bancos de varejo. Eduardo Soares Parente. 

4. ESCOLA DE DIREITO DE SÃO PAULO 
- DIREITO GV 

Dissertações de Mestrado 

o Antes de uma fundação, um conceito: um estudo 

sobre a disciplina juridica de apoio na cooperação 

entre universidade e empresa. Alexandre Pacheco 

da Silva. 

o Bancos públicos e desenvolvimento; análise de 

decisões judiciais e intervenção do Estado na eco­

nomia. Vitor Martins Dias. 

o Crimes financeiros e pol1tica criminal: estudo de 

acórdão do TRF da JI Região sobre os crimes de 

gestão fraudulenta e gestão temerária no perío­

do de 2001 a 2010. Gauthama Carlos Colagrande 

Fornaciari de Paula. 

u As duas faces da Petrobras: a persistente dinâmi­

ca da empresa estatal no arranjo juridico-institu­

cionaI brasileiro. Lud.la Gabriel de Almeida. 

o Entre Estado e mercado, lei e contrato. André 

Orengel Dias. 

u A experiência do Ceped. Tais Fernandes Duarte. 

o Judidalização do direito à moradia e transfor­

mação soàal: anãlise das ações civis públicas da 

Defensoria Pública do Estado de São Paulo. Paulo 

André Silva Nassar. 

o Legislar pela exclusão soda!: um estudo sobre a 

atividade legislativa sobre cumprimento da pena 

de 1984 a 2011. Carolina CUttipi Ferreira. 



o Levando as capacidades a sério: a teoria de Mar­
tha Nussbaum para o desenvolvimento das mu­
lheres. Renata Leal Conceição Belmonte. 

o Licenciamento ambiental. energia e desenvolvi­
mento: caso da Usina Hidrelétrica de jirau. Ari­

valdo Santos de Souza. 

o Política de combate a cartel no Brasil - análise 
juridica do acordo de leniência e do termo de ces­
sação de prática. Guilherme Teixeira Pereira. 

o Proteção aos investidores em xeque: estudos de 
casos do novo mercado. Ângela Rita Franco 00-

naggio. 

o Qual é o modelo legal das licitações no Brasil? 
As reformas legislativas federais no sistema de 
contratações públicas. André janjácomo Rosilho. 

o A responsabilidade civil dos administradores de 

companhias abertas não financeiras por danos 
causados à sociedade e o desenvolvimento do 
mercado de valores mobiliãrios brasileiro. Ana 
Carolina Rodrigues. 

o A responsabilidade do coordenador líder por in­
fração ao dever de informar: como indenizar os 
danos dos investidores. Handemba Mutana Poli 
dos Santos. 

o Súmula vinculante e ratio decidenti: uma aborda­
gem empírica a respeito do redesenho institucio­
nal e cultura jurídica. Rubens Eduardo Glezer. 

o O tempo do processo: os processos judiciais en­
volvendo a educação no Poder judidário de Mi­
nas Gerais. Dalton Tria CUsdano. 

5. ESCOLA OE ECONOMIA OE SÃO PAULO 
- EESP 

Dissertações de Mestrado 

o Agregação temporal e não linearidade da pari­
dade do poder de compra - testes para o Brasil 
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e seus parceiros comerciais. Oscar Rodrigues 

Simões. 

a Alocação de ativos através de estratégias momen­
rum utilizando máximas de 52 semanas. Carlos 
Eduardo Eichhorn. 

o Alocação dinâmica de carteira em modelo de pre­

ferências no ciclo de vida. Eduardo Hazarabedian 

Moraes de Souza. 

Cl Anãlise do modelo de três fatores aplicado à 
BM&FBovespa. Luiz Fernando Pereira Alves Junior. 

a Aplicação do modelo discreto contínuo para o 
caso da escolha do sistema de aquecimento de 

água domiciliar e o efeito sobre o consumo de 

energia elétrica. André Raj Maitan. 

o Apreçamento de opção implícita de resgate de 
um CDB flutuante atrelado após o período de ca­

rência. Mario Silva Lopes. 

o Avaliação do impacto da adoção do regime de 
metas sobre a trajetória da taxa de inflação: uma 
aplicação do método de controle sintético. Rodri­

go dos Santos Barbosa. 

o Uma avaliação sobre a relação entre os mercados 
de açúcar cru e petróleo cru. Francisco Guilherme 

Nastari. 

o Cointegração entre séries de preços no mercado 
acionãrio brasileiro. Alice Yang. 

o Comparando a capacidade preditiva das expecta­

tivas de mercado. Ronaldo lssao Hagi. 

o Competição interfamiliar-exchange traded fi.mds e 
fundos de investimentos passivos. Igino Zucchi 
de Mattos. 

a Comportamento de pares de ações sob a ótica da 
cointegração. Sheyla Cristina dos Santos Brito. 

o Construção de supedicie de volatilidade para o 

mercado brasileiro de dólar baseado no modelo 
de volatilidade estocástica de Heston. Pedro Zan­
grandi Bustamante. 



Cl Country factors and lhe dynamic modeling of capi· 

tal structure: an empirical study ofLatin Ameriean 

firms. Leonel Rodrigues Bogea Sobrinho. 

o A crise de 2008 e seu impacto em países econo­
micamente dependentes de commodities. Mirian 

MayumiAbe. 

o A crise financeira de 2008 e a politica econômica: 

poderia ter sido diferente? João Ricardo Mendes 

Gonçalves Costa Filho. 

Cl A demanda por bebida alcoólica no Brasil. 2008· 

2009. Cesar Hideld Yamamoto. 

Cl Descentralização e desempenho do setor de sãu· 

de: um estudo empírico para os muniápios brasi­
leiros. Ana Paula Nunes Cerchiari. 

o Determinantes da taxa de aluguel de ações no 
Brasil. Cezar Augusto Salvadeo Minozzo. 

o Determinantes do endividamento e risco finan­

ceiro no Brasil. André deI Bel Cury. 

o An econometric study on purchasing power par­

ity. Flavio Antonio de Stefani Macbado. 

o Economia de escalas e efiàênda de gastos na 
saúde: novas evidências. Juliana Noriko Yamada. 

o Efeito da polltica monetária sobre a qualidade de 

crédito bancário no Brasil. Alexandre Ianaze. 

o Os efeitos da regulamentação do DPGE. Fabiana 

Carla Okamoto. 

o A eficiência da precificação e os erros de aderên­

cia dos exchange tradedfunds do mercado brasi­

leiro. Diego Duarte de Aragão. 

o Emissões de eurobonds têm impacto no cupom 

cambial? Fabiola Maria Vargas. 

o A estrutura a tenno da taxa de juros e a oferta de 

dívida pública. Carolina Ribeiro Veronesi Marinho. 

o A estrutura a termo da taxa de juros no Brasil: 

testando relações de codependência de ordem 

zero. Gabriel Magalhães Stoppini. 
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o Estrutura e determinantes do consumo de bens 

durâveis no Brasil. Marcos Ross Fernandes. 

o Estudo da valorização de produtos estruturados 

no mercado brasileiro entre 2006 e 2011. Sabrina 

Orsi Kitatani. 

o Estudo das demandas de etanol e gasolina no 

Brasil no penado 2001-2009. Alberto de Nes de 

Souza. 

o Eventos raros e volatilidade de ações, taxa de 

câmbio e taxa de juros. Hudson Fiorot Ilha. 

o Evidências empíricas das politicas de saneamen­

to bâsico sobre indicadores de saúde para muni­

cípios brasileiros. Lucas Iten Teixeira. 

o Evolução da eficiência do canal do crédito na po­

litica monetâria brasileira. Fernanda Consorte Ri­

beiro Marcanti. 

o Gerenciamento de resultado e ambiente insti­

tudona!: um estudo da América Latina. Daniel 

Monfort de Alencamo Guimarães. 

o Gerendamento de risco e valor no Brasil - um 

estudo empírico. Bruno Tsuji. 

o Impacto das transferências condicionadas de ren­

da sobre a proficiência dos alunos do ensino fun­

damental no Brasil. Rogério Bianchi Santarrosa. 

o Impacto dos empréstimos bancârios na trans­

missão da política monetâria no Brasil nos anos 

2000. Fernando Oliveira Soares. 

o Impactos de restrições sobre empresas listadas 

na BM&F Bovespa: um survey a partir da crise de 

2008/2009. Rodolfo Cime Amstalden. 

o Inflação futura: uma anãlise comparativa entre 

as expectativas do Focus e as inflações implícitas 

nos titulos públicos. Marcelo do Nascimento. 

o Uma investigação em tomo do prêmio de risco 

cambial brasileiro no penodo de livre flutuação. 

Felipe Abi·Acl de Miranda. 



o A logística de exportação de açúcar branco brasi­

leiro com o uso de contêineres. Rodrigo Teixeira 

Bombig. 

o Marketing &: finanças - investimentos em mar­

keting e valor dos ativos intangíveis. Luiz Carlos 

Rodrigues Azevedo. 

o O mercado de frios no Brasil: uma estimação de 

demanda a partir de um modelo AIDS em três es­

tágios. Chau Kuo Hue. 

o O mercado de securitização no Brasil e suas fon­

tes de valor. Maurício Palmada Fernandes. 

o Microestrutura de mercado: uma anãlise dos da­

dos de alta frequência do minicontrato de futuro 
do Índice Bovespa. Marcelo Tadeu Marchi. 

o Misprindng e arbitragem no mercado futuro de 

Ibovespa - um. estudo empírico. Alexandre An­

tunes Maciel Hallot. 

o Modelagem de superficies de volatilidade para 

opções com baixa liquidez sobre pares de moe­

das. cujos componentes apresentam opções liqui­

das em outros pares. Ricardo Consonni. 

D Modelagem e previsão de volatilidade realizada: 
evidências para o Brasil. Marcos Vinicio Wink 

Junior. 

:J Modelando a mudança estrutural do consumo e 

da renda agregados no Brasil: fatos estilizados a 

partir de um modelo de comtegração com parâ­

metros variando no tempo. Fernando Scarpa Re­

zende Leite. 

o Um modelo time-varyng Markov-Switching para 

crescimento econômico e algoritmo de estima­

ção. Bruno do Nascimento Morier. 

o Origens coloniais das instituições brasileiras. 

Gustavo Pachione Guedes. 

o Perspectivas para a produção de agroenergia em 

Mato Grosso. José Edgard de Castro Filho. 

o Preços do etanol no Brasil: uma análise espacial. 

Fábio Luis Guimarães. 
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o Preferências de ações dos gestores de fundos mú­

tuos estrangeiros na América Latina. João Luiz 

PiccioIÚ Junior. 

o Preferências políticas de um eleitorado sob res­

trição de crédito: menos educação e mais transfe­

rências. Guilherme Stein. 

o A previsão da demanda automotiva brasileira de 

longo prazo baseada em modelos econométricos 

univariados. Christopher Daves Junior. 

o Previsão da taxa de juros utilizando o modelo de 

Vasicek Hagen Wolf de Albuquerque Schoof. 

o Previsão de volatilidade: uma comparação entre 

volatilidade implícita e realizada. Luis Fernando 

Pereira Azevedo. 

o Processos de brookbilding em IPOs no Brasil Edi­

gimar Antonio Maximiliano Junior. 

o Programas de atenção básica à saúde no Brasil: 

um estudo para o período 1999 a 2005. Ricardo 

Akiyoshi Sakamoto. 

o Qualidade da educação traz votos? Um estudo 

sobre a importância do Ideb nas eleições munici­

pais. Renan Gomes de Pieri. 

o A reestruturação do setor sucroenergético no 

Brasil - anãlise do períodO entre 2005 e 2011. 

Fernando dos Santos Macedo. 

o Reflexo dos gastos em P&D e inovação no valor 

de mercado das empresas químicas brasileiras. 

Navin Gupta. 

o Restrição financeira e financiamento para as em­

presas latino-americanas. Eduardo Vieira Barbosa 

Laudares Pereira. 

o A securitização de recebíveis e seu impacto no 

valor das originadoras: evidências do mercado 

brasileiro. Marcelo de Biazi Goldberg. 

" O sistema judiciãrio brasileiro: evidências empi­

ricas dos incentivos ao litígio. RacheI de Castro 

Miranda. 



o Taxa de câmbio, um passeio aleatório e no longo 

prazo? Luciano Dias Paiva. 

o Taxa natural de juros no Brasil - estimativa 

com parâmetros variantes no tempo entre 2001 

e 2010. Alessandra Cocarelli Alves Ribeiro. 

o Teste assimétrico de raiz unitária na ETIJ do Bra­

sil Winston Seung Hyung Chun. 

o O uso de derivativos de câmbio e o custo de capi­

tal das empresas brasileiras não financeiras. João 

Ricardo Ribeiro Coutinho Schvartzburd. 

o Uso de macrófitas da espécie Pistía Stratíotes (al~ 
face d'água) como combustível sólido para forna­

lhas industriais, uma anãlise de viabilidade técni­

ca e econômica. Mauricio José de Oliveira Junior. 

o Uso de operações estruturadas para financiamen­

to de projetos no setor sucroenergético brasilei­

ro. Maria Julia Costa Severino da Silva. 

o Uso de trade credtt pelas empresas: evidência na 

América Latina. Gisler André Pereira dos Santos. 

o Utilização do CAPM na modelagem de supertlde 

de volatilidade impilatas de opções de ações do 

mercado brasileiro. Laercio Ferreira Amaia Junior. 

o Viés de gênero no Tribunal Superior do Trabalho. 

Sterania Grezzana Corrêa_ 

o volatilidade cambial e regimes de câmbio_ Luiz 

Carlos Tadeu Bottecchia Filho. 

o Volatility triggered range fuward (VTRF): instruo 

mento de proteção contra oscilações na volatili­

dade do par BRL/USD. Vitor Juliano Bovo. 

Teses de Doutorada 

o Ensaios em polltica fiscal. Caio Cesar Mussolini. 

o Ensaios sobre política de recursos hídricos e efid­

ênda econômica no setor de saneamento do esta­

do de São Paulo. Vanessa Cristina Sibin Gonçalves. 
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o Regulação, poder de mercado e concorrência dos 

bancos no Brasil sob avaliação dos conglomera­

dos financeiros. Marcelo José Ranieri Cardoso. 

o Três ensaios sobre liquidez do mercado secundá­

rio de títulos públicos no Brasil Ana Luda Pinto 

da Silva. 

6. ESCOLA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
ECONOMIA - EPGE 

Dissertações de Mestrado 

o Análise dos determinantes dos spreads soberanos 

dos países emergentes. Flavia Coelho Branco Jun· 
queira Ferraz. 

o Uma análise empírica da curva de juros real bra­
sileira: uma aplicação prática na tomada de deci­

são de carteiras de renda fixa. Renan Souza Pinto 

de Brito. 

o Ativismo dos fundos de pensão e govemança cor· 

porativa no Brasil. Carlos Alberto Tavares de Al­

meida. 

o Ativos intangiveis, valor da :firma e estrutura de 

capital no Brasil. Beatriz Pulcherio Battelli. 

o Avaliação do impacto dos riscos politicos e regu­

latórios na indústria do petróleo. Marcelo Nova 

Alves Affonso Guimarães. 

o Carteiras de renda fixa: imunização, risco de imu­

nização e risco de idiossincrático. Marise Reis de 

Freitas. 

o As consequêndas econômicas e sociais da repre­

sentação legislativa das mulheres. Gabriela Costa 

Tomaz Fernandes. 

o Consumo de bens duráveis e poupança em uma 

nova trajetória do consumidor brasileiro. Viviane 

Seda Bittencourt. 



lJ Contractual solutions to the holdup problem: a 

survey. Cinthia Konichi Paulo. 

lJ Contratos de performance sob risco e na ausência 
de incentivo. Luiz Felipe Monteiro Constantino. 

o Convergência dos munidpios paulistas: uma 
abordagem de econometria espacial. Roberto de 

Almeida Bastos. 

o Crescimento do consumo e a estrutura a termo 

de taxa de juros - um estudo voltado para o 

caso brasileiro. Thiago Moraes Ungier. 

o Determinantes do tamanho relativo da indústria. 
Pedro Melo Caratori. 

o Diferencial de salários e produtividade no setor 

de serviços brasileiro. Bruno Leão Medeiros. 

o Distorções no leilão de fechamento de ações da 

BMF&Bovespa. Carlos Jourdan Gadelha Vieira. 

o A dynamic model of price competition with 

switching and search costs. Mateus Nunes Ra­

bello. 

o Efeitos da flexibilização monetária quantitati­

va no mercado de títulos públicos da Inglaterra. 

João Paulo de Aragon Moraes Baptista. 

o Efeitos de política fiscal nos EUA em um modelo 

Favar. Filipe Correia Gomes da Silva. 

lJ Estudo da sensibilidade do fluxo em fundos de 

investimento multimercado. Vitor Uchôa Nunes. 

o Estudo do comportamento do retomo das ações 
ao redor da data ex-distribuição de capital no mer­
cado acionário brasileiro. Felipe Abad Henriques. 

o Fundos de ações com benchmark em renda fixa 

mais do que compensam o investidor relativa­
mente aos fundos com benchmark em renda variá­

vel? Gustavo de Paula Moraes. 

lJ Gestão estratégica de riscos de wn ativo de pro­

dução de petróleo: wna abordagem quantitativa. 
Ricardo Henrique Dionísio Giamattey. 
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o Govemança corporativa e a velocidade de ajuste 

da estrutura de capital das empresas brasileiras. 
Pedro Albuquerque Zappa. 

o Hedge accountíng com derivativos exóticos e tri­

butação. Márcio dos Santos Julião. 

o Redge de crédito através de equity: uma análise 

empírica com uso de ativos corporativos brasilei­

ros. Gustavo Ribas de Almeida Leite. 

o Impacto da Lei Sarbanes-Oxley sobre os ADRs 

brasileiros - análise empírica. Diogo Azevedo 

Barros. 

Cl O impacto das melhores práticas de govemança 

corporativa no custo da divida das empresas bra­

sileiras. Bruno Caroprezo. 

o O impacto das Olimpiadas sobre os países candi­

datos. Rafael BUIjack Farias Duarte. 

o A importância de um índice de volatilidade para 

o mercado brasileiro. Gustavo Torres cursino de 

Moura. 

o A influência da idade sobre a performance e a go~ 

vernança corporativa no Brasil. Rodrigo Martins 
Gomes Leite. 

o A integração dos mercados geogrãficos de produ­

tos fosfatados. Daniel Christopher Weiss. 

o Modelos alternativos de expectativas de taxa de 

cãmbio no Brasil - urna avaliação empirica Ro­

drigo Vasconcelos Chaves. 

o Núcleos de inflação: avaliação das atuais medidas 

e sugestão de novos indicadores para o Brasil. 

André Furtado Braz. 

o O papel da elasticidade da renda tributável na 

avaliação do custo de eficiência da tributação. Pe­

dro Ricardo Bernardino de Freitas. 

o Regime de partilha de produção brasileiro: uma 

abordagem de teoria de leilões. Otávio Menezes 

Damé. 



Cl Relação entre dispersão acionária e remuneração 
dos administradores de companhias abertas bra­
sileiras. Marcos Barbosa Pinto. 

Cl A responsabilidade social aumenta o valor e re­
tomo do acionista? Evidências do mercado brasi­
leiro. Eduardo Caneio Tavares. 

o Taxa de câmbio real da economia brasileira: 1999-

2010. Jayme Frota Renha. 

Cl Taxação diferenciada sobre firmas, má alocação 
dos recursos e produto de longo prazo. Stefan 
Carvalho Arnold. 

o Unitização de jazidas de petróleo: uma aplicação 

do modelo de Green e Porter. William Michon 
Jnnior. 

Cl Using consumer search cost and loyalty to ex­
plain dispersion in banking fees. Manuela Hun· 

gerühler Lopes. 

Cl Value and momentum strategies in the BrazH­
ian stock market: the 2008 financiai crisis and 
its aftermath. Marcelo paranaguá Vasconcelos 
Teixeira. 
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Teses de Doutorado 

Cl Ensaios em desenvolvimento econômico e finan­
ças públicas. Ugia Helena da Cruz Ourives. 

Cl Ensaios em finanças. Gustavo Silva Araújo. 

Cl Essays in heterogeneous agent macroeconomics. 
Marcelo Rodrigues dos Santos. 

Cl Essays in macroeconomics and public finance. 
Thiago Neves Pereira. 

Cl Essays in recursive equilibrium and market selec­
tion hypothesis. Rodrigo Jardim Raad. 

Cl Essays on price dynamics. João Luiz Ayres Quei­
roz da Silva. 

Cl Estimação de demanda e um modelo de raciona­
lidade coletiva: uma aplicação para o Brasil. Ana 
Luiza Neves de Holanda Barbosa. 

Cl Interações econômicas entre capital humano e 
fecundidade. Cláudio Sztulman Berbel. 

Cl Regras de preços e efeitos de políticas monetária 
e fiscal. Iana Ferrão de Almeida. 



Anexo 4 

Congressos, conferências e seminários 

1. CENTRO DE PESQUISA E 
DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA 
CONTEMPORÂNEA DO BRASIL - CPDOC 

Promoção 

o Conferência sobre Científicos Calebanes: Depen­
denda Academica en América Latina. Rio de Ja­
neiro. RJ. 17-10-2011. 

o Debate sobre Para Onde Vai a Primavera Árabe? 

São Paulo. SP. 11-5-2011. 

o Exposição Fotográfica Álbuns de Família: a Vida 
Privada no Mervo Cpdoc. Rio de Janeiro. RJ. 21· 
11-2011 a 2-1-2012. 

o Exposição sobre 'I\lrismo no Rio de Janeiro. Rio de 
Janeiro. RJ. 29-6 a 23-7·2011. 

o Mesa-Redonda sobre A Questão Nacional e a Iden­
tidade Brasileira no Mundo. Rio de Janeiro. RJ. 22-
8-2011. 

o Mesa-Redonda sobre Cidade e Imagens - Duas 
Experiências de Pesquisa. Rio de Janeiro, RJ, 22-9-
2011. 

D Mesa-Redonda sobre Cooperação Internacional 
no Brasil: o Caso Norueguês. Rio de Janeiro, RJ, 
3·11-2011. 
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o Mesa-Redonda sobre Desafios Atuais do Enem. 
São Paulo. Sp, 30-5-2011. 

Q Mesa-Redonda sobre Edison Carneiro e o Negro 

no Pensamento Social Brasileiro. Rio de Janeiro, 
RJ.19-5-2011. 

[J Mesa-Redonda sobre Imagens do Brasil na Obra 

dejoão Guimarães Rosa. Rio de janeiro. RJ. 21-10-
2011. 

o Mesa-Redonda sobre Modernismo e Pensamento 
Estético: uma Incursão na Obra de Benedito Nu­

nes. Rio de janeiro. RJ. 25·11-2011. 

o Mesa-Redonda sobre Novas Perspectivas para o 
Ensino de História e Lançamento do Livro Apren­
dendo a história: reflexão e ensino, de Marieta de 
Moraes Ferreira e Renato Franco. Rio de janeiro, 
RJ.30-3-2011. 

o Mesa-Redonda sobre Novas Perspectivas para 
o Ensino de Sociologia. Rio de Janeiro. RJ. 16-6-

2011. 

o Mesa-Redonda sobre Política e Desporto em São 
Tomé e Príncipe: do Colonialismo à Pós-Indepen­
dência. Rio de Janeiro. Rj. 18·8·2011. 

o Mesa-Redonda sobre Stefan ZWeig e o Brasil. Rio 
de janeiro. RJ. 17-8-2011. 



o Palestra sobre Brasil e índia: Potenciais e Desafios 
para o Futuro das Relações Econômicas. São Pau­
lo. SP. 14·9·2011. 

o Palestra sobre Buscando História em Filmes. Rio 
de Janeiro. RJ. 14·10·2011. 

o Palestra sobre Cooperação Internacional no Bra­
sil: o Caso Alemão. Rio de janeiro. RJ. 8·12·2011. 

Q Palestra sobre Cooperação Internacional no Brasil: 
o Caso Norueguês. Rio de janeiro. RJ. 3·ll-2011. 

o Palestra sobre Docwnento, Arquivo, Ensaio FUmico: 
a Apropriação de Imagens na Produção Audiovisu­
al Contemporãoea. Rio de Janeiro. RJ. 16-9·2011. 

o Palestra sobre Dossiê - Les Brésiliens et 1'0lym­
pique de Marseille. Rio de janeiro. Rj. 1(H;·2011. 

o Palestra sobre Football and CUltural Globa!ization 

in the Early 20th Century in 18tin America. Rio de 
janeiro. Rj. 23·11·2011. 

o Palestra sobre João Goulart: uma Biografia. Rio de 
Janeiro. Rj.21·11·2011. 

o Palestra sobre Modernismos Periféricos. Rio de 
Janeiro. Rj. 12-8·2011. 

o Palestra sobre O poderoso chefão 2 - uma Anãlise 

Argumentativa do Discurso Aplicada ao Cinema 
Ficcional. Rio de Janeiro. 28·10·2011. 

o Palestra sobre Os 120 Primeiros Dias da Presiden­
ta. Rio de janeiro. Rj. 26·4·2011. 

o Palestra sobre Os Papéis de Oliveira Vianna: Re­
lendo Populações meridionais do Brasil. Rio de Ja­
neiro. Rj. 10·11·2011. 

Q Palestra sobre Southem Theory and the FUture of 
Soeial Seiences. Rio de janeiro. Rj. 4·11·2011. 

o II Seminário Internacional Cidades: Futuros Possí­
veis. Rio de janeiro. RJ. 2011. 

o Seminãrio Internacional Mobilidades Urbanas: 
Alicerces para Pesquisas Transnacionais. Rio de 
janeiro. Rj. 29 a 31·8·2011. 
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o Seminãrio Internacional Work and Human Life­

cycle in Global History. Rio de janeiro. RJ. 13·!)-

2011. 

o Seminãri.o sobre Música e Sociedade. Rio de Janei­
ro. RJ. 30·9·2011. 

o Sessão Cineclube FGV com o Filme ]ards Macalé: 

um morcego na porta prindpal, de João Pimentel e 
Antônio Abujamra. Rio de janeiro. Rj. 31·3·2011. 

o Sessão do Cineclube FGV com o Filme Herbert bem 

de perto. de Pedro Bronz. Rio de Janeiro. RJ. 25·8· 

2011. 

o Sessão do Cineclube FGV com os Filmes Nelson Ca­
vaquinho, de Leon Hirszman, Música para Antro· 
pofagia e Música para guitarra e cordas elétricas, 

de Belisârio França. Rio de janeiro. Rj. 29·9·2011. 

I:] Simpósio sobre Argélia: 50 Anos de Fanon e 45 
Anos d'A batalha de Argel. Rio de janeiro. Rj. 27·5· 

2011. 

Cl Workshop sobre Ateliê do Pensamento SodaL Rio 
de Janeiro. Rj. 26·8 e 2·9·2011. 

o Workshop sobre Rising Powers aod Global Cbal· 

lenges. São Paulo. Sp, 6 e 7·10·2011. 

Copromoção 

o Colóquio Internadonal sobre Historiografias Por­
tuguesa e Brasileira no Século XX, copromovido 
pela Universidade de Coimbra. Coimbra, Portu· 
gal, 13 a 16·9·2011. 

o International Workshop 00 Work and Human 

Lifecycle in Global History. copromovido por IGK 

Re: work. Rio de janeiro. Rj. 13·9·2011. 

O Mesa·Redonda Brazil's PosHula Foreign Policy. 

copromovida pela Stiftung Wissenschaft und Po­
litik (SWP). Berlim. Alemanha. 25·5·2011. (Matias 

Spel<tor. palestrante.) 



D Palestra sobre Quem Não Faz, Leva: uma Análise 
das Máximas e das Expressões do Futebol, copro­
moção do Núcleo de Estudos e Pesquisa em Es­
porte e Sociedade (Nepess/UFF). Rio de Janeiro, RJ, 
25-4-2011. 

D Seminário sobre TrabalhadoresfTrabajadores, no 
II Workshop da Rede de História Social e Cultural 
do Trabalho na Argentina e no Brasil, copromo· 

vida pela PUC-Rio e Universidad Nacional de San 
Martin. Rio de Janeiro, RJ, 3 e 4·11·2011. 

D Simpósio Brasil e as Américas no Século 21, co­
promovido pela London School of Economics 
and Political Science. Londres, Inglaterra, 7 e 8-7-

2011. 

D Talier Bi-Institucional México y Brasil en el Albor 
deI Sigla XXI: Contrastes y Semejanzas, copromo­
vido pelo Colegio de México. Ciudad de México, 

México, 1 e 2·3·2011. 

D Workshop sobre Old Debates and New Challeng­
es in Oral History, copromovido pelo Center for 
Historical Stuclies da Northwestern University. 
Rio de Janeiro, RJ, 15 e 16-6·2011. 

Participação 

D Asian Forum on Global Governance, promovido 
pela Observer Research Foundation. Nova Délhi, 
Índia, 15 a 27·10·2011. (Oliver Stuenkel.) 

D Conferência Brazil in 2022: Ordem e Progresso?, 
promovida pela revista The Economist. São Paulo, 
SP, 3 e 4·11·2011. (Matias Spektor, conferencista.) 

D Conferência sobre A Politica Externa da China, 
Índia e África do Sul e seus Reflexos no Cenário 
Internacional, no Encontro Rumos da Politica 
Externa Brasileira. promovido pela Comissão de 
Relações Exteriores e Defesa Nacional do Senado 
Federal. Brasilia, DF, 16·5·2011. (Oliver Stuenkel, 

conferencista.) 
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o Conferência sobre A ~oria das Elites nos Estados 
Unidos: Agentes, Redes e Contextos na Circulação 
Internacional de Ideias, promovida pelo Programa 
de Pós-Graduação em Ciências Sociais da UFMA. 

São Luis, MA. 23·9·2011. (Mario Grynszpan, 

conferencista.) 

D Conferencia sobre Academia and Global Civies, 
promovida pelas universidades PSIA Sci.encesPo 
e Brookings Institution. Paris, França, 15 e 16·5· 

2011. (Elena Lazarou, conferencista.) 

D Conferência sobre As Ideias que Fazem o Estado 
Andar: a PUndação Brasil Central e a Imaginação 

Territorial Brasileira, no Encontro às Quintas, 
promovido pelo Programa de Pós-Graduação em 
História das Ciências e da Saúde da Fiocruz. Rio 
de Janeiro, RJ, 12-5-2011. Ooão Marcelo Maia, 

palestrante.) 

D Conferência sobre Favelas, Seguridad y Ciudada­
nia, no Ciclo de Conferêndas sobre Exclusión. Al· 
teridad y Violencia: el Caso de las Favelas de Rio 

de Janeiro, promovida pela Cátedra Florestan Fer­
nandes, El Colegio de México. Ciudad de México, 
México, 3 a 10-3·2011. (Mario Grynszpan. confe· 

rencista.) 

o Conferência sobre História e Memória: Ensino 
de História e Memória Histórica National. no TI 
Colóquio do Imaginário: Novos Desafios, Novas 
Epistemologias, promovido pela Universidade do 
Estado do Rio Grande do Norte. Natal, RN. 5-8-
2011. (Angela de Castro Gomes, conferencista.) 

D Conferência sobre História oral e Memória: Desa­
fios e Perspectivas de Pesquisa, no m Seminário 
de Graduandos e PÓs·Graduandos da UFJF e I Sim· 

pósio de História Oral do Laboratório de História 
Politica e Social (LAHPS). Juiz de Fora, MG, 28·11· 

2011. (Luciana Heymann, conferencista.) 

D Conferência sobre Las Favelas Cariocas Hoy: Con­
figuraciones y Actores, no Ciclo de Conferências 
sobre Exclusión, Alteridad y Violencia: el Caso de 
las Favelas de Rio de Janeiro. promovida pela Cá-



tedra Florestan Fernandes, EI Colegio de México. 
Ciudad de México, México, 3 a 10·3·2011. (Mario 

Grynszpan, conferencista.) 

D Conferência sobre Las Favelas de Rio de Janeiro 
en Perspectiva Histórica, no Cido de Conferências 
sobre Exclusión. Alteridad y Violencia: el Caso de 
las Favelas de Rio de Janeiro, promovida pela Cá­
tedra Florestan Fernandes, El Colegio de México. 
Ciudad de México, México, 3 a 1Q..3·2011. (Mario 

Grynszpan, conferencista.) 

D Conferência sobre Novos Temas na Agenda de 
Segurança Internacional, na VIII Conferência de 
Segurança Internacional do Forte de Copacaba­
na. promovida pela Fundação Konrad Adenauer 
no Brasil, Centro Brasileiro de Relações Interna­
cionais e Delegação da União Europeia no Brasil. 
Rio de Janeiro, RJ, 3 e 4·11·2011. (Matias Spektor, 
conferencista.) 

D Conferência sobre O Ministério Público Brasileiro 
e a Investigação Ctimínal, promovida pelo Sindi· 

cato dos Magistrados do Ministério Público e pela 
Faculdade de Direito da Universidade Católica 

Portuguesa. tisboa, Portugal, 14-7·2011. (Cbris· 

tiane Jalles de Paula, conferencista.) 

D Conferência sobre O Papel das Forças Armadas na 
Construção do Estado Brasileiro, no 5eminârio do 
Livro Branco da Defesa Nadonal: a Sinergia en­
tre Defesa e Sociedade. Rio de Janeiro. RJ. 27 e 28-7-
2011. (Celso Castro, conferencista.) 

D Conferência sobre O Projeto Coleção Brasiliana: 
Escritos e Leituras da Nação, na Conferência so­
bre História da Civilização ou História do Brasil: 

Concepções de História em Debate, promovida 
pelo Departamento de História da Faculdade de 
Filosofia e Ciências Humanas da UFMG. Belo Ho­
rizonte, MG, 13-5-2011. (Marieta de Moraes Fer­
reira, conferencista.) 

o Conferência sobre Public 5ecurity and Citizenship 

in Brazil: a Case Study, na International Confer-
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ence on the Role ofThink-Tanks in Social Develop­
ment, promovida pela Chinese Academy of Social 
Sciences. Beijing, China, 7 a 10·10·2011. (Celso 

Castro, conferencista.) 

D Conferência sobre Quando o Campo É o Arquivo, 
no Seminãrio do Laboratório de 'R!orias da CUltu­
ra (LTC) da PUC·Rio. Rio de Janeiro, RJ, 21·10·2011. 

(Celso Castro, conferencista.) 

CJ Conferência sobre Se Arquivar: Arquivos Pessoais 
como Escrita de Si? no Seminário Internacional 
Coleções e Colecionadores: a Polissemia das Prâ.­
ticas, promovido pelo Museu Histórico Nacional 
e IHGB. Rio de Janeiro, RJ, 3 a 5·10·2011. (Luciana 

Heymann, conferencista.) 

o Conferência sobre The Invention of the World: 

Empire, Slavery and lhe Epistemological Nature 

of Portuguese Colonialism in India. promovida 
pela Freie Universitãt Berlin. Berlim, Alemanha, 
28-6-2011. (Cláudio Costa Pinheiro. conferencis­
ta.) 

o Conferência sobre The New Geometry of Global 

Summitry: lhe Future of lhe G·20 (and lhe G-8), 

promovida pelo Centre for International Gover­
nance Innovation. Toronto, Canadá, 2 a 4-5-2011. 
(Matias Spektor.) 

D I Congresso Nacional sobre A Atuação da Defenso­
ria Pública na Educação em Direitos, promovido 
pela Associação Nadonal dos Defensores Públi­
cos, Defensoria Pública do Estado de São paulo e 
Escola da Defensoria Pública do Estado. São Paulo. 
SP,8 a 11·8·2011. (Dulce Pandolfi, conferencista.). 

D 35"- Encontro Anual da Anpocs. Caxambu, MG, 24 
a 28·1 Q..2011 (Cláudio Costa Pinheiro, palestran· 

te; Mario Grynszpan, debatedor; Matias Spektor 
e Sebastião Carlos Velasco e Cruz, coordenadores 
de GT, Dulce Pandolfi, membro da Comissão de 
Avaliação de 'R!ses de Doutorado e Mestrado.) 

Q Jll. Encontro Nacional de Governança Global e No­
vos Atores, organizado pela Associação Brasileira 



de Relações Internacionais e promovido pela USP. 

São Paulo, SP, 20 a 22-7-2011. (Matias Spektor, 

palestrante.) 

o IX Encontro Regional Sudeste de História Oral: 
Diversidade e Diálogo, promovido pela USP e 
Abho. São Paulo, 16 a 18-8-2011. (Luciana Hey­

mann, coordenadora de GI'; Christiane Jalles de 
Paula, cocoordenadora de GT Segurança, Justiça e 

Direitos.) 

o Euro-Mediterranean Forum for Young Researm­
ers.lstambul, Turquia, 13 a 15-4-2011. (Elena La­

zarou. palestrante.) 

o Exibição e Debate do Filme The early modem Portu­
guese Tamillexicography in India, promovido pela 
Universitãt zu Kõln, Centre for Modem Inclian 

Studies. Colônia, Alemanha, 21-6-2011. (Cláudio 

Costa Pinheiro. palestrante.) 

o XUI Fórum de Coordenadores de Pós-Graduação 
da Anpuh. promovido pelo Programa de Pós-Gra­
duação em História da UnB_ Brasília, DF, 19-10-

2011. (Mônica Almeida Kornis.) 

o XLV Fórum de coordenadores de Pós-Graduação 
da Anpuh. São Paulo, SP, 17-10-2011. (Mônica Al­

meida Kornis.) 

o I Fórum de Diãlogo com o Brasil: o Brasil na Nova 
Ordem Global. Hambmgo, Alemanha, 14 e 15-4-

2011. (Elena Lazarou, organizadora e palestrante.) 

o Grupo de Trabalho Dimensões do Urbano: Tempos 
e Escalas em Composição. no 39 Encontro Anual 
da Anpocs. Caxambu, MG, 24 a 28-10-2011. (Maria­

na Cavalcanti, debatedora da sessão Visibilidades 
e Mediações e coordenadora adj\U1ta do Gf.) 

[J XII Jornada Interna de Pós-Graduação, promovi­
da pelo Ifics/UFRJ. Rio de Janeiro, RJ, 21-11-2011. 

(Carlos Eduardo Sarmento, debatedor.) 

o Latin American Working Graup, promOvido pelo 

Inter-American Dialogue. Washington. De. 13 e 
14-6-2011. (Matias Spektor, palestrante.) 
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o Mesa-Redonda sobre A Câmara Técnica de Docu­

mentos Audiovisuais. Iconogrâficos e Sonoros do 
Conselho Nacional de Arquivos: Objetivos, Pro­

postas e Ações, no III Seminãrio Herança Audiovi­
sual- Projeto Memória Aberta, promovido pelo 

Arquivo Nacional. Rio de Janeiro, Rj, 25-10-2011. 

(Marco Dreer, coordenador da mesa.) 

o Mesa·Redonda sobre A Cidade, na IV Jornada de 

Ciências Sociais. promovida pelo Ifics/UFRJ. Rio 
de Janeiro, RJ, 11-11-2011. (Mariana cavalcanti, 

debatedora.) 

o Mesa-Redonda sobre Brazil. Argentina, and the 

Road to the NPT, promovida pelo WOodrow Wil­

son lnternational Center for Sc:holars. Washing­
ton, DC, 15-6-2011. (Matias Spektor, palestrante.) 

u Mesa-Redonda sobre Brazil's post Lula Foreign 

Policy: Relatious with the EU, no Think-Tank Stif­

tung Wissenschaft und Politik. Berlim, Alemanha, 

25-5-2011. (Elena Lazarou, palestrante.) 

o Mesa-Redonda sobre dd.adania Urbana e Estraté­
gias de Mobilização Comunitãria, no 11 workshop 

da Rede de Pesquisa em Favelas, promovida pelo 
BNDES. Rio de Janeiro, RJ, 15-9-2011. (Mariana Ca­

valcanti, palestrante.) 

o Mesa-Redonda sobre Civismo e Cultura na Tradi­
ção Cultural Brasileira: Mudanças, Permanências 
e Desafios Sociológicos, no XV Congresso Brasi­
leiro de Sociologia. Curitiba, PR, 26 a 29-7-2011. 

(Helena Bomeny. coordenadora de mesa e pales­
trante.) 

o Mesa-Redonda sobre Civismo e CUlrura na Tra­
dição Cultural Brasileira: Mulheres e Política no 
Brasil, no XV Congresso Brasileiro de Sodologia, 
da Sociedade Brasileira de Sociologia (SBS). Curiti­

ba, PR, 26 a 29-7-2011. (Christiane Jalles de paula, 

palestrante.) 

D Mesa-Redonda sobre Da Circulação à Evocação: 
Coleções Numismáticas, no Seminário Interna­
cional Coleções e Colecionadores: a Polissemia 



das práticas, promovido pelo Museu Histórico 
Nacional. Rio de Janeiro, RJ, 3·10-2011. (Mônica 

Almeida Kornis, conferencista.) 

o Mesa-Redonda sobre Felicidade e suas Perspecti­
vas à Luz da Contemporaneidade, na I Semana 
do Bacharelado Interdisriplinar em Ciências Hu­
manas, promovida pela Universidade Federal de 
Juiz de Fora. Juiz de Fora, MG, 16 a 18·11·2011. 

(Bianca Freire-Medeiros, palestrante.) 

o Mesa-Redonda sobre Fontes e História Oral, no 
VI Encontro Regional Sul de História Oral: Nar­
rativas, Fronteiras e Identidades, promovido pelo 
Núdeo de Documentação Histórica da UFPeI. Pe· 

lotas, RS, 27-5-2011. (Marieta de Moraes Ferreira, 
palestrante.) 

o Mesa-Redonda sobre Gestão Sorial, uma Nova For· 
ma de Pensar 1\nismo?, na V Sematur - Semana 
Acadêmica de Turismo, promovida pela universi­
dade Federal Rural do Rio de Janeiro. Nova Igua· 

çu, RJ, 23 a 26·11-2011. (Bianca Freire-Medeiros, 

palestrante.) 

o Mesa-Redonda sobre História e Narrativas, no I 
seminârio Internacional de História do lempo Pre­

sente, promovido pela Universidade Estadual de 
Santa Catarina e Anpuh-SC. Florianópolis, SC, 9-11-

2011. (Angela de Castro Gomes, palestrante.) 

o Mesa-Redonda sobre História Oral, Depoimentos 
e Mídias, no IX Encontro Regional Sudeste de His­
tória Oral Diversidade e DiãIogo, promovido pela 
USP e Abho. São Paulo, SP, 16 a 18-8-2011. (Lucia­

na Heymann, debatedora.) 

o Mesa-Redonda sobre História Oral, Memória e 
Imagens, no VIII Encontro de História oral do 
Nordeste, promovido pela UIÚversidade Federal 
do Piau!. leresina, PI, 10 a 13-5-2011. (Verena AI­

berti, palestrante.) 

o Mesa-Redonda sobre Indicadores de Monitora­
mento e Avaliação de Políticas Públicas de Se-­
gurança, no 5.Q. Fórum Brasileiro de Segurança 
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Pública. Brasllia, DF, 14 e 15-5-2011. (Ludmila 

Mendonça Lopes Ribeiro, mediação de mesa.) 

o Mesa-Redonda sobre Letras e Expressões no Bra­
sil Independente, no Colóquio Internacional Ma­
quiavel Dissimulado: Heterodoxias Polltico-CUl­
turais no Mundo Luso-Brasileiro, promovido pela 
UFF. Niterói, RJ, 28-10·2011. (Angela de Castro 

Gomes. coordenadora e comentarista.) 

o Mesa-Redonda sobre Mídia e Democracia: Ques­
tões 'R!óricas, no IV Encontro da Associação Brasi­
leira de Pesquisadores em Comunicação e Politica. 
Rio de Janeiro, RJ, 14-4-2011. (Fernando Lattman­

Weltman, palestrante.) 

o Mesa-Redonda sobre Mudanças Climáticas: Desa­
fios para a ddade e para a Ciênria, na XVII Semana 
de Meio Ambiente da PUC-Rio. Rio de Janeiro, RJ, 6 

a 10-6-2011. (Bianca Preire-Medeiros, debatedora.) 

o Mesa-Redonda sobre O Espaço como Objeto de 
Conhecimento Sociológico, no XXXV Encontro 
Anual da Anpocs. Caxambu, MG, 24 a 28-10·2011. 

Ooão Marcelo Maia, palestrante.) 

o Mesa-Redonda sobre O Sistema Politico Brasileiro 
Carece de Reforma?, na I Semana de Ciência Po­
lítica e Relações Internacionais. promovida pela 
UFF. Niterói, RJ, 30-5-2011. (Fernando Lattman· 

Weltman, palestrante.) 

o Mesa-Redonda sobre Os Brics e a Ordem Global. 
no Encontro Brics·Fnnag, São Paulo, SP, 6-12-2011. 

(Otiver Stuenkel, palestrante.) 

o Mesa-Redonda sobre Overcoming Iran Nudear 
Impasse: a Year after the Tehran Declaration, 
promovida pela Seta Foundation for Political, 
Economic and Social Research.. Washington, DC, 
16-6-2011. (Marias Spelctor, palestrante.) 

o Mesa-Redonda sobre Politicas Públicas e Interven­
ções nas Favelas, no Seminário Pensar a Favela. 
Pensar a História: uma Homenagem a José Arthur 
Rios, promovido pelo lHGB. Rio de Janeiro, RJ, 21· 

11-2011. (Bianca Freire-Medeiros, palestrante.) 



!:l Mesa-Redonda sobre Práticas em História Oral, 
no VI Encontro Regional Sul de História oral Nar­
rativas, Fronteiras e Identidades, promovido pela 
Universidade Federal de Pelotas. Pelotas. RS. 24 a 
27-5-2011. (Verena Alberti. palestrante.) 

o Mesa-Redonda sobre Reconciling the Rule ofLaw 
with TraditionaJ Justice Systems. world Justice 

project Forum lII. Barcelona. Espanba. 20 a 23-6-

2011. (Ludmila Mendonça Lopes Ribeiro. media­

ção de mesa.) 

!:l Mesa-Redonda sobre Segregação Urbana, Territó­
rio e Desigualdade na Cidade do Rio de Janeiro. no 
II Seminário Rio de Janeiro: um Olhar Sodoespa­
dai. promovido pela Uerj. Rio de Janeiro.l\f. 31-8 

a 1-9-2011. (Bianca Freire-Medeiros. palestrante.) 

!:l Painel sobre Multilateralism and Global Transfor­
mations: New Actors and New Issues, na 6th ECPR 
General Conference. Islândia. 25 a 27-l!·2011. 

(Elena Lazarou, coordenadora.) 

!:l Painel sobre Representation and Political Institu­
tionalization: Possib1e Indicators for Democracy, 
na IPSA-ECPR Joint Conference Whatever Hap­
pened to North-South?, promovida pela Interna­
tional Political Science Assodation e pelo Europe­
ao Consortium for Political Research. São Paulo, 
Sp, 16-2-2011. (Fernando Lattman-Weltman, orga­
nizador.) 

!:l Palestra CCPL: Favela Fabril, no Seminario de Inves­
tigación sobre Políticas de Suelo y Desarrollo Ur­
bano en América Latina, promovida pelo Lincoln 
Institute of Land Policy. Montevidéu. Uruguai. 7-

10·2011. (Mariana Cavalcanti. palestrante.) 

Cl Palestra sobre A Ascensão da China e da índia e 

seus Reflexos no Cenário Internacional. promo­
vida pela Escola de Comando e Estado-Maior da 
Aeronáutica. Rio de Janeiro. RJ. 29-6·2011. (Oliver 

Stuenkel. palestrante.) 

!:l Palestra sobre A Ásia como Fronteira do Capita­
lismo, na Semana de Estudos de Economia e Re-
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lações Internacionais da Faap. São Paulo, Sp, 23-8-
2011. (Oliver Stuenkel. palestrante.) 

!:l Palestra sobre A Biblioteca de Viriato Corrêa: In­
cursões sobre a Leitura e a Escrita de um Intelec­
tual Brasileiro, no Seminário Internacional Brasil 
em Dois Tempos: História. Pensamento Social e 
'n!mpo Presente. promovido pela UFMG. Belo Ho­
rizonte. MG. 4·10-2011. (Angelade Castro Gomes. 

palestrante.) 

Cl Palestra sobre A Campanba da Legalidade: Inter· 

pretações. no Seminârio 50 Anos da Campanba 

da Legalidade: Memória da Democracia Brasi­
leira, promovido pela Universidade do Vale dos 
Sinos (Unisinos). São Leopoldo. RS. 13·11·2011. 

(Marieta de Moraes Ferreira. palestrante.) 

!:l Palestra sobre A Ditadura Militar Brasileira em 
QUestão: Novas Abordagens, no Colóquio inter­
nacional Historiografias Portuguesa e Brasileira 
no século XX, promovido pela Universidade de 
Coimbra. Coimbra. Portugal. 16·9·2011. (Américo 

Freire. palestante.) 

Cl Palestra sobre A Experiênda do Cpdoc/FGV na 

Constituição de Memória das Instituições Judi· 

ciais Brasileiras, no XV Congresso Brasileiro de 
Sociologia, da Sociedade Brasileira de Sociologia. 
Curitiba. PR. 26 a 29·7·2011. (Christiane Jalles de 

Paula. palestrante.) 

!:l Palestra sobre A Grande Aliança: um Projeto Polí­
tico Pedagógico Fracassado, no Congresso Nacio­
nal de História e Ciência Política: Outras Vozes 
na República (1910-1926). Figueira da Foz. Por­

tugal. 12 a 13·5·2011. (Angela de Castro Gomes. 

palestrante.) 

Q Palestra sobre A História Fora de Si: Diálogos em 
Busca da Superação da Dicotomia Academia-So­
ciedade. no VII Encontro de Pesquisa de Gradua­
ção em História. promovido pelo lficsfUFl\f. Rio 

de Janeiro. I\f. 24-10-2011. (Marieta de Moraes 

Ferreira, palestrante.) 



o Palestra sobre A Internadonalização do Estado de 
São Paulo no Contexto das Relações entre o Brasil 
e a Índia, no n Fórum Regional de RI, promovido 

pela Federação Nacional dos Estudantes de Rela­

ções Internacionais (Feneri), Rio de Janeiro, Rj, 15-

10-2011. (Oliver StuenkeI. paletrante,) 

o Palestra sobre A Invenção da América Latina, pro­
movida pela Universidade Federal da Integração 
Latino-Americana. Foz do Iguaçu, PR, 21-11-2011. 
(Leslie Bethell, palestrante.) 

D Falestra sobre A Light e a questão dos Transpor­
tes Coletivos no Rio de Janeiro, no n Seminãrio 
Nacional Espaço e Economia: Políticas Territo­
riais, Intervenção do Estado e Prãticas Sociais na 
Reestruturação do Espaço, promovido pela Uerj. 
São Gonçalo, RJ, 26-10-2011. (Américo Freire, pa­

lestrante.) 

I:J Palestra sobre A Metodologia de História Oral: 

Trocando Experiências, promovida pelo Institu­

to de Ciências Sociais da UlÚversidade de Lisboa. 
Lisboa. Portugal, 28-6-2011. (Angela de Castro 

Gomes. palestrante.) 

I:J Palestra sobre A Mídia nas Eleições Presidenciais 
Brasileiras: uma Variável em Mutação?, no XX 
Congresso Nacional da Assodação Nadonal dos 
Programas de Pós-Graduação em Comunicação 
(Compós). Porto Alegre. RS, 16-6-2011. (Fernando 

Lattrnan-Weltman, expositor.) 

I:J Palestra sobre A Política Externa Europeia e os 
Impactos do Tratado de Lisboa, na Conferência 
A União Europeia na Governança Global após o 

Tratado de Lisboa, promovida pela uerj. Rio de ja­

neiro, RJ, 28-4-2011. (Elen. Lazarou, palestrante.) 

o Palestra sobre A Sociologia de Michels: Contextua­
lizando a Sociologia dos Partidos Políticos, no Se­
minário O Centenário de Sociologia dos Partidos 
Politicos de Robert Michels, promovido pelo De­

partamento de Ciências Sociais{Programa de Pós­

Graduação em Ciência Politica da UFSCar. São Car­

los, Sp, 24-8-2011. (Mario Grynszpan, palestrante.) 
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D Falestra sobre Accessing the Quality of Police 

Work in Brazil through a Global Research: How 
to Turn the Perception of Citizens into Real Out­
comes, na Global Conference on Citizen-Centric 
Police Station, promovida pelo Institute for DeveI­
opment and Commurucation (IDC) e Altus Global 
Alliance. Amritsar, Punjab, índia, 4 e 5-4-2011. 

(Ludmila Mendonça Lopes Ribeiro, palestrante.) 

a Palestra sobre Além dos Paradigmas: o Exercicio 
do Jornalismo no Regime Militar, no IX Encontro 
da Associação Brasileira de Pesquisadores em Co­
municação e Polltica (Compolltica). Rio de janeiro, 
Rj, 13 a 15-4-2011. Ouliana Gagliardi, palestrante.) 

o Palestra sobre Ana de Castro Osório. Livros e En­
sino no Brasil, promovida pela UFMG. Belo Hori­
zonte, MG, 6-10-2011. (Angela de Castro Gomes, 
palestrante.) 

a Palestra sobre Arquivos de Imagens e Sons: No­
vos Horizontes, na 6A CineOP Mostra de Cinema 
de Ouro Preto. ouro Preto, MG, 18-6-2011. (Marco 

Dreer, palestrante.) 

o Palestra sobre Arquivos Pessoais: Especifiddades 
e Potenciais de Pesquisa, no Encontro sobre Me­
mórias de Centros de Documentação e Memória 
Privados: Posslveis Abordagens, promovido pelo 
Sesc-SP. São Paulo, Sp, 24-5-2011. (Luciana Hey­

mann, palestrante.) 

I:J Palestra sobre Arte e Narrativas Não Ocidentais 
de História e Modernidade: os Chitrakars da Ben­
gala Ocidental, Índia, no XII Simpósio Nacional 
da Associação Brasileira da História da Religião, 
promovido pela UFJF.juiz de Fora, MG, 31-5.3-6-

2011. (Clãudio Costa Pinheiro, palestrante.) 

o Palestra sobre Artistas Estrangeiros no Brasil, 
1816-1831: Artistas nas Missões Francesa, Austria­
ca, Russa e Britânica, promovida pelo Departa­
mento de História da PUC-Rio. Rio de janeiro, RJ, 
1-9-2011 (Leslie Bethell, palestrante.) 

o Palestra sobre As cartas Falsas e o Jornalismo Bra­
sileiro dos Anos 1920, no Congresso Internacional 



História dos Medias e do Jornalismo, promovido 
pela Universidade Nova de Lisboa. Lisboa, portugal, 

out. 2011. (Alzira Alves de Abreu. palestrante.) 

o Palestra sobre As Interpretações do Brasil nos 
Anos 1950, no Seminário Vida e Obra de Luiz Car~ 
los Bresser~Pereira, promovido pela Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USp, 5 e 
6-12-2011. (Alzira Alves de Abreu, palestrante.) 

o Palestra sobre As Revelações do Melodrama, a 

Rede Globo e a Construção de uma Memória do 
Regime Militar, no 2()1! Encontro Anual da Asso~ 
dação Nadonal de Programas de Pós~Graduação 
(Compós). POrto Alegre, RS, 14 a 17-6-2011. (Mô­
nica Almeida Kornis, palestrante.) 

o Palestra sobre Brazil and Latin America in Histori~ 
cal Perspective, promovida pela Elliott School of 
lnternational Affairs da George Washington Uni­

versity. Washington, DC, EUA. 7-3-2011. (Leslie 

Bethel!, palestrante.) 

Q Palestra sobre Brazil in Regional and Global His· 
tory. promovida pelo Woodrow Wilson Interna· 
tional Center for Scholars. Washington, DC, EUA, 
10-3-2011. (Leslie Bethel!, palestrante.) 

o Palestra sobre Caminhos das Migrações: Deci~ 

sões e Tensões - Nordestinos e Trabalhadores 
Migrantes em São Paulo no Pós.(;uerra, no rv 
Seminário do Núdeo Interdisdpllnar de Estudos 
Migratórios, promovido pela Uerj. Rio de Janeiro, 
RJ, 11-11-2011. (Paulo Fontes, palestrante.) 

Cl Palestra sobre Cecilia Meireles: o Turismo e a Via­
gem. no Simpósio Temático História e Memória 
do 1\uismo. no XXVI Simpósio National de His­
tória. São Paulo, SP, 17 a 22-7-2011. (Celso Castro, 

palestrante e coordenador do simpósio.) 

[) Palestra sobre Charles Landseer: um Artista Inglês 
no Brasil, 1825-1826, promovida pelo Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro. Rio de Janeiro, 
Rj. 21-9-2011. (Leslie Bethel!, palestrante.) 

o Palestra sobre Contending and Contested Narrati­
ves of Global Governance: a Conceptual Overview, 
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no Seminário Lectures on Global Governance, 
promovido pelo German Development Institute. 
Berllm, Alemanha. 29-7-2011. (Oliver Stuenkel, 

palestrante.) 

o Palestra sobre Da História oral no Brasil à História 

Oral do Brasil, no IX Encontro Regional de História 
oral: Diversidade e Diálogo, promovido pelo Gru­
po de Estudo e Pesqulsa em História Oral e Memó­

ria da USP e pela Assodação Brasileira de História 

oral- Regional Sudeste. São Paulo, Sp, 18-8-2011. 

(Marieta de Moraes Ferreira. palestrante.) 

o Palestra sobre De Modelos e Horizontes de Ex­

pectativa: Regulação e DesreguIação dos Poderes 
Midiãticos no Brasil, no GT Comunicação e Demo­
cratia, no rv Encontro da Associação Brasileira de 
Pesquisadores em Comunicação e Política. Rio de 
janeiro, Rj, 14-4-2011. (Fernando Lartman-Welt­

man, palestrante.) 

o Palestra sobre Empire, Slavery and the Episte· 
mological Nature of Portuguese Colonialism, no 
Seminârio Internacional Rethinking the Modem: 
Empire, Colonialism and Slavery; promovido pela 
British Sociological Association. Birmingham, In­
glaterra, 10 a 12-7-2011. (Clãudio Costa Pinheiro, 

palestrante.) 

o Palestra sobre Favelas e Entornos, Mercados e 
Valores no Rio de Janeiro Contemporâneo, pro­
movida pelo Departamento de Antropologia da 
Universidade de Brasília. Brasília, DF, 8-6-2011. 

(Mariana Cavalcanti, palestrante.) 

o Palestra sobre Flying for the Very First Time: 
Preliminary Notes on Mobilities. Affections and 
Environmental Concems Amongst New Middle 
Classes (Rodnha. Rio de Janeiro), no Seminário 
Emerging Middle Classes and Low Carbon Mo­
bilities: Setting Lang Term Foundations for Trans­
national Research. Lancaster, UK, 9 a 11-2-2011. 

(Rianca Freire-Medeiros. palestrante.) 

o Palestra sobre From the Chicken to the Airplane 
ar What Can We Say about the New Brazilian 



Middle dass? First Notes, no Seminário Emerg­
ing Middle Classes and Low-Carbon Mobilities. 

Lancaster, Inglaterra, 12 a 15-2-2011. (Helena Bo­

meny, palestrante.) 

o Palestra sobre Futebol e Pensamento Social: a 
Constituição da Ideia de "Brasilidade" Esportiva 
no Modernismo, no XV Encontro da Sociedade 
Brasileira de Sociologia (SBS). CUritiba, PR, 28-7-

2011. (Bernardo Borges Buarque de Hollanda, pa­

lestrante.) 

[J Palestra sobre Futebol, Memória e Acervos Museo­
lógicos: uma Experiência de Pesquisa, no IX En­
contro Regional Sudeste de História Oral Diver­
sidade e Diálogo, promovido pela Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP. São 
Paulo, Sp, 16-8-2011. (Bernardo Borges Buarque de 

Hollanda, comentador da sessão de pôsteres.) 

[J Palestra sobre Global Governance and the Role of 
Emerging Powers, no Seminário Cipod-JNU Lec­
ture Series. Nova Délhi, !ndia, 19-1-2011. (Oliver 

Stuenkel, palestrante.) 

a Palestra sobre Greves no "Velho" e no "Novo" Sin­
dicalismo Brasileiro: São Paulo, 1957 e 1985, no 

Congresso Internadonal Greves e Conflitos So­
ciais, promovido pela Universidade Nova de Lis­
boa. Lisboa, Portugal, 28-3-2011. (Paulo Fontes, 

palestrante.) 

o Palestra sobre Grupos Dirigentes e Estruturas de 
Poder. no 39 Encontro Anual da Anpocs. Caxam­
bu, MG, 24 a 28-10-2011. 

a Palestra sobre Gustavo Corção e a Reação ao Conó­
lio Vaticano li, Simpósio Temático Aspectos do Tra­
dicionalismo Brasileiro, no XXVI Simpósio Nadanal 
de História: Anpuh 50 Anos. São Paulo, SP, 17 a 22-

7-2011. (Cbristiane jalles de Paula, palestrante.) 

o Palestra sobre História Oral: Debate Teórico e Ex­

periência Prática, promovida pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte. Natal, RN, 26-8-

2011. (Marly Motta, palestrante.) 
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[J Palestra sobre História, Teoria de Relações In· 
ternacionais e Polltica Externa, promovida pelo 
lesp/Uerj. Rio de janeiro, R,j, 14-9-2011. (Matias 

Spektor, palestrante.) 

Q Palestra sobre Historiografia e Ensino da História 
na Universidade do Distrito Federal e na Faculda­
de Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil 

nos anos de 1930 e 1940, no Encontro às Quintas, 
promovido pelo Programa de Pós-Graduação em 
História das Ciências e da Saúde da Fiocruz. Rio 
de janeiro, R,j, 7-4-2011. (Marieta de Moraes Per­

reira, palestrante.) 

o Palestra sobre India in the 21st Century, no Se­
minário Watershed: Th.e Rise of India, promovi­
do pela Pacamp. Campinas, SP, 5-5-2011. (Oliver 

Stuenkel, palestrante.) 

o Palestra sobre India, Brazil and the Future ofDemo­
cracy Promotion, no Congresso India-Brazil Dialo­
gue, promovido pela Goa University. Panaji, Goa, 

28 a 30-10-2011. (Otiver StuenkeL palemante.) 

o Palestra sobre [ndia's and Braall's Foreign Aid 

and their Roles in the Future Development AI­

chitecture, no TIle Future of Aid Data Workshop, 

promovido pela Birmingham University. Birming­
ham, Inglaterra, 31-10-2011. (Oliver Stuenkel, 

palestrante.) 

o Palestra sobre Intelectuais e POUtica no Estado 
Novo, na Mesa-Redonda Intelectuais e Ação Pollti­
ca na Era Vargas, no m Seminário de ~oria Social, 
Direito e História PoUtiea Brasileira, promovido 
pela Faculdade de Direito da UFF. Niterói, Rj, 30-

11 a 2-12-2011 ijoão Marcelo Maia, palestrante.) 

o Palestra sobre Jornalismo e Ensaismo Revolucio­
nário: a literatura de Exllio de Marcia Moreira 
Alves, no XVI Congreso Internacional de la Asso­
ciación de Historiadores Latinoamericanistas Eu­
ropeus (Ahila). São Fernando, Espanha, 8-9-2011. 

(Américo Freire, palemante.) 

o Palestra sobre Le Brésil dans le Monde: Relations 

Intemationales et Oroit, no Seminário Brazil 



Week. promovido pela Université du QUébec à 
Montréal (Uqarn). Montreal, Canadá, 26·9·2011. 

(Oliver Stuenkel, palestrante.) 

o Palestra sobre Maracanã: Apontamentos Históri­
cos de sua Construção e Reconstrução. no Sim­
pósio História deI Fútbol en América deI Sur, no 

XVI Congresso Internacional da Asodadón de 
Historiadores Latinoamericarustas Europeos. San 
Fernando, Espanha, de 6 a 9·11·2011. (Bernardo 

Borges Buarque de Hollanda, palestrante.) 

o Palestra sobre Mémoire de la Dictature au Brésil. 
no Séminaire Intemational Construction Demo­
cratique et Mondialisation. promovido pelo Ins­
titut d'Études Politiques, Sciences-Po Grenoble. 
Grenoble. França. 4-11-2011. (Ludana Heymann. 
palestrante.) 

o Palestra sobre Memória e Sujeito nas Tramas do 
Discurso, no Vil Seminário Memória e lingua­
gem, promovido pela UniRia. Rio de Janeiro, Rj, 

19·8·2011. (Helena Bomeny, palestrante.) 

o Palestra sobre Memórias Reveladas: Estratégias, 
Conflitos e Efeitos da Construção Social da Me· 
mória da Ditadura no Brasil. no 39 Encontro 
Anual da Anpocs. Caxambu, MG, 24 a 28·10·2011. 

(Ludana Heymann, palestrante.) 

o Palestra sobre Mídia e Poli()" Analysis no Brasil: o 
Processo de Produção, Recepção e Análise das Po· 

llticas Públicas Via Midia. no Seminário Anãlise 
de Políticas Públicas e de saúde no Brasil: o Es­
tado da Arte, promovido pela ENSP/Fiocruz. Rio 

de janeiro, Rj, 8·7·2011. (Fernando Lattman·Welt· 

man, expositor.) 

o Palestra sobre Mobilizando a Pobreza Urbana no 
Brasil e na África do Sul: Notas Comparativas so­
bre Favelas e 1bwnships como Atrações Turísticas, 
no Colóquio Dispositivos Urbanos e Trama dos 
Viventes: Ordens e Resistências, promovido pela 
Uerj. Rio de janeiro, RJ, 9 a 11·11·2011. (Bianca 

Freire·Medeiros, palestrante.) 
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o Palestra sobre Modernismo, Regionalismo e Pai­
xão Esportiva em Gilberto Freyre e José Lins do 

Rego. no Simpósio 1l!mático Uteraturas e Sen­
sibilidades Modernistas: Questões de História 
CUltural, no XXVI Simpósio Nacional de História, 

promovido pela USP. São Paulo, Sp, 19·7·2011. (Ber· 

nardo Borges Buarque de Hollanda, palestrante.) 

lJ Palestra sobre O Brasil e a América Latina no Sé­
culo XIX, promovida pela Universidade Federal 
da Integração Latino·Americana. Foz do Iguaçu. 
PR, 22·11·2011. (Loslie BetheU, palestrante.) 

o Palestra sobre O Regime Militar em Narrativas 
Melodramáticas 1l!levisivas: entre a Ficção Seria­
da e o Docudrama, no XXVI Simp6sio Nadonal de 
História da Anpuh. São Paulo, SP, 18 a 22·7-2011. 

(Mônica Almeida KDmis, palestrante.) 

o Palestra sobre Oliveira Vianna: te Statemaker de 
l'alameda São Boaventura. no Seminário Les In­
teUectuels et le Politique au Brésil, promovido 

pela Assodation pour la Recherche sur le Brésil 
en Europe (Arbre). Paris, França, 6·5·2011. (Ange· 

la de Castro Gomes, palestrante.) 

Cl Palestra sobre Os Desafios da Produção, Conser­

vação e Difusão da Memória Oral: o Programa de 
História Oral do Cpdoc, no IV Seminârio Memó­

ria. Documentação e Pesquisa: a Memória Institu­
cional e as suas Interfaces com a CUltura e a Ora­
lidade, promovido pelo Sistema de Bibliotecas e 
Informação da UFRJ. Rio de Janeiro, RJ, 16·9·2011. 

(Luciana Heymann, palestrante.) 

o Palestra sobre Os Gringos e a Favela Pacificada, no 
J2 Encontro de Grupos de Pesquisa em Turismo, 
promovido pela UniRia, Rio de Janeiro, Rj, 25·11-

2011. (Bianca Freire-Medeiros e Márcio Grij6 Vila­
rouca, palestrantes.) 

o Palestra sobre Percepções dos Turistas Estrangei­
ros sobre a Favela Santa Marta. no 2.1t Seminãrio 
Rio de Janeiro: um Olhar Socioespacial, promovi· 
do pela Uerj. Rio de Janeiro, Rj, 31·8·2011. (Márcio 

Grijó Vilarouca. comunicação.) 



o Palestra sobre Politics and Poetics of Scientifi.c 
Imagination in Pos-Colonial Contexts - Soci­
ologizing Brazilian Intellectua1 Histories and 
Imaginative Agendas towards India and South 
Aflica & Finance. no FDI and Energy Intemational 
Workshop on South-South Cooperation and New 

Forms of Southern Multi1ateralism Brics/Ibsa­
Aftica Rolations: 1\rrning Threats to Opportunity. 

promovido pelo The Nordic Africa Institute. Up­
psala, Suécia, 13 e 14-6-2011. (GAudio Costa Pi­

nheiro, mediador de mesa.) 

o Palestra sobre Relaciones entre la India y la Amé­
rica Latina, no Congresso La Nueva India y la 
Nueva América Latina. Buenos Aires, Argentina, 
5-12-2011. (Oliver Stuenkel, palestrante.) 

o Palestra sobre Relações Executivo e Legislativo no 
Brasil, promovida pela Escola de Políticas Públi­
cas e Governo da Uerj. Rio de Janeiro, RJ. 12-9-
2011. (MArcio Grij6 Vilarouca, palestrante.) 

o Palestra sobre Restoration of Motion Picture Fil­
ms in Brazil: Digital Technology Bringing New 

Challenges in the Context of a l!opical Country. 
na 421 Conferência Anual da Associação Interna­
cional de Arquivos Sonoros e Audiovisuais (Iasa). 
Frankfurt, Alemanha, 8-9-2011. (Marco Dreer, 

palestrante.) 

o Palestra sobre Rising Powers and Global Challen­
ges: a Perspective from Brazil, promovida pelo 
Global Public Policy Institute. Berlim, Alemanha, 

29-7-2011. (Oliver Stuenkel, palestrante.) 

o Palestra sobre Sociedade, Arquivos e Comunidade 
Arquivistica: Novos Cenârios, Desafios e Opor­
tunidades, no I Encontro Estadual de Arquivos, 

promovido pelo Arquivo do Estado do Rio de Ja­
neiro (Aperj) e Conselho Estadual de Arquivos (Co­

nearq). Rio de Janeiro, RJ, 3 e 4-10-2011. (Luciana 

Heymann, palestrante.) 

o Palestra sobre Sociologia e Vida Pública: uma 
Perspectiva a partir do Caso Brasileiro, no m Se­
minário de Pós-Graduação em Ciências SOciais, 
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promovido pelo Programa de Pós-Graduação em 
Ciências Sociais da UFJF.Juiz de Fora, MG, 30-11 a 

2-12-2011. ijoão Marcelo Mala, palestrante.) 

o Palestra sobre Successes and Failures of the EU in 
the Mediterranean, promovida pela Elliot 5chool 
of International Affairs e Department of Political 
Science da George Washington University. wash­
ington DC, EUA, 23-3-2011. (Elena Lazarou, pa­

lestrante.) 

o Palestra sobre The Archives of the Brazilian Die­
tatorship: Debate on Access and Confidentiality. 
no Archival Education and Research Institute. 
Boston, EUA, 10 a 15-7-2011. (Luciana Heymann, 

palestrante.) 

o Palestra sobre The Impact of the Bric-Ibsa Emer­
gency to the Political Economy ofKnowledge Pro­
duction in the Global South, na 4th European Con­
ference on African Studies. Uppsala, Suécia, 15 a 
18-6-2011. (ClAudio Costa Pinheiro, palestrante.) 

o Palestra sobre The Post-Western World, no Seminá­

rio International Rolations Lecture to US Student 
Delegation, promovido pela FEA-USP. São Paulo, SP, 

16-4-2011. (Oliver Stuenkel, palestrante.) 

o Palestra sobre Threshold Markets: the Production 
of Real Estate Value between the Favela and the 
Pavement, no Colóquio Internacional Novas Pers­
pectivas em Etnografia Econômica: Modalidades 
de Troca e do CãIculo Econômico, promovido pelo 
PPGAS/Museu Nacional. Rio de Janeiro, RJ, 16-5-

2011. (Mariana Cavalcanti, palestrante.) 

O Palestra sobre Trabalhadores, Patrimônio Indus­
trial e Transformação Urbana, no Programa de 

Pós-Graduação em História da Unicamp. Cam­
pinas, SP, 15-3-2011. (Mariana Cavalcanti, pales­

trante.) 

o Palestra sobre Trabalho Análogo a de Escravo: 
Tempo Presente e Usos do Passado, promovida 
pela UnB. Brasllia, DF, 16-11-2011. (Angela de Cas­

tro Gomes, palestrante.) 



o Palestra sobre Trabalho Anãlogo ao de Escravo 
no Brasil Contemporâneo: Algumas Reflexões, no 
Seminário de Estudos Pós-Graduados de História, 
promovido pelo Instituto de Ciências Sociais da 
Universidade de üsboa. üsboa, POrtugal, 17-5-
2011. (Angela de Castro Gomes. palestrante.) 

o Palestra sobre Transfonning Discourses ofOther­
ness: lhe Role ofMass Media in Greek-Turkish Re­

lations e Painel sobre Crossed Perceptions: Visions 
from/about/across European Union and Brazil, na 
IPSA-ECPR Joint Conference Whatever Happened 
to North-South? São Paulo. SP. 16 a 19-2-2011. 

(Elena Lazarou, palestrante e debatedora.) 

o Palestra sobre Tropical Orientalisms: Rabindra­
nath Tagore's Posthwnous Travels to Brazil and 
Other Forms of Brazilian lmagination Regarding 
India, no Seminário Internacional South: New 
Passages to India, {'romovido pelo Lateinameri­
ka-Institut, Freie Universitãt Berlin. Berlim, Ale­
manha. 6 a 9-10-2011. (dáudio Costa Pinheiro, 

palestrante.) 

o Palestra sobre Turkey: a Rising Power?, promo­
vida pela PUC-Rio. Rio de janeiro, IIJ, 26·7-2011. 

(Elena Lazarou, pa1estrante.) 

o Palestra sobre Turkey in the 21" Century: What 

Type of Power?, promovida pela USP. São Paulo, 

sp, 5-6-2011. (Elena Lazarou, palestrante.) 

o Palestra sobre Um Novo Olhar sobre os jornalis· 

tas: os Depoimentos Orais, no I Colóquio Interna­
cional Mudanças Estruturais no Jornalismo, pro­
movido pela UnB. Brasília, DF, abro 2011. (Alzira 
Alves de Abreu, palestrante.) 

!J Palestra sobre Uma Nova Velha República, na 
Mesa-Redonda sobre A República que Não Era Ve­
lha: Exclusão e Inclusão Social, no 352 Encontro 
Anual da Anpocs. Caxarnbu, MG, 26-10-2011. (An­

gela de Castro Gomes, palestrante.) 

o Palestra sobre Uma Pequena Revolução: Arte, 
Mobilidade e Segregação em wna Favela Carioca, 
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no XV Congresso Brasileiro de Sociologia. Curiti­
ba, PR, 26 a 29-7-2011. (Bianca Freire-Medeiros, 

palestrante.) 

a Palestra sobre Uma Trincheira Política na Grande 
Imprensa, no XV Congreso de la Federación Inter­
nadonal de Estudios de América Latina y el Cari­
be (Feialc). Valência, Espanha, 11-7-2011. (Améri­

ca Freire, palestran!e.) 

o Palestra sobre Usos e Apropriações do Espaço 
Público. no n Seminário Internacional: Cidades. 
Futuros Possiveis, promovido pela Casa de Rui 
Barbosa. Rio de Janeiro, R,J, 15-10-2011. (paulo 

Fontes, palestrante.) 

o Palestra sobre Utopias de Vida, Utopia de Cidade, 
no Encontro Intermediário do GI' Pensamento So­
cial Brasileiro da Anpocs. Rio de janeiro, IIJ, 8+ 

2011. (Helena Bomeny, palestrante.) 

a Palestras sobre O Brasil e a América Latina no 
Sérulo XX e no Inicio do Sérulo XXI, promovidas 
pela Universidade Federal da Integração Latino­
Americana. Foz do Iguaçu, PR, 23-11-2011. (Leslie 
Betheli. pa1estrante.) 

:J III Reunião Brasileira de Ensino e Pesquisa em AI­

quivologia, promovida pela UniRia e UFF. Rio de 
janeiro, RJ, 16 a 18·11-2011. (Luciana Heyrnarrn, 

membro de comissão científica e coordenadora 
de mesa.) 

o Reunião dos Coordenadores de programas de Pós­
Graduação da Área de História, promovida pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes). Brasília, DF, 17 a 18-10-
2011. (Mônica Almeida Konús, participante.) 

o IV Semana Mundial de Visitas a Estaciones de 
Policia, promovida pela Altus Global Alliance. 

Santiago, Chile, 5 e 6·5·2011. (Ludmila Mendonça 

Lopes Ribeiro, palestrante.) 

o Seminário Internacional A Transformação da De­
fesa Nacional, promovido pelo Grupo de Trabalho 
Interministerial do üvro Branco de Defesa Nado-



nal. Rio de Janeiro. RJ. 27 e 28-7-2011. (Matias 

Spektor, palestrante.) 

1:1 Seminário Internacional Brazil's Evolving Securi­
ty ldentity: Regionalism and Global Aspirations. 

promovido pelo Intemational Security Research 
and Outreach Programme Qsrop). Ottawa, Cana­

dã, 21-3-2011. (Matias Spektor, palestrante.) 

1:1 Seminário O Lugar das Ideias: Centro e Periferia 
no Pensamento Polltico-Sodal, promovido pela 
USP. São Paulo, SP, 12 e 13-9-2011. Uoão Marcelo 

Maia, palestrante.) 

1:1 II Seminário Regional de Pesquisa do Centro Me­
mória Viva do Centro-Oeste. Documentação e Re­
ferência em EJA, Educação Popular e Movimentos 

Sociais no Centro-Oeste, promovido pela Univer­

sidade Federal de Mato Grosso. CUiabá, MT. 11 e 
12-11-2011. (Verena Alberti, palestrante.) 

o Seminário sobre Dispositivo Fotografia e Con­
temporaneidade: Fotografia, Documento, verda­
de, promovido pela Escola Superior de Desenho 
Industtial (Esdi) da Uerj. Rio de Janeiro, RJ, 14·9-

2011. (Mônica Almeida Komis, palestrante.) 

a IV Seminário sobre Memória. Documentação e 
Pesquisa: a Memória Institucional e as suas in­

terfaces com a CUltura e a Oralidade, promovido 

pela UFRJ. Rio de Janeiro, RJ,I6-9-2011. (Vanessa 

Matbeus Cavalcante.) 

Q Simpósio ~mático 50 Anos de História Social do 
Trabalho no Brasil, no XXVI Simpósio Nacional de 
História. promovido pela USP. São Paulo. SP. 23·7-

2011. (Paulo Fontes, coordenador de simpósio.) 

D Simpósio ~m.ãtico História do 1empo Presente e 
Memória, no XXVI Simpósio Nacional de História: 
Anpuh 50 Anos. São Paulo, Sp, 22-7-2011. (Marieta 

de Moraes Ferreira, coordenadora de simpósio.) 

O Simpósio ~mático História, Cinema e 'It'levisão: 
a Experiênda do Real na Narrativa Filmica e Te­

levisiva, no XXVI Simpósio Nacional de História 
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da Anpuh. São Paulo, SP, 17 a 22-7-2011. (Mônica 

Almeida Kornis, coordenadora.) 

o Workshop sobre América Latina no Século 21, 

promovido pela London School ofEconomics and 
Political Science. Londres, Inglaterra, 9-7-2011. 

(Matias Spektor, organizador e palestrante.) 

o Workshop sobre História Oral na TV Globo, pro­
movido pelo Centro de Memória da Globo. Rio 
de]aneiro, RJ, 1 a 13-7-2011. (Verena Alberti, pa· 

lestrante.) 

2. CENTRO DE POLíTICAS SOCIAIS - CPS 

Participação 

o Cerimônia de Lançamento do Plano de Superação 
da Extrema Pobreza - Brasil sem Miséria, pro­
movida pelo Ministério de Estado do Desenvolvi­
mento Social e Combate à Fome. Brasília, DF, 2-6-

2011. 

D 2u Congresso Fluminense de Muniápios sobre Polí­
ticas SOciais Locais de Desenvolvimento, promovi­
do pela Associação Estadual de Muniópios do Rio 
de Janeiro (Aemerj). Rio de Janeiro. RJ, 11-8-2011. 

o The Economist Brazil Summit 2011 on The Rich 
and tbe Rest: ls Middle Class Growtb Sustain­

able? São Paulo. SP, 4-11-2011. 

o Encontro de Diretores do Senac sobre Educação 
Profissional no Brasil. Salvador, BA, 26-5-2011. 

o Encontro sobre The Emerging Markets Decade, 
promovido pelo HSBC. São Paulo. SP, 9-6-2011. 

D xvn Fórum BNB de Desenvolvimento e XVI En­
contro Regional de Economia, promovidos pelo 
Banco do Nordeste. Fortaleza, CE.19-7-2011. 

o Fórum sobre What Is Next in Market-Based So­
lutions for tbe BOP7, promovido pelo lADB. São 

paulo, Sp, 28~-2011. 



o Gol Day New York 2011: New Middle dass Pros· 

pects in Brazil. Nova York. EUA. 26·10·2011. 

o High~level Policy Forum on How to Tackle In­

equality and Poverty in South Africa. Pretória, 

África do Sul, 7';·2011. 

o Painel sobre PaIos de Crescimento da Cidade: Mais 
Emprego e Renda para a População, no Seminário 
Cidade em Debate - O Processo de crescimento 
Urbano do Rio de Janeiro e suas Consequências. 
Rio de Janeiro, RJ, 13·12·2011. 

o Painel sobre Responsabilidade Social do Estatisti· 
co, no VII Seminãrio de Estatística e o Mercado de 

Trabalho. Rio de Janeiro, RJ, 18·10·2011. 

o Palestra sobre A Evolução da Renda do Brasileiro 
no Cenário Econômico Atual, promovida pelo !taú 

BBA. São Paulo, Sp, 6·10·2011. 

o Palestra sobre A Nova dasse Média, na 22.1. Con­
ferência Anual Schroders. Angra dos Reis, RJ, 1-4-

2011. 

a Palestra sobre A Nova Classe Média, na XII CEO 
Conference, promovida pelo Banco BTG PactuaI. 

São Paulo. SP, 17·2·2011. 

o Palestra sobre A Nova Classe Média. promovida 
pela lIomasek no Brasil. São Paulo, sp, 20-5-2011. 

o Palestra sobre A Nova Classe Média, promovida 
pelo Banco UBS Brasil Administradora de Valores 
Mobiliãrios Ltda. São Paulo, SP. 5-4-2011. 

o Palestra sobre A Nova dasse Média e Mudanças 

Sociodemográficas: Subsídios para a Indústria de 
Previdência Privada, promovida pela BrasilPrev. 
São Paulo, SP, 29-9·2011. 

o Palestra sobre A Nova Demanda por Profissional, 
promovida pelo Senai. Brasília, DF, 17-11-2011. 

o Palestra sobre A Nova Estrutura Social no Brasil, 
promovida pela CPF!.. Campinas, Sp,13·7·2011. 

o Palestra sobre Consumo ou Investimento? A Nova 
Classe Média na Próxima Década, no 511 Congresso 
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Internacional de Mercados Financeiro e de Capi­
tais, promovido pela BM&F Bovespa. Campos do 
Jordão, Sp, 26-8-2011. 

o Palestra sobre Declining Income Inequality in 

Brazil, na 4th Intemational Conference on Global 
Studies. Rio de Janeiro, RJ,18·7·2011. 

o Palestra sobre Desigualdade SOdal e a Nova Clas­
se Média, promovida pela Associação Comercial 
do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, RJ, 5·7·2011. 

o Palestra sobre Educação e Formação de Profissio­
nais: Panorama da Educação no Brasil - Educa­
ção Profissional e Você no Trabalho, promovida 
pela Revista Você RH, da Editora Abril. São Paulo, 

SP, 4-5·2011. 

o Palestra sobre Educação Profissional, promovida 
pelo Senac. Aracaju. SE. 22·12·2011. 

o Palestra sobre Impactos do Bolsa Familia: Novas 
Experiências com ccrs, na Conferênáa MIT Bra­
zil. Massachusetts. EUA, 14-4-2011. 

o Palestra sobre Inequality and Social Polic:y, pro­
movida pela Foro FoW1dation. Nova York, EUA, 
27·1·2011. 

o Palestra sobre Inequality and the Need to Revive 
the SOcial Welfare State_ Bruxelas. Bélgica, 8-9-
2011. 

o Palestra sobre Mercado Imobiliário no Rio de Ja­
neiro, promovida pela Carvalho Rosken. Rio de 
Janeiro, RJ, 8·7·2011. 

o Palestra sobre Metas e Motivações Escolares, no 
Projeto Sinapse Aymará, do Centro Pedagógico 

Curinba. Rio de Janeiro, RJ, 18·2·2011. 

o Palestra sobre Nova Casse Média. promovida pelo 
Grupo Santander. Rio de Janeiro, RJ, 23·5·2011. 

o Palestra sobre Novas Perspectivas da Mão de 
Obra na Construção Civil: Trabalho, Educação e 
Juventude na Construção civil. no ConcreteShow. 
São Paulo, Sp, 2·9·2011. 



" Palestra sobre Novo Perfil do Empreendedor, pro­

movida pelo Sebrae-Rj_ Rio de janeiro, Rj, 21-12-

2011_ 

" Palestra sobre O Mercado Econômico Brasileiro_ 

Rio de janeiro, RJ, 20-1-2011. 

o Palestra sobre O Papel da Escola na Sociedade 
Atual: Expectativas e Compromissos, promovida 
pela Rede Gazeta_ Vitória, ES, 18-8-2011. 

" Palestra sobre Oportunidades e Desafios do Cres­

cimento como Fator Indispensável para a Compe­
titividade da Micro e Pequena Empresa. na Sema­
na de Capadtação e Encontros do Sistema Sebrae. 
Brasília, DF, 6+2011_ 

o Palestra sobre Os Novos Entrantes no Novo Mer­
cado de Crédito. promovida pela Serasa. São Pau­
lo, SP, 10-8-2011. 

o Palestra sobre Perspectiva Social das ~ndências 
do Novo Governo - Social. Político e Econômi­
co, promovida pela Fundação Dom Cabral. Nova 
Lima, MG, 1-3-2011_ (Marcelo Neri, palestrante_) 

Q Palestra sobre Perspectivas de Crescimento do 
Brasil: Inclusivo e Sustentável? Rio de Janeiro, RJ. 
4+2011. (Marcelo Neri, palestrante_) 

" Palestra sobre Pobreza, Desigua1dad de Oportu­

nidades y Políticas Públicas en América Latina: eI 
Combate contra la Pobreza y Desigualdad, pro­
movida pela Fundación Konrad Adenauer. Rio de 
janeiro, Rj, 28-10-2011. 

I:l Palestra sobre Políticas Públicas e Estratégias Em· 
presariais Convergindo nas Ações de RH, no 3711. 
Congresso Nacional sobre Gestão de Pessoas. São 
Paulo, Sp, 16-8-2011. 

o Palestra sobre Redução da Pobreza, promovida 
pelo Imap, da Prefeitura de CUritiba. CUritiba, PR, 

6-12-2011. 

o Palestra sobre The Bolsa Família Programme and 
Further Instruments for Redistribution - Eff'ects 
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00 Economic Growth, na Conference on Redistri­
bution for Growth? Income lnequality and De­

mand~led Economic Growth in Emerging Econo­
mies. Xangai, China, 11-5-2011. 

" Palestra sobre Tile Global, Regional and National 

Dimension. Rio de Janeiro, RJ, 8-2-2011. 

o Palestra sobre The New Brazillan Middle dass 
- Inc1uding Projections into tbe Future Regard­

ing Poverty and lnequality. Nova York, EUA, 12-4-

2011. 

" Palestra sobre Tile New Middle Class in Brazil: the 

Bright Side of the Poor, no Seminário MIT-Har­

vard_ Boston, EUA, 13-4-2011. 

Q Palestra sobre The Rising Middle dass in Brazil, 
Russia, India, and China, no Simpósio sobre Brics 
2020, promovido pela University of Chicago. Chi­
cago, EUA, 13-5-2011. 

o Reunião do Comitê Gestor e Coordenadores de 
GTs_ Rio de janeiro, Rj, 16-5-2011. 

o 3711. Reunião Ordinária do Pleno do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico e Social da Presi­
dência da República. Brasilia, DF, 26+2011. 

o Seminário sobre Cenários da Economia Brasileira 
e Mundial em 2011, promovido pela FiIjan. Rio de 

janeiro, Rj, 21-2-2011. 

o Seminário sobre Desenho e Diminuição da Pobre­
za - Programa cartão Família Carioca & Impac~ 

tos de Incentivos na Vida Escolar. Rio de Janeiro, 
Rj,8-12-2011. 

o Seminário sobre The World in 2030: Views from 
Brazil and Latin America, promovido pelo Emo­
pean Union Institute for Security Studies (Euiss). 

São Paulo, SP, 1-9-2011. 

" Workshop de Planejamento do Sebrae-Rj. Rio de 

janeiro, Rj, 10-2-2011. 

Q Workshop on Economic Mobility and the Middle 
Class. Barcelona, Espanha, 13-9-2011. 



3. DIRETORIA INTERNACIONAL DA FGV 
- DINT 

Promoção 

o Conferência sobre Administração para o Desen­
volvimento: Desafios da Implementação de Politi­
eas de Integração Regional. Rio de Janeiro, RJ, 7 e 
8·12·2011. 

o Palestra sobre Brazil's Econonllc outlook and Bra­
zilian Management Culture. Rio de Janeiro, RJ. 5-
1·2011. 

o Recepção a professor da pforzheim University. 

Rio de janeiro. Rj. 16·3·2011. 

o Recepção a reitor da Universidad Nadonal Tres de 
Febrero. Rio de janeiro. RJ. 3·3·2011. 

o Recepção da Comitiva da Nelson MandeIa Me· 

tropolitan University. Rio de janeiro. Rj. 7 e 8·2· 

2011. 

o Reunião sobre A1wnni Relations Office and DeveI­
opment. Rio de janeiro. RJ. 16·8·2011. 

o Reunião sobre Cooperação Acadêmica. Rio de Ja­

neiro. RJ. 16·11·2011. 

o Reunião sobre Cooperação e Interesses em Co­
mum com a Austrália na Área de Educação Inter­
nadonal. Rio de janeiro. Rj. 7·11·2011. 

o Reunião sobre Cooperação Internacional. Rio de 
janeiro. Rj. 15·9·2011. 

o Reunião sobre Cooperação Internacional. Rio de 

janeiro. Rj. 5-8·2011. 

o Reunião sobre Energia do projeto An Energy Atlas. 
Rio de janeiro. RJ. 1·7·2011. 

o Reunião sobre Extensão da Cooperação Acadêmi· 
ca. Rio de janeiro. Rj. 24·11·2011. 
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o Reunião sobre Extensão de Acordo de Coopera­
ção. Rio de janeiro. Rj. 28·11·2011. 

o Reunião sobre Oportunidades de Colaboração In· 

temadonal. Rio de janeiro. RJ. 6·12·2011. 

o Reunião sobre Sports Management in Brazil. Rio 
de janeiro. RJ. 18-8·2011. 

o Seminários Doing Business in Brazil. Rio de Janei­
ro. RJ. 2 a 6-5 e 21 a 25·11·2011. 

Participação 

o XLVI Assembleia Anual do Consejo Latinoame· 
ricano de Escuelas de Administración. San juan, 
Porto Rico, 19 a 23-10-2011. (Bianor Cavalcanti e 
Eduardo Marques.) 

o Conferênda Anual da lasia.ltãlia. 13 a 18-6·2011. 

(Bianor Cavalcanti.) 

o I Encontro Internacional de Gestão Pública para 
Resultados. Curitiba. PRo 14 e 15+2011. (Bianor 
Cavalcanti.) 

o Encontro para Instalação do Capítulo Sul·Ameri· 
cano do Grupo latinoamericano por la Adminis­
tración Pública. Bogotá, Colômbia, 20 a 22-11-
2011. (Bianor Cavalcanti.) 

Q Seminário Brazil-China and the Reordering of In· 
ternational Relations: Challenges and Opportuni· 

ties. Rio de janeiro. Rj. 16 e 17-6·2011. (Eduardo 
Marques.) 

Q Seminário Internacional de Gestão Estratégica 
em Ciência. Tecnologia e Inovação em Saúde, pro· 
movido pela Fiocruz. Rio de janeiro, Rj. 11 a 13-4-
2011. (Eduardo Marques.) 

o I Seminário Internacional de Recursos Humanos 
dos Países Bric, promovido pela ABRH. São Paulo, 
SP, 2-5-2011. (Bianor cavalcanti e Luiz Estevam 
Lopes Gonçalves.) 



4. EDITORA FGV 

Promoção 

o Lançamento do livro Construindo a memória do fu­
turo, de Sabrina Marques Parracho Sant'Anna. Rio 
de Janeiro. RJ. dez. 2011. 

o Lançamento do livro Democracia, Estado e merca­
do: o B de Brics. de Lourdes Sola e Maria Rita Lou­
reiro. São Paulo. SP. dez. 2011. 

o Lançamento do livro Estribos de afetos. esporas de 
sonhos, de Sergio Bruni. Rio de Janeiro, RJ, ago. 
2011. 

D Lançamento do livro O jiJturo da lerm. de H. Moy­
sés Nussenzveig. Rio de Janeiro, RJ. dez. 2011. 

o Lançamento do livro Plano de negódos: um guia 
prático, de José Arnaldo Deutscher. Rio de Janeiro, 
RJ. fev. 2011. 

Copromoção 

a Lançamento do livro Como o eleitor escolhe seu 
prefeito. de Antonio Lavareda e Heldmara Telles. 
copromovido pela Anpocs. Caxambu. MG. out. 
2011. 

o Lançamento do livro Como o eleitor escolhe seu pre­
feito, de Antonio Lavareda e Helcimara Telles. Rio 
de Janeiro. RJ. novo 2011. 

o Lançamento do livro Estudos de historiografia 
brasileira, org. de Luda Maria Bastos Pereira das 
Neves, Lutia Maria Paschoal Guimarães, Marcia 
de Almeida Gonçalves e Rebeca Gontijo. Rio de 
Janeiro, RJ. abro 2011. 

o Lançamento do livro Geopolítica. de Carlos de 
Meira Mattos. Rio de Janeiro, RJ. ago. 2011. 

o Lançamento do livro Governo e crise, de Jorge 
Vianna Monteiro. Rio de Janeiro, RJ, dez. 2011. 
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D Lançamento do livro O jiJturo da lerm. de H. Moy­
sés Nussenzveig. Rio de Janeiro, RJ, dez. 2011. 

a Lançamento do livro Religiões e homossexualida­
des. de Fernanda Delvalhas Piccolo e Maria das 

Dores Campos Machado. Rio de Janeiro. RJ. mar. 
2011. 

o Lançamento do livro Trotslci diante do socialis­
mo real: perspectivas para o século XXI, de Carlos 
Eduardo Rebello de Mendonça. Rio de Janeiro, RJ, 
maio 2011. 

o Lançamento dos livros Caminhos cruzados, de 
Samantha Viz Quadrat; História das Américas. de 
Cecilia Azevedo e Ronald Raminelli; Estudos de 
historiografia brasileira, org. de Lucia Maria Bas­
tos Pereira das Neves, Lucia Maria Paschoal Gui­
marães, Marcia de Almeida Gonçalves e Rebeca 
Gontijo; e AS milídas d'EI Rey: tropas militares e 
poder no Cearã setecentista, de José Eudes Go­

mes, copromovido pela Anpuh. São Paulo, Sp, jul. 
2011. 

o Relançamento do livro Mário Lago: boemia e políti­
ca, de Monica Pimenta velloso. copromovido pela 
Casa de Rui Barbosa. Rio de Janeiro. RJ. novo 2011. 

Participação 

o 19 Bienal Internacional do Uvro, promovida pela 
Fagga. Rio de Janeiro. RJ. 29-8 a 8-9·2011. 

5. ESCOLA BRASILEIRA DE 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E DE 
EMPRESAS - EBAPE 

Promoção 

o Seminário de Pesquisa: A Metodologia da Resis­
tência Social e a Aprendizagem em Comunidade 
de Prática. Rio de Janeiro. RJ. 15-6-2011. 



o Seminário de Pesquisa: Análise de Discurso. Rio 
de janeiro. RJ. ]7-8-2011. 

Cl Seminário de Pesquisa: Análise de Redes Sociais 
na Pesquisa em Administração. Rio de Janeiro, RJ. 
1-6-2011. 

o Seminário de Pesquisa: Análise do Espaço na Pes­

quisa em Administração: Estatistica Espacial. Rio 

de jaoeiro. Rj. 31-8-2011. 

o Seminário de Pesquisa: Avaliação de Políticas 
Públicas: Desafios Metodológicos para o Plaoe­

jamento e a Implementação da Avaliação como 
Instrumento de Aprendizado e Responsabilidade 
Institucional. Rio de jaoeiro. Rj. 20-4-2011. 

o Seminário de Pesquisa: Elaboração de Questioná­
rios e Validação de Escalas. Rio de Janeiro, RJ, 20-
5·2011. 

o Seminário de Pesquisa: Estudando a Subjetivida­
de: Metodologia Q. Rio de janeiro. Rj. 7-10-2011. 

o Seminário de Pesquisa: Estudos Comparativos. 
Rio de janeiro. Rj. 5-10-2011. 

o Seminãrio de Pesquisa: Grounded Theory. Rio de 
janeiro. Rj. 6-5-2011. 

o Seminário de Pesquisa: Grounded Theory. Rio de 
jaoeiro. Rj. 3-8-2011. 

o Seminá.rio de Pesquisa: Grupos de Foco. Rio de Ja­
neiro. Rj. 10-8-2011. 

o Seminário de Pesquisa: Métodos de Pesquisa Et­
nográficos em Administração. Rio de Janeiro, RJ, 
27-4-2011. 

o Seminário de Pesquisa: Modelos de Equações Es­
truturais na Pesquisa em Administração. Rio de 
janeiro. Rj. 8-6-2011. 

o Seminário de Pesquisa: Modelos Multinível na 
Pesquisa em Administração. Rio de janeiro. Rj. 
24-8-2011. 

o Seminário de Pesquisa: O Processo de Publicação 
em Periódicos Internacionais. Rio de Janeiro, RJ. 
13-4-2011. 
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o Seminário de Pesquisa: Uso da Teoria da Resposta 
ao Item - uma Nova Abordagem para Mensura­
ção de Variáveis Latentes. Rio de Janeiro, RJ, 25-5-

2011. 

o Seminário de Pesquisa: Uso de Dados Secundá­
rios. Rio de Janeiro. RJ. 4·5·2011. 

o Seminário de Pesquisa: Uso de Software para Aná­
lise Léxica de Conteúdo. Rio de jaoeiro. Rj. 11-5-

2011. 

Copromoção 

IJ Conference on Industrial Policy in Brazil. copro­
movida pela Brookings Institution e o World 
Bani<. Washington. DC. 7-4-2011. 

o Luso-Brazilian Finance Meeting, copromovido 
pela PUC-Rio e Universidade Nova de Lisboa. Na­
tal. RN. 25 e 27-3-2011. 

o Palestra sobre Dehniro Gouveia & Visconde de 
Mauá - Pioneirismo Empreendedor no Brasil. 
copromovida pela Universidade Federal de Per­
nambuco e Abras. Reme. PE. 31-3-2011. 

o Palestra sobre o Livro Ciudadania. participación 
y desarrollo local, copromovida pela Organização 
EditorialArds. Saotiago. Chile. 14+2011. 

o Seminário Periferias Urbanas y Transformaciôn 
Comunitaria: Diálogo México-Espana. copromo­
vida pelo Centro de Estudio y Documentación 
Intemacionales de Barcelona e Instituto de Go­

biemo y Politicas Públicas de la Universidad Au­
tónoma de Barcelona. Barcelona. Espanha, 21 e 
22-2-2011. 

o Seminário sobre Latin America's Burgeoning 
Strategic Role in Global Development. copro­
movido por Strategic Management Society. 
PUC -Rio. Rutgers Sebool of Business e Florida 

Intemational University. Rio de Janeiro, RJ, 10 a 
12-3-2011. 



t:l Seminário sobre O Estado Brasileiro e a Identi­
dade Nacional, copromovido pelo Ministério da 

Defesa. Rio de janeiro, RJ, 22·2 a 25·5·2011. 

t:l Workshop Intemational Management (and Bu­
siness) from a Luso-Brazilian Perspective, copro­
movido pelo Instituto Superior de Economia e 
Gestão da Universidade Técnica de llsboa. Rio de 
janeiro, RJ, 29+2011. 

Participação 

o AlB Latin America Meeting, promovida pela Acad· 
emy ofInternational Business - Latin American 
Chapter. Rio de Janeiro, Rj, 10 a 12+2011. (Alvaro 

Bruno Cyrino.) 

t:l Annual Conference of the European Group of 
Public Administration (lIAS). Bucareste, Romênia, 

7 a 9-9-2011. (Alketa Fed.) 

t:l gtb Annual International Conference on Manage-­
ment. Atenas, Gréáa, 4 a 7·7·2011. (Filipe Sobral.) 

t:l 18th Annual Intemational Conference on Promot­
ing Business Ethics. Nova York, EUA, 26 a 28·10· 

2011. (Eduardo André 1l!ixeira Ayrosa.) 

o 4~ Annua! Meeting oftbe University ofChicago. 

Chicago, EUA, 15 a 17-6·2011. Uosé Fajardo.) 

o Applied Assessment Seminar da AACSB. Tampa, 

Flórida, 22 a 30+2011. (Henrique Guilherme Hei· 

dtmann Neto.) 

o Balas Annual Conferenee 2011. Santiago, Chile, 

13 a 15+2011. (Fátima Bayma de Oliveira.) 

o I Colóquio de Epistemologia e Sociologia da Ci­

ênda da Administração, promovido pela Univer­
sidade Federal de Santa Catarina. Florianópolis, 

SC, 24 e 25·3-2011. (Fernando Guilherme 1l!nório 

e Paulo Emilio Matos Martins.) 

t:l Conference on Foreign Policies of Emerging-Mar­
ket Democraaes:' What Role for Human Rights 
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and Democracy7, promovida pela Brookings In­
stitution. Washington, DC, 14 e 15+2011. (Car· 

los Pereira.) 

t:l V Conferênda Anual da Sociedade Internacional 
de Pesquisa para a Gestão Pública. Brasllia, DF, 9 

a 11·5·2011. (Monica Pinhanez.) 

t:l 111 Conferenda Internacional sobre Gestão Cultu­
ral e Artes. Bruxelas, Bélgica, 3 a 6·7·2011. (Mar· 
cela Milano Falcão Vieira.) 

t:l V Congresso Brasileiro de Ciências Sociais e Hu­
manas em Saúde, promovido pela Associação 
Brasileira de Saúde COletiva e pela USP. São Paulo, 
SP, 17 a 20-4·2011. (Sonia Fleury.) 

Q Congresso Brasileiro de 'Jeoria de Resposta ao 
Item. Salvador, BA, 7 a 9·12·2011. (Rafael G. Burs· 
tein Goldszmidt.) 

Q 7fl Congresso de Secretârios de Finanças, Conta­
dores Públicos e Controladores Internos Munici­
pais, promovido pela Associação de Munidpios 
de Santa Catarina. Florianópolis, SC, 14 e 15·4· 
2011. (Fernando Antonio Rezende da Silva.) 

o 12fl Congresso Internacional de Govemança Cor­
porativa do ffiGC. São Paulo, SP, 24 e 25·10·2011. 
Uoaquim Ruben Fontes Filbo.) 

Q VII Congresso Norte-Nordeste de Psicologia, pro­
movido pelo Conselho de Psicologia. Salvador, 
BA, 11 a 14·5·2011. (Sonia Fleury.) 

t:l Druid Society Conference, promovida por Co­
penhagen Business School e Imperial College 
Business School. Londres, Reino Unido, 14 a 18-6-
2011. (Paulo N. Figueiredo.) 

Q Egos 2011 - European Group for Organizational 
Studies. Munique, Alemanha, 6 a 9·7-2011. (Helio 

Arthur Irigaray.) 

Q Encontro de Ensino e Pesquisa em Administração 
e Contabilidade. João Pessoa, PB, 20 a 22-11·2011. 
(Fátima Bayma de Oliveira.) 

Q V Encontro de Estudos em Estratégia. promovido 
pela Anpad. Porto Alegre, RS, 15 a 17-5·2011. (Ana 



Lucia Guedes, Flavio Carvalho de Vasconcelos e 
Rafael G. Burstein Geldszmidt.) 

o Encontro de Gestão de Pessoas e Relações de Tra­
balho. João Pessoa, PB, 20 a 22-11-2011. (Helio Ar­

thur !rigaray.) 

o XXXV Encontro Nacional da Associação Nacional 
de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração. 
Rio de Janeiro, RJ, 4 a 7·9·2011. (Alexandre Faria, 

Filipe Sobral, Helio Arthur Irigaray, José Fajardo, 

Joaquim Ruben Fontes Filho e Flavio carvalho de 

Vasconcelos.) 

o V Encontro Nacional da Rede de Pesquisadores 
em Gestão Social, promovido pela Universidade 
do Estado de Santa Catarina/Centro de Ciências 
da Administração e Socioeconômicas. Florianó­
polis, SC, 26 a 28·5·2011. (Fernando Guilherme 

Tenório.) 

o Encontro Nacional de Economia. promovido pela 
Anpec. Foz do Iguaçu, PR, 6 a 9-12-2011. (Rogério 

Sobreira.) 

o 2.0. Encuentro de Escuelas de Gobiemo y Adminis­
tración Pública de la Unasur. promovido pelo Ins­
tituto de Altos Estudios Nacionales. Quito, Equa­

dor, 2 e 3·5-2011. (paulo Ernilio Matos Martins.) 

o 34th European Accounting Association Meeting. 
Roma. ltãlia, 20 a 22-4-2011. (Ricardo Lopes 
Cardoso.) 

o 2M European Research Conference on Microfinance. 
promovida pela University of Groningen. Gronin· 
gen, Paises Baixos, 16 a 18-6-2011. (Patrick Behr.) 

I:l 2.0. Fórum Nacional de Gestão Estratégica no Se­
tor Público. Brasília, DF, 6-5-2011. (Marco Túlio F. 

Zanini.) 

':J Iberoamerican Academy of Management Meet· 
ing. Lima, Peru. 5 a 7-12-2011. Ooaquim Ruben 

Fontes Filho.) 

o Intemational Association for Development of the 
Information Society Conference. Ávila, Espanha, 
10 a 13-3-2011. (Deborab Moraes Zoauin.) 
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o International Conference on Financiai lnterme­
diation, Competition and Risk, promovida pela 
Accademia Italiana di Economia Aziendale (Ai­
dea). Roma,Itália. 30-6 a 2-7-2011. (PatrickBehr.) 

o Intemational Conference on Infonnation Systems. 
Beijing. Cbina, 4 a 7-12-2011. (Luiz Antonio Joia.) 

o lntemational Political Science Association IPSA­
ECPR joint Conference, promovida pela Associa­

ção Brasileira de Ciênda Polltica da USP. São Pau­

lo, Sp, 16 a 19·2-2011. (Sonia Fleury.) 

o lntemational Research Society for Public Manage­
ment Meeting. Dublin, Irlands, 11 a 13-4-2011. 

Brasilia. DF. 9 a 11-5-2011. (Monica Pinbanez.) 

o Law and Society Annual Conference. São francis­
co, califórnia, 2 a 5-6-2011. (Vicente Riccio.) 

Q Palestra sobre Desarrollo de capacidades en los 
Gobiemos Subnadonales en América: el Vinculo 
entre Academia, Prática y Docencia, na VII Confe­
rencia dellnpae/Centro de Investigad6n y Docen~ 

da Económicas (Cide). México, DF, 15 a 17-6-2011. 

(paulo Ernilio Matos Martins.) 

o Palestra sobre Executive·Legislative Relations un· 
der the Rousseff Administration. promovida pelo 
Center for Hemispheric Policy da University of 
Miami. Miami, Flótida, 20·5·2011. (Carlos Pereira, 

palestrante.) 

o Palestra sobre Policy in Multiparty Presidential Re­

gimes, na Latin America SOcial and Public Policy 
Conference. promovida pela University of Fitts­
burgh. Pittsburgb. 18-2-2011. (carlos Pereira.) 

o Palestra sobre Reviewing Latin America's Role in 
Global Develo-pment. na Strategic Management 
Society Special Conference. Rio de Janeiro. RJ. 11 
a 13-3-2011. (Alexandre Faria.) 

o Redesigning tbe MBA Symposiuro, promovido 

pela Assodation to Advance Collegiate Schools of 
Business. Tampa. Flórida, 21 e 22-3-2011. (Marco 

Túlio F. Zanini.) 



Q IV Seminário Atlântico de Pensamiento, promo­
vido pela Sociedad de promoción de Las Palmas 

de Gran Canana. León y Castillo, Espanha, 16 a 
18·3·2011. (Sonia Fleury.) 

Q Seminário sobre Latin America's Burgeoning 
Strategic Role in Global Development, promovida 

pela Strategic Management Society. Rio de Janei· 
ro, RJ, 10 a 12·3·2011. (Ricardo Couto Parente.) 

Q l.1l. Seminário sobre Varejo, promovido pela Facul­
dade de Administração e Ciências Contábeis da 

UFRJ. Rio de Janeiro. RJ. 15 e 16·6·2011. (Eduardo 
André Teixeira Ayrosa.) 

o Strategic Management Society Meeting. Rio de 
Janeiro, RJ, 11 a 13·3·2011. (Rafael G. Burstein 

Goldszmidt.) 

I:l Westem Finance Association Annual Meeting. 
New Mexico, EUA, 19 a 22-6·2011. Oosé Fajardo.) 

o Workshop of Institut für mathematische Statistik 
und Versicherungslehre. Berna, Suíça, 24-4-2011. 

Oosé Fajardo.) 

I:l Workshop on The Political Economy of Budget in 
Latin America. Bogotá, Colômbia. 16 e 17-6·2011. 

(Carlos Pereira.) 

o Workshop sobre Pesando os Prós e Contras deI 
lmpuesto Predial y Territorial Urbano (IPTU), 

promovido pelo Lincoln Institute of Land Policy. 
Cambridge. EUA, 31·3 e 1-4-2011. (Fernando An· 

tonio Rezende da Silva.) 

" World Planning Sebools Congresso Austrália, 4 a 

8·7·2011. (Monica Pinhanez.) 

6. ESCOLA DE ADMINISTRAÇÁO DE 
EMPRESAS DE SÁO PAULO - EAESP 

Promoçáo 

" Abertura da Platafonna EPC 2011 - Empresas 
pelo Clima. São Pauío, SP, 1·3·2011. 
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:J Audiência Pública do Questionário ISE - Índice de 
Sustentabilidade Empresarial da BM&FBovespa. 
São Paulo, Sp, ]4·6·2011. 

" Career Meeting. São Paulo, Sp, 31-8·2010. 

o Cerimônia de Comemoração dos 50 Anos da ME 
- Revista de Administração de Empresas da FGV. 

São Paulo. Sp, 31·5·2011. 

" Ciclo de Debates sobre Acesso e Regulação no Se· 

tor Público e no Setor Privado - Marco Legislativo: 
SUS e Saúde Suplementar. São Paulo, Sp, 22-8·2011. 

o delo de Debates sobre Acesso e Regulação no 
Setor Público e no Setor Privado - Dupla Porta: 
a Visão do Setor Público e do Setor Privado. São 
Paulo, SP, 28·9·2011. 

I:l delo de Debates sobre Acesso e Regulação no Se­
tor Público e no Setor Privado - Regionalização 
e Racionalização dos Recursos Assistenciais. São 
paulo, Sp, 25·10·2011. 

I:l Cielo de Debates sobre Acesso e Regulação no Se­
tor Público e no Setor Privado - Cenário para 
Regulação e Acesso. São Paulo, SP, 25·11·2011. 

I:l 12.Q. Cielo de Debates sobre O Desafio do Sistema 
de Saúde Brasileiro. São Paulo, Sp, 28-3, 27-4. 25-5 
e 30-6-2011. 

a 4lI. Congresso Latino-Americano de Varejo - Re­

des Sociais e Varejo: Como as Novas Midias in­

fluenciam o Setor. São Paulo, SP, 27 e 28-10-2011. 

o Debate Diálogo sobre O Sistema Financeiro Glo­
bal. São Paulo, SP, 7·2·2011. 

o Encontro Ibero-Americano de Desenvolvimento 
Sustentável: Cooperação para um Futuro Susten­
tável. São Paulo, SP, 17 e 20·10·2012. 

I:l 7A Escola de Inverno - Metodologia QUantitativa 
em Administração e Termo Concentrado de Inver­
no. São Paulo, Sp, 27-6 a 5-8-2011. 

o Feira de Marketing: Produtos Sustentáveis. São 
Paulo. SP. 20·5·2011. 



1:1 Fórum de Engajamento ISE - Índice de SUsten~ 
tabilidade Empresarial. São Paulo, Sp, 7-6·2011. 

1:1 2.0 Fórum de Value Investing Brasil. São Paulo, Sp, 
23·11·2011. 

o Fórum do Empreendedor. São Paulo, SP, 3·8·2011. 

Q Fórum sobre Private Equity 82 Venture Capital e 
Empreendedorismo. São Paulo, Sp, 28+2011. 

Q Homenagem Póstuma ao Professor Wilton de Oli~ 
veira Bussab. São Paulo, SP, 8-6·2011. 

1:1 Jornadas Impertinentes: a Crise do Mundo Con­
temporâneo. São Paulo. SP. 6~10-2011. 

1:1 Jornadas Impertinentes: Masculinidade no Am­

biente Corporativo Contemporâneo. São Paulo, 
SP,25·5·2011. 

o Lançamento do Projeto FIS - Formação Integrada 
para a Sustentabilidade. São Paulo, SP, 22~3-2011. 

Q Latin Moot Corp Investment Competition. São 
Paulo, Sp, 24 e 25·2·2011. 

o Leadership Summit BraziJ. São Paulo, SP, 29·9· 

2011. 

o Oficina EPC I. São Paulo, SP, 22·3·2011. 

Q Palestra Internacional sobre Parceria Público~Pri~ 
vada (PPP) na Saúde: Experiências e Tendências. 
São Paulo, SP, 12·5·2011. 

o Palestra sobre 10 Stupid Errors Entrepreneurs 
Make and How to Avoid Them. São Paulo, Sp, 26-
7·2011. 

Q Palestra sobre AJohnson 82]ohnson. São Paulo, SP, 
21·9·2011. 

Q Palestra sobre Carreira em Consultoria: Mitos e 
Verdades. São Paulo, Sp, 7·11·2011. 

o Palestra sobre CEMS and its Opportunities for 
Corporations. São Paulo, Sp, 25~5-2011. 

o Palestra sobre Comunicação Empresarial no Vare­
jo. São Paulo, SP, 22·9·2011. 
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o Palestra sobre Estudos de Economia do Saneamen~ 
to e Soluçdes Ambientais. São Paulo, SP, 10·5-2011. 

Q Palestra sobre FIS - Formação Integrada para a 
Sustent.bilidade. São Paulo, Sp, 2·5·2011. 

Q Palestra sobre Fiscal Expectations under the Sta­
bility and Growth Pact: Evidence fram Survey 
Data. São Paulo, SP, 2().10·2011. 

o Palestra sobre Inovação a partir de Todas as Pes­
soas e Lugares da Organização. São Paulo, SP, 17· 
11·2011. 

Q palestra sobre o Credit Suisse. São Paulo, SP, 
10·11·2011. 

o Palestra sobre o Livro profit power economics, de 
Mia de Kuijper. São Paulo, SP, 5-4·2011. 

o Palestra sobre Os Estudos sobre a Organização 
de Interesses Patronais e de Trabalhadores e sua 
Influência nos Processos Decisórios sobre as Polí­
ticas Póblic.s. São paulo, SP, 18·2·2011. 

Q Palestra sobre Relações com Investidores: Teoria 
e Prática - a Reestruturação da Paranapanema. 
São Paulo, SP, 19·5·2011. 

o Palestra sobre The Greenhouse Gas Protocol (GHG 
Protocol). São Paulo, SP, 10·8·2011. 

o Palestra sobre Violência em Debate. São Paulo, SP, 
3·6·2011. 

o QualiHosp 2011 - Xl Congresso Internacional 
sobre Qualidade em Serviços e Sistemas de Saúde: 
Comunicação, Qualidade e Segurança. São Paulo, 

Sp, 18 a 20+2011. 

Q Reunião do Grupo de Economia do Saneamento e 
Soluções Ambientais. São Paulo, SP, 7-6-2011. 

Q Semana de Integração dos Calouros. São Paulo, SP, 
14 a 16·2·2011. 

o III Semana de Marketing. São Paulo, Sp, 9 a 13·5· 

2011. 

o 71. Semana do Empreendedorismo. São Paulo, Sp, 2 
a 6·5·2011. 



D Semana Global do Empreendedorismo. São Paulo, 
Sp, 16 a 18·11·2011. 

" 9' Seminãrio Anual de Responsabilidade Social e 

Sustentabilidade no Varejo - Sustentabilidade 

na Cadeia de Valor do Varejo. São Paulo, SP, 6-10-
2011. 

D XVIII Seminãrio de Iniciação Científica. São Paulo, 
SP,9·11·2011. 

D Seminário de Inovação no Varejo. São Paulo, SP, 
25·3·2011. 

" Seminãrio ISO 26000. São Paulo, SP, 27+2011. 

D Seminário Rio + 20 para Jornalistas. São Paulo, Sp, 
19 e 20-7·2011. 

o Seminário sobre Anjos ou Não? O Papel dos Inves­
tidores no Mercado de Saúde. São Paulo, SP, 2-6-
2011. 

o Seminário sobre Condições para a Expansão das 
Parcerias entre os Setores Público e Privado na In­

fraestrutura. São Paulo, Sp, 10-10·2011. 

o Seminário sobre crédito e Serviços Financeiros 
no Varejo. São Paulo. Sp, 30-6·2011. 

D Seminário sobre Economia do Saneamento e So­
luções Ambientais. São Paulo, SP, 14-3-2011. 

D Seminário sobre Gestão de RH ou Gestão de Pes­
soas: Avanços e Limites. São Paulo, SP, 10-8-2011. 

D Seminário sobre Polos Comerciais de Rua: uma 
Opção Estratégica para Expansão. São Paulo, SP, 

25-8·2011. 

" Seminãrio sobre Public Policy in Brazil and South 

America: Advances and Challenges. São Paulo, SP, 

18 e 19-10·2011. 

D Seminário sobre Supermercados: Thndências e 
Benchmarks em Supermercados. São Paulo, Sp, 13-
4-2011. 

D Seminário sobre Thndências e Expectativas de 
Mercado para o Varejo. São Paulo. SP, 23·2·2011. 
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D Seminãrio sobre Varejo Multicanal: E-commer­
ce, Móbile e Mídias Soriais. São Paulo, Sp, 11-10-

2011. 

" Seminãrio sobre Visual Mechandising - Tendên· 

cias, Aprendizados e Casos. São Paulo, Sp, 24-11-
2011. 

D XIV Simpósio de Adminisn:ação da Produção, Lo­
gística e Operações Internacionais. São Paulo, SP, 
24 a 26·8·2011. 

" I VIrada Empreendedora. São Paulo, SP, 8·9·2011. 

D Workshop sobre Crescimento em Franquias: De­
safios. São Paulo, SP, 23·8·2011. 

D Workshop sobre Negociação com Pessoas Difíceis. 
São Paulo. SP, 29·3·2011. 

D 2Q Workshop sobre Negociação com Pessoas Difí· 
ceis. São Paulo, Sp, 1-11-2011. 

Copromoção 

o 4Q Congresso da Value Investing Brasil. São Paulo, 
Sp, 14-6·2011. 

D Desafio Brasil 2011, copromovido pela Intel e a 
Microsoft. São Paulo, Sp, 12 a 31-8-2010. 

" 49' Feira de Marketing, copromovida pelo Wal· 
mart. São Paulo, Sp, 8·11·2011. 

D I Fórum Mobilize: os Desafios da Mobilidade Sus­
tentável nas Cidades Brasileiras, copromovido 
pela Mandarim Comunicação. São Paulo, SP, 4-11-
2011. 

" Lançamento do Anuãrio Brasileiro da Indústria 
de Fundos de Investimentos. copromovido pela 
Anbima. São Paulo, Sp, 29·3·2011. 

" Leadership Summit Brasil 2011. São Paulo. SP, 29· 

9·2011. 

o Palestra sobre Inovação e Mídia Social: a Arte 
da Diplomada do Século XXI. copromovida pelo 



Consulado Geral dos Estados Unidos. São Paulo, 
SP. 28-4-2011. 

" Palestra sobre Make Trends Friends. copromovida 

pela London Business School. São Paulo, Sp. 22-90-
2011. 

o Palestra sobre o Uvro The new world ofUN peace 
operations, copromovida pelo Centro de Relações 
Internadonais do Cpdoc. Rio de Janeiro. RJ. 10-10-

2011. 

o Palestra sobre O Panorama do Venture Capital e 
Empreendedorismo no Brasil, copromovida pelo 
Monashees Capital. São Paulo, Sp, 28-4-2011. 

o Palestra sobre O Programa de Trainees Claritas. 
copromovida pela Empresa Claritas. São Paulo, SP. 
15-4-2011. 

o Palestra sobre Primavera Árabes e Palestinos na 
ONU: um Tsunami no Oriente Médio?, copromo­
vida pela Federação Israelita do Estado de São 
Paulo e pela Confederação Israelita do Brasil. São 
Paulo. SP, 21-9-2011. 

o Research Symposium on Entrepreneurship, Mar­
keting and Entrepreneurship Education. Rio de 
Janeiro. RJ. 10 a 12-8-2011. 

o Seminário sobre Neuromarketing: o Futuro da 
Inteligência de Mercado, copromovido pela FGV 
Projetos. São Paulo. Sp, 16-3-2011. 

o vn Seminário sobre Prevenção e Meio Ambiente: 
Energia Renovável - Inovação para o Desenvol­
vimento Sustentável, copromovido pela Funda· 
ção Mapfre. São Paulo. Sp, 8-9-2011. 

o Seminário sobre Visão de Futuro da "Iecnologia 
Bancária, copromovido pela Febraban. São Paulo, 
Sp, 26-4-2011. 

" Workshop sobre Rising Powers and Global Chal­

lenges, copromovido pelo Centro de Relações In­

ternacionais do Cpdoc. Rio de Janeiro, RJ, 6 e 7-10-
2011. 
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Participação 

o Antitrust in the Americas Conference. Rio de Ja­
neiro. RJ. 16 e 17-6-2011. (Gesner José de Oliveira 

Filho. palestraote.) 

o Conferência sobre A Letra da Crise: Cenários para 
o Brasil e o Mundo, na Semana do Economista 
2011. Belém. Pará. 8-11·2011. (Gesner José de Oli­

veira Filho, conferencista.) 

o Conferência sobre Mídia e Democracia: Falsas 
Confluências, no 1II Simpósio de Pesquisa Estado 
e Poder. Cascavel. PR, 16·8·2011. (Frandsco Cesar 

Pinto da Fonseca, conferencista.) 

o XIX Congresso Brasileiro de Economia. Bonito, 
MS. 7 a 9-9-2011. (Gesner José de Oliveira Filho. 

palestrante.) 

o Congresso de Gestão e Feira Internacional de Ne­
gódos em Supermercados. São Paulo, SP. 9 a 12-
5-2011. (Antonieta Elisabete Magalhães Oliveira. 

Caudio Gonçalves Couto, Cláudio Másculo A:z.eve­
do. Delane Botelho. Edgard Elie Roger Barki. Juracy 

Gomes Parente, Leopoldo Antonio de Oliveira Neto 
e Maurido Gerbaudo Morgado. palestrantes.) 

o I Congresso do Centro de Referência de Reuso de 
Agua, Saneamento e Tecnologias Alternativas: 
Vida Saudável. Cuiabá. MI. 2 a 4-6-2011. (Gesner 

José de Oliveira Filho, palestrante.) 

o 2" Congresso Intemadonal do Hospital São Cami· 
lo: Modelos de Gestão de Qualidade. São Paulo. SP. 

20 a 22·10-2011. (Ana Maria Malik. palestrante.) 

o 1& Congresso Latino-Americano de Serviços de 
Saúde. São Paulo. Sp, 25 a 27·5·2011. (Ana Maria 

Malik. coordenadora e palestrante.) 

o X Congresso Nacional de Ciência PoUrica. Buenos 
Aires. Argentina. 27 a 30-7-2011. (Claudio Gonçal­

ves Couto, palestrante.) 

o 41 iI Convenção Unimed: Gestão em Saúde - Vi­
são internadonal. Fortaleza. CE. 25 a 28-10-2011. 

(Ana Maria Malik. palestrante.) 



o 35' Encontro Anual da Anpocs. Caxambu. MG. 24 
a 28-10-2011. (Francisco Cesar Pinto da Fonseca, 
debatedor.) 

o 11 Encontro da Administração Política para o De­
senvolvimento do Brasil. Juazeiro do Norte. CE. 
16-6-2011. (Francisco Cesar Pinto da Fonseca, pa­

lestrante.) 

o XXXV Encontro da Anpad 2011. Rio de Janeiro. RJ. 

7+2011. (Elaine Pereira Zamith Brito, palestrante 

e debatedora; Man:elo Pereira Binder, debatedor.) 

o Encontro da Rede de lransformação Pública. São 
Paulo. Sp, 26-5-2011. (Gesner José de Oliveira Fi· 
lho, palestrante.) 

o m Encontro de Administração da Informática -
EnADI. Porto Alegre, RS, 15 a 17-5-2011. (Eduardo 
Henrique Diniz e Otávio Próspero Sanchez, coaI­
denadores e debatedores.) 

o V Encontro de Estudos de Estratégias (3ES). Porto 
Alegre, RS, 15 a 17-5-2011. (Rodrigo Bandeira de 

Mello, coordenador.) 

o Encontro sobre Rede de Transformação Pública. 
São Paulo, SP, 26-5-2011. (Gesner José de Oliveira 

Filho, palestrante.) 

o Fórum Brasileiro de Resíduos Sólidos. São Paulo, 

SP, 27-4-2011. (Gesner José de Oliveira Filho, pa­
lestrante.) 

o Fórum da livre Concorrência. Nova Lima, MG, 254-
2011. (Gesner José de Oliveira Filho, palestrante.) 

o 2' Fórum da Qualidade em Instituições de Pes­
quisa - Vantagens e Desafios da Implantação do 
Sistema de Qualidade. São Paulo, Sp, 18-8-2011. 

(Ana Maria MaJik, palestrante.) 

o n Fórum de Enfermagem e lI!. Fórum Brasileiro de 
Medicina da AMB e Expo Enfermagem: Gestão de 
Serviços de Saúde. São Paulo, Sp, 4 a 7-10-2011. 

(Ana Maria Malik, conferencista.) 

o 2.0. Fórum Marsh em Gestão Estratégica de Riscos 
Corporativos: Sustentabilidade em Saúde e Bene--
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fieios. São Paulo, SP, 15-9-2011. (Ana Maria Malik. 

debatedora.) 

o Stll IntemationaI Conference on Autonomous In­

frastructures, Management and Security. Nancy; 

Prança, 13 a 17-6-2011. (Rodrigo Bandeira de 

Mello, coordenador de mesa.) 

o n Jornada Brasileira de Gestão Médica. São Paulo, 
SP, 26-5·2011. (Ana Maria MaJik, palestrante.) 

o Mesa-Redonda sobre Adequação de Serviços Fi­

nanceiros e dos Canais de Acesso às Necessidades 
da População, no Fórum de lndusão Financeira 

do Banco Central. Brasília, DF, 21 a 23-11·2011. 

(Eduardo Henrique Diniz, debate dor.) 

o Microeconomics on Competitiveness - MDC, 
promovido pela Harvard Business School. Cam­
bridge, EUA, 11-12·20211. (Luiz Carlos Di Seria.) 

o Painel sobre A Criticai Perspective on Strategic 
Management in a Globalized World, na Academy af 

Management Annual Meeting. ~as. EUA, 12 a 16-

8-2011. (Rodrigo Bandeira de Mello, palestrante.) 

o Painel sobre Reviewing LaM America's Strate­
gic Role in Global Development. Rio de Janeiro, 

RJ, 11 e 12-3-2011. (Rodrigo Bandeira de Mello, 

palestrante.) 

o Palestra Internacional sobre Parceira Público-Pri­
vada (PPP) em Saúde. São Paulo, Sp, 11-11-2011. 

(Ana Maria MaJik, organizadora.) 

o Palestra sobre A Atual Conjuntura da Economia 
Brasileira e suas Perspectivas, no Fórum Perma­
nente de Debates sobre a Realidade Brasileira. 
São Paulo, SP, 25-8-2011. (Gesner José de Oliveira 

Filho, palestrante.) 

o Palestra sobre A Parcialidade do Sistema de Justi­
ça no Brasil, no I Fórum de Justiça. Rio de Janeiro, 
RJ, 8-12-2011. (Francisco Cesar Pinto da Fonseca, 
palestrante.) 

o Palestra sobre As Melhores Práticas em Mobi­
le Payment, Commerce e Banking, na 4' Mobile 



payment Summit. São Paulo, SP, 17 e 18-8-2011. 

(Adrian Kenuner Cemev, palestrante.) 

D Palestra sobre Atendimento ao Cliente, na 
Arncham Brasil. Ribeirão Preto, Sp, 19-8-2011. 

(Fernando Mindlin SOrson, palestrante.) 

o Palestra sobre Avaliação de Politicas Públicas de 
Saúde para Gestores do Sistema Único de Saúde. 
São Paulo, SP, 30+2011. (Francisco Cesar Pinto da 

Fonseca, palestrante.) 

a Palestra sobre Bioenergia e Segurança Alimentar, 
no Fórum sobre África Oddental e Brasil frente 
aos Desafios das Energias Renovãveis. Praia. Cabo 
Verde, 5 e 6-12-2011. (Antonio Carlos Kfouri Ai­
dar, palestrante.) 

o Palestra sobre Comunicação Empresarial no Va­
rejo. São Paulo, sp, 22-9-2011. Uacques Gelman e 
Roseli Moreira Porto, coordenadores.) 

o Palestra sobre Conjuntura Atual dos Programas 
de Governo Eletrônico, no II Encontro Nacional 
de TlC dos Municipios Brasileiros, Brasilia, DF, 26-

10-2011. (Eduardo Henrique Diniz, palestrante.) 

D Palestra sobre Data Management and Coping 
with Lack of Data QUality, no Country Program 

on Risk Management. Brasília, DF, 21 a 23-3-2011-
(Rafael Dan Schur, palestrante.) 

a Palestra sobre Finan,ças Pessoais. São Paulo, SP, 
11-11-2011. (Samy Dana, palestrante.) 

o Palestra sobre Impacts af Implementing Biofuel 
Projects on Agriculture, Envirorunent, and the 

Economy ofBrazil, and Central African Countries. 
na 15m Session of the OECD Committee for Ag­
riculture. Paris, França, 29-11-2011. (Antonio Car­

los Kfouri Aidar, palestrante.) 

D Palestra sobre Infraestrutura de Serviços Públi­
cos, no II Fórum Sobratema - Brasil Infraestru­
tura. São Paulo, Sp, 18-10-2011. (Gesner José de 

Oliveira Filho, palestrante.) 

o Palestra sobre Iniciativas para Implementar as PPPs 
e Concessões. no Seminãrio sobre Propostas para 
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Destravar PPPs e Concessões. Brasília. DF, 4-10-
2011. (Gesner José de Oliveira Filho, palestrante.) 

o Palestra sobre La Importanda de la Educaeión Fi­
nanciera en los Procesos de Indusión Financiera. 
no n Congreso de Acceso a servieios Financieros, 
Sistemas y Herramientas de Pago. Cartagena de 
!ndias, Colômbia, 7 e 8+2011. (Eduardo Henri­

que Diniz, paIestrante.) 

I:] Palestra sobre Mídia e Democracia: Falsas Con­
fluências, na Conferência do Desenvolvimento 
(Code). Brasilia, DF, 24-11·2011. (Francisco Cesar 

Pinto da Fonseca, palestrante.) 

o Palestra sobre Mobile Money and Payment: Lit­
erature Analysis, no Worlcshop on Mobile MODey 
and Local Development at lDRC Regional Office. 
Montevidéu, Uruguai, 28-10-2011. (Eduardo Hen­
rique Diniz, palestrante.) 

D Palestra sobre O Dia Mundial da Água. São Paulo, 

SP, 22-3-2011. (Gesner José de Oliveira Filho, pa­

lestrante.) 

o Palestra sobre O Espaço Organizacional no Pen­
samento Interpretativo do Brasil (1808-1960). Rio 

de janeiro, Rj, 13-9-2011. (Francisco Cesar Pinto 

da Fonseca, palestrante.) 

o Palestra sobre O Estado da Arte na Governança 
em TI, no 212 Congresso e Exposição de tecno­
logia da Informação das Instituições Financeiras. 
São Paulo, Sp, 15 a 17-6-2011. (Rafael Dan Schur, 

palestrante.) 

o Palestra sobre Os Novos Obstáculos da Economia 
Brasileira diante da Crise nos EUA e na Emopa, 
no Seminário Intemews. São Paulo, Sp, 19-8-2011. 
(Gesner josé de Oliveira Filho, palestrante.) 

o Palestra sobre Panorama e Dilemas dos Governos 
no Brasil Contemporâneo. São Paulo, Sp, 28-2·2011. 
(Francisco Cesar Pinto da Fonseca, palestrante.) 

I:] Palestra sobre Pensamento Político de Oliveira 
Viana. Rio de Janeiro, RJ. 4-10-2011. (Francisco 
Cesar Pinto da Fonseca, palestrante.) 



o Palestra sobre Planejamento Ambiental: a Exce­
lênda da Gestão como Caminho para a Univer­
salização, no 26~ Congresso Brasileiro de Enge­
nharia Sanitária e Ambiental. Porto Alegre, RS, 
25 a 29-11-2011. (Gesner José de Oliveira Filho, 
palestrante.) 

Q Palestra sobre Política Nacional de Resíduos Só­
lidos: Desafio para o Planejamento Corporativo, 
no Seminário IDternews. São Paulo, Sp, 28-9-2011. 
(Gesner José de Oliveira Filho, palestrante.) 

Q Palestra sobre Relação entre Midia e Democrada. 
São paulo, SP, 29-6-2011. (FranciSCO Cesar Pinto da 

Fonseca, palestrante.) 

Q Palestra sobre Significado da Reforma do Estado e 
Politicas Públicas. São Paulo, Sp, 19-5-2011. (Fran­

dsco Cesar Pinto da Fonseca, palestrante.) 

Q Palestra sobre Tecnologias de la Información y 
Comunicación em la Articulación de Programas 
de Transferencias Condicionadas e Iniciativas de 
Inc1usión Financiera, no Programa de Transferen­
das Monetárias Condicionadas e Inc1usión Finan­
dera. Cuzco, Peru, 4 a 7-5-2011. (Eduardo Henri­
que Diniz, palestrante.) 

Q Palestra sobre Vantagens e Desafios da Implanta­
ção do Sistema de Qualidade. São Paulo, Sp, 27-9-

2011. (Ana Maria Malik, palestrante.) 

Q Palestras sobre Políticas Públicas. São Bernardo 
do Campo, SP, 14-1 e 24-8-2011. (Francisco Cesar 

Pinto da Fonseca, palestrante.) 

D Quality Insights - Administração de Hospitais 

e Clínicas: em Busca da Excelência na Qualidade. 
São Paulo, SP, 28-5-2011. (Ana Maria Malik, pa­

lestrante.) 

Q Reunião da Comissão de Estudos de Setores Regu­

lados da OAB-SP. São Paulo, Sp, 28-3-2011. (Gesner 

José de Oliveira Filho, palestrante.) 

Q rr Seminário de Gestão em Saúde. Belo Horizonte, 
MG, 1-6-2011. (Ana Maria Malik, palestrante.) 
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Q VII Seminário Nacional de Gestão Integrada de 
Resíduos Sólidos. Vitória, ES, 4 a 5-8-2011. (Ges­

ner José de Oliveira Filho, palestrante.) 

Q Seminário sobre Governos de Esquerda, Socieda· 
de Civil e Nomeações para Cargos Públicos. Rio de 

Janeiro, RJ, 7-4-2011. (Claudio Gonçalves Couto, 

palestrante.) 

Q Seminário sobre O Centenário de Sociologia dos 
Partidos Políticos. São Carlos, SP, 24-8-2011. (Clau­

dio Gonçalves Couto, palestrante.) 

Q Seminário sobre Plano Nacional de Resíduos Sóli­
dos. São Paulo, SP, 29-6-2011. (Gesner José de Oli­

veira Filho, palestrante.) 

Q Seminário sobre Reuso de Água. Rio de Janeiro, 
RJ, 14 e 15-6-2011. (Gesner José de Oliveira Filho, 

palestrante.) 

D SMS Special Conference. Rio de Janeiro, RJ, 11 e 

12-3-2011. (Antonio Gelis Filho, conferencista.) 

Q 2~ Workshop de Regulação Municipal: uma Visão 
Convergente para Atuação Regulatória Municipal 
sobre Saneamento. Campo Grande, MS, 8 a 10-6-

2011. (Gesner José de Oliveira Filho, palestrante.) 

7. ESCOLA DE DIREITO DE SÃO PAULO 
- DIREITO GV 

Promoção 

Q m Colóquio Internacional do NEF. São Paulo, SP, 1 
e 2-12-2011. 

Q Conversas com Advogados. São Paulo, Sp, 13-4, 
15-6,24-8 e 21-9-2011. 

Q Debate sobre o Filme Insidejob. São Paulo, SP, 18-
4-2011. 

Q Encontros de Grupos de Estudos de Empresas Fa­
miliares. São Paulo, Sp, 15-2, 15-3, 12-4,10-5, 14-6, 

9-8,13-9,18-10 e 8-11-2011. 



o Feiras de Estágios 2011. São Paulo, SP, 31-8,14 e 

28-9,5 e 31-10 e 25-11-2011, 

o Mesa~Redonda sobre Como Decide o Conselho 
de Recursos do Sistema Financeiro Nacional. São 
Paulo, SP, 9-6-2011_ 

o Mesa-Redonda sobre Direito e Mídia. São Paulo. 
SP, 19-4-2011. 

o Mesa-Redonda sobre Reforma Politica. São Paulo, 

SP, 20-4-2011. 

Q Mesa-Redonda sobre Regimes Transnadonais de 
Regulamentação Privada - os Resultados Par­
ciais dos Casos da Unidade Sul-Americana. São 
Paulo, sp, 13-6-2011. 

o Palestra sobre A Reforma do Código Florestal: Ato­
res, crescimento do Agronegócio e a Preservação 
Ambiental. São Paulo, SP,23-11-2011. 

o Palestra sobre Desafios da Govemança Multiní­

vel para o Mercado de Etanol. São Paulo, SP, 16-5-

2011. 

o Palestra sobre Hurnan Rights in China and Nepal: 
the Challenges for Emerging Powers. São Paulo, 

SP, 16-8-2011. 

o Palestra sobre Justiça Restaurativa. São Paulo, SP. 
5-9-2011. 

o Palestra sobre Legislação Transnadonal Anticor­
rupção em Ação. São Paulo, SP, 9-8-2011. 

[J Palestra sobre Liberdade na Estrada - O Capita­
lismo 1l!m Conserto? São Paulo, SP, 24-10-2011. 

o Palestra sobre Managing Multilateral Trade Ne­

gotiations: the Role af the WTO Chairman. São 
paulo, SP, 25-5-2011. 

o Palestra sobre O Papel do Direito na Organização 
Empresarial. São Paulo, SP, 5-5-2011. 

o Palestra sobre O Projeto de um Novo Código Co­
mercial. São Paulo, SP, 2-5-2011. 

o palestra sobre Os Cursos Jurldicos e Educação Re­
publicana. São Paulo, SP, 19-9-2011. 
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o Palestra sobre Qualidade de Vida e Sucesso Profis­

sional. São Paulo, Sp, 1-11-2011. 

o Palestra sobre Tribunales Internacionales en el 
Siglo XXI. São Paulo, Sp, 24-8-2011. 

o SAF 2011. Campos do )ordão, SP,4 a 6-11-2011. 

o Seminãrio sobre American Coorporate Law. São 
Paulo, Sp, 3 a 7-10-2011. 

o Seminário sobre Business and Human Rights. São 

Paulo, Sp, 7 a 11-11-2011. 

o Seminário sobre Environmental Law. São Paulo. 
SP, 9 a 13-5-2011. 

o Seminário sobre International Investment Law 
and Policy. São Paulo, SP, 30-5 a 3-6-2011. 

o Seminário sobre Law & Development. São Paulo. 
SP, 15 a 19-8-2011. 

o Seminário sobre The Economic ofSecwities Disc1o­
sure Regulation ar Transnational Reach of Secwi­
ties Regulation. São Paulo, SP, 24 a 28-10-2011. 

o Seminãrio sobre Transition to the Market Econ­
omy in the Post-Soviet States. São Paulo, SP. 26 a 
30-9-2011. 

o Seminário sobre Transnational Bankruptcy. São 
Paulo, SP, 4 a 8-4-2001, 

o Simulação de Sessão de Julgamento de Tribunal 
Estadual São Paulo, Sp, 3-6-2011. 

o Simulação Interinstitucional de Mediação Direito 
GV{USP. São Paulo, Sp, 30-5-2011. 

o lJ1. Workshop Anual da Rede Sul-Americana sobre 
Regimes de Regulamentação Transnacional Pri­
vada. São Paulo, Sp, 11 e 12-8-2011. 

o Workshop de Pesquisa sobre Corrupção no Siste­
ma de Justiça Brasileiro: wn Estudo do Caso do 
TRT-SP, São Paulo, SP, 9-11-2011. 

o Workshop de Pesquisa sobre O Sistema Jurídico 
Romanlstico. São Paulo, Sp, 5-10-2011. 



D I Workshop NEF sobre Reforma Tributâria. São 
Paulo. SP, 27 e 28·6-2011. 

o Workshop sobre Direito Global e suas Alternati­
vas Metodológicas. São Paulo, Sp, 29-8·2011. 

o Workshop sobre Trade &: Policy Negotiations. São 
Paulo, Sp, 18 e 19·4·2011. 

" Workshops de Pesquisa. São Paulo, SP, 3 e 31·8, e 
14-9-2011. 

D Workshops de Pesquisa NEF. São Paulo, SP, 29-8, 

26-9 e 7-11-2011. 

Copromoção 

o Colóquio sobre Direitos Humanos. São Paulo, SP. 7 
a 12-11-2011. 

o Fórwn sobre Segurança Pública. São Paulo. SP, 21-
11-2011. 

o Mesa-Redonda sobre Melhores Práticas nas Lici­
tações e Contratos de Concessão E PPP. São Paulo, 
Sp, 24-11-2011. 

o Palestra sobre Propriedade Intelectual para Pro­
dutos Farmacêuticos. São paulo, Sp, 29-4-2011. 

o III Seminãrio Internacional sobre Normas Antie­
lisão, Transparência Fiscal, Mecanismos de D"oca 
de Informações e Incentivos Fiscais. São Paulo, Sp, 
1 e 2-8-2011 

Participação 

o 2011 Law af the Future Conference. Haia. Países 
Baixos, 23-6-2011. (Maria Lúcia Pâdua Uma.) 

o American Assodation af Law Schools Annual 
Meeting. Seatle, EUA. 11·6-2011. (Cassia Miho 
Nakano Hirai.) 

Q 28th Annual Conference af the European Associa­
tion af Law & Economics. Hamburgo. Alemanha, 
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20-9-2011. (Érica Cristina Gorga e Mariana Souza 

Pargendler.) 

D Conference on States, Development, and Global 

Governance. Madison, EUA, 5-5-2011. (Bruno 

Meyerhof Salama.) 

D Conpedi 2011. Belo Horizonte, MG, 22·6·2011. 

(Marta Rodriguez de Assis Machado e Rafael Ma· 

fei Rabelo QUeiroz.) 

o Encontro Anual da Associação Brasileira de Direi­
to e Economia. Curitiba, PR, 26-10-2011. (Mariana 

Souza Pargendler.) 

o 11l. Encontro de Pesquisa Empirica em Direito, 
promovido pela Faculdade de Direito da USP. Ri­

beirão Preto, Sp, 28-9-2011. (Rafael Mafei Rabelo 

Queiroz.) 

o 72 Encontro Nadonal dos Mestrados profissionais. 
Florianópolis, SC, 10-11-2011. (Henrique Moraes 

Prata e Lie Uema do Carmo.) 

o Encontro Semesp. Santos, SP, 16-3-2011. (Rosana 
Fernandes Lopes.) 

o 21l. Encuentro de la Asodación de Facultades de 
Oerecho. Santiago, Chile, 28+2011. (Ary Oswai· 

do Mattos Filho e Emerson Ribeiro Fabiani.) 

o Fórum Nacional de Coordenadores de Mestrado 
Profissional. Belém, PA. 14-9·2011. 

o Global Congress on Public Interest Intellectual 
Property Law. Washington, De, EUA, 24-8-2011. 

(Monica Steffen Guise Rosina.) 

o Global Governance Meeting. Nova York, EUA, 30-
3-2011. (Maira Rocha Machado.) 

D ICC Mediation Competition. Paris, França, 14-2· 

2011. (Oiego Faleck, Felipe Figueredo Gonçaives 

da Silva, Giorgia Antoniazzi NagaIli e Klaus Rilke 
Pachel Ribeiro.) 

o Internatianal Assodatian af Law Schools Confer­
ence. Buenos Aires, Argentina, 13-4-2011. (Oscar 
Vilhena Vieira.) 



Q Lawand Society Association Annual Meeting. São 
Franàsco, EUA, 2-6-2011. Uosé Garcez Ghirardi, 

Luciana Gross Cunha. Marta Rodriguez de Assis 
Machado e Rafael Mafei Rabelo Queiroz.) 

o L5A Annual Meeting and Chinese Legal prafes­

sion in the Age of GlobaJization. Xangai, China, 

2-6·2011. (Luciana Gross cunha.) 

Q Palestra sobre Transnational Private Regulation: 
Beyond the Constitutional ChaJIenge. Amsterdã, 

Países Baixos, 20-6-2011. (Danilo Borges dos San­
tos Gomes de Araujo.) 

Q Research Workshop on Institutions and organiza­
tions. Rio de janeiro, RJ, 4-10·2011. (Mario Gomes 
5chapiro.) 

Q Reunião sobre a Global Law Network, promovida 
pela Tilburg University. Amsterdã, Paises Baixos, 

18-2-2011. (Maria Lúcia Labate Mantovanini Pá­
duaLima.) 

Q Seminário sobre Captação e Retenção de Alunos 
& Política de Egressos. Belo Horizonte, MG, 29-6· 

2011. 

Q Seminário sobre Direito, Economia e Desenvolvi­
mento. promovido pelo STF. Brasília, DF, 22-9-2011. 

(Bruno Meyemof 5a1ama e Mario Gomes Schapiro.) 

Q Seminário sobre Ensino jurídico, promovido pela 
UnB. Brasilia, DF, 14-6-2011. (Adriana Ancona de 

Faria.) 

Q Worlcshop on New Foundations af Transnational 
Private Regulation. promovido pelo European 
University Institute. Florença, Itália, 9·2·2011. 

(André Rodrigues CO!! .... ) 

o Worlcshop sobre Orientações Práticas aos Procu­
radores Institucionais para o Desenvolvimento 
de suas Atividades nas IES, com Ênfase na Fase da 
Avaliação. Brasllia, DF, 29-8-2011. 

o XXV World Congress ofPhilosophyofLaw and So­

cial Philosophy. Frankfurt, Alemanha, 13·8-2011. 

(Ronaldo Porto Macedo junior.) 
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8. ESCOLA DE DIREITO DO RIO DE 
JANEIRO - DIREITO RIO 

Promoção 

o U Colóquio de Estudos Empíricos. Rio de janeiro, 

RJ, 26-8-2011. 

o Debate sobre As Relações de Consumo Alcan­

çaram a Maturid.de? Rio de Janeiro, RJ, 30-11-

2011. 

Q Diãlogos com o Supremo. Rio de janeiro, Rj. 23·9-

2011. 

o Fórum FGV Cidadania. Rio de janeiro, Rj, 10-8-

2011. 

Q 10th International Roundtable for the Semiotics 
of Law - Intercultural Awareness in Legal Lan­
guage. Rio de janeiro, RJ, 10 e 11-11-2011. 

Q jornada Preparatória para as Discussões da Rio 
+20. Rio de Janeiro. RJ, 24 e 25-6-2011. 

CJ Mesa de Debates sobre Insolvência Bancária 
Transnacional-1bo Big to Fail. Rio de janeiro, Rj. 
10-9-2011. 

o Palestra sobre A Crise _aI de Identidade na Eu­

ropa: o Uso de Véus, Burcas e Crucifixos. Rio de 
janeiro, RJ, 30-9-2011. 

Q Palestra sobre Introduction to the Port of Rot­
terdam and Comparisons with the Brazilian Port 
5ystem. Rio de janeiro, Rj, 7-10-2011. 

Q Palestra sobre Privacidade e Monitoramento na 
Internet. Rio de janeiro. Rj. 31-3-2011. 

CJ Palestra sobre The Translations of Legal Tradi­
tions. Rio de janeiro, Rj, 17-11-2011. 

CJ Palestra sobre UPP: um Novo Modelo de Seguran­
ça Pública? Rio de janeiro, RJ, 19-9-2011. 

CJ Rodada de Negócios e Empreendedorismo Social 
Rio de janeiro, Rj, 21-11-2011. 



o Rodadas de Concorrência e Regulação. Rio de Ja­

neiro, RJ, 30-5 e 21-11-2011. 

o Seminário Internacional sobre US Corporate Law. 
Rio de Janeiro, RJ, 25 a 29-4-2011. 

Q Seminário sobre A Gentle Introduction to Empiri" 

cal Methods in Law. Rio de Janeiro, RJ, 7 a 10-11-

2011. 

a Seminário sobre O Mecanismo de Solução de Con­
trovérsias da OMe e a Interseção do Direito In­

ternacional do Comércio com Outros Ramos do 
Direito Internacional. Rio de Janeiro, RJ. 31-10 a 
4-11-2011. 

o Simpósio Internacional sobre Energy. Environ­

ment and Human Rights: Issues and Chalenges 
on the Eve ofRio +20. Rio de Janeiro, RJ, 17-3-

2011. 

Copromoção 

o creative Commons Global Summit 2011. Rio de 

Janeiro, RJ, 16-9-2011. 

o Moot Court Competition. Rio de Janeiro, RJ, 18 a 

20-3-2011. 

I:] Palestra sobre Direitos Humanos: Antigos e No­

vos Desafios. Rio de Janeiro, RJ, 28-11-2011. 

o Palestra sobre Os Cursos Jurídicos e a Educação 
Republicana. Rio de Janeiro, RJ, 19-9-2011. 

Q Seminário Ibas sobre Govemança Global da Inter­

net. Rio de Janeiro, RJ, 22-8-2011. 

I:] Seminário sobre Alterações da Sistemática das 

prisões - Lei n' 12.043/2011. Salvador, BA, 29-7-

2011. 

o Seminário sobre Direito Material e Processual Ci­
vil em Perspectiva Jurisprudencial. Salvador, BA, 

21-10-2011. 
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Participação 

o Annual Meeting Df the Law and Society Associa­
tion. São Francisco, EUA, 2 a 5-6-2011. (Roberto 

Fragale Filho, Antônio José Maristrello Porto e F.­

biana Luci Oliveira.) 

o 3M Asian Sodety Df Intemational Law Biennial 

Conference. Beijing, China, 27 e 28-8-2011. Paula 

Wojcikiewicz Almeida.) 

o IV Cido de Debates do Centro de Ciências Ad­

ministrativas (Unifor). Fortalez., CE, 12-5-2011. 

(Carlos EmmanuelJoppert Ragazzo.) 

o Colloque Metropolitain Drogues, Conduites à Ris­
ques: Quelles Politiques? QueDes prévention? Pa­
ris,França, 24 e 25-11-2011. (P. 11. Abramovay.) 

I:l 15th Conference af the Intemational Society for 
New Institutional Economics. Palo Alto. Califór­
nia, 16 a 18-6-2011. (Rafela Nogueira.) 

o Congress on The US and China: Great Nations, 
Evolving l1!clmology. and Challenging Policy. Pala 

Alto, EUA, 5-4-2011. (Ronaldo Lemos.) 

o IV Congresso Anual d. ABDE. CUritiba, PR, 26 a 

28-10-2011. (Antônio José Maristrello Porto e P. R. 

P. Sampaio.) 

o 92 Congresso Brasileiro de Direito Internacional. 
Br.silia, DF, 24 e 27-8-2011. (Paula Wojcikiewicz 

Almeida e P. B. Spieler.) 

o IV Congress.o Estadual de Direito Administrativo. 

Rio de Janeiro, Rj, 5 e 6-]0-2011. (p. R. P. Sampaio.) 

IJ ~ Congresso Internacional da Assoáação Brasilei­
ra de RI. São Paulo, SP, 26-7-2011. (F. S. Guimarães.) 

o III Congresso Paraibano de Direito Econômico. 

João Pessoa, PB, 29-9 a 1-10-2011. (Carlos Emma­
nuel Joppert Ragazzo.) 

o Congresso RIO + 20: What Ambition for the En­

vironment1 Paris,Franç., 23-9 a 3-10-2011. (C. C. 

Oliveira.) 



I:l 35"" Encontro Anual da Anpocs. Caxambu. MG, 24 
a 28-10-2011. (P. V. Abramovay.) 

I:l I Encontro de Pesquisa Empirica em Direito. Ri­
beirão Preto. SP. 29 e 30-9-2011. (Fabiana Luci Oli· 

veira.) 

o V Encontro do Fórum Brasileiro de Segurança Pú­
blica. raguatinga, DF, 13 a 15-5-2011. (P. V. Abra· 

movay.) 

Q External Programme 2011 ofthe Hague Academy 

of lnternational Law. Santiago, Chile, 28-10 a 4-
11-2011. (Paula Wojcikiewicz Almeida.) 

I:l fórum Minas de Ideias, no Seminário sobre Tec­
nologia e Democracia. Belo Horizonte, MG, 12-7-
2011. (Ronaldo Lemos.) 

o International Drug Policy Refonn Conference. Los 
Angeles, Califórnla, EUA, 3-11-2011. (P. V. Abra' 

movay.) 

o Oficina Temãtica do Departamento de Proteção e 
Defesa do Consumidor do Ministério da Justiça. 
Brasilia, DF, 3 a 5-8-2011. (Antônio josé Maris· 

tre110 Porto.) 

I:l Palestra sobre A Autonomia Burocrática das Or­
ganizações Financeiras Internacionais: um Estu­
do Comparado entre FMI e Banco Mundial, no 31!. 
Encontro Nacional da Abri. São Paulo, SP, 20 a 22-

7-2011. (F. S. Guimarães, palestrante.) 

o Palestra sobre A Nova Lei de Drogas no Brasil, 
Lei n' 11.343/06, no Semlnãrio Um Mundo Mals 

Legal: Perspectivas para Mudanças na poütica de 
Drogas. Florianópolis, SC, 27-5-2011. (P. V. Abra· 

movay, palestrante.) 

o Palestra sobre A Reforma das Organizações Fi­
nanceiras Internacionais, na I Semana de Ciência 
Política e Relações Internacionais do Rio de Janei­
ro. Niterói, RJ, 30-11 a 2-12-2011. (F. S. Guimarães, 

palestrante.) 

o Palestra sobre Abordagem Cognitiva das Práticas 
Judiciárias, no lI!. Encontro de Pesquisadores. Rio 
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de janeiro, Rj, 2011. (Fernando Fonta1nha, pales· 

trante.) 

o Palestra sobre Cambio Climático - Visiones Re­
gionales, no III Congreso Internacional sobre 
Cambio Climático y Desarrollo Sustentable. La 
Plata, Argentina, 8 a 11-8-2011. (P. R. P. Sampaio, 

palestrante.) 

o Palestra sobre Carreiras Jurídicas e Ensino Re­

publicano: Convergências e Divergêndas, no Se­
minário Os cursos Jurídicos e a Educação Repu­
blicana. Rio de janeiro, RJ, 19-9-2011. (Fernando 

Fontainha, palestrante.) 

o Palestra sobre Connectivity Solutions for Devel­
oping Regions, and Other Musings 00 Societal 
Implications of IT Research. Princeton, EUA, 3-2-
2011. (Ronaldo Lemos, palestrante.) 

Q Palestra sobre creation of a Copyright Music Reg· 

istry in Brazil, no Rethink Music Rights Registry 

Workshop. Boston, EUA, 25 a 27-4-2011. (Ronaldo 

Lemos, palestrante.) 

o Palestra sobre Creative Commons in Brazil and 
Latin America, no Creative Commons Global Sum­
mit 2011. Varsóvia, Polônia, 16-9-2011. (Ronaldo 

Lemos, palestrante.) 

o Palestra sobre Da Sociologia Política à Sodologia 
Jurldica, da França ao Brasil: a Prática da Minien­
quete como Instrumento Pedagógico, no I semi­
nário Interdisciplinar em Sociologia e Direito. 
Niterói, Rj, 23 e 24-8-2011. (Fernando Fonta1nha, 

palestrante.) 

o Palestra sobre Delicate Art Transparence and 
Opadty, no Seminário sobre The Art of Delicacy: 
Delicacy as a Protocol to Incorporate the Other. 
Princeton, EUA, 12-11-2011. (Ronaldo Lemos, pa· 

lestrante.) 

'.:] Palestra sobre Democracia Digital: Como Regular 
el Acceso ai Internet y la Circuladón deI Conod­
miento? Bogotá, Colômbia, 24-11-2011. (Ronaldo 

Lemos, palestrante.) 



o Palestra sobre Desenvolvimento e a Experiênda 
em Harvard. no Congresso Ciclo Grandes Univer­
sidades: Harvard, da Fundação Estudar. São Pau· 

lo, Sp, 23·3·2011. (Ronaldo Lemos, palestrante.) 

o Palestra sobre Direito Ambiental Empresarial: 
Mudanças Climáticas e Riscos Corporativos. no V 
Congresso Brasileiro de Advocacia Ambiental. São 

Luís, MA , 20 a 22-6·2011. (P. R. P. Sampaio, pales· 

trante.) 

o Palestra sobre Direitos Humanos e Políticas de 
Drogas, no n Colóquio Internacional de Direitos 
Humanos. Rio de janeiro, Rj, 8 a 10-6·2011. (P. V. 

Abramovay, palestrante.) 

o Palestra sobre Discipulos de Rawls em Busca de 
uma Concepção Cosmopolita de justiça Distri­
butiva Internadonal. no I Seminârio Discente da 
Pós-Graduação em Ciência Política da USP. São 
Paulo, SP, 25 a 29-4-2011. (F. S. Guimarães, pales­

trante.) 

o Palestra sobre Drawn Together, Set Apart: Diver­
gent Uses of the Web in Saudi Arabia. Princeton. 
EUA, 21·4·2011. (Ronaldo Lemos, palestrante.) 

o Palestra sobre Drogas e Segurança Pública, na Se­
mana de Debates sobre Sociedade, Psicotrópicos 
e Politicas Públicas. São Paulo, SP, 19 a 23·9·2011. 

(P. V. Abramovay. Palestrante.) 

o Palestra sobre Drogas: Política Criminal e Demo­
cracia, no X Congresso Nacional de Defensores 
Públicos. Campo Grande, MS, 18·11·2011. (p. V. 

Abramovay. palestrante.) 

o Palestra sobre Economia e Meio Ambiente: a Di­
ficil Arte do Equillbrio, na IX Convenção Latino­

Americana de Direito. Rio de janeiro, Rj, 27 a 29-
10-2011. (P. R- P. Sampaio, palestrante.) 

o Palestra sobre Economia Política Internacional, 
no 11 Fórum Brasileiro de Pós-Graduação em Ci­

ência Politic"- São Carlos, Sp, 20 a 22-7-2011. (F. S. 

Guimarães, palestrante.) 
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o Palestra sobre Help, my Kid is on FacebookJ Social 
Media at Home and in Schools. Princeton, EUA, 
10-11-2011. (Ronaldo Lemos, palestrante.) 

o Palestra sobre Investigating Candidates' Be­

haviour: a Field Experiment in Brazil. na 2011 
Midwest Political Science Association Meeting. 
Cbicago, EUA, 31-3 e 1-4-2011. (F. S. Guimarães, 

palestrante.) 

o Palestra sobre I:Évolution Contemporaine du 
Systême Politique Brésilien: Développements 

Récents, no Symposium Politique Comparée des 
pays du Suei Montpellier, França, 17-10-2011. 

(Fernando Fontainha, palestrante.) 

o Palestra sobre Marco Civil: la Creación Colabo­
rativa de una Ley sobre Internet en Brasil, no 
Campus Party Colombia. Bogotá, Colômbia, 27-6 
a 3-7-2011. (Carlos Affonso Pereira de Souza, pa­
lestrante.) 

o Palestra sobre Media and Social Change. Princeton, 
EUA,IO-1I-2011. (Ronaldo Lemos, palestrante.) 

o Palestra sobre Mudanças Climáticas, na XI Confe­
rência Estadual dos Advogados. Rio de janeiro, Rj, 
20 e 21-10-2011. (P. R- P. Sampaio, palestrante.) 

o Palestra sobre New jersey Election Cover-Up. 
Ptinceton, EUA, 13-10-2011. (Ronaldo Lemos.) 

o Palestra sobre O Acesso aos Direitos dos Traba­
lhadores Imigrantes Irregulares, no Seminário 
sobre A Função judicial no Direito Internacional 

e a Hwnanização do Direito, Homenagem ao Juiz 
Antonio Augusto Caoçado Trindade. Nova Lima, 

MG, 2 e 3-5-2011. (Paula Wojcikiewicz Abueida, 

palestrante.) 

o Palestra sobre O Controle do G-7 sobre o Recru­
tamento dos Burocratas do FMI, no 39 Encontro 
Annal da Anpocs. Caxambu, MG, 24 a 28-10-2011. 

(F. S. Guimarães, palestrante.) 

o Palestra sobre O Impacto da Nova Lei n' 

12.403/2011 sobre o Sistema Prisional Brasileiro, 



Alterações da Sistemática das Prisões. Salvador, 
BA, 29-7-201 L (P. V. Abramovay, palestrante_) 

o Palestra sobre Online Anonymity: How I Protect 

Privacy, and Why You Should Too. Princeton, EUA, 

17-2-201 L (Ronaldo Lemos. palestrante.) 

o Palestra sobre Opciones para la Regulaci6n de las 
Drogas, no Seminario Internacional La Lucha COD­
tra el Crimen Organizado: Hacia una Estrategia 
Integral. Cidade do México, México, 4 e 5-4-201 L 
(P. V. Abramovay. palestrante.) 

o Palestra sobre Politica de Drogas e Penas Alterna­
tivas, no Ciclo de Debates sobre a Lei de Drogas do 
Instituto Brasileiro de Ciências Criminais. São Pau­
lo, Sp, 29-5-201 L (P. V. Abramovay, palestrante.) 

o Palestra sobre Privacidade na Internet do Marco 
Civil à Publicidade Comportamental, no Workshop 
sobre Anteprojeto de Lei sobre Proteção de Dados 
Pessoais. São Paulo. SP. 22 e 23-3-2011. (Ronaldo 

Lemos, palestrante.) 

o Palestra sobre Relações Comerciais no Âmbito da 
OMC, no III Simpósio de Pós-Graduação em Rela­
ções Internacionais da unesp. São Paulo, SP. 8 a 
11-11-2011. (F. S. Guimarães, palestrante.) 

o Palestra sobre Seguridad Ciudadana, no Seminá­

rio Internacional sobre Seguridad Ciudadana y 
Politicas sobre Drogas. La Paz, Bolivia, 12 e 13-7-
2011. (P. V. Abramovay, palestrante.) 

o Palestra sobre TIle Concept ofProportionality with 

a Focos on DifIerent Levels oflnvolvement in Drug 
Offences, no Expert Seminar in Proportionality in 
Sentencing for Drug Offences. Londres, Inglaterra, 
20-5-201 L (P. V. Abramovay, palestrante.) 

o Palestra scbre TIle Global Challenge ofMandatory 

Data Retention Schemes, no Computers Freedom 
and Privacy Congresso Washington, DC, EUA, 14 a 
16-6-201 L (Ronaldo Lemos, palestrante.) 

o Palestra sobre TIle Great Loel< Controversy of 

1851. Princeton, EUA, 31-3-201 L (Ronaldo Lemos. 

palestrante.) 
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o Palestra sobre TIle ISO Standardization of C + +. 
Princeton, EUA, 6-10-2011. (Ronaldo Lemos, pa­

lestrante.) 

o Palestra sobre The Recent Adjustments in China's 
IT Policy, Princeton, EUA, 27-10-2011. (Ronaldo 

Lemos, palestrante.) 

o Palestra sobre To Regulate or Not To Regulate the 

Internet, is TIlat the Question?, na Silicon Valley 

Human Rights Conference. São Francisco. EUA. 25 

e 26-10-2011. (Carlos Alfonso Pereira de Souza, 

palestrante.) 

D Palestra sobre Um Pesquisador na Emerj: a Nego­
ciação de uma Postura de Pesquisa em um Mundo 
Institucionalizado, no XX Encontro Nadonal do 
Conpecli. Belo Horizonte, MG, 9 a 12-6·2011. (Fer­
nando Fontainha, palestrante.) 

D Palestra sobre Universalismo e Regionalismo Re­

visitados, no ExternaI programme 2011 of the 
Hague Academy of International Law. Santiago, 

Chile, 28-10 a 4-11-2011. (Paula Wojcikiewicz Al­

meida, palestrante.) 

o Palestra sobre Violência Urbana: uma Questão 
Social, no VI Seminãrio Brasil, Brasis, promovi­
do pela ARL. Rio de Janeiro, Rj. 27-10-2011. (P. V. 

Abramovay, palestrante.) 

D Seminário Acadêmico do Mestrado em Economia 
de Empresas, promovido pela UCB. Brasilia, DF, 
1-4-2011. (Carlos Emmanuel joppert Ragazzo.) 

o I seminârio Ciências Criminais em Crise: os Efei­
tos Perversos da Nova Lei de Drogas, no I Con­
gresso Regional do IBCCRiM. Aracaju. SE, 5 e 6-5-

2011. (P. V. Abramovay.) 

o I Seminãrio de Defesa da Concorrência e Regu­

lação Econômica, promovido pela OAB-CE. For­
taleza, CE, 27 e 28-10-2011. (Carlos Emmanuel 

joppert Ragazzo.) 

o 4"- Seminário de Direito Econômico de Belo Hori­
zonte. Belo Horizonte, MG, 22 e 23-9~2011, (Car­
los EmmanuelJoppert Ragazzo.) 



I:l I Seminário do Programa de Pós~Graduação em 
Direito Constitucional da UFF. Niterói, RJ, 10 e 11~ 
9-201 L (Diego Werneck Arguelhes.) 

I:l 17f1. Seminãrio Internacional de Defesa da Concor~ 
rência. Guarujã. Sp, 24 a 26-11-201 L (Carlos Em­

manuel Joppert Ragazzo.) 

I:l Seminârio Regional da coordenadoria das Pro­
motorias de Justiça de Meio Ambiente das Bacias 
dos Rios das Velhas e Paraopeba. Belo Horizonte, 
MG. 16 a 29-4-201 L (Carlos Emmanuel Joppert 

RagOlzo.) 

I:l Seminário sobre Direito, Economia e Desenvolvi­
mento. Brasllia. DF. 23-9-2011. (Carlos Emmanuel 

Joppert Ragazzo.) 

I:l Seminãrio sobre Educação e Acesso à Cultura no 
Brasil. Rio de Janeiro. RJ. 10-3-201 L (Ronaldo Le­

mos.) 

I:l Seminário sobre Half Speed Ahead: America's 
Wise Reluctance to Tum Internet lntermediaries 
into Copyright Enforcers. Princeton, EUA, 17-2-
201 L (Ronaldo Lemos.) 

I:l Seminãrio sobre Media Piracy in Emerging Econo­
mies: the Case af Brazil. Nova York, EUA, 10-3-
201 L (Ronaldo Lemos.) 

o Seminário sobre Música: a Fronteira do Futuro 

- Criatividade, ~cnologia e Politicas Públicas. 
Bogotá. Colômbia. 24-8-2011. (Ronaldo Lemos.) 

o Seminário sobre Politicas de Drogas no Brasil, pro­
movido pelo Cebrap. São Paulo. Sp, 11-11-2011. (P. 

V. Abramovay.) 

I:l Seminário sobre Regulação e Concorrência em 
Saúde Suplementar. Rio de Janeiro. RJ. 24-11-

201 L (Carlos Emmanuel Joppert Ragazzo.) 

o Seminário sobre The Past and Present of Digital 
Policies: the Brazilian Take on Intellectual Prop­
erty, Privacy, CUlture, and Innovation. Princetan, 
EUA. 17-2-201 L (Ronaldo Lemos.) 
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o Simpósio sobre ~rritórios da Moda: Direitos Au­
torais, Moda e a Cópia de Designs. Rio de Janeiro. 
RJ. 16-8-2011. (Ronaldo Lemos.) 

I:l Simpósio sobre The Value(s) of Data. Princeton, 
EUA. 3-3-2011. (Ronaldo Lemos.) 

a Workshop on Nato in the Global Commons: Glob­

al Perspectives, no Nato's Role in Cyberspace 
Congress_ Washington. DC. EUA, 3-2-201 L (Ronal­

do Lemos.) 

9. ESCOLA DE ECONOMIA DE SÃO PAULO 
- EESP 

Promoção 

I:l Bate Papo de Mercado: Carta para um Jovem Ana­
lista de Empresas. São Paulo. SP. 17-11-2011. 

a Palestra de Recepção dos Calouros de 2011 da 

EESP. São Paulo. SP. 3-2-2011. 

I:l Palestra sobre A Diplomacia Pública no Século 
XXI. São Paulo. SP, 29-8-2011. 

I:l Palestra sobre Carreira em Equity Research. São 
Paulo. Sp, 10-6-2011. 

I:l Palestra sobre Estratégia para o Brasil em um 
Mundo Multipolar. São Paulo. SP. 29-6-2011. 

I:l Palestra sobre Global 'D:!rrorism: Concepts and 
Consequences. São Paulo, SP, 24-5-2011. 

IJ Palestra sobre Good Enough Governance: Agenda 
for public Sector Refonn. São Paulo, Sp, 25-10-
2011. 

1:1 Palestra sobre Impactos da Educação Infantil: o 
Que Nos Diz a Evidência Empírica. São Paulo, SP, 
12-12-2011. 

1:1 Palestra sobre Iran's Role as a Regional Power. São 
Paulo. Sp, 2-6-2011. 



o Palestra sobre O Fundo de Bolsas. São Paulo, SP, 

18-12-2011. 

o Palestra sobre Programas de Intercâmbio em In­

rernadonal Alfa!". São Paulo, SP, 8-11-2011. 

a Palestra sobre The Fed and economy. São Paulo, 
SP,21-11-2011. 

o Palestra sobre The Great Ctash of 2008 and tIle 

Refonn ofEconomics. São Paulo, sp, 29-9-2011. 

a Palestras sobre Economia para Estudantes do En­

sino Médio. São Paulo, SP, 23-3 e 11 a 14-4-2011. 

o Seminário Acadêmico sobre Are People Aware 
with Taylor R11Ie? São Paulo, sp, 30-11-2011. 

o Seminário Acadêmico sobre Carry Trade Exchan­

ge Rate Regimes. São paulo, Sp, 24-4-2011. 

a Seminãrio Acadêmico sobre Choosing among 
Rules af K Names. São Paulo, Sp, 22~2011. 

o Seminário Acadêmico sobre Complexity Leads to 
Simple Contracts: a Model of Simultaneous M­
verse Selection and Moral Hazard. São Paulo, Sp, 
10-8-2011. 

o Seminârio Acadêmico sobre Contratação. São Pau­
lo, Sp, 7-2-2011. 

a Seminãrio Acadêmico sobre Discriminatory Pro­
curement Design with Learning-by-Doing and 
Transferability. São Paulo, SP, 10-8-2011. 

Q Seminãrio Acadêmico sobre Does Oil Make Lead­
ers Unaccountable? Evidence frem Brazil's aff­
shore Oil Boom. São Paulo, SP, 31-8-2011. 

o Seminãrio Acadêmico sobre Dynarnic Contracting 
under Adverse Selection and Renegotiation. São 
Paulo, Sp, 11-2-2011. 

o Seminário Acadêmico sobre Entry in School Mar· 
kets: Theory and Evidence from Brazilian Munia­
palities. São Paulo, Sp, 14-9-2011. 

o Seminário Acadêmico sobre Estrutura e Determi­
nantes do Consumo de Bens Duráveis no Brasil. 
São Paulo, SP, 18-3-2011. 
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o Seminário Acadêmico sobre Health and Educa­
tional Impacts of in Utero Rainfall: the Case af 
Brazilian Semiarid. São Paulo, SP, 21-9-2011. 

o Seminário Acadêmico sobre High Interest Rates: 
tIle Golden R11Ie for Bani< Stability in the Dia­

mond-Dybvig Mode!. São Paulo, SP, 16-11-2011. 

o Seminário Acadêmico sobre How Do Experience 
and Shopping Frequency Affect Consumer's 
Brand Choice? São Paulo, Sp, 9-11-2011. 

o Seminário Acadêmico sobre Impactos da Infor­
mação sobre a Educação no Mercado de Trabalho. 
São Paulo, SP, 16-9-2011. 

o Seminário Acadêmico sobre Intemational Market 
Links and Volatility Transmission. São Paulo, SP, 

4-10-2011. 

o Seminário Acadêmico sobre O Avanço do Proces­
so de Matematização da Ciência Econômica no 
Brasil desde a Década de 1980. São Paulo, Sp, 3-6-
2011. 

o Seminário Acadêmico sobre O Impacto do Progra­
ma Escola da Familia sobre Indicadores de Violên­
cia Escolar no Estado de São Paulo. São Paulo, SP, 
jun.2011. 

o Seminário Acadêmico sobre OUtput Based Man­
agement and Sehool Quality: Evidenee from RD 

Design. São paulo, Sp, 11-3-2011. 

o Seminârio Acadêmico sobre Parsimonious Bayes­
ian Factor Analysis When the Number of Faetors 
Is Unknown. São Paulo, SP, 9-2-2011. 

o Seminário Acadêmico sobre Polltica Fiscal, Divida 
Pública e Crescimento Econômico. São Paulo, SP, 
1-4-2011. 

o Seminário Acadêmico sobre Predietability of 

Growth in Emerging Markets: Information on Fi­
nanciai Aggregates. São Paulo, SP, 25-2-2011. 

o Seminário Acadêmico sobre Frice Discrimination 
in Many-to-Many Matching Markets. São Paulo, 
Sp, 8-6-2011. 



Q Seminãrio Acadêmico sobre Privatização dos Ser­
viços de Saneamento Básico no Brasil: Efeitos so­
bre Indicadores Municipais de Saúde. São Paulo, 
SP,15-4-2011. 

Q Seminário Acadêmico sobre Public Primary Care 
and Cbild Health in Brazil: Evidence !rom Sib­

lings. São Paulo, SP, 6-4-2011. 

Q Seminâri.o Acadêmico sobre Robust Economic Im­
plications ofNonlinear Pricing Kemels. São Paulo, 

SP,26-10-2011. 

Q Seminãrio Acadêmico sobre Sacrifice and Effi­
ciency ofthe Income Tax Schedule. São Paulo, SP, 

5-10-2011. 

Q Seminário Acadêmico sobre Samba: Stochastic 
Analytical Mode! with a Bayesian Approach. São 
Paulo, SP, 25-11-2011. 

IJ Seminário Acadêmico sobre Taylor Rules and Ex­
change Rates Predictability in Emerging Markets. 

São Paulo, SP, 23·11-2011. 

Q Seminário Acadêmico sobre ~st Score Disdo­
sure and Student Performance. São Paulo, SP, 6-5-

2011. 

Q Seminãrio Acadêmico sobre The Brazilian Payroll 
Lending Experiment - I: Consequences for En­
trepreneurship. São Paulo, SP, 4-5-2011. 

Q Seminário Acadêmico sobre The Brazilian payroll 
Lending Experiment - TI: Consequences for En­
trepreneurship. São Paulo, Sp, 11-5-2011. 

Q Seminãrio Acadêmico sobre The Corrupt, the In­
competent and the Rest: Gender Differences in 
Local Policymaking. São Paulo, SP, 8-4-2011. 

o Seminário Acadêmico sobre The credit Dimen­
sion of Monetary Policy: Lessons ftom Develop­
ing Economies under Sudden Stops. São Paulo, Sp, 
16-2·2011. 

o Seminário Acadêmico sobre The Effects ofPrivati­
zation on the Capital Structure ofBrazilian Firms. 
São Paulo, Sp, 23-3-2011. 
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Q Seminário Acadêmico sobre The Natural Rate of 
lnterest in a Small Open Economy. São Paulo, Sp, 
24-8-2011. 

o Seminário Acadêmico sobre lhe People want the 

Fall of the Regime: Schooling and the Economy. 
São Paulo, SP, 19-10-2011. 

o Seminário Acadêmico sobre The Robustness ofIn­
formation Cascades. São Paulo, Sp, 16-3-2011. 

IJ Seminário Acadêmico sobre The Role of Informa­
tion in Multistage R&D Races. São Paulo, SP, 15-6· 

2011. 

IJ Seminãrio Acadêmico sobre The Strategic Impact 
ofHigher·Order Beliefs. São Paulo, SP, 13-12·2011. 

Q Seminário Acadêmico sobre Trade Liberalization 
and Labor Market Dynamics. São Paulo, SP. 2 e 3-
3-2011. 

IJ Seminário Acadêmico sobre Undocumented Mi­
gration with Endogeneous Coyote Prices. São 
paulo, Sp, 20-9-2011. 

IJ Seminário Acadêmico sobre Variational Bewley 
Preference. São Paulo, SP, 17·8·2011. 

IJ Seminário Acadêmico sobre What Matters and for 
Which Firms for Corporate Governance in Emerg­
ing Markets? Evidence from Brazil and Other Blic 
Countries. São Paulo, SP, 28·9-2011. 

a Seminário sobre Análise da Estrutura de Depen­
dênda da volatilidade entre Setores durante a 
Crise do Subprime. São Paulo, SP, 2-12·2011. 

a Seminário sobre Avaliação do Impacto da Adoção 
do Regime de Metas sobre a Trajetória da Taxa de 
Inflação: uma Aplicação do Método de Controle 
Sintético. São Paulo, Sp, 25-3-2011. 

IJ Seminário sobre Desenho de Incentivos na Pre· 
sença de Objetivos Conflitantes. São Paulo, Sp, 7-

10-2011. 

a Seminário sobre Detecção de Cartéis por Marca­
dores de Colusão no Varejo de Combustíveis. São 
Paulo, SP, 14-10-2011. 



o Seminãrio sobre Estudos de Precificação via Mi­
crodados no Brasil. São Paulo, SP. 19-8-2011. 

o Seminário sobre Funcionamento do Mercado de 
Câmbio e seus Impactos Macroeconômicos. São 
Paulo, Sp, 26-10-2011. 

o Seminário sobre Guarding the Guardians: an Anal­
ysis of Investigations against Police Officers in an 
Internal Affairs Division. São Paulo, Sp, 25-5-2011. 

o Seminário sobre Impacto da Polltica Fiscal na 

Taxa de Juros_ São Paulo, SP,18-11-2011. 

o Seminário sobre Intemational Marlret Links and 
Volatility Transmission. São paulo, SP, 4-10-2011. 

o Seminário sobre Novo Desenvolvimentismo e 
uma Macroeconomia Estruturalista do Desenvol­
vimento. São Paulo, SP, 15 a 17-8-2011. 

o Seminário sobre Privatização dos Serviços de Sane­
amento Básico no Brasil: Efeitos sobre Indicadores 
Municipais de Saúde. São Paulo, SP, 15-4-2011. 

o Seminário sobre Public Banks Improve Private 
Banks Perfonnance: Evidence from a Dynamic 
Slructural Mode!. São Paulo, SP, 28-10-2011. 

o Seminârio sobre Short and Long Interest Rate Thr­

gets. São Paulo, SP, 11-11-2011. 

o Seminârio sobre Test Score Disclosure and Stu­
dent Perfonnance. São Paulo, SP, 6-5-2011. 

o Seminário sobre The Corrupto the Incompetent 
and the Rest: The Gender Differences in Local 
Policymaking. São Paulo, SP, 8-4-2011. 

o Seminário sobre The CUban Experiment: Viva la 
Revolución? São Paulo, SP, 13-5-2011. 

o Seminário sobre The Impact of Conditional Cash 
Transfer Program on Hurnan Capital. São Paulo. 

SP, 20-5-2011. 

o Seminário sobre Um Estudo sobre Alocação de 
Ativos Clássica e Bayesiana no Mercado Acionãrio 
Brasileiro. São Paulo, SP, 2-9-2011. 
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o Seminário sobre Uma Conversa com o FlVIl. São 
Paulo, SP, 16-6-2011. 

o Seminários de Economia Brasileira em Perspecti­
va. São Paulo, Sp, 1-4 a 3-6-2011. 

Participação 

o 4th Annual Berkeley Bioeconomy Conference: 
Building Intemational Marlrets for Biofuel. Berke­

ley, EUA. 24 a 26-3-2011. (P. F. Azevedo.) 

o Conferência sobre Modernité, Capitalisme et Néo­
libéralisme, promovida pela Faculté des Sciences 
Sociales et Politiques de l'Université de Lausanne. 
Lausanne, Sulça, 2011. (L. C. Bresser-Pereira, con­
ferencista.) 

o conferência sobre Um Estado de Autorreforma? A 
Experiência do Brasil. no Seminário Governos de 
Esquerda, Sociedade Civil e Nomeação de Cargos 
Públicos, promovido pela PUC-Rio. Rio de janeiro, 

RJ, 7-4-2011. (L. C. Bresser-Pereira, conferencista.) 

Q Debate sobre A Crise Econômica Global. promovi­
do pela Folho de S.Paulo. São Paulo, SP, 31-8-2011. 

(Y. Nakano.) 

o 811 Encontro Ibero-Americano de Desenvolvimen­
to Sustentãvel. São Paulo, SP, 17-10-2011. 

o Palestra sobre Adoção de Padrões Socioambientais 
no Mercado Internacional de Biocombustíveis, no 
4911 Congresso da Sociedade de Economia, Admi­
nistração e Sociologia Rural, Belo Horizonte, MG, 
24 a 27-7-2011. (P. E Azevedo e B. Perosa, pales­

trantes.) 

o Palestra sobre Agronegócio e Governo. no 1 ~ 
Congresso Brasileiro do Agronegócio. São Paulo, 
SP. 8-8-2011. (Yoshiaki Nakano, palestrante.) 

o Palestra sobre An Experimental Analysis of the 

Brazilian Personal Credit Market, no xxxm En­
contro Brasileiro de Econometria. Foz do Iguaçu, 



PR. 7 a 9-12-2011. (R. L. Vieira e e. R. Lucinda. 

palestrantes.) 

" Palestra sobre Assessing Implidt Redistribution in 
the Brazilian Social Security System. no xxxm En­

contro Brasileiro de Econometria. Foz do Iguaçu. 
PR. 7 a 9-12-2011. (E. Zylberstajn. palestrante.) 

CJ Palestra sobre Câmbio. Salários e o Acordo Nacio­
nal, no Seminário Brasil do Diálogo, da Produção 
e do Emprego. promovido por Fiesp. CUT. Força 

Sindical e Sindicatos dos Metalúrgicos de São 
Paulo e do ABC. São Paulo. Sp, 25-5-2011. (L. C. 

Bresser-Pereira, palestrante.) 

o Palestra sobre credit Restrictions and Education 
Spending, no xxxm Encontro Brasileiro de Eco­
nometria. Foz do Iguaçu. PR, 7 a 9-12-2011. (e. 
Braz e G. Stein, palestrantes.) 

" Palestra sobre Demand Aggregation and erodit 

Risk Effects in Pooled Procurement: Evidence 
from the Brazilian Public Purchases af Pharma­

ceuticals and MedicaI Supplies, no XXXIII Encon­
tro Brasileiro de Econometria. Foz do Iguaçu, PR, 
7 a 9-12,2011; e no Lacea-Lames 2011. Santiago, 

Chile, 10 a 12-11-2011. (K. Barbosa e E. Fiuza, pa· 

lestrantes.) 

" Palestra sobre Direct and Indirect Impacts ofpre-

5chool on Student Proficiency. no XXXIII Encon­
tro Brasileiro de Econometria. Foz do Iguaçu. PR, 
7 a 9-12-2011. (e. X. Pinto, A. P. F. de Souza e D. 

Santos, palestrantes.) 

o Palestra sobre Economic Cydes and 1erm Struc­
ture: Applications to Brazil, no V Encontro Luso­
Brasileiro de Finanças, promovido pela EPGE, 
Universidade Nova de Lisboa e pela pue-Rio. Na­
tal. RN, 24 a 27-3-2011. (P. L. Valls Pereira e P. R. 

Fernandes. palestrantes.) 

o Palestra sobre Educação e Crescimento Regional 
no Brasil, no 39Q Encontro Nacional de Economia, 
promovido pela Anpec. Foz do Iguaçu, PR, 5 e 9· 

12-2011. (1l. K. Teles, P. J. Madel e J. Andrade, pa­

lestrantes.) 
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o Palestra sobre Efeitos da Divisão Munidpal na 
Oferta de Bens Públicos e Indicadores Sociais, no 
39Q Encontro Nacional de Economia, promovido 
pela Anpec. Foz do Iguaçu, PRo 5 e 9-12-2011. (E. 

H. e. Mattos e V. Ponczek, palestrantes.) 

o Palestra sobre Efeitos da Política de Saneamento 
sobre Indicadores de Saúde. no XXXIII Encontro 
Brasileiro de Econometria. Foz do Iguaçu, PR. 7 a 
9-12-2011. (E. H. C. Mattos, C. Pinto e L. Teixeira. 

palestrantes.) 

o Palestra sobre Eficiência e Coordenação Oligopo­
lista no Men:ado de Etanol Anidro no Estado de 

São Paulo: uma Aplicação dos Modelos Arch/Gar­

ch, no 49' Congresso da Sodedade de Economia, 

Administração e Sociologia Rural. Belo Horizonte. 
MG, 24 a 27-7-2011. (P. F. Azevedo, M. A. Margari­

do e P. Shikida, palestrantes.) 

" Palestra sobre ElectoralImpacts of Quality Im­

provements in Basic Education: Evidence from 
Brazilian Municipalities, no XXXIII Encontro 
Brasileiro de Econometria. Foz do Iguaçu, PR, 7 
a 9-12-2011. (A. P. F. de Souza, R. G. de Pieri e S. 

P. Firpo, palestrantes.) 

o Palestra sobre Equilibrium Selection in a Funda­
mental Medel of Money. no xxxm Encontro Brasi­
leiro de Econometria. Foz do Iguaçu, PR, 7 a 9-12-
2011. (B. V. Guimarães e I. Araújo, palestrantes.) 

o Palestra sobre Evolução das Desigualdades Regia· 
nais do Défiàt de Acesso a Serviços de Saneamen­
to Básico no Brasil: Evidências de um Incentivo 
Adverso dos Objetivos de Desenvolvimento do 
Milênio? no 392 Encontro Nacional de Economia, 
promovido pela Anpec. Foz do Iguaçu, PR, 5 e 9-

12-2011. (e. e. S. Saiani e G. e. Galvão, palestran­

tes.) 

o Palestra sobre Governança Global e Novos Atores, 
Perfil da Politica em Instrumentos de Comércio 

Internacional dos BICs: China, Índia e Brasil, no 
3' Encontro Nadonal da Abri. São Paulo, SP, 2011. 

(1l. Thorstensen, D. Ramos e C. Müller.) 



Q Palestra sobre Growth and Exchange Rate volati­
lity: a Panel Data Analysis, no 39'1 Encontro Nado­
nal de Economia, promovido pela Anpec. Foz do 
Iguaçu, PR, 5 e 9-12-2011. (M. Holland, F. v: Vieira, 

C. G. Silva e L. C. Botteechia, palestrantes.) 

Q Palestra sobre Has lnformation Been an Obstacle 
for the Development of the Biofuel Intemational 
Mar1cet1, na 1 Jt Brazilian Bioenergy Sdence and 
Teehnology Conferenee. Campos de )ordão, SP, 14 

a 18-8-2011. (p. F. Azevedo, M. A. Margarido, F. Se­

rigati e A. Solowiejezyk, palestrantes.) 

IJ Palestra sobre Hayek versus Polanyi: Espontanei­
dade e Designio no Capitalismo, no 392 Encontro 
Nacional de Economia, promovido pela Anpec. 
Foz do Iguaçu, PRo 5 e 9-12-2011. (R. G. Ahneida e 

R. G. Femandez, palestrantes.) 

Q Palestra sobre Institutional Change and Socio­
environrnental Governance: the Emergence of 
a Biofuels International Marlret, no VI Research 
workshop on Institutions and Organizations. Rio 
de Janeiro, RJ, 2011. (B. Perosa e P. F. Azevedo. pa­

lestrantes.) 

Q Palestra sobre Invasões de Terra e Meio Ambiente: 
um Efeito no Perfil do Investimento, no 49'1 Con­
gresso da Sociedade de Economia, Administração 
e Sociologia Rural. Belo Horizonte, MG, 24 a 27-7-

2011. (1T.1. F. Orellano, P. F. Azevedo, Maria Sylvia 

Macchione Saes e V. Nascimento, palestrantes.) 

Q Palestra sobre Invasões de Terra e Meio Ambiente: 
um Efeito no Perfil do Investimento - Eficiência 
e Coordenação Oligopolista no Mercado de Eta­
nol, no 49" Congresso da Saber. Belo Horizonte. 
MG, 24 a 27-7-2011. (P. F. Azevedo, palestrante.) 

Q Palestra sobre Modelagem de Superficies de Vo­
latilidade para Opções com Baixa Uquidez sobre 

Pares de Moedas, CUjos Componentes Apresen­
tam Opções Liquidas em Outros Pares, no 391-
Encontro Nadonal de Economia, promovido pela 
Anpec. Foz do Iguaçu, PR, 5 e 9-12-2011. (A. C. 

Pinto e R. Sonni, palestrantes.) 
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1:1 Palestra sobre Modelagem e Previsão de Volati­
lidade Realizada: Evidência para o Brasil, no 39" 

Encontro Nacional de Economia, promovido pela 
Anpec. Foz do Iguaçu, PR, 5. 9-12-2011. (P. L. Valls 

Pereira e M. V. Wink )r., palestrantes.) 

Q Palestra sobre Mudanças de Regime e Persistên­
cia dos Choques sobre a Volatilidade para a Série 
d. Preços do Petróleo: urna Análise Comparativa 

da Família Garch e Modelos com Mudança de Re­

gime Markoviana Msih e Swarch. no 39" Encontro 

Nacional de Economia, promovido pela Anpec. 
Foz do Iguaçu, PR, 5 e 9-12-2011. (P. L. Valls Perei­

ra e A. B. Oliveira, palestrantes.) 

Q Palestra sobre Noise in Education pay for Perfor~ 
mance Programs: Evidence Using Independent 
Measures of SChool Outcomes, no XXXIII Encon­
tro Brasileiro de Econometria. Foz do Iguaçu. PR, 
7 a 9-12-2011. (P. A. Tavares, palestrante.) 

Q Palestra sobre Pluralism in Economics: From Epis~ 
temology to Hermeneutic5, no 390' Encontro Nado~ 
nal de Economia, promovido pela Anpec. Foz do 
Iguaçu, PR, 5 e 9-12-2011. (P. Gala, D. A. Fernandes, 

B. S. Wjuniski e T. M. Corrêa, palestrantes.) 

" Palestra sobre Potential output and Equilibriurn 

Interest Rate in Brazil, no 39" Encontro Nacional 
de Economia, promovido pela Anpec. Foz do Igua­
çu, PR, 5 e 9-12-2011. (F. S. Santos. palestrante.) 

Q Palestra sobre Poupança Doméstica Brasileira. 
promovida pela Câmara Americana de Comércio. 
São Paulo. SP. 12-8-2011. (Yoshiaki Nakano. pales­

trante.) 

Q Palestra sobre Preferências de Ações de Gesto­
res de Fundos Mútuos Estrangeiros na América 
Latina, no 3912 Encontro Nacional de Economia, 
promovido pela Anpec. Foz do Iguaçu, PR, 5 e 9-
12-2011. (M. I. Lora,). L. Piccioni)r. e H. H. Sheng, 

palestrantes.) 

Q Palestra sobre Private Entrepreneurs in Public 
Services: a Longitudinal Examination af Out-



sowcing and Statization of Prisons, na 15th An­

nual Conference of the Intemational Society for 
New lnstitutional Economics. Pala Alto, EUA, 16 a 
18-6-201 L (P. F. Azevedo, S. cabral e S. G. Lazzari­

Di, palestrantes.) 

I:J Palestra sobre Procurement Design with Trans­

ferability of Learning-by-Doing, na European As­

sociation for Research in Industrial Economics 
Confe:rence. Estocolmo, Suécia, 1 a 3-9-2011. (K. 
Barbosa, palestrante.) 

" Palestra sobre Public Debt and tbe Limits ofPiscal 

Policy to Increase Economic Growth, no XXXIII 
Encontro Brasileiro de Econometria. Foz do Igua­
çu, PR, 7 a 9-12-2011. (Y. K. leles e e. Mussolini, 

palestrantes.) 

o Palestra sobre Relationship between Budget 
Amendment and Electoral Performance, no xx­
XIII Encontro Brasileiro de Econometria. Foz do 
Iguaçu, PR, 7 a 51-12-201 L (S. P. Firpo, V. Sanfelice 

e V. P. Ponczek, palestrantes.) 

o Palestra sobre Restrições de Crédito no Brasil: In­
fluêntias nas Decisões Familiares no Período 1992-

2008, no 39' Eucontro National de Economia, 

promovido pela Anpec. Foz do Iguaçu, PR, 5 e 9-12-

201 L ~. B. Furtado e F. Cbein, pa1estrantes.) 

o Palestra sobre Tax Evasioo: Is This a Govemment 
Fight ar Anyone CanJoin?, no XXXID Encontro Bra­

sileiro de Econometria. Foz do Iguaçu, PR, 7 a ~12-

2011. (E. H. C. Mattos e M. Arbex. pa1estrantes.) 

I:J Palestra sobre ~st Seore Disdosure and School 
Performance, no XXXIII Encontro Brasileiro de 
Econometria. Foz do Iguaçu, PR, 7 a 9-12-2011. 

(Y. Ponczek, S. P. Firpo, B. Camargo e R. Camelo, 

palestrantes.) 

IJ Palestra sobre Testando o Poder preditivo do Vix:: 
wna Aplicação do Modelo de Erro Multiplicativo, 
no XI Encontro Brasileiro de Finanças. Rio de Ja­
neiro, RJ, 201 L (P. L, vaUs Pereira e L. F. Azevedo, 

palestrantes.) 
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o Palestra sobre The Cuban Experiment: Institu­
tions and the wealtb ofNations, no 39' Encontro 
Nacional de Economia, promovido pela Anpec. 
Foz do Iguaçu, PR, 5 e 9-12-2011. (F. G. Ribeiro, G. 

Stein e T. H. Kang, palestrantes.) 

" Palestra sobre The Elder1y Population and tbe Sile 
and Composition of Local Govemment in Brazil, 
no XXXIII Encontro Brasileiro de Econometria. 
Foz do Iguaçu, PR, 7 a 9-12-201 L (P. R. Arvate, 

palestrante.) 

o Palestra sobre The Impacts of Programa Escola 
da Familia on sebool Violence in São Paulo State 

Schools, no XXXIII Encontro Brasileiro de Econo­
metria. Foz do Iguaçu, PR, 7 a 9-12-2011. (P. A. 
Tavares e Tomasovic Jr., palestrantes.) 

I:J Palestra sobre The Network Centrality of Influen­
tial Bankers: a New Capital Structure Determi­
nant, no XXXIII Encontro Brasileiro de Econo­
metria. Foz do Iguaçu, PRo 7 a 9-12-2011. (T. F. M. 
Mergulhão e J. A Matos, palestrantes.) 

o Palestra sobre Vantagens Econômicas e Fiscais da 
Simpliflcação, no Seminário sobre Simpliflcação 

Fiscal para um. Brasil Eficiente, promovido pelo 
O Globo. Rio de Janeiro, RJ, 24-2-2011. (Yoshiaki 
Nakano, palestrante.) 

o Palestra sobre Viés de Gênero no Tribunal Su­
perior do Trabalho Brasileiro, no 39'" Encontro 
Naàonal de Economia, promovido pela Anpec. 
Foz do Iguaçu, PR, 5 e 9-12-2011. (Y. Ponczek e S. 

Grezzana, palestrantes.) 

" Palestra sobre Volatility Triggered Rance Forward 
(VTRF): An Instrument for Protection against Vol­
atility Fluctuations in the BRL/USD pair, no 39" 
Encontro Nacional de Economia, promovido pela 
Anpec. Foz do Iguaçu, PR, 5 e 9-12-2011. (A e. 
Pinto e V. J. Bovo, pal.strantes.) 

o Palestra sobre Wealth, Credit Constraints and In­
vestment, no XXXIII Encontro Brasileiro de Eco­
nometria. Foz do Iguaçu, PR, 7 a 9-12-2011. (e. X. 
Pinto e F. Cheio, palestrantes.) 



o Palestra sobre Why Is Brazilian Inflation so High? 
Inflation Persistence in Brazil and Other Emer­
ging Markets, no xxxm Encontro Brasileiro de 
Econometria. Foz do Iguaçu, PR, 7 a 9-12-2011. 
(M. HoUand e S. F. Santos, palestrantes.) 

o Seminário Bresser-Pereira: Vida e Obra, promovi­
do pela FFLCIljUSP. São Paulo, SP, 5 e 6-12-2011. (Y. 

Nakano, comentador.) 

o Seminário de Promoção do Desenvolvimento In­

tegrai da Primeira Infância. Brasllia, DF, 26-1Q. 

2011. (Y. Nakano.) 

o Seminário Internacional UE-MercosuI, promovido 
pela UFRGS. Porto Alegre, RS, out. 2011. 

o Seminário Interno para Jornalistas sobre Ajuste 
Fiscal ou Estímulo Fiscal: É Imperativo Aplicar 
um Ajuste Fiscal na Largada do Governo Dilma? É 

Possível Baixar os Juros Já em 2011 ?, promovido 
pela Sucursal da Folha de S.Paulo em Brasilia. Bra­
sília, DF, 8-4-2011. (Y. Nakano.) 

o Seminário sobre A OMC depois de Doba. promovi­
do pela OAB·SP. São Paulo, Sp, 17-6-2011. 

o Seminãrio sobre Desafios da Govemança Multinlvel 

para o Mercado de EtanoL São Paulo, SP, 16-5-2011. 

o Seminário sobre Diálogos para Defesa da Indús­
tria - Impactos da China no Comércio Mundial, 
promovido pela Fiesp. São Paulo, SP, 20-4-2011. 

o Seminário sobre Law and the New Development 
State in Latin America, promovido pelo Cebrap. 
São Paulo, Sp, ]3·5-2011. 

o Seminário sobre O Dinamismo do Crescimen­
to em Questão. Rio de Janeiro, RJ, 23-5-2011. (Y. 

Nakano.) 

o Seminário Técnico de Política Monetária. São Pau­
lo, Sp, 3 e 4-10-2011. 

o Simpósio Repensando o ]inmnlcen, promovido 
pela Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa. 
São Paulo, SP, 27-10-2011. (Y. Nakano.) 
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10. ESCOLA DE MATEMÁTICA APLICADA 
- EMA? 

Copromoção 

o 11 Oficina Técnica da Rede Pronex de Modelagem 
em Dengue, copromovida pelo Impa. Rio de Janei­

ro, RJ, 14 a 16-2-2011. 

o Rodada de Ci~ncia e Temologia FGV/lnmetro. Rio 

de Janeiro, RJ, 2-8-2011. 

Participação 

o Colóquio Paraguaio de Matemática. Assunção. Pa· 
raguai, 2011. (Eduardo Wagner.) 

o Eliminate Dengue Modelling Meeting. Melbourne, 

Austrália, out. 2011. (Moacyr Silva.) 

o Encontro da Revista do Professor de Matemática. 
Salvador, BA. ago. 2011. (Moacyr Silva Eduardo 
Wagner e Paulo C. P. Carvalho.) 

o IV Encontro de Bases de Dados sobre Informa­
ções Arquivísticas. Rio de Janeiro, RJ, 4 a 6-5-2011. 
(Asla Medeiros e Sá.) 

o XII Encontro Nadonal de Pesquisa em Ciência 
da Informação. Brasília, DF, 2011. (Renato Rocha 

Souza.) 

:l 2nd Ibero-American Meeting on Geometry, Me­
chanics and Control. Bariloche, Argentina, 10 a 
14-1-2011. 

o 3n1 International Conference on Geometry, Dy­
namics, Integrable Systems. Lisboa e Sintra, Por­
tugal, 10 a 16-9-2011. Oair Koiller.) 

o Intemational Conference on Mathematical Mod~ 
eling in Industry. São Paulo, SP, 30-11 e 1-12-2011. 

(Asla Medeiros e Sá.) 



o lntemational Symposium on Virtual Reality; Ar­

chaeology and Cultural Heritage. Prato, Itãlia, 18 

a 20-10-2011. (Asla Medeiros e Sã.) 

o Reunião Anual da Unión Matemática Argentina. 
Tucumã, Argentina, 22-9-2011. Uair Koiller.) 

o 23& Semana da Matemática da UFRN. Natal, RN, 
2011. (Eduardo Wagner.) 

o X Semana lME/Uerj. Rio de Janeiro, RJ, out. 2011. 

Oair Koiller.) 

o IV Seminãrio de Pesquisa em Ontologias do Bra­

sil e VI Intemational Workshop on Metamodels, 

Ontologies and Semantic Technologies. Gramado. 
RS, 2011. (Renato Rocha SOuza.) 

o XXIV Sibgrapi - Conference on Graphics. Pat­
tems and Images. Maceió, AL, ago. 2011. (Paulo 

C. P. Carvalho.) 

Cl Vísweek 2011. Providence, EUA, 21 a 27-10-2011. 

(Asla Medeiros e Sã.) 

o Warkshop on Mathematical Methods and Model­
ing ofBiophysical Phenomena. Foz do Iguaçu. PR, 
20 a 26-3-2011. 

I:] TI Workshop sobre Desenvolvimento e Avaliação 
de Novas Tecnologias e Estratégias de Vigilância 

e Controle de Aedes aegypti no Brasil. Rio de Janei­

ro, RJ, ago. 2011. (Moacyr Silva.) 

11. ESCOLA DE PÓS· GRADUAÇÃO EM 
ECONOMIA - EPGE 

Promoção 

Q Encontro sobre Advances in Macroeconomics. Rio 
de Janeiro, RJ, 26 a 28-5-2011. 

o Intemational Workshop on Microeconomics Ap­
plied to the Energy lndustry. Rio de Janeiro, RJ, 15 

e 16-12-2011, 
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o Palestra sobre Análise de Aspectos Econômicos 
Afetos às Economias Ricas em Recursos Naturais, 
como a Brasileira. Rio de janeiro. RJ. jan. 2011. 

a Palestra sobre Como Evitar a Próxima Crise Fi­
nanceira? Rio de Janeiro, RJ, 31-8-2011. 

o Seminãrio A Model ofIntemational Trade in Med­

ical Services. Rio de janeiro. Rj. 9-9-2011. 

Q Seminârio A Theoretical Foundation for the 
Stakeholder Corporation. Rio de Janeiro, RJ, 13-

12-2011. 

Q Seminârio Advertising and Competition in Priva­
tized SodaI Security: the Case of Mexico. Rio de 
Janeiro, RJ, 6-10-2011. 

o Seminãrio Aggregate Consequences ofFirm-LevelFi­

nancing Constraints. Rio de Janeiro, RJ, 27-1-2011. 

1:1 Seminário Alliance Formation and Coercion in 
Networks. Rio de Janeiro, RJ, 4-8-2011. 

1:1 Seminãrio Ancb.oring Expectations of Inflation. 
Rio de Janeiro, RJ, 15-12-2011. 

1:1 Seminário Brasil no CUrto e Longo Prazo. Rio de 
Janeiro, RJ, 15-6-2011. 

1:1 Seminário Conspicuous Scholarship: Competitive 
Unraveling in the Choice ofResearch Projects. Rio 
de Janeiro, RJ, 3-2-2011. 

1:1 Seminário Deregulating Markets for Financial In­

formation. Rio de Janeiro, RJ, 30-8-2011. 

o Seminário Do Households Anchor their Inflation 
Expectations? Evidence from a Quantitative Sur­
vey on Italian Consumers. Rio de janeiro. Rj. 4-4-
2011. 

o Seminário Do Labor Marlret Policies Have Dis­
placement Effects? Evidence from a Clustered 
Randomized Experiment. Rio de janeiro, RJ. 16-6-
2011. 

o Seminãrio Dynamic Contracting under Adverse 
Selection and Renegotiation. Rio de janeiro. RJ. 9-
2-2011. 



o Seminário Estimating Strategic Complementarity 
in a State·Dependent Pricing ModeL Rio de janei· 
ro. Rj. 30-6-2011. 

o Seminário Firm Experimentation in New Markets. 
Rio de janeiro. Rj. 10-2-2011. 

o Seminário How to Avoid the Next Financial Crisis. 
Rio de janeiro. Rj. 31-8-2011. 

o Seminãrio Incentives to Innovate and the Deci­
sion to Go Public ar Private. Rio de janeiro, FJ, 
11-8-2011. 

o Seminãrio Lifetime Labor Supply and Human 

Capital Investments. Rio de janeiro. RJ. 2-6-2011. 

o Seminário Nonparametric Identification and Esti­
mation of a Binary Choice Model ofLaan Approv­
ai Using Only Approved 1oans. Rio de janeiro. Rj. 

25-8-2011. 

o Seminãrio Nonparametric IV for nonlinear mo­
deis. Rio de janeiro. Rj. 24-11-2011. 

o Seminário On Stochastic Incomplete Information 
Games with Persistent Private Infonnation. Rio 
de janeiro. Rj. 27-10-2011. 

o Seminário On the Welfare Costs of Business Cy­

eles in the 201h Century. Rio de janeiro, Rj. 1-12-

2011. 

o Seminãrio Optimal Design of Trade Agreements 
in the Presence of Renegotiation. Rio de janeiro, 
RJ.19-5-2011. 

o Seminário Price Discrimination in Many-to·Many 
Matching Markets. Rio de janeiro. Rj. 9-6-2011. 

o Seminãrio Ramsey Taxation and (the Absence af) 
Tax Competition. Rio de janeiro. Rj. 28-1-2011. 

o Seminário Routinization-biased Technical Change, 
Globalization and Labor Market Polarization: Does 

Theory Fit lhe Facts? Rio de janeiro. Rj. 4-2-2011. 

o Seminãrio Short and Long lnterest Rate Targets. 

Rio de janeiro. Rj. 9-11-2011. 

369 

o Seminãrio sobre Early Childhood Education -

the Intemational and Brazilian Experience. Rio 
de janeiro, RJ, 27 e 28-10-2011. 

o Seminário Stationary Markov Equilibria in Dis­
counted Stocbastic Games. Rio de janeiro. Rj. 18-

8-2011. 

o Seminário The Cydes Approach. Rio de janeiro, 
Rj.20-4-2011. 

o Seminário The Dynamics of Consumer Price Dis­
tribution and Monetary Non·Neutrality. Rio de 
janeiro. Rj. 5-12-2011. 

o Seminário The Dynamics ofSovereign Debt crises 
and Bailouts. Rio de janeiro. Rj. 13-10-2011. 

o Seminário The Effect of Options on Coordination. 
Rio de janeiro. RJ. 15-9-2011. 

o Seminário The Impact of Trade on Organization 
and Productivity. Rio de janeiro. Rj. 1-9-2011. 

o Seminário The Schooling Decision: Family Prefer­
ences, Intergenerational Conflict, and Moral Haz­
ard in lhe Brazilian Favelas. Rio de janeiro. RJ. 3-
3-2011. 

!:l Seminário The Size Distribution of Farms and In­
temational Productivity DifIerences. Rio de janei­
ro. Rj. 3-11-2011. 

o Seminãrio Trend lnflation and lhe Unemployment 

Volatility Puzzle. Rio de]aneiro. RJ. 17-11-2011. 

~ Seminário Understanding Movements in Aggre­
gate and Product -levei Real Exchange Rates. Rio 

de janeiro. RJ. 8-9-2011. 

o Seminário undocumented Migration with En­
dogenous Coyote Prices. Rio de Janeiro, RJ, 22-9-
2011. 

o Seminãrio Variety and Prices in Supermarkets: 
Can Store Competition Hurt Consumers? Rio de 
janeiro. RJ. 15-2-2011. 

o Seminário World Food Prices and Monetary Poli­
cy. Rio de janeiro. Rj. 28-4-2011. 



Copromoção 

o Conference 00 China and the World Economy. co­
promovida pela Vale S.A. Rio de Janeiro, RJ, 17 e 

18-3-2011. 

o V Encontro de Politicas Públicas e Crescimento 
Econômico, copromovido pela Universidade Fe­
deral do Cearão Fortaleza, CE, 15-9-2011. 

o V Encontro Luso-Brasileiro de Finanças, copro­
movido pela Universidade Nova de Lisboa e pela 
PUC-Rio. Natal, RN, 24 a 27-3-2011. 

Participação 

o 2011 Annual Convention af the Federal Reserve 

Bank ofChicago. Denver e Chicago, EUA, 4 a 16-1-
2011. (Ricardo Cavalcanti e Tiago Berriel.) 

o 2011 Meeting of lhe Society for Economic Dynam­

ics. Ghent, Bélgica, 5 a 9-7-2011. (Marco Bonomo.) 

o The Allied Sodal Sdences Associations Confer­
ence. Denver, EUA. 4 a 16-1-2011. (Aloisio Araujo 
e Luis Henrique Braido.) 

o 3111 Annual Conference ofthe Lacea on Trade, lote­
gration and Growth Network Montevidéu, Uru­

guai, 29-9 a 3-10-2011. (Gérman Popato.) 

o 3M Annual Conference on Money, Banking and As­

set Markets, promovida pela Wisconsin School of 
Business. Wísconsin, EUA, 11 e 12-11-2011. (Ri­

cardo Cavalcanti.) 

o 7th Annual Cowles GE Conference. New Haven. 
EUA, 28-4 a 3-5-2011. (Aloisio Araujo.) 

o 32"" Annual NBER Summer Institute Workshop. 

Cambridge e New York, EUA, 10 a 19-7-2011. 

(Marco Banamo.) 

o Conference Dinner Honorlng 2011 Nobel Prize 
Redpients. Chicago, EUA, 17 a 20-11-2011. (Tiago 

Berriel.) 
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I:] 11 tb Conference af the Sodety for the Advance­
ment af Economic Theory. Lisboa, Portugal, 29-6 
a 2-7-2011. (Aloisio Araujo, Ricardo Cavalcanti e 
Victor Filipe Martins da Rocha.) 

I:] 26"- Congresso da European Economic Associa­
ti~o. Oslo, Noruega, 23-8 a 5-9-2011. (Marco Ba­

namo e Tiago Berriel.) 

a Exeter Workshop in Honor af Cuong Le Van. Exe­
ter, UK, 8 a 12-11-2011. (Victor Filipe Martins da 

Rocha.) 

o lTb International Conference on Computing in 
Economics and Finance. São Francisco, EUA. 28-6 
a 2-7-2011. Uoão Victor Issler.) 

Q Lacea/Lames Conference 2011. Santiago, Chile. 10 
a 12-11-2011. (Aloisio Araujo, João Victor Issler e 

Tiago Berriel.) 

o Nonlinear and Financiai Econometrics Confer­
ence: a Tribute to A. Ronald Gallant, promovida 

pela Toulouse School af Economics. Toulouse, 
França, 16 a 22-5-2011. (Aloisio Araujo.) 

!J 10th OxMetrics User Conference, promovida pela 
Maastricht University. Maastricht, Países Baixos, 

30-8 a 2-9-2011. Uoão Victor Issler.) 

o Palestra sobre A Taxa de Juros Natural no Brasil, 
no VIII Seminário de Economia de Belo Horizonte. 
Belo Horizonte, MG, 21 e 22-9-2011. (Fernando de 
Holanda Barbosa, palestrante.) 

o Palestra sobre Assessing Misspedfied Asset Pric­

ing Models with Nonlinear Projections of Pricing 

Kemels, nos 2011 Research Seminars. San Diego. 
EUA, 12-1-2011. (Aloisio Araujo, palestrante.) 

o Palestra sobre Refining Not-Too-Tight Debt Con­

straints, na 7IH Annual Cowles GE Conference. 
New Haven, EUA, 29-4 a 1-5-2011. (Victor Filipe 

Martins da Rocha, palestrante.) 

o Palestra sobre Targeting the Poor: a Macroeco­
nomic Analysis Df Cash Transfer programs, no 
Seminar Df The Federal Reserve Bank Df Chicago. 



Chicago, EUA, 19-3-2011. (Tiago Berriel, pales­

trante.) 

o Palestra sobre Targeting the Poor: a Macroeconom­
ic Analysis of Cash Transfer programs, no seminar 
ofthe Federal Reserve Bani< ofDallas. Dall .. , EUA. 

27-4-2011. (Tiago Berriel. palestrante.) 

o Palestra sobre Targeting the Poor: a Macroeco­

nomic Analysis af Cash Transfer Programs, no 

Seminar afthe Federal Reserve Bank ofNew York. 
New York, EUA, 27-4-2011. (Tiago Berriel. pales­

trante.) 

Q Palestra sobre The Effect ofSocialSecurity, Health, 

and Demography. no 2& Congresso da European 
Economic Association. Oslo, Noruega. 23 a 30-8-

2011. (Pedro Cavalcanti Ferreira, palestrante.) 

Q Palestra sobre The Effect ofSocial Security, Health, 

Demography and ll>chnology on Retirement, na 

2011 Meeting of the SOciety for Economic Dy· 

namics. Ghent, Bélgica, 25-6 a 11·7·2011. (Pedro 

cavalcanti Ferreira, palesttante.) 

[J Palestras sobre Taxa de Juros "Natural" do Bra­
sil, promovida pelo Programa de Pós·Graduação 

em Economia da Universidade Federal do Pará. 
Belém, PA, 18 e 19-4-2011. (Fernando de Holanda 

Barbosa, palestrante.) 

Q Programa 14' Escola de Séries Temporais e Eco­
nometria. Gramado, RS, 1 a 5-8-2011. (Aloisio 

Araujo.) 

o Rocky Mountain Empirical Trade Conference. Al­

berta, Canadá, 18 a 23·5·2011. (Gérman Pupato.) 

o Seminário sobre The Natural Rate of Interest in a 
Small Open Economy. promovido pela Universi­
dade Federal do Paraná. Curitiba, PR, 18· HJ..2011. 

(Fernando de Holanda Barbosa, palestrante.) 

o Seminário What Is "Open Economy Industrial 
Poücy"?, promovido pela The Brookings Institu· 

tion. Washington, DC, 7 a 15-4·2011. (Pedro Ca· 

valcanti Ferreira.) 
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o Summer Workshop on Economic Theory. Paris, 
França, 2 a 6-7·2011. (Aloisio Araujo.) 

o 5th Workshop on Economic Theory. Madri, Espa­
nha, 2IJ.9 a 7·10·2011. (Marco Bonomo.) 

Q Workshop on Money, Banking, Payment and Fi· 

nance, promovido pelo Federal Reserve Bank of 
Chicago. Chicago, EUA, 8 a 19·8·2011. (Ricardo 

Cavalcanti.) 

12. FGV PROJETOS 

Promoção 

o Ciclo de Palestras com José Roberto Afonso. Rio 
de Janeiro, Rj, 17-6·2011. 

Q Cido de Palestras com Sergio Guerra. Rio de Janei­
ro, Rj, 10·6·2011. 

o lI! Encontro de Inovação. Rio de Janeiro, RJ. 16-6-
2011. 

Q Fórum dos Consultores. São Paulo, SP, 13·12· 

2011. 

Q Fórum dos Consultores. Rio de janeiro, RJ, 15·12· 

2011. 

o Rio na Vitrine. Rio de Janeiro. RJ. 24-8-2011. 

Copromoção 

o lI! Encontro das organizações da Sodedade Civil 
que Atuam em pan:eria com o Governo do Estado 
do Rio de janeiro. Rio de Janeiro, RJ, 11·5·2011. 

o Reunião sobre Copa 2014 e Olimpíadas 2016. Rio 
de Janeiro, Rj, 17·1·2011. 

o Seminário Economic Survey of Brazil: U's Find­
ings and Methodology; copromovido pela OCDE. 

Rio de Janeiro, RJ, 28·10·2011. 



a Seminãrio Federação e Guerra Fiscal, copromovi­
do pelo IDP. Brasília. DF. 15 e 16-9-2011. 

a Seminmo Gestão de Compras Governamentais: a 
Experiência da Educação. Brasília. DF. 14-9·2011. 

lJ Seminário Nemomarketing: o Futuro da Inteli­
gência de Mercado. São Paulo, SP, 16-3-2011. 

o Seminário Saúde e Segurança: Atendimento ao 
Estrangeiro em Grandes Eventos Esportivos. Rio 
de Janeiro. RJ. 23-3-2011. 

Participação 

lJ IV Congresso Consad de Gestão Pública. Brasilia, 
DF. 25 a 27-5-2011. 

Q Congresso Mineiro da AMM. Gramado, RS, 3 e 4-
5-2011. 

o Fórum Nacional de Secretários do Estado da Ad­
ministração. Gramado. RS. 7 e 8-7-2011. 

o Fórum Nacional de SecretArios do Estado da Ad­
ministração. Rio de Janeiro. RJ. 24 e 25-3-2011. 

o Global Economic Symposium. Kiel, Alemanha, 5 e 
6-10-2011. 

Q Global Leadership Summit. Londres, Inglaterra, 
23-5-2011. 

o OECD Forum 2011. Paris. França. 24 e 25-5-2011. 

'O Pernambuco Petrolewn Business. Porto de Gali­
nhas. PE. 18 a 20-10-2011. 

lJ SeminArio África Ocidental e Brasil frente aos De­
safios de Energias Renováveis, promovido pela 
OCDE. Cabo verde, África, 5 e 6-12-2011. 

o Seminário Agribusiness in Bram: Policies, Expe­
riences and Perspectives, promovido pela OCOE. 
Paris. França. 29-11-2011. 

Q World Innovation Forum. Nova York, EUA., 7 e 8-6-
2011. 
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13. INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA 
- IBRE 

Promoção 

o I Mesa-Redonda sobre Resíduos Sólidos no Brasil: 
perspectivas e Desafios. Rio de Janeiro, RJ, 24 e 
25-10-2011. 

'O I Mesa-Redonda sobre Seguro Garantia e Ressegu­
ros no Brasil: Oportunidades de Negócios para o 

Setor. Rio de Janeiro, RJ, 28-6-2011. 

o Seminário de Análise Conjuntural do Ibre. Rio de 
Janeiro, RJ, 15-3-2011. 

'O Seminário de Análise Conjuntural do Ibre. Rio de 
Janeiro. RJ, 15-6-2011. 

o Seminário do Comitê de Datação de Gdos Econô­

micos (Codace). Rio de Janeiro, RJ, 23-9-2011. 

o Seminário sobre A Agenda Soci.al do Brasil: Ava­
liação e Perspectivas. Rio de Janeiro, RJ I 2-5-2011. 

o I Seminãrio sobre A Construção Pesada. Rio de Ja­
neiro, RJ. 31-5-2011. 

o Seminário sobre A Perspectiva da Economia Bra­
sileira para 2012. Rio de Janeiro, RJ. 21-11-2011. 

'O I Seminãrio sobre Matrizes Energéticas no Brasil. 
Rio de Janeiro. RJ, 28 e 29-3-2011. 

o Seminário sobre Oportunidades e Desafios da Infra· 
estrutura no Brasil. Rio de Janeiro. RJ. 18-7-2011. 

o Seminário sobre Reformas de Políticas Macroeco­
nômicas e Distorções de Incentivos Econômicos. 
Rio de Janeiro. RJ, 7-12-2011. 

Participação 

o Global GrowthForum 2011. promovido pela Ernst 

& Young. Washington, DC, EUA, 6 a 8-6-2011. (Ar­
mando Castelar. palestrante.) 



o 13tb IPD European Property InvestInent Confer­
ence. Amsterdã, Países Baixos, 18 a 24-5-2011. 
(MArcia do Lago Couto e Paulo Picchetti.) 

" Mesa-redonda de Educação no Fórum de Politi­
cas Públicas, promovido pelo Instituto de Ensino 
e Pesqulsa (Insper). Rio de janeiro.l\f. 5-9-2011. 

(Fernanda Velaso, conferendsta.) 

o 55" Painel 2011 Telebrasil. Brasília. DF. 2-6-2011. 

(MArcia do Lago Couto.) 

o Palestra sobre A Agenda de Integração Brasileira 
na Área Econômica, proferida na Escola de Co­
mando e Estado-Maior do Exército (Eceme). Rio 
d. janeiro. Rj. 24-5-2011. (lia Valls Pereira. pales­

Irante.) 

Q Palestra sobre A Crise Financeira. a Regulação In­

temadonal e o F:M1, no Brics Policy Center, promo­
vido pela PUC-Rio e pela prefeitura do Municipio 

do Rio de janeiro. Rio de janeiro. Rj. 25-8-2011. 

(Lia VaUs Pereira, palestrante.) 

o Palestra sobre A Internacionalização das Empresas 

Brasileiras e o Meocosul , no XII FoMerco - Fórum 
Mercosul. Rio de Janeiro, RJ, 14 a 16-9-2011. (Lia Valls 

Pereira, palestrante.) 

o Palestra sobre Anâlise do código Florestal e im­
pactos sobre o Pequeno Produtor, na Reunião do 
Conselho da Pastoral da Conferência Nadonal dos 
Bispos do Brasil (CNBB). Brasília. DF. 9-8-2011. (Ig­

nez Vidigal Lopes, palestrante.) 

o Palestra sobre Brazilian Livestock Sectar and Sus­
tainability. no Seminário Internacional promo­
vido pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento e pela Embrapa, em parceria com 
o Ministério Holandês de Assuntos Econômicos, 
Inovação e da Agricultura e a FAO. Brasília, DF, 
18 a 20-5-2011. (Ignez Vidigal Lopes e Mauro de 

Rezende Lopes, palestrantes.) 

o Palestra sobre China's Growth Miracle: Lessons 
for Brazil. no Seminário Intemadonal China and 
the world Economy. Rio de janeiro. Rj. 17-3-2011. 

(Fernando veloso, palestrante.) 
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o Palestra sobre Consumo de Bens Duráveis e Pou­
pança em uma Nova Trajetória do Consumidor 
Brasileiro, no XXXIX Encontro Nacional de Econo­
mia (Anpec). Foz do Iguaçu. PR. 6 a 9-12-2011. (Vi­

viane Seda Bittencourt, expositora e debatedora.) 

o Palestra sobre Crescimento Econômico Brasileiro: 
Desafios e Perspectivas, no Seminário Brasil 2022. 

Belo Horizonte. MG. 19-5-2011. (Fernando Veloso. 

palestrante.) 

o Palestra sobre Desafios da Agricultura Brasileira, 
no Seminário de Comemoração dos 35 Anos da 
Embrapa - Gado de Leite. Juiz de Fora, MG. 24w 

11-2011. (Mauro de Rezende Lopes. paleslrante.) 

o Palestra sobre Determinantes das Mudanças na 
Taxa de Desemprego do Brasil, no Seminãrio do 
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea). 
Rio de janeiro. Rj. 30-3-2011. (Fernando de Holan­

da Barbosa Filho. paleslrante.) 

o Palestra sobre Determinantes do Lance Vencedor 
em Leilões de Petróleo e Gás: Avaliando o Caso 
Brasileiro, no XXXIX Encontro Nacional de Eco­
nomia (Anpec). Foz do Ignaçu. PR. 6 a 9-12-2011. 

(Mauricio Canêdo Pinbeiro e Rodrigo Leandro de 

Moura. palestrantes e debatedores.) 

o Palestra sobre Efeito das Reformas das Politicas 
Monetária, Fiscal e Tributãria e Encargos Tra­
balhistas na Competitividade das Cadeias Agro­
pecuárias, promovida pelo Instituto ícone. São 
Paulo. SP. 27-9-2011. (Mauro de Rezende Lopes. 

palestrante.) , 

o Palestra sobre Efeitos das Legislações e Regula­

mentações Trabalhistas e Ambientais sobre os In­
vestimentos de Cana-de-Açúcar no Estado de São 
Paulo, promovida pela Associação dos Produtores 
de Cana-de-Açúcar de São José do Rio Preto. São 
josé do Rio Preto. Sp, 16-9-2011. (Mauro de Rezen­

de Lopes. paleslrante.) 

Q Palestra sobre Emerging Economies in the Com­
plex Change ofthe World Economy. no Seminário 



Internadonal Surmounting the Middle Income 
Trap - China in the Next Decade, promovido 
pelo China Institute of Reform and Development 
(Cird). pnud e Agência de Cooperação Técnica do 

Governo Alemão (GIZ). Haikou. China. 29 e 30-10-
2011. (Lia Valls Pereira. palestrante.) 

[J Palestra sobre Exportações e Indústria: os Fato­
res que Afetam a Competitividade, promovida 
pelo Centro de Estudos de Integração e Desen· 
volvimento (Cindes). Rio de janeiro. Rj. 5-8-2011. 

(Mauricio Canêdo Pinheiro.) 

[J Palestra sobre Finanças Públicas e o Atendimento 
às Demandas da Cidadania. na 2' Conferência do 
Desenvolvimento. Brasília, DF, 24-11-2011. (Fer­
nando de Holanda Barbosa Filho. palestrante.) 

a Palestra sobre Investimento em Pequenos, Médios 
e Grandes Empreendimentos. Fundos de Investi­
mentos e Merc:ado Adonãrio, no XII Congresso Bra­
sileiro de Agribusiness. promovido pela Sociedade 
Nacional da Agricultura (SNA). Rio de janeiro. Rj. 
21-6-2011. (Mauro de Rezende Lopes. palestrante.) 

D Palestra sobre IR Brazil Awards 2011. no 7f1. 
Workshop IR Brazil Awards 2011. São Paulo. Sp, 

24-11-2011. (paula de Souza Leão. palestrante.) 

" Palestra sobre Labor Market Changes in Brazil. no 
Seminário do Nero 2011. Paris. França. 20-6-2011. 
(Fernando de Holanda Barbosa Filho. palestrante.) 

D Palestra sobre Macrovisão da Agricultura no Bra­
sil e no Mundo, promovida pela Embrapa. Bra­
sília. DF. 12-12-2011. (Mauro de Rezende Lopes. 
palestrante.) 

D Palestra sobre O Desafio da Inflação, no Seminã­
rio Cenãrios da Economia Brasileira e Mundial em 
2011. promovido pela Federação das Indústrias do 

Estado do Rio de janeiro (FiIjan). Rio de janeiro. 
Rj. 21-2-2011. (Salomão Quadros. palestrante.) 

D Palestra sobre O Papel do Comércio Exterior na 
Economia do Estado do Rio de Janeiro. no n Se­
minário Rio de Janeiro: um Olhar Sodoespadal, 
promovido pela Universidade Estadual do Rio de 
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janeiro (Uerj). Rio de janeiro. Rj. 31-8 e 1-9-2011. 

(tia ValIs Pereira. palestrante.) 

Q Palestra sobre Os Perfis das Classes de Renda Ru­

ral no Brasil (A/B. C e D/E). no Seminário Come· 
morativo dos 60 Anos da Confederação Nadonal 
da Agricultura e 20 anos do Serviço Nacional 
de Apresentação Rural. Brasília, DF, 23-11-2011. 
(Mauro de Rezende Lopes. palestrante.) 

D Palestra sobre Prioridades de Pesquisa, promovi­
da pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecu­
ária (Embrapa). Brasília. DF. 28-11-2011. (Mauro 

de Rezende Lopes. palestrante.) 

D Palestra sobre Privatização, no Seminário UFRJ. 
Rio de janeiro. Rj. 27-5-2011. (Armando Castelar. 
palestrante.) 

D Palestra sobre Procesos de Inserciôn aI Comércio 
Intemadonal. no Seminário Internacional do Ban­
co Interamericano de Desenvolvimento (BID) e da 
Camara Paraguaya de Exportadores de Cereales 
y Oleaginosas (Capeco). Assunção. Paraguai. mar. 
2011. (Mauro de Rezende Lopes, palestrante.) 

[J Palestra sobre Sugestão de Emendas para Ameni­
zar Impactos do Código Florestal sobre o Pequeno 
Produtor, na CNBB. Brasília, DF, out. 2011. (Ignez 
Vicligal Lopes. palestrante.) 

D Palestra sobre "R!ndêndas Econômicas Nacionais, 
no 27.0. Congresso de Gestão e Feira Internacional 
de Negódos em Supermercados - Apas 2011. 
São Paulo. SP. 9 a 12-5-2011. (Aloisio Campelo jr .. 

palestrante.) 

D Palestra sobre The Role of Information in MuI­
tistage R&D Races, no 339 Encontro Brasileiro de 
Econometria, promOvido pela Sodedade Brasileira 
de Econometria (SBE). Foz de Iguaçu. PR. 7 a 9-12· 
2011. (Angelo Luiz Rocha Polydoro. palestrante.) 

D Palestra sobre Uma Anãlise da Redução da TIlxa 
de Desemprego, no Seminário do Instituto de Pes­
quisa Econômica Aplicada ~pea). Rio de Janeiro. 
Rj. 29-4-2011. (Fernando de Holanda Barbosa Fi· 

lho. palestrante.) 



o Palestra sobre Uma Análise da Redução da Taxa 
de Desemprego, promovida pelo Ipea, Rio de )a­

neiro, R), 9-11-2011. (Fernando de Holanda Barbo­

sa Filho, palestrante_) 

o Palestra sobre Validação dos Projetos de Pesquisa 
do CNPMF através dos Dados do Censo de 2006, 

no Seminário sobre Mandioca e Fruticultura, pro­
movido pela Embrapa, Cruz das Almas, BA, 2-12-

2011. (Mauro de Rezende Lopes, palestrante_) 

o Seminário Anatel-Ipea: Estímulos à Pesquisa, De­
senvolvimento e Inovação (PD&I) no Setor de ~­
lecomunicações_ Brasilia, DF, 5-7-2011. (Mauriáo 

Canêdo Pinheiro) 

o Seminário sobre A União Europeia na Goveman­
ça Global após o Tratado de llsboa, promovido 
pelo Programa de Relações Internacionais da Uerj 
e Delegação da União Europeia no Brasil. Rio de 
Janeiro, R), 28 e 29-4-2011. (Lia Valis Pereira, coor­

denação de mesa e debatedora.) 

o III Seminário sobre Pesquisas em Relações Econô­
micas Internacionais, promovido pelo Ministério 
das Relações Exteriores. Brasília, DF, 29 e 30-3-

2011. (Lia Valls Pereira, palestrante.) 

o Seminário sobre Relações Sul-Sul: Coalizões Polí­
ticas e Cooperação para o Desenvolvimento, pro­
movido pela PUC-Rio, IESPfUER e Fundação Ford. 

Rio de)aneiro, R), 13 e 14-6-2011. (lia Valls Perei­

ra, debatedora.) 

o Seminário sobre What is Open Economy Indus­
trial Policy? And How Do We Do It? Washington, 

DC, EUA, 7-4-2011. (Maurláo Canêdo Pinheiro, 

palestrante e debatedor.) 

o I Simpósio de Relações Internacionais - I Simpo­
ri, promovido pelo Programa de Pós-Graduação 
em Relações Internacionais da Uerj. Rio de Janei­
ro, R), 23 a 25-11-2011. (Lia Valls Pereira, coorde­

nadora de mesa-redonda.) 

o Workshop on National Business Cydes in the 

Global World, promovido pelo Ciret. Moscou, 
Rússia, 15 a 17-9-2011. (Aloisio Campelo)r.) 
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o Workshop sobre Medidas Alternativas do CUsto 
de Vida, promovido pelo Banco Central. Brasí­
lia, DF, 31-1-2011. (Vagner Laerte Ardeo, Angelo 

Polydoro, André Brãs e Salomão Quadros.) 

14. INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO 
EDUCACIONAL - IDE 

Promoção 

o Educação Corporativa Rio 2011. Rio de Janeiro, RJ. 
13 a 15-9-2011. 

o ~ Encontro Nacional de Tutores do FGV Online. 
Rio de Janeiro, RJ, 12 e 13-11-2011. 

o XXI Fórum de Inteligência Corporativa. São Paulo, 

Sp, 2-6-2011. 

o XXII Fórum de Inteligência Corporativa. São Pau-

1o, Sp, 15-9-2011. 

:l Fórum sobre Universidades Corporativas. São 
Paulo, Sp, 26-7-2011. 

o IQPC - Educação Corporativa. São Paulo, SP, 28 a 

31-3-2011. 

o IQPC - E-Learning, São Paulo, SP, 9 a 11-8-2011. 

o Seminário Nacional de Educação a Distância. João 

Pessoa, PB, 27 a 29-4-2011. 

o T&O Talent Management Forurn. São Paulo. SP, 

31-3-2011. 

Participação 

o 211 BB Fórum Brasil 2011. São Paulo, SP, 16-9-2011. 

(Bruno Gobbi Maia e Daniel Paiva Ferreira.) 

o Campus Party Brasil 2011. São Paulo, SP, 17 a 19-

1-2011. (Bruno Gobbi Maia.) 



o VI Congresso Brasileiro de História da Educação: 
Invenção, Tradição e Escritas da História da Edu­
cação no Brasil. Vitória, ES, 16 a 19-5-2011. (Va­

nessa Barbosa do Nascimento.) 

1:1 Congresso Internadonal Abed-Ciaed. Manaus. 
AM, 30-8 a 2·9-2011. 

1:1 11 Encontro de História de Educação do Estado do 
Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, RJ, 13 a 15-9-2011. 

(Vanessa Barbosa do Nascimento, comunicação 
em mesa-redonda.) 

1:1 1()!1- Encontro de Pesquisa em Educação da Região 
Sudeste. Rio de Janeiro, RJ, 10 a 13·7-2011. (V.­

nessa Barbosa do Nascimento, comunicação em 
mesa-redonda.) 

1:1 Encontro Nacional de Tutores da Educação a Dis­
tância. Campinas, SP, 21-3-2011_ 
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1:1 Fórum Universidades Corporativas 2011, promovi­
do pela Revista T&O Inteligência Corporativa. Rio 

de Janeiro, RJ, 1-11-2011. (Marcelle Lontra. Fabiana 

Mendonça, RacheI Vergara e Danielle Renner.) 

Cl IBM !mpact 2011. Las Vegas, EUA, 11 a 15-4-2011. 

aoão Carlos da Silva Freitas.) 

1:1 n Jornada de Ensino a Distância do Ciaga, promo­
vida pela Marinha do Brasil. Rio de Janeiro, RJ, 8 

a 10-11-2011. (Marcela Quaresma, Fabiana Men­

donça. Danielle Renner e Marcelle Lontra.) 

o VI Oficina de Educação Corporativa e Seminário 
Estratégico de Inovação e Educação Corporativa. 
Brasília, DF, 24 e 25-11-2011. aosilene Marinho.) 

1:1 Seminário de Tecnologias Educacionais, promovi­
do pela Firjan. Rio de Janeiro, RJ, 3 e 4-11-2011. 

(Mariana Ferreira.) 



Anexo 5 --------____________ __ 

Cursos ministrados pela FGV 

Cursos de Graduação 

Total de 
matrículas 

no ano, 
N'de menos N~de Matriculados Matriculados Total de 

Cursos candidatos evasão turmas 1~sem. 211 sem. graduados 

1. CENTRO DE PESo.UISA E DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA CONTEMPORÃNEA 
DO BRASIL - CPDOC 

I:l Ciências Sociais 187 35 

Matrículas novas 

Matrículas renovadas 39 

Evasão de alunos 

o História 154 11 

Matriculas novas 

Matrículas renovadas 

Evasão de alunos 

2. ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E DE EMPRESAS 
EBAPE 

o Administração 318 333 11 

Matriculas novas 39 

Matrículas renovadas 298 301 

Evasão de alunos 

377 

15 

68 



Total de 
matrículas 

no ano, 
NAde menos N'de Matriculados Matriculados Total de 

Cursos candidatos evasão tunnas 111 sem. 2.0. sem. graduados 

3. ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

Q Administração de Empresas 4.921 1.694 292 

Matrículas novas 150 200 

Matriculas renovadas 1.352 1.340 

Evasão de alunos 

Q Administração Pública 162 461 110 

Matrtculas novas 49 

Matrículas renovadas 419 411 

Evasão de alunos 

4. ESCOLA DE DIREITO DE SÃO PAULO - DIREITO GV 

Q Direito 868 274 35 

Matrículas novas 48 

Matrículas renovadas 229 274 

Evasão de alunos 

5. ESCOLA DE DIREITO DO RIO DE JANEIRO - DIREITO RIO 

o Direito 1.055 415 10 50 

Matriculas novas 233 153 

Matriculas renovadas 332 344 

Evasão de alunos 196 107 

378 



Total de 
matrículas 

no ano, 
N'de menos N!lde Matriculados 

Cursos candidatos evasão tunnas 1!1sem. 

6. ESCOLA DE ECONOMIA DE SÃO PAULO - EESP 

Q Ciêndas Econômicas 1.279 194 

Matriculas novas 47 

Matriculas renovadas 166 

Evasão de alunos 11 

7. ESCOLA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA - EPGE 

Q Ciências Econômicas 447 132 

Matrículas novas 43 

Matrículas renovadas 96 

Evasão de alunos 

8. INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL - IDE 

Q Tecnologia em Processos 
Gerenàais (a distância) 

Matrículas novas 

Matrículas renovadas 

Evasão de alunos 

3.221 1.422 27 

519 

798 

100 

379 

Matriculados Total de 
2!1sem. graduados 

25 

181 

17 

128 

184 

294 

1.148 

89 



Cursos de Pós-Graduação 

Cursos 
N~ de 

candidatos 

Total de NA de matriculados por 
matrículas no período letivo Alunos com 
ano, menos --'------ créditos 

evasão 12 2"- 311 4R completos Titulados 

1. CENTRO DE PESaUISA E DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA CONTEMPORÃNEA DO 
BRASIL - CPDOC 

o Doutorado em História. Política e 
Bens Culturais 

Matriculas Novas 

Matrículas Renovadas 

Evasão de Alunos 

Q Mestrado em História, Política e 
Bens CUlturais 

Matriculas Novas 

Matrículas Renovadas 

Evasão de Alunos 

o Mestrado Profissional em Bens 
Culturais e Projetos Sociais 

Matrículas novas 

Matrículas renovadas 

Evasão de alunos 

36 26 

10 

10 

33 27 

10 

36 37 14 

12 

25 

2. ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E DE EMPRESAS - EBAPE 

o Doutorado em Administração Pública 48 55 68 

Matrículas novas 19 

Matrículas renovadas 36 51 50 48 

Evasão de alunos 
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Total de NfI. de matriculados por 
matrículas no período letivo Alunos com 

Nfl.de ano, menos créditos 
Cursos candidatos evasão l' 2' 3' 4' completos Titulados 

o Mestrado em Administração 114 39 16 

Matrículas novas 25 14 

Matrículas renovadas 25 21 34 

Evasão de alunos 

o Mestrado em Administração Pública 98 168 29 

Matrículas novas 

Matrículas renovadas 101 94 84 75 

Evasão de alunos 

1:1 Mestrado Executivo em Gestão 
123 156 110 56 Empresarial 

Matrículas novas 43 

Matrículas renovadas 138 171 155 121 

Evasão de alunos 18 

3. ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

Q Doutorado em Administração de 
107 110 121 29 Empresas 

Matriculas novas 16 

Matrículas renovadas 95 89 

Evasão de alunos 

a Doutorado em Administração 
52 50 27 11 

Pública e Governo 

Matriculas novas 11 

Matriculas renovadas 41 42 
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Total de N~ de matriculados por 
matJi:ulas no período letivo Alunos com 

N'de ano, menos créditos 
Cursos candidatos evasão I' 2' 3' 4' completos Titulados 

Evasão de alunos 

D Doutorado Interinstitudonal em 
19 Administração de Empresas (UFU) 

Matrículas novas 

Matrículas renovadas 19 19 

Evasão de alunos 

o Mestrado em Administração de 
102 76 23 26 

Empresas 

Matrículas novas 31 

Matrículas renovadas 52 59 

Evasão de alunos 

o Mestrado em Administração Pública 
34 52 15 19 

e Governo 

Matrículas novas 19 

Matrículas renovadas 33 33 

Evasão de alunos 

o Mestrado Profissional em 
49 84 16 

Administração de Empresas 

Matrículas novas 25 

Matrículas renovadas 71 60 

Evasão de alunos 

O Mestrado Profissional em Gestão das 
87 91 14 Políticas Públicas 

Matrículas novas 40 
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Total de NIl de matriculados por 
matrículas no período letivo 

N'de ano, menos 
Cursos candidatos ovasão l' 2' 3' 

Matrlculas renovadas 55 52 

Evasão de alunos 

o Mestrado Profissional em Gestão 
26 70 

Internacional 

Matrículas novas 38 

Matrículas renovadas 36 29 

Evasão de alunos 

4. ESCOLA DE DIREITO DE SÃO PAULO - DIREITO GV 

o Mestrado em Direito e 
14 22 

Desenvolvimento 

Matriculas novas 14 

Matriculas renovadas 13 

Evasão de alunos 

5. ESCOLA DE DIREITO DO RIO DE JANEIRO - DIREITO RIO 

o Mestrado Profissional em Poder 
25 20 Judiciário 

Matrículas novas 

Matrículas renovadas 25 

Evasão de alunos 

6. ESCOLA DE ECONOMIA DE SÃO PAULO - EESP 

o Doutorado em Economia de 
Empresas 

Matrículas novas 

30 22 

11 

383 

25 24 

4' 

23 

Alunos com 
créditos 

completos Titulados 

15 

14 17 

20 

13 



Total de ~ de matriculados por 
matrículas no período letivo Alunos com 

N'de ano, menos créditos 
Cursos candidatos evasão I' 2' 3' 4' completos Titulados 

Matrículas renovadas 13 20 20 20 

Evasão de alunos 

o Mestrado em Economia de Empresas 394 24 11 

Matriculas novas 13 

Matrículas renovadas 11 13 13 13 

Evasão de alunos 

o Mestrado profissional em 
12 33 

Agroenergia 

Matriculas novas 10 

Matrículas renovadas 29 37 37 26 

Evasão de alunos 

o Mestrado Profissional em Economia 80 140 59 

Matriculas novas 43 

Matrículas renovadas 106 109 109 81 

Evasão de alunos 

o Mestrado Profissional em Economia: 
19 21 Finanças Quantitativas 

Matriculas novas 12 

Matrículas renovadas 10 10 10 21 

Evasão de alunos 

O Mestrado Profissional em Economia: 
28 44 Macroeconomia Financeira 

Matriculas novas 19 
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Total de ~ de matriculados por 
matriculas no período letivo Alunos com 

Ngde ano, manos crédnos 
Cursos candidatos evasão I' 2' 3' 4' completos Titulados 

Matrículas renovadas 31 28 28 43 

Evasão de alunos 

7. ESCOLA DE MATEMÁTICA APLICADA - EMAP 

o Mestrado em Modelagem 
Matemática da Informação 

Matrículas novas 

Matrículas renovadas 

Evasão de alunos 

B. ESCOLA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA - EPGE 

O Doutorado em Economia 23 40 

Matrículas novas 

Matriculas renovadas 35 35 33 31 

Evasão de alunos 

IJ Mestrado em Economia 286 47 12 12 

Matriculas novas 22 

Matrículas renovadas 26 48 47 39 

Evasão de alunos 

o Mestrado Profissional em Finanças e 
62 142 100 30 Economia Empresarial 

Matriculas novas 49 

Matriculas renovadas 106 106 72 112 

Evasão de alunos 

385 



Cursos de Educação Continuada 

(Cursos de extensão, especialização, reciclagem e outros) 

EntiIade pa:a • H""'" 
N'dealunos 

Cursos 'lJalse_ local 
_. 

Tipo aula Matricul..tos ConcIJilta! 

1. ESCOLA OE AOMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

Cl Administração - MBM SP ago. a Espec. 80 34 

dez. 2011 

Cl Administração Hospitalar e de SP Cevo a Espec. 592 89 
Sistemas de Saúde - CRAHS jun.2011 
Reformulado 

Cl Administração Hospitalar e de SP aga.a Espec. 608 67 
Sistemas de Saúde - eEAHS dez. 2011 
Reformulado 

Cl Administração Hospitalar e de SP fev. a Espec. 160 15 
Sistemas de Saúde - CEAHS jun.2011 
Reformulado (sextas e sábados) 

Cl Administração Hospitalar e de SP ago. a Espec. 320 27 

Sistemas de Saúde - CEAHS dez. 2011 
Reformulado (sextas e sábados) 

Cl Administração para Graduados SP fev. a Espec. 3.936 916 199 
- Ceag Reformulado jun. 2011 

Cl Administração para Graduados SP ago. a Espec. 3.056 712 246 

- Ceag Refonnulado dez. 2011 

Cl Administração para Graduados SP fev. a Espec. 656 93 14 

- Ceag Reformulado jnD.2011 

Cl Administração para Graduados SP ago. a Espec. 496 55 16 

- Ceag Reformulado dez. 2011 

Cl Administração para Graduados SP fev. a Espec. 
- Ceag Reformulado jun.2011 

o Administração para Graduados SP fev. a Espec. S92 106 28 

- Ceag Reformulado (sextas e jun.2011 
sábados) 

Cl Administração para Graduados SP age. a Espec. 576 83 28 
- Ceag Reformulado (sextas e dez. 2011 
sábados) 
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Cursos <JJ8sedestina local Periodo T"" aja - Condu""'" 

o OneMBA (numa 2009-2011 SP set. 2009 a MBA 600 10 

- módulo lIlJ maio 2011 

o OneMBA (turma 2010-2012 SP set. 2010 a MBA 592 13 

- módulos I, II e III) maio 2012 

o OneMBA (turma 2011-2013 SP set. 2011 a MBA 592 15 

- módulo II maio 2013 

2. ESCOLA DE DIREITO DE SÃO PAULO - DIREITO GV 

O Administração e Controle SP 15-3 a Exten. 62 

28-6·2011 

o Administração Legal para SP 14-3 a Exten. 124 20 20 
Advogados 28-11-2011 

o Análise Econômica do Direito SP 16-3 a Exten. 30 

4-5-2011 

o Análise Econômica do Direito SP 1(}-8 a Exten. 32 

5·10-2011 

o Arbitragem SP 15-3 a Exten. 62 20 20 

28-6-2011 

o Arbitragem SP 9-8. Exten. 64 15 15 

29-11-2011 

o Comunicação Estratégica para SP 10-10 a Exten. 32 

Advogados: Como Encantar e 5-12-2011 

Fideüzar o Ciente 

o Contabilidade Aplicada ao SP 17-3 a Exten, 32 15 15 

Direito 12·5-2011 

O Contabilidade Aplicada ao SP 11-8 a Exten. 32 23 23 

Direito 29-9-2011 

o Contabilidade Fiscal SP 19-5 a Exten. 32 

14-7-2011 

o Contabilidade Fiscal SP 13-10 a Exten. 32 11 11 

8-12-2011 
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rll'deaIJoos 

Cusos IlJlllsedestina local Período T~ aJa Matriculados ConcIJi1tss 

Cl Contencioso Empresarial e suas SP 10-8 a Exten. 64 15 15 
Estratégias 14-12-2011 

Cl Contratos de Seguros e SP 15-3 a Exten. 32 12 12 
Resseguros: Novos Paradigmas 3-5-2011 

Cl Contratos em Infraestrutura SP 10-10 a Exten. 32 16 16 

5-12-2011 

Cl Contratos Empresariais" SP mar. 2011 a Espoc. 418 10 12 

jan.2013 

Cl Contratos Empresariais'" SP ago. 2011 a Espec. 418 11 41 

ago.2013 

Cl Contratos Empresariais em SP 15-3 a Exten. 62 
Espéde 2lH;-2011 

Cl Contratos Empresariais SP 8-8. Exten. 32 17 17 
Internacionais 26-9-2011 

Cl Contratos: Instrumento do SP 14-3 a Exten. 32 
Exercício da Empresa 2·5·2011 

Cl Contratos: Instrumento do SP 8-8 a Exten, 32 

Exercício da Empresa 26-9-2011 

Cl Crimes Econômicos e Processo SP 17-03 a 14- Exten. 62 
Penal 07·2011 

Cl Crimes Tributãrios, Lavagem de SP 11-8 a Exten. 64 
Dinheiro e Outros Crimes 24-11-2011 

Cl Direito Administrativo dos SP 17-3 a Exten. 62 
Negócios 14-7·2011 

Cl Direito Administrativo· SP mar. 2011 a Espec. 418 14 

jan.2013 

Cl Direito Administrativo· SP ago.20!1 a Espec. 418 18 

ago.2013 

Cl Direito Ambiental Empresarial SP 14-3 a Exten. 62 10 10 

27-6-2011 

Cl Direito Ambiental Empresarial SP 8-8 a Exten. 64 16 16 

28·11·2011 

• Todos os cursos assinalados com asterisco são organizados em módulos. com possibilidade de conclusão em prazo inferior ao perlodo 
estipulado. 
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N'deaIJoos 

Clnos ""sedesti'" local Peóodo TIJO aJa - CoociJm.s 

o Direito Autoral e 'n::cnologia SP 17-3 a Exten. 62 

14-7-2011 

o Direito Bancário - Contratos e SP 14-3 a Exten. 32 21 21 
Operações Bancárias 2-5-2011 

o Direito Bancário - Contratos e SP 8-8 a Exten. 32 18 18 
Operações Bancárias 26-9-2011 

o Direito Bancário - Mercado SP 1()..10a Exten. 32 17 17 
Financeiro e Atividade Bancária 5-12-2011 

o ' Direito Civil Aasp SP 14-3-2011 a Espec. 432 23 

27-11-2012 

OI Direito Digital SP 9-8. Exten. 64 12 12 

29-11-2011 

:J Direito do Entretenimento SP lQ-8 a Exten. 32 

5-10-2011 

o Direito Econômico· SP mar.2011 a Espec. 418 

jan.2013 

o Direito Econômico· SP ago.2011 a Espec. 418 12 

ago.2013 

o Direito Econômico e Setores SP 14--3 a Exten. 62 
Regulados 27-6-2011 

o Direito Econômico Regulatório SP 8-8 a Exten. 64 

28-11-2011 

o Direito Empresarial· SP mar. 2011 a Espec. 418 71 56 

jan.2013 

O Direito Empresarial· SP ago. 2011 a ESpec. 418 50 

ago.2013 

O Direito Empresarial (turma 11) Alpha Strong SP 23-8-2011 a Espec. 452 30 

17-9-2013 

OI Direito Empresarial (turma IX) IBE SP 2-4-2011 a Espec. 452 33 

13-+2013 
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N'deaIJoos 

Cusos qual se_na local Periodo Tipo aJa MatricuOdos ConcIJi1Ie 

o Direito Empresarial do SP 15-3 a Exten. 62 20 20 
n"abalho 28-6-2011 

o Direito Empresarial do SP !H! a Exten. 64 23 23 
Trabalho 29-11-2011 

o Direito Imobiliário" SP mar.20!l a Espec. 418 25 

jan.2013 

o Direito Imobiliário· SP ago.2011 a Espec. 418 

ago.2013 

o Direito Imobilíário Aplicado SP 1&-3 a Exten. 62 19 19 

29-6-2011 

o Direito Imobiliário Aplicado SP 10-8 a Exten. 64 
- Direito Imobiliário Registra! e 14-12-2011 
Empreendimentos Imobiliários 

o Direito Penal e Econômico· SP mar. 2011 a Espec. 418 14 10 

jan_ 2013 

o Direito Penal e Econômico· SP aga.20tI a Espec. 418 

ago.2013 

o Direito Processual Civil As'p SP 10-8-2011 a Espec. 432 36 

27-6-2013 

O Direito Societário" SP mar. 2011 a Espec. 418 29 14 

jan.2013 

o Direito Societário· SP ago. 2011 a Espec. 418 38 

ago.2013 

o Direito Tributário· SP mar. 2011 a Espec. 418 46 31 

jan.2013 

o Direito Tributário" SP ago. 2011 a Espec. 418 13 36 

ago_ 2013 

o Direito Tributário e Societário Pricewater- SP 5-8-2011 a Espec. 432 33 
house 21-6-2013 

(oopers 

o Direito Tributário: Teoria e SP 8-8 a Exten. 64 
Prática 28-11-2011 

390 



N'dealms 
&JIidade para a Hora!;' 

Cursas <lJllisedestina Local - T", aUa - CordintBs 

a Elementos do Direito SP 14-3 a Exten. 124 
Empresarial 29-6-2011 

a Elementos do Direito SP 8-8 a Exten. 64 
Empresarial 7-12-2011 

o Empresas Familiares: SP 10-5 a Exten. 30 15 15 
Govemança Corporativa, 28-6-2011 
Familiar e Juridico-Sucessória 

a Estratégias Societárias, SP 17-3 a Exten. 62 19 19 
Sucessórias e Tributação - I 14-7-2011 

a Estratégias Sodetârtas, SP 11-8 a Exten. 64 32 32 
Sucessórias e Tributação - I 24-11-2011 

a Estratégias Societárias, SP 17-3 a Exten. 62 12 12 
Sucessórias e Tributação ]4-7-2011 
- Reorganizações Empresariais 

a Estratégias Societárias, SP 11-8 a Exten. 64 23 23 
Sucessórias e Tributação 24-11-2011 
- Reorganizações Empresariais 

a Finanças Aplicadas ao Direito SP 10-5 a Exten. 30 

2%-2011 

a Finanças Aplicadas ao Direito SP 11-10 a Exten. 32 

6-12-2011 

a Fundamentos e Principios dos SP 9-8 a Exten. 64 
Contratos 29-11-2011 

" Fusões, Aquisições, SP 16-3 a Exten. 30 14 14 
Reorganizações Societárias e 4-5-2011 
Due Diligente (módulo I) 

a Fusões, Aquisições, SP 11-5 a Exten. 30 
Reorganizações Societárias e 2%-2011 
Due Diligente (módulo U) 

o Fusões, Aquisições, SP 1D-Sa Exten. 32 22 22 
Reorganizações Societárias e 5-10-2011 
Due Diligence (módulo I) 

O Fusões. Aquisições. SP 19-10 a Exten. 32 
Reorganizações Societárias e 14-12-2011 
Due Diligence (módulo lI) 
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CIJ'liOS IJlalsedestina local - r"" aja Matriculados CoocIuitta 

o Juros - Aspectos Econômicos e Emerj RJ B-8a EJete •. 20 92 
Jurídicos 5·9-2011 

o Liderança para Advogados SP 8-8 a EJeten. 32 

26-9-2011 

OI Macroeconomia para SP 10-10 a Exten. 32 
Advogados 5·12-2011 

o Mediação Empresarial- SP 19-10 a Exten. 32 
Imparcialidade na Composição 14-12-2011 
de Interesses corporativos 

OI Mercado de Capitais - Aspectos SP 24-3 a Exten. 62 14 14 
Juridicos 147-2011 

O Mercado de Capitais- SP 11-8 a EJeten. 64 17 17 
Aspectos Jurídicos 24-11-2011 

o Microeconomia para SP 10-8 a Exten. 32 
Advogados 5-10-2011 

OI Negociações Complexas SP 15-3 a Exten. 30 

3-5-2011 

o Negociações Complexas SP 9-8. Exten. 32 

27-9-2011 

OI propriedade Intelectual* SP mar. 2011 a Espec. 418 

jan.2013 

o Propriedade Intelectual"' SP ago. 2011 a Espec. 418 

ago.2013 

O Responsabilidade Civil· SP mar.20ll a Espec. 418 

jan.2013 

OI Responsabilidade Civil· SP ago. 2011 a Espec. 418 

ago.2013 

O Responsabilidade dvil e sua SP 17-3 a Exten. 62 
Repercussão nos nibunais 14-7-2011 

OI Responsabilidade Civil na Área SP 11·8 a Exten. 64 
da Saúde 2+11-2011 
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N'deak.oos 

Cur.;os Qual se destina Loca Periodo TIjlO ...... Matriculados CoxIui1tes 

o Responsabilidade civil nas SP 16-3 a Exten. 62 
Relações de Consumo 29-6-2011 

o Técnicas de Negociação para Lexdebata Lisboa, 25. Exten, 12 42 39 
Advogados Portugal 27-J()-2011 

o Tecnologia e Inovação: SP 11-8 a Exten. 64 
Estratégias de Proteção e 2411-2011 
Contratos 

o Teoria Geral da SP 11-10 a Exten. 32 
Responsabilidade Civil 6-12-2011 

o Tipos Societários no Novo SP 9-8. Exten. 64 
Código Civil 29-11-2011 

O ll''ibutação do Setor Comercial SP 9-8. Exten. 64 

29-11-2011 

o Tributação do Setor de Serviços SP 15-3 a Exten. 62 

28-6-2011 

o Tributação do Setor Industrial SP 16-3 a Exten. 62 

29-6-2011 

o Tributação dos Mercados SP 11-8 a Exten. 64 
Financeiros e de Capitais e dos 24-11-2011 
Investimentos Internacionais 

o Tributação lntemacional SP 17-3 a Exten. 62 

14-7-2011 

O Workshop de Aperfeiçoamento TRT 21 Região SP 14. Exten. 15 38 24 
dos Processos de Trabalho 22-3-2011 
Judiciário - IV 

o Workshop de Gestão de TRT 2' Região SP 6. Exten, 15 44 33 
Projetos- V 14-6-2011 

o Workshop de Gestão de Infonna RJ 14. Exten, 66 46 

Sociedades de Advogados e Group 15--6-2011 
Departamentos 

o Workshop de Gestão de Infonna SP 19. Exten, 26 23 
Sociedades de Advogados e Group 20-10-2011 
Departamentos 
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CUsos qual se destina local Período r"" aja Matriculados ConckJit13 

CI Workshop sobre Como TRT 21 Região SP 17 a Exten. 15 41 25 
Aperfeiçoar sua Capacidade de 25-1(1-2011 
Deddir-VIII 

CI Workshop sobre Como TRT 2a Região SP 21. Exten. 14 
Incorporar Análises 23-11-2011 
Quantitativas na Gestão das 
Atividades do Judiciário - IX 

CI Workshop sobre O Papel do TRT 21 Região SP 15. Exten. 15 44 26 
Planejamento Estratégico na 23-8-2011 
Administração Pública - VI 

CI workshop sobre Utilização de TRT 21 Região SP 19a Exten. 14 10 
Indicadores de Desempenho 27-9-2011 
Institucionais na Gestão do 
Poder Judiciário - vn 

3. ESCOLA DE DIREITO DO RIO DE JANEIRO - DIREITO RIO 

CI Análise Econômica do Direito RJ 28-9 a Exten. 36 

16-11-2011 

CI Contabilidade Geral e RJ 4-10a Exten. 60 30 30 
Tributária 13-12-2011 

CI Crime Organizado 1J-MT MT 10. Aperf. 20 45 38 

11-11-2011 

CI Direito Ambiental 1J-RN RN 16. Aperf. 30 

17-9-2011 

CI Direito Ambiental 1J-RN RN 7. Aperf. 30 

8-10-2011 

CI Direito Ambiental 1J-MT MT 20. Aperf. 20 51 41 

21-10-2011 

CI Direito Ambiental Empresarial RJ 14-9 a Exten. 60 14 13 

28-11-2011 

CI Direito do Consumidor 1J-MT MT 1 a Aperf. 24 49 49 

3-6-2011 

o Direito do Seguro e Resseguro RJ 244 • Exten. 60 29 29 

29-6-2011 

CI Direito dos Contratos RJ 25-4 a Exten. 60 28 28 

29-6-2011 
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Q Direito Eletrônico TJ-MT MT 8e Aperf. 20 50 43 

9-8-2011 

Q Direito Empresarial do 1\J 26-4. Exten. 60 28 28 
Trabalho 30-6-2011 

Q Direito Marítimo - Atualidades 1\J 13-9 a Exten. 60 37 37 
e Tendências 29-11-2011 

Q Direito Penal Econômico 1J-MT MT 3e Aperf. 20 44 40 

4-10-2011 

Q Direito Privado e Tecnologia 1J-RN RN 25 e Aperf. 15 

26-11-2011 

Q Direito Regulatório Light 1\J 10.12 e Exten. 10 31 22 

26-4-2011 

Q Direito Regulatório Light RJ 15.17e Exten. 10 39 21 

22-8-2011 

Q Direito Regulatório Light RJ 26,27 e Exten. 10 40 32 

29-9-2011 

Q Direito Sanitário - 1J-MT MT 19 e Aperf. 20 45 44 

Judidalização da Saúde 20-9-2011 

Q Direito Societário e Mercado de RJ 9-8. Exten. 60 44 42 
Capitais (turma I) 13-10-2011 

Q Direito Societário e Mercado de 1\J 13-9 a Exten. 60 19 19 
Capitais (turma 11) 22-11-2011 

Q Direito Tributário 1\J 26-4 a Exten. 60 27 26 

30-6-2011 

Q Direitos Humanos TJ-MT MT l1e Aperf. 20 51 51 

12-4-2011 

Q Elementos e Métodos de 1J-RN RN 27 e Aperf. 15 
Negociação Eficaz 28-5-2011 

Q Ética e Poder Judiciário 1J-DF DF 5-9-2011 Exten. 22 20 

Q Gestão da Informação e Criação TRT 'li Região RS 5-8-2011 Exten. 26 26 
de Conhecimento no Ambiente 
Jurídico 
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Cursos 'lJaI se destina local - r.,a aula Matriculados CmcIJilres 

o Gestão da Informação e Criação lJ-GO GO 29 e Exten. 15 48 37 
de Conhecimento no Ambiente 30-4-2011 
Jurídico 

o Gestão da Informação e Criação lJ-DF DF 12-5-2011 Exten. 22 20 
de Conhecimento no Ambiente 
Juridico 

O Gestão de Serventias Judiciais lJ-DF DF 13-5-2011 Exten. 22 20 

O Hermenêutica e Aplicação do lJ-RN RN 13 e Aperf. 15 10 10 
Direito 14-5-2011 

O Impactos das Inovações lJ-DF DF 11-5-2011 Exten. 22 20 
Tecnológicas no Poder 
Judiciário 

O Impactos das Inovações lJ-MT MT 1 e Exten. 15 43 40 
~cnológicas no Poder 2-7-2011 
Judiciário 

O Instrumentos de Melhoria lJ-MT MT 2ge Exten_ 15 43 40 
e Desempenho em Serviços 30-4-2011 
Jurisdicionais 

o Instrumentos de Melhoria TI-MT MT 20e Exten. 15 43 40 
e Desempenho em Serviços 21-5-2011 
Jurisdicionais 

O Introdução ao Planejamento lJ-RN RN 10e Aperf. 15 15 15 
Estratégico 11-6-2011 

o Legal English - Contram and RI 4. Exten. 18 33 33 
Litigation 19-4-2011 

O Legal English - Contracts and RI 23-5 a Exten. 18 26 26 
Litigation 7-6-2011 

O Legal English - Special Topics RI 24-10 a Exten. 18 20 20 

8-11-2011 

O Lei Maria da Penha e a lJ-MT MT 2e Aperf. 20 54 52 
Violência Doméstica 3-5-2011 

o Licitações e Contratos RI 12-9 a Exten. 60 32 31 

23-11-2011 
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N'dealunos 

Ctnos q.mIsedestina local - TIPO !l\Ja i'Iiatric!Jados ConcIJi1tes 

O LLM Litigation - Novos RJ 8-3-2010 a Espec. 360 
Desafios dos Contenciosos 5-12-2011 

O LLM Litigation - Novos RJ 9-3-2010 a Espec. 360 16 
Desafios dos Contenciosos 25-6-2012 

O LLM Litigation - Novos RJ 14-3-2011 a Espec. 360 15 
Desafios dos Contenciosos 10-12-2012 

o LLM Litigation - Novos RJ 8-8-2011 a Espec:. 360 15 
Desafios dos Contenciosos 30-6-2013 

O Marketing e Informação no 1J-RN RN 8. Aperf. 15 15 15 
Poder Judiciãrio 9-7-2011 

O Mediação de Conflitos TRT 4" Região RS 27-5-2011 Exten. 35 35 

O Mediação de Conflitos TRT 12.1 se 20-5-2011 Exten. 51 51 
Região 

O Mediação de Conflitos Light RJ 12,13 e Exten. 10 40 32 

19-9-2011 

o Mediação de Conflitos Light RJ 24,29 e Exten. 10 39 21 

31-8-2011 

o Mediação de Conflitos Light RJ 2,7 e Exten. 10 31 22 

9-5-2011 

O Métodos Alternativos de 1J-MT MT 5e Exten. 15 43 40 
Solução de Controvérsias 6-8-2011 

O Métodos Alternativos de 1J-RN RN 26 e Aperf. 15 12 12 
Solução de Controvérsias 27-8-2011 

O Orçamento como Instrumento 1J-MT MT 18 e Aperf. 15 43 36 
de Planejamento e Controle 19-3-2011 

O O orçamento como 1J-DF DF 10-5-2011 Exten. 22 20 
Instrumento de Planejamento e 
Controle 

o Ordem Constitucional e 1J-MT MT 23 e Aperf. 20 39 38 
Econômica 24-5-2011 

O Ordem Constitucional Light RJ 15.20. Exten. 10 40 32 
Econômica 22·9·2011 
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N'dea.ros 

IlJ'lsedesma Loca Periodo T!lO aJa Matri:u0d0s CoocIJidos 

m Constitucional Ught I\l l,3e Exten. 10 39 21 
ômica 10-8-2011 

m Constitucional Ught I\l 5,24e Exten. 10 31 22 
ômica 31-4-2011 

r Judiciário e Sociedade TRT 41 Região RS 4-11-2011 Exten. 26 23 

iraduação em Direito do RJ g.,3·2010 a Espec. 360 15 14 
lo e da Regulação 19-12-2011 

iraduação em Direito do RJ 10-8·2010 a Esper. 360 16 
lo e da Regulação 25-6-2012 

iraduação em Direito do I\l 15-3-2011 a Espet. 360 16 
lo e da Regulação 10-12-2012 

;raduação em Direito do I\l 9-8-2011 a Espec. 360 13 
lo e da Regulação 30-6-2013 

rraduação em Direito RJ 9-3-2010 a Espec. 360 43 43 
:esarial 5-12-2011 

i-raduação em Direito I\l 9-8-2010 a Espec. 360 39 
:esarial 25-&-2012 

iraduação em Direito I\l 15-3-2011 a Espec. 360 45 
'esarial 10-12-2012 

iraduação em Direito I\l 8-8-2011 a Espec. 360 37 
'esarial 30-6-2013 

iraduação em Direito I\l 9-3-2010 a Espec. 360 31 30 
!ária 5-12-2011 

iraduação em Direito RJ 15-3-2011 a Espec. 360 41 
tário 10-12-2012 

:as Inovadoras para a TJ-MT MT 1. Exten. 15 43 40 
!rnização da Gestão no 2+2011 
: Judiciário 

:as Inovadoras para a TJ-MT MT 6. Aperf. 20 46 35 
rnização da Gestão no 7-12-2011 
'judiciário 
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Cl Práticas Inovadoras para a 1J-RN RN 12. Aperf. 15 14 14 
Modernização da Gestão no 13·8-2011 
Poder Judiciário 

Cl Práticas Inovadoras para TRT6I-Região PE 11-11-2011 Exten. 
a Modernização do Poder 
Judiciário 

Cl Práticas Inovadoras para TRT 4' Região RS 3-6-2011 Exten. 32 29 
a Modernização do Poder 
Judiciário 

Cl Processo Civil e Leis Esparsas 1J-MT MT 18. Aperf. 20 47 43 

19-7-2011 

Cl Processo Penal Constitucional l\f 13 a Exten. 60 11 11 

29-11-2011 

Cl Reflexões sobre a Nova Lei de 1J-GO GO 1. Exten. 15 48 37 
Falências e Recuperação de 2-4-2011 
Empresas 

a Reforma do Código de Processo 1J-MT MT 13. Aperf. 20 55 54 
Penal no Procedimento 14-6-2011 
Ordinário 

Cl Reforma Processual e Prestação 1J-RN RN 11. Aperf. 15 21 21 
Jurisdidonal 12-11-2011 

Cl Sociologia do Poder Judiciário 1J-RN RN 8.9.2ge Apen. 30 37 37 

30+2011 

Cl Técnicas Atuariais em 1J-MT MT 4. Aperf. 20 34 32 
Previdência Complementar 5-7-2011 
Fechada 

4_ ESCOLA DE ECONOMIA OE SÃO PAULO - EESP 

Cl MBA da Construção Civil SP fev. 2010 a Espec. 432 25 
(turma VII) 

dez. 2011 

Cl MBA Executivo da Indústria SP fev. 2010 a Espec. 432 12 
Farmacêutica (turma VI) 

dez. 2011 

O Master in Business EcoDomics SP jan. 2010 a Espec. 432 50 48 

jul.2011 
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Cl Master in Business Economics SP jul. 2010. Espec. 432 50 

dez. 2011 

Cl Master in Business Economic5 SP jan. 2011 a Espec. 432 56 

set.2012 

Cl Master in Business Economics SP jul. 2011 a Espec. 432 45 

dez. 2012 

Cl Master in Financiai Economics SP jan. 2010 a Espec. 432 63 35 

jul.2011 

Cl Master in Finandal Economics SP jul. 2010 a Espec. 432 65 

dez. 2011 

Cl Master in Financiai Economics SP jan. 2011 a Espec. 432 58 

set.2012 

Cl Master in Financiai Economics SP jul. 2011 a Espec. 432 36 

dez. 2012 

5. INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL - IDE 

Cl Administração da Thc:nologia de SP mar. a Aperf. 60 16 13 
Informação 

jUD.2011 

Cl Administração da Thcnologia de SP aga.a Aperf. 60 20 17 
Informação 

dez. 2011 

Cl Administração de Cargos e Isae-PR PR 24e Atual. 16 14 14 
Salários 

25-11-2011 

Cl Administração de Instituições SP mar. a Aperf. 60 34 30 
Financeiras - Banking 

jul.2011 

Cl Administração de Instituições SP ago. a Aperf. 60 43 41 
Financeiras - Ban1cing 

dez.20l1 

Cl Administração de Instituições SP 8-10-2010 a Livre 60 15 15 
Financeiras - Ban1cing 

11-2-2011 
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o Administração de Instituições SP 18-3 a Livre 60 22 22 
Financeiras - Banking 

8-7-2011 

o Administração de Instituições SP 5-9 a Livre 60 24 24 
Financeiras - Banking 

31-10-2011 

O Administração do 1empo Isan MA 22. Atual. 16 24 24 

23-l1-2011 

O Administração Financeira SP 1. Livre 20 32 32 

2·9·2011 

O Administração Financeira para SP 12 a Livre 32 40 40 
Não Financeiros 

15-9-2011 

o Administração Pública RI 5-5-2010 a Espec. 440 22 12 

19-10-2011 

O Administração Pública coe SP 8-11-2010 a MBA 432 28 

28-8-2012 

O Administração Pública coc SP 3-12-2010 a MBA 432 37 

5-8-2012 

O Administração Pública FPV RO HH2-201O a MBA 432 39 

17-12-2011 

O Administração Pública RJ 25-8-2011 a Espec. 432 35 

22-2-2013 

O Administração Pública SP 22-9-2011 a Espec. 432 39 

22·3-2013 

O Administração Pública DF 6-10-2011 a Espec. 432 37 

9-8·2013 

O Administração Pública (Cipad 8) DF 3-5-2010 a MBA 432 39 17 

31·8·2011 

O Administração Pública (Cipad 9) DF 23-5-2011 a MBA 432 29 

29-3·2013 
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C!nos qualsedeslina local Período T!lO aja Matricu~ CoocIJrns 

Cl Administração Pública: a DF 7-6-2010 a Espec. 456 27 21 
Dimensão Estratégica da 

1-9-2011 
Gestão 

Cl Administração Pública, com DF 18·8-2011 a Espec. 432 36 
ênfase em Gestão Corporativa 

6+2013 

Cl Administração, com ênfase em MT 15-4-2011 a Espec. 440 15 
Cooperativas 

10-11-2012 

Cl Administração. com ênfase em MT 15-4-2011 a Espec. 440 25 
Cooperativas 

10-11-2012 

Cl Administração, com ênfase em MT 15-4-2011 a Espec. 440 13 
Cooperativas 

10-11-2012 

Cl Agronegócios (turma 3) SP 25-4-2009 a MBA 504 20 16 

29-1-2011 

Cl Agronegócios (turma 4) SP 17-4-2010 a MBA 432 31 30 

5-11-2011 

Cl Agronegódos (turma 5) SP 30-4-2011 a MBA 432 20 

15-11-2012 

Cl Análise da Cadeia de SP 15 e Livre 18 23 23 
Suprimentos 

16-9-2011 

o Análise de Dados para CRM SP 28-3 a Livre 27 18 18 
- módulo 1: Fundamentos 

11-4-2011 

Cl Análise de Dados para eRM SP 5. Livre 36 24 18 
- módulo 2: Avançado 

26+2011 

Cl Análise de Dados para eRM SP 6-5 a Livre 40 18 18 
- módulo 3: Avançado 

28-6-2011 

Cl Análise de Desempenho RJ 3-5 a Livre 70 29 29 
Empresarial e Comunicação de 

7-6-2011 
Resultados 

Cl Análise de Investimentos Isae·PR PR 20e Atual. 16 33 33 

21-6-2011 
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Ctms qual se destina lDcaI Periodo TIPO aula MatricUados CoocI.intes 

o Anãlise de Investimentos Strong SP 7. Atual. 16 11 11 

10-11-2011 

o Análise de Investimentos em SP abro a Aperf. 60 30 28 
Projetos 

jul. 2011 

o Análise de Investimentos em SP ago. a Aperf. 60 2. 21 
Projetos dez. 2011 

o Análise e Administração do SP mar. a Aperf. 60 17 16 
Crédito 

jun.2011 

o Análise e Administração do SP ago. a Aperf. 60 26 25 
Crédito 

dez. 2011 

o Análise Estatística Aplicada a 5P 3> Livre 36 16 16 
Negócios 

11·1]-2011 

O Análise Estatística de Base de 5P 5> Livre 2' 12 12 
Dados 

19-8-2011 

o Análise Financeira de Empresas sp mar. a Aperf. 60 32 26 
e Valor 

jul.2011 

o Análise Financeira de Empresas sp ago. a Aperf. 60 21 18 
e Valor 

dez. 2011 

o Análise Financeira e Contábil SP 18-2 a Livre 20 17 11 

31-3-2011 

O Análise Financeira e Contábil SP 18-2 a Livre 20 31 31 

31-3-2011 

o Aprimorando as Competências se 24. Livre 20 15 15 
de Liderança 

25-10-2011 

o Aprimorando as Competêndas se 18-11-2011 Livre 10 18 18 
de Liderança 

O Aprimorando as Competências se 9. Livre 20 25 23 
de Liderança 

10-11-2011 

403 



_para0 Haras! r-I'de .... "" 

Ctnos "","sedes1ina Local Período rllO aJa Matriculados ConckJi1tBo 

o Aprimorando as Competências SP 4-7-2011 a Livre 48 31 
de Liderança 

2-2-2012 

o Aprimorando as Competências SP 11-7-2011 a Livre 48 30 
de Liderança 

2-2-2012 

O Aprtmorando as Competências SP 18-7-2011 a Livre 48 21 
de liderança 

13-2-2012 

O Aprimorando as Competêndas SP 4-8-2011 a Livre 48 17 
de Liderança 

13-2-2012 

o Aprimorando as Competências SP 16-8-2011 a Livre 48 32 
de liderança 

10-2-2012 

o Aprimorando as Competências SP 23-11-2011 a Livre 48 34 
de Liderança 

14-5-2012 

o Aspectos Regulatórios - I SP 4. Livre 16 31 32 

5-8-2011 

o Aspectos Regulatórios - I RS 2ge Livre 16 24 21 

30-8-2011 

o Aspectos Regulatórios - II SP 5. Livre 16 30 27 

6-10-2011 

o Aspectos Regulatórios - II SP 27e Livre 16 22 21 

28-10-2011 

o Aspectos Trabalhistas e Isae-PR PR 24 o Atual. 24 
Previdenciários na Gestão de 

26-8-2011 
RH 

O Ativos Financeiros SP 10-4-2010 a MBA 432 28 

28-1-2012 

o Atração e Seleção por SP 29. Livre 16 
Competências 

30-4-2011 

o Atualização em Análise dos SP 12 a Livre 16 23 23 
Demonstrativos Financeiros 

15-9-2011 
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Ctnos 'IJIII se destina Local Periodo T~ ..... - C<n:IJi1tes 

o Auditoria em Serviços e SP ago. a Apen. 90 27 24 
Sistemas de Saúde 

dez. 2011 

o Auditoria na Gestão Planos e SP maioa Aperf. 40 19 18 
Sistemas de Saúde 

jun,2011 

o Avaliação da Viabilidade SP 13-8 a Uvre 24 1. 18 
Econômico-Financeira de 

24-9-2011 Projetos de Investimento 

O Avaliação de Qualidade em SP mar. a Aperf. 60 19 17 
Saúde 

jun.2011 

o Avaliação de Qualidade em SP age. a Aperf. 60 18 17 
Saúde 

dez. 2011 

O Balanced Scorecard: Como RJ 1. Livre 16 22 13 
Gerenciar e Manter os 

8-8·2011 
Resultados 

o Balanced Scorecarn e DF Se Uvre 16 20 1. 
Planejamento Estratégico 

6-5·2011 

o Banking (turma 1) SP 26-4-2010 a MBA 432 25 25 

4-8-2011 

o Banking (turma 1) SP 21-9-2011 a MBA 432 44 

25-1-2013 

O Banking (turma 2) SP 7-4-2011 a MBA 432 33 

16-5·2012 

o Bens Culturais (turma 3) SP 9-5-2009 a MBA 432 44 32 

26-3-2011 

o Bens CUlturais (turma 4) SP 10-4-2010 a MBA 432 35 32 

8-10-2011 

o Bens CUlturais (turma 5) SP 9-4-2011 a MBA 432 36 

28-7-2012 

o Branding: Construção e Gestão SP abro a Aperf. 60 27 23 
de Marcas 

ju!. 2011 
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Cursos I!JIlisadestila local Periodo Tipo ..... M~ ConcI.inres 

o Branding: Construção e Gestão SP ago. a Aperf. 60 39 33 
de Marcas 

nov.2011 

O Bwiness Intelligence SP mar. a Aperf. 60 38 37 

jun.2011 

o Business Intelligence SP ago. a Aperf. 60 36 33 

dez. 2011 

o Cadeias de Valor Sustentáveis SP 25. Livre 18 26 26 

26-8-2011 

O Cademp 1~ ciclo Ri 31~1 a Atual. 24 515 515 

31w 3-2011 

o Cademp 2~ ciclo Ri 11-4 a Atual. 24 535 535 

2-6-2011 

O Cademp J-O-cido RJ 20-6 a Atual. 24 659 659 

11-8-2011 

O Cademp 4"'ciclo Ri 22-8 a Atual. 24 598 598 

13-10-2011 

O Cademp9dclo RJ 24-10 a Atual. 24 595 595 

16-12-2011 

o Capacitação de Uderanças Ri 3-2 a Livre 56 14 13 

3-5-2011 

O Capacitação de sponsors MG 17-11-2011 Livre 10 35 35 

o Cargos e salários por Strong SP 2. Atual. 24 12 12 
Competências 

6·5-2011 

O Cenários Econômicos DF 4-10-2011 Livre 31 31 

O Cinema Documentário (turma SP 19-9-2009. MBA 432 36 31 
2) 

10-7·2011 

o Cinema Documentário (turma SP 7-5-2011 a MBA 432 18 
4) 

19-5-2012 
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Cm;os qualsedesti1a local - r"" aJia MatriaJados C!n:IJi1tes 

Q Coaching e Feedback RJ 3e Livre 16 38 38 

4-11-2011 

Q Coaching e Feedback RJ 17e Livre 16 39 39 

1IHI-2011 

Q Coaching e Feedback ES 7e Livre 16 22 22 

8-11-2011 

Q Comércio Exterior (turma 1) SP 26-4-2010 a MBA 432 32 31 

2-8-2011 

Q Comércio Exterior (turma 2) SP 26-4-2011 a MBA 456 26 

18-9-2012 

Q Comex (tunna 4) SP 13-9-2010 a MBA 432 35 33 

6-12-2011 

Q (omex (turma 5) SP 13-9-2011 a MBA 456 27 

2012 

Q Competências Conversacionais DF 7. Livre 25 20 20 

16-12-2011 

Q Competitividade: Inovação, SP mar. a Aperf_ 60 35 31 
Organizações 

jun. 2011 

Q Competitividade: Inovação. SP ago. a Aperf. 60 17 16 
Organizações 

dez. 2011 

Q Complementação de Formação PR 28-3 a Livre 48 16 15 
GerenciaI 

20+2011 

Q Comunicação corporativa SP mar.a Aperf. 60 27 22 

jul_ 2011 

Q Comunicação Corporativa SP ago. a Aperf. 60 13 10 

nov.2011 

O Comunicação e Feedback RS l1e Livre 15 21 21 

12-10-2011 
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Cursos qualsedes1ina local - TipO aula Matriculados Coock.i11e 

Cl Comunicação e Marketing SP 16-4-2011 Livre 200 200 
Pessoal 

Cl Comunicação Empresarial RJ 28-4 a livre 12 28 17 

5-5-2011 

Cl Comunicação Oral e Escrita RJ 24 a livre 24 22 22 

26-5-2011 

Cl Conceitos Fundamentais de SP 24-2 a livre 40 29 22 
Gestão Financeira 

2-3-2011 

Cl Conceitos Fundamentais de SP 19-3 a livre 40 16 
Gestão Financeira 

16-4-2011 

Cl Concessões Comuns e Parcerias SP 16-5 a Livre 72 21 20 
Público-Privadas 

14-6-2011 

Cl Contabilidade SP 28 e Livre 19 11 11 

29-10-2011 

Cl Contabilidade e Finanças SP 30-5 a Livre 27 
para Administradores Não 

30-6-2011 Financeiros 

Cl Contabilidade e Finanças para SP mar. a Aperf. 60 40 31 
Não Financeiros 

jnD.2011 

Cl Contabilidade e Finanças para SP ago. a Aperf. 60 38 31 
Não Financeiros 

dez. 2011 

Cl Contabilidade GeraI e Análise Ideal PA 3a Atual. 24 25 25 
de Balanço 7-5-2011 

Cl Contabilidade Geral e Análise Isbe MG 21 a Atual. 24 10 10 
de Balanço 

23-10-2011 

Cl Contrainteligência - Segurança MT 5. livre 40 30 30 
Ativa 

9-12-2011 

Cl Controladoria MEB RS 18. Atual. 24 26 26 

20-11-2011 
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Cursos I!J8ise_ local Periodo r"" aJa ~ ConcIJi1tes 

" Controladoria SP mar. a Aperf. 120 20 18 

jun.2011 

o Controladoria SP ago. a Aperf. 120 26 26 

dez. 2011 

o Controladoria Strong SP 25·5 a Atual. 24 23 23 

2-6-2011 

a controladoria de Empresas SP ago. a Aperf. 60 19 15 
Multinacionais 

dez. 2011 

o Controladoria e Auditoria SP 25-4-2009 a MBA 528 36 33 
(turma 2) 

15-1-2011 

o Controladoria e Auditoria SP 12-4-2010 a MBA 456 45 42 
(tunna 2) 

22·11-2011 

O Controladoria e Auditoria SP 22-8-2009 a MBA 528 45 41 
(turma 3) 

21-5-2011 

O Controladoria e Auditoria SP 23-8-2010 a MBA 456 38 
(turma 3) 

17-4-2012 

o Controladoria e Auditoria SP 13-4-2011 a MBA 480 38 
(turma 4) 

27-9-2012 

o Controladoria e Auditoria SP 13-3-2010 a MBA 456 44 41 
(turma 4) 

17-12-2011 

o Controladoria e Auditoria SP 17-9-2011 a MBA 480 27 
(turmaS) 

6-10-2012 

O Controladoria e Auditoria SP 25-8-2010 a MBA 456 35 
(turma 5) 

1-2-2012 

Cl Controladoria e Auditoria SP 7-5-2011 a MBA 480 41 
(tunna 6) 

15-9-2012 

O Controladoria e Auditoria SP 14-9-2011 a MBA 4BO 40 
(tunna 7) 

17-2-2013 
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Cursos <!J'isedestila local Periodo TIPO lUa MatricU<dos ConcIui1tes 

Cl Credit Scoring SP abro a Aperf. 60 13 11 

jnl.2011 

Cl Credit Scoring SP ago. a Aperf. 60 18 18 

dez. 2011 

Cl Crédito e Cobrança Alpha SP 31-1 a Atual. 24 14 14 

4-2-2011 

Cl Cursos livres internet novo 2010 a Exten. 30 986 905 

jan.20tI 

Cl Cursos Livres internet dez. 2010 a Exten. 30 5?? 53? 

Cev.2011 

Cl Cursos livres internet jan. a Exten. 30 1.580 1.444 

mar. 2011 

Cl Cursos Livres internet fev. a Exten. 30 1.021 945 

abr.2011 

Cl Cursos livres internet mar. a Exten, 30 1.000 910 

maio 2011 

Cl Cursos Livres internet abro a Exten. 30 1.070 991 

jun.2011 

Cl Cursos Livres internet maio a Exten. 30 89? 849 

jul.2011 

Cl Cursos Livres internet jun.a Exten. 30 91? 838 

ago.2011 

Cl Cursos Livres internet ago. a Exten. 30 1.993 1.866 

out.2011 

Cl Cursos Uvres internet set.a Exten. 30 726 688 

nov.2011 

Cl Cursos Livres internet out. a Exten. 30 1.095 809 

dez. 2011 
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Cursos qual se destina Loca PeMdo TIjlO aUa - Concüntes 

" Cursos Livres internet novo 2011 a Exten. 30 854 

jan.2012 

" Custo Hospitalar Empreza GO 17 a Apen. 24 25 25 

19-2-2011 

o Custos IBS MG 27 a Areal. 24 24 24 

30-6-2011 

o Custos IBS MG 12 a AtuaL 24 16 16 

15-12-2011 

o Desenvolvimento das SP 1-9 a Livre 32 19 16 
Competências 

17-11-2011 

ü Desenvolvimento de se 7a Livre 20 26 22 
Consultores em Treinamento 

10-11-2011 

ü Desenvolvimento de Gestores se 3a Livre 50 45 45 

8-7-2011 

o Desenvolvimento de Liderança 5P 4-7a Livre 48 15 13 

12-12-2011 

o Desenvolvimento de liderança 5P 5-7 a Livre 48 23 16 

13-12-2011 

o Desenvolvimento de Líderes BA 14-7-2011 a Livre 100 38 

9-3-2012 

O Desenvolvimento de Líderes RS Se Livre 15 13 13 

6-8-2011 

o Desenvolvimento em SP 21-11-2010 a Livre 60 21 20 
Marketing e Vendas 

15-2-2011 

o Desenvolvimento Empresarial RR 20-8-2010 a Livre 168 50 13 

27-3-2011 

ü Desenvolvimento Gerencial coe SP 24 a AtuaL 24 21 21 

28-3-2011 
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_paras 
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IJ Desenvolvimento Gerencial IBE SP 28-3 a Atual. 24 30 30 

8-4-2011 

IJ Desenvolvimento Gerencial lHE SP 21-5 a Atual. 24 23 23 

4-6-2011 

IJ Desenvolvimento Gerencial IBE SP 7. Atual. 24 17 17 

21-5-2011 

IJ Desenvolvimento Gerendal IBE SP 25-7 a Atual. 24 26 26 

11-8-2011 

IJ Desenvolvimento Gerencial lHE SP 19. AmaI. 2. 29 29 

26-9-2011 

IJ Desenvolvimento Gerencial lHE SP 27-9 a Atual. 24 24 2. 

27-10-2011 

" Desenvolvimento Gerencial IBS MG 21a Atual. 2. 29 29 

24-3-2011 

IJ Desenvolvimento Gerencial IBS MG 29-8 a Atual. 24 20 20 

1-9-2011 

" Desenvolvimento Gerencial IBS MG 27-10 a Atual. 24 11 11 

1-11-2011 

" Desenvolvimento Gerencial IHS MG 28-11 a Atual_ 24 45 45 

1-12-2011 

" Desenvolvimento Gerencial IHS MG 12. Atual. 2. 10 10 

15-12-2011 

IJ Desenvolvimento Gerencial SP 21-10-2010 a Livre 112 22 21 

4-6-2011 

IJ Desenvolvimento Gerencial SP 18-11-2010 a tivre 112 25 23 

11-6-2011 

IJ Desenvolvimento Gerencial MG 31-10a Livre 50 19 16 

5-12-2011 
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Cu1iOS qual se desIina local - r"" aua - CoocIJites 

Q Despertando e Construindo SP mar. a Aperf. 60 29 18 
Talentos em TE 

jun.2011 

Q 10 Mil Mulheres SP mar. a Aperf. 226 35 31 

jun.2011 

Q 10 Mil Mulheres SP set. a Aperf. 174 32 32 

dez. 2011 

Q Dinâmica Organizacional SP mar. a Aperf. 60 27 21 

jun.2011 

Q Dinâmica Organizacional SP ago. a Aperf. 60 23 19 

dez. 2011 

Q Direito da Regulação Ri 8. Livre 40 25 25 

12-8·2011 

Q Direito da Regulação Ri 15. Livre 40 23 23 

29-9-2011 

Q Direito da Regulação Ri 4. Livre 40 22 22 

18-10-2011 

Q Direito da Regulação Ri 25-10 a Livre 40 22 22 

8-11-2011 

Q Direito do Estado MT 11-8-2011 a Espec. 432 46 

10-5-2013 

Q Direito do Estado MT 18-8-2011 a Espec. 432 44 

7-6-2013 

Q Direito dos Contratos Ri 2-12-2011 a Livre 60 13 

6-1-2012 

D Direito Empresarial com Ri 4-3-2010 a Espec. 396 41 
Concentração em Regulação e 

13-4-2012 
Negócios de Petróleo e Gás 

D Direito Empresarial com RJ 1-6-2010. Espec, 396 40 
Concentração em Regulação e 

6-7-2012 
Negócios de Petróleo e Gás 
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Cl Direito Empresarial com DA 43-2010 a Espec. 396 38 
Concentração em Regulação e 

13-4-2012 Negócios de Petróleo e Gás 

Cl Direito Imobiliário ms MG 12 a Atual. 24 15 15 

15-9-2011 

Cl Direito Imobiliário ms MG 13. Atual. 24 14 14 

16-12-2011 

Cl Direito Imobiliário: Aspectos SP 9. Livre 20 14 14 
Jurídicos da Incorporação e 

10-11-2011 
Aplicação do coe 

Cl Direito Penal Econômico RJ 25-3 a Livre 45 11 

22-7-2011 

Cl Direito Societário MG 31-3-2011 a Espec. 432 47 

7-7-2012 

Cl Direito Societário e MeItado de Ri 22-11-2010 a Livre 48 29 29 
Capitais 

16-2-2011 

Cl EAD Docência internet ago. 2010 a Exten. 60 52 40 

jan.2011 

Cl EAD Docência internet set. 2010 a Exten. 60 47 44 

fev. 2011 

Cl EAD Docência internet aut. 2010 a Exten. 60 73 54 

mar. 2011 

Cl EAD Docência internet noVo 2010 a ExteD. 60 50 37 

abr.2011 

" EAD Docência internet dez. 2010 a Exten. 60 28 26 

maio 2011 

Cl EADDocência internet jan. a Exten. 30 123 94 

jnD.2011 

Cl EAD Docênda internet fev. a Exten. 30 66 56 

ju1.2011 
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" EAD Docência internet mar. a Excen. 30 45 41 

.go.2011 

" EAD Docência internet abro a Exten. 30 51 42 

set. 2011 

" EAD Docência internet maio a Exten. 30 45 37 

aut. 2011 

" EAD Docência internet jun. a Exten. 30 55 50 

nov.2011 

" EAD Docência internet ago. 2011 a Exten. 30 97 

jan.2012 

" EAD Docência internet set. 2011 a Exten. 30 33 

fev.2012 

" EAD Docência internet out. 2011 a Exten. 30 36 

mar. 2012 

" EAD Docência internet noVo 2011 a Exten. 30 35 

abr.2012 

" Economia e Cenários SP 6. livre 20 21 21 

27-5-2011 

" Elaboração. Gestão e Avaliação RJ 30-6 a Livre 30 12 16 
de Projetos Públicos 

7-7-2011 

" Emha - Executive Master af SP 26-4-2011 a Espec. 504 35 
Business Administration 

4-4-2013 

" Emba - Executive Master af SP 19-3-2011 a Espec. 504 37 
Business Administration 

19-3-2013 

" Emba - Executive Master af SP 12-4-2011 a Espec. 504 44 
Business Administration 

12-4-2013 

" Emha - Executive Master af SP 12-9-2011 a Espec. 504 38 
Business Administration 

12-9-2013 
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o Emba - Executive Master of SP 8-1]-2011 a Espec. 504 26 
Business Administration 

8-11-2013 

o Emba - Executive Master af SP 11-4-2011 a Espec. 504 38 
Business AdministratioD 

14-1-2013 

o Emba - Executive Master of SP 11-5-2011 a Espet. 504 32 
Business Administration em 

17-7-2013 
Estratégia de Negócios 

o Emba - Exerutive Master Df SP 14-4-2011 a Espec. 505 32 
Business Administration em 

14-11-2012 Estratégia de Supermercados 

o Emba - Executive Master of SP 16-6-2011 a Espec. 504 28 
Business Administration. com 

16-6-2013 
ênfase em Saúde 

o Emba - Executive Master af SP 30-5-2011 a Espec. 504 31 
Business Administration, com 

30-5-2013 
ênfase em Finanças 

o Emba - Executive Master of SP 3-5-2011 a Espec. 504 34 
eusiness Administration. com 

28-4-2013 ênfase em Projetos 

o Emba - Executive MBA em SP 1-2-2011 a Espec. 504 36 
Gestão de Negócios 

1-8-2012 

O Emba - Executive MBA em SP 14-3-2011 a Espec. 504 4. 
Gestão de Negócios 

14-3-2013 

O Emba - Executive MBA em SP 28-3-2011 a Espec. 504 39 
Gestão de Negócios 

6-3-2013 

o Emba - Executive MBA em RS 18-3-2011 a Espec. S16 28 
Varejo 

18-3-2013 

o Empowerment SP 1-8-2011 Uvre 20 20 

o Empowerment SP 2-8-2011 Livre 29 29 

o Empreendedorismo e Criação SP mar. a Apen. 60 28 21 
de Negócios 

jun.2011 
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, Empreendedorismo e Criação SP ago. a Aperf. 60 24 20 
de Negócios 

dez. 2011 

Q Especialização em Gestão de internet mar. 20098 Espec. 365 20 
Pequenas e Médias Empresas 

jan.2012 

Q Especialização em Gestão de internet out. 2009 a Espec. 365 
Pequenas e Médias Empresas 

ago.2011 -GVpme 

Q Especialização em Gestão de internet out. 2010 a Espec. 365 14 
Pequenas e Médias Empresas 

abr.2012 
-GVpme 

Q Especialização em Negócios internet mar. 2009 a Espec. 410 14 
para Executivos 

jan.2012 

Q Especialização em Negócios internet out. 2009 a Espec. 410 
para. Executivos - GVnext 

abr.2011 

Q Especialização em Negócios internet out, 2010 a ESpet. 410 11 
para Executivos - GVnext 

abr.2012 

Q Estatistica SP 9. livre 24 31 19 

30-8-2011 

Q Estratégia de Melhoria no RJ 23. livre 24 11 11 
Atendimento ao diente 

25-8-2011 

Q Estratégia de Melhoria no RJ 13. Livre 24 20 20 
Atendimento ao diente 

15-12-2011 

Q Estratégia e Marketing SP 26-1 a Livre 40 14 14 

1-2-2011 

Q Estratégia e Marketing SP 7. livre 40 19 19 

11-2-2011 

Q Estratégia e Marketing SP 14. Livre 40 20 20 

18-2-2011 

Q Estratégia Gerencial: Custos. SP mar. a Aperf. 60 43 36 
Orçamento 

jun.2011 
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Entidade """. 
Ho!asI 

N>deatms 

ClISOS 
qual .. _ 

local - T.,., aja MaIJictjados CooiJi1Ies 

" Estratégia Gerencial: Custos, SP ago. a Aperf. 60 46 40 
Orçamento 

dez. 2011 

" Estratégias de Comunicação I\J 12. Livre 24 23 15 
Aplicadas a Docentes 

15-12-2011 

" Excelência no Atendimento do DF 28. Atual. 16 12 12 
diente 

31-3-2011 

" Excelência no Atendimento do DF 11. Atual. 16 11 11 
diente 

14-7-2011 

" Excelência no Atendimento do Hennes SP 
19 _ 

Atual. 16 22 22 
Cliente 

20-4-2011 

" Excelência no Atendimento do Strong SP 1_ Atual. 16 22 22 
Cliente 

2-12-2011 

" Executive MBA em Gerência de RJ 1-4-2011 a Espec. 528 42 
Empreendimentos 

30-3-2012 

" Executive MBA em Gestão de SP 29-11-2010 a Espec. 504 41 
Negócios 

31-7-2012 

" Executive MBA em Gestão de SP 10-2-2011 a Espec. 504 39 
Negócios 

4-4-2013 

" Executive MBA em Gestão SP 23-11-2010 a Espec. 504 41 
de Negócios, com ênfase em 

23-8-2012 
Gestão de Pessoas 

" Film e D!levision Business e SP 14-2 a Livre 240 28 12 
Formação Executiva em Cinema 

13-9-2011 
_TV 

" Finanças SP 13-9-2011 a Espec. 432 40 

31-1-2013 

" Finanças Corporativas SP 4_ Livre 12 

5-7-2011 

" Finanças Corporativas SP 
15 _ 

Livre 18 

16-4-2011 
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Entidade pam • lionIW 
r-I' de allmS 

Cu"sos qual se destina local - T"" aua Matr'cuados Concki1tes 

" Finanças Corporativas RJ 8. Livre 12 

16-12-2011 

" Finanças Corporativas (turma SP 26-9-2009 a MBA 504 20 17 
3) 

26-3-2011 

" Finanças Corporativas (turma SP 19..g..201Q a MBA 432 20 
5) 

30-6-2012 

" Finanças e Investimentos SP 13-8-2010 a Livre 100 35 17 

22-1-2011 

" Finanças: Investimentos e Risco SP 12-9-2009 a MBA 504 16 15 
(turma 3) 

1+5-2011 

" Finanças: Investimentos e Risco SP 28-8-2010 a MBA 432 11 
(turma 5) 

3Q-6-2012 

" Finanças para Não Financeiros Dedsion RS 23 a Atual. 16 17 17 

30-8-2011 

" Finanças para Não Financeiros M.Murad ES 6a AtuaL 16 12 12 

14-6-2011 

" Finanças para Não Financeiros RJ 140 Livre 48 25 25 

30-3-2011 

" Finanças para Não Financeiros RJ 21-3 a Livre 48 25 25 

6-4-2011 

" Finanças para Não Financeiros SP 9. Livre 18 30 30 

10-5-2011 

" Finanças para Não Financeiros RJ 16 e Livre 16 24 24 
- Tópicos de Contabilidade e de 

17-8-2011 
Análise Financeira 

" Finanças para Não Financeiros RN 18 e Livre 16 24 24 
- Tópicos de Contabilidade e de 

19-8-2011 
Análise Financeira 

" Finanças para Não Financeiros BA 27 e Livre 16 22 22 
- Tópicos de Contabilidade e de 

28-9-2011 
Análise Financeira 
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Hora!;' 
N'dealtms 

Entidadep8fll. 
Cursos ~sedeslina l.oca Período T"" atJa Matrio.Jados ConciJi1Ies 

" Finanças para Não Financeiros RN 2ge Livre 16 27 27 
- Tópicos de Contabilidade e de 

30-9-2011 Análise Financeira 

" Finanças para Não Financeiros PE 3, Uvre 16 
- Tópicos de Contabilidade e de 

4-10-2011 Anãlise Financeira 

" Finanças para Não Financeiros PE Se Uvre 16 1. 1. 
- Tópicos de Contabilidade e de 

6-10-2011 Análise Financeira 

" Finanças para Não Financeiros PE 28 e Uvre 16 16 14 
- TÓpicos de Contabilidade e de 

29-11-2011 
Análise Financeira 

" Finanças Públicas SP 3-11 a Uvre 36 20 20 

6-12-2011 

" Fluxo de Caixa e capital de Giro Alpha SP 11a Atual. 24 21 21 

15-7-2011 

" Fluxo de Caixa e Gestão do Isae-PR PR 21 a Atual. 24 12 12 
Capital de Giro 

24-3-2011 

" Fluxo de Caixa e Gestão do Strong SP 11a Atual_ 2. 
Capital de Giro 

15-4-2011 

" Formação de Analistas SP 1 a Uvre 30 26 26 
de Contratos - Fianças 

24-2-2011 
Estruturadas 

" Formação de Consultores CBPE PE la Atual. 24 40 40 
Organizadonais 

5-8-2011 

" Formação de Consultores DF 21 a Atual. 24 19 19 
Organizacionais 

23-11-2011 

" Fonnação de Consultores M.Murad ES 20a AtUal. 2. 27 27 
Organizacionais 

28-6-2011 

" Formação de Multiplicadores SP 12 a Uvre 2. 16 16 
de Ensino 

14-12-2011 

420 



-para. HoIaI;I 
N'dealunos 

Ctrsos ~ .. destina Loca Período TipO ""'" - CoocIJnes 

o Formação do Gerente de SP 3. Livre 63 23 23 
Relacionamento 

25-8-2011 

o Formação do Gerente de SP 10. Livre 63 14 14 
Relacionamento 

18-8-2011 

O Formação do Gerente de SP 21. Livre 63 30 30 
Relacionamento 

29-9-2011 

O Formação em Negociação SP 12-4 a Livre 72 18 17 

7-6-2011 

O Formação em Negociação SP 15-3 a Livre 40 22 19 

14-6-2011 

O Fundamentos da Gestão SC 31-5-2011 Livre 10 29 29 
Financeira 

O Fundamentos de SP 5. Livre 18 33 32 
Gerenciamento de Projetos 

7-12-2011 

O Fundamentos de Gestão de SP 2-3 a Livre 24 19 19 
Crédito 

4-4-2011 

O Fundamentos de Gestão do SP 3. Livre 24 29 27 
Risco de Crédito 

11-10-2011 

O FUndamentos de Logística MRH PB 7. Atual. 24 17 17 

9-4-2011 

O Fundamentos de Modelagem e DF 20-9 a Livre 264 40 38 
Mapeamento Organizacional 

23-11-2011 

:I Fundamentos Gerenciais para DF 17. Livre 16 20 20 
Gestão de Suprimentos 

18-10-2011 

O Fusões e Aquisições SP mar. a Aperf. 60 21 17 

jun.2011 

o FUsões e Aquisições SP ago. a Aperf. 60 16 15 

dez. 2011 
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Entidade para a HamI 
f\I> de alunos 

Cusos """sedestina Local I'9IÍOdO Tipo aUa - Cancüntes 

D Gerência Comercial SP mar. a Aperf. 60 30 26 

jul.2011 

D Gerência Comercial SP ago. a Aperf. 60 39 33 

dez. 2011 

D Gerência de Produto SP mar. a Aperf. 60 35 31 

jul.2011 

D Gerência de produto SP ago. a Aperf. 60 22 22 

dez. 2011 

D Gerência de Projetos RJ 23·11 a Livre 24 15 24 

14-12-2011 

D Gerência de Saúde BA 10-12-2010 a Espec. 432 45 

2(}.1D-2012 

D Gerenciamento de Projetos Alph. SP 21. Atual. 24 11 11 

25-2-2011 

D Gerenciamento de Projetos coe SP 16. Atual. 24 20 20 

20-5-2011 

[} Gerenciamento de Projetos coe SP 4. Atual. 24 19 19 

8-4-2011 

D Gerenciamento de Projetos coe SP 22. Atual. 24 41 41 

24-9-2011 

D Gerenciamento de Projetos Empreza GO 27. Aperf. 24 12 12 

29-1-2011 

D Gerenciamento de Projetos Empreza GO 21. Aperf. 24 25 25 

23-7-2011 

D Gerenciamento de Projetos Empreza GO 20. Aperf. 24 25 25 

22-10-2011 

[} Gerendamento de Projetos DF 14. Atual. 24 22 22 

18-3-2011 
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_para. HooW 
N'doaLms 

CUrsos qualsedesti1a local Feriodo T"" aula Matriculados ConciJntes 

" Gerenciamento de Projetos DF 16 a Atual. 24 20 20 

20-5-2011 

" Gerenciamento de Projetos DF 26 a Atual. 24 41 41 

30-9-2011 

" Gerenciamento de Projetos DF 12. Atual. 24 20 20 

16-12-2011 

" Gerenciamento de Projetos FFV RO la Atual. 24 25 25 

3-4-2011 

" Gerenciamento de projetos Hermes SP 19a Atual. 24 31 31 

23-9-2011 

o Gerenciamento de Projetos Hermes SP 7a Atual. 24 27 27 

11-11-2011 

o Gerenciamento de Projetos IBC TO 27 a Atual. 24 14 14 

29·10-2011 

o Gerenciamento de Projetos IBC TO 23. Atual. 16 37 37 

25-11-2011 

o Gerenciamento de Projetos IBE SP 19-2 a Atual. 24 45 4S 

12-3-2011 

" Gerenciamento de Projetos IBE SP 26-3 a Atual. 24 24 24 

9-4-2011 

o Gerenciamento de Projetos IBE SP 20-8 a Atual. 24 31 31 

3·9-2011 

" Gerenciamento de Projetos IBE SP 10. Atual. 24 13 13 

24-9-2011 

o Gerenciamento de Projetos IBE SP 26-11.3 e Atual. 24 10 10 

10-12-2011 

o Gerenciamento de Projetos IBS MG 3a AtuaL 24 21 21 

5-2·2011 
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-PII"" Hora$! 
No de alu...,. 

Cursos quaisedesti1a local Período r"" aUa Matriculados ConcIui'tes 

o Gerenciamento de Projetos IBS MG 28. Atual. 24 50 50 

3(H-2011 

o Gerenciamento de Projetos IBS MG 27. AtuaI. 2. 42 42 

30-6-2011 

o Gerenciamento de Projetos IBS MG 26. Atual. 24 14 14 

30-9-2011 

O Gerenciamento de projetos IBS MG 19. Atual. 24 26 26 

22-12-2011 

o Gerenciamento de Projetos IBS MG 12. Atual. 24 47 47 

15-12-2011 

o Gerenciamento de Projetos Ideal PA 6. Atual. 24 20 20 

I~20I1 

o Gerenciamento de Projetos Ideal PA 2. Atual. 24 30 30 

5-8-2011 

o Gerenciamento de Projetos Isae-PR PR I. Atual. 24 33 33 

3-6-2011 

o Gerenciamento de Projetos Isae·PR PR 30-6. Atual. 24 33 33 

2-7-2011 

O Gerenciamento de Projetos Isae-PR PR 7. Atual. 24 35 35 

9-12-2011 

o Gerenciamento de Projetos Isae-PR PR I. Atual. 24 22 22 

3-12-2011 

o Gerenciamento de Projetos MEB RS 8. Atual. 24 32 32 

10-9-2011 

o Gerenciamento de Projetos SP mar. a Aperf 120 23 21 

jun.2011 

o Gerenciamento de Projetos SP age. a Aperf. 120 13 13 

dez. 2011 
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&1Iidade1Jllll' Ho!a:ó 
N' de alunos 

Cusos quase_ Local Perkxto r"" ..... MatrioJados Ca-dJi1Ies 

o Gestão de Mercado (turma 9) SP 27-4-2011 a MBA 504 32 

22-8-2012 

o Gestão de Mudança - I RJ 29-11 a Livre 24 15 15 

)-12-2011 

o Gestão de Negócios RJ 6-8-2011 a Espec. 432 30 

9-3-2013 

" Gestão de Negócios de Energia RJ 19-5-2011 a Espec. 432 37 
Elétrica 

20-10-2012 

o Gestão de Negócios em Saúde SP 21-11-2011 a Espec. 432 25 

21-11-2013 

o Gestão de Organizações SP mar.a Aperf. 60 13 
Imobiliárias 

jun.2011 

o Gestão de Pessoas SP 5-9 a Livre 24 15 15 

3-11-2011 

OI Gestão de Pessoas RJ 4a Livre 16 31 31 

7-7-2011 

o Gestão de Pessoas, com ênfase MS 24-9-2010 a Espec. 432 34 
em Estratégias 

10-3-2012 

OI Gestão de Pessoas e Alpha SP 7a AtuaL 24 
Desenvolvimento da 

21-5-2011 
Inteligência Emocional 

O Gestão de Pessoas e Alpha SP la Atual. 2. 12 12 
Desenvolvimento da 

15-10-2011 
Inteligênda Emocional 

OI Gestão de Pessoas e Empreza GO 7a Aperf. 24 12 12 
Desenvolvimento da 

9-4-2011 
Inteligência Emocional 

o Gestão de Pessoas e Strong SP 25-5 a Atual. 24 18 18 
Desenvolvimento da 

2-6-2011 
Inteligência Emodonal 

O Gestão de Pessoas e Influência Conexão MG 28-11 a Atual. 24 13 13 
da Competência Emodonal 

1-12-2011 
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Entidade "'"". 
HoIal;I 

N'dealtms 

Qnos ~ .. - lDcaI Periodo r"" aJa Matriculados Cen_ 

a Gerenciamento de Projetos Rede SP 11-6 a Atual. 24 25 25 

2-7-2011 

a Gerenciamento de Projetos Strong SP 4a Atual. 24 14 14 

7-5-2011 

D Gerenciamento de Projetos Strong SP 27. Atual. 24 13 13 

30-7·2011 

D Gerenciamento de Projetos SP 10-2 a Livre 64 21 17 

14-4-2011 

o Gerenciamento de Projetos RJ 18 a Livre 24 15 15 

20-4-2011 

o Gerenciamento de Projetos: SP 23·9a Livre 40 25 23 
Modelo e Prática 

21-10-2011 

o Gerenciamento do Portfólio de 5P 25-5-2011 Livre 10 25 24 
Ofertas 

O Gerendamento do Portfólio de MG 21-7-2011 Livre 10 16 15 
Ofertas 

O Gerenciamento do Portfólio de RN 28-7-2011 Livre 10 26 24 
Ofertas 

D Gerenciamento do Portfólio de 5P 25-8-2011 Livre 10 21 14 
Ofertas 

:I Gerenciamento do Portfólio de MG 30-8-2011 Livre 10 24 24 
Ofertas 

a Gerenciando o SP mar. a Aperf. 60 24 21 
Desenvolvimento de Produtos e 

jul.2011 
Serviços 

D Gerente do Futuro RJ 12 a Livre 45 38 

16-12-2011 

a Gestão Ambiental Empresarial 5P Aperf. 60 12 

juJ.2011 

a Gestão com Pessoas e 5P 20-10-2011 Livre 92 92 
Liderança 
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_""" a HonlsI 
N'doaIJoos 

Cursos 
qual se_ 

Local Feriodo r", aJa MatricuOdos Conei",;", 

o Gestão da Empresa Familiar SP Aperf. 60 23 20 

jun.2011 

o Gestão da Empresa Familiar SP ago. a Aperf. 60 23 18 

dez. 2011 

o Gestão das Operações no Isae-PR PR 24e Atual. 16 
Comércio Exterior 

25-3-2011 

o Gestão das Operações no ME" RS 5e Atual. 16 15 15 
Comércio Exterior 

6-8-2011 

o Gestão de Clientes - Projetos ME" RS 28 e Atual. 24 30 30 
CRM 

29-10-2011 

O Gestão de Competências em IBE SP 29-10,5 e Atual. 24 15 15 
Vendas 

19-11-2011 

O Gestão de Controladoria SP 16-6 a Uvre 24 24 24 

21-7-2011 

o Gestão de Empresas de Varejo: SP mar. a Aperf. 60 31 23 
Visão Prática 

jun.2011 

O Gestão de Empresas de Varejo: SP ago. a Aperf. 60 29 26 
Visão Prática 

dez. 2011 

o Gestão de Marketing! Criando Ishe MG 20e Atual. 16 12 12 
VaIor para Empresas e Clientes 

21-5-2011 

O Gestão de Marketing: uma SP mar. a Aperf. 60 24 21 
Visão Gerai 

jun.2011 

O Gestão de Marketing: uma SP ago. a Aperf. 60 19 19 
visão Geral 

dez. 2011 

O Gestão de Mercado (turma 7) SP 17-8-2009 a MBA 516 37 33 

12-4-2011 

o Gestão de Mercado (turma 8) SP 28-4-2010 a MBA 432 33 31 

7-7-2011 
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EntiIadePllll • ~ 
I'I'dealunos 

Cwsos <!JOI se destina lDcaI Periodo Tipo aula MatricuBlos ConciJilIes 

OI Gestão de Produtos SP 27-10 a Livre 48 14 14 

15-12-2011 

OI Gestão de Produtos SP 31-1 a Livre 48 15 15 

14-4-2011 

OI Gestão de Projetos SP 27-9-2010 a Livre 180 47 47 

2-5-2011 

OI Gestão de Projetos SP 9. Livre 32 17 17 

14-3-2011 

" Gestão de Projetos SP 6. Livre 40 15 18 

27-6-2011 

OI Gestão de Proj etos SP 1. Livre 40 32 31 

22-8-2011 

OI Gestão de Projetos SP 10. Livre 40 44 42 

31-10-2011 

" Gestão de Projetos RJ 6, Livre 24 23 23 

8-12-2011 

" Gestão de Projetos MG 16-3 a Livre 90 35 34 

29-4-2011 

OI Gestão de Projetos MG 17-8 a Livre 90 36 35 

21-10-2011 

OI Gestão de saúde SP 19-10-2010 a Espec:. 432 42 

2-7-2013 

" Gestão de Segurança Pública RJ 23-5-2010 a Espeç. 432 43 

15-12-2011 

OI Gestão de Serviços Jurídicos Empreza GO 3, Aperf. 24 14 14 

5-11-2011 

OI Gestão de Vendas com CRM SP mar. a Apen. 60 18 15 

jul_ 2011 
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Erôdadep"'" Ho!asI 
N'de alunos 

Cursas ""sedestina local Periodo r"" eU. - ConcI.Jinb!s 

" Gestão de Vendas com CRM SP set. a Aperf. 60 23 19 

dez. 2011 

" Gestão do Conheómento SP ago. a Aperf. 60 13 10 

nov.2011 

" Gestão do Risco de Crédito SP mar. 8 Aperf. 60 17 15 

jul.2011 

" Gestão do Risco de Crédito SP set. a Aperf. 60 32 27 

dez. 2011 

" Gestão e Ambiente de Trabalho SP aga. a APerf. 60 16 12 

dez. 2011 

" Gestão e Liderança Alpha SP 14. Atual. 16 21 21 

17-2-2011 

" Gestão e Liderança Alph. SP 9. Atual. 16 

17·5·2011 

" Gestão e Liderança CBPE PE 14. Atual. 16 29 29 

17-3-2011 

" Gestão e Liderança CBPE PE 4. Atual. 24 54 54 

6·11·2011 

" Gestão e Liderança Empreza GO 21. Aperf. 16 15 15 

23-2-2011 

" Gestão e Liderança Empreza GO 16 e Aperf. 16 21 21 

17·9·2011 

" Gestão e Liderança DF 3e Atual. 16 27 27 

4-6-2011 

" Gestão e Liderança DP 1ge Atual. 16 17 17 

2~9-2011 

" Gestão e Liderança DF 2ge Atual. 24 42 42 

30-9·2011 
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Ho"'" 
J>l>deaims 

EntiIade p!JlI' 
Cursos "", .. destila local - TipO aula MatricUados ConciJi1Ies 

Cl Gestão e Liderança FPV RO 9. Atual. 16 53 53 

10-12·2011 

Cl Gestão e Liderança Hermes S, 4. Atual. 16 

11-6-2011 

Cl Gestão e Liderança Hennes S. 17. Atual. 16 18 18 

24-9-2011 

IJ Gestão e liderança Hermes S, 28. AtUal. 16 21 21 

29-9-2011 

IJ Gestão e Liderança Hermes S, 23. Atual. 24 24 24 

24-11-2011 

Cl Gestão e Liderança 1BE S. 24. Atual. 16 32 32 

27-1-2011 

Cl Gestão e Liderança IBE S, 14. Atual. 16 22 22 

17-3-2011 

IJ Gestão e Liderança IBE SP 3Q.S a Atual. 16 32 32 

2-6-2011 

IJ Gestão e Liderança mE SP 13. Atual. 16 28 28 

16-6-2011 

Cl Gestão e Liderança IBE SP 3. Atual. 16 18 18 

6-10-2011 

Cl Gestão e Uderança 185 MG 21. Atual. 16 24 24 

23-2-2011 

Cl Gestão e Liderança ms MG 16. Atual. 16 13 13 

18-5-2011 

Cl Gestão e Liderança 185 MG 27. Atual. 16 25 25 

29-6-2011 

Cl Gestão e Uderança 185 MG 26. Atual. 16 11 11 

28-7-2011 
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_pata. lionI!;' 
fll>dealfflS 

Cursos qualsedesti1a Local - rllO aula Matri:uIados ConcIui11eS 

o Gestão e llderança IBS MG 29-8 a AtUal. 16 14 14 

1·9-2011 

o Gestão e Liderança IBS MG 24 a Atual. 16 10 10 

26-10-2011 

o Gestão e liderança Ideal PA 16 a Atual. 16 29 29 

19-3-2011 

o Gestão e Liderança Isbe MG 25. Atual. 16 24 24 

26-2·2011 

o Gestão e Liderança MRH CE 27 a Atual. 16 

29-1·2011 

" Gestão e Liderança MRH RN :31-3 a Atual. 16 23 23 

2-4-2011 

OI Gestão e liderança MRH CE 24 a AtUal. 16 16 16 

26-10-2011 

o Gestão e Liderança Strong SP 21 a Atual. 16 15 15 

25·2·2011 

o Gestão e Liderança Strong SP 22. Atual. 16 22 22 

25-8-2011 

O Gestão e Liderança Strong SP 19. Atual. 16 16 16 

20-9·2011 

o Gestão e Liderança SP 26 e üvre 16 31 28 

27-1-2011 

o Gestão e Planejamento SP 6--8-2011 a MBA 432 26 
Tributário (tunna 1) 

6-5·2013 

o Gestão em dientes: Projetos Strong SP 4. Atual. 16 11 11 
CRM 

6-8-2011 

o Gestão Empresarial SP 21. Livre 35 25 25 

24-2-2011 
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tba$' 
1'1' dealtros 

Entidade para,a 
Cursos qual se destila local Pariodo r"" aula Ma1rictJados Concki1Iao' 

Cl Gestão Empresarial SP 15 a Livre 35 27 27 

18-8-2011 

Cl Gestão Empresarial SP 22 a Livre 35 28 28 

25-8-2011 

Cl Gestão Empresarial SP 26 a Livre 35 27 27 

29-9-2011 

Cl Gestão Empresarial SP 24 a Livre 35 34 34 

27-1()"2011 

Cl Gestão Empresarial SP 21 a Livre 35 33 33 

24-11-2011 

Cl Gestão Empresarial SP 14a Livre 35 18 18 

17-3-2011 

Cl Gestão Empresarial SP 21 a Livre 35 22 22 

24-3-2011 

Cl Gestão Empresarial SP l1a Livre 35 29 29 

14-4-2011 

Cl Gestão Empresarial SP 25 a Livre 35 25 25 

28-4-2011 

Cl Gestão Empresarial SP 16 a Livre 35 26 26 

19-5-2011 

Cl Gestão Empresarial SP 23 a Livre 35 26 26 

26-5-2011 

Cl Gestão Empresarial SP 13a Livre 35 30 30 

16-6-2011 

Cl Gestão Empresarial SP 27 a Livre 35 29 29 

30-6-2011 

Cl Gestão Empresarial PE 30-8 a Livre 66 39 40 

1-12-2011 
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Entidade para. HoraoI 
f>l>dealuros 

Cusos 'lJ8isedestila locaJ - r", alia Matri:tJados Ca-dui1les 

o Gestão Empresarial PR 30-8 a Livre 66 35 40 

1-12-2011 

o Gestão Empresarial RJ 30-8 a Livre 66 38 39 

2-12-2011 

O Gestão Empresarial SP 30-8 a Livre 66 34 37 

2-12-2011 

O Gestão Empresarial ES 23-3-2011 a Espec. 432 47 

18-10-2012 

o Gestão Empresarial (turma 1) SP 7-4-2010 a MBA 432 29 27 

1-6-2011 

O Gestão Empresarial (turma 1) SP 24-3-2010 a MBA 432 42 40 

24-11-2011 

O Gestão Empresarial (turma 2) SP 12-4-2010 a MBA 432 48 47 

31-5-2011 

O Gestão Empresarial (turma 2) SP 11-9-2010 a MBA 432 38 

11-6-2012 

O Gestão Empresarial (turma 3) Sp 25-8-2010 a MBA 432 49 48 

22-9-2011 

O Gestão Empresarial (turma 3) SP 16.-8-2010 a MBA 432 41 39 

1-11-2011 

O Gestão Empresartal (turma 4) SP 114-2011 a MBA 468 46 

6-9-2012 

O Gestão Empresarial (turma 4) Sp 25-8-2010 a MBA 432 35 

16-2-2012 

O Gestão Empresarial (turma 5) SP 13-4-2011 a MBA 468 30 

6-9-2012 

O Gestão Empresarial (tunna 5) SP 4-4-2011 a MBA 468 45 

18-6-2012 
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Entidade palll a ~ 
NO de alunos 

Cusos qual se destina local Poriodo r"" aUa Matri:u0d0s ConckJi1Ias 

" Gestão Empresarial (turma 6) SP 15·8w 2011 a MBA 468 45 

3-12-2012 

" Gestão Empresarial (turma 6) SP 16-4-2011 a MBA 468 35 

8-12-2012 

" Gestão Empresarial (turma 7) SP 17-9-2011 a MBA 468 22 

6-4-2013 

" Gestão Empresarial (turma 7) SP 27-4-2011 a MBA 468 42 

15-8-2012 

" Gestão Empresarial (turma 8) SP 15-8-2011 a MBA 468 45 

20+2013 

" Gestão Empresarial (turma 9) SP 149-2011 a MBA 468 47 

8-6-2013 

" Gestão Empresarial (turma 10) SP 3-9-2011 a MBA 468 45 

10-8-2013 

" Gestão Empresarial, com ênfase DF 26-10-2009 a MBA 432 33 17 
em Estratégia - 4 

19-7-2011 

" Gestão Escolar Municipal RJ 15-8-2011 a Livre 208 45 

2-3-2012 

" Gestão Estratégica da Inovação SP 18-3 a Livre 35 38 36 
e do Conhetimento 

15-4·2011 

" Gestão Estratégica de Medicina RJ 12-6-2010 a Espec. 432 15 
Suplementar 

8-10-2011 

a Gestão Estratégica de Negócios SP mar.' Aperf. 60 28 25 

jun.2011 

" Gestão Estratégica de Negócios SP ago.a Aperf. 60 35 33 

noVo 2011 

" Gestão Estratégica de Pessoas SP mar. a Aperf. 60 28 23 

ju!.2011 
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o Gestão Estratégica de Pessoas SP mar.' Aperf. 60 40 31 

jun.2011 

o Gestão Estratégica de Pessoas SP ago. a Aperf. 60 18 16 

nov.2011 

O Gestão Estratégica de Pessoas SP ago. a Aperf. 60 27 24 

dez. 2011 

O Gestão Estratégica de Pessoas SP 14-9 a Livre 60 35 33 

1-12-2011 

O Gestão Estratégica de Pessoas e RS 24-8-2011 a Espec. 432 44 
Negócios 

25-4-2013 

O Gestão Estratégica de Processos RJ 2. tivre 15 13 13 

7-6-2011 

O Gestão Estratégica de Serviço SP 16-4-2011 a MBA 480 31 
(turma 1) 

8-2-2013 

O Gestão Estratégica e Econômica SP 13-4-2009 a MBA 504 47 37 
de Negócios (turma 7) 

15-1-2011 

O Gestão Estratégica e Econômica SP 15-8-2009 a MBA 504 24 24 
de Negócios (turma 10) 

17-9-2011 

::J Gestão Estratégica e Econômica SP 5-4-2010 a MBA 504 46 42 
de Negócios (turma 11) 

16-9-2011 

o Gestão Estratégica e Econômica SP 12-4-2010. MBA 504 47 40 
de Negócios (turma 12) 

23-7-2011 

o Gestão Estratégica e Econômica SP 16-8-2010 a MBA 504 49 42 
de Negócios (turma 13) 

21-9-2011 

o Gestão Estratégica e Econômica SP 15-9-2010 a MBA 504 28 26 
de Negócios (turma 14) 

24-11-2011 

" Gestão Estratégica e Econômica SP 16-4-2011 a MBA 504 32 
de Negócios (turma 15) 

16-3-2013 
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local Periodo T"" aUa MatrioJados CooCÜ1les 

o Gestão Estratégica e Econômica SP 25-4-2011 a MBA 504 48 
de Negócios (turma 16) 

30-7-2012 

o Gestão Estratégica e Econômica SP 27-4-2011 a MBA 504 42 
de Negócios (turma 17) 

1-8-2012 

o Gestão Estratégica e Econômica SP 8-8-2011 a MBA 504 44 
de Negócios (turma 18) 

12-11-2012 

o Gestão Estratégica e Econômica SP 29-8-2009 a MBA 504 41 38 
de Negócios (turma 26) 

14-10-2011 

o Gestão Estratégica e Econômica SP 15-3-2010 a MBA 504 46 41 
de Negócios (turma 27) 

25-6-2011 

o Gestão Estratégica e Econômica SP 23-3-2010 a MBA 504 37 35 
de Negócios (turma 28) 

2-7-2011 

o Gestão Estratégica e Econômica SP 20-3-2010 a MBA 504 48 
de Negócios (tunna 29) 

31-3-2012 

O Gestão Estratégica e Econômica SP 1-9-2010 a MBA 504 34 34 
de Negócios (turma 30) 

24-11-2011 

o Gestão Estratégica e Econômica SP 9-8-2010 a MBA 504 44 44 
de Negócios (turma 31) 

28-11-2011 

o Gestão Estratégica e Econômica SP 14-8-2010 a MBA 504 46 
de Negócios (turma 32) 

14-7-2012 

o Gestão Estratégica e Econômica SP 11-4-2011 a MBA 504 41 
de Negócios (tunna 33) 31-7-2012 

O Gestão Estratégica e Eoonômica SP 13-4-2011 a MBA 504 22 
de Negócios (turma 34) 

25-7-2012 

o Gestão Estratégica e Econômica SP 30-4-2011 a MBA 504 44 
de Negócios (turma 35) 

2-3-2013 

o Gestão Estratégica e Econômica SP 12-9-2011 a MBA 504 43 
de Negócios (turma 36) 

8-2-2013 
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" Gestão Estratégica e Econômica SP 14·9·2011 a MBA 504 18 
de Negócios (turma 37) 

13-5-2013 

" Gestão Estratégica e Econômica SP 13-8-2011 a MBA 504 41 
de Negódos (turma 38) 

18-5-2013 

" Gestão Estratégica e Econômica SP 17-8-2009 a MBA 504 45 36 
de Negócios (turma B) 

15-3-2011 

" Gestão Estratégica e Econômica SP 5-4-2010 a MBA 444 44 42 
de Projetos (turma 6) 

24-5-2011 

" Gestão Estratégica e Econômica SP 23-8-2010 a MBA 444 45 44 
de Projetos (turma 7) 

9-11-2011 

" Gestão Estratégica e Econômica SP 18-4-2011 a MBA 444 45 43 
de Projetos (turma 8) 

26-6-2012 

" Gestão Estratégica e Econômica SP 3-9-2011 a MBA 444 45 
de Projetos (turma 9) 

15-12-2012 

" Gestão Estratégica e Econômica SP 22-8-2009 a MBA 504 41 39 
de Projetos (turma 18) 

8-1-2011 

" Gestão Estratégica e Econômica SP 15-3-2010 a MBA 444 47 44 
de Projetos (turma 19) 

25-10-2011 

" Gestão Estratégica e Econômica SP 13-3-2010 a MBA 444 46 45 
de Projetos (turma 20) 

17-12-2011 

" Gestão Estratégica e Econômica SP 7·8·2010 a MBA 444 39 
de Projetos (turma 21) 

6-1-2012 

" Gestão Estratégica e Econômica SP 9-8-2010 a MBA 444 45 44 
de Projetos (tunna 22) 

5-10-2011 

::l Gestão Estratégica e Econômica SP 9-4-2011 a MBA 444 45 
de Projetos (turma 23) 

14-7-2012 

Cl Gestão Estratégica e Econômica SP 11-4-2011 a MBA 444 41 
de Projetos (turma 24) 

26-6-2012 
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o Gestão Estratégica e Econômica SP 5-9-2011 a MBA 444 44 
de Projetos (turma 25) 

18-2-2013 

o Gestão Estratégica e Econômica SP 17-9-2011 a MBA 444 46 
de Projetos (tunna 26) 

20-5-2013 

O Gestão Estratégica e Econômica SP 21-9-2011 a MBA 444 38 
de Projetos (turma 27) 

28-2-2013 

o Gestão Financeira RJ 14 a Livre 36 

25-5-2011 

o Gestão Financeira de ~mpresas SP 12-9-2009 a MBA 504 25 18 
(turma 3) 

26-3-2011 

O Gestão Financeira de Empresas SP 19-4-2010 a MBA 432 48 39 
(turma 4) 

25-7-2011 

o Gestão Financeira de Empresas SP 15-9-2010 a MBA 432 29 24 
(turmaS) 

1-12-2011 

O Gestão Financeira de Empresas SP 25-4-2011 a MBA 504 32 
(turma 6) 

27--8-2012 

o Gestão Financeira de Empresas SP 10-9-2011 a MBA 504 27 
(turma 7) 

27-4-2013 

O Gestão Financeira de Empreaas SP 20-3-2010 a MBA 432 33 30 
(turma 9) 

17-12-2011 

o Gestão Financeira de Empresas SP 16-8-2010 a MBA 432 28 22 
(turma 10) 

29-11-2011 

O Gestão Financeira de Empresas SP 27-4-2011 a MBA 504 35 
(turma 11) 

22-8-2012 

o Gestão Financeira de Empresas SP 12-9-2011 a MBA 504 31 
(turma 12) 

25-2-2013 

o Gestão Financeira e Avaliação PR 13a livre 24 15 13 
de Projetos 

15-6-2011 

438 



Entidade""", HooI<I 
N'deairos 
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o Gestão Orçamentária e CUstos SP 28-2 a Livre 24 26 25 
de Obras 

2-3-2011 

O Gestão para Médicos SP 27-8 a Livre 20 23 19 

8-10-2011 

O Gestão para o Baixo Carbono SP mar. a Aperf. 60 25 23 

jul. 2011 

O Gestão para o Baixo Carbono SP ago. a Aperf. 60 17 12 

dez. 2011 

O Gestão para Organizações do SP mar. a Aperf. 60 27 18 
Terceiro Setor 

jul. 2011 

O Gestão para organizações do SP ago. a Aperf. 60 14 10 
Terceiro Setor 

nov.2011 

O Gestão Prática da Logística Empreza GO 12-9 a Aperf. 116 24 24 

21-11-2011 

O Gestão Prática do Varejo Empreza GO 19-4, Aperf. 116 27 27 

19-7-2011 

O Gestão Prática do Varejo Empreza GO 20-4 a Aperf. 116 20 20 

20-7-2011 

O Gestão Prática do varejo Empreza GO 19-4, Aperf. 116 22 22 

19-7-2011 

O Gestão Prática do Varejo Empreza GO 9-8, Aperf. 116 

6-12-2011 

o Gestão Pública RJ 26-1, Livre 205 28 28 

13-12-2011 

O Gestão Pública RJ 27-4 a Livre 205 29 29 

8-12-2011 

O Gestão Pública SP 21-3-2011 a Espec. 432 36 

1-8-2012 
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o Governança Corporativa DF 18-3-2010 a Espec. 462 43 

25-11-2011 

o Govemança Corporativa RJ 12-6-2010 a Espec:. 432 
em Entidades Fechadas de 

8-10-2011 Previdência Complementar 

o Govemança Corporativa em DF 2-9-2011 Livre 18 18 
Previdência Complementar 

o Govemança de U!cnologia da R) 7-11-2011 a Espec. 432 25 
Informação e Comunicação 

19-6-2013 

O GV Med - Gestão para Médicos internet ago. 2009 a Espec, 220 22 

jun.2011 

O GV Med - Gestão para Médicos internet abro 2010 a Espec. 220 18 

mar. 2011 

o GV Med - Gestão para Médicos internet set.2011 a Espec. 220 12 

jul_ 2012 

o GV Med - Gestão para Médicos internet fev. a Espec. 220 16 

set.2011 

o GVOdonto internet ago. 2009 a Espec. 220 

jun.2011 

o GV Odonto - Gestão para internet fev. a Espec. 220 
Cirurgiões-Dentistas 

set.2011 

O Habilidades Computacionais PA 18. Livre 19 

19-11-2011 

o Indicadores Econômicos com SP mar. a Aperf. 60 19 15 
Aplicação em Negôdos 

jul_ 2011 

o Inovação SP 14. Livre 19 10 

15-10-2011 

o Inovação no Relacionamento SP ago.a Aperf. 60 29 23 
e Fidelização Sustentável de 

dez. 2011 
Clientes 
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~ Inovação no Relacionamento SP 23-9 a Livre 60 20 20 
e Fidelização Sustentável de 

13-12-2011 
dientes 

~ Instrumentos e Operações do SP 12 a Livre 12 17 16 
Mercado Financeiro 

26-1·2011 

~ Inteligência e Coaching coe SP 28 a Atual. 16 32 32 
Estratégico 

31-3-2011 

~ Inteligência e Coaching Hermes SP 6e Atual. 16 23 23 
Estratégico 

7-10-2011 

~ Inteligência e Coaching lBE SP lia Atual. 16 33 33 
Estratégico 

14-4-2011 

~ Inteligência Estratégica MT 21-11-2011 a Livre 120 39 

29·2·2012 

~ Intensivo de Administração 5P mar. a Aperf. 120 23 19 

jun.2011 

~ Intensivo de Administração SP mar. a Aperf. 120 46 40 

jun.2011 

o Intensivo de Administração SP ago. a Aperf. 120 15 13 

dez. 2011 

o Intensivo de Administração SP ago. a Aperf. 120 33 29 

noVo 2011 

o Intensivo de Economia SP ago. a Aperf. 60 13 10 

dez. 2011 

~ Introdução à Auditoria em SP mar. a Aperf. 60 23 23 
Serviços de Saúde 

maio 2011 

o Introdução ao Direito SP na Livre 12 26 16 
Contratual 

27-6-2011 

O Introdução ao Planejamento M.Murad E5 6. Atual. 16 17 17 
Estratégico 

14-6-2011 
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ClISOS """sedestina local Periodo r"" aula MatrictJados Cordintes 

o Introdução aos Negócios SP ago. a Aperf. 120 12 11 

dez. 2011 

o Investimentos Imobiliários SP mar. a Aperf. 60 28 22 

jun.2011 

o Investimentos Imobiliários SP ago. a Aperf. 60 26 24 

dez. 2011 

o Jornalismo lnvestigativo SP 8-5-2010 a MBA 432 17 
(turma I) 

2012 

o Licitações e Contratos DF 30-3 a Atual. 24 21 21 
Administrativos 

1-4-2011 

O Licitações e Contratos DF 2. Atual. 24 17 17 

Administrativos 
4<õ-2011 

o Lidtações e Contratos IBC TO 18 a Atual. 24 54 54 
Administrativos 

22-1-2011 

o Licitações e Contratos IBC TO 24. Atual. 24 42 42 
Administrativos 

26-3-2011 

O licitações e Contratos IBC TO 25. Atual. 24 51 51 

Administrativos 
27-8-2011 

o Licitações e Contratos IBC TO 3. Atual. 24 19 19 
Administrativos 

5-11-2011 

o Licitações e Contratos IBS MG 270 Atual. 24 22 22 
Administrativos 

30-6-2011 

O Licitações e Contratos IBS MG 17. Atual. 24 14 14 
Administrativos 

19-11-2011 

o Liderança 3600 SP ago. a Aperf. 60 56 48 

dez. 2011 

o Liderança Centrada no IBE SP 15,22 e Atual. 24 12 12 
Coaching 29-10-2011 
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Q Liderança Centrada no IBS MG 21 a Atual. 24 15 15 
Coaching 

24-11-2011 

Q Liderança Centrada no Strong SP 16 a AtUal. 24 11 11 
Coaching 

30-4-2011 

Q liderança Centrada no Strong SP la Atual. 24 13 13 
Coaching 

8-10-2011 

Q Liderança de Equipes coe SP 27-6 a Atual. 24 35 35 

1-7-2011 

Q Liderança de Equipes Conexão MG 17 a Atual. 24 15 15 

20-10·2011 

Q Liderança de Equipes IBS MG 23 a Atual. 24 36 36 

26-5·2011 

Q Liderança de Equipes IBS MG 27 a Atual. 24 18 18 

30-9-2011 

Q Liderança e Gestão de Pessoas RJ 20a Livre 24 33 33 

22-9-2011 

Q Liderança Gerencial RJ 23 a Livre 16 21 17 

31-3-2011 

Q Liderança Gerencial SP 28-6 a Livre 16 12 11 

6-7-2011 

Q Liderança para Jovens '!alentos SP mar.a Aperf. 60 33 31 

jun_ 2011 

Q Liderança para]ovens Talentos S. ago. a Aperf. 60 40 34 

dez. 2011 

Q Liderança Situacional SP 19-12-2011 Livre 

Q LLM em Direito Empresarial BKR Lopes MG 23-4-2010 a MBA 432 51 

15-4-2011 

Q LLM em Direito Empresarial M.Murad ES 23-4-2010 a MBA 432 47 

3-12-2011 
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~ LLM em Direito Empresarial IBS MG 24-4-2010 a MBA 432 

29-10-2011 

~ UM em Direito Empresarial M.Murad ES 29-10-2010 a MBA 432 31 

30-6-2012 

~ LLM em Direito Empresarial IBS MG 29-10-2010 a MBA 432 49 

29-10-2012 

~ ll.M em Direito Empresarial eEI PA 20-1-2011 a MBA 432 35 

30-6-2012 

~ LLM em Direito Empresarial IBS MG 26-3-2011 a MBA 432 36 

26-3-2013 

~ LLM em Direito Empresarial Decision RS 4-4-2011 a MBA 432 50 

20-12-2012 

~ LLM em Direito Empresarial IBS MG 20-5-2011 a MBA 432 23 

20-5-2013 

~ UM em Direito Empresarial Capo Humano RJ 21-5-2011 a MBA 432 51 

8-12-2012 

~ LLM em Direito Empresarial M.Murad ES 10-6-2011 a MBA 432 43 

29-3-2013 

~ 11M em Direito Empresarial Saciesc Se 10-6-2011 a MBA 432 25 

6-4-2013 

~ LLM em Direito Empresarial IBS MG 12-8-2011 a MBA 432 19 

12-8-2013 

~ LLM em Direito Empresarial IBS MG 26-9-2011. MBA 432 39 

26-2-2013 

~ UM em Direito Empresarial Empreza GO 6-12-2010 a MBA 432 39 

30-6-2012 

~ LLM em Direito Empresarial Empreza GO 19-12-2011 a MBA 432 30 

18-6-2013 
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Q LLM em Direito Empresarial RJ 1-7-2011 a Espec. 432 39 

10-5-2013 

Q LLM em Direito Empresarial- 1 DF 24-9-2010 a MBA 432 23 

16-6-2012 

Q LLM em Direito Empresarial- 2 DF 19-5-2011 a MBA 432 42 

29-3-2013 

Q Logística Empresarial SP mar. a Aperf. 60 34 28 

jun.2011 

Q Logística Empresarial SP ago. a Aperf. 60 29 28 

nov: 2011 

Q Manchester Global MBA internet set. 2010 a Espec. 990 21 

jul. 2013 

Q Manchester Global MBA internet jul.2011 a Espec. 990 23 

jul.2013 

Q Manchester Global MBA (turma internet jul.2011 a Espec. 990 23 
2) 

jul.2013 

Q Marketing RJ 6a Livre 28 

8-7-2011 

Q Marketing (turma 1) SP 26-4-2010 a MBA 432 32 29 

17-10-2011 

Q Marketing (turma 1) SP 27-3-2010 a MBA 432 35 30 

17-12-2011 

Q Marketing (tunna 2) SP 30-8-2010 a MBA 432 41 

5-3·2012 

Q Marketing (turma 2) SP 11-8-2010 a MBA 432 34 

15-2-2012 

Q Marketing (tunna 3) SP 7-4-2011 a MBA 480 49 

29-8-2012 
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" Marketing {turma 3} SP 18+2011 a MBA 480 35 

27-8-2012 

" Marketing (turma 4) SP 17-8-2011 a MBA 480 31 

10-+2013 

" Marketing (turma 4) SP 8-8-2011 a MBA 480 46 

7-7-2013 

" Marketing de Relacionamento e IBS MG 26 a AtuaI. 16 15 15 
Gestão de CRM 

29-9-2011 

Q Marketing de serviços SP Aperf. 60 27 25 

jun.2011 

Q Marketing de Serviços SP ago. a Aperf. 60 12 12 

dez. 2011 

" Marketing Empresa-Empresa SP ago. a Aperf. 60 30 27 
-828 

dez. 2011 

" Marketing: Relacionamento e Alpha SP 16 a AtuaI. 16 10 10 
Serviços 

24-8-2011 

Q Marketing: Relacionamento e Empreza GO 23 e Aperf. 16 19 19 
Serviços 

24-9-2011 

Q Marketing: Relacionamento e M. Murad ES 22 a AtuaI. 16 19 19 
Serviços 

30-8-2011 

Q Marketing: Relacionamentos e Isae-PR PR 1 e Atual. 16 25 25 
Serviços 

2-7-2011 

Q Master em Gerenciamento de SP 13-10-2011 a Espet:. 504 28 
Riscos 

5-12-2013 

Q Master em Liderança e Gestão SP 22·3-2010 a MBA 432 49 46 
de Pessoas (turma 1) 

28-6-2011 

Q Master em Liderança e Gestão SP 13-4-2011 a MBA 504 47 
de Pessoas (turma 2) 

4-7·2012 
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Cl Master em Liderança e Gestão SP 5-9-2011 a MBA 504 22 

de Pessoas (turma 3) 
16-2-2013 

" Master em Logística e Supply SP 31-3-2010 a MBA 432 33 26 

Chain (turma 2) 
6-7-2011 

Cl Master em Logística e Supply SP 19-9-2011 a MBA 504 18 
Chain (turma 4) 

25-3-2013 

Cl Master em Sustentabilidade SP 29-3-2010 a MBA 432 40 38 
(turma 3) 

7-6-2011 

Cl Master em Sustentabüidade SP 11-4-2011 a MBA S04 32 
(turma 4) 

25-9-2012 

Cl Master em varejo (turma 4) SP 15-9-2011 a MBA 504 20 

14-3-2013 

" Master in Business SP 29-7-2009 a MBA 650 17 13 
Communication (tunna 1) 

15-9-2011 

Cl Master in Business SP 31-3-2009 a MBA 650 30 25 
Communication (turma 3) 

19-7-2011 

o Matemática Financeira Alpha SP 19 a Atual. 24 
Aplicada 

23-7-2011 

o Matemática Financeira Conexão SP 20. Atual. 24 
Aplicada 

22-10-2011 

Cl Matemática Financeira Hermes SP 25 e Atual. 24 12 12 
Aplicada 

26-5-2011 

o Matemática Financeira IBS MG 27 a Atual. 24 13 13 
Aplicada 

30-6-2011 

Cl MBA da Construção Civil internet mar. 2009 a Espec. 452 45 

jan.2011 

OI MBA da Construção Civil internet ago. 2009 a Espec. 452 32 

jun.2011 
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o MBA da Construção Civil (Cbk 5) internet mar. 2010 a Espec. 452 32 

fev.2012 

o MBA da Construção Civil (Cbk 6) internet aga. 2010 a Espec. 452 42 

jun. 2012 

o MBA da Construção Civil (Cbie 7) internet mar. 2011 a Espec. 452 33 

jul. 2012 

o MBA da Construção Civil (Cbk 8) internet set. 2011 a Espec. 452 22 

fev.2013 

o MBA em Administração de SP 29-3·2010 a Espec. 432 45 
Empresas de Transporte Aéreo 

12-3-2012 

o MBA em Administração DF 7-5-2010 a MBA 432 46 37 
Estratégica de Sistemas de 

26-11-2011 
Informação - 23 

o MBA em Administração DF 4-5-2011 a MBA 432 27 
Estratégica de Sistemas de 

29-3-2013 
Informação - 24 

O MBA em Business Law Capo Humano RJ 23-5-2009 a MBA 432 25 

26-2-2011 

o MBA em Cinema Documentário RJ 16-5-2011 a Espec. 432 25 

27-2-2012 

o MBA em Comércio Exterior e DF 19-5-2011 a MBA 432 32 
Negócios Internacionais - 3 

1-2-2013 

o MBA em Desenvolvimento BRD SP 7-11-2009 a MBA 432 32 

Humano de Gestores 
28-5-2011 

o MBA em Desenvolvimento BRD SP 19-6-2010. MBA 432 47 

Humano de Gestores 
10-12-2011 

o MBA em Desenvolvimento IBS MG 23-5-2011 a MBA 432 42 

Humano de Gestores 
23-5-2013 

o MBA em Desenvolvimento IBS MG 27-5-2011 a MBA 432 28 
Humano de Gestores 

27-5-2013 
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a MBA em Desenvolvimento BRD SP 4-6-2011 a MBA 432 44 
Humano de Gestores 

15-10-2012 

a MBA em Desenvolvimento IBS MG 29-10-2011 a MBA 432 36 
Humano de Gestores 

10-6-2013 

a MBA em Direito Civil e Cap.Humano RJ 23-5-2009 a MBA "432 26 
Processual Civil 

26-2-2011 

a MBA em Direito Civil e Ideal PA 17-12-2009 a MBA 432 33 
Processual Civil 

31-5-2011 

a MBA em Direito Civil e 15an MA 25-3-2010 a MBA 432 45 
Processual Civil 

12-11-2011 

a MBA em Direito Civil e FPV RO 14-5-2010 a MBA 432 19 
Processual Civil 

4-12-2011 

a MBA em Direito Civil e CBPE PE 3-12-2010 a MBA 432 22 
Processual Civil 

8-7-2012 

a MBA em Direito Civil e IBS MG 26-2-2011 a MBA 432 29 
Processual civil 

26-2-2013 

a MBA em Direito Civil e CEI PA 24-3-2011 a MBA 432 30 
Processual Civil 

31~-20l2 

a MBA em Direito Civil e Isan MA 24-11-2011 a MBA 432 39 
Processual Civil 

24-5-2013 

a MBA em Direito Contratual BRD SP 1-11-2008. MBA 468 37 

11-2-2011 

" MBA em Direito da Economia e Decision RS 10-5-2010 a MBA 432 41 
da Empresa 

23-12-2011 

a MBA em Direito da Economia e DF 13-5-2010 a MBA 432 40 
da Empresa - 3 

11-2-2012 

o MBA em Direito do Estado e da DF 25-8-2011 a MBA 432 22 
Regulação - 3 

7-6-2013 
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" MBA em Direito do Trabalho Ideal PA 28-4-2010 a MBA 432 32 

30-9-2011 

" MBA em Direito do Trabalho IBS MG 27-11-2010 a MBA 432 31 

23-10-2012 

" MBA em Direito do Trabalho Cl!I PA 10-3-2011 a MBA 432 44 

31-7-2012 

" MBA em Direito Empresarial coe SP 14-2-2009 a MBA 460 34 

28-5-2011 

" MBA em Direito Empresarial BRO SP 4-4-2009 a MBA 460 41 

4-6-2011 

" MBA em Direito Empresarial Strong SP 25-4-2009 a MBA 460 32 

21-5-2011 

" MBA em Direito Empresarial BRO SP 27-3-2010 a MBA 452 45 

10-4-2012 

" MBA em Direito Empresarial eoe SP 24-4-2010 a MBA 452 30 

11-5-2012 

" MBA em Direito Empresarial Alpha SP 3-5-2010 a MBA 452 32 

10-4-2012 

" MBA em Direito Empresarial Hermes SP 11-9-2010 a MBA 452 35 

20-10-2012 

" MBA em Direito Empresarial BRO 5P 2-10-2010 a MBA 452 15 

2-10-2012 

" MBA em Direito Empresarial BRO SP 2-4-2011 a MBA 452 52 

19-3-2013 

" MBA em Direito Empresarial Alpha SP 2Q.6-2Dll a MBA 452 14 

6-8-2013 

" MBA em Direito Empresarial e RJ 4-9-2009 a Espec. 432 40 
Distribuição de combustíveis, 

26-8-2011 Biocombustíveis e Derivados de 
Petróleo 
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o MBA em Direito Tributário BRD SP 25-4-2009 a MBA 452 31 

7-5-2011 

o MBA em Direito Tributário Decision RS 4-5-2009 a MBA 432 26 

25-1-2011 

o MBA em Direito Tributário Capo Humano RJ 23-5-2009 a MBA 432 24 

26-2-2011 

o MBA em Direito Tributário Isan MA 20-8-2009 a MBA 432 31 

9-4-2011 

o MBA em Direito Tributário Ideal PA 26-11-2009 a MBA 432 45 

30+2011 

o MBA em Direito Tributário FAN AL 21-)-2010 a MBA 432 18 

30-7-2011 

o MBA em Direito Tributário MRH CE 15-4-2010 a MBA 432 44 

21-1-2012 

o MBA em Direito Tributário M.Murad ES 21-5-2010 a MBA 432 54 

17-12-2011 

o MBA em Direito Tributário Capo Humano RJ 22-5-2010 a MBA 432 39 

26-11-2011 

o MBA em Direito Tributário IBS MG 26-6-2010 a MBA 432 57 

26-6-2012 

o MBA em Direito Tributário BRD SP 28-.8-2010 a MBA 452 41 

15-12-2011 

o MBA em Direito nibutârio CEI PA 20-)-2011 a MBA 432 53 

30-6-Z012 

o MBA em Direito nibutário MRH CE 3-2-2011 a MBA 432 40 

15-12-2012 

o MBA em Direito llibutário Isan MA 17-3-2011 a MBA 432 52 

25-8-2012 
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o MBA em Direito Tributário Decision RS 8-4-2011 a MBA 432 33 

20-12-2012 

o MBA em Direito Tributãrio Isbe MG 29-4·2011 a MBA 432 24 

9-12-2012 

o MBA em Direito Tributário Cap.Humano RJ 28-5-2011 a MBA 432 45 

8-12-2012 

O MBA em Direito Tributário M.Murad ES 10-6-2011 a MBA 432 46 

29-3-2013 

O MBA em Direito Tributário IBS MG 18-6-2011 a MBA 432 40 

18-6-2013 

o MBA em Direito Tributârio Sociesc se 1-7-2011 a MBA 432 14 

20-4-2013 

O MBA em Direito TributáIio Diretiva SE 28-7-2011 a MBA 432 24 

27-11-2012 

o MBA em Direito Tributário FPV RO 23-9-2011 a MBA 432 28 

17-3-2013 

o MBA em Direito Tributãrio Isae-PR PR 14·10-2011 a MBA 432 19 

14-10-2013 

O MBA em Direito Tributário MRH CE 24-11-2011 a MBA 432 33 

31-8-2013 

O MBA em Direito nibutário Empreza GO 19-12-2011 a MBA 432 14 

18-6-2013 

o MBA em Empreendedorismo RJ 29-4-2010 a Espec. 432 29 12 
e Desenvolvimento de Novos 

27-7-2011 
Negócios 

o MBA em Empreendedorismo RJ 17-5-2011 a Espec. 432 26 
e Desenvolvimento de Novos 

4-6-2012 
Negócios 

o MBA em Empreendedorismo IBS MG 22-8-2011 a MBA 432 32 
e Desenvolvimento de Novos 

13-6-2013 Negócios 
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o MBA em Finanças Corporativas RJ 22-9-2010 a Espec. 432 27 

14-12-2011 

o MBA em Finanças, com ênfase internet maio 2009 a Espec. 410 15 
em Banking mar. 2011 

o MBA em Finanças, SP 22-9-2009 a Espec. 432 28 15 
Controladoria e Auditoria 

22-3-2011 

o MBA em Finanças, SP 19-2-2010 a Espec. 432 44 
Controladoria e Auditoria 

21-9-2011 

o MBA em Finanças: RI 12-5-2010 a Espec. 432 20 15 
Investimentos e Risco 

20-7-2011 

o MBA em Finanças: RI 18-4-2011 a Espec. 432 23 
Investimentos e Risco 

16-4-2012 

o MBA em Gerenciamento de RI 27-4-2010 a Espec. 432 50 29 
Projetos 

21-6-2011 

o MBA em Gerenciamento de RJ 17-4-2010 a Espec. 432 47 22 
Projetos 

29-8-2011 

O MBA em Gerenciamento de RI 19-9-2009 a Espec. 504 35 20 
Projetos 

19-3-2011 

o MBA em Gerenciamento de RJ 26-9-2011 a Espec. 432 40 
Projetos 

29-10-2012 

O MBA em Gerenciamento de RI 1-10-2011 a Espec. 432 44 
Projetos 

2-2-2013 

o MBA em Gerenciamento de RI 29-10-2011 a Espec. 432 33 
Projetos 

16-3-2013 

o MBA em Gerenciamento de RJ 6-4-2011 a Espec. 432 39 
Projetos 

17-8-2012 

o MBA em Gerenciamento de RI 5-4-2011 a Espec. 432 41 
Projetos 

8-5-2012 
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!J MBA em Gerenciamento de RJ 9-4-2011 a Espec. 432 45 
Projetos 

19-10-2012 

!J MBA em Gerenciamento de RJ 14-5-2011 a Espec. 432 24 
Projetos 

25-8-2012 

!J MBA em Gerenciamento de RJ 7-6-2011 a Espec. 432 28 
Projetos 

10-7-2012 

!J MBA em Gerenciamento· de RJ 22-9-2010 a Espec. 432 54 
Projetos 

27-10-2011 

!J MBA em Gerenciamento de RJ 27-4-2010 a Espec. 432 50 22 
Projetos 

14-6-2011 

!J MBA em Gerenciamento de RJ 26-9-2011 a Espec. 432 34 
Projetos 

23-10-2012 

!J MBA em Gerenciamento de RJ 6-4-2011 a Espec. 432 43 
Projetos 

3-8-2012 

!J MBA em Gerenciamento de RJ 29-4-2010 a Espec. 432 38 19 
Projetos 

2-6-2011 

!J MBA em Gerenciamento de RJ 14-9-2009 a Espec. 504 19 14 
Projetos 

11-1-2011 

!J MBA em Gerenciamento de RJ 5-10-2011 a Espec. 432 25 
Projetos 

8-11-2012 

!J MBA em Gerenciamento de RJ 4-4-2011 a Espec. 432 47 
Projetos 

20-7-2012 

" MBA em Gerenciamento de RJ 16-5-2011. Espec. 432 18 
Projetos 

19-6-2012 

!J MBA em Gerenciamento de Conexão sp 7-3-2009 a MBA 432 43 28 
Projetos 

5-2-2011 

!J MBA em Gerenciamento de Sociesc se 20-3-2009 a MBA 432 39 
Projetos 

26-3-2011 
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o MBA em Gerenciamento de BRD SP 28-3-2009. MBA 432 50 
Projetos 18-2-2011 

o MBA em Gerenciamento de Strong SP 4-4-2009 a MBA S04 40 23 
projetos 

16-4-2011 

o MBA em Gerenciamento de BKR Lopes MG 17-4-2009 a MBA 432 36 
Projetos 

14-1-2011 

o MBA em Gerenciamento de Conexão SP 18-4-2009 a MBA 432 48 33 
Projetos 

29-1-2011 

o MBA em Gerenciamento de Decision RS 22-4-2009 a MBA 432 54 42 
Projetos 

17-3-2011 

o MBA em Gerenciamento de Ideal PA 22-4-2009 a MBA 432 50 
Projetos 

28-1-2011 

O MBA em Gerenciamento de OecisioD RS 24-4-2009 a MBA 432 35 23 
projetos 

19-3-2011 

o MBA em Gerenciamento de M.Murad ES 6-5-2009 a MBA 432 45 27 
Projetos 

28-1-2011 

O MBA em Gerenciamento de BRD SP 16-5-2009 a MBA 432 44 
Projetos 

29-4-2011 

o MBA em Gerenciamento de BKR Lopes MG 23-5-2009 a MBA 432 55 
projetos 

14-1-2011 

o MBA em Gerendamento de Feri RJ 3-6-2009 a MBA 432 47 
Projetos 20-5-2011 

o MBA em Gerenciamento de coc SP 6-6-2009 a MBA 432 49 16 
Projetos 

5-2-2011 

o MBA em Gerenciamento de Conexão SP 15-6-2009 a MBA 432 41 18 
Projetos 

12-4-2011 

o MBA em Gerenciamento de MRH CE 18-6-2009 a MBA 432 43 11 
Projetos 

26-3-2011 
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o MBA em Gerenciamento de Isao MA 25-6-2009 a MBA 432 59 
Projetos 

12-3-2011 

o MBA em Gerenciamento de BRD SP 27-6-2009 a MBA 432 49 12 
projetos 

29-4-2011 

o MBA em Gerenciamento de MRH PB 9-7-2009 a. MBA 432 39 15 
Projetos 

26-3-2011 

o MBA em Gerenciamento de Univel PR 21-8-2009 a MBA 432 33 
Projetos 

8-5-2011 

o MBA em Gerendamento de Mercom RJ 22-8-2009 a MBA 432 30 
Projetos 

16-4-2011 

o MBA em Gerenciamento de Conexão SP 24-8·2009 a MBA 432 60 31 
Projetos 

7-6-2011 

O MBA em Gerenciamento de Ideal RO 28-8-2009 a MBA 432 54 
Projetos 

18-2-2011 

o MBA em Gerenciamento de Saciesc se 28-8-2009 a MBA 432 28 10 
Projetos 

30-7-2011 

o MBA em Gerenciamento de Hermes SP 29-8-2009 a MBA 444 38 
Projetos 

29-1-2011 

O MBA em Gerenciamento de BKR Lopes MG 18-9-2009 a MBA 432 42 
projetos 

25-3-2011 

o MBA em Gerenciamento de M.Murad ES 18-9-2009 a MBA 432 51 20 
projetos 

19-8-2011 

o MBA em Gerenciamento de eoe SP 19-9-2009 a MBA 432 43 
Projetos 

21-5-2011 

o MBA em Gerenciamento de Hermes SP 19-9-2009 a MBA 444 46 
Projetos 

19-3-2011 

o MBA em Gerenciamento de ~ Strong SP 21-9-2009 a MBA 504 32 
Projetos 

15-7-2011 
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o MBA em Gerenciamento de Alpha SP 21·9-2009 a MBA 504 52 12 
Projetos 

17-5-2011 

o MBA em Gerenciamento de Vianna MG 25-9-2009 a MBA 432 15 
Projetos 

2-7-2011 

o MBA em Gerenciamento de CBPE PE 2-10-2009 a MBA 432 54 
Projetos 

22-5-2011 

O MBA em Gerenciamento de BRO SP 3-10-2009 a MBA 432 47 
Projetos 

17-6-2011 

a MBA em Gerenciamento de Capo Humano RJ 10-10-2009 a MBA 432 56 13 
Projetos 

13-8-2011 

a MBA em Gerenciamento de Saciesc se 19-10-2009 a MBA 432 39 
Projetos 

16-8-2011 

a MBA em Gerenciamento de TBS MG 19-10-2009 a MBA 432 49 
Projetos 

24-5-2011 

a MBA em Gerenciamento de BRO SP 24-10-2009 a MBA 432 48 
Projetos 

16-9-2011 

o MBA em Gerenciamento de BKR Lopes MG 26-10-2009 a MBA 432 48 
Projetos 

20-5-2011 

o MBA em Gerenciamento de coe SP 14-11-2009 a MBA 432 46 
Projetos 

11-6-2011 

a MBA em Gerenciamento de Mercom RJ 14-11-2009 a MBA 432 22 
Projetos 

14-6-2011 

o MBA em Gerenciamento de UDC PR 19-11-2009 a MBA 432 25 
Projetos 

4-6-2011 

O MBA em Gerenciamento de Icef BA 20-11-2009 a MBA 432 36 
Projetos 

12-2-2011 

o MBA em Gerenciamento de Conexão SP 21-11-2009 a MBA 432 40 
Projetos 

27-8-2011 
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o MBA em Gerenciamento de FAN AL 30-11-2009 a MBA 432 36 
Projetos 

9-6-2011 

O MBA em Gerenciamento de Unic MT 11-12-2009 a MBA 432 46 
Projetos 

11-12-2011 

O MBA em Gerenciamento de I,be MG 18-12-2009 a MBA 432 46 
Projetos 

29-10-2011 

O MBA em Gerenciamento de MRII eE 4-2-2010 a MBA 444 49 
Projetos 

23-7-2011 

o MBA em Gerenciamento de Conexão SP 22-2-2010 a MBA 432 48 
Projetos 

5-7-2011 

o MBA em Gerenciamento de ldeal PA 24-2-2010 a MBA 432 52 
projetos 

31-7-2011 

o MBA em Gerenciamento de IBS MG 26-2-2010 a MBA 432 53 
Projetos 

26-2-2012 

o MBA em Gerenciamento de BRD SP 6-3-2010 a MBA 432 54 
Projetos 

18-11-2011 

o MBA em Gerenciamento de Hermes SP 6-3-2010 a MBA 444 49 
Projetos 

17-9-2011 

o MBA em Gerenciamento de Sociesc se 8-3-2010 a MBA 432 25 
Projetos 

14-10-2011 

o MBA em Gerendamento de M.Murad ES 10-3-2010 a MBA 432 53 
Projetos 

18-11-2011 

O MBA em Gerenciamento de Icef BA 12-3-2010 a MBA 432 46 
Projetos 

28-5-2011 

o MBA em Gerenciamento de Saciesc se 12-3-2010 a MBA 432 48 
Projetos 

3-9-2011 

o MBA em Gerendamento de AEDB RJ 20-3-2010 a MBA 432 40 
Projetos 

17-9-2011 
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Cl MBA em Gerenciamento de IBS MG 20-3~2010 a MBA 432 50 
Projetos 

20-3-2012 

Cl MBA em Gerenciamento de BRD SP 24-3-2010 a MBA 432 50 
projetos 

18-11-2011 

Cl MBA em Gerenciamento de Isan MA 25-3-2010 a MBA 432 53 
Projetos 

19-11-2011 

Cl MBA em Gerenciamento de TBS MG 26-3-2010 a MBA 444 53 
Projetos 

30.7-2011 

Cl MBA em Gerenciamento de coc SP 27-3-2010 a MBA 444 36 
Projetos 

5-11-2011 

Cl MBA em Gerenciamento de Capo Humano RI 10-4-2010 a MBA 432 53 
Projetos 

14-10-2011 

Cl MBA em Gerenciamento de Capo Humano RI 10-4-2010 a MBA 432 48 
projetos 

22-10-2011 

Cl MBA em Gerenciamento de Mercom RI 10-4-2010 a MBA 432 39 
Projetos 

10-12-2011 

Cl MBA em Gerendamento de Decision RS 12-4-2010 a MBA 432 54 
Projetos 

22-11-2011 

Cl MBA em Gerenciamento de Alpha SP 12-4-2010 a MBA 504 41 
projetos 

18-10-2011 

Cl MBA em Gerenciamento de Decision RS 16-4-2010 a MBA 432 30 
Projetos 

12-12-2011 

Cl MBA em Gerenciamento de MRH RN 22-4-2010 a MBA 444 38 
Projetos 

10-12-2011 

Cl MBA em Gerenciamento de Trecson PR 23-4-2010 a MBA 432 38 
Projetos 

18-12-2011 

Cl MBA em Gerenciamento de M.Murad ES 23-4-2010 a MBA 432 51 
Projetos 

2-3-2012 
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o MBA em Gerenciamento de FPV RO 23-4-2010 a MBA 432 43 
Projetos 

4-11-2011 

O MBA em Gerenciamento de CBPE PE 26+2010 a MBA 444 46 
projetos 

23-8-2011 

O MBA em Gerenciamento de Strong SP 26-4-2010 a MBA 504 45 
projetos 

12-12-2011 

O MBA em Gerenciamento de Seciesc se 26-4-2010 a MBA 432 19 
Projetos 

<;-12-2011 

o MBA em Gerenciamento de MRH eE 6-5-2010 a MBA 444 39 
Projetos 

12-11-2011 

O MBA em Gerenciamento de Strong SP 8-5-2010 a MBA 504 47 
Projetos 

7-1-2012 

O MBA em Gerenciamento de BRD SP 15-5-2010 a MBA 432 48 
Projetos 

31-10-2011 

O MBA em Gerenciamento de 18S MG 17-5-2010 a MBA 432 53 
Projetos 

17-5-2012 

O MBA em Gerenciamento de BRD SP 22-5-2010 a MBA 432 54 
Projetos 

15-10-2011 

O MBA em Gerenciamento de Conexão SP 7-6-2010 a MEA 432 45 
Projetos 

14-2-2012 

o MBA em Gerenciamento de MEB RS 11-6-2010 a MBA 432 52 
Projetos 

4-5-2012 

O MBA em Gerenciamento de coe SP 12-6-2010 a MBA 444 23 
Projetos 

17-12-2011 

CI MBA em Gerendamento de Conexão SP 19-6-2010 a MBA 432 42 
Projetos 

5-11-2011 

O MBA em Gerenciamento de Hermes SP 19-6-2010 a MBA 444 47 
Projetos 

28-1-2012 
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o MBA em Gerenciamento de Vianna MG 25·6·2010 a MBA 432 38 
Projetos 

26-4-2012 

o MBA em Gerenciamento de Saciesc se 25-6-2010 a MBA 444 29 
Projetos 

28-4-2012 

o MBA em Gerenciamento de Conexão SP 26-6-2010 a MBA 432 39 
Projetos 

2-3-2012 

O MBA em Gerenciamento de M.Murad ES 3Q-6..2010 a MBA 432 47 
Projetos 

23-3-2012 

O MBA em Gerenciamento de MRH PB 1-7-2010 a MBA 444 37 
Projetos 

14-4-2012 

o MBA em Gerenciamento de IBS MG 23-7-2010 a MBA 432 32 
Projetos 

23-7-2012 

O MBA em Gerenciamento de IBS MG 30-7-2010 a MBA 432 52 
Projetos 

13-4-2012 

o MBA em Gerenciamento de I5an MA 5-8-2010 a MBA 444 55 
Projetos 

7-6-2012 

o MBA em Gerenciamento de Ieef BA 13-8-2010 a MBA 432 40 
Projetos 

8-10-2011 

o MBA em Gerenciamento de BRD SP 14-8-2010 a MBA 432 53 
projetos 

14-2-2012 

O MBA em Gerenciamento de oecision RS 25-8-2010 a MBA 432 35 
Projetos 

20-9-2012 

O MBA em Gerenciamento de Global AP 25-8-2010 a MBA 432 25 
Projetos 

4-5-2012 

o MBA em Gerenciamento de MRH CE 26-8-2010 a MBA 444 49 
Projetos 

16-6-2012 

o MBA em Gerenciamento de Saciesc se 27-8-2010 a MBA 432 30 
projetos 

29-9-2012 
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" MBA em Gerenciamento de Cap.Humano RJ 28-8-2010 a MBA 432 33 
Projetos 

27-11-2011 

" MBA em Gerenciamento de Conexão SP 30-8-2010 a MBA 432 49 
Projetos 

27-3-2012 

" MBA em Gerenciamento de Capo Humano RJ 4-9-2010 a MBA 432 57 
projetos 

27-11-2011 

" MBA em Gerenciamento de Ferl RJ 13-9-2010 a MBA 432 43 
projetos 

24-8-2012 

" MBA em Gerenciamento de Strong SP 13-9-2010 a MBA 504 49 
Projetos 

5-6-2012 

" MBA em Gerenciamento de Alpha SP 15-9-2010 a MBA 504 36 • 

projetos 
17-5-2012 

" MBA em Gerenciamento de M.Murad ES 15-9-2010 a MBA 432 54 
projetos 

13-7-2012 

" MBA em Gerenciamento de CBPE PE 24-9-2010 a MBA 444 52 
projetos 

19-6-2012 

" MBA em Gerenciamento de BRD SP 25-9-2010 a MBA 432 49 
projetos 

14-2-2012 

" MBA em Gerendamento de BRD SP 25-9-2010 a MBA 432 52 
projetos 

25-3-2012 

" MBA em Gerenciamento de ms MG 27-9-2010 a MBA 432 26 
Projetos 

28-10-2011 

" MBA em Gerenciamento de Icef BA 8-10-2010 a MBA 432 26 
projetos 

11-2-2012 

" MBA em Gerenciamento de coe SP 18-10-2010 a MBA 444 38 
projetos 

4-9-2012 

" MBA em Gerenciamento de UDC PR 21-10-2010 a MBA 444 37 
Projetos 

21-10-2012 
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o MBA em Gerenciamento de FAN AL 25~lo-2010 a MBA 444 25 
Projetos 

11-5-2012 

o MBA em Gerenciamento de Ideal PA 27-10-2010 a MBA 432 51 
Projetos 

20-7-2012 

o MBA em Gerenciamento de Isbe MG 29-10-2010 a MBA 432 48 
Projetos 

20-10-2012 

o MBA em Gerenciamento de IBS MG 30-10-2010 a MBA 432 51 
Projetos 

7-8-2012 

o MBA em Gerenciamento de IBS MG 5-11-2010 a MBA 432 53 
Projetos 

17-9-2012 

o MBA em Gerenciamento de AEDB RJ 24-11-2010 a MBA 432 31 
Projetos 

24-5-2012 

o MBA em Gerenciamento de FPV RO 26-11-2010 a MBA 432 47 
Projetos 

27-5-2012 

o MBA em Gerenciamento de Hermes SP 27-11-2010 a MBA 444 45 
Projetos 

26-5-2012 

o MBA em Gerenciamento de Hermes SP 27-11-2010 a MBA 444 46 
Projetos 

3-8-2012 

O MBA em Gerenciamento de MRH CE 2-12-2010 a MBA 444 36 
Projetos 

23-6-2012 

O MBA em Gerenciamento de Isan MA 9-12-2010 a MBA 444 60 
Projetos 

14-9-2012 

o MBA em Gerenciamento de IBS MG 14-1-2011 a MBA 432 61 
Projetos 

10-9-2012 

o MBA em Gerenciamento de ms MG 24-1-2011 a MBA 432 57 
Projetos 

4-10-2012 

o MBA em Gerenciamento de TBS MG 31-1-2011 a MBA 444 56 
Projetos 

29-5-2012 
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o MBA em Gerenciamento de Diretiva SE 3-2-2011 a MBA 444 39 
Projetos 

5-10-2012 

o MBA em Gerenciamento de MRH eE 10-2-2011 a MBA 444 49 
Projetos 

11-1-2013 

o MBA em Gerenciamento de MRH RN 10-2-2011 a MBA 444 44 
Projetos 

8-12-2012 

o MBA em Gerenciamento de BRO S. 26-2-2011 a MBA 432 52 
Projetos 

15-8-2012 

o MBA em Gerenciamento de Capo Humano RJ 26-2-2011 a MBA 432 54 
Projetos 

8-12-2012 

o MBA em Gerenciamento de IBS MG 26-2-2011 a MBA 432 50 
Projetos 

26-2-2013 

o MBA em Gerenciamento de Sociesc: se 11-3-2011 a MBA 432 60 
Projetos 

16-3-2013 

O MBA em Gerenciamento de BRO S. 12-3-2011 a MBA 432 51 
Projetos 

12-3-2013 

o MBA em Gerenciamento de Icef BA 18-3-2011 a MBA 432 44 
Projetos 

14-7-2012 

o MBA em Gerenciamento de M.Murad ES 18-3-2011 a MBA 432 59 
Projetos 

7-12-2012 

o MBA em Gerenciamento de Sedesc se 18-3-2011 a MBA 432 24 
Projetos 

24-11-2012 

o MBA em Gerenciamento de Conexão S. 21-3-2011 a MBA 432 56 
Projetos 

7-12-2012 

o MBA em Gerenciamento de Saciesc se 21-3-2011 a MBA 444 45 
Projetos 

30-10-2012 

O MBA em Gerenciamento de sttong S. 21-3-2011 a MBA 504 49 
Projetos 

2-10-2012 
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lO MBA em Gerenciamento de Isae-PR PR 21-3-2011 a MBA 468 39 
Projetos 

5-6-2012 

lO MBA em Gerenciamento de Uninorte AC 25-3-2011 a MBA 432 49 
Projetos 

11-10-2012 

lO MBA em Gerenciamento de IBS MG 28--3-2011 a MBA 432 54 
Projetos 

31-7-2012 

lO MBA em Gerenciamento de CBPE PE 1-4-2011 a MBA 444 53 
Projetos 

28-10-2012 

lO MBA em Gerenciamento de Ceem RS 1-4-2011 a MBA 432 46 
Projetos 

30-11-2012 

lO MBA em Gerenciamento de FPV RO 1-4-2011 a MBA 432 44 
Projetos 

18-11-2012 

lO MBA em Gerenciamento de M.Murad ES 6-4-2011 a MBA 432 56 
Projetos 

7-12-2012 

lO MBA em Gerenciamento de MEB RS 8-4-2011 a MBA 432 39 
projetos 

19-8-2012 

O MBA em Gerenciamento de COC SP 9-4-2011 a MBA 444 50 
Projetos 

24-11-2012 

O MBA em Gerenciamento de Isbe MG 9-4-2011 a MBA 432 45 
Projetos 

31-3-2012 

CJ MBA em Gerenciamento de Mercom RJ 9-4-2011. MBA 432 28 
Projetos 

9-12-2012 

lO MBA em Gerenciamento de Decision RS 11-4-2011 a MBA 432 52 
Projetos 

22-12-2012 

O MBA em Gerenciamento de Alph. SP 11-4-2011 a MBA 504 33 
projetos 

13-11-2012 

O MBA em Gerenciamento de Se<:. XXI MG 14-4-2011 a MBA 432 23 
Projetos 

15-9-2012 
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o MBA em Gerenciamento de Decision as 15-4-2011 a MBA 432 37 
Projetos 

20-12-2012 

" MBA em Gerenciamento de Ieee BA 15-4-2011 a MBA 432 44 
Projetos 

11-8-2012 

" MBA em Gerenciamento de Univel PR 15-4-2011 a MBA 432 42 
Projetos 

25-11-2012 

" MBA em Gerenciamento de Mercom RJ 16-4-2011 a MBA 432 31 
Projetos 

16-11-2012 

" MBA em Gerenciamento de Hermes 5P 16-4-2011 a MBA 444 40 
Projetos 

1-9-2012 

" MBA em Gerenciamento de Hermes 5P 16-4-2011 a MBA 444 47 
Projetos 

8-12-2012 

" MBA em Gerenciamento de Conexão 5P 18-4-2011 a MBA 432 53 
Projetos 

19-2-2013 

" MBA em Gerenciamento de Strong 5P 25-4-2011 a MBA 504 42 
Projetos 

30-10-2012 

" MBA em Gerenciamento de Conexão 5P 30-4-2011 a MBA 432 48 
projetos 

2-2-2013 

" MBA em Gerenciamento de Strong 5P 3()..4..2011 a MBA 504 58 
Projetos 

5-1-2013 

o MBA em Gerenciamento de Cap.Humano RJ 30-4·2011 a MBA 432 46 
Projetos 

8-12-2012 

" MBA em Gerenciamento de Conexão 5P 2-5-2011 a MBA 432 49 
Projetos 

18-2-2013 

o MBA em Gerenciamento de MRH PB 5-5-2011 a MBA 444 35 
projetos 

1-12-2012 

" MBA em Gerenciamento de IBS MG 6-5-2011 a MBA 432 39 
Projetos 

6-5-2013 
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o MBA em Gerenciamento de Strong SP 7-5-2011 a MBA 504 35 
Projetos 

10-5-2013 

O MBA em Gerenciamento de M.Murad ES 11-5-2011 a MBA 432 54 
Projetos 

1-2-2013 

o MBA em Gerenciamento de IBS MG 13-5-2011 a MBA 432 53 
Projetos 

29-4-2013 

o MBA em Gerenciamento de BRO SP 14-5-2011 a MBA 432 53 
Projetos 

15-11-2012 

O MBA em Gerenciamento de BRO SP 14-5-2011 a MBA 432 45 
Projetos 

28-7-2012 

o MBA em Gerendamento de Alpha SP 14-5-2011 a MBA 504 41 
projetos 

16-3-2013 

o MBA em Gerenciamento de Isan MA 19-5-2011 a MBA 444 57 
Projetos 

28-3-2013 

O MBA em Gerenciamento de vianna MG 20-5-2011 a MBA 432 27 
projetos 

10-12-2012 

o MBA em Gerenciamento de Cap.Humano RI 21-5-2011 a MBA 432 22 
Projetos 

8-12-2012 

o MBA em Gerenciamento de CEI PA 1-6-2011 a MBA 432 63 
Projetos 

30-11-2012 

O MBA em Gerenciamento de Ferl RJ 8-6-2011 a MBA 432 41 
Projetos 

18-4-2013 

O MBA em Gerenciamento de MRH CE 9-6-2011 a MBA 444 48 
Projetos 

26-1-2013 

o MBA em Gerenciamento de Isbe MG 10-6-2011 a MBA 432 46 
Projetos 

8-12-2012 

o MBA em Gerenciamento de BRO SP 18-6-2011 a MBA 432 50 
projetos 

28-5-2013 
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[] MBA em Gerenciamento de Capo Humano RJ 18-6-2011 a MBA 432 31 
Projetos 

8-12-2012 

[] MBA em Gerenciamento de IBS MG 20-6-2011 a MBA 432 53 
Projetos 

20-12-2012 

[] MBA em Gerenciamento de Capo Humano RJ 29-6-2011 a MBA 432 61 
Projetos 

6-12-2012 

[] MBA em Gerenciamento de MRH RN 30-6-2011 a MBA 444 38 
Projetos 

13-1-2013 

[] MBA em Gerenciamento de IBC TO 1-7-2011 a MBA 432 27 
Projetos 

1-1-2013 

[] MBA em Gerenciamento de Isan MA 7-7-2011 a MBA 444 61 
projetos 

19-1-2013 

[] MBA em Gerenciamento de Ieef BA 15-7-2011 a MBA 432 38 
Projetos 

18-8-2012 

[] MBA em Gerenciamento de Sodesc SC 17-7-2011 a MBA 432 34 
Projetos 

13-4-2013 

[] MBA em Gerenciamento de CSPE PE 5-8-2011 a MBA 444 53 
projetos 

3-3-2013 

[] MBA em Gerenciamento de Decision RS 15-8-2011 a MBA 432 53 
Projetos 

20-4-2013 

[] MBA em Gerenciamento de BRD SP 20-8-2011 a MBA 432 59 
Projetos 

20-8-2013 

[] MBA em Gerenciamento de ms MG 27-8-2011 a MBA 432 54 
Projetos 

10-6-2013 

Cl MBA em Gerenciamento de M.Murad ES 31-8-2011 a MBA 432 56 
projetos 

7-6-2013 

Cl MBA em Gerenciamento de Unic MT 2-9-2011 a MBA 432 55 
Projetos 

18-3-2013 
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o MBA em Gerenciamento de eoe SP 3-9-2011 a MBA 444 39 
Projetos 

4-5-2013 

o MBA em Gerenciamento de MRH CE 8-9-2011 a MBA 444 48 
Projetos 

13-1-2013 

o MBA em Gerenciamento de A1pha SP 10-9-2011 a MBA 504 32 
Projetos 

27-7-2013 

o MBA em Gerendamento de A1pha SP 14-9-2011 a MBA 504 35 
Projetos 

25-4-2013 

O MBA em Gerenciamento de Strong SP 14-9-2011 a MBA 432 56 
Projetos 

12-7-2013 

o MBA em Gerenciamento de Soeiesc se 16-9-2011 a MBA 432 49 
projetos 

26-5-2013 

o MBA em Gerenciamento de Strong SP 17-9-2011 a MBA 432 38 
Projetos 

23-11-2013 

O MBA em Gerenciamento de IBS MG 23-9-2011 a MBA 432 53 
Projetos 

2<-<;-2013 

" MBA em Gerenciamento de ms MG 23-9-2011 a MBA 432 47 
Projetos 

23-9-2013 

o MBA em Gerenciamento de IBS MG 28-9-2011 a MBA 432 48 
Projetos 

20-8-2013 

O MBA em Gerenciamento de Isae-PR PR 7-10-2011 a MBA 468 44 
Projetos 

7-10-2013 

O MBA em Gerenciamento de FPV RO 7-10-2011 a MBA 432 46 
Projetos 21-4-2013 

o MBA em Gerenciamento de ABDB RJ 8-10-2011 a MBA 432 49 
Projetos 

1-&2013 

o MBA em Gerenciamento de Hermes SP 8-10-2011 a MBA 432 28 
Projetos 

27-7-2013 
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CI MBA em Gerenciamento de coe SP 22-10-2011 a MBA 444 44 
Projetos 

11-11-2013 

CI MBA em Gerenciamento de coe SP 22-10-2011 a MBA 444 45 
Projetos 

8-6-2013 

O MBA em Gerenciamento de Conexão SP 24-10-2011 a MBA 432 50 
projetos 

31-12-2013 

CI MBA em Gerenciamento de IBS MG 24-10-2011 a MBA 432 50 
projetos 

23-9-2013 

o MBA em Gerenciamento de Isan MA 27-10-2011 a MBA - 23 
projetos 

27-11-2013 

o MBA em Gerenciamento de CBPE PE 28-10-2011 a MBA 444 51 
Projetos 

17-3-2013 

O MBA em Gerenciamento de BRO SP 29-10-2011 a MBA 432 30 
Projetos 

24-9-2013 

o MBA em Gerenciamento de Capo Humano RJ 29-10-2011 a MBA 432 51 
Projetos 

6-4-2013 

o MBA em Gerenciamento de AEDB Rj 3-11-2011 a MBA 432 42 
Projetos 

14-9-2013 

CI MBA em Gerenciamento de Hermes SP 5-11-2011 a MBA 432 45 
Projetos 

27-7-2013 

CI MBA em Gerenciamento de BRO SP 5-11-2011 a MBA 432 36 
Projetos 

15-10-2013 

CI MBA em Gerenciamento de UDC PR 10-11-2011 a MBA - 30 
Projetos 

10-11-2013 

CI MBA em Gerenciamento de Isan MA 24-11-2011 a MBA 444 49 
projetos 

24-5-2013 

CI MBA em Gerenciamento de Diretiva SE 24-11-2011 a MBA - 33 
Projetos 

24-6-2013 
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o MBA em Gerenciamento de 111$ MG 28-11-2011 a MBA 444 56 
Projetos 7-5-2013 

O MBA em Gerenciamento de Hermes $P 28-11-2011 a MBA 444 51 

Projetos 5-8-2014 

o MBA em Gerenciamento de ms MG 2-12-2011 a MBA 432 41 

Projetos 2-12-2013 

o MBA em Gerenciamento de Conexão MG 3-12-2011 a MBA 432 44 
projetos 

4-5-2013 

o MBA em Gerenciamento de MRH CE 8-12-2011 a MBA 444 42 

Projetos 4-10-2013 

o MBA em Gerenciamento de Empreza GO 16-12-2009 a MBA 444 36 

Projetos 28-4-2011 

o MBA em Gerenciamento de Empreza GO 16-4-2010 a MBA 444 26 

Projetos 5-6-2011 

o MBA em Gerendamento de Empreza GO 12-7-2010 a MBA 444 40 

Projetos 4-10-2011 

o MBA em Gerenciamento de Empreza GO 2-10-2010 a MBA 444 49 

Projetos 20-4-2012 

o MBA em Gerenciamento de Empreza GO 18-2-2011 a MBA 444 51 

Projetos 30-8-2012 

O MBA em Gerenciamento de Empreza GO 6-5-2011 a MBA 444 37 

Projetos 8-12-2012 

O MBA em Gerenciamento de Empreza GO 8-9-2011 a MBA 444 33 

Projetos 7-3-2013 

o MBA em Gerenciamento de Empreza GO 19-12-2011 a MBA 444 19 

Projetos 18-6-2013 

o MBA em Gerenciamento de RJ 2-12-2009 a Espec. 432 

Projetos 11-5-2011 
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Cl MBA em Gerenciamento de se 13-8-2010 a Espec. 432 46 
Projetos 

26-5-2012 

Cl MBA em Gerenciamento de SP 1-2-2010 a Espec. 432 43 20 
Projetos 

30-5-2011 

Cl MBA em Gerenciamento de ES 9-6·2010 a Espec. 432 49 
Projetos 

15-12-2011 

Cl MBA em Gerenciamento de OF 17-6-2009 a MBA 432 39 17 
Projetos- 4 

23-2-2011 

Cl MBA em Gerendamento de OF 31-8-2009 a MBA 432 39 35 
Projetos- 5 

18-7-2011 

Cl MBA em Gerenciamento de OF 9-4-2010 a MBA 432 38 32 
Projetos - 6 

16-12-2011 

Cl MBA em Gerenciamento de DF 23-4-2010 a M8A 432 38 
Projetos- 7 

10-2-2012 

Cl MBA em Gerenciamento de OF 1-9-2010 a MBA 432 41 
Projetos- 8 

22-6-2012 

Cl MBA em Gerenciamento de OF 6-lQ.-2010 a MBA 432 37 
Projetos- 9 

20-7-2012 

Cl MBA em Gerenciamento de OF 2-5-2011 a MBA 432 41 
Projetos - 10 

14-12-2012 

Cl MBA em Gerenciamento de OF 13-6-2011 a MBA 432 42 
Projetos - 11 

22-3-2013 

Cl MBA em Gerenciamento de OF 16-9-2011 a MBA 432 36 
Projetos - 12 

23-8-2013 

Cl MBA em Gerenciamento de DF 30-9-2011 a MBA 432 32 
Projetos - 13 

20-9-2013 

Cl MBA em Gerenciamento de RJ 17-4-2010 a Espec. 432 20 10 
Projetos. com ênfase em 

4-2-2011 
~cnologia da Informação 
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o MBA em Gerenciamento de BRD SP 30-5-2009 a MBA 432 43 20 
Projetos, com ênfase em 

18-2-2011 
Tecnologia da Informação 

o MBA em Gerenciamento de BKR Lopes MG 11-7-2009 a MBA 432 51 
Projetos, com ênfase em 

4-2-2011 Tecnologia da Informação 

o MBA em Gerenciamento de BRD SP 15-5-2010 a MBA 432 42 
Projetos. com ênfase em 

15-9-2011 'Iecnologia da Informação 

O MBA em Gerenciamento de BKR Lopes MG 29-5-2010 a MBA 432 50 
Projetos. com ênfase em 

17-4-2012 Tecnologia da Informação 

O MBA em Gerenciamento de BRD SP 24-2011 a MBA 432 49 
projetos, com ênfase em 

15-10-2012 Tecnologia da Informação 

o MBA em Gerenciamento de IBS MG 2-4-2011 a MBA 432 41 
Projetos. com ênfase em 

2-4-2013 
Tecnologia da Informação 

O MBA em Gestão Ambiental RJ 23-10-2010 a Espec. 504 19 

28-4-2012 

o MBA em Gestão Ambiental Strong SP 1-8-2009 a MBA 504 23 

15-7-2011 

O MBA em Gestão Ambiental Decision RS 31-8-2009 a MBA 432 40 

5-7-2011 

O MBA em Gestão comercial BRO SP 143-2009 a MBA 432 56 26 

28-1-2011 

o MBA em Gestão Comercial M. Murad ES 15-5-2009 a MBA 432 60 16 

18-2-2011 

o MBA em Gestão Comerdal BRO SP 16-5-2009 a MBA 432 46 

25-3-2011 

O MBA em Gestão Comerdal BRO SP 22-8-2009 a MBA 432 47 13 

29-4-2011 
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o MBA em Gestão Comercial BKR Lopes MG 24-10-2009 a MBA 432 49 

17-6-2011 

o MBA em Gestão Comercial BRD sp 31·10-2009 a MBA 432 44 

15-7-2011 

o MBA em Gestão Comercial coe sp 7-11-2009 a MBA 432 45 

28-5-2011 

o MBA em Gestão Comercial BRD SP 6-3-2010 a MBA 432 53 

14-10-2011 

o MBA em Gestão Comeltial eoe SP 27-3-2010 a MBA 432 47 

21-12-2011 

o MBA em Gestão Comercial Decision RS 12-4-2010 a MBA 432 48 

29-11-2011 

o MBA em Gestão Comercial M.Murad ES 16-4-2010 a MBA 432 54 

23-3-2012 

o MBA em Gestão Comercial Decision RS 19-4-2010 a MBA 432 49 

12-12-2011 

o MBA em Gestão comercial BRD SP 22-5-2010 a MBA 432 47 

18-11-2011 

o MBA em Gestão Comercial eoe SP 26-6-2010 a MBA 432 48 

28-1-2012 

o MBA em Gestão Comercial 18S MG 28-6-2010 a MBA 432 53 

15-12-2011 

o MBA em Gestão Comercial Sodesc se 13-8-2010. MBA 432 33 

23-6-2012 

o MBA em Gestão Comercial BRO SP 18-9-2010 a MBA 432 53 

14-2-2012 

o MBA em Gestão Comercial Decision RS 24-9-2010 a MBA 432 41 

1-11-2012 
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o MBA em Gestão Comercial IBS MG 2-10-2010 a MBA 432 47 

18-9-2012 

" MBA em Gestão Comercial Conexão 5P 6-11-2010 a MBA 432 49 

30-6-2012 

" MBA em Gestão Comercial Isbe MG 10-12-2010 a MBA 432 34 

25-8-2012 

" MBA em Gestão Comercial BRD SP 19-2-2011 a MBA 432 52 

15-8-2011 

" MBA em Gestão Comercial BRD SP 26-2-2011 a MBA 432 52 

26-8-2012 

" MBA em Gestão Comercial coe SP 19-3-2011 a MBA 432 32 

11-8-2012 

" MBA em Gestão Comercial Isae-PR PR 25-)-2011 a MBA 474 50 

30-7-2012 

u MBA em Gestão Comercial Sociesc se 11-4-2011 a MBA 432 28 

30-10-2012 

:I MBA em Gestão Comercial Oedsion RS 13-4-2011 a MBA 432 55 

20-12-2012 

" MBA em Gestão Comercial coe SP 30-4-2011 a MBA 432 36 

2-3-2013 

" MBA em Gestão Comercial Sociesc se 6-5-2011 a MBA 432 36 

16-3-2013 

" MBA em Gestão Comercial M. Murad ES 13-5--2011 a MBA 432 53 

1-2-2013 

" MBA em Gestão comercial IBS MG 16-5-2011 a MBA 432 43 

16-5-2013 

" MBA em Gestão Comercial Decision RS 15-8-2011 a MBA 432 38 

20-4-2013 
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o MBA em Gestão Comercial BRD SP 27-8-2011 a MBA 432 60 

27-8-2013 

o MBA em Gestão Comen:ial Isae-PR PR 16-9-2011 a MBA 474 36 

27-4-2013 

o MBA em Gestão Comercial BRD 5P 24-9-2011 a MBA 432 43 

27-8-2013 

O MBA em Gestão comercial IBS MG 5-11-2011 a MBA 432 43 

17-9-2013 

o MBA em Gestão Comercial Empreza GO 1Q..5-2010 a MBA 432 51 

6-12-2011 

o MBA em Gestão Comercial Empreza GO 27-11-2010 a MBA 432 48 

30-6-2012 

o MBA em Gestão Comercial Empreza GO 29-6-2011 a MBA 432 41 

17-1-2013 

o MBA em Gestão Comercial Empreza GO 19-12-2011 a MBA 432 39 

19-3-2013 

o MBA em Gestão de Coméocio RJ 29-4-2010 a Espec. 432 29 17 
Exterior e Negócios 

2-6-2011 
Internacionais 

o MBA em Gestão de Comércio RJ 6-4-2011 a Espec. 432 27 
Exterior e Negócios 

17-5-2012 
Internacionais 

o MBA em Gestão de Comércio Strong SP 21-3-2009 a MBA 504 41 15 
Exterior e Negócios 

26-2-2011 
Internacionais 

O MBA em Gestão de Comércio Conexão SP 30-5-2009 a MBA 432 40 16 
Exterior e Negócios 

9-4-2011 
Internacionais 

o MBA em Gestão de Comércio coe SP 6-6-2009 a MBA 432 34 
Exterior e Negócios 

18-2-2011 
Internacionais 
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" MBA em Gestão de Comércio M.Murad ES 19-6~2009 a MBA 444 41 
Exterior e Negócios 

25-3-2011 
Internacionais 

" MBA em Gestão de Comércio Decision RS 31·8·2009 a MBA 432 34 
Exterior e Negócios 

12-7-2011 
Internacionais 

D MBA em Gestão de Comércio Sociesc se 25-9-2009 a MBA 432 38 
Exterior e Negócios 

23-7-2011 
Internacionais 

" MBA em Gestão de Comércio Hermes SP 5-12-2009 a MBA 432 17 
Exterior e Negódos 

2-7-2011 
Internacionais 

" MBA em Gestão de Comércio Ideal PA 27-1-2010 a MBA 432 29 
Exterior e Negócios 

30-6-2011 
Internacionais 

" MBA em Gestão de Comércio eoe SP 24-4-2010 a MBA 432 27 
Exterior e Negócios 

20-8-2011 
Internacionais 

" MBA em Gestão de Comércio Socies, se 14-5-2010 a MBA 432 17 
Exterior e Negócios 

20-2-2012 
Internacionais 

" MBA em Gestão de Comércio BRD SP 15-5-2010 a MBA 432 39 
Exterior e Negódos 

10-9-2011 
Internacionais 

" MBA em Gestão de Comércio Strong SP 22-5-2010 a MBA 504 25 
Exterior e Negócios 

3-3-2012 
Intemadonais 

" MBA em Gestão de Comércio IBS MG 17-7-2010 a MBA 432 47 
Exterior e Negócios 

3-12-2011 
Internacionais 

" MBA em Gestão de Comércio Sodesc se 23-7-2010 a MBA 432 19 
Exterior e Negócios 

26-5-2012 
Internacionais 

" MBA em Gestão de Comércio Sodesc se 3-12-2010 a MBA 432 37 
Exterior e Negócios 8-12-2012 
Internacionais 
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o MBA em Gestão de Comércio coe SP 26-3-2011 a MBA 432 28 
Exterior e Negócios 

24-11-2012 
Internacionais 

O MBA em Gestão de Comércio Strong SP 16-4-2011 a MBA 456 54 
Exterior e Negócios 

1-12-2012 
Internacionais 

o MBA em Gestão de Comércio oecision RS 29-4-2011 a MBA 432 22 
Exterior e Negócios 

20-12-2012 
Internacionais 

O MBA em Gestão de Comércio Conexão SP 7-5-2011 a MBA 432 34 

Exterior e Negócios 
16-2-2013 

Internacionais 

o MBA em Gestão de Comércio BRD SP 14-5-2011 a MBA 432 42 
Exterior e Negócios 

1-9-2012 
Internacionais 

o MBA em Gestão de Comércio Conexão MG 21-5-2011 a MBA 432 24 
Exterior e Negócios 

27-4-2013 
Internacionais 

o MBA em Gestão de Comércio M.Murad ES 3-6-2011 a MBA 444 34 
Exterior e Negócios 

29-3-2013 
Internacionais 

o MBA em Gestão de Comércio IBS MG 20-8-2011 a MBA 432 47 
Exterior e Negócios 

6-8-2013 
Internacionais 

o MBA em" Gestão de Comércio Alpha SP 29-8-2011 a MBA 456 19 
Exterior e Negócios 

20-7-2013 
Internacionais 

o MBA em Gestão de Comércio MEB RS 23-9-2011 a MBA 432 25 
EXterior e Negócios 

23-6-2013 
Internacionais 

o MBA em Gestão de Comércio Sociesc se 28-10-2011 a MBA 432 24 
Exterior e Negócios 

10-4-2014 
Internacionais 

o MBA em Gestão de Comércio DF 6-5-2010 a MBA 432 38 
Exterior e Negócios 

12-11-2011 
Internacionais - 2 
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o MBA em Gestão de Crédito MG 14-3-2011 a Espec. 528 41 

22-3-2013 

O MBA em Gestão de Crédito DF 21-3-2011 a Espec. 528 47 

22-3-2013 

o MBA em Gestão de Crédito DF 21-3-2011 a Espec. 528 40 

22-3-2013 

o MBA em Gestão de Crédito PE 28-3-2011 a Espec. 528 42 

22-3-2013 

o MBA em Gestão de Crédito SP 21-3-2011 a Espec. 528 50 

22-3-2013 

o MBA em Gestão de Crédito SP 28-3-2011 a Espec. 528 50 

22-3-2013 

o MBA em Gestão de Empresas MG 27-8-2010 a Espec. 456 40 
da Área de Saúde 

3-3-2012 

O MBA em Gestão de Negócios SP 10-&-2010 a Espec. 456 27 

1-12-2011 

o MBA em Gestão de Negócios SP 1-7-2010 a Espec. 456 34 

21-6-2012 

O MBA em Gestão de Negócios SP 29-11-2010 a Espec. 456 41 

2-7-2012 

o MBA em Gestão de Negócios SP 5-10-2010. Espec. 456 39 

28-6-2012 

o MBA em Gestão de Negódos SP 25-10-2010 a Espec. 456 39 

7-6-2012 

o MBA em Gestão de Negócios SP 10-4-2010 a Espec. 456 32 

19-5-2012 

o MBA em Gestão de Negócios SP 15-5-2010 a Espec. 456 42 

22-6-2012 
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" MBA em Gestão de Negócios SP 2-8-2010 a Espec. 456 39 

25-4-2012 

" MBA em Gestão de Negócios SP 21-2-2011 a Espec. 432 35 

4-10-2012 

" MBA em Gestão de Negócios, RJ 9-2-2011 a Espec. 432 45 
com ênfase em Gestão de 

14-5-2012 
Pessoas 

" MBA em Gestão de Negócios BRD SP 15-10-2011 a MBA 480 38 
Automotivos 

15-10-2013 

" MBA em Gestão de Negócios de MG 14-9-2009 a Espec. 480 46 
Energia Elétrica e Gás Natural 

19-7-2011 

" MBA em Gestão de Negócios de Capo Humano RJ 2-10-2010 a MBA 432 52 
Petróleo e Gâs 

27-11-2011 

" MBA em Gestão de Negócios CEI PA 6-4-2011 a MBA 456 42 
em Comércio e vendas 

30-9-2012 

" MBA em Gestão de Negócios IBS MG 29-4-2011 a MBA 456 34 
em Comércio e vendas 

29-4-2013 

" MBA em Gestão de Negócios MRH CE 2-6-2011 a MBA 456 45 
em Comércio e vendas 

1-2-2013 

" MBA em Gestão de Negócios IBS MG 25-11-2011 a MBA 456 25 
em Comércio e Vendas 

25-11-2013 

" MBA em Gestão de Negócios RJ 17-4-2010 a Espec. 432 28 13 
em Petróleo e Gás 

29-10-2011 

" MBA em Gestão de Negócios Cap.Humano RJ 6-6-2009 a MBA 432 23 
em Petróleo e Gás 

30-4-2011 

CI MBA em Gestão de Negócios Isan MA 29-1-2010 a MBA 432 34 
em Petróleo e Gás 

4-9-2011 

" MBA em Gestão de Negócios Sooesc SC 19-3-2011 a MBA 432 25 
em Petróleo e Gás 

16-3-2013 
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" MBA em Gestão de Negócios Decision RS 29-4-2011 a MBA 432 20 
em Petróleo e Gás 

20-12-2012 

" MBA em Gestão de Negócios RI 17-4-2010 a Espec. 432 44 26 
Imobiliários e da Construção 

8-10-2011 
Cívil 

" MBA em Gestão de Negócios RI 1-10-2011 a Espec. 432 33 
Imobiliários e da Construção 

2-3-2013 
Civil 

" MBA em Gestão de Negócios l\J 9-4-2011 a Espec. 432 43 
Imobiliários e da Construção 

11-10-2012 
Civil 

" MBA em Gestão de Negócios RI 2-10-2010 a Espec. 432 36 
Imobiliários e da Construção 

17-3-2012 
Civil 

" MBA em Gestão de Negódos BRD sp 6-6-2009 a MBA 432 43 
Imobiliários e da Construção 

18-2-2011 
Civil 

" MBA em Gestão de Negócios Sociesc se 26-6-2009 a MBA 432 28 
Imobiliários e da Construção 

4-6-2011 
Civil 

" MBA em Gestão de Negócios BRD 5P 26-9-2009 a MBA 432 40 
Imobiliários e da Construção 

15-7-2011 
Civil 

" MBA em Gestão de Negócios Isan MA 28-1-2010 a MBA 432 36 
Imobiliários e da Construção 

6-8-2011 
Civil 

" MBA em Gestão de Negócios Sociesc se 10+2010 a MBA 432 28 
Imobiliários e da Construção 

11-2-2012 
Civil 

" MBA em Gestão de Negócios Dedsion RS 16+2010 a MBA 432 48 
Imobiliários e da Construção 

12-12-2011 
Civil 

" MBA em Gestão de Negócios BRD 5P 17-4-2010 a MBA 432 41 
Imobiliários e da Construção 

15-9-2011 
Civil 
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" MBA em Gestão de Negócios eoe SP 244~2010 a MBA 432 22 
Imobiliários e da Construção 

17-12-2011 
Civil 

" MBA em Gestão de Negócios Ideal PA 28-4-2010 a MBA 432 34 
Imobiliários e da Construção 

4-2-2012 
Civil 

" MBA em Gestão de Negócios Saciesc se 14-5-2010 a MBA 432 33 
Imobiliários e da Construção 

24-3-2012 
Civil 

" MBA em Gestão de Negócios IBS MG 10-7-2010 a MBA 432 39 
Imobiliários e da Construção 

10-7-2012 
Civil 

OI MBA em Gestão de Negócios BRD SP 2-10-2010 a MBA 432 37 
Imoblliários e da Construção 

18-3-2012 
Civil 

OI MBA em Gestão de Negócios Trecson PR 26-11-2010 a MBA 432 16 
Imobiliários e da Construção 

26-10-2011 
Civil 

OI MBA em Gestão de Negócios BRD SP 19-2-2011 a MBA 432 45 
Imobiliários e da construção 

15-8-2012 
Civil 

OI MBA em Gestão de Negócios Saciesc se 16-4-2011 a MBA 432 37 
Imobiliários e da Construção 

23-2-2013 
Civil 

" MBA em Gestão de Negócios Oecision RS 27-4-2011 a MBA 432 52 
Imobiliários e da Construção 

20-12-2012 
Civil 

OI MBA em Gestão de Negócios eoe $P 21-5-2011 a MBA 432 37 
Imobiliários e da Construção 24-11-2012 
Civil 

OI MBA em Gestão de Negócios Isae-PR PR 15-7-2011 a MBA 504 35 
Imobiliários e da Construção 

25-11-2012 
Civil 

OI MBA em Gestão de Negócios A1pha $P 25-7-2011 a MBA 504 23 
Imobiliários e da Construção 

19-2-2013 
Civil 
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Cl MBA em Gestão de Negócios ms MG 30-7-2011 a MBA 432 40 
Imobiliários e da Construção 

30-7-2013 
Civil 

Cl MBA em Gestão de Negócios BRD sp 15-1Q..ZOll a MBA 432 44 
Imobiliários e da Construção 

17-9-2013 
Civil 

Cl MBA em Gestão de Negôdos Sociese se 24-10-2011 a MBA 432 44 
Imobiliários e da Construção 

10-4-2014 
Civil 

Cl MBA em Gestão de Negócios Unic MT 18-11-2011 a MBA 432 31 
Imobiliários e da Construção 

20+2013 
Civil 

Cl MBA em Gestão de Negócios Saciesc se 25-11-2011 a MBA 432 23 
Imobiliários e da Construção 

20+2013 Civil 

Cl MBA em Gestão de Negócios DF 22-4-2010 a MBA 432 48 38 
Imobiliários e da Construção 10-12-2011 
Civil- 2 

Cl MBA em Gestão de Negócios DF 2-9-2010 a MBA 432 34 
Imobiliários e da Construção 

12-5-2012 
Civil- 3 

Cl MBA em Gestão de Negócios DF 19-5-2011 a MBA 432 47 
Imobiliários e da Construção 

7-12-2012 
Civil- 4 

Cl MBA em Gestão de Negócios DF 22-9-2011 a MBA 432 45 
Imobiliários e da Construção 

7-6-2013 
Civil- 5 

Cl MBA em Gestão de Negócios na RJ 29-5-2010 a Espec. 432 38 
Engenharia de Petróleo e Gás 

17-12-2011 

Cl MBA em Gestão de Pessoas RJ 26-4-2010 a Espec. 432 51 23 

30-8-2011 

:J MBA em Gestão de Pessoas RJ 26-9-2011 a Espec. 432 41 

13-11-2012 

o MBA em Gestão de Pessoas RJ 6-+2011 a Espec. 432 41 

10-8-2012 
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o MBA em Gestão de Pessoas RJ 22-9-2010 a Espec. 480 37 

15-12-2011 

o MBA em Gestão de Pessoas RJ 17-4-2010 a Espec. 432 34 2. 
27-8-2011 

o MBA em Gestão de Pessoas RJ 1-10-2011 a Espec. 432 26 

2-2-2013 

O MBA em Gestão de Pessoas RJ 9-4-2011 a Espec. 432 40 

16-11-1012 

O MBA em Gestão de Pessoas Marpe PB 12-3-2009 a MBA 432 36 10 

19-2-2011 

O MBA em Gestão de Pessoas Capo Humano RJ 25-4-2009 a MBA 432 54 

30-4-2011 

O MBA em Gestão de Pessoas Strong SP 25-4-2009 a MBA 504 52 24 

12-2-2011 

O MBA em Gestão de Pessoas M.Mllrad ES 13-5-2009 a MBA 432 48 20 

28-1-2011 

O MBA em Gestão de Pessoas Alpha SP 16-5-2009 a MBA 504 57 18 

9-4-2011 

O MBA em Gestão de PeSsoas Isan MA 25-6-2009 a MBA 432 52 10 

12-3-2011 

O MBA em Gestão de Pessoas MRH CE 2-7·2009 a MBA 432 32 

4-6-2011 

o MBA em Gestão de Pessoas Strong SP 26-9-2009 a MBA 504 46 

9-4-2011 

O MBA em Gestão de Pessoas Capo Humano RJ 31-10-2009 a MBA 432 28 

19-2-2011 

o MBA em Gestão de Pessoas M.Murad ES 18-11-2009 a MBA 432 42 10 

16-9-2011 
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o MBA em Gestão de Pessoas Ideal PA 27-1-2010 a MBA 432 62 

31*2011 

o MBA em Gestão de Pessoas FPV RO 5-2-2010 a MBA 432 33 

21-8-2011 

o MBA em Gestão de Pessoas MEB RS 12-3-2010 a MBA 432 45 

12-12-2011 

o MBA em Gestão de Pessoas Conexão SP 15-3-2010 a MBA 432 58 

23-11-2011 

O MBA em Gestão de Pessoas eoe SP 27-3-2010 a MBA 432 43 

5-11-2011 

O MBA em Gestão de Pessoas feri RJ 5-4-2010 a MBA 432 25 

28-2-2012 

o MBA em Gestão de Pessoas Sociesc se 9-4-2010 a MBA 432 28 

28-1-2012 

o MBA em Gestão de Pessoas Ceem RS 16+2010 a MBA 432 30 

10-12-2011 

o MBA em Gestão de Pessoas coe SP 17-4-2010 a MBA 432 29 

3-12-2011 

o MBA em Gestão de Pessoas Strong SP 24-4-2010 a MBA 504 51 

3-12-2011 

o MBA em Gestão de Pessoas Meocom RJ 24-4-2010 a MBA 432 29 

24-12-2011 

o MBA em Gestão de Pessoas Cap.Humano RJ 8-5-2010 a MBA 432 53 

11-2-2012 

o MBA em Gestão de Pessoas Alpha SP 15-5-2010 a MBA 504 49 

31-3-2012 

o MBA em Gestão de Pessoas MRH eE 20-5-2010 a MBA 432 34 

3-3-2012 

485 



Entidadep!lll • Homsl 
No de aiJnos 

Cinos ""'se destina local - T", aula Matriculados ConcI.intes 

Cl MBA em Gestão de Pessoas Isan MA 17-6-2010 a MBA 456 37 

19-5-2012 

Cl ~BA em Gestão de Pessoas Sociesc se 25-&2010 a MBA 432 22 

28-4-2012 

Cl MBA em Gestão de Pessoas Senac se 25-6-2010 a MBA 432 39 

'3-12-2011 

Cl MBA em Gestão de Pessoas AEDB RJ 21-7-2010 a MBA 432 17 

16-2-2012 

Cl MBA em Gestão de Pessoas Sociesc se 30-7-2010 a MBA 432 20 

9-6-2012 

Cl MBA em Gestão de Pessoas Unic MT 27-8-2010 a MBA 432 31 

11-3-2012 

Cl MBA em Gestão de Pessoas Ideal PA 15-9-2010 a MBA 432 40 

28-4-2012 

Cl MBA em Gestão de Pessoas M.Murad ES 17-9-2010 a MBA 432 62 

13-7-2012 

Cl MBA em Gestão de Pessoas Strong SP 18-9-2010 a MBA 504 55 

9-6-2012 

Cl MBA em Gestão de Pessoas MRH PB 4-11-2010 a MBA 432 37 

25-8-2012 

Cl MBA em Gestão de Pessoas FPV RO 12-11-2010 a MBA 432 22 

27-5-2012 

Cl MBA em Gestão de Pessoas IBS MG +2-2011. MBA 432 33 

+2-2013 

Cl MBA em Gestão de Pessoas coe SP 19-2-2011 a MBA 432 53 

10-11-2012 

Cl MBA em Gestão de Pessoas MRH CE 24-2-2011 a MBA 432 38 

8-12-2012 
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o MBA em Gestão de Pessoas COC SP 19-3-2011 a MBA 432 42 

19-1-2013 

o MBA em Gestão de Pessoas M.Murad ES 23-3-2011 a MBA 432 55 

7-12-2012 

O MBA em Gestão de Pessoas CEl PA 23-3-2011 a MBA 432 45 

30-8-2012 

o MBA em Gestão de Pessoas Strong SP 26-3-2011 a MBA 504 58 

27-10-2012 

o MBA em Gestão de Pessoas Ceem RS 1-4-2011 a MBA 432 30 

7-12-2012 

o MBA em Gestão de Pessoas Ceem RS 8-4-2011 a MBA 432 34 

5-10-2012 

o MBA em Gestão de Pessoas Capo Humano RJ 9-4-2011 a MBA 432 42 

&-12-2012 

o MBA em Gestão de Pessoas Capo Humano RJ 16-4-2011 a MBA 432 20 

8-12-2012 

O MBA em Gestão de Pessoas Mercom RJ 16-4-2011 a MBA 432 42 

16-11-2012 

o MBA em Gestão de Pessoas Strong SP +5-2011 a MBA 504 54 

17-1-2013 

o MBA em Gestão de Pessoas Alpha SP 7-5-2011 a MBA 504 48 

20-4-2013 

o MBA em Gestão de Pessoas Conexão SP 9-5-2011 a MBA 432 47 

22-5-2013 

o MBA em Gestão de Pessoas Isan MA 12-5-2011 a MBA 456 57 

24-11-2012 

o MBA em Gestão de Pessoas Ferl RJ 29~2011 a MBA 432 40 

2-5-2013 
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[J MBA em Gestão de Pessoas coe SP 23-7-2011 a MBA 432 40 

11-11-2012 

[J MBA em Gestão de Pessoas Alpha SP 3-9-2011 a MBA 504 47 

3-8-2013 

[J MBA em Gestão de Pessoas Strong SP 10-9-2011 a MBA 432 43 

10-3-2013 

[J MBA em Gestão de Pessoas Sociesc se 16-9-2011 a MBA 432 29 

23-11-2013 

[J MBA em Gestão de Pessoas M.Murad ES 26-10-2011 a MBA 432 36 

9-8-2013 

[J MBA em Gestão de Pessoas MRH CE 27-10-2011 a MBA 432 31 

]3-7-2013 

[J MBA 'em Gestão de Pessoas MEB RS 4-11-2011 a MBA 432 39 

30-3-2013 

[J MBA em Gestão de Pessoas Empreza GO 6-5-2009 a MBA 432 40 15 

15-2-2011 

[J MBA em Gestão de Pessoas - 7 DF 14-9-2009 a MBA 432 31 20 

31-5-2011 

[J MBA em Gestão de Pessoas - 8 DF 12-5-2010 a MBA 432 45 

24-11-2011 

[J MBA em Gestão de Pessoas - 9 DF 13-9-2010 a MBA 432 41 

29-5-2012 

[J MBA em Gestão de Pessoas DF 4-5-2011 a MBA 432 46 
-10 

29-3-2013 

[J MBA em Gestão de Pessoas DF 12-9-2011 a MBA 432 40 
-11 

6-9-2013 

[J MBA em Gestão de Pessoas, BKR.Lopes MG 26-1-2009 a MBA 432 45 16 
com ênfase em Estratégias 

14-6-2011 
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o MBA em Gestão de Pessoas. BRD SP 14-3-2009 a MBA 432 50 10 
com ênfase em Estratégias 

18-2-2011 

o MBA em Gestão de Pessoas, BRO SP 21·3-2009 a MBA 432 46 
com ênfase em Estratégias 

28-1-2011 

o MBA em Gestão de Pessoas. BRO SP 27-3-2010 a MBA 432 46 
com ênfase em Estratégias 

15-8-2011 

o MBA em Gestão de Pessoas, Decision RS 24-4-2009 a MBA 432 57 
com ênfase em Estratégias 

15-4-2011 

o MBA em Gestão de Pessoas, Conexão SP 16-5-2009 a MBA 432 46 16 
com ênfase em Estratégias 

3-6-2011 

o MBA em Gestão de Pessoas, BRO SP 12-9-2009 a MBA 432 44 
com ênfase em Estratégias 

19-8-2011 

o MBA em Gestão de Pessoas, BKR Lopes MG 17-10-2009 a MBA 432 51 
com ênfase em Estratégias 

16-9-2011 

o MBA em Gestão de Pessoas, Isbe MG 13-11-2009 a MBA 432 31 
com ênfase em Estratégias 

25-6-2011 

o MBA em Gestão de Pessoas, CBPE PE 23-11-2009 a MBA 432 44 
com ênfase em Estratégias 

16-6-2011 

o MBA em Gestão de Pessoas. Hermes SP 27-2-2010 a MBA 432 48 
com ênfase em Estratégias 

9-7-2011 

o MBA em Gestão de Pessoas. BRO SP 20-3-2010, MBA 432 48 
com ênfase em Estratégias 

15-8-2011 

o MBA em Gestão de Pessoas. Decision RS 7-4-2010 a MBA 432 45 
com ênfase em Estratégias 

12-12-2011 

o MBA em Gestão de Pessoas. IBS MG 22-5-2010 a MBA 432 55 
com ênfase em Estratégias 

22-5-2012 

o MBA em Gestão de Pessoas, Conexão SP 2~5-2010 a MBA 432 54 
com ênfase em Estratégias 

5-5-2012 
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o MBA em Gestão de Pessoas, Hermes SP 29-5-2010 a MBA 432 30 
com ênfase em Estratégias 

11-5-2012 

o MBA em Gestão de Pessoas, BRO SP 12-6-2010 a MBA 432 33 
com ênfase em Estratégias 

30-11-2011 

o MBA em Gestão de Pessoas, IBS MG 16-7-2010 a MBA 432 4B 
com ênfase em Estratégias 

16-7-2012 

O MBA em Gestã.o de Pessoas. BRO SP 6-11-2010 a MBA 432 47 
com ênfase em Estratégias 

28-4-2012 

o MBA em Gestão de Pessoas. IBS MG 26-11-2010 a MBA 432 47 
com ênfase em Estratégias 

26-11-2012 

O MBA em Gestão de Pessoas. BRO SP 2-4-2011 a MBA 432 4B 
com ênfase em Estratégias 

19-3-2013 

o MBA em Gestão de Pessoas, Conexão SP 2-4-2011 a MBA 432 45 
com ênfase em Estratégias 

29-3-2013 

o MBA em Gestão de Pessoas, Decision RS 15-4-2011 a MBA 432 51 
com ênfase em Estratégias 

15-12-2012 

o MBA em Gestão de Pessoas, BRD SP 16-4-2011 a MBA 432 52 
com ênfase em Estratégias 

8-2-2013 

o MBA em Gestão de Pessoas, Hermes SP 7-5-2011 a MBA 432 51 
com ênfase em Estratégias 

18-8-2012 

o MBA em Gestão de Pessoas, l,h<! MG 13-5-2011 a MBA 432 32 
com ênfase em Estratégias 

8-12-2012 

o MBA em Gestão de Pessoas, Hennes SP 21-5-2011. MBA 432 32 
com ênfase em Estratégias 

7-6-2013 

o MBA em Gestão de Pessoas, Decision RS 15-8-2011 a MBA 432 49 
com ênfase em Estratégias 

15-4-2013 

o MBA em Gestão de"Pessoas, BRO SP 1-10-2011 a MBA 432 42 
com ênfase em Estratégias 

17-9-201:3 
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o MBA em Gestão de Pessoas. eBPE PE 28-11-2011 a MBA 432 42 
com ênfase em Estratégias 

8-11-2013 

o MBA em Gestão de Pessoas. Empreza GO 19-6-2010 a MBA 432 22 
com ênfase em Estratégias 

26-4-2012 

o MBA em Gestão de Processos Capo Humano Ri 27-8-2011 a MBA 504 40 

6-4-2013 

o MBA em Gestão de Projetos sp 9-8-2010 a Espet. 456 43 

31-7-2012 

o MBA em Gestão de Projetos de sp 2-9-2010 a Espec. 456 38 
Engenharia 

21-3-2012 

O MBA em Gestão de Saúde sp 24-6-2010 a Espec. 456 51 

12-1-2012 

O MBA em Gestão de se 4-9-2009 a Espec. 456 38 
Supermercados 

3-9-2011 

O MBA em Gestão de varejo Sodesc se 28-8-2010 a MBA 432 21 

26-4-2012 

O MBA em Gestão do eoe SP 26-6-2010 a MBA 432 20 
Agronegócio, com ênfase no 

23-3-2012 
Setor Sucroalcooleiro 

o MBA em Gestão do Ambiente e Decision RS 27-4-2011 a MBA 432 28 
Sustentabilidade 

15-12-2012 

:J MBA em Gestão do Ambiente e Strong SP 7-5-2011 a MBA 432 32 
Sustentabilidade 1-12-2012 

o MBA em Gestão do Ambiente e ms MG 30-7-2011 a MBA 432 35 
Sustentabilidade 

30-7-2013 

o MBA em Gestão e Estratégia de SP 15-4-2010 a Espec. 485 32 
Supermercados 22-10-2011 

o MBA em Gestão e Produção RJ 22-11-2010 a Espec. 432 22 16 
Cultural 

22-2-2011 
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EroJade para a Hora'" 
N'deaIJros 

Cumos 'lJ"lsedeslina local Periodo r"" aula Matriculados CoocIuilms 

o MBA em Gestão Econômica e RJ 3-5-2010 a Espec. 432 40 18 
Financeira de Empresas 

2-8-2011 

O MBA em Gestão Econômica e RJ 26-9-2011 a Espec. 432 48 
Financeira de Empresas 

15-10-2012 

o MBA em Gestão Econômica e Decision RS 9-4-2010 a MBA 432 50 
Financeira de Empresas 

12-12-2011 

o MBA em Gestão Econômica e Decision RS 13·9-2010 a MBA 432 48 
Financeira de Empresas 

1-10-2012 

o MBA em Gestão Econômica e Decision RS 19-8-2011 a MBA 432 35 
Financeira de Empresas 

20-4-2013 

o MBA em Gestão em Petróleo e Cap.Humano RJ 16-7-2011 a MBA 432 30 
Gás 

8-12-2012 

O MBA em Gestão Empresarial RJ 14-9-2009 a Espec. 504 38 27 

1-2-2011 

o MBA em Gestão Empresarial RJ 29-4-2010 a Espec. 432 46 26 

14-10-2011 

o MBA em Gestão Empresarial RJ 19-9-2009 a Espet. 504 28 lO 

2--4-2011 

o MBA em Gestão Empresarial RJ 8-5-2010 a Espec. 432 32 19 

18-11-2011 

o MBA em Gestão Empresarial RJ 28-9-2011 a Espec. 432 43 

13-12-2012 

o MBA em Gestão Empresarial RJ l-1Q..2011 a Espec. 432 31 

5-1-2013 

O MBA em Gestão Empresarial RJ 11-4-2011 a Espec. 432 46 

6-9-2012 

O MBA em Gestão Empresarial RJ 16-4-2011 a Espec. 432 32 

6-9-2012 
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&rtidade p!I1I a Ho!W 
N>dealuros 

CIISOS quasedestiE local - r"" aJa Matriculados ConcI.intes 

o MBA em Gestão Empresarial RJ 16-5-2011 a Espet. 432 34 

17-7-2012 

o MBA em Gestão Empresarial RJ 20-9-2010 a Espec. 432 51 

29-11-2011 

o MBA em Gestão Empresarial RJ 25-9-2010 a Espet. 432 34 

14-1-2012 

o MBA em Gestão Empresarial RJ 14-9-2009 a Espec. 504 21 16 

25-1-2011 

o MBA em Gestão Empresarial RJ 29-4-2010 a Espec. 432 37 15 

18-11-2011 

o MBA em Gestão Empresarial RJ 28-9-2011 a Espec. 432 22 

29-11-2012 

o MBA em Gestão Empresarial RJ 4-4-2011 a Espec. 432 43 

6-9-2012 

o MBA em Gestão Empresarial RJ 21-9-2010 a Espec. 432 25 

1-1-2011 

o MBA em Gestão Empresarial RJ 17-9-2009 a Espec. 504 49 39 

27-1-2011 

o MBA em Gestão Empresarial RJ 5-5-2010 a Espec. 432 42 24 

14-10-2011 

O MBA em Gestão Empresarial RJ 26-9-2011 a Espec. 432 41 

5-11-2012 

o MBA em Gestão Empresarial RJ 17-10-2011 a Espec. 432 22 

8-1-2013 

o MBA em Gestão Empresarial RJ 6-4-2011 a. Espec. 432 43 

6-9-2012 

o MBA em Gestão Empresarial RJ 9-4-2011 a Espec. 432 40 

6-9-2012 
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HoIl!<I "" de aI.rns 
&1tiIadepaaa 

CtnOS qual se destila local Periodo TipO aula - eoo_ 
" MBA em Gestão Empresarial 1\1 23-9-2010 a Espec. 432 39 

17-11-2011 

o MBA em Gestão Empresarial Marpe RN 12-3-2009 a MBA 432 32 

29-1-2011 

O MBA em Gestão Empresarial Strong SP 14-3-2009 a MBA 432 14 

12-2-2011 

o MBA em Gestão Empresarial Conexão MG 20-3-2009 a MBA 432 37 17 

15-1-2011 

o MBA em Gestão Empresarial Conexão SP 21-3-2009 a MBA 432 39 22 

26-3-2011 

o MBA em Gestão Empresarial MRH PB 26-3-2009 a MBA 432 41 13 

2-4-2011 

o MBA em Gestão Empresarial conexão SP 30-3-2009 a MBA 432 51 29 

1-3-2011 

o MBA em Gestão Empresarial Strong SP 30-3-2009 a MBA 504 51 13 

28-1-2011 

o MBA em Gestão Empresarial Strong SP 4-4-2009 a MBA 504 48 16 

26-2-2011 

o MBA em Gestão Empresarial FerI 1\1 8-4-2009 a MBA 432 41 

28-1-2011 

o MBA em Gestão Empresarial Conexão SP 13-4-2009 a MBA 432 50 27 

18-}-2011 

O MBA em Gestão Empresarial Strong SP 15-4-2009 a MBA 432 

17-2-2011 

o MBA em Gestão Empresarial Sociesc se 15-5-2009 a MBA 432 33 10 

14-5-2011 

o MBA em Gestão Empresarial Alpha SP 16-5-2009 a MBA 504 45 15 

19-2-2011 
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_para0 lionI!\I 
N'deakms 

Cursos q.JaIsedesti'o l.ocaI - TIlO aula Matriculados CoocIui:tes 

Cl MBA em Gestão Empresarial Isbe MG 22-5-2009 a MBA 432 52 

19-3-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial Ideal PA 27-5-2009 a MBA 432 58 

29-l-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial Mercom RJ 30-5-2009 a MBA 432 31 

28-1-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial M.Murad ES 3-6-2009 a MBA 444 52 15 

18-2-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial Strong SP 6-6-2009 a MBA 504 43 

30-4-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial COC SP 6-6-2009 a MBA 432 25 

7-5-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial COC SP 20-6-2009 a MBA 432 44 14 

19-2-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial Hermes SP 27-6-2009 a MBA 432 45 12 

18-2-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial BKRtopes MG 29-6-2009 a MBA 432 54 

18-2-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial MEB RS 17-7-2009 a MBA 432 34 

20-5-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial MEB RS 247-2009 a MBA 432 37 11 

20-5-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial coe SP 25-7-2009 a MBA 432 40 

26-3-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial Decision RS 17-8-2009 a MBA 432 56 18 

2l-6-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial Strong SP 17-8-2009 a MBA 432 

17-3-2011 
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Entidade para • HoIas' 
N' de alunos 

Cursos 'lJalsedestilll local Periodo r"" aJa Matrioolados CadJilIes 

o MBA em Gestão Empresarial Saciesc se 21-8-2009 • MBA 432 42 10 

9-7-2011 

o MBA em Gestão Empresarial BRO sp 22-8-2009 a MBA 432 52 13 

25-3-2011 

o MBA em Gestão Empresarial BRO sp 24-8-2009 a MBA 432 68 

29-4-2011 

o MBA em Gestão Empresarial Ceem RS 24-8-2009 a MBA 432 50 22 

17-6-2011 

o MBA em Gestão Empresarial Strong sp 24-8-2009 a MBA 504 51 

26+2011 

o MBA em Gestão Empresarial MRH CE 27-&2009 a MBA 432 31 11 

8-7-2011 

o MBA em Gestão Empresarial Strong sp 29-8-2009 a MBA 432 

19-3-2011 

o MBA em Gestão Empresarial Seco XXI MG 29-8-2009 a MBA 432 38 

18-6-2011 

o MBA em Gestão Empresarial Alpha sp 31-8-2009 a MBA 504 52 17 

3-5-2011 

o MBA em Gestão Empresarial MRH CE 31-8-2009 a MBA 432 46 10 

5-7-2011 

o MBA em Gestão Empresarial Icef BA 11-9-2009 a MBA 432 44 13 

26-3-2011 

o MBA em Gestão Empresarial Senac-SC SC 17-9-2009 a MBA 432 33 

29-4-2011 

o MBA em Gestão Empresarial Conexão SP 21-9-2009 a MBA 432 45 13 

21-6-2011 

o MBA em Gestão Empresarial Isan MA 24-9-2009 a MBA 432 59 

14-5-2011 
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_palia Hora$' 
N'dealunos 

Cursos 
""" .. destila lJlCaI Periodo r"" aja - CoociJi1tes 

Il MBA em Gestão Empresarial Conexão SP 28-9-2009 a MBA 432 51 27 

16-8-2011 

Il MBA em Gestão Empresarial uoe PR 1-10-2009 a MBA 432 25 

5-5-2011 

Il MBA em Gestão Empresarial M.Murad ES 7-10-2009 a MBA 444 54 14 

19-8-2011 

Il MBA em Gestão Empresartal AROB RJ 13-1()'2009 a MBA 432 48 

15-7-2011 

Il MBA em Gestão Empresarial CBPE PE 16-10-2009 a MBA 432 45 13 

20-5-2011 

Il MBA em Gestão Empresarial Trecson PR 16-10-2009 a MBA 432 42 

20-8-2011 

Il MBA em Gestão Empresarial Capo Humano RJ 17-10-2009 a MBA 432 45 

30-7-2011 

Il MBA em Gestão Empresarial Sociesc se 19-10-2009 a MBA 432 47 

9-8-2011 

Il MBA em Gestão Empresarial MRH PB 22-10-2009 a MBA 432 35 12 

10-9-2011 

Il MBA em Gestão Empresarial BRO SP 26-10-2009 a MBA 432 55 13 

25-3-2011 

Il MBA em Gestão Empresarial Capo Humano RJ 31-10-2009 • MBA 432 36 

29-10-2011 

Il MBA em Gestão Empresarial Ideal PA 11-11-2009 a MBA 432 53 

11-6-2011 

Il MBA em Gestão Empresarial coe SP 14-11-2009 a MBA 432 55 

10-9-2011 

Il MBA em Gestão Empresarial Hermes SP 14-11-2009 a MBA 432 47 

15-7-2011 
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Entidade paa a Hcxas' 
II"deakms 

Cursos CJJ8Isedesti1a local Pariodo r"" .LJa MaIJioJados CoocIJi1Ies 

" MBA em Gestão Empresarial Sociesc se 16-11-2009 a MBA 432 38 

16-8-2011 

" MBA em Gestão Empresarial Senac se 19-11-2009 a MBA 432 25 

11-6-2011 

" MBA em Gestão Empresarial Hermes SP 21-11-2009 a MBA 432 45 

19-8-2011 

" MBA em Gestão Empresarial BICR Lopes MG 23-11-2009 a MBA 432 49 

15-7-2011 

" MBA em Gestão Empresarial MRH RN 26-11-2009 a MBA 432 31 

28-8-2011 

" MBA em Gestão Empresarial Unic MT 27-11-2009 a MBA 432 49 

17-7-2011 

" MBA em Gestão Empresarial Conexão SP 28-]1-2009 a MBA 432 43 

27-8-2011 

" MBA em Gestão Empresarial Univel PR 11-12-2009 a MBA 432 33 

31-7-2011 

" MBA em Gestão Empresarial Conexão MG 11-12-2009 a MBA 432 36 

22-10-2011 

" MBA em Gestão Empresarial Seco XXI MG 17-12-2009 a MBA 432 34 

3-9-2011 

" MBA em Gestão Empresarial MRH eE 1-2-2010 a MBA 432 39 

18-10-2011 

" MBA em Gestão Empresarial MRH CE 4-2-2010 a MBA 432 31 

15-10-2011 

" MBA em Gestão Empresarial Hermes SP 8-2-2010 a MBA 432 49 

16-12-2011 

" MBA em Gestão Empresarial IBS MG 19-2-2010 a MBA 432 51 

30-7-2011 
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Entidade para a HaIa&' 
N'deatms 

Clrsos q.Jaisedestina Local Periodo rllO aja Ma1ricuIados ConcU1teS 

o MBA em Gestão Empresarial Conexão SP 22-2-2010 a MBA 432 50 

20-9-2011 

O MBA em Gestão Empresarial Ideal PA 24-2-2010 a MBA 432 59 

31-7-2011 

o MBA em Gestão Empresarial BRD SP 27-2-2010 a MBA 432 61 

19-8-2011 

o MBA em Gestão Empresarial coe SP 27-2-2010 a MBA 432 48 

4-2-2012 

o MBA em Gestão Empresarial Icef BA 5-3-2010 a MBA 432 44 11 

3-9-2011 

o MBA em Gestão Empresarial BRD SP 6-3-2010 a MBA 432 53 

16-9-2011 

o MBA em Gestão Empresarial Ceem RS 8-3-2010 a MBA 432 52 11 

14-10-2011 

o MBA em Gestão Empresarial Strong SP 8-3-2010 a MBA 504 46 

24-10-2011 

o MBA em Gestão Empresarial Senac-SC se 11-3-2010 a MBA 432 44 

26-11-2011 

o MBA em Gestão Empresarial Trecson PR 12-3-2010 a MBA 432 48 

20-8-2011 

O MBA em Gestão Empresarial Sociesc se 12-3-2010 a MBA 432 39 

16-12-2011 

o MBA em Gestão Empresarial M.Murad ES 12-3-2010 a MBA 444 60 

16-12-2011 

o Mba em Gestão Empresarial Strong SP 13-3-2010 a MBA 456 14 

20+2012 

o MBA em Gestão Empresarial IBS MG 13-3-2010 a MBA 432 50 

14-10-2011 
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HoIlI'I' 
i'!> de alunos 

Entidadep!lll a 
Cursos qualse--.a local Perfodo TipO aula MatrioJados CalCIJi1tes 

o MBA em Gestão Empresarial Conexão MG 15·3-2010 a MBA 432 43 

14-3-2012 

o MBA em Gestão Empresarial Conexão 5P 15·3--2010 a MBA 432 51 

4-2-2012 

o MBA em Gestão Empresarial Senac se 18-3-2010 a MBA 432 27 

29-10-2011 

o MBA em Gestão Empresarial Novafapi PI 18-3-2010 a MBA 432 58 

18-11-2011 

o MBA em Gestão Empresarial Ceem RS 19-3-2010 a MBA 432 48 

18-9-2011 

o MBA em Gestão Empresarial Conexão MG 19-3-2010 a MBA 432 38 

17-3-2012 

o MBA em Gestão Empresarial Conexão 5P 22-3-2010 a MBA 432 54 

22-11-2011 

o Mba em Gestão Empresarial Strong 5P 22-3-2010 a MBA 456 17 

23-3-2012 

o MBA em Gestão Empresarial Sodesc se 22-3-2010 a MBA 432 33 

14-10-2011 

o MBA em Gestão Empresarial BRD 5P 24-3-2010 a MBA 432 50 

19-8-2011 

o MBA em Gestão Empresarial Isan MA 25--3-2010 a MBA 432 54 

19-11-2011 

o MBA em Gestão Empresarial BlCRLopes MG 26-3-2010 a MBA 432 51 

16-9-2011 

o MBA em Gestão Empresarial (eem RS 26-3-2010 a MBA 432 51 

16-12-2011 

o MBA em Gestão Empresarial (eem RS 26-3-2010 a MBA 432 47 12 

14-10-2011 
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-paIll' HoraW 
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Cursos (J.IaI se destina lJJcaI - T"" aUa MaIricuIados ConclJilIes 

Cl MBA em Gestão Empresarial Icef BA 26·3-2010 a MBA 432 42 

6-8-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial BRD sp 27-3-2010 a MBA 432 54 

14-10-2011 

D MBA em Gestão Empresarial Ceem RS 29-3-2010 a MBA 432 53 14 

14-10-2011 

D MBA em Gestão Empresarial Sociesc se 29-3-2010 a MBA 432 38 

18-11-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial eBPE PE 5-4-2010 a MBA 432 52 

14-10-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial Alpha sp 5-4-2010 a MBA 504 49 

25-10-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial BKR Lopes MG 9-4-2010 a MBA 432 44 

16-9-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial MEB RS 9-4-2010 a MBA 432 32 

20-12-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial Capo Humano RJ 10-4-2010 a MBA 442 56 

27-11-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial Strong sp 10-4-2010 a MBA 504 40 

26-11-2011 

D MBA em Gestão Empresarial Decision RS 12-+2010. MBA 432 53 

16-12-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial Ferl 1\I 12-4-2010 a MBA 432 37 

11-10-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial Sociesc se 12-4-2010 a MBA 432 26 

18-11-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial Decision RS 14-4-2010 a MBA 432 56 

16-12-2011 
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EntiIade pa1I a Iioraw' 
N'deauoos 

Ctnos <JJ8Isedestila local l'!rixIo T"" aula MatrictJados CoocIJiltes 

" MBA em Gestão Empresarial Decision RS 16-4-2010 a MBA 432 44 

16-12-2011 

" MBA em Gestão Empresarial Decision RS 16-4-2010 a MBA 432 46 

18-11-2011 

" MBA em Gestão Empresarial MRH PB 22-4-2010 a MBA 432 41 

11-2-2012 

O MBA em Gestão Empresarial Unic MT 23-4-2010 a MBA 432 54 

10-11-2011 

O MBA em Gestão Empresarial Isbe MG 26-4-2010 a MBA 432 37 

20-12-2011 

" MBA em Gestão Empresarial FAN AL 26-4-2010 a MBA 432 35 

2-3-2012 

" MBA em Gestão Empresarial Ideal PA 28-4-2010 a MBA 432 37 

30-9-2011 

" MBA em Gestão Empresarial M.Murad ES 5-5-2010 a MBA 444 52 

4-2-2012 

" MBA em Gestão Empresarial CBPE PE 7-5-2010 a MBA 432 52 

14-10-2011 

" MBA em Gestão Empresarial Sociesc se 7-5-2010 a MBA 432 20 

16-12-2011 

" MBA em Gestão Empresarial Isbe MG 7-5-2010 a MBA 432 44 

17-11-2011 

" MBA em Gestão Empresarial MEB RS 7-5-2010 a MBA 432 43 

16-12-2011 

" MBA em Gestão Empresarial Conexão SP 8-5-2010 a MBA 432 4B 

28-1-2012 

" MBA em Gestão Empresarial Alpha SP 12-5-2010 a MBA 504 38 

15-12-2011 
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Ctm;os ~sedestina local Periodo rpo aUa Mliriculados ConcIui1IeS 

o MBA em Gestão Empresartal BRD SP 15-5-2010 a MBA 432 50 

18-11-2011 

o MBA em Gestão Empresarial Alpha SP 15-5-2010 a MBA 504 46 

31-3-2012 

o MBA em Gestão Empresarial Global AP 19-5-2010 a MBA 432 29 

4-2-2012 

o MBA em Gestão Empresarial IBS MG 24-5-2010 a MBA 432 40 

27-9-2011 

o MBA em Gestão Empresarial IBS MG 24-5-2010 a MBA 432 57 

15-11-2011 

O MBA em Gestão Empresarial Senac-SC se 27-5-2010 a MBA 432 24 

24-11-2011 

O MBA em Gestão Empresarial Senac se 28-5-2010 a MBA 432 25 

18-11-2011 

o MBA em Gestão Empresarial FPV RO 28-5-2010 a MBA 432 33 

4-12-2011 

O MBA em Gestão Empresarial eoe SP 29-5-2010 a MBA 432 36 

2-3-2012 

o MBA em Gestão Empresarial Conexão SP 29-5-2010 a MBA 432 51 

2-3-2012 

O MBA em Gestão Empresarial coe SP 29-5-2010 a MBA 432 48 

6-9-2012 

o MBA em Gestão Empresarial Seco XXI MG 29-5-2010 a MBA 432 35 

14-4-2012 

O MBA em Gestão Empresarial coe SP 29-5-2010 a MBA 432 47 

13-7-2012 

o MBA em Gestão Empresarial BRD SP 14-6-2010 a MBA 432 50 

15-9-2011 
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Cu'sos ClJ!lise_ Loca 
_. 

r"" .lla - Concüntes 

Cl MBA em Gestão Empresarial Strong SP 1~2010a MBA 504 42 

14-11-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial Univel PR lB~2010 a MBA 432 38 

16-12-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial COC SP 19-6-2010 a MBA 432 40 

2-3-2012 

Cl MBA em Gestão Empresarial Conexão SP 19-6-2010 a MBA 432 39 

4-2-2012 

Cl MBA em Gestão Empresarial Vianna MG 2-7-2010 a MBA 432 29 

26-4-2012 

Cl MBA em Gestão Empresarial M.Murad ES 7-7-2010 a MBA 444 47 

11-5-2012 

Cl MBA em Gestão Empresarial MRH RN 8-7-2010 a MBA 432 42 

10-2-2012 

Cl MBA em Gestão Empresarial MRH CE 12-7-2010 a MBA 432 47 

29-5-2012 

Cl MBA em Gestão Empresarial MRH CE 15-7-2010 a MBA 432 37 

1-6-2012 

Cl MBA em Gestão Empresarial Isan MA 5-8-2010 a MBA 432 53 

14-1-2012 

Cl MBA em Gestão Empresarial BRD SP 9-8-2010 a MBA 432 58 

26-2-2012 

Cl MBA em Gestão Empresarial Icef BA 13-.. 8-2010 a MBA 432 41 

20-8-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial Trecson PR 13-8-2010 a MBA 432 47 

22-9-2012 

Cl MBA em Gestão Empresarial BRD SP 14-8-2010 a MBA 432 39 

7-2-2012 
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N>dearnos 

Cusos [JIII se destina l.oc3 Periodo TipO aula Matri:uIados Concki .... 

a MBA em Gestão Empresarial Strong SP 14-8-2010 a MBA 456 13 

14-5-2012 

a MBA em Gestão Empresarial BRD SP 14-8-2010 a MBA 432 45 

14-2-2012 

a Mba em Gestão Empresarial Strong SP 16-8-2010 a MBA 456 11 

10-5-2012 

a MBA em Gestão Empresarial Conexão SP 18-8-2010 a MBA 432 53 

14-6-2012 

a MBA em Gestão Empresarial IBS MG 20.8-2010 a MBA 432 50 

20-8-2012 

a MBA em Gestão Empresarial Ceem RS 23-8-2010 a MBA 432 51 

7-6-2012 

a MBA em Gestão Empresarial Saciesc se 23-8-2010 a MBA 432 40 

26-6-2012 

a MBA em Gestão Empresarial Decision RS 25-8-2010 a MBA 432 57 

10-9-2012 

a MBA em Gestão Empresarial Saciesc se 27-8-2010 a MBA 432 22 

29-9-2012 

a MBA em Gestão Empresarial Hermes SP 28-8-2010 a MBA 432 49 

28-1-2012 

a MBA em Gestão Empresarial Capo Humano RJ 28-8-2010. MBA 442 36 

27-11-2011 

a MBA em Gestão Empresarial Sodesc se 30-8-2010 a MBA 432 30 

26-6-2012 

a MBA em Gestão Empresarial Ideal PA 1-9-2010 a MBA 432 46 

28-2-2012 

a MBA em Gestão Empresarial Mercom RJ 4-9-2010 a MBA 432 30 

31-3-2012 
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o MBA em Gestão Empresarial MRH PB 9-9-2010 a MBA 432 37 

2-6-2012 

o MBA em Gestão Empresarial Cap.Humano RJ 11-9-2010 a MBA 442 40 

10-6-2012 

o MBA em Gestão Empresarial Alpha SP 13-9-2010 a MBA 504 43 

29-5-2012 

O MBA em Gestão Empresarial IDC TO 17-9-2010 a MBA 432 35 

18-12-2011 

O MBA em Gestão Empresarial Conexão SP 20-9-2010 a MBA 432 51 

11-5-2012 

O MBA em Gestão Empresarial IBS MG 20-9-2010 a MBA 432 55 

20-9-2012 

O MBA em Gestão Empresarial Strong SP 27-9-2010 a MBA 504 38 

23-12-2011 

O MBA em Gestão Empresarial Cap.Humano RJ 9-10-2010 a MBA 442 40 

12-5-2012 

o MBA em Gestão Empresarial COnexão SP 22-10-2010 a M8A 432 45 

20-10-2012 

o MBA em Gestão Empresarial COC SP 2J..IQ,.201D a MBA 432 43 

26-5-2012 

O MBA em Gestão Empresarial M.Murad ES 29-10-2010 a MBA 444 54 

10-8-2012 

o MBA em Gestão Empresarial Hennes SP 30-10-2010 a MBA 432 47 

25-2-2012 

o MBA em Gestão Empresarial Novafapi PI 4-11-2010 a MBA 432 51 

12-5-2012 

o MBA em Gestão Empresarial Conexão MG 6-11-2010 a MBA 432 40 

24-11-2012 
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fIlO de aluoos 

Ctrsos qualsedesti1a Local I'eriodo r"" aUa Matriculados Condui1tes 

Q MBA em Gestão Empresarial CBPE PE 8-11-2010 a MBA 432 55 

5-4-2012 

Q MBA em Gestão Empresarial FAN AL 8-11-2010 a MBA 432 40 

17-2-2012 

Q MBA em Gestão Empresarial Hermes SP 13-11-2010 a MBA 432 48 

26-5-2012 

Q MBA em Gestão Empresarial MRH CE 18-11-2010 a MBA 432 45 

22-9-2012 

Q MBA em Gestão Empresarial COC SP 20-11-2010 a MBA 432 43 

16-11-2012 

Q MBA em Gestão Empresarial BRD SP 22-11-2010 a MBA 432 51 

20-3-2012 

Q MBA em Gestão Empresarial AEDB RJ 24-11-2010 a MBA 432 24 

28-6-2012 

Q MBA em Gestão Empresarial Diretiva SE 25-11-2010 a MBA 432 47 

31-5-2012 

Q MBA em Gestão Empresarial Univel PR 3-12-2010 a MBA 432 36 

9-7-2012 

Q MBA em Gestão Empresarial CEI PA 19-1-2011 a MBA 432 60 

30-6-2012 

o MBA em Gestão Empresarial MRH RN 27-1-2011 a MBA 432 46 

8-12-2012 

o MBA em Gestão Empresarial IBS MG 29-1-2011 a MBA 432 50 

29-1-2013 

Q MBA em Gestão Empresarial IBS MG 4-2-2011 a MBA 432 39 

4-2-2013 

o MBA em Gestão Empresarial COC SP 5-2-2011 a MBA 480 48 

16-11-2012 
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EntidadePlllla H""'" 
II"deal.ms 

CUsos qual se destila Lacal Periodo TipO ",Ia MatrictJados ConcIuillBS 

a MBA em Gestão Empresarial IBS MG 7-2-2011 a MBA 432 52 

25-7-2012 

a MBA em Gestão Empresarial Conexão SP 14-2-2011 a MBA 432 48 

27-11-2012 

a MBA em Gestão Empresarial MRH PB 17-2-2011 a MBA 432 48 

1-12-2012 

a MBA em Gestão Empresarial lsan MA 17-2-2011 a MBA 432 60 

6-9-2012 

o MBA em Gestão Empresarial BRD SP 19-2-2011 a MBA 432 S3 

15-8-2012 

O MBA em Gestão Empresarial eEI PA 23-2-2011 a MBA 432 S3 

31-8-2012 

O MBA em Gestão Empresarial BRD SP 26-2-2011 a MBA 432 S4 

26-2-2013 

O MBA em Gestão Empresarial Saciesc se 11-3-2011 a MBA 432 27 

24-11-2012 

o MBA em Gestão Empresarial Saciesc se 14-3-2011 a MBA 432 37 

19-3-2013 

o MBA em Gestão Empresarial BRD SP 14-3-2011 a MBA 432 44 

15-8-2012 

O MBA em Gestão Empresarial Saciesc SC 14-3-2011 a MBA 432 41 

16-10-2012 

O MBA em Gestão Empresarial M.Murad ES 16-3-2011 a MBA 444 60 

7-12-2012 

O MBA em Gestão Empresarial CEI PA 16-3-2011 a MBA 432 62 

31-8-2012 

O MBA em Gestão Empresarial Uninorte AC 17-3-2011 a MBA 432 50 

16-6-2012 
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Entidlliepara a Hora$! 
N'dealunos 

Ctnos quasedestina Local Periodo r", aJa - CoocIJ_ 

Q MBA em Gestão Empresarial Ieef BA 18-3-2011 a MBA 432 43 

14-7-2012 

Q MBA em Gestão Empresarial Isbe MG 18-3-2011 a MBA 432 50 

8-12-2012 

Q MBA em Gestão Empresarial IBS MG 18-3-2011 a MBA 432 46 

18-3-2013 

Q MBA em Gestão Empresarial Cap.Humano 1\1 19--3-2011 a MBA 442 55 

16--11-2012 

Q MBA em Gestão Empresarial Strong SP 19-3-2011 a MBA 480 11 

19-5-2013 

Q MBA em Gestão Empresarial BRO SP 21-3-2011 a MBA 432 53 

15-9-2012 

Q MBA em Gestão Empresarial Strong SP 21-3-2011 a MBA 480 19 

21-5-2013 

Q MBA em Gestão Empresarial Hermes SP 21-3-2011 a MBA 432 50 

4-9-2012 

Q MBA em Gestão Empresarial Ceem RS 25-3-2011 a MBA 432 54 

26-10-2012 

Q MBA em Gestão Empresarial coe SP 26-3-2011 a MBA 480 43 

20-10-2012 

Q MBA em Gestão Empresarial BRO SP 26-3-2011 a MBA 432 38 

26-3-2013 

Q MBA em Gestão Empresarial Ceem RS 28-3-2011 a MBA 432 54 

5-11-2012 

Q MBA em Gestão Empresarial Ceem RS 28-3-2011 a MBA 432 41 

12-7-2012 

Q MBA em Gestão Empresarial MRH CE 28-3-2011 a MBA 432 43 

20-11-2012 
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_pa1Ia fiara:>' 
N'deaIJlllS 

CuIllOS qual se deslina lo:aI Período Jipe aJa Matriculados Ca-dJites 

" MBA em Gestão Empresarial MRH CE 31-3-2011 a MBA 432 44 

8-12-2012 

" MBA em Gestão Empresarial Ceem RS 1-4-2011 a MBA 432 56 

16-11-2012 

" MBA em Gestão Empresarial Sociesc SC 1-4-2011 a MBA 432 54 

23-3-2013 

" MBA em Gestão Empresarial Trecson PR 1-4-2011 a MBA 432 46 

6-10-2012 

" MBA em Gestão Empresarial Conexão SP 2-4-2011 a MBA 432 52 

22-12-2012 

" MBA em Gestão Empresarial Mercom RJ 2-4-2011 a MBA 432 38 

2-11-2012 

" MBA em Gestão Empresarial Conexão SP 4-4-2011 a MBA 432 49 

18-12-2012 

" MBA em Gestão Empresarial Alpha SP 4-4-2011 a MBA 504 42 

6-11-2012 

" MBA em Gestão Empresarial Conexão SP 4-4-2011 a MBA 432 55 

17-12-2012 

" MBA em Gestão Empresarial Conexão MG 4-4-2011 a MBA 432 42 

30-11-2012 

" MBA em Gestão Empresarial FPV RO 4-4-2011 a MBA 432 33 

25-11-2012 

" MBA em Gestão Empresarial Ceem RS 8-4-2011 a MBA 432 48 

7-11-2012 

" MBA em Gestão Empresarial leef BA 8-4-2011 a MBA 432 44 

25-<1-2012 

" MBA em Gestão Empresarial FPV RO 8-4-2011 a MBA 432 23 

25-11-2012 
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HcraoI 
i'l'deakrlos 

Entidade paa a 
Cusos qualsedes1ina Local - Tipo ..... MaIricUados Ca-dJintes 

o MBA em Gestão Empresarial Strong sp 9-4-2011 a MBA 480 

21-6-2013 

o MBA em Gestão Empresarial Decision RS 11-4-2011 a MBA 432 53 

20-12-2012 

o MBA em Gestão Empresarial Oedsion RS 15-4-2011 a MBA 432 51 

22-12-2012 

o MBA em Gestão Empresarial Decision RS 15-4-2011 a MBA 432 52 

16-11-2012 

o MBA em Gestão Empresarial MEB RS 15-4-2011 a MBA 432 44 

19-8-2012 

O MBA em Gestão Empresarial Strong sp 16-4-2011 a MBA 504 53 

1-12-2012 

o MBA em Gestão Empresarial Strong sp 25-4-2011 a MBA 504 53 

6-11-2012 

o MBA em Gestão Empresarial IBS MG 25-4-2011 a MBA 432 56 

25-4-2013 

o MBA em Gestão Empresarial Strong sp 27-4-2011 a MBA 504 52 

10-12-2012 

o MBA em Gestão Empresarial Novafapi PI 28-4-2011 a MBA 432 Sl 

24-11-2012 

o MBA em Gestão Empresarial Diretiva SE 28-4-2011 a MBA 432 3S 

27-9-2012 

o MBA em Gestão Empresarial Saciesc se 2-5-2011 a MBA 432 36 

26-3-2013 

O MBA em Gestão Empresarial Icef BA 4-5-2011 a MBA 432 34 

18-10-2012 

o MBA em Gestão Empresarial Vianna MG 6-5-2011 a MBA 432 37 

7-12-2012 
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Ho!a!;I 
i'ldeal.llOs 

Entidade pala a 
!:usos 

qual se_ 
lDcaI Período r"" aua - eoo_ 

" MBA em Gestão Empresarial cap.Humano RJ 7-5-2011 a MBA 442 26 

8-12-2012 

" MBA em Gestão Empresarial Alpha 5P 7-5-2011 a MBA 504 48 

20-4-2013 

" MBA em Gestão Empresarial BRD 5P 9--5-2011 a MBA 432 48 

11-4-2013 

" MBA em Gestão Empresarial CBPE PE 9-5-2011 a MBA 432 53 

4-10-2012 

" MBA em Gestão Empresarial Conexão 5P 9-5-2011 a MBA 432 55 

21-5-2013 

" MBA em Gestão Empresarial M.Murad ES 13-5-2011 a MBA 444 59 

1-2-2013 

" MBA em Gestão Empresarial BRD 5P 14-5-2011 a MBA 432 51 

15-11-2012 

" MBA em Gestão Empresarial Hermes 5P 14-5-2011 a MBA 432 52 

3-11-2012 

" MBA em Gestão Empresarial Conexão MG 16-5-2011 a MBA 432 37 

8-3-2013 

" MBA em Gestão Empresarial Feri RJ 18-5-2011 a MBA 432 45 

14-3-2013 

" MBA em Gestão Empresarial Cei PA 18-5-2011 a MBA 432 53 

30-10-2012 

" MBA em Gestão Empresarial Univel PR 27-5-2011 a MBA 432 39 

9-12-2012 

" MBA em Gestão Empresarial BRD 5P 28-5-2011 a MBA 432 39 

21-5-2013 

" MBA em Gestão Empresarial Alpha 5P 6-6-2011 a MBA 504 45 

18-12-2012 
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_piIlIa Horaw' 
N'deaiJnos 

Cursos ~ .. destina Local Periodo r"" aja - CondJilIes 

Cl MBA em Gestão Empresarial CBPE PR 10-6-2011 a MBA 432 58 

14-10-2012 

OI MBA em Gestão Empresarial Unic MT 10-6-2011 a MBA 432 52 

10-12-2012 

Cl MBA em Gestão Empresarial Ume MT 10-6-2011 a MBA 432 49 

10-12-2012 

Cl MBA em Gestão Empresarial Isbe MG 10-6-2011 a MBA 432 47 

18-8-2012 

Cl MBA em Gestão Empresarial Hermes SP 11-6-2011 a MBA 432 48 

24-2-2013 

Cl MBA em Gestão Empresarial Seco XXI MG 16-6-2011 a MBA 432 18 

12-12-2012 

Cl MBA em Gestão Empresarial IBC TO 17-6-2011 a MBA 432 39 

16-11-2012 

Cl MBA em Gestão Empresarial Conexão MG 18-6-2011 a MBA 432 40 

27-10-2012 

Cl MBA em Gestão Empresarial M. Murad ES 29-6-2011 a MBA 444 55 

29-3-2013 

Cl MBA em Gestão Empresarial UDC PR 7-7-2011 a MBA 432 41 

8-2-2013 

Cl MBA em Gestão Empresarial AEDB l\J 11-7-2011 a MBA 432 47 

18-2-2013 

Cl MBA em Gestão Empresarial Icef BA 22-7-2011 a MBA 432 45 

18-8-2012 

Cl MBA em Gestão Empresarial MEB RS 22-7-2011 a MBA 432 36 

9-11-2012 

Cl MBA em Gestão Empresarial MRH PB 28-7-2011 a MBA 432 52 

16-3-2013 
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_pII'8a HoIaW 
N'deaIJros 

Cursos IIJ'isedestila Locà - T"" aUa MalricuOdos ConcIui1tes 

o MBA em Gestão Empresarial IBS MG 29-7-2011 a MBA 432 50 

6-5-2013 

o MBA em Gestão Empresarial Decision RS 3-8-2011 a MBA 432 52 

10-5-2013 

o MBA em Gestão Empresarial coe SP 6-8-2011 a MBA 480 50 

2-2-2013 

O MBA em Gestão Empresarial COC SP 6-8-2011 a MBA 480 38 

8-2-2013 

O MBA em Gestão Empresarial COC SP 6-8-2011 a MBA 480 43 

4-5-2013 

O MBA em Gestão Empresarial Conexão S. 8-8-2011 a MBA 432 48 

6-8-2013 

o MBA em Gestão Empresarial FAN AL 10-8-2011 a MBA 432 42 

18-2-2013 

o MBA em Gestão Empresarial BRD SP 13-8-2011 a MBA 432 50 

11-6-2013 

o MBA em Gestão Empresarial BRD SP 15-8-2011 a MBA 432 S4 

15-8-2013 

O MBA em Gestão Empresarial Strong SP IS-S-2011 a MBA 480 10 

23-11-2013 

O MBA em Gestão Empresarial BRD SP 20-8-2011 a MBA 432 56 

6-8-2013 

o MBA em Gestão Empresarial Strong SP 20-8-2011 • MBA 480 15 

23-11-2013 

o MBA em Gestão Empresarial Strong SP 22-8-2011 a MBA 456 4. 

12-7-2013 

o MBA em Gestão Empresarial MRH RN 25-8-2011 a MBA 432 45 

16-3-2013 
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Entidade para a Horas' 
No de alunos 

CUrsos ~sedestina local I'eriodo TipO aJa - CoocIJiíes 

Q MBA em Gestão Empresarial ms MG 26-8-2011 a MBA 432 42 

17-6-2013 

Q MBA em Gestão Empresarial IBS MG 26-8--2011 a MBA 432 35 

15-7-2013 

Q MBA em Gestão Empresarial Ceem RS 29-8-2011 a MBA 432 54 

7-6-2013 

Q MBA em Gestão Empresarial MRH CE 29-8-2011 a MBA 432 48 

16-7-2013 

Q MBA em Gestão Empresarial IBS MG 29-8-2011 a MBA 432 46 

25-7-2013 

Q MBA em Gestão Empresarial A1pha SP 14·9-2011 a MBA 504 54 

25-4-2013 

Q MBA em Gestão Empresarial Seciesc se 16-9-2011 a MBA 432 52 

20-7-2012 

Q MBA em Gestão Empresarial Strong SP 17-9-2011 a MBA 456 35 

9-8-2013 

Q MBA em Gestão Empresarial Alpha SP 17-9-2011 a MBA 50' 33 

3-8-2013 

Q MBA em Gestão Empresarial Conexão SP 19-9-2011 a MBA 432 56 

20-12-2013 

Q MBA em Gestão Empresarial coe SP 24-9-2011 a MBA 480 38 

29-6-2013 

Q MBA em Gestão Empresarial Global AP 28-9-2011 a MBA 432 31 

27-3-2013 

Q MBA em Gestão Empresarial Seco XXI MG 29-9-2011 a MBA 432 38 

29-6-2013 

Q MBA em Gestão Empresarial MRH eE 29-9-2011 a MBA 432 43 

20-7-2013 
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Entidade panI a HIJ'a</ 
N'dealunos 

ClJSOS .,... .. destina local Periodo r"" sUa Matriculados ConcIintes 

o MBA em Gestão Empresarial Novafapi PI 29-9-2011 a MBA 432 43 

8-6-2013 

o MBA em Gestão Empresarial Hermes SP 1-10-2011 a MBA 432 35 

18-5-2013 

o MBA em Gestão Empresarial Trecson PR 7-10-2011 a MBA 432 44 

11--8-2013 

O MBA em Gestão Empresarial MEB RS 14-10.2011 a MBA 432 36 

15-4-2013 

o MBA em Gestão Empresarial Hermes SP 15-10-2011 a MBA 432 43 

27-7-2013 

O MBA em Gestão Empresarial BRD SP 15-10-2011 a MBA 432 25 

17-9-2013 

o MBA em Gestão Empresarial Conexão SP 22-10-2011 a MBA 432 46 

20-12-2013 

o MBA em Gestão Empresarial Capo Humano RJ 24-10-2011 a MBA 442 32 

16+2013 

o MBA em Gestão Empresarial M.Murad ES 26-10-2011 a MBA 444 53 

9.jJ-2013 

o MBA em Gestão Empresarial BRD SP 29-10-2011 a MBA 432 56 

17-9-2013 

o MBA em Gestão Empresarial lsan MA 17-11-2011 a MBA 432 61 

17-11-2013 

o MBA em Gestão Empresarial IBS MG 19-11-2011 a MBA 432 28 

1~2013 

o MBA em Gestão Empresarial Uninorte AC 24-11-2011 a MBA 432 34 

24-7-2013 

o MBA em Gestão Empresarial BRD SP 26-11-2011 a MBA 432 43 

10-9-2013 
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_para, Hom!l' 
N'deaunos 

Cursos IJ.lIIIsedestina local - r"" atJa - ConckJ_ 

o MBA em Gestão Empresarial Conexão SP 28-11-2011 a MBA 432 49 

10-12-2013 

O MBA em Gestão Empresarial Unie MT 2-12-2011 a MBA 432 47 

2-8-2014 

O MBA em Gestão Empresarial CBPE PE 5-12-2011 a MBA 432 59 

28-3-2013 

O MBA em Gestão Empresarial Empreza GO 14-10-2009 a MBA 432 42 

20-5-2011 

O MBA em Gestão Empresarial Empreza GO 13-3-2010 a MBA 432 53 

18-11-2011 

o MBA em Gestão Empresarial Empreza GO 7-6-2010 a MBA 432 47 

2-3-2012 

O MBA em Gestão Empresarial Empreza GO 6-11-2010 a MBA 432 44 

7-6-2012 

O MBA em Gestão Empresarial Empreza GO 10-12-2010 a MBA 432 40 

30-9-2012 

O MBA em Gestão Empresarial Empreza GO 31-}-2011 a MBA 432 54 

25-8-2012 

O MBA em Gestão Empresarial Empreza GO 4-6-2011 a MBA 432 44 

15-12-2012 

O MBA em Gestão Empresarial Empreza GO 21-9-2011 a MBA 432 40 

7-3-2013 

O MBA em Gestão Empresarial Empreza GO 16-12-2011 a MBA 432 27 

12-7-2013 

O MBA em Gestão Empresarial Empreza GO 17-12-2011 a MBA 432 48 

9-8-2013 

O MBA em Gestão Empresarial SP 12-3-2010 a Espec. 432 37 

12-3-2012 
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H""'" 
N'deallllCJS 

EnIiiade para a 
CUISOS quasedestim l.ocaI l'eríxIo TipO aula MalricUados CoocIJOde 

o MBA em Gestão Empresarial SP 28-9-2009 a Espet. 432 36 13 

17-5-2011 

o MBA em Gestão Empresarial SP 9-3·2009 a Espec. 432 41 22 

18-1-2011 

o MBA em Gestão Empresarial SP 25-1·2010 a Espec. 432 48 

13-9-2011 

o MBA em Gestão Empresarial SP 22-3-2010 a Espec. 432 33 

23-11-2011 

o MBA em Gestão Empresarial SP 22-2-2010 a Espet. 432 46 32 

10.11-2011 

o MBA em Gestão Empresarial SP 12-11-2009 a Espec. 432 27 15 

8-9-2011 

o MBA em Gestão Empresarial SP 25-4-2009 a Espec. 432 47 31 

8-1-2011 

o MBA em Gestão Empresarial SP 22-3-2010 a Espec. 432 46 

1-11-2011 

o MBA em Gestão Empresarial SP 21-10-2009 a Espec. 432 33 15 

12-8-2011 

o MBA em Gestão Empresarial SP 8-4-2010 a Espec. 432 33 

18-5-2012 

o MBA em Gestão Empresarial SP 26-10-2009 a Espec. 432 35 10 

24-5-2011 

o MBA em Gestão Empresarial SP 24-2-2010 a Espec. 432 36 

8-t-2012 

o MBA em Gestão Empresarial SP 10-6-2010 a Espec. 432 45 

1-12-2011 

O MBA em Gestão Empresarial SP 29-4-2010 a Espec. 432 41 

25-2-2012 
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Enti:iadeparaa HoraW 
N'deaims 

ClIIllOS [JlOise_ locaJ Periodo TipO aula - CondlinIes 

Cl MBA em Gestão Empresarial SP 13-3-2010 a Espet:. 432 46 

14-4-2012 

Cl MBA em Gestão Empresarial SP 10-8-2009 a Espec. 432 35 11 

9-8-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial SP 14-9-2009 a Espec. 432 38 12 

30-8-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial SP 5-10-2009 a Espec. 432 38 20 

7-6-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial SP 17-5-2010 a Espec. 432 28 

21-5-2012 

Cl MBA em Gestão Empresarial SP 15-3-2010 a Espec. 464 39 

16-9-2011 

Cl :MBA em Gestão Empresarial SP 4-5-2010 a Espec. 500 42 

15-12-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial SP 22-2-2010 a Espec. 432 39 

8-11-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial SP 13-7-2009 a Espec. 432 41 37 

29-3-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial SP 17-9-2009 a Espec. 432 41 

15-12-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial SP 26-10-2009 a Espec. 432 44 15 

10-5-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial SP 11-7-2009 a Espec:. 432 39 14 

25-3-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial SP 15-3-2010 a Espec. 432 49 

8-11-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial RJ 30-3-2010 a Espec. 400 3S 
Avançada 

31-1()...2012 
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Entidade paa • HOIlISI 
N'deamos 

Cu_ qualsedesfua local Peóodo TipO sUa MatriClJados CoocI..intes 

" MBA em Gestão Empresarial. Strong 5P 14-3-2009 a MBA 432 
com ênfase em Desenvolvimento 

12-2-2011 
e Gestão de Pessoas 

" MBA em Gestão Empresarial. Strong 5P 15-4-2009 a MBA 432 10 
com ênfase em Desenvolvimento 

17-2-2011 
e Gestão de Pessoas 

" MBA em Gestão Empresarial. Strong 5P 17-8-2009 a MBA 432 
com ênfase em Desenvolvimento 

17-3-2011 
e Gestão de Pessoas 

" MBA em Gestão Empresarial, Strong 5P 29-8-2009 a MBA 432 
com ênfase em Desenvolvimento 

19-3-2011 
e Gestão de Pessoas 

" MBA em Gestão Empresarial. Strong 5P 13-3-2010 a MBA 456 11 
com ênfase em Desenvolvimento 

2<H-2012 
e Gestão de Pessoas 

" MBA em Gestão Empresarial. Strong 5P 24-3-2010 a MBA 456 11 
com ênfase em Desenvolvimento 

6-6-2011 
e Gestão de Pessoas 

" MBA em Gestão Empresarial. Strong 5P 14-8-2010 a MBA 456 
com ênfase em Desenvolvimento 

10-10-2011 
e Gestão de Pessoas 

" MBA em Gestão Empresarial, Strong 5P 16-8·2010 a MBA 456 
com ênfase em Desenvolvimento 

16-5-2011 
e Gestão de Pessoas 

" MBA em Gestão Empresarial, Strong 5P 19-3-2011 a MBA 480 
com ênfase em Desenvolvimento 

19-5-2013 
e Gestão de Pessoas 

" MBA em Gestão Empresarial. Strong 5P 23-3-2011 a MBA 480 11 
com ênfase em Desenvolvimento 

23-5-2013 
e Gestão de Pessoas 

" MBA em Gestão Empresarial, Strong 5P 9-4-2011 a MBA 480 10 
com ênfase em Desenvolvimento 

21-6-2013 
e Gestão de Pessoas 

" MBA em Gestão Empresarial, Strong 5P 15-8-2011 a MBA 480 
com ênfase em Desenvolvimento 

23-11-2013 
e Gestão de Pessoas 
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N'deauros _""'" 

CUrsos q.asedestina Loca Período TipO oU. Matriculados ConcIJrn.s 

o MBA em Gestão Empresarial. strong SP 20-8-2011 a MBA 480 
com ênfase em Desenvolvimento 

23-11-2013 
e Gestão de Pessoas 

o MBA em Gestão Empresarial, DF 17-8-2009 a MBA 432 36 33 
com ênfase em Estratégia - 3 

24-5-2011 

o MBA em Gestão Empresarial, DF 9-4-2010 a MBA 432 34 
com ênfase em Estratégia - 5 

28-10-2011 

o MBA em Gestão Empresarial, DF 26-4-2010 a MBA 432 41 
com ênfase em Estratégia - 6 

14-12-2011 

o MBA em Gestão Empresarial, DF 1-5~2010 a MBA 432 46 
com ênfase em Estratégia - 7 

11-5-2012 

o MBA em Gestão Empresarial. DF 6-5-.2011 a MBA 432 40 
com ênfase em Estratégia - 8 

16--11-2012 

o MBA em Gestão Empresarial, DF 12-9-2011 a MBA 432 35 
com ênfase em Estratégia - 9 

10-5-2013 

o MBA em Gestão Empresarial. DF 19-9-2011 a MBA 432 33 
com ênfase em Estratégia - 10 

10-5-2013 

o MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 14-3-2009 a MBA 432 17 
com ênfase em Finanças e 

12-2-2011 Controladoria 

O MBA em Gestão Empresarial. strong SP 15-4-2009 a MBA 432 14 
com ênfase em Finanças e 

17-2-2011 
Conttoladoria 

O MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 3-8-2009 a MBA 432 
com ênfase em Finanças e 

17-3-2011 Controladoria 

o MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 29-8-2009 a MBA 432 13 
com ênfase em Finanças e 

19-3-2011 
Controladoria 

o MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 13-3-2010 a MBA 456 11 
com ênfase em Finanças e 

28-5-2011 
controladoria 
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Hora$' 
I'JO de alunos 

Entidade para • 
Cursos qua se destina local Feriodo r"" aJa MatricUados Cordintaa 

o MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 22-3-2010 a MBA 456 21 
com ênfase em Finanças e 

21-1-2012 
Controladoria 

o MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 14-8-2010 a MBA 456 
com ênfase em Finanças e 

10-10-2011 
Controladoria 

o MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 16-8-2010 a MBA 456 
com ênfase em Finanças e 

10-10-2011 
Controladoria 

o MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 19-3-2011 a MBA 480 12 
com ênfase em Finanças e 

19-5-2013 
Controladoria 

o MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 21-3-2011 a MBA 480 13 
com ênfase em Finanças e 

21-5-2013 
Controladoria 

O MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 9-4-2011 a MBA 480 
com ênfase em Finanças e 

21-6-2013 
Controladoria 

o MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 15-8-2011 a MBA 480 13 
com ênfase em Finanças e 

23-1]-2013 
Controladoria 

o MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 20-8-2011 a MBA 480 
com ênfase em Finanças e 

23-11-2013 
Controladoria 

O MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 21-3-2009 a MBA 432 17 
com ênfase em Gerenciamento 26-2-2011 
de Projetos 

o MBA em Gestão Empresarial. Strong 5P 13-4-2009 a MBA 432 19 
com ênfase em Gerenciamento 

24-2-2011 
de Projetos 

o MBA em Gestão Empresarial. Sttong SP 17-8--2009 a MBA 432 12 
com ênfase em Gerenciamento 

17-3-2011 
de Projetos 

o MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 29-8-2009 a MBA 432 10 
com ênfase em Gerenciamento 

19-3-2011 
de Projetos 
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" MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 20-3-2010 a MBA 456 18 
com ênfase em Gerenciamento 

20-4-2012 
de Projetos 

" MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 24-J..2010 a MBA 456 11 
com ênfase em Gerenciamento 

8-6-2011 de projetos 

" MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 14-8-2010 a MBA 456 13 
com ênfase em Gerenciamento 

2)-1-2012 
de Projetos 

" MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 16-8-2010 a MBA 456 25 
com ênfase em Gerenciamento 

14-1-2012 
de projetos 

" MBA em Gestão Empresarial, BRD SP 27-9-2010 a MBA 432 38 
com ênfase em Gerenciamento 

13-3-2012 
de Projetos 

" MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 23-3-2011 a MBA 480 20 
com ênfase em Gerenciamento 

23-5-2013 de Projetos 

" MBA em Gestão Empresarial, SP 9-4-2010 a Espec. 432 31 
com ênfase em Gerenciamento 

3-12-2011 
de Projetos 

" MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 21-3-2009 a MBA 432 
com ênfase em Logística 

26-2-2011 Empresarial 

" MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 17·8·2009 a MBA 432 
com ênfase em Logística 17·3·2011 
Empresarial 

" MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 29-8-2009 a MBA 432 
com ênfase em Logística 

19-3·2011 Empresarial 

" MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 20-3-2010 a MBA 456 
com ênfase em Logistica 20+2012 
Empresarial 

" MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 24-3-2010 a MBA 456 
com ênfase em Logística 8-6-2011 
Empresarial 
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Cl MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 14-8-2010 a MBA 456 
com ênfase em Logistica 15-5-2011 
Empresarial 

Cl MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 16-8-2010 a MBA 456 
com ênfase em Logística 

16-5-2011 Empresarial 

Cl MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 19-3-2011 a MBA 480 
com ênfase em Logística 

19-5-2013 
Empresarial 

Cl MBA em Gestão Empresarial. Sttong SP 23-3-2011 a MBA 480 
com ênfase em Logística 

23-5-2013 
Empresarial 

Cl MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 9-4-2011 a MBA 480 
com ênfase em Logística 

21-6-2013 
Empresarial 

Cl MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 15-8-2011 a MBA 480 
com ênfase em Log[stica 

23-11-:W13 
Empresarial 

Cl MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 20-8-2011 a MBA 480 
com ênfase em Logistica 23-11-2013 Empresarial 

Cl MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 21-3-2009 a MBA 432 13 
com ênfase em Marketing 

26-2-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 15-4-2009 a MBA 432 
com ênfase em Marketing 

17-2-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 17-8-2009 a MBA 432 
com ênfase em Marketing 

17-3-2011 

o MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 29-8-2009 a MBA 432 
com ênfase em Marketing 19-3-2011 

Cl MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 13-3-2010 a MBA 456 
com ênfase em Marketing 

20+2012 

Cl MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 22-3-2010 a MBA 456 
com ênfase em Marketing 20-4-2012 
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u MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 14-8-2010 a MBA 456 
com ênfase em Marketing 

14-10-2011 

" MBA em Gestão Empresarial. strong SP 16-8-2010 a MBA 456 
com ênfase em Marketing 

10-12-2011 

" MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 19-3-2011 a MBA 480 
com ênfase em Marketing 

19-5-2013 

" MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 21-3-2011 a MBA 480 15 
com ênfase em Marketing 

21-5-2013 

" MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 9-4-2011 a MBA 480 
com ênfase em Marketing 

21-6-2013 

" MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 20-8-2011 a MBA 480 
com ênfase em Marketing 

23-11-2013 

" MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 15-8-2011 a MBA 480 
com ênfase em Marketing 

23-11-2013 

" MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 20-B-2011 a MBA 480 
com ênfase em Negócios 

23-11-2013 
Internacionais 

" MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 21-3-2009 a MBA 432 10 
com ênfase em Negócios 

26-2-2011 
Internacionais 

" MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 13-4-2009 a MBA 432 
com ênfase em Negócios 24-2-2011 
Internacionais 

Q MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 17-8-2009 a MBA 432 
com ênfase em Negócios 

17-3-2011 
Internacionais 

Q MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 29-8-2009 a MBA 432 
com ênfase em Negócios 

19-3-2011 
Internacionais 

" MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 20-3-2010 a MBA 456 
com ênfase em Negócios 

4-6-2011 
Internacionais 
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" MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 24-3-2010. MBA 456 13 
com ênfase em Negócios 

21-1-2012 
Internacionais 

" MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 14-8-2010 a MBA 456 
com ênfase em Negócios 

21-1-2012 
Internacionais 

" MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 16-8-2010 a MBA 456 
com ênfase em Negócios 

16-5-2011 
Internacionais 

" MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 19-3-2011 a MBA 480 
com ênfase em Negócios 

19-5-2013 
Internacionais 

" MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 23-3-2011 a MBA 480 11 
com ênfase em Negócios 

23-5-2013 
Internacionais 

" MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 9-4-2011 a MBA 480 
com ênfase em Negócios 

21-6-2013 
Internacionais 

" MBA em Gestão EmpresariaL. Strong SP 15-8-2011 a MBA 480 10 
com ênfase em Negódos 

23-11-2013 
Internacionais 

" MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 14-3-2009 a MBA 432 
com ênfase em Petróleo e Gás 

12-2-2011 

" MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 13-4-2009 a MBA 432 
com ênfase em Petróleo e Gãs 

24-2-2011 

" MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 17-8-2009 a MBA 432 
com ênfase em Petróleo e Gás 

17-3-2011 

" MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 29-8·2009 a MBA 432 
com ênfase em Petróleo e Gás 

19-3-2011 

" MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 20-3-2010 a MBA 456 
com ênfase em Petróleo e Gás 

20+2012 

" MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 24-3-2010 a MBA 456 
com ênfase em Petróleo e Gás 

8-6-2011 
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" MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 14-8-2010 a MBA 456 
com ênfase em Petróleo e Gás 

16-10-2011 

o MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 16-8-2010 a MBA 456 
com ênfase em Petróleo e Gás 

16-10-2011 

o MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 19-3-2011 a MBA 480 
com ênfase em Petróleo e Gás 

19-5-2013 

o MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 23-3-2011 a MBA 480 
com ênfase em Petróleo e Gás 

23-5-2013 

o MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 9-4-2011 a MBA 480 
com ênfase em Petróleo e Gás 

21-6-2013 

o MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 2()"8--2011 a MBA 480 
com ênfase em Petróleo e Gás 

23-11-2013 

o MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 21-3-2009 a MBA 432 10 
com ênfase em 'Thcnologia da 

26-2-2011 
Informação 

O MBA em Gestão Empresarial, Strong SP 13-4-2009 a MBA 432 
com ênfase em Tecnologia da 

24-2-2011 
Informação 

o MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 17-8-2009 a MBA 432 
com ênfase em Tecnologia da 

17-3-2011 
Informação 

o MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 29-8-2009 a MBA 432 
com ênfase em Tecnologia da 19-3-2011 
Informação 

o MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 20-3-2010 a MBA 456 
com ênfase em Thcnologia da 

4-6-2011 
Informação 

O MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 19-3-2011 a MBA 480 \O 

com ênfase em Tecnologia da 
19-5-20\3 

Informaçã.o 

O MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 23-3-2011 a MBA 480 
com ênfase em Tecnologia da 

23-5-2013 
Informação 
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o MBA em Gestão Empresarial, 5trong SP 9-4-2011 a MBA 480 
com ênfase em Tecnologia da 

21-6-2013 Informação 

o MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 15-8-2011 a MBA 480 
com ênfase em "!ecnologia da 

23-11-2013 
Informação 

O MBA em Gestão Empresarial. Strong SP 20-8-2011 a MBA 480 
com ênfase em Tecnologia da 

23-11-2013 
Informação 

o MBA em Gestão Empresarial de MS 9-4-2010 a Espec. 444 45 
Cooperativas 

19-11-2011 

O MBA em Gestão Empresarial l\J 18-9-2009 a Espec. 492 
de Cooperativas de Saúde 

17-6-2011 Suplementar 

O MBA em Gestão Empresarial l\J 18-9-2009 a Espec. 492 22 
de Cooperativas de saúde 

22-7-2011 
Suplementar 

O MBA em Gestão Estratégica da Strong SP 4-4-2009 a MBA 504 33 
Tecnologia da Informação 

12-3-2011 

o MBA em Gestão Estratégica da Dedsion RS 31-8-2009 a MBA 432 32 
Tecnologia da Informação 

5-7-2011 

O MBA em Gestão Estratégica da Strong SP 17-4-2010 a MBA 504 45 
Tecnologia da Informação 

3-12-2011 

o MBA em Gestão Estratégica da A1pha SP 22-5-2010 a MBA 504 49 
~cnologia da Informação 

3-12-2011 

o MBA em Gestão Estratégica da Sociesc se 17-9-2010 a MBA 432 24 
~cnologia da Informação 

21-7-2012 

o MBA em Gestão Estratégica da BRD SP 26-3-2011 a MBA 432 54 
"ll!cnologia da Informação 

15-9-2012 

O MBA em Gestão Estratégica da Decision RS 27-4-2011 a MBA 432 35 
~cnologia da Informação 

20-12-2012 
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Q MBA em Gestão Estratégica da Alpha SP 27-4-2011 a MBA 504 47 
Tecnologia da Informação 

29-11-2012 

Q MBA em Gestão Estratégica da Strong SP 30-4-2011 a MBA 504 59 
Tecnologia da Informação 

15-12-2012 

Q MBA em Gestão Estratégica da coe SP 21-5-2011 a MBA 432 38 
Tecnologia da Informação 

15-12-2012 

Q MBA em Gestão Estratégica da Alpha SP 21-9-2011 a MBA 504 23 
Tecnologia da Informação 

13-6-2013 

Q MBA em Gestão Estratégica da BRD SP 22-10-2011 a MBA 432 46 
Tecnologia da Informação 

10-9-2013 

Q MBA em Gestão Estratégica da DF 5-9-2011 a MBA 432 23 
Tecnologia da Informação - 1 

6-9-2013 

Q MBA em Gestão Estratégica de Isae-PR PR 18-3-2011 a MBA 456 45 
Empresas 

30-7-2012 

Q MBA em Gestão Estratégica de Isae-PR PR 19-9-2011 a MBA 456 40 
Empresas 

19-9-2013 

Q MBA em Gestão Estratégica de IBS MG 27-6-2011 a MBA 432 20 
Esportes 

21-3-2013 

Q MBA em Gestão Estratégica de RJ 12-6-2010 a Espec. 432 30 
Medidna Suplementar 

8-10-2011 

Q MBA em Gestão Estratégica de Strong SP 21-3-2009 • MBA 504 34 
Mercado 

30-4-2011 

Q MBA em Gestão Estratégica de Strong SP 6-4-2009 a MBA 504 38 
Mercado 

7-2-2011 

Q MBA em Gestão Estratégica de Strong SP 10-4-2010 a MBA 504 
Mercado 

26-11-2011 

Q MBA em Gestão Estratégica de Strong SP 12-4-2010 a MBA 504 38 
Mercado 

28-11-2011 
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Cl MBA em Gestão Estratégica de SP 6-10-2009 a Espec. 506 41 
Negócios 27-2-2012 

Cl MBA em Gestão Estratégica de RS 28-5-2010 a Espet. 432 29 
Pessoas e Negócios 

17-12-2011 

Cl MBA em Gestão Estratégica de RS 14-5-2010 a Espec. 432 31 
Pessoas e Negócios 

9-12-2011 

Cl MBA em Gestão Estratégica de SP 1-6-2009 a Espet. 432 37 
Riscos Corporativos 

7-6-2011 

Cl MBA em Gestão Estratégica de RJ 1-8-2010 a Espec. 432 18 
Saúde 

31-10-2011 

Cl MBA em Gestão Estratégica de Strong SP 18+2011 a MBA 504 50 
Serviços 

1-12-2012 

Cl MBA em Gestão Estratégica de sadesc se 29--5-2009 a MBA 432 32 
Vendas 

7-5-2011 

Cl MBA em Gestão Estratégica de Sadesc se 24-7-2009 a MBA 432 22 12 
vendas 

18-&2011 

Cl MBA em Gestão Estratégica de Sedesc se 28-9-2009 a MBA 432 43 
Vendas 

9-8-2011 

Cl MBA em Gestão Estratégica de Ideal PA 30-9-2009 a MBA 432 39 
Vendas 

31-3-2011 

Cl MBA em Gestão Estratégica de Hermes sp 12-6-2010 a MBA 432 33 
Vendas 

24-3-2012 

Cl MBA em Gestão Estratégica de Saciesc se 26-6-2010 a MBA 432 23 
Vendas 

14-4-2012 

Cl MBA em Gestão Estratégica de Ideal PA 1-9~2010 a MBA 432 31 
Vendas 

28-2-2012 

Cl MBA em Gestão Estratégka do Unic MT 19-6-2009 a MBA 432 44 
Agronegócio 

20-2-2011 
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o MBA em Gestão Estratégica do coe SP 29-8-2009 a MBA 432 31 
Agronegócio 

12-3-2011 

O MBA em Gestão Estratégica do BRO SP 7-11-2009 a MBA 432 39 
Agronegócio 

7-5-2011 

o MBA em Gestão Estratégica do MEB RS 9-4-2010 a MBA 432 34 
Agronegódo 

11-12-2011 

o MBA em Gestão Estratégica do coe SP 24-4-2010 a MBA 432 36 
Agronegócio 

26-11-2011 

O MBA em Gestão Estratégica do Univel PR 21-5-2010 a MBA 432 32 
Agronegócio 

20-11-2011 

o MBA em Gestão Estratégica do Unic MT 28-5-2010 a MBA 432 25 
Agronegócio 

9-12-2011 

O MBA em Gestão Estratégica do FAAHF BA 20-8-2010 a MBA 432 31 
Agronegócio 

24-6-2012 

o MBA em Gestão Estratégica do Isbe MG 8-4-2011 a MBA 432 lB 
Agronegócio 

8-12-2012 

O MBA em Gestão Estratégica do coe SP 4-6-2011 a MBA 432 39 
Agronegócio 

6-4-2013 

o MBA em Gestão Estratégica do MEB RS 17-6-2011 a MBA 432 47 
Agroneg6cio 

17-12-2012 

O MBA em Gestão Estratégica do coe SP 20-8-2011 a MBA 432 40 
Agronegócio 

15-6-2013 

o MBA em Gestão Estratégica do FAAHF BA 21-10..2011 a MBA 432 31 
Agronegócio 

3-5-2013 

" MBA em Gestão Estratégica do Isae-PR PR 21-10-2011 a MBA 432 20 
Agronegócio 

21-10-2013 

O MBA em Gestão Estratégica do Unic MT 25-11-2011 a MBA 432 30 
Agronegódo 

7-6-2013 
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o MBA em Gestão Estratégica do Empreza GO 26-9-2009 a MBA 432 28 
Agronegócio 

4-6-2011 

o MBA em Gestão Estratégica do Empreza GO 25·9-2010 a MBA 432 37 
AgrOnegódo 

25-3-2012 

O MBA em Gestão Estratégica do Empreza GO 18-6-2011 a MBA 432 23 
Agronegócio 

15-12-2012 

o MBA em Gestão Estratégica e RJ 14-5-2011 a Espec. 504 25 
Econômica de Negócios 

8-2-2012 

o MBA em Gestão Estratégica e Strong SP 27-4-2010 a MBA 504 57 
Econômica de Negócios 

12-12-2011 

o MBA em Gestão Estratégica e Strong SP 10-5-2010 a MBA 504 31 
Econômica de Negócios 

10-12-2011 

o MBA em Gestão Estratégica e Alpha SP 13-9-2010 a MBA 504 33 
Econômica de Negócios 

29-5-2012 

O MBA em Gestão Estratégica e strong SP 20-9-2010 a MBA 504 49 
Econômica de Negócios 

11-6-2012 

o MBA em Gestão Estratégica em RJ 1-1(} .. 2011 a Espec. 432 31 
Tecnologia da Informação 

2-2-2013 

o MBA em Gestão Estratégica em RJ 9-4-2011 a Espec. 432 50 
~cnologia da Informação 

6-9-2012 

o MBA em Gestão Financeira Strong SP 25-7-2009 a MBA 504 24 

28-5-2011 

o MBA em Gestão Financeira Dedsion RS 2-9-2009 a MBA 432 43 11 

9-6-2011 

o MBA em Gestão Financeira BRD SP 17-4-2010 a MBA 432 46 

14-10-2011 

o MBA em Gestão Financeira BRD SP 28-5-2011 a MBA 432 50 

16-11-2012 
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[] MBA em Gestão Financeira Alph. SP 18-7-2011 a MBA 504 37 

19-2-2013 

[] MBA em Gestão Financeira SP 17-+2010 a Espec. 456 46 

13-4-2012 

[] MBA em Gestão Financeira. Sadesc se 29-10-2010 a MBA 432 38 
com ênfase em Gestão de 

25-8-2012 
Custos e Resultado 

[] MBA em Gestão Financeira. Sociesc se 28-10-2011 a MBA 444 29 
com ênfase em Gestão de 

20--4-2013 Custos e Resultado 

[] MBA em Gestão Financeira. Strong SP 29-5-2010 a MBA 504 28 
com ênfase em Investimentos e 

3-3-2012 Mercado de Capitais 

[] MBA em Gestão Financeira. Saciesc se 9-7-2010 a MBA 432 31 
com ênfase em Investimentos e 

14-4-2012 Mercado de Capitais 

[] MBA em Gestão Financeira. Strong SP 2-5-2011 a MBA 504 37 
com ênfase em Investimentos e 

18-12-2012 
Mercado de Capitais 

[] MBA em Gestão Financeira. IBS MG 25-3-2011 a MBA 432 33 
com ênfase em Mercado de 

25-3-2013 
Capitais 

[] MBA em Gestão Financeira. DF 10-4-2010 a MBA 432 41 
com ênfase em Mercado de 

3-12-2011 
Capitais - 2 

[] MBA em Gestão Financeira, RJ 14-4-2011 a Espec. 432 41 
Controladoria e Auditoria 

6-9-2012 

[] MBA em Gestão Financeira, RJ 27-4-2010 a Espec. 432 54 13 
Controladoria e Auditoria 

25-7-2011 

[] MBA em Gestão Financeira, RJ 28-9-2011 a Espec. 432 37 
Controladoria e Auditoria 10-10-2012 

[] MBA em Gestão Financeira, RJ 4-4-2011 a Espec. 432 38 
Controladoria e Auditoria 13-7·2012 
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o MBA em Gestão Financeira. RJ 23-9-2010 a Espec. 432 39 
Controladoria e Auditoria 

15-12-2011 

o MBA em Gestão Financeira. RJ 1-10-2011 a Espec. 432 41 
Controladoria e Auditoria 

26-1-2013 

o MBA em Gestão Financeira, Strong SP 7-3-2009 a MBA 504 38 13 
Conttoladoria e Auditoria 

29-1-2011 

o MBA em Gestão Financeira. Sociesc se 20-3-2009 a MBA 432 27 
Controladoria e Auditoria 

26-3-2011 

o MBA em Gestão Financeira. Hermes SP 21-3-2009 a MBA 432 44 13 
Controladoria e Auditoria 

18-2-2011 

o MBA em Gestão Financeira, Capo Humano RJ 4-4-2009 a MBA 432 45 14 
Controladoria e Auditoria 

5-2-2011 

o MBA em Gestão Financeira, Dec:ision RS 24-4-2009 a MBA 432 47 12 
Controladoria e Auditoria 

30+2011 

O MBA em Gestão Financeira, M.Murad ES 6-5-2009 a MBA 444 49 
Controladoria e Auditoria 

18-2-2011 

o MBA em Gestão Financeira, Sociesc se 22-5-2009 a MBA 432 38 16 
Controladoria e Auditoria 

19-2-2011 

o MBA em Gestão Financeira, Jcef BA 29-5-2009 a MBA 432 46 16 
Controladoria e Auditoria 

22-1-2011 

o MBA em Gestão Financeira, coe SP 30-5-2009 a MBA 432 45 
Controladoria e Auditoria 

29-1-2011 

O MBA em Gestão Financeira, BRO SP 27-6-2009 a MBA 432 39 
Controladoria e AUditoria 

25-3-2011 

o MBA em Gestão Financeira. coe SP 27-6-2009 a MBA 432 43 
Controladoria e Auditoria 

14-5-2011 

o MBA em Gestão Financeira, AEDB RJ 29-6-2009 a MBA 432 39 
Controladoria e Auditoria 

24-5-2011 
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o MBA em Gestão Financeira, BKR Lopes MG 11-7-2009 a MBA 432 47 18 
Controladoria e Auditoria 

28-1-2011 

O MBA em Gestão Financeira. Conexão SP 13-7-2009 a MBA 432 45 18 
Controladoría e Auditoria 

6-4-2011 

o MBA em Gestão Financeira, OFM AL 17-8-2009 a MBA 432 43 11 
Controladoria e Auditoria 

13-1-2011 

o MBA em Gestão Financeira, Senac-SC se 20-8-2009 a MBA 432 37 
Controladoria e Auditoria 

29-4-2011 

o MBA em Gestão Financeira. MRH RN 20-8-2009 a MBA 432 35 
Controladoria e Auditoria 

18-6-2011 

o MBA em Gestão Financeira. Hermes SP 22-8-2009 a MBA 432 44 
Controladoria e Auditoria 

26-3-2011 

o MBA em Gestão Financeira. Alpha SP 9-9-2009 a MBA 504 40 12 
Controladoria e Auditoria 

9-6-2011 

o MBA em Gestão Financeira, MRH CE 1()"9-2009 a MBA 432 39 12 
Controladoria e Auditoria 

28-5-2011 

o MBA em Gestão Financeira, M.Murad ES 18--9-2009 a MBA 444 56 
Controladoria e Auditoria 

19-8-2011 

O MBA em Gestão Financeira, Strong SP 28-9-2009 a MBA 504 34 
Controladoria e Auditoria 

14-4-2011 

o MBA em Gestão Financeira. BRD SP 17-10-2009. MBA 432 43 
Controladoria e AUditoria 

29-4-2011 

O MBA em Gestão Financeira. Isbe MG 23-10-2009 a MBA 432 55 
Controladoria e Auditoria 1-10-2011 

o MBA em Gestão Financeira. Ideal PA 28-10-2009 a MBA 432 53 
Controladoria e Auditoria 28-5-2011 

o MBA em Gestão Financeira, Conexão MG 30-10-2009 a MBA 432 31 
controladoria e Auditoria 

2-7-2011 
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Cl MBA em Gestão Financeira. BRD SP 31-10-2009 a MBA 432 42 
Controladoria e Auditoria 

17-6-2011 

Cl MBA em Gestão Financeira. BKR.Lopes MG &-11-2009 a MBA 432 51 
Controladoria e Auditoria 

17-6-2011 

Cl MBA em Gestão Financeira, BRD SP 7-11-2009 a MBA 432 40 
Controladoria e Auditoria 

19-8-2011 

Cl MBA em Gestão Financeira, CBPE PE 9-11-2009 a MBA 432 44 
Controladoria e Auditoria 

16-6-2011 

Cl MBA em Gestão Financeira. coe SP 14-11-2009 a MBA 432 45 
Controladoria e Auditoria 

2-7-2011 

Cl MBA em Gestão Financeira. Sadesc se 20-11-2009 a MBA 432 43 
Controladoria e Auditoria 

20-8-2011 

Cl MBA em Gestão Financeira, coe SP 21-11-2009 a MBA 432 44 
Controladoria e Auditoria 

18-6-2011 

Cl MBA em Gestão Financeira, Conexão SP 23-)1-2009 a MBA 432 56 15 
Controladoria e Auditoria 

21-9-2011 

Cl MBA em Gestão Financeira, Sadesc se 23-11-2009 a MBA 432 36 
Controladoria e Auditoria 

13-9-2011 

Cl MBA em Gestão Financeira, Isan MA 23-11-2009 a MBA 432 49 
Controladoria e Auditoria 

4-8-2011 

Cl MBA em Gestão Financeira. Vianna MG 27-11-2009 a MBA 432 21 
Controladoria e Auditoria 

13-8-2011 

Cl MBA em Gestão Financeira, Unic MT 11-1~-2009 • MBA 432 53 
Controladoria e Auditoria 

18-9-2011 

Cl MBA em Gestão Financeira, Ice! BA 15-1-2010 a MBA 432 45 
Controladoria e Auditoria 

18-8-2011 

Cl MBA em Gestão Financeira, Ideal PA 27-1-2010 a MBA 432 58 
Controladoria e AUditoria 

30-6-2011 
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" MBA em Gestão Financeira, FPV RO 29-1-2010 a MBA 432 37 
Controladoria e AUditoria 

7-8-2011 

" MBA em Gestão Financeira, MRH PB 4-2-2010 a MBA 432 36 
Controladoria e Auditoria 

12-11-2011 

" MBA em Gestão Financeira. BKRLopes MG 26-2-2010 a MBA 432 4S 
Controladoria e Auditoria 

5-2-2012 

" MBA em Gestão Financeira, BKR Lopes MG 26-2-2010 a MBA 432 42 
Controladoria e Auditoria 

15-7-2011 

" MBA em Gestão Financeira, Ceem RS 8-3-2010 a MBA 432 41 
Controladoria e Auditoria 

11-10-2011 

" MBA em Gestão Financeira. MRH CE 11-3-2010 a MBA 432 48 
Controladoria e Auditoria 

10-12-2011 

" MBA em Gestão Financeira. MEB RS 12-3-2010 a MBA 432 4S 
Controladoria e Auditoria 

9-10-2011 

" MBA em Gestão Financeira. BRD SP 13-3-2010 a MBA 432 50 
Controladoria e Auditoria 

18-11-2011 

" MBA em Gestão Financeira. Seco XXI MG 25-3-2010 a MBA 432 37 
Controladoria e Auditoria 

10-12-2011 

" MBA em Gestão Financeira. Hermes SP 27-3-2010 a MBA 432 49 
Controladoria e Auditoria 

16-12-2011 

a MBA em Gestão Financeira, IBS MG 27-3·2010 a MBA 432 S4 
Controladoria e Auditoria 

27-3-2012 

" MBA em Gestão Financeira. Sociesc se 29-3·2010 a MBA 432 23 
controladoria e Auditoria 

13-12-2011 

a MBA em Gestão Financeira, BRD SP 31·J.2010 a MBA 432 55 
Controladoria e Auditoria 

19-8-2011 

" MBA em Gestão Financeira, CBPE PE 942010 a MBA 432 39 
Controladoria e Auditoria 

23-10-2011 
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" MBA em Gestão Financeira, Strong SP 10-4-2010 a MBA 504 34 
Controladoria e Auditoria 

26-11-2011 

" MBA em Gestão Financeira, Mercom l\J 1~2010a MBA 432 43 
Controladoria e Auditoria 

10-12-2011 

" MBA em Gestão Financeira. FerI l\J 12-4-2010 a MBA 432 20 
Controladoria e Auditoria 

&12~2011 

" MBA em Gestão Financeira. Strong SP 12-4-2010 a MBA 504 41 
Controladoria e Auditoria 

28-11-2011 

" MBA em Gestão Financeira. Alpha SP 12-4-2010 a MBA 504 50 
Controladoria e Auditoria 

11-5-2012 

" MBA em Gestão Financeira. Decision RS 14-4-2010 a MBA 432 48 
Controladoria e Auditoria 

12-12-2011 

" MBA em Gestão Financeira, Ideal PA 14-4-2010 a MBA 432 46 
Controladoria e Auditoria 

30-9-2011 

" MBA em Gestão Financeira, Conexão SP 17-4-2010 a MBA 432 4. 
Controladoria e Auditoria 

3-12-2011 

" MBA em Gestão Financeira, coe SP 17-4-2010 a MBA 432 33 
Controladoria e Auditoria 

26-11-2011 

" MBA em Gestão Financeira, Icef BA 23-4-2010 a MBA 432 42 
Controladoria e Auditoria 

15-10-2011 

" MBA em Gestão Financeira, Soci.esc se 23~4-2010 a MBA 432 24 
Conttoladoria e Auditori.a 

10-12-2011 

" MBA em Gestão Financeira, eoe SP 24-4-2010 a MBA 432 41 
Conttoladoria e Auditoria 

25-2-2012 

" MBA em Gestão Financeira, Hermes SP 24-4-2010 a MBA 432 39 
Controladoria e Auditoria 

21-1-2012 

" MBA em Gestão Financeira, M.Murad ES S~S~2010 a MBA 444 54 
Controladoria e Auditoria 

2-3-2012 
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D MBA em Gestão Financeira, Cap.Humano RJ 15-5-2010 a MBA 432 51 
Controladoria e Auditoria 

3-12-2011 

D MBA em Gestão Financeira. MRH eE 17-6-2010 a MBA 432 46 
Controladoria e Auditoria 

12-5-2012 

D MBA em Gestão Financeira. BRO SP 19-6-2010 a MBA 432 46 
Controladoria e Auditoria 

4-2-2012 

D MBA em Gestão Financeira, FAN AL 12-7-2010 a MBA 432 23 
Controladoria e Auditoria 

15-12-2011 

D MBA em Gestão Financeira. Saciesc se 23-7-2010 a MBA 432 20 
Controladoria e Auditoria 

26-5-2012 

o MBA em Gestão Financeira, Icef BA 6-8-2010 a MBA 432 37 
Controladoria e Auditoria 

8-1-2012 

D MBA em Gestão Financeira. 1BS MG 27-8-2010 a MBA 432 61 
Controladoria e Auditoria 

27-8-2012 

" MBA em Gestão Financeira, Ideal PA 1-9-2010 a MBA 432 40 
Controladoria e Auditoria 

28-2-2012 

D MBA em Gestão Financeira, coe SP 11-9-2010 a MBA 432 46 
controladoria e Auditoria 

12-5-2012 

D MBA em Gestão Financeira. MEB RS 17-9-2010 a MBA 432 28 
Controladoria e Auditoria 

11-12-2011 

D MBA em Gestão Financeira, eBPE PE 20-9-2010. MBA 432 51 
Controladoria e Auditoria 

29-3-2012 

D MBA em Gestão Financeira. Alpha SP 20-9-2010 a MBA 504 43 
Controladoria e Auditoria 

11-10-2012 

:l MBA em Gestão Financeira. Decision RS 2+9-2010 a MBA 432 44 
Controladoria e Auditoria 1-11-2012 

D MBA em Gestão Financeira, M.Murad ES 2+9-2010 a MBA 444 52 
Controladoria e Auditoria 

13-7-2012 
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D MBA em Gestão Financeira, BRO SP 25-9-2010 a MBA 432 46 
Controladoria e Auditoria 

20-4-2012 

D MBA em Gestão Financeira, AEDB RJ 27-9-2010 a MBA 432 28 
Controladoria e Auditoria 

17-7-2012 

D MBA em Gestão Financeira, Strong SP 27-9-2010 a MBA 504 36 
Controladoria e Auditoria 

12-6-2012 

D MBA em Gestão Financeira. Conexão SP 4-10-2010 a MBA 432 49 
Controladoria e Auditoria 

6-6-2012 

D MBA em Gestão Financeira. Hermes SP 16-10-2010 a MBA 432 36 
Controladoria e Auditoria 

7-6-2012 

D MBA em Gestão Financeira. Strong SP 16-10-2010 a MBA 504 37 
Controladoria e Auditoria 

16-6-2012 

D MBA em Gestão Financeira. MRH CE 21-10-2010 a MBA 432 40 
Controladoria e Auditoria 

25-8-2012 

D MBA em Gestão Financeira, Saciesc SC 29-10-2010 a MBA 432 39 
Controladoria e Auditoria 

25-8-2012 

D MBA em Gestão Financeira. FPV RO 29-10-2010 a MBA 432 27 
Controladoria e Auditoria 

22-4-2012 

D MBA em Gestão Financeira. BRO SP 30-10-2010 a MBA 432 52 
Controladoria e Auditoria 

13-7-2012 

D MBA em Gestão Financeira, Cap.Humano RJ 6-11·2010 a MBA 432 42 
Controladoria e Auditoria 

10-11-2012 

D MBA em Gestão Financeira, BRO SP 13-11-2010 a MBA 432 48 
Controladoria e Auditoria 

13-11-2012 

D MBA em Gestão Financeira, MRH RN 18-11-2010 a MBA 432 32 
Controladoria e Auditoria 

11-8-2012 

D MBA em Gestão Financeira, IBS MG 19-11-2010 a MBA 432 41 
Controladoria e Auditoria 

5-11-2012 
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o MBA em Gestão Financeira. Isan MA 25-11-2010 a MBA 432 51 
Controladoria e .Auditoria 

18-8-2012 

O MBA em Gestão Financeira. Isbe MG 26-11-2010 a MBA 432 
Controladoria e Auditoria 

24-8-2012 

O MBA em Gestão Financeira. Hermes SP 29-11-2010 a MBA 432 43 
Controladoria e Auditoria 

21-8-2012 

o MBA em Gestão Financeira. Isbe MG 10-12-2010 a M8A 432 47 
Controladoria e Auditoria 

2+8-2012 

O MBA em Gestão Financeira. CEI PA 19-1-2011 a MBA 432 61 
Conttoladoria e Auditoria 

30-6-2012 

O MBA em Gestão Financeira, IBS MG 22-1-2011 a MBA 432 53 
Controladoria e Auditoria 

22-1-2013 

O MBA em Gestão Financeira, MRH PB 27-1-2011 a MBA 432 41 
Controladoria e Auditoria 

22-9-2012 

O MBA em Gestão Financeira. MRH CE 10-2-2011 a MBA 432 44 
Controladoria e Auditoria 

24-11-2012 

O MBA em Gestão Financeira. coe SP 12-3-2011 a MBA 480 52 
Controladoria e Auditoria 

14-11-2012 

O MBA em Gestão Financeira. Conexão SP 14-3-2011 a MBA 432 45 
Controladoria e Auditoria 

31-12-2012 

o MBA em Gestão Financeira, Icef BA 18-3-2011 a MBA 432 40 
Controladoria e Auditoria 

3(}.6-20I2 

O MBA em Gestão Financeira, Saciesc se 18-3-2011 a MBA 444 25 
controladoria e Auditoria 

27-10-2012 

o MBA em Gestão Financeira, MEB RS 18-3-2011 a MBA 432 41 
Controladoria e Auditoria 8-7-2012 

o MBA em Gestão Financeira. coe SP 19-3-2011 a MBA 480 4. 
Controladoria e Auditoria 

8-2-2013 
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Cl MBA em Gestão Financeira. Conexão SP 21-3-2011 a MBA 432 58 
Controladoria e Auditoria 

16-11-2012 

Cl MBA em Gestão Financeira. Saciesc se 21-3-2011 a MBA 444 36 
Controladoria e AUditoria 

30-10-2012 

Cl MBA em Gestão Financeira, ms MG 25-3-2011 a MBA 432 44 
Controladoria e Auditoria 

25-3-2013 

Cl MBA em Gestão Financeira, BRD SP 26-3-2011 a MBA 432 46 
Controladoria e Auditoria 

26-3-2013 

Cl MBA em Gestão Financeira. Strong SP 26-3-2011 a MBA 504 51 
Controladoria e Auditoria 

15-12-2012 

Cl MBA em Gestão Financeira. Strong SP 28-3-2011 a MBA 504 53 
Controladoria e Auditoria 

31-1-2013 

Cl MBA em Gestão Financeira, BRD SP 30-3-2011 a MBA 432 51 
Controladoria e Auditoria 

15-9-2012 

Cl MBA em Gestão Financeira, CBPE PE 1-4-2011 a MBA 480 56 
Controladoria e Auditoria 

10-11-2012 

Cl MBA em Gestão Financeira. Dedsion RS 1-4-2011 a MBA 432 47 
Controladoria e Auditoria 

20-12-2012 

Cl MBA em Gestão Financeira, Ceem RS 4-+2011 a MBA 480 51 
Controladoria e Auditoria 

30-1(>-2012 

Cl MBA em Gestão Financeira, M.Murad ES 6-4-2011 a MBA 444 53 
Controladoria e Auditoria 

7-12-2012 

Cl MBA em Gestão Financeira, Mercom RJ 9-4-2011 a MBA 432 42 
Controladoria e Auditoria 

9-10-2012 

Cl MBA em Gestão Financeira, Conexão SP 11-4-2011 a MBA 432 38 
Controladoria e Auditoria 

17-12-2012 

Cl MBA em Gestão Financeira, Alpha SP 18-4-2011 a MBA 504 49 
Controladoria e Auditoria 

13-11-2012 
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o MBA em Gestão Financeira, V:LaDD8 MG 29-+2011 a MBA 432 24 
Controladoria e Auditoria 

11-10-2012 

o MBA em Gestão Financeira. Icef BA 4-'5-2011 a MBA 432 31 

Controladoria e Auditoria 
18-10-2012 

o MBA em Gestão Financeira. CEI PA 4-5-2011 a MBÁ 432 61 

Controladoria e Auditoria 
31-10-2012 

o MBA em Gestão Financeira, Capo Humano RJ 7-5-2011 a MBA 432 55 
Controladoria e Auditoria 

8-12-2012 

o MBA em Gestão Financeira. Hermes 5P 7-5-2011 a MBA 432 53 
Controladoria e Auditoria 

6-10-2012 

o MBA em Gestão Financeira. IBC TO 13-5-2011 a MBA 432 35 

Controladoria e Auditoria 
12-10-2012 

o MBA em Gestão Financeira. IB5 MG 20-5-2011 a MBA 432 52 

Controladoria e Auditoria 
20-5-2013 

o MBA em Gestão Financeira, Hermes 5P 21-5-2011 a MBA 432 45 

Conttoladoria e Auditoria 
12-1-2013 

o MBA em Gestão Financeira. Capo Humano RJ 21-5-2011 a MBA 432 28 
Controladoria e Auditoria 

8-12-2012 

o MBA em Gestão Financeira. COC 5P 4-6-2011 a MBA 480 43 
Controladoria e Auditoria 

6-4-2013 

o MBA em Gestão Financeira. Ferl RJ 20-6-2011 a MBA 432 44 
Controladoria e Auditoria 

26-3-2013 

o MBA em Gestão Financeira, MRH CE 30-6-2011 a MBA 432 40 
Controladoria e Auditoria 

10-5-2013 

o MBA em Gestão Financeira, COC 5P 2-7-2011 a MBA 480 46 
Controladoria e Auditoria 6-4-2013 

o MBA em Gestão Financeira, FAAHF BA 8-7-2011 a MBA 432 30 

Controladoria e Auditoria 
24-11-2012 
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o MBA em Gestão Financeira, Isae-PR PR 11-7-2011 a MBA 444 29 
Controladoria e Auditoria 

25-7-2013 

o MBA em Gestão Financeira, Icef BA 22-7-2011 a MBA 432 46 
Controladoria e Auditoria 

1-9-2012 

o MBA em Gestão Financeira. Conexão MG 6-8-2011 a MBA 432 33 
Controladoria e Auditoria 

10-5-2013 

o MBA em Gestão Financeira, Sociesc SC 8-8-2011 a MBA 444 41 
Controladoria e Auditoria 

19-3-2013 

o MBA em Gestão Financeira. Decision RS 10-8-2011 a MBA 432 29 
Controladoria e Auditoria 

20-4-2013 

o MBA em Gestão Financeira, UNIC MT 26-8-2011 a MBA 432 52 
Controladoria e AUditoria 

26-2-2013 

o MBA em Gestão Financeira, Strong SP 29-8-2011 a MBA 456 44 
Controladoria e Auditoria 

28-2-2013 

o MBA em Gestão Financeira, Strong SP 10-9-2011 a MBA 456 30 
Controladoria e Auditoria 

1I>-3-2013 

o MBA em Gestão Financeira. Alpha SP 12-9-2011 a MBA 504 24 
Controladoria e Auditoria 

26-3-2013 

o MBA em Gestão Financeira. Sodesc se 16-9-2011 a MBA 444 50 
Controladoria e Auditoria 

20-7-2013 

o MBA em Gestão Financeira, IBS MG 16-9-2011 a MBA 432 39 
Controladoria e Auditoria 

27-5-2013 

o MBA em Gestão Financeira, BRD SP 17-9-2011 • MBA 432 59 
Controladoria e Auditoria 

27-8-2013 

o MBA em Gestão Financeira, coe SP 24-9-2011 a MBA 480 33 
Controladoria e AUditoria 

2I>-4-2013 

O MBA em Gestão Financeira, FAN AL 26-9-2011 a MBA 432 36 
Controladoria e Auditoria 

1-7-2013 

544 



ErIidade paa a H...., N'deakms 

CuBos ",",se_ local Periodo T\lO aua MatricuIOOos ConcIuintes 

" MBA em Gestão Financeira, IBS MG 26·9-2011 a MBA 432 55 
Controladoria e Auditoria 

1Q-6-2013 

D MBA em Gestão Financeira, AEDB RJ 28-9-2011 a MBA 432 28 
Controladoria e Auditoria 

25-4-2013 

D MBA em Gestão Financeira. lsan MA 29-9-2011 a MBA 432 50 
Controladoria e Auditoria 

29-3-2013 

D MBA em Gestão Financeira, M.Murad ES 7-10-2011 a MBA - 57 
Controladoria e Auditoria 

12-7-2013 

D MBA em Gestão Financeira. BRO SP 8-10-2011 a MBA 432 56 
Controladoria e Auditoria 

13-8-2013 

D MBA em Gestão Financeira, eBPE PE 24-10-2011 a MBA 480 50 
Controladoria e Auditoria 

28-2-2013 

D MBA em Gestão Financeira. $Odesc se 28-10-2011 a MBA - 27 
controladoria e Auditoria 

20-4-2013 

D MBA em Gestão Financeira. TBS MG 28-10-2011 a MBA 432 50 
Controladoria e Auditoria 

9-3-2013 

D MBA em Gestão Financeira, Hermes SP 29-10-2011 a MBA 432 51 
Controladoria e Auditoria 

27-7-2013 

D MBA em Gestão Financeira, BRO SP 5-11-2011 a MBA 432 49 
Controladoria e Auditoria 

24-9-2013 

O MBA em Gestão Financeira. MRH CE 1-12-2011 a MBA 432 43 
Controladoria e Auditoria 

6-9-2013 

D MBA em Gestão Financeira, Conexão MG 3-12-2011 a MBA 432 40 
Conttoladoria e Auditoria 

4-5-2013 

o MBA em Gestão Financeira, Empreza GO 8-3-2010 a MBA 432 43 
Controladoria e Auditoria 

4-10-2011 

O MBA em Gestão Financeira, Empreza GO 28-8-2010 a MBA 432 41 
Controladoria e Auditoria 

28-4-2012 
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o MBA em Gestão Financeira, Empreza ao 1-2-2011 a MBA 432 36 
Controladoria e Auditoria 

11-10-2012 

o MBA em Gestão Financeira. Empreza GO 3-8-2011 a MBA 432 47 
Controladoria e Auditoria 

8-8-2013 

o MBA em Gestão Financeira, SP 27-3-2010 a Espec. 432 47 
Controladoria e Auditoria 

28-1-2012 

o MBA em Gestão Financeira, DF 149-2009 a MBA 432 39 25 
Controladoria e Auditoria - 3 

21-6-2011 

o MBA em Gestão Financeira. DF 26-4-2010 a MBA 432 46 
Controladoria e Auditoria - 4 

8-11-2011 

o MBA em Gestão Financeira, DF 29-9-2010 a MBA 432 36 
Controladoria e Auditoria - 5 

28-6-2012 

o MBA em Gestão Financeira, DF 9-5-2011 a MBA 432 44 
Controladoria e Auditoria - 6 

7-12-2012 

o MBA em Gestão Financeira. DF 21-9-2011 a MBA 432 30 
Controladoria e Auditoria - 7 

7-6-2013 

o MBA em Gestão Hospitalar e de MG 18-3-2011 a Espec. 456 38 
Sistemas de Saúde 

15-12-2012 

o MBA em Gestão Industrial BRO SP 28-3-2009 a MBA 432 44 24 

19-2-2011 

o MBA em Gestão Industrial eoe SP 23-5-2009 a MBA 432 35 

26-2-2011 

O MBA em Gestão Industrial Conexão sp 15-6-2009 a MBA 432 37 27 

14-6-2011 

o MBA em Gestão Industrial Sociesc se 2Q-11-2009a MBA 432 37 

20-8-2011 

o MBA em Gestão Industrial Hermes SP 28-11-2009 a MBA 432 27 

17-9-2011 
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o MBA em Gestão Industrial BRO SP 27-2-2010 a MBA 432 56 

22-1~2011 

o MBA em Gestão Industrial eoe SP 22-5-2010 a MBA 432 42 

25-2-2012 

O MBA em Gestão Industrial AEDB RJ 26-5-2010 a MBA 432 24 

29-9-2011 

O MBA em Gestão Industrial BRO SP 18-9-2010 a MBA 432 34 

7-2-2012 

O MBA em Gestão Industrial Conexão SP 6-11-2010 a MBA 432 49 

18-8-2012 

o MBA em Gestão Industrial Hennes SP 11-12-2010 a MBA 432 41 

1-12-2012 

o MBA em Gestão Industrial Isbe MG 18-3-2011 a MBA 432 21 

8-12-2012 

O MBA em Gestão Industrial Sadesc se 25-3-2011 a MSA 432 26 

20-10-2012 

O MBA em Gestão Industrial BRO SP 9-4-2011 a MBA 432 50 

8-12-2012 

O MBA em Gestão Industrial ISS MG 13-8-2011 a MBA 432 51 

9-7-2013 

O MBA em Gestão Industrial Hermes SP 27-8-2011 • MBA 432 20 

23-2-2013 

O MBA em Gestão Industrial Conexão SP 22-10.2011 a MBA 432 40 

30-4-2013 

" MBA em Gestão Industrial BRO SP 5-11-2011 a MBA 432 32 

24-9-2013 

O M8A em Gestão Industrial, com AP 18-6-2010 a Espec. 456 52 
ênfase em Mineração 

15-4-2012 
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[) MBA em Gestão Industrial. MG 15-1-2010 a Espec. 432 49 11 
com ênfase em Mineração e 

20-8-2011 
Metalurgia 

[) MBA em Gestão Industrial. MG 16-7-2010 a Espec. 456 41 
com ênfase em Mineração e 

29-1-2012 
Metalurgia 

[) MBA em Gestão Industrial. PA 6-8-2010 a Espec. 456 46 
com ênfase em Mineração e 

6-8-2012 
Metalurgia 

[) MBA em Govemança RJ 12-6-2010 a Espec. 432 36 
Corporativa em Entidades 

8-10-2011 
Fechadas de Previdência 
Complementar 

[) MBA em Logistica e Gestão da RJ 18-7-2010 a Espec. 432 25 
Cadeia de Suprimentos 

18-12-2011 

[) MBA em Logística e Supply coc SP 26-3-2011 a MBA 432 32 
Chain Management 

24-11-2012 

[) MBA em Logística e Supply Hermes SP 2-4-2011 a MBA 432 22 
Chaio Management 

19-1-2013 

[) MBA em Logistica e supply strong SP 16-4-2011 a MBA 432 56 
Chatn Management 

1-12-2012 

[) MBA em Logística e Supply Decision RS 4-5·2011 a MBA 432 30 
Chaln Management 

10-12-2012 

[) MBA em Logística e Supply BRD SP 21-5-2011 a MBA 432 49 
Chain Management 

21-5-2013 

[) MBA em Logística e Supply BRD SP 28-5-2011 a MBA 432 54 
Chain Management 

28-5-2013 

[) MBA em Logistica e supply M. Murad ES 10-6-2011 " MBA 432 51 
Chain Management 

29-3-2013 

[) MBA em Logistica e Supply AEDB RJ 27-7-2011 a MBA 432 32 
Chain Management 

20-6-2013 
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o MBA em Logística e Supply coe SP 13-8-2011 a MBA 432 40 
Chain Management 

6-4-2013 

o MBA em Logistica e Supply cap.Humano RJ 27-8-2011 a MBA 432 30 
Chain Management 

6-4-2013 

o MBA em Logística e Supply CEI PA 28-9-2011 a MBA 432 35 
Chain Management 

28-2-2013 

o MBA em Logistica e Supply Conexão SP 17-10-2011 a MBA 432 55 
Chain Management 

20-12-2013 

O MBA em Logística e Supply IBS MG 29-10-2011 a MBA 432 46 
Chain Management 

24-9-2013 

o MBA em Logistica Empresarial RJ 3-5-2010 a Espec. 432 29 19 

20-8-2011 

O MBA em Logística Empresarial Strong SP 28-3-2009 a MBA 504 42 

26-2-2011 

O MBA em Logística Empresarial M.Murad ES 29-5-2009 a MBA 432 41 

18-2-2011 

o MBA em Logística Empresarial Alpha SP 29-6-2009 a MBA 504 26 11 

17-2-2011 

o MBA em Logística Empresarial Oecision RS 31-8-2009 a MBA 444 37 

5-7-2011 

o MBA em Logística Empresarial coe SP 24-10-2009 a MBA 432 39 

17-9-2011 

o MBA em Logística Empresarial BRO SP 6-3-2010 a MBA 432 S1 

17-9-2011 

O MBA em Logística Empresarial BRO SP 17-4-2010 a MBA 432 39 

29-10-2011 

o MBA em Logística Empresarial Ideal PA 28-4-2010 a MBA 432 44 

30-9-2011 
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Cl MBA em Logistica Empresarial Strong 5P 8-5-2010 a MBA 504 38 

3-12-2011 

Cl MBA em Logística Empresarial Alpha SP 10-5-2010 a MBA 504 37 

29-11-2011 

Cl MBA em Loglstica Empresarial Sociesc se 28-5-2010 a MBA 432 20 

24-3-2012 

Cl MBA em Logistica Empresarial coe SP 29-5-2010 a MBA 432 34 

17-11-2011 

Cl MBA em Logistica Empresarial M.Murad ES 25-6-2010 a MBA 432 33 

23-3-2012 

Cl MBA em Logística Empresarial Mercom RJ 21-8-2010 a MBA 432 26 

4-2-2012 

Cl MBA em Logística Empresarial IB5 MG 2-10-2010 a MBA 432 55 

25-9-2012 

Cl MBA em Logística Empresarial BRO SP 23--10-2010 a MBA 432 52 

4-3-2012 

Cl MBA em Logistica Empresarial Alpha SP 25-4-2011 a MBA 504 38 

27-11-2012 

Cl MBA em Marketing RJ 16-9-2009 a Espec. 504 49 32 

4-2-2011 

Cl MBA em Marketing RJ 26-4-2010 a Espec. 432 48 19 

9-8-2011 

Cl MBA em Marketing RJ 17-4-2010 a Espet. 432 25 12 

27-8-2011 

Cl MBA em Marketing RJ 26-9-2011 a Espec. 432 49 

17-12-2012 

Cl MBA em Marketing RJ 1342011 a Espec. 432 42 

7-12·2012 
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(J MBA em Marketing RJ 16-4-2011 a Espec. 432 43 

7-12-2012 

o MBA em Marketing RJ 23-9-2010 a Espec. 432 43 

15-2-2012 

Q MBA em Marketing RJ 14-9-2009 a Espec. 504 23 16 

1~2-2011 

Q MBA em Marketing RJ 28-4-2010 a Espec. 432 34 

4-8-2011 

(J MBA em Marketing RJ 28-9-2011 a Espec. 432 33 

12-12-2012 

(J MBA em Marketing RJ 4-4-2011 a Espec. 432 25 

7-12-2012 

O MBA em Marketing RJ 21·9-2010 a Espec. 432 27 

6-2-2011 

(J MBA em Marketing Strong SP 4-4-2009 a MBA 504 55 

12-3-2011 

(J MBA em Marketing M.Murad ES 13-5-2009 a MBA 432 48 18 

28-1-2011 

Q MBA em Marketing BKRLopes MG 30-5-2009 a MBA 432 41 16 

18-2-2011 

Q MBA em Marketing Sociesc se 21-8-2009 a MBA 432 25 

18-6-2011 

Q MBA em Marketing Ideal PA 26-8-2009 a MBA 432 40 

26-2-2011 

Q MBA em Marketing MRH CE 17-9-2009 a MBA 432 44 

2-7-2011 

Q MBA em Marketing Sodesc se 18·9-2009 a MBA 432 37 

6-8-2011 
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o MBA em Marketing Decision RS 21-9-2009 a MBA 432 32 

23-8-2011 

o MBA em Marketing BRD SP 26-9-2009 a MBA 432 45 

2942011 

o MBA em Marketing Strong SP 28-9-2009 a MBA 504 25 

18-11-2011 

o MBA em Marketing Conexãojl SP 17-10-2009 a MBA 432 53 10 

30-7-2011 

o MBA em Marketing eoe SP 21-11-2009 a MBA 432 34 

16-7-2011 

O MBA em Marketing Hermes SP 28-11-2009 a MBA 432 41 

14-10-2011 

o MBA em Marketing CSPE PE 19-3-2010 a MBA 432 55 

14-8-2011 

o MBA em Marketing Icef BA 19-3-2010 a MBA 432 48 

1-10-2011 

o MBA em Marketing MRH CE 25-3-2010 a MBA 432 43 

17-3-2012 

" MBA em Marketing Ceem RS 26-3-2010 a MBA 432 48 

3-12-2011 

o MBA em Marketing BRD SP 27-3-2010 a MBA 432 56 

18-11-2011 

o MBA em Marketing Sociesc se 29-3-2010 a MBA 432 34 

17-12-2011 

" MBA em Marketing Strong SP 10-+2010 a MBA 504 51 

26-11-2011 

o MBA em Marketing M.Murad ES 14-4-2010 a MBA 432 42 

4-2-2012 
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D MBA em Marketing Decision RS 16-42010 a MBA 432 47 

12-12-2011 

o MBA em Marketing Ideal PA 19-5-2010 a MBA 432 50 

14-4-2012 

D MBA em Marketing l'PV RO 28-5-2010 a MBA 432 19 

18-12-2011 

D MBA em Marketing 185 MG 12-6-2010 a MBA 432 55 

12-6-2012 

D MBA em Marketing Sodesc SC 21-&-2010 a MBA 432 18 

16-4-2012 

D MBA em Marketing Hermes SP 26-6-2010 a MBA 432 25 

17-3-2012 

D MBA em Marketing Strong SP 20-9-2010 a MBA 504 43 

2-6-2012 

D MBA em Marketing BRD SP 25-9-2010 a MBA 432 48 

24-2-2012 

D MBA em Marketing MRH CE 30-9-2010 a MBA 432 41 

16-6-2012 

D MBA em Marketing CBPE PE 15-10-2010 a MBA 432 43 

16-3-2012 

D MBA em Marketing COC SP 30-10-2010 a MBA 432 40 

2-7-2012 

D MBA em Marketing M.Murad ES 5-11-2010 a MBA 432 44 

6-9-2012 

D MBA em Marketing Hermes SP 20-11-2010 a MBA 432 44 

12-5-2012 

o MBA em Marketing CEI PA 16-2-2011 a MBA 432 45 

31-7-2012 
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Q MBA em Marketing MRH eE 18-2-2011 a MBA 432 43 

24-11-2012 

Q MBA em Marketing Saciesc se 11-3-2011 a MBA 432 21 

27-10-2012 

Q MBA em Marketing Ieef BA 18-3-2011 a MBA 432 29 

30-6-2012 

Q MBA em Marketing BRD SP 19-3-2011 a MBA 432 52 

15-9-2012 

Q MBA em Marketing Strong SP 19-3-2011 a MBA 480 58 

3-11-2012 

Q MBA em Marketing Saciesc se 25-3-2011 a MBA 432 40 

16-3-2013 

Q MBA em Marketing Ceern RS 1-4-2011 a MBA 432 46 

4-12-2012 

Q MBA em Marketing oecision RS 13-4-2011 a MBA 432 47 

20-12-2012 

Q MBA em Marketing Conexão SP 18-4-2011 a MBA 432 59 

7-12-2012 

Q MBA em Marketing BRD SP 23-4-2011 a MBA 432 43 

23-4-2013 

Q MBA em Marketing IBS MG 29·+2011 a MBA 432 60 

29-4-2013 

Q MBA em Marketing M. Murad ES 11-5-2011 a MBA 432 57 

7-12-2012 

Q MBA em Marketing Saciesc se 30-5-2011 a MBA 432 26 

19-3-2013 

Q MBA em Marketing FAN AL 11-7-2011 a MBA 432 36 

20-4-2013 
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o MBA em Marketing MRH CE 29-7-2011 a MBA 432 51 

9-8-2013 

O MBA em Marketing CBPE PE 29-8-2011 a MBA 432 50 

7-2-2013 

o MBA em Marketing Strong 5P 29-8-2011 a MBA 480 47 

11-10-2013 

o MBA em Marketing BRD 5P 3-9-2011 a MBA 432 50 

3-9-2013 

o MBA em Marketing Isan MA 15-9-2011 a MBA 432 50 

12-1-2013 

o MBA em Marketing Conexão 5. 3-10-2011 a MBA 432 61 

30-4-2013 

O MBA em Marketing COC 5. 5-11-2011 a MBA 432 44 

23-11-2013 

o MBA em Marketing Empreza GO 12-6-2010 a MBA 432 42 

3-12-2011 

o MBA em Marketing Empreza GO 25-2-2011 a MBA 432 38 

25-8-2012 

o MBA em Marketing Empreza GO 19-10-2011 a MBA 432 30 

17-4-2013 

O MBA em Marketing - 3 DF 28-9-2009 a MBA 432 34 10 

20-9-2011 

o MBA em Marketing - 4 DF 16-4-2010 a MBA 432 42 

3-3-2012 

O MBA em Marketing - 5 DF 20-9-2010 a MBA 432 39 

10-8-2012 

o MBA em Marketing - 6 DF 9-5-2011 a MBA 432 49 

7-12-2012 
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e> MBA em Marketing - 7 DF 23·9-2011 a MBA 432 30 

9-8-2013 

e> MBA em Marketing - 8 DF 23-9-2011 a MBA 432 27 

9-8-2013 

e> MBA em Marketing, com ênfase RJ 17-4-2010 a Espec. 432 28 16 
em Vendas 

27-8-2011 

e> MBA em Marketing. com ênfase coe SP 19-9-2009 a MBA 432 52 
em Vendas 

30-4-2011 

e> MBA em Marketing, com ênfase FAN AL 30-11-2009 a MBA 432 29 
em Vendas 

23-8-2011 

e> MBA em Marketing. com ênfase Alpha SP 5-4-2010 a MBA 504 47 
em Vendas 

11-10-2011 

e> MBA em Marketing, com ênfase Capo Humano RJ 19-6-2010 a MBA 432 35 
em Vendas 

28-4-2012 

e> MBA em Marketing, com ênfase Isbe MG 25-6-2010 a MBA 432 50 
em vendas 

28-4-2012 

e> MBA em Marketing, com ênfase Alpha SP 15·9-2010 a MBA 504 36 
em Vendas 

17-5-2012 

e> MBA em Marketing, com ênfase une PR 16-9-2010 a MBA 504 30 
em Vendas 

19-4-2012 

e> MBA em Marketing, com ênfase coe SP 23-10-2010 a MBA 432 38 
em Vendas 

12-5-2012 

e> MBA em Marketing, com ênfase MEB RS 19-11-2010 a MBA 432 51 
em Vendas 

20-10-2012 

e> MBA em Marketing. com ênfase AEDB RJ 27-11-2010 a MBA 432 29 
em Vendas 

29-9-2012 

e> MBA em Marketing. com ênfase Alpha SP 11-4-2011 a MBA 504 40 
em Vendas 

11-9-2012 
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Cl MBA em Marketing, com ênfase Cap.Humano RJ 7-5-2011 a MBA 432 27 
em Vendas 

8-12-2012 

Cl MBA em Marketing. com ênfase Alpha sp 14-5-2011 a MBA 504 34 
em Vendas 

11-5-2013 

Cl MBA em Marketing, com ênfase eoe sp 11-6-2011 a MBA 432 40 
em Vendas 

8-2-2013 

Cl MBA em Marketing, com ênfase Sociesc se 17-6-2011 a MBA 432 26 
em Vendas 

30-3-2013 

Cl MBA em Marketing. com ênfase Alpha sp 19-9-2011 a M8A 504 37 
em Vendas 

14--5-2013 

Cl MBA em Marketing. com ênfase Isae-PR PR 13-10-2011 a M8A 432 27 
em Vendas 

9-8-2013 

Cl MBA em Mercado de Capitais RJ 20-9-2010 a Espec. 480 27 

7-12-2011 

Cl MBA em Mercado de Capitais Decision RS 19-4-2010 a MBA 432 44 

12-12-2011 

Cl MBA em Negócios Imobiliários sp 5-4-2010 a Espec. 446 29 

16-11-2011 

Cl MBA em Planejamento RJ 24-7-2009 a Espec. 456 39 21 
Financeiro para Cooperativas 

8-4-2011 de Crédito 

Cl MBA em Planejamento. DF 28-9-2009 a MBA 432 21 
Orçamento e Gestão Pública 

5-7-2011 
-11 

Cl MBA em Planejamento, DF 26-4-2010 a MBA 432 50 
Orçamento e Gestão Pública 

6-12-2011 
-12 

o MBA em Planejamento. DF 10-9-2010 a MBA 432 35 
Orçamento e Gestão Pública 

30-6-2012 
-13 
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o MBA em Planejamento. DF 11·5-2011 a MBA 432 3. 
Orçamento e Gestão Pública 

1942013 
-14 

o MBA em Planejamento. DF 23-9-2011 a MBA 432 31 
Orçamento e Gestão Pública - 15 

13-12-2013 

o MBA em Relações 1\1 2642010 a Espec. 432 24 10 
Internacionais 

31-5-2011 

o MBA em Relações 1\1 6-4-2011 a ESpec. 432 32 
Internacionais 

11-5-2012 

o MBA em Thcrlologia da SP 29-5-2010 a Espec. 432 45 
Informação 

3-12-2011 

O MBA em Thcnologia da Ideal PA 24-3-2010 a MBA 432 42 
Informação Aplicada ã Gestão 

31-8-2011 
Estratégica de Negócios 

o MBA em Tecnologia da BRD SP 17-4-2010 a MBA 432 42 
Informação Aplicada à Gestão 

18-11-2011 
Estratégica de Negócios 

O MBA em lUrismo. Hotelaria e lBS MG 10-10-2011 a MBA 432 16 
Entretenimento 

10-10-2013 

o MBA Executivo 1\1 27-6-2010 a Espec. 432 41 3. 

11-11-2011 

" MBA Executivo em internet jan. 2009 a Espec. 410 127 75 
Administração, com ênfases 

fev.2011 

" MBA Executivo em internet mar. 2009 a Espec. 410 63 31 
Administração, com ênfases 

mar. 2011 

O MBA Executivo em internet maio 2009 a Espec. 410 146 57 
Administração, com ênfases abr.2011 

o MBA Executivo em internet abro 2011 a Espec. 410 34 
Administração de Empresas, fev.2013 
com ênfase em Gestão 

O MBA Executivo em internet maio 2011 a Espec. 410 51 
Administração de Empresas, 

fev. 2013 
com ênfase em Gestão 
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o MBA Executivo em internet out. 2011 a Espec. 410 68 
Administração de Empresas. age. 2013 
com ênfase em Gestão 

o MBA Executivo em internet jan. 2011 a Espec. 410 87 
Administração de Empresas. 

out.2012 
com ênfase em Gestão 

O MBA Executivo em internet out. 2011 a Espec. 410 35 
Administração de Empresas. 

age. 2013 com ênfase em Gestão 

o MBA Executivo em internet abro 2011 a Espec. 410 
Administração de Empresas. 

fev.2013 
com ênfase em Meio Ambiente 

o MBA Executivo em internet maio 2011 a Espec. 410 
Administração de Empresas, 

fev.2013 com ênfase em Meio Ambiente 

o MBA Executivo em internet out. 2011 a Espec. 410 15 
Administração de Empresas, 

ago.2013 com ênfase em Meio Ambiente 

o MBA Executivo em internet jan. 2011 a Espec. 410 
Administração de Empresas. 

out.2012 
com ênfase em Meio Ambiente 

o MBA Executivo em internet abro 2011 a Espec. 410 10 
Administração de Empresas, 

fev.2013 
com ênfase em Recursos 
Humanos 

" MBA Executivo em internet out. 2011 a Espec. 410 
Administração de Empresas, 

ago.2013 
com ênfase em Recursos 
Humanos 

o MBA Exerutivo em internet out. 2011 a Espec. 410 11 
Administração de Empresas. 

ago.2013 
com ênfase em Recursos 
Humanos 

o MBA Exerutivo em internet jan. 2011 a Esper. 410 25 
Administração de Empresas. 

out.2012 
com ênfase em Rerursos 
Humanos 
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" MBA Executivo em internet maio 2011 a Espec. 410 12 
Administração de Empresas. 

fev.2013 
com ênfase em Recursos 
Humanos 

" MBA Executivo em internet age. 2009 a Espec. 410 88 36 
Administração de Empresas. 

jun.2011 
com ênfases 

" MBA Executivo em internet set. 2009 a Espec. 410 29 
Administração de Empresas. 

juJ.2011 
com ênfases 

" MBA Executivo em internet maio 2010 a Espec. 462 56 
Administração de Empresas, mar. 2012 
com ênfases 

" MBA Executivo em internet mar. 2010 a Espec. 410 115 
Administração de Empresas. 

jan.2012 
com ênfases 

" MBA Executivo em internet set. 2010 a Espec. 432 149 
Administração de Empresas, 

juJ.2012 com ênfases 

" MBA EXecutivo em internet set. 2009 a Espec. 410 
Administração e Negócios 

jul.2011 
Jurídicos 

" MBA Executivo em internet out. 2010 a Espec. 410 15 
Administração e Negócios 

ago.2012 
Juridicos 

" MBA Executivo em internet abro 2010 a Espec. 410 20 
Administração e Negócios 

mar. 2012 
Jurídicos 

" MBA Executivo em Finanças, internet abro 2010 a Espec. 410 26 
com ênfase em Banking 

set.2011 

" MBA Executivo em Finanças, internet out. 2011 a Espet;;. 410 15 
com ênfase em Banking 

ago.2013 

" MBA Executivo em Finanças. internet out. 2011 a Espec. 410 48 
com ênfase em Controladoria e 

ago.2013 
Auditoria 

" MBA Executivo em Finanças. internet abro 2011 a Espec. 410 42 
com ênfase em Controladoria e 

fev.2013 
Auditoria 
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10 MBA Executivo em Finanças. internet abro 2011 a Espec. 410 31 
com ênfase em Gestão de 

fev.2013 
Investimentos 

10 MBA Executivo em Finanças, internet out. 2011 a Espec. 410 16 
com ênfase em Gestão de 

ago.2013 
Investimentos 

10 MBA Executivo em Finanças, internet out. 2009 a Espec. 410 46 19 
com ênfases 

ago.2011 

10 MBA Executivo em Finanças, internet set. 2010 a Espec. 452 61 
com ênfases 

jul. 2012 

10 MBA Executivo em Finanças, internet abro 2010 a Espec. 410 50 
com ênfases mar. 2012 

10 MBA Executivo em RJ 6-11-2009 a Espec. 432 42 
Gerenciamento de Projetos 

5-11-2011 

10 MBA Executivo em SP 23-10-2009 a Espec. 432 40 
Gerenciamento de Projetos 

17-9-2011 

10 MBA Executivo em internet maio 2009 a Espec. 410 82 39 
Gerenciamento de Projetos 

fev.2011 
(UCI) 

10 MBA Executivo em Gestão da BRO SP 11-7-2009 a MBA 432 43 
Produção e Qualidade 

18-2-2011 

10 MBA Executivo em Gestão da BRO SP 19-6·2010 a MSA 432 49 
Produção e Qualidade 

15-9-2011 

10 MBA Executivo em Gestão da ISS MG 26-6·2010 a MBA 432 
Produção e Qualidade 15·12·2011 

10 MBA Executivo em Gestão da ISS MG 24-7·2010 a MBA 432 35 
Produção e Qualidade 

24-7-2012 

:J MBA Executivo em Gestão da BRO SP 21-5-2011 a MSA 432 41 
Produção e Qualidade 

2-4-2013 

10 MBA Executivo em Gestão da BRO SP 23-7·2011 a MBA 432 34 
Produção e Qualidade 

12-6-2013 
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o MBA Executivo em Gestão e internet set. 2011 a Espec. 410 18 
Business Law 

juJ.2013 

o MBA Executivo em Gestão e internet mar.20l1 a Espec. 410 18 
Business Law 

dez. 2012 

o MBA Executivo em Gestão e lsan MA 21-5-2009 a MBA 432 45 
Políticas Públicas 

12·2·2011 

O MBA Executivo em Gestão MG 17--8·2009 a Espec. 432 38 19 
Empresarial 

1·3-2011 

o MBA Executivo em Gestão MG 5-6-2009 a Espec. 432 49 11 
Empresarial. com ênfase em 

26-2-2011 
Construção Pesada 

o MBA Executivo em Gestão MG 14-2-2011 a Espec. 432 44 
Empresarial. com ênfase em 

18-9-2012 
TIC 

o MBA Executivo em Gestão Strong SP 2.5-4-2011 a MBA 504 54 
Estratégica e Econômica de 

11-12-2012 
Mercado 

o MBA Executivo em Gestão Strong SP 28-3-2011 a MBA 504 57 
Estratégica e Econômica de 

13-11-2012 
Negócios 

o MBA Executivo em Gestão Dedsion RS 18-4-2011 a MBA 504 57 
Estratégica e Econômica de 

1-7-2013 
Negócios 

o MBA Executivo em Gestão Alpha SP 28-4-2011 a MBA 504 46 
Estratégica e Econômica de 

8-11-2012 
Negócios 

o MBA Executivo em Gestão Strong SP 7-5-2011 a MBA 504 44 
Estratégica e Econômica de 

10·5-2013 
Negócios 

o MBA Executivo em Gestão Strong SP 12-8-2011 a MBA 504 46 
Estratégica e Econômica de 

22·2-2013 
Negócios 

o MBA Executivo em Gestão Alpha SP 12-9-2011 a MBA 504 31 
Estratégica e Econômica de 

26-3-2013 
Negócios 
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l) MBA Executivo em Gestão internet maio 2009 a Espec. 410 37 16 
Pública mar. 2011 

l) MBA Executivo em Gestão internet age. 2009 a Espec. 410 18 11 
Pública 

jun.2011 

l) MBA Executivo em Gestão internet mar. 2010 a Espec. 410 26 
Pública 

jan.2012 

" MBA Executivo em Gestão internet ago. 2010 a Espet. 410 21 
Pública 

jun.2012 

" MBA Executivo em Gestão internet set. 2011 a Espec. 410 27 
Pública 

jun.2013 

" MBA Executivo em Gestão internet mar. 2011 a Espec. 410 36 
Pública 

nov.2012 

" MBA Executivo em Marketing internet abro 2009 a Espec. 410 70 38 

fev.2011 

" MBA Executivo em Marketing internet set. 2009 a Espet. 410 43 18 

ju1.2011 

" MBA Executivo em Marketing internet abro 2010 a Espec. 410 78 

mar. 2012 

" MBA Executivo em Marketing internet set. 2010 a Espec. 410 38 

jul.2012 

" MBA Executivo em Marketing internet mar. 2011 a Espec. 410 61 

jan.2013 

l) MBA Executivo em Marketing internet mar. 2011 a Espec. 410 17 

jan.2013 

l) MBA Executivo em Marketing internet set. 2011 a Espec. 410 35 

jul.2013 

" MBA Executivo em Marketing, Alpha SP 31-8·2009 a MBA 504 48 
com ênfase em Gestão de 

29-4-2011 
Vendas 
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Cursos qual se destiro Local Periodo T!" ,iJa Mabio.Jados Condui"les 

o MBA Executivo em Saúde Rj 18-9-2009 a Espec. 504 34 23 

25-3-2011 

o MBA Executivo em Saúde Rj 16-4-2010 a Espec. 432 41 19 

23-9-2011 

o MBA Executivo em Saúde I\J 30-9-2011 a Espec. 432 38 

7-12-2012 

o MBA Executivo em Saúde I\J 8-4-2011 a Espec. 432 50 

17-8-2012 

o MBA Executivo em Saúde I\J 26-11-2010 a Espec. 432 20 

13-7-2012 

o MBA Executivo em Saúde Strong sp 4-4-2009 a MBA 432 52 13 

12-3-2011 

o MBA Executivo em Saúde Alpha sp 9-5-2009 a MBA 504 43 14 

19-3-2011 

o MBA Executivo em Saüde Conexão sp 16-5-2009 a MBA 432 36 

26-3-2011 

o MBA Executivo em Saúde coe sp 11-7-2009 a MBA 432 32 

22-)-2011 

O MBA Executivo em Saúde BKRLopes MG 24-10-2009 a MBA 432 45 

9-7-2011 

o MBA Executivo em Saúde BRD sp 14-11-2009 a MBA 432 45 

15-2-2011 

o MBA Executivo em Saúde Sociesc se 27-2-2010 a MBA 432 28 

26-11-2011 

o MBA Executivo em Saúde Cap.Humaoa I\J 10-4-2010 a MBA 432 51 

27-11-2011 

o MBA Executivo em Saúde Conexão sp 17-4-2010 a MBA 432 51 

21-1-2012 
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Cursos ""'sedestina local - TipO aJa Matrio.Jados ConcIJiltBs 

o MBA Executivo em Saúde Strong SP 17-4-2010 a MBA 504 58 

3-12-2011 

o MBA Executivo em Saúde Alph. SP 8-5-2010 a MBA 504 34 

19-11-2011 

o MBA Executivo em Saúde M.Murad ES 21-5-2010 a MBA 432 51 

23-3-2012 

o MBA Executivo em Saúde Icef BA 22-5-2010 a MBA 432 23 

17-9-2011 

o MBA Exeçutivo em Saúde Isan MA 27-5-2010 a MBA 432 31 

9-3-2012 

O MBA Executivo em Saúde coe SP 26-6-2010 a MBA 432 14 

10-3-2012 

o MBA Executivo em Saude BRD SP 28-8-2010 a MBA 432 41 

28-2-2012 

:J MBA Executivo em Saúde Strong SP 18-9-2010 a MBA 504 36 

2-6-2012 

:J MBA Executivo em Saúde Ideal PA 22-9-2010 a MBA 432 34 

11-8-2012 

:J MBA Executivo em Saúde IBS MG 24-9-2010 a MBA 432 28 

14-4-2012 

O MBA Executivo em Saúde IBS MG 16-10-2010 • MBA 432 45 

2-10-2012 

o MBA Executivo em Saúde Strong SP 28-10-2010 a MBA 432 50 

1-6-2012 

o MBA Executivo em Saúde MEB RS 26-11-2010 a MBA 432 20 

1-9-2012 

O MBA Executivo em Saúde Capo Humano RJ 30-4-2011 a MBA 432 44 

8-12-2012 
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" MBA Executivo em Saúde Conexão SP 30-4-2011 a MBA 432 30 

2-2-2013 

" MBA Executivo em Saúde Strong SP 30-4--2011 a MBA 504 53 

15-12-2012 

" MBA Executivo em Saúde Icef BA 7-5-2011 a MBA 432 22 

16-6-2012 

" MBA Executivo em Saúde BRD $P 21-5-2011 a MBA 432 41 

15-9-2012 

" MBA Executivo em Saúde Isae-PR PR 27-5-2011 a MBA 456 31 

27-5-2013 

" MBA Executivo em Saúde Alpha SP 28-5-2011 a MBA 504 43 

18-5-2013 

" MBA Executivo em Saúde M.Murad ES 3-6-2011 a MBA 432 41 

29-3-2013 

" MBA Executivo em Saúde coe SP 18-6·2011 a MBA 432 27 

2-3-2013 

" MBA Executivo em Saúde Strong SP 24-8-2011 a MBA 432 50 

24-2-2013 

" MBA Executivo em Saúde coc SP 17-9-2011 a MBA 432 20 

4-5-2013 

" MBA Executivo em Saúde IBS MG 15-10-2011 a MBA 432 42 

15-10-2013 

" MBA Executivo em Saúde IRS MG 22-10-2011 a MBA 432 39 

17-9-2013 

" MBA Executivo em Saúde BRD SP 31-10-2011 a MBA 432 23 

25-4-2013 

" MBA Executivo em Saúde BRD SP 5-11-2011 a MBA 432 48 

24-9-2013 
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" MBA Executivo em Saúde Empreza GO 28-5-2011 a MBA 432 25 

24-11-2012 

" MBA Executivo em Saúde SP 8-3-2010 a Espec. 432 38 29 

29-6-2011 

" MBA Executivo em Saúde RS 20-5-2011 a Espec. 432 51 

20-5-2013 

" MBA Executivo em Saúde RS 18-9-2009 a Espec. 432 49 

2-7-2011 

" MBA Executivo em Saúde - 2 DF 26-4-2010 a MBA 432 27 

6-12-2011 

" MBA Executivo em Saúde - 3 DF 11-5-2011 a MBA 432 43 

19-4-2013 

" MBA Executivo Empresarial RR 20-8-2010 a Espec. 456 50 
em Empreendedorismo e 

29+2012 Consultoria 

" MBA Executivo Internacional internet maio 2010 a Espec. 410 65 
em Gerenciamento de Projetos 

mar. 2012 

" MBA Executivo Internadonal internet out. 2010 a Espec. 410 60 
em Gerenciamento de Projetos 

age. 2012 

o MBA Executivo Internacional internet out. 2009 a Espec. 410 52 24 
em Gerenciamento de Projetos age. 2011 

" MBA Executivo Internacional internet out. 2011 a Espec. 410 113 
em Gerenciamento de Projetos 

ago.2013 

" MBA Executivo Internacional internet maio 2011 a Espec. 410 124 
em Gerenciamento de Projetos 

jan.2013 

" Mercado {tunna 3} SP 26-8-2009 a MBA 516 40 31 

3-3-2011 

" Mercado Financeiro e de SP 9-9-2010 a Livre 224 37 32 
Capitais 

4-5-2011 
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CI Metodologia Samarco- MG 4a Livre 30 30 28 
projetos de capital 

6-5-2011 

CI Metodologia Samarco- MG 18 a Livre 30 41 40 
Projetos de Capital 

20-5-2011 

CI Metodologia Samarco- MG 8a Livre 30 41 38 
Projetos de Capital 

10-11-2011 

CI Modelagem de Processos no se 28-6-2011 Livre 35 35 
Trabalho 

CI Modelagem de Processos no se 28-6-2011 Livre 35 35 
Trabalho 

CI Modelos Estatísticos de SP mar. a Aperf. 60 29 25 
Marketing Quantitativo 

jun.2011 

CI Modelos Estatísticos de SP ago. a Aperf. 60 27 25 
Marketing Quantitativo 

dez. 2011 

CI Motivação e Gerência de Ceem RS 26 a Atual. 16 17 17 
Pessoas 

29-9-2011 

CI Motivação e Gerência de Ceem RS 18 a Atual. 16 21 21 
Pessoas 

20-10-2011 

CI Motivação e Gerência de eoe SP 21 a Atual. 16 22 22 
Pessoas 

24-2-2011 

CI Motivação e Gerência de Dedsion RS 5e Atual. 16 22 22 
Pessoas 

6-9-2011 

CI Motivação e Gerência de Ideal PA 4a Atual. 16 23 23 
Pessoas 

7-4-2011 

CI Motivação e Gerência de M.Murad ES 20a Atual. 16 26 26 
Pessoas 

28-6-2011 

CI MPA em Direito do Estado e a MT 4-6-2009 a Espec. 432 50 13 
Administração Pública. com 

15-4-2011 
ênfase em Controle Externo 
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o MPA em Direito do Estado e a RR 22-9-2010. Espec. 432 40 
Administração Pública, com 

11-5-2012 
ênfase no Controle Externo 

o Mudança e Aprendizagem RJ 28. Livre 24 28 28 
Organizacional 

30-6-2011 

o Negociação Alph. SP 2. Atual_ 24 

30-4-2011 

o Negociação CBPE PE 30-5 a Atual. 24 26 26 

3-6-2011 

o Negociação Oecision RS 23. AtuaL 24 33 33 

30-8-2011 

o Negociação Empreza GO 20. Apen. 24 18 18 

22-1-2011 

O Negociação Empreza GO 12. Aperf. 24 21 21 

14-5-2011 

o Negociação Empreza GO 6. Aperf. 24 29 29 

8-10-2011 

o Negociação IBS MG 10. Atual_ 24 46 46 

12-2-2011 

o Negociação IBS MG 24. Atual. 24 23 23 

26-3-2011 

o Negociação IBS MG 27. Atual_ 24 23 23 

30-6-2011 

o Negociação IBS MG 18. Atual. 24 17 17 

21-7-2011 

o Negociação IBS MG 2"-8. Atual. 24 40 40 

1-9-2011 

o Negodação IBS MG 12. Atual, 24 24 24 

15-12-2011 
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o Negociação IBS MG 5. Atual. 24 25 25 

8-12-2011 

o Negociação MEB RS 30-9 a Atual. 24 26 26 

2·10-2011 

o Negociação M.Murad ES 8. AtuaI. 24 25 25 

17-8-2011 

o Negociação SP mar. a Aperf. 60 34 28 

jun.2011 

o Negociação SP ago. a Aperf. 60 46 37 

dez. 2011 

o Negociação SP 12. Livre 20 20 20 

15-9-2011 

o Negociação SP Ha livre 45 21 21 

8-7-2011 

o Negociação SP 5-8 a Livre 45 19 19 

9-9-2011 

O Negociação SP 19-9 a livre 40 22 22 

10-10-2011 

o Negociação se 4-11 a Livre 30 31 24 

9-12-2011 

" Negociação SP 16. Livre 24 22 18 

18-12-2011 

o Negociação SP 3. Livre 15 33 33 

4-11-2011 

o Negociação l\J 31-5 a Livre 24 21 21 

2-6-2011 

" Negociação l\J 14. Livre 24 12 12 

16·6-2011 
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N'dealmos 

Cursos l1li"[" destina local Periodo TI[lO aua MatriaJados CordJi1es 

[J Negociação RI 13. Livre 24 11 11 

15-7-2011 

[J Negociação 5P 3. Livre 24 12 12 

5-8-2011 

[J Negociação PE 19. Livre 24 10 10 

21-9-2011 

[J Negociação MG 26. Livre 24 

28-9-2011 

[J Negociação RS 24. Livre 24 12 12 

26-10-2011 

[J Negociação RI 13. Livre 16 31 30 

21~2011 

[J Negociação BA 5e Livre 20 38 38 

6-8-2011 

[J Negociação Avançada lBE SP 26-3 a Atual. 24 24 24 

9+2011 

[J Negociação Avançada IBE SP 2a Atual. 24 42 42 

6-8-2011 

[J Negociação Avançada IBE SP 17-9 a AtuaL 24 13 13 

1-10-2011 

[J Negociação Avançada MRH RN 8. Atual. 24 27 27 

10-9-2011 

[J Negociação Avançada Strong SP 21. Atual. 24 19 19 

24-9-2011 

[J Negociação Empresarial Isae-PR PR la Atual. 24 25 25 

3-9-2011 

[J Negociações Avançadas SP 15 e Livre 16 25 25 

16-9-2011 
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Ct.rsos <pJaisedes1ina local Petíodo r"" a~a - CoocIui1tes 

Cl Negociações Avançadas MG 19 e Uvre 16 16 16 

20-9-2011 

Cl Negociações Avançadas PE 7e U ... 16 17 17 

8-11-2011 

Cl Negócios Automotivos (turma SP 20-3 a MBA 480 37 36 
1) 

25-11-2011 

Cl Negócios Automotivos (turma SP 16-4-2011 a MBA 480 42 
2) 

16-11-2012 

Cl Negócios Bancãrios SP 29-8-2011 a Espec. 434 33 

29-8-2013 

Cl Negócios Bancários SP 1-9-2011 a Espec. 434 33 

1-9-2012 

Cl Negócios Banemos SP 8-9-2011 a Espec. 434 33 

8-9-2012 

Cl Negócios Bancários l\J 30-9-2011 a Espec. 434 34 

30-10-2012 

Cl Negócios do V"mho SP ago. a Aperf. 60 34 27 

dez. 2011 

Cl Negócios Internacionais e SP abr.a Aperf. 60 24 24 
Comédo Exterior 

jun.2011 

Cl Negócios Internacionais e SP set. a Aperf. 60 19 16 
Comédo Exterior 

nov.2011 

Cl Nova Disdplina Juridica dos l\J 13-10 a Uvre 60 21 20 
Contratos 

26-11-2011 

Cl Oficina de Projetos SP 26-10-2010 a Livre 60 21 21 

13-1-2011 

Cl oratória - Aprimorando a Ideal PA 140 AtUal. 24 30 30 
Comunicação com o Público-

15-4-2011 
Alvo 
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Q Oratória - Aprimorando a Ideal PA 1ge AtuaL 24 25 25 
Comunicação com o Público-

20-5-2011 
Alvo 

Q Orçamento Empresarial Empreza GO 4a Aperf. 16 14 14 

6-4-2011 

Q Orçamento Empresarial M.Murad ES 4a AtuaI. 16 25 25 

12-7-2011 

o Orçamento Governamental RO 13-1 a Uvre 259 48 18 

8-10-2011 

Q Organização & Métodos SP 23 a Livre 24 35 35 

25-11-2011 

Q Os 3 Ps da Gestão - Pessoas. RJ 3-1 a Uvre 72 18 18 
Processos e Projetos 

21-3-2011 

Q Otimização Fiscal e Societária SP 30-3 a Uvre 12 21 16 

8-4-2011 

Q Duvidaria DF 15. Livre 40 42 42 

19-8-2011 

Q Planejamento de Programas e SP 21-9 a Livre 115 34 34 
Projetos - Modelo e Prática 

16-12-2011 

Q Planejamento e Controle coe SP 21a Atual. 24 18 18 
Financeiro 

25-11-2011 

Q Planejamento e Controle 18S MG 14. Atual. 24 42 42 
Financeiro 

17-2-2011 

Q Planejamento e Controle IBS MG 25. Atual. 24 18 18 
Financeiro 

28-4-2011 

Q Planejamento e Controle IBS MG 25 a Atual. 24 22 22 
Financeiro 

28-7-2011 

o Planejamento e Controle IBS MG 19 a Atual. 24 15 15 
Financeiro 

22-12-2011 
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o Planejamento e Controle MRH PB 1 a Atual. 24 21 21 
Financeiro 

3-12-2011 

o Planejamento e Controle Strong SP 21 a Atual. 2. 18 18 
Financeiro 

30-3-2011 

O Planejamento e Gestão FPV RO 17. Atual. 16 17 17 
Estratégica 

18-11-2011 

O Planejamento e Midias Digitais SP mar. a Aperf. 60 33 29 

maio 2011 

O Planejamento e Mídias Digitais SP ago. a Aperf. 60 22 17 

out.2011 

O Planejamento Estratégico SP 3-5 a Uvre 2. 22 20 

4-7-2011 

O Planejamento Estratégico I\J 23 a Uvre 2. 27 27 

25-8-2011 

O Planejamento Estratégico I\J 15. Livre 24 

17-6-2011 

O Planejamento Estratégico de TI I\J 12-9 a Uvre 80 39 35 
com Balanced Scorecard 

21-10-2011 

o Planejamento Tributário IBS MG 28. Atual. 24 37 37 

31-3-2011 

o Planejamento Tributário IBS MG 25. Atual. 24 18 18 

28-7-2011 

O Planejamento Tributãrio IBS MG 28-11 a Atual_ 24 24 24 

1-12-2011 

O Planejamento, Programação e PA 25 e Livre 19 
Controle da Produção 

26-11-2011 

O Poder da Criatividade e da RJ 9. Livre 2. 27 27 
Inovação 11-8-2011 
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" Pós-Graduação em internet mar. 2009 a Espeç, 432 1.837 778 
Administração de Empresas 

dez. 2010 
(ex-Executivo Jr.) 

" Pós-Graduação em internet aga. 2009 a Espec. 432 1.129 356 
Administração de Empresas 

jun.2011 
(ex-Executivo jr.) 

" Pós-Graduação em internet mar. 2010 a Espec. 432 1.753 164 
Administração de Empresas 

dez. 2011 
(ex-Executivo jr.) 

" Pós-Graduação em internet ago. 2010 a Espec. 432 1.094 
Administração de Empresas 

jun.2012 
(ex-Executivo Jr.) 

" Pós-Graduação em internet mar. 2011 a Espec. 432 2.026 
Administração de Empresas 

dez. 2012 
(ex-Executivo jr.) 

" Pós-Graduação em internet ago. 2011 a Espec. 432 838 
Administração de Empresas 

jun.2013 (ex-Executivo Jr.) 

" Pós-Graduação em Empreza Goiânia mar. 2010 a Espec. 432 10 
Administração de Empresas 

jul.2011 
(ex-Executivo jr.) 

" Pôs-Graduação em Empreza Goiânia ago. 2011 a Espec. 432 
Administração de Empresas 

dez. 2:012 (ex-Executivo ]r.) 

" pós-Graduação em Empreza Goiânia mar. 2011 a Espec. 432 27 
Administração de Empresas 

jul. 2012 (ex-Executivo ]r.) 

" Pôs-Graduação em Empreza Catalão mar. 2010 a Espec. 432 
Administração de Empresas 

jul.2011 (ex-Executivo ]r.) 

" Pós-Graduação em Empreza Goianesia 
mar. 2011 a 

Espec. 432 11 
Administração de Empresas 
(ex-Executivo ]r.) jul.2012 

" Pós-Graduação em RJ 10-6-2011 a Espec. 432 22 
Administração Pública 

29-3-2013 
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D P6s-Graduação em RJ 28-1-2011 a Espet. 384 32 
Administração. com ênfase em 

15-9-2012 
Gestão de Saúde 

D Processo Decisório Rj 24 a Livre 2. 26 26 

26-10-2011 

D Processo Decisório Estratégico Rj 13 a Livre 2. 25 2. 

15-12-2011 

D Processos e Projetos SP 3. Livre 20 31 23 

4-8-2011 

D Produtos Bancários SP 6. Livre 2. 20 20 

22-12-2011 

D Programa de Desenvolvimento SP 12-12-2011 • Livre 122 35 
de Gerentes de Relacionamento 

3-2-2012 
- Segmento Carporate e Upper 
Middle 

D Programa de Desenvolvimento SP 11-4 a Livre 100 35 30 
Gerencial 

17-10-2011 

D Programa de Desenvolvimento SP 13-4 a Livre 100 36 34 
Gerencial 

18-10-2011 

D Programa de Desenvolvimento PR 11-2-2011 a Livre 200 39 
Gerencial 

10-3-2012 

D programa de Desenvolvimento RJ 1-4 a Livre 180 16 16 
Gerencial 

24-8-2011 

D Programa de Desenvolvimento RJ 1-4. Livre 180 17 17 
Gerencial 

24-8-2011 

D Programa de Desenvolvimento RS 8-4-2011 a Livre 204 36 
Gerencial 

28-1-2012 

D Programa de Desenvolvimento DF 7-10-2011 a Livre 212 30 
Gerencial- Desenvolvimento 

19-5-2012 
de IJderanças 
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" programa de Desenvolvimento SP 17-10-2011 a Uvre 125 20 
Gerencial em Agronegócio 

3-4-2012 

" programa de Formação de RJ 3-12-2011 a Livre 24 35 
Líderes 

28-1-2012 

" Programa de Trainees SP 18-) a Uvre 84 26 26 

16-6-2011 

" Programa de Trainees SP 18-1 a Uvre 84 25 25 

14-6-2011 

" Programa de n-ainees SP 18-1 a Uvre 84 27 27 

15-6-2011 

" Programa de Trainees SP 18-) a Uvre 84 25 25 

16-6-2011 

" Recrutamento e Seleção por Empreza GO 16. Aperf_ 24 
Competência 

18-6-2011 

" Recrutamento e Seleção por RJ 10. Livre 16 17 17 
Competência 

12-10-2011 

" Recrutamento e Seleção por IBS MG 24. Atual. 24 21 21 
Competências 27-1-2011 

" Redação e Criatividade RJ 8. Uvre 24 21 21 

10-8-2011 

" Regulação de Serviços Públicos DF 17-11-2011. Espec. 441 45 

9-8-2013 

" Regulação e Cenários no Setor se 16. Livre 40 18 12 
de Energia Elétrica 

20-5-2011 

" Regulação e Negócios no Setor SP 5-8 a Livre 60 29 29 
de Energia Elétrica 

30..9-2011 

:J Regulação e Negócios no Setor RJ 12. Uvre 68 33 33 
de Energia Elétrica 

30-9-2011 
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" Regulação e Negócios no Setor RJ 17·10 a Livre 68 40 40 
de Energia Elétrica 

11-11-2011 

" Regulação e Negócios no Setor RJ 9-11 a Livre 68 19 19 
de Energia Elétrica 

9-12-2011 

o Regulação e Sistemas de Df 5. Livre 40 43 40 
Controle 

11-10-2011 

o Regulação e Sistemas de Df 24. Li"", 40 21 21 
Controle 

28-10-2011 

" Relacionamento e FideUzação SP mar. a Aperf. 60 24 21 
de Clientes 

jun.2011 

" Reorganização Societária RI 4. Livre 24 22 22 

7-7-2011 

o Saúde (turma 1) SP 16-9-2010. MBA 432 24 23 

9-11-2011 

" Saúde (turma 1) SP 10-9-2011 a MBA 456 41 

20-5-2013 

" Saúde (turma 2) SP 30-4-2011 a MBA 456 46 

24-11-2012 

O Sensibilização em SP 20-7-2011 Li"", 2,5 120 120 
Produtividade e Eficiência na 
Área Bancária 

" Sensibilização em SP 15-8-2011 Livre 2,5 120 120 
Produtividade e Eficiência na 
Área Bancãria 

" Sensibilização em SP 6-10-2011 Livre 2,5 120 120 
Produtividade e Eficiência na 
Área Bancária 

O Série Estratégica internet jun. 2010 a Exten. 120 68 

jan.2011 

" Série Estratégica internet jul. 2010 a Exten. 120 44 16 

fev. 2011 
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" Série Estratégica internet ago. 2010 a Exten. 120 35 15 

mar. 2011 

" Série Estratégica internet set. 2010 a Exten. 120 38 

jun.2011 

" Série Estratégica internet out, 2010 a Exten. 120 63 19 

jul.2011 

" Série Estratégica internet novo 2010 a Exten. 120 70 22 

ago.2011 

" Série Estratégica internet dez. 2010 a Exten. 120 10 

ago.2011 

" Série Estratégica internet jan. a Exten. 120 105 26 

set.2011 

" Série Estratégica internet fev. a Exten. 120 76 15 

cut.20tI 

" Série Estratégica internet mar. a Exten. 120 12 

nov.2011 

" Série Estratégica internet abro 2011 a Exten. 120 61 

jan.2012 

" Série Estratégica internet maio 2011 a Exten. 120 112 

fev. 2012 

o Série Estratégica internet jun. 2011 a Exten. 120 19 

mar. 2012 

" Série Estratégica internet ago. 2011 a Exten. 120 62 

maio 2012 

" Série Estratégica internet set. 2011 a Exten. 120 18 

jun.2012 

" Série Estratégica internet out. 2011 a Exten. 120 52 

jul. 2012 
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_paraa Horai!I 
N'de<tJoos 

Cursos quaI .. - local Periodo TipO aUa Matriculadas CorckJiltes 

o Série Estratégica internet novo 2011 a Exten. 120 69 

ago.2012 

o Sistema de Gestão da Ideal PA 13a Atual. 24 16 16 
Qualidade 

17-6-2011 

o Sustentabilidade e SP mar. a Aperf. 60 38 36 
Responsabilidade Social 

maio 2011 

o Sustentabilidade e SP ago. a Aperf. 60 35 34 
Responsabilidade Social 

DUt. 2011 

o Técnicas de Compras eoe SP 7a AtuaI. 24 29 29 

1l-11-2011 

o Técnicas de Persuasão para coe SP 15 a Atual. 24 30 30 
Liderança e Vendas 

19-8-2011 

o Técnicas de Vendas Alpha SP 24. Atual. 24 

29-4-2011 

o Técnicas de Vendas Alpha SP 5. Atual. 24 

12-7-2011 

o Técnicas de Vendas CBPE PE 17 a Atual. 24 19 19 

21-1-2011 

o Técnicas de Vendas coe SP 27-6 a Atual. 24 25 25 

1-7-2011 

o Técnicas de Vendas Conexão MG 24 e 25-10 e Atual. 24 15 15 

7eB-11-2011 

O Técnicas de Vendas Conexão SP 7. Atual. 16 

11-11-2011 

o Técnicas de Vendas Empreza GO 24 a Aperf. 24 25 25 

26-11-2011 

o Técnicas de Vendas M.Murad ES 20 a Atual. 24 14 14 

28-6-2011 
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HoIa$I 
r-I'dealuoos 

EntiIade pare • 
Ctrsos q.JOIsedes1ina Local - rllO ..... Matriculados CoociJrnes 

o Técnicas de Vendas Strong SP 28-3 a Atual. 24 17 17 

1-4-2011 

o Técnicas de Vendas Strong SP 21a23e28e Atual. 24 13 13 

29-11-2011 

o Técnicas para Cobrança de M.Murad ES 4a Atual. 16 16 16 
Dívidas 

12-7-2011 

o Técnicas para Melhoria de Ideal PA 7a Atual. 24 40 40 
Processos 

10-11-2011 

o Tecnologia da Informação SP 27. Livre lO 13 12 

28-10-2011 

o Tecnologia da Informação SP 13-10 a Livre 63 

2-12-2011 

O Tecnologia da Informação SP 8·4-2010 a MBA 504 41 29 
{turma 4) 

14-7-2011 

OI Tecnologia da Informação SP 18-8-2010 a MBA 504 34 
(turma 5) 

5-1-2012 

O Tecnologia da Informação SP 22-8-2009 a MBA 504 30 2B 
(tunna 6) 25-3-2011 

Q Tecnologia da Informação SP 28-4-2011 a MBA 504 30 
{turma 6) 1-9-2012 

O Tecnologia da Informação SP 20-3-2010 a MBA 504 45 45 
(turma 7) 17-12-2011 

O Tecnologia da Informação SP 28-8-2010 a MBA 504 36 
(turma 8) 2B·5·2012 

o Tecnologia da Informação SP 16-4-2011 a MBA 504 33 
{turma 9) 20-10-2012 

o 'tecnologia da Informação SP 10-9-2011 a MBA 504 21 
(turma 10) 12-7-2013 
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Entidade PlDa H....., N'deal.ms 

Cursos I!JOIsedeslina Loca - r"" .... a ~Iados C<rdJilres 

o ~ndências na Área da Saúde SP 13-5-2011 Livre 10 10 
- módulo Estratégias em Novas 
Fonnas de Organização 

o ~ndências na Área da Saúde SP 9-9-2011 Livre 15 12 
- módulo Expansão de Serviços 
de Saúde 

o 'Thoria das Restrições e a SP 23. Livre 19 
Administração 24-9-2011 

O Tributação das Operações SP 13. Livre 15 14 
Internacionais 14-12·2011 

o numas corporativas (curta e internet jan. a Exten. 30-120 7.127 9.945 
média duração) dez. 2011 

o Turmas Corporativas (MBA) internet jan. a Espec. 410 2.056 282 

dez. 2011 

o Turmas Corporativas internet jan. a Exten. 2.638 1.770 
(Universidade Corporativa) dez. 2011 

o Visão Sistêmica e de Mercado RJ 22 a Livre 24 24 24 

24-11-2011 

O Workshop de Negociação RJ 12-4-2011 Livre 
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Anexo 6 

Publicações editadas pela FGV 

N{I de páginas N'de 
exemplares 

1. CENTRO OE PESQUISA E DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA CONTEMPORÃNEA DO 
BRASil - CPDOC 

Periódicos 

a Estudos Históricos, n. 47/48. 2011 (semestral) 

o Mosaico, n .. 5, 2011 (eletrônica) 

2. EDITORA FGV 

Livros 

o À margem do caminho novo, de dâudia Maria Ribeiro e Mônica Ribeiro de Oliveira 

o Administração de marketing no mundo contemporâneo, 4. ed .• de Roberto Pessoa 
Madruga. Ben Thion Chi, Marcos llónio da Costa Simões e Ricardo Franco 'R!ixeira 
(Publicações FGV Management. série Gestão em Marketing) 

Q Administração de marketing no mundo contemporâneo. 4. ed., reimp., de Roberto 
Pessoa Madruga, Ben Thion Chi e Marco Licínio da Costa Simões (Publicações FGV 
Management. série Marketing) 

Q A agenda de competitividade do Brasil, de Regis Bonelli 

o Análise econômico-financeira de empresas, 3. ed .. de Luiz Guilherme Tinoco Aboim 
Costa. Andréia Fátima Fernandes Limeira. Hiram de Melo Gonçalves e Ueliton 
Tarcisio de Carvalho (Publicações FGV Management. série Gestão Financeira. 
Controladoria e Auditoria) 

o Anâlise econõmico·financeira de empresas, 3. ed., reimp., de Luiz Guilherme 
Tinoco Aboim Costa. Andréia Fátima Fernandes Limeira e Hiram de Melo 
Gonçalves (publicações FGV Management, série Gestão Financeira) 

o Antropologia do consumo, reimp., de Carmen Migueles 

o Arquivo: teoria e prática. 3. ed .• 14. reimp .• de Marilena Leite Paes 

o Arquivologia e ciência da informação, 6. reimp .• de Maria Odila Fonseca 
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460 

6 artigos e 1 
resenha 

296 

1.8 

148 

448 

160 

160 

22. 

228 

12. 

1.200 

2.000 

1.000 

1.000 

2.000 

3.000 

2.000 

100 

500 

500 



Q Arquivologia e ciência da informação, 7. reimp., de Maria Odila Fonseca 

IJ Arquivos modernos, 6. ed., 5. reimp .• de T. R. Schellenberg 

Q Arquivos permanentes, 4. ed., 7. reimp., de Heloísa Liberalli Bellotto 

Q Arquivos permanentes, 4. ed., 8. reimp., de Heloisa Liberalli Bellotto 

Q Aspectos comportamentais da gestão de pessoas, 9. ed., 12. reimp., de Ivanildo 
Izaias de Macêdo, Denize Ferreira Rodrigues, Maria Elizabeth Pupe Johaon e Neisa 
Maria Martins da Cunha (Publicações fGV Management. série Gestão Empresarial) 

Q Aspectos comportamentais da gestão de pessoas, 9. ed .• 13. reimp., de Ivanildo 
Isaías de Macêdo. Denize Ferreira Rodrigues, Maria Elizabeth Pupe Johann e Neisa 
Maria Martins da Cunha (Publicações FGV Management. série Gestão Empresarial) 

Q Aspectos comportamentais da gestão de pessoas, 9. ed., 14. reimp., de Ivanildo 
Isaias de Macêdo, Denize Ferreira Rodrigues. Maria Elizabeth pupe Johann e Neisa 
Maria Martins da Cunha (Publicações FGV Management. série Gestão Empresarial) 

Q Aspectos juridicos em saúde. reimp .• de Aline Caraciki Morucci Machado, Elizabeth 
~ixeira Martins, Marcos Cezar de Souza Lima e Nayra Assad Pinto (Publicações 
FGV Management, série Gestão em Saúde) 

Q Atração e seleção de pessoas, 2. ed .• 3. reimp .• de Reinaldo Faissal, Antônio 
Eugênio Valverde Mariani Passos e Márcia da c. Furtado de Mendonça (Publicações 
FGV Management, série Gestão de Pessoas) 

Q Atração e seleção de pessoas, 2. ed., 4. reimp .• de Reinaldo Faissal. Antônio 
Eugênio valverde Mariani Passos e Márcia da c. Furtado de Mendonça (publicações 
FGV Management. série Gestão de Pessoas) 

IJ Atração e seleção de pessoas, 2. ed., S. reimp., de Reinaldo Faissal, Antônio 
Eugênio Valverde Mariani Passos e Márcia da C. Furtado de Mendonça (Publicações 
FGV Management, série Gestão de Pessoas) 

Q Auditoria das demonstrações contábeis. 2. ed .• de José Hernandez Perez Junior, 
Antonio Miguel Fernandes. Antonio Ranha e JOsé carlos Oliveira de carvalho 
(Publicações FGV Management, série Gestão Financeira, controladoria e Auditoria) 

Q Auditoria das demonstrações contãbeis, 2. ed., reimp., de José Hernandez Perez 
Junior, Antonio Miguel Fernandes, Antonio Ranha e José Carlos Oliveira de 
Carvalho (Publicações FGV Management. série Gestão Financeira, Controladoria e 
Auditoria) 

Q Auditoria das demonstrações contábeis. 2. ed .• 2. reimp .• de José Hernandez 
Perez Junior, Antonio Miguel Fernandes. Antonio Ranha e José Carlos Oliveira de 
Carvalho (Publicaçôes FGV Management, série Gestão Financeira, Controladoria e 
Auditoria) 

Q A banalização da injustiça social, 7. ed., 6. reimp., de Chri.stophe Dejours 
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N' de páginas N'de 
exemplares 

124 500 

388 500 

320 500 

320 500 

160 5.000 

160 2.000 

160 1.000 

148 1.000 

156 2.000 

156 1.000 

156 1.000 

184 1.000 

184 300 

184 3.000 

160 500 



o Os Brics e a ordem global, reimp., de Andrew Hurrell, Maria Regina Soares de 
Lima, Monica Hirst, Neil MacFarlane, Amrita Narlikar e Rosemary Foot (Coleção 
FGV de Bolso. série Entenda o Mundo) 

o Burocracia e politica no Brasil. reimp .• de Maria Rita Loureiro, Fernando Luiz 
Abrucio e Regina Silvia Pacheco 

o Caminhos cruzados, de Samantha Viz Quadrat 

o campanha permanente, de João Augusto Costas Vargas (Coleção FGV de Bolso, 
série Entenda o Mundo) 

o Capacitação e desenvolvimento de pessoas, 2. ed .• 3. reimp., de Luiza Pacheco, 
Anna Cherubina Scofano, Mara Beckert e Valéria de Souza (Publicações FGV 
Management, série Gestão de Pessoas) 

o cargos, carreiras e remuneração. 2. ed .• de lêda Maria Vecchioni Carvalho, Denise 
Lustri. Jorge L. CUnha da Rocha e Maria Zélia de Almeida Souza (Publicações FGV 
Management. série Gestão de Pessoas) 

o Cargos, carreiras e remuneração. 2. ed., reimp., de Iêda Maria Vecchioni 
Carvalho, Denise Lustri, Jorge L. CUnha da Rocha e Maria Zélia de Almeida Souza 
(Publicações FGV Management. série Gestão de pessoas) 

o Cargos, carreiras e remuneração, 2. ed .• 2. reimp., de Iêda Maria Vecchioni 
Carvalho, Denise Lustri. Jorge L. Cunha da Rocha e Maria Zélia de Almeida Souza 
(Publicações FGV Management, série Gestão de Pessoas 

o Cenários econômicos e tendências. de Robson Ribeiro Gonçalves. Alexandre Pavan 
e Murilo Ramos Alambert (Publicações FGV Management. série Gestão Estratégica 
e Econômica de Negócios) 

o Cenários prospectivos, 5. ed. rev. ampl., 2. reimp., de Elaine Coutinho Marcial e 
Raul José dos Santos Grumbach (Coleção FGV Negócios) 

o Como elaborar projetos de pesquisa, 4. reimp., de Roberto S. Kahlmeyer-Mertens. 
Mario Fumanga. daudia Benevento Toffano e Fabio Siqueira (Coleção FGV Prática) 

o Como fazer monografia na prática, 12. ed., 5. reimp .• de Thkeshy Tachizawa e 
Gildásio Mendes (Coleção FGV Prática) 

o Como fazer monografia na prática, 12. ed., 6. reimp., de Takeshy Tachizawa e 
Gildásio Mendes (Coleção FGV Prática) 

Q Como o eleitor escolhe o seu prefeito, de Antonio Lavareda e He1cimara ThIles 

Q Comportamento do consumidor, de Roberto Meireles Pinheiro. Guilherme Caldas 
de Castro, Helder Haddad Silva e José Mauro Gonçalves Nunes (Publicações FGV 
Management, série Marketing) 

o Comportamento do consumidor. reimp .• de Roberto Meireles Pinheiro. Guilherme 
Caldas de castro. Helder Haddad Silva e José Mauro Gonçalves Nunes (Publicações 
FGV Management. série Marketing) 
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Na de páginas 
N'de 

exemplares 

168 1.000 

392 500 

300 1.000 

132 1.000 

144 2.000 

160 1.000 

160 2.000 

160 2.000 

164 2.000 

228 500 

140 500 

152 500 

152 500 

404 1.000 

144 1.000 

144 2.000 



o Comportamento do consumidor e pesquisa de mercado, 3. ed., 9. reimp., de 
Roberto Meixeles pinheiro, Gutlherme caldas de Castro, Helder Haddad Silva e José 
Mauro Gonçalves Nunes (Publicações FGV Management, série Marketing) 

o Comportamento do consumidor e pesquisa de mercado, 3. ed., 10. reimp., de 
Roberto Meireles Pinheiro, Gutlherme Caldas de Castro, Helder Haddad Silva e José 
Mauro Gonçalves Nunes (Publicações FGV Management, série Marketing) 

o Comunicação em prosa moderna, 27. ed., reimp., de Othon M. Garcia 

o Comunicação em prosa moderna, 27. ed., 2. reimp .• de Othon M. Garcia 

o Comunicação empresarial, de Elizabeth Santos da Silveira e Mary Kimiko 
Guimarães Murashima (Coleção FGV Universitária) 

o Comunicação integrada de marketing, reimp., de Patriàa Riccelli Galante de Sá, 
Marie Haim, Ricardo de Castro e Vera Waissman (Publicações FGV Management, 
série Marketing) 

o Comunicação na empresa, 3. reimp., de Leonardo ~ixeira 

o Comunidade e democracia: a experiênàa da Itália moderna, 5. ed., 2. reimp., de 
Rebert D. Putnam, Robert Leonardi e Raffaella Y. Nanetti 

o Conservação da biodiversidade em áreas protegidas. 3. reimp., de Nurit Bensusan 

o Construindo a memória do futuro, de Sabrina Marques Parracho Sant'Anna 

o Consultoria em gestão de pessoas, 2. ed., 3. reimp., de Luiz Augusto Mattana 
da Costa Leite, Iéda Vecchioni Carvalho. João Luiz Carvalho Rocha de Oliveira e 
Ricardo Henry Dias Rohm (Publicações FGV Management, série Gestão de Pessoas) 

o Consultoria em gestão de pessoas. 2. ed .• 4. reimp .• de Luiz Augusto Mattana 
da Costa Leite, IMa Vecchioni Carvalho, João Luiz Carvalho Rocha de Oliveira e 
Ricardo Henry Dias Rohm (Publicações FGV Management, série Gestão de Pessoas) 

Q Contabilidade financeira, 2. ed., 2. reimp., de Atimo de Souza Coutinho. daudia de 
Carvalho Mattos, Paulo Henrique Lopes da Fonseca e Zuinglio José Barroso Braga 
(Publicações FGV Management, série Gestão Financeira, Controladoria e Auditoria) 

Q Contabilidade financeira, 2. ed., 3. reimp., de Atimo de Souza Coutinho, Claudio de 
Carvalho Mattos. Paulo Henrique Lopes da Fonseca e Zuinglio José Barroso Braga 
(publicações FGV Management, série Gestão Financeira, Controladoria e Auditoria) 

o Contabilidade Financeira, 2. ed., 4. reimp., de Atimo de Souza Coutinho, Claudio de 
Carvalho Mattos, Paulo Henrique Lopes da Fonseca e Zuinglio José Barroso Braga 
(Publicações FGV Management, série Gestão Financeira) 

o Contabilidade para executivos, 9. ed., 2. reimp., de André Luis Fernandes Umeira, 
Carlos Alberto dos Santos Silva, Carlos Vieira e Raimundo Nonato Souza Silva 
(Publicações FGV Management, série Gestão Empresarial) 
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N~ de páginas N'de 
exemplares 

164 1.000 

164 500 

548 3,000 

548 3,000 

520 1,000 

172 3,000 

196 1.000 

260 500 

176 500 

264 1,000 

144 1.000 

144 2.000 

136 2.000 

136 1.000 

136 2.000 

124 5.000 



o Contabilidade para executivos. 9. ed .• 3. reimp .• de André Luis Fernandes Umeira. 
Carlos Alberto dos Santos Silva, Carlos vieira e Raimundo Nonato Souza Silva 
(Publicações FGV Management, série Gestão Empresarial) 

o Contabilídade para executivos. 9. ed .• 4. reimp .. de André Luis Fernandes Limeira. 
Carlos Alberto dos Santos Silva. Carlos VIeira e Raimundo Nonato Souza Silva 
(Publicações FGV Management. série Gestão Empresarial) 

o Contabilização de ativos financeiros em participações societárias, de Ricardo Lopes 
Cardoso. Carlos Vieira, Paulo Sérgio Machado e waldir Jorge Ladeira dos Santos 
(Publicações FGV Management, série Gestão Financeira) 

o Cooperativas em rede e autogestão do conhecimento, reimp., de Helnon de 
Oliveira Cruzio (Coleção FGV Negócios) 

o Criação de novos negócios, 2. ed., 3. reimp .• de Takeshy Tachizawa e Marília de 
Sant'Anna Faria (Coleção FGV Negócios) 

o Cultura organizacional. 5. ed., 3. reimp .• de Marta Ester de Freitas 

o Democracia. descentralização e desenvolvimento - Brasil e Espanha, reimpr., de 
Sonia Fleury 

o Democracia. mercado e Estado, o B de Brics. de Lourdes Sola e Maria Rita Loureiro 

o Desenvolvimento de equipes, 2. ed .• 3. reimp., de Helena 1bnet, Ana Maria Víegas 
Reis. Luiz Carlos Becker Jr. e Maria Eugênia Belczak Costa (Publicações FGV 
Management, série Gestão de Pessoas) 

o Dimensões funcionais da gestão de pessoas, 9. ed., 10. reimp., de Sandra Regina da 
Rocha·Pinto, Cláudio de Souza Pereira, Maria 'D!resa Correia Coutinho e Silvio Luiz 
Johann (Publicações FGV Management. série Gestão Empresarial) 

o Dimensões funcionais da gestão de pessoas, 9. ed., 11. reimp., de Sandra Regina da 
Rocha-Pinto. Cláudio de Souza Pereira, Maria 'D!resa Correia Coutinho e Sílvio Luiz 
Johann (Publicações FGV Management. série Gestão Empresarial) 

o Direito administrativo contratual, v. 1. de Joaquim Falcão, Sérgio Guerra e Rodrigo 
Vianna (Publicações FGV Management, série Direito do Estado e da Regulação) 

o Direito administrativo contratual, v. 2, de Joaquim Falcão, Sérgio Guerra e Rodrigo 
Vianna (Publicações FGV Management, série Direito do Estado e da Regulação) 

o Disciplina fiscal da qualidade do gasto público, 3. reimp., de Fernando Rezende e 
Armando CUnha 

o E-commerce, 3. ed., de Eduardo Ramos, André Antunes, André Bittencourt do Valle 
e Andre Kischinevsky (Publicações FGV Management, série Marketing) 

o E-commerce. 3. ed .• reimp .. de Eduardo Ramos. André Antunes, André Bittencourt 
do Valle e Andre Kischinevsky (Publicações FGV Management, série Marketing) 
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NA de páginas 
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124 2.000 

124 3.000 

196 3.000 

176 50 

288 500 

180 500 

508 20 

352 1.000 
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148 2.000 
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156 500 

184 1.000 
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o E-commerce. 3. ed .• 2. reimp .• de Eduardo Ramos. André Antunes. André 
Bittencourt do Valle e Andre Kischinevsky (Publicações FGV Management. série 
Marketing) 

o Economia ambiental, 7. reimp .. de Ronaldo Seroa da Motta 

Q Economia aplicada. 9. ed .• 5. reimp .• de Antonio Carlos Põrto Gonçalves, Robson 
Ribeiro Gonçalves. Ruy Santacruz e Vrrene Roxo Matesco (Publicações FGV 
Management. série Gestão Empresarial) 

o Economia aplicada, 9. ed .• 6. reimp., de Antonio carlos Põrto Gonçalves, Robson 
Ribeiro Gonçalves. RUy Santacruz e Vrrene Roxo Matesco (Publicações FGV 
Management, série Gestão Empresarial) 

o Economia aplicada, 9. ed., 7. reimp., de Antonio Carlos Põrto Gonçalves, Robson 
Ribeiro Gonçalves. Ruy Santacruz e VIrene Roxo Matesco (Publicações FGV 
Management, série Gestão Empresarial) 

Q Economia aplicada, 9. ed., 8. reimp .• de Antonio Carlos Pôrto Gonçalves, Robson 
Ribeiro Gonçalves. Ruy Santacruz e Vrrene Roxo Matesco (Publicações FGV 
Management, série Gestão Empresarial) 

o Economia aplicada: empresas e negócios, de Virene Roxo Matesco. Marcell0 Cunha 
Santos e Mario Rubens de Melo Neto (Publicações FGV Management. série Gestão 
Estratégica e Econômica. de Negócios) 

Q Elites empresariais paulistas. do Cpdoc 

Q Ensino de história e consciência histórica, de Luís Fernando Cerri (Coleção FGV de 
Bolso, série História) 

o Escola. cultura e saberes. reimp., de Libânia Nacifxavier, Marta Maria Chagas de 
Carvalho, Ana Waleska Mendonça e Jorge Luiz da CUnha 

Q Estado e gestão pública, 2. ed., 5. reimp., de Paulo Emilio Matos Martins e Octavio 
Penna Pieranti 

o Estado e gestão pública. 2. ed .. 6. reimp .• de Paulo Emílio Matos Martins e Octavio 
penna Pieranti 

o Estratégia de empresas, 9. ed., 7. reimp., de David Menezes Lobato, Jamil 
Moysés Filho, Maria Cândida Sotelino lbrres e Murilo Ramos Alambert Rodrigues 
(Publicações FGV Managemenr. série Gestão Empresarial) 

o Estratégia de empresas. 9. ed .• 8. reimp .• de David Menezes Lobato, Jamil 
Moysés Filho, Maria Cândida Sotelino 'Ibms e Murilo Ramos Alambert Rodrigues 
(Publicações FGV Management. série Gestão Empresarial) 

o Estratégia de empresas. 9. ed., 9. reimp .• de David Menezes Lobato, Jamil 
Moysés Filho, Maria Cândida Sotelino lbrres e Murilo Ramos Alambert Rodrigues 
(Publicações FGV Management, série Gestão Empresarial) 
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Na de páginas 
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184 1.000 

228 500 

152 3.000 

152 4.000 

152 1.000 

152 3.000 

168 2.000 

296 1.000 

136 1.000 

172 100 

340 500 

340 500 

208 3.000 

208 1.000 

208 2.500 



Q Estratégia de empresas, 9. ed., 10. reimp., de David Menezes Lobato, Jamil 
MOyséS Filho, Maria Cândida Sotelino lbrres e Murilo Ramos Alambert Rodrigues 
(Publicações FGV Management, série Gestão Empresarial) 

Q Estratégia de empresas, 9. ed., 11. reimp., de David Menezes Lobato, Jamil 
Moysés Filho, Maria Cândida Sotelino lbrres e Murilo Ramos Alambert Rodrigues 
(Publicações FGV Management. série Gestão Empresarial) 

Q Estratégia de empresas, 9. ed .• 12. reimp., de David Menezes Lobato. Jamil 
Moysés Filho, Maria Cândida Sotelino Torres e Murilo Ramos Alambert Rodrigues 
(Publicações FGV Management, série Gestão Empresarial) 

Q Estratégia de empresas, 9. ed .• 13. reimp., de David Menezes Lobato, Jamil 
Moysés Filho, Maria Cândida Sotelino Torres e Murilo Ramos Alambert Rodrigues 
(Publicações FGV Management, série Gestão Empresarial) 

Q Estratégias de comunicação em marketing, 2. ed., de Vera Waissman. Carlos 
Campana e Nayra Assad Pinto (Publicações FGV Management, série Cademp) 

Q Estribos de afetos, esporas de sonhos, de Sergio Bruni 

o O rator humano, 5. ed., 3. reimp., de Christophe Dejours 

o Finanças corporativas. 10. ed .• 9. reimp., de José carlos Franco de Abreu Filho, 
Cristóvão Pereira de Souza, Danilo Amerio Gonçalves e Marcus vírúcius Quíntella 
Cury (Publicações FGV Management, série Gestão Empresarial) 

o Finanças corporativas, 10. ed., 10. reimp., de José Carlos Franco de Abreu Filho. 
Cristóvão Pereira de Souza. Danilo Amerio Gonçalves e Marcus Vinicius Quintella 
CUry (Publicações FGV Management. série Gestão Empresarial) 

o Finanças corporativas, 10. ed .. 11. reimp .• de José Carlos Franco de Abreu Filho, 
Cristóvão Pereira de Souza. Danilo Amerio Gonçalves e Marcus V'mícius Quintella 
Cury (Publicações FGV Management. série Gestão Empresarial) 

o Finanças corporativas, 10. ed .. 12. reimp .• de José Carlos Franco de Abreu Filho. 
Cristóvão Pereira de Souza. Danilo Amerio Gonçalves e Marcus V'roicius Quintella 
Cury (Publicações FGV Management. série Gestão Empresarial) 

o Formação e administração de preços, 3. ed., de Jorge M. T. Carneiro, dáudio Sunao 
Saito. Hélio Moreira de Azevedo e Luiz Celso Silva de Carvalho (Publicações FGV 
Management. série Marketing) 

o Formação e administração de preços, 3. ed., reimp., de Jorge M. T. Carneiro. 
dáudio Sunao Saíto. Hélio Moreira de Azevedo e Luiz Celso Silva de Carvalho 
(Publicações FGV Management. série Marketing) 

o Formação e administração de preços, 3. ed .• 2. reimp .. de Jorge M. T. Carneiro. 
dáudio Sunao Saito, Hélio Moreira de Azevedo e Luiz Celso Silva de Carvalho 
(Publicações FGV Management. série Marketing) 

o Formação e administração de preços. 3. ed .. 3. reimp .• de Jorge M. T. Carneiro. 
dáudio Sunao Saito. Hélio Moreira de Azevedo e Luiz Celso Silva de Carvalho 
(Publicações FGV Management. série Marketing) 
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o Fundamentos de marketing, 7. ed., 11. reimp., de Darci Basta. Fernando Roberto 
de Andrade Marchesini, José Antônio Ferreira de Oliveira e Luis Carlos Seixas de Sã 
(Publicaçôes FGV Management, série Gestão Empresarial) 

o Fundamentos de marketing, 7. ed., 12. reimp., de Darci Batista, Fernando Roberto 
de Andrade Marchesini, José Antônio Ferreira de Oliveira e Luis Carlos Seixas de Sá 
(Publicações FGV Management, série Gestão Empresarial) 

o Fundamentos do gerenciamento de projetos, 2. ed., 3. reimp., de André Bittencourt 
do Valle. Carlos Alberto Pereira Soares. José Finocchio Jr. e Lincoln de Souza 
Firmino da Silva (Publicações FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

o Fundamentos do gerenciamento de projetos, 2. ed., 4. reimp .• de André Bittencourt 
do Valle. Carlos Alberto Pereira Soares. José Finocchio Jr. e Lincoln de Souza 
Firmino da Silva (Publicações FGV Management, série Gerendamento de Projetos) 

o Fundamentos do gerenciamento de projetos, 2. ed., 5. reimp., de André Bittencourt 
do Valle, Carlos Alberto Pereira Soares, José Finocchio Jr. e Lincoln de Souza 
Firmino da Silva (Publicações FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

o Fundamentos do gerenciamento de projetos, 2. ed., 6. reimp., de André Bittencourt 
do Valle, Carlos Alberto Pereira Soares, José Finocchio Jr. e Lincoln de Souza 
Firmino da Silva (Publicações FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

o Fundamentos do gerenciamento de projetos, 2. ed .• 7. reimp., de André Bittencourt 
do Valle, Carlos Alberto Pereira Soares, José Finocchio Jr. e Lincoln de Souza 
Firmino da Silva (Publicações FGV Management, série Gerenciamento de projetos) 

o O futuro da ~rTa. de H. Moysés Nussenzveig 

o Ganhou. levaI. de Felipe Magalhães 

o Geopolítica, v. 1. de Carlos de Meira Mattos 

o Geopolítica. v. 2, de carlos de Meira Mattos 

o Geopolítica, v. 3, de Carlos de Meira Mattos 

o Gerenciamento arquivístico de documentos eletrônicos, 4. ed., 5. reimp., de Rosely 
Curi Rondinelli 

o Gerenciamento da comunicação em projetos, 2. ed., 2. reimp., de Lúcio Edi Chaves. 
Fernando Henrique da Silveira Neto, Gerson Pech e Margareth Fabiola dos Santos 
Carneiro (Publicações FGV Management. série Gerenciamento de Projetos) 

o Gerenciamento da comunicação em projetos, 2. ed .• 3. reimp., de Lúcio Edi Chaves. 
Fernando Henrique da Silveira Neto, Gerson Pech e Margareth Fabiola dos Santos 
Carneiro (Publicações FGV Management. sêrie Gerenciamento de Projetos) 

o Gerenciamento da comunicação em projetos, 2. ed .• 4 reimp., de Lúcio Edi Chaves. 
Fernando Henrique da Silveira Neto, Gerson Pech e Margareth Fabíola dos Santos 
Carneiro (Publícações FGV Management. série Gerenciamento de Projetos) 
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Q Gerenciamento da comunicação em projetos, 2. ed., 5. reimp .• de Lúcio Edi Chaves, 
Fernando Henrique da Silveira Neto, Gerson Pech e Margareth Fabiola dos Santos 
Carneiro (Publicações FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

Q Gerenciamento de aquisições em projetos, 2. ed., 2. reimp., de Carlos Magno da 
Silva Xavier, Deana Weikersheimer, José Genaro Linhares Júnior e Lucia José Diniz 
(Publicações FGV Management, série Gerenciamento de projetos) 

Q Gerenciamento de aquisições em projetos, 2. ed., 3. reimp .• de Carlos Magno da 
Silva Xavier. Deana weikersheimer. José Genaro Linhares Júnior e Lucio José oiniz 
(Publicações FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

Q Gerenciamento de aquisições em projetos, 2. ed., 4. reimp .• de Carlos Magno da 
Silva xavier, Deana Weikersheimer, José Genaro Linhares Júnior e Lucio José Diniz 
(publicações FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

Q Gerenciamento de custos em projetos, 3. ed., 4. reimp., de Christina Barbosa, 
Farhad Abdollahyan, Paulo Roberto VIlela Dias e orlando Celso Longo (Publicações 
FGV Management. série Gerenciamento de Projetos) 

a Gerenciamento de custos em projetos. 3. ed .• 5. reimp., de Christina Barbosa, 
Farhad Abdollahyan. Paulo Roberto Vilela Dias e Orlando Celso Longo (Publicações 
FGV Management. série Gerenciamento de Projetos) 

a Gerenciamento de custos em projetos, 3. ed .. 6. reimp .. de Christina Barbosa, 
Farhad AbdoUahyan, Paulo Roberto Vllela Dias e Orlando Celso Longo (Publicações 
FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

a Gerenciamento de custos em projetos. 3. ed., 7. reimp .• de Christina Barbosa, 
Farhad Abdollahyan. Paulo Roberto VUela Dias e Orlando Celso Longo (Publicações 
FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

a Gerenciamento de custos em projetos, 4. ed. rev., de Christina Barbosa. Farhad 
Abdollahyan, Paulo Roberto Vilela Dias e Orlando Celso Longo (Publicações FGV 
Management. série Gerenciamento de Projetos) 

Q Gerenciamento de pessoas em projetos, 2. ed., 2. reimp .. de Paulo Pavarini Raj, 
Ana Cláudia Trintenaro Baumotte, Doris Pereira D'Alincourt Fonseca e Lauro 
Henrique de Carvalho Monteiro da Silva (Publicações FGV Management, série 
Gerenciamento de Projetos) 

o Gerenciamento de pessoas em projetos, 2. ed., 3. reimp., de Paulo Pavarini Raj, 
Ana dáudia Trintenaro Baumotte, Doris Pereira O'A1incourt Fonseca e Lauro 
Herui.que de Carvalho Monteiro da SUva (Publicações FGV Management, série 
Gerenciamento de Projetos) 

a Gerenciamento de pessoas em projetos, 2. ed., 4. reimp., de Paulo pavarini Raj, 
Ana dáudia Trintenaro Baumotte. Doris Pereira O' Alincourt Fonseca e Lauro 
Henrique de Carvalho Monteiro da Silva (Publicações FGV Management, série 
Gerenciamento de Projetos) 
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1:1 Gerenciamento de projetos, 4. reimp .. de João Ricardo Barroca Mendes. André 
Bittencourt do valle e Marcantonio Fabra (PUblicações FGV Management, série 
Cademp) 

a Gerenciamento de projetos, 5. reimp., de João Ricardo BalTOca Mendes. André 
Bittencourt do Valle e Marcantonio Fabra (PUblicações FGV Management, série 
Cademp) 

a Gerenciamento de projetos, 6. reimp., de João Ricardo Barroca Mendes, André 
Bittencourt do Valle e Marcantonio Fabra (Publicações FGV Management, série 
Cademp) 

o Gerenciamento de riscos em projetos, 2. ed .• 2. reimp .• de Carlos Alberto Corrêa 
Salles Jr., Alonso Mazini Soler, José Angelo Santos do valle e Roque Rabechini Jr. 
(Publicações FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

I:J Gerendamento de riscos em projetos, 2. ed .• 3. reimp .• de Carlos Alberto Corrêa 
Salles Jr., Alonso Mazini Soler. José Angelo Santos do Valle e Roque Rabechini Jr. 
(Publicações FGV Management. série Gerenciamento de Projetos) 

o Gerendamento do escopo em projetos, 2. ed .• 2. reimp., de Mauro Afonso Sotille. 
Luis César de Moura Menezes, Luiz Fernando da Silva Xavier e Mário Luis Sampaio 
Pereira (Publicações FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

a Gerenciamento do escopo em projetos. 2. ed., 3. reimp., de Mauro Afonso Sotille, 
Luis César de Moura Menezes. Luiz Fernando da Süva Xavier e Mário Luis Sampaio 
Pereira (Publicações FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

a Gerenciamento do escopo em projetos. 2. ed., 4. reimp., de Mauro Afonso Sotille, 
Luis César de Moura Menezes. Luiz Fernando da Süva Xavier e Mário Luis Sampaio 
Pereira (Publicações FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

1:1 Gerenciamento do tempo em projetos. 3. ed .. 2. reimp .• de André B. Barcaui. 
Danubio Borba. Ivaldo M. da Silva e Rodrigo B. Neves (Publicações FGV 
Management, série Gerenciamento de Projetos) 

a Gerenciamento do tempo em projetos. 3. ed .• 3. reimp .• de André B. Barcaui, 
Danubio Borba.lvaldo M. da Silva e Rodrigo B. Neves (Publicações FGV 
Management, série Gerenciamento de Projetos) 

a Gerenciamento do tempo em projetos. 3. ed .• 4. teimp., de André B. Barcaui. 
Danubio Borba. Ivaldo M. da Silva e Rodrigo B. Neves (Publicações FGV 
Management, série Gerenàamento de Projetos) 

a Gerenciamento do tempo em projetos. 3. ed., 5. reimp .• de André B. Bareaui. 
Danubio Borba. Ivaldo M. da Silva e Rodrigo B. Neves (Publicações FGV 
Management, série Gerenciamento de projetos) 

a O gerente equalizador, 4. reimp., de Bianor Scelza Cavalcanti 

a Gestão com pessoas, 5. ed., 6. reimp., de Takeshy Thchizawa, Victor dáudio 
Paradela e Antônio Alfredo Mello Fortuna (Coleção FGV Negócios) 
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Q Gestão da qualidade. 10. ed .. de Isnard Marshall Junior. Agliberto Alves Cierco. 
Alexandre Varanda Rocha, Edmarson Bacelar Mota e Sérgio Leusin (Publicações 
FGV Management, série Gestão Empresarial) 

Q Gestão da qualidade, 10. ed .. reimp .. de Isnard Marshalljunior, Agliberto Alves 
Cierco, Alexandre varanda Rocha, Edmarson Bacelar Mota e Sérgio Leusin 
(Publicações FGV Management. série Gestão Empresarial) 

o Gestão da qualidade. 10. ed .• 2. reimp .• de Isnard Marshalljunior. Agüberto 
Alves Cierco, Alexandre Varanda Rocha. Edmarson Bacelar Mota e Sérgio Leusin 
(publicações FGV Management. série Gestão Empresarial) 

o Gestão da qualidade. 10. ed .• 3. reimp .• de Isnard Marshalljunior. Agliberto 
Alves Cierco, Alexandre Varanda Rocha. Edmarson Bacelar Mota e Sérgio Leusin 
(Publicações FGV Management. série Gestão Empresarial) 

o Gestão da qualidade. 10. ed., 4. reimp., de Isnard Marshall Junior. Agliberto 
Alves Cierco, Alexandre Varanda Rocha, Edmarson Bacelar Mata e Sérgio Leusin 
(Publicações FGV Management. série Gestão Empresarial) 

o Gestão da qualidade. 10. ed .• S. reimp., de Isnard Marshalljunior. Agliberto 
Alves Cierco, Alexandre Varanda Rocha, Edmarson Bacelar Mota e Sérgio Leusin 
(Publicações FGV Management. série Gestão Empresarial) 

o Gestão da qualidade. 10. ed .• 6. reimp .• de Isnard Marshall Junior. Agliberto 
Alves Cierco. Alexandre Varanda Rocha. Edrnarson Bacelar Mata e Sérgio Leusin 
(Publicações FGV Management. série Gestão Empresarial) 

o Gestão da qualidade, 10. ed .• 7. reimp., de Isnard MarshallJunior, Agliberto 
Alves Cierco. Alexandre Varanda Rocha. Edmarson Bacelar Mata e Sérgio Leusin 
(Publicações FGV Management. série Gestão Empresarial) 

o Gestão de custos, 2. ed., 7. reimp., de Alfredo Augusto Gonçalves Pinto, André 
Luis Fernandes Limeira. Carlos Alberto dos Santos Silva e Fabiano Simões Coelho 
(Publicações FGV Management. série Gestão Financeira, controladoria e Auditoria) 

Q Gestão de custos, 2. ed.. 8. reimp., de Alfredo Augusto Gonçalves Pinto, André 
Luis Fernandes Limeira, Carlos Alberto dos Santos Silva e Fabiano Simões Coelho 
(Publicações FGV Management, série Gestão Financeira, Controladoria e Auditoria) 

~ Gestão de custos, 2. ed .• 9. reimp .• de Alfredo Augusto Gonçalves Pinto, André 
Luis Fernandes Limeira. Carlos Alberto dos Santos Silva e Fabiano Simões Coelho 
(Publicações FGV Management. série Gestão Financeira. Controladoria e Auditoria) 

o Gestão de custos em saúde. de Betovem Coura, Alfredo Augusto Gonçalves Pinto. 
Fernando Faria Salgado e Mauro Barros Dantas (Publicações FGV Management, 
série Gestão em Saúde) 

o Gestão de custos em saúde, reimp .• de Betovem Coura. Alfredo Augusto 
Gonçalves Pinto, Fernando Faria Salgado e Mauro Barros Dantas (Publicações FGV 
Management, série Gestão em Saúde) 
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1:1 Gestão de desempenho, 2. ed .• 3. reimp., de Vera Lúcia de Souza. lrene Badaró 
Mattos e Regina Lúcia Lemos Leite Sardinha (Publicações FGV Management. série 
Gestão de Pessoas) 

a Gestão de desempenho, 2. ed., 4. reimp .• de Vera Lúcia de Souza. lrene Badaró 
Mattos e Regina Lúcia Lemos Leite Sardinha (Publicações FGV Management. série 
Gestão de Pessoas) 

o Gestão de estoques, 2. reimp., de Felipe .Accioly, Antonio de Pádua Salmeron Ayres 
e Cezar Sucupira (Publicações FGV Management, série Cademp) 

IJ Gestão de logística. distribuição e trade marketing. 3. ed .• 8. reimp., de Fernando 
Saba Arbache. Almir Garnier Santos. Christophe Montenegro e Wladímir Ferreira 
Salles (Publicações FGV Management, série Marketing) 

IJ Gestão de logistica. distribuição e trade marketing. 3. ed .• 9. reimp., de Fernando 
Saba Arbache. Almir Garnier Santos. Christophe Montenegro e Wladimir Ferreira 
Salles (Publicações FGV Management, série Marketing) 

O Gestão de logistica. distribuição e trade marketing. 4. ed. rev., de Fernando Saba 
Arbache, Almir Garnier Santos. Christophe Montenegro e Wladimir Ferreira Salles 
(Publicações FGV Management. série Marketing) 

a Gestão de logística, distribuição e trade marketing, 4. ed. rev., reimp .• de Fernando 
Saba Arbache, Almir Garníer Santos, Christophe Montenegro e Wladimir Ferreira 
Salles (Publicações FGV Management, série Marketing) 

IJ Gestão de logística, distribuição e trade marketing, 4. ed. rev .• 2. reimp .. de 
Fernando Saba Arbache. Almir Garnier Santos, Christophe Montenegro e Wladimir 
Ferreira Salles (Publicações FGV Management. série Marketing) 

a Gestão de marketing. 8. ed .• 11. reimp., de Miguel Lima. Arão Sapiro, João 
Baptista Vilhena e Mauricio Gangana (Publicações FGV Management, série Gestão 
Empresarial) 

o Gestão de marketing, 8. ed., 12. reimp .. de Miguel Lima. Arão Sapiro, João 
Baptista V'llhena e Mauricio Gangana (Publicações FGV Management, série Gestão 
Empresarial) 

o Gestão de ONGs, 11. ed., reimp., de Fernando G. Tenório (Coleção FGVprática) 

IJ Gestão de pessoas em saúde. de Vera Lúcia de Souza. Ana Ligia Nunes Finamor. 
Carmelita Seno cardeira Alves e Solange de Oliveira Souto (Publicações FGV 
Management, série Gestão em Saúde) 

o Gestão de pessoas em saúde, reimp., de Vera Lúcia de Souza, Ana Lígia Nunes 
Finamor, Carmelita Seno Cardeira Alves e Solange de Oliveira Souto (Publicações 
FGV Management. série Gestão em Saúde) 

o Gestão de redes, reimp., de Sonia Fleury e Assis Mafort Ouvemey 

O Gestão de serviços e marketing interno. 4. ed., reimp .. de Eduardo Santiago Spiller, 
Daniel PIá e JOão Ferreira da Luz (Publicações FGV Management, série Marketing) 
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o Gestão de vendas, 5. ed., de José Luiz Meinberg, Cláudio Tomanini. Elson ~ixeira e 
Luiz Carlos Peixoto (Publicações PGV Management, série Marketing) 

o Gestão de vendas. 5. ed., reimp., de José Luiz Meinberg, dáudio Tomanini, Elson 
1l:!ixeira e Luiz Carlos Peixoto (Publicações FGV Management, série Marketing) 

o Gestão dos serviços e marketing interno, 4. ed., de Eduardo Santiago Spiller, 
Daniel piá, João Ferreira da Luz e Patricia Riccelli Galante de Sá (Publicações FGV 
Management, série Marketing) 

o Gestão dos serviços e marketing interno, 4. ed., reimp., de Eduardo Santiago 
Spiller, Daniel PIá, João Ferreira da Luz e Patricia Riccelli Galante de sá (Publicações 
FGV Management, série Marketing) 

o Gestão dos serviços em saúde. 3. reimp .• de Eduardo Santiago Spiller, Ana 
Maria Senna, José Ferreira dos Santos e Josier Marques Vilar (Publicações FGV 
Management, série Gestão em Saúde) 

o Gestão dos serviços em saúde, 4. reimp .• de Eduardo Santiago Spiller. Ana 
Maria Senna, José Ferreira dos Santos e Josier Marques Vitar (Publicações FGV 
Management. série Gestão em Saúde) 

o Gestão e desenvolvimento de produtos e marcas, 3. ed., de Hélio Arthur Irigaray, 
Alexandre Vianna, José Eduardo Nasser e Luiz Paulo Moreira Uma (Publicações 
FGV Management, série Marketing) 

o Gestão e desenvolvimento de produtos e marcas, 3. ed., reimp .• de Hélio Arthur 
lrigaray. Alexandre Vianna. José Eduardo Nasser e Luiz Paulo Moreira Lima 
(Publicações FGV Management, série Marketing) 

IJ Gestão e liderança. de Damáres Vieira NOVO, Márcia Furtado de Mendonça e 
Rosângela de Carvalho (Publicações FGV Management, série Cademp) 

Q Gestão e planejamento de tributos, 2. ed., de Flávia de Almeida viveiros de Castro, 
Arnaldo Marques de Oliveira Neto. Artur Antonio Leite de Souza Junior e Rodolfo 
de Castro Sousa Filho (Publicações FGV Management, série Gestão Financeira) 

Q Gestão e planejamento de tributos. 2. ed., reimp., de Flávia de Almeida Viveiros 
de Castro, Arnaldo Marques de Oliveira Neto, ArtUr Antonio Leite de Souza Junior 
e Rodolfo de Castro Sousa Filho (Publicações FGV Management, série Gestão 
Financeira) 

Q Gestão estratégica de pessoas, 2. ed .• 2. reimp .• de Gilnei Mourão 1l:!ixeira, Aristeu 
Coelho da Silveira, Carlos Pinheiro dos Santos Bastos Neto e Gercina Alves de 
Oliveira (Publicações FGV Management, série Gestão de Pessoas) 

Q Gestão estratégica de pessoas, 2. ed., 3. reimp., de Gilnei Mourão Thixeira, Aristeu 
Coelho da Silveira, Carlos Pinheiro dos Santos Bastos Neto e Gercina Alves de 
Oliveira (Publicações FGV Management, série Gestão de Pessoas) 

a Gestão por competências e gestão do conhecimento, 3. ed., 4. reimp., de Pedro 
Paulo Carbone, Hugo Pena Brandão, João Batista Diniz Leite e Rosa Maria de Paula 
Vilhena (Publicações FGV Management, série Gestão de Pessoas) 
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D Gestão por competências e gestão do conhecimento, 3. ed .• 5. reimp., de Pedro 
Paulo Carbone, Hugo Pena Brandão, João Batista Diniz Leite e Rosa Maria de Paula 
vilhena (Publicações FGV Management. série Gestão de Pessoas) 

D Gestão por competências e gestão do conhecimento, 3. ed., 6. reimp., de Pedro 
Paulo Carbone, Hugo Pena Brandão, João Batista Diniz Leite e Rosa Maria de Paula 
Vilhena (Publicações FGV Management. série Gestão de Pessoas) 

D Governo e crise, de Jorge Vianna Monteiro 

1:1 História das Américas, de Cecilia Azevedo e Ronald Raminelli 

o História & teoria, 3. ed., 5. reimp., de José Carlos Reis 

D As identidades do Brasil, 9. ed. rev., 5. reimp .• de José Carlos Reis 

D Igualdade e meritocracia, 4. ed., 3. reimp., de Livia Barbosa 

D Indicadores de sustentabilidade, 2. ed., 4. reimp .• de Hans Michael van Bellen 

o O Instituto Rio Branco e a diplomacia brasileira, 3. reimp., de Cristina Patriota de 
Moura 

o A invenção da favela, 4. reimp., de Lida do Prado Valladares 

o A invenção do trabalhismo, 3. ed .• 4. reimp., de, Angela Maria de Castro Gomes 

o Justiça, profissionalismo e política, de Fabiana Luci de Oliveira 

o Liderança de equipes. 4. reimp .• de Damaris Vieira Novo, Edna de Assunção Melo 
Chernicharo e Mary Suely Souza Barradas (publicações FGV Management, série 
Cademp) 

o Liderança e motivação. 3. 00 .• 3. reimp .• de Vera Lucia Cavalcanti, Marcelo 
Carpilovsky, Myrian Lund e Regina Arczynska Lago (Publicações FGV Management. 
série Gestão de Pessoas) 

o Liderança e motivação. 3. ed., 4. reimp., de Vera Lucia Cavalcanti, Marcelo 
Carpilovsky, Myrian l.und e Regina Arczynska Lago (Publicações FGV Management. 
série Gestão de Pessoas) 

o Linguagens e fronteiras do poder, de José Murilo de Carvalho, Mirian Halpern 
Pereira e Gladys Sabina Ribeiro 

o Logística em organizações de saúde, reimp .• de Renaud Barbosa da Silva, Geraldo 
Luiz de Almeida Pinto, Antonio de Pádua Salmeron Ayres e Bruno de Sousa EUa 
(Publicações FGV Management, série Gestão em Saúde) 

o Manual de aplicação de matemática financeira, 2. reimp., de José Antônio 
Rodrigues e Gilmar de Melo Mendes 

1:1 Manual de história oral, 3. ed., 4. reimp., de Verena A1berti 
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o Manual de negociações complexas, 2. ed., reimp., de Alain Pekar Lempereur, lames 
Sebenius e Yann Duzen 

o Manual de ONGs, 5. ed .• 4. reimp .• coord. de Maria Nazaré Lins Barbosa. Carolina 
Felippe de Oliveira e Luiz Carlos Merege (Coleção FGV Prática) 

o Mário Lago: boemia e politica, reimp .. de Monica Pimenta Velloso 

o Marketing de varejo. 3. ed .• 4. reimp., de Eliane de Castro Bernardino, Mauro 
Pakanowski, Nicolau Khoury e Ulysses Reis (Publicações FGV Management. série 
Marketing) 

o Marketing de varejo, 4. ed •• de Eliane de castro Bernardino. Mauro pakanowski, 
Nicolau Khoury e Ulysses Reis (Publicações FGV Management. série Marketing) 

o Marketing em organizações de saúde, reimp .• de Ricardo Franco ~ixeira, Antônio 
Carlos Kronemberger, Antonio Mauro S. Chagas Bicalho e wagner C. Pádua Filho 
(Publicações FGV Management. série Gestão em Saúde) 

o Matemática I. de Eduardo Wagner (Coleção FGV Universitária) 

o Matemática aplicada à gestão de negócios. 5. reimp .. de Carlos Alberto Di Agustini 
e Nei Schilling Zelmanovits (Coleção FGV Negócios) 

o Matemática financeira, 10. ed., 4. reimp., de Luis Geraldo Mendonça, George 
Joseph Boggiss. Luiz Alfredo Rodrigues Gaspar e Marcos Guillierme Heringer 
(publicações FGV Management, série Gestão Empresarial) 

o Matemática financeira, 10. ed .. S. reimp., de Luís Geraldo Mendonça, George 
Joseph Boggiss. Luiz Alfredo Rodrigues Gaspar e Marcos Guilherme Heringer 
(publicações FGV Management. série Gestão Empresarial) 

o Matemática financeira, 10. ed., 6. reimp., de Luis Geraldo Mendonça, George 
Joseph Boggiss. Luiz Alfredo Rodrigues Gaspar e Marcos Guilherme Heringer 
(Publicações FGV Management. série Gestão Empresarial) 

o Matemática financeira, 10. ed., 7. reimp .. de Luís Geraldo Mendonça, George 
loseph Boggiss, Luiz Alfredo Rodrigues Gaspar e Marcos Guilherme Heringer 
(Publicações FGV Management, série Gestão Empresarial) 

o Matemática financeira, 10. ed., 8. reimp., de Luís Geraldo Mendonça, George 
joseph Boggiss. Luiz Alfredo Rodrigues Gaspar e Marcos Guillierme Herlnger 
(Publicações FGV Management. série Gestão Empresarial) 

o Matemática financeira aplicada, 2. :reimp .• de Luiz Celso Silva de Carvalho, Bruno 
de Sousa Elia e Carlos Alberto Decotelli (publicações FGV Management, série 
Cademp) 

o Michel Faucault - poder e análise nas organizações, 2. reimp., de Rafael 
Alcadipani da Silveira 

o Modelos de gestão, 3. ed., 3. reimp., de Victor Cláudio paradela Ferreira, Antônio 
Semeraro Rito Cardoso, Carlos José Corrêa e Célio Francisco França (Publicações 
FGV Management, série Gestão de pessoas) 
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I:J Modelos de gestão, 3. ed .. 4. reimp., de Victor Cláudio Paradela Ferreira, Antônio 
Semeraro Rito Cardoso, Carlos José Corrêa e Célio Francisco França (Publicações 
FGV Management, série Gestão de Pessoas) 

I:J Mora e utilidade, de Cássio Cavalli (série FGV Jurídica) 

I:J O mui desassossegado senhor general (espanhol), de Sergio Bruni 

[] Negociação, 2. reimp .. de Sonia Lopes e Ingrid Stoeckicht (Publicações FGV 
Management, série Cademp) 

[] Negociação e administração de conflitos, 2. ed., 5. reimp., de Eugenio do 
Carvalhal, Antônio André Neto, Gersem Martins de Andrade e João Vieira de 
Araújo (Publicações FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

IJ Negociação e administração de conflitos. 2. ed., 6. reimp .• de Eugenio do 
Carvalbal, Antônio André Neto. Gersem Martins de Andrade e JOão Vieira de 
Araújo (publicações FGV Management, séríe Gerenciamento de Projetos) 

IJ Negociação e administração de conflitos, 2. ed., 7. reimp., de Eugenio do 
Carvalhal. Antônio André Neto, Gersem Martins de Andrade e João Vieira de 
Araújo (Publicações FGV Management. série Gerendamento de Projetos) 

IJ Negociação e administração de conflitos. 2. ed., B. reimp., de Eugenio do 
Carvalhal, Antônio André Neto. Gersem Martins de Andrade e João Vieira de 
Araújo (Publicações FGV Management. série Gerenciamento de Projetos) 

I:J Novas parcerias entre os setores público e privado, v. 2, org. de Joaquim Falcão. 
Sérgio Guerra, Rafael Almeida e Rodrigo Vianna (Publicações FGV Management, 
série Direito do Estado e da Regulação) 

IJ Obama e as Américas. de Abrabam Lowenth.al. Laurence Whitehead e Theodore 
Piccone (Coleção FGV de Bolso. série Entenda o Mundo) 

o A obrigação como processo, 5. reimp .. de dôvis v. do Couto e Silva 

o Orçamento e controle, 2. ed., 6. reimp., de José Carlos Sardinha, José Mauro 
Bacellar de Almeida, Luis Limeira Dinoá e Washington Luiz Ferreira (Publicações 
FGV Management, série Gestão Financeira) 

I:J Para ler os clássicos do pensamento político. reimp., de Marcos Antônio Lopes 

IJ Perspectivas macroeconômicas, de Paulo Gala (Coleção FGV de Bolso. série 
Economia & Gestão) 

o Pesquisa de mercado, de Roberto Meireles Pinheiro, Guilherme Caldas de Castro e 
Helder Haddad Silva (Publicações FGV Manegement, série Marketing) 

o Pesquisa para o planejamento, reimp .• de Miranda Neto (Coleção FGV Prática) 

o Planejamento e gestão estratégica em organizações de saúde. de Jamil Moysés 
Filho, Helio Nabmen Kestelman, Luiz Carlos Becker Junior e Maria Cindida 
Sotelino Torres (Publicações FGV Management, série Gestão em Saúde) 
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o Planejamento e gestão estratégica em organizações de saúde. reimp .• de Jamil 
MOyséS Filho, Helio Nahmen Kestelman, Luiz Carlos Becker Junior e Maria Candida 
SoteUno 'lbrres (Publicações FGV Management, série Gestão em Saúde) 

o Planejamento estratégico de marketing. 4. ed .• de Helton Haddad Silva, Evandro 
Cesar ienca. Paulo Henrique Schenini e Sandra Fernandes (Publicações FGV 
Management. série Marketing) 

o Planejamento estratégico de marketing, 4. ed., reimp., de Helton Haddad da Silva, 
Evandro Cesar Thnca, Paulo Henrique Schenini e Sandra Fernandes (Publicações 
FGV Management, série Marketing) 

o Planejamento estratégico de marketing, 4. ed., 2. reimp., de Helton Haddad 
da Silva, Evandro Cesar Thnca, Paulo Henrique Schenini e Sandra Fernandes 
(Publicações FGV Management, série Marketing) 

Q Pobreza no Brasil. 3. ed., 3. reimp., de SaDia Rocha 

Q Por uma história política, 2. ed., 3. reimp., de René Rémand 

Q Por uma nova gestão pública. 6. reimp., Ana Paula Paes de Paula 

o Por uma nova gestão pública, 7. reimp., de Ana Paula Paes de Paula 

o Qualidade e acreditação em saúde, de Marcus Vinicius Rodrigues, Leonardo Justin 
Carãp, Leonardo de Oliveira EI-Warrak e Thelma Battaglia Rezende (publicações 
FGV Management, série Gestão em Saúde) 

o Qualidade e acreditação em saúde. reimp., de Marcus Viniciw Rodrigues, Leonardo 
Justin Carãp, Leonardo de Oliveira El-Warrak e Th.elma BattagUa Rezende 
(Publicações FGV Management, série Gestão em Saúde) 

o Recrutamento e seleção por competências. 4. reimp., de lêda Maria Vecchioni 
Carvalho, Antônio Eugênio Valverde Mariani Passos e SUzana Barros Corrêa 
Saraiva (Publicações FGV Management. série Cademp) 

o Recrutamento e seleção por competências, 5. reimp., de Iêda Maria Vecchioni 
Carvalho. Antônio Eugênio Valverrle Mariani Passos e Suzana Barros Corrêa 
Saraiva (Publicações FGV Management. série Cademp) 

o Reforma do Estado e administração pública gerencial, 7. ed .• 7. reimp .. de Luiz 
Carlos Bresser-Pereira e Peter Kevin Spink 

o Reforma do Estado e administração pública gerencial, 7. ed., 8. reimp., de Luiz 
Carlos Bresser-Pereira e Peter Kevin Spink 

o A República consentida. reimp., de Maria ~reza Chaves de Mello 

o Responsabilidade social e ética em saúde, de Thnia Regina da Silva Furtado. 
Gilberto Alves dos Santos, Paulette Albéris Alves de Melo e Ricamar Peres de Brito 
Fernandes Maia (Publicações FGV Management. série Gestão em Saúde) 

o Responsabilidade social empresarial. 2. ed .• 6. reimp .. de Fernando Guilherme 
Tenório (Coleção FGV Prática) 
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o Um século de favela, 2. reimp., de Alba Zaluar e Marcos Alvito 

o Sistemas de informações gerenciais em organizações de saúde, reimp., de André 
Bittencourt do Valle, André Soares Monat, Alexandre da Silva Furtado Amaral e 
Eduardo Pereira Marques (Publicações FGV Management, série Gestão em Saúde) 

o Sistemas eleitorais. 5. ed., 3. reimp., de Jairo Nicolau 

o Sociedades empresárias, v. 1,2. ed., de Joaquim Falcão, Sérgio Guerra, Rafael 
Almeida e Rodrigo Vianna (Publicações FGV Management, série Direito 
Empresarial) 

o Sociedades empresárias, v. 2, 2. ed., de Joaquim Falcão. Sérgio Guerra, Rafael 
Almeida e Rodrigo Vianna (Publicações FGV Management, série Direito 
Empresarial) 

o Técnicas de compras, 2. reimp., de délio Feres Monte Alto, Antonio Mendes 
Pinheiro e Paulo Caetano Alves (Publicações FGV Management, série Cademp) 

o Técnicas de vendas, 2. reimp., de Carlos Alberto Martins. Arnaldo Schvartzer 
e Pedro Henrique Alves do Couto Ribeiro (Publicações FGV Management, série 
Cademp) 

o Técnicas de vendas, 3. reimp., de Carlos Alberto Martins, Arnaldo Schvartzer 
e Pedro Henrique Alves do Couto Ribeiro (Publicações FGV Management, série 
Cademp) 

o Transformações do Estado e do direito, v.. 2, de Sérgio Guerra 

o O trigo, a água e o sangue, de Luiz Fernando da Silva Pinto 

o Usos e abusos da história oral, 3. reimp .• de Janaina Amado e Marieta de Moraes 
Ferreira 

o Usos e abusos da história oral. 4. reimp., de Janaína Amado e Marieta de Moraes 
Ferreira 

o Viabilidade econômico-financeira em projetos, 3. ed., 4. reimp., de Ricardo 
Bordeaux-Rêgo, Goret Pereira Paulo, lida Maria de Paiva Almeida Spritzer e Luis 
Pérez Zotes (Publicações FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

o Viabilidade econômiccrfinanceira em projetos, 3. ed., 5. reimp., de Ricardo 
Bordeaux-Rêgo, Goret Pereira Paulo, lIda Maria de paiva Almeida Spritzer e Luis 
Pérez Zotes (Publicações FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

o Viabilidade econômico·financeira em projetos, 3. ed .• 6. reimp .• de Ricardo 
Bordeaux-Rêgo, Goret Pereira Paulo, nda Maria de Paiva Almeida Spritzer e Luis 
Pérez Zotes (Publicações FGV Management. série Gerenciamento de Projetos) 

Q Viabilidade econômico-financeira em projetos, 3. ed., 7. reimp .• de Ricardo 
Bordeaux-Rêgo, Goret Pereira paulo, nda Maria de Paiva Almeida Spritzer e Luis 
Péres Zotes (Publicações FGV Management. série Gerenciamento de projetos) 
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o Vivendo a história, de Mônica Ribeiro de Oliveira e Cláudia Maria Ribeiro Viscardi 

Publicações seriadas 

o Catãlogo Editora FGV 2011 

1:1 Relatório de atividades da FGV 2010 

3. ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E 
DE EMPRESAS - EBAPE 

Periódicas 

1:1 Cadernos Ebape.br, v. 9. n. 1{4, jan.{dez. 2011 (eletrônica - trimestral) 

1:1 Cadernos Ebape.br, v. 9, n. esp. 2011 (eletrônica) 

1:1 Revista de Administração Pública, v. 45, n. 1j6,jan.fdez. 2011 (bimestral) 
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4. ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

Livro 

1:1 Anuário Ciab-Febraban 2011: Panorama do setor bancário e visão de futuro 

Periódicas 

o GVcasos - Revista Brasileira de Casos de Ensino em Administração, v. 1, n. 1/2, 

jan./dez. 2011 (eletrônico - semestral) 

o GV-executivo, v. lO, n. 1/2, jan./dez. 2011 (semestral) 

1:1 Journal of Operations and Supply Chain Management (eletrônico), v. 4, n. 1/2. jan.1 

dez. 2011 (eletrônico - semestral) 

1:1 Página 22, n. 49/59, fev.jdez. 2011 (mensal) 

o RAE - Revista de Administração de Empresas, v. 51, n. 1/6, jan./dez. 2011 

(bimestral) 

5. ESCOLA DE DIREITO DE SÃO PAULO - DIREITO GV 

Livros 

o Carl Schmitt e a fundamentação do direito, de Ronaldo Porto Macedo Jr., coedição 

com a Saraiva (Coleção Direito, Desenvolvimento e Justiça) 

o Cofins: aspectos teóricos e práticos, de Vanessa Rahal Canado. coedição com a 

Saraiva (Coleção Direito. Desenvolvimento e Justiça) 

1:1 Contratos empresariais - contratos de organização da atividade econômica, de 

Wanderley Fernandes 
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o Direito e crédito bancário no Brasil. de Emerson Ribeiro Fabiani, coedição com a 

Saraiva (Coleção Direito. Desenvolvimento e justiça) 

CJ Direito e interpretação: racionalidade e instituições. org. de Ronaldo Porto Macedo 

jr. e Catarina Helena Cortada Barbieri, coedição com a Saraiva (Coleção Direito. 

Desenvolvimento e justiça) 

CJ Direito, gestão e prãtica - finanças aplicadas ao direito. de Diego Barreto 

o Direito. gestão e prãtica: estratégias processuais na advocacia empresarial, de 

Carlos Alberto Carmona e Sidnei Amendoeira jr. 

CJ Direito penal- crimes financeiros e outros crimes. de Thedomiro Dias. Celso Vilardi 

e flavia Rahal 

o Direito sodetãrio: reorganizações empresariais. de Roberta Nioac Prado e Daniel 

Monteiro Peixoto 

o Direito societário: sociedades anônimas. 2. ed., de Maria Eugênia Finkelstein e José 

Marcelo Martins Proença 

o Direito ttibutário: tributação do setor comercial. de Eurico Marcos Diniz de Santi. 

Gustavo da silva Amaral e Vanessa Rahal Canado 

o Direito tributário: tributação dos mercados financeiros de capitais e dos 

investimentos internacionais, de Eurico Marcos Diniz de Santi e Vanessa Rahal 

Canado 

o Direitos fundamentais, separação de poderes e deliberação, de Conrado Hübner 

Mendes. coedição com a Saraiva (Coleção Direito. Desenvolvimento e Justiça) 

o Estado de direito e o desafio do desenvolvimento, org. de Dimitri Dimoulis e Oscar 

Vilhena Vieira. coedição com a Saraiva (Coleção Direito. Desenvolvimento e Justiça) 

o O Estado e o direito depois da crise, de José Eduardo Faria. coedição com a Saraiva 

(Coleção Direito. Desenvolvimento e justiça) 

Cl Fragmentos para um dicionário crítico de direito e desenvolvimento. org. de José 

Rodrigo Rodriguez, coedição com a Saraiva (Coleção Direito, Desenvolvimento e 

Justiça) 

CJ A justificação do formalismo jurídico: textos em debate, org. de José Rodrigo 

Rodriguez, coedição com a Saraiva (Coleção Direito. Desenvolvimento e justiça) 
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o Negociação: bilI1'eiras para resolução de conflitos, de KennethJ. Arrow, Robert H. 

Mnookin. Lee Ross, Amos Tversky. Robert B. Wilson e Yann Duzert 

Periódicos e publicações seriadas 

o Banco de desenvolvimento. regulação e autorregulação: complementaridade 

regulat6ria no mercado brasileiro de capital de risco, de Mario Gomes schapiro 

(Working Paper Eletrônico. 66) 

o Boletim Direito GV. v. B. n. 75/B4. jan./dez. 2011 (eletrônico - mensal) 

o Como decide o Conselho de Recursos do Sistema Financeiro Nacional? coord.. de 

viviane Muller Prado (Working Paper Eletrônico. 69) 

I:l Corporate criminalliability in Brazil: the paradox ofits interpretation by Brazilian 

courts, de Marta Rodriguez de Assis Machado (Working Paper Eletrônico, 65) 

o Estado, economia e sistema financeiro: banco de desenvolvimento como opção 
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finance in the Brazilian economy. de Mario Gomes Schapiro (Working Paper 43 

Eletrônico. 67) 

o Revista Direito Gv, v. 7, n. 13, jan./jun. 2011 (semestral) 

!:J Segurança juridica e estratégias legislativas: restauração x reforma. de José 

Rodrigo Rodriguez (Working Paper Eletrônico, 64) 

o State ownership and corporate governance, de Mariana Pargendler (Working Paper 

Eletrônico, 70) 

6. ESCOLA DE DIREITO DO RIO DE JANEIRO - DIREITO RIO 

Periódico 

o Revista de Direito Administrativo, n. 254/256, jan./dez. 2011 (quadrimestral) 

7. ESCOLA DE ECONOMIA DE SÃO PAULO - EESP 

Periódico 

o Agroanalysis, n. 1/12, jan./dez. 2011 (mensal) 

B. ESCOLA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA - EPGE 

Peri6dico 
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9. FGV PROJETOS 

Livros 

Q Agribusiness in Brazü (Cadernos FGV Projetos) 

o Apoio à criação das fundações estatais da SES-RJ 

o Educação e gestão pública (Cadernos FGV Projetos) 

o Energia elétrica e inovações energéticas 

o Evaluation ofthe impact ofbiofuels on food prices 

o Indicadores de desenvolvimento econômico & sodal do estado do Rio de Janeiro 
(Ides-Rn 

Publicações periódicas 

o Annual report Cpdoc 

o Annual report Direito GV 

o Annual report FGV 

o Annual report FGV Projetos 

10. INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA - IBRE 

Periódicos e publicações seriadas 

IJ Boletim de Divulgação do IGP-M (eletrônico - decêndio) 

o Boletim de Divulgação do IGP-l0 (eletrônico - mensal) 

IJ Boletim de Divulgação do IGP-DI (eletrônico - mensal) 

o Boletim de Divulgação do IPC-Ji (eletrônico - trimestral) 

o Boletim de Divulgação do IPC-Cl (eletrônico - mensal) 

o Boletim de Divulgação do INCC-M (eletrônico - mensal) 

o Boletim de Divulgação do IPC-S (eletrônico - semanal) 

IJ Boletim de Divulgação do IPS Capitais (eletrônico - semanal) 

IJ Boletim de Divulgação da Sondagem da Industria (eletrônico - quinzenal) 

o Boletim de Divulgação da Sondagem da lndustria de Pernambuco (eletrônico­
mensal) 

IJ Boletim de Divulgação da FGV Confiança da Indústria (eletrônico - mensal) 
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o Boletim de Divulgação da sondagem de serviços (eletrônico - mensal) 

[] Boletim de Divulgação da Sondagem de Serviços de Pernambuco (eletrônico -

mensal) 

o Boletim de Divulgação da Sondagem do Consumidor (eletrônico - mensal) 

o Boletim de Divulgação da FGV Confiança do Consumidor (eletrônico - mensal) 

o Boletim de Divulgação da Sondagem do Comércio (eletrônico - mensal) 

o Boletim de Divulgação da Sondagem da Construção (eletrônico - mensal) 

o Boletim de Divulgação da Sondagem da América Latina (eletrônico - trimestral) 

o Boletim de Divulgação da Sondagem de Investimentos (eletrônico - semestral) 

o Boletim Macro Ibre, maio/dez. 2011 (eletrônico - mensal) 

o The Brazilian Economy. v. 3. n. 1/12. jan./dez. 2011 (eletrônica - mensal) 

o Conjuntura da Construção. v. 9. n. 1/4. jan./dez. 2011 (trimestral) 

o Conjunrura Econômica, v. 65. n. 1/12. jan.dez. 2011 (mensal) 
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Anexo 7 

Consultoria e cooperação técnica, 
científica e acadêmica 

1. CENTRO DE PESQUISA E 
DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA 
CONTEMPORÂNEA DO BRASIL - CPDOC 

o Ampla Energia e Serviços S.A. 

Data: 11-4-2011 

Finalidade: Avaliação comparativa de 10 projetos 

sociais implementados pela Ampla e identificação, 

a partir da percepção dos clientes. dos que propor· 

cionam maiores beneficios para ambas as partes. 

Q Fundação Ford 

Data: 21-1-2011 

Finalidade: Constituição de acervo lústórico-do­

cumental sobre o Escritório da Fundação Ford no 

Brasil. 

o Fundação Konrad Adenauer 
Data: 26-9-2011 

Finalidade: Apoio financeiro à Bolsa de Pesquisa 

Konrad Adenauer em Estudos Europeus. 

Q Indian Council of Cultural Relations (ICCR) 

Data: 7-4-2011 

Finalidade: Convênio de uma cãtedra de estudos 

indianos/humanidades e ciências sociais. por um 
semestre a cada ano acadêmico. 

o Programa Naàonal de Apoio à CUltura - Pranae 
e Banco de Investimento Credit Suisse S.A. 
Data: 1-3-2011 

Finalidade: Instalação de um espaço cultural no 
andar térreo do Edificio Octavio Gouvêa de Bu­

lhões, da FGV, situado à rua da Candelária, nO. 6, 

no corredor cultural definido como Área de Prote­

ção de Ambiente Cultural (Apac) pela Prefeitura 

da Cidade do Rio de Janeiro. 
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Q Programa Nacional de Apoio à Cultura - Pronac, 
Banco Bankpar S.A. e Bradesplan Participações 

Ltda. 

Data: 28-12-2011 

Finalidade: Realização de 30 horas de entrevistas 

audiovisuais com nomes importantes do docu­

mentário brasileiro que iniciaram suas carreiras 

entre os anos de 1960 e 1970. 

o programa Nacional de Apoio à Cultura - Prenac 

e Carioca Christiani Nielsen Engenharia S.A. 

Data: 29-12-2011 

Finalidade: Manutenção das atividades do Espaço 

Cultural FGV, inaugurado em 2011, com duas ex­
posições a serem montadas e oferecidas ao públi­

co em 2012: Esporte e Polltica e Rituais do Poder. 

o Universidade de Northwestem 

Data: 15-6-2011 

Finalidade: Jornada de história oral com alunos 

de pós-graduação da FGV e da Universidade de 

Northwestem. 

o Woodrow Wilson Internacional Center for Scholars 

Data: 14-3-2011 

Finalidade: Apoio a projetos vinculados ao tema 

energia nuclear. 

2. CENTRO DE POLfTlCAS SOCIAIS - CPS 

Q Banco do Nordeste S.A. 

Data: 1-2-2011 

Finalidade: Aprimoramento e expansão das ações 

de crédito produtivo do banco, incluindo as volta­

das para a área rural. 



o Instituto Municipal de Urbanismo Pereira Passos 
Data: 8-4-2011 

Finalidade: Auxilio à prefeitura no monitoramen­
to e na avaliação do programa Cartão Família Ca­
rioca no município do Rio de janeiro. 

o Secretaria de Ação Social e Direitos Humanos do 
Estado do Rio de janeiro 
Data: 2-5-2011 

Finalidade: Desenho do programa Renda Melhor. 

o Secretaria de Ação Sodal e Direitos Humanos do 

Estado do Rio de Janeiro 

Data: 7-11-2011 

Finalidade: Desenho e concepção da nova fase do 
programa Renda Melhor, que está sendo expan­
dido a todos os muniápios do estado do Rio de 
janeiro. 

3. ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

o Associação Brasileira das Entidades dos Mercados 
Financeiro e de Capitais - ANBIMA 
Data: 16-6-2011 

Finalidade: Produção em conjunto do Anuário da 

indl1stria defttndos de investimentos no Brasil. 

o Associação Brasileira de Municipios 
Data: 1-9-2011 

Finalidade: Estabelecimento de bases gerais de 
cooperação entre as instituições. 

o Babson College 
Data: 14-)-2011 

Finalidade: Realização do programa de empreen­

dedorismo para jovens lideres da graduação. 

o Banco do Nordeste do Brasil S.A. 
Data: 17-10-2011 

Finalidade: Colaboração técnica e financeira para 
execução do projeto "Desafio Brasil 2011" . 

o Banco Santander (Brasil) S.A. 
Data: 27-6-2011 
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Finalidade: Estabelecimento das ações necessá­
rias para viabilizar o programa 1bp China Santan­
der Universidades. 

o Banco Santander (Brasil) S.A. 

Data: 15-7-2011 

Finalidade: Apoio a projetos acadêmicos. 

o Banco Santander (Brasil) S.A. 

Data: 30-9-2011 

Finalidade: Estabelecimento das ações necessá­
rias para viabilizar o programa Top UK Santander 
Universidades. 

D Coordenação do Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior - Capes 
Data: 11 -7-2011 

Finalidade: Concessão de cotas de bolsas do pro­
grama institucional de doutorado sanduíche no 
exterior (PSDE). 

o Environmental Defense FUnd 
Data: 23-9-2011 

Finalidade: Desenvolvimento de metodologia 
para criação da MACC no Brasil ("Curvas de custo 
marginal de abatimento··). 

o ESCP Europe 
Data: 18-11-2011 

Finalidade: Promoção de entendimento profissio­
nal e maior conhecimento do Brasil. 

o Fondation pour le Droit Continental 
Data: 16-2-2011 

Finalidade: Estabelecimento de condições gerais 
de cooperação entre as instituições. 

o Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 

Paulo - Fapesp e Companhia de Saneamento Bá­
sico do Estado de São Paulo - Sabesp 
Data: 13-7-2011 

Finalidade: Estabelecimento de condições para 
execução do projeto "Qualidade, consumo e co­
brança pelo uso da ãgua". 

o Fundação Economia de Campinas - Fecamp 
Data: 3·1·2011 



Finalidade: Cooperação para realização de ativi­
dades de ensino na área de pós-graduação lato 
sensu. 

Q Instituto Brasileiro da Qualidade e Produtividade 

no Paraná -IBQP 

Data: 24-5-2011 

Finalidade: Realização da pesquisa GEM_ 

o Instituto Nacional de Metrologia. Normalização e 
Qualidade Industrial -Inmetro 

Data: 21-6-2011 

Finalidade: Estabelecimento de critérios para 
acreditação de organismos verificadores e inven­
tários corporativos de gases de efeito estufa 

o Instituto para o Desenvolvimento do Investimen­
to Social -1015 

Data: H-2011 

Finalidade: Estabelecimento de bases gerais de 
cooperação entre as instituições. 

o Integration Consultoria Empresarial Ltda. 
Data: 21-7-2011 

Finalidade: Apoio ao estudo de internacionalização 
de empresas, visando gerar material didático. 

Q La Corporation de l'École des Hautes Études Com­
merciales de Montreal- HEC 
Data: 11-1-2011 

Finalidade: Estabelecimento de condições para 

realização de curso de férias. 

o Macquarie University 
Data: 1-7-2011 

Finalidade: Estabelecimento de bases para inter­
câmbio estudantiL 

o Ministério do Trabalho e do Emprego - MTE e 
Senaes 
Data: 31-12-2011 

Finalidade: Consolidação da ITCP-FGV como núcleo 

de desenvolvimento e reaplicação de tecnologias 
soàais de incubação e articulação de redes de EES. 

o Nagoya University of Commerce and Business 
Data: 1-3-2011 
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Finalidade: Renovação do acordo de intercâmbio 
de alunos. 

Q Observatório de Saúde da Região Metropolitana 
de São Paulo 
Data: 13-7-2011 

Finalidade: Anãlises, estudos e pesquisas sobre a 
saúde na Região Metropolitana de São Paulo. 

o Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras 
Data: 1-7-2011 

Finalidade: Desenvolvimento do projeto de pes­
quisa "Refonna fiscal n • 

o Pricewaterhousecoopers Auditores Independentes 
Data: 17-8-2011 

Finalidade: Integração de esforços para selecio­
nar trabalhos de conclusão de CW'S0 de alunos da 
FGY. 

Q Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
-Sebrae·RS 
Data: 27-6-2011 

Finalidade: Cooperação técnica para realização 
do "Desafio Brasil 2011" no Rio Grande do Sul. 

':J United Way Worldwide - UWW 
Data: 18-10-2011 

Finalidade: Apoio ao programa Value Chain de 
Inovação e Sustentabilidade. 

o Université Catholique de Louvain 
Data: 6-1-2011 

Finalidade: Programa de intercâmbio estudantil. 

o University ofI1linois 
Data: 9-5-2011 

Finalidade: Estabelecimento de bases gerais para 
programa de intercâmbio entre as instituições_ 

4_ ESCOLA DE DIREITO DE SÃO PAULO 
- DIREITO GY 

o Banco Interamericano de Desenvolvimento -
BIO 

Data: dez_ 2011 



Finalidade: Realização de pesquisa sobre trans­
parência fiscal nos estados brasileiros e criação 
e publicação do índice de Transparência e Cida­

dania Fiscal. 

o Centro de Ensino Unificado de Brasília - Uni­
Ceub 

Data: dez. 2011 
Finalidade: Intercâmbio térnico-cientlfico e cul­
tural_ 

o Esade Law School 
Data: 5-7-2011 

Finalidade: Cooperação térnica e acadêmica e in­
tercâmbio. 

o Fondazione Bruno Visentini - Luiss 
Data: juL 2011 

Finalidade: Cooperação técnica e acadêmica. 

o Fundação Ford 
Data: 1-7-2011 

Finalidade: Realização de pesquisa em direito na 
América Latina. 

o Harvard Law School 
Data: 29-8-2011 

Finalidade: Realização da pesquisa "Globaliza­

tion, lawyers and emerging economies (Glee)". 

o Jinda! Global Law School 

Data: 1-9-2011 

Finalidade: Cooperação técnica e acadêmica e in­
tercâmbio_ 

o Ministério da Justiça 
Data: 21-12-2011 

Finalidade: Realização de pesquisa sobre a rela­
ção da ditadura e o Poder Judiciârio_ 

o Open Society Institute - OSI 

Data: 9-11-2011 

Finalidade: Realização de pesquisa sobre micror­
reforma do terceiro setor no Brasil. 

o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvi­
mento - Pnud e Ministério da Justiça 
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Data: 30-11-2011 

Finalidade: Realização da pesquisa "Diagnóstico 
dos homicidios". 

o Universidade de Los Andes 
Data: 1-7-2011 

Finalidade: Cooperação técnica e acadêmica e in­
tercâmbio. 

o Universidade do Vale do Rio dos Sinos - Uuisinos 

Data: 21-11-2011 

Finalidade: Intercâmbio térnico-cientlfico e cul­
tural. 

o Vanderbilt University 
Data: 24-3-2011 

Finalidade: Cooperação técnica e acadêmica e in­
tercâmbio. 

5. ESCOLA DE DIREITO DO RIO DE 
JANEIRO - DIREITO RIO 

o Comissão de Valores Mobiliários 
Data: 4-8-2011 

Finalidade: Realização de atividades de prãtica 
juridica supervisionada no âmbito do Núdeo de 
Prática Jurídica da Direito Rio. 

o Embaixada do Canadá 
Data: 27-4-2011 

Finalidade: Apoio ao Programa de Ajuda ao De­
senvolvimento dos Estudos Canadenses. 

o Embaixada do Canadá 
Data: 27-4-2011 

Finalidade: Realização do evento "La traduction 
des traditions juridiques: l'enseignement jwidi· 
que et la diversité des cultures juridiques". 

o Fundação Ford 
Data: 1.Q-2011 

Finalidade: Apoio à geração e à disseminação de 
conhecimento sobre novas políticas regulatórias 
de rrúdia. monitoramento de debates sobre essas 
políticas e desenvolvimento de pesquisas sobre 
novas mídias e desigualdade social 



o Governo do Estado do Rio de Janeiro/Secretaria 
de Estado da Casa Civil 
Data: 26-5-2011 

Finalidade: Planejamento e execução de ativida­

de pedagógica para representantes de lideranças 

comunitárias do estado do Rio de Janeiro com for­
necimento de toda a mão de obra e respectivos 
encargos e materiais. 

o Governo do Estado do Rio de Janeiro/Secretaria 
de Estado da Casa Civil 
Data: 26-5-2011 

Finalidade: Planejamento e execução de atividade 
pedagógica de formação de agentes juniares do 
Procon, com fornecimento de toda a mão de obra 
e respectivos encargos e materiais. 

o Intemational Development Research Centre -
IDRC 

Data: 5-11-2011 

Finalidade: Organização de uma competição em 

apoio a quatro jovens pesquisadores da América 
Latina e do Caribe no XIV Congresso Mundial de 

Ágnas do !WRA. 

o Iight Serviços de Eletricidade S.A. 

Data: 17-3-2011 

Finalidade: Desenvolvimento do projeto Progra­
ma de Prevenção, Tratamento e Redução de Liti­

gios de Consumo no Setor Elétrico. 

o OS! Europe Digital Media project 

Data: 8-2-2011 

Finalidade: Cumprimento do designado aos pesqui­

sadores de campo brasileiros para a pesquisa Digi­
tal Media do projeto do Open Society Media Pro­
gram e do Infonnation Program da Open Society. 

o Pace University 
Data: 21-1-2011 

Finalidade: Cooperação acadêmica e cientifica. 

o Secretaria de Assuntos Legislativos 
Data: 13-5-2011 

Finalidade: Elaboração de programas ou projetos 
especificas, realização de pesquisas e intercâm-

611 

bios, construção de redes de debates e articula­
ção sobre política legislativa, promoção de de­
bates públicos presenciais ou em ambientes de 
plataforma online. 

o Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
-Sebrae 
Data: 19-7-2011 

Finalidade: Aprimoramento do ensino juridico 

dos alunos regulannente matriculados na gradu­
ação da Direito Rio. 

o Tribunal de Justiça do Estado da Bahia 
Data: 29-7-2011 

Finalidade: Termo aditivo para alteração do pro­
jeto bãsico. 

a nibunal de Justiça do Estado da Bahia 
Data: 5-8-2011 

Finalidade: Thrmo aditivo para aditamento de valor. 

a nibunal de Justiça do Estado de Goiás 

Data: 3-6-2011 

Finalidade: Termo aditivo para acréscimo de um 

mês no prazo de vigência contratual para minis­
trar as disciplinas "Reflexões sobre a nova Lei de 
Falências e Recuperação de Empresas" e "Direito 

ambiental". 

a nibunal de Justiça do Estado de Mato Grosso 

Data: 7-1-2011 

Finalidade: Aprimoramento e capacitação de pes­
soas para trazer mais conhecimentos e informa­
ções aos magistrados do tribunal. 

a nibunal de Justiça do Estado do Rio Grande do 

Norte 
Data: 28-4-2011 

Finalidade: Realização de curso de aperfeiçoa­
mento em Poder Judiciário. 

a nibunal Regional do Trabalho da 4' Região 

Data: 25-3-2011 

Finalidade: Contratação de seis disciplinas do 
Programa de Atualização em Poder Judiciário 
para magistrados e servidores do tribunal. 



" Tribunal Regional do Trabalho da 6' Região 

Data: 24-10-2011 

Finalidade: Programa de atualização em Poder Ju­

diciário. nível extensão. contemplando os seguin­
tes temas: práticas inovadoras para a moderniza­
ção do Poder Judidãrio, gestão da informação e 

criação de conhecimento do ambiente jurídico e 
elementos e métodos da negociação eficaz. 

o Tribunal Regional do Trabalho da 12.1 Região 
Data: 6-5-2011 

Finalidade: Palestra sobre Métodos Alternativos 

de Solução de Controvérsias - Mediação e Con­
ciliação. 

o Universidad de Los Andes 
Data: 23-5-2011 
Finalidade: Cooperação para estimular o desen­
volvimento de pesquisa e ensino através do inter­
câmbio de alunos. professores e pesquisadores. 

o Universidade Federal de Minas Gerais 
Data: 18-7-2011 

Finalidade: Projeto de pesquisa "Advocacia po­
pular". 

o Université Toulouse 1 Capitole 
Data: 21-6-2011 

Finalidade: Desenvolvimento de pesquisa e ensi­
no, e intercâmbio de alunos da graduação, pro­
fessores e pesquisadores, pesquisas em conjunto 
e outros intercâmbios acadêmicos. 

a University of Illinois 
Data: 18-8-2011 

Finalidade: Cooperação acadêmica e intercâmbio 
de alunos_ 

a University of Miami School af Law 
Data: 10-3-2011 

Finalidade: Cooperação acadêmica e intercâmbio 
de professores e alunos. 

a University ofMinnesota 
Data: 26-3-2011 

Finalidade: Desenvolvimento de pesquisa e ensi­
no, e realização de intercâmbio de alunos. 
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6_ ESCOLA DE ECONOMIA OE SÃO PAULO 
- EESP 

a Associação Brasileira da Indústria Têxtil e Confec­
ção-Abit 

Data: 15-8-2011 

Finalidade: Anãlises e pesquisas acadêmicas so­
bre o papel da China_ 

o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Sodal- BNDES 

Data: 9-5-2011 

Finalidade: Realização de projetos de pesquisa 
cientifica. 

a Boston University 
Data:15-2-2011 

Finalidade: Acordo defree mover. 

a Federação das Indústrias do Estado de São Paulo 
-Fiesp 
Data: 1-10-2011 

Finalidade: Análise do multissistema de regula­
ção do comércio global e do investimento na área 
de energia. 

o Ford Foundation 
Data: 30-6-2011 

Finalidade: Apoio ao projeto "C1'esámento com es­
tabilidade financeira e novo desenvolvimentismo". 

o Fundadón Conama 
Data: 5-10-2011 

Finalidade: Colaboração institucional. 

o Instituto Ayrton Senna 
Data: 5-8-2011 

Finalidade: Análises e pesquisas acadêmica sobre 
melhores prática educacionais. 

o San Diego State University 
Data: 11-4-2011 

Finalidade: Acordo de free mover. 

o Secretaria de Assuntos Estratégicos - SAE-PR 

Data: 10-8-2011 

Finalidade: Anãlises e pesquisas econômico-sociais. 



7. FGV PROJETOS 

Q Agência Nacional de Aguas - ANA. do Ministério 
do Meio Ambiente 
Data: 13-9-2011 

Finalidade: Prestação de serviços técnicos de as· 
sessoria especializada à atividade reguladora da 
contratante no que diz respeito aos serviços de 
inigação sob regime de concessão e aos serviços 
de adução de água bruta em âmbito federal. 

Q Águas do Amazonas S.A 
Data: 3-1-2011 

Finalidade: Realização de avaliação do impacto no 
equillbrio econômico-financeiro da empresa Águas 
do Amazonas com a operação e manutenção do 
sistema produtor de água Ponta das Lajes. 

o Águas do Amazonas S.A. 
Data: 26-9-2011 

Finalidade: Elaboração de relatório de avaliação 

do cumprimento do plano de metas e dos indica­
dores do contrato de concessão de prestação de 
serviços públicos de abastecimento de água e de 

esgotamento sanitário do munidpio de Manaus. 

a Arcos Dourados Comércio de Alimentos Ltda. 

Data: 4-1-2011 

Finalidade: Elaboração do relatório denominado 
"McOnomics 2010", que contempla o desenvolvi­
mento e a aplicação de metodologia para a reali­
zação de estudo sobre a atuação do McDonald's 
no mercado brasileiro. 

o Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro{Comando do 
Exército Brasileiro 
Data: 25-10-2011 

Finalidade: Atualização da avaliação patrimonial 

de ativo. 

o Assembleia Legislativa de Rondônia 
Data: 30-6-2011 

Finalidade: Assessoria na elaboração do plano de 
cargos, carreiras e vencimentos. 

o Assodação Brasileira das Empresas de Transporte 
Terrestre de Passageiros - Abrati 
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Data: 11-8-2011 

Finalidade: Sugestões para o aprimoramento 
do plano geral de outorgas, em elaboração pela 
Agência Nacional de Transportes Terrestres. 

[J Associação Brasileira das Entidades de Crédito 
Imobiliário e Poupança - Abecip 

Data: 10-5-2011 

Finalidade: Programa de certificação de pessoas. 

o Associação Brasileira de Bebidas - Abrabe 
Data: 17-5-2011 

Finalidade: Realização de estudo acerca da ind­
dênda dos tributos federais sobre as cervejas, 
para o Sindicato Nacional da Indústria da Cerveja 
(Sindicerv) e para a Abrabe. 

o Associação Brasileira de Bebidas - Abrabe 
Data: 13-6-2011 

Finalidade: Realização de estudo acerca da inci­
dência dos tributos federais sobre refrigerantes. 

o Assodação Brasileira de cruzeiros Maritimos -
Abremar 
Data: 20-1-2011 

Finalidade: Prestação de serviços técnicos na ela­
boração das seguintes atividades: estudo sobre o 
impacto do setor de cruzeiros no territôrio bra­
sileiro; aspectos relacionados à demanda (gasto 
local de operadores, gasto de turistas nos portos 
brasileiros): estudo sobre o impacto econômico 
no emprego e novas oportunidades para o desen­
volvimento do setor de cruzeiros no Brasil; e aná­
lise das perspectivas do segmento de cruzeiros 
no Brasil em 2015. 

o Associação Brasileira de Empresas de Vendas Di­

retas - Abevd 

Data: 23-2-2011 

Finalidade: Desenvolvimento e implantação de 
uma metodologia de dimensionamento do mer­
cado e estimativas da importânda socioeconômi­
ca do setor de venda direta no Brasil. 

o Associação Brasileira de Empresas de vendas Di­
retas - Abevd 



Data: 25-8-2011 

Finalidade: Realização do cálculo das margens de 

valor agregado para a venda direta de cosméticos 
e produtos de higiene pessoal no estado de São 
Paulo_ 

1:1 Associação Brasileira de Empresas de Vendas Di­
retas - Abevd 
Data: 31-10-2011 

Finalidade: Cálculo das margens de valor agrega­

do para a venda direta de BCFT no estado de São 
Paulo. 

o Associação Brasileira de Shopping Centers -
Abrasce-SP 
Data: 9-5-2011 

Finalidade: Desenvolvimento de estudo para es­
timar o valor dos tributos pagos pelos shopping 
centers no Brasil. 

a Associação Brasileira dos Fabricantes de Latas de 
Alta Reciclabilidade - Abralatas 

Data: 14-10-2011 

Finalidade: Estudo sobre a tributação de emba­

lagens de cervejas e refrigerantes em função das 
alterações do Decreto nIl 7.455/2011. 

o Associação Brasileira dos Fabricantes de Perfis de 
PVC para Esquadrias - Afap PVC 
Data: 25-10-2011 

Finalidade: Estudo sobre efeitos da redução do IPI 
incidente nos produtos de plástico sobre a cadeia 
da construção civil. 

o Associação Brasileira dos produtores de Discos 
-AEPD 

Data: 7-10-2011 

Finalidade: Análise econômico-fiscal para aferi­
ção da margem de valor adidonado do setor fo­
nográfico no estado de São Paulo. 

o Associação das Empresas de Transporte Coletivo 
Rodoviário do Estado da Bahia - Abemtro 
Data: 1-9-2011 

Finalidade: Apuração de diferenças decorrentes 
de reajustes anuais em valores inferiores aos pro-
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postos pela Associação e de atrasos no início da 
aplicação destes reajustamentos. 

o Assodação dos Fabricantes Brasileiros de Coca­
Cola 
Data: 1-7-2011 

Finalidade: Realização de estudo acerca da inei· 

dênda dos tributos federais sobre isotônicos, re­
frescos e enérgeticos. 

o Banco do Estado do Espírito Santo - Banestes 
S.A. 

Data: 14-10-2011 

Finalidade: Desenvolvimento de modelos de cre­
dit scoring. 

o BR Petrobras Distribuidora S.A. 
Data: 19-9-2011 

Finalidade: Apoio à gestão de projetos envolvidos 
na ocupação da nova sede da BR que estâ sendo 
construída através do sistema butlt to suit para 
abrigar a força de trabalho do Rio de Janeiro no 

bairro Cidade Nova. 

o Câmara Brasileira da Indústria da Construção 
-CEIC 

Data: 1-3-2011 

Finalidade: Realização de estudo/projeto sobre a 

influência da tributação na adoção de técnicas 
com elevado grau de industrialização e seus efei­
tos sobre a inovação tecnológica na construção. 

I:l Câmara Brasileira da Indústria da Construção 
-CEIC 

Data: 19-9-2011 

Finalidade: Estudo sobre a evolução da produtivi­
dade, da eficiênda técnica e do progresso tecno­
lógico na construção civil. 

I:l Câmara Municipal de Santana de Parnaíba 
Data: 1-12-2011 

Finalidade: Assessoramento para adequação de 
cargos efetivos e de livre provimento. 

I:l Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - Eletrobrás 
Data: 14-12-2011 



Finalidade: Estudos e pesquisas para viabiliza­
ção do fundo de investimento imobiliário para a 
construção da nova sede da Eletrobrãs. 

" Centrais Elétricas do Norte do Brasil S.A. - Ele· 
tronorte, do Ministério de Minas e Energia 
Data:12·12·2011 
Finalidade: Execução de projeto de estudo de via­

bilidade técnica e econômico-financeira para im­
plantação da nova sede da Eletrobrás Eletronorte 
em Brasilia, DF. 

o Centro Industrial do Rio de janeiro - Ciri/Firjan 
Data: 31-5-2011 

Finalidade: Modernização da gestão do Instituto 
Estadual do Ambiente ~nea). 

o Companhia Águas de joinville 
Data: 17-11-2011 

Finalidade: Contratação dos serviços especiali­
zados de assessoria na elaboração de ações es­
tratégicas para a consecução do plano munidpal 
de saneamento básico, visando buscar a univer­
salização dos serviços, sua sustentabilidade, efi­
ciência e adequação aos pressupostos do marco 
regulatório do setor. 

o Companhia de Bebidas das Américas - Ambev 
Data: 15-4-2011 

Finalidade: Elaboração de linhas mestras de atua­
ção estratégica, reladonadas ao futebol e â Copa 
do Mundo Fifa 2014, e assessoramento para a 
Copa do Mundo Fifa 2014. 

o Companhia de Seguros Aliança da Bahia 
Data: 4-7-2011 

Finalidade: Análise dos termos da minuta do con­
trato de definições de premissas para avaliação 
de valor justo da empresa BrasilCap Capitalização 
S.A. 

o Companhia Estadual de Águas e Esgotos - Ce­

dae, do Governo do Estado do Rio de janeiro 
Data: 28-6-2011 

Finalidade: Estudos da revisão tarifária 2011-

2012. 
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a Confederação Nacional de Serviços - CNS 
Data: 2-5-2011 

Finalidade: Atualização do estudo sobre a carga 
tributária no setor de serviços e os impactos da 
desoneração da folha de pagamentos na econo­
mia brasileira. 

" Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia - Confea 
Data: 28-1-2011 

Finalidade: Planejamento estratégico 2011-2022 

e modernização da gestão administrativa 

o Controlar S.A. 
Data: 7-11-2011 

Finalidade: Análise do equilíbrio econômico-finan­
ceiro do programa de inspeção e manutenção de 
veícuios em uso ~/M) do muniópio de São Paulo. 

o DAE SA - Água e Esgoto, da Prefeitura de jundiaí 
Data: 3-10-2011 

Finalidade: Identificação e implementação de be­

neficios fiscais. 

" DAE SoA. - Água e Esgoto. da Prefeitura de jundiaí 
Data: 3-10-2011 

Finalidade: Plano de cargos, carreiras e salários 
dos profissionais do DAE S.A. 

o Dias de Souza Advogados Associados 
Data: 12-9-2011 

Finalidade: Elaboração de uma análise dos impac­
tos sodoeconômicos gerados pela construção de 
um conjunto de projetos industriais. bem como 
dos impactos causados pela interrupção das suas 
operações, em consequência da suspensão dos 
incentivos fiscais. 

a Docas Investimentos S.A. 
Data: 27-7-2011 

Finalidade: Estudo do mercado de seguros no BrasiL 

o Editora Brasileira de Guias Espedais - EBGE 
Data: 12-10-2011 

Finalidade: Estudo sobre indicadores econômico­
financeiros das principais indústrias do estado do 
Rio de Janeiro. 



a Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de 
Sorocaba - Urbes 
Data: 27-5-2011 

Finalidade: Elaboração de um estudo técnico 
sobre a sustentabilidade econômico-financeira 
das propostas apresentadas na Concorrência n~ 
010/2009, Processo n' 0185/2009 da Urbes. 

o Energia Sustentável do Brasil S.A. 
Data: 24-5-2011 

Finalidade: Gestão da implementação do Plano Ji­
rau de Desenvolvimento Local Sustentável. 

o Emst & Young Terco Assessoria Empresarial 
Ltda. 
Data: 14-2-2011 

Finalidade: Anã1ise dos impactos socioeconômi­
cos da Vale S.A. para o Brasil, dentro de um arca­
bouço metodológico baseado na metodologia de 
matriz insumo-produto estendida. 

o Estado-Maior do Exército - EME 
Data: 24-5-2011 

Finalidade: Apoio na racionalização dos processos, 
com identificação e anâlise dos macroprocessos 
dos sistemas de atividade da alta administração 
do Exército brasileiro. buscando oportunidades 
de otimização e proposição de estrutura orgam­
zadonal da alta administração do Exército brasi­

leiro, compreendendo a recomendação do dese­
nho organizacional. entre as opções analisadas. 
que melhor reflita as fundonalidades exigidas 
para o processo de transformação do Exército 
brasileiro. 

o Federação Brasileira de Bancos - Febraban 
Data: 18-8-2011 

Finalidade: Programa de certificação de pessoas. 

o Fetranspor - Federação das Empresas de Tran­
porte de Passageiros do Estado do Rio de Janeiro 
Data: 31-5-2011 

Finalidade: Apoio ao Programa Motorista Cida­
dão (PMC) na realização de provas e formulação 
de banco de questões. 
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D FME - Fundação Municipal de Educação de Nite­
rói, da Prefeitura Munidpal de Niterói 
Data: 6-6-2011 

Finalidade: Análise e aperfeiçoamento do modelo 
de gestão; revisão e validação dos processos de 
trabalho; dimensionamento da força de trabalho; 
elaboração do sistema de monitoramento e ava· 
liação das políticas de educação. 

o Fundação Oswaldo cruz 
Data: 23-5-2011 

Finalidade: Elaboração de planos de negódos 

para o Centro de Desenvolvimento de Tecnologia 
em Saúde (CDTS) e para a unidade industrial de 
Farmanguinhos. 

o Fundação para o Desenvolvimento de Recursos 
Humanos - FDRH, do Governo do Estado do Rio 
Grande do Sul 

Da!a: 25-10-2011 

Finalidade: Constituição institucional e acadêmi· 
ca da nova Escola de Governo do Estado do Rio 
Grande do Sul, 

o Fundo para o Desenvolvimento Tecnológico das 
Telecomunicações - Funttel, do Ministério das 
Comunicações 
Data: 26-12-2011 

Finalidade: Estudo sobre a avaliação do modelo 

de custeio e de prestação de contas. 

o Governo do Estado do ruo Grande do Sul 
Data: 21-6-2011 

Finalidade: Assessoria técnica especializada refe­
rente à execução do projeto de desenvolvimento 
institucional da Secretaria Executiva do Conselho 
de Desenvolvimento Econômico e Social do Rio 
Grande do Sul. 

o Governo do Estado do Rio Grande do Sul 
Data: 27-10-2011 

Finalidade: Implantação da rede de controle e 
sistemática de monitoramento estratégico das 
ações do governo no âmbito da Secretaria-Geral 
de Governo (SGG). 



o Governo do Estado do Rio Grande do Sul 
Data: 9-11-2011 

Finalidade: Prestação de serviços de assessoria téc~ 
Dica espedalizada referentes à implementação do 
Gabinete Digital, bem como para fins de definição 

das diretrizes estratégicas do Gabinete Digital. 

o Instituto Abradee de Energia 

Data: 17·1·2011 

Finalidade: Prestação de serviços para execução 
das atividades de pesquisa e desenvolvimento so­
bre redes elétricas inteligentes, especificamente 
no bloco de pesquisas sobre pollticas públicas e 
regulação, visando elaborar um plano nadonal 
para a migração tecnológica do setor elétrico bra­
sileiro do estãgio atual para a adoção plena do 

conceito de rede inteligente em todo o país. 

I:l Instituto Aço Brasil 
Data: 8·6·2011 

Finalidade: Quantificação e qualificação da impor· 

tânda estratégica do aço na economia brasileira. 
visando embasar a formulação de políticas que 

aprimorem a isonomia competitiva do setor. 

Q Instituto de Estudos e Pesquisas Agroambientais 

e Organizações Sustentáveis - Iepagro 
Data: 1·5·2011 

Finalidade: Internacionalização de produtos flores­
tais não madeiráveis da Amazônia via fairtrade. 

Q Instituto Euvaldo Lodi - Núcleo Regional do Es­
tado do Rio de Janeiro 
Data: 5-8-2011 

Finalidade: Anãlise do sistema de produção da as· 

sitênda médico-hospitalar em curso no Hospital 
Federal da Lagoa, RJ, e do modelo de gestão de 

medicamentos e materiais de consumo para a as­
sistência prestada. 

o Instituto Euvaldo Lodi - Núcleo Regional do Es­
tado do Rio de Janeiro 
Data: 7·11·2011 

Finalidade: Perspectivas estruturais do mercado 
de trabalho na indústria brasileira em 2020. 
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o Iprem - Instituto de Previdênda Munidpal de 

Mogi das Cruzes 
Data: 29+2011 

Finalidade: Assessoria ao sistema previdenciário 
munidpal nas ãreas atuarial, de legislação previ· 

denciária e na área econômico-financeira. 

Q Jadangil Participações e Representações Ltda 
Data: 9·8·2011 
Finalidade: Análise do contrato de compra e ven­
da de ações do Grupo Schincariol, firmado entre 
a Aleadri-Schinni Participações e Representações 
SA e Kirin Holdings Investments Brasil Partici­
pações SA 

Q Lemeprev - Fundo Especial de Previdência do 
Muniápio de Leme, SP 
Data: 26·7·2011 

Finalidade: Prestação de serviços de assessoria téc­
nica na implantação de procedimento administra­
tivo de revisão dos beneficios previdenciários de 
aposentadoria e pensão concedidos pela adminis­
tração pública direta, autãrquica e fundacinnal. 

Q Marinha do Brasil/Ministério da Defesa 
Data: 8+2011 

Finalidade: Elaboração de metodologia e análise 

de confonnidad.e orçamentária e de projetos de 
base naval e estaleiro a serem constnúdos. 

D Ministério da Defesa 
Data: 26·5·2011 

Finalidade: Suporte acadêmico às atividades de 
elaboração do Livro Branco de Defesa Nacional 
(LBDN), através da promoção do debate acadêmi­
co de especialistas em defesa nacional. 

o Ministério das Relações Exteriores - MRE/De· 

partamento de Comunicação e Documentação 
Data: 16·12·2011 

Finalidade: Planejamento geral para a Conferên­
cia Rio+20. 

o Ministério do Planejamento. Orçamento e Gestão 
Data: 27·7-2011 



Finalidade: Desenvolvimento de ações de apoio 
ao projeto melhoria da qualidade de gastos da fo­

lha de pagamento no âmbito do Siape. 

o Nossa Caixa Desenvolvimento - Agência de Fo­
mento do Estado de São Paulo S.A. 
Data: 3~-2011 

Finalidade: Elaboração do plano estratégico e re­
estruturação organizacional. 

o Nova S/B Comunicação Ltda. 

Data: 1-7-2011 

Finalidade: Realização de uma série de estudos 
para subsidiar o desenvolvimento de campanha 
de comunicação sobre respeito às leis do trânsito 
no municlpio de Sâo Paulo. 

o Ordem dos Advogados do Brasil- OAB/Conselho 

Federal 
Data: 3-2-2011 

Finalidade: Diagnóstico de imagem. 

o Paic Participações Ltda. 

Data: 15-1-2011 

Finalidade: Análise das vantagens e desvanta­
gens potenciais, para uma companhia aberta e 
seus acionistas, da mudança de ações preferen­
ciais para uma estrutura acionária exclusivamen­
te ordinária de classe única. 

o Paic Participações Ltda. 
Data: 28-2-2011 

Finalidade: Impacto da concentração horizontal 
no mercado de varejo brasileiro sobre o valor eco­
nômico do Grupo Pão de Açúcar. 

o Peixes da Amazônia S.A. 
Data: 1-8-2011 

Finalidade: Elaboração de um plano de negócios 
para implantação de um projeto de piscicultura a 

ser implantado no estado do Acre. 

o Petrobras Centro de Pesquisas e Desenvolvimen­
to-Cenpes 
Data: 7-2-2011 
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Finalidade: Expansão e operacionalização da re­
modelagem do sistema de gestão de projetos tec­
nológicos no âmbito do Cenpes. 

o Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras 

Data: 14-2-2011 
Finalidade: Desenvolvimento e implementação 
de modelo de hierarquização de projetos a serem 
apresentados pelas prefeituras dos municlpios 
das áreas de influência dos empreendimentos 
greenfield do abastecimento da Petrobras. 

o Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras 
Data: 31-3-2011 

Finalidade: Serviço de consultoria ao programa 
de ocupação de áreas de escritório no Rio de Ja­
neiro, em apoio à regional Sudeste dos serviços 
compartilhados. 

o Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras 
Data: 1-8-2011 

Finalidade: Desenvolvimento e implementação 
de modelo de lúerarquização de projetos a serem 
apresentados pelas prefeituras dos municlpios 
das áreas de influência dos empreendimentos 
greenfield do abastecimento da Petrobras. 

o Prefeitura da Cidade de São Paulo 

Data: 11-4-2011 

Finalidade: Elaboração de projeto urbanistico 

especifico para fins de realização de concessão 
urbanistica na área delimitada pelo perimetro 
da Nova Luz, definido pelas avenidas Casper ti­
bero, Ipiranga, São João, Duque de Caxias e rua 
Mauâ. no distrito da República. no municipio de 

São Paulo. 

o prefeitura da Estância Turística de Avaré 
Data: 31-1-2011 

Finalidade: Revisão de estatuto e planos de carrei­

ra do magistério público munidpal. com levanta­
mento de dados e informações, Plano de Carreira 
do Magistério e Estatuto do Magistério. 

o Prefeitura da Estância 1\.uistica de Avaré 
Data: 28~-2011 



Finalidade: Revisão de estatuto e planos de carrei· 
ra do magistério público munidpal. com levanta· 
mento de dados e infonnações; Plano de Carreira 
do Magistério e Estatuto do Magistério. 

o Prefeitura do Muniápio de Jaguariúna 
Data: 3-6-2011 

Finalidade: Instituição de regime jurídico único 

mediante a elaboração de estatuto dos servido· 
res públicos municipais e instituição de regime 

próprio de previdência social. 

o Prefeitura Municipal da Estãnda 1\uistica de 
Embu 

Data: 20+2011 

Finalidade: Assessoria na elaboração dos planos 
de cargos. carreiras e vencimentos dos servi· 
dores efetivos da administração direta. sendo: 
quadro geral, guarda ávil muniàpal e quadro 
de magistério. 

o Prefeitura Municipal de Bragança Paulista 
Data: 1-4-2011 

Finalidade: Contratação de empresa especializa· 
da em assessoria técnica em revisão da estrutura 
administrativa da prefeitura. 

o Prefeitura Municipal de Bragança Paulista 
Data: 7-6-2011 

Finalidade: Assessoria à Secretaria de Finanças 
nas ãreas orçamentária. financeira, tributária e 
em suprimentos. e avaliação atuarial. estudo eco· 
nômico·fianceiro e definição do modelo do siste· 
ma previdendário munidpaL 

o Prefeitura Municipal de Guarujá 
Data: 15-8-2011 

Finalidade: Assessoria para proposição de regime 
jutidico único estatutãrio, regime próprio de pre­

vidência social e elaboração de plano de cargos, 
carreiras e vencimentos do município do Guarujá. 

o Prefeitura Municipal de Guarulhos 
Data: 21-7-2011 
Finalidade: Assessoria no processo de implementa· 
ção da gestão de rostos na administração direta.. 
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o Prefeitura Municipal de João Pessoa 
Data: 22-9-2011 

Finalidade: Plano diretor de twismo para o muni­
cípio de João Pessoa e proposta de reestruturação 
organizacional da sua Secretaria de Turismo. 

o Prefeitura Municipal de Nil6polis 

Data: 25-11-2011 

Finalidade: Análise das gratuidades assumidas e 
do saldo não depreciado dos investimentos das 

empresas de transporte coletivo urbano do mu· 
nicipio de Nilópolis. 

o Prefeitura Municipal de Nova Friburgo 

Data: 21-6-2011 

Finalidade: Apoio na análise do reequilibrio eco­
nômico·financeiro do contrato de concessão com 
a Águas de Nova Friburgo Ltda., em atendimento 
à solicitação do Oficio GAB n' 248/2011, de 9 de 

maio de 2011. 

o Prefeitura Municipal de Osasco 
Data: 6-9-2011 

Finalidade: Atualização dos cãlculos de precató­

rios judiciais. 

o prefeitura Municipal de Petrópolis 

Data: 3-8-2011 

Finalidade: Análise do reequilíbrio econômico·fi· 
nanceiro do contrato de concessão com a Águas 
do Imperador S.A. 

o Prefeitura Municipal de Rio Claro 
Data: 20-5-2011 

Finalidade: Elaboração de plano de cargos, carrei­
ras e vencimentos, revisão do estatuto dos servi­
dores públicos municipais e revisão da estrutura 
organizacional da administração direta e da FUn· 

dação Municipal de Saúde. 

o Prefeitura Municipal de Rio das Ostras 
Data: 23-8-2011 

Finalidade: Elaboração de estudos visando apoiar 
a Prefeitura de Rio das Ostras na estruturação do 
processo de licitação dos serviços bancários refe· 



rentes à sua folha de pagamento e à arrecadação 
das receitas munidpais. 

o Prefeitura Municipal de Santa Cruz do Sul 
Data: 8-6-2011 

Finalidade: Elaboração de um estudo técnico e 

um demonstrativo que represente a fundamen­
tação dos índices e parâmetros definidos para a 
qualificação econômico-financeira dos licitantes, 
prevista no Edital n' 29/2010. 

Cl Prefeitura Municipal de São Bernardo do Campo 
Data: 28·3·2011 

Finalidade: Serviço de atua1ização de planilhas 

de custos a serem utilizadas nas licitações para a 
contratação de empresas para a execução de ser­
viços de limpeza pública e outros. 

Cl Prefeitura Municipal de Suzano 
Data: 9·3·2011 

Finalidade: Desenvolvimento institucional nas 
áreas de finanças. planejamento e orçamento. 

Cl Rio Ônibus - Sindicato das Empresas de Ônibus 
da Cidade do Rio de Janeiro 

Data: 13·12·2011 

Finalidade: Anãlise da planilha real de custos para 

revisão tarifária do serviço público de passageiros 
por ônibus do municlpio do Rio de janeiro. 

o Saab - Saneamento Ambiental Águas do Brasil 
S.A. 

Data: 22·8·2011 

Finalidade: Reorganização institucional por áreas 
de interesse de negócios no setor de saneamento 
básico. 

o Samarco Mineração S.A. 
Data: 1-11·2011 

Finalidade: Estudo dos impactos econômicos das 
restrições à produção de minério em decorrência 
da legislação de cavernas. 

EJ Secretaria de Administração e Recursos Humanos 
do Rio Grande do SuI- SARH·RS 

Data: 27·9-2011 
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Finalidade: Prestação de serviços de consultoria 

na ãrea de estudos e mensuração de preferências 
para formatação de estratégias de aquisição de 
produtos com modernidade de gestão. 

IJ Secretaria de Estado da Casa Civil, do Governo do 
Estado do Rio de Janeiro 

Data: 9-5·2011 

Finalidade: Elaboração e implementação de uma 
metodologia de avaliação da gestão e da qualida­
de dos serviços ofertados pelas entidades do ter­
ceiro setor que atuam no estado do Rio de Janeiro 
e treinamento dos gestores dessas entidades. 

o Secretaria de Estado da CUltura, do Governo do 
Estado do Rio de Janeiro 
Data: 11-8·2011 

Finalidade: Assessoramento para a modernização 
da gestão cultural do estado do Rio de Janeiro. 

o Secretaria de Estado de Administração - Sead. 

do Governo do Estado do Pará 
Data: 8·9·2011 

Finalidade: Modelagem organizacional e proces­
sos de trabalho. 

EJ Secretaria de Estado de Esporte e Lazer, do Gover­
no do Estado do Rio de janeiro 
Data: 22·8·2011 

Finalidade: Elaboração e acompanhamento da 
execução das linhas de ações estratégicas para 
viabilizar as vocações esportivas do estado do Rio 
de janeiro. 

EJ Secretaria de Estado do 1\trismo, Esporte e Lazer, 
do Governo do Estado do Rio Grande do Sul 
Data: 1-11-2011 

Finalidade: Plano diretor de turismo para o esta· 

do do Rio Grande do Sul, perlodo 2011·2020. 

o Secretaria de Finanças. da Prefeitura de Guarulhos 
Data: 25-5-2011 

Finalidade: Apoio na viabilização das ações prio· 

rizadas do planejamento estratégico situacional 
da Secretaria de Finanças. 



o Secretaria de Finanças, da Prefeitura de Guarulhos 
Data: 13-9-2011 

Finalidade: Assessoramento na gestão da área 
dos tributos mobiliários_ 

o Secretaria de Planejamento. Gestão e Participação 

Cidadã - Seplag-RS 

Data: 4-7-2011 

Finalidade: Apoio na elaboração de mecanismos 
de gestão que permitam o planejamento, a exe-­
cução e o monitoramento do plano plurianual, 
por meio da construção do mapa estratégico do 
estado, de forma a garantir o processo de plane­
jamento estratégico participativo e eficaz. e me­
todologia especifica para gestão pública. 

O Secretaria Estadual de Gestão Pública. do Gover­

no do Estado de São Paulo 
Data: 1-12-2011 

Finalidade: Programa de avaliação de competên­
cias. 

a Secretaria Mwtidpal de Finanças. da Prefeitura 
Municipal de Mauá 

Data: 25-2-2011 

Finalidade: Assessoramento, em caráter continu­
ado, à Secretaria de Finanças na gestão de suas 
áreas orçamentária, financeira. contábil e tribu­
tária. 

o Secretaria Municipal de Habitação, da Prefeitura 
de Campinas 
Data: 6-6-2011 

Finalidade: Prestação de serviços especializados 

referentes à elaboração do plano municipal de 

habitação e interesse social. 

o Secretaria Municipal de Saúde e Defesa Civil. da 

prefeitura do Rio de Janeiro 
Data: 1-7-2011 

Finalidade: Avaliação e revisão do modelo de ges­
tão adotado pelo município do Rio de Janeiro, por 
meio da parceria com entidades sem fins lucrati­
vos qualificadas como organização social e com 
contratos de gestão. 
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o Secretaria Municipal de Serviços - Semse, da 
Prefeitura do Municipio de Vitória 

Data: 8-4-2011 

Finalidade: Elaboração de estudo básico de viabi­

lidade econômico-financeira. com todas as espe­
cificações gerais e diretrizes para elaboração da 

metodologia e execução dos serviços de limpeza 
pública. e assessoria no processo licitatório. des­

de a coleta e segregação do material seletivo à 

destinação final dos residuos sólidos. 

a Secretaria Municipal de Serviços Públicos e Pre­

venção à Violência - Sesp, da Prefeitura de Sal­
vador 
Data: 1-8-2011 

Finalidade: Estudo para a complementação do 
plano municipal de saneamento básico de Salva­
dor e estudo de viabilidade técnica, econômica e 
financeira. 

a Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas - Sebrae Nacional 
Data: 12-7-2011 

Finalidade: Acompanbamento do Indice de Com­

petitividade dos Destinos Turisticos Indutores, 
com o objetivo de medir a competitividade dos 

65 destinos indutores do desenvolvimento turís­
tico regional, definidos pelo Plano Nadonal de 
Turismo. 

a Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas - Sebrae Nacional 
Data: 1-12-2011 

Finalidade: Geração de dados e análises técnicas 

para o Sebrae. 

o Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
do Estado do Rio de Janeiro - Sebrae-RJ 

Data: 10-6·2011 

Finalidade: Apoio ao Sebrae-RJ na adequação de 
seu modelo de operações para alinhamento à ges­
tão corporativa, visando prover maior aderência 
de seus processos de negócio às diretrizes insti­
tucionais e estratégicas, aumentando a eficiência 
das ações de gestão institucional. 



Q Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperati­
vismo no Estado de São Paulo - Sescoop-SP 
Data: 26-1-2011 

Finalidade: Revisão da macroestrutura organiza­
cional e elaboração de um plano de cargos, car­
reiras e salâri.os e de um modelo de avaliação de 
desempenho Individual 

Q Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperati­
vismo no Estado de São Paulo - Sescoop-SP 
Data: 21-3-2011 

Finalidade: Assessoria na elaboração dos planos de 
cargos, carreiras e vencimentos dos servidores efe­
tivos da administração direta, sendo: quadro geral, 

guarda civil municipal e quadro de magistério_ 

Q Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperati­
vismo no Estado de São Paulo - Sescoop-SP 
Data: 29-8-2011 

Finalidade: Prestação de serviços de consultoria 
para incrementar as funàonalidades do gerenci­
menta dos projetos do Sescoop-Sp, a fim de incluir 
entre elas o planejamento e o gerenciamento da 
execução fisica e da qualidade das atividades re­
lativas a cada projeto. 

Q Serviço Nadonal de Aprendizagem do Cooperati­
vismo no Estado de São Paulo - Sescoop-SP 
Data: 30-8-2011 

Finalidade: Assessoria e acompanhamento das 
ações e iniciativas do plano diretor de tecnologia 
da informação. 

Q Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperati­
vismo no Estado de São Paulo - Sescoop-SP 
Data: 1-9-2011 

Finalidade: Apoio no redimensionamento do qua­
dro de profissionais e na proposta de pollticas 
de administração dos recursos humanos do Ses­
coop-Sp. 

Q Sindicato Interestadual da Indústria do Thbaco 
Data: 25-2-2011 

Finalidade: Estudo dos efeitos socioeconômicos 
da regulamentação, pela Anvisa, dos assuntos de 
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que tratam as Consultas Públicas nllJ 112 e 117, 
de 2010_ 

Q Sindicato Nacional das Empresas Distribuidoras 
de Combustiveis e de Lubrificantes - Sindicom 
Data: 15-7-2011 

Finalidade: Elaboração de estudo de viabilidade 

técnica e econômica da implantação da logistica 

reversa para a cadeia produtiva do setor de distri­
buição de combustíveis e de lubrificantes. 

Q Sociedade Brasileira de Dermatologia 
Data: 21-2-2011 

Finalidade: Apoio na realização de diagnóstico or­
ganizacional. 

Q SOuza cruz SA. 
Data: 19-9-2011 

Finalidade: Atualização do estudo sobre efeitos 
de alterações nos preços de cigarros. 

o Tribunal de Contas do Estado de Goiás - TCE-GO 

Data: 9-9-2011 

Finalidade: Apoio ao TCE-GO na elaboração de um 
plano de desenvolvimento gerencial, que con­
templará: análise de conformidade da folha de 

pagamentos e do plano de cargos, carreiras e sa­
lários; aperfeiçoamento da atividade de controle 
externo; e treinamento gerencial (condicionado à 
demanda, pautada por ordem de serviço). 

o Tribunal de Justiça do Acre -lJ-AC 

Data: 22-7-2011 

Finalidade: Prestação de serviços de consultoria 
a fim de contribuir para a melhoria do desempe­
nho do Poder Judiciãrio do estado do Acre, por 
meio de ações voltadas para o aperfeiçoamento 
dos processos e sistemas administrativos do 1J­
AC e da comarca de Rio Branco_ 

o Tribunal Regional Eleitoral- TRE-SP 

Data: 25-5-2011 

Finalidade: Apoio à Secretaria de Administração 

de Material, à Secretaria de Orçamento e Finan­
ças e à Secretaria de Gestão de Serviços do TRE-SP 



no desenvolvimento de seu projeto de moderni­
zação administrativa_ 

o União Brasiliense de Educação e CUltura - Ubec 
Data: 19-5-2011 

Finalidade: Estudo para analisar a viabilidade 

de incorporação de uma UPA em Brasília e for­
necimento de subsidios para sua implantação e 
acompanhamento. 

o Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais S.A. - Usi­
minas 
Data: 6-6-2011 

Finalidade: Estudo das alternativas para instala­
ção de um porto na área de CUbatão, dentro da 
Usiminas. 

o Vale S.A. 
Data: 17-1-2011 

Finalidade: Estudos de viabilidade de produção 

de biocombustíveis em países da África. 

o Xuxa Promoções e Produções Artísticas Ltda. 
Data: 1-3-2011 

Finalidade: Avaliação econômico-financeira do li­
cenciamento da marca Xuxa para o mercado de 
fraldas descartáveis. 

B. INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA 
- IBRE 

o Associação Brasileira das Entidades de crédito 
Imobiliãrio e Poupança - Abecip 
Data: 1-6-2011 

Finalidade: Construção e implantação de um ín­
dice Geral do Mercado Imobiliário Residencial 

QGMI-R). 

o Associação Brasileira das Entidades Fechadas de 
Previdência Complementar - Abrapp 
Data: 1-11-2011 

Finalidade: Manutenção do Índice Geral do Mer­
cado Imobiliário Comercial (IGMI-q. 

o Associação Brasileira de Embalagem - Abre 
Data: 16-11-2011 

623 

Finalidade: Elaboração e divulgação de estudos e 
pesquisas relativos ao setor de embalagem. 

Cl Assodação Brasileira de Papelão Ondulado -
ABPO 

Data: 8-2-2011 

Finalidade: Realização de estudos de aperfeiçoa­
mento da pesquisa mensal relativa à indústria de 
papelão ondulado. 

Cl Associação Brasileira de Papelão Ondulado -
ABPO 

Data: 8-12-2011 
Finalidade: Realização de pesquisa relativa à in­
dústria de papelão ondulado, compreendendo: 
coleta, análise e câ1culo de indicadores da produ­
ção de papelão ondulado; e discussões periódicas 
entre as contratantes com o objetivo de aprimo­
rar os procedimentos de pesquisa. 

o Assodação Brasileira de Redes de Farmácias e 
Drogarias - Abrafarma 
Data: 4-7-2011 

Finalidade: Mensuração dos preços médios de 
venda de medicamentos contidos nas bases de 
dados das seguintes redes de farmácias: Droga­
ria Raia. Drogal. Drogão Super. Drogaria Onofre. 

Drogaria São Paulo, Drogarias Pacheco, Drogasil, 
Farmácias Pague Menos e Farmalife. 

o Associação Brasileira de Shopping Centers -
Abrasce 
Data: 1-10-2011 

Finalidade: Manutenção do índice Geral do Mer­
cado Imobiliário Comercial QGMI-C). 

o Banco Brascan 
Data: 24·10-2011 
Finalidade: Manutenção do Índice Geral do Mer­
cado Imobiliário Comercial QGMI-C). 

Cl Banco Central do Brasil- Bacen 
Data: 10-3-2011 

Finalidade: Implantação de sondagens conjuntu­
rais do comércio e da construção. 

o Banco Central do Brasil- Bacen 
Data: 30-3-2011 



Finalidade: Implantação de sondagem sobre a 
formação de preços pejas empresas brasileiras 
nos segmentos da indústria, do comércio e de 
serviços. 

o Bolsa de Valores. Mercadorias e Futuros - BM&F 
Bovespa 
Data: 1-9-2011 

Finalidade: Manutenção do Índice Geral do Mer­

cado Imobiliário Comercial QGMI-C) e ampliação 

de dados do referido indice. 

o CCP Cyrela Comerda! Properries 

Data: 1-7-2011 

Finalidade: Manutenção do Índice Geral do Mer­
cado Imobiliário Comercial QGMI-C) e ampliação 

da base de dados do referido indice. 

o Coesa Engenharia 
Data: 20-12-2011 

Finalidade: Elaboração de estudo técnico de anã­
lise da aderência da aplicação da fónnula para­
métrica no que se refere aos custos dos insumos. 
relarivos à obra do projeto de irrigação Salangô. 

o Colliers International do Brasil Consultoria 
Data: 3-8-2011 

Finalidade: Manutenção do Índice Geral do Mer­
cado Imobiliário Comercial QGMI-C) e ampliação 

da base de dados do referido índice. 

o Condep/Fidem - Agência Estadual de Planeja­

mento e Pesquisas de Pernambuco 
Data: 23-2-2011 

Finalidade: Sondagem conjuntural do setor de 
serviços do estado de Pernambuco, com apresen­
tação mensal de resultados. 

o Confederação da Agricnitura e Pecuária do Brasil 

-CNA 

Data: 1-3-2011 

Finalidade: Detalhamento do perfil da dasse mé­

dia rural por unidade da Federação e por munid­
pio. com as informações organizadas em banco 
de dados. 
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o Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil 
-CNA 

Data: 15-12-2011 

Finalidade: Prestação dos seguintes serviços: de­
finição de indices de desenvolvimento relativos 
aos munidpios brasileiros e que permitam esta­
belecer comparações de interesse entre regiões, 
estados e munidpios, sobretudo os situados nas 
regiões da fronteira agrícola dinâmica (Mato 
Grosso, Bahia, Piauí etc.) e nas regiões agrícolas 
mais tradicionais (Sul. Sudeste); definição de hie­

rarquização de munidpios capaz de contribuir 
para a priorização das áreas de atuação do Senar 
na agricultura do pais. possibilitando a análise de 

opções estratégicas: criação de um indicador que 
reflita quais as temologias, recursos humanos e 
de capital associados aos mais elevados níveis re­
lativos do IDR. 

o Empresa de Obras Públicas do Estado do Rio de 
Janeiro - Emop 

Data: 25-10-2011 

Finalidade: Pesquisa e cálculo de preços médios 
de 7.041 itens da construção civil relativos a ma­
teriais. equipamentos e mão de obra, no mercado 
atacadista. 

o Empresa de Pesquisa Energética - EPE 
Data: 27-9-2011 

Finalidade: Pesquisa e fornecimento de preços 
de mão de obra, materiais e equipamentos, para 
alimentar o banco de dados do sistema para ela­
boração de orçamentos de obras civis de usinas 
hidrelétricas. 

a Empresa de Transportes e Trânsito de Belo Hori­
zonte - BHTrans 
Data: 30-3-2011 

Finalidade: Cálculo e fornecimento do índice de 
preço mensal e acumulado denominado Série Es­
pecial do IPA., para fins de estudos econômicos 
referentes ao sistema de transporte coletivo de 
passageiros por õnibus do munidpio de Belo Ho­
rizonte. 



no desenvolvimento de seu projeto de moderni­
zação administrativa. 

Cl União Brasiliense de Educação e Cultura - Ubec 
Data: 19-5-2011 

Finalidade: Estudo para analisar a viabilidade 
de incorporação de uma UPA em Brasília e for­
necimento de subsidias para sua implantação e 
acompanhamento. 

o Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais S.A. - Usi­
minas 
Data: 6-6-2011 

Finalidade: Estudo das alternativas para instala­

ção de um porto na área de Cubatão. dentro da 
Usiminas. 

o Vale S.A. 
Data: 17-1-2011 

Finalidade: Estudos de viabilidade de produção 

de biocombustíveis em países da África. 

o Xuxa Promoções e Produções Artísticas Ltda. 
Data: 1-3-2011 

Finalidade: Avaliação econômico-financeira do li­
cenciamento da marca Xuxa para o mercado de 
fraldas descartáveis. 

8. INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA 
-IBRE 

:I Associação Brasileira das Entidades de crédito 
Irnobiliãrio e Poupança - Abecip 
Data: 1-6-2011 

Finalidade: Construção e implantação de um Ín­
dice Geral do Mercado lmobiliãrio Residencial 

(IGMI-R). 

o Associação Brasileira das Entidades Fechadas de 
Previdência Complementar - Abrapp 
Data: 1-11-2011 

Finalidade: Manutenção do Índice Geral do Mer­
cado Imobiliário Comercial (IGMI-C). 

o Associação Brasileira de Embalagem - Abre 
Data: 1&11-2011 
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Finalidade: Elaboração e divulgação de estudos e 
pesquisas :relativos ao setor de embalagem. 

o Assodação Brasileira de Papelão Ondulado -
ABPO 

Data: 8-2-2011 

Finalidade: Realização de estudos de aperfeiçoa­
mento da pesquisa mensal relativa à indústria de 
papelão ondulado. 

o Assodação Brasileira de Papelão Ondulado -
ABPO 

Data: 8-12-2011 
Finalidade: Realização de pesquisa relativa à in­
dústria de papelão ondulado, compreendendo: 
coleta, anãlise e cálculo de indicadores da produ­
ção de papelão ondulado; e discussões periódicas 
entre as contratantes com o objetivo de aprimo­
rar os procedimentos de pesquisa. 

o Assodação Brasileira de Redes de Farmácias e 
Drogarias - Abrafarma 
Data: 4-7-2011 

Finalidade: Mensuração dos preços médios de 
venda de medicamentos contidos nas bases de 
dados das seguintes redes de farmácias: Droga­
ria Raia, Drogai, Drogão Super, Drogaria Onofre, 

Drogaria São Paulo, Drogarias Pacheco, Drogasil, 
Farmácias Pague Menos e Farmalife. 

o Associação Brasileira de Shopping Centers -
Abrasce 
Data: 1-10-2011 

Finalidade: Manutenção do índice Geral do Mer­
cado Imobiliário Comercial (IGMI-C). 

u Banco Brascan 
Data: 24-10-2011 

Finalidade: Manutenção do Índice Geral do Mer· 
cado Imobiliário Comerdal ~GMI-C). 

o Banco Central do Brasil- Bacen 
Data: 10-3-2011 

Finalidade: Implantação de sondagens conjuntu­
rais do comércio e da construção. 

o Banco Central do Brasil- Bacen 
Data: 30-3-2011 



Finalidade: Implantação de sondagem sobre a 
formação de preços pelas empresas brasileiras 
nos segmentos da indústria, do comércio e de 
serviços. 

I:l Bolsa de Valores, Mercadorias e FUturoS - BM&F 
Bovespa 
Data: 1-9-2011 

Finalidade: Manutenção do Índice Geral do Mer­
cado Imobiliário Comercial ~GMI·C) e ampliação 

de dados do referido índice. 

o CCP Cyrela Comercial Properties 
Data: 1-7-2011 

Finalidade: Manutenção do Índice Geral do Mer­
cado Imobiliário Comercial (IGMI·C) e ampliação 

da base de dados do referido índice. 

o Coesa Engenharia 
Data: 20-12-2011 

Finalidade: Elaboração de estudo técnico de aná­

lise da aderência da aplicação da fórmula para­
métrica no que se refere aos custos dos insumos, 
relativos à obra do projeto de irrigação Salangô. 

o Colliers International do Brasil Consultoria 
Data: 3-8-2011 

Finalidade: Manutenção do Índice Geral do Mer· 

cada Imobiliário Comercial ~GMI·C) e ampliação 

da base de dados do referido índice. 

o Condep/Fidem - Agência Estadual de Planeja' 

mento e Pesquisas de Pernambuco 
Data: 23-2-2011 

Finalidade: Sondagem conjuntural do setor de 
serviços do estado de Pernambuco. com apresen­
tação mensal de resultados. 

o Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil 

-CNA 

Data: 1-3-2011 

Finalidade: Detalhamento do perfil da dasse mé­
dia rural por unidade da Federação e por munió­
pio, com as informações organizadas em banco 
de dados. 
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o Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil 
-CNA 

Data: 15-12-2011 

Finalidade: Prestação dos seguintes serviços: de­
finição de índices de desenvolvimento relativos 
aos municípios brasileiros e que permitam esta­
belecer comparações de interesse entre regiões. 
estados e municípios. sobretudo os situados nas 
regiões da fronteira agricola dinâmica (Mato 

Grosso. Bahia. Piauí etc.) e nas regiões agrícolas 
mais tradicionais (Sul. Sudeste); definição de hie· 

rarquização de municípios capaz de contribuir 
para a priorização das áreas de atuação do Senar 
na agricultura do pais, possibilitando a análise de 
opções estratégicas; criação de um indicador que 
reflita quais as tecnologias, recursos humanos e 
de capital associados aos mais elevados níveis re­
lativos do IDR. 

o Empresa de Obras Públicas do Estado do Rio de 
Janeiro - Emop 
Data: 25-10-2011 

Finalidade: Pesquisa e cálculo de preços mêdios 
de 7.041 itens da construção dvi! relativos a ma­
teriais, equipamentos e mão de obra. no mercado 
atacadista. 

o Empresa de Pesquisa Energética - EPE 
Data: 27-9-2011 

Finalidade: Pesquisa e fornecimento de preços 
de mão de obra, materiais e equipamentos, para 
alimentar o banco de dados do sistema para ela­
boração de orçamentos de obras dvis de usinas 
hidrelétricas. 

o Empresa de Transportes e Trânsito de Belo Hori­
zonte - BHTrans 
Data: 30-3-2011 

Finalidade: Cálculo e fornecimento do índice de 

preço mensal e acumulado denominado Série Es­
pecial do IPA, para fins de estudos econômicos 
referentes ao sistema de transporte coletivo de 
passageiros por ônibus do muniápio de Belo Ho­
rizonte. 



o Governo do Estado da Bahia/Secretaria da Admi­

nistração 
Data: 24-1-2011 

Finalidade: Realização de pesquisas de preços 
com o objetivo de compor preços referendais mé­
dios no atacado. 

o Governo do Estado de Sergipe/Secretaria de Esta­
do da Administração - Sead 

Data: 16-6-2011 

Finalidade: Redução do número de itens pesqui­

sados dos atuais 19.687 itens para 1.498. 

o Governo do Estado do Espírito Santo/Secretaria de 
Estado de Gestão e Recursos Humanos - Seger 
Data: 27-1-2011 

Finalidade: Fornecimento e coleta de preços e 

apuração dos custos das seguintes categorias: 
serviços de limpeza e conservação e serviços de 
vigilância e segurança. 

o Governo do Estado do Espirito Santo/Secretaria de 
Estado de Gestão e Recursos Humanos - Seger 
Data: 27-1-2011 

Finalidade: Fomedmento e coleta de preços dos 

insumos para a elaboração da pesquisa dos itens: 

materiais diversos, materiais de informática e gê­
neros alimentícios e bebidas. 

o Instituto Trata Brasil- ITB 
Data: 28-3-2011 

Finalidade: Elaboração de estudos sobre os im­

pactos da rede de esgoto sobre o bem-estar social 

e econômico do Brasil e suas municipalidades. 

o Investor Relations Magazine 
Data: 28-3-2011 

Finalidade: Realização de sondagem sobre rela­

ções com investidores no Brasil. 

o Jones Lang Lasalle 

Data: ]3-09-2011 

Finalidade: manutenção do índice Geral do Mer­
cado Imobiliário Comercial ~GMI-C) e ampliação 

da base de dados do referido índice. 
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o Ministério da Educação/Subsecretaria de Assun­
tos Administrativos 
Data: 24-10-2011 

Finalidade: Desenvolvimento de estudos voltados 
para a elaboração de metodologia para subsidiar 

o acompanhamento do acordo com o sistema S. 

o Municipio de Porto Real 
Data: 7-7-2011 

Finalidade: Definição e aplicação de metodologia 
de pesquisa para estimar preços médios de mer­
cado para mil itens, sete composições de custo de 
serviços no municipio de Porto Real. 

o Municipio do Rio de Janeiro 
Data: 14-6-2011 

Finalidade: Realização de coleta e fornecimento 
de preços de insumos para as seguintes catego­
rias: materiais diversos (uso geral e informática) 
e gêneros alimenticios e bebidas, assim como cál­
culo de índices de preços dos referidos serviços. 

o Municipio do Rio de Janeiro 
Data: 14-6-2011 

Finalidade: Realização de coleta, fornecimento de 
preços e apuração de custos dos itens componen­
tes das seguintes categorias: serviços de limpeza 
e conservação, serviços de vigilância e segurança 
e obras e serviços de engenharia, e câ1culo de in~ 
dices de preços de obras de engenharia. 

o Petrobras Transporte - Transpetro 
Data: 10-1-2011 

Finalidade: Análise da conjW1tw'a e projeção de 

cenários de médio e longo prazo para o Brasil 
com ênfase no setor de petróleo. 

:J Petrobras Transporte - Transpetro 
Data: 10-2-2011 

Finalidade: Implementação de um conjunto de in­

dicadores para acompanhamento da evolução da 

inflação interna dos serviços de transporte mar!­
timo e armazenamento de petróleo e derivados 

e para contratos de aquisição de navios, para a 
Transpetro. 



Q Petrobras Transporte - Transpetro 
Data: 17-6-2011 
Finalidade: Análise estatistica de preços de mer­
cado e definição de metodologia para auxiliar na 
formação de novas tarifas de terminais aquaviá­
rios e terrestres e oleodutos da Transpetro. 

Q Petrobras Transporte - Transpetro 
Data: 9-12-2011 

Finalidade: Estudo sobre impactos corporativos do 
indexador do FMM. através do desenvolvimento 
de cenários para a taxa de câmbio e a 1JLP utiliza­
dos no financiamento dos navios do Programa de 
Modernização e Expansão da Frota (Promet). 

Q Petróleo Brasileiro - Petrobras 
Data: 4-11-2011 

Finalidade: Implantação e execução periódica da 

pesquisa e apuração do Indice de Construção de 

Sondas de Ferfuração Maritima ~CSP) e de indi­

cadores. 

o Sindicato das Empresas de Compra, Venda. Lo­
cação e Administração de Imóveis Residenciais e 
Comerciais de São Paulo - Secovi-SP 
Data: 1-7-2011 

Finalidade: Manutenção do Índice Geral do Mer­
cado Imobiliário Comercial ~GMI-C). 

CI Sindicato das Empresas de Ônibus da Cidade do 
Rio de Janeiro - RIO Ônibus 

Data: 3-3-2011 

Finalidade: Cãlculo e fornecimento de um indice 

de preços denominado Série Especial do IPA. 

Q Sindicato das Empresas de Transporte de Passa­
geiros de Belo Horizonte - Setra-BH 
Data: 4-2-2011 

Finalidade: Cálculo e fornecimento de dois indi­

ces de preços denominados Série Espedal do IPA. 

o Vale S.A. 
Data: 2-1-2011 

Finalidade: Construção de projeções de curto e 
longo prazo de variações de 62 índices de preços 
denominados séries objeto. 
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" Vale S.A. 
Data: 16-2-2011 

Finalidade: Construção de projeções de curto e 
longo prazo de variações de 27 índices de preços 
denomínados séries objeto. 

Q Vale S.A. 
Data: 23-2-2011 

Finalidade: Anãlise e definição de indices para 

acompanhamento da evolução dos preços dos in­

sumos na Argentina. 

" Vale S.A. 
Data: 4-7-2011 

Finalidade: Construção de projeções de curto e 
longo prazo de variações de 10 indices de preços 
denominados séries objetos. 

" Vale S.A. 
Data: 9-8-2011 

Finalidade: Estudo técnico sobre os impactos do 
novo marco regulat6rio da mineração na econo­
mia do Brasil. 

o Wtorre Properties 
Data: 5-8-2011 

Finalidade: Manutenção do Índice Geral do Mer­
cado Imobiliário Comercial ~GMI-C). 

9. INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DA 
EDUCAÇÃO - IDE 

o Brasil Foods 
Data: out. 2011 
Finalidade: Desenvolvimento de curso customi­
zado. migrado para a plataforma da empresa. 

Q Fundação Padre Anchieta 
Data: ago. 2011 

Finalidade: Coordenação de tutoria no programa 
Escola de Formação de Professores da Secretaria 
Estadual de Educação de São Paulo. 

o Lar Fabiano de Cristo 
Data: out. 2011 



Finalidade: Atualização de curso customizado, 
migrado para a platafonna da instituição. 

CJ Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
- Sebrae Naàonal 
Data: out. 2011 

Finalidade: Atualização/evolução do portal da 
Universidade Corporativa. 

o Vale S.A. 

Data: abro 2011 

Finalidade: Estruturação do mapa de desenvol­

vimento da área melhoria operadonal da Vale, 

considerados os niveis de maturidade dos profis­

sionais. 

FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS 
8iblioteca Mario Henrique Simonsen 

MHS-E:I!em"filar:-1433418 -

AB:_ II "III"I~IIIIIIII~IWI~I 
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